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Relatório  dos  serviços  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo 
no  primeiro  trimestre  de  1910 


III."'"  e  Ex.'""  Sr.—  Começarei  por  dizer  a  V.  Ex.^  que  o 
1."  volume  do  Inventario  da  Matricula  dos  Moradores  da  Casa 
Real  ticou  em  pagina  168,  e  já  compostas  vinte  paginas  mais. 
Não  vae  cora  a  rapidez  que  desejariamos  porque  a  impressão  é, 
pela  força  das  circumstancias  niateriaes  de  V.  Ex.^  conhecidas, 
necessariamente  morosa. 

Dos  livros  de  Ordens  estão  summariados  os  primeiros  12. 

Foi  no  passado  trimestre  que  so  effectuou  na  Bibliotiieca 
Nacional  a  exposição  do  centenário  da  guerra  peninsular.  A  ella 
concorreu  este  Archivo  apresentando  interessantíssimos  docu- 
mentos especialmente  do  tempo  de  Junot.  É  claro  que  se  po- 
deria ter  enviado  muito  maior  numero  delles  se  não  fosse  restricto 
o  espaço  destinado  a  este  Arcliivo.  Mas  evidentemente  que  não 
foi  outi'o  o  pensamento  da  commissao  da  guerra  peninsular  se 
não  este  Archivo  dar  uma  amostra  da  sua  riqueza  documentaria 
sobre  aquella  tão  interessante  epocha  da  nossa  historia  na- 
cional. 

Sob   este   ponto   de   vista,   chamando   assim  a   attenção   do 
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publico  illustrado,  para  os  archivos  e  bibliothecas,  representam 
na  verdade  as  exposições  um  grande  e  apreciável  serviço. 

No  passado  trimestre  deram  entrada  neste  Archivo  quatro 
decretos  e  respectivas  cartas  de  lei,  dois  autos  de  inauguração 
e  nma  acta  da  Sessão  real  de  juramento  do  herdeiro  do  throno, 
Passarara-se  seis  certidões  e  regiataram-se  oitenta  e  sete  diplomas. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.* — Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo, 
em  30  de  abril  de  1910.  — 111. "*"  e  Ex.'""  Senhor  Conselheiro 
Bibliothecario-Mór  do  Reino.  —  O  Director,  António  Eduardo 
Simões  Baião. 


Relatório  dos  serviços  da  BibliotlieGa  Nacional  de  Lisboa 
no  primeiro  trimestre  de  1910 


III.""'  e  Ex.'""  Senhor:  —  Finalizando  hoje  o  l.°  trimestre  do 
corrente  anno  1910,  cabe  me  a  honra  de  indereçar  a  V.  Ek.^ 
no  presente  Relatório  informações  dos  serviços  da  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa  concernentes  ao  mencionado  período  tri- 
mestral. 

Durante  esse  período  concorreram  á  leitura  pública  12:114 
indivíduos  (6:482  em  sessões  diurnas,  e  5:632  em  sessões  no- 
cturnas), —  o  que  distribuído  por  mezes  nos  proporciona  a  se- 
guinte estatística : 

Leitura  diurna: 

Em  Janeiro 2:314  leitores 

Em  Fevereiro 2:124       » 

Em  Março 2:044       » 

Leitura  nocturna : 

Em  Janeiro 1:897  leitores 

Em  Fevereiro 1:901        » 

Em  Março 1-834       » 

Foram  na  leitura  requisitadas  24:434  peças  (entre  grossos 
volumes,  singellos  folhetos,  e  folhas  volantes),  assim  distribuídas 
pelos  três  mezes : 

Em  Janeiro 9:067  peças 

Em  Fevereiro 8:521      » 

Em  Março 6:846     » 
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Das  peças  supra-mencionadas,   couberam   17:001    á  leitura 
diurna,  e  7:433  á  leitura  nocturna,  assim  distribuídas  : 

Xa  leitura  diurna: 

Em  Janeiro 6:622  peças 

Em  Fevereiro 5:907      » 

Em  Março 4:472      » 

Na  leitura  noctunia  : 

Ém  Janeiro 2:445  peças 

Em  Fevereiro 2:614      » 

Em  Março 2:374      » 

Das  peças   pedidas,    pertencem    17:182   ao   grupo   das    im- 
pressas, e  7:252  ao  grupo  das  manuscriptas. 
Especificando  : 

Impressos  consultados  na  leitura  diurna: 

Em  Janeiro 3:553 

Em  Fevereiro 3:302 

Em  Março 2:894 

Total  no  trimestre 9:749 

Impressos  consultados  na  leitura  nocturna : 

Em  Janeiro 2:445 

Em  Fevereiro 2:614 

Em  Março 2:374 

Total  no  trimestre 7:433 

Manuscriptos  (consultados  na  leitura' diurna): 

Em  Janeiro 3:069 

Em  Fevereiro 2:605 

Em  Março 1:578 

Total  no  trimestre 7:252 
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Intraram  por  visitantes  na  Bibliotheca  (entre  nacionaes  e  do 
extrangeiro)  430  pessoas  : 

Em  Janeiro  170  visitantes 

Em  Fevereiro 140         » 

Em  Março 120         » 

Este  accrescirao  de  visitantes  durante  o  primeiro  trimestre 
de  1910,  accrescimo  consideravelmente  notável  em  relação  á 
média  normal  dos  trimestres  antecedentes,  teve  exclusivamente 
por  causa  determinante  a  Exposição  Biblio-iconographica  cente- 
nariamente  commemorativa  da  Guerra  Peninsular, — Exposição 
cuja  direcção  technica  me  foi  confiada,  e  a  cuja  abertura  veiu 
patrioticamente  presidir  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  era 
19  de  Janeiro  Sua  Majestade  El  Rei  o  Senhor  Dom  Manuel  II. 
D'essa  Exposição,  cujo  incerramento  se  eífectuou  em  21  do 
corrente  mez  de  Março,  terei  separadamente  ensejo  de  me 
occupar  em  notícia  destinada  ao  Boletim  das  Bihliothecas  e  Ar- 
chivos  Nacionaes. 

De  obras  intradas  por  cumprimento  da  lei  de  imprensa,  por 
graciosa  ofFerta,  ou  por  acquisição  onerosa,  lavraram-se  no  com- 
petente livro  582  registos,  que  abrangem  1:265  peças,  a  saber: 

Em  Janeiro 256  registos 

»  535  peças 

Em  Fevereiro 313  registos 

»  716  peças 

Em  Março 13  registos 

»  14  peças 

Cora  respeito  a  obras  intradas  para  garantia  de  propriedade 
litteraria,  era  harmonia  com  as  disposições  do  Código  Civil,  eíFe- 
ctuaram-se  87  registos,  em  que  se  abrangera  196  peças. 

E  foi  assira  o  movimento  por  mezes: 

Era  Janeiro 32  registos 

»        72  peças 

Em  Fevereiro 23  registos 

»  48  peças 

Em  Março 32  registos 

» 76  peças 
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Do  Inventario  Geral  estarapou-se,  no  período  trimestral  a 
que  me  estou  referindo,  um  caderno  (oito  paginas  de  impressão). 
Esse  caderno  foi  na  Secção  de  «Historia  e  Geographia»  o  45.° 
da  3.^  serie  (numeração  azul),  caderno  em  que  se  chega  ao 
N.°  4:710  da  respectiva  inventariação. 


Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  —  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 
em  31  de  Março  de  1910.-111."^''  e  Ex.™"  Senhor  Conselheiro 
Bibliothecario-Mór  do  Reino.  —  O  Director,  Xavier  da  Cunha. 
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OS  CÓDICES  443  E  475  DA  COLLECÇÃO  ALCOBACENSE 
DA  BIBLIOTHECA  NACIONAL  DE  LISBOA 


Estes  códices  são  importantes  para  a  historia  de  Portugal ; 
por  isto  os  examinei  detidamente  e  elaborei  Índices  das  peças 
nelles  contidas.  São  códices  em  papel,  com  capas  de  perga- 
minho, in-folio.  O  códice  443  tem  309  folhas.  Dimensões  30X21 
centímetros.  O  códice  475  tem  223  folhas  e  as  suas  medidas  são 
29X19  centimetros.  No  códice  443  ha  bastantes  originaes.  O 
475  contem  copias  cuidadosas,  feitas  na  primeira  metade  do  sé- 
culo XVI. 

Os  números  com  que  designo  estes  códices  são  os  do  Index 
codicum  Jjibliothecae  Alcolatiae,  impresso  em  1775,  e  que  ainda 
hoje  serve  muito  utilmente.  O  autor  do  Índice  deu  principal- 
mente attenção  aos  códices  que  importam  a  assumptos  theolo- 
gicos,  aos  códices  latinos  do  Velho  e  Novo  Testamento,  aos  dos 
Santos  Padres;  aos  códices  em  português  deu  pouca  impor- 
tância; menciona-os  era  poucas  linhas,  ou  forma  grupos  de  có- 
dices do  mesmo  género,  e  descreve  esses  grupos  summariamente. 
De  modo  que  em  muitos  casos  nem  se  pode  imaginar  o  que 
está  dentro  do  livro,  que  documentos,  que  elementos  ahi  se  en- 
contram . 

A  respeito  do  códice  443  diz-nos  o  seguinte  : 

=  Papyreus  in-fol.  Litfera  vidgari.  Continet  varia  documenta 
ad  Historiam  D.  Sehastiani  Lusitaniae  Regis.  Pois  este  códice 
contem  documentos  anteriores  e  posteriores  a  D.  Sebastião  e 
que  importam  á  historia  de  Portugal  e  á  do  Ultramar;  e  entre 
as  copias  apparecem  alguns  originaes  muito  estimáveis.  Por  isto 
íiz  o  Índice. 

Do  códice  475  escreve  : 

=  Papyvaceus  in-fol.  Est  Collectio  Epistolarum,  et  lucubra- 
tionum  aliarum  modo  oratione  soluta,  modo  dictione  métrica  com- 
positarum   sermone  Lusitano,   Ora   este   códice   a   avaliar  pelas 
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datas  dos  documentos  e  pelo  caracter  da  lettra  foi  feito  no  meio 
do  século  XVI,  mas  contem  copias  de  escriptos  do  século  XV,  e 
de  muitos  do  primeiro  quartel  do  XVI.  Entre  esses  papeis  alguns 
são  conhecidos,  outros  inéditos ;  por  isto  empreguei  algumas 
horas  na  elaboração  deste  Índice;  e  por  me  parecerem  interes- 
santes, tanto  este  como  o  do  códice  443,  os  publico  no  Boletim. 

G.  P. 


índice  do  códice  443  DA  COLLECÇÃO  ALCOBACENSE 

Pag. 

-  Tratado   do    cerco   de   Mazagão    e    do    que   nelle    se 

passou,  1 562 1 

-  Nomes  dos  alcaides'  que  vieram  ao  campo  de  Mazagão 

e  a  somraa  de  gente  que  cada  um  trouxe 9  v." 

-Medidas  dos  muros,  baluartes  e  cava  de  Mazagão...    10 
(Estas  primeiras  folhas  estão  sem  ordem  no  códice) 

-  Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  embaixador  em 

Roma  a  El-Rei  sobre  a  primazia  do  arcebispo  de 
Braga,  4  de  fevereiro  de  1562 '. 12 

-  Carta  de   Lourenço  Pires   de  Távora  ao  cardeal  es- 

tando era  Salvaterra,  4  de  novembro  de  1563 16 

-  Memorial   que   deu    em   Madrid  a  El-Rei   calholieo, 

1562 20 

-  Treslado  das  capitulações  das  pazes  que  fez  o  visorei 

D.  António  de  Noronha  em  nome  d'EI-Rei  N.  Senhor 
com  Idalxaa  Hidalcão  aos  13  de  dezembro  de  1571 
em  Goa / 24 

-  Fala  quando  foi  alevantado  por  Rei  elrei  D.  Sebastião 

N.  S.  em  Lisboa  nos  paços  da  Ribeira  a  13  de  junho 

de  1 557 27  v.^ 

-  Relação  do  principio  do  governo  delrei  D.   Sebastião  28 

-  Assentos  copiados  de  um  livro  delles  feito  pelo  secre- 

tario Miguel  de  Moura  e   assinados   pelos   do   con- 
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Pag. 
cellio  de   Estado  delrei  o  qual  livro  me  emprestou 
Gonçalo   Pires  Carvalho.   Lisboa   12   de  novembro 
de  1616 36 

-  Fala  que  os  mesteres  de  Lisboa  fizeram  aos  fidalgos 

do  Reino  em  o  mosteiro  de  Carmo  a  4  de  maio  de 
1578  sobre  a  passada  delrei  D.  Sebastião  a  Africa  44 

-  Fala   que  se  fez   a  elrei  D.    Sebastião   na   cidade    de 

Coimbra  á  Portagem  no  anuo  de  1570  aos  13  de 
outubro  em  uma  6.'''  feira  ás  4  da  tarde  pelo  Dr.  Jorge 
de  Saa  lente  de  véspera  em  medicina 44  v. 

-  Advertimientos  de  D.  Juan  de  Borja,  sobre  las  cosas 

y  negócios  de  Portugal.  Violos  Su  Mag/'  en  el  Pardo 
a  12  de  Dez.  de  1575 49 

-  Del  conde  do  Portalegre  a  S.  Mag/^  en  mano  própria 

a  29  de  março  de  1576.  Sobre  o  casamento 51  v. 

-  Del  conde  de  Portalegre  a  S.  Mag.''  a  25  de  Enero 

de  1578 52 

-  Outra  carta  de  16  de  janeiro  de  1578 5o  v. 

-  Outra  de  5  de  fevereiro  de  1578 54  v. 

-  Outra  de  27  de  setembro  de  1576 55  v. 

-  Traslado   de  la  carta   que  elrei  D,  Plielipe   2.°  envio 

à  la  camará  de  Lisboa,  Madrid,  2  de  abril  de  1579  56 

-  Carta  dei  conde  de  Portalegre  a  S.  Mag.'^ 57 

-  Carta  deh-ei  D.  Sebastião,  de  mão  própria,  ao  Magni- 

fico Embaixador  D.  João    da  Silva,   26  de  janeiro 

de  1577 57  V. 

■  Copia  da  carta  que  escreveu  o  príncipe  de  Orange  a 

elrei  D.  Sekistião,  de  Gante  10  de  janeiro  de  1578  58  v. 

-  Entrada  do  corpo   delrei   D.  Sebastião   na  cidade  de 

Évora  no  anno  de  1582,  e  do  que  nisto  se  fez  pelo 
Prelado  e  Cabido 61 

-  Certificado  do  conde  de  Portalegre.  Lisboa  4  de  março 

de  1 583 64 

-  Varias  relações  para  a  chronica.  Noticias   do  reinado 

de  D.  Sebastião 67 

-  Victorias  da  índia  em  1570.e  1571 67 

-  Relação  da  batalha  de  Alcácer  que  mandou  um  cap- 

tivo  ao  Dr.  Paulo  Affonso.  Notas  á  margem,  im- 
portantes     68 

-  Verdadeira   relação   do   recebimento   que   se   fez   em 

Lisboa  ao  cardeal  Alexandrino  no  anno  de  1571  .  .    70 
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Pag. 

-  Da  armada   que  se  fez  neste  Reino  o  anno  de  72  de 

que  era  general  o  Sr.  D.  Duarte 72  v." 

-  Da  vista  que  elrei  deu  no  anno  de  73  aos  lugares  de 

Alemtejo  e  como  veio  a  Évora  estando  elrei  nella  o 
arcebispo  de  Lanciano  núncio  do  Papa 73  v.° 

-  Capitulo    que   elrei   fez   em    Santarém   da   ordem    de 

Christo 74  v." 

-  Carta  de  elrei  D.  Sebastião   a   D.  Nuno  Manuel    seu 

embaixador   era   França.    Évora,   20   de   março    de 

lò75 75 

-  Outra.  Cintra,  11  de  outubro  de  1Õ75 75  v.*^ 

-  Trechos  de  cartas  de  D.  Sebastião 76  v." 

-Carta  de  D.  Sebastião  a  Miguel  de  Moura.  Cabo  de 

S.  Vicente,  14  de  setembro  de  1576 77 

-  Resposta  de  Miguel  de  Moura  a  esta  carta 77  v.° 

-  Carta  do  cardeal  infante   a  elrei   sobre  a  jornada  de 

Africa  copiada  do  original 78 

-  Outra  do  cardeal  a  Miguel  de  Moura  sobre  a  mesma 

matéria 79  v.° 

-  Carta  do  cardeal  a  Miguel  de  Moura  sobre  o  Sr.  D.  An- 

tónio, Évora  1  de  janeiro  de  1578 80 

-  Outra  do  cardeal  a  Miguel  de  Moura  sobre  o  Sr.  D.  An- 

tónio      81 

-Auto  do  juramento  que  o  cardeal  fez  quando  elrei  foi 
para  Africa  a  primeira  vez 82 

-  Carta  de  Miguel  de  Moura  ao  cardeal  infante  sobre  o 

Sr.  D.  Duarte 83 

-  Carta   d'elrei  para   o   Sr.  D.   Duarte   sobre  as  orde- 

nanças      84 

-  Carta  segunda  d'elrei  para  o  Sr.  D.  Duarte  e  para  o 

duque  de  Bragança,   etc,  sobre  as  ordenanças.  Al- 
meirim 13  de  maio  de  1575 84  v.° 

-  Forma  das  cartas   que  elrei  escreveu   ás  pessoas  que 

haviam   de   mandar  gente   para   a   armada   do    Sr. 

D.  Duarte 85 

-Apontamentos   que   elrei   D., Henrique   mandou    que 
respondesse  Pêro  de  Alcáçova 86 

-  Apontamentos   a  que   elrei  mandou  que  respondesse 

Luís  de  Silva,  15  de  janeiro  de  1579 87 

-  Copia  de  la  respuesta  que  S.  Mag.'^  mando  dar  a  Pêro 

de  Alcáçova 88 
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-  Las  cosas  que  D.  Christoval  de  Moura  ha  suplicado 

a  S.  Mag.''  de  parte  d'elrei  de  Portugal  y  lo  que  se 
responde.  (Annotado  á  margem) 89 

-  La  instruccion  que  se  ha  de  dar  ai  capitan  Cabrita. .   90 

-  Arbítrio    que   se    propoz    a   elrei   D.    Sebastião   para 

ajuntar  dinheiro  para  a  jornada  de  Africa 91 

-  Memoria  de   lo   que   ha  tractado   en   comision   Nuno 
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-  Carta  que  mestre  Simão  de  S.  Mateus  envia  á  infante 

molhe r  do  infante  D.  Pedro 84 

-  Carta    que    um    mouro    Benhahati    mandou    a    elrei 

D.  Pedro  de  Castella  quando  lançou  a  elrei  D.  Hen- 
rique seu  irmão  fora  do  reino 85 

-  Carta  de  louvores  sem  cujo 87 

-  Carta   que   enviou   um    prior   de   S,   Marcos    a    elrei 

D.  AíFonso  5."  estando  para  ir  íóra  do  reino 87  v.° 

-  Carta  que  Vasco  de  Pina  escreveu  a  elrei  D.  João  3." 

sobre  as  demandas  em  que  o  traziam  das  cousas  de 
Alcobaça  de  que  elle  era  alcaide  mor,  9  de  junho 
de  1Õ32 89  v.o 

-  Carta  que  o  cardeal  infante   escreveu  ao  marquez  de 

Villa  Ueal  quando  o  mandou  visitar  por  D,  Chris- 
tovão  seu  tio  pela  morte  do  infante  D.  Fernando 
seu  irmão  que  morreu  em  Abrantes.  Évora,  30  de 
dezembro  de  lõ3õ  . 91  v.° 

-  Carta  do  infante  do  D.  Pedro  a  J).  Fernando  conde 

de  Arraiollos.  Coimbra  30  de  dezembro  de  1468  .  .    92 

-  Carta  delrei  D.  Manuel   de  Portugal  a  elrei  D.   Fer- 

nando de  Castella  sobre  o  nascimento  do  infante 
D.  Luís  o  qual  nasceu  uma  terça  feira  amanhecente 
•  3  de  março  de  lõOõ 96  v.° 

-  Carta  da   rainha   N.    S.'»   cá   Imperatriz,    sobre   João 

Bravo   capellão   e  cantor.    Évora,  20  de   março  de 

1534 ;.    96  v.° 

-  Carta   que  Lourenço   de  Cáceres  achando-se  na  Go- 

legan  estando  ahi  a  casa  escreveu  a  Fernão  Brandão 
seu  amigo 97 

-  Carta  de  singular   conselho    que    o  infante   D.  Pedro 

enviou  a  elrei  D.  Duarte  seu  irmão  antes  de  o  ver 
depois  que  foi  levantado  por  rei 97  v." 

-  Conselho  especial  que  elrei  D.  Duarte   N.  S.    deu  ao 

infante  D.  Henrique  seu  irmão  quando  se  partio  para 
Tanger  com  a  armada 98  v.® 

-  Fala  que  elrei    D.  João  3."   fez  aos    de   seu  conselho 

em  Lisboa  no  anno  de  1541  pedindo-lhes  seus  pa- 
receres •^'•'  v. 

-  Parecer  de  Gonçalo  Mendes  Çacoto,  adail  mor 99  v." 
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—  Parecer  de  D.  Fernando  arcebispo  de  Lisboa,  capellão 

mor  delrei 100  v.° 

—  Parecer  de  D.  Henrique  de  Menezes  e  de  D.  Duarte 

seu  irmão 101 

—  Carta   que   elrei  D.   Fernando   escreveu   ao   principe 

D.  Carlos 103 

—  Carta    de  novas   que    se   mandou    ao  capitão  mor  da 

índia.  Da  prospera  e  adversa  fortuna  delrei  D.  Ma- 
nuel   103  V.*' 

—  Carta  que  mandou  o  Barbanel  ao  conde  de  Farão  sobre 

a  morte  do  conde  de  Mira  seu  sogro 110 

—  Carta  que  Fajardo  Velho   escreveu   a  ehei  D.   Hen- 

rique de  Castella  por  que  lhe  mandou  por  cerco  e 
fazer  guerra  por  causa  de  alguns  deserviços  que  o 
Fajardo  tinha  feitos  da  coroa  real,  20  de  agosto  de 
1407 111  v.° 

—  Carta  de  novas  que  elrei  D.  Manuel  enviou  ao  Papa 

da  tomada  de  Azamor 112  v.° 

—  Carta   que  o  padre   frei   João  Soares  pregador  delrei 

D.  João  3.°  escreveu, a  S.  A.   de  consolação  sobre 

a  morte  do  principe  D.  Manuel  seu  filho 1 13  v.° 

—  Carta  de  consolação  do  papa  Clemente  7.°  que  estava 

em  Avinhão  quando  soube  da  perda  delrei  D.  João 
de  Castella  na  batalha  de  Portugal  de  que  houve 
pezar llò  v." 

—  Carta  que  o  conde  de  Vianna  D.  Duarte  mandou  ao 

Marim  no  cerco  de  Alcácer,  22  de  agosto  de  1459116 

—  Resposta  do  Marim 116 

—  Replica  de  D.  Duarte 116  v.° 

—  Carta   que   de  Alepo  o  padre  Marselio    enviou  ao  go- 

vernador da  índia  tirada  do  latim  em  linguagem 
por  o  licenceado  Aífonso  Bernardes.  Marcelio  Ungro 
Sempronio  capelão  e  camtario  da  nobre  nação  vene- 
zeana:  daqiteste  loguar  da  lepfo  a  18  de  agosto  de 
152Í) 117 

—  Resposta   da  sobredita   carta  feita  por  o  dicto  licen- 

ceado Aífonso  Bernardes.    Ormuz,    16   de  julho  de 

1530 118  v.» 

—  Carta  de  Martim   Aífonso   de   Sousa  governador   da 

índia  ao  conde  da  Castanheira  no  anno  de  1544. .  .  120 

—  Carta  do  D.  Aífonso  de  Noronha  capitão  de  Ceuta  a 
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elrei  D.  João  3.°  de  Portugal' sobre  uma  entrada  que 
fez  era  Tetuão  com  Francisco  Carvalho  capitão  de 
Alcácer.  Ceuta,  1545 ;••••; ^^^v-" 

-  Carta   de  D.    João    de   Menezes   capitão   d'Azamor  a 

elrei  D.  Manuel 123 

-  Carta   sobre  o   dito  capitão  D    João   de  Menezes  da 

peleja  que  houve  com  Molenacer  irmão  delrei  de 
Fez  no  anno  de  1514 123 

-  Prologo   que    se   fez    sobre    as    ordenações   que    elrei 

D.  Aífonso  5.°  mandou  fazer 123  v.° 

-  Testamento  notável  que  fez  um  letrado  mestre  Affonso 

de  Cuenca 125 

-  Oração  que. . .  fez  a  elrei  D.  João  3.°  por   parte  do 

Reino  em  as  cortes  que  se  fizeram  em  Almeirim  ao 
jurar  do  príncipe  D.  João 126 

-  Oração    que   fez  o    dr.    Lopo  Vaz   procurador   da  ci- 

dade de  Lisboa  ao  jurar  do  príncipe  D.  João  em 
Almeirim 127 

-  Carta   do  conde   de  Penella  D.  João  de  Vasconcellos 

para  elrei  D.  João  3.°  sobre  o  casamento  do  infante 
D.  Duarte ..128 

-  Outra  do  mesmo  para  S.  Alteza  pela  morte  do  prín- 

cipe D.  Felippe  o  1." 128 

-  Outra  sua  para  a  rainha.  Mafra  25  d'abril  de  1536..  lirS  v.° 

-  Outra  sua  para  o  infante  D,  Luís 128  v.° 

-  Outra  do  infante  D.  Luís  para  o  marquez  de  Lombal 

caçador  mor  do  imperador 129 

-  Carta    que    a    Senhoria    de    Génova    enviou    a    elrei 

D.  João  de  Boa  Memoria  sobre  dom  Lançarote  Pa- 
çanha 1 29 

-  Carta   que   elrei  D.  João   2.*'    enviou   a   elrei  de  Fez 

em  resposta  de  outra 1 29  v.° 

-  Carta  de  Francisco  de  Frias  pregador  para   a  rainha 

D.  Catharina  N.  ÍS.  sobre  a  morte  do  infante  D.  Fe- 
lippe seu  filho 129  v." 

-  Carta  que  D.  Fernando  de  Menezes  estando   captivo 

em  Fez  enviou  a  seu  pai  D.  Duarte  estando  por  ca- 
pitão em  Tanger  sobre  o  martírio  que  frei  André 
recebeu  em  Fez 135 

-  Carta  que  elrei  de  Hungria  enviou   ao  papa  Leo  na 

era  de  1521  entrando  o  turco  em  Hungria 136 
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—  Carta  que  elrei  de  Hungria  enviou  ao  imperador  es- 

tando para  dar  a  derradeira  batalha  ao  turco.  Da- 
tada de  23  de  agosto  de  1520 136  v.° 

—  Carta  que  o  infante  D.  Fernando  enviou  ao  imperador 

seu  irmão  depois  do  desbarato  e  morte  delrei  de 
Hungria 137 

—  A    denuneiação    da   guerra    que    elrei    de    Inglaterra 

mandou  fazer  a  elrei  de  França  por  seu  arauto  . .  .  137  v.** 

—  Resposta  delrei  de  França 138 

—  Carta   que   mandou   um  homem   de  Inglaterra   a  um 

senhor  de  Portugal  em  que  diz  a  maneira  em  que  a 
rainha  e  alguns  gentishoraens  foram  degolados.  Lon- 
dres 10  do  juuho  de  153(3 138  v." 

—  Carta  da  Senhoria  de  Veneza  a  elrei  de  França  sobre 

as  pazes  que  elle  fazia  com  o  imperador  Maxi- 
miliano 140 

—  Resposta  delrei  de  França 140 

—  Carta  de  uma  freira  em  resposta  de  outra 140 

—  Carta   que  o  bispo   de  Évora  D.  Garcia  escreveu  ao 

duque  de  Bragança  sobre  a  prisão  de  Fernão  de 
Lemos.  Juromenha,  8  de  janeiro  de  1481 140  v.° 

—  Resposta    do    duque.    Vidigueira    19    de  janeiro    de 

1481 140  v.° 

—  Resposta  do  bispo 140  v.° 

—  Destruição  que  foi  na  Ilha   de  S.  Miguel   do  tremor 

de  terra.  Em  5.^  feira  22  de  outubro  de  1522.  .  .  .  140  v.** 

—  Carta   de  D.  Constança   íilha  de  D.  João  Manuel,  a 

elrei  D.  Affonso  de  Castella  seu  primo  em  resposta 
de  outra  que  lhe  este  mandou 141 

—  Carta  que  elrei  D.  Affonso  do  Sallado  enviou  a  elrei 

D.  Affonso  de  Castella 142 

—  Carta   que   o   reino   do  Algarve   enviou  á  cidade   de 

Lisboa  agravando-se  delrei  D.  Affonso  por  que  lhes 
fazia  adiantado.  Datada  de  Albofeira,  29  de  janeiro 
de  1444.  Tinha  os  sellos  de  Silves,  Tavira,  Loulé, 
Albofeira  e  Faro 142  v.° 

—  Carta    que    os    povos    de   Lisboa   mandaram    a    elrei 

D.    João   o.°   sobre  a    ida   de    sua  irman    a  infante 

D.  Maria  filha  da  rainha  madama  Leonor 143  v.° 

—  Carta  que  Fernando  de  Pulgar  castelhano  enviou   a 
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elrei  D.  AfFonso  o  5.°  de  Portugal  querendo  entrar 

com  armas  em  Castella 144  v.° 

•  Carta  de  Roberto  monsyor  de  Carpe  embaixador  do 
imperador  estando  em  Roma  quando  Tristão  da 
Cunha  e  Diogo  Pacheco  deram  a  embaixada  ao  Papa, 
Roma  27  de  março  de  1514 146  v.° 

-  Carta  que  elrei  D.  Manuel  enviou  a  elrei   de  Calecut 

por  Pedralves  Cabral  capitão  da  primeira  armada 
que  foi  á  índia  depois  de  ser  descoberta  por  Vasco 
da  Gama    Lisboa,  1  de  março  de  15<>0 148 

-  Carta  delrei  D.  Affonso  de  Manicongo  da  victoria  que 

lhe  Deus   deu   depois   que  foi  christão   e   das  armas 

que  elrei  D.  Manuel  lhe  mandou 140  v." 

-  Carta  que  elrei   D.    Fernando   e  a  rainha  D.   Isabel 

de  Castella  enviaram  a  elrei  D.  João  2."  de  Por- 
tvgal  sobre  a  ida  da  prinoeza  depois  do  falecimento 
do  príncipe  D.  Affonso.  Datada  do  Arraial  da  Veiga 
de  Granada  23  de  outubro  de  1491 lòO  v." 

-  Carta  do  Grão-Soldão  ao  Papa  Júlio  raostrando-se  es- 

candalisado  do  que  os  christaos  faziam  aos  mouros 
no  anno  de  1504 151 

-  Resposta   de  elrei  D.    Manuel  ao  papa  acerca  da  so- 

bi*edita  carta  do  soldao.  Lisboa  22  de  junho  de 
1505 152 

-  Coroação  do  imperador  Carlos  filho  delrei  D.  Felippe  154 

-  Carta  do  infante  D.  João  a  um  seu  ouvidor.  Datada 

em  Sines,  21  de  maio  de  1438 155  v." 

-  Nova  da  vinda  do  embaixador  do  Preste  João 156 

-  Carta  do  rei  Preste  a  elrei  D.  Manuel  ...    156 

-  Carta   que  enviava   o  Preste  João  a  elrei  D.  Manuel 

tirada  do  livro  que  fez  Francisco  Alvares  capellão 
delrei  do  que  viu  nas  terras  do  mesmo  Preste 156  v.*^ 

-  Carta  do  mesmo  Preste  João  a  elrei  D.  João   3."  ti- 

rada também  do  sobredito  livro  de  Francisco  Al- 
vares   158 

-  Carta  do  mesmo  Preste  João  a  Diogo   Lopes  de  Se- 

queira capitão  mor  da  índia,    e  por  ser  fallecido  se 

deu  a  Lopo  Vaz  de  Sampaio  que  então  governava..        160 

-  Carta   dc^  Fernam  Cardoso  que  estava   na    Mina   ao 

duque  de  Bragança 162 

-  Outra  sua  a  Vasco  Fernandes  camareiro  do  duque. .  162  v." 


28  BOr-KTLM    DAS  15IBL10THECAS 


Pag. 

—  Outra  sua  a  D.  Rodrigo  Lobo 163 

—  Outra  sua  antes   que  fosse  para   a  I\Jina    a   Diogo  de 

Segi  mestre  dos  irmãos  do  duque 163  v.° 

—  Outra    sua  a  D.    Henrique   de   Menezes   quando  veio 

da  índia 1 64  v.° 

—  Outra  sua  da  ]\Iina  a  Diogo  de  Segi  mestre  dos  irnicàos 

do  duque.  Mina,  22  de  maio  de  1536 Í66 

—  Oração  tirada  da  linguagem  romana  em  a  portuguesa 

cujo  autor  se  nam  sabe 167  v.° 

—  Carta  delrei  de  Trinarte  da  índia  a  elrei  D.  Manuel  169 

—  Carta  do  cardeal  de  Portugal  D.  Jorge  a  elrei  D.  Ma- 

nuel sobre  a  ida  de  Duarte  Galvão  que  foi  provocar 
o  papa,  reis  e  príncipes  christãos  para  a  conquista 
da  Casa  santa.  Roma,  20  de  março  de  1506 169  v.° 

—  Resposta  d'elrei.  Lisboa,  24  de  novembro  de  1506..  169  v.° 

—  Carta  de  Affonso   de  Albuquerque   capitão   e   gover- 

nador da  índia  ao  Xeque  Ismael,  rei  das  carapuças 
roxas 170 

—  O  Regimento   que  deu  a  Fernão   Gomes  de  Lemos  e 

a  Gil  Simões  que  mandou  ao  Xeque  Ismael 171 

—  Do  caminho   que   fizeram  e  o   que  fizeram   os  embai- 

xadores  que  foram  ao  Xeque  Ismael   e  o  presente 

que  lhe  levaram 171  v.° 

—  Carta  do  cardeal  D.  Jorge  a  elrei  D.  João  o  2.°  sendo 

príncipe  sobre  a  guerra  dos  turcos  em  Itália.  Roma, 
4  de  janeiro  de  1480 1 73 

—  Carta  de  admoestação  e  rogo  de  frei  Miguel  de  Con- 

treiras pregador  ao  provedor  e  irmãos  da  Mise- 
ricórdia   174 

—  Carta  de  Duarte  Galvão  para  Affonso  de  Albuquerque 

governador  da  Lídia 175 

—  Carta  de  Affonso  de  Albuquerque  governador  da  índia 

a  Duarte  Galvão 176 

—  Carta    de  Tristão   da  Cunha   para  Affonso    de   Albu- 

querque governador  da  índia 179 

—  Carta  de  Affonso  de  Albuquerque  governador  da  índia 

a  Duarte  Galvão 1  80 

—  Carta    do    príncipe    D.    Carlos    à    R?iinha    Germana 

mulher  delrei  D.  Fernando  seu  avó  em  resposta 
doutra 182 

—  Carta  dos  eleitores  do  Império  d'Allemanha  ao  prin- 
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cipe  Carlos  rei  de  Castella  quando  o  elegeram  para 
imperador 182  v." 

-  Carta  das  communidades  de  Castella  aos  grandes  delia 

em  resposta  de  outra  que  lhe  mandaram  a  Valla- 
dolid  por  um  trombeta.  Valladolid  30  de  janeiro  de 
1521 183 

-  Carta  do  sacro  collegio  dos  cardeaes  ao  revd.'"^  cardeal 

de  Tortosa    summo  pontiHce    por  elei^-ào    de  Roma, 

9  de  janeiro  de  1522 184  v." 

-  Carta  delrei  de  França  ao  papa  Adrião.  Leão,  24  de 

junho  de  1522 185 

-  Carta  das  communidades  de  Castella  a  elrei  D.  Manuel 

de  Portugal  sobre  a  guerra  que  havia  entre  elles  e 
os  grandes 186 

-  Pregão  das  communidades 187  v." 

-  Carta  do  almirante  D.  Fradique  de  Castella  ao  impe- 

rador sobre  algumas  cousas  que  tocavam  a  elle  e  aos 
reinos  de  Castella 188 

-  Carta   de  D.  João   conde  de  Penella   a  Diogo  Lopes 

de  Toledo  do  conselho  do  imperador  e  commen- 
dador  de  Ferreira,  quando  lá  enviou  a  seu  filho 
D.  Ambrósio  omisiado  pela  mulher  que  se  tirou  da 
forca  era  Lisboa 1 90 

-  Outra  sua  ao  mesmo  commendador 190  v.° 

-  Carta  de  consolação  que  um  homem  enviou  a  uma  sua 

comadre  a  que  mataram  um  filho  em  Diu.  Goa,  27 

de  janeiro  de  1539 190  v.° 

-  Ave  Maria  trovada  por  um  devoto 193  v." 

Começa  : 

«Reina  la  mayor  que  veo 
«de  quantas  fueron  y  son 

-  Invocação   a   Nossa  S.^   sobre   o   hymno   Ave   maris 

stella 193  v.° 

Começa : 

«A  ti  Virgem  que  es  chamada 
«de  todos  que  sam  nacidos 
«peço  com  fee  estremada 
«queiras  ser  minha  avoguada  .  .  . 
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-  Trovas   que  foram   feitas   a    elrei  D.   Fernando   e   á 
rainha  D.  Isabel  de  Castella 195 


Começa  : 


a  Abre,  abre  las  orejas 
«escucha,  escueha  pastor. 


-  Trovas  de  Gomes  Manrique 196 

(As  folhas  197  a  200  estào  cortadas.  A  folha  201 
é  de  papel  diíFerente,  onde  escreveram  a  continuação 
das  trovas  de  Manrique,  também  de  lettra  antigaj. 

-  Trovas  feitas  a  D.  Garcia  Visorei   da  índia  pellas  de 

D.  Jorge  Manrique 201 

Começa : 

«Recuerde  la  índia  dormida 

«O  buen  rei  con  braço  fuerte 

«Contemplando 

«Como  la  tienes  perdida 

cy  no  ay  quien  la  despierte 

«batalhando». 

■  Trovas  que  fez  Garcia  de  Resende  endereçadas  ás 
damas,  da  morte  de  Dona  Ignez  de  Castro  que  elrei 
D.  Affonso  4.°  deste  nome  de  Portugal  mandou 
matar  em  Coimbra ;  por  o  príncipe  seu  filho  a  ter 
por  manceba  e  como  molher  e  por  bem  que  lhe  queria 
nào  queria  casar 204 

-  Trovas  de  louvor  a  N.  Senhora  por  um  devoto 205  v/ 

Começa : 

«Sem  saber  sufficiente 
«Mas  boto  rude  grosseiro 
«em  falar  nom  eloquente 
«em  escrever  nom  prudente 
«me  acho  mui  por  inteiro  ...» 

-  Trovas  feitas   á  morte    de  Fi-ancisco  de  Mello   e  Ma- 

nuel de  Mello  irmàos  os  quaes  maton  á  traição  Diogo 
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Peçanha    que   depois  por  isso  foi  preso   na  cova  do 
castello  de  Lisboa  onde  morreu 206  v.° 

«Meu  animo  posto  em  grara  confusão 
«e  os  meus  sentidos  em  muita  fadigua 
«nam  acho  nem  posso  nem  sei  como  digna 
«ha  causa  que  aflige  ho  meu  coração  ...» 

In-fine  : 

«notai  esta  obra  de  tamtos  primores 
«semty  esta  morte  e  mísera  fim 
«porque  António  Dias  de  Crastomarim 
«foi  o  que  fez  estes  ricos  lavores 
«de  sua  memoria 

«tirou  esta  obra  tam  digna  de  gloria 
«por  tanto  perdoemme  vossas  mercês 
«se  em  algum  cabo  se  achar  descortês 
«de  vos  se  emende  com  dobre  victoria». 

-  Seguem  se  muitos  e  bons  notados  tirados  de  diversos 

livros 208 

De  João  Gerson,  Como  se  deve  fugir  a  van  es- 
perança e  a  soberba.  Como  se  deve  adquirir  a  paz. 
Como  é  proveitosa  a  adversidade.  Citações  de 
Demétrio,  Séneca,  Aristoles,  Platão,  Boecio,  Marco 
Aurélio,  o  sábio  Cicerao,  Plutarco,  Trajano,  Plinio, 
Suetonio,  etc. 

Sentenças  diversas:  Aquella  se  pode  chamar  bem 
aventurada  terra  onde  todos  gozam  do  seu  trabalho 
e  nenhum  vive  do  suor  alheio.  Regra  geral  é  que  a 
virtude  ao  estrangeiro  torna  natural,  e  o  vicio  e  tor- 
peza ao  natural  na  sua  terra  o  torna  estrangeiro. 

Em  terras  estranhas  inda  que  se  cevem  os  olhos 
nom  se  satisfaz  o  coração.  Nom  ha  cousa  tão  agra- 
dável como  a  consciência  limpa.  Etc. 

-  Carta    de    Nuno    da    Cunha   governador   da  índia   a 

D.  Gai-cia  de  Noronha  visorei  delia 218 

-  Resposta  do  visorei  D.  Garcia 218 

-  Carta  que  mandou  um  homem  a  outro  seu  amigo  que 

andava  para  se  casar  por  amores   210  v.' 
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Paír. 
A  esta  carta  segue- se  um  tractado  de  moral. 
■  Sobre  as  virtudes.  Fé 220 

-  Esperança 220  v.« 

-  Caridade ;^ .  220  v." 

Justiça.  Prudência.  Temperança.  Fortaleza.  So- 
berba. Avareza.  Luxuria.  Ira.  Gula.  Inveja,  Pre- 
guiça. 

Esta  carta  e  tratado  tem  data;  Lisboa  ao  derra- 
deiro de  maio  de  lõ43. 

E  termina  o  livro  : 

«Honra  e  gloria  e  louvor  mui  perfeito 
«em  todos  e  por  todo  a  deus  seja  dado 
«pois  teve  por  bem  que  viesse  a  efieito 
«o  vivo  desejo  geerado  em  meu  peito 
«de  ver  este  livro  por  mim  acabado. 
«Escrito  sooraente  com  grande  cuidado 
«por  ver  e  guozar  de  cousas  tam  boas 
«memorias  palavras  falar  mui  ornado 
«em  prosa  e  verso  mui  bem  assentado 
«processo  de  taes  e  tam  nobres  pessoas. 


Termina  era  pag.  223  v.° 


E  ARCHIVOS  NACIONAES  33 


A  EXPOSIÇÃO  BIBLIO-ICONOGRAPHICA 

NA 

BIBLIOTHECA  NACIONAL  DE  LISBOA 

EM  CENTENÁRIA  COMMEMORAÇlO 

DA 


Em  1908  sahiu  dos  prelos  da  Iraprensa  Nacional  de  Lisboa 
um  folheto  in-8.°  de  15  paginas,  cujo  frontispício  vem  assim 
concebido : 

Programma  para  a  commemoração  da  Guerra  Peninsular  e 
respectivo  Relatório  elaborados  pela  Commissão  nomeada  2>or  por- 
taria de  2  de  maio  de  1908. 

Subscrevem  esses  dois  documentos,  com  data  de  23  de  Maio 
de  1U08,  os  Srs.  João  Carlos  Rodrigues  da  Costa  (General  de 
brigada,  Presidente  da  Comraisscão),  Alfredo  Pereira  Taveira 
de  Magalhães  (Coronel  do  serviço  do  Estado-Maior,  Vice-Presi- 
dente  da  Commissão),  Maxiniiliano  Eugénio  de  Azevedo  (Co- 
ronel do  Estado-Maior  de  Artilharia),  Christovão  Ayres  de  Ma- 
galhães Sepúlveda  (Tenente-coronel  de  Cavallaria),  Luiz  Henrique 
Pacheco  Simões  (Capitão  do  Estado-Maior  de  Infantaria),  e  José 
Justino  Teixeira  Botelho  (Capitão  de  Artilharia,  Secretario  e 
Relator),  —  accrescendo  no  fim  a  declaração  de  que  «Tem  o 
voto  do  Sr.  Major  de  Engenharia  Francisco  Maria  Esteves  Pe- 
reira». 

No  «Programma»  incontra-se  incluída  a —  «Organização  de 
uma  exposição,  sob  a  direcção  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lis- 
boa, de  livios,  folhetos,  manuscritos,  gravuras,  etc,  relacionados 

9."   ANNO,   N.»   1  3 
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com   a  guerra   da  Peninsula,   sendo   obrigatório  o  concurso  das 
outras  bibliothecas  do  país». 

E  accrescenta  o  «Progranima»  (em  pag.  13  do  folheto):  — 
«Serão  concedidas  menções  honrosas  aos  particulares  que  con- 
correrem». 

Na  conformidade  do  que  fica  exposto,  e  em  Novembro  do 
supradito  anno,  dignou-se  o  illustre  Presidente  da  referida  Com- 
missão  indereçar-me  o  seguinte  Oífieio: 

«Ministério  da  Guerra — Commissão  do  Centenário  da  Guei-ra 
Peninsular — N."  1Õ5 — 111.°  e  Ex.°  Snr.  —  O  programma  official 
da  celebração  do  centenai-io  da  Guerra  Peninsular,  approvado 
por  decreto  de  19  de  agosto  ultimo,  determina  no  N.°  3.°  do 
artigo  11.°  a  organisação  de  uma  exposição  bibliographica  (livros, 
folhetos,  nianuscriptos,  gravuras,  etc  )  sob  a  direcção  da  Bi- 
bliotheca  Nacional  de  Lisboa.  O  referido  programma  foi  remet- 
tido  a  V.   Ex.^  em  23  de  Junho  do  corrente  anno. 

((Para  tratar  de  quanto  seja  preciso  para  se  levar  a  eífeito, 
no  próximo  anno  de  1909,  aquella  exposição,  foi,  em  sessão 
d'esta  commissão  executiva  de  19  de  setembro  findo,  nomeada 
uma  commissão,  composta  dos  Snrs.  Coronel  do  serviço  do  Es- 
tado Maior  Alfredo  Pereira  Taveira  de  Magalhães,  Coronel  do 
serviço  do  Estado  Maior  de  Artilharia  Maximiliano  Eugénio 
d'Azevedo,  e  Tenente  Coronel  de  Cavallaria  Christovam  Ayres 
de  Magalhães  Sepúlveda. 

«Por  meio  d'este  ofíicio,  tenho  a  honra  de  apresentar  a 
V.  Ex  ^  aquella  commissão,  e  de  a  V.  Ex.^  sollicitar  que,  para 
cumprimento  do  alludido  N.°  do  Programma  do  Centenário,  lhe 
sejam  por  essa  bibliotheca  facultados  todos  os  recursos,  neces- 
sários ao  cumprimento  da  sua  especial  missão. 

«Competindo  á Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  a  que  V.  Ex.^ 
tão  superiormente  preside,  a  direcção  da  exposição  bibliogra- 
phica, que  vae  realisar  se,  ao  alto  critério  de  V.  Ex.^  rogo  que 
se  digne  propor  a  esta  commissão  as  providencias,  que  se  lhe 
afigurarem  convenientes  para  o  melhor  e  mais  útil  resultado  da 
sobredita  exposição. 

«Deus  guarde  a  V.  Ex.^ 

«Sala  das  Sessões  da  Commissão  do  Centenário  da  Guerra 
Peninsular,  11  de  Novembro  de  1908. 
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«111.°  e  Ex.°  Snr.  Dr.  Xavier  da  Cunha  Digníssimo  Director 
da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

«O  Presidente 
(assignado)  J.  C.  Rodrigues  da  Costa 
General  de  Brigada». 

Logo  no  dia  seguinte  (12  de  Novembro)  foi  por  mim  d'esta 
forma  accusado  o  sobredito  Officio : 

«111.'"°  e  Ex.'"'  Senhor: — Tenho  a  honra  de  accusar  a  re- 
cepção do  Officio,  datado  aos  11  do  corrente  mez,  em  que 
V.  Ex.*  se  digna  dar-me  conhecimento  da  Commissão  incarre- 
gada  de  promover  em  1909,  sob  a  direcção  da  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa,  a  exposição  bibliographica  das  espécies 
concernentes  á  Guerra  Peninsular. 

«Felicitando  V.  Ex.*  por  tão  patriótico  imprehendimento, 
cabeme  outrosim  a  honra  de  communicar  a  V.  Ex.'  que  os 
illustres  Membros  da  referida  Commissão,  e  bem  assim  os  seus 
auxiliares  adherentes,  incontrarão  sempre  em  mim  o  mais  des- 
velado carinho. 

«Deus  Guarde  a  V.  Ex.'* 

«Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  em  12  de  Novembro  de 
1908. 

«111.™°  e  Ex."*"  Senhor  General  João  Carlos  Rodrigues  da 
Costa,  Digníssimo  Presidente  da  Commissão  do  Centenário  da 
Guerra  Peninsular. 

«O  Director 

«Xavier  da  Cunha». 

Quatro  dias  depois,  coube-me  indereçar  novo  officio  ao  men- 
cionado Presidente  da  Commissão  do  Centenário: 

«Ll.™°  e  Ex.""  Senhor:  —  Em  additamento  ao  meu  officio 
de  12  do  corrente,  e  por  confirmação  do  que  vocalmente  expuz 
a  V.  Ex.*,  tenho  a  honra  de  lhe  communicar  por  escripto  que 
para  a  «Exposição  Bibliographica  commemorativa  do  Centenário 
da  Guerra  Peninsular»  a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  não 
poderá  proporcionar  mais  do  que  uma  sala  e  uma  galeria  annexa. 
A  sala  é  aquella  que  já  por  duas  vezes  me  tem  servido  para 
exposições  bibliographicas   (a    «Exposição   Garrettiana   em  De- 
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zembro  de  1904,  e  a  «Exposição  Cervantina»  em  Maio  do  anno 
seguinte),  e  é  infelizmente  pequena,  — mas,  ligando-se  lhe  a  ga- 
leria contigua,  conto  que  teremos  espaço  para  apresentação  das 
espécies  a  expor,  imbora  se  não  possa  por  emquanto  calcular  o 
número  d'aquellas  com  que  se  prestem  a  contribuir  os  nossos 
estabelecimentos  officiaes  e  os  expositores  particulares. 

«Uma  observação  me  cumpre  entretanto  fazer:  —  e  é  que  a 
Bibliotheca  Nacional  não  possue  suffieiente  número  de  armários 
e  mostradores  invidraçados  para  conveniente  collocação  das  es- 
pécies expostas,  nem  a  sua  minguadissima  dotação  lhe  permitte 
adquirir  esses  indispensáveis  elementos.  A  Exposição  portanto 
só  poderá  effectuar  se  no  caso  de  se  prestar  a  taes  despezas  a 
illustre  Commissão  de  que  V.  Ex.^  é  meritissimo  Presidente, — 
despezas  que  approximadamente  calculo  não  deverem  ser  infe- 
riores á  somma  de  dois  contos  de  réis. 

«Deus  Guarde  a  V.  Ex.^ 

«Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  em  16  de  Novembro  de 
1908. 

«111.'"°  e  Ex."^°  Senhor  General  João  Carlos  Rodrigues  da 
Costa,  Digníssimo  Presidente  da  Commissão  do  Centenário  da 
Guerra  Peninsular. 

«O  Director 

«Xavier  da  Cunha». 

Convocada  pelo  Sr.  General  Rodrigues  da  Costa  a  Com- 
missão do  Centenário,  e  auctorizada  a  feitui-a  dos  armários  e 
mostradores  invidraçados  em  harmonia  com  os  desenhos  que 
propuz  e  cujo  orçamento  me  fôi-a  esboçado  pela  officina  de  mar- 
cenaria pertencente  aos  Srs.  Machado  &  Tavares  (industriaes 
estabelecidos  em  Lisboa  na  Calçada  do  Marquez  de  Abrantes 
—  50  a  52),  —  recebi  vocalmente  do  sobredito  General  a  incum- 
bência de  contratar  com  esses  industriaes  o  fabrico  de  nove  mos- 
tradores centraes  e  dezoito  armários  parietaes. 

Nessa  conformidade,  fiz  com  os  fabricantes  o  respectivo 
ajuste,  impondo  lhes  a  clausula  de  impreterivelmente  se  acharem 
promptos  e  armados  na  galeria  da  Bibliofheca  Nacional,  em  fins 
de  Fevereiro  de  1909,  aquelles  vinte  e  septe  moveis,  —  clausula 
que  a  oflScina  pontualmente  cumpriu,  desimpenhando-se  do  in- 
cargo  muito  a  meu  contento. 
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Já  por  esse  tempo  se  achava  publicada  e  convenientemente 
distribuída  a  seguinte  circular,  indereçada  aos  directores  das  bi- 
bliothecas  officiaes  do  nosso  paiz: 

«Centenário  da  Guerra  Peninsular —  Commissão  Official  Exe- 
cutiva— 11!."'°  e  Ex.'""  Sr. — Tudo  quanto  tende  a  desenvolver 
n'uma  nação  o  conhecimento  do  seu  passado,  despertando-lhe 
os  sentimentos  de  liberdade  e  de  patriotismo,  é  incontestavel- 
mente uma  obra  profícua  de  fortalecimento  moral,  tanio  ou  mais 
adequada  para  salvaguardar  a  integridade  do  paiz,  como  as 
fortificações  do  território  destinadas  a  apoiar  a  sua  defeza  pelas 
armas.  De  facto,  sem  o  conhecimento  da  sua  historia,  essa  grande 
mestra  da  vida  que  aponta  o  passado  para  esclarecer  o  pre- 
sente, nenhum  povo  pôde  luctar  com  feliz  êxito  pela  sua  inde- 
pendência. 

«Contribuem  poderosamente  para  se  obter  esse  conhecimento, 
na  parte  que  respeita  ao  periodo  da  guerra  peninsular,  as  festas 
do  centenário  com  que  a  nação  está  hoje  fazendo  recordar  a 
toda  a  gente,  d'uma  maneira  bem  patente,  os  exemplos  mais 
notáveis  da  heróica  dedicação  dos  seus  povos  e  das  suas  tropas 
á  liberdade  e  á  pátria. 

«E,  pois,  d'um  interesse  capital  mostrar  ás  gerações  actuaes 
a  quantidade  e  natureza  das  obras  impressas  e  manuscriptas  a 
que  poderão  recorrer  para  o  estudo  e  meditação  dos  grandes 
feitos  d'essa  guerra,  sob  o  duplo  ponto  de  vista  militar  e  po- 
litico. 

((Tal  é  a  significação  da  eorposic^ao  hibliographica,  que,  se- 
gundo o  programma  official  para  a  eommemoração  da  guerra 
peninsular,  deve  realisar  se  «sob  a  direcção  da  Bibliotheca  Na- 
cional de  Lisboa»  com  o  concurso  obrigatório  das  outras  biblio- 
thecas  publicas  e  ainda  com  os  subsídios  das  bibliothecas  de 
estabelecimentos  de  caracter  não  official,  e  dos  particulares  que 
desejem  apresentar  as  raridades  que  possuam,  pelo  que  «lhes 
serão  concedidas  menções  honrosas». 

«Dar  a  essa  exposição  um  caracter  imiversal,  abrangendo 
tudo   quanto  se  tem  publicado  nos  diversos  paizes   durante  um 
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século,  e  o  que  se  acha  conservado  nos  seus  archivos,  deman- 
daria um  trabalho  colossal  e  a  coadjuvação  dos  governos  es- 
trangeiros, o  que  é  impossível  e  sáe  fora  do  nosso  programma. 
É  necessário,  portanto,  restringir  a  exposição  ao  que  existe  em 
Portugal,  fazendo-a  comtudo  tão  completa  quanto  possivel,  isto 
é,  de  modo  a  apresentar  um  exemplar  de  cada  espécie  biblio- 
graphica  das  que  existem  actualmente  nas  diversas  bibliothecas 
e  livrarias  do  paiz. 

«Eis  ahi  a  orientação  que  a  commissão  executiva  do  pro- 
gramma deliberou  tomar  nos  trabalhos  preparatórios  que  é 
necessário  fazer  para  organisar  a  exposição,  convindo  agora  es- 
clarecer o  methodo  a  seguir  nos  esforços  collectivos  para  o  bom 
6  rápido  proseguimento  d\'sses  trabalhos. 

o  Na  exposição  de  que  se  trata  deverão  apparecer  não  só  as 
obras  geraes  que  dão  a  narrativa  completa  de  todos  os  aconte- 
cimentos da  gueri'a  peninsular,  como  são  por  exemplo  as  obras 
de  Napier  e  de  Soriano,  mas  também  todas  as  obras,  quer  im- 
pressas quer  manuscriptas,  que  se  limitem  a  fragmentos  his- 
tóricos, criticas  da  guerra  e  da  politica,  documentos  originaes, 
correspondências  officiaes,  noticias  e  relações  do  que  se  passou 
em  varias  localidades  do  paiz,  memorias  e  biographias  dos  indi- 
víduos que  tomaram  parte  na  guerra,  e  cartas  familiares  que 
por  vezes  lançara  muita   luz  sobre   os  factos  a  que  se  referem. 

«Deverão  também  apparecer  na  exposição  as  obras  que 
tratam  da  parte  legislativa,  concei-nente  á  oi'gnnisação  e  serviços 
do  exercito  durante  o  período  da  guerra  ;  os  jornaes  da  epocha 
dando  noticias  e  commentarios  da  mesma;  e  os  números  das  Re- 
vistas, publicadas  depois  da  guerra,  que  contenham  artigos  im- 
portantes cora  ellas  relacionados. 

«A lera  dos  livros,  dos  opúsculos,  e  dos  raanuscriptos  que 
ficam  mencionados,  terão  egualmente  logar  na  exposição  todos 
os  desenhos  concernentes  á  guerra  peninsular,  taes  como  re- 
tratos, caricaturas,  allegorias,  vistas  de  batalhas,  projectos  e 
plantas  de  fortificações^  esboços  de  terreno,  itinerários,  e  cartas 
topographicas  da  epocha. 

a  Para  se  chegar  ao  conheciraento  da  quantidade,  natureza, 
e  localidade  onde  existera  todas  essas  espécies  biblíographícas, 
é  absolutamente  indispensável  proceder  á  sua  catalogação  era 
todas  as  bibliothecas,  trabalho  a  que  já  se  deu  principio  na  Bi- 
blíotheca  Nacional  de  Lisboa,  onde  tera  de  ser  instalíada  a  ex- 
posição. 


♦ 
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«Apurado  que  seja  o  pecúlio  bibliograpliicp  cl'esta  Biblio- 
theca,  bastará  reunil  o  e  arrunial-o  convenientemente  nas  es- 
tantes e  mostradores  apropriados,  ficando  assim  constituindo  o 
fundo  da  exposição,  ao  qual  virão  então  juntar-se  os  exemplares 
de  cada  espécie  quo  lhe  faltem,  e  se  encontre  nas  outras  biblio- 
thecas.  D'esta  maneira  evita-se  a  accumulação  de  obras  da 
mesma  espécie  bibliograpliica  na  Bibliotheca  Nacional,  e  as  des- 
pezas  de  transportes  de  livros  entre  a  capital  e  as  diversas  lo- 
calidades do  paiz.  Alem  d'isso  cada  bibliotheca  não  terá  mais 
trabalho  de  que  o  necessário  para  organisar  um  catalogo  cir- 
cumstanciado  de  tudo  que  possua  sobre  a  guerra  peninsular,  e 
reraettel-o  logo  que  possa  á  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  a 
fim  de  aqui  se  proceder  á  selecção  conveniente.  Quando  mais 
tarde  tiverem  de  remetter  as  obras  que  lhe  serão  indicadas  de- 
verá esta  remessa,  a  fim  de  salvaguardar  as  responsabilidades 
de  todos,  ser  acompanhada  d'uma  relação  em  duplicado,  sendo 
um  dos  exemplares  assignado  pelo  representante  da  bibhotheca 
emissora,  o  qual  ficará  em  poder  da  director  da  Bibliotheca  Na- 
cional de  Lisboa,  até  á  restituição  das  obras  recebidas.  O  outro 
exemplar  será  assignado  pelo  mesmo  director  e  remettido  ás  res- 
pectivas bibliothecas,  onde  ficará  até  voltarem  aos  seus  logares 
todas  as  obras  enviadas  á  exposição. 

«Logo  que  estejam  reunidos  todos  esses  catálogos  e  as  obras 
que  têem  de  figurar  na  exposição,  será  então  relativamente  fácil 
organisar  uma  Bibliographia  da  guerra  peninsular,  dando  no- 
ticias summarias  do  mérito  dos  auctores,  e  dos  assumptos  de 
que  tratam,  bem  como  do  valor  das  suas  obras,  o  que  consti- 
tuirá um  precioso  instrumento  de  trabalho  para  a  cultura  do 
espirito  em  geral,  e  em  especial  para  aplanar  o  caminho  «do 
concurso  do  elevado  premio  pecuniário»,  a  que  se  refere  o  nu- 
mero 10.°  do  programma  official,  para  o  auctor  da  melhor  obra 
que  for  escripta  sobre  a  guerra  peninsular  durante  o  período  da 
sua  commemoração. 

«Estas  considerações  da  commissão  executiva,  alliadas  á  in- 
cumbência, que  lhe  é  dada  pelo  decreto  de  19  de  agosto  de  1908, 
«de  promover  quanto  seja  necessário  para  execução  do  pro- 
gramma do  centenário,  quer  junto  das  estações  oflficiaes,  quer 
dos  municípios,  ou  particulares»,  levaram-na  a  usar  d'este  meio 
para  rogar  a  V.  Ex.='  se  digne  concorrer  para  o  bom  êxito  de 
tão  útil  exposição,  mandando  proceder  desde  já  á  elaboração 
do  catalogo  de  tudo  quanto  exista  na  bibliotheca  ao  seu  digno 
cargo  sobre  assumptos  relacionados  com  a  guerra  da  Península, 
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e  remettel-0  logo  que  esteja  prompto  ao  director  da  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa. 

«Lisboa,  30  de  outubro  de  1908. 

«A    COMMISSÃO 

«João  Carlos  Rodrigues  da  Costa,  General  de  Brigada,  pre- 
sidente. 

«Alfredo  Pereira  Taveira  de  Magalhães,  Coronel  do  Serviço 
do  Estado  Maior. 

«Jayme  Leitão  de  Castro,  Coronel  de  Artilharia. 

«Maximiliano  Eugénio  d' Azevedo,  Coronel  de  Artilharia. 

«Christovão  Ayres  de  Magalhães  Sepúlveda,  Tenente  coronel 
de  Cavallaria. 

«João  Severo  da  Cunha,  Major  de  Engenharia. 

«Guilherme  Luiz  Santos  Ferreira,  Major  de  Infantaria. 

«Luiz  Henrique  Pacheco  Simões,  Capitão  de  Infantaria. 

«José  Justino  Teixeira  Botelho,  Capitão  de  Artilharia,  se- 
cretario. 

«Amílcar  de  Castro  Abreu  e  Motta,  Capitão  de  Artilharia  e 
do  Serviço  do  Estado  Maior,  secretario. 

«Adelino  Augusto  da  Fonseca,  Tenente  da  Administração 
militar,  thesoiireiroy) . 

Circular  similhante  foi  também  dirigida  a  grande  número 
de  bibliophilos  assaz  conhecidos  como  colleccionadores  de  es- 
pécies raras  ou  curiosas, —  alterando-se  para  com  esses  a  redac- 
ção do  último  paragrapho,  que  íicou  assim  concebido : 

«Estas  considerações  da  commissão  executiva,  alliadas  á 
incumbência  que  lhe  é  dada  pelo  decreto  de  19  de  agosto  de 
1908,  «de  promover  quanto  seja  necessário  para  execução  do 
programma  do  centenário,  quer  junto  das  estações  officiaes, 
quer  dos  municípios,  ou  particulares»,  levaram-na  a  usar  d'este 
meio  para  convidar  V.  Ex.*  a  enriquecer  a  exposição  de  que 
se  trata,  dignando-se  mandar  com  a  possível  brevidade  uma  re- 
lação das  raridades  e  de  todas  as  espécies  valiosas  e  interessantes, 
que  V.  Ex.*  possua  e  que  se  possam  relacionar  com  a  guerra 
da  Península,  ao  Director  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa». 

Foi  o  Sr.  Coronel  Alfredo  Pereira  Taveira  de  Magalhães 
quem  as  duas  circulares,  que  ficam  mencionadas,  conceituosa- 
mente  redigiu. 
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E  foi  elle  egualmente  quem — com  a  proficiência  que  o  dis- 
tingue e  com  a  dedicação  incansável  que  em  todas  as  suas 
tarefas  o  caracteriza —•  procedeu  minuciosamente  ao  exame  dos 
catálogos  em  que  se  acham  indicadas  as  espécies  pertencentes 
á  Bibliotheca  Nacional,  para  nelles  escolher  as  que  se  relacio- 
nassem com  o  assumpto  da  Exposição. 

Nesse  longo  e  fastidioso  trabalho  se  demorou  mezes  o  Sr.  Co- 
ronel,—  porque,  apezar  da  sua  actividade  inexcedivel,  quiz  elle 
na  maior  parte  dos  casos,  não  se  contentando  com  as  surama- 
rias  indicações  dos  catálogos,  manusear  e  conscienciosamente 
examinar  as  espécies  respectivas. 

D'este  prolongado  e  proveitoso  lavor  sahiram  afinal,  como 
prodiicto,  as  duas  seguintes  publicações,  cuja  redacção  pertence 
exclusivamente  ao  Sr.  Coronel  Taveira  de  Magalhães: 

Bibliotheca  Nacional  de  Lifiboa  =  Obras  impressas  —  Relação 
provisória  das  obras  que  podem  incluir  se  nos  grnpos  do  Pro- 
gramv\a  para  a  Exposição  Biblio  iconographica  que  tem  de  rea- 
lizar-se  em  commemoração  centenária  da  Guerra  Peninsular 
(Lisboa  —  Imprensa  Nacional  —  1909  —  In-S."  de  95  paginas). 

Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  =  Manuscriptos  —  Relação 
provisória  dos  manuscriptos  que  podem  incluir-se  no  Programma 
para  a  Exposição  Biblio  iconograj^hica  que  tem  de  realizar-se  em 
commemoração  centenária  da  Guerra  Penimular  (Lisboa  —  Im- 
prensa Nacional  —  1909  —  In-8.°  de  15  paginas). 

D'estes  dois  Catálogos,  sumraarios  e  meramente  provisórios, 
abrange  o  primeiro  1:524  números,  e  178  o  segundo. 

O  Catálogo  definitivo  e  desinvolvido  que  de  todas  as  espé- 
cies, tanto  biblíacas  como  icónicas,  quantas  vieram  a  figurar 
na  Exposição,  é  obra  de  porfiado  e  mui  demorado  lavor  que  o 
Sr.  Coronel  Taveira  de  Magaihães  prepara  com  a  sua  provada 
competência,  e  que  opportunamente  apparecerá  publicada. 

Em  fins  de  Novembro  de  1908  imprimiu-se  e  profusamente 
se  distribuiu,  tanto  na  capital  como  nas  povoações  provincianas 
o  seguinte  convite  : 

Centenário  da  Guerra  Peninsular 

Exposição  Bibliographica  em  1909 

na 

Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa 

«Determinando  o  Programma  official  da  celebração  do  Cen- 
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tenario  que  em  Lisboa,  e  sob  a  direcção  da  Bibliotheca  Nacional 
d'esta  cidade,  se  effectue,  nas  salas  da  referida  Bibliotheca,  uma 
exposição  bibliograpliica,  comprehendendo  livros,  jornaes,  ma- 
nuscriptos,  folhetos,  gravuras  e  demais  publicações,  relativas  á 
época  histórica,  que  decorre  de  1807  a  1814,  conferindo-se 
menções  honrosas  aos  expositores  classificados  pelo  jury  da  ci- 
tada exposição  :  a  Commissão  Official  Executiva  convida  por 
este  meio,  além  de  o  já  ter  feito  por  circulares,  todas  as  bi- 
bliothecas  ofíiciaes  e  particulares  do  paiz,  bibliophilos,  amadores, 
e  colleccionadores,  a  fazer-se  representar  na  alludida  exposição, 
pela  forma  que  julgarem  mais  conveniente. 

«A  data  da  exposição  será  opportunamente  fixada.  Todos 
os  esclarecimentos  sobre  o  assumpto  são  dados,  quer  no  gabi- 
nete do  Director  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  quer  na 
sede  da  Commissão  Official  do  Centenário,  no  Ministério  da 
Guerra. 

«Lisboa  e  Sede  da  Commissão  Official  Executiva  do  Cente- 
nário da  Guerra  Peninsular,  aos  28  de  Novembro  de  1908. 

«A  Commissão  Official  Executiva». 


E,  como  remate  d'esta  folha-volante,  lia-se  uma  advertência 
que  passo  também  a  transcrever: 

«N.  B. — Em  nome  do  interesse  publico,  solicita-se  de  toda 
a  imprensa  portugueza  a  mercê  de  publicar,  uma  ou  mais  vezes, 
este  convite». 


Em  Dezembro,  do  mesmo  anno,  o  Sr.  General  Rodrigues 
da  Costa,  que  frequentemente  me  dava  a  honra  de  conferenciar 
commigo  sobre  particularidades  da  Exposição,  suscitou-me  o 
alvitre,  que  mui  gostosamente  acceitei,  de  convidar  as  biblio- 
thecas  extrangeiras  a  inviarem  para  a  Exposição  catálogos  do 
que  possuíssem  concernente  ao  assumpto. 

E  nesse  intento  redigi  um   officiocircular,   que   se  mandou 
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imprimir,  e  que  foi  remettido  a  trezentas  das  prinoipaes  biblio- 
thecas  do  mundo,  —  officio  cujo  teor  ficou  assim  concebido: 

«Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  —  Commemoração  do  Cen- 
tenário da  Guerra  Peninsular.  —  Lisbonne,  le  26  Janvier  1909. 
—  Trèfl  honoré  Monsieur  et  mon  illustre  Confrère, 

«A  Toccasion  du  Cenfenaire  de  la  Guerre  Péninsidaire  (1807- 
1814),  dont  on  célebre  actuellement  la  commémoration  en 
Portugal,  il  a  été  décidé  de  faire  prochainement  une  Exposition 
biblio-iconographique  dans  les  galeries  de  la  Bibliothòque  Natio- 
nale  de  Lisbonne. 

«Le  Comité  exécntif  des  fêtes  du  Centenaire  et  moi,  nous 
serions  três  heureux  de  pouvoir  présenter  aux  visiteurs  de  notre 
Exposition  le  catalogue  de  tout  ce  qui,  dans  votre  Bibliothèque, 
pourrait  direotement  ou  indirectement  se  rapporter  aux  événe- 
ments  de  la  campagne  susdite  (comme  ouvrages  imprimes,  pro- 
clamations,  placards,  manuscrits,  gravures,  lithographies,  pein- 
tures,  médailles,  etc). 

«Vous  serait  il  possible  de  nous  envoyer,  pour  le  faire  fi- 
gurer  dans  TExposition,  un  catalogue  composé  sur  les  données 
que  je  viens  d'indiquer?  J'ose  faire  appel  à  vos  sentiments  de 
confraternité  littéraire,  en  vous  assurant  qu'il  nous  será  três 
agréable  de  vous  compter  au  nombre  de  nos  expositeurs. 

«En  attendant  votre  aimable  réponse,  et  en  vous  remerciant 
,  d'avance,  je  vous  prie,  três  honoré  Monsieur  et  mon  illustre 
Confrère,  de  vouloir  bien  agréer  le  respectueux  homraage  de 
mes  sentiments  les  plus  distingues. 

«Le   Directeur  de  la  Bibliothèque   Nationale   de  Lisbonne, 

«Xavier  da  Cunha». 


O  Sr.  General  Rodrigues  da  Costa  dignou-se  também  con- 
fiar-me  a  elaboração  do  Pi-ogramma  e  do  Regulamento  que  sa- 
hiram  publicados  no  Diário  do  Governo  em  28  de  Maio  de 
1909,  e  que  se  estamparam  depois  em  folheto  sob  esta  epi- 
graphe : 

Programma   e  Regulamento   da  Exposição   Biblio-iconogra- 
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phica   que   na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa   ha-de  realizar-se 
em  commemoração   centenária   da  Guerra  Peninsular  (Lisboa  — 
Imprensa  Nacional  —  MCMIX  —  In-8.°  de  15  paginas). 
Diz  assim  o  texto  do  opúsculo  : 

PUOGRAMMA  DA   ExPOSIÇÀO 

«Conforme  determina  o  «Programma  para  a  commemoração 
centenária  da  Guerra  Peninsular»,  datado  aos  23  de  Maio  de 
1808,  a  Commisscão  Official  incarregada  de  promover  a  sua  exe- 
cução propõe-se  realizar  no  corrente  anno  1909  (em  occasiSo 
que  opportunamente  se  fixará)  uma  Exposição  Biblio-iconogra- 
phica  de  todas  as  espécies  que  seja  possivel  colher,  directa  ou 
indirectamente  relacionadas  com  as  diversas  campanhas  da  re- 
ferida Guerra  (1808-1814)  e  outrosim  com  os  seus  antecedentes 
preliminares  ou  com  os  seus  resultados  subsequentes. 

«Essa  Exposição  effectuar-se-ha  no  edifício  da  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa  e  sob  a  direcção  da  mesma  Bibliotheca. 

«Devem  nella  figurar,  em  geral,  todas  as  espécies  biblíacas, 
quer  impressas,  quer  manuscriptas,  relativas  á  Guerra  Penin- 
sular, sob  os  diversos  aspectos  por  que  esta  possa  considerar-se. 

«Devem  também  nella  figurar  gravuras,  lithographias,  agua- 
rellas,  desenhos,  reproducçÕes  photographicas,  etc,  etc,  o  que^ 
tudo  formará  um  grupo  único  —  o  grupo  das  espécies  icónicas. 

«Como  espécies  accessorias  d'este  grupo,  serão  ainda  ex- 
postas as  medalhas,  as  moedas,  as  pinturas  a  óleo,  e  quaesquer 
outros  elementos  de  análoga  natureza,  existentes  na  Bibliotheca 
Nacional. 

o  As  espécies  manuscriptas,  constituirão  egualmente  um 
grupo   único,   abrangendo   as  variedades  adeante  mencionadas. 

«As  espécies  impressas,  a  expor,  são  todas  aquellas  que, 
pela  sua  natureza  e  pelas  matérias  de  que  tratem,  poesam  in- 
cluir-se  em  algum  dos  grupos  que  passam  a  mencionar-se  (desde 
A  Si  R): 

A)  Livros  de  Historia  Universal  ou  de  Historia  Geral,  que 
incerrem  capítulos  relativos  ao  assumpto  especial  da  Ex- 
posição. 

B)  Livros   de  Historia  de  Portugal,   de  Historia  de  França,   e 
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bem  assim  livros  de  Historia  das  outras  nações  que  se  le- 
vantaram contra  o  Imperador  dos  Francezes  no  período  de 
1808  a  1815,  livros  em  que  se  contenham  narrativas  con- 
cernentes á  Guerra  Peninsular. 

C)  Obras  que  mais  especialmente  se  occupem  da  Guerra  Pe- 
ninsular considerada  no  seu  conjunto  geral,  ou  em  particular 
tratem  de  alguma  ou  algumas  das  suas  campanhas. 

D)  Livros  consagrados  ao  estudo  das  campanhas  promovidas 
nos  paizes  fora  da  Península  Ibérica  contra  o  inimigo 
commum. 

E)  Monographias  em  que  se  publiquem  trechos  parciaes  da 
Guerra  Penmsular  ou  dos  princípaes  acontecimentos  com  ella 
relacionados. 

F)  Bíographias,  quer  collectivas  (das  corporações  e  unidades 
militares  que  tomaram  parte  na  Guerra),  quer  individuaes 
(das  personagens  importantes  que  estejam  no  mesmo  caso), 
taes  como:  resumos  históricos  dos  diversos  regimentos,  auto- 
biographias  dos  generaes  e  officiaes,  suas  vidas,  memorias, 
diários,  elogios,  necrológios,  etc. 

G)  Relações  e  notícias,  da  época  da  Guerra  Peninsular,  ácêrca 
dos  acontecimentos  occorridos,  incluindo  especialmente  os  le- 
vantamentos patrióticos  de  1808  na  Península. 

H)  Obras  de  Geographia  e  Cartographia  que  contenham  ele- 
mentos próprios  para  elucidar  as  narrativas  históricas,  bem 
como  as  operações  militares : 

a)  Tratados    geraes    de    Geographia    e    Estatística    da 

época; 
6)  Descripções  topographicas  das  regiões  que  constituíram 
theatro  da  Guerra ; 

c)  Descripções  de  viagens  individuaes  em  Portugal  e  na 

Hespanha; 

d)  Cartas  geographicas  e  topographicas  da  época  ; 

e)  Plantas  de  batalhas,  sítios,  combates,  etc. 

/)  Documentos  railitarep,  civis,  o  ecclesíastícos,  concernentes  á 
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Guerra  Peninsular : 

a)  Correspondências  officiaes  e  extra- officiaes,  em  geral ; 

b)  Ordens  do   dia  ao  exercito,   decretos,  avisos,   procla- 

mações dos  generaes  e  commandantes  de  tropas, 
sentenças  dos  tribunaes,  e  quaesquer  outros  diplomas 
de  natureza  militar ; 

c)  Proclamações   das  auctoridades  civis ;   pastoraes,  ser- 

mões ;  discursos  académicos,  allocuções,  etc,  ; 

d)  Protestos,  pasquins,  e  outros  documentos  análogos  de 

iniciativa  popular, 

J)  Obras  relativas  á  sciencia  e  arte  militar,  fundadas  ou  filiadas 
na  experiência  dos  factos  e  nas  operações  realizadas  durante 
a  Guerra  Peninsular  : 

a)  Livros  de  crítica  militar ; 

b)  Deducção    de  principies  de  estratégia,    da  táctica  das 

diversas  armas,  e  dos  serviços  auxiliares  da  época ; 

c)  Orgânica  das  tropas  nacionaes  e  extrangeiras  que  to- 

maram parte  na  lucta  contra  Napoleão  ; 

d)  Regulamentos  e  ordenanças  tácticas  de  caracter  official; 

e)  Instrucções    dos    serviços   auxiliares,    serviços    inter- 

nos, etc. 

K)  Livros  em  que  se  incluam  leis,  tratados,  convenções,  re- 
lações diplomáticas  sobre  assumptos  relativos  ao  estado  social 
e  politico  de  Portugal  no  tempo  da  Guerra  Peninsular,  e 
que  hajam  com  ella  relaç.ão  ou  sobre  ella  possam  ter  exer- 
cido influencia. 

L)  Obras  de  litteratura  amena,  escriptas  em  prosa  e  filiadas 
nos  episódios  da  Guerra  Peninsular  ou  nos  acontecimentos 
cora  ella  correlacionados  (taes  como:  romances  e  narrativas, 
dramas,  comedias,  etc,  etc). 

M)  Producções  em  verso,  inspiradas  nos  themas  do  grupo  ante- 
cedente (poemas,  poemetos,  hymnos,  canções  patrióticas, 
trovas  populares,  sátiras,  elogios  dramáticos,  etc,  etc). 

N)  Composições  musicaes  (hymnos,  marchas,  etc). 

O)  Publicações  periódicas  em  que  venham  documentos,  memo- 
rias, narrativ^is,  notícias  e  quaesquer  outras  referencias  aos 
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assumptos  da  Guerra  de  que  se  trata  (quer  sejam  gazetas 
officiaes,  quer  jornaes  noticiosos,  quer  mesmo  revistas  his- 
tóricas, scientiticas,  litterarias  ou  artisticas). 

P)  Encyclopedias  ou  diccionarios  que  ineerrem  artigos  descrip- 
tivos  ou  biographicos  relaciouados  com  os  factos  ou  com  as 
personagens  da  Guerra  Peninsular. 

Q)  Catálogos  bibliographicos  da  especialidade. 

R)  Livros,  folhetos,  e  quaesquer  peças  avulsas  ou  folhas  vo- 
lantes, que  se  publiquem  aproposito  da  commemoraçao  cen- 
tenária da  Guerra  Peninsular. 

S)  Espécies  manuscriptas  (originaes  ou  cópias)  ácêrca  dos  di- 
versos assumptos  que  ficam  mencionados  nos  grupos  das  es- 
pécies impressas  : 

a)  Correspondência  diplomática  ; 

h)  Documentos  officiaes ; 

c)  Memorias,  diários,  notas  informativas,  e  apontamentos 

de  procedência  particular,  quer  escriptos  por  teste- 
munhas coevas,  quer  colhidos  na  tradição  oral ; 

d)  Pamphletos ; 

e)  Correspondência  em  cartas  officiaes  ou  em  cartas  par- 

ticulares ; 

/)  Sermões;  discursos,  allocuções;  allegações; 

g)  Producções  poéticas; 

h)  Catálogos  e  simples  relações,  inviadas  pelas  biblio- 
thecas  do  nosso  paiz  ou  pelas  extrangeiras,  das 
obras  que  possuam  relacionadas  com  a  Guerra  Pe- 
ninsular, como  lhes  foi  solicitado  em  circulares  (*). 

T)  Espécies  icónicas  referentes  á  Guerra  Peninsular : 

a)  Retratos  dos  monarchas  e  das  personagens  que  se 
tornaram   mais  notáveis  (na  guerra,  na  politica,  na 


«(#)  N.  B. — A  recepção  d'esses  catálogos  é  deveras  estimável  e  dese- 
jável, não  só  porque  assim  consegue  o  jury  alcançar  um  meio  de  avaliar 
até  certo  ponto  o  grau  de  raridade  das  obras  expostas,  mas  também  porque 
d'esse  modo  alguma  representação  ficam  tendo  na  Exposição  as  diífeientes 
bibliotliecas  públicas  ou  particulares  de  Portugal,  e  as  extrangeiras,  que 
não  Ínvia rcm  obra  alguma». 
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diplomacia,  nas  sciencias,  nas  lettras  e  nas  artes) 
durante  a  lucta  sustentada  contra  Napoleão  tanto  na 
Peninsula  como  fora  d'ella  ; 

b)  Vistas  de  paizagens,  de  logares  memoráveis,  de  seenas 

e  episódios  relacionados  cora  aconiecimentos  notáveis 
da  Guerra; 

c)  Quadros  de  batalhas,  sitios,  combates,  etc. ; 

d)  Estampas  allegoricas  ;  cariíiaturas ;  etc. ; 

e)  Vistas  dos  monumentos  commemorativos   levantados 

em  Portugal  ou  no  extrangeiro  ; 
/')  Figurinos   militares   relativos  ás  tropas  que  tomaram 

parte  na  Guerra  Peninsular; 
g)  Espécies  análogas  ás  dos  subgrupos  antecedentes,  pu- 
blicadas por  occasiao  da  commemoração  centenária 
da  Guerra  Peninsular; 
h)  Moedas    occasionaes,    e   medalhas    condecorativas   ou 
commemorativas,    que   existam   na  Bibliotheca  Na- 
cional de  Lisboa,  directa  ou  indirectamente  relacio- 
nadas com  o  assumpto; 
{)  Pinturas  a  óleo  que,   subordinadas  ao  thema  do  sub- 
grupo antecedente,  possue  a  mesma  Bibliotheca, 
«Além  das  espécies  que  ficam  assim  desinvolvidamente  men- 
cionadas,   figurarão   ainda   quaesquer    outras    que,    imbora    não 
estejam  comprehendidas  nos  grupos  e  sub-grupos  estabelecidos, 
logrem  todavia  interessar  no  campo  dos  assumptos  a  que  se  des- 
tina a  Exposição. 


Regulamento  da  Exposição 

«Para  a  execução  do  progrnmma  retro-transcripto  —  pro- 
gramma  a  que  deve  obedecer  a  Exposição  Biblio-iconographica 
determinada  pela  Commissão  Ofíicial  Executiva  do  Centenário 
da  Guerra  Peninsular—  fica  adoptado  o  seguinte  Regulamento: 

I.  —  A  Exposição  realizar-se-ha  (conforme  estipula  o  men- 
cionado Programraa)  no  editicio  da  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa. 

IL  —  Pertence  á  referida  Bibliotheca  a  direcção  da  Ex- 
posição. 
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III.  —  A  Exposição  effectuar-se-ha  no  corrente  anno  1909, 
será  inaugurada  no  dia  que  opportunamente  se  marcar,  e  per- 
manecerá franqueada  ao  público  durante  dois  mezes. 

IV.  —A  Exposição  é  essencialmente  e  fundamentalmente 
constituida  por  dois  núcleos  centraes : 

1."  O' conjunto  das  espécies  que  Sua  Majestade  El-Rei  o 
Senhor  Dom  Manuel  II  se  digna  expor  ; 

2,°  A  collecção  das  espécies  que  sobre  o  assumpto  possua 
a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

V.  —  A  estes  dois  núcleos  accrescerão  as  importantíssimas 
espécies  que,  não  estando  representadas  por  exemplares  das 
duas  categorias  antecedentes,  sejam  facultadas  pelas  bibliothecas 
officiaes  do  nosso  paiz, 

VI.  —  Accrescerão  eguahnente  as  espécies  que,  não  estando 
comprehendidas  nos  dois  núcleos  centraes  supra-indicados,  sejam 
facultadas  pelos  uolleccionadores  particulares. 

VII.  —  Accrescerão  ainda  as  resenhas  bibliographicas  ou 
quaesquer  outras  espécies  que  de  bibliothecas  extrangeiras  nos 
sejam  porventura  inviadas  em  generosa  oíferta. 

VIII.  —  Para  poderem  figurar  expostas,  as  espécies  com- 
prehendidas nos  artigos  V,  VI  e  VII,  deverão  entrar  na  Bi- 
bliotheca Nacional  de  Lisboa  com  antecedência  de  um  mez 
relativamente  ao  dia  que  opportunamente  se  fixar  destinado  á 
inauguração  da  Exposição. 

IX.  —  Correrão  por  conta  dos  expositores  as  despezas  que 
houverem  de  fazer-se  com  a  remessa  das  espécies  á  Bibliotheca, 
e  com  o  seu  regresso  ás  procedências  respectivas. 

X.  —  Quando  porventura  as  espécies  expostas  exijam,  na  sua 
apresentação  ao  público,  muito  especiaes  cautelas,  ou  quando 
nalgum  caso  particular  se  torne  indispensável  qualquer  subsídio 
na  remessa  dessas  espécies  ou  no  sou  regresso  á  proveniência 
respectiva,  o  expositor  poderá,  sobre  tal  assumpto,  intender-se 
com  o  Director  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

XI.  —  Neuhuuia  espécie,   das  expostas,  poderá  ser  retirada 

9.°    ANNO,   N.»    1  i 
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pelo  expositor  antes  de  incerrada  a  Exposição  e  de  concluídos 
os  trabalhos  a  que  tem  de  proceder  o  jury  mencionado  nos  ar- 
tigos XVII  e  seguintes. 

XII.  —  A  remessa  das  espécies  que  as  bibliothecas  officiaes 
do  nosso  paiz  ou  os  particulares  inviarem  á  Exposição,  deverá 
indispensavelmente  vir  acompanhada  por  Hstas  em  duplicado, 
listas  era  que  as  espécies  se  incontrem  summaria  mas  clara- 
mente indicadas  e  ordinalmente  numeradas. 

XIII.  —  Das  duas  listas  a  que  se  refere  o  artigo  antecedente, 
assignadas  ambas  por  quem  as  espécies  remetta,  ha-de  uma 
ficar  na  Exposição  ;  e  a  outra  será  devolvida  ao  remettente, 
depois  de  conferida  e  assignada  pelo  Director  da  Bibliotheca 
Nacional  (equivalendo  assim  a  um  recibo  de  caução). 

XIV.  —  Quando,  incerrada  a  Exposição  e  finalizados  os 
trabalhos  do  jury,  voltarem  as  espécies  ao  poder  dos  seus  donos, 
em  troca  regressará  (com  a  declaração  de  conferida  pelo  expo- 
sitor) a  lista  que  nas  suas  mãos  tenha  temporariamente  perma- 
necido como  recibo  de  caução.- 

XV.  —  Os  expositores,  pelo  facto  de  o  serem,  ficam  obri- 
gados a  incondicionalmente   acceitar    todas   as   prescripçoes  do 

-presente  Regulamento. 

XVI.  —  A  todos  os  particulares  que  na  Exposição  tenham 
tido  ingresso  como  expositores,  seião  distribuídos  «diplomas  de 
presença»,  e  outrosim  ás  collectividades  officiaes. 

XVII.  —  «Diplomas  de  menção  honrosa»  conferir-se-hão  aos 
expositores  que  de  tal  distincção  intender  merecedores  um  jury 
especial. 

XVIII.  — Na  composição  do  jury  a  que  se  refere  o  antece- 
dente artigo,  intrarão  cinco  membros. 

XIX.  —  Os  cinco  membros  do  mencionado  jury  serão: 
Presidente  —  O  Presidente  da  Commissão  Official  Exe- 
cutiva do  Centenário  da  Guerra  Peninsular; 

Vice-Presidente  —  O  Inspector   das  Bibliothecas   e   Ar- 
chivos  Nacionaes; 
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Vogaes  —  Dois  dos  membros  da  referida  Commissão  do 
Centenário,  e  o  Director  da  Bibliotlieca  Nacional  de 
Lisboa. 

XX.  —  Ao  jury,  constituido  na  conformidade  do  artigo  pre- 
cedente, competem  as  seguintes  attribuições  : 

a)  Marcar  o  dia  de  abertura  da  Exposição  e  o  dia  do  seu 
incerramento,  assim  como  definir  o  programraa  con- 
cernente a  esses  dois  actos  ; 
h)  Julgar  das  espécies  expostas  e  dos  termos  em  que 
devam  ser  conferidos  aos  expositores  os  «diplomas 
de  presença»  e   os  «diplomas  de  menção  honrosa»  ; 

c)  Propor  á  Commissão  Official  do  Centenário  os  modelos 

que  intender  adoptáveis  nos  diplomas  supra-men- 
cionados,  e  outrosini  o  formulário  que  nesses  di- 
plomas haja  de  observar-se ; 

d)  Propor  egualmente   á  Commissão   Official   Executiva 

do  Centenário  tudo  quanto  julgue  indispensável  ou 
conveniente  para  o  bom  funccionamento  da  Ex- 
posição. 

XX  [.  —  Organizar-se-ha  um  Catálogo  geral  da  Exposição, 
Catálogo  que,  álêm  de  enumerar  as  espécies  expostas,  publicará 
também  a  relação  dos  expositores,  com  a  especificação  das  «men- 
ções honrosas»  que  houverem  de  ser-lhes  conferidas. 

XXII.  —  O-  referido  Catálogo  será  illustrado  com  as  gra- 
vuras que,  para  melhor  comprohensão  do  texto,  forem  julgadas 
indispensáveis. 

«Bibliotlieca  Nacional  de  Lisboa,  em  14  de  Fevereiro  de  1909. 

«O  Director 
((Xavier  da  Cunha». 

«Approvado  pela  Commissão  Official  Executiva  na  sua  sessão 
de  8  de  Março  de  1909. 

«Lisboa  e  sede  da  Commissão  Official  Executiva,  aos  8  de 
Março  de  1909. 

«Pela  Commissão, 

«O  Presidente 

«João  Carlos  Rodrigues  da  Costa 
(i General  de  Jírigadan. 
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Publicadas  que  foram  as  «Relações  provisórias»  de  que  já 
fiz  menção,  relativas  ás  espécies  bibliacas  e  ás  espécies  icónicas 
existentes  na  Bibliotheca  Nacional,  resolveu  a  Commissào  Official 
Executiva  do  Centenário  distribuil-as  acompanhadas  por  circu- 
lares, cujo  texto  passo  agora  a  transcrever: 

((Centenário  da  Guerra  Peninsular — Commissào  Official  Exe- 
cutiva—  III."'"  e  Ex."""  Sr. — No  intuito  de  facilitar  quanto  pos- 
sível a  coadjuvação  necessária, — e  obrigatória,  nos  termos  do 
n.°  3.°  do  art.°  11.°  do  Prog-ramma  Official  do  Centenário, — 
das  bibliothecas  publicas  do  paiz,  para  se  organisar,  na  Biblio- 
theca Nacional  de  Lisboa,  a  Exposição  Biblio-iconographica 
commemorativa  da  Guerra  Peninsular  e  determinada  no  referido 
Programma  official,  com  esta  circular  são  enviados  a  Y.  Ex.^  e 
á  bibliotheca  que  dignamente  dirige  os  adjunctos  exemplares  das 
Relações  Provisórias  que  constituem  o  pecúlio  bibliographico, 
apurado  na  referida  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

«Na  circular  n."  1  de  30  de  outubro  de  1908,  depois  escla- 
recida no  Programma  da  mesma  Exposição,  documento  onde  se 
indica  explicitamente  quaes  são  as  obras  que,  pela  sua  natureza 
e  pela  matéria  de  que  tratam,  devem  figurar  n'aquella  Exposição, 
foi  já  solicitada  a  V.  Ex.''  e  d'essa  bibliotheca,  coadjuvação  que 
de  novo  se  solicita. 

aAinda,  para  o  mesmo  fim,  a  Commissão  official  do  cente- 
nário vem  agora  rogar  a  V.  Ex.*  se  digne : 

(ta) — verificar,  marcando  com  um  signal  a  lápis,  antes  do 
numero  de  cada  obra  das  ditas  Relações  Provisórias,  quaes  são 
as  espécies  bibliograpliicas  eguaes  que  existem  n'essa  bibliotheca. 

<ih)  —  mandar  oiganisar  uma  Relação  idêntica  ás  remettidas, 
das  espécies  que  essa  bibliotheca  possue  além  d'aquellas  que 
hajam  sido  marcadas  nas  ditas  Relações  Provisórias. 

«Concluídos  aquelles  trabalhos,  V.  Ex.*  se  dignará  enviar 
com  a  brevidade  possível  as  Relações  supramencionadas  á  Bi- 
bliotheca Nacional  de  Lisboa,  visto  que  esta  Commissão  Official 
tenciona  inaugurar  a  Exposição  Biblio  iconographica  no  principio 
do  próximo  mez  de  setembro. 
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a  Fiando  dos  elevados  sentimentos  patrióticos  de  V.  Ex.*  a 
coadjuvação  agora  requerida,  esta  Conimisscão  terá  por  ella,  e 
pelo  incontestável  effeito  educativo  da  Exposição,  que  render 
a  V.  Ex.*  os  mais  justos  agradecimentos. 

((Lisboa,  Sede  da  Commissâo  Official  Executiva  do  Cente- 
nário da  Guerra  Peninsular,  12  de  Junho  de  1909. 


«A   COMMISSÃO 


«João  Carlos  Rodrigues  da  Costa,  General  de  Brigada,  Pre- 
sidente. 

«Alfredo  Pereira  Taveira  de  Magalhães,  Coronel  do  Ser- 
viço do  Estado  Maior. 

«Jayme  Leitão  de  Castro,  Coronel  de  Artilharia. 

«]\[aximiliano  Eugénio  d'Azevedo,  Coronel  de  Artilharia. 

«Christovam  Ayres  de  Magalhães  Sepúlveda,  Tenente  coronel 
de  Cavallaria. 

«João  Severo  da  Cunha,  Major  de  Engenharia. 

«Guilherme  Luiz  dos  Santos  Ferreira,  Major  de  Infantaria, 

a  Luiz  Henrique  Pacheco  Simões,  Capitão  de  Infantaria. 

«José  Justino  Teixeira  Botelho,  Capitão  de  Artilharia,  se- 
cretario. 

«Amílcar  de  Castro  Abreu  e  Motta,  Capitão  de  Artilharia 
e  do  Serviço  do  Estado  Maior,  secretario. 

«Adelino  Augusto  da  Fonseca  Lage,  Tenente  da  Adminis- 
tração Militar,  thesoureiro. 

(nN.  B.  —  Pede  se  o  obsequio  de  accusar  a  recepção». 

Mas.  .  .  .  agora  me  está  lembrando  uma  expressão,  com  que 
epigrammaticamente  nos  inimoseou  certo  viajante  inglez  na  obra 

An  overland  jour)ici/  to  Lishon  at  the  dose  of  1846;  icith  a 
Picture  of  the  Actual  State  of  Spain  and  Portugal.  By  T.  M. 
Hughes.  (London  —  18^17  —  2  vul.  in-12.'').  (#). 


(i)  Com  tlifferoute  frontispício,  e  prctcn^íjcs  a  siinularein  «segunda 
edição •>,  apparcccram  A  vcniJa  no  mesmo  anno  exemplares  da  obra,  pon- 
do-se-lhe  o  titulo  seguinte  :  —  Bevdalions  of  Portugal  and  narratice  of  aii 
overland  journe.y  to  Lislion  at  the  dose  of  1846;  idth  a  pidttre  ofthe  Preseut 
State  of  Spain. 
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Falando  ácêrca  dos  Portuguezes,  diz  elle  no  Vol.  II  do  seu 
livro  (em  pag.  366): 

aÃmanhãa!  is  their  fatal  irord». 

Ou,  traduzindo:  —  «Araanhan»  é  a  palavra  fatal  dos  Portu- 
guezes. 

Ora  eu  não  creio  que  tenha  razão  aquelle  sarcástico  inglez, 
tanto  nesta  como  em  várias  outras  asserções  do  citado  livro. 

A  verdade,  porem,  é  que  os  concorrentes  á  Exposição  Biblio- 
iconographica,  por  modo  nenhum  se  apressavam,  na  sua  grande 
maioria,  em  satisfazer  as  instancias  da  Commissão ! 

Foi  por  isso  que  se  intendeu  indispensável  repetir  o  convite, 
marcando  prazo  aos  expositores: 

«Centenário  da  Guerra  Peninsular.  Commissão  Official  Exe- 
cutiva—  Exposição  Biblio-iconographica  em  1900  —  Achando-se 
resolvido  que  a  referida  Exposição  se  realise  no  próximo  mez 
de  outubro,  são  por  este  meio  prevenidas  as  bibliothecas,  tanto 
oíficiaes  como  particulares,  e  bem  assim  os  bibiiophilos  e  collec- 
cionadores,  a  quem  foram  remettidos  o  progranima  da  Exposição 
e  a  circular  de  12  de  julho  {^)  do  corrente  anno,  de  que  muito 
convém  que  enviem  á  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  e  até  ao 
fim  de  setembro  próximo  as  suas  respostas  áquella  circular,  bem 
como  os  catálogos  das  obras,  que  possuam,  ou  desejem  expor. 

«Sendo  urgente  organisar  a  installação  e  serviços  da  Expo- 
sição, são  também  avisados  os  expositores  de  que  aquelles  tra- 
balhos começarão  nos  primeiros  dias  de  outubro. 

«Lisboa,  Sede  da  Commissão  Official  Executiva  do  Cente- 
nário da  Guerra  Peninsular,  2  de  Agosto  de  1901>. 

«A  Commissão». 

Baldados  esforços  ....  porque  nem  mesmo  assim  I  E  agora 
me  acode  outra  vez  ao  pensamento  aquella  cáustica  expressão 
com  que  o  auctor  de  An  overland  journey  to  Lishon  apostropha 
os  Portuguezes:  —  aÁmanhàa!  is  their  fatal  icord». 

O  mez  de  Septembro  finalizou  sem  que  na  Bibliotheca  Na- 
cional tivesse  ainda  intrado  uma  só  espécie  inviada  por  exposi- 
tores nossos  conterrâneos ! 


(»)  Aqui  houve  um  lapso  typogrnpliico :    a  circular  a  que  se  alludc, 
sahiu  datada,  nào  em  12  de  Julho,  mas  em  12  de  Junho. 
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E  alguns  houve  que,  nos  seus  hábitos  retardatários,  se  pro- 
punham ainda  concorrer  quando,  já  prestes  a  inaugurar-se  a 
Exposição,  tudo  nelhi  se  achava  disposto  e  systematicaraente 
collocado,  sem  logar  disponível  para  novas  installaçoes:  a  esses 
respondi  eu,  lamentando-lhes  a  impossibilidade  em  que  me  incon- 
trava  de  lhes  admittir  ingresso,  mas  respondi-llies  inabalável 
com  a  mais  formal  recusa,  esquivando  me  a  ticar  eternamente 
numa  interminável  tarefa  de  compor  e  recompor,  de  arrumar  e 
desarrumar,  processo  que  daria  mesmo  em  resultado  o  incon- 
veniente de  nunca  se  chegar  a  inaugurar  a  Exposição! 

Talvez  alguém  se  melindrasse  com  isso,  e  me  ficasse  que- 
rendo mal  pela  minha  teimosia!  melindrado  me  devo  eu  consi- 
derar, por  me  haverem  os  retardatários  (sem  precisão  alguma, 
—  e  talvez  até  por  mero  capricho!)  imbaraçado  e  complicado  o 
expediente  da  minha  tarefa  e  da  tarefa  dos  meus  incansáveis 
auxiliares,  —  três  auxiliares  sobremaneira  prestimosos,  cujos 
nomes  folgo  imraenso  de  poder  aqui  declarar. 

E  foram  esses  três  os  Srâ.  João  Augusto  Melício  (Primeiro- 
Conservador  da  Bibliotheca  Nacional),  Custodio  César  de  Me- 
neses (Segundo-Amanuense  Escripturario  do  mesmo  instituto), 
e  António  Filippe  (que,  em  sua  modesta  situação  de  impregado- 
menor  extraordinário,  presta  com  muito  zelo  e  muita  intelligencia 
óptimos  serviços  de  Amanuense). 

Devido  ao  conjugado  concurso  d'estes  três  auxiliares  é  que 
eu  pude  realizar  os  desejos  do  Sr.  General  Rodrigues  da  Costa, 
o  qual  em  principies  de  Dezembro  se  me  declarou  muito  impe- 
nhado  por  que  pudesse  a  Exposição  inaugurar-se  aos  lõ  do  re- 
ferido mez. 

Consoante  os  desejos  do  illustre  Presidente  da  Commissão, 
assim  lh'o  prometti  promptamente,  —  e,  no  desimpenho  do  meu 
compromisso,  a  instai lação  das  espécies  expostas  ficou,  sem  ca- 
rência de  mais  retoques,  ultimada  aos  14  de  Dezembro  de  1909. 

Ulteriores  determinações,  a  que  a  Bibliotheca  Nacional  foi 
completamente  extranha,  impediram  que  no  dia  seguinte  se  effe- 
ctuasse  a  inauguração  da  Exposição.  E  só  decorrido  um  mez  é 
que  tal  inauguração  veiu  a  realizar-se. 

Foi  no  dia  19  de  Janeiro  de  1910  que  Sua  Majestade 
El-Rei  se  dignou  vir  a  essa  festa  presidir,  determinando  previa- 
mente o  Sr.  Ministro  do  Reino  que  na  Bibliotheca  Nacional  fosse 
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para  todos  os  eíFeitos  feriado  o  sobredito  dia,  como  no  seguinte 
Offifio  me  foi  particijDado: 

«l^ibliolhecas  e  Arc-liivos  Kacionaes  —  Secretaria  Geral  — 
L.°  2."  N.''  945- — ^111.""*  e  Ex."'°  Senhor  —  Tenho  a  honra  de 
communicar  a  V.  Ex."  que  o  Ex.'""  Ministro  do  Reino  resolveu 
que  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  seja  feriado  o  dia  da 
inauguração  da  Exposição  Bibliographica  corameraorativa  do 
Centenário  da  Guerra  Peninsular.  —  Deus  Guarde  a  V.  Ex.* — 
Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  17  de 
janeiro  de  1910.  — 111.°'*'  e  Ex."'°  Senhor  Director  da  Biblio- 
theca Kacional  de  Lisboa.  —  Pelo  Conselheiro  Bibliothecario-mór 
do  Reino,  O  Inspector  (assignado)  Gabriel  V.  M.  Pereira». 

Em  virtude,  portanto,  de  tal  communicação,  mandei  affixar 
no  vestíbulo  da  Bibliotheca  o  seguinte  «Aviso»  : 

«Devendo  inaugurar-se  ámanhan,  19  do  corrente,  na  Biblio- 
theca Nacional  de  Lisboa,  a  Exposição  Biblio-iconographica  em 
commemoração  centenária  da  Guerra  Peninsular,  determinou 
Sua  Excellencia  o  Ministro  dos  Negócios  do  Reino  que  na  mesma 
Bibliotheca  se  considerasse  feriado  para  todos  os  effeitos  o  men- 
cionado dia.  —  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  em  18  de  Janeiro 
de  1910.  —  (Logar  oceupado  pelo  sêllo  da  Bibliotheca)  —  O  Di- 
rector (assignado)  Xavier  da  Cunha». 


Era  19  de  Janeiro  de  1910  e  ás  3  horas  da  tarde  (como 
estava  annunciado)  introu  Sua  Majestade  El-Rei  no  edifício,  e 
na  chamada  «Sala  da  Rainha»  ((mde  se  acha  collocada  a  majes- 
tosa estatua  da  Senhora  Dona  Maria  I,  delicadamente  esculpida 
em  mármore  de  Garrara  pelo  eximio  Joaquim  Machado  de 
Castro)  recebeu  o  Senhor  Dom  ]\Ianuel  II  comprimentos  de 
todos  os  assistentes  que  já  no  átrio  da  Bibliotheca  haviam  tido 
a  honra  de  lhe  beijar  a  mão. 

Depois  de  uma  breve,  mas  sobremodo  conceituosa,  allouução 
proferida  pelo  Sr.  General  Rodrigues  da  Costa,  fui  lido  o  «Auto 
da  inauguração»,  que  Sua  Majestade  assignou  e  depois  d'elle 
assignaram  também  as  pessoas  presentes. 
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Sua  Majestade,  satisfazendo  egualraente  aos  desejos  manifes- 
tados pelo  Director  da  Bibliotlieea,  dignou  se  ainda  inscrever  o 
seu  nome  no  *  Álbum»  especial,  onde  já  em  16  de  Janeiro  de 
1905,  por  occasião  de  visitarem  a  «Exposição  Garrettiana», 
tinham  inscripto  seus  nomes  o  Senhor  Dom  IManuei  (quando 
Sereníssimo  Infante)  e  Sua  Alteza  Real  o  Senhor  Dom  Luiz 
Filippe  de  mui  Faudosa  memoria. 

O  «Auto»  original,  que  ficou  devidamente  archivado  na  Bi- 
bliotheca  Nacional,  e  de  que  se  tiraram  dois  traslados  (destinado 
ura  para  ser  depositado  no  Real  Archivo  da  Torre-do-Tombo,  e 
ficando  o  outro  por  pertença  da  Commissão  Oíficial  Executiva 
do  Centenário,  a  qual  lhe  dará  destino  conveniente)  foi  lavrado 
nos  termos  seguintes: 

Auto  da  inauguração 

da 

Exposição  Biblio-iconographica 

commemorativa 

da 

Guerra  Peninsular 

«Aos  19  dias  do  mez  de  Janeiro  do  anfio  do  Nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  novecentos  e  dez,  pelas 
3  horas  da  tarde,  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  onde  se 
dignou  comparecer  Sua  Majestade  El-Rei,  o  Senhor  Dom  Ma- 
nuel II,  e  onde  egualmente  estavam  presentes  os  Excel  lentís- 
simos Senhores,  Presidente  do  Conselho  de  Ministros,  Ministros 
do  Reino  e  da  Guerra,  representando  o  Governo,  membros  da 
Commissão  Official  Executiva  do  Centenário  da  Guerra  Penin- 
sular, Director  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  com  o  respe- 
ctivo pessoal,  e  todas  as  demais  pessoas  que  este  auto  assignam, 
se  procedeu,  pela  seguinte  fórina,  á  inauguração  da  Exposição 
Biblio-iconographica  organisada  pela  dita  Commissão  em  virtude 
do  n."  3  do  artigo  11.°  do  Programma  da  Commemoraçao  Cen- 
tenária da  Guerra  Peninsular. 

«Tendo  chegado  Sua  Magestade  El-Rei  e  sua  comitiva,  e 
sido  aguardado  á  |)orta  da  Bibliotheca  pelas  auctoridades  e  func- 
cionarios  supra  referidos,  todos  se  dirigiram  seguidamente  á  sala 
onde  se  devia  proceder  ao  acto  da  inauguração.  Ali  o  Ex.""'  Snr. 
General  João  Carlos  Rodrigues  da  Costa,  na  sua  qualidade  de 
Presidente  da  Commissão  Official  Executiva,  obtida  a  necessária 
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vénia  de  Sua  Magestade,  expoz  brevemente  os  fins  e  alcance 
da  Exposição  coaio  uin  acto  comnieniorativo,  terminando  por 
sollicitar  de  Sua  Magestade  a  honra  de  inaugurar  a  menviionada 
Exposição,  ao  que  tendo  Sua  Magestade  benevolamente  acce- 
dido,  e  depois  de  lido  e  assignado  este  auto,  percorreu  demora- 
dauiente  a  sala  onde  se  acha  installada  a  Exposição,  que  por 
esta  forma  ficou  inaugurada  para  ser  patente  ao  publico  durante 
dois  mezes  nos  termos  do  respectivo  Programma  e  Regula- 
mento. 

ffE,  como  documento  authentico  de  tudo  o  que  acima  fica 
exposto,  eu  José  Justino  Teixeira  Botelho,  capitão  de  artilharia 
e  1.°  Secretario  da  Commissão,  lavrei  o  presente  auto  que  as- 
signo  com  as  pessoas  presentes». 

Seguem-se  ao  texto  vinte  e  duas  assignaturas : 

D.  Manuel  II  Rei  de  Portugal 

Francisco  António  da  Veiga  Beirão 

Francisco  Felisberto  Dias  Costa 

José  Mathias  Nunes 

António  Duarte  Ramada  Curto 

J.  C.  Rodrigues  da  Costa,  General  de  Brigada,  Presidente 
da  Commissão 

J.  d'Azevedo  Castello  Branco 

Alfredo  Pereira  Taveira  de  Magalhães,  Coronel  do  serviço 
do  estado  maior 

Maxiniiliano  Eugénio  de  Azevedo,  Coronel  do  estado  maior 
de  artilharia 

Christovam  Ayres,  Tenente-Coronel  de  Cavallaria 

Gabriel  Pereira 

José  Leite  de  Vasconceilos 

Francisco  Simões  Ratolla 

João  Severo  Cunha,  Major  de  Engenharia 

Luiz  Henrique  Pacheco  Simões,  Capitão  de  Infantaria 

Adelino  Augusto  da  Fonseca  Lage,  Tenente  d"  Administração 
Militar 

Ramalho  Ortigão 

Xavier  da  Cunha  —  Director  da  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa 

João  Augusto  Melício 

Custodio  César  de  Menezes 

José  Justino  Teixeira  Botelho,  Capitão  dArtilharia,  Secre- 
tario da  Commissão 

Amilcar  de  Castro  Abreu  e  Motta,  Capitão  de  Artilharia  do 
serviço  do  Estado  Maior,  2."  Secretario. 
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Quando  o  «Auto»  original  da  inauguração  me  foi  intregue, 
veiu  elle  acompanhado  pelo  Officio  que  passo  a  copiar  : 

«(Logar  occupado  pelo  escudo  das  armas  reaes  portuguezas) 

—  Ministério  da  Guerra  —  Commissão  do  Centenário  da  Guerra 
Peninsular  — N.°  13  —  111.""^  e  Ex."'"  Snr.  —  Tenho  a  honra  de 
enviar  a  V,  Ex.*  o  adjunto  auto  da  inauguração  da  Exposição 
Biblio-iconographíca  commemorativa  da  Guerra  Peninsular,  rea- 
lisada  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  —  Deus  Guarde  a 
V.  líx/* — Lisboa,  Sede  da  Commissão  Official  Executiva  do 
Centenário  da  Guerra  Peninsular,  3  de  março  de  1910. — 
Ilb*  e  Ex."  Snr.  Director  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

—  O  Presidente  (assignado)  J.  C.  Rodrigues  da  Costa,  General 
de  Brigada». 

A  essa  communicaçao  respondi  pela  seguinte  fórma : 
«(Logar  occupado  pelo  escudo  das  armas-reaes  portuguezas) 

—  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  —  III.'""  e  Ex."'"  Senhor:  — 
Tenho  a  honra  de  accusar,  hoje  recebido,  o  Officio  que  V.  Ex.* 
se  dignou  indereçar-rae  com  data  de  hontem,  Officio  que  acom- 
panhava a  remessa  do  Auto  original  da  inauguração  da  P]xpo- 
sição  Biblio-iconographica  centenariamente  commemorativa  da 
Guerra  Peninsular,  Auto  esse  que  mui  carinhosamente  íicará 
nesta  Bibliotheca  archivado.  —  Deus  Guarde  a  V.  Ex.*"*  —  Bi- 
bliotheca Nacional  de  Lisboa,  em  4  de  Marco  de  1910.  — 111."^" 
e  Ex.'"'  Senhor  General  João  Carlos  Rodrigues  da  Costa,  Me- 
ritissimo  Presidente  da  Commissão  Official  Executiva  da  Guerra 
Peninsular. — O  Director,  Xavier  da  Cunha». 


Depois  de  assignado  o  «Auto»,  subiu  El-Rei,  acompanhado 
por  todos  os  assistentes,  ao  2."  andar  do  edifício,  onde  se  achava 
installada  a  Exposição. 

No  «Auto»  vem  simplesmente  referencia  a  uma  «sala».  Mas, 
como  tive  já  occasião  de  mencionar,  apezar  da  estreiteza  do  edi- 
fício (estreiteza  em  relação  á  quantidade  enorme  de  espécies 
biblíacas  e  icónicas  que  na  Bibliotheca  Nacional  já  hoje  existem), 
logrei  destinar,  á  Exposição  Biblio-iconographica,  não  somente 
a  Sala  N.°  111  e  a  galeria  contigua'.  Pude  mesmo  conseguir  que 
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a  Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Arcbivos  (neste  mesmo 
andar  installada)  me  cedesse  por  imprestimo,  afira  de  mais  des- 
afogada a  Exposiyao  ficar,  o  gabinete  N."  108  (em  que  a  Repar- 
tição da  respectiva  Contabilidade  costuma  funccionar  durante  a 
quadra  estival),  gabinete  que  abre  a  sua  porta  d"intrada  na  ga- 
leria de  que  falei,  com  duas  janellas  que  olbam  para  o  nascente. 

Ficaram  assim  destinados  á  Exposição  três  compartimentos, 

D"esses  três  compartimentos  a  Sala  N."  111  foi  o  reservado 
para  nelle  se  exporem  as  espécies  com  que  o  Senhor  Dom  Ma- 
nuel II  se  dignou  concorrer  á  Exposição. 

Nesse  aposento,  brilhantemente  illuminado  por  janellas  que 
abrem  para  leste  e  oeste,  fiz  collocar  ao  fundo  sobre  um  plintho  o 
busto  do  Augusto  Monarcha,  modelado  pelo  esculptor  Simões  de 
Almeida  (sobrinho).  E  era  quatro  mostradores  invidraçados,  que 
pertencem  á  Casa  d'El-Rei,  foram  dispostas  por  mão  do  Sr.  Al- 
berto Girard  e  de  seus  ajudantes  as  interessantíssimas  espécies 
com  que  Sua  Majestade  se  dignou  concorrer,  espécies  que  fazem 
parte  da  sua  Bibliotheca  particular,  e  que  o  sobredito  Sr.  Girard 
minuciosamente  descreveu  no  excellente  Catálogo,  por  es'sa  occa- 
sião  estampado  em  papel  de-linho  portuguez  (In  8."  de  27  pa- 
ginas). 

Abrange  esse  Catálogo  111  números,  e  diz  assim  no  fron- 
tispicio : 

Centenário  da  Guerra  Peninsular.  Exposição  BiOlio-iconogra- 
phica  =  Bibliotheca  jjariicular  de  S.  M.  El -Rei  o  Senhor 
D.  Manuel  II  (Lisboa  —  Typographia  da  Academia  Real  das 
Sciencias  — 1909). 

Do  referido  Catálogo  me  intregou  o  Sr.  Girard,  por  ordem 
d"El-Rei,  cincoenta  exemplares,  para  que  eu  d"elles  fizesse  dis- 
tribuição, á  minha  escolha,  entre  pessoas  que  por  assumptos 
bibliographicos  se  interessassem,  —  aecrescentando  que  Sua  Ma- 
jestade benevolamente  me  proporcionaria  outros  tantos,  se  d'elles 
eu  houvesse  precisão. 

Quem  ler  esse  Catálogo,  ajuizará  muito  melhor  por  elle,  da 
que  por  quaesquer  indicações  que  eu  aqui  apresentasse,  ácêrca 
do  alto  valor  por  que  se  reeommendam  as  espécies  de  que  El-Rei 
se  constituiu  patrioticamente  expositor. 

Não  posso  entretanto  furtar-me  ao  alvoroço  de  particularizar, 
entre  aquelle  conjuncto  de  espécies  preciosas  e  mesmo  raras,  as 
três  que  no  Catálogo  se  apresentam  mencionadas  sob  os  N.°^  76, 
77,  e  111. 
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Aqui  as  indico  summariamente : 

76.  —  (1815,  Medalha  commemorativa  das  batalhas  ganhas 
pelo  General  Wellington  em  Portugal,  Hespanha  e  França,  de 
1808  a  1815). 

Para  a  minuciosa  descripçcão  d'esta  curiosíssima  espécie,  ve- 
ja-se  o  que  diz  o  Sr.  Girard  no  Catálogo, 

77.  —  (Álbum  original  de  Domingos  António  de  Sequeira, 
em  que  este  insigne  artista  esboçou  a  lápis  trechos  que  ser- 
viram para  a  composição  do  célebre  quadro  publicado  em 
gravura-de-cobre, — esplendida  gravura,  de  que  também  El-Rei 
expoz  um  bello  exemplar,  e  era  que  se  representa  a  distribuição 
dos  alimentos,  junto  ao  cruzeiro  de  Arroios,  em  Lisboa,  aos 
fugitivos  que  das  provindas  abandonaram  suas  terras  assoladas 
pelo  exercito  francez  em  1810).   ' 

111, —  The  Courier  (London,  22  December  1807), 

Inclue-se  nesse  Número  do  jornal  (espécie  que  deve  ser  da 
máxima  raridade!)  a  Proclamação  do  Príncipe  Regente  de  Por- 
tugal aos  27  de  Novembro  de  1807,  e  o  Officio  em  que  Lord 
Strangford  (Ministro  que  ao  tempo  assistia  na  corte  de  Lisboa 
como  representante  de  Sua  Majestade  Britannica)  refere  ao 
Governo  do  seu  paiz  a  emigração  da  Familia  Real  Portugueza 
para  o  Brasil  em  29  de  Novembro  do  referido  anno. 

E  uma  vez  que  do  Visconde  Strangford  agora  falei,  diplo- 
mata que  reunia  as  prendas  de  Htterato  e  que  em  versos  inglezes 
traduziu  alguns  trechos  poéticos  de  Camões  (Poemsfrom  the  por- 
tuguese  of  Luis  de  Camoens:  tvith  remarks  on  his  life  and  writings 
—  London,  1803;  e  várias  outras  edições  subsequentes),  vem 
apropósito  mencionar  que,  entre  as  espécies  por  mim  apresen- 
tadas na  Exposição,  tive  ensejo  de  fazer  figurar  (como  recor- 
dação histórica)  um  exemplar  cerâmico,  —  ura  prato  de  porce- 
lana que  pertenceu  áquelle  ministro,  e  era  cujo  fundo  se  destaca 
polychroraico  e  doirado  o  respectivo  brasào  heráldico.  Da  pro- 
veniência d'esse  prato  escrevi  eu  circurastaueiada  notícia  em 
carta  ao  Sr.  António  Cabreira,  —  carta  publicada  sob  o  titulo 
Camões  e  Lord  Strangford  (Divagações  hiblíographicas)  no 
Tom,  I  dos  Trabalhos  da  Academia  de  Sciencias  de  Portugal 
(Lisboa— 1908). 

Fora  dos  mostradores  invidraçados,  e  pendurados  na  parede 
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Occidental  da  Sala  N.°  111,  figuravam,  egualmente  expostos  por 
El-Rei,  dois  bellos  mappas,  que  o  Sr.  Alberto  Girard  circum- 
staaciadamente  menciona  sob  os  N."*  74  c  75  do  Catálogo  . 

A  neto  Map  of  Spain  and  Portugal  (London,  1810); 

A  neio  miUtary  Map  of  Spain  &  Portugal  (London,  1812). 

Entre  esses  dois  mappas  figurou,  convenientemente  immol- 
durado,  o  exemplar  que  já  mencionei  da  preciosa  gravura,  em 
que  se  representa,  junto  ao  cruzeiro  de  Arroios  a  distribuição 
dos  alimentos  aos  refugiados  das  províncias  no  anno  1810. 
D'essa  mesma  gravura  expoz  também  a  Bibliotheca  Nacional 
um  exemplar  na  parede  occidental  do  gabinete  N.*^  108. 

O  desenho  propriamente  dito  mede  na  gravura  0'",42  de  alto 
por  O™, 78  de  largo, — •  e,  na  parte  inferior  da  chapa,  lê-se  em 
formosas  lettras  de  cursivo  a  Seguinte  inscripção : 

«A  S.  A.  R.  O  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor,  Augusto, 
Pio,  Magnânimo,  Pai  da  Pátria,  D.  O.  C.  Domingos  António  de 
Sequeira,  Luzitano,  Primeiro  Pintor  da  Gamara  e  Corte  de 
S.  A.  R;  Mestre  dos  Ser.">°5  Snr."*  Príncipe,  e  Infantes,  Acadé- 
mico de  Mérito  na  Inclyta  Academia  de  S.  Lucas  em' Roma,  e 
das  principaes  da  Itália,  Director  da  Aula  de  Desenho  na  Real 
Academia  da  Marinha  da  Cidade  do  Porto,  esta  Estampa  que 
copiou  do  natural  Representa  a  distribuição  do  alimento,  q.  se 
repartia  no  Cruzeiro  de  Arroios  aos  infelizes  emigrados  fj.  des- 
ampararão as  suas  terras  assoladas  pelo  Exercito  Francez  na 
invasão  de  Outubro  de  1810,  e  forão  recolhidos,  hospedados,  e 
sustentados  pelos  moradores  de  Lisboa  com  o  mais  louvável  pa- 
triotismo, e  humanidade.  Publicada  em  Lisboa  em  17  de  De- 
zembro de  1813». 

Logo  abaixo  do  desenho,  e  acima  d'esta  inscripção,  lêem-se 
aos  dois  lados  da  chapa,  as  seguintes  declarações:  —  (á  esquerda 
do  observador)  «Dom.  Ant.  de  Sequeira  Ac.  Rom.  inv.  dei.  e 
abrio  os  cont.  das  fig.»  — e  (á  direita  de  quem  observa)  «Greg. 
Fran/'^  de  Queiroz  esculpio  as  figuras  a  Agoa  forte  e  a  buril 
em  1813.). 

Na  parede  oriental  da  Sala  N.°  111,  destinei  coUocação  ás 
espécies  com  que  figurou  a  Bibliotheca  Real  da  Ajuda,  espécies 
dispostas  em  dois  dos  armários  invidraçados,  por  mim  adqui- 
ridos (como  ficou  já  explicado)  sob  incumbência  do  Sr.  General 
Rodi-igues  da  Costa. 
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Na  galeria  contigua  á  Sala  N.°  111,  o  que  principalmente 
avultava  eram  as  espécies  expostas  pela  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa,  —  espécies  numerosas,  já  de  natureza  biblíaca,  já  de 
natureza  icónica,  —  espécies  valiosas,  umas  pela  sua  importância 
intrínseca,  outras  por  sua  raridade. 

Livros  impressos,  códices  maniiscriptos,  mappas,  retratos, 
estampas  de  variadíssimos  assumptos,  desenhos  originaes  mui 
curiosos,  —  tudo  isso  alli  abundantemente  figurou,  e  tudo  isso 
insistentemente  despertou  a  attenção  dos  intendidos. 

Em  um  dos  mostradores  centraes  fiz  apresentar  as  espécies 
manuscriptas,  sobremodo  interessantes,  que  do  Real  Archivo  da 
Torre-do-Tombo  vieram  escolhidas  pelo  seu  Director,  o  Sr.  Dr. 
António  Eduardo  Simões  Baião. 

Nas  duas  cabeceiras  d"esse  mostrador  colioquei,  vindos  da 
Torre-do-Tombo  a  instancias  minhas,  dois  volumes  da  chamada 
«Biblia  dos  Jeronymos»  (o  1.°  e  o  6."  volume  dos  septe  que 
abrange  tal  Biblia  manuscripta. 

A  procedência  d'essa  Biblia,  acerca  da  qual  variadas  hypo- 
theses  e  conjecturas  teem  sido  bordadas  pelos  críticos,  foi  re- 
centemente descoberta  pelo  Rev.  Prospero  Peragallo,  —  aquelle 
erudito  sacerdote  que  durante  perto  de  trinta  annos  parochiou 
em  Lisboa  a  italiana  Egreja  de  Nossa  Senhora  do  Loreto,  e 
que,  mesmo  depois  de  recolliido  á  sua  pátria  Génova,  nunca  um 
momento  siquer  tem  afrouxado  no  seu  intranhado  interesse  pelas 
cousas  portuguezas. 

A  descoberta  a  que  me  refiro,  e  que  demonstra  mais  uma 
vez  os  altos  dotes  do  sábio  investigador,  acha-se  documental- 
mente provada  na  interessante  memoria  que  elle  deu  a  lume, 
por  este  modo  intitulada: 

La  Bihhia  dos  Jeronymos  e  La  Bibhia  di  Clemente  Sernigi 
—  títudi  comparativi  di  Prospero  Peragallo  (Génova  —  Stabili- 
mento  Tipográfico  Ved.  Papini  e  Figli  —  1901  —  In-IG."  de 
32  paginas). 

Nessa  curiosa  memoria  o   Sr,   Padre  Peragallo  —  que   em 
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Portugal  saudosamente  deixou  tantos  amigos  e  admiradores, 
quantas  pessoas  tiveram  a  fortuna  de  com  elle  tratar,  —  o 
Sr.  Padre  Peragallo  referese  também  minuciosamente  ás  vicis- 
situdes por  que  passou  a  «Biblia  dos  Jeronymos»  desde  que  foi 
levada  para  França  até  que  de  lá  regressou. 

E,  por  todos  os  motivos  quantos  recommendam  a  leitura 
d'esse  bello  trabalho,  eu  intendi  que  devia  intercalar  nas  espé- 
cies, com  que  á  Exposição  individualmente  concorri,  o  exemplar 
que  o  auctor  amavelmente  me  offereceu  da  sua  estimável  pu- 
blicaçcào. 

E  agora  neste  ponto  ....  uma  pergunta  !  Uma  pergui.la  me 
fará  o  leitor.  Uma  pergunta  me  fizeram  alguns  dos  numerosos 
visitantes  que  á  Hxposição  concorreram,  e  que  se  não  fartavam 
de  admirar  o  primor  e  a  delicadeza  das  mimosas  e  suber- 
bissimas  miniaturas,  com  que  se  achavam  deslumbrantemente 
illuminadas  no  pergaminho  as  quatro  paginas  em  que  lhes 
abri,  patentes  no  respectivo  mostrador,  os  dois  volumes  da  cé- 
lebre Biblia : 

—  A  que  propósito  figura  aqui  a  «Biblia  dos  Jeronymos» 
numa  Exposição  de  espécies  relacjjonadas  com  os  acontecimentos 
da  Guerra  Peninsular? 

.E  eu  então  explicavalhes  : 

—  Quando  o  General  Junot  veiu  em  1807  governar  Por- 
tugal, como  delegado  supremo  do  Imperador  dos  Francezes, 
recebeu  elle  o  incargo  de  fazer  transpoi'tar  para  os  museus  do 
seu  paiz  muitas  das  nossas  preciosidades  artísticas.  E  entre  essas 
uma  das  que  mais  lhe  agradaram  foi  a  Biblia  doada  pelo  «Rei 
Afortunado»  aos  frades  hyeronimitas  do  Mosteiro  de  Santa 
Maria  de  Belém.  Agradaram  lhe  por  tal  forma  aquelles  septe 
códices  illuminados,  que  resolveu  elle  chamar-lhes  seus,  e  trans- 
portál-os  na  sua  bagngcni  particular  quando  imbarcou  para 
França  em  1808,  depois  da  impropriamente  chamada  «Con- 
venção de  Cintra»;  e,  quando  Junot  veiu  a  fallecer  em  1813,  lá 
estava  no  palacete  da  sua  viuva  (a  intitulada  Duqueza  de  Abran- 
tes), lá  estava  a  famosa  Biblia !  Restabelecida  em  França,  de- 
pois da  batalha  de  Waterloo,  a  dynastia  dos  Bourbons,  inten- 
taraui-se,  da  parte  do  Governo  Portuguez,  negociações  diplomá- 
ticas, no  intuito  de  conseguir  que  a  viuva  do  General  accedesse 
á  restituição  dos  septe  códices;  mas  a  iilustre  escriptora,  ape- 
gando-se  teimosamente  ao  pretexto  de  que  esses  códices  con- 
stituíam legítima  herança  de  seu  defuncto  marido  e  lhe  cumpria 
portanto  zelar  os  interesses  da  familia,  reeusou-se  tenazmente  á 
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restituição  dos  códices,  e  declarou  que  somente  se  promptificaria 
a  cedêl-os  mediante  o  preço  de  150.000  francos.  Foi  nestas  cir- 
cumstancias  que  El-Rei  de  França,  Luiz  XVIII,  interveiu  brio- 
samente inviando  emissários  á  possuidora  das  formosissimas 
illuminuras,  intabolando  com  ella  transacções  de  venda,  e  con- 
seguindo comprar-Uras  de  seu  bolsinlio  por  80.000  francos,  — 
apoz  o  quê,  generosamente  fez  restituir  a  Portugal  a  preciosa 
Biblia. 

Pelas  paredes  da  galeria,  nos  pontos  que  deixavam  espaço 
entre  si  os  armários  invidraçados,  ostentavam-se  pendentes  vá- 
rios mappas,  apresentados  uns  pela  Bibliotheca  Nacional,  ex- 
postos outros  por  collectividades  officiaes  ou  por  pessoas  parti- 
culares,—  sobresahindo  em  caixilhos  apropriados  várias  estampas, 
grande  número  das  quaes  eram  pertença  do  Sr.  Brito  Aranha, 
conhecido  bibliophilo  e  digno  continuador  do  Diccionario  Bihlio- 
gvaphico  Portuguez  começado  a  publicar  em  1858  por  industria 
do  insigne  bibliographo  Innocencio  Francisco  da  Silva. 

Entre  as  espécies  icónicas,  que  taes  paredes  revestiam,  me- 
rece especial  menção,  por  ser  ^ntão  inédita,  uma  aguarella  exe- 
cutada em  1809  por  Joaquim  Carneiro  da  Silva,  e  hoje  per- 
tencente ao  Sr.  Brito  Aranha. 

Essa  curiosa  aguarella,  que  sahiu  depois  reproduzida  pela 
zinco-gravura  no  Diário  de  Noticias  (Lisboa,  20  de  Janeiro  de 
1910),  representa  o  Príncipe  Regente  de  Portugal  agradecendo 
á  Virgem  da  Conceição  a  victoria  das  armas  portuguezas,  e,  na 
parte  inferior  do  desenho,  prostrada  e  vencida,  a  figura  do  Im- 
perador Napoleão. 

Também  não  é  menos  curioso,  nem  menos  digno  de  apreço, 
o  painel  em  que  o  Sr.  Joaquim  Fraga  Pery  de  Linde  fez  im- 
moldurar  um  desenho  á  penna,  executado  por  Honorato  José 
Correia,  —  desenho  que  elle  subscreve  por  esta  forma: 

Esboço  de  hum  Obelisco  para  huma  Memoria,  conjecturada  por 
Honorato  Joze  Correia,  2^ara  todo  o  Estatuário  ser  de  pedra,  que 
se  poderia  levantar  em  obzequio  da  nova  alliaiiça,  e  Publico  re- 
conhecimento, obzequioza  gratidão,  que  todos  devemos  a  Sua  Real 
Magestade  e  a  Sua  Alteza  Real,  e  ao  seu  Generozo  alliado,  o 
Monarca  do  Reino  unido  da  Grã-Bretanha  e  Irlanda,  por  nos 
terem  livrado  de  sermos  escravos  de  hum  J^yranno :  cuja  poderia 
ter  lugar  na  Prassa  de  Bellem,  Oh  na  do  Rocio;  tudo  feito  con- 
forme as  circumstancias  do  presente  tejnpo,  o  qual  tendo  quatro 
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faces,  deve  em  cada  duas,  haverem  dois  Generaes  Inglezes,  e  dois 
Portuguezes,  como  só  se  poderão  mostrar  os  seus  devidos  lugares, 
na  Planta  Topográfica,  se  este  esbosso  agradar,  e  Vossa  Alteza 
Real  me  mandar  tirar  em  limpo,  emquavto  a  Estação  não  está 
mais  adiantada  de  calores;  tudo  para  Gloria  immortal,  de  alliança 
dupla,  e  tripla ;  e  quando  não  agrade,  tornar  este  a  ser  transmi- 
tido á  mão  do  Supplicante,  que  agora  tem  a  honra  de  o  ofrecer 
a  Vossa  Alteza  Real,  dezejando  que  em  tudo,  e  por  tudo,  o  ache 
conforme  o  seu  Real  contentamento.  Dignando-se  ao  mesmo  tempo 
de  deferir  ao  Supplicante,  coliforme  emplora  no  seu  requerimento, 
para  ser  completa  a  Mercê.  Declara-se  que  tão  bem  pode  servir 
para  se  estampar,  para  correr  as  quatro  partes  do  Mundo. 

Por  este  humilde  insignificante  Arquitecto  Civil  e  aitenciozo, 
a  Gloria  immortal  da  nossa  Pátria  Mai. 

Por  Honorato  Joze  Correia. 

O  auctor  do  desenho,  como  logicamente  se  pode  inferir  pelo 
transcripto  lettreiro,  nào  estava  no  caso  de  lograr  créditos  como 
escriptor,  mas  era  indubitavelmente  um  louvável  artista  e  um 
acrisolado  patriota. 

Ignoro  se  o  desenho  do  archilecto  Correia  chegou  a  ser  pre- 
sente a  Sua  Alteza  Real,  e  não  me  consta  mesmo  que  tenha  sido 
estampado  apara  correr  as  quatro  partes  do  Mundo»  (como  diz 
no  seu  arrazoado  o  auctor  da  composição). 

Em  proporções  muito  reduzidas  (que  infelizmente  mal  deixam 
descortinar  a  elegância  do  conjuncto  e  muito  menos  a  delicadeza 
das  minúcias)  appareceu  reproduzido  por  zinco-gravura,  e  me- 
diante prévia  auetorização  do  seu  possuidor,  no  já  referido  N.°  do 
Diário  de  Noticias  (Lisboa,  20  de  Janeiro  de  1910)  o  desenho 
do  Obelisco. 

Entre  vários  motivos  allegoricos  e  decorativos,  destacam  se 
na  composição  d"esse  desenho  as  figuras  de  Minerva,  D.  Maria  I 
(Rainha  de  Portugal),  D.  João  (Principe  Regente),  Jorge  III 
(Rei  d'Inglaterra),  e  Lord  Wellington, 

Dos  expositores  particulares  um  que  mais  espécies  inviou  foi 
o  Sr.  Brito  Aranha,  principalmente  espécies  typographicas,  or- 
namentadas muilas  d'ellas  com  estampas.  E  de  estampas  avulsas 
foi  elle  também  quem,  dentre  os  particulares,  mais  exemplares 
apresentou  fgi-avuras  em  laminas  de  cobre  e  em  chapas  de  ma- 
deira, lithograpliias,  chromo-lithographias,  photographias  e  photo- 
gravuras),  dispostas  as  espécies  em  trinta  e  três  molduras  (nal- 
gumas das  quaes  se  agrupavam  diversas  espécies).  No  conjup/>to 


E  AIICIIIVOS  NACIOMÁKS  67 


d'essas  espécies  immolduradas,  a  que  mais  avulta  por  ser  espécie 
original  é  a  delicada  aguarella  que  já  mencionei  devida  ao  pincel 
de  Joaquim  Carneiro  da  Silva. 

O  Sr.  Conselheiro  Adolpho  Loureiro,  que  poasue  na  sua  co- 
piosa livraria  uma  enorme  collecção  de  espécies  relacionadas 
com  os  acontecimentos  e  as  personagens  da  Guerra  Peninsular, 
incontrou  nesse  facto  (o  avultado  pecúlio  das  espécies)  um  estorvo 
a  apresentar  taes  productos  na  Exposição,  e  resolveu  substituil-os 
pelo  respectivo  Catálogo  impresso,  que  abrange  cerca  de  6.000 
números,  e  que  traís  no  frontispício  os  seguintes  dizeres: 

Bihliotheca  de  Adolpho  Loureiro  General  de  Divisão  e  Inspe- 
ctor Geral  de  Obras  Publicas  =  Relação  das  espécies  bibliogra- 
pliicas  e  iconographicas  relativas  á  Revolução  Franceza  e  Império 
(1789-1810)  indicando  as  que  podem  ser  admittidas  nas  Expo- 
sições Biblio-Historico-Iconographicas  que  devem  celebrar-se  na 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  e  no  Museu  dt  Artilharia  para 
commemoração  centenária  da  Guerra  Peninsular  (Lisboa  —  Im- 
prensa Nacional —  1909). 

Constitue  essa  Relação  vol.-  in-8.°  de  266  páginas. 

Quem  attentar  nos  dizeres  frontispiciaes  que  ficam  transcri- 
ptos,  poderá  talvez  suppôr  que  algumas  espécies  na  Relação 
indicadas,  muitas  espécies  mesmo,  terão  sido  inviadas  á  Expo- 
sição pelo  erudito  bibliophilo. 

A  verdade,  porem,  é  que,  pelos  motivos  ponderados,  elle 
somente  expoz  o  referido  Catálogo,  em  cujo  Prologo  («Duas 
palavras»  intitula  o  auctor  esse  Prologo)  se  lê  o  seguinte : 

«Tendo-me  o  estudo  das  cousas  e  dos  homens  d'aquella 
época  occupado  parte  do  tempo,  livre  dos  meus  afazeres  offi- 
ciaes,  e  tendo  podido  reunir  algumas  espécies  bibliographicas  e 
iconographicas,  do  género  d'aquellas  que  fazem  objecto  das  pro- 
jectadas exposições,  desejaria  poder  concorrer  com  a  minha 
humilde,  mas  dedicada  cooperação,  para  secundar  o  empenho 
da  benemérita  Commissão  em  tornar  essas  exposições  quanto 
possível  concorridas  e  variadas. 

«Cumpriria  assim  dois  deveres,  que  por  igual  me  seriara 
gratos,  —  dar  testemunho  dos  meus  sentimentos  patrióticos  e  do 
desejo  de  pôr  os  meus  livros  á  disposição  de  quem  os  queira 
utilizar,  —  e  significar  ao  mesmo  tempo  a  minha  consideração 
pela  Commissão,  composta  de  distinctos  officiaes,  e  que  tem  á 
testa  um  dos  mais  illustrados  e  prestantes  do  nosso  exercito,  o 
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Sr.  General  João  Carlos  Rodrigues   da  Costa,   meu  particular 
amigo. 

«Não  me  sendo,  porem,  fácil  enviar,  tanto  para  a  exposição 
biblio-iconographica,  como  para  a  histórica,  grande  numero  das 
espécies  das  minhas  collecções,  resolvi  fazer  imprimir  uma  lista, 
ou  relação  abreviada  d'ellas,  e  torná-la  publica,  desejando  que 
a  Commissão,  ou  as  sub-commissões  directoras  das  exposições, 
escolham  aquella  ou  aquellas  que  mais  especialmente  tenham 
interesse  em  examinar,  ficando  todas  em  minha  casa  á  inteira 
disposição  de  quem  queira  ver  ou  estudar  alguma,  e  que  para 
esse  fim  me  dê  a  honra  de  procurar-me». 

Na  extensa  galeria,  que  estou  percorrendo,  quem  mais  avul- 
tado número  de  espécies  apresentou  (volto  a  dizêl-o)  foi  a  Biblio- 
theca  Nacional, —  espécies  biblíacas  e  espécies  icónicas,  de  que, 
sob  pena  de  exaggeradamente  alongar  esta  notícia,  fora  impos- 
sível fazer  aqui  a  enumeiaçao. 

Não  posso  entretanto  furtar-me  ao  prazer  de  indicar  uma 
serie  de  desenhos  aguarellados  por  anonymo  artista,  satírica- 
mente  allusivos  a  personagens  e  a  successos  das  invasões  fran- 
cezas  em  Portugal,  —  desenhos  esses  que  a  revista  Serões  tem 
ajuizadamente  reproduzido  por  photo-gravura.  Photographías 
d"esses  desenhos,  veíu  também,  por  sua  industria  artística, 
obtêl-as  da  Bibliotheea  o  Sr.  Padre  António  de  Oliveira  Pinto, 
destiuando-as  a  projecções  luminosas  em  conferencias  ácêrca  da 
Guerra  Peninsular,  effectuadas  no  Collegio  de  Campolide  (Col- 
legio  de  Maria  Santíssima  Immaeulada),  onde  aquelle  erudito 
sacerdote  exerce  brilhantemente  funcções  de  Professor, 

Retratos  de  personagens,  e  scenas  em  que  se  reproduzem 
acontecimentos  do  período  a  que  me  retiro,  profusamente  figu- 
raram nos  mostradores  da  Bibliotheea  Nacional, —  chalco-gra- 
yuras,  zinco  gravuras,  gravunis  em  madeira,  líthographías, 
reproducções  photographicas, -etc,  etc,  —  vinculados  a  muitas 
d'essa3  espécies  nomes  de  artistas  célebres,  taes^  como  Carlos 
Amaluccí,  Domingos  António  de  Sequeira,  Domingos  Pellegrini, 
Francisco  Bartolnzzi,  Francisco  Leal  Garcia,  Gaspar  Froes 
Machado,  Gregório  Francisco  Queiroz,  João  Caetano  Rivara, 
Joaquim  Carneiro  da  Silva,  Manuel  Marques  Aguilar,  T.  Híckey, 
álêm  de  vários  outros  que  por  brevidade  me  abstenho  de  apontar. 

Com   a  apresentação  de  espécies  biblíacas  impresass,  mui 
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raras  algumas,  —  também  a  Bibliotheca  Nacional  fez  coincidir 
expostas  várias  espécies  manuscriptas  de  valia  incontestável. 

Por  manuscriptos  se  distinguiram  egualmente  alguns  dos  ex- 
positores particulares,  taes  como  os  Srs.  Annibal  Fernandes 
Thomaz,  António  Cabreira,  Duque  de  Palmella,  João  Braz  de 
Oliveira,  e  vários  outros. 

Appareceram  mesmo  alguns  manuscriptos  que,  sendo  aliás 
de  secundária  importância,  constituem  todavia  exemplares  úni- 
cos, o  que  portanto  lhes  determinou  ingresso  na  Exposição. 

Para  exemplo,  apontarei  o  caso  que  se  deu  com  um  dos 
expositores,  cujo  nome  não  vale  a  pena  aqui  declarar,  por  ser 
elle  o  mais  obscuro  de  todos,  ou,  para  melhor  dizermos,  entre 
todos  o  único  obscuro. 

Expoz  elle,  num  dos  mostradores,  vários  retratos  de  Victor 
Hugo,  correspondentes  a  várias  phases  da  vida  do  iramortal 
Poeta,  que  em  muitas  das  suas  obras  (e  por  isso  ellas  intrarara 
também  na  Exposição)  commemora  enthusiasticaraente  as  glorias 
napoleónicas,  e  que  no  celeberrimo  romance  Les  Misdrahles  con- 
sagra numerosas  paginas  á  descripção  e  apreciação  da  famosa 
Batalha  de  Waterloo. 

Entre  os  retratos,  a  que  me  refiro,  estava  uma  photographia 
do  Poeta,  no  reverso  da  qual  Victor  Hugo  escreveu  por  seu 
punho : 

Faisons  libre  toute 
Et  reine  toute  nation. 


Victor  Hugo 


—  Mas ....  (alguém  talvez  observará) ....  que  haverá  de 
commum  entre  esses  dois  versos  e  o  assumpto  da  Exposição? 

Ha  de  commum  que  esses  dois  versos,  naquelle  precioso 
autographo  com  que  o  egrégio  Poeta  mimoseou  em  Dezembro 
de  1874  o  seu  actual  possuidor,^  constituem  variante  de  outros 
dois  que  Victor  Hugo  intercalou  no  poemeto  por  que  abre  a 
collecção  Les  Chants  chi  Crépuscule. 

Esse  poemeto  (Didé  après  Juillet  1880)  —  composição  em 
que  abundam  elogiosas  referencias  a  Napoleão  Bonaparte  e  á 
França  do  periodo  napoleónico  —  apresenta-nos  a  licção  genuina 
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dos  dois  versos  na  seguinte  estroplie  em  que  o  Poeta  se  dirige 
aos  Francezes  de  1830: 

Vous  n'avez  pas  Vàme  embrasée 

D\ine  moins  kaute  amhition. 

Faites  libre  toute  pensée 

Et  reme  toute  nation; 

Montrez  la  liberte  dans  Vombre 

A  ceiíx  qid  sont  dans  la  nuit  sovibre, 

Allez,  éclairez  le  chemin, 

Guidez  notre  marche  unanime, 

Et  faites,  vers  le  but  sublime, 

Doubler  le  pas  au  genre  humain. 

A  Numismática  (sem  falar  nos  livros  d'esta  especialidade) 
aehou-se  representada  por  dez  espécies,  oito  das  quaes  teve  a 
honra  de  expor  quem  esta  notícia  redige. 

Mas  das  dez  as  mais  notáveis  foram  duas: 

A  «medalha  d'oiio  N."  6)-  alcançada  nas  campanhas  da  Guerra 
Peninsular  pelo  valoroso  José  Pedro  Celestino  Soares  (que  em 
1861  recebeu  o  titulo  de  Visconde  de  Laceia),  preciosa  venera 
exposta  por  seu  lilho,  o  Sr.  José  Augusto  Celestino  Soares; 

E  a  medalha  de  prata,  cunhada  na  Inglaterra  por  occasião 
dos  funeraes  de  Lord  Wellington,  medalha  exposta  pelo  Sr.  Al- 
fredo Arthur  de  Oliveira. 

Relacionada  com  os  funeraes  d'aquelle  victorioso  cabo-de- 
guerra,  também  eu  tive  occasião  de  expor,  adquirida  no  espolio 
do  fallecido  Conselheiro  Jorge  César  de  Figanière,  uma  Carta 
original,  datada  no  Palácio  das  Necessidades  em  13  de  Outubro 
de  1852,  dirigida  a  Sua  Majestade  a  Rainha  da  Gran-Bretanha, 
subscripta  e  assignada  pela  nossa  Augusta  Soberana  a  Senhora 
Dona  Maria  II,  —  Carta  em  que  Sua  Majestade  acreditava,  na 
missão  especial  de  assistir  por  parte  do  Exercito  Portuguez  ás 
honras  fúnebres  prestadas  a  Wellington,  o  nobre  Duque  da 
Terceira.  Tal  Carta  não  chegou  a  ser  inviada,  por  ter  nella 
esquecido  inscrever  um  dos  titules  do  glorioso  morto,  —  e  veiu 
a  ser  substituída  por  outra  em  que  similhante  lacuna  ficou 
preenchida  (como  informa  Figanière,  por  sua  lettra,  numa  nota 
appensa  ao  manuscripto). 

Entre   os   mauuscriptos   que  tive   a  honra  de   expor,  intro- 
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metti,  por  ser  inédita  e  se  referir  ao  assumpto  da  Exposição,  a 
seguinte  producção  da  minha  lavra,  —  producç<ão  humilde  (como 
ó  sempre  humilde  tudo  quanto  de  mim  parte),  e  para  a  qual 
previamente  solicito  a  benevolência  de  quem  me  ler : 


Napoleão  Bonaparte 


(No  Centenário  da  Guerra  Peninsular) 

Trovão  e  mais  trovão. 
Raio  devastador, 
Tal  foi  Napoleão, 
O  grande  Imperador ! 

Relâmpago  por  vezes, 
E  ás  vezes  deslumbrante, 
De  gloria  retumbante 
Mirifico  fulgor ! 
Porém ...  de  mil  revezes. 
De  mil  calamidades, 
Num  mar  de  i 
Sinistro  causador  ! 

Gigante  foi  sem-dúvidu 
O  egrégio  Napoleão, 
Brilhante  qual  relâmpago, 
Ruidoso  qual  trovão. 
Mas,  em  seu  carro  ovante 
De  Júpiter  Tonante, 
O  excelso  Imperador 
Allucinou-se  ás  vezes, 
Soltando  coriscante 
Nos  Ímpetos  da  sanha 
Um  raio  abrazador ! 
Que  o  digam  Portuguezes 
No  horror  das  invasões  ! 
Que  o  diga  alHm  a  Hespanha 
A  protestar  num  grito 
De  raiva  e  maldições  ! 
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Por  is3o  é  que  eu  repito: 
—  Trovão  e  mais  trovão, 
Eaio  devastador, 
Tal  foi  o  Imperador, 
O  grande  Napoleão! 


Annexo  à  galeria,  o  gabinete  N."  108  destinou-se  exclusi- 
vamente a  espécies  da  Bibliotheca  Nacional.  No  logar  de  honra, 
presidia  cliromo-lithographado,  e  circumdado  por  moldara  doi- 
rada com  o  escudo  das  armas  reaes  a  sobrepujai"  a  moldura, 
um  retrato  do  nosso  Augusto  Soberano.  Ladeavam  esse  quadro 
dois  retratos  de  bellissima  clialcogravura  :  á  direita  o  retrato 
da  Rainha  Dona  Maria  I;  á  esquerda  o  retrato  do  Principe  Re- 
gente D.  João. 

Em  uma  das  paredes  lateraes,  á  esquerda  de  quem  entra, 
fiz  coliocar  um  magnifico  retrato,  a  óleo,  da  Princeza  Dona 
Maria  Benedicta,  a  il lastre  Princeza  que  do  seu  bolsinho  fandou 
generosamente  para  os  militares  invalidados  o  Hospicio  de  Runa. 
Ladeavam  decorativamente  esse  quadro  dois  outros  painéis, 
também  pintados  a  óleo  :  o  retrato  d'El-Rei  Dom  João  IV  e  o 
da  Rainha  Dona  Luiza  de  Gasmão,  fundadores  elle  e  ella  da 
Dynastia  Brigantina, 

Da  parede  opposta  pendiam  três  outros  painéis  a  óleo,  re- 
tratos de  três  prelados  que  muito  se  notabilizaram  por  seu  pa- 
triotismo durante  as  scenas  da  invasão  franceza.  E  foram  elles: 
o  Bispo  de  Angra,  D.  Frei  Alexandre  da  Sagrada  Familia  (o 
illustre  tio  do  nosso  Ínclito  Visconde  de  Almeida-Garrett) ;  o 
Bispo  do  Algarve,  D.  Francisco  Gomes  do  Avellar,  que  por 
suas  virtudes  e  pela  sua  influencia  de  civilizador  deixou  na  dio- 
cese memoria  luminosa;  e  o  Arcebispo  d'Evora,  D.  Fr.  Manuel 
do  Cenáculo  Villas-Boas,  varão  insigne  a  todos  os  respeitos, 
prelado  exemplar  que  na  brutal  invasão  de  Loison,  prestou,  com 
gravíssimo  risco  da  sua  própria  vida,  singularissimos  serviços  á 
população  eborense. 

O  que  elle  padeceu  e  a  serie  de  sacrificios  com  que  infati- 
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gavelmente  se  impenhou  em  acalmar  as  fúrias  truculentas  do 
feroz  Loison,  acha-se  relatado  pelo  próprio  Arcebispo  numa 
narrativa  manuscripta,  que  em  sessão  de  6  de  Julho  de  1887 
a  Gamara  Municipal  de  Évora  determinou  publicar,  e  que,  pre- 
faciada pelo  vereador  António  Francisco  Barata,  appareceu  á 
luz,  adornada  com  o  retrato  (gravado  era  madeira)  do  patriótico 
prelado,  e  por  este  modo  intitulada : 

Memoria  descriptiva  do  assalto,  entrada  e  saque  da  cidade 
de  Évora  pelos  Francezes,  em  1808,  impressa  a  expensas  do 
Municipio  em  gratidão  e  lembrança  do  Arcebispo  D.  Frei  Ma- 
nuel do  Cenáculo  Villas  Boas  (Évora  —  Minerva  Eborense  — 
Cio.io.CCC.LXxxvii  —  In^."  de  34  paginas). 

Por  esse  impolgante  e  suggestivo  opúsculo,  de  que  expuz 
um  exemplar,  pode  bem  fazer-se  idéa  dos  horrores  por  que  pas- 
saram Eborenses  em  íins  de  Julho  de  1808,  e  os  serviços  al- 
tissimos  que  junto  do  implacável  general  francez  lhes  prestou 
solícito  o  bondoso  Prelado. 

A  esses  relevantissimos  serviços  (triste  é  dizêl-o,  triste  e 
vergonhoso  !)  correspondeu  por  parte  dos  invejosos,  dos  mab"-- 
volos,  dos  intrigantes,  a  mais  negra  das  ingratidões,  —  pois  que, 
passada  a  hora  do  perigo,  levaram  elles  preso  para  Beja  o  santo 
Arcebispo,  que  só  por  milagre  escapou  de  ser  trucidado  !  E, 
para  que  taes  vexames  terminassem,  foi  preciso  que  os  Gover- 
nadores do  Reino,  em  Outubro  de  1808,  fizessem  restituir  á  sua 
diocese,  com  todas  as  honras  devidas,  o  respeitabilissimo  Pre- 
lado. 

O  que  nesse  regresso  aconteceu,  acha-se  com  documentos 
tratado  em  notabilissimo  opúsculo  que  o  Sr.  Gabriel  Victor  de 
Monte  Pereira  expoz  num  dos  mostradores  da  galeria,  —  opús- 
culo que  pertence  á  coUecção  dos  Estudos  Eborenses  por  aquelle 
escriptor  publicados  (Évora —  1884-1893),  e  que  traz  por 
titulo : 

A  volta  de  Cenáculo  (Évora  —  Minerva  Eborense  —  1894  — 
In-8.°  de  23  paginas). 

E  abrange  esse  opúsculo  (em  sub-titulo  indicados  na  folha- 
de-rosto)  os  seguintes  assumptos  : 

«A  prisão  de  Cenáculo  —  Trabalhos  do  secretario  Gusmão 
—  As  disposições  militares  —  A  marcha  para  Évora  —  Entrada 
solemne  —  ]\Ianifestações  respeitosas  das  forças  inglezas  —  O 
velho  Arcebispo  levanta  as  saúdes  no  jantar  —  A  correspon- 
dência». 
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A  D.  Fr.  Manuel  do  Cenáculo,  aos  serviços  por  elle  pres- 
tados na  calamitosa  invasão  de  Loison,  e  aos  desgostos  por  que 
era  seguida  passou,  também  o  Sr.  Gabriel  Pereira  se  refere 
noutro  de  seus  Estudos  Eborenses^  naquelle  que  se  intitula 

Bihliotheca  Publica  (Évora  —  Minerva  Eborense  —  1886  — 
In-4.°  de  32  paginas). 

E  d'esse  opúsculo  tive  eu  a  honra  de  apresentar  um  exemplar 
na  Exposição,  exemplar  que  em  tempos  me  foi  amavelmente 
offerecido  pelo  próprio  auctor. 

Vários  outros  retratos  (uns  gravados  em  lamina  de  cobre, 
e  outros  lithograpliados)  adornavam  as  paredes  do  gabinete 
N,°  108,  —  retratos  em  que  se  figuravam  Lord  Wellington,  o 
Marquez  de  La  Romana,  o  General  Silveira,  o  General  Sepúl- 
veda, o  Visconde  de  Veiros,  o  General  Bernardino  Freire  de 
Andrade,  o  General  Saldanha,  etc,  etc. 

E  tanto  nas  paredes  do  aposento,  como  em  dois  aparadores 
que  adrede  mandei  cobrir  com  vidraça,  fiz  desdobrar  diversos 
mappas  illustrativos  do  campo  em  que  se  realizaram  as  peri- 
pécias da  Guerra  Peninsular,  mormente  no  que  diz  respeito  ás 
campanhas  travadas  no  território  portuguez. 

Merecem,  nesse  particular,  menção  especialíssima  quatro 
grandes  mappas,  em  que  se  representam  provindas  nossas,  de- 
corativamente circuradados  por  tarja  ornamental,  onde  figuram 
delicadamente  aguarellados  castellos  e  fortalezas  d'aquelle  tempo. 
Esses  curiosos  mappas  foram  desenhados  no  reinado  da  Senhora 
Dona  Maria  I  pelo  ingenheiro  José  Monteiro  de  Carvalho.  Acerca 
dos  desenhos  e  do  seu  auctor  dá-nos  circumstanciada  notícia  o 
Sr.  Capitão  de  Mar  e  Guerra  João  Braz  de  Oliveira  no  dPro- 
logo»  da  substanciosa  Conferencia  que  aos  22  de  Novembro  de 
1909,  e  em  commemoração  centenária  da  Guerra  Peninsular, 
pronunciou  perante  a  Escola  Naval,  a  cujo  corpo  cathedratico 
distinctaraente  pertence,  —  Conferencia  que  sahiu  depois  a  lume, 
e  que  traz  por  titulo 

Arte  da  Guerra  e  Fortificação.  Sua  importância  durante  as 
invasões  francezas  em  Portugal.  (Lisboa  —  Typographia  da  Aca- 
demia Real  das  Sciencias  —  1910  —  In-S."  de  46  paginas). 

Este  opúsculo,  que  ainda  chegou  a  tempo  de  figurar  na  Ex 
posição,  publicou-se  adornado  com  a  reproducção  fac-simile 
(imbora  muito  reduzida)  de  algumas  das  fortificações  que  appa- 
recem   desenhadas  nos   mappas   do   ingenheiro   que   citei  (José 
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Monteiro  de  Carvalho,  ou  José  António  Monteiro  de  Carvalho, 
—  pois  que,  segundo  nos  informa  o  auctor  da  Conferencia,  tal 
era  por  extenso  o  nome  do  illustre  official). 

Os  seis  painéis  que  no  gabinete  N.°  108  se  expuzeram  pin- 
tados a  óleo,  e  todos  seis  pertencentes  á  Bibliotheca  Nacional 
(como  egualmente  lhe  pertencera  todas  as  outras  espécies  no 
mesmo  gabinete  expostas),  representam  retratos  em  tamanho 
natural. 

De  tamanho  natural  me  occorre  ponderar  que  outro  também 
figurou  na  parede  occidental  da  galeria,  —  retrato  exposto  pelo 
auctor  da  presente  notícia.  Guarnecido  por  moldura  doirada, 
esse  retrato  (ampliação  de  photographia  retocada  por  aguarel- 
lista)  representa,  no  seu  fardamenio  de  Tenente-General,  João 
José  da  Cunha  Fidié  que  se  alistou  por  cadete  nas  campanhas 
da  Guerra  Peninsular,  e  cujos  serviços  podem  ler- se  por  elle 
relatados  em  opúsculo  que  egualmente  expuz.  Intitula-se  esse 
escripto 

Varia  fortuna  d'um.  soldado  iJortuguez,  ojferecido  ao  público 
pelo  Brigadeiro  Fidié  (Lisboa  —  Typ.  de  Alexandrina  Amélia  de 
Salles  —  1850  — In  8.°  de  118  pagina^). 


Mas....  reparo  agora  que  me  nao  sobeja  o  tempo,  nem 
mesmo  o  espaço  me  avulta,  para  nesta  rápida  noticia  me  alongar 
(como  aliás  seria  meu  desejo  muito  appetitoso)  em  minuciosa 
indicação  das  mais  notáveis  espécies  que  a  Exposição  abrilhan- 
taram. 

Tantas  foram  ellas  !  tantas  e  tantas  ! 

Unicamente  me  limitarei  a  dizer  que  rivalizaram  entre  si 
eollectividades  officiaes  e  expositores  particulares  no  desvelado 
irapenho  de  fornecerem  ao  público  um  significativo  inventario 
(incompleto,  claro  está,  —  mas,  em  todo  o  caso,  já  deveras  im- 
portantíssimo e  opulentíssimo)  de  quanto  a  Bibliographia  e  a 
Iconographia  podem  proporcionar  a  estudiosos  com  respeito  á 
Guerra  Peninsular,  incarada  na  sua  essência,  nos  factos  conco- 
mitantes, nos  seus  antecedentes,  e  nas  suas  consequências. 
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Torno  a  dizer  que  me  fallece  o  tempo,  e  me  fallece  o  es- 
paço, —  e  (com  verdadeira  mágua  me  vejo  obrigado  a  eoiifes- 
sál-o)  mormente  me  fallece  o  ingenlio. 

Mas  para  tudo  ha  compensações.  E  neste  caso  a  competência 
provadissima  do  Sr.  Coronel  Alfredo  Pereira  Taveira  de  Ma- 
galhães, a  quem  por  justissimos  motivos  está  confiado  o  espi- 
nhoso incargo  de  elaborar  um  Catálogo  geral  das  espécies  que 
na  Exposição  figuraram,  —  a  competência  dVsse  incansável 
obreiro,  proficientíssimo  em  taes  trabalhos,  desimpenhará  por 
modo  brilhante  a  sua  honrosa  missão. 

Esse  Catálogo  ficará  sendo  a  suprema  consagração  da  Ex- 
posição Biblio-iconographica,  —  e  representará  na  solemne  cele- 
bração do  Centenário  um  documento  notabilissirao,  não  menos 
notável  que  as  medalhas  commemorativas,  não  menos  notável 
que  os  monumentos  de  mármore.  E  por  isso  mesmo,  desde  já, 
se  lhe  poderá  chamar  auspiciosamente  —  cere  j^erennius. 


Do  nosso  paiz  concorreram  71  expositores,  figurando  nesse 
número  37  entidades  coUectivas, 

D'esses  expositores  aqui  apresento  em  seguida  a  relação : 

Sua  Majestade  El-Rei  o  Senhor  Dom  Manuel  II. 

Abiblio  Zoio  (Bragança). 

Conselheiro  Adolpho  Loureiro  (Lisboa). 

Alfredo  Arthur  de  Oliveira  (Lisboa). 

Alfredo  Pereira  Taveira  de  ]\[agalhães  (Lisboa). 

Annibal  Fernandes  Thomaz  (Lisboa), 

António  Cabreira  (Lisboa). 

António  Ferreira  de  Serpa  (Lisboa). 

António  Filippe  (Lisboa). 

Dr.  Arthur  Lamas  (Lisboa). 

Dr.  Augusto  Mendes  Simões  de  Castro  (Coimbra). 

Custodio  César  de  Meneses  (Lisboa). 

Diomedes  Machado  (Lisboa). 

Duque  de  Palmella  (Lisboa). 
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D.  Fanny  Miinro  (Lisboa). 

Francisco  Augusto  Martins  de  Carvalho  (Coimbra). 

Rev.  Francisco  Manuel  Alves,  Abbade  do  Baçal  ^^Bragança). 

Gabriel  Victor  de  Monte  Pereira  (Lisboa). 

Henrique  Loureiro  (Barreiro). 

João  Braz  de  Oliveira  (Lisboa). 

Dr.  João  Lopes  Carneiro  de  Moura  (Lisboa). 

Joaquim  Fraga  Pery  de  Linde  (Lisboa). 

Joaquim  Gomes  de  Macedo  (Porto). 

José  António  Lopes  da  Silva  Ferreira  (Porto). 

José  Augusto  Celestino  Soares  (Lisboa). 

Dr.  José  Carlos  Lopes  (Porto). 

José  Cypriano  da  Costa  Goodolphim  (Lisboa). 

José  Joaquim  d'Ascensão  Valdez  (Lisboa). 

José  Luiz  Monteiro  (Lisboa). 

]\Iario  Paes  da  Cunha  Fortes  (Lisboa). 

D.  Olga  Moraes  Sarmento  da  Silveira  (Lisboa). 

Pedro  Wenceslau  de  Brito  Aranha  (Lisboa). 

Raul  de  Loureiro  (Lisboa). 

Xavier  da  Cunha  (Lisboa). 

Commissào   Official    í^xecutiva    do   Centenário    da   Guerra 
Peninsular. 

Archivo  da  Camará  Municipal  de  Bragança. 
Archivo  Geral  do  Ministério  da  Guerra. 
Archivo  (Real)  da  Torre- do-Torabo. 
Bibliotheca  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 
Bibliotheca  da  Camará  Municipal  de  Lisboa. 
Bibliotheca   do  Collegio   de   ]\Iaria    Santíssima    Ltimaculada 
(Collegio  de  Campolide). 

Bibliotheca  da  Direcção  Garal  do  Serviço  do  Estado-Maior. 

Bibliotheca  da  Escola  do  Exercito. 

Bibliotheca  da  Escola  Naval. 

Bibliotheca  do  Ministério  da  Guerra. 

Bibliotheca  do  Ministério  dos  Negócios  Extrangeiros. 

Bibliotheca  do  Monumento  IMilitar  do  Bussaco. 

Bibliotheca  Municipal  de  Elvas. 

Bibliotheca  Municipal  do  L"  Bairro  de  Lisboa. 

Bibliotheca  Municipal  do  2.°  Bairro  de  Lisboa. 
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Bibliotheca  Municipal  do  3.°  Bairro  de  Lisboa. 

Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

Bibliotheca  do  Paço  Episcopal  de  Braí^ança. 

Bibliotheca  Popular  da  Camará  Municipal  de  Setúbal. 

Bibliotheca  Pública  de  Castello-Branco. 

Bibliotheca  Pública  de  Évora. 

Bibliotheca  Pública  Municipal  da  Figueira-da-Foz. 

Bibliotheca  (Keal)  Pública  Municipal  do  Porto. 

Bibliotheca  Real  da  Ajuda, 

Bibliotheca  do  Real  Collegio  Militar. 

Bibliotheca  do  Seminário   de  S.  Pedro  e  S.  Paulo   (Lisboa). 

Bibliotheca  da  Universidade  de  Coimbra. 

Bibliotheca  do  Regimento  N.°  3  de  Cavallaria  do  Rei 
Eduardo  VII  de  Inglaterra  (Estremoz). 

Bibliotheca  da  Regimento  N.°  4  de  Cavallaria  do  Imperador 
de  Allemanha  Guilherme  II  (Belém). 

Bibliotheca  do  Regimento  N.°  d  de  Cavallaria  (Évora). 

Bibliotheca  do  Regimento  N."  6  de  Infantaria  (Porto). 

Bibliotheca  do  Regimento  N.°  &  de  Infantaria  (Braga). 

Bibhotheca  do  Regimento  N."  10  de  Infantaria  (Bragança). 

Bibliotheca  do  Regimento  N.°  J4  de  Infantaria  (Vizeu). 

Bibliotheca  do  Regimento  N.°  18  de  Infantaria  do  Priucipe 
Real  (Porto). 

Bibliotheca  do  Regimento  N."  20  de  Infantaria  do  Infante 
Dora  Manuel  (Lisboa). 

Das  trezentas  bibliothecas  extrangeiras,  a  que  foi  dirigida 
a  circular  em  que  se  convidavam  a  inviar-nos  lista  das  espécies 
biblíacas  ou  icónicas  existentes  nessas  livrarias  com  respeito  a 
assumptos  da  Guerra  Peninsulai-,  a  maior  parte  nem  siquer  se 
dignaram  accusar-me  recepção  da  circular  mencionada  E,  entre 
as  que  tal  recepção  accusaram,  de  quasi  todos  os  bibliotheca  rios 
se  limitaram  a  dizer  que  espécies  nenhumas  possuíam  concer- 
nentes ao  assumpto. 

Nesta  isenção,  porêra,  houve  quatorze  institutos  que  ama- 
velmente se  notabilizaram  pela  remessa  de  catálogos,  entre  os 
quaes  assumiram  com  justiça  um  logar  primacial  aquelles  que 
recebi  da  Bibliotheca  Pública  de  Nova- York  e  da  Bibliotheca  do 
Congresso  dos  Estados- Unidos  da  America, 

As  quatorze  Livrarias,  a  que  me  retiro,   são   as  seguintes, 
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disposta  a  enumeração   pela  ordem  alphabetica  dos  nomes  das 
localidades  : 

Bibliotheca  Municipal  de  Bremen. 

Bibliotlieca  Pública  de  Cracóvia. 

Bibliotheca  (Real)  Pública  de  Dresda. 

Bibliotheca  «Mitchell»  de  Glasgow. 

Bibliotheca  Municipal  de  Grenoble, 

Bibliotheca  do  Museu  Britannico  (Londres). 

Bibliotheca  Pública  de  Nova-York. 

Bibliotheca  Nacional  de  Paris. 

Bibliotheca  da  Secção  Histórica  do  Estado-Maior  do  Exer- 
cito Francez  (Paris). 

Bibliotheca  Municipal  de  Strasburgo. 

Bibliotheca  Nacional  e  Real  de  Stuttgart. 

Bibliotheca  Municipal   de  Troyes. 

Bibliotheca  Municipal  de  V«rdun. 

Bibliotheca  do  Congresso  dos  Estados  Unidos  da  America 
(Washington). 


No  decurso  da  sua  travessia  pelos  aposentos  da  Exposiçcão, 
dignouse  El-Rei  o  Senhor  Dom  Manuel  distinguir-me  escolhen- 
do-me  para  o  acompanhar  como  «cicerone»  apresentante  das 
espécies  expostas;  e,  no  desimpenho  meu  de  tal  missão,  me 
honrou  sobremaneira  escutaudo  com  penhorante  benevolência  as 
minhas  informações. 

Ao  terminar  a  visita,  Sua  Majestade  El-Rei  que  nas  feições 
faz  lembrar  a  gravidade  austera  do  s-nidoso  Monai-cha  Dom  Pe- 
dro V,  —  gravidade  austera,  temperada  suavemente  pela  phy- 
sionomica  doçura  que  nosso  actual  Soberano  herdou  de  sua 
Augusta  Mãe,  a  Senhora  Dona  Maria  Amélia,  —  Sua  Ma- 
jestade El-Rei  pelo  seu  trato  captivantissimo  todos  deixou  in- 
cantados. 

E,  ao  despedir-se,  fez-me  a  penhorativa  mercê  de  me  dizer 
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palavras  amáveis,  felicitando-nie  elogiosamente  pela  disposição 
em  que  tinha  incontrado  as  espécies  expostas. 

Beijan^lo-lhe  a  meão  por  esse  requinte  de  benevolência,  pe- 
di-lhe  então  licença  para  lhe  apresentar  dois  collaboradores  meus 
na  tarefa  da  oi-ganisação  a  que  El-Rei  se  dignava  alludir,  —  os 
dois  que  se  achavam  presentes  (os  Srs.  Jocão  Augusto  Melicio  e 
Custodio  César  de  Meneses),  —  lamentando  eu  muito  que  por 
doença  faltasse  alli  o  terceiro  (o  Sr.  António  Filippe). 

Tiveram  portanto  a  honra  de  alli  novamente  beijar  a  mão 
de  Sua  Majestade  aquelles  meus  dois  companheiros,  que  jíl  nos 
comprimentos  iniciaes,  á  intrada  d'El-Rei,  haviam  lograda  esse 
régio  favor  e  que  no  Auto  de  inauguração  tinham  assignado  seus 
nomes. 

E,  porque  me  prezo  de  em  todos  os  sitios  e  em  todas  as 
occasiões  fazer  justiça  a  quem  muito  efficazmente  me  auxilia 
nos  meus  impenhos  officiaes,  aqui  renovo  a  todos  três  (aos 
Srs.  João  Augusto  Melicio,  Custodio  César  de  Meneses,  e  An- 
tónio Filippe)  a  sincera  expressão  do  meu  cordial  agradecimento. 

Para  com  todos  três  indistinctamente  a  renovo,  porque  a 
todos  três  devo  notável  coadjuvação,  —  coadjuvação  tanto  mais 
para  agradecer,  por  isso  mesmo  que  partiu  espontânea  dos 
coadjuvantes  ;  mas,  se  entre  os  três  devo  algum  especializar, 
tal  especialização  compete  por  direito  ao  Sr.  Custodio  César  de 
Meneses. 

A  esse  tinha  eu  já,  no  mez  anterior,  indereçado  o  seguinte 
ofíicio  : 

«(Logar  occupado  pelo  escudo  das  armas-reaes  portuguezas). 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  —  111.""^  e  Ex."'°  Senhor  :  — 
Achando-se  ultimados  os  lavores  a  que  foi  preciso  proceder  para 
devidamente  se  organizar  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  a 
Exposição  Biblio-iconographica  em  commemoração  do  Centenário 
da  Guerra  Peninsular,  muito  me  apraz  significar  a  V.  Ex  '■  a 
minha  plenissima  satisfacção  e  o  meu  agradecimento  pelo  incan- 
sável zelo,  íimoravel  carinho,  fina  intelligencia,  louvável  gosto, 
e  laboriosidade  incansável,  com  que  V.  Ex.*  me  proporcionou 
efiicaz  coadjuvação,  prestando- se  inclusivamente  a  fatigantes 
serviços  em  prolongados  seroes.  —  Deus  Guarde  a  V.  Ex.* 
—  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  em  20  de  Dezembro  de 
1909.  —  111.'"°  e  Ex.'""  Senhor  Custodio  César  de  Meneses, 
Digníssimo    Amanuense  Escripturario  da  Bibliotheca   Nacional. 
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—  (Logar  occupado  pelo  sêllo  (á  tinta  d'oleo)  da  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa).  —  O  Director  (assignado)  Xavier  da 
Cunha». 

E,  quando  O  Jornal  do  Commercío  era  seu  N.°  16:767 
(Lisboa,  20  de  Janeiro  de  1910)  deu  larga  noticia  com  respeito 
á  inauguraçcão  da  Exposição  Biblio-iconograpliica,  lá  se  publicou 
intercalado  nessa  notícia,  a  instancias  da  redacção  cVaquelle  jornal, 
o  supra-raencionado  ofíicio. 

Da  Academia  de  Sciencias  de  Portugal,  que  numa  de  suas 
sessões  teve  ensejo  de  ventilar  assumptos  relativos  á  Exposição 
sobredita,  officio  análogo  recebeu  também  o  Sr.  Meneses  : 

«(Logar  occupado  por  sêllo  (estampado)  da  Academia  de 
Sciencias  de  Portugal).  —  N."  158.  -  111.'""  e  Ex."""  Snr.  — 
Tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Ex.*  que,  por  proposta  do 
Sr.  Dr.  Xavier  da  Cunha,  a  Academia  de  Sciencias  de  Portugal 
em  sessão  de  hontem  approvou.  por  unanimidade,  um  voto  de 
louvor  a  V.  Ex.*  pela  forma  intelligente  e  zelosa  com  que 
coadjuvou  o  illustre  Director  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 
na  organisação  da  Exposição  Biblio-iconographica,  centenaria- 
mente  commemorativa  da  Guerra  Peninsular,  que  foi  inaugurada 
por  El-Rei  n'aquella  Bibliotheca.  —  Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  — 
Secretaria  da  Academia,  em  Lisboa,  26  de  Janeiro  de  1910. — 
111.™°  e  Ex."'"  Snr.  Custodio  César  de  Meneses.— O  1."  Secre- 
tario (assignado)  António  Cabreira». 

E  por  último  darei  conta  do  Ofíicio  que  ao  Sr.  Meneses  foi 
expedido  pela  Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos 
Nacionaes,  em  obediência  á  deliberação  tomada  no  Conselho 
Administrativo  das  mesmas  Bibliothecas  e  Archivos : 

«(Logar  occupado  pelo  escudo  das  armasi"eaes  portuguezas. 
Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes  —  Se^-retaria  Geral  —  L.°  2. 
N."  951  — 111.'"°  e  Ex."""  Sr.  — 'Tenho  a  honra  de  participar  a 
V.  E.  que,  em  sessão  do  Conselho  Administrativo  das  Biblio- 
thecas e  Archivos  Nacionaes  de  4  do  corrente,  por  proposta  do 
vogal  Ex.'"°  Sr.  Dr.  Xavier  da  Cunha,  foi  approvado,  por  una- 
nimidade, um  voto  de  louvor  pelos  relevantes  serviços  por 
V.  E.  prestados  na  organisação  da  Exposição  Commemorativa 
da  Guerra  Peninsular.  —  Deus  Guarde  a  V.  E.  —  Secretaria 
Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes  em  15  de  Feve- 
reiro de  1910. — 111.'"°  e  Ex.'""  Sr.  Custodio  César  de  Meneses, 
Digníssimo   Segundo  Amanuense   Escripturario   da   Bibliotheca 

d.»  ANNO,   N."  1  tí 
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Nacional  de  Lisboa.  —  O  Director,   (assignado)  Alberto  Carlos 
da  Silva». 


Franqueada  ao  público  em  20  de  Janeiro,  a  Exposiçíio  veiu 
a  fechar-se  no  dia  21  de  Março,  tendo  estado  aberta  nos  dias 
todos  que  mediaram,  com  excepção  dos  santificados  e  feriados. 

Durante  esse  periodo  concorreram  á  Exposição  430  visi- 
tantes, comprehendidas  nessa  conta  Õ3  damas.  Os  seus  nomes 
constam  do  «Álbum»  que  expressamente  lhes  destinei  para 
assignaturas. 

A  concorrência  foi  por  esta  forma  : 

Em  20  de  Janeiro       .  . : 57  visitantes 

Em  21  »  33  » 

Em  24  »  15  » 

Em  2õ  »  12  » 

Em  2(3  »  17  » 

Em  27  »  9  » 

Em  28  »  5  » 

Em  29  »  lõ  » 

Em  31  »  7 

Em     3  de  Fevereiro 11  » 

Em    4  D  7  » 

Em  10  ))  18  )) 

Em  11  D  16  D 

Em  12  ))  6  » 

Em  14  »  7  » 

Em  lõ  ))  13  » 

Em  IG  »  11  » 

Em  17  D  5  » 

Em  18  » 1  ,y 

Em  19  D  6  D 

Em  21  »  8  )) 

Em  22  » 7  » 
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Em  23  de  Fevereiro 9  visitantes 

Em  24  D  7  n 

Em  2õ  ))  3  » 

Em  26  ))  4  » 

Em  28  »  1  , 

Em     1  de  Março        6  > 

Em    2  »  5  » 

Em    3  »  15  ;) 

Em    4  »  2  » 

Em    5  »  7  » 

Em     7  »  1  ,) 

Em     8  »  9  , 

Em    9  »  5  » 

Em  10  »  1  » 

Era  11  »  2  » 

Em  12  »  ;...  3  » 

Em  14  »  5  » 

Era  15  »  3  » 

Em  16  »  2  » 

Era  17  »  9  » 

Em  21  »  45  » 

Quarenta  e  cinco  visitantes  no  derradeiro  dia  da  Exposição . . . 
ao  passo  que  em  todos  os  outros,  com  excepção  apenas  do  pri- 
meiro dia  em  que  esteve  franqueada  ao  público,  muito  mais  di- 
minuta foi  a  concorrência! 

Como  explicar  esta  singularidade  ? 

Explica-se  ainda  pelo  «fatal  amanhem»  de  que  nos  fala  o 
viajante  inglez,  por  mim  numa  das  precedentes  páginas  citado. 

Curiosos,  mas  priguiçosos,  iam  adiando  a  sua  visita  á  Ex- 
posição. Quando  nos  jornaes  leram  annunciado  o  incerramento, 
não  tiverara  já  remédio  senão  dar  de  mão  ás  hesitações  e  sa- 
crificar a  priguiça  á  curiosidade. 

Mas,  a  final  de  contas,  eu  suspeito  que  não  será  exclusiva- 
mente imputável  a  Portuguezes  a  pecha  do  «ámanhan»,  —  pois 
que  já  os  antigos  Romanos  padeciam  d'essa  infermidade,  influen- 
ciados talvez  pelas  condições  climatéricas  da  Itália. 

E  ahi  está  o  cantor  do  Pervigilium  Veneris  a  repetir-nos  por 
estribilho  do  seu  mimoso  poemeto : 

Cras  amet,  qiii  minqiiam  amavitj 
Quique  amavit,  eras  amet. 
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Modificando  a  contextura  dos  versos  (claro  está),  bem  poderia 
elle  ter  dito  hodie  em  vez  de  eras. 

A  verdade,  porém,  é  que  tal  não  disse. 

Lá  está  egualmente  na  litteratura  latina  o  Aulo  Pérsio  a 
vituperar  em  uma  de  suas  sátiras  (Increpatio  desidicp)  os  prigui- 
çosos  de  Roma. 

Ko  grupo  dos  visitantes  figuraram  pessoas  de  todas  as  con- 
dições sociaes  :  —  bibliognostas,  bibliophilos,  bibliographos,  nu- 
mismatas,  litteratos,  artistas,  industriaes,  operários,  commer- 
ciantes,  burocratas,  oíliciaes  do  exercito,  officiaes  da  armada, 
diplomatas,  professores,  jornalistas,  criticos  d'arte,  sacerdotes, 
médicos,  jurisconsultos,  magistrados,  etc,  etc.  De  todas  as 
classes  sociaes,  repito,  houve  representantes  visitando  a  Expo- 
sição Biblio-iconograpliica,  —  e  houve  mesmo  visitantes  que  por 
várias  vezes  repetiram  sua  visita,  o  que  bem  claramente  inculca 
o  seu  intranhado  interesse  por  similhante  assumpto. 

E,  no  meio  de  tudo,  apenas  uma  nota  discordante  veiu  triste- 
mente manifestar  se: — á!êm  dos  -iSO  visitantes,  que  assiguaram 
seus  nomes  no  Álbum  respectivo,  appareceu-nos  um  ofticial  do 
exercito  que  tenazmente  se  recusou  a  inscrever  seu  nome  no 
Álbum  e  a  tirar  da  cabeça  o  boné  militar  no  recinto  da  Expo- 
sição. Perante  este  último  acto  de  grosseira  descortezia,  foi  real- 
mente bom  que  seu  nome  não  quizesse  deixar  escripto,  para 
que  assim  ficasse  desconhecido  quem  ferozmente  capricha  era 
postergar  as  leis  da  civilidade  e  quem  talvez  no  campo  da  poli- 
tica professe  principies  subversivos. 


Para  policiar  os  aposentos  destinados  á  Exposição,  destinou 
a  Commissào  Executiva,  sobre  pedido  meu,  septe  guardas  para 
cada  dia,  escolhidos  d'entre  os  serventes  em  exercicio  no  Minis- 
tério da  Guerra,  —  funccionarios  cujos  nomes  tenho  o  gosto  de 
mencionar,  porque  todos  elles  se  desimpenharam,  com  muitís- 
simo louvor,  da  missão  que  lhes  foi  confiada. 
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E  foram  elles,  sob  a  constante  direcção  do  respectivo  chefe 
Manuel  Cardoso,  alternadamente  os  seguintes: 

Annibal  Augusto. 

António  Bastos. 

António  Fernandes  da  Silva. 

António  Jorge  Rodrigues  Coimbra. 

Augusto  Alberto  de  Sousa  Pinto. 

Basilio  de  Moraes. 

Dionísio  Exposto. 

Faustino  José. 

Francisco  Augusto  César. 

Francisco  Rodrigues. 

Jeronymo  Nunes. 

João  Cardoso. 

João  Gomes  da  Silva  e  Mello. 

João  de  Sousa. 

José  Augusto. 

José  Maria  da  Encarnação. 

José  Soares  Candeias. 

José  de  Sousa. 

Luiz  António. 

Manuel  Luiz. 

Mariano  Varella. 

j\Iathias  Hespanlia. 

Sebastião  José. 

Tiago  de  Figueiredo. 

Todos  esses,  repito,  —  o  chefe  Manuel  Cardoso  e  os  seus 
vinte  e  quatro  subordinados,  —  são  merecedores  do  máximo 
elogio,  porque  todos  elles  cumpriram  com  muito  zelo  e  muita 
competência  o  incargo  que  lhes  fura  distribuído.  For  tal  motivo 
os  recommendei  todos,  em  officio  meu,  á  justa  consideração  do 
Sr.  General  João  Carlos  Rodrigues  da  Costa.  Todos  elles  ser- 
viram em  tempo  no  exercito,  onde  se  distinguiram,  como  se 
distinguem  hoje,  pela  sua  boa  disciplina,  pelo  seu  porte  corre- 
ctissimo,  e  pelo  seu  trato  sobremaneira  cortez. 

Eis  o  officio  que  ao  Sr.  General  remetti  no  dia  seguinte  ao 
incerramento: 

(Logar  oceupado  pelo  escudo  das  armas  reaes  portuguezas). 
—  Hibliotheca  Nacional  de  Lisboa,   -111."""  e  Ex.'""  Senhor:  — 
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Tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Ex/'^  que,  era  harmonia  cora 
o  que  por  V.  Ex,*  foi  determinado,  ficou  hontem  ás  três  horas  da 
tarde  incerrada,  nesta  Bibliotheca,  a  Exposição  Biblio-iconogra- 
phica  centenariamtnte  commemorativa  da  Guerra  Peninsular. 
—  Aproveito  gostosaraento  o  ensejo  para  mais  uma  vez  recom- 
mendar  á  consideração  de  V.  Ex.^  os  reievantissimos  serviços 
que  nos  trabalhos  da  referida  Exposição  tem  prestado  e  con- 
tinua ainda  a  prestar  o  Amanuense  da  Bibliotheca  ííacional  de 
Lisboa  Custodio  César  de  Meneses. — Dignos  também  de  muito 
elogio  recomraendo  a  V.  Ex.*  os  serviços  de  vigilância  pres- 
tados, durante  as  horas  era  que  a  Exposição  esteve  franqueada 
ao  público,  pelos  Guardas  que  o  Ministério  da  Guerra  aqui 
destacou  para  tal  fim. — Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  —  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa,  em  22  de  Março  de  1910. — 111."^"  e  Ex.™" 
Senhor  General  João  Carlos  Rodrigues  da  Costa,  Dignissimo 
Presidente  da  Commissão  Official  Executiva  do  Centenário  da 
Guerra  Peninsular. — O  Director,  Xavier  da  Cunha», 


O  jury  para  apreciação  dos  expositores  a  quem  deveriam 
conferir-se  «Diplomas  de  Menção  Honrosa»,  álêm  dos  «Diplomas 
de  Presença»  (conferiveis  sem  excepção  a  todos  os  expositores), 
ficou  constituído  pelos  Srs.  General  João  Carlos  Rodrigues  da 
Costa  (Presidente),  Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira  (Vice-Pre- 
sidente).  Coronel  Henrique  Pereira  Taveira  de  ]Magalhães  e 
Tenente-Coronel  Christovara  Ayres  de  Magalhães  Sepúlveda 
(Vogaes), — pertencendo-lhe  tarabera,  corao  Vogal,  na  sua  qua- 
lidade de  director  da  Exposição,  o  obscuro  coordenador  da  pre- 
sente notícia. 

A  esse  coordenador  foi  confiado  pelo  Sr.  General  Rodrigues 
da  Costa  o  incargo  de  esboçar  os  termos  em  que  deveriam 
redigir-se  os  Diplomas  supra-mencionados, — Diplomas  cuja  parte 
decorativa  constituiu  para  o  Sr.  José  Estevam  Cacella  de  Vi- 
ctoria  Pereira  (Tenente  de  Infantaria)  o  ensejo  de  mui  louva- 
velmente manifestar  as  suas  aptidões  artisticas, 

E,  depois  de  bem  analysar  o  jury  as  espécies  expostas,  re- 
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solveu-se  numa  das  sessões  que  fossem  conferidos  «Diplomas  de 
Menyão  Honrosa»  aos  individuos  e  ás  collectividades  que  mais 
adeante  mencionarei. 

Os  «Diplomas  de  Menção  Honrosa»,  em  cuja  tarja  orna- 
mental se  desdobram  ramos  de  carvalho  e  de  oliveira,  sobre- 
pujada a  tarja  pelo  escudo  das  armas-reaes  portuguezas,  oflfe- 
recemnos  ladeada  por  emblemas  bellicos  a  Hgura  da  Historia 
coroada  de  louros,  figura  que  com  a  mão  esquerda  colloca  dos 
mesmos  louros  uma  grinalda  sobre  um  livro  aberto,  ao  passo 
que  aponta  com  a  mão  direita  para  esse  glorioso  livro,  em  cujas 
páginas  se  lê  por  lettras-d'oiro: 

1808 

Vimeiro 

Bussaco 

Fuentes  d'Onoro 

Albuera 

Salamanca 

Vitoria 

Pyrtneus 

Nivelle 

Nive 

Orthez 

Toulouse 

Cidade  Rodrigo 

Badajoz 

S.  Sebastião 

1814 

No  campo  livre,  apresenta  cada  Diploma  os  seguintes  dizeres 
(taes  como  os  determinou,  depois  da  discussão  respectiva,  o  jury 
da  Exposição) : 

i.°  Centenário  da  Guerra  Peninsidar.  Exposição  Bihlio-ico- 
nographica.  Diploma  de  Menção  Honrosa.  Este  diploma,  nos 
termos  do  Regulamento  da  Exposição  fArt.°  XVII  e  XXJ,  é  con- 
ferido a 

como  reconhecimento  das  notáveis  espécies  que  eojpoz.  Bihliotheca 
Nacional  de  Lisboa,  em  21  de  Março  de  1910.  O  Presidente  do 
jury  João  Carlos  Rodrigues  da  Costa,  General  de_  Brigada, 
Presidente  da  Commissão  do  Centenário.  O  Vice- Presidente  Ga- 
briel V.  do  Monte  Pereira,  Inspector  das  Bibliothecas  e  Archivos 
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Nacionaes.  Os  Vof/aes  Alfredo  Pereira  Taveira  de  Magalhães, 
Coronel  do  Serviço  do  Estado  Maior.  Christovam  Ayres  de 
Magalhães  Sepúlveda,  Tenente  Coronel  do  Estado  Maior  de 
Cavallaria.  Xavier  da  Cunha,  Director  da  Bibliotheca  Kacional 
de  Lisboa. 

Receberam  «Diplomas   de   Menção  Honrosa»  os  expositores 
que  em  seguida  menciono : 

Alfredo  Pereira  Taveira  de  Magalhães. 

Annibal  Fernandes  Thomaz. 

António  Cabreira. 

pr.  Arthur  Lamas. 

Dr.  Augusto  Mendes  Simões  de  Castro. 

Duque  de  Palmella. 

Francisco  Manuel  Alves,  Abbade  de  Baçal. 

João  Braz  de  Oliveira. 

Joaquim  Gomes  de  Macedo. 

José  António  Lopes  da  Silva  Ferreira. 

José  Augusto  Celestino  Soares. 

Dr.  José  Carlos  Lopes. 

José  Joaquim  d'Ascensão  Valdez. 

Pedro  Wenceslau  de  Brito  Aranha. 

Xavier  da  Cunha. 

Receberam  egualmente  «Diplomas  de  Menção  Honrosa»  as 
seguintes  collectividades : 

Archivo  (Real)  da  Torre  do  Tombo. 

Bibliotheca  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 

Bibliotheca  da  Direcção  Geral  do  Serviço  do  Estado  Maior. 

Bibliotheca  da  Escola  do  Exercito. 

Bibliotheca  do  Ministério  da  Guerra. 

Bibliotheca  do  Ministério  dos  Negócios  Extrangeiros. 

Bibliofheca  do  Monumento  Militar  do  Bussaco. 

Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

Bibliotheca  (Real)  Pública  Municipal  de  Porto. 

Bibliotheca  Real  da  Ajuda. 

Bibliotheca  da  Universidade  de  Coimbra. 

E  outrosim  «Diplomas  de  Menção  Honrosa»  foram  conferidos 
a  todas  as  quatorze  Bibliothecas  extrangeiras  que  nos  inviaram 
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seus  Catálogos  em  referencia  ao  especial  assumpto  da  Exposição 
Biblio-iconograpliica.  D'essas  quatorze  Bibliothecas  ficaram  já 
nesta  breve  notícia  indicados  os  nomes. 

Nos  «Diplomas  de  Presença»  lôem-se  os  seguintes  dizeres: 

1,°  Centenário  da  Guerra  Peninsular.  Exposição  Bihlio-ico- 

nograpliica.  Dijiloma  de  2)i'6sença.  Este  diploma,  nos  termos  do 

Eegulamenfo  da  Exposição  (Art.°  XVI  e  XX),  é  conferido  a.  .  . 

como  recordação  das  espécies,  que  apresentou.  Bibliotheca  Na- 
cional de  Lisboa,  em  21  de  Março  de  1910.  O  Presidente,  João 
Carlos  Rodrigues  da  Costa,  General  de  Brigada,  Presidente  da 
Comraissão  do  Centenário.  O  Vice- Presidente  Gabriel  Victor 
Monte  Pereira,  Inspector  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes. 
Os  Vogaes :  Alfredo  Pereira  Taveira  de  Magalhães,  Coronel. 
Christovam  Ayres  de  Magalhães  Sepúlveda,  Tenente  Coronel. 
Xavier  da  Cunha,  Director  da  Bibliotheca  Nacional. 

Esses  dizeres  acham-se  immoldurados  por  uma  tarja  qua- 
drangular, tarja  decorativa,  no  alto  da  qual  se  destaca  entre 
emblemas  bellicos  (espadas,  lanças,  alabardas,  canhões,  etc, 
etc.)  o  escudo  das  armas  reaes  portuguezas.  Da  base  nascera 
dois  ramos  de  louro,  que  guarnecem  os  dois  lados  da  tarja,  e 
graciosamente  se  expandem  pordetraz  de  dois  trophéos  militares; 
cada  um  d'esses  trophéos  offerece  na  parte  inferior  um  livro 
aberto  (symbolizando  o  Livro  da  Historia).  O  trophéo  da  direita 
(esquerda  do  observador)  ostenta  por  inscripção  a  indicação  dos 
annos  em  que  ficaram  circumscriptas  as  victorias  da  Guerra 
Peninsular  (1808-1814).  No  trophéo  da  esquerda  (á  direita  do 
observador)  lê-se  a  inscripção  1908-1914,  indicando  o  período 
que  abrangera  os  festejos  do  Centenário. 

A  Sua  Majestade  El-Rei,  o  Senhor  Dom  Manuel,  resolveu-se 
por  unanimidade,  e  sobre  minha  proposta,  que  fosse  oíferecido 
um  «Diploma  de  Menção  Ilonrosissima»,- — ^e  que  esse  Diploma, 
com  especiaes  dizeres,  assentasse  na  aguarella  original  desenhada 
pelo  Sr.  Victoria  Pereira. 

Aqui  transcrevo  agora  os  dizeres  de  tal  Diploma,  calligra- 
phicamente  lançados  : 

1.^  Centenário  da  Guerra  Peninsular.  Exposição  Ihhlio- 
iconographica  A  tína  Majestade  El-Rei  o  Senhor  D.  Manuel  II. 
E  respeitosamente  ojjerecido  este  singular  Diploma  de  Menção 
Honrosissima  em  reconhecimento  das  preciosas  espécies  com  que 
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O  mesmo  Augusto  Soberano  se  Dignou  concorrer  á  Exposição, 
liihliotheca  Nacional  de  Lisboa,  em  21  de  Marco  de  1910.  O 
Presidente  do  Jury  Joào  Carlos  Rodrigues  da  Costa,  General 
de  Brigada,  Presidente  da  Comraissão  do  Centenário.  O  Vice- 
Presidente  Gabriel  Victor  IMonte  Pereira,  Inspector  das  Biblio- 
thecas  e  Archivos  Nacionaes,  Os  Vogaes:  Alfredo  Pereira  Taveira 
de  Magalhães,  Coronel  do  Serviço  do  Estado  Maior.  Christovam 
Ayres  de  Magalhães  Sepúlveda,  Tenente  Coronel  do  Estado 
Maior  de  Cavallaria.  Xavier  da  Cunha,  Director  da  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa. 

A  preciosidade  singular  das  espécies  com  que  Sua  Majes- 
tade El-Rei  se  dignou  concorrer  á  Exposição,  e  o  espontâneo 
carinho  com  que  o  fez  na  sincera  demonstração  do  seu  caloroso 
patriotismo  (patriotismo  que  o  excelso  Monarcha  primorosamente 
revela  em  todos  os  actos  da  sua  vida),  justificam  de  sobra  o 
especial  «Diploma  de  Menção  Honrosissima»  que  exclusivamente 
se  lhe  destinou,  solicitando  lhe  a  mercê  de  benevolamente  o 
acceitar. 

Oxalá,  durante  a  longa  existência  de  um  felicissirao  reinado, 
Sua  Majestade  El-Rei  o  Senhor  Dom  Manuel  II  venha  na  Bi- 
bliotheca Nacional  de  Lisboa  repetidas  vezes  illuminar  com  a 
sua  augusta  presença  festas  análogas  a  esta  em  que  todos  os 
assistentes  lograram  com  alvoroço  cordialissimo  a  honra  de  lhe 
beijar  a  mão,  reconhecendo  no  illustrado  Soberano  uma  auspi- 
ciosa garantia  do  nosso  resurgimento. 

«Rei  Ventui'osoi6  chamaram  chronistas  ao  seu  glorioso  ho- 
monymo  do  século  xvi.  Oxalá  que  ao  nosso  actual  Monarcha 
possam  chronistas  do  século  xx  dar  o  cognome  de  «Rei  Ven- 
turosissiinoí) . 

Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  31  de  Março  de  1910. 
Xaviek  da  Cunha. 
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FRANCISCO  DE  MORAES,  «O  PALMEIRIM» 


Como  se  sabe,  as  274  primeiras  paginas  do  4.°  volume  da 
Blhliotheca  Lusitana  de  Diogo  Barbosca  Machado  (Lisboa,  1759) 
comprehende  differentes  addicções  supplementares  aos  três  vo- 
lumes anteriores,  bem  como  varias  rectiticações  ou  emendas, 
de  que  o  auctor  se  justifica  advertindo  que  os  erros  em  que 
caiu  merecem  amais  indulgência,  que  reprehensão,  por  serem 
muitos  delles  bebidos  de  fontes  inficionadas,  onde  estava  tão 
occulto  o  engano,  como  confusa  a  verdade». 

As  erratas  que  se  encontram  a  pags.  95,  138-139  e  141 
deste  ultimo  volume  —  relativas  a  Fr.  Diogo  de  Santa  Anna, 
Francisco  de  Moraes  e  D.  Fr.  Francisco  Pereira  —  tiveram,  em 
parte,  sua  origem  numa  carta  que  ao  benemérito  abbade  de 
Santo  Adrião  de  Sever  dirigiu,  em  1748,  Lúcio  Xavier  de  Mo- 
raes, residente  em  Bragança  e  neto  (no  dizer  da  carta)  deste 
Francisco  de  jMoraes,  o  Palmeyrim. 

O  original  desta  carta  acha-se  archivado  na  Bibliotheca  Real 
da  Ajuda  (52  —  X  —6,  n.°  180),  onde  o  encontrei  ha  cerca 
de  6  annos. 

É  documento  assas  interessante,  cuja  reproducção  no  Boletim 
das  Bibliotliecas  e  Archivos  decerto  será  accolhida  com  prazer 
pelos  especialistas  ou  amadores  deste  género  de  assumptos,  con- 
vindo desde  já  notar  que  o  appellido  dado  nesta  carta  ao  avô 
de  Francisco  de  Moraes,  é  Balcarcel,  e  não  Valcaser  conforme 
escreveu  Barbosa  Machado,  ou  Valcaçar,  como  se  lê  no  tomo 
13.°  das  Famílias  de  Portugal  de  Belchior  de  Andrade  Leitão 
(falecido  em  1717),  também  existentes  na  mesma  Bibliotheca  da 
Ajuda. 

É  de  crer  que  Barbosa  Machado,  ao  escrever  no  2.°  volume 
daquella  obra  que  «Francisco  de  Moraes  nasceu  em  a  Cidade 
de  Bragança»,  seguiu  a  auctoridade  do  Jesuita  P.'  Balthazar 
Telles,  bisneto  materno  deste  escriptor,  quando,  na  sua  llislorta 
Geral  da  Ethiopia  Alta  (Coimbra,  1660,  pag.  2,  col.  3."),  Ibo 
chamou  «nosso  insigne  Brigantino». 
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É  esta  a  primeira  «eqiiivocaeão»  corrigida  por  aquelle  outro 
«neto»  do  auctor  do  Palmeyrim  de  Inglaterra,  convindo  leni- 
brarmo-nos  de  que  Andrade  Leitcão  não  traz  a  naturalidade  de 
Francisco  de  Moraes  e  apenas  diz  que  elle  «viveo  em  Lisboa». 
Ka  opinião  de  um  auctor  citado  por  Nicolau  Diaz  de  Benjumea 
(Discurso  sobre  el  Palmeirin  de  Inglaterra  y  su  verdadero  autor, 
Lisboa,  1876  —  Pag.  82),  o  nascimento  ter-se-ia  verificado  era 
Xabregas. 

Com  esta  publicação  se  ficam  conhecendo  também  os  mo- 
tivos que  levaram  Barbosa  Machado  a  desdizer-se  no  que  res- 
peita á  naturalidade  de  Francisco  de  Moraes,  facto  este  que 
Innocencio  Francisco  da  Silva  (Tomo  o."  do  seu  Diccionario, 
pag.  14)  assignalou.  estranhando  que  aquelle  não  «levasse  a 
bem  communicar-nos  os  fundamentos  que  o  fizeram  mudar  de 
parecer». 

Ajuda,  junho  de  1910. 

Jordão  de  Freitas. 


Eis  o  documento  a  que  me  refiro : 


«M.  R.  Sr.  DIOGO  BARBOZA  MACHADO 


Fazendo-se  publica  cõ  geral  estimação  a  Bibliotheca  Portu- 
guêza,  que  V.  M.  está  dando  ao  prelo,  me  chegou  ás  mãos  e 
examinando  o  que  equivocadamente  se  escreve  de  Francisco  de 
Morais  auctor  do  Palmeyrim  de  Inglaterra,  me  resolvi  a  repre- 
zentalo  a  V.  M.  parecendo  me  não  sofrerá  o  seu  génio,  que  á 
posteridade  se  transmitta  Ima  noticia  viciada.  Está  a  equivo- 
cação  em  se  lhe  attribuir  diversa  pátria,  e  outro  pay,  privando-o 
tão  be  da  ordè  militar  de  Christo,  e  assim  passo  a  dar  a  Y.  M. 
as  noticias,  que  sempre  tivemos  por  certas. 

Francisco  de  l\Iorais  foy  natural  de  Lisboa,  cavalleyro,  e 
comd.'"^  na  orde  de  C.°,  na  qual  fêz  profissão  a  17  de  Agosto 
de  1Õ66  como  consta  do  livro  antiguo  da  matricula  dos  caval- 
leyros  a  fl.  76  v.  foy  thezoureyro  do  thezouro  particular  dElRey 
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D.  Joào  o  o.",  e  era  filho  de  Sebastião  de  Morais  thezoureyro 
mór  do  reyno,  e  neto  de  Francisco  de  Balcarcel,  e  de  fulana  de 
]\Iorais,  que  éra  parenta  dos  Moraes  de  Bragança,  d'onde  o 
mesmo  Fran.*^''  de  Balcarcel,  e  sua  ni."^''  passarão  a  viver  p.^ 
Lisboa.  Corapôz  o  d."  Francisco  de  Morais  o  Palmeyrim  d'In- 
glaterra,  e  outras  obras,  cõ  as  quaes  adquirio  a  gloria  de 
sêr  o  primeyro,  que  coucorrêo  p.'"^  a  melhor  policia  da  lingoaje 
Portuguêza,  como  diz  Faria,  e  Souza  Eur.  Portug.  tom.  3." 
p.  4.'"'  cap.  9."  fl.  381  .  .  .  permanecia  mucho  d'esto  (bar- 
baria) quando  vinieron  Francisco  de  Morales  con  su  Palmeyrim 
d'Inglaterra,  que  súbito  dió  mejor  luz  a  nuestra  lengua,  e  Juan 
de  Barros 

Foy  casado  Francisco  de  Morais  cõ  Barbara  Madeyra  f.* 
de  Gil  Madeyra,  da  qual  teve  entre  m."*  mais  filhos  a  Vasco 
de  Morais  gen."'  das  galés  da  Mina,  onde  morreo  pelejando  cÕ 
os  Mouros  no  mesmo  dia  da  Batalha  de  Alcáçare;  teve  tàobe  a 
D.  Isabel  de  jMorais,  q  casou  nesta  cidade  de  Brag.?'^  co  Manoel 
de  Morais  Pim,*^',  e  são  os  primeyros,  que  estão  sepultados  no 
jazigo  da  capella  mór  do  real  convento  de  S/^  Clara  de  Brag.f^  o 
qual  ficou  p,*  seus  descendentes ;  e  deste  matrimonio  houve 
m}^^  filhos  entre  os  quáes  íby  hú  Fr,  Diogo  de  S.''''  Anna  q 
alem  das  obras  impressas,  q  na  sua  letra  V.  M.  tlobe  lhe 
anuncia,  escreveo  hu  memorial  por  additamento  ao  Nobiliário 
de  Haro  na  familia  de  Pimentel,  de  q  o  d."  P.  vinha,  e  n'elle 
da  noticias  de  seu  avô  materno  Fran.''"  de  Morais  o  Palmeyrim, 
vindicando-o  da  calumnia  de  hú  auctoi-,  que  iTaquelle  tempo 
escreveo,  o  qual  reprovando  a  leytura  dos  livros  de  cavallarias, 
exceptua  o  Palmeyrim  dizendo  fora  composto  por  EiRey  D.  João 
o  3."  e  sahira  co  o  nome  de  Francisco  de  Morais,  o  que  se 
mostra  sêr  evidentem.''^  falso.  D'este  Fr.  Diogo  de  S.'^  Anna 
se  escreve  na  Bibliotheca  co  pouco  conhecimento  da  sua  no- 
bresa,  q  fora  n.'''  de  villa  nova  de  Lampazes  junto  a  Brag.^-*  que 
não  há  tal  no  mundo,  porq  hé  Villafranca,  e  não  do  bispado, 
de  Lamego  como  erradam.'®  se  escreve  na  mesma  Bibliotheca 
tratando  de  D.  Fr.  Francisco  Pereyra  Bispo  de  Lamego,  tio 
bastardo  do  d."  Fr.  Diogo,  mas  de  Miranda.  Tinhào  antiguam.'® 
na  sobred.*  aldêa  de  Yilla  franca  caza  de  campo  os  Pimenteis 
Morais  de  Bragança,  por  isso  foy  berço  d'esses  dois  pi-elados, 
como  tãobe  de  D.  Fr.  Gon."  de  Morais  Bispo  do  Porto  ainda 
parente  dos  mesmos. 

Tornando  ao  Francisco  de  Morais  palmeyrim  foy  tio  ma- 
terno de  Fraucisco  de  Souza  Coutinho  Emb.^""  em  muytas  corteS; 
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e  tãobe  hé  hoje  n'essa  5."  avô  de  D.  Miguel  Pereyra  Foijaz. 
V.  M.  escrevêo,  que  era  elle  f.°  do  D.°'"  Álvaro  de  Morais,  o 
q  não  podia  ser  pello  tempo,  e  logo  depois  dá  V.  M.  o  inesmo 
pay  a  Fran."  de  Morais  Sardinha,  e  hé  certo,  q  não  podem 
ser  irmãos  as  dois  Franciscos.  Assim  parece,  q  V.  M.  mesmo 
lié  interessado  a  reparar  a  d.^  equivocação  pois  hé  tão  ma- 
nifesta ;  e  espero,  que  ou  no  prefacio  do  3.°  livro,  ou  aonde  a 
V.  M.  lhe  dictar  a  sua  singular  discrição  queyra  reformar 
aquella  noticia,  porq  aos  descendentes  hé  custoso  o  mudar  de 
avós  depois  de  tantos  annos.  Perdoe-me  V.  M.  esta  confiança 
a  que  me  não  atreveria  se  as  suas  engenhosas  producções  não 
tivessem  tão  i-ecomendado  o  seu  animo  e  bondade,  de  tal  sorte, 
que  se  não  pode  duvidar  V.  M.  deseje  purificar  aquillo,  q  pu- 
blica. Em  tudo  o  q  se  me  oíFerecer  n'estas  partes  servirey 
sempre  a  V.  M.  Deos  gd.«  a  V.  M.  m/  a.^  Bragança  1  de 
Agosto  de  1748. — De  V.  M.  m.'°  ven.°''  e  creado — -Lúcio  Xa- 
vier de  Morais». 
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BIBLIOTHECA  NACIONAL  DE  LISBOA 

REGISTO  DE  PROPRIEDADE  LITTERARIA 
Olbi^as   eiiti^aclas   no   aiino   de    191 0 

Janeiro 


Em  curaprimento  do  disposto  no  artigo  60õ.°  do  Código  Civil 
se  faz  publico  que  no  mês  supradito  foram  registadas  nesta 
bibliotheca  as  seguintes  publicações  : 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora  :  —  Lúcio 
Marcos:  «Manual  do  charadista». —Lisboa,  Officina  da  Par- 
ceria, 1909.— In-8.''  de  230  paginas. 

—  Silva  Pinto:  «Para  o  fira»,  1908-1909.  —  Lisboa,  Officina 
da  Parceria,  1909.  —  Li  8.°  de  376  paginas. 

—  «Novo  almanach  de  lembranças  Luso-Brazileiro  para  o  anno 
de  1910».  —  Director,  Adriano  Xavier  Cordeiro,  60.°  anno 
da  collecção.  —  Lisboa,  Officina  da  Parceria,  1909. — In-16.'' 
de  394  paginas. 

—  Solano  de  Abreu :    «Madrugada  redemptora»,   em   um  acto. 

Lisboa,  Officina  da  Parceria,   1909. —  In-8.''  de  32  paginas. 

—  Alexandre   Pothey  :  «A  fava  de   Santo  Ignacio»,   traducção 

de   L,    Cardoso,  —  Lisboa,  Officina   da  Parceria,   1909.  — 
In-16."  de  256  paginas. 
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—  «Duquesa  Laureana»,  para  ler  á  noite.  —  Lisboa,  Officina 
da  Parceria,  1909.  — In-8,°  de  244  paginas. 

—  J.  V.  Leite  de  Castro:  «Uma  viagem  á  Costa  Azul». — 
Lisboa,  Typographia  da  Parceria,  1909.  —  In-8.°  de  308 
paginas. 

—  «Almanach  das  senhoras  para  1910».  —  Lisboa,  Officina  da 
Parceria,  1909. — In-8,"  de  41G  paginas. 

—  Júlio  de  Castilho:  «Poesias  de  Paulino  António  Cabral,  abbade 
de  Jazente»,  2  volumes,  3.^  edição.  —  Lisboa,  Officina  da 
Parceria,  1909.  — Li-B."  de  226  paginas  o  i.°  volume  e  de 
248  paginas  o  2."  volume. 

—  Raul  de  Azevedo:  «Aspectos  e  sensações».  —  Lisboa,  Officina 
da  Parceria,  1909.  — In-8.°  de  228  paginas. 

—  Fortunato  Correia  Pinto  :  «O  Milagre».  —  Lisboa,  Officina 
da  Parceria,  1909.  — Li-8.°  de  160  paginas. 

—  João  da  Mata:  «Arte  de  cozinha»  4.=^  edição. —  Lisboa,  Offi- 

cina da  Parceria,  1909.  —  Iu-8.°  de  418  paginas. 

—  Padre  Senna  Freitas:  «A  alta  educação  do  padre». — Lisboa, 
Officina  da  Parceria,  1909.— In-8.°  de  244  paginas. 

—  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho  :  «No  meu  cantinho.  .  . ».  — 
Lisboa,  Officina  da  Parceria,  1909. — In-8.°  de  306  paginas. 

■ —  «Almanach  illustrado  da  Parceria  António  Maria  Pereira  para 
1910».  —  Lisboa,  Officina  da  Parceria,  1909.  —  Li-8.°  de 
112  paginas. 

—  M.  Duarte  de  Almeida:  «Beijos  perdidos». — Lisboa,  Officina 
da  Parceria,  1901. —  In-4.^  de  16  paginas. 

Pelo  Visconde  S.  Luís  Braga  como  proprietário  da  traducção  : 
—  Maurício  Hennequin  e  Félix  Duquesnel:  «Patachon»,  tra- 
ducção de  Accacio  de  Paiva.  —  Lisboa,  Typographia  Lalle- 
mant,  1901.  —  1  folheto  que  abrange  até  paginas  8. 
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—  Dário  Nicodemi:  «O  refugio»,  traducçao  de  Santos  Tavares. 

—  Lisboa,  Typographia  Lallemant,  1909,  —  Um  folheto  que 
abrange  até  pag.  8. 

Por  Magalhães  d  Figueiredo,  como  editores, — Paul  Querette  : 
«Livro  de  leitura  francesa»,  para  a  1.*,  2.^  e  3.^  classes  dos 
Ijceus,  —  Porto,  Typographia  do  Porto  Medico,  1909.  — 
Li-8.°  de  2õO  paginas. 

Por  Aillaud  á-  C.*,  como  editores, — J,  Monteiro:  «Lectures  pra- 
tiques de  langue  française».  —  Paris,  Typographia  Aillaud 
á-  C.'"*  —  In -18.°  de  264  paginas. 

Por  António  Figueirinhas,  como  editor.  —  «Os  nossos  escritores 

—  IIL  José  P,    de  Sampaio  (Bruno)»,  por  José  Agostinho, 

—  Porto,  Typographia  Universal, — In-8.°  de  36  paginas. 

Por  Fernandes  &  C.^,  como  editores, —  C,  A,  Marques  Leitão: 
«Desenho»,  —  Lisboa,  Typographia  A  Editora,  1909.  — 
In-8,°  oblongo  de  128  paginas. 

Por  Dias  da  Silva,  como  editor.  —  Heliodoro  Salgado:  «A  reli- 
gião da  Morte». — Lisboa,  Typographia  A.  M.  Antunes, — • 
In-12.°  de  136  paginas. 

Pela  Papelaria  Palhares,  como  editora  e  proprietária:  «Agenda 
gabinete».  —  Lisboa,  Typographia  Rua  do  Ouro,  143.  — 
In-8.°  de  424  paginas. 

Por  João  Joaquim  Caldeira  Pires,  como  autor,  editor  e  proprie- 
tário :  «Planta  de  Lisboa»,  — Lisboa,  1909, 

Por  José  Ernesto  Dias  da  Silva,  como  autor: — «Liliaceas  hor- 
tenses»,  — Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1903, — In-8,°  de 
20  paginas, 

—  «A  escola  de  agricultura  pratica  da  Real  Casa  Pia  de  Lis- 
boa». —  Lisboa,  A  Liberal,  1903,  —  In-4.°   de  90  paginas. 

Por  João  António  Gomes,  como  autor:    «Conservação  das  uvas 
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de  mesa  e  fabrico  da  passa  de  uvas». —  Leiria,  Typographia 
do  Coramercio,  1907. — In-S."  160  paginas. 

Por  Almeida  Carvalho  &  C.^,  como  editores  e  proprietários  : 
«1910.  Agenda  útil».  —  Lisboa,  Typographia  A.  de  Men- 
donça.—  In-16.°  de  240  paginas. 

Por  Aloísio  Gomes  da  Silva,  como  editor  :  —  o]\Linual  da  liga 
anti-raaçonica»,  2.^  edição.  —  Porto,  Typographia  de  A.  J, 
da  Silva  Teixeira,  Successores,  1910.  —  In-8.°  de  60  pa- 
ginas. 

—  «Peregrinação  da  familia  celeste»,  2.^  edição.  —  Porto,  Im- 
prensa Nacional,  1930.  — Li-8.°  de  80  paginas. 

—  «O  triumpho  da  pureza,  segundo  o  Padre  Drexelio»,  versão 
portuguesa  pelo  Padre  Vicente  da  Cruz  Trovisqueira,  2.^  edi- 
ção.—  Porto,  Typographia  de  A.  J.  da  Silva  Teixeira,  Suc- 
cessora,  1910. — Li-8."  de  192  paginas. 


Kevereiro 


Por  Luís  de  Ataide  COrte  Real  Estrella,  como  autor,  editor  e 
proprietário:  «A  luz  e  a  sombra»,  poema. — Ponta  Delgada, 
Typographia  do  Diário  dos  Açores^,  1908.  —  1  vol.  In-4.° 
de  312  paginas. 

Por  Jerónimo  da  Camará  IManuel,  como  autor  :  «Portugal  e  a 
Inglaterra». — Lisboa,  Typographia  da  Livraria  Ferin,  1909.. 
1  vol.  — ■  In-8,°  de  l-ÍO  paginas. 

Por  António  Figueirinhas,  como  editor :  —  Albano  Ramalho  : 
«Impressões  sobre  as  escolas  de  França  e  ]3elgica». — Porto, 
Typographia  Universal,  1909.  —  1  volume.  —  In-8.°  de  356 
paginas. 

Pela  A  Editora,  como  editora  :  —  Hector  Fleischmann  :    «Uma 
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viagem  ao  polo»,  traducção  de  M.  B.  M.  de  Albuquerque 
Pinho. — Lisboa,  Typographia  A  Editora,  1909. — 1  volume. 
In-8.°  de  156  paginas. 

—  Tamenaga  Shunsuy :    «Os  47  capitães»,  traducção  de  R.  de 

Carvalho.  —  Lisboa,  Typographia  A  Editora,  1909.  —  1  vo- 
lume —  Li-8.°  de  308  paginas. 

—  Louís  Gastine:  «Lucrécia  Borgia»,  traducção  de  R.  de  Car- 
valho e  M.  Rosa,  — Lisboa,  Typographia  A  Editora,  1909, 
—  1  volume.  —  In-8.°  de  352  paginas. 

—  Dubut  de  Laforest:  «Os  últimos  escândalos  de  Paris,  xxxvii 
a  Redempção»,  traducção  de  D.  C.  de  Quadros.  —  Lisboa 
1909. — 1  volume.  —  10-4."  de  148  paginas. 

—  Dubut  de  Laforest:  «Os  últimos  cs'jandalos  de  Paris,  xxxvl, 
a  Bomba»,  traducção  de  D.  C.  de  Quadros. — Lisboa,  1909. 
1  volume.  —  In-4.''  de  152  paginas. 

—  Dubut  de  Laforest:  «Os  últimos  escândalos  de  Paris,  xxxv, 
A  Môme  Réséda»,  traducção  de  D.  C.  de  Quadros.  —  Lis- 
boa, 1909.  —  1  volume.  —  In-4."  de  160  paginas. 

—  Eça  de  Queiroz:  «Uma  campanha  alegre»,  das  Farpas,  vo- 
lume II. — Lisboa,  Typographia  da  Companhia  Nacional  Edi 
tora,  1891.  —  1  volume.  —  In-4."  de  268  paginas. 

—  Vicente  Blasco  Ibaiiez :  «Flor  de  maio»,  traducção  de  J 
Anjos  e  M.  Salgueiro.  —  Lisboa,  Typographia  A  Editora 
1909.  —  1  volume  —  In-8."  de  208  paginas. 

—  Vicente  Blasco  Ibanez :  «Os  mortos  mandam»,  novella,  tra 
ducção  de  Napoleão  Toscano. — Lisboa,  Typographia  A  Edi 
tora,  1909.  —  1  volume.  —  In-8.''  de  338  paginas. 

—  «Almanach  Editora,  musical,  artístico  e  litterario»,  1910. — 
Lisboa,  Typographia  A  Editora.  —  1  volume.  —  In-8.°  de 
216  paginas. 

Pelo  Visconde  de  S.  Luís  de  Braga,  como  proprietário  da  tra- 
ducção :  —  Pierre  Berton  :    «O  encontro»,  peça  em  4  aetos, 
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traducçEo  de  Mello  Barreto.  — -  Lisboa,   Typographia   Lalle- 
mant,  1909.  —  1  folheto  que  abrange  até  paginas  8. 

Por  A.  Mendes  de  Assunção,  como  autor,  editor  e  proprietário: 
«A  copula  preventiva.  .  .»  Volume  i.  —  Lisboa,  Typogra- 
phia A  Publicidade.  —  1  folheto.  In-8.°  de  52  paginas. 

Por  Manuel  Pereira  Gomes,  como  autor:  «Cartilha  natural», 
em  vinte  e  írez  lições.  —  Lisboa,  1909.  —  1  folheto.  In-8.° 
de  22  paginas. 

Por  Eduardo  Ismael  dos  Santos  Andrea,  como  autor:  —  Ensino 
secundário  official :  «Arithmetica  pratica  e  geometria»,  1.* 
classe.  Lisboa,  Imprensa  Kacional,  1909,  1  vol.  —  In-8.°  de 
de  1Õ8  paginas. 

—  Ensino  secundário  official:  «Arithmetica  pratica  e  geometria», 
2.^  classe.  —  Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1909.  —  1  folheto. 
In-8.°  de  74  paginas, 

—  Ensino  secundário  official:  a  Elementos  de  Álgebra  e  geo- 
metria, 3."''  classe.  —  Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1909.  — 
1  volume.  —  In-8.''  de  194  paginas. 

—  Ensino  secundário  official;   «Complementos  de  Álgebra»,  4." 

e  5.^  classes.  —  Lisboa,   Imprensa  Nacional,  1909.  —  1  fo- 
lheto.—  In-8.°  de  88  paginas, 

—  Ensino  secundário  official,  «compendio  de  álgebra,  curso 
complementar. — Lisboa,  Impreiisa  Nacional,  1908. — -1  vo- 
lume.—  In-8.°  de  166  paginas. 

Pela  Empresa  Editora  do  Bem  Publico,  como  editora:  «Alma- 
nach  barato  para  1910».  —  Lisboa,  Typographia  do  Bem 
Publico,  1909.  —  Um  folheto.  —  In-8.^'  de  80  paginas. 

Por  A.  T.  Carneiro,  como  editor:  «2  bilhetes  postaes  illustrados 
com  vistas  de  Amarante».  —  Photographia  de  A.  T.  Car- 
neiro, Amarante. 
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Por  François  Hippolyte  Garnier,  como  editor: — Paulo  Tavares: 
aSciencia  para  todos». — Paris,  Typographia  Garnier,  1909. 

—  In-lS."  de  248  paginas. 

—  Neves  Júnior:  «Arestas».  —  Paris,  Imprensa  E.  Desfossés, 
1909.— In-18.°  de  96  paginas. 

—  n.  W.  Longfellow:  «Evangelina»,  tradiiccão  de  Franklin 
Dória,  2."  ediçcão. — Paris,  Typographia  H.  Garnier,  1909. 
In-18.°  de  120  paginas. 

—  Coelho  Neto:  «Conferencias  literárias». — Paris,  Typographia 
H.  Garnier,  1909.  —  In-lS."  152  paginas. 

—  Thomás  Lopes:  «Terras  de  França». — Paris,  Typographia 
H.  Garnier,  1909.  —  In-18.°  de  136  paginas. 

—  Alfred  Soulier  :  «Tratado  de  galvanoplastia»,  traducção  de 
Costa  Ferreira.  —  Ligugé,  Vienne,  Imprensa  E.  Aubin.  — 
In-18.°  de  180  paginas. 

—  Mário  de  Alencar:  «Versos». — Paris,  Typographia  H.  Gar- 
nier, 1909.  — In-18,°  de  160  paginas. 

—  Conan  Doyle  :  «O  cao  dos  Baskervilles  —  Outra  aventura  de 
Sherlock  Holmes»,  traducção  de  Branca  Villa-Flor. — Paris, 
Typographia  H.  Garnier.  —  In-18.°  de  212  paginas. 

—  José  de  Alencar:  «Encarnação»,  romance,  2.*  edição. — Ty- 
pographia H.  Garnier  (Orléans).  —  In-18.°  de  168  paginas. 

—  Coelho  Neto:   «Vida  minidana».  —  Typographia  H.  Garnier 

—  B.  D.  Coul.  — In-lS."  de  142  paginas. 


102  BOLKTIM  DAS  líIBLlOTHECAS 


-  Albert  Larbalétrier :  «Tratado  pratico  de  saboaria  e  perfu- 
maria».—  Paris,  Tjpographia  II.  Garnier.  —  In-18.°  de  264 
paginas. 

-  J.  M.  Goulart  de  Andrade:    «Theatro».  —  Typographia  H. 

Garnier  (Bouillant),  1909.  —  In-18.°  de  176  paginas. 

-A.  Conan  Doyle:  «As  memorias  de  Sherlock  Holmes»,  tra- 
ducção  de  Branca  de  Villa-Flor.  —  Paris,  Typographia  H. 
Garnier.  —  In-18.°  de  304  paginas. 

-Plinio  Mota:  aParos»  (1905-1908).  —  Typograpliia  II.  Gar- 
nier (Sens),  1909.  —  In-18.°  de  202  paginas. 

-  Mademoiselle    Marguerite    de    Brieuvres :    «O    bordado». — 

Paris,  Typographia  H.  Garnier,  1908.  —  In-18.°  de  218 
paginas. 

Condessa  de  Tramar:  «O  breviário  da  mulher»,  traduoção 
de  Branca  de  Villa-Flor.  — Paris,  Typographia  H.  Garnier, 
1908.  —  In-lS."  de  420  paginas. 

-  P.  Blache:  «Tratado  pratico  de  natação  e  salvação». —  Char- 
tres, Imprimerie  Ed.  Garnier,  1909.  — In-18.°  de  284  pa- 
ginas. 

-  M.  Marguerite  de  Brieuvres  :  «  Tapeçaria  »  traducção.  — 
Paris,  Typographia  H.  Garnier,  1908.  —  In-18.°  de  192 
paginas. 

-João  do  Rio:  «O  momento  literário».  — Paris,  Typographia 
H.  Garnier. — In-18.°  de  354  paginas. 

-  H.  Wells  :  «O  homem  invisível» ,  traducção  portuguesa. 
—  Paris,  Typographia  II.  Garnier.  —  Iu-18.°  de  268 
paginas. 

-  H.   G.  Wells:    «Os   primeiros  homens  na  Lua»,    traducção 

brasileira  de  C.  Ferreira.  — Paris,  Typographia  H.  Garnier 
(Orleans).— In-18.«  de  360  paginas. 
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-  João  Luso  :  «Ao  sol  e  á  neve».  —  Typographia  H.  Garnier 
(Chartres),  1909.  —  In-18.°  de  272  paginas. 

-João  do  Rio:  «A  alma  encantadora  das  ruas».  —  Paris,  Ty- 
pographia Garnier,  1908. — In-18.°  de  296  paginas. 

-  Augusto  de  Lima:  «í^oesias». —  Paris,  Typographia  Philippe 
Renouard,  1909.— In  IS."^  de  310  paginas. 

-  Walter  Scott :  «O  offieial  de  fortuna  ou  uma  lenda  de  Mon- 
trose».  Novo  edição.  —  Paris,  Typographia  Garnier.  —  In- 
18.°   de  336  paginas. 

-  «Pensamentos  consoladores  de  S.  Francisco  de  Sales»,  tra- 
ducção  brasileira  da  17. **  edição,  aumentada.  —  Typographia 
H.  Garnier  (Sens). — In-18.°  de  404  paginas. 

-  Carlos  Dicl^ens  :  «Scenas  da  vida  inglesa»,  traducção  de  K. 
de  Avellar,  2  tomos.  —  Paris,  Typographia  H.  Garnier. — 
In- 18.°  de  224  paginas  o  l.''  tomo  e  de  188  paginas  o 
2.°  tomo. 

-  ]\[arie  Corelli :  «Barrabás»,  traducção  de  Branca  de  Vil- 
la-Flor,  2  tomos.  —  Paris,  Typographia  H.  Garnier.  — 
In-18,°  de  224  paginas  o  1."  tomo  e  de  234  paginas  o 
2."  tomo. 

-  Marie  Corelli:    «Um  romance   de   dois   mundos»,    traduzido 

por  Branca  de  Villa-Flor,  2  tomos.  —  Paris,  Typographia 
H.  Garnier,  1909.  —  In-18.°  de  196  paginas  o  1.°  tomo  e 
de  168  paginas  o  2.°  tomo. 

-  W.  Scott:    «Guy   Manneríng  ou  o  astrólogo»,   traducção   de 

K.  de  Avellar,  2  tomos.  —  Paris,  Typographia  H.  Garnier. 
—  In-LS."  de  204  paginas  o  1."  tomo  e  de  332  paginas  o 
2."  tomo. 

-Bossuet:  «Orações  fúnebres  e  panegyricos»,  2  tomos.  — Pa- 
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ris,  Typographia  H.  Garnier,  1909.  —  In-18."  de  432  pa- 
ginas o  1.°  tomo  e  de  428  paginas  o  2."  tomo. 

-Carlos  Dickens:  «David  Copperíield»,  versão  do  inglês  por 
João  de  Oliveira,  2  tomos.  - —  Paris,  Typographia  H.  Gar- 
nier.  —  In-18.''  de  504  paginas  o  1."  tomo  e  de  594  pjiginas 
o  2."  tomo. 


Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  31  de  março  de  1910.  —  O 
Director,  Xavier  da  Cunha. 
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BIBLIOTHECAS  E  ARCHIYOS  NACÍONAES 


SECRETARIA  GERAL 

Perante  o  biblíothecario-mór  do  reino  está  aberto  durante 
trinta  dias,  a  contar  da  data  da  publicação  deste  annuncio  no 
Diário  do  Governo,  concurso  publico  para  o  provimento  de  ura 
logar  vago  de  segundo  conservador  da  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa,  com  o  ordenado  annual  de  450;>000  réis. 

Poderão  concorrer  a  este  concurso  os  individues  habilitados 
cora  ura  curso  superior,  e  sem  esse  curso,  o  amanuense  paleo- 
grapho  com  cinco  annos  de  serviço  nessa  cathegoria,  se  tiver 
informações  distinctas  no  exercício  das  suas  funcções,  ouvido  o 
conselho  administrativo,  preferindo  em  igualdade  de  circunstan- 
cias os  candidatos  que  tiverem  o  curso  de  bibliothecario  archí- 
vista  e  o  conhecimento  de  maior  nuraero  de  idiomas. 

O  concurso  constará  de  provas  escritas  e  oraes. 


A  parte  escrita  versará  sobre: 

I.  Uma   dissertação  sobre  um   ponto  de  bibliologia   ou   de 
administração  applicada  aos  serviços  da  Bibliotheca  Nacional. 

II.  Extracção  e  classificação  de  verbetes  de  algumas  obras 
irapressas  era  idiomas  e  sobre  assuntos  diversos. 

III.  Descripção  succinta  de  um  manuscrito,  de  uma  gravura 
ou  moeda. 
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A  parte  oral  versará  sobre  as  seguintes  disciplinas: 

I.  Bibliologia  e  bibliotlieeonomia. 
II.  Diplomática, 

III.  Paleographia. 

IV.  Numismática. 

V.  Historia  geral  da  arte,  da  gravura  e  lithograpliia. 
VI,  Historia  da  imprensa. 
VII.  Classificação  geral  dos  conhecimentos  humanos. 
VIII.  Traducção  de  trechos  escritos  nas  linguas  cujo  conhe- 
cimento os  candidatos  apresentem  como  motivo   de  preferencia. 


Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos  Kacionaes,  em 
13  de  janeiro  de  1910.  —  O  Conselheiro  Bibliothecario-raór  do 
reino,  ,/.  de  Azevedo  Castello  Branco. 


{Diário  do  Governo,  n.°  10  de  14  de  janeiro  de  1910). 
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SECRETARIA  GERAL 

Em  conformidade  do  n.°  1 .°  do  artigo  6.°  do  decreto  n.°  6 
de  24  de  dezembro  de  1901,  e  do  artigo  130.",  n.°  1.°,  e  ar- 
tigo 132.°  do  regulamento  da  Bibiiotheca  Nacional  de  Lisboa, 
approvado  por  decreto  de  29  de  janeiro  de  1903,  e  em  virtude 
do  progi'amraa  do  concurso  para  o  provimento  de  um  logar  vago 
de  segundo  conservador  da  Bibiiotheca  Nacional  de  Lisboa,  pu- 
blicado no  Diário  do  Governo  n.°  10,  de  14  de  janeiro  de  1910, 
nomeio  o  seguinte  jury  que,  sob  a  minha  presidência,  deve  apre- 
ciar ao  provas  dos  candidatos. 


Vogaes : 

Xavier  da  Cunha,  director  da  Bibiiotheca  Nacional  de  Lisboa. 

José  Leite  de  Vasconcellos  Pereira  de  ]\Iello,  primeiro  con- 
servador da  mesma  bibiiotheca  e  professor  da  cadeira  de  nu- 
mismática. 

Eduardo  de  Castro  e  Almeida,  primeiro  conservador  da  dita 
bibiiotheca. 

Augusto  Pereira  de  Bettencourt  Ataíde,  segundo  conservador 
da  referida  bibiiotheca. 

Supplente  —  Possidonio  Matheus  Laranjo  Coelho,  segundo 
conservador  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo. 

Candidatos   admittidos   ás  provas   do  concurso,    em  har- 
monia   com    a  resolução    do    conselho    administrativo 


BOLETIM    DAS    BIBLIOTHECAS 


das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  de  18  de  feve- 
reiro ultimo  : 

Álvaro  Augusto  da  Costa  Basto  Sereno,  bacharel  formado 
em  direito  pela  Universidade  de  Coimbra. 

Eduardo  Dário  da  Costa  Cabral,  professor  eífectivo  do  Lyceu 
do  Funchal,  se  até  o  dia  õ  do  corrente  apresentar  os  documentos 
que  lhe  foram  exigidos, 

Fernando  Ernesto  Bizarro  Ennes,  amanuense  paleographo 
da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

Francisco  Simões  Ratolla,  primeiro  amanuense  escriturário 
da  mesma  bibliotheca. 


Secretaria  Cerai  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  em 
3  de  março  de  1910.  —  O  Conselheiro  Bibliothecario-mór  do 
reino,  J.  de  Azevedo  Castello  Branco. 

{Diário  do  Governo,  n."  49  de  4  de  maryo  de  1910). 
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Estatística  dos  leitores  na  Bibliotheca  Nacionai  de  Lisboa 
no  1."  trimestre  de  i910 


;ções  e  suas  siili-divisõcs 


Espécies  requisitadas 
pelos  leitores 


11 

riil 


!  Historia,  geograpliia 
Cartas  geographicas 
Polygraphia 
Jornaes 
Revistas  uacionaes  e  estrangeiras 

Sciencias  civis  e  politicas 


Sciencias  e  artes. 
Bellas  artes 


(  Philologia.  . .  . 
I  Bellas  lettras. 
I 

Numismática  . 

Estampas  .... 


Religiões  . 


Incunabulos 

Reservados 

Collecção  Camoneana 

»         Elzeviriana. 

'         »         Bodoniaua 

1  Manuscriptos  (fundo  geral) .  .  . 

Códices  illuminados 

'  Collecção  Pombalina 

[         »         dos  Códices  d'Alcobaça 

^  Archivo  de  marinha  e  ultramar. 

Total 


1:113 

68 

499 

1:178 

38 

9á3 

2:367 
95 

63 
3:067 

46 
113 


25 
102 

6 

180 
5 
62 


7:000 
17:001 


339 
358 
30 


1:998 
35 


24 
3:095 


2:057 
68 
838 

1:536 
68 

1:538 

4:365 
130 


47 
113 


25 
102 

6 

180 

5 

62 

5 


De  dia    6:482 
De  noite  5:632 


Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Arcliivos  Nacionaes,  em  31   de 
março  de  1910. 

Pelo  Bibliothecario-mór  do  Reino, 

O  Inspector, 
Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira, 
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Estatística  de  leitura  nas  bibllothecas  abaixo  designadas 
durante  o  1.''  trimestre  de  1910 


> 


Sofçõos  e  sims  sub-dimõcs 


Braga     [  Villa  Roal  ' 


/  Historia,  geograpliia 

\  Cartas  geograpbicas 

ÍPolygraphia 
Jornaes  
^  Revistas  nacionaes  e  estrangeiras 


II    Sciencias  civis  e  politicas. 


Seiencias  e  artes. 
Bellas  artes 


(  Philologia  .  .  . 
\  Bellas  lettras. 

(  Numismática. 
I  Estampas.  ... 


VI    llellgiues  . 


VII 
VIII. 


Incunabulos. 
I  Reservados  . 
(  Manuscriptos 

Illuminados . 


•Collecção  camoneana. .  . . 
Total.. 


30 

91 

_ 

15 

_ 

19 

28 

13 

- 

8 

34 

8 

56 

- 

54 

4 

12 

153 

130 

1 

-   I 
1  I 

-  i 

_    I 


18  , 
56 


137 
32 


40 
66 


90 
42 


Secretaria  Geral  das  Bildiotliecas  e  Arcbivos  Nacionaes,  em  31   de 
marco  de  1910, 

Pelo  Bibliothecario-mór  do  Reino, 

O  Inspector, 

Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira. 
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Estatística  dos  volumes  enviados  pelas  Secções  Estrangeiras  de  Permutas 
Internaclonaes  durante  o  1."  trimestre  de  1910  á  Secção  das  Bibliothecas 
e  Arcliivos  Nacionaes 


Pioveiiiciiciíis 

Numero 
de  Toluines 

Total 

'244 
109 
10 

363 

Estatística  dos  sellos  e  formulas  de  franquia  dos  paizes  da  União  Postai  Uni- 
versal entrados  na  secção  de  Numismática  da  Bibliotlieca  Nacional  de 
Lisboa,  durante  o  1.°  trimestre  de  1910 


Sellos 

Bilhetes  postaes. 
Sobrescriptos  .  . 
Cartas  postaes . . 
Boletins  ...... 


147 

6 

3 

5 

1^ 

1G2 


Secretaria  Geral   das  Bibliotliecas  e   Archivos  Nacionaes,  ein  31   de 
março  de  1910. 

Pelo  Conselheiro  Bibliothecario-mór  do  Reino, 

O  Inspector, 

Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira. 


Imprensa  da  Universidade,  1910 


Bibliotlieca  Nacional  de  Lisboa.  Exposiçào  bibliograpliica  no  bi-cente- 
ttario  do  Padre  António  Vieira  em  1897.  Lisboa,  Impronsa  Nacional,  1897. 

A  Exposição  Pctvarcbiana  da  Bibliotbeca  Nacional  «Ic  Lisboa.  Catalogo 
summario  pelo  Director  da  mesma  Bibliotlieca  Xavier  da  Cunha.  Lisboa, 
Imprensa  Nacional,  1905. 

Curso  d(!  Bibliotliccarin-Arcliivista.  Smiimario  das  lições  de  Bibliologia, 
compiladas  por  José  A.  ÍMoniz,  professor  interino  da  res])i!ctiva  cadeira  na 
Bibliotlieca  Nacional  de  J-isboa,  2.'  ediçào.  Coimbra,  Imprensa  da  Univer- 
sidade, 1900. 

Numismática  Nacional.  Lição  inaugural  do  curso  de  Numismática  da 
Bibliotbeca  Nacional  de  Lisboa  no  aiino  lectivo  de  1888-1889,  por  J.  Leite 
de  Vasconcellos,  jn-ofe-ssor  proprietário  da  respectiva  cadeira.  Lisboa,  Ty- 
pographia  do  Jornal  <Ô  Dia»,  10  e  li'.  Rua  Anchieta,  1888. 

Elencho  das  lieòes  de  Numismática  dadas  na  Bibliotlieca  Nacional  de 
Lisboa  por  J.  Leite  de  Vasconcellos  J.»  parte  do  curso  (1888-1889).  Lisboa, 
Typograplua  do  Jornal  ..O  Dia«,  1889. 

Elencho  das  lições  de  Numismática  dadas  na  Bibliotbeca  Nacional  de 
Lisboa  por  J.  Leite  de  Vasconcellos  do  II  curso  do  anno  lectivo  de  1889- 
1890  até  ao  VI  curso  do  anno  lectivo  de  1893-1894.  Lisboa,  Typographia 
do  Jornal  ..O  Dia«,  1894. 

Kelatorios  dos  serviços  da  Bibliotlieca  Nacional  de  Lisboa,  por  Xavi(!r  da 
Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1903  a  1909. 

Boletim  das  Bibliotliecas  e  Archivos  Nacionacs,  publicação  ofiicial  tri- 
mensal.  Publicados  8  aiinos.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1902  a 
1909. 

Uma  traducção  inédita  em  latim  do  soneto  «Alma  minha  gentil ...»  Publi- 
cada e  prefiiciada  por  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universi- 
dade, 1904. 

Uma  carta  inédita,  de  Camões.  Apographo  existente  na  Bibliotlieca  Na- 
cional de  Lislioa.  agura  commentado  e  publicado  pelo  Director  da  mesma 
Bibliotlieca  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  imprensa  da  Universidade,  1904. 

A  Bibliotlieca  NnciíMial  de  Lislioa  na  Exposição  Oceanographica.  Cata- 
logo summario  jior  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade, 


A  Bibliotlieca  Naeioii 
^Obre  reprodiicçiío  de  m; 
íector  Xavier  da  Cunha 

A  Legislação  tributar 
por  Xavier  <ia  (.:ui)!i;;.  C 

A  medalh.'.  de  Cas.mi 
descripção  nmni.-í 
versidade,  V.m. 


Lisi)oa  110  Congresso  internacional  de  Liège 
•ripios.  niedalliaR  e  sellos.  Eelatorio  pelo  Di- 
mbr.-,.  Impiens'       i  Universidade,  1905. 

I  beneficio  da  Bibliothe<;a  Nacional  de  Lisboa, 
ra,  Imprensa  da  Universidade,  1903. 

iio  José  d(!  Lima  em  homenagem  a  Sousa  Martins, 
i  [lor  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Uni- 


Espécies  bibling-iaphica.s  o  espécies  bibliacas.  Considerações  sobre  no- 
menclatura por  Xavier  da  ('niiba.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1903. 

Concursos  públicos  i)ai:i  inovimento  de  Jogares  vagos  de  Segundos  Con- 
servadores dos  quadros  do  líeal  Archivo  da  Torre  do  Tombo  e  da  Biblio- 
theca  Nacional  de  Lisboa,  Legislação  respectiva.  Parecer  de  José  Joaquim 
d'A8censào  Valdez.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  11)03. 

Relatório  dos  serviços  desempenhados  em  Coimbra  c  Braga  em  Junho 
de  1903  por  José  Joaquim  d'Ascensào  Valdez.  Coimbra,  Imprensa  da  Uni- 
versidade, 190J:. 

Gabinete  Numismático  da  lUbliotheca  Nacional  de  Lisboa  (Notas  e  do- 
cumentos) pelo  dr.  José  Leite  de  Vasconceilos.  —  I.  Moedas  de  ouiio  da 
epocha  germânica.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1902. 

A  excelsa  rainha  D.  iMaria  II  na  intimidade.  Reflexões  a  propósito  de  um 
manuscripto  existente  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  por  Xavier  da 
Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1904. 

Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo : 

índice  geral  dos  documentos  conteúdos  no  corpo  chronologico  exÍ8« 
tente  no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Mandado  publicar  pelas 
cortes  na  lei  do  orçamento  de  7  de  abril  de  1838.  Tomo  1."  e  único. 
Lisboa,  Typographia  de  Silva,  1843. 

índice  geral  dos  documentos  registados  nos  livros  das  chancellarias 
existentes  no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  mandado  fazer  pelas 
cortes  na  lei  do  orçamento  de  7  de  abril  de  1838.  Tomo  1."  e  único. 
Lisboa,  1841,  na  Typographia  de  G.  M.  Martins. 

Extracto  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  offerecido  ti  Augus- 
tissima  Rainha  e  Senhora  D.  Maria  I,  por  José  Pedro  de  Miranda 
Rebello,  amanuense  do  mesmo  Archivo.  Coimbra,  Imprensa  da  Uni- 
versidade, 1904. 

Inventario  dos  livros  das  portarias  do  Reino.  Vol.  I.  1639  a  1653. 
Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1909. 

Bibliotheca  Publica  de  Évora : 

Catalogo  dos  manuscriptos  da  Bibliotheca  Publica  Eborense,  por  J. 
H.  da  Cunha  Ri  vara.  Tomo  1.°,  Ultramar.  Lisboa,  Imp.  Nacional,  1850, 
Tomo  2."  Litteratura,  Imprensa  Nacional,  1868. — Tomo  3."  Historia. 
Imprensa  Nacional,  1870, 

Catalogo  do  Museu  Archeologico  da  cidade  de  Évora,  annexo  de  sua 
Bibliotheca,  composto  por  António  Francisco  Barata.  Lisboa,  Imprensa 
Nacional,  1903. 

Os  reservados  da  Bibliotheca  Publica  de  Évora,  pelo  director  An- 
tónio Joaquim  Lopes  da  Silva  Júnior.  Coimbra,  Imprensa  da  Univer- 
sidade, 1907. 


Venda  avulso,  no  edifício  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 
Cada  exemplar  do  numero  do  Boletim,  in-8."  —  200  réis. 


SumeTO  2  —  9."  Anno 


Jl)TiU  Junto— 1910 


BOLETIM 


illBS  I  Mil  ifflilS 


PUBLICAÇÃO  OFFICIAL  TRIMENSAL 


COIMBRA 

Imprensa  da  Universidade 
1910 


BIBLIOTHECAS  E  ARCHIYOS  NACIOMES 

Publicações  officiaes 

INVENTÁRIOS  DA  BIBLIOTHECA  NACIONAL  DE  LISBOA 

Secção  I-r- Historia  e  Geographia. 

Serie  1."  (numeração  preta)  —  !.•  parte.  Lisboa,  1889. 
—  2.»  parte.  Lisboa,  1889. 
Serie  2.»  (numeração  vermelha)  —  Lisboa,  1895, 
Serie  3."  (numeração  aznl)  —  Lisboa,  1897. 

Secção  III — Scieneias  e  Artes.  Serie  1.»  (numeração  preta)  —  Coimbra. 
1907. 

Secção  IV  —  Scieneias  civis  e  politicas 

Serie  1.»  (numeração  preta) — Lisboa,  1897. 

Secção  X  —  Philologia  e  Bellas-Lettras. 

Serie  1.*  (numeração  preta)  —  Lisboa,  1890. 
Serie  2.»  (numeração  vermelha)  —  Lisboa,  1893. 
Serie  3.^  (numeração  azul)  —  Lisboa,  1894. 

Secção  XIII  —  Manuscriptos  por  José  António  Moniz.  Lisboa,  1896. 

—  Collecção  Pombalina,  por  José  António  Moniz.  Lisboa, 
1895,  completo. 


Inventario  do  Archivo  de  Marinha  e  Ultramar,  pelo  dr.  Eduardo  de  Cas- 
tro e  Almeida. 

Ilhas  da  Madeira  e  Porto  Santo,  I-II  —  Coimbra,  Imprensa  da  Universi- 
dade, 1907-1909. 

Relatório  acerca  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  e  mais  estabeleci- 
mentos annesos,  dirigido  ao  Ex.™»  Sr.  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos 
Negócios  do  Reino,  no  1°  de  Janeiro  de  1844  por  José  Feliciano  de  Cas- 
tilho Barreto  e  Noronha.  Tomo  I-0£Bcio  —  Tomos  II,  III  e  IV  —  Appensos 
ao  oflScio.  Lisboa,  Typographia  Lusitana,  1844. 

Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  Exposição  Antoniana,  1895.  Lisboa,  1895. 


Numero  2  —  9.°  Anno  Abril  a  Junho  — 1910 


BOLETIIVv^ 
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Propriedade  e  edição  da  Secretaria  Geral  das  Bibliolliecas  e  Arcliivos  Nacionaos.  Lisboa. 

Director  J.  A.  Caslello  Branco,  Bibliothccario  Mór  do  Reino. 

Composição  e  Impressão  na  Imprensa  da  Universidade. 


Relatório  dos  serviços  do  Real  ArcMYo  da  Torre  do  Tombo 
no  segundo  trimestre  de  1910 


111."^°  e  Ex,*""  e  Sr.  —  No  passado  trimestre  inieiaraiii-se 
neste  editicio  importantes  obras  destinadas  a  alterar  a  fachada 
que  deita  para  o  largo  das  Cortes  e  a  installar  condignamente  no 
2.°  e  3."  pavimento,  complementamente  independentes  de  nós, 
o  archivo  da  camará  dos  senhores  deputados  e  a  respectiva 
secretaria. 

É  claramente  para  nós  um  periodo  bastante  critico  que  ma 
levou  a  requisitar  uma  sentinella  a  tim  de  não  termos  qualquer 
dissabor  e  que  me  tem  levado  á  necessidade  de  conferencias 
com  o  engenheiro  director  d'estas  obras  afim  da  cruz  ser  le- 
vada ao  calvário  com  manifesto  proveito  d'este  archivo  tão 
digno  d'uma  boa  installação. 

Continuou-se  com  a  impressão  do  «Inventario  da  Matricula 
dos  Moradores  da  Casa  Real»  volume  que  ficou  em  pagina  227. 

No  passado  trimestre  deram  entrada  no  archivo  uma  caixa 
com  cUch>'S  deposito  feito  pelo  Sr.  Eugénio  do  Canto;  duis  autos 
e  duas  actas,  enviadas  em  virtude  do  preceituado  na  Carta 
Consliíu  imiai. 
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Também  nos  foi  remettido  um  caixote  com  toda  a  corres- 
pondeiu-ia,  registo,  etc,  do  Congresso  Internacional  de  Medicina, 
realisado  em  Lisboa  em  1906. 

Passarara-se  onze  certidões  e  registaram-se  cento  e  um  di- 
plomas assim  distribuidos  :  Abril,  27  ;  Maio,  21  ;  e  Junho,  53. 


Deus  guarde  a  V.  Ex.^ — Real  Arcliivo  da  Torre  do  Tombo, 
era  23  de  julho  de  1910.  — 111."'°  e  Ex."'°  Senhor  Conselheiro 
Bibliothecario-Mór  do  Reino.  —  O  Director,  António  Eduardo 
Simões  Baião. 


Relatório  dos  serviços  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa 
no  segundo  trimestre  de  1910 


111."'°  e  Ex,"'"  Senlior:  —  Relatando  os  serviços  da  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa  no  segundo  trimestre  de  1910,  tenho  a  honra 
de  passar  ás  mãos  de  V.  Ex.^  as  seguintes  informações. 

Foi  frequentada  a  Bibliotheca  por  12:149  leitores  (7:331  em 
leitura  diurna,  e  4:818  em  leitura  nocturna),  assim  distribuídos 
por  mezes  : 

Na  leitura  diurna: 

Em  Abril 2:342  leitores 

Em  Maio 2:672       » 

Em  Junho 2:317       » 

Na  leitura  nocturna : 

Em  Abril 1 :550  leitores 

Em  Maio 1:625       » 

Em  Junho " 1:643       » 

Espécies  consultadas  poios  leitores  figuraram  era  número 
de  21:373  (sendo  14:649  em  leitura  diurna  e  6:724  em  leitura 
nocturna) : 

Leitura  diurna: 

Em  Abril 5:026  espécies 

Em  Maio 5:569        » 

Em  Junho 4:054        » 
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Leitura  nocturna : 

Em  Abril   2:096  espécies 

Em  Maio 2:236        » 

Em  Junho 2:392        » 

Das  21:373  espécies  consultadas,  pertenceram  17:777  ao 
grupo  das  impressas  e  3:596  ao  da  manuscriptas. 

Respectivamente  a  cada  um  dos  três  mezes,  foi  o  movimento 
assim  distribuído : 

Impressos  consultados  de  dia: 

Em  Abril 3:447  espécies 

Em  Maio    3:701        » 

Em  Junho 3:90õ        » 

Impressos  consultados  de  noite : 

Em  Abril 2:096  espécies 

Em  Maio .     2:236        » 

Em  Junho 2:392        » 

Manuscriptos  (consultados  de  dia): 

Em  Abril   1:579  espécies 

Em  Maio 1:868        » 

Em  Junho 149        » 

Durante  o  trimestre  compareceram  na  Bibliotheca  (entre 
nacionaes  e  estrangeiros)  47  visitantes,  a  saber : 

Em  Abril 14  visitantes 

Em  Maio   30         » 

Em  Junho 3  » 

Adquiridas  por  cumprimento  da  lei  de  imprensa,  por  offertas, 
ou  por  compras,  registaram-se  no  trimestre  1:216  peças.  E  o 
movimento  foi  assim  : 

Em  Abril 219 

»         259  peças 
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Em  Maio 368  registos 

»       742  peças 

Em  Junho 204  registos 

»         215  peças 

Para  garantia  de  propriedade  litteraria,  em  harmonia  com 
as  disposições  do  Código  Civil  Portuguez,  effectuaram-se  80  re- 
gistos, que  deram  em  resultado  intrarem  na  Bibliotheca  190 
peças. 

E  foi  assim  por  mezes  o  movimento  respectivo : 

Em  Abril 21  registos 

»        72  peças 

Em  Maio 24  registos 

»      48  peças 

Em  Junho 35  registos 

»      70  peças 

Do  «Inventario  Geral»  estampou-se,  relativo  á  Secção  de 
«Sciencias  Civis  e  Politicas»,  o  Caderno  8.°  da  2,^  Serie  (nu- 
meração vermelha),  —  caderno  em  que  se  attinge  o  N.°  1:405 
da  inventariação  respectiva. 


Deus  Guarde  a  V.  Ex.«  —  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 
em  30  de  Junho  de  1910. —111.'"°  e  Ex.™»  Senhor  Gabriel 
Victor  do  Monte  Pereira,  Meritissimo  inspector  das  Bibliothecas 
e  Archivos  Nacionaes,  interinamente  investido  nas  funcções  de 
Bibliothecario-Mór  do  Reino.  —  O  Director,  Xavier  da  Canha 
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LIVROS  PRECIOSOS 


Em  26  de  janeiro  do  anno  corrente  entraram  na  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa  três  livros  preciosos  que  pertencei-am  ao 
convento  da  Madre  de  Deus,  de  Xabregas.  Estes  livros  estavam 
guardados  na  Imprensa  Nacional  de  Lisboa.  O  novo  adminis- 
trador geral,  sr.  João  Costa,  vendo  estes  códices  que  são  ma- 
nuscritos, um  em  papel,  e  dois  em  pergaminho  com  illuminuras, 
entendeu,  e  muito  bem,  que  elles  estavam  deslocados  na  Im- 
prensa, e  que  seria  mais  conveniente  entrega-los  á  Torre  do 
Tombo,  ou  á  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  onde  existem 
collecções  de  códices  manuscriptos  preciosos.  E  neste  sentido 
officiou  á  Direcção  Geral  de  Instrncção  Secundaria,  Superior  e 
Especial,  que  por  sua  vez  o  participou  ao  sr.  Conselheiro  Bi- 
bliothecario  Mor  do  Reino.  Este  ordenou  que  os  três  códices 
se  guardassem  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  Adiante  se 
publica  a  correspondência  official. 

Destes  códices  o  mais  conhecido  é  o  Livro  de  Horas  da 
rainha  D.  Leonor,  pela  belleza  das  suas  illuminuras. 

Na  Arte  Portuguesa  (1895)  publicou  o  sr.  D.  José  Pessanha 
um  artigo  excellente  sobre  este  códice,  a  propósito  da  repro- 
ducção  em  fac-simile  de  uma  das  suas  illuminuras  de  pagina. 
Com  a  devida  auctorisação  reproduzo  o  artigo  do  respeitado 
professor  de  diplomática  e  conservador  do  Real  Archivo  da  Torre 
do  Tombo. 

E  seguintes  a  esse  artigo  publico  umas  observações  minhas 
feitas  agora  á  vista  dos  três  códices. 

G.  P. 


(Copia). — Ministério  do  Reino.  Direcção  Geral  de  Instrucção 
Secundaria,  Superior  e  Especial.  111.*"°  e  Ex."'"  Sr.  —  Incluso, 
por  copia,  cumpre-me  passar  ás  mãos  de  V.  Ex."'  o  officio  re- 
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lativo  a  três  livros  de  grande  valor,  que  o  actual  Administrador 
Geral  da  Imprensa  Nacional  encontrou  no  cofre  d'aquelle  esta- 
belecimento. Solicito,  especialmente,  a  attençao  de  V.  Ex.^  para 
a  parte  final  do  mesmo  officio,  rogando-lhe  se  digne  de  com- 
municar  a  esta  Secretaria  o  que  se  lhe  ofFerecer  sobre  o  as- 
sumpto.—  Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  Direcção  Geral,  em  8  de 
janeiro  de  liílO.  III.'""  e  Ex.'"°  Sr.  Conselheiro  Bibliothecario 
Mor  do  Reino.  O  Conselheiro  Director  Geral,  Agostinho  de 
Campos. 

(Copia).  —  Imprensa  Nacional  de  Lisboa.  Administração 
Geral,  N."  387.  III."'*  e  Ex.'""  Sr.  —  No  cofre  desta  Adminis- 
tração Geral  encontrei  guardados  três  livros  de  alto  valor  que 
me  parece  melhor  deverem  ficar  na  posse  da  Torre  do  Tombo 
ou  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  como  V.  Ex.*  entender. 
São  elles  dois  livros  de  horas,  obra  do  século  XVI,  que  per- 
tenceram á  Rainha  D.  Leonor  (naturalmente  a  mulher  de  El-Rei 
D.  João  II).  O  maior  d'elles,  especialmente,  é  notável  pelas  ricas 
e  formosissimas  illuminuras,  que  se  admii'am  em  muitas  das 
suas  paginas  ;  illuminuras  tem  também  o  mais  pequeno,  e  por 
egual  artisticas. 

Devo  notar  qne  tanto  em  um  como  em  outro  d'esses  livros 
que  julgo  terem  pertencido  á  communidade  da  Madre  de  Deus, 
da  qual  fez  parte  aquella  rainha,  faltam  folhas  e  essa  falta  deve 
ser  anterior  á  sua  entrada  nesta  Administração,  onde  elles 
tinham,  como  verifiquei,  e  tiveram  sempre,  segundo  me  informam, 
cuidadosa  e  constante  guarda.  O  terceiro,  mais  vulgar,  é  a 
Vida  de  Santa  Barbara,  poema  em  quatro  cantos.  Ao  primeiro 
livro  de  horas,  recordo-me  ter  lido  algures  referencias  que  he- 
sitavam entre  o  julga-lo  na  posse  da  Torre  do  Tombo,  ou  na 
da  Bibliotheca.  V.  Ex.^  dirá  a  qual  d'estes  archivos  os  deva 
remetter.  Deus  Guarde  a  V.  Ex.'  —  Lisboa  e  Administração 
Geral  da  Imprensa  Nacional,  ò  de  janeiro  de  1910.  —  III.™"  e 
Ex."""  Sr.  Conselheiro  Francisco  Felisberto  Dias  Costa.  Dignís- 
simo Ministro  do  Reino.  O  Administrador  Geral  (a).  João  Costa. 

Está  conforme.  2.*  Repartição  da  Direcção  Geral  de  In- 
strucção  Secundaria,  Superior  e  Especial,  em  8  de  janeiro  de 
1910.  — O  Chefe  da  Repartição,  Alexandre  de  Castilho. 
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AS  HORAS  DA  RAINHA  D.  LEONOR 


Não  se  pode  dizer  que  a  illuininiira  fosse  das  artes  menos 
cultivadas  e  apreciadas  em  Portugal. 

Pelo  contrario.  Desde  o  Apocalipse  de  Lorvão  (sec.  xii) 
até  ao  Missal  de  Estevão  Gonçalves  (sec.  xvii)  —  que  longa 
serie  de  trabalhos ! 

E  não  se  esqueça  que  n'ella  estão  comprehendidas  as  duas 
grandes  collecções, — por  raéiis  de  um  titulo  notáveis, —  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra  e  de  Alcobaça.  Tivemos  illuminadores  primo- 
rosos, alguns  quasi  ao  livel  dos  grandes  mestres  da  Renascença, 
como  nos  assevera,  na  sua  curiosa  Miscellanea,  o  poeta  e  chro- 
nista  Garcia  de  Resende,  cuja  pericia  como  debuxador  D.  João  II 
invejava  ;  —  houve  príncipes  em  Portugal  extremamente  apai- 
xonados pelos  livros  com  ilhuninuras,  como  D.  Duarte,  D.  Af- 
fonso  V  e  o  Infante  D.  Fernando,  filho  de  D.  ]\lanuel  ;  —  mi- 
niaturistas  celebres  lá  de  fura,  entre  elles  Simão  de  Bruges, 
trabalharam  para  o  nosso  paiz. 

Não  obstante  as  múltiplas  causas  que  têem  depauperado  esse 
maravilhoso  e  incomparável  thesouro  de  riquezas  de  arte  que 
Portugal  constituiu,  entre  a  epocha  de  D.  ]\Ianuel  e  o  começo 
do  século  actual  *,  ainda  hoje  possuímos  grande  numero  de  ma- 
nuscriptos  illuminados.  Tem-n'os  o  archivo  da  Torre  do  Tombo, 
o  Museu  de  Bellas- Artes,  as  bibliothecas  de  Lisboa,  Porto, 
Évora,  Ajuda  e  Mafra,  a  Universidade,  a  Imprensa  Nacional, 
a  Academia  Real  das  Sciencias,  alguns  particulares,  etc. 

Não  esboçarei,  sequer,  a  historia  da  calligraphia  e  da  illu- 
minura  em  Portugal,  porque  esse  trabalho  não  caberia  no  tempo 
e  no  espaço  que  me  são  concedidos.  Tendo  de  escrever  algumas 
linhas  que  sirvam  de  commentario  á  esplendida  chromo-litho- 
graphia  distribuida   com  este  primeiro  numero  da  Arfe  Portu- 


*  Eâte  escripto  foi  publicado  em  1895,  nó  n."  1."  da  Arte  Porhigyesa. 
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gueza,  liraitar-me-ei  a  fallar  do  precioso  livrinho  cVonde  foi 
copiada  (as  Horas  da  rainha  D.  Leonor,  actualmente  guardadas 
na  Imprensa  Nacional),  e  a  compendiar  as  noticias  que  os  his- 
toriadores da  nossa  arte  nos  dào  acerca  do  illuminador  António 
de  Holanda,  a  quem  é  attribuido. 


O  livro  de  Horas  de  D.  Leonor  é  escripto  em  finissimo  per- 
gaminho, e  tem  actualmente  cento  e  cincoenta  e  oito  folhas,  fal- 
tando-lhe  dez, — no  calendário. 

São  gothicos  os  caracteres,  e  não  differem  dos  que  geral- 
mente se  empregavam  no  século  xv.  As  paginas  completas  têem 
dezenove  linhas.  O  texto  é  a  preto ;  os  titulos  e  rubricas,  a 
vermelho  ;  as  capitães,  a  claro-escuro  (en  camaieu)  sobre  fundo 
dourado  ;  e  as  iniciaes  dos  versículos,  a  ouro  e  cercadas  de  ca- 
prichosos traços  a  tinta  preta. 

As  tarjas  são  todas  no  género  das  que  emmolduram  a  nossa 
estampa:  —  a  claro-escuro  com  toques  de  ouro,  delicadissimos, 
de  uma  execução  firme  e  primorosa,  e  constituídas  por  um  gra- 
cioso entelaçado  de  ramos,  que  deixa  ver,  amiúde,  elegantes  e 
bem  estudadas  figurinhas  de  damas  com  altos  penteados,  de 
guerreiros,  de  frades;  animaes,  uns  verdadeiros,  outros  phan- 
tasticos ;  aqui  e  além,  grotescos.  Na  maioria  das  paginas,  ha 
uma  tarja  só,  larga,  na  margem  exterior.  Algumas,  porém, 
têem  quatro,  como  a  que  hoje  reproduzimos,  e  outras,  duas  — 
uma  na  parte  superior  e  outra  na  inferior.  Ha  também  paginas 
sem  ornamentação. 

N"um  como  additamento,  de  lettra  menos  esmerada,  não 
apparecem  tarjas  e  são  toscas  as  capitães. 

As  Horas  de  D.  Leonor  não  têem  já  as  estampas  todas  Ha 
vestígios  de  terem  sido  cortadas  pelo  menos  seis,  cinco  das 
quaes  (como  o  numero,  assumptos  e  coUocação  das  estampas 
nas  Horas  manuscriptas  e,  ainda,  nas  impressas  dos  séculos  xv 
e  XVI  são  quasi  constantes  ')  é  de  suppôr  que  representassem 
as  seguintes  passagens :  —  a  Crucifixão,  a  Annunciaqao,  a  Na- 


*  V.  Félix  Soleil,  Les  Ileurea  yothiqnes,  etc.  (Roueu,  18S2),pag.  15  a  17. 
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tividade,  a  Adoração  dos  magos,  e  a  Morte,  ou  a  Coroação  da 
Virgem. 

As  seis  que  existem,  representam:  —  a  Visitação,  a  Annun- 
ciação  do  nascimento  de  Christo  aos  'pastores,  a  Circiimcisão,  a 
DegoUação  dos  innocentes,  o  Juizo  final,  e  a  celebração  de  ura 
officio  de  defunctos. 

São,  como  as  tarjas,  a  claro-escuro  com  toques  de  ouro.  A 
primeira,  a  segunda  e  a  penúltima  têem  fundo  de  paizagem  com 
edifícios.  A  atmospliera  é  de  um  azul  intenso.  Traços  a  ouro 
indicam  as  nuvens. 

Em  todo  o  trabalho  de  illuminura,  é  evidente  a  influencia 
flamenga.  Vê  se  bem  que  as  Horas  de  D,  Leonor  são  obra  dos 
fins  do  século  xv  ou  dos  primeiros  annos  do  immediato,  isto  é, 
de  ura  «periodo  em  que  a  Renascença  italiana  ainda  não  exercia 
na  arte  portugueza  acção  decisiva. 

Como  disse,  o  precioso  livrinho  guarda-se  hoje  na  Imprensa 
Nacional.  Foi  do  Convento  da  Madre  de  Deus,  e,  segundo  uma 
nota,  de  lettra  do  século  xvii  e  assignada  por  Frei  Luiz  de 
Sant'Iago,  que  se  lê  na  parte  interior  de  uma  das  pastas,  per- 
tencera á  fundadora  d'esse  convento,  a  rainha  D.  Leonor,  mulher 
de  D.  João  II. 

A  nossa  chromo-lithographia  reproduz  com  singular  fideli- 
dade a  primeira  (actualmente)  das  estampas  :  —  a  Visitação.  É 
obra  perfeitissima  da  officina  lithographica  da  Companhia  Na- 
cional Editora.  A  copia  a  aguarella  foi  habilmente  feita  pela 
senhora  D.  Josephina  Garin  dos  Santos,  que  em  trabalhos  si- 
milares revelara  já  notável  competência. 


Ill 


Como  Francisco  de  Hollanda  nos  diz  que  seu  pae  trabalhou 
para  a  rainha  D.  Leonor,  e  que  foi  este  quem  primeiro  «fez 
e  achou  em  Portugal  o  fazer  suave  de  preto  em  branco,  muito 
melhor  que  em  outra  parte  do  mundo»,  e  como  o  livro  à' Horas 
d'aquella  insinuante  prhiceza  ó  illuminado  a  claro-escuro,  têem-no 
attribuido  a  António  de  Hollanda.  Por  isso,  julgo  dever  expor 
aqui  o  pouco  que  se  sabe  d'este  artista,  que  seu  filho  colloca 
entre  os  illuminadores  celebres  da  Europa,  de  par  com  Júlio 
Clovio,  Simão  Beninc,  etc, 

Ignora-se  quando  e  onde  nasceu  António  de  Hollanda.  Que 
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era  hollandez,  ou,  pelo  menos,  de  origem  hollandeza,  dil-o  o 
nome  por  que  foi  entre  nós  conhecido. 

De  um  requerimento  dirigido  pelo  pintor  Garcia  Fernandes 
a  D.  João  III  *,  deprehende-se  que  Hollanda  foi  nomeado  pas- 
savante  em  substituição  de  Francisco  Henriques  (também  pintor), 
que  morreu  em  1518  ou  1519, 

Em  1527,  por  carta  de  5  de  março  ^,  concedeu-lhe  D.  João  iii 
dez  mil  réis  annuaes  de  tença,  a  partir  do  começo  d'esse  anno. 

Por  1530  e  tantos,  estava  António  de  Hollanda  em  Évora. 
N'um  interessantissimo  livro  de  contas  do  convento  de  Christo, 
de  Thomar  ^,  estão  mencionados,  na  parte  respectiva  a  novembro 
de  1533,  «300  réis  d'aliiguer  de  uma  besta  que  levou  a  Évora 
uns  livros  grandes  que  António  de  Hollanda  havia  de  illuminar». 
Mais  adeante,  está  a  nota  do  pagamento  feito  a  Hollanda  n'a- 
quella  cidade,  em  14  de  abril  de  1534,  pelo  escrivão  da  camará 
de  el-rei,  Jorge  Rodrigues,  da  quantia  de  31 5^875  róis,  «em 
parte  de  pago  dos  livros  que  illumina». 

E  possível  que  entre  os  numerosos  documentos  da  Torredo 
Tombo  provindos  do  convento  Christo,  se  encontre  o  recibo  que, 
segundo  a  verba  citada,  Jorge  Rodrigues  enviara  para  Thomar. 
Esse  documento  dar-nos  ia  a  assignatura,  hoje  desconhecida,  de 
António  de  Hollanda.  A  estreiteza  de  tempo  inhibiu-me  de  o 
procurar. 

Sabe-se  que  era  a  illuminação  de  um  Psalterio  um  dos  tra- 
balhos em  que  o  celebre  miniaturista  por  esse  tempo  estava 
empenhado;  porque  n'outra  verba,  mais  minuciosa,  consigna-se 
que  em  novembro  de  1536,  recebeu  54^S605  réis,  que  perfazem, 
com  a  quantia  paga  em  abril  de  1534,  a  importância  das  se- 
guintes illuminuras  n'um  Psalterio:  —  quatro  princípios,  a  6íí$ÍOOO 
réis ;  quarenta  lettras  illuminadas,  com  suas  vinhetas,  a  500 
róis;  cento  e  quinze  lettras  illuminadas,  sem  vinhetas,  a  100 
réis ;  duzentas  e  três  lettras  rabiscadas  de  aniel,  ouro  e  azul,  a 
80  réis;  oitenta  e  quatro  lettras  quebradas,  rabiscadas  de  preto, 


1  Torre  do  Tombo  —  Corpo  clironologico ,  parte  III,  maço  15,  doe.  13. 
Este  documento  está  publicado  no  livro  de  Raczyuski,  Les  arts  en  Por- 
tugaí,  a  pag.  212,  e  na  monographia  do  sr.  visconde  de  Sanches  de  Baena, 
Gil  Vicente,  a  pag.  44. 

2  Torre  do  Tombo,  livro  30."  de  D.  Joào  III,  fl.  48.  Transcreveu  esta 
carta  o  conde  A.  Raczynski,  a  pag.  134  do  seu  Dictionnaire  Mstorico-ar- 
tistique  du  Portugal. 

3  Torre  do  Tombo.  —  Marcação  do  vol. :  Christo,  23. 
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a  40  réis,  e  duas  mil  oitocentas  e  quarenta  e  seis  lettras  pe- 
quenas dos  versos,  a  4  réis.  Nas  despezas  de  março  do  anno 
seguinte  (1537),  mencionam-se  ÕOO  réis,  «de  uma  besta  que 
trouxe  d'Evora  o  Psalterio,  de  casa  d'Antonio  Hollanda». 

A  outra  obra  sua  para  Thomar  se  refere  ainda  o  precioso 
livro  d'onde  vou  extrahindo  estas  notas,  e  do  qual  o  benemérito 
visconde  de  Juroraenha  transcreveu  e  extractou  difterentes  ver- 
bas (respectivamente  aos  trabalhos  de  illuminura  de  António 
de  Hollanda,  aos  retábulos  de  Gregório  Lopes,  etc.j,  n'algumas 
das  suas  interessantíssimas  comraunicaçoes  a  Raczynsld. 

Essa  obra  são  dois  volumes  dominicaes^  por  cujas  illuminuras 
recebeu  61i$>920  réis: — 40->000  réis  pagos  quando  fr.  Francisco 
Machado  era  recebedor  *;  e  em  fevereiro  de  1Õ37,  os  restantes. 
N'esses  volumes,  illuminou  cinco  princípios,  a  6;>000  réis  ;  tre- 
zentas e  oitenta  e  oito  lettras,  a  100  réis ;  cento  e  eincoenta  e 
duas  lettras  quebradas,  a  20  réis,  e  duas  rabiscadas  de  ouro  e 
azul,, a  40  réis. 

É  ainda  o  mesmo  livro  de  contas  que  nos  permitte  saber 
hoje  terem  sido  encadernados  em  Évora,  pela  quantia  de 
5,TO0  réis. 

As  guarnições,  douradas,  foram  feitas  por  Luiz  Fernandes, 
latoeiro  que  por  ellas  recebeu  12^140  réis.  Para  resguardar  os 
princípios,  foram  comprados  seis  covados  de  tafetá  da  índia,  a 
80  réis. 

Note-se  que,  por  esse  tempo,  trabalhavam  em  Thomar  di- 
versos encadernadores,  dois  d'elles  castelhanos;  —  Perez  e  João 
de  Rojas.  Teria  acaso  António  de  Hollanda  querido  dirigir  o 
trabalho  de  encadernação?... 

Ter-se-ia  porventura  julgado  menos  perigoso  enviar  para 
Thomar  os  dois  volumes,  já  encadernados?.  .  . 

Outro  pagamento,  ainda,  ao  nosso  illuminador  está  registado 
n'essas  preciosas  contas  da  sacristia  e  fabrica  do  convento  de 
Thomar :  o  de  oOf^OOO  réis,  por  intermédio  de  seu  filho  Miguel 
de  Hollanda,  em  fevereiro  de  1537,  pela  illuminura  de  cinco 
jjrincipios. 


1  A  uota  d'esse  pagamento,  realisado  no  dia  11  de  outubro  de  1553, 
encontra-se  n'outro  livro  de  receita  e  despeza  das  obras  de  Thomar.  A 
verba  não  nos  diz  qual  a  natureza  do  livro  ou  livros  que  António  de  Hol- 
landa esta  illuminando.  Refere-se,  porém,  a  uma  escriptura  feita  pelo  ci- 
tado Jorge  Rodrigues. 
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Os  famosos  livros  do  coro  de  Thomar  não  foram  illurainados 
exclusivamente  poios  liollandc')s,  E  digo  — pelos  Ilollandas,  por 
que  José  da  Cunha  Taborda  e  Cyrillo  Wolkmar  Machado  affir- 
mam  que  Francisco  de  Hollanda  também  trabalhou  para  o  Con- 
vento de  Christo. 

Estiveram  em  Thomar  diversos  calligraphos  (hespanhoes 
alguns)  e  pelo  menos  um  d'elles, —Francisco  Flores,  —  traçava 
lettras  rabiscadas.  Em  fevereiro  de  1536,  foram-lhe  pagas  a 
15  réis  quarenta  e  seis  lettras  d'essas,  que  desenhara  n'um  livro 
de  hymnos. 

Illuminadores,  propriamente,  appareoem  nos  dois: — Jorge 
Vieira,  residente  em  Lisboa,  e  Diogo  Fernandes  *.  Pagou-lhes  o 
recebedor,  em  março  de  1537,  45^*022  réis,  por  diversos  prin- 
cípios e  lettras.  A  verba  tem  á  margem  a  assignatura  de  Jorge 
Vieira. 

O  padre  governador  do  convento  quiz  também  contractar 
um  artista  estrangeiro.  Em  setembro  de  1535,  recebeu  o  es- 
crivão  castelhano,  João  de  Salazar,  1<$Í200  réis,  por  haver  ido 
a  Sant'Iago  de  Galiza  buscar  um  illuminador,  que,  segundo 
accrescenta  a  verba,  não  veiu. 

Não  se  perderam,  ao  menos  na  totalidade,  os  livros  do  coro 
de  Thomar.  O  sr.  Joaquim  de  Vasconcellos  tem  códices  d'essa 
proveniência,  comprados  em  Coimbra,  ao  livreiro  Demichelis, 
em  1870. 

Tornemos  a  António  de  Hollanda. 

No  capitulo  XIX  da  segunda  parte  da  Chronica  do  fdicis- 
simo  rei  D.  Emanuel^  refere  Damião  de  Góes  que,  estando  em 
Flandres,  recebera  do  infante  D.  Fernando,  filho  d'aquelle 
monarcha,  um  debuxo  da  arvore  genealógica  dos  reis  portu- 
guezes,  desde  o  tempo  de  N(jé  ;ité  ;io  de  D.  Manuel,  para  lh'o 
mandar  illuminar  pelo  mór  homem  daquella  arte  que  havia 
em  toda  a  Europa :  —  Simão,  morador  em  Bruges,  no  condado 
de  Flandres. 

Segundo  umas  notas,  autogrophas,  de  Fi'ancisco  de  Hollanda, 
n'um  exemplar  do  tomo  I  da  terceira  parte  das  Vite,  de  Jorge 
Vasari,  edição  de  Florença,  lc68,  exemplar  que  hoje  pertence 
á  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, —  Simão  de  Bruges  illuminou 
desenhos  de  António  de  Hollanda,  por  ordem  de  D.  Fernando. 


^  É  citado  uo  Dict.  de  Eaczynski  (communicaçào  de  Juioineiilia),  mas 
com  o  nome  de  Domingos  Fernandes. 
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É,  portanto,  de  crer  que  fosse  d'este  artista  o  debuxo  a  que  Da- 
mião de  Góes  se  refere. 

Da  Genealogia  illnminada  por  Simão  de  Bruges,  existem 
actualmente  onze  folhas,  no  British  Maseum.  Por  esses  frag- 
mentos, vê  se  que  constituia  uma  serie  de  retratos  de  um  altis- 
simo  valor  histórico  e  artístico. 

Figanière,  que  no  seu  Catalogo  dos  manuscripfos  portugnezes 
existentes  no  Museu  Bntanico  ^,  descreve  largamente  essas  onze 
folhas,  diz  que  as  illuminuras  parecem  de  differentes  artistas. 

É  possivel  que  sejam  ;  mas,  se  porventura  se  refere  á  Ge- 
nealogia, como  tudo  faz  suppor,  o  que  Damião  de  Góes  escreve 
n'uma  das  cartas,  que  em  agosto  de  1530,  dirigiu  de  Anvers 
ao  infante  D.  Fernando'  ó  certo  que,  pelo  menos,  havia  intenção 
de  que  o  livro  todo  fosse  illuminado  por  Simão  de  Bruges. 

Eis  o  trecho : 

oEu  tenho  imposto  ^  mestre  Simão,  era  ser  já  desfeito  de 
quantas  obras  tinha,  e  não  querer  tomar  obra  de  ninguém,  por 
lhe  ter  dito  que  terá  assaz  que  fazer,  n'este  livro  de  V.  A., 
em  dous  annos.  Elle  esperava  agora  por  três  ou  quatro  folhas, 
de  menos,  e  não  veiu  mais  que  uma  ;  pelo  que,  está  mui  mal 
contente  de  mira.  Eu  o  sustenho  cora  palavras,  porque  creia 
V.  A.  que,  se  se  embaraça  com  outras  obras,  que  nunca  jamais 
fará  a  fim  do  livro ;  e  por  isso,  veja  a  maneira  que  n  isso  quer 
que  se  tenha»  ^. 

Giovanni  Francisco  (il  fattóre),  que  por  esse  tempo  se  en- 
contrava era  Bruges,  aonde  o  mandara  Leão  x  para  tratar  da 
execução  de  umas  tapeçarias  segundo  cartões  de  Raphael,  tendo 
visto  os  desenhos  de  António  Hollanda,  que  Simão  de  Bruges 
ia  colorir,  fez  outros  em  competência,  aos  quaes  o  artista  fla- 
mengo preferiu  os  do  nosso  desenhador.  Conta  se  este  facto 
numa  das  referidas  notas.  Francisco  de  Hollanda  comprazia-se 
em  enaltecer,  o  maior  numero  de  vezes  que  podia,  o  mérito  de 
seu  pae. 

António  de  Hollanda  fez  em  Toledo  o  retrato  de  Carlos  v  ; 


1  Pagg.  268  a  276. 

2  Isto  é,  enganado. 

3  Torre  do  Tombo  —  Corpo  chronologico,  jjarte  I,  maço  45,  doe.  107. 
A  outra  carta  tem  o  n.°  113.  Ambas  se  referem  a  trabalhos  artísticos  en- 
commendados  na  Flandres  \)g\o  Infante  D.  Fernando,  por  intermédio  de 
Damião  de  Góes  Juromenha  fez  um  rápido  summario  d'essea  dois  valiosos 
documento.  (X .  Raczynski,  Les  arls  en  Fortuyal,  pag.  20íi). 
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e  tão  satisfeito  d'esse  trabalho  ficou  o  imperador,  que  não  só 
instou  com  o  minintunsta  paru  que  se  estabelecesse  em  Castella 
(ao  que  elle  se  recusou,  preterindo,  no  dizer  de  seu  filho,  con- 
tinuar pobre  em  Portugal  a  estar  considerado  e  rico  n'outro 
paiz),  como,  annos  depois,  ao  receber  Francisco  de  HoUanda 
em  Barcelona,  declarou-lhe  que  ninguém  o  retratara  melhor,  — 
nem  o  próprio  Ticiano. 

A  rainha  D.  Leonor  de  Lencastre,  D.  Manuel  e  D.  Jocào  iii 
estimaram  e  distinguiram  António  de  Hollanda.  A  trabalhos 
seus  para  aquella  sympathica  princeza  e  para  os  dois  monarchas, 
referem-se  as  passagens  seguintes  de  um  dos  valiosos  escriptos 
de  Francisco  de  Hollanda: 

«Serve  (o  desenho)  em  as  imagens  dos  livros  illuminados, 
assim  do  missal  como  de  todos  os  outros  livros  do  altar  e  coro, 
que  devem  ser  feitos  com  grande  desenho  e  cuidado  e  discrição, 
como  fez  fazer  El-Rei  Dom  Manuel,  vosso  bisavô,  a  meu  pai 
António  Dolanda  o  breviário,  e  a  Rainha  Dona  Lianor,  molher 
d'El-Rei  Dom  João  ii,  assi  para  seu  uso  e  devoção,  como  para 
suas  capellas.  .  .    *». 

«Podeo  servir  (o  desenho,  ao  rei)  em  as  cousas  do  serviço 
de  sua  real  pessoa,  como  é  em  o  desenho  do  cetro  de  seu  reino, 
como  fez  meu  pai  a  El-Rei  que  Deus  tem,  de  uma  barra  d'ouro 
que  tirou  Aires  do  Quintal  de  uma  mina  que  descobriu,  de  que 
desenhou  o  sceptro.  .  .  ^)). 

Logo  adeante,  diz  Francisco  de  Hollanda  que  seu  pae  e 
elle  haviam  feito,  «com  muita  discrição  e  cuidado»,  os  debuxos 
para  os  «S.  Thomés»  e  «S.  Vicentes»  d'ouro  e  para  outros 
pardaos  ^. 

Ferdinand  Dénis,  no  seu  estudo  sobre  a  illuminura  em  Por- 
tugal, publicado  á  frente  da  reproducção  chromo-lithographica 
do  Missal  de  Estevão  Gonçalves,  affirma  que  o  sétimo  volume 
da  Bíblia  dos  Jeronymos  foi  illuminado  por  António  de  Hollanda. 
É  erro,  originado,  provavelmente,  n'outro  (menos  desculpável, 
sem  duvida)  do  abbade  Castro. 

Este  escriptor,  occupando-se  da  Bíblia  n'um  artigo  impresso 


1  Da  scíencia  do  desenho,  pag.  8  da  ed.  critica  do  Sr.  Joaquim  do  Vaa- 
concellos.  (Fasciculo  VI  da  Archeologia  artística). 

2  Pag.  Jl  de  ed.  cit. 

3  Pag.  12  de  od.  cit. 
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no  tomo  VII  da  Revista  universal  lisbonense  (pag.  249),  diz  que 
os  sete  volumes  d'aquella  obra  foram  illuminados  por  António 
de  Hollanda.  E,  como  fundamento,  cita  uma  passagem  do  tra- 
tado (s.Da  pinturay)^  de  Francisco  de  Hollanda  (pag.  õõ  do  livro 
de  riaczynski,  Les  arts  en  Portugal).  Ora,  a  passagem  adduzida 
é  uma  relação  dos  illuminadures  celebres  da  Europa  (indepen- 
dente d'aquelle  tratado),  relação  em  que  Francisco  de  Hollanda, 
depois  de  seu  pae,  de  Júlio  de  Macedónia  e  de  mestre  Vicente, 
inclue,  sem  lhe  citar  o  nome,  «o  que  illuminou  os  livros  que 
el-rei  que  Deus  tenha  em  sua  santa  gloria  deu  a  Belém,  e  que 
vieram  de  Itália». 

Portanto,  da  própria  passagem  citada  pelo  abbade  Castro, 
se  conclue,  com  segurança,  não  só  que  a  Biblia  não  foi  illu- 
minada  por  António  de  Hollanda,  mas  que  veiu  de  Itália  *. 

Demais,  ainda  quando  as  palavras  do  nosso  artista  e  es- 
criptor  da  Renascença  não  fossem  tão  concludentes,  e  na  por- 
tada do  sétimo  volume  da  Bíblia  se  não  lesse  aFloren.  Man. 
pinx.  Jioc  opôs  Florentie.  A.  D.  MCCCCLXXXXVII.  M.  Ivlii», 
—  o  caracter  accentuadamente  clássico  e  italiano  de  toda  a 
obra  tornaria  bem  pouco  provável  a  sua  attribuição  a  António 
de  Hollanda. 

O  erudito  escriptor  francez,  —  que  tanto  amou  e  tão  bem 
serviu  o  nosso  paiz,  —  traduziu,  certamente,  os  sete  por  le  sep- 
tieme,  e  por  isso  no  seu  bello  estudo  affirmou  que  António  de 
Hollanda  i'luminára  o  seiimo  volume  da  Biblia. 

Creio  ter  sido  esta  a  origem  do  erro  de  F.  Dénis,  porque 
logo  no  começo  do  capitulo  consagrado  á  Biblia,  o  sábio  es- 
criptor cita  o  artigo  da  Revista  universal  lisbonense. 

António  de  Hollanda  morreu  entre  15Õ3  e  1571;  porquanto 
n'uma  carta  de  seu  Hlho  Francisco  a  Miguel  Angelo,  escripta 
a  15  de  agosto  d'aque]le  anno  ^,  diz  o  nosso  artista  :  —  «Mio 
patre,  António   d'01anda,  si  racomanda  a  la  S.  V.  con  esso  me 


1  Em  trabalho  mais  recente  {Noticia  de  alguns  livros  illuminados,  etc. ; 
Lisboa,  18t)0),  aífirma,  cora  leveza  egual,  o  abbade  Castro  que  Francisco 
de  Hollanda,  ua  citada  relação  áos  famosos  illuminadorcs  da  Europa^  dá 
mestre  Vicente,  de  Roma,  como  auctor  da  Biblia. 

'  Essa  carta  foi  publicada  na  Vita  di  Michelangeto,  de  Gotti,  vol.  I, 
pag.  24^6  e  247,  e  reproduzida  pelo  sr.  Francisco  Maria  Tubino  na  sua 
memoria  sobre  El  renacimiento  pictórico  en  Portugal,  etc,  inserta  no  tom. 
VIII  do  Masco  espanol  de  antiguedades,  e  pelo  sr.  Joaquim  de  Vascou- 
cellos  a  pag.  liJú  e  IGG  do  IV  fasciculo  da  tua  Archcologia  artiatica. 
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ensieme»  ;  e  no  seu  trabalho  «Da  fabrica  que  falece  á  cidade 
de  Lisboa»,  que  tem  a  data  de  1571,  escreve  no  capitulo  vil : 
—  « .  .  .   meu  pai  António   Dolanda,   também  que  Deus  tem  *». 

E  quanto  se  sabe  do  excellente  illuminador. 

O  qualificativo  é  de  Cyrillo  Wolkmar  Machado. 

D.  José  Pessanha. 


HORAS  DA  RAINHA  D.  LEONOR 


Códice  em  pergaminho  finíssimo,  manuscripto  e  illuminado. 
Encadernação  antiga,  em  couro  lavrado  de  filetes  e  ferros  finos 
com  entrelaces,  xadrez,  e  outros  ornatos  geométricos ;  tinha 
dois  fechos  a  que  foltam  as  prisões.  Dourado  e  ornado  sobre 
folhas, 

A  encardernação  tem  190X135  millimelros.  A  folha 
185X130. 

No  verso  da  capa:  —  Este  liuro  foi  da  rainha  dona  lianor  não 
se  pode  dar  de  fora  so  pena  de  escomunhão.  —  E  uma  assigna- 
tura  :  -  fr.  Luís  de  Stiago. — Muitas  folhas  deste  livro  de  horas 
foram  cortadas  em  tempo  remoto.  A  finura,  a  belleza  das  es- 
tampas tentou  algum  malvado  que  não  hesitou  em  mutilar  uma 
jóia  d'arte,  nem  respeitou  o  livro  de  horas  da  rainha  dona  Leonor, 
a  mulher  de  João  2.°,  a  insigne  protectora  dos  desvalidos,  fun- 
dador.a  de  Misericórdias  e  hospitaes. 

Vou  descrever  o  códice,  passando  folha  a  folha.  Primeira- 
mente numerei-o,  no  canto  esquerdo,  inferior,  ou  do  pé  da  pa- 
gina. E  numerei  assim  164  folhas. 

Falta  o  frontispício. 

Folha  1.  Calendário  do  mez  de  janeiro. 

Folha  2.  Mez  de  dezembro.  Faltam  as  folhas  respectivas  aos 
mezes  de  fevereiro  a  noveml)ro. 


Psig.  15  da  ed.  crit.  do  sr.  J.  de  Vascoucelloí 

U.»   ANNO,    M."  2 
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3.  É  a  primeira  foliia  das  horas.  É  toda  tarjada  de  illiiiui- 
nuras  a  camaieu  e  ouro  ;  trabalho  delicado  ;  folhagens  estilisadas, 
muito  elegantemente  lançadas,  pequenas  figuras  humanas  umas 
de  phantasia  outras  realistas. 

Na  tarja  inferior,  ou  do  pé,  um  pequenino  guerreiro  empunha 
uma  haste  com  flâmula  onde  se  vô  um  emblema,  parece,  que 
são  dois  crescentes  que  se  tocam  pelas  curvas  convexas. 

4.  Só  tem  a  tarja  exterior,  ou  da  margem  diíeita  da  folha. 
O  códice  tem  paginas  com  illuminuras  nas  quatro  margens  ; 
outras  paginas  mosti-am  duas  tarjas  ornamentadas  interior  e  ex- 
terior ;  algumas  tem  illuminuras  nas  tarjas  superior  e  inferior, 
ou  da  cabeça  e  do  pé  da  pagina;  outras  ha  que  só  mostram  or- 
namentada a  margem  ou  tarja  exterior,  ou  da  direita;  e  bas- 
tantes folhas  não  tem  tarja  alguma.  Em  algumas  paginas  o  texto 
está  entre  filetes  a  escuro  e  ouro,  na  maior  parte  não  tem  fi- 
letes. Ha  como  se  vê  variedade  na  disposição  da  ornamentação ; 
mas  o  trabalho,  a  execução  é  sempre  a  mesma,  nunca  destoa. 
Desenho  de  extraordinária  delicadeza ;  as  pequeninas  figuras 
são  ainda  perft-itas  vistas  por  uma  lente  que  augmente  quatro 
vezes.  E  sempre  a  graça,  a  elegância  em  figuras  e  folhagens, 
sem  uma  duvida  ou  um  erro.  O  colorido,  o  claro  escuro  sempre 
egual,  sem  desfallecimento.  Qm  artista  só,  evidentemente,  exe- 
cutou todo  aquelle  trabalho  ;  era  certamente  um  raro  minia- 
turista. 

7  v."  Não  tem  tarja;  o  texto  está  isolado. 
8.  Só   a   tarja   exterior.    Inicial  grande   na   palavra   Deus; 
inicial  media  na  palavra  doviinus;  e  cinco  iniciaes  menores. 
9    v."  Sem  tarja. 

10   v.''  Tarja  exterior. 

17.  Sem  tarja. 

17  v."  Taija  exterior,  uma  inicial  grande,  duas  medias,  e 
cinco  menores. 

Estas  iniciaes  tem  todas  sua  parte  dourada  entre  o  claro 
escuro  do  ornato,  e  o  dourado  é  burnido;  ha  paginas  lindas  com 
o  texto  variado  pelas  iniciaes  douradas  e  burnidas. 

19   v.°   Inicial   grande,   uma  media,    6   menores,    tarja  ex- 
terior. 
E  também  uma  pagina  de  valor  artístico. 

21.  Iniiial  mediana,  e  nove  iniciaes  menores;  tarja. 

25.  Pagina  toda  tarjada,  no  texto  uma  inicial  grande,  duas 
medias  e  trez  menores.  É  uma  pagina  rica. 

25  v.°  Taijas  supei-ior  e  inft- i-ioi";  segue  este  estilo  até  fl.  32. 
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Na  pagina   25  o   texto  está  entre   filetes  dourados,  nas  paginas 
seguintes  o  filete  só  no  lado  direito. 

33.  É  toda  tarjada,  texto  entre  moldura  de  filetes  excepto 
no  alto,  na  cabeça  da  pagina. 

35.  Sem  tarja  nem  filetes. 

36.  Tarjada. 

36    v.*^  Sem  tarja. 

40.  E  folha  rica;   tarjas,  iniciaes,  moldura  de  filetes. 
53    v.°  Estampa  1."  A  Visitação. 
54.  Folha  rica,  com  tarjas  e  iniciaes. 
Q'2.  Folha  rica,  tarja,  iniciaes  e  filetes. 
65   v."  Eslanipa  2."-  Gloria  in  excelsis  :  o  anjo  annunciando 
aos  pastoi'es;  paizagein  ao  fundo  que  parece  flamenga. 
66.  Folha  rica,  um  tanto  gasta  pelo  uso. 
69.  Folha  rica. 

72.  Estampa  3.^  Circumcisão. 

73.  Folha  rica. 

76    v.°  Estampa  4^  Matança  dos  innocentes. 

77.  Folha  rica. 

82.  Folha  rica. 

86.  Folha  rica. 

93    v."  Folha  rica. 

96.  Folha  rica. 

99    v.°  Estampa  5.*  Ascensão. 
100.  Folha  rica. 

114    v.°  Estampa  6.''^  Commemoraçílo  dos  mortos. 
115.  Folha  rica. 
146.  Folha  rica. 

157  V."  Outra  lettra.  Oratio  valde  devota  Virgini  Marie; 
chega  a  pag.  160  v.° 

161.  Outra  lettra.  Letani  de  hta  Vgine  (Letania  de  beata 
Virgine). 

163.  Outra  letra. 

164.  Outra  lettra.  Oração.  Isto  é,  em  varias  épocas  appro- 
veitaram  estas  folhas  de  pergaminho  para  juntar  ás  Horas  al- 
gumas orações. 

Mencionarei  agora  as  figurinhas  que  o  delicado  miniaturista 
intercalou  entre  as  flores  e  as  folhagens  das  tarjas.  Muitas  de 
corpo  inteiro,  outras  de  meio  corpo;  estas  de  phantasia,  est'outras 
de  perfeita  realidade  ;  algumas,  creio,  representam  tarascas  ou 
bichas,  momos,  combinações  cómicas  da  figura  humana  com 
formas   de  animaes,    foliões,    dragões,   feras.  As  figurinhas  tem 
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na  media  uns  vinte  millimetros  de  altura;  vestuário,  adornos, 
chapéus  e  toucas,  armas  e  instrumentos  de  musica  tudo  bem 
marcado ;  attitudes  bem  observadas.  O  miniaturista  era  insigne. 
Folha  1.  Calendário  de  janeiro.  Na  tarja  um  sujeito,  idoso, 
bem  enroupado,  está  assentado  em  ampla  cadeira  de  braços, 
em  frente  de  um  fogão  artístico,  de  sala. 

2.  Calendário  de  dezembro.  Um  homem  rude  segura  um 
boi;  outro  homem,  um  magarefe,  levanta  os  braços,  as  mangas 
arregaçadas,  com  um  grande  machado  vae  degolar  a  rez.  Atti- 
tudes bera  observadas,  muito  naturaes. 

3.  Figuras  de  phantasia,  momos,  bichas,  ou  tarascas;  um 
besteiro  com  o  arco  armado. 

2õ.  Na  tarja  superior  vê  se  um  besteiro  atirando  a  uma 
ave  ;  na  tarja  lateral  direita  um  anjo  orando  ;  na  tarja  inferior 
animaes  cómicos,  um  molosso  mitrado  põe  a  mão  sobre  a  cabeça 
de  um  galgo. 

33.  Na  taija  superior  uma  dama  cora  alta  touca  e  comprido 
véu  defronta  um  homem  ;  ella  tem  um  ramo  de  flores  na  mão 
direita  ;  parece  que  o  miniaturista  quiz  representar  uma  con- 
fissão d'amor.  Na  tarja  da  direita  vê  se  a  dama  de  alta  touca 
assentada  tocando  harpa,  em  frente  o  cavalheiro  ajoelhado  oíFe- 
rece  um  ramo  de  flores  ;  na  tarja  inferior  o  cavalheiro  monta 
garboso  cavallo,  levando  na  anca  a  dama  de  touca  e  véu. 

40.  Atirador  de  dardo ;  um  atirador  de  besta  ajoelhado  : 
um  veado  perseguido  pelos  cães;  homem  a  cavallo,  com  lança, 
outro  a  pé  tocando  a  biisina  ;  figuras  muito  detalhadas. 

53  v."  Estampa.  Ceu  azul,  paiz  com  edifícios,  arvores,  uma 
ponte;  homens  galopando;  figuras  de  phantasia. 

54.   Dama  tocando  haipa.    Homens   com   escudos  e    dardos. 

62.  Cavalheiro  e  dama;  cada  um  em  seu  cavallo.  A  miniatura 
mostra  arreios,  freios,  sellas.  Cavallos  de  marca  pequena,  aqui 
como  em  todas  as  illuminuras  as  pernas  dos  cavalleiros  excedem 
muito  as  barrigas  das  montadas.  Infra,  cavalleiro  e  peão  cora 
dardos. 

65  v.°  Estampa.  Paiz  com  ceu  azul,  uniforme.  Os  pastores 
tem  boas  attitudes,  e  roupagens  bem  desenhadas ;  mas  as  ove- 
lhas são  de  ingénuo  desenho,  infantil.  Editicios  e  moinho  fla- 
mengos ou  hollandezes.  Varias  figurinhas  esgrimindo. 

66.  Figuras  tocando  instrumentos  de  musica. 

69.  Outi-as  figuras  tocando  outros,  diversos,  instrumentos  de 
musica.  Infra,  esgrimistas  de  montante. 

72    v.°  Fijíuras  com  vivos  de  ouro  :   cavalleiro  e  dama  num 
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SÓ  cavallo.  Infra  ;  raposa  fugindo  cora  uma  ave  na  boca,  perse- 
guida por  um  cão  ;  homem  com  busina. 

7o.  Homens  com  bestas,  lanyas,  alfanges. 

76  V."  Estampa.  Janellas  com  vidraça  e  grade;  numa  vi- 
draça um  brazão  :  íigiiras,  na  tarja,  esgriiiiem.  Infra;  homem 
idoso,  com  óculos,  lê;  tem  aos  lados  figuras  cómicas. 

77.  Homem  lanceando  uma  creança  nua,  allusão  á  matança 
dos  innocentes ;  na  tarja  exterior  a  figura  de  Herodes  ;  infra, 
homens  armados  ;  um  leva  espetada,  na  espada  erguida,  a  ca- 
beça duma  creança;  altitude  bem  estudada. 

52.  Lucta  com  um  drag.ão;  bicha  ou  tarasca:  figurinhas  de 
frades. 

86.  Dama  com  harpa,  outra  com  os  ferrinhos  ou  triangulo; 
homem  com  órgão,  outro  de  trombeta ;  infra  um  tocador  de 
psalterio  ;  outro  com  viola. 

96.  Tocador  de  clarinete,  dama  de  touca  alta ;  scena  de  caça 
ao  urso;  esgrimistas  de  montante,   em  posições  bem  apanhadas. 

99    v.°  Infra;  outros  esgrimistas  de  montante. 
100.  Homem   com    órgão ;    um   rei   (David)   tocando   harpa. 
Tocador  de  viola.  Infra,  três  figuras  discutindo. 
1  lõ.  Monjas  resando  nos  seus  livros, 
146.  Cluerreiro  montando  um  molosso. 


HORAS  DE  NOSSA  SENHORA 


Códice  de  pequ^^nas  dimensões,  em  pergaminiio.  Encader- 
nação em  carneira  escura  ornamentada  com  ferros  finos,  tarja 
de  entrelaces,  e  xadrez  ao  centro.  Resta  um  fecho  completo. 
Dimensões  94X69  millimetros.  Foi  agoi-a  numerado,  tem  209 
fulhas.  Soífreu  muitos  cortes,  logo  no  principio  faltam  duas  folhas. 
Foi  muito  aparado  ou  cortado  pelo  encadernador,  piincipalmente 
á  cabeça;  as  margens  lateral  e  superior  desappareceram  ;  em 
certos  pontos  a  illuminura  foi  attingida  pelo  corte;  o  texto  ficou 
completo. 

Tem  iniciaes,  algumas  folhas  tarjadas  sobre  fundo  dourado; 
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i-estam  quatro  estampas,  ou  paginas  inteiras  illuminadas.  Alguém 
em  tempos  estudou  o  pequenino  códice,  marcou  as  faltas  num 
papel  que  foi  coUado  no  fim. 

1.  É  a  folha  de  guarda;  tem  escripto  da  rainha,  e  a  assig- 
natura  fr.  Luís  de  8.  Thiago.  A  rainha  era  D.  Leonor;  o  li- 
vrinho veio  da  Madre  de  Deus  (Xabregas)  para  a  Imprensa 
Nacional  segundo  parece. 

Entre  as  folhas  1  e  2  da  numeração  actual  vê-se  que  foram 
cortadas  duas  folhas. 

2.  Orações  a  S.   Francisco. 
4.  Começa  o  calendário  que  segue  completo  até  foi.   14  v." 

Tintas  preta  e  vermelha. 

15.  Tarja  illuminada  sobre  fundo  dourado,  flores,  insectos, 
um  caracol. 

O  miniaturista  deste  livro  sympathisava  com  os  caracoes, 
ha  bastantes  e  variados  nas  diversas  illuminuras.  As  flores  são 
as  usadas  na  escola  de  illiiminura  flamenga,  a  rosa,  o  cravo,  a 
ausência,  a  violeta,  o  amor  perfeito,  a  açucena,  a  ervilha. 

Nas  inciaes  ha  folhagens  estilisadas  com  elegância.  Na  folha 
15  a  inicial  ó  um  D,  era  ouro  sobre  fundo  escuro. 
5-1.   Tarja,  inicial. 

43.  Tarja,  inicial.  Flores,  insectos- e  aves. 
48.  Tarja  illuminada.  Um  cachorro  bem  desenhado. 
57.  Na  tarja  apparece  um  pavão. 
62    v."  Estampa.  Os  santos  innocentes. 
62    e  71.  Tarjas. 
77.  Na  tarja  outro  pavão. 
86.  Na  tarja  ura  macaco  tocando  psalterio. 

98.  Iniciaes  douradas.  i 

108    v."  Estampa.  A  resurreicão  de  Lazaro.  | 

109.  Na  tarja,  duas  caveiras, 
lòl    e  153.  Tarjas. 

160.  Na  tarja  vê  se  um  mono  de  capuz  sobre  um  livro  de 
musica. 

166   V."  Estampa.  N.  S.*  e  o  Menino,  entre  anjos. 
167.   Tarjada;  cabeça  mitrada  sahindo  de  um  caracol. 
179.  Pagina  de  tarja   incompleta.  Vinheta.    A  Virgem  cora 
Jesus  morto. 

186    v.°  Vinheta.  S.  Christovão. 

188    v.°  Estampa.  A  Virgem  e  Sant'Anna.  O  espirito  santo. 

189.  Pagina  tarjada.  Vinheta.  Santa  Clara. 

190.  Vinheta.  Santa  Barbara.  ait 
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192.   Outra  lettra  e  diversa  ornamentação.  Iniciaes  de  que 
partem  linhas  onduladas.  Este  estilo  vae  até  pagina  196  v." 

197.  Em  branco. 

198.  Outra  lettra;  iniciaes  singelas  sem  dourados. 
201.  Ladainiia. 

202  v."  Termina  a  ladainha,  com  esta  phrase  em  português: 
—  Em  a  íim  se  diga  híia  auemaria  pollo  escriuão.  — 

203  e  204.  Em  branco. 

205.  Outra  lettra :  —  Os  mistérios  da  coroa  de  nosa  sefiora 
são  estes.  — 

206  a  209.  Em  branco. 


VIDA  DE  SANTA  BARBARA 

Códice  mss.  em  papel,  encadernado  em  pergaminho  branco. 

Dimensões  20  X  14  centimetros.  Filetes  dourados  na  capa; 
a  meio  desta  pequeno  ornato  circular  dourado  com  as  lettras 
IH  S.  No  verso  da  capa  outro  pequeno  ornato  dourado  com  a 
cruz,  a  lança  e  a  esponja. 

Na  lombada  :  Vida  de  SJ"  Barbara.  Na  capa :  Comunidade 
da  Mj  de  Deos.  Dourado  sobre  folhas,  com  ornatos.  Na  folha 
de  guarda  a  assign.  Fr.  Luís  de  S.  Tiago.  170  fls.  in-4.° 

No  verso  do  ante  rosto:  Ao  lector : 

Desta  vida  amorosa  e  seus  tormentos 
Vé  o  que  a  Musa  triste  tem  cantado 


No  rosto:  Vida  miracvlosa  e  insigne  Martirio  de  Sãcta  Bar- 
bara em  ovtava  Ri/ma  repartida  em  qvatro  cantos. 

A  fl.  2.  Epistola  á  reverendíssima  Madre  Soror  Bernardina 
da  transfiguração  abhadessa  do  insigne  Mosteiro  da  Madre  de 
Deos  de  Lisboa.  .  .    Lisboa  oje  3  de  dezembro  de  1Ò8S. 

Segue  uma  folha  em  pergaminho  com  duas  illuminuras  re- 
presentando Santa  Barbara  em  oração,  e  a  Degolação  da  santa. 
E  seguem  os  versos;  os  quatro  cantos  precedidos  de  explicações 
em  prosa. 
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LUIZ  CARLOS  REBELLO  TRINDADE 

(Subsídios  para  a  sua  biographiai 


Luiz  Carlos  Rebello  Trindade,  que  em  Lisboa  nasceu  aos  7 
de  Septembro  de  1834  e  na  mesma  cidade  falleceu  em  8  de 
Septembro  de  1909,  foi  um  dos  meus  professores,  —  Professor 
do  curso  de  Numismática  instituido  na  Bibliotbeca  Nacional  de 
Lisboa. 

José  Gomes  Góes,  —  o  ej-udito  funccionario  da  mesma  Bi- 
bliotbeca, erudito  valiosissimo  que  muito  e  muito  auxiliou  nas 
suas  investigações  históricas  e  nas  suas  publicações  diplomáticas 
o  (^nselheiro  José  da  Silva  Mendes  Leal, — José  Gomes  Góes, 
pairando  uma  vez  commigo  na  sua  insinuante  familiaridade,  sus- 
citou-me  a  idéa  de  concorrer  a  um  logar  de  Conservador,  quando 
algum  na  Bibliotbeca  Nacional  vagasse. 

Exigiam-se  nesse  tempo,  como  indispensáveis  para  habili- 
tação áquelle  concurso  de  provas  públicas,  conhecimentos  de 
Numismática  assim  como  também  de  Paleographia  e  Diplomática, 
adquiriveis  nas  respectivas  aulas  da  Bibliotbeca  Nacional  de  Lis- 
boa e  do  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo. 

O  Decreto  que  em  24  de  Julho  de  1885  reformou  os  serviços 
da  Bibliotbeca  Nacional  (Decreto  publicado  no  Diário  do  Go- 
verno de  30  do  referido  mez)  marcava  para  o  concurso  aos  le- 
gares de  Segundo-Conservador  (única  porta  por  onde  eu  poderia 
penetrar  no  indicado  instituto)  o  seguinte  programma  (Art.  50.° 
do  Regulamento  annexo): 

«Os  logares  de  segundos  conservadores  são  providos  era 
concurso  publico  por  provas  oraes  e  escriptas  entre  os  candi- 
datos que,  alem  das  condições  geraes  exigidas  para  os  empregos 
do  estado,  tenham  as  seguintes  habilitações  : 

«1.^  Carta  de  approvação  era  algum  curso  de  instrucção 
superior ; 


/jp^^i^t^ 
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«2.*  Documento  de  approvação  nos  cursos  das  aulas  de  pa- 
leographia  e  numismática; 

«3.*  Certidão  de  curso  completo  de  lingua  latina  e  lingua 
grega  e  de  alguma  das  línguas  ingleza  e  allemã. 

«As  provas  para  o  provimento  d'estes  logares  consistem: 

«1."  Em  fallar  correcta  e  correntemente  a  lingua  franceza  ; 

«2.°  Em  traduzir  vocalmente  e  por  escripto  alguns  trechos 
tirados  á  sorte,  no  acto  do  concurso,  de  auctores  latinos  e 
gregos ; 

«3."  Em  classificar  methodicamente  os  livros  que  forem  de- 
signados por  sorte  no  acto  do  concurso,  e  ler  um  manuscripto 
antigo  (século.  .  .  .) ; 

«4.*'  Em  responder  ás  perguntas  que  devem  ser  feitas  sobre 
classificação  e  bibliographia,  durante  uma  hora,  a  cada  can- 
didato». 

O  Art.  51."  do  citado  Regulamento  preceituava  assim  a  or- 
ganização do  jury  para  avaliação  das  provas: 

«As  provas  para  o  provimento  do  logar  de  segundo  conser- 
vador são  feitas  perante  um  jury  composto  de  todos  os  empre- 
gados da  bibliutheca  em  eíFectivo  serviço,  que  tenham  graduação 
superior  ou  igual  á  do  logar  vago,  e  do  official-maior  da  Torre 
do  Tombo />. 

Na  própria  ascensão  de  Segundo-Conservador  a  Primeiro- 
Conservador  exigia  egualmente  o  Decreto  supra  mencionado  que 
se  procedesse  a  concurso  de  provas  públicas,  concurso  em  que 
se  tornava  indispensável  possuir  bons  conhecimentos  de  Numis- 
mática, segundo  estabelecia  do  supradito  diploma  o  artigo  se- 
guinte (Art.  49.°  do  Regulamento)  : 

a  Os  logares  dos  primeiros  conservadores  são  providos  por 
concurso  de  entre  os  segundos  conservadores  da  bibliotheca. 

«As  provas  do  concurso  consistem: 

«1."  Em  uma  lição  de  huma  hora  sobre  um  ponto  de  nu- 
mismática tirado  á  sorte  quarenta  e  oito  horas  antes  ; 

«2."  Em  uma  dissertação  impressa  sobre  um  ponto  de  nu- 
mismática escolhido  livremente  pelos  candidatos  de  entre  as 
questões  mais  importantes  d'esta  disciplina  ; 

«3.°  Em  interrogações  sobre  o  objecto  da  lição  e  da  disser- 
tação, e  na  classificação  das  moedas  que  forem  apresentadas  no 
acto  do  concurso  ; 

«4.°   Em  uma  prova  escripta   sobre  ponto  tirado   á  sorte  e 
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accommodado  á  categoria  do  logar  de  conservador  e  á  natureza 
dos  serviços  que  lhe  pertencem». 

Sobre  a  formação  do  respectivo  jury  nos  concursos  para 
preenchimento  das  vagas  de  Primeiros-Conservadores,  era  ainda 
no  citado  Art,  51."  que  se  incontravam  disposições: 

(■O  jury  para  o  provimento  do  logar  de  primeiro  conservador 
corapõe-se  com  os  empregados  da  bibliotheca  que  estejam  em 
effectivo  serviço  e  sejam  de  graduação  superior  ou  igual  á  do 
logar  vago,  e  de  tantos  vogaes  da  secção  de  litteratura  e  ar- 
cheologia  da  academia  real  das  sciencias  quantos  sejam  neces- 
sários para  constituir  o  jury  com  cinco  vogaes». 

Tive,  por  consequência,  de  matricular-me  nas  aulas  que  deixo  , 
especificadas. 

A  regência  da  cadeira  de  Numismática  achava-se  nesse  tempo 
confiada  a  Luiz  Carlos  Rebello  Trindade,  depois  de  haver  sido 
successivamente  desimpenhada  com  magistral  esmero  por  Fran- 
cisco Martins  de  Andrade  e  José  Gomes  Góes. 

Foi  então  que  estabeleci  relações  pessoaes  com  Rebello  Trin- 
dade, ao  passo  que  d'elle  recebia  licções,  —  e  a  sua  affeiçao  para 
commigo  e  a  sua  generosa  benevolência  manifestaram-se  com 
assignalado  favor,  no  honroso  documento  em  que,  ao  finalizar 
do  curso,  lhe  aprouve  distinguir-me,  precedendo  despacho  do 
Primeiro-Conservador  Francisco  Casassa  que  ao  tempo  exercia 
interinamente  as  fiincções  de  Bibliothecario-Mór  da  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa  no  impedimento  do  respectivo  titular : 

«Luís  Carlos  Rebello  Trindade,  2.°  Conservador  da  1.^  Re- 
partição da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  e  professor  interino 
do  curso  de  numismática 

«Certifico  em  virtude  do  despacho  supra,  que  o  Dr.  Xavier 
da  Cunha,  matriculado  em  Outubro  de  1884  no  curso  de  nu- 
mismática annexo  a  esta  bibliotheca,  foi  constantemento  assiduo 
ás  prelecções,  e  durante  os  dois  annos  do  curso  deu  exuberantes 
provas  de  applicação  e  aproveitamento,  devido  á  sua  apurada 
intelligencia  e  não  vulgar  illustração.  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa  9  de  Julho  de  188G  (Logar  occupaclo  pelo  sêllo  branco 
da  Bibliotheca ).  Luís  Carlos  Rebello  Trindade»  (assignatura  sobre 
um  sUlo-estampilha  de  80  réis). 

A  insistência,  com  que  o  Regulamento  naquelle  tempo  exigia, 
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para  concursos  da  Bibliotheca,  especiaes  conhecimentos  de  Nu- 
mismática, induziu-me  inclusivamente,  já  depois  de  nomeado 
Segundo-Conservador  d'aquelle  instituto,  a  repetir  (para  tiro- 
cinios  practicos)  no  biennio  lectivo  de  188G  a  1888,  como  alumno 
matriculado,  a  frequência  do  respectivo  curso.  Nessa  frequência 
tive  successivamente  dois  mestres:  —  no  primeiro  aimo  (1886  a 
1887),  o  insigne  Conservador  José  Ramos-Coelho  (então  incar- 
regado  da  secção  de  Manuscriptos  e  Antiguidades) ;  e  no  se- 
gundg  anno  (1887  a  1888),  em  consequência  de  ter  ido  á  Itália 
o  sobredito  Ramos -Coelho  para  colher  no  Archivo  de  Milão 
documentos  indispensáveis  á  sua  monumental  Historia  do  In- 
fante D.  Duarte,  no  segundo  anno  o  mesmo  Rebello  Trindade 
que  no  biennio  anterior  me  leccionara. 

Por  commum  accôrdo  com  os  dois  professores  a  minha  fre- 
quência.de  repetente  logrou  a  fortuna  de  especialmente  circum- 
screver-se  a  estudos  practicos,  no  Museu  Numismático,  —  e  nessa 
frequência,  ao  concluir  do  biennio,  me  proporcionou  Rebello 
Trindade  nova  demonstração  da  sua  benevolência,  pois  que  só 
a  benevolência  muita  e  muita  (sem  falsa  modéstia  e  lealmente 
o  confesso)  fiquei  devendo  o  ca pti vante  documento  que  em  se- 
guida transcrevo  (e  que  transcrevo,  não  por  vaidade,  mas  por 
sincera  homen;igem  de  gratidão  aos  generosos  sentimentos  de 
quem  por  sua  lettra  o  redigiu)  : 

«Luís  Carlos  Rebello  Trindade,  Conservador  Inspector  das 
Bibliothecas  Publicas,  Professor  interino  da  Aula  de  Numis- 
mática, A-c* 

«Certifico  que  o  Sr.  Dr.  Xavier  da  Cunha  frequentou  com 
assiduidade  e  notável  aproveitamento  a  Aula  de  Numismática 
nos  annos  lectivos  de  1880  a  1888,  e  por  ser  verdade,  e  em 
virtude  do  despacho  acima  (*),  passei  a  presente  que  assigno. 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  4  de  Agosto  de  1888.  Luís 
Carlos  Rebello  Trindade».  (Vem  a  assignatura  sobre  um  sêllo- 
estampilha  de  80  réis,  e  authenticada  a  certidão  com  o  sêllo 
branco  da  Inspecção  Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos  Públicos), 

Esses  penhorantes  favores  que  lhe  devi  como  discipulo,  egual- 
mente  lh'os  reconheço  com  profundo  agradecimento  á  sua  me- 
moria, em  referencia  á  esphera  branca  de  que  lhe  fui  devedor 


(*)  Refere -se  Rebello  Trindade  ao  despacho  posto,  no  meu  requeri- 
mento, pelo  Inspector  Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos, 
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na  votação  unanime  cora  que  o  jury  me  distinguiu  por  occasiao 
do  meu  concurso  ao  logar  de  Segundo-Conservador  da  Bi})lio- 
theca, — jury  que,  sob  a  presidência  do  Bibliothecario-Mór,  teve 
por  vogaes  constituintes:  —  o  Consellieiro  António  José  Yiale  e 
Francisco  Casassa  (Primeiros-Conservadores  da  Bibliotheoa) ; 
Luiz  Carlos  Rebello  Trindade,  José  Ramos-Coelho,  e  o  Vis- 
conde de  Castilho  (Segundos-Conservadores)  ;  José  Manuel  da 
Costa  Basto  (Official-Maior  do  Arcliivo  Nacional  da  Torro-do- 
Tombo,  Lente  de  Paleographia  e  Diplomática,  meu  bojidoso 
Mestre  que  fora  nessas  disciplinas  em  188Õ  a  1886). 

Mas.   . .  não  tratemos  de  mim ;  tratemos  do  meu  biograpliado. 


Rebello  Trindade,  que  em  Xumisraatica  fora  discípulo  do 
proticientissimo  Francisco  IMartins  de  Andrade  (o  illustre  Pro- 
fessor que  tíão  luminosa  memoria  deixou  dos  seus  relevantes 
serviços  prestados  á  Bibliotheca  Nacional),  Rebello  Trindade 
tinha  solicitamente  acompanhado  o  Mestre,  durante  longos  annos, 
em  seus  utilíssimos  lavores,  —  lavores  que  sobremodo  ficaram 
attestando  a  competência  altíssima  de  que  era  dotado. 

E  já-'gora  permitta-se-me,  em  guisa  de  parenthesls,  dizer 
aqui  duas  palavras  acerca  do  Ínclito  funccionario. 

Fi-ancisco  Martins  de  Andrade,  —  que  por  Decreto  de  31  de 
Agosto  de  1836  intrára  como  Ofíiclal  Siipra-numerario  da  Bi- 
bliotheca, especialmente  incarregado  do  Gabinete  de  Antiguidades 
e  Numismática,  na  expectativa  de  ser  promovido  a  Conservador 
quando  esse  cargo  viesse  a  vagar,  e  quando  pelos  serviços  pres- 
tados se  mostrasse  digno  de  tal  cargo  occupar  (são  estes  os 
termos  em  que  se  exprime  o  registo  no  antigo  Cartório  da  Bi- 
bliotheca), —  Francisco  jMartins  de  Andrade  foi  nomeado  Con- 
servador-Ajudante  por  Decreto  de  7  de  Dezembro  do  aimo 
supra-citado. 

E  em  Portaria  do  ]\linisterio  do  Reino,  passada  aos  10  de 
Dezembro  de  1814,  foi-lhe  confiado  o  incargo  de  reger  gratui- 
tamente na  Bibliotheca  Nacional  um  curso  público  de  Numis- 
mática. 
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Em  Portaria  do  referido  Ministério,  datada  aos  31  de  Agosto 
de  1846,  foi-lhe  mandada  abonar,  pelas  suas  tarefas  como  pre- 
lector  de  Numismática,  a  g-ratificação  de  10?5>000  réis  raensaes, 
gratiticação  addicional  ao  ordenado  que  então  percebia  de  360f5>000 
réis  annualmente. 

E  por  Decreto  de  25  de  Dezembro  de  1855  ficou  definiti- 
vamente nomeado  Professor  da  cadeira  de  Numismática,  offi- 
cialmente  creada  na  Bibliothecta  Nacional  por  Carta  de  Lei  de 
19  de  Julho  d'aquelle  mesmo  anno. 

Tal  Carta  de  Lei,  publicada  no  Diário  do  Governo  de  2ô  de 
Julho  de  18Õ5,  é  por  esta  forma: 

«Dom  Fernando,  Rei  Regente  dos  Reinos  de  Portugal,  Al- 
garves,  etc,  em  Nome  de  El-Rei,  Fazemos  saber  a  todos  os 
súbditos  de  Sua  Magestade,  que  as  Cortes  geraes  decretaram, 
e  Nós  Queremos  a  Lei  seguinte  : 

«Artigo  L°  E  creada  uma  Cadeira  de  Numismática  na  Bi- 
bliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

«Art.  2,"  A  Cadeira,  de  que  tracta  o  artigo  antecedente, 
será  regida  por  um  empregado  da  mesma  Bibliotheca,  que 
tenha  a  necessária  aptidào,  e  vencerá  por  este  serviço  a  gra- 
tificação annual  de  duzentos  mil  réis,  ficando  immediatamente 
sujeita  ao  Conselho  Superior  de  Instrucção  Publica  na  parte 
litteraria,  e  ao  Bibliothecario  niór  no  que  respeita  á  parte  eco- 
nómica. 

«Art.  3."  São  obrigados  a  assistir  a  um  curso  inteiro  das 
lições  desta  Cadeira  todos  os  oflftciaes  ajudantes  da  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa. 

«Art,  4."  Para  ser  admittido  á  matricula  nesta  aula  é  neces- 
sário ter  obtido  approvação,  em  escolas  publicas,  de  lingua  la- 
tina, e  de  geographia,  chronologia  e  historia. 

«Art.  ;")."  Decorridos  três  annos  depois  do  definitivo  estabe- 
lecimento da  Cadeira,  nenhum  individuo  poderá  concorrer  á 
opposição  a  logares  litterarios  da  Bibliotheca  sem  prova  de  haver 
frequentado  com  aproveitamento  as  lições  delia. 

«Art.  6."  Depois  do  prazo  marcado  no  artigo  antecedente, 
a  frequência  da  Cadeira  de  Numismática  será  motivo  de  prefe- 
rencia para  o  provimento  das  Cadeiras  de  Historia  de  todos  os 
Lyceus,  dos  logares  litterrarios  de  qnaesquer  Bibliothecas  pu- 
blicas, e  dos  de  Official  do  Archivo  da  Torre  do  Tombo. 

«Art.    7."   O   Governo  mandará   coordenar   um    Compendio 
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para  o  estudo  das  disciplinas  desta  Cadeira,  assim  como  os  I^e- 
gulamentos  especiaes  que  forem  necessários  para  promover  a 
cultura  deste  ramo  de  estudos. 

«Art.  8."  Fica  revogada  a  legislação  em  contrario. 

((Mandamos,  portanto,  a  todas  as  auctoridades,  a  quem  o 
conhecimento  e  execução  da  refei-ida  Lei  pertencer,  que  a 
cumpram,  e  façam  cumprir  e  guardar,  tâo  inteiramente  como 
nella  se  contém.  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negó- 
cios do  Reino  a  faça  imprimir,  publicar  e  correr.  Dada  no  Paço 
de  Cintra,  aos  dezenove  de  Julho  de  mil  oitocentos  cincoenta  e 
cinco.  =Rei,  Regente,  com  rubrica  e  guarda. =Rodrigo  da  Fon- 
seca Magalhães,  =:=  Logar  do  sello  grande  das  Armas  Reaes. 

«Carta  de  Lei,  pela  qual  Vossa  Magestade,  Tendo  Sanccio- 
nado  o  Decreto  das  Cortes  geraes  de  treze  de  Julho  de  mil 
oitocentos  cincoenta  e  cinco,  pelo  qual  é  ereada  uma  Cadeira 
de  Numismática  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  Manda 
cumpri]-  e  guardar  o  mesmo  Decreto,  pela  forma  retro  decla- 
rada. =  Para  Vossa  Magestade  ver.  =  Anselmo  Francisco  da 
Silva  Franco  Júnior  a  fez». 

O  programma  adoptado  nas  prelecções  da  Cadeira  fundada 
pela  Carta  de  Lei,  cujo  texto  acabo  de  transcrever,  versava  de 
preferencia  (por  attender  á  sua  importância  primacial)  os  as- 
sumptos da  Numismática  Antiga,  especialmente  da  Romana  e 
ainda  também  da  Grega. 

E  foi  nesse  campo  que  Rebello  Trindade  apaixonadamente 
se  adextrou,  guiado  por  Martins  de  Andrade,  o  qual,  se  não 
chegou  a  publicar  o  ((Compendio»  estatuído  no  Art.  7.°  da  su- 
pradita Carta  de  Lei,  certo  é  que  manuscriptamente  elaborou 
as  licções  respectivas,  —  licçÕes  de  que,  por  seu  moto  próprio, 
fez  imprimir  as  seis  primeiras  em  seis  Números  do  periódico 
lisbonense  A  Opinião. 

Acerca  d'esse  trabalho  diz  o  bibliographo  Innocencio  no 
Diccionario  Bibliographico  Prtugiiez  (Tom.  111  —  pag.  5) :  — 
d  Rudimentos  de  numismática  grega  e  romana.  1)508. — São  apenas 
seis  lições,  que-  fazem  parte  do  Compendio  ainda  inédito,  que  o 
auctor  conserva  em  seu  poder». 

Mas  o  bibliographo  esqueceu  se  de  citar  os  Números  do 
jornal  em  que  taes  licções  appareceram  publicadas.  Cuido  por- 
tanto que  prestarei  serviço  aos  estudiosos,  poupando-lhes  tempo 
e  trabalho   nas   investigações,   se  lhes  indicar   (como  realmente 
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passo  a  fazer)  os  Números  em  que  as  mencionadas  licções  se 
acham  estampadas : 

Lição  I.  Utilidade  e  importância  da  Numismática  (N.°  53G 
d'^  Opinião — Lisboa,  9  de  Outubro  de  1858). 

Li<;ão  II.  (Sem  titulo  declai-ado)  Origem  da  moeda  (N."  536 
do  citado  jornal  —  Lisboa,  19  de  Outubro  de  1858). 

Lição  III.  Nomes  das  moedas  e  medalhas  antigas  em  geral 
e  em  particular  (N.°  560  d'^  Opinião — Lisboa,  7  de  Novembro 
de  1858). 

Lição  IV.  Termos  empregados  na  Numismática  (N."  575 
d'^  Opinião  —  Lisboa,  25  de  Novembro  de  1858). 

Lição  V.  Épocas  e  limites  chronologicos  e  geographicos  da 
Numismática  grega  (N."  636  d'J.  Opinião  —  Lisboa,  11  de  Fe- 
vereiro de  1859). 

Lição  VI.  Época  da  introducção  da  arte  monetária  em  Roma 
e  do  seu  desenvolvimento  successivo  (N."  675  d'^  Opinião  — 
Lisboa,  21  de  Março  de  1859). 

No  mesmo  periódico  —  A  Opinião  ~í^z  também  Martins  de 
Andrade  publicar,  subscrevendo-os  com  a  inicial  A.  do  seu 
appellido,  oito  artigos  subordinados  ao  titulo  geral  de  Breves 
considerações  acerca  de  alguns . pontos  da  Numária  Portugueza, 
—  artigos  que  em  seguida  especifico: 

/.  Do  Áureo  (N,"  312  d' j.  Opinião  —  Lisboa,  (!  de  Janeiro 
de  1858). 

//.  bos  Modios  (artigo  que  talvez  devesse  melhor  intitular  se 
«Dos  Modios  e  Bragaes»)  (N.°  310  íVA  Opinião  —  Lisboa,  12 
de  Janeiro  de  1858). 

///.  Dos  Metkaes,  Metales,  ou  Numos  Áureos  (N."  319 
d'^  Opinião  —  Lisboa,  15  de  Janeiro  de  1858). 

IV.  Dos  Pesantes  e  Frisantes  (N."  327  d'^  Opinião  —Lisboa, 
26  de  Janeiro  de  1858). 

V.  Dos  Mozmodis  ou  Mozmondis  (N.°  341  d'^  Opinião  — 
Lisboa,  12  de  Fevereiro  de  1858). 

VI.  Do  Talento  ou  Libra  de  ouro  (N.°  364  d'^  Opinião  — 
Lisboa,  12  de  Março  de  1858). 

Vn.  Do  Maravedi  (N."  408  d'^  Opinião  —  Lisboa,  6  de 
Maio  de  1858). 

VIII.  Cunharia  ou  não  moeda  o  sr.  Conde  D.  Henrique  ? 
(N."  472  d'^  Opinião  — Liahon,  27  de  Julho  de  1858). 
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Simultaneamente  com  as  prelecções  de  Numismática,  Martins 
de  Andrade  lograra  despertar  em  Rebello  Trindade  (primeira- 
mente seu  discípulo,  e  depois  na  Bibliotheca  seu  collega  auxi- 
liar) intranliado  interesse  pelos  assumptos  archeologicos, —  inte- 
resse de  que  nos  proporcionam  boa  notícia  vários  artigos  publi- 
cados no  jornal  A  Opinião. 

E  porque  tal  periódico  deve  hoje  constituir  uma  espécie 
rarissima, —  tão  rara  que  talvez  d'ella  não  exista  outro  exemplar 
completo  álêm  das  coUecçSes  existentes  na  Bibliotheca  Nacional 
de  Lisboa,  e  na  Real  Bibliotheca  Pública  Municipal  do  Porto, 
—  aqui  me  apraz  transcrever,  em  proveito  dos  estudiosos,  os  ar- 
tigos a  que  uie  retiro. 

Mostram  elles  mais  um  lado  sympathico  por  que  se  nos  re- 
commenda  a  memoria  de  Rebello  Trindade. 

Eis  a  notícia  que  se  lê  no  N,°  637  do  mencionado  jornal 
A  Opinião  (Lisboa,  12  de  Fevereiro  de  1859 : 


«Vestígios  de  Antiguidades  Romanas.  —  Na  excavação  feita  para 
se  assentar  o  cano  que  se  está  abrindo  na  Rua  dos  Retrozeiros, 
appareceram  vestígios  de  algumas  edificações  romanas,  que  teem 
chamado  a  attenção  dos  archeologos,  por  serem  i-estos  de  mo- 
numentos, cuja  existência  naquelle  sitio  não  é  duvidosa,  e  se 
acha  provada  por  documentos  de  inteira  confiança. 

«No  quarteirão  que  fica  entre  a  Rua  do  Arco  do  Bandeira  e 
a  Rua  Augusta,  do  lado  direito  da  excavação,  via-se  a  base  d'um 
monumento  romano,  cuja  natureza  não  poude  classificar-se, 
porque  o  progresso  nos  trabalhos  obstou  ás  necessárias  pes- 
quisas. Tem  este  monumento  trinta  palmos  de  compi-imento  e 
oito  de  altura  aproximadamente,  e  é  composto  d'aquella  singular 
argilla  que  ainda  até  hoje  não  poude  ser  bem  imitada  apezar 
dos  grandes  esforços  dos  Fleuret,  Faye  e  outros  eminentes  sábios 
e  artistas. 

(iNo  lanço  que  vai  da  Travessa  da  Palha  á  Rua  da  Prata, 
descobriu  se  uma  espécie  de  clarabóia  formada  por  quati-o  corpos 
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d.j  urgeiro  (grez  calcareo)  e  continuada  por  tijolos  de  fabrico 
romano,  objecto  que  reputamos  ser  o  respiradouro  de  um  cano 
conductor  al!i  mesmo  descoberto,  tendo  na  maior  largura  três 
palmos  e  meio,  e  na  menor  onze  poUegadas,  pertencente  aos 
Banhos  Romanos  de  que  havia  noticia  existirem  naquella  loca- 
lidade, e  dos  quaes  se  descobriu  também  agora  uma  parte  da 
parede  do  mesmo  edifício,  que  olhava  para  o  norte,  e  de  que 
ainda  não  havia  noticia. 

«A  planta  d'estes  banhos  existe  felizmente,  posto  que  in- 
completa, e  é  devida  ás  sabias  providencias  do  immortal  Marquez 
de  Pombal. 

«De  alguns  apontamentos  que  possuimos,  posteriores  ao 
terramoto  de  1755,  consta  que,  na  edificação  de  um  palácio  si- 
tuado na  Rua  das  Pedras  Negras,  se  descobrira  grande  parte 
d'este  mesmo  edifício,  que  já  então  se  julgou  ser  de  grande 
extensão,  porquanto  correndo  d'aquelle  logar  quasi  trezentos 
passos  para  a  parte  do  melodia  até  á  Rua  Bella  da  Rainha,  e 
defronte  da  Igreja  de  Santa  Maria  Magdalena,  trabaihando-se 
para  abrir  alicerces  de  algumas  casas  de  pessoas  particulares 
se  descobriram  muitos  nichos  ou  tanques,  e  junto  a  estes  a 
seguinte  inscripção : 

SACRUM 

A  ESCULÁPIO 

M.  AFRANIUS  EUBOROENSIS 

ET 

L.  FABIUS  DAPHNUS 

A.  V.  G. 

MUNICÍPIO  D. 


a  (Memoria  consagrada  a  Esculápio.  Marco  Afranio  Ebo- 
roense  e  Lúcio  Fábio  Daphno  no  Augusto  Municipio  dedicaram 
este  padrão). 

«Os  nichos  de  que  fciláraos,  eram  outros  tantos  banhos  com 
essa  configuração,  que  era  a  usada  em  similhantes  estabele- 
cimentos. 

«A  descripção  das  antigas  descobertas,  é  resumidamente  a 
seguinte:  achou-se  um  banho  (na  Rua  das  Pedras  Negras)  de 
figura  redonda  servindo-lhe  de  remate  o  segmento  de  uma 
ellipse,  tendo  de  altura  quarenta  e  cinco  palmos,  de  largura 
vinte  e  dois,  e  a  base  doze  de  grossura.  N'esta  base  havia   um 

9.0  ANNO,  N.»  2  3 
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tanque  de  dez  palmos  de  altura,  cuja  forma  era  um  segmento  de 
circulo,  e  ficava  comprehendido  entre  o  semi-circulo  do  banho 
e  uma  parede  externa  que  no  lado  opposto  fechava  a  boca  do 
arco.  Na  parede  no  meio  do  tanque,  viam-se  vestígios  de  um 
assento,  e  ao  pé  o  cano  por  onde  a  agua  sabia  para  o  tanque, 
tudo  fabricado  de  argilla.  A  parede  era  flanqueada  por  escadas 
de  pedra  de  cinco  degraus. 

«No  espaço  do  banho  que  não  era  occnpado  pelo  tanque, 
havia  na  parede  um  nicho  pequeno,  onde  se  achou  uma  estatua 
de  mármore  branco  figurando  um  general  ou  imperador  ro- 
mano; por  cima  d'este  nicho,  na  distancia  de  cinco  palmos,  via-se 
um  tijolo  vermelho  contendo  a  seguinte  inscripcno  : 

THERJ^IAE  CASSIORUM 

RENOVATAE  A  SOLO  JUXTA  JUSSIONEM 

NUMERII  ALBANI  V.  C.  P.  P.  J. 

CURANTE  AUR.  FIRMO 

NEPOTIANO  ET  FACUNDO  CONSS. 


«(Thermas  dos  Cássias  renovadas  desde  o  fundamento  segundo 
a  ordem  de  Numerio  Albano,  Varão  Consular  Pae  da  Pátria, 
lUustre,  sendo  inspector  da  obra  Aurélio  Firmo  e  Cônsules  Ne- 
pociano  e  Facundo). 

«Aos  lados  nascente  e  poente,  e  contiguoa  ao  banho  grande, 
havia  dois  mais  pequenos  da  mesma  configuraçcão,  feitos  de 
pedra  grosseira,  e  os  tanques  sem  vestígios  de  assentos, 

«A  entrada  para  os  banhos  era  por  uma  porta  pequena 
practicada  em  uma  parede  exterior  que  parecia,  segundo  os 
indícios  da  época  dos  apontamentos  que  possuímos,  separar  do 
publico  toda  a  fabrica  ou  edifício.  O  que  naquella  época  jul- 
gavam a  respeito  d'esta  parede  exterior,  parece  coníirmar-se 
com  a  noticia  que  já  dêmos  da  parede  achada  entre  a  Travessa 
da  Palha  e  Rua  da  Prata, 

«Não  só  os  materiaes  que  compõem  esta  parede,  como  os 
que  compõem  os  mais  objectos  achados,  são  em  tudo  idênticos 
á  desçrípção   dos  que  foram  achados  nas  anteriores  excavacões. 

«E  bem  clara  a  vantagem  que  se  tira  d'estas  indagações, 
pois,  além  de  se  completarem  os  trabalhos  de  muitos  estudiosos, 
augmentam-se  os  dados  para  a  historia  do  paiz. 

«iía  proximidade  das  excavacões  que  se  teem  feito,  para  o 
lado  da  Igreja  de  S,  Julião,  existiu,  segundo  consta,  um  templo 
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de  Esculápio ;  e,  se  os  trabalhos  continuarem  naquella  direcção, 
é  natural  que  se  façam  importantes  descobertas. 

«Lançamos  aqui  estes  apontamentos,  que  serão  seguidos  por 
outros  que  mais  tarde  darào  um  trabalho  porventura  mais 
completo. 

«Z.  Trindade». 

Em  cumprimento  da  primeira  parte  da  promessa  exarada 
no  derradeiro  paragrapho  supra-transcripto,  Kebello  Trindade 
publicou  logo  no  dia  seguinte  (N."  638  d'^  Opinião  —  Lisboa, 
13  de  Fevereiro  de  1859;  a  notícia  que  passo  a  copiar: 


«Vestígios  de  Antiguidades  Romanas.  — Em  seguimento  ás  noticias 
publicadas  hontem,  diremos  que  o  cano  pertencente  á  clarabóia 
de  que  fizemos  mençcão  era  o  desnguadouro  de  um  banho,  cujo 
pavimento  era  revestido  de  mármores  de  diíferentes  cores,  as- 
sentes sobre  uma  camada  d'argilla  vermelha, 

«O  cano  partia  dos  alicerces  da  propriedade  do  lado  direito 
da  excavação,  e  formando  um  angulo  corria  em  escoante  para 
os  alicerces  da  mesma  jtropriedade. 

((Extrahindo-se  o  lodo  que  continha  este  cano,  achou-se  um 
vaso  de  barro  cozido,  cuja  época  e  uso  não  classificámos  por 
emquanto,  lamentando  desde  já  o  mau  methodo  com  que  foi 
extrahido,  e  que  deu  em  resultado  sahir  em  bocados,  provavel- 
mente sem  se  lhe  terem  tirado  as  dimensões  antes  de  empre- 
hender  extrahil-o  como  se  costuma  fazer  em  pesquisas  d'esta 
ordem. 

«Hoje  á  ultima  hora  descobriu-se  um  outro  cano  parallelo 
ao  que  fica  descripto,  porém  em  maior  profundidade,  tendo  seis 
palmos  de  altui-a,  e  três  de  largura  aproximadamente,  com  agua 
limpida  até  á  altura  de  três  palmos,  cuja  extensão  e  ramificações 
não  podemos  por  ora  designar ;  communica  este  cano  cora  um 
poço  que  ha  na  escada  n.°  de  uma  propriedade  da  Rua  da 
Prata. 

«Para  que  nada  fique  por  considerar  devemos  fazer  menção 
de  uma  estacada  que  se  encontrou  entre  a  Rua  Augusta  e  Tra- 
vessa da  Palha,  sustentando  parte  do  alicerce  de  uma  edificação 
de  época  muito  posterior  áquellas  que  temos  mencionado,  pela 
natureza  dos  objectos  que  compõem  a  estacaria  e  da  matéria  do 
indicado  alicerce. 

«Esperamos   que   não  sejam  só  estes  os  únicos  importantes 
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que  teremos   de  mencionar,   pois  não  faltam  indicios  de   novas 
descobertas. 

«Z.   Trindade i). 

Passados  dias,  em  21  de  Fevereiro,  elaborou  Rebello  Trin- 
dade uma  nova  communicação,  que  sahiu  publicada  no  N.°  646 
do  mencionado  periódico  (Lisboa,  23  de  Fevereiro  de  1859) : 


«Vestígios  de  Antiguidades  Romanas.  —  É  empresa  sempre  difficil 
intentar  descrever  monumentos  descobertos  em  pequena  parte, 
e  acerca  dos  quaes  só  existem  fugitivas  indicações  e  deslocados 
indicios. 

«Lisboa  possue  restos  importantes  de  não  poucas  edificações 
romanas  soterradas  pelos  ditferenles  cataclysmos  por  que  ella 
tem  passado.  A  verdade  d"este  facto  transmittido  pela  historia 
é  authentieada  pelo  testemunho  de  pessoas  muito  competentes 
que  tiveram  occasião  de  a  verificar,  quando  depois  do  terramoto 
de  1755  se  lançaram  os  fundamentos  para  a  reedificação  da  ci- 
dade. Infelizmente  porém  andam  estes  documentos  por  tal  forma 
dispersos,  ignorados  e  incompletos;  que  pouco  ajudam  as  presentes 
indagações. 

aO  que  devia  fazer-se  era  descrever  o  mais  exactamente 
possível  o  que  apparece,  ou  o  que  a  vista  e  as  experiências 
podem  dar;  depois  comparar  os  objectos  apparecidos  com  as 
plantas  e  edifícios  que  os  antigos  construíam,  juntamente  com 
os  materiaes  de  que  usavam,  a  direcção  que  tinham,  e  o  uso 
que  d'elles  faziam  :  parte  d'estas  comparações  são  difliceis  no 
caso  presente. 

«Mas  se,  ao  que  pudemos  concluir  do  que  temos  á  vista  e 
do  nosso  estudo,  viesse  em  auxilio  o  que  alguns  nossos  compa- 
triotas teem  escripto,  não  só  d'outros  monumentos  mas  segundo 
parece  d'este  também,  mais  completo  e  proveitoso  seria  o  tra- 
balho para  a  sciencia. 

«Como  promettemos  dar  relação  do  que  fosse  apparecendo, 
vamos  continuar,  pedindo  indulgência  para  alguma  mudança  que 
tenhamos  de  fazer  nas  idéas  que  avançámos,  pois  eram  simples 
conjecturas,  e  não  desceremos  a  certas  particularidades,  pois 
serão  objecto  de  um  relatório  ofiicial  que  o  publico  terá  occasião 
de  ler. 

«Estão  ainda  hfje  patentes  dois  grandes  depósitos  d'agua, 
sendo  um  aquelle  cano  de  que  já  fizemos  menção,  e  que  dissemos 
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conter  agua,  o  que  se  observa  também  no  segundo.  A  direcção 
d'estes  depósitos  é  de  norte  a  sul. 

«Depois  da  descoberta  d'este  segundo  deposito,  mais  largo 
e  espaçoso  que  o  primeiro,  todos  os  intendidos  na  sciencia  re- 
conheceram a  necessidade  que  havia  de  se  empregarem  os  meios 
precisos  para  a  exploração  dos  subterrâneos,  e  a  Ex.™^  Camará 
Municipal  veiu  espontaneamente  secundar  os  desejos  de  muitos, 
fazendo  conduzir  para  o  local  uma  pequena  canoa  adequada  a 
similhantes  fins. 

«Foram  desde  logo  visitados  os  depósitos  pelo  mestre  geral 
das  obras  e  outros,  por  desenhadores,  engenheiros,  membros  da 
Ex."'*  Camará  Municipal,  e  por  muitas  pessoas  cuja  curiosidade 
se  tem  despertado  com  estes  e  outros  apparatos, 

«No  dia  19  do  corrente  desceram  ao  deposito  três  empre- 
gados da  Secção  de  Antiguidades  da  Bibliotheca  Nacional,  de- 
legados pelo  Bibliothecario  mor  da  mesma  Bibliotheca,  como 
encarregado  da  inspecção  e  conservação  de  todos  os  monumentos 
descobertos  no  paiz. 

«Esta  commissão,  de  que  fazíamos  parte,  começou  a  sua 
exploração  entrando  pela  galeria  mais  larga  do  deposito,  que 
se  acha  descoberta,  medindo  pouco  mais  ou  menos  22  metros 
de  extensão  ;  no  topo  d'esta  galeria  encontraram-se  vestígios  de 
communicações  interrompidas  parte  por  entulho  e  parte  por 
parede  de  pedra  solta  ;  vêem-se  em  distancias  iguaes  dois  arcos 
sobre  pilares,  formados  na  parte  inferior  de  silhares  lizos  e 
rústicos,  encostados  á  parede  servindo  para  travar  as  abobadas. 
Nesta  galeria  ha  três  communicações  lateraes:  deixando  as  ex- 
tremas por  causa  da  altura  da  agua,  entrámos  pela  central, 
achando-nos  em  outras  duas  parallelas  á  primeira,  e  cuja  ex- 
tensão é  de  10  metros  ;  entrámos  depois  em  outra  galeria  tam- 
bém parallela  ás  outras  contando  20  metros  de  extensão ;  na 
abobada  desta  galeria  vê-se  o  buraco  do  poço  chamado  «das 
aguas  santas»,  vendo  se  iguaes  clarabóias  ou  bocas  nas  pri- 
meiras por  que  passámos.  Acharam-se  mais  algumas  commu- 
nicações de  tal  modo  obstruídas  pela  agua,  que  se  tornava 
impossível  o  analysál-as.  Em  todas  as  galerias  vêem-se  grandes 
silhares,  e  em  uma  d'ellas  acha-se  um  de  notável  dimensão. 
Voltando  depois  pelo  mesmo  caminho,  sahimos  do  deposito,  ter- 
minando por  agora  as  nossas  explorações. 

«Vendo  a  Ex."'*  Camará  Municipal  que  por  causa  da  muita 
quantidade  d'agua  não  podiam  fazer-se  completas  pesquisas, 
ordenou   que   algumas   bombas  procurassem   esgotar  em   parte 
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O  deposito,  para  depois  se  continuar  em  tão  preciosas  inda- 
gações. 

«Tem  se  conhecido,  pela  grande  quantidade  d'agua,  que  as 
bombas  extrahem  desde  liontein  (20),  que  a  empresa  nao  ó 
difficil ;  e,  segundo  a  nossa  opinião,  logo  que  se  chegou  a  penetrar 
pela  ultima  das  conimunicações  lateraes  que  se  observam  na 
ultima  das  galerias  que  descrevemos,  voltando  para  a  direita, 
deve  encontrar-se  um  deposito  mais  profundo,  onde  se  ha-de  re- 
solver a  questãi»  da  procedência  da  agua. 

«Para  se  poder  ir  mais  avante  nos  trabalhos  que  temos  entre 
mãos,  era  necessário  fazer  excavações  no  lado  para  onde  se  devia 
prolongar  o  ediíicio,  sendo  natural  que  esse  trabalho,  alémd'outros 
importantes  resultados,  desse  o  de  se  saber  com  exactidão  d'onde 
vem  uma  tão  grande  quantidade  d'agua. 

«L.  Trindadei). 

Segue-se  no  N."  G48  d'^  Opinião  (Lisboa,  25  de  Fevereiro) 
a  communicayão  que  passo  a  transcrever: 


«Vestígios  de  Antiguidades  Romanas ».  — Como  dissemos  no  nosso 
ultimo  artigo,  quatro  bombas  trabalhavam  para  esgotar  o  grande 
deposito  d'agua  que  tem  chamado  a  attenção  geral.  Na  segunda 
feira  (21)  ás  nove  horas  da  noute,  podendo-se,  segundo  a  opi- 
nião do  sr.  António  dos  Santos,  mestre  geral  das  obras,  tentar 
a  descida  ao  deposito,  munidos  de  botas  chamadas  «d'agua», 
desceu  um  desenhador  com  alguns  trabalhadores,  por  parte  da 
Camará  Municipal,  e  nós  com  o  mestre  Manuel  Leitão,  por  parte 
da  Bibliotheca  Nacional. 

«O  lodo,  logo  á  entrada,  tinha  bastante  altura,  tornando  por 
isso  bastante  difficil  a  exploração  por  causa  das  pedras  e  mais 
entulho  que  occultava ;  a  temperatura  era  mais  quente  do  que 
ao  ar  livre;  as  luzes  não  soffrem  alteração,  dando  as  velas  que 
levávamos  sufficiente  claridade. 

«Começámos  a  caminhar,  sondando  o  pavimento,  pelas  vastas 
abobadas  que  se  nos  iam  ofíerecendo  á  vista,  analysando  os  ma- 
teriaes  de  que  se  compunham  (grez  calcai'eo  e  argamassa),  e 
procurando  vencer  os  obstáculos  que  encontrávamos,  como  ruinas 
de  pai-edes  de  construcção  moderna  no  centro  das  edificações 
antigas,   baldes  de  todos  os  feitios,  de  que  se  encontrou  grande 
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numero,  vendo-se  um  grando  monte  d'elles  no  meio  de  uma  das 
galerias. 

«Nos  topos  dos  corredores  viam-se  grandes  porções  de  uma 
matéria  alvacenta,  resíduos  dos  componentes  da  agua;  por  baixo 
de  cada  clarabóia  ou  boca  de  poço  havia  alturas  compostas 
de  objectos  que  d'alli  cabiam  ;  algumas  communicações  acha- 
vam-se  tapadas,    umas   com  pedra  solta,   e  outras  com  entulho. 

«Bastante  penosa  se  tornou  a  exploração  quando,  caminhando 
para  o  lado  da  Rua  da  Prata,  nos  achámos  com  maior  altura 
de  agua,  e  penetrando  em  alguns  corredores  estreitos  e  baixos 
até  chegar  a  uma  espécie  de  tanque,  cuja  única  coramunicaçao 
é  um  corredor  de  meia  altura  da  abobada,  e  de  três  palmos 
de  largo,  formando  degrau:  descendo  para  este  tanque,  achámos 
grande  altura  dagua,  sendo  necessário  caminhar  mansamente 
para  que  ella  não  entrasse  pelo  alto  da  bota. 

«Penetrámos  assim  em  todas  as  communicações  e  galerias 
que  a  planta  apresenta,  que  são  no  numero  de  quinze,  e,  apezar 
das  difificuldades  que  tivemos  a  vencer,  damos  estas  por  bem 
empregadas,  pois  gosámos  de  um  espectáculo  bastante  impo- 
nente, qual  o  das  luzes  que  corriam  em  todos  os  sentidos,  quaes 
fogos  errantes  ou  meteoros,  reflectindo- se  na  agua;  vozes,  que 
sabiam  das  bocas  dos  poços,  soavam  com  um  echo  formidável ; 
o  clarão  dos  archotes  nas  entradas  das  galerias  onde  trabalhavam 
as  bombas,  dando  ás  aguas  um  colorido  vermelho,  juntamente 
com  o  bater  monotomo  dos  braços  das  machinas,  todu  este  con- 
juncto  formava  uma  scena  digna  de  admirar-se. 

«Temos  a  dar  uma  noticia  de  muita  importância,  que  vem 
provar  com  mais  evidencia  quanto  temos  avançado,  e  por  esta 
occasião  diremos  que,  se  algumas  vezes  as  indagações  e  estudos 
dos  archeologos  são  infructuosos,  outras  vezes  são  coroados  os 
seus  esforços  por  satisfactoi'ios  resultados.  Podia  duvidar-se  acin- 
tosamente de  uma  inscripção  citada,  mas  não  pode  haver  du- 
vida quando  com  a  inscripção  se  apresente  a  pedra  que  a  contêm. 
Esta  lapida,  onde  se  lê  a  inscripção  que  começa  por  Sacrum 
Aesculapio,  publicada  no  nosso  primeiro  artigo  {Opinião  \\.^  637), 
existe  na  casa  fronteira  á  excavação,  pertencente  ao  sr.  Fran- 
cisco Ferreira  Júnior,  e  é  por  sua  indicação  e  do  sr.  João  Ne- 
pomuceno  da  Cunha,  com  loja  na  mesma  rua  n."  1>.")  <■  '.M,  que 
tivemos  o  prazer  de  a  encontrar,  dando  a  estes  cavallieiíus  os 
agradecimentos  devidos  ao  interesse  com  que  olham  tão  impor- 
tantes estudos. 

«Bem  nos   custa  o  termos   também  que  lamentar  a  pouca 
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importância  e,  diremos  mesmo,  desprezo  com  que  a  generalidade 
dos  nossos  compatriotas  tractara  estes  estudos,  falando  a  res- 
peito d'elles  só  para  emittir  alguma  idéa  pouco  sensata,  provando 
o  nenhum  conhecimento  que  teem  dos  differentes  ramos  das 
sciencias  archeologicas ;  e  ainda  mais  saliente  se  torna  este  pro- 
ceder, sabendo  nós  de  muitos  extrangeií-os  residentes  na  capital, 
que  teem  procurado  possuir  pedaços  dos  differentes  materiaes 
de  que  se  compunha  a  edificação,  e  indagando  se  apparece  al- 
guma descoberta  de  que  possam  conservar  uma  lembrança  pal- 
pável :  tal  é  o  respeito  que  os  extrangeiros  mostram  pela  anti- 
guidade, respeito  que  tem  sido  sempre  companheiro  dacivilisação, 
e  que  ainda  esperamos  ver  nascer  entre  nós. 

oZ.   Trindade)). 

Os  dois  últimos  paragraphos  que  ora  acabo  de  transcrever, 
estão  claramente  denunciando,  a  quem  os  ler  com  attenção, 
que  ao  signatário  dos  artigos  sobre  Vestígios  de  Antiguidades 
Romanas  se  faziam  acintosamente,  e  não  raro  talvez,  criticas 
desdenhosas, —  críticas  como  ainda  hoje  é  costume  partirem  dos 
que,  nada  produzindo,  estão  sempre  naturalmente  dispostos  a 
malsinarem,  desvirtuarem,  desacreditarem,  o  lavor  honesto  de 
quem  trabalha  com  sinceridade  e  prestimosamente  produz. 

Rebello  Trindade  que  naquelle  tempo  contava  apenas  24  annos 
de  edade,  e  que  ainda  possuia  portanto  a  ingenuidade  natural  da 
juventude,  quero  crer  que  extranharia  o  indecoroso  procedimento 
de  taes  zoilos,  —  mas  tinha  já  o  sensato  critério  de  se  collocar 
superior  a  mofas  e  doestos.  Não  lhes  respondia. 

E,  neste  propósito,  apenas  uma  vez  (que  me  conste)  se  in- 
tregou  ao  desfastio  de  verberar  despeitados,  publicando  no 
N."  662  d'^  Opinião  (Lisboa,  15  de  Março  de  1859)  um  artigo 
humorístico,  inteiramente  alheio  a  referencias  pessoaes,  mas  todo 
repleto  de  ironias,  —  ironias  pouco  explicáveis  pai'a  quem  não 
estivesse  no  segredo  especial  da  questão,  mas  perfeitamente  claras 
para  aquelles  a  quem  as  ironias  ridiculizantes  eram  tacitamente 
dirigidas. 

Diz  assim  o  artigo : 


«Noticia  archeologica.  —  A  França,  que  até  hoje  se  julgara  um 
dos  paizes  mais  civilisados  da  Europa  e  que  mais  do  que  nenhum 
outro   tem   contribuído  para   o  desenvolvimento  das  sciencias  e 
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das  artes,  acaba,  como  se  verá  pelo  documento  que  era  seguida 
transcrevemos,  de  cahir  no  maior  dos  ridículos. 

«Pois  nao  se  lembrou  o  governo  d'aquelle  paiz  de  entre- 
gar-se  agora,  em  pleno  século  dezenove,  nesta  época  era  que  a 
sciencia  profunda  e  a  apui'adissiraa  critica  se  encontrara  a  cada 
passo,  á  mania  d'antiquario,  mandando  consultar  os  livros  velhos, 
estudar  a  direcção  dos  caminhos  destruídos,  as  pedras  derro- 
cadas, as  medalhas,  as  inscripções  e  toda  a  espécie  de  monu- 
mentos que  se  acham  espalhados  pelo  vasto  solo  da  Franca?  ! 

«Nestas  circumstancias,  pedimos  áquelles  dos  nossos  tão 
illustrados  compatriotas  que  teem  commentado  os  trabalhos  in- 
tentados aqui  para  a  averiguação  das  antiguidades  ultimamente 
descobertas,  que,  combatendo  a  idéa  do  governo  francez,  o  des- 
viem do  errado  caminho  que  quer  seguir. 

«Eis  o  artigo  que  se  lê  na  Fresse  de  27  de  fevereiro: 

«M.  Rouland,  ministro  da  instrucção  publica,  apresentou  ul- 
«timamente  ao  imperador  um  novo  relatório  sobre  o  mappa  das 
«Gallias,  cuja  falta  se  tornava  tão  sensível  na  nossa  archeologia 
«nacional.  O  ministro  diz  no  relatório  que  o  adeantamento  dos 
«trabalhos  é  grande  ha  um  anno.  Os  membros  da  coramissão 
«emprehenderam  a  leitura  e  analyse  de  todos  os  textos  dos 
«escriptores  antigos,  o  estudo  de  todos  os  itinerários,  das  in- 
«scripçoes  latinas,  das  medalhas  antigas,  e  dos  documentos  ou 
«monumentos  de  toda  a  espécie  que  podem  fornecer-lhes  alguns 
«esclarecimentos. 

«A  coramissão,  para  representar  com  mais  lucidez  o  estado 
«do  nosso  paiz  nos  tempos  primitivos,  publicará  três  mappas : 
«o  primeiro,  representando  a  Gallia  céltica  até  ao  fim  da  con- 
«quista  de  César;  o  segundo  será  destinado  á  época  roraana,  e 
«o  terceiro  á  Franca  merovingiana.  O  local  de  todos  os  monu- 
«mentos  druidicos  ver  se-ha  cuidadosamente  indicado  no  primeiro 
((mappa.  Os  archeologos  devem  exultar,  e  com  razão,  porque 
aparece  íóra  de  duvida  que  a  collocação  e  disposição  era  tal  ou 
«tal  direcção  dos  dulinen,  dos  menhir,  etc,  estavam  sujeitas  a 
«uma  lei  religiosa  que  presidia  também  no  Egypto  á  erecção 
«dos  obeliscos  e  pyramides.  Por  o  que  temos  dito,  se  vê  que 
«o  mappa  da  Céltica  servirá  para  se  fazerem  interessantes  es- 
«tudos  sobre  um  objecto  tão  intiraaraente  ligado  ao  culto  dos 
«nossos  antepassados. 

«As  estradas  romanas  serão  notadas  com  a  exactidão  pos- 
«sivel;  cada  rio,  monte,  cidade,  villa  e  campo  romano,  será 
«representado  com  o   seu  nome  antigo,   seguido  do  nome  rao- 
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«derno  correspondente.  Deve  ser  este  um  traballio  muitas  vezes 
«escabroso  e  não  poucas  arbitrário.  Mas  a  arclieologia  não  é 
«uma  sciencia  mathematica,  e  os  seus  resultados  não  teem  a 
«pretencão  de  serem  sempre  exactos.  Mas  uem  por  isso  o  mappa 
«da  Gallia  deixará  de  ser  um  verdadeiro  monumento  nacional, 
«que  poderá  ser  successivamente  melhorado  segundo  as  des- 
dcobertas  que  acaso  se  fizerem». 
((E  para  que  serve  tudo  isto  ?  ?  ? 

«Z.  Trindade». 

Com  os  criticos  tolos  e  malévolos,  era  assim  o  modo  como 
Rebeilo  Trindade  procedia:  ou  não  lhes  dava  resposta  e  lhes  vol- 
tava as  costas,  ou  se  contentava  em  os  ridiculizar  com  ironias 
indirectas. 

Mas  á  crítica  séria,  á  critica  honesta,  á  critica  desapaixonada 
e  conscienciosa,  crítica  inspirada  unicamente  pelo  sentimento 
scientifico,  Rebeilo  Trindade  não  se  esquivava  a  responder  cor- 
tezmente,  sinceramente,  acceitando  prestes  as  observações  dos 
censores  se  nellas  reconhecia  verdade  e  sciencia,  não  iucontrando 
inclusivamente  desdouro  em  receber  conselhos  e  rectificar  as- 
serções próprias  quando  nessas  asserções  o  convencessem  ami- 
gavelmente de  involuntários  lapsos  ou  nesses  conselhos  descor- 
tinasse um  alvitre  proveitoso. 

Foi  o  que  succedeu  quando  João  Carlos  de  Almeida  Car- 
valho se  dirigiu  no  N."  õ:086  á' A  Eevoluoão  de  Setembro 
(Lisboa,  12  de  Abril  de  1859),  publicando  ahi  a  seguinte  com- 
municação: 


«ArcheolOgia.  —  Sob  a  epigraphe  de  vestígios  de  antiguidades 
romanas,  temos  visto  no  jornal  ^1  Opinião  alguns  artigos  as- 
signados  pelo  sr.  L.  Trindade,  e  relativos  a  essas  thermas  des- 
truídas e  subterradas,  ou  a  esses  restos  de  construcções  ro- 
nàanas,  outra  vez  entrenós  descobertos,  por  occasião  da  excavação 
que  na  Rua  dos  Retrozeiros  se  fez,  para  o  assentamento  dos 
novos  canos  para  a  cidade  de  Lisboa. 

«Por  amor  da  sciencia  e  para  que  certos  pontos  de  historia 
se  esclareçam,  vamos  dizer  alguma  cousa.  Mas  não  se  pense 
que  vamos  entrar  em  grande  desenvolvimento  sobre  a  achada 
d'esses  restos  da  antiguidade,  tão  pouco  apreciados  por  nós, 
que  d"elles  possuirao?  uma  boa  e  riquíssima  parte.  Não  ousaremos 
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alardear  erudição  que  não  temos,  descrevendo  a  construcção 
das  thermas  romanas,  passando  em  larga  revista  o  seu  feitio  ou 
architectura,  e  descendo  á  minuciosa  comparação  das  thermas 
em  eras  mais  remotas,  quando  então  ainda  eram  tão  grosseiras, 
acanhadas  e  obscuras,  com  as  dos  tempos  em  que  ostentavam 
tanto  brilho  e  piimor.  Já  não  lhes  bastavam  os  mármores  de 
Alexandria  e  de  Thasos  que  guarneciam  esplendidamente  suas 
salas  luxuosas;  alli  também  sobresahia  a  elegância  de  majestosas 
columnas,  e  brilhavam  os  attractivos  de  tão  bem  trabalhadas 
estatuas,  que  os  cinzéis  mais  insignes  sabiam  lavrar. 

«Mas  não  podemos  deixar  de  acompanhar  o  sr.  Trindade  no 
seu  justo  sentimento,  vendo  o  criminoso  desprezo  com  que  por 
ahi  são  tractadas  todas  essas  anligualhas,  que  enriquecem  o  solo 
lusitano. 

«Em  verdade,  tão  veneráveis  relíquias  mereciam  mais  o 
nosso  respeito,  para  não  serem  tão  desapiedadamente  maltra- 
ctadas  e  esquecidas,  com  tanto  damno  da  historia  e  da  sciencia, 
roubando-as  assim  á  útil  indagação  dos  homens  technicos  e  com- 
petentes, e  occultando-as  á  lição  proveitosa  que  d'ellas  rece- 
beriam os  amadores  das  cousas  passadas,  que  entre  nós  teriam 
boa  e  preciosa  mina,  porque  também  nós  nos  podemos  gabar  de 
termos  a  nossa  Lusitânia  subterrânea. 

«No  entanto  vanios  já  aos  pontos  principaes,  para  que  pe- 
gamos na  penna,  e  são  elles  as  duas  inscripções  que  encontramos 
estampadas  naquelle  jornal  e  sob  o  n.**  637. 

«A  primeira  está  assim: 

SACKUM 

AESCULAPIO 

M.  AFRANIUS  EUBOROENSIS 

ET 

L.  FABIUS  DAPHNUS 

A.  V.   G. 

J\IUNICIPIO  D. 

«Agora  ahi  copiamos  em  seguida  a  traducçao,  ou  intelligencia 
que  o  sr.  Trindade  deu  á  inseri pção. 

Memoria  consagrada  a  Esculápio.  Marco  Afranio  e  Lúcio 
Fahio  Daphno  ao  Augusto  Município  dedicaram  este  padrão. 

«A  inscripção  está  eirada  na  cópia,  porquanto  a  ultima  pa- 
lavra da  terceira  linha  deve  ler-se  EVFOKIO,  que  é  o  que  está 
na  pedra,  e  não  EUBOROENSIS,  como  se  acha  na  inscripção, 
que  vemo&  uo  artigo  e  jornal  citados. 
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«Mas  no  fim  da  ultima  linha  falta  também  um  D,  parte  do 
qual  existe  na  mesma  pedra,  onde  pode  ler-se. 

«Ora,  se  não  nos  parece  exacta  a  intelligencia  dada  á  in- 
cripçào,  e  se  errada  está  a  copia,  mais  errada  é  a  intelligencia 
que  se  lhe  dá,  porque  se  attribue  ao  Municipio  de  Lisboa  o 
cognome  de  Augusto^  cousa  inaudita  e  que  nos  parece  que  ainda 
ninguém  vira  escripto  em  livro  nem  esculpido  em  lapida  alguma, 
O  cognome  do  Municipio  Ulisiponense  é  Felicitas  Júlia,  como 
diz  Plinio,  e  não  consta  que  tivesse  outro :  Mnnicipium  Civium 
Eomanoriim  Olisipo,  Felicitas  Júlia  Cognominatum.  E  as  lapidas 
encontradas  nas  excavações  de  Lisboa  sao  mais  uma  prova. 
Vejam  se  Marinho,  Fund.  ant.  e  grana,  de  Lisboa,  e  o  P.  Th. 
Caet.  do  Bem,  Carta  acerca  de  Mon.  Eom.,  e  outros. 

oMas  o  illustrador  da  inscripçíio  embaraçado  talvez  sobre  o 
modo  de  concordar  a  abreviatura  AVG,  ou  menos  reflectida- 
mente como  suppomos,  concordou-a  com  MVXICIPIO. 

oE,  n'um  outro  artigo  posterior,  o  sr.  Trindade  diz  que  podia 
duvidur-fe  de  uma  inscripção  citada,  mas  que  não  p)odia  haver 
duvida  quando  com  a  inscripção  se  apresente  a  pedra  que  a 
contém.  E  depois  conta-nos  como  a  encontrara. 

*No  entanto  nós  diremos  que  a  achada  importante,  como 
foi  classificada,  não  apresenta  novidade,  porque,  se  o  encontro 
foi  novo  para  s.  s.",  a  existência  da  pedra  e  da  inscripção,  e  o 
local  onde  estavam,  eram  já  de  ha  muito  tempo  conhecidos  de 
não  poucas  pessoas. 

«A  lapida  foi  achada  junto  ao  edificio  subterrâneo,  descoberto 
em  fevereiro  de  1770,  na  Rua  Bella  da  Rainha,  quando  se  abriram 
os  alicerces  para  a  casa  que  edificara  Manuel  José  Ribeiro,  e 
depois  colloeada  no  sitio  onde  está. 

«O  sócio  da  Academia  e  bem  conhecido  antiquário,  Manuel 
José  Maria  da  Costa  e  Sá,  nos  deixou  noticia  e  copia  d'esta 
inscripção,  dizendo-nos  que  junto  ao  local  onde  fora  achada  se 
enconti-ára  uma  estatua  de  Esculápio,  que  fora  mandada  para 
o  Museu  da  Ajuda,  lí  accrescenta  que  d'isto  se  faz  menção  no 
Inventario  da  Repartição  das  Obras  Publicas,  impresso  em  1821. 

«Pode  ver-se  talvez  um  caderno  de  inscripções,  onde  se 
acha  esta  de  que  tractâmos;  e  esse  caderno  oíFereceu  o  mesmo 
Sá  ao  sr.  patriarcha  eleito  D.  Francisco  de  S.  Luiz.  E  de  suppôr 
que  exista  em  poder  de  seu  sobrinho,  o  ex.™"  Conselheiro  Cor- 
rêa Caldeira.  Também  sabemos  que  junto  ao  caderno  estava  uma 
carta  do  sr.  Gama  Xaro,  na  qual  fazia  algumas  correcções  ás 
mesmas  inscripções. 

((E  é  certo  que  uma  outra  copia  ique  não  et>tá  bem  perfeita) 
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da  inscripção,  como  a  planta  do8  banhos,  lá  existem  ainda  nessa 
repartição,  onde  ha  pouco  tempo  recebemos  o  obsequio  de  nol-as 
mostrarem. 

«Perez  Bayer  também  d'esta  inscripção  tirou  copia,  a  qual 
existe  na  Academia  Hespanhola,  e  está  impressa  no  Dicc.  da 
Hesp.  Ant. 

«Segundo  ultimamente  vimos  e  examinámos,  a  inscripção 
está  gravada  n'uma  pedra  já  em  parte  quebrada,  mas  nem  por 
isso  deixando  de  ser  legivel  a  mesma  inscripção.  Está  a  lapida 
mettida  numa  das  paredes  de  um  armazém  com  porta  para  a 
loja  da  escada  n.°  9õ  da  Rua  dos  Retrozeiros,  ficando  o  men- 
cionado armazém  contíguo  e  detraz  da  loja  n,"^  93  e  94  da 
mesma  rua.  É  a  propriedade  do  sr.  Francisco  Ferrari  Júnior, 
e  ao  local  da  lapida  fomos  nós  conduzidos  pela  obsequiosa  inter- 
venção do  sr.  João  Nepomuceno  da  Cunha. 

«A  copia  da  inscripção  é  esta:  (*) 

SACRVM 

AESCVLAPIO 

M  —  AFRANIVS  —  E  VPORIO 

ET 

L  —  FABIVS  ~  DAPHNVS 

Ava 

MVNICIPIO  — D  D 

«Agora  ahi  vae  a  mesma  inscripção  por  extenso,  e  como  nos 
parece  que  deve  ser  lida : 

Sacrum 

Aescvlnpio 

Marcus  Afranius  Euporio 

Et 

Lucius  Fabius  D<iphnus 

Augustales 

Municijjw  Dono  Dederunt. 


«(#)  O  I  da  2.="  linha,  o  ultimo  I  da  3.%  e  o  PH  da  5.-^,  não  vào  con- 
formes á  oi-thographia  da  inscripção,  por  falta  de  typos  próprios.  O  pri- 
meiro M  e  o  ultimo  D  da  7.*  liníiH  tem  parte  de  menos,  e  as  lettras  de 
toda  a  inscripção  não  tem  os  grossos  e  finos  que  os  typos  aqui  apresentam ; 
mas  vão  assim  pela  falta  que  indicamos». 

(Nota  do  articulista). 
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« Traâiicção.  —  Monumento  consagrado  a  Esculápio.  Marco 
Afrauio  Euporio  e  Lúcio  Fábio  Daphno,  Augustaes,  deram  esta 
ohra  ao  municipio. 

«Os  dois  DD,  que  estão  no  fim  da  inscripção,  devem  en- 
tender-se,  como  dissemos,  dono  ãederiint ;  e  não  dedicaverunt 
como  decerto,  por  menos  reparo  ou  pouca  attenção,  pareceu  ao 
sr.  Trindade.  E  nem  era  possivel  dar-se-lbe  tal  intelligencia, 
porque  as  tliermas,  estando  consagradas  a  Esculápio,  nào  o  po- 
diam ser  depois  ao  municipio. 

«E,  para  mais  nos  explicarmos,  aqui  juntamos  ura  exemplo. 
—  D.  Francisco  Gumes  do  Avellar  mandou  edificar  na  praça 
de  Faro  ura  bellissimo  arco  sobre  coluranas  jónicas,  o  qual  de- 
dicou a  S.  Thoniaz  d' Aquino,  cuja  estatua  coUocou  sobre  o 
mesrao  arco,  que  offereceu  ao  municipio  de  Faro. 

«Assim  Euporio  e  Daphno  Augustaes  e,  como  taes,  pessoas 
de  distincção  e  escolhidas  pelos  Deciiriões,  d'entre  as  principaes 
da  cidade,  fizeram  á  sua  custa  as  thermas,  que  dedicaram  a  Es- 
culápio, e  deram  toda  a  sua  obra  ao  municipio. 

«Eram  os  Augustaes,  de  que  se  tracta,  pessoas  de  nomeada, 
se  acaso  os  appellidos  correspondiam  á  cousa,  porquanto  Eu- 
poriO)  palavra  grega,  quer  dizer  o  copioso,  ou,  corao  vulgar- 
mente diriaraos,  o  ricaço.  E  Daphno,  que  tarabera  é  palavra 
grega,  quer  dizer  tanto  como  o  laureado  ou  o  laurigero. 

«Passemos  agora  á  segunda  inscripçào,  que  assim  vem  copiada 
no  mesmo  artigo  a  que  alludimos: 

THERMAE  CASSIORUM 

RENOVATAE  A  SOLO  JUXTA  JUSSIONEM 

KUMERII  ALBANl  V.  C.  P.  P.  J. 

CURAXTE  AUR.  FIRMO 

NEPOTLANO  ET  FACUNDO  CONSS. 

«Cuja  traducçào  dada  pelo  sr.  Trindade  é  a  seguinte: 

Thermas  dos  Cassios  renovadas  desde  o  fundamento  segundo 
a  ordem  de  Numerio  Albano,  varão  consular  pae  da  pátria, 
illustre,  sendo  inspector  da  ohra  Aurélio  Firmo  e  cônsules  Nepo- 
ciano  e  Facundo. 

«Diz  o  sr.  Trindade  que  por  cima  de  um  nicho  das  thermas 
descobertas,  depois  de  ITõõ,  na  Rua  das  Pedras  Negras,  se  en- 
contrara xun  tijolo  vermelho  contendo  esta  inscripçào. 

«Mas  João  Pedro  Ribeiro  no  tom..  4.°  part.  1.^  p.  õl  das 
suas  Dissertações  Chronologicas  e  Criticas,  copiando  esta  mesma 
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inscripção,  diz  que  ella  estava  escripta  em  letras  vermelhas  sobre 
reboque  em  uns  banhos  públicos.  E  já  a  p.  231  da  1.^  part.  das 
suas  Lições  de  I\iIeographia  (que  temos  manuscriptas)  dizia  elle 
a  mesma  cousa,  accrescentaudo  porém,  que  a  inscripção  estava 
ao  cimo  de  um  dos  nichos  dos  banhos ;  mas  dava  á  inscripção 
uma  intelligencia  que  em  parte  não  adoptamos. 

«E,  se  não  concoí  damos  em  parte  com  a  opinião  d'aquelle 
distincto  escriptor,  também  não  concordamos  com  a  que  agora 
lhe  dá  o  sr.  Trindade  na  3.^  hnha,  onde  se  adiam  as  siglas  P  P, 
que  este  sr.  explica  por  Pater  PafricB,  como  se  a  inscripção 
fosse  imperial,  porque  s.  s.^,  como  pessoa  muito  competente, 
ha  de  saber  melhor  do  que  nós,  que  somente  nestas  é  que  tem 
logar  similhante  intelligencia. 

yParece-nos  que  se  deveria  ler  Prcesidi  Provincloe,  presi- 
dente da  provinda.  E  é  de  suppôr  que  a  ultima  lettra  seja  um 
L  (e  não  um  I),  indicando  o  nome  da  provinda  Lusitânia^  por- 
que a  palavra  illustre,  segundo  as  boas  regras,  só  teria  sido  col- 
locada  immediatamente  depois  do  V.  C. 

«E,  porque  este  nosso  artigo  já  vae  longo,  não  nos  adean- 
taremos  mais,  aguardando  o  cumprimento  da  promessa,  que  nos 
faz  o  sr.  Trindade,  de  um  relatório  official  que  o  mesmo  sr.  nos 
diz  —  o  publico  terá  occasião  dever.  E  como  esse  relatório  será 
feito  por  8.  s.^,  e  pelos  demais  empregados  da  secção  de  antigui- 
dades da  Bibliotheca  Nacional,  que,  como  delegados  do  bibliothe- 
cario-mór  da  mesma,  efe.,  foram  visitar  as  ruinas  novamente  des- 
cobertas, é  de  esperar  que  tão  interessante  documento  corresponda 
á  nossa  espectativa. 

«No  entanto,  a  nossa  opinião,  humilde  como  é,  ahi  fica  já 
expendida,  depois  de  a  termos  submettido  á  censura  do  nosso 
respeitável  arnigo  o  sr.  Manuel  da  Gama  Xaro,  digno  vigário 
geral  em  Setúbal,  o  qual,  sempre  benévolo,  nos  tem  prestado  seu 
auxilio  valioso  neste  difficil  e  trabalhoso  investigar  das  cousas 
passadas,  e  a  sua  opinião,  tão  auctorizada  como  é,  será  uma 
boa  garantia  ás  razões  que  levamos  dietas.  ]\Ias,  se  nos  pro- 
varem que  estamos  em  erro,  restar-nos-ha  a  consolação  de  ter- 
mos errado  com  um  dos  primeiros  antiquários. — Almeida  Car- 
valho». 

A  quem  não  haja  pessoalmente  conhecido  o  signatário  das 
reflexões  que  deixo  transcriptas,  parecerão  ellas  talvez  aggres- 
sivas  e  um  tanto  irónicas,  mas  não  lhe  faria  justiça  quem  assim 
pensasse. 
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Quem  conhecesse  Jocão  Carlos  de  Almeida  Carvalho  e  com 
elle  tratasse,  —  como  eu  tive  occasião  de  com  elle  tratar,  quando 
aposentado  já  no  logar  que  durante  annos  exerceu  na  Secretaria 
da  Camará  dos  Pares  e  recolhido  ao  pacifico  remanso  da  sua 
pátria  Setúbal,  —  reconheceria  nelle,  como  eu  constantemente 
reconheci,  um  cavalheiro  de  esmerada  educação  e  Hnissimo  trato, 
incapaz  de  ironias  e  aggressões,  um  estudioso  muito  illustrado, 
muito  consciencioso,  e  muito  sincero,  do  qual  se  faz  menção 
elogiativa  nos  Tom.  Iii  e  X  do  Díccionario  Bibliographico  Por- 
tuguez. 

E  foi  certamente  reconhecendo-ihe  também  essas  qualidades 
que  Rebello  Trindade  se  não  furtou  a  cortezmente  responder-lhe 
no  artigo  que  em  seguida  transcrevo,  artigo  que  viu  a  luz 
pública  no  N.°  692  d'^  Opinião  (Lisboa,  20  de  Abril  de 
18Õ9)  : 


«Archeologia.  —  Com  este  titulo  acaba  de  publicar-se  na  Ee- 
voluçào  de  /Setembro  n.°  õ;086  um  artigo  assignado  peio  sr.  Al- 
meida Carvalho,  acerca  de  duas  inscripçáes  romanas  transcriptas 
por  nós  no  n.°  637  da  Opinião. 

«Devemos  as  sr.  Carvalho  os  maiores  agradecimentos  pela 
bondade  que  teve  em  querer  illustrar  a  nossa  ignorância ;  cum- 
pre-nos,  porem,  declarar  a  s.  s.*  que  publicámos  as  inscripções 
que  dizem  respeito  ás  thermas  romanas,  taes  e  quaes  as  achámos 
em  um  livro  com  o  titulo  de  Caulellas  Praticas  do  Doutor  Fran- 
cisco Tavares,  impressas  na  officina  da  Universidade  em  1810, 
P.  1.*  cap.  2.°  p.  130,  citado  como  auctoridade  por  João  Pedro 
Ribeiro  no  tomo  4.°  parte  1.^  paragrapho  51.  S.  s.'^  não  acertou 
pois  quando  nos  julgou  traductores  ou  interpretadores  das  citadas 
inscripções,  pois  do  mesmo  livro  extrahimos  tanto  as  inscripções 
como  a  traducção;  devemos  notar  a  s.  s.^  que,  se  quizer  dar-se 
ao  incommodo  de  ler  outra  vez  a  traducção  da  inscripção  dedi- 
catória, achará  no  Município,  e  não  ao  Municipio,  o  que  não  é 
indifferente. 

«Quando  publicámos  as  inscripções  que  tanto  despertaram 
a  attenção  de  s.  s.**,  não  foi  nosso  intento  entrar  na  analyse  da 
boa  ou  má  escriptura,  da  boa  ou  má  intelligencia  das  alludidas 
inscripções,  mas  unicamente  as  apresentámos  por  estarem  incor- 
poradas na  descripção  que  achámos  das  antigas  descobertas,  e 
que  nos  pareceu  acertado  apresentar  para  melhor  comprehensão 
das  modernas,  nào  prestaudo  maior  attenção,  naquella  occasião, 
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por  isso  que  era  nosso  único  fim  descrever  o  que  se  ia  achando 
nas  presentes  excavações,  como  se  pode  ver  nos  artigos  publi- 
cados no  noticiário  da  Opinião. 

(iMas  s.  s.*  sabe  que  evrare  humcmum  est,  e  tão  certo  é  isto 
que  alguns  dos  auctores  que  s.  s.*  cita  não  estão  conformes  na 
tradueçào  e  mesmo  na  leitura  das  sobreditas  inscripçSes,  e  po- 
demos avançar  que  nós  mesmos  não  estamos  desde  já  conformes 
com  s.  s."  em  alguns  pontos,  o  que  lhe  será  provado  em  tempo 
competente. 

«S.  s,=^  achou  mais  commodo  censurar-nos  a  nós  que  éramos 
simples  copista  do  que  a  João  Pedro  Ribeiro  e  Francisco  Ta- 
vares que  copiaram,  leram  e  interpretaram  mal  as  alludidas 
inscripções,  e  a  Thomaz  Caetano  de  Bera  que,  como  archeologo 
mais  prudente,  evitou  as  difficuldades  saltando  por  cima  d'ellas. 

aL,    Trlnihuley). 


Nomeado  Official- Ajudante  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 
por  Decreto  de  26  de  Março  de  1856  e  Carta  Régia  de  9  de 
Abril  do  mesmo  anno,  depois  de  prestar  provas  públicas  num 
renhido  concurso  em  que  tivera  por  adversário  pessoa  não  mais 
habilitada  mas  incomparavelmente  mais  protegida  nas  altas  re- 
giões officiaes,  —  Luiz  Carlos  Rebello  Trindade  (conforme  in- 
contro  declarado  no  «Livro  de  assentamento  dos  Empregados 
da  Bibliotheca»)  prestou  juramento  e  logo  em  seguida  introu  no 
exercicio  das  suas  funcções  aos  19  de  Abril  de  anno  supra- 
citado (1856). 

Incontrava  elle  então  por  companheiros  de  trabalho  na  Bi- 
bliotheca Nacional  os  seguintes  funccionarios: 

José  Barbosa  Canaes  de  Figueiredo  Castello-Branco,  no- 
meado em  1851  Bibliothecario-Mór  da  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa  ; 

Francisco  Martins  de  Andrade,  que  em  1836  intrára  por 
Official-Supranumerario,  e  que  nesse  mesmo  anno  passara  a  des- 

9.»  .\NNO,  N,"  2  ^ 
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impenhar  fimcções  de  Conservador- Ajudante,  inearregado  da  Re- 
partição dos  Manuscriptos  e  Antiguidades  ; 

João  José  Barbosa  Marreca,  nomeado  em  1853  Conservador 
dos  Impressos ; 

Henrique  Ollegario  Pinto,  que  em  182Õ  fora  admittido  por 
Contínuo  e  em  1833  tinha  sido  promovido  a  Offieial  ; 

António  José  ColíFs  Guimarães,  que  tinlia  intrado  por  Oííieial 
em  1826; 

Thomaz  Brown  Soares,  que  em  1827  dera  ingresso  a  des- 
impenliar  serviços  de  Offieial; 

Francisco  Casassa,  que,  tendo  intrado  por  Contínuo  em  1834, 
se  achava  já  desde  1836  na  categoria  de  Offieial  ; 

António  da  Silva  Tullio,  que  intrára  por  Offieial  em 
1844; 

António  José  Yiaie,  Offieial  da  Bibliotheca  desde  1846; 

José  Ribeiro  Guimarães,  Offieial  desde  1854; 

José  Gomes  Góes,  também  desde  1854  Offieial  da  Biblio- 
theca, depois  de  ter  prestado  relevantes  serviços  como  Escriptu- 
rario  no  Archivo  Nacional  da  Torre-do-Tombo ; 

Pedro  Nolasco  de  Seixas,  que  em  1839  principiara  a  servir 
na  Bibliotheca  Nacional  como  Official-Ajudante,  e  que  em  1856 
se  achava  na  mesma  Bibliotheca  desimpeidiando  o  logar  de  Offi- 
eial do  Cartório; 

Jacob  Frederico  Drinkelaker,  que  em  1834  havia  intrado 
por  Contínuo  ajudante  dos  Officiaes,  e  que  ulteriormente  (em 
1836)  merecera  passar  á  categoria  de  Official-Ajudante  ; 

João  Baptista  Antunes,  que  intrára  por  Official-Ajudante  era 
1842; 

Ernesto  Frederico  de  Mesquita,  que,  havendo  intrado  por 
Contínuo  em  1836,  fora  em  1856  graduado  como  Official-Aju- 
dante ; 

João  António  Soares,  Contínuo  que  prestava  serviços  desde 
1824; 

Pedro  Alexandrino  de  Mello,  que  intrára  por  Contínuo  em 
1836;  ^  , 

José  António  Branco,  outrosim  nomeado  em  1836  Contínuo 
da  Bibliotheca  ; 

Henrique  António  Ferreira  de  Araújo,  que  desde  1843  pres- 
tava na  Bibliotheca  serviços  de  Contínuo-auxiliar ; 

José  Miguel  Alves  de  ]\Iiranda,  que,  na  sua  humilde  situação 
de  Servente,  desimpenhava  com  muitissimo  zelo  e  muitíssimo 
acerto  funcçoes  de  intelligentissirao  Contínuo; 


E  ARCHIVOS  NACIONAES  163 


José  António  Monteiro  que  em  1836  tinha  intrado  como  Por- 
teiro da  Bibliotheca. 

Perante  o  siiggestivo  exemplo  de  tào  excelientes  compa- 
nheiros, e  perante  as  louváveis  aptidões  de  Rebello  Trindade, 
provadas  no  concurso,  para  o  iogar  em  que  fora  provido,  natu- 
rahssimo  era  que  o  seu  porte  profissional  correspondesse  ás  es- 
peranças nelle  depositadas  pelos  votos  do  jury. 

Assim  aconteceu.  Rebello  Trindade  intregou-se  impenhada- 
mente  ao  exercício  das  suas  funcções  com  todo  o  afinco  e  toda 
a  perseverança. 

Septe  annos  depois  de  Rebello  Trindade  haver  tido  ingresso 
na  Bibliotheca  Nacional,  veiu  aos  31  de  Dezembro  de  1863  um 
Decreto  reorganizar  esse  instituto,  —  Decreto  que  sahiu  publi- 
cado no  Diário  do  Governo  aos  4  de  Janeiro  seguinte.  E  nessa 
reorganização  foi  Rebello  Trindade  collocado  por  Segundo-Offi- 
cial  da  Repartição  de  Manuscriptos  e  Antiguidades,  —  Repartição 
que  ficou  por  quatro  funccionarios  constituída  (Francisco  Martins 
de  Andrade,  Conservador;  José  Gomes  Góes,  Primeiro-Official ; 
Luiz  Carlos  Rebello  Trindade,  na  categoria  que  já  mencionei ; 
e  António  Júlio  Caminha,  cfue  por  Decreto  de  9  de  Janeiro  de 
1860  havia  intrado  na  categoria  de  Contínuo).  Exercia  as  func- 
ções dtí  Bibliothecario-]\Iór,  ao  tempo  da  referida  reorganização, 
José  da  Silva  Mendes  Leal,  que  por  Decreto  do  l.**  de  Dezembro 
de  18Õ7  occupava  esse  logar,  e  que  nelle  veiu  a  fallecer  aos  22 
de  Agosto  de  1886. 

Por  Decreto  de  9  de  Novembro  de  1866  foi  Rebello  Trin- 
dade promovido  á  categoria  de  Primeiro-Official  da  Bibliotheca, 
depois  de  ter  prestado  em  concurso  provas  públicas,  segundo 
preceituava  o  artigo  52.°  do  vigente  Regulamento,  approvado 
pelo  Decreto  que  citei  de  31  de  Dezembro  de  1863. 

E,  —  por  Decreto  de  23  de  Junho  de  1881  (consoante  se  lê 
no  Diário  do  Governo  publicado  aos  21  do  referido  mez),  — 
provada  officialmente  a  diuturnidade  do  seu  bom  serviço,  foi-lhe 
concedido  o  augmento  do  terço  no  ordenado  que  percebia. 
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Aos  4  de  Janeiro  de  1884  apaga va-se  na  Bibliotheca  Na- 
cional de  Lisboa  um  dos  seus  mais  brilhantes  luzeiros.  António 
da  Silva  Tullio  que  aos  15  de  Agosto  de  1818  havia  nascido 
em  Garnide  (e  nao  em  Lisboa,  como  inexactamente  affirma 
Innocencio  Francisco  dá  Silva  no  Tom.  i  do  Diccionario  Bihlio- 
graphico  Portugiiez),  António  da  Silva  Tullio  pode  bem  dizer-se 
que  era  no  seu  tempo  o  mais  vibrante  espirito  do  instituto  a  que 
me  estou  referindo. 

Admirador  do  seu  caracter  e  dos  seus  talentos,  admirador 
da  sua  proverbial  bondade  e  outrosim  do  seu  trato  delicadíssimo, 
admirador  não  menos  dos  relevantíssimos  serviços  em  que  elle 
se  desintranhava  para  com  a  Bibliotheca  Nacional,  eu  prézo-me 
de  lhe  ter  feito  justiça  plena  quando  no  Vol.  Vil  d" O  Occidente 
(Lisboa  —  1884)  lhe  acompanhei  o  retrato  (gravado  em  chapa 
de  madeira)  com  rápido  esboço  de  sua  biographia. 

D'esse  esboço  peço  licença  para  aqui  transcrever  dois  trechos, 
—  e  não  queira  ninguém  ver  nisso  um  testemunho  de  minha 
immodestia,  mas  unicamente  mais  uma  vez  a  homenagem  da 
minha  saudade. 

Nesse  esboço  dizia  eu: 

«Isto  que  vai  ler-se,  não  é  mais  do  que  meia  duzía  de  traços, 
ao  de  leve  esboçados,  e  destinados  a  acompanharem  o  retrato 
com  que  O  Occidente  hoje  innobrece  a  galeria  dos  seus  finados 
illustres. 

«Isto  não  significa  mais  do  que  um  punhado  de  goivos  des- 
folhados comu  tributo  humilde  sobre  a  campa  d'aquelle  que  a 
pátria  acaba  infelizmente  de  perder,  e  cujo  logar  vago  não 
achará  talvez  quem  o  preencha. 

«Vão  rareando  as  fileiras  d'essa  cohorte  laboriosa  e  pro- 
ductiva,  com  que,  meiado  o  século  xix,  ficou  brilhantemente 
assignalado  em  Portugal  o  cultivo  das  bellas-lettras  e  o  das 
bellas-artfcs. 

«Hoje  os  moços,  —  aquelles  a  quem  cumpria  suceeder-lhes. 
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herdando -lhes  tão  invejável,  tão  vah'oso  legado,  —  não  sabem  e 
(triste  é  dizêl-o  !)  não  querem  continuar  as  tradições  gloriosas 
d'osses  venerandos  mestres,  em  cuja  formosa  religião  eu  — 
obscuríssimo  discípulo  —  tive  ainda  a  suprema  dita  de  ser 
educado. 

«Hoje  os  rapazes  (que  desconsolada,  que  indecorosa  velhice, 
a  que  elles  para  si  próprios  estão  creando !)  parece  até  fazerem 
gala  de  não  conhecer  quem  os  precedeu,  e  quem  tantos  subsí- 
dios lhes  deixou,  subsídios  de  um  alto  valor  e  de  uma  riqueza 
incalculável  para  quem  saiba  e  queira  dar-Ihes  o  devido  apreço 
e  usufruir-lhes  o  verdadeiro  proveito, 

«António  da  Silva  Tullio  pertencia  ao  privilegiado  grupo 
d'esses  beneméritos  obreiros,  cuja  successiva  perda  tão  írreme- 
diavehnente  se  vai  fazendo  sentir  nos  nossos  arraiaes  litteraríos. 

«Silva  Tullio!  ao  escrever  este  nome,  estreraecem-me  dolo- 
rosamente os  bicos  da  penna,  e  confrange  se-me  angustiosamente 
o  coração  sob  um  vivíssimo  sentimento  de  saudade. 

«E  que  era  Silva  Tullio  não  estava  só  um  estudioso,  um 
erudito,  um  investigador  incansável,  ura  profundo  sabedor.  Não 
estava  só  o  promotor  e  o  animador  de  tudo  quanto  respirasse 
íngrandecimento  e  gloria  para  o  nosso  paiz.  Estava,  apar  d'ísto, 
o  amigo,  o  conselheiro.  Estava,  apar  da  cabeça,  o  coração.  Es- 
tava, apar  da  intelligencia,  o  sentimento.  Estava,  apar  de  um 
grande  espirito,  um  copioso  thesouro  de  adoráveis  virtudes». 

Isto  escrevia  eu  em  1884.  São  passados  vinte  e  seis  annos.. . 
e  não  faço  commentarios.  Limito-me  a  transcrever  outro  trecho 
do  meu  desalinhado  esboço  : 

«Silva  Tullio,  —  se  no  lar  domestico  era  não  somente  um 
exemplarissimo  chefe  de  família  e  ura  poeta  apaixonadíssimo 
ante  os  suaves  idyllios  da  vida  conjugal,  —  no  trato  das  lettras 
revelava-se  não  menos  impressionavel  poeta  (*)  e  não  menos  es- 
merado cultor. 

«E  outro  tanto  devemos  ainda  dizer  se  o  incararmos  nas  suas 
attribuições  de  funccíonario  público. 

«Enthusiastico  iniciador   de  muitos   e  muitos  melhoramentos 


(*)  "Poeta»  na  accepçào  genérica  do  vocábulo,  —  porque  não  é  só  poeta 
o  que  faz  versos,  e  ha  mesmo  quem  faça  versos  sem  realmente  ser  poeta. 
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com  que  suecessivamente  brindou  a  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa,  onde  veiu  a  exercer  o  alto  cargo  de  Conservador  na 
Segunda  Repartição  (Historia  e  Litteratura),  —  cargo  a  que  foi 
promovido  por  virtude  da  reorganização  d'aquelle  estaíieleci- 
raento  decretada  em  Hl  de  Dezembro  de  1863,  depois  de  haver 
servido  como  Official  na  secção  dos  manuscriptos  e  dos  jornaes 
politicos  6  litterarios,  ~  Silva  Tullio  assumiu  por  mais  de  uma 
vez  a  direcção  intei'ina  d'aque]le  instituto  na  ausência  do  Biblio- 
thecario-Mór  o  Sr.  Conselheiro  Mendes  Leal. 

«E  como  Official,  e  como  Conservador,  e  como  Bibliotheeario, 
soube  sempre  deixar  brilhantemente  a^i^ignaiada  a  gerência  dos 
seus  diversos  cargos  por  serviços  relevantes  e  por  importantis 
simos  trabalhos, 

«Entre  esses  merece  especial  menção  o  relatório  e  o  regu- 
lamento que  elle  discreta  e  conscienciosamente  elaborou  na  re- 
forma da  Bibliotheca  em  1863». 

Suspendo  aqui  as  minhas  transcripções.  Quem  na  minha 
humilde  prosa  queii'a  ver  as  restantes  considerações  ácêrca  de 
Silva  Tullio,  poderá  no  mencionado  volume  d"  O  OccitI<-ufe  saús- 
fazer  o  seu  desejo. 


Por  fallecimento  de  Silva  Tullio,  ficou  supprimido  o  logar 
que  elle  occupava,  reduzindo-se  no  quadro  o  número  dos  func- 
cionarios. 

Essa  reducção  veiu  a  eôectuar-se  por  Caita  de  Lei  publi- 
cada no  Diário  do  Governo  aos  6  de  Junho  de  1884,  —  Carta 
de  Lei,  cujo  teor  é  pela  seguinte  forma: 

«Dom  Luiz,  pela  graça  de  Deus,  Rei  de  Portugal  e  dos  Al- 
garves,  etc.  Fazemos  saber  a  todos  os  nossos  súbditos,  que  as 
cortes  geraes  decretaram  e  nós  queremos  a  lei  seguinte  : 

«Artigo  1.'^  E  supprimido  o  logar  vago  de  conservador  da 
2.^  repartição  da  bibliotheca  nacional  de  Lisboa,  voltando  este 
estabelecimento  á  sua,  primitiva  organisação,  e  ficando  dividido 
em  duas  repartições :  a  dos  impressos,  e  a  dos  manuscriptos  e 
autiguidadeí^,  cada  um  com  o  seu  respectivo  conservador. 
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«§  1.°  São  igualmente  supprimidos  os  dois  logares  de  se- 
gundos officiaes,  um  dos  quaes  está  vago  ha  annos ;  e  o  outro 
que  está  preenchido  será  supprimido  na  vaga  que  está  próxima, 
entrando  o  respectivo  ordenado  na  verba  destinada  á  compra  de 
livros,  encadernações,  etc, 

«§  2."^  E  supprimida  a  gratiticayão  ao  professor  da  auhi  de 
numismática,  ficando  comtudo  a  cargo  do  primeiro  conservador 
da  repartição  dos  manuscriptos  e  antiguidades  a  obrigação  de 
leccionar  a  aula. 

«§  3.°  As  horas  de  leitura  de  dia  são  elevadas  a  quatro,  do 
meio  dia  ás  quatro  horas,  continuando  a  vigorar  a  leitura  du- 
rante duas  horas  de  noite. 

«§  4.°  São  garantidos  aos  empregados  da  bibliotheca  nacional 
de  Lisboa  todos  os  direitos,  vantagens  e  regalias  que  a  lei  actual- 
mente lhes  concede. 

«§  5,"  O  quadro,  denominação  e  vencimento  dos  empregados 
da  bibliotheca,  ficam  estabelecidas  da  forma  seguinte : 

Bibliothecario  mor l:000f^000 

Dois  primeiros  conservadores,  a  800^000  réis  .  I:600ôi000 

Secretario 600/^000 

Amanuense  da  secretaria 2SO;>000 

Eseripturario  dos  catálogos 280)5000 

Quatro  segundos  conservadores,  a  600^000  réis  2:400)$Í000 

Três  continues,  a  300/5000  réis 900j$ÍOOO 

Porteiro 450s$í000 

Ajudante  do  porteiro 350^000 

Dois  guardas,  a  170^000  réis 340^000 

8:200^000 

Dotação  para  a  compra  de  livros,  encader- 
nações, etc,  na  qual  se  incluirá  o  vencimento 
do  logar  de  segundo  official,  que  é  suppri- 
mido, quando  venha  a  vagar 2:400?}i000 

Despeza  igual  á  actual . 10:600;>000 

Art.  2.°  ílca  revogada  a  legislação  em  contrario. 

a  Mandamos  portanto  a  todas  as  auctoridades,  a  quem  o 
conhecimento  e  execução  da  referida  lei  pertencer,  que  a  cum- 
pram e  façam  cumprir  e  guardar  tão  inteiramente  como  n'ella 
se  contém. 

«O  ministro   e  secretario   d'estado   dos  negócios   do  reino  a 
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faça  imprimir,  publicar  e  correr.  Dada  no  paço  da  Ajuda,  aos 
29  de  maio  de  1884.  ^  EL-REI,  com  rubrica  e  guarda.  = 
Augusto  César  Bcirjona  de  Freitas.  —  (Logar  do  sêllo  grande 
das  armas  reaes). 

«Carta  de  lei  pela  qual  Vossa  Magestade,  tendo  sanccionado 
o  decreto  das  cortes  geraes  de  14  do  corrente  mez  de  maio, 
que  reorganisa  o  quadro  do  pessoal  da  bibliotheca  nacional  de 
Lisboa,  os  vencimentos  dos  empregados,  e  a  dotação  da  mesma 
bibliotheca,  manda  cumprir  e  guardar  o  mesmo  decreto  como 
n'elle  se  contém,  pela  forma  retro  declarada. 

«Para  Vossa  Magestade  xev.^^Pech-o  Rodrigues  a  fez. 

Nessa  reorganização  ficou  Rebello  Trindade  collocado  em 
categoria  de  Segundo-Conservador  da  Repartição  dos  Impressos, 
como  consta  do  Diário  do  Governo  de  23  de  Junho  de  1884, 
onde  se  lê: 

«Conforme  o  disposto  na  carta  de  lei  de  29  de  maio  do 
corrente  anuo  foram  definitivamente  coUocados  na  bibliotheca 
nacional  de  Lisboa : 

1.*  Repartição  —  Impressos 
Primeiro  conservador  —  Conselheiro  António  José  Viale. 
Segundos  conservadores : 

Luiz  Carlos  Rebello  Trindade ; 

José  Ramos  Coelho ; 

Visconde  de  Castilho. 

2/  Repartição  —  Manuscriptos  e  antiguidades 
Primeiro  conservador  —  Francisco  Casassa. 
Segundo  conservador  —  José  Gomes  Góes». 

Foi  na  categoria  de  Segundo-Conservadur  que  tive  Kebeliu 
Trindade  por  mestre,  por  juiz  de  concurso,  e  altim  por  collega. 


Aos  29   de  Dezembro   de  1887  vein  um  Decreto  remodelar 
fundamentalmente  os  serviços  da  Bibliotlieca  Nacional, — Decreto 
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que  sabiu  publicado  no  Diário  do  Governo  de  2  de  Janeiro  de  1888, 
e  em  que  lamentavelmente  íicou  supprimido  o  venerando  e  bon- 
rosissimo  cargo  de  «Bibliotbecario-ÃIór  da  Bibliotbeca  Nacional 
de  Lisboa»,  cargo  de  respeitabilissimas  tradições,  a  que  andavam 
associados  os  illustres  nomes  de  António  Ribeiro  dos  Santos, 
Joaquim  José  Ferreira  Gordo,  Vasco  Pinto  de  Balsemão,  José 
Feliciano  de  Castilbo,  António  de  Oliveira  Marreca,  José  Bar- 
bosa Canaes  de  Figueií^edo  CastelloBranco,  e  José  da  Silva 
Mendes  Leal. 

Nessa  remodelação  (cujos  defeitos  procurou  minorar  a  nova 
reforma  decretada  quatorze  annos  depois)  Kebello  Trindade  íicou 
declarado  a  Conservador  da  Bibliotbeca  Nacional»  e  «Inspector 
das  Bibliotbecas  Publicas», —  uma  situação  verdadeiramente  hy- 
brida,  cujas  atribuições  ninguém  soube  nunca  discriminar,  nem 
mesmo  o  próprio  agraciado.  D'esse  novo  cargo  tomou  elle  posse 
(conforme  consta  do  respectivo  registo)  em  7  de  Janeiro  de  1888. 


Reorganizados  pelo  Decreto  N.°  6  de  24  de  Dezembro  de 
1901  os  serviços  das  Bibliotbecas  e  Archivos  Nacionaes  (como 
consta  do  Diário  do  Governo  de  28  do  referido  mez  e  anno), 
Luiz  Trindade  passou  da  Bibliotbeca  Nacional  de  Lisboa  para 
a  Secretaria  Geral  das  Bibliotbecas  e  Archivos,  —  Secretaria 
onde  lhe  foi  destinado  o  logar  de  Director ;  e  nesse  logar  se 
conservou  até  fallecer,  pertencendo-lhe  pela  sua  categoria  o 
tomar  assento  (como  vogal  nato)  nas  sessões  do  Conselho  Admi- 
nistrativo. 

Por  Decreto  de  lU  de  Março  de  1906  (publicado  no  Diário 
do  Governo  de  2'o  d'esse  mez)  —  (e  em  conformidade  com  a  alí- 
nea a  do  §  4."  do  art.  1.*^  da  Carta  de  Lei  de  12  de  Junho  de 
1901) — foi  Rebello  Trindade  agraciado  com  o  augmento  do  terço 
(pela  diuturnidade  de  serviço)  em  relação  á  melhoria  de  venci- 
mento que  estava  percebendo  desde  que  fora  nomeado  Director 
da  Secretaria  Geral  das  Bibliotbecas  e  Archivos  Nacionaes. 
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Mas  nos  últimos  tempos  a  sua  organização,  que  eu  ainda 
clieguei  a  conhecer  muito  vigorosa  apezar  da  sua  pequena  es- 
tatura corporal,  tinha-se  notavelmente  quebrantado  por  invasão, 
cada  vez  mais  pronunciada,  de  phenomenos  mórbidos.  A  escle- 
rose inedullar  intorpecêra-lhe  movimentos  de  progressão  ;  min- 
guára-lhe  a  febril  actividade,  que  noutros  tempos  manifestara 
com  irrequieto  entluisiasmo  sempre  que  se  tratasse  de  assumptos 
bibliographicos,  em  que  era  practicamente  muito  intendido,  e 
por  isso  muito  procurado  para  organização  de  catálogos  em  bi- 
bliothecas  particulares,  quer  se  tratasse  de  coordenar  essas  bi- 
bliothecas  para  commoda  consulta  de  seus  possuidores,  quer 
prevalecesse  o  impenlio  de  vender  convenientemente  em  leilão 
preciosas  livrarias  de  fallecidos  donos. 

Nessas  tarefas  tinha  elle  sido  inicialmente  industriado  por 
Francisco  Casassa,  —  funccionario  cujo  nome  por  mais  de  uma 
vez  se  incontra  citado  nas  presentes  paginas. 

Pode  mesmo  dizer-se  que  nunca  houve  em  Portugal  quem 
nesse  género  mais  catálogos  elaborasse,  anonymos  por  sua  maior 
parte. 

Rubricados  com  o  seu  nome,  tenho  defronte  de  mim  neste 
momento  os  que  passo  a  mencionar : 

I  Catalogo  Ij  da  ||  Livraria  \\  do  fallecido  ||  Conselheiro  Cus- 
tudio  José  Vieira  ||  Distincto  Jurisconsulto  e  Jornalista,  ||  Com- 
missario  Geral  dos  Estudos,  e  Reitor  do  Lyceu  do  Porto, 
Deputado  da  nação  \\  e  ultimamente  Director  Geral  das  Contri- 
buições Directas  ||  —  ||  Que  hade  ser  vendida  em  leilão  judicial, 
II  nos  dias  e  local  previamente  annunciados  nos  jornaes  de 
Lisboa  II  —  II  Redigido  j|  Por  L.  Rebello  Trindade  ||  Official  da 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  | 

(Lisboa  —  Imprensa  de  J.  G.  de  Sousa  Neves  —  18^0  — 
In-8.**  de  66  paginas). 

De  pag.  3  a  4  decorre,  subscripto  por  «L.  R.  Trindade», 
um  prefacio,  com  interessantes  referencias  á  pessoa  do  Conse- 
lheiro Custodio  José  Vieira  e  aos  seus  livros. 
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A  derradeira  pagina  é  destinada  a  enumerar  os  «Catálogos 
redigidos  por  L.  Rebello  Trindade  que  foram  impressos»  (enu- 
meração de  onze  Catálogos). 

I  Catalogo  II  da  livraria  do  fallecido  |l  distineto  bibliographo 
e  bibliophilo  ||  José  Maria  Nepomiiceno  ||  Do  corpo  de  Archi- 
tectos  11  do  Ministério  das  Obras  Publicas  j]  Académico  da  Aca- 
demia Real  das  Bellas  Artes  de  Lisboa,  e  ||  Cavalleiro  do 
Habito  de  Christo  ||  —  |{  Redigido  por  Luiz  Trindade  [|  Con- 
servador-Inspector  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  ||  —  ||  Que 
será  vendida  em  leilão  no  dia  18  de  julho  ||  e  seguintes,  ||  no 
local  previamente  annunciado.  [|  Sob  a  direcção  de  ||  Francisco 
Arthur  da  Silva  | 

(Lisboa  —  Sem  indicação  de  officina  typograpliica  — 1897  — 
In-S."  de  iv-iii-392  paginas), 

O  Catálogo  é  precedido  por  uma  advertência  preliminar, 
sem  titulo,  assignada  por  «Luiz  Trindade»,  e  especialmente  des- 
tinada a  pôr  na  evidencia  o  alto  valor  da  livraria  e  o  aquilatado 
merecimento  do  seu  fallecido  possuidor. 

A  organização  d'esse  Catálogo,  em  que  se  incontram  a  cada 
passo  descripções  meticulosamente  desinvolvidas  de  espécies  bi- 
blíacas  (e  basta  citar  como  exemplo,  em  pag.  138  a  142,  o 
circumstanciado  artigo  que  se  refere  ao  Liuro  de  Uita  Xristi 
impresso  em  Lisboa  em  1495),  attesta  sobejamente  por  si  a  com- 
petência de  Rebello  Trindade  em  tarefas  bibliographicas. 

I  Catalogo  da  Livraria  ||  do  fallecido  ||  J.  F.  Júdice  Bicker 
II  Que  deve  ser  vendida  em  leilão  nos  dias  8  e  seguintes  jj  do 
mez  de  junho  na  Calçada  de  S,  João  Nepomuceno,  13,  1.°  || 
Dirigido  por  L,  Trindade  j 

(Lisboa  —  Imprensa  Lucas  —  1899 — In-8.°  de  vii-104  pa- 
ginas). 

Em  pag.  III  a  iv  vem,  subscripta  por  «L.  Trindade»,  uma 
advertência  prefaciai,  relativa  á  importância  da  Livraria-Bicker. 

Nas  duas  paginas  trazeiras  da  capa  que  serve  de  resguardo 
á  brochura,  figura  publicada  a  rohição  summaria  das  «Livrarias 
catalogadas,  organisadas  e  avaliadas  por  Luiz  Trindade,  Con- 
servador da  Bibliotheca  Nacional»,  —  relação  que  abrange  qua- 
renta e  septe  trabalhos. 

I  Catalogo  II  de  ||  livros  antigos  e  modernos  ||  alguns  raros 
e   curiosos  j|  Que  serão  vendidos   em   leilão   em  local  e  dias   [| 
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previamente  annunciados  nos  jornaes  jj  dirigido  por  L.  Trin- 
daãe  I 

(Lisboa  —  Sem  indicação  de  officina  typographica  —  S.  d. 
(1901)  —  In-8.°  de  53  paginas). 

Na  capa  que  resguarda  a  brochui-a  d'esse  folheto,  addicio- 
nou-se  depois,  em  rotulo  collado,  a  seguinte  advertência  :  —  «O 
leilão  realisa-se  na  Travessa  da  Palha,  174,  1.°,  nos  dias  11  de 
dezembro  e  seguintes  ás  8  horas  da  noite». 

Abrange  o  Catálogo  603  lotes  numerados,  e  termina  pela 
seguinte  —  «Advertência  —  Alem  d'estas  obras  serão  vendidos 
no  acto  do  leilão  muitos  outros  volumes,  portuguezes  e  estran- 
geiros, jornaes,  revistas,  mappas,  estampas,  etc,  que  por  abso 
hita  falta  de  tempo  não  puderam  ser  incluídos  no  catalogo 
impresso». 

I  Catalogo  II  de  ||  uma  escolha  de  bons  livros  ||  da  copiosa 
e  importante  livraria  jj  do  '  Fallecido  e  notável  alfarrabista  João 
Pereira  da  Silva  !|  Parte  que  coube  em  partilha  a  um  de  seus 
herd-iros  ':  —  j  Serão  vendidos  em  leilão  no  domingo  22  de 
abril,  ao  meio  dia  ||  e  seguintes,  ás  8  horas  da  noite,  no  local  pre- 
viamente annunciado  nos  jornaes  j.  Dirigido  por  L.  Trindade  j 

(Lisboa  —  Imprensa  Lucas  — 1900  —  In  8.*'  de  xii  180  pa- 
ginas). 

Em  pag.  XI  d'esse  Catálogo  figura,  assignada  por  «L.  Trin- 
dade», uma  advertência  preliminar,  sem  titulo, —  advertência  que 
tem  por  fito  pôr  em  relevo  a  importância  das  espécies  no  Ca- 
tálogo descriptas. 

De  pag.  III  a  x,  corre  uma  noticia  biographica,  redigida 
(a  instancias  de  Rebello  Trindade)  por  quem  estas  linhas  ora 
está  escrevendo,  —  notícia  que  se  intitula  «O  alfarrabista  João 
Pereira  da  Silva»,  e  que  vem  acompanhada  por  gravura  de  ma- 
deira, em  que  se  representa  o  retrato  do  biographado. 

Na  capa  da  respectiva  brochura,  apresenta  ainda  o  mesmo 
Catálogo  impressa  uma  lista  das  «Livrarias  catalogadas,  avaliadas, 
e  vendidas  em  leilão  por  Luiz  Trindade  Conservador  da  Biblio- 
theca  Nacional  (1870-1900)». 

Essa  lista  abrange  cincoeuta  espécies,  grande  número  das 
quaes  merecem  realmente  a  qualificação  de  muito  importantes. 

Aqui  vai  a  lista,  copiada  «textualmente»  : 

Livros  latinos,  pertencentes  ás  livrarias  dos  extinctos  con- 
ventos —  Catalogo  impresso.  (Commissão  officiaJ). 

Conde  das  Clalvêas — Avaliação. 
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D.  José  Maria  de  Sousa  Botelho,  Morgado  de  Matteus  — 
Catalogo  impresso. 

Duplicados  du  Museu  da  Universidade  de  Coimbra  —  Cata- 
logo impresso. 

D.  Maria  Freind  —  Avaliação. 

D.  Bernardina  Augusta  Barreiros  Falmíi  —  - Avaliação. 

Collecção  de  livros  raros  e  curiosos  de  varias  procedências 

—  Catalogo  imjjresso. 

Marquez  de  Pombal —  Catalogação. 

Visconde  de  Valmôr  —  Catalogação. 

Illiguel  do  Canto  e  Castro,  e  António  Augusto  Teixeira  de 
Vasconcellos  —  Catalogo  impresso. 

José  de  Torres  —  Catalogo  impresso  —  Leilão. 

Coliecçíio  de  livros  raros  e  curiosos  provenientes  da  Uni- 
versidade de  Coimbra  e  da  Imperatriz  do  Brazil  —  Catalogo 
impresso. 

Dr.  Francisco  Vieira  da  Silva  Barradas^ — Catalogo  impresso. 

Conde  de  Lavradio  —  Catalogo  impresso  —  Leilão  por  conta 
do  Banco  de  Portugal. 

Innocencio  Francisco  da  Silva  —  Avaliação. 

Visconde  de  Falcarreira  —  Catalogação. 

Fernando  Pereira  Palha  —  Catalogação. 

Livraria  Central  de  Franco  de  Castro — Leilão  por  conta  do 
Banco  de  Portugal. 

Joào  ígnacio  da  Cunha — Avaliação. 

Marquez  de  Castello  Melhor  —  Catalogo  impresso  dos  ma- 
nuscriptos. 

Collecçcão  de  livros  raros  das  livrarias  do  marquez  de  Sousa 
Holstein,  e  dr.  A.  C.   Teixeira  d'Aragão  —  Catalogo   impresso. 

Rodrigo  José  de  Lima  Feiner  —  Catalogo  impresso. 

Custodio  José  Vieira  —  Catalogo  impresso. 

António  da  Silva  Tullio,  e  dr.  Augusto  M.  Quintella  Emauz 

—  Catalogo  impresso. 

El-Rei  D.  Fernando — Avaliação. 

Joaquim  José  Marques  —  Catalogo  impresso. 

Marquez  de  Pombal  —  Catalogo  impresso. 

Infante  D.  Augusto  —  Avaliação. 

José  da  Silva  Mendes  Leal,  e  Jorge  César  de  Figanière  — 
Catalogo  impresso. 

Desembargador  Manuel  Francisco  Pereira  de  Sousa  —  Ca- 
talogo impresso. 

CoUecção  de  livros  antigos  e  modernos  alguns  muito  raros 
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e  pela  maior  parte  não  vulgares  e  curiosos,  de  varias  procedên- 
cias —  Catalogo  impresso. 

Commendador  José  Silvestre  Ribeiro  —  Avaliação. 

José  Félix  da  Costa  —  Catalogação . 

Condessa  de  Sabugal  e  ]\Iadame  Cotta — Catalogo  impresso. 

Macedo  Braga  —  Catalogo  impresso. 

El-Rei  D.  Luiz  I  —  Avaliação. 

Júlio  Firmino  Júdice  Bifker  —  Catalogo  impresso.  Parte  de 
livraria.  Não  foi  distrihuido. 

Conde  da  Bahia — Avaliação. 

Dr.  António  Maria  Barbosa — Catalogo  impresso. 

Dr.  Manuel  d'Assumpção  —  Catalogo  impresso. 

Associação  Commercial  de  Lisboa — Avaliação. 

Marquez  de  Vallada —  Catalogo  impresso. 

Conselheiro  J.  de  Andrade  Corvo  —  Catalogo  impresso. 

Dr,  Thomaz  de  Carvalho  —  Avaliação. 

José  Maria  Neporauceno  —  Catalogo  impresso. 

Conde  de  Sabugosa  —  Catalogação. 

Duques  do  Cadaval  —  Avaliação. 

Júlio  Firmino  Júdice  Bicker —  Catalogo  impresso  de  toda  a 
livraria  —  Letlão. 

Visconde  de  Valmôr  —  Avaliação. 

João  Pereira  da  Silva  —  Catalogo  impresso  de  parte  da  li- 
vraria^ p)ara  partilhas  —  Leilão. 

E  Hnaliza  a  lista  pela  seguinte  declaração: 

«Luiz  Trindade  encarrega-se  da  organização  e  catalogação 
de  livrarias  particulares  e  de  informações  relativas  a  assumptos 
bibliographicos.  Recebe  encommendas  garantidas  para  os  leilões 
que  dirige  (commissão  de  5  "/o)-  Compra  livrarias  em  globo,  e 
obras  raras  manuscriptas  e  impressas.  Carta  dirigida  á  R. 
Thomaz  dAnnunciaçào,  99,  3.°,  ou  á  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa». 

O  3."  andar  do  prédio,  a  que  dá  serventia  a  porta  N.°  99 
da  Rua  Thomaz  d'AnnuncJação,  era  effectivamente  a  residência 
em  que  noa  últimos  annos  habitou,  e  em  que  veiu  a  fallecer 
Luiz  Carlos  Rebello  Trindade,  cujas  relíquias  mortaes  foram  no 
dia  10  de  Septembro  de  1909  transportadas  para  o  Cemitério 
de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres,  aonde  lhe  acompanharam  sau- 
dosamente o  féretro  numerosos  funccionarios  da  Bibliotheca  Na- 
cional de  Lisboa  e  da  Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e 
Archivos. 

Aos  cinco   Catálogos,   cuja  nota  bibliographica  deixei  apon- 
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tada,  juntarei  como  remate  a  indicação  do  último  em  que  Rebello 
Trindade,  subscrevendo-lhe  o  nome  todo,  affirmou  a  sua  labo- 
riosidade  : 

I  Catalogo  methodico  [|  da  Livraria  ||  dos  jj  Marquezes  de 
Sabugosa,  Condes  de  S.  Lourenço  ||  (Legar  occupado  pelo 
brasão-d'-armas  dos  donos  da  Livraria)  ||  Coordenado  por  || 
Luiz  Carlos  Rebelio  Trindade  []  Conservador  da  Bibliotlieca 
Nacional  j 

(Lisboa  —  Imprensa  Lucas  —  1904  —  In-8.°  de  Víí-273 
paginas), 

E  note-se  uma  particularidade:  Rebello  Trindade  sentia-se 
por  tal  forma  aíFeiçoado  á  Bibliotlieca  Nacional  e  ao  cargo  que 
nella  desimpenhára,  que  já  depois  de  collocado  no  logar  de 
«Director  da  Secretaria  Grtral  das  Bibliotliecas  e  Archivos» 
(logar  de  jerarchia  oíficialmente  superior  áquella  que  d'antes 
desfructava)  preferia,  no  frontispi:io  do  «Catalogo  methodico 
da  Livraria  dos  Marquezes  de  Sabugosa»,  intitular-se  «Conser- 
vador da  Bibliotheca  Nacional». 

O  Catálogo  a  que  me  estou  referindo,  abrange  as  cinco  sec- 
ções qne  passo  a  especificar  : 

I  —  Theologia  (abrangendo  (5  sub-secções). 

II  —  Jurisprudência  (4  sub-secções). 

III  —  Sciencias  e  Artes  (9  sub  secções). 

IV  —  Bellas-Leltras  (16  sub-secções). 
V — Historia  (32  sub-secções). 


O   nome   de  Luiz  Trindade  incontra-se  também  ligado  (em 
collaboração)  a  dois  trabalhos  que  vou  indicar. 
Esses  trabalhos  são  : 

I  Uma  acquisição  de  livros  ||  para  a  [|  Bibliotheca  Nacional 
de  Lisboa  ||  —  ||  Relatório  apresentado  ||  por  ||  Luiz  Carlos  Re- 
bello Trindade  ||  Director  da  Secretaria  Geral  das  Bibliothecas 
e  Archivos  [|  Xavier  da  Cunha  ||  Director  da  Bibliotheca  Na- 
cional de  Lisboa  ||  e  ||  José  Joaquim  d'Ascensão  Valdez  |j  Chefe 
da  Secção  de  Contabilidade  das  Bibliothecas  e  Archivos  | 
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(Coimbra — Imprensa  da  Universidade — 1904 — In-4.°  de  6 
paginas). 

Datado  aos  õ  de  Maio  de  10(.)3,  e  indereçado  ao  Sr.  Gabriel 
Victor  do  Monte  Pereira  (Inspector  das  Bibliothecas  e  Arcliivos 
Nacionaes,  interinamente  investido  nas  fiincções  de  Bibliotlie- 
cario  Mór  do  Reino,  e  por  esse  facto  Presidente  do  Conselho 
Administrativo  das  mesmas  Bibliothecas  eArchivos),  —  o  Relatório, 
cuja  redacção  por  amável  deferência  dos  meus  dois  companheiros, 
me  foi  contiada,  —  sahiu  primeiramente  publicado  (em  pag.  167 
a  170)  no  Vol.  II  do  Boletim  das  Bibliothecas  e  Archivos  Na- 
cionaes  (Coimbra  — 1903). 

Acquisição  para  a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  de  um  có- 
dice manuscripto  intitulado  Chvonica  de  Hespanha.  Relatório 
apresentado  em  sessão  do  Conselho  Administrativo  das  Bibho- 
thecas  e  Archivos,  e  datado  aos  31  de  Agosto  de  1904. 

Sahiu  publicado  no  Vol.  III  (pag.  173  a  177)  do  Boletim 
das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes  (Coimbra  — 1904).  E  vem 
assignado  por  três  nomes :  —  Luiz  Carlos  Rebello  Trindade, 
José  Joaquim  d'Ascen8ào  Valdez,  e  D.  José  Maria  da  Silva 
Pessanha. 


Em  1880,  por  occasião  de  celebrar-se  o  Tricentenário  do 
passamento  de  Camões,  dois  artistas,  dois  admiradores  do  Poeta, 
(Júlio  da  Silva  e  Maximiano  da  vSilva),  determinaram  organizar 
um  curioso  Álbum  de  Homenagem,  que  hoje  pertence  ao 
Sr.  Dr.  António  Augusto  de  Carvalho  Monteiro,  e  que  traz  por 
titulo  (í Argumentos  dus  Lusíadas  —  Exemplar  único  enriquecido 
com  70  autographos  e  29  fac-similesr>. 

O  texto  dos  70  autographos  incluídos  nessa  «Homenagem  a 
Luiz  de  Camões»  sahiu  depois  typographicamente  reproduzido 
pelo  Sr  Matheus  Peres  na  secção  preliminar  do  seu  Abnanach 
Litterario  e  Charadistico  para  1882  (Lisboa  —  1881).  E  d'essa 
parte  se  aproveitaram  folhas,  com  que  separadamente  se  formou, 
em  mui  restricto  número  de  exemplares,  um  folheto  resguardado 
por  capade-brochura  impressa    em  papel-de-cOr,   capa   que  faz 
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as  vezes  de  frontispicio,  e  em  que  puzerara  por  titulo  :  —  tAr- 
gumentos  dos  Lusíadas  (Transcripção  dos  Autographos)»  (Lis- 
boa —  Typ.  da  Empreza  Litteraria  —  MDCCCLXXX). 

Nesse  Álbum  de.glorlHcações  autographas,  em  cuja  coUa- 
boração  tive  a  honra  de  tomar  parte,  íiguraram  da  Bibliotheca 
Nacional  seis  fiinccionarios :  —  António  da  Silva  Tullio,  José 
Gomes  Góes,  José  Ramos-Coelho,  o  Conselht-iro  José  da  Silva 
Mendes  Leal,  Luiz  Carlos  Rebello  Trindade,  e  o  Visconde  Júlio 
de  Castilho. 

A  collaboração  de  Rebello  Trindade  foi  a  seguinte  : 


—  Terra  da  minha  pátria!  ahre-me  o  seio 
Na  morte  ao  menos.  Breve  espaço  occupa 
O  cadáver  d'uin  filho.  E  eu  fui  teu  filho.  . .  . 
Em  que  te  hei  desme/cido^  ó  pátria  minha  f 
Áão  foi  meu  braço  ao  campo  das  batalhas 
Segar-te  louros  f  Meus  sonoros  hymnos 
Não  voaram  por  ti  á  eternidade '} 
E  tu,  mãe  descaroavel,  me  ingeitaste  ! 
Ingrata!.  .  .  .    Oh!  não  te  chamarei  ingrata; 
8 ou  filho  teu:  meus  ossos  cobre  ao  menos, 
Terra  da  minha  pátria,  abre-me  o  seio. 


Onde  jaz,  Portuguezes,  o  moimento 

Que  do  immortal  cantor  as  cinzas  guarda  ? 

Homenagem  tardia  lhe  pagastea 

No  sepidcro  sequer? .  .  .  .  Baça  de  ingratos! 


(Garrett- —  Camões) 


«Sentidos  queixumes  que  o  Cantor  mavioso  do  Cantor  do 
Gama  faz  brotar  dos  desmaiados  lábios  do  immortal  poeta. 

((Justa  recriminação  pelo  indecorosso  esquecimento  em  que 
jazia  a  memoria  do  celebrado  poeta. 

«A  terra  da  pátria.  .  .  .  tão  ingrata,  cobre  os  seus  ossos  ;  e 
a  homenagem.  .  .  .   tardia  vae  pngar-lhe. 

«Monumento  immorredor  levantou  elle  a  si  próprio  com  os 
seus  Lusíadas,   tantas  vezes  reproduzidos  no   idioma  pátrio,  e 
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vertidos  nas  linguas  hespanhola,  franceza,  italiana,  ingleza,  al- 
lemã,  hollandeza,  polaca,  bohemia,  dinamarqueza,  sueca,  russa, 
latina,  grega  e  hebraica  ! 

«Hoje,  n'esta  grande  festa  patriótica,  associam-se  as  so- 
lemnes  manifestações  de  todas  as  classes,  os  vários  productoa 
de  todos  os  talentos,  e  entre  estes  deve  ter  logar  distincto  o 
precioso  Albura  em  que  occupa  immerecido  espaço  o  meu  hu- 
milde nome. 

«Bibliotlieca  Nacional  de  Lisboa. 

«L.  Rebello  Trindade». 


Também  num  dos  meus  «Álbuns  Camonianos»  —  em  que 
amigos  meus  me  teem  feito  a  honra  de  incorporar  seus  auto- 
graphos  concernentes  ao  thema  «Camões» — também  nesse,  Re- 
bello Trindade,  convidado  por  mim  a  escrever  meia-duzia  de 
palavras  ácêrca  do  Poeta,  me  brindou  com  as  linhas  seguintes, 
em  que  transpira  a  modéstia  : 

«Admirador  do  celebrado  Poeta,  uma  das  mais  notáveis 
glorias  de  Portugal,  tenho  manuseado  as  mais  raras  edições  das 
suas  obras .... 

«Quanto  a  apreeiar-lhe  as  bellezas,  e  a  ceder  ás  instancias 
do  meu  caro  amigo  e  collega,  direi  como  o  vate : 


Que  não  se  arme  e  se  indigne  o  Céo  sereno 
Contra  um  bicho  da  terra  tão  pequeno. 

«Lisboa  6  de  março  de  1897. 

«Luís  Carlos  Rebello  Trindade». 


E,  uma  vez  que  de  escriptos  camonianos  incidentemente  me 
occupei,  vem  muito  a  appêlo  aqui  recordar  que  em  1898  se 
publicou  em  Lisboa,  estampada  nas  officinas  da  Companhia  Na- 
cional Editora,  e  destinada  a  coramemorar  o  Quarto-Centenario 
do  Descobrimento  do  caminho  trans-atlantico  para  a  índia,  uma 
«Grande  Edição  Autographica»  á'Os  Lusíadas  sob  a  direcção 
do  Sr.  José  Fernandes  Costa,   Nessa  ediçcão  em  que  vem  auto- 
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graphicameníe  copiada  por  ura  determinado  individuo  cada  es- 
tancia do  Poema,  e  subscripta  peio  assignatura  do  respectivo 
copista,  pertenceu  a  Luiz  Carlos  Rebelio  Trindade  transcrever 
a  estancia  35.^  do  Canto  Terceiro  : 

iV(7o  passa  muito  tempo,  quando  o  forte 
Príncipe  em  Guimarães  está  cercado 
De  injinito  poder,  que  d'esta  sorte 
Foi  refazer  se  o  imigo  magoado. 
Mas,  com  se  ojferecer  a  dura  morte 
O  fiel  Egas  amo,  foi  livrado ; 
Que  de  outra  arte  pudera  ser  perdido. 
Segundo  estava  mal  apercebido. 

A  reproducção  fac  simile  d'esta  estancia  vera  acompanhada 
por  nota  em  que  o  illustre  director  da  curiosa  publicaçcão  (Fer- 
nandes Costa)  diz  de  Rebelio  Trindade:  —  «Distincto  Biblio- 
grapho  portuguez ;  Conservador  da  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa ;  Inspector  das  Bibliothecas.  Tera  elaborado  e  publicado 
importantissimos  catálogos  de  livraria». 


Casado  em  primeiras  núpcias  com  a  Senhora  D.  Maria  da 
Incarnação  Nunes,  e  em  segundas  com  a  Senhora  D.  Felisbella 
de  Aquino,  por  ambos  os  thalamos  deixou  descendência  o  meu 
biographado. 

Aos  derradeiros  tempos  da  sua  existência  pertence  o  retrato, 
de  que  é  reproducção  a  photo-gravura  com  que  este  esboço 
biographico  vai  acompanhado. 

D'esse  retrato  a  photographia  original  foi-me  offerecida  a 
instancias  minhas,  pela  inconsolável  viuva,  para  a  collecção  dos 
retratos  que  na  Bibliotheca  Nacional  me  proponho  organizar  de 
seus  ^funccionarios. 

A  obsequiosa  ofFerente  aqui  fica  exarada  a  expressão  do 
meu  respeitoso  agradecimento  pela  sua  captivante  acquiescencia. 
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E  aqui  fica,  nesta  breve  notícia  que  escrevi,  aqui  fica  para  os 
filhos  do  fallecido  uma  saudosa  memoria  e  um  exemplo  de  ho- 
nesta laboriosidade. 

Luiz  Carlos  Rebello  Trindade  constituía  um  dos  pouquíssimos 
restos  d'aquella  «velha  guarda»  que  eu  ainda  conheci  na  Biblio- 
theca  Nacional  de  Lisboa,  e  em  que  eu  (apezar  de  obscuríssimo) 
tive  ainda  n  honra  de  me  alistar,  —  uma  espécie  de  «batalhão 
sagrado»,  em  que  officiaes  e  soldados  timbravam  sem  discre- 
pância no  rigoroso  cumprimento  dos  seus  deveres  pi'otíssionaes. 

Rebello  Trindade  era  um  d'esses. 

Aqui  lhe  deixo  o  meu  derradeiro  adeus,  e  nesse  adeus  a  cor- 
dial expressão  da  minha  sincera  saudade. 


Xavieu  da  Cunha. 


I 
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ANTÓNIO  FRANCISCO  BARATA 


António  Francisco  Barata,  conservador  reformado  da  Biblio- 
theca  de  Évora,  nasceu  na  villa  de  Góes,  era  1  de  janeiro  de 
1836,  falleceu  era  Évora  era  23  de  raarço  de  1910. 

Publicou  muitos  trabalhos,  opúsculos  e  livros,  prosa  e  verso; 
escreveu  roraances  liistoricos,  biograpliias,  etc.  Fez  imprimir  o 
Cancioneiro  quinhentista,  continuação  ao  de  Garcia  de  Resende, 
raanuscripto  da  Bibliotheca  Publica  Eborense. 

Escreveu,  entre  outros  trabalhos,  a  Memoria  sobre  a  fun- 
dação da  Sé,  Esboços  chronolofjicos  e  biographicos  dos  arcebispos 
de  Évora,  e  o  Catalogo  do  Museu  Archeologico,  annexo  da  Bi- 
bliotheca de  Évora. 

G.  P. 
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Álvaro  Augusto  da  Costa  Basto  Sereno,  bacharel  formado 
em  Direito  pela  Universidade  de  Coimbra,  nomeado  por  Decreto 
de  31  de  março  de  10 10,  tendo  precedido  concurso,  para  o 
logar  de  Segundo  Conservador  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lis- 
boa, vago  pela  promoção  de  João  Augusto  Melicio  a  Primeiro 
Conservador  da  mesma  Bibliotheca, 

{Diário  do  Governo,  n."  76  de  9  de  abril  de  1910), 
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BIBLIOTHECA  NACIONAL  DE  LISBOA 
REGISTO  DE  PROPRIEDADE  LITTERARIA 

Obi^as   eiatraclas   no   anuo   de    191 0 

Abril 


Para  cumprimento  do  disposto  no  artigo  60õ.°  do  Código  Civil 
Português  se  faz  publico  que  no  mês  supradito  foram  re- 
gistadas nesta  Bibliotheca  as  seguintes  publicações : 

—  Pela  Livraria  Chardron   de  Lello  Sc  Irmão,  como  editores : 

■ — Thomás  da  Fonseca:  «Os  desherdados».  —  Porto,  Im- 
prensa Moderna,  1909.  —  In-S."  de  104  paginas. 

—  Pinto  da  Rocha:    «Talitlia»,   2.^  edição.  —  Porto,  Imprensa 

Moderna,  1909.  — In-8.°  de  198  paginas. 

—  Vicente  de  Carvalho:    aPoemas   e   canções»,   2.^  edição.  — 

Porto,  Imprensa  Moderna,  1909. — In-8.°  de  278  paginas. 

—  Padre  Gonçalo  Alves  :    «No  país  de  Christo».  —  Porto,  Im- 

prensa Moderna,  1907.  —  In-8."  688  paginas. 

—  Coelho  Neto:  «Miragem»,  2.»  edição. — Porto,  Imprensa  Mo- 

derna, 1909.  — In-8.°  de  346  paginas. 

—  Euclydes  da  Cunha:  «A  margem  da  historia».  —  Porto,  Im- 

prensa Moderna,  1909.  —  In-8.°  de  398  paginas. 
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—  João  do  Rio:  aCineniatographo)^. — Porto,  Imprensa  Moderna, 

1909. —In-S."  de  406  paginas. 

—  Padre  Manuel    Bernardes:    «Nova   Horestay,    nova    ediçcão, 

1."  tomo. —Porto,  Imprensa  Moderna,  1909. —ln-8.*'  de 
562  paginas. 

Por  Santos  &  Vieira,  como  propi^ietarios  e  editores:  «Novis-' 
sima  arte  de  cozinha»,  3.^  edição.  —  Porto,  Typographia 
da  Empresa  Litteraria  e  Typographica,  1909.  — In-18.° 
de  432  paginas. 

Pela  Casa  Editora  de  António  Figueirinhas,  como  editora :  — 
Manuel  I.  Abundio  da  Silva :  '(Nacionalismo  e  acção  ca- 
tholii-a».  —  Porto,  Typographia  da  Empresa  Litteraria  e 
Typographica,  1909.  — In-S."  de  128  paginas. 

Por  José  Eli,  como  proprietário  :  «Dois  exemplares  de  oito  bi- 
lhetes postaes  illustrados,  com  vistas  de  Lisboa». 

Pelo  Padre  Benevenuto  de  Sousa,  com  proprietário  :  «Bilhetes- 
postaes  illustrados  da  collecção  Luz  e  Fogo»,  n.°^  2  a 
10,  —  Porto,  Officina  do  Commercio  do  Porto  e  Typo- 
graphia Santos,  1909. 

Por  Abel  Pessoa  Ferreira,  como  oo-proprietario  :  «Archivo  de- 
mocrático», n.°  9,  fevereiro  de  1909,  anno  1.",  publicação 
mensal,  proprietários  Victor  de  Sousa  &  Pessoa  Fer- 
reira. —  Composto  e  impresso  na  Typographia  La  Bé- 
carre,  de  F.  Carneiro  &  C.*,  Rua  Nova  do  Almada,  47, 
Lisboa. 

Por  Almeida,  Carvalho  á  C.%  como  editores  e  proprietários  : 
«Emilio  Bossi  —  A  igreja  e  a  liberdade»,  tradncção  de 
R.  de  Carvalho.  —  Lisboa.  —  In-8.°  de  224  paginas. 

Por  José  Aurélio  Dias  Ferreira  Machado,  como  proprietário, 
autor  e  editor:  «Capitão  Machado— A  flexibilidade  da  in- 
fantaria no  combate». — Lisboa,  Typographia  da  Livraria 
Ferin,  1909.  —  In-8.°  de  2Õ6  paginas. 

Por  Hilário  Conceição  Serpa,  como  editor  e  proprietário :  «1  bi- 


E  ARCHIVOS  NACIONAES  185 


Ihete  postal  illustrado  com  o  retrato  de  Sua  Alteza  Real 
a  Princesa  Alexandra».  —  Lisboa,  Typographia  do  An- 
nuario  Coraraercial. 

Por  Ednardo  Ignacio  Duarte,  como  proprietário  :  «O  ouro  — 
Lista  da  loteria  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  de  Lisboa», 
anno  i,  n."  1.  —  Lisboa,  17  de  novembro  de  1909.  —  Im- 
pressão, Travessa  das  Mercês,  59. 

Por  Arthur  Filippe  da  Costa,  como  autor,  editor  e  proprietário: 
«Carta  de  Lisboa  e  seus  arredores»,  coordenada  pelo  ca- 
pitão de  engenharia  A.  Filippe  da  Costa. — Lisboa,  A  Edi- 
tora, 1909,  1  folha. 

Por  Eduardo  Ignacio  Duarte,  como  proprietário:  «O  Gordo  — 
Lista  da  loteria  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  de  Lisboa», 
anno  i,  n.°  1. — Lisboa,  24  de  novembro  de  1909.  —  Im- 
pressão, Travessa  das  Mercês,  Õ9. 

Por  Abilio  Marques  Fernandes,  como  autor  :  «Taboada  e  noções 
de  arithmetica  e  systema  métrico»,  4.^  edição.  —  Porto, 
e  impresso  na  Typographia  de  F.  de  Almeida.  —  In-S." 
de  68  paginas. 

Pela  Casa  Editoria  de  A.  Figueirinhas,  como  editora:  «Os 
nossos  escritores»,  iv,  P>a  de  Queiroz,  por  José  Agos- 
tinho. —  Porto,  Typographia  Universal.  —  In-8.°  de  130 
paginas. 
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Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora:  —  F.  Júlio 
Caldas  Auiete  :  «Selecta  nacional»,  l.'^  parte,  litteratura, 
16.^  edição.  —  Lisboa,  Officina  da  Parceria,  1907.  —  Li- 
8.°  de  490  paginas. 

—  F.  Júlio  Caldas  Auiete:  «Selecta  nacional»,  2,*  parte,  ora- 
tória, 2.*  edição.  —  Lisboa,  Officina  da  Parceria,  1908. — 
In-8.°  de  384  paginas. 


186  BOLKTIM  DAS  SIBLIOTHECAS 


—  Guerra  Junqueiro:  «Os  simples»),  5."  ediçcão. — Lisboa,  Offi- 

cina  da  Parceria,  1907.  — In-8.°  de  128  paginas. 

—  Guerra  Junqueiro:    «A  musa  em  ferias»,   4.''^   edição,    aug- 

raentada. — ^Lisboa,  Officina   da  Parceria,  1906.  — In-8." 
de  240  paginas. 

—  Guerra  Junqueiro:  «A  morte  de  D.  João»,  5.^  edição,  emen- 

dada  e   com   o  retrato   do  auctor.  —  Lisboa,   Officina  da 
Parceria,  1908. — In-8.°  de  346  paginas. 

—  Guerra  Junqueiro:    «Contos  para  a  infância»,  4.^  edição.  — 

Lisboa,    Officina    da    Parceria,    1905.  —  In-8.°    de    220 
paginas. 

—  José  Nicolau  Raposo  Botelho  :    «Compendio   da   historia  uni- 

versal», 4."  edição.  — Lisboa,  Officina  da  Parceria,  1907. 
In-8.°  de  432  paginas. 

Pela  empresa  editora  do  Almanacli  Palhares,  como  editora  : 
«Almanaeh  Palhares  para  1910».  —  Lisboa,  Typographia 
Palhares  &  Commandita,  1909. — In-8.°  de  870  paginas. 

Por  José  Maria  (Guitton),  como  autor:  «Programma  da  legis- 
lação, administração  e  escrituração  militar  para  o  curso 
de  habilitação  para  segundos  sargentos  de  infantaria». 
—  Leiria,  Typographia  Leiriense,  1909.  —  In-4.''  de  84 
paginas. 

Por  Emilio  Biel  &  C.^,  como  editores,  Manuel  Monteiro  :  «O 
Douro»,  publicação  mensal,  fascículo  1.  —  Porto,  Imprensa 
Moderna.  —  In-8.°  de  24  paginas. 

Por  João  Lourenço  de  Sousa,  Dv.  Lawrence,  como  autor, 
editor  e  proprietário  :  «Tratado  para  se  obterem  poderes 
práticos  irresistíveis  ou  occultismo  pratico».  —  Londres, 
Rio  de  Janeiro.  —  In-8.°  de  192  paginas. 

Por  Arthur  Arriegas,  como  proprietario-dírector :  «Má  língua», 
jornal,  anno  I,  n.°  1.  —  Lisboa,  in-folio  de  4  paginas.  — 
Lnpressão  :  Calçada  da  Gloria,  6. 
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Pela  Livraria  Chardron,  de  Leilo  &  Irmão,  como  editora.  — 
Eça  de  Queiroz  :  «Notas  contemporâneas».  —  Porto,  Im- 
prensa Moderna,  1909.  —  In-S."  de  586  paginas. 

Por  Raul  Martins,  como  editor.  —  Dr.  Doppelheira  :  «Como  se 
aprende  o  francês  sem  mestre  em  dez  lições».  —  Lisboa, 
Imprensa  Calçada  de  S.  Francisco,  13.  —  In  8.'  de  80 
paginns. 

Por  Vasco  Barbedo,  como  autor  e  proprietário:  «Desincrustante 
vegetal  «Sawalls»,  edição  de  1909, — Porto,  Typographia 
l^rogresso,  1909.  — In-8.°  de  12  paginas. 

Por  Júlio   Rocha,   como   autor:    «Duello   por  amor»,  comedia. 

—  Lisboa,    Minerva    Peninsular,    1909.  —  In-8,°    de    24 
paginas. 

Por  António  Cabreira,  como  autor  :  «Um  supplemento  ao  In- 
stituto, revista  scientifica  e  litteraria»,  volume  56.° : — 
Lisboa,  Typographia  Bayard,  1909.  —  In-8.°  de  78  pa- 
ginas. 

Por  José  Barbosa,  como  autor:    «As   relações  luso-brasileiras». 

—  Lisboa,  Typographia  do  Commercio,  1909. — In-8.<>  de 
120  paginas. 

Por  A.  Sérvulo  da  Motta,  nomo  autor:  «Caderno  para  conju- 
gação de  verbos  da  lingua  portuguesa»,  5.*  edição.  — 
Lisboa,  Typographia  La  Bécarre,  1910.  —  In-8.°  de  20 
paginas. 

Por  Faustino  da  Fonseca,  como  traductor: — Pedro  Kropotkine: 
«A  anarchia».  —  Lisboa,  Typographia  de  F.  L.  Gonçal- 
ves, 1908.  —  In-8.°  de  68  paginas. 

—  Leão  Tolstoí:  «A  próxima  revolução. — Lisboa,  Typographia 
de  F.  L.  Gonçalves,  1908. —In^."  de  88  paginas. 

Pela  Livraria  Editora  de  Arnaldo  Bordalo,  como  editora :  — 
Manuel  Pinheiro  Chagas:  «Quem  desdenha.  . . »,  comedia, 
S.'^  edição.  —  Lisboa,  Imprensa  Lucas.  —  In-é."  de  16 
paginas. 
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—  José  da  Gamara  Manuel:  «Macacos  no  sótão!.  ..»,  comedia. 
—  Lisboa,  Imprensa  Lucas.  —  Iu-8,°  de  20  paginas. 

Por  Arnaldo  Bordalo,  como  editor  :  «  Encyclopedia  Bordalo  — 
Manual  completo  do  cozinheiro,  17.*  ediyão.  —  Lisboa, 
Imprensa  Lucas,  1909.  —  In-8."  de  228  paginas. 


Junho 


Por  João  Carneiro,  com  editor:  «Bibliotlieca  theatral  do  povo»: 

—  N.°  1  — D.  Calisto  Boldun  y  Conde:  «A  morte  civil», 
drama  em  3  actos,   traducçâo   de  A.  J.   Leone   Soutello. 

—  Lisboa,  Typographia  A.  M.  Antunes.  — In-1.°   de  44 
paginas. 

—  N.°  2  —  Alfredo  Albuquerque  Júnior  :    «Uma   actriz  de  mil 

diabos»,  comedia  em  1  acto,  arreglo.  —  Lisboa.  —  In-4.° 
de  16  paginas. 

—  N,°  3  —  Porfirio  A.  Santos:    «O  filho  do  adultério»,  drama 

em  3  actos. — Lisboa,  Typographiu  Rua  Luz  Soriano,  29. 
In  8.°  de  42  paginas. 

—  N.°  4 —  Fernando  Schwalbach:  «Ura  artista  genial»,  come- 

dia em  1  acto.  —Lisboa,  impresso  na  Calçada  de  S.  Fran- 
cisco, 13.  —  In-4.°  de  8  paginas. 

—  N.°  5  —  Augusto  Martins:  «Ou  vae...   ou  racha!»,  opereta 

em  1  acto.  —  Lisboa,   impresso  na  Calçada   de  8.  Fran- 
cisco, 13.  —  In-4.''  de  8  paginas. 

—  N.°  6  —  Augusto  Joaquim  Leone  Soutello:  «Vingança! .  .  . », 

drama  em  1  acto. — Lisboa,  Typographia  A.  M.  Antunes. 
In  4.°  de  8  paginas. 

—  N.°  7  —  Joaquim  Vaz:  «Sexta  feira.  .  .  e  13!»,  comedia  em 

1  acto.  —  Lisboa,  Typographia  A.  M.  Antunes.  — In-8.° 
de  16  paginas. 
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—  N.°  9 — Joaquim  Vaz:  «Na  casa  de  malta»,  disparate  em  1 

acto.-  Lisboa,  impresso  na  Calçada  da  Gloria,  6. — Iii-8.° 
de  16  paginas. 

—  N.°  10  —  Fernando   Scliwalbaeli :    «O  padre   nosso»,    drama 

em  1  acto.  —  Lisboa,  Typograi)hia  A.  M.  Antunes.  — 
In-4.°  de  8  paginas. 

—  N.°  12  —  Joaquim  Vaz:  «Os  criminosos»,  drama  em  1  acto. 

—  Lisboa,  Typographia  A.  M.  Antunes.  —  In-8.°  de  12 
paginas. 

—  Condessa  de  Arley  :    «Os  segredos  da  mulher  —  Manual  de 

formosura»,  traducção  de  Guida  Montebello.  —  Lisboa, 
impresso  no  Atelier  Typographico.  —  In- 8.°  de  216 
paginas. 

—  Collecção  Popular  —  N.°  1  — Emilio  Bossi  (Milesbo):  «Jesus 

Christo  nunca  existiu»  (edição  completa),  traducção  de  A. 
de  Castro,  3."  edição.  — Lisboa,  Typographia  A.  M.  An- 
tunes, 1909.  —  In-16.°  de  184  paginas. 

—  Bibliotheca  Sexual — N.°  9— -Dr.  Désormeaux:  «Onanismo». 

—  Lisboa,  Typographia  A.  M.  Antunes.  —  Li-IB."  de  80 
paginas. 

—  Avelino  de  Sousa:  «Lyra  de  prata  —  Fado  liró».  —  Lisboa, 

Typographia,  Calçada  da  Gloria,  6.  —  In-8."  de  16  pa- 
ginas. 

—  Collecção  de  monólogos  e  cançonetas,  N.°  5,  Artur  Arriegas 

(Rei  Sagára):  «É  muito  dentro»,  cançoneta. — Lisboa,  Ty- 
pographia da  Rua  da  Rosa,  92.  —  In-4.°  de  8  paginas. 

—  N."  G  —  Alfredo  Albuquerque  Júnior:  aO  desçanço  semanal», 

monologo.  —Lisboa,  impresso.  Calçada  do  Cabra. — In-4.'' 
de  8  paginas. 

—  N.°  7 — Silva  Lisboa:  «Querem  uma  pitada?.  .  . »,  monologo. 

—  Lisboa,  Typographia  da  Calçada  do  Cabra,  7. —  In-4.° 
de  8  paginas. 
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—  N."  8— Carlos  Pereira:  «Nhónhó  e  Sinhá»,  dueto. — Lisboa, 

Typographia  Sousa  d  Santos.  —  In-4.°  de  8  paginas. 

—  N.°  9  —  Pedro  Sampaio  :    «O   Cego»,  monologo.  —  Lisboa, 

Imprensa  J.  Sousa.  —  In-4.°  de  8  paginas. 

—  N.°  10  —  Joaquim  Vaz  :  «Que  chie  !...»,  cançoneta.  —  Lis- 

boa, Imprensa  J.  Sousa. — In-4.''  de  8  paginas. 

—  N.°  11  ^ — ^  Alfredo   Albuquerque   Júnior:    «Quando    o    amor 

nasce...)',   cançoneta. — Lisboa,   Typographia   Sousa  & 
Santos.  —  In-é."  de  8  paginas. 

—  N."  12  —Carlos  Pereira:  «O  Zé  garoto»,  cançoneta. —  Lis- 

boa, Typographia  Sousa  d-  Santos. — In-4.''  de  8  paginas. 

—  N.^  13  —  Albuquerque  Júnior:    aFalta  o   bigode!»,   mono- 

logo. —  Lisboa,   Imprensa  J.   Sousa.  —  In-4.°   de  8  pa- 


—  N.°  14  —  João  Rebocho  :    «O  tambor  do  regimento»,  canço- 

neta. —  Lisboa,    Imprensa  J.  Sousa.  —  In-4.*'   de  8  pa- 
ginas. 

—  N.°  15  —  Augusto  Vicente  Ferreira  :  «O  que  é  casar?»,  mo- 

nologo.—  Lisboa,  Typographia  Sousa  &  Santos.  —  In-4.° 
de  8  paginas. 

—  N.°  16  —  Guilherme    da    Silva    Lisboa:     «O    nosso    arma- 

mento!. .  .»,  cançoneta.  —  Lisboa,  Typographia  Sousa  & 
Santos.  —  ^1-4."  de  8  paginas. 

—  K.°  17  —  Bessa  Munné  (Asseb) :    «A  viuva»,   cançoneta.  — 

—  Lisboa,  Imprensa  J.  Sousa.  —  In-4.  -  de  8  paginas. 

—  N.°  18  —  José  Pesca  :    «O  collo  da  duquesa»,  monologo.  — 

Lisboa,  Imprensa  J.  Sousa.  —  In-4.°  de  8  paginas. 

—  N.°  19  —  Alfredo  Albuquerque  Júnior  :    «O  meu  titi»,   can- 

çoneta,—  Lisboa,  Typographia  Sousa  &  Santos.  —  In  4." 
de  8  paginas. 
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—  N.°  20  —  Fernando  Schwalbach  :    «Na  morgue*,   monologo. 

—  Lisboa,  Imprensa  J,  Sousa.  —  In-4.°  de  8  paginas. 

—  N."  21 — Alfredo  Albuquerque  Júnior:  «Ai,  Mimi»,  cançoneta. 

—  Lisboa,    Typoginpliia    Sousa  &  Santos.  —  Li-é."   de  8 
paginas. 

—  N.°  22  —  Joaquim  Vaz:  «Esta  bida  ei  um  txinguiço  !»,  mo- 

nologo. —  Lisboa,  Lnprensa  J.  Sousa.  —  In-4.°  de  8  pa- 
ginas. 

—  N.°  23  —  Guilherme    da   Silva    Lisboa:    «Agarra,    menina, 

agarra»,  cançoneta.  —  Lisboa,  Typographia  Sousa  á  San- 
tos.—  In-4.°  de  8  paginas. 

— N."  24  —  Alfredo  Albuquerque  Júnior  :  «E  eu.  .  .  ralado  !», 
monologo.  —  Lisl)oa,  Imprensa  J.  Sousa.  —  In-4.°  de  8 
paginas. 

—  N.°  2õ  —  Belmira   Serra  e  Moura  :    «A   morte   do   tareco», 

cançoneta.  —  Lisboa,   Typographia   Sousa    &    Santos.  — 
In-4.°  de  8  paginas. 

Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,   30  de  junho  de  1910.  —  O 
Director,  Xavier  da  Cunha. 
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Estatística  de  leitura  nas  bibliotliecas  abaixo  designadas 
durante  o  2."  trimestre  de  1910 


Castello 
Branco 


!  Historia,  geograpliia 
Cartas  geographicas 
Polygrapliia 
Joriiaes 
^  Revistas  nacioiíaes  e  estrangeiras 

II    Scieucias  civis  e  politicas 


l  Sciencias  e  artes, 


,^  l  Fliilologia  . . . 
^^  jBellaslettras. 

y  l  Numismática. 
1  Estampas .... 

VI    Religiões .... 
VII 


Incunabulos . . 
Reservados  . . 
Manuscriptos . 
lUuminados . . 


VlII-Collecção  Elzevir 

Total.. 


12 
274 


147 
97 


60 
20 


157 
87 


Secretaria  Geral  das  Bibliollicciís  e   Arcliivos  Nacionaes,  em  30 
junho  de  1910. 

Pelo  Bibliotliecario-mór  do  Reino, 

O  Inspector, 
Gabriel  ]'ictor  do  Monte  Pereira. 
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Estatística  dos  leitores  na  Blbllotheca  Nacional  de  Lisboa 
no  2."  trimestre  de  1910 


Secções  e  suas  sub-divisõcs 


pelos 


requisitadas 


II 
III 


Historia;  geograpliia 

Cartas  geographicas 

Polygraphia 

Joniaes 

Revistas  nacionaes  e  estrang'eiras 

Sciencias  civis  e  politicas 

Sciencias  e  artes 

Bellas  artes 

Philologia 

Bellas  lettras \  . . 

Numismática 

Estampas 

Religiões 

Incunabulos 

Reservados 

Collecçâo  Camoneana 

»         Elzeviriana 

»         Bodoniaua 

Manuscriptos  (fundo  geral) 

Códices  illuminados 

Collecçâo  Pombalina 

»         dos  Códices  d' Alcobaça 

Archivo  de  marinha  e  ultramar 
Total 


1:275 
17 

478 
1:185 

89 


2:582 
210 


139 
3:685 


332 

7 

156 

1 


810 
6 
400 
261 
44 


1:927 

53 


2:591 
2 


2:085 
23 

878 
1:446 

133 

1:678 

4:509 
263 

224 
6:276 


156 

1 


De  (lia    7:331 
De  noite  4:818 


Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  em  30  de 
junho  de  1910. 

■  Pelo  Bibliothecario-mór  do  Reino, 

O  Inspector, 
Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira. 
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Estatística  dos  volumes  enviados  pelas  Secções  Estrangeiras  de  Permutas 
Inlernaclonaes  durante  o  2 "  trimestre  de  1910  á  Secção  das  Bibliothecas 
e  Archivos  Naclonaes 


Proveniências 

Niinieiu 
de  luliuues 

■      Total 

Estados  Unidos  da  America   

410 
124 

534 

Estatística  dos  volumes  enviados  durante  o  2.''  trimestre  de  1910  pela  Secção 
das  Bibliotliecas  e  Archivos  Nacionaes  ás  Secções  Estrangeiras 


Sefijòcs 


Estados  Unidos  da  America  . 

Brazil. .' 

França 

Bélgica 


61 
39 
13 
10 


Estatística  dos  sellos  e  formulas  de  franquia  dos  paizes  da  União  Postal  Uni- 
versal entrados  na  secção  de  Numismática  da  Bibliolheca  Nacional  de 
Lisboa,  durante  o  2.°  trimestre  de  1910 

Formulas  '    Total 

Sellos I  182 

Bilhetes  postaes 9 

Cartas  postaes ^  4 

Sobrescriptos 3 

Boletins  .... õ 

203 

Secretaria  Geral   das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  em  31  de 
junho  de  1910. 

Pelo  Conselheiro  Bibliothecario-mór  do  Reino, 

O  Inspector, 
Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira. 


Imprensa  da  Universidade,  1910 


Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  Exposição  bibliographica  no  bi-cente- 
nario  do  Padre  António  Vieira  em  1897.  Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1897, 

A  Exposição  Petrarchiana  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  Catalogo 
aummario  pelo  Director  da  mesma  Bibliotheca  Xavier  da  Cunha.  Lisboa, 
Imprensa  Nacional,  1905. 

Curso  de  Bibliothecario-Archivista.  Summario  das  lições  de  Bibliologia, 
compiladas  por  José  A.  Moniz,  professor  interino  da  respectiva  cadeira  na 
Bibliotheca  Nacional  de  Jjisboa,  2.^  edição.  Coimbra,  Imprensa  da  Univer- 
sidade, 1900. 

Numismática  Nacional.  Lição  inaugural  do  curso  de  Numismática  da 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  no  anno  lectivo  de  1888-1889,  por  J.  Leite 
de  Vasconcellos,  professor  proprietário  da  respectiva  cadeira.  Lisboa,  Ty- 
pographia  do  Jornal  «O  Dia»,  10  e  12.  Rua  Anchieta,  1888. 

Elencho  das  lições  de  Numismática  dadas  na  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa  por  J.  Leite  de  Vasconcellos,  1.'  parte  do  curso  (1888-1889).  Lisboa, 
Typographia  do  Jornal  «O  Dia»,  1889. 

Elencho  das  lições  de  Numismática  dadas  na  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa  por  J.  Leite  de  Vasconcellos  do  II  curso  do  anno  lectivo  de  1889- 
1890  até  ao  VI  curso  do  anno  lectivo  de  1893-1894.  Lisboa,  Typographia 
do  Jornal  ..O  Dia»,  1894. 

Relatórios  dos  serviços  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  por  Xavier  da 
Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1903  a  1909. 

Boletim  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  publicação  official  tri- 
raensal.  Publicados  8  annos.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1902  a 
1909. 

Uma  traducção  inédita  em  latim  do  soneto  «Alma  minha  gentil ...»  Publi- 
cada e  prefaciada  por  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universi- 
dade, 1904. 

Uma  carta  inédita  de  Camões.  Apographo  existente  na  Bibliotheca  Na- 
cional de  Lisboa,  agora  commentado  e  publicado  pelo  Director  da  mesma 
Bibliotheca  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1904, 

A  Bibliotheca  Nacioual  de  Liáboa  na  Exposição  Oceanographica.  Cata- 
logo summario  por  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade, 
1904. 

A  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  no  Congresso  internacional  de  Liège 
sobre  reproducçào  de  manuscriptos,  medalhas  e  sellos.  Relatono  pelo  Di- 
rector Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  190Õ. 

A  Legislação  tributaria  em  beneficio  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 
por  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1903. 

A  medalha  de  Casimiro  José  de  Lima  em  homenagem  a  Sousa  Martins, 
descripçâo  numismática  por  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Uni- 
versidade, 1903. 


Espécies  biljliogiaphicas  e  espécies  bibliacas.  Considerações  sobre  no- 
menclaturH  por  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1903, 

Concursos  públicos  para  provimento  de  legares  vagos  de  Segun<lo8  Con- 
servadores dos  quadros  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  e  da  Biblio- 
tlieea  Nacional  de  Lisboa,  Legislação  respectiva.  Parecer  de  José  Joaquin» 
d' Ascensão  Valdez.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1903. 

Relatório  dos  serviços  desempenhados  em  Coimbra  e  Braga  em  Junho 
de  1903  por  José  Joaquim  d' Ascensão  Valdez.  Coimbra,  Imprensa  da  Uni- 
versidade, 1904. 

Gabinete  Numismático  da  Ribliotheca  Nacional  de  Lisboa  (Notas  e  do- 
cumentos) pelo  dr,  José  Leite  de  Vascoucellos.  —  I.  Moedas  de  ouro  da 
epocha  germânica.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1902. 

A  excelsa  rainha  D.  Maria  II  na  intimidade.  Reflexões  a  propósito  de  um 
manuscripto  existente  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  por  Xavií;r  da 
Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1904. 

Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo ; 

índice  geral  dos  documentos  conteúdos  no  corpo  chronologico  exis- 
tente no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  Mandado  publicar  pelas 
cortes  na  lei  do  orçamento  de  7  de  abril  de  1838.  Tomo  1."  e  único. 
Lisboa,  Typograpliia  de  Silva,  1843. 

índice  geral  dos  documentos  registados  nos  livros  das  chancellarias 
existentes  no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  mandado  fazer  pelas 
eôrtes  na  lei  do  orçamento  de  7  de  abril  de  1838.  Tomo  1.°  e  único. 
Lisboa,  1841,  na  Typographia  de  G.  M.  Martins. 

Extracto  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  oíFerecido  á  Augus- 
tissima  Rainha  e  Senhora  D.  Maria  I,  por  José  Pedro  de  Miranda 
Rebello,  amanuense  do  mesmo  Archivo.  Coimbra,  Imprensa  da  Uni- 
versidade, 1904. 

Inventario  dos  livros  das  portarias  do  Reino.  Vol.  I.  1639  a  1653. 
Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1909. 

Bibliotheca  Publica  de  Évora: 

Catalogo  dos  manuscriptos  da  Bibliotheca  Publica  Eborense,  por  J. 
H.  da  Cunha  Rivára.  Tomo  1.°,  Ultramar.  Lisboa,  Imp.  Nacional.  1850, 
Tomo  2."  Litteratura,  Imprensa  Nacional,  1868. — Tomo  3°  Historia. 
Imprensa  Nacional.  1870. 

Catalogo  do  Museu  Archeologico  da  cidade  de  Évora,  annexo  de  sua 
Bioiiotheca.  composto  por  António  Fi*ancÍ8co  Barata.  Lisboa,  Imprensa 
Nacional,  1903. 

Os  reservados  da  Bibliotheca  Publica  de  Évora,  pelo  director  An- 
tónio Joiíqniin  Lopes  da  Silva  Júnior.  Coimbra,  Imprensa  da  Univer- 
sidade. 1907 


Vfiulrí  "v,i  ^o,  no  edifício  da  Bibliotheca  Kacional  de  Lisboa. 
Cada  px^nuiiar  do  numero  do  Boletim,  in-8."  —  200  réiS. 
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BIBLIOTHECAS  E  ARCHIYOS  NACIONAES 

Publicações  officiaes 

INVENTAIUOS  DA  BIBLIOTHECA  NACIONAL  DE  IISBOA 

Secção  I  —  Historia  e  Geograpliia. 

Serie  1.'  (numeração  preta)  —  l.»  parte.  Lisboa,  1889. 
—2.»  parte.  Lisboa,  1889. 
Serie  2.^  (numeração  vermelha)  —  Lisboa,  1895. 
Serie  3.»  (numeração  azul)  —  Lisboa,  1897. 

Secção  III  —  Sciencias  e  Artes.  Serie  1."  (numeração  preta)  —  Coimbra, 
1907. 

Secção  IV  —  Sciencias  civis  e  politicas. 

Serie  1.*  (numeração  preta) — Lisboa,  1897. 

Secção  X  —  Philologia  e  Bellas-Lettras. 

Serie  1.»  (numeração  preta)  —  Lisboa,  1890. 
Serie  2.»  (numeração  vermelha)  —  Lisboa,  1893. 
Serie  3.^  (numeração  azul)  —  Lisboa,  1894. 

Secção  XIII  —  Manuscriptos  por  José  António  Moniz.  Lisboa,  1896. 

—  Collecção  Pombalina,  por  José  António  Moniz.  Lisboa, 
1895,  completo. 


Inventario  do  Archivo  de  Marinha  e  Ultramar,  pelo  dr.  Eduardo  de  Cas- 
tro e  Almeida. 

Ilhas  da  Madeira  e  Porto  Santo,  I-II  —  Coimbra,  Imprensa  da  Universi- 
dade, 1907-1909. 

Relatório  acerca  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  e  mais  estabeleci- 
mentos annexos,  dirigido  ao  Ex.™°  Sr.  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos 
Negócios  do  Reino,  no  1.°  de  Janeiro  de  1844  por  José  Feliciano  de  Cas- 
tilho Barreto  e  Noronha.  Tomo  I-Officio  —  Tomos  II,  III  e  IV— Appensos 
ao  officio.  Lisboa,  Typographia  Lusitana,  1844.  ilj 

Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  Exposição  Antoniana,  1895.  Lisboa,  1895,  i\ 
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Propriedade  e  edição  da  Socrelaria  Gorai  das  Bildiotliccas  c  Arcliivos  Nacionaes.  Lisboa 

Director  i.  A.  Castello  Ijranco,  Bildiolliocario  Mór  do  Reino. 

Composição  e  Impressão  na  Iiiiprciisa  da  Uiiiversidado. 


Relatório  dos  serviços  do  Real  Arcliivo  da  Torre  do  Tombo 
no  terceiro  trimestre  de  1910 


111.""'  e  Ex.'""  Sr.  —  Ciimpre-me  relatar  os  serviços  deste 
Archivo,  realizados  no  terceiro  trimestre  do  corrente  anno. 

Como  V.  Ex.*  sabe  têem  continuado  as  obras  no  edifício 
e  tenho  posto  todos  os  meus  esforços  para  que  delias  resulte 
considerável  melhoria,  ao  menos,  em  parte  da  nossa  iiistallação, 
no  que  tenho  bem  fundadas  e  Hnnes  esperanças. 

Coniinuou-se  com  a  impressão  do  Inventario  da  JMatricula 
dos  Moradores  da  Casa  Real,  volume  que  ficou  em  pagina  25Õ. 
V.  Ex.*  sabe  de  mais  as  difficuldades,  principalmente  de  ma- 
terial, com  que  temos  arcado,  pois  tem  sido  sempre  enorme  a 
demora  na  Imprensa  Nacional. 

Deram  entrada  no  passado  trimestre  :  uma  acta  de  jura- 
mento do  Príncipe  Keal,  como  herdeiro  do  throno  ;  autos  de 
lançamento  da  pedra  fundamental  e  da  inauguração  do  monu- 
mento connnemorativo  da  defesa  do  Minho,  e  foram  adquiridos 
treze  documentos  do  século  xvi  respeitantes  ao  morgado  de 
d."  ANNO,  n.»  3  i 
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Soure.  Passou-se  uma  certidão  e  registaram -se  sessenta  di- 
plomas, assim  divididos:  Juliio  =  17  ;  Agosto  =  14  ;  Setem- 
bro =  29. 

Arcliivo  Naeional   da  Torre   do  Tombo  em  30  de  setembro 
de  1910. 

111."'°  e  Ex."^'^  Sr.  Inspector  das  Bibliotliecas  e  Arcliivos  Na- 
cionaes. 


O  Director, 
António  Eduardo  Simões  Baião. 


Relatório  dos  serviços  da  BibliotlieGa  Nacional  de  Lisboa 
no  terceiro  trimestre  de  1910 


111."^°  e  Ex."^"  Senhor:  —  No  desimpenlio  dos  incargos  que  tri- 
raensalmente  o  Regulamento  me  impõe,  tenho  a  honra  de  cora- 
municar  a  V.  Ex."  que  no  terceiro  trimestre  do  corrente  1910 
concorreram  á  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  G:963  leitores, 
a  saber  : 

Em  Julho 3:454  leitores 

Em  Agosto 1:957       » 

Em  Septembro 1 :552       » 

D'esses  6:963  leitores,  appareceram  5:587  nas  sessões  de 
leitura  diurna  e  1:376  nas  da  leitura  nocturna,  assim  distribuídos 
por  mezes  : 

Leitura  diui-na: 

Em  Julho , 2:078  leitores 

Em  Agosto 1:957       » 

Em  Septembro 1:552       d 

Leitura  nocturna : 

Em  Julho 1 :376  leitores 

Em  Agosto  e  Septembro,  conforme  o  Regulamento  determina, 
estiveram  suspensas  as  sessões  de  leitura  nocturna. 

Requisitaram   leitores   para    sua    consulta    12:010    espécies 
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(11:134  impressas,  e  876  manuscriptas),  assim  distribuidas  por 
mezes : 

Impressos  consultados  : 

Em  Julho 5:372  espécies 

Em  Agosto 3:002        » 

Em  iáeptembro 2:760        » 

Manuscriptos  consultados : 

Em  Julho 90  espécies 

Em  Agosto 159        » 

Em  Septembro 627         » 

Das  lí:134  espécies  impressas  furam  consultadas  9:249  du- 
rante as  horas  diurnas  e  1:885  durante  a  noite,  assim  distribuido 
por  mezes  o  respectivo  movimento  : 

Impressos  consultados  na  leitura  diurna: 

Em  Julho 3:487  espécies 

Em  Agosto 3:002        » 

Em  Septembro 2:760        » 

Impressos  consultados  na  leitura  nocturna  : 

Em  J alho 1  :S85  espécies 

Dos  manuscriptos  (que  somente  nas  sessões  de  leitura  diurna 
podem  ser  ministrados  aos  leitores)  íicou  já  mencionado  por 
mezes  o  movimento. 

Visitantes  (nacionaes  uns,  e  extrangeiros  outros)  concorreram 
á  Bibliotheca  28  durante  o  trimestre  que  hoje  finaliza  : 

Em  Julho 7  visitantes 

Em  Agosto 6         » 

Em  Septenibi'o 15  « 

O  movimento  das  espécies  que  na  Bibliotheca  intraram  por 
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cumprimento  da  lei  de  imprensa,  por  dadivas,  ou  por  compras, 
foi  o  seguinte  : 

Em  Julho 229  registos 

»         279  peças 

Em  Agosto 184  registos 

»  47Õ  peças 

Em  Septembro 124  registos 

»  418  peças 

Effectuaram-se  pois  Ô37  registos,  correspondentes  ao  ingresso 
de  1:172  peças. 

Para  garantia  de  propriedade  litteraria,  em  conformidade 
com  as  disposições  do  Código  Civil  Portiiguez,  eífectuaram-se 
104  registos,  que  abrangem  218  peças, 

E  o  movimento  foi  por  mezes  assim  distribuído  : 

lím  Julho 38  registos 

»        76  peças 

Em  Agosto 35  registos 

»  72  peças 

Em  Septembro 31  registos 

»  70  peças 

A  impressão  do  «Inventario  Geral»  deu  promptos  mais  quatro 
cadernos,  a  saber:  —  na  Secção  de  «Scieneias  Civis  e  Politicas» 
o  caderno  9.°  da  segunda  serie  (em  que  já  fica  attingido  o 
N.°  1:581  da  respectiva  inventariação);  na  Secção  de  «Scien- 
eias e  Artes»  o  caderno  41."  da  primeira  serie  (em  que  se  chega 
ao  N.°  4:247)  e  os  cadernos  1.°  e  2."  da  segunda  serie  (em  que 
se  attinge  o  N.°  406). 

Deus  Guarde  a  V,  Ex.*  —  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 
em  30  de  Septembro  de  1910.-111.'"°  e  Ex."^°  Senhor  Gabriel 
Victor  do  Monte  Pereira,  Meritissimo  Inspector  das  Bibliothecas 
e  Archivos  Nacionaes,  interinamente  investido  nas  funcções  de 
Bibliothecario-Mór  do  Reino.  —  O  Director,  Xavier  da  Cunha. 
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UMA  VALIOSA  DOAÇÃO 

EM  FAVOR  DA 

BIBLIOTHECA  NACIONAL  DE  LISBOA 


Entre  os  elementos  com  que  aprouve  ao  Governo  Portuguez 
commemorar  o  Centenário  da  Guerra  Peninsular,  figurou  a 
Exposição  Biblio-iconographica,  organizada  sob  minha  direcção 
na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  e  nesse  instituto  patenteada 
ao  público  durante  dois  mezes  no  corrente  anno  1910. 

Notícia  d'esse  festejo  foi  já  por  mim  publicada  no  Voi.  ix 
do  Boletim  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes  (pag.  33  a  90) 
sob  o  titulo — a  A  Exposição  Biblio-iconographica  na  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa  em  centenaiia  commemoração  da  Guerra 
Peninsular»  ;  e  sahiu  também  separadamente  em  folheto  com 
titulo  egual  (Coimbra  —  Imprensa  da  Universidade  —  1910  — 
In-8.°  de  62  paginas). 

Conforme  nessa  notícia  vem  relatado,  a  Commissão  Offioial 
Executiva  do  Centenário  mandou,  sobre  proposta  minha,  que 
para  conveniente  apresentação  das  espécies  a  expor  (visto  não 
existir  na  Bibliotheca  Nacional  o  indispensável  mobiliário)  fossem 
adquiridos,  a  expensas  da  referida  Commissão,  dezoito  armários 
parietaes  e  nove  mostradores  centraes,  competentemente  invi- 
draçadas  estas  vinte  e  septe  peças. 

Inceri'ada  a  Exposição,  a  Commissão  Official  Executiva  pro- 
pôz  ao  Governo  que  do  mencionado  mobiliário  fossem  ofFerecidos 
quatro  armários  e  dois  mostradores  á  Bibliotheca  do  Monumento 
Militar  do  Bussaco, —  ficando  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 
generosamente  oíFertados  á  mesma  Bibliotheca,  septe  mostra- 
dores centraes  e  qiiatorze  armários  parietaes,  dadivas  estas  que 
para  a  Bibliotheca  representam  valiosissima  acquisição. 

Como  explanação  e  justificação  do  que  deixo  apontado,  passo 
a  transcrever  os  documentos  oííiciaes  que  sobre  o  assumpto  fi- 
caram archivados  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 
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Aos  21  de  Julho  de  1910  recebi  o  seguinte  officio  : 

(Logar  oceupado  pelas  armas-reaes  Y)0\'tnguez8is)  Bíbliothecas 
e  Archivos  Nacionaes  —  Secretaria  Geral  —  Z."  3.°  N°  2õ  — 
lll."^'^  e  Ex\"^'^  Snr.  —  Tenho  a  honra  de  enviar  a  V.  Ex.^  a 
cópia  do  ojficio  que  o  Ex."^'^  Presidente  da  Commissão  Official 
Executiva  do  Centenário  da  Guerra  Peninsular,  em  data  de  8 
de  julho  corrente,  enviou  ao  Ex.^'^  Ministro  dos  Negócios  do 
Reino,  relativo  á  valiosa  doação  á  Bibliotheca  Nacional  de  Lis- 
boa do  mobiliaria  composto  de  14  armários -estantes  e  7  mostra- 
dores que  serviram,  á  Expodção  biblio  iconographica.  —  Para 
receber  este  mobiliário,  encarrego  V.  Ex.'  de  assignar  o  res- 
pectivo termo  em  duplicado,  de  que  trata  o  mesmo  officio.  Foi 
este  um  serviço  de  grande  importância  que  a  Commissão  tão  di- 
gnamente presidida  pelo  Ek."''^  General  Rodrigues  da  Costa 
■prestou  á  Bibliotheca  Nacional,  a  que  nós  todos  ficamos  muito 
agradecidos. — Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  —  /Secretaria  Geral  das 
Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes  21  de  Julho  de  1910.  — 
JZÍ.'"°  e  iía?.™"  Snr.  Director  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

—  Pelo  Conselheiro  Bibliothecario  mór  do  Reino,  O  Inspector 
(assignado)  Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira. 

Adjunto  ao  transcripto  officio,  vinha  o  documento  seguinte: 

(Logar  oceupado  pelas  armas-reaes  portuguezas)  Bibliothecas 
e  Archivos  Nacionaes  —  Secretaria  Geral  —  Cópia  —  Ministério 
da  Guerra.  Commissão  do  Centenário  da  Guerra  Peninsidar  — 
jV."  44  —  III:''''  e  Ex.""'  Snr.  —  Efectuada  na  Bibliotheca  Na- 
cional de  Lisboa,  e  de  19  de  Janeiro  a  21  de  Março  do  corrente 
anno,  a  Exposição  Biblio -iconographica,  commemorativa  da 
Guerra  Peninsular,  a  Commissão  Ojjicial  Executiva  do  Cente- 
nário, resolveu  doar  áquella  Bibliotheca,  para  seu  exclusivo  uso 
e  com  destino  a  futuras  exjoosições  biblio graphicas,  o  mobiliário 
que  a  referida  Commissão  Oficial  mandou  expressamente  fazer 
■  para  se  poder  realisar  a  exposição  commemorativa,  acima  dita. 

—  Esse  mobiliário  compõe-se  de  14  armários -estantes  e  sete  mos- 
tradores (vitrines)  na  importância  total  de  réis  l:õ82fj>000.  — 
Pensando  prestar  assim  um  serviço  publico,  digno  de  approvação 
de  V.  Ex.^,  a  Commissão  OJficial,  a  que  tenho  a  honra  de  pre- 
sidir, encarregame  de  sollicitar  a  V.  Ex.^  a  permissão  neces- 
sária para  que  aquella  doação  possa  ser  feita;  e,  se  V.  Ex.^  se 
dignar  concedel-a,  as  ordens  correspondentes  para  que  a  entrega 
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do  mobiliário  se  effectue.  Neste  ultimo  caso,  a  Commissão  Official 
do  Centenário  julga  opportuno  que  da  entrega  do  mobiliário  se 
lavre  termo  em  duplicado,  asngnado  por  uvi  funccionario  da 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  e  uvi  representante  d'esta  Com- 
missão, ficando  um  exemplar  d'aquelle  termo  archivado  na  refe- 
i-ida  Bibliotheca  e  o  outro  na  Secretaria  doesta  Commissão.  — 
Deus  Guarde  a  V.  Ex.^.  Lisboa,  Sede  da  Covimisi-ào  Official 
Executiva  do  Centenário  da  Guerra  Peninsidar,  8  de  Julho  de 
1910.— III."'''  e  Ex.'^''  Snr.  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos 
Negócios  do  Reino.  —  O  Presidente  (a.)  J.  C.  Rodrigues  da 
Costa,  General  de  Brigada. 

No  dia  seguinte  áquelle  em  que  recebi  o  officio  com  que 
me  honrou  o  Ex,'""  Inspector  das  Bibliotliecas  e  Arcliivos  Na- 
cionaes,  coube-me,  em  cumprimento  do  meu  dever,  indereçar 
est'outro : 

(Logar  oceupado  pelas  armas-i-eaes  portuguezas)  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa  —  i//.'""  e  Ex.^^°  Senhor  :  —  Tenho  a  honra 
de  manifestar  a  V.  Ex.^  o  meu  profundíssimo  agradecimento 
pela  iniciativa  qxie  V.  Ex.^  patrioticamente  se  dignou  tomar,  pro- 
movendo que  á  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  fosse  auctorizada 
pelo  Governo  de  Sua  Majestade  Fidelissima  a  valiosa  doação  de 
quatorze  armários- estantes  e  septe  mostradores  invidraçados,  — 
mostradores  e  armários  que  representam  parte  máxima  dos  adqui- 
ridos pela  Cammissão  Official  Executiva  do  Centenário  da  Guerra 
Peninsular  para  insfallação  das  esjjecies  apresentadas  na  Expo- 
sição Biblio  iconogrnphica  centenar iamenfe  commemoratixa  da 
mencionada  Guerra.  —  Agradecendo  a  V.  Ex.^  esse  penhorante 
donativo,  que  constitua  serviço  importantissimo  p)ara  a  Biblio- 
theca Nacional  e  portanto  para  o  nosso  paiz,  cabe-me  egualmenfe 
a  honra  de  communicar  a  V.  Ex.^  que,  na  assignatura  dos  dois 
aidos  de  intrega,  terei  eu  a  distincção  de,  subscrevendo-os,  re- 
pressnfar  a  referida  Bibliotheca.  —  Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  — 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  em  22  de  Jidho  de  1.910.  — 
/ZZ.™'  e  Ex.^°  Senhor  General  João  Carlos  Rodrigues  da  Costa, 
Meritissimo  Presidente  da  Commissão  Official  Executiaa  do  Cen- 
tenário da  Guerra  Peninsular. — O  Director,  Xavier  do  Cunha. 

Em  um  dos  primeiros  dias  do  corrente  Septembro  me  pro- 
curaram, por  parte  da  Commissão  Executiva  do  Centenário, 
08  Srs.  Coronel  Jayme  Leitão   de  Castro   e  Capitão  Luiz  Hen- 
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rique  Pacheco  Simões,  que,  (Ventre  os  moveis  adquiridos  para 
a  Exposição  Biblio-iconographiea,  vinham  officiahnente  escolher 
e  separar  (como  effectivamente  escolheram  e  separaram)  os 
quatro  armários  invidraçados  e  os  dois  fmostradores  centraes 
destinados  á  Bibliolheca  e  Museu  do  j\Ionumento  Militar  do 
Bussaco. 

E  em  9  do  referido  mez  appareceu  a  recollier  aquelias 
seis  peças  de  mobiliário  o  Sr.  Coronel  Castro,  como  conota  do 
recibo  qae  textualmente  em  seguida  transcrevo  : 

(Logar  occupado  peLas  armas-reaes  portuguezas)  Bihliothe.ca 
Nacional  de  Lisboa — Recebi  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 
quatro  estantes  e  duas  vitrines,  com  destino  ao  Muzeu  do  monu- 
mento militar  do  Bussaco,  as  quaes  tinham  sido  emprestadas 
áquella  bibliotheca,  pela  commissão  executiva  official  do  centenário 
da  Guerra  Peninsular  —  Lhboa,  9  de  setembro  de  1910 — Jayme 
Leitão  de  Castro,  Coronel  de  artilharia. 

Cora  respeito  ás  peças  que  a  Bibliotheca  Nacional  deveria 
ficar  possuindo  como  pertença  própria,  e  consoante  a  determi- 
nação que  transcrevi,  lavrou  se  aos  21  de  Septembro,  em  du- 
plicado, o  auto  seguinte  de  intrega  e  recebimento,  permanecendo 
um  dos  exemplares  em  poder  da  Commissão  Official  Executiva, 
e  archivando-se  o  outro  na  Bibliotheca  Nacional  : 

(Logar  occupado  pelas  armas-reaes  portuguezas)  Ministério 
da  Guerra  —  Commissão  do  Centenário  da  Guerra  Peninsular 
—  Aos  vinte  e  um  de  setembro  do  anno  de  mil  e  novecentos  &  dez, 
nós  abaixo  assignados,  tim  como  reprefcntante  da  Commissão 
Official  Executiva  do  Centenário  da  Guerra  Peninsular,  e  outro 
como  representante  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  verificamos 
existirem,  na  galeria  onde  se  realisou  a  Exposição  biblio-iconogra- 
j)hica  centenariamente  commemorativa  da  mencionada  guerra, 
quatorze  armários  parietaes  envidraçados  e  sete  mostradores  cen- 
traes envidraçados,  que  serviram  para  a  installação  das  espécies 
apresentadas ;  mobiliário  de  que  a  referida  Commissão  Official 
foz  doação  á  dita  Bibliotheca  Nacional,  tendo  sido  joara  isso 
superiormente  auctorisada  pelo  governo  de  Sua  Magesfade  Fi- 
delissima.  —E  para  qxie  a  todo  o  tempo  2>ossa  constar  o  que  assim 
fica  exarado  lavramos  este  auto  de  entrega  que  vae  por  nós 
assignado.  — (Assignado)  Alfredo  Pereira  Taveira  de  Magalhães, 
Coronel  do  serviço  do  estado  maior,  Vogal  da  Commissão  Exe- 
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ciitíva  do  Centenário  da  Guerra  Peninsular.  —  (Assignado)  Xa- 
vier da  Cunha,  Director  da  Bihliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

A  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  que  por  falta  de  recursos 
pecuniários  (visto  ser  exiguissinia  a  sua  dotação)  se  achava  des- 
provida de  mobiliário  próprio  para  conveniente  arrecadação  de 
suas  espécies  biblíacas  e  icónicas  e  para  sua  apresentação  ao 
público,  fica  possuindo  agora  elementos  adequados  a  futuras 
exposições. 

Assim  pudesse  ella  egualmente  dispor  de  um  edifício  vasto 
e  bem  apropriado,  que  lhe  permittisse  obviar  ás  difficuldades 
com  que,  por  escassez  de  espaço,  cada  vez  mais  se  incontra 
luctando  para  a  conveniente  accommodação  das  espécies  que 
incerra,  —  difficuldades  essas  que  por  vezes  repetidas  tenho  tido 
ensejo  de  ponderar  em  meus  relatórios  tiúmensaes. 


Bibliotheca   Nacional   de   Lisboa,   em   22  de  Septembro 
1910. 


Xavier  da  Cunha. 
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THESES  APRESENTADAS  AO  CONGRESSO  NACIONAL 


A  BIBLIOTHECA  NACIONAL  DE  LISBOA 
Suas  deficiências  e  remédios  d'essas  deficiências 

(Thesc  rflatiiJii  perante  o  Congresso  Nacional  na  sessão  nocturna  de  23  de  Maio  de  1910) 


Convidado  pela  Academia  de  Sciencias  de  Portugal  a  escrever 
sobre  deHcieni.-ias  das  nossas  Bibliothecas  e  remédios  de  taes 
deficiências,  escolhi  de  preferencia,  pai-a  objectivo  de  minhas 
considerações,  a  BibUotheca  Nacional  de  Lisboa,  em  que,  por 
Decreto  de  27  de  Novembro  de  1902,  tive  a  immerecida  honra 
de  ser  nomeado  Director. 

Fundada  em  1796  sob  o  titulo  «Real  Bibliotheca  Pública  da 
Cortei»,  ella  funccionou  durante  annos  em  salas  da  Praça  do 
Commercio,  —  e  foi  só  depois  de  extinctas  as  ordens  religiosas 
de  Portugal  que  a  Bibliotheca  veiu  installar-se  no  Convento  de 
San'-Francisco,  onde  existe  ainda  hoje,  sem  todavia  d'esse  vasto 
edifício  occupar  mais  do  que  uma  parte,  pois  que  outras  partes 
se  acham  destinadas  a  nellas  se  accommodarem  a  Academia 
Real  de  Bellas  Artes  e  as  repartições  do  Governo  Civil  de 
Lisboa. 

Quando  em  1844  José  Feliciano  de  Castilho,  Bibliothecario- 
Mór  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  apresentou  ao  Ministro 
do  Reino  o  relatório  da  sua  diligentíssima  gerência,  —  relatório 
que  se  publicou  impresso,  constituindo  4  volumes  in-8.'',  — 
queixava-se  elle  do  impróprio  logar  que  lhe  prestava  o  destinado 
convento. 

E  tanto  no  tempo  d'aquelle  prestimoso  funccionario,  como 
egualmente  em  quadras  ulteriores,  se  teem  por  vezes  dispendido 
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soniinas  importantes, —  sera  que  todavia  as  condições  do  edificio 
hajam  mudado  a  ponto  de  o  tornarem  adequado  ao  fim  que  lhe 
destinaram  ;  nem  creio  mesmo  que  possam  nunca  taes  desejos 
converter-se  ahi  numa  reahdade,  pois  que  (segundo  o  tem  sem- 
pre mostrado  a  experiência)  de  um  convento  nada  mais  se  pode 
fazer  do  que.  .  .   outro  convento. 

Ora  advirta-se  que,  no  tempo  de  Castilho,  a  parte  do  Con- 
vento destinada  á  Bibliotheca  Nacional,  posto  que  lhe  escas- 
seassem as  condições  próprias,  era  ainda  suííicientemente  ampla 
para  accommodaçuo  das  espécies  existentes. 

E  ainda  em  1886,  quando,  por  concurso  de  provas  públicas, 
eu  alli  tive  ingresso,  na  categoria  de  Segundo-Conservador,  so- 
bejava o  espaço  a  ponto  de  podei-em  ser  facultados  gabinetes 
especiaes  ao  isolado  trabalho  de  certos  estudiosos. 

São  todavia  decorridos,  desde  então,  pouco  mais  de  vinte 
annoa —  e  foi  quanto  bastou  para  que  a  affluencia  das  espécies, 
quotidianamente  adquiridas,  invadisse  todos  os  recantos,  —  assu- 
berbando-nos  o  receio  de  não  termos  em  breve  onde  accoramodar 
novas  acquisições. 

Nos  meus  relatórios  trimestraes,  que  o  Boletim  das  Bíblio- 
thecas  e  Archwos  Naciono.es  costuma  sempre  publicar,  tenho  eu 
frequentemente  instado  por  que  nos  sejam  cedidos  os  aposentos 
occupados  pelas  repartições  do  Governo  Civil,  transferindo-se 
essas  para  outro  local  —  e  no  mesmo  sentido  representou  depois 
a  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa;  infelizmente,  porém, 
similhantes  instancias  ainda  até  hoje  não  obtiveram  resultado 
algum. 

Com  a  falta  do  espaço  coincide  a  pobreza  do  mobiliário,  e 
não  somente  pobreza,  mas  impropriedade.  As  estantes  que  a 
Bibliotheca  Nacional  possue  acham-se  longe,  muito  longe,  de 
corresponder  ás  condições  exigiveis  para  acondicionamento  de 
espécies  raras  e  preciosas,  accrescendo  a  triste  circumstancia 
de  não  ter  a  Bibliotheca,  em  sua  pequenissima  dotação,  recursos 
pecuniários  para  a  conveniente  reforma  de  taes  estantes. 

O  mesmo  direi  com  respeito  á  verba  decretada  para  compra 
de  livros,  assignatura  de  revistas  extrangeiras,  e  despeza  inde- 
clinável de  incadernações :  é  escassíssima,  e  deficientissima  a 
quantia  destinada  para  taes  incai'gos. 

Escasso  e  deficiente  é,  não  menos,  o  quadro  dos  funcciona- 
rios,  —  resultando  d'esse  facto  que  ainda  estão  apenas  em  pro- 
jecto (projecto  por  ora  platónico !)  alguns  dos  mais  indispen- 
sáveis Catálogos  (v.  g.  um  Catálogo  alphabetico  geral  por  nomes 
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de  auctores;  um  Catálogo  por  títulos  de  obras;  Catálogos  metho- 
dicos  das  diversas  especialidades,  e  utii  Catálogo-Diccionario  por 
especiíicação  singular  de  matérias,  como  actualmente  se  vai 
usando  com  muito  proveito  nalgumas  bibliotbecas  dos  Estados 
Unidos  da  America). 

Querem  estas  deficiências  significar  pouco  interesse  de  quem 
na  Bibliotbeca  Nacional  tem  superintendido?  por  forma  ne- 
nhuma. Significam  ellas  apenas  a  ausência  dos  indispensáveis 
recursos. 

Do  imponho  que  altos  funccionarios  teem  mostrado  pelo 
ingrandecimento  da  Bibliolheca,  foram  exemplos  frisantes  a  per- 
sonalidade distinctissima  de  José  Feliciano  de  Castilho  (digno 
conlinuador  de  António  Ribeiro  dos  Santos),  a  actividade  enér- 
gica de  Silva  Tullio  (que  frequentes  vezes  desimpenhou  inte- 
rinamente as  funcções  de  Bibliothecario  Mór),  e  o  incansável 
zelo  do  erudito  Director  a  quem  succedi  em  1902  na  gerência 
da  Bibliotbeca  (u  Sr.  Gabriel  Pereira,  que  hoje  exerce  as  func- 
ções de  Inspector  das  Bibliotbecas  e  Archivos  Nacionaes). 

Em  conclusão  do  que  deixo  laconicamente  expendido  (e  muito 
haveria  que  particularizar  sobre  o  assumpto),  a  Academia  das 
Sciencias  de  Portugal,  que  sobremaneira  mo  distinguiu  consti- 
tuindo me  seu  delegado  e  seu  intérprete  perante  o  Congresso 
Nacional,  emitte  os  seguintes  votos: 

1.°  —  Que  o  Governo  de  Sua  Majestade  Fidelíssima  resolva 
proceder  com  a  máxima  brevidade  á  construcçao  de  um  edificio 
especial,  destinado  exclusivamente  á  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa,  edificio  por  todas  as  faces  completamente  isolado,  e 
absolutamente  disposto  em  harmonia  com  as  prescripções  que 
para  taes  institutos  determina  a  hygiene,  —  hygiene  em  relação 
aos  livros  e  mais  espécies  congéneres,  hygiene  em  relação  aos 
leitores,  e  hygiene  em  relação  aos  funccionarios  ; 

2."  —  Que  o  mesmo  Governo  proceda  urgentemente  á  indis- 
pensável ampliação  dos  aposentos  que  actualmente  usiifrue  a 
Bibliotheca  Nacional,  para  que  esla,  provisoriamente  (emquanto 
se  lhe  não  constróe  definitivo  edificio),  possa  bem  acconmiodar 
as  suas  espécies ; 

3.° — Que  á  Bibliotheca  sejam  fornecidos  os  meios  pecuniários 
pai'a  adquirir  o  mobiliário  conveniente  á  boa  arrumação  e  con- 
servação das  espécies  na  Bibliotheca  arrecadadas  ; 

4.°  —  Que  a  dotação  annual  da  Bibliotheca  Nacional  seja 
sufiicientemente  augmentada,  para  que  se  possam  adquirir,  por 
compra,  importantíssimas  obras,  de  que,  perante  a  exiguidade 
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ridícula  da  actual  dotação,  nos  fica  tolhido  alcançar  exem- 
plares; 

5.°  —  Que  o  quadro  do  pessoal  seja  convenientemente  am- 
pliado com  funccionarios  idóneos  e  que  tenham  o  amor  do  officio, 
funccionarios  escolhidos  sempre  em  concurso  do  provas  públicas 
(concurso  em  que  a  decisão  do  jury  technico  seja  respeitada), 
fuuccionarios  condignamente  remunerados, — conseguindo-se,  por 
essa  ampliação  do  quadro,  organizar  num  breve  lapso  de  tempo 
todos  os  Catálogos  indispensáveis  á  consulta  dos  estudiosos,  e 
realizar  todos  os  mais  serviços  correlativos  ; 

G.*^  —  Que  a  todas  as  outras  Bibliothecas  públicas  do  nosso 
paiz  se  appliquem,  dentro  das  suas  especiaes  necessidades,  e 
conforme  as  circunistancias  peculiares  exijam,  reformas  análogas 
ás  que  ficam  summariamente  expostas  para  a  Bibliotheca  Na- 
cional de  Lisboa. 

Xavier  da  Cunha. 


ARCHIVOS  MCIOMES 


O  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  é  o  principal  archivo 
do  paiz.  Os  ministérios  e  repartições  prineipaes  tem  seus  ar- 
chivos. 

São  importantes  também  os  archivos  das  Casas  de  ]\riseri- 
cordia,  das  Camarás  Municipaes,  os  Ecclesiasticos  (das  Mitras  e 
Cabidos),  e  os  dos  Notários. 

Em  breve  escripto  condensarei  algumas  observações  sobre 
archivos,  principalmente  sobre  o  Archivo  Nacional  ou  Real  Ar- 
chivo da  Torre  do  Tombo,  e  a  respeito  de  melhoramentos  ur- 
gentes neste  ramo  de  serviços  públicos. 

Para  se  conhecer  a  importância  e  o  alcance  do  Real  Ar- 
chivo da  Torre  do  Tombo  basta  percorrer  a  relação  das  suas 
collecções :  Alfandegas,  Armaria,  Atlas  e  plantas.  Autos  de 
acclamação  e  de  juramentos.  Avisos  e  Ordens;  Bullarios ;  Ca- 
pelias  da  Coroa,  Cartas  missivas,  Casa  do  Infantado,  Casa  das 
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Rainhas,  Casa  da  Tavola,  Cliancellarias  reaes ;  Códices  illumi- 
nados ;  Collecção  especial ;  Collecções  de  S.  Lourenço,  S.  Vi- 
cente e  Moreira;  Commendas  ;  Conselho  de  Fazenda,  Conselho 
geral  do  Santo  Officio,  Conventos,  Corpo  chronologico.  Corres- 
pondência diplomática,  Cúitrs,  Desembargo  do  Paço,  Documentos 
orientaes,  Documentos  remettidos  da  índia,  Ementas,  Gavetas, 
Genealogias,  Inconfidência,  Inquisições  de  Lisboa,  Coimbra  e 
Évora;  Intendência  geral  da  Policia;  Interior  dos  Armários  da 
Casa  da  Coroa.  Jesuítas;  Junta  do  Commercio ;  Legislação; 
Leitura  de  bacharéis,  Livraria ;  Livros  de  leitui'a  nova ;  Mn- 
nuscriptos  da  livraria  ;  Matriculas  de  Cavalleiros ;  Mei-cee- 
rias;  Mesa  censória;  Mesa  da  consciência  e  ordens;  Ministério 
da  Guerra,  Ministério  do  Reino;  Oídens  militares;  Habili- 
tações e  Chancellarias ;  Patriarchal  ;  Provedorias;  Recolhi- 
mentos ;  Registo  do  Archivo ;  Tombos  da  cidade  de  Lisboa ; 
Tratados;  Tribunal  de  Contas  (Cartórios  remettidos  do);  Uni- 
versidade ;  Vínculos. 

Algumas  d'estas  secções  ou  collecções  comprehendera  muitos 
milhares  de  códices  e  documentos.  O  Archivo,  como  é  natural, 
augmenta  todos  os  dias.  Está  alojado  na  parte  norte  do  grande 
editicio  do  extincto  convento  de  S.  Bento.  É  para  desejar  o 
completo  isolamento  d'este  estabelecimento. 

O  pessoal  é  pequeno,  muito  mal  remunerado.  Pode  dizer-se 
que  os  primeiros  conservadores  teem  ordenados  modestos ;  os 
segundos  teem  mui  pequenos  ordenados ;  os  amanuenses-paleo- 
graphos  e  escripturarios  são  poucos  e  com  miseráveis  or- 
denados. 

Neste  archivo  devia  educar-se  pessoal  para  servir  noutros 
archivos  do  paiz,  e  ter  pessoal  superior  bem  habilitado  para 
destacar  em  serviços  extraordinários.  Um  archivista  não  é  um 
simples  arrumador  de  papeis.  Se  um  archivo  de  diocese,  cabido, 
de  íazenda-districtal,  de  camará  municipal  requisitar  um  archi- 
vista, o  Real  Archivo  não  o  pode  fornecer. 

A  exiguidade  dos  ordenados  leva  os  empregados  a  procurar 
outras  occupações  que  lhes  ajudem  a  vida.  São  professores  iy- 
ceaes,  ou  particulares,  palecgraphos  das  publicações  da  Aca- 
demia, etc.  O  serviço  soffre,  é  claro.  E  todavia  o  Real  Archivo 
presta  muitos  serviços  e  faz  boa  figura.  Pouco  pessoal  e  mal 
remunerado  produz  alguma  cousa.  Estrangeiros  de  auctoridade  o 
citam  com  elogio  pela  sua  organização,  e  com  admiração  pela  sua 
riqueza.  Por  exemplo,  os  srs.  Berthelot,  nas  «Nouvelles  archives 
des  missions  scientifiques»,   de  1891  ;  Dani-evs,    «Rwpurt  to  the 
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Secretaiy  of  State  for  índia  on  the  Portuguese  Recorda  relating 
to  the  East  Indies»,  1892;  e  o  professor  Bussemaker  «Verslag 
van  een  voorloopig  onderzoek  teLissabon.  .  .  naar  Archivalia»; 
Graveuhage,  1905. 

Eelatorios  trimestraes  do  Real  Archivo,  assignados  pelo  digno 
director  sr.  dr.  Baião,  sào  publicados  no  Boletim  das  Bihliothecas 
e  Archivos  Nacionaes. 

O  Real  Arcliivo  publicou: 

índice  geral  dos  documentos  conteúdos  no  corpo  clironologico 
existente  no  Real  Archivo  da  Torre  da  Tombo,  mandado  pu- 
blicar pelas  Cortes  na  lei  do  orçamento  de  7  de  Abril  de  1838, 
Tomo  1.°  e  único.  Lisboa,  Typ.  de  Silva,  1843,  8." 

índice  geral  dos  documentos  registados  nos  livros  das  chan- 
oellarias  existentes  no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  man- 
dado fazer  pelas  Cortes  na  lei  do  orçamento  de  7  de  Abril  de 
1838.  Tomo  1.°  e  único.  Lisboa,  Typ.  de  G.  M.  Martins, 
1841,  8." 

Depois  de  estas  publicações  esteve  largos  annos  sem  pro- 
duzir coisa  alguma  para  o  publico.  Em  1904  appareceu  o — Ex- 
tracto do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  offerecido  á  Au- 
gustissima  Rainha  a  Senhora  D.  Maria  I,  por  José  Pedro  de 
Miranda  Rebello,  amanuense  do  mesmo  Archivo.  —  Este  ma- 
nuscripto  inédito  foi  publicado  no  Boletim  das  Bihliothecas  e 
Archivos  Nacionaes.  Ha  dois  annos  no  orçamento  do  IMinisterio 
do  Reino  entrou  uma  verba  especial  para  as  publicações  do 
Archivo. 

Em  consequência  d'isto  já  se  imprimiu: 

Inventario  dos  livros  das  portarias  do  Reino.  Volume  I,  1639 
a  1653.  (Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1909,  in-4."  dimensões 
335X230  millimetros). 

Está  no  prelo  o  Tomo  2."  d'esta  publicação;  e  o  Tomo  1." 
do  Inventario  dos  livros  da  matricula  dos  moradores  da  Casa 
Real.  Registo  de  alvarás,  a  começar  em  1641. 

O  Real  Archivo  tem  o  seu  Regulamento,  approvado  j)or  de- 
creto de  14  de  Junho  de  1902,  publicado  no  Boletim  das  Biblio- 
thecas  e  Archivos  Nacionaes,  de  I9u2,  pag.  37. 

Muitas  disposições  d'este  regulamento  são  applicaveis  a  qual- 
quer archivo. 

O  curso  de  bibliothecario-archivista,  creado  pelo  Decreto  de 
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29  de  Dezembro  de  1887,  compreliende  as  seguintes  disciplinas 
divididas  em  três  annos  : 

i."  anuo.  Geographia,  língua  e  litteratura  franceza,  língua 
ingleza,  historia  antiga.  Bihliulogia.  Paleographia. 

2.°  anno.  Geographia,  philologia  românica,  língua  e  littera- 
tura franceza,  línguas  e  liiteraturas  allemã  e  ingleza,  historia  da 
edade  média.  Diplomática. 

3°  anno.  Philologia  portiigueza,  língua  e  litteratura  franceza, 
línguas  e  lítteraturas  allem.ã  e  ingleza,  litteratura  nacional,  his- 
toria pátria.  Numismática. 

As  cadeiras  de  hibliologia  e  munismatica  são  professadas  na 
Biblíotheca  Nacional  de  Lisboa;  as  áid paleographia  e  diplomática 
no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  As  outras  disciplinas  são 
professadas  no  Curso  Superior  de  Lettras.  Está  isto  determinado 
na  Lei  de  24  de  Dezembro  de  1901.  Este  curso  tem  regula- 
mento : —  Regulamento  do  curso  de  bibliothecario-archivista — , 
approvado  por  Decreto  de  3  de  Outubro  de  1902,  que  está  pu- 
blicado a  pag.  157  do  Boletim  das  Bibliothecas  e  Archívos  Na- 
cionae<,  n.°  4.",  Outubro  a  Dezembro  de  1902. 

Este  curso  não  está  completo.  Não  basta  ler  documentos 
antigos.  Para  a  sua  critica  e  intellígencia  é  preciso  o  conheci- 
mento do  portuguez  antigo,  e  do  latím-baixo,  empregados  nos 
nossos  documentos  medievos ;  e  também  o  conhecimento  das 
instituições  pátrias,  ordens,  tribunaes,  cargos  públicos,  elementos 
sociaes,  líidias  geraes  da  legislayão  ;  isto  é,  são  precisas  mais 
duas  disciplinas,  uma  de  jyhilologia  especial,  applicada  aos  nos- 
sos documentos,  outra  de  instituições  pátrias. 

Em  Itália  os  archívos  estão  divididos  em: 

Archívos  geraes, 

Archívos  particulares. 

Archívos  notariaes. 

Archívos  ecclesiasticos. 

Archívos  dos  ministérios  e  repartições  publicas. 

Archívos  administrativos  locaes,  ile  província,  perfeituras, 
communas,  obras  pias,  segurança  publica,  com  as  divisões  cor- 
respondentes aos  difFerentes  serviços  e  funcções. 

(P.  Taddei,  L'Archívista.  Milano,  Hoeplí,  190G). 

Tanto  em  Hespanha  como  na  Itália   os  Archívos   tem,    pro- 

y.o  ANNO,  N.»  3  g 
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porcionalmente  a  Portugal,  pessoal  muito  mais  numeroso  e  com 
vencimentos  razoáveis,  e  installações  muito  superiores. 

Em  Hespanha  dividiram  os  archivos  em: 
I  —  Archivos  geraes. 
II  —  Archivos  regionaes, 
III  —  Archivos  especiaes. 

Os  quatro  grandes  archivos  hespanhoes  são  : 

El  Real  Archivo,  de  Simancas. 

Archivo  Historico-Nacional,  de  Madrid. 

Archivo  de  índias  (Ultramar),  Sevilha. 

Archivo  General-Central,  em  Alccdá  de  Hénares. 

Em  França  tem  concentrado  muitos  documentos  nos  seus 
Archivos  departamentaes. 

Em  Lisboa  temos,  além  da  Torre  do  Tombo,  os  Archivos 
dosMinisterios,  Reino,  Justiça,  Fazenda,  Guerra,  Marinha,  Obras 
Publicas,  Estrangeiros,  e  os  respectivos  archivos  das  Contabili- 
dades d'esses  ministérios ;  é  enorme  isto,  seinpre  crescente,  por 
que  a  papelada  é  corrente  que  nào  pára.  E  preciso  arranjar, 
construii-,  edifício  em  boas  condições,  vasto  e  incombustível, 
onde  se  possa  alojar  esse  volume  de  maços  e  livros.  As  gerações 
futuras  irão  eliminando  o  que  não  lhes  convier  ;  hoje  devemos 
ter  escrúpulo  em  destruir  papeis  ;  quem  sabe  se  algum  docu- 
mento que  hoje  nos  parece  sem  mérito  terá  no  futuro  apreço 
e  valor?  é  o  que  já  se  vê  hoje  com  muitos  papeis  e  livros 
antigos. 

Quantos  livros  teeni  hoje  grande  valor  por  circumstancias 
em  que  ha  vinte  ou  trinta  annos  se  não  fazia  reparo,  um  au- 
tographo,  uma  dedicatória,  um  ex-libris,  uma  encadernação, 
uma  gravura?  Deve  haver  cautella  em  inutilisar  papeis,  e  por 
consequência  essa  massa  dos  archivos  officiaes  cada  vez  se  impõe 
mais,  Mafra?  fazer  em  Mafra  o  que  a  Hespanha  fez  em  Alcalá 
de  Henares?  Remediava  por  algum  tempo,  por  quarenta  annos, 
talvez;  porque  é  preciso  notar  que  só  uma  parte  do  grande  edifício 
seria  applicavel  a  Archivo  do  Estado.  No  edifício  da  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa  estão  alojados  os  archivos  (antigos)  de  J\la- 
rinha  e  Ultramar,  e  o  da  contabilidade  do  Ministério  do  Reino. 

No  paiz  ha  archivos  de  fazenda,  de  camarás  municipaes,  das 
misericórdias  e  hospitaes,  das  parochias,  das  camarás  ecclesias- 
ticas  e  seminários,  de  cabidos,  de  notários. 

Em  Coimbra  accresce   o  importantissimo   archivo   da   Uni- 
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versidade.  Já  por  vezes  se  tem  fallado  dos  Archivos   dos  No- 
tários. 

Desejamos  : 

1.°  Melhoria  do  editicio  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo, 
e  o  seu  isolamento  de  outras  edificações. 

2.°  Mais  pessoal,  com  melhor  remuneração. 

3."  Que  o  Arcliivo  Nacional  tenha  pessoal  bastante  e  habi- 
litado para  destacar,  por  muito  ou  pouco  tempo,  para  outros 
archivos. 

4.°  Edifício  próprio,  vasto,  para  Archivo  Central,  em  Lisboa 
ou  fora  de  Lisboa,  onde  se  reunam  os  papeis  do  Estado  não  pre- 
cisos nas  repartições  publicas. 

õ.°  Creação  de  archivos  districtaes. 

6."  Ampliação  do  curso  de  bibliothecario  archivista. 

Lisboa,  12  de  maio  de  1910. 


Gabriel  Pereira. 
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NOÇÕES  GERAES  SOBRE  A  HISTORIA 
DAS  ESCRIPTAS  STENOGRAPHICAS 

(Dissertação  da  Cadeira  de  Bibliologia) 


Opiniões  contradiclorias  a  respeito  da  origem  das  escriptas  stenograpliicas  — 
Sua  existência  entre  os  gregos  e  romanos  —  Sua  substituição  na  alta 
edade  media  pelas  abreviaturas 


Acerca  da  origem  das  escriptas  denominadas  tachygraphkas 
ou  stenoijraphicas  como  mais  tarde  foi-am  designadas,  nada  se 
pode  dizer  de  positivo,  porque  as  opiniões  qne  a  este  respeito 
se  acham  mencionadas  em  vários  tratados  sào  contradictorias. 

Segundo  referem  uns,  a  tacliygraphia  teria  sido  inventada 
ou  pelos  liebreus,  ou  pelos  phenicios,  ou,  ainda,  pelos  egypcios, 
em  cujas  difFerentes  furuias  de  escripta  corrente  se  reconhecerão 
os  signaes  representativos  daquella  escripta  abreviada. 

Entre  estes  conta  se  Delsart  que,  na  Encyclopedie  des  Gtns 
du  Afunde,  diz  que  «a  Brachygraphia  (notas  tironianas)  remonta 
aos  bellos  teiripos  da  litteratura  de  Alexandria,  sob  a  égide  dos 
primeiros  Ptolomeus,  onde  teve  sem  duvida  o  seu  nascimento 
nos  cursos  publicjs  tão  frequentados  pelos  rhetoricos». 

Outros  asseguram,  fundados  em  umas  palavras  de  Diog -nes 
de  Laerce,  que  as  notas  tachygraphicas  nasceram  entre  os 
gregos,  contra  o  que  vários  autores,  como  Balary  e  Jovany, 
declaram  que  aquelles  a  esse  temjoo  desconheciam  a  tachygraphia. 

Ora,  a  causa  ilestas  aíhrmacòes  está  no  facto  de  se  terem 
considerado  as  sitjlas  como  eseriptura  tacbygraphica  pela  sua 
semelhança  com  as  referidas  notas  e  por  algumas  daquellas  se 
encontrarem  entre  estas. 

Porem,   isto   nàio  quer   dizer   que  se  podesse  comj)letumente 
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transcrever  por  meio  de  siglas  ura  discurso,  por  que  não  se 
ignorando  que  estas,  que  se  dividiam  em  simples  e  compostas, 
eram  lettras  isoladas  —  singulae  litterae  —  representando  pa- 
lavras inteiras,  vê-se  logo  a  impossibilidade  de  tal  transcripção 
pela  difficuldade  e  confusão  que  na  pratica  surgiriam  destes 
signaes. 

E  é  por  notar  estes  inconvenientes  bera  patentes  em  vários 
maniiscriptos,  como  no  Virgílio  de  Asper  ou  no  Domesdat/hook 
de  Guilherme  o  conquistador,  que,  entre  os  romanos,  o  impe- 
rador Justiniano  se  viu  na  necessidade  nào  só  de  prohibir  o  seu 
uso  nos  livros  de  Direito,  como  de  ameaçar  com  severas  penas 
todos  os  que  copiassem  as  leis  do  império  por  esta  forma.  Mais 
tarde,  era  868,  Bazilio  vendo  que  se  não  cumpriam  as  dispo- 
sições .anteriores,  publicou  novo  edito  no  mesmo  sentido. 

^las,  o  que  é  facto  e  não  ofFerece  duvida,  é  que  entre  os 
gTHg.js  e  romanos  se  praticou  uma  espécie  de  escriptura  ta- 
chygraphica. 

Deste  modo,  sabemos  da  existência  das  7iotas  lironianas  que 
obedeciam  a  um  certo  plano. 

Consistindo  era  duzentos  signos  primitivos  dos  quaes  deri- 
vavam outros,  tinham  por  base  lettras  dos  alphabetos  latino  e 
grego  desde  a  capital  á  cursiva  alteradas  por  serera  umas  pri- 
vadas dos  seus  traços,  outras  das  suas  extremidades,  chegando 
a  constituírem  simples  linhas. 

As  vogaes  descendiam  das  consoantes.  Ura  ponto  collocado 
á  direita  ou  á  esquerda  na  parte  superior  ou  inferior  do  sinal 
mudava- lhe  a  significação,  como  a  mesma  lettra  empregada 
como  sif^no  dominante  passava  a  ter  outro  sentido  quando  signo 
auxiliar. 

Havia,  também,  uma  serie  de  signaes  arbitrários  que  equi- 
valiam aos  chamados  signos  convencionaes  da  moderna  steno- 
graphia. 

Esta  escripta  de  difficil  interpretação  ainda  hoje,  que  entre 
os  romanos  data  da  primeira  metade  do  século  anterior  ao  nas- 
cimento de  Jesus  Ohristo  e  entre  os  gregos  duma  época  poste- 
rior, foi  muito  applicada  então  para  se  extratarem  os  discursos 
feitos  na  cúria,  e  a  ella  se  deve  o  terem  chegado  até  nós  algu- 
mas dessas  orações  notáveis. 

Suetonio  attribuiu  a  invenção  desses  caracteres  a  Ennio, 
que  tinha  colligído  1:L00  dessas  notas  com  o  fim  de  recolher  o 
que  se  dizia  nos  tribunaes  e  noutros  legares  públicos. 

Comtudo,   parece   que  o  primeiro  individuo   que  formou  um 
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códice  destes  signaes,  foi  Tullio  Tiro  (1)  (103  a.  a.  Chr.)  es- 
cravo de  Cicero.  Em  seguida  Vipsanio,  Philargyro,  liberto  de 
Agripa  e  Aquila  escravo  de  Mecenas,  ajuntaram  novos  signaes 
e,  finalmente,  Séneca  elevando-os  a  um  numero  mais  alto,  for- 
mou ura  diccionario.  Naquelle  tempo,  com  estes  caracteres,  se 
escreveram  diversas  obras  de  Varrão,  Quintiliano,  Didimo,  etc. 
Os  individues  que  praticavam  esta  escripta  que  deixou  de 
ser  usada  na  Grécia  e  Roma  nos  princípios  do  século  xr,  cha- 
mavara-se  notarias  ou  ctivKÔres,  conforme  os  seus  serviços  eram 
aproveitados  pelo  Estado  ou  pelos  particulares. 

Elia  estava  de  tal  modo  generalisada  que  quem  a  desconhecia 
era  apodado  de  inculto. 

Pela  carta  que  Evodo  escreveu  em  41õ  a  S.  Agostinho, 
prova-se  que  a  Igreja,  pelos  notários  ecclesiasticos,  utilisava  se 
deste  sistema  tachygraphico  que  foi  aperfeiçoado  por  S.  Cipriano 
bispo  de  Carthago. 

Destes  séculos,  era  caracteres  tironianos  existem  as  obras 
de  S.  Dionizio,  Areopagita,  Hermogenes,  S.  Bazilio,  S.  Am- 
brozio,  etc. 

Diversos  léxicos  ha  que  tratam  da  leitura  das  ditas  notas. 
Os  mais  antigos  remontam  á  época  carolina. 

Posteriormente,  João  Trithemio  num  seu  livro  intitidado 
Polygraphia  e  publicado  no  anno  de  1518,  reuniu  30  destas 
notas  extrahidas  dum  livio  de  psalmos. 

Não  se  julgue  no  entanto  que  esta  obra  por  conter  esse 
numero  de  signaes  tracte  de  tachygi-aphia  como  certos  escrip- 
tores  suppozeram,  confundindo  os  termos  polygraphia  e  stega- 
nographia,  epigraphe  dum  outro  seu  trabalho  depositado  na 
Bibliotheca  da  Universidade  de  Sevilha,  com  o  vocábulo  —  ta- 
chygraphia. 

Outro  auctor,  Griiter,  nas  suas  Inscriptiones  Antiqiiae  totius 
orhis  romani  (1603)  deixou-nos  um  glossário. 

D.  Carpentier,  benedictino,  sob  o  nome  de  Alphahetum  ti- 
ronianum,  sen  notas  Tironis  explicandi  methodus  (1745)  publi- 
cando um  formulário  que  fora  composto  em  S.  Martinho  de 
Tours  entre  os  annos  828  e  832,  actualmente  guardado  na  Bi- 
bliotheca de  Paris,  tentou  explicar  muitas  cartas  de  Luiz  le 
Débonnairc  nas  quaes  se  acham  linhas  inteiras  de  vocábulos 
tironianos. 


(1)  Por  isso  aquelles  signaes  receberam  o  nome  de  notas  tironianas. 
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Esse  manuscripto  foi  reproduzido  em  pliototypia  pelo  dr.  W. 
Schinitz  que,  nestes  últimos  annos,  se  tem  consagrado  a  estes 
estudos  nas  Monumenta  Tachyíjraphica    Codicis  Parisiensis. 

Nos  princ-ipios  do  século  xix,  Kopp  expôz  scientiticamente 
as  leis  e  o  sistema  das  notas  tironianas,  tratando  o  primeiro 
volume  da  sua  Paleographia  Critica  (1817)  da  tachygraphia 
dos  antigos,  e  o  segundo  que  po&sue  um  grande  Lexicon  tiro- 
nianum,  divide-se  em  duas  partes  :  a  primeira,  ti-az  as  notas 
pelo  seu  valor  alpliabetico  com  a  sua  interpretação  e  a  segunda 
uma  lista,  também  alpliabetica,  dos  termos  latinos  com  as  notas 
que  liies  pertencem.  Os  dois  volumes  são  o  que  resta  duma  obra 
capital  sobre  a  matéria. 

Nas  memorias  da  Academia  das  Inscrvpqões  de  Paris  (1854) 
acha-se  um  trabalho  sobre  o  assumpto  de  Júlio  Tardiff. 

Nos  seus  Covimentarii  notarum  Tivonianarum  (1893),  pelo 
dr,  Sclnnitz  foi  transcripío  e  annotado  um  dos  léxicos  mais  co- 
nhecidos na  época  carolina  de  que  ha  U>  exemplares  todos  dos 
séculos  IX  e  x. 

Esta  forma  de  escripta  nos  manuscriptos  litterarios  dos  sé- 
culos VIII  ao  XI  não  foi  empregada  se  não  nas  glossas  marginaes, 
mas,  apezar  disso,  alguns  trabalhos  foram  feitos  integralmente 
ou  em  parte  com  estas  notas. 

Neste  ponto  alguma  cousa  nos  diz  Gr.  de  Vries  nas  Exerci- 
tationes  paloegraphiae  in  Bibliotlieca  Universitatis  Liujduno  — 
Batovae  instauranda  (Leyde  —  1890). 

Giry  no  Manuel  de  Diplomatique,  declara  que  as  notas 
também  foram  usadas  nas  chancellarias,  e  por  parte  da  diplo- 
macia merovingia  as  mais  antigas  notas  estão  incluidas  num  di- 
ploma de  Clotario  ii  (62õ). 

E  a  partir  de  Thierry  iii  que  ellas  são  vulgares  nas  actas 
reaes. 

O  grande  escriptor  D'Arbois  de  Jubainville  fez  uma  lista 
dos  diplomas  dos  rtis  merovingios  que  teem  daquelles  signaes, 
não  esquecendo  os  que  já  tinham  sido  decifrados.  O  uso  das 
notas  nos  textos  reaes  acabou  nos  fins  do  século  xi. 

Finalmente,  não  é  licito  confimdir  com  estas  notas  uma  es- 
pécie de  escriptura  tachygraphica  applicada  antigamente  pelos 
notários  italianos  (1). 


(1)   Vid.  Ecriture  secrhte  de  Gerbert   et  la  taclnjgraphie   italienne  du  : 
siecle  par  Havet  —  Compt.  rcnd.  de  VAcaãemie  des  Inscriptioiís,  t.  vii. 
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Como  á  queda  das  notas  tironianas  na  edade  media,  se  liga 
o  desenvolvimento  das  abreviaturas  n<ão  podemos  deixar,  em- 
bora mui  resumidamente,  de  nos  referir  a  ellas. 

Assim,  nos  mais  remotos  manuseriptos  gregos  e  latinos  em 
caracteres  onciaes  e  cursivos  não  se  notam  muitas  abreviaturas 
á  excepção  de  alguns  sinaes  consagrados  pelo  uso. 

Mas,  ó  ao  procurar  renovar-se  a  eseripta  romana  que  as 
abreviaturas  augmentam  ])rodigiosamente,  juntando-se  ás  antigas 
outras  como  se  observa  em  S.  Hilário  dos  Capuchinhos  de  Tours 
e  noutros  velhos  manuseriptos  do  século  x,  usando-se  e  abu- 
sando-se  delias  dahi  em  diante  (1). 

O  emprego  das  abreviaturas  na  língua  grega  ei"a  difterente 
da  lingua  latina;  naquella,  os  termos  abreviativos  só  eram  para 
o  fim  das  palavras  o  que  não  succedia  no  latim. 

Em  regra,  conhecem-se  os  seguintes  signaes  abreviativos  : 
letfrns  sobrepostas ;  lettr as  numeradas;  enlaces  e  conjugação  de 
lettras ;  termos  nào  alphaheticos ;  syncope;  apocope,  etc. 

Em  alguns  destes  signos  facilmente  se  notam  vestígios  das 
notas  tironianas. 

O  seu  estudo  ó  indispensável  na  Epigraphia,  Numismática, 
Sigiilographia,  isto  é,  em  todas  as  sciencias  auxiliares  da  His- 
toria. 

Com  o  advento  das  escriptas  denominadas  nacionaes,  a  partir 
do  século  XVI,  este  modo  de  simplificar  a  eseripta  tão  espalhado 
outr'ora  foi  esquecido  quasi  por  completo. 


(1)  Decretaram  coutra  o  desenvolvimeuto  das  abreviaturas,  entre  ou- 
tros os  reis,  D.  Affonso  x  de  Castella,  D.  Diniz  de  Portugal  e  Philippe  o 
Bello  de  França. 
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Renascimento  da  stenographia 

na  Inglaterra,  França  e  Allemanha  na  edade  moderna  — 

Breve  critica  dos  mais  importantes  metliodos  publicados 


Passando,  agora,  a  tratar  do  renascimento  da  taehygrapliia 
entre  os  povos  modernos,  depára-se-nos,  logo,  a  Inglaterra  como 
sendo  o  paiz  em  que  tiveram  logar  as  primeiras  tentativas  pela 
creação  da  escola  clássica  denominada  geométrica. 

Assim,  depois  do  monge  João  de  Tilbury  (1174)  cujo  tra- 
balho nào  era  mais  do  que  a  reproducyão  das  notas  tironianas, 
o  mais  remoto-  ensaio  tendi-nte  a  abreviar  a  escripta  ordinária, 
deve-se  a  RatelifF  de  Plymouth,  (1Õ88)  ensaio  que  só  foi  co- 
nhecido depois  de  decoi'rer  um  século  sobre  a  sua  morte  de- 
baixo do  nome  —  A  neiv  art  of  tíhitand  Sivift  ivritíng  wiiliout 
characteres :  hy  (1688)  ivich  Bules  a  Commonhand  ivUl  make 
Such  expedítion  that  Sermous,  Speeches  or  Tryals  may  he  taken 
ícith  delight  and  plainiy  read  (1). 

Em  seguida,  veiu  a  publico  inn  tratado  de  stenographia  com 
o  titulo — Characterie  an  Art  of  Shori  Sivift  and  secret  Writíng 
hy  caracter  of  Thimoteo  Bright  doctor  of  Physike,  o  qual,  não 
simplificando  apenas  a  escripta  corrente,  substitua  as  lettras  por 
caracteres  de  diversos  feitios. 

As  obras  que  se  seguiram  de  Pedro  Bailes,  Art  of  Bra- 
chygraphy  e  A  neto  years  Gift  for  EngLand,  são  mais  de  cri- 
ptographia  e  calligraphia  do  que  de  stenographia. 

Em  1602,  appareceu  o  sistema  de  João  Willis  intitulado 
The  art  of  Stenography  or  Short  Writing  hy  spelling  characterie, 
que  teve  muitas  edições. 

Todas  as  palavi-as  são  constituidas  com  34  caracteres  com- 
binados com  cinco  outros. 

Posto  que  se  funde  num  alphabeto,  este  sistema  requer  um 
grande  numero  de  steuogramas  arbitrários  —  symbolical  loords. 

Os    compêndios   que   se    succederam   de  E.    Willis    (1618), 


(1)  Nelle  SC  regeitam  todas  as  lettras  dispensáveis  na  leitura,  como  se 
supprimem,  na  maior  parte  dos  caso?,  as  vogaes,  conservando  se,  porem, 
todas  as  consoantes. 
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With  (1630),  Dix  (1633),  Mcwd  (1635),  Everardt  (I6Õ9)  e 
outros,  Ucão  passam  de  moras  copias,  cahindo  por  consequência 
nos  mesmos  defeitos  dos  anteriores. 

Th'omaz  Slielton  publicou  em  i620  a  primeira  edição  da  sua 
Tachygraphy  the  most  eiact  and  compendious  method  of  Short 
and  Sivift  loritiiuj  that  hath  ever  t/et  been  puhlished  by  any. 

Comprehendtí  o  seu  alphabeto  signaes  simples  e  compostos, 
sendo  aquelles  quasi  sempi-e  subordinados  ás  lettras  menos  fre- 
quentes. Outros  signaes  contem  para  as  consoantes  duplas  do 
fim  e  do  principio  das  palavras.  Possue  numerosos  signaes  ar- 
bitrários. 

Alguns  discursos  de  sábios  tlieologos  foram  recolhidos  por 
este  methodo. 

Em  1650,  Jei-emias  Rich  fez  o  seu  tratado  que  obteve  os 
louvores  do  philosopho  ingiez  Locke. 

Escreveu  em  stenograpliia  os  Psalmos,  o  Novo  Testamento, 
e,  annos  depois,  a  Bibiia. 

William  Mason  (1672)  produziu  um  sistema  que,  mais  ou 
menos  modificado,  ó  ainda  praticado  na  Inglaterra.  Um  dos  que 
o  reformaram  foi  o  seu  discípulo  Thoniaz  Gurney  (1753), 

Carlos  Ramsay  na  Tacheography  escripta  em  latim,  ingiez, 
francez  e  allemão,  elaborou  um  alphabeto  melhor  que  os  dos 
Seus  predecessores,  dedicando  a  sua  attenção,  principalmente  aos 
prefixos  e  suffixos, 

James  Weston  (1747)  legou-nos  úteis  observações  sobre  o 
modo  de  abreviar  em  geral  a  escripta  stenographiea. 

]\[acaulay,  depois,  deu  a  lume  a  sua  Polygvaphy,  cujo  al- 
phabeto se  compõe  de  caracteres  simples  de  fácil  traçado:  linhas 
direitas  de  grossuras  differentes  transformadas  algumas  vezes 
por  curvas.  Mais  tarde,  seu  filho,  Holdsworth  y  Aldridge,  pu- 
blicou o  seu  trabalho  denominado  Shovt  And. 

Em  1748,  a  Philosophiccd  Transactions  inseriu  um  ensaio 
dum  methodo  feito  por  Jeake,  que  c  importante  na  parte  que 
se  refere  á  escolha  dos  sigtiaes  alphabeticos.  Todavia,  a  sua 
interpretação  nuo  é  fácil,  porque  o  seu  auctor  representa  muitas 
consoantes  por  um  único  signal. 

Já  o  alphabeto  de  João  Byrom  (1767)  é  determinado  de  tal 
modo  que  não  dá  ensejo  a  reccorrer  aos  stenogramas  arbitrários. 
As  consoantes  são  relaccionadas  com  os  sons  e  as  vogaes  tradu- 
zera-se  por  um  ponto  disposto  em  cinco  posições. 

Em  1779,  foi  conhecida  a  primeira  edição  do  folheto  de 
Blanchard,    reeditado   e  completado   em  1786.    Os   signos,  pelo 
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seu  tamanho,  significara  lettras  diflerentes,  e  acerca  das  lettras 
rniciaes  e  tenninavões,  alguma  cousa  se  menciona  nas  regras 
das  abreviaturas,  Nota-se  nesta  obra  uma  intima  harmonia  entre 
a  tlieoria  e  a  pratica. 

O  dr.  Williara  Mavor,  em  1785  ou  1789,  no  seu  sistema 
moldado  pelo  de  Byrom,  apresenta  um  alpliab  to  bem  organisado, 
assim  como  umas  regras  para  as  tt-rmiiiações  dos  signos  com- 
plexos das  palavras  frequentes  ou  longas. 

Em  1786,  surgiu  o  compendio  chamado  An  essay  Intencled 
to  Estahlish  a  Standard  for  an  Universal  Si/sthem  of  S/eno- 
graphy  or  Short  Hand  Writimj  de  Samuel  Taylor,  que,  dedi- 
cado a  lord  North^chanceller  da  Universidade  de  Oxford,  assenta 
nas  seguintes  bases  :  escrever  se  conforme  o  som  das  palavras, 
sendo  as  vogaes,  exprimidas  por  pontos,  sempre  suppi-imidas 
se  acaso  sào  mudas,  porque  as  consoantes  fortes  são  suffi- 
cientes  para  representarem  o  som  das  syllabas,  Comtudo,  se  as 
vogaes  se  pronunciam  distiuctamente  no  começo  ou  no  íim  dos 
vocábulos,  é  conveniente  fazê-las  figurar  por  um  ponto. 

Na  pratica  muitas  palavras  podem  ser  traduzidas  por  um 
menor  numero  de  consoantes,  como  todas  as  vogaes  podem  ser 
omittidas. 

1'jÍs,  na  sua  essência,  em  que  consistem  os  fundamentos  da 
invenção  de  Taylor  que  teve  muitas  edições,  entre  ellas  a  de 
1823  devida  a  William  Harding,  contendo  umas  ligeiras  va- 
riantes. 

Por  1802,  Richard  Roe  i:naginou  um  \\\QÚ\oào peniúmi forme, 
e  J.  Henri  LeAvis,  aiictor  duma  Historia  sobro  esta  arte  (1816), 
tornou  conhecida  a  sua  obra  fundada  —  diz  elle  —  na  experiência. 

Em  1837,  o  discípulo  de  Taylor,  Isaac  Pitman,  lançou  á 
publicidade  uma  pequena  folha  stenographica,  hoje  perdida,  mas 
substituída  por  uma  alluvião  de  publicações  como  o  Manual  of 
Phonor/rajíhy  or  Wrifinr/  hj  Sound,  The  Phonographic  Teaclier 
e  e  Phonetic  Journal  da  sociedade  Sir  Isaac  Pitman. 

Esta  folha  ó  baseada  numa  analyse  da  phonetica  da  lingua 
ingleza.  Uma  das  vantagens  deste  trabalho  está  em  haver  trez 
géneros  de  escripta,  uma  para  os  principiantes,  outra  para  cor- 
respondência entre  pessoas  e  uma  ultima  mais  complexa  que  é 
essencialmente  stenographica. 

Seguudo  este  invento,  as  consoantes  similares  correspondem 
aos  mesmos  signos  e,  no  caso  de  fracas,  são  differenciadas  por 
um  reforço  de  traço  que  é  também  usado  para  distinguir  as 
vogaes  longas  das  breves.  Os  signos  são  coustituidos  por  linhas 
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direitas  e  curvas.  O  ponto,  ou  ura  pequeno  traço  collocado  em 
varias  posições  junto  cias  consoantes,  servem  para  indicar  as 
vogaes. 

Álêm  destes  signaes,  ha  outros  para  as  semi-vogaes,  con- 
soantes duplas,  prefixos  e  suffixos,  e,  ainda,  uma  longa  lista  de 
stenogramas. 

Actualmente,  este  methodo  como  o  de  Taylor,  são  os  que 
estão  mais  espalhados  na  Inglaterra. 


Em  França,  o  mais  antigo  tratado  de  que  se  faz  menção 
é  o  que  possue  este  titulo  :  Le  Magasin  des  Sciences,  oh  vrai 
art  de  mémoire  déconvevt  par  Schenkelhts — Traduit  et  augmenfé 
tant  de  1'alphaòet  de  Tríthemius  que  de  plusieurs  autres  hçlles 
recherches^  inventions  et  figures  sur  ce  subject  par  Adrient  de 
Cuirot.  Três  utile  et  viéthodique  pour  précher,  haranguer,  dis- 
coursir  et  refenir  toutes  choses.  A.  Paris,   chez  Jacqiies  Quesnal, 

MDCXXIII. 

Por  certa  passagem  desta  obra  descoberta  por  R.  Havette, 
estabelece-se  claramente  a  existência  de  processos  abreviativos 
com  o  fim  de  se  escrever  tão  depressa  como  se  falia,  como,  pela 
sua  data,  se  prova  que  não  foi  o  sisthema  do  abbade  J.  Cossard 
o  primeiro  que  se  imprimiu. 

Eíte,  no  seu  Méthode  p>our  écrire  aussi  vite  quon  parle 
baseado  nos  sisthemas  inglezes,  dá-nos  um  alphabeto  de  22  signaes 
em  linhas  rectas,  curvas  e  pontos. 

Em  1775,  veiu  Le  Manuel  Tironien  de  Feutry,  seguindo- 
se-lhe  La  Tachygrapliie  de  La  Valade  (1774-1777)  e  Le  Par- 
fait  Alphahet  de  Demoy  (1787). 

Com  o  apparecimento  do  livro  de  Coulon  de  Thévenot 
(1778),  iniciou-se  uma  serie  de  trabalhos  mais  ou  menos  aper- 
feiçoados que  os  seus  descendentes  elaboraram  e  que,  durante 
meio  século,  foram  bastante  apreciados. 

O  principal  defeito  desta  variedade  de  escripta  stenographica 
é  a  pouca  rapidez.  As  palavras  escrevem  se  por  syllabas';,sepa- 
radas  e  os  caracteres,  cuja  escolha  é  má,  trnçam-se  por  alturas 
diversas. 

Debaixo   da  indicação   de  Systheme   de  stetiographie,  invente 
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pour  S.  Taylor  adapte  à  la  langue  française,  Theodore  Bertin, 
em  1792,  annunciou  o  seu  volume  que  nào  passava  duma  simples 
copia  do  sistema  de  Taylor  com  pequenas  mudanças. 

A  Okigraphia  de  líonoré  Blanc  (1801j,  consta  dura  alpha- 
beto  de  linhas  verticaes  il-cUis  ou  curvas  tanto  para  as  vogaes 
como  para  as  consoantes,  que,  para  se  nao  confundirem,  se  es- 
creverão em  sentido  opposto  e  a  diversa  altura,  para  o  que  será 
nacessario  o  uso  de  papel  pautado.  Apesar  de  simples  em  theo- 
ria,  este  invento  foi  despresado  pelas  difíiculdades  que  oíFerecia 
na  pratica. 

Foi,  também,  por  esta  época  que  Clement  propalou  o  seu 
folheto  —  La  sténographie,  cujo  alphabeto  se  limita  a  22  cara- 
cteres e  a  dois  signaes  abreviativos. 

Adoptando  os  principios  de  Taylor,  então  diífundiu-se  a 
obra  de  Hippolyto  Prévost  (1808-1873),  que  é  fundada  nos  se- 
guintes principios :  a  não  suppressão  das  vogaes  no  começo  e 
no  íim  das  palavras;  divisão  do  alphabeto  em  signos  alphabeticos 
p)yupriamente  ditos;  signos  eniciaes  e  signos  ^'naes,,  podendo  ser 
collocados  os  primeiros  no  começo,  no  Hm  ou  no  meio  do  vo- 
cábulo. Distingueni-se  estes  signaes  uns  dos  outros  pela  sua  po- 
sição, largura,  etc. 

A  parte  mais  importante  da  theoria  deste  auctor,  é  a  appli- 
cação  das  incompatibilidades  que  consistem  na  suppressão  de 
certas  consoantes,  em  virtude  do  que  grande  numero  de  termos, 
e  especialmente  os  mais  frequentes,  sào  reduzidos  extremamente. 
Porem,  c  indispensável  couhdcer  se  muito  bem  a  lingua  para  se 
poder  usar  daquelles  signaes. 

Não  devemos  esquecer,  ainda,  as  chamadas  superposição  e 
reforço,  dois  processos  abreviativos  que  permittem  a  represen- 
tação tle  certas  nasaes  e  suas  derivadas. 

Fadando,  agora,  de  Conen  de  Prépéan  (1813-1832),  diremos 
que  as  suas  theorias  postas  em  pratica  por  Aiuié  —  Paris  e  com- 
pletadas por  L.  Guénin,  deram  uma  furma  de  escripta  abre- 
viada, assaz  perfeita,  muito  aproveitável  nas  escolas  pelo  facto 
de  ser  graduada. 

Em  1868,  sahiu  a  primeira  edição  do  methodo  Duployé  que 
está  a  altura  de  todas  as  intelligencias.  Nelle,  as  vogaes  e  con- 
soantes são  traduzidas  por  curvas  e  rectas  em  varias  posições, 
sendo  eliminados  na  pratica  os  pontos  e  accentos  que  se  vêem 
juntos  a  alguns  signaes.  A  escripta  é  phonetica  e  de  leitura 
simples.  E  um  dos  sistemas  mais  vulgarisados  em  França. 

Sub  a  epigraphe  Mttagraphie,   ha  um   sistema   muito  deseu- 
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volvido  era  abreviaturas  de  J.  Dépoim  de  Humbert,  que  é  de 
difficil  leitura  por  causa  da  pouca  exactidão  na  gravura  das 
palavras. 

Por  1874  manifestou-se  uma  obra  com  o  titulo  La  Sténo- 
graphie  Phonetique  íeita  por  um  individuo  que  se  designava  por 
Mignon,  era  que  as  vogaes  se  Hgurara  por  seis  traços  dispostos 
de  varias  maneiras  e  as  consoantes  por  linhas  convexas,  con- 
cavas e  rectas  de  trez  diraensões  diversas. 

Depois  deste  trabalho  de  pratica  impossível,  teraos  o  de 
Riom  parecido  com  o  de  Coulon  de  Thévenot. 

O  seu  modo  de  escrever  é  syllabico ;  tem  as  consoantes  re- 
presentadas por  linhas  direitas  e  as  vogaes  por  um  pequeno 
traço  que  se  liga  áquellas  por  um  angulo  mnis  ou  menos  aberto. 
]S!a  pratica  este  sistema  é  prolixo,  e  um  dos  motivos  é  o  facto 
de  serem  as  primeiras  syllabas  das  palavras  as  que  melhor  s<ão 
esc  ri  p  tas. 

Ainda  outros  metliodos  ha,  como  os  de  Buissom  (Duployé- 
Prévost),  Cantou  (Duployé  modificado),  Carabasse,  Legleize  e 
até  alguns  inteiramente  pessoaes  como  o  de  J.  Martin,  que  é 
uma  escriptura  bastante  compacta,  útil  para  recolher  as  notas 
telegraphicas  e  telephonicas. 

Por  uUimo,  não  queremos  deixar  de  citar  a  theoria  de  Eu- 
gene  Bazin,  que  dá  aos  caracteres  uma  significação  segundo  a 
posição  respectiva  das  palavras  era  relação  umas  ás  outras. 
Esses  caracteres  que  são  em  numero  muito  limitado,  têera  além 
do  seu  valor  próprio,  um  valor  relativo. 


Na  AUemanha,  já  Creutziger,  discípulo  de  Luthero,  servia-se 
de  certas  notas  que  lhe  permittia  seguir  os  discursos  de  seu 
Mestre,  e,  em  algumas  obras  do  século  xvir,  vêem  exarados 
vários  sistemas  stenogi'aphico3  que  são  tanto  ou  quanto  copias 
das  invenções  inglezas,  como  aquelle  que  vem  nas  Deliciae 
Physico-Mathematicae  do  professor  Daniel  Schwenter,  princi- 
palmente na  sua  segunda  edição  publicada  por  Pli.  Harssdõrífer. 

Mas,  foi  F.  Mosengeil  o  primeiro  que,  guiando-se  por  Taylor, 
creou  um  alphabeto  stenographico  racional,  em  que  as  vogaes  são 
substituídas  jior  pontos  e  os  prefixos  e  suílixos,  como  os  tempos 
dos  verbos  auxihares,  por  signos  especiaes. 
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Gottlieb  Horstig,  em  1797,  ofFereceii  ao  publico,  no  seu 
compendio  intitulado  Erleichterte  deutsche  Stenoggai)hie,  uma 
eseripta  particular  de  certas  vantagens  pelo  que  respeita  á  ra- 
pidez. Segundo  elle,  as  vogaes  podiam-se  despresar  desde  que 
não  houvesse  necessidade  absoluta  de  as  escrever.  Affirmava 
também  que  todos  os  signaes  deviam-se  unir  pelo  lado  mais 
fácil. 

Pondo  de  lado  Danzer  que  fez  uma  traducçno  do  sistema 
de  Taylor  e  a  obra  de  Leiclitlen  que  são  do  principio  do  sé- 
culo XIX,  temos  a  grande  obra  Anltitang  zur  Deutschen  Rede- 
zeichenlcunst  (1834)  de  Franz  Xaver  Gabelsberger,  na  qual  este 
lançou  os  fundamentos  duin  sistema  verdadeiramente  scientifico 
e  dos  intitulados  pente-uuiformes. 

Este  methodo,  que  passou  por  algumas  alterações,  umas 
feitas  pelo  seu  auctor,  outras  posteriormente  pelos  seus  discí- 
pulos, é  formado  actualmente  de  G3  signaes  de  tamanho,  gros- 
sura, oj-ientação  e  forma  differentes  que  expi'imem  não  só  as 
lettras  do  alphabetj  allemao  como  algumas  das  sjllabas  mais 
usadas  Outros  ha  que  sei-vem  para  abreviar  o  começo  e  o  fim 
dos  vocábulos.  Alem  disso,  possue  muitas  abreviaturas  de  termos 
e  locuções  mais  frequentes. 

Este  sistema  que  está  immensamente  espalhado  por  toda  a 
Allemaidia  em  grande  parti  mercê  da  propaganda  feita  pelo 
Real  Instituto  Stenographico  de  Dresde,  tem  um  grande  con- 
corrente no  methodo  de  Wilhelm  Stoize  (1841),  hoje  mais  di- 
vulgado sob  o  nome  de  Stolze-Slirey  que  se  funda  no  de  Ga- 
belsberger  do  qual  se  destaca  por  maior  simplicidade. 

]\Ioldado  nestes  dois  trabalhos,  desde  1850  têem  nascido 
grande  numero  doutros  compêndios  stenographicos,  taes  como 
os  de  Arends  (1850-1860),  Glintlier  (1851),  Eicke  (1867), 
Lehmann  (1875)  que  não  crearam  adeptos. 


A  stenographia  nos  ouiros  Paizes 
Época  (la  sua  Introducção  e  (lesenvolvimento 

Tratando  doutros  paizes  onde  esta  arte  é  aproveitada,  desde 
já  declaramos  que  os  seus  methodos  são,  geralmente,  consoante 
affinidades  linguisticas,  adaptações  dos  sistemas  inglezes,  allemães 
e  francezes  e,  por  isso  mesmo,  é  que,  muito  em  resumo,  vamos 
destacá-los. 
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Deste  modo,  principiando  pela  Áustria,  notamos  que  os  pri- 
meiros indivíduos  que  alli  desenvolveram  o  metliodo  stenogra- 
pliico  de  Gabelsberger  foram  Pablo  Posener  e  Jacob  Heger. 

Ka  Hungria,  alem  de  Danzer  que  fez  uma  traducçâo  do 
sistema  de  Taylor  adaptado  á  língua  official  desta  naçào,  dois 
outros  indivíduos  Tenyvessi  e  ]\Iarkovits  íizeram  respectivamente 
traducySes  dos  trabalhos  de  Stoize  e  Gabelsberger. 

is  a  Croácia,  em  1864,  Madgic  fez  uma  versào  da  obra  de 
Gabelsberger,  como  devido  a  Heger  (18i9)  o  mesmo  aconteceu 
na  Polónia,  Galitzia  e  Boliemia. 

Na  Servia,  foi  Milos  Milovuk  (1866)  quem  traduziu  o  tra- 
tado de  Stoize,  sendo,  no  entanto,  as  tlieorias  de  Gabelsberger 
as  que  predominam,  motivado  pela  obra  de  Ivan  Milovanovic 
(1872)  que  se  divulgou  em  seguida  aos  inventos  de  Djordjevic 
(1867)  e  Djaja  (1870)  que  nào  vingaram. 

Em  1848  Rosetti  introduziu  na  Roumania  o  trabalho  de  Ton- 
deur  quo  depois  foi  alterado  por  Winterlialder. 

Bosianu,  em  1861,  inventuu  um  methodo  que  nào  deu  re- 
sultado, e,  mais  tarde,  o  dr.  Stoenescu  adaptou  á  sua  lingua  o 
de  Gabelsberger. 

Este,  como  o  Duployé,  são  conhecidos  pelos  turcos. 

José  Mindler,  o  o  primeiro  que  levou  ao  conhecimento  dos 
gregos  a  oljra  de  Gahelsberger,  e  dez  annos  depois  (1852), 
Panos  Heliopolus  publicou  o  seu  tratado  fundado  principalmente 
no  methodo  francez  Senoq,  o  qual  nâo  teve  o  menor  êxito. 

Ka  Dinamarca,  em  1848,  Dessau  e  Fich  dedicaram-se  ao 
estudo  da  stenographia,  sendo  devido  áqucUe  que  o  sistema  Ga- 
belsberger foi  preferido  nesta  naçào. 

Na  Suécia  e  Noruega,  seguidamente  aos  trabalhos  de  Sil- 
fverstolpe,  Hjerta  e  Gotrek  que  são  dos  annos  de  l82õ  e  1827, 
veiu  em  1852  o  de  Paludan  que,  passado  tempo,  fui  substituído 
pelo  de  Gabelsbeiger  que  é,  também  o  empregado  entre  os  li- 
landezes,  devido  a  Dalstrom,  Margunoíf,  Swan  e  Neovius. 

Na  Rússia,  pelo  íins  do  século  xviir,  apparecerain  succes- 
sívamente  os  trabalhos  de  Wolke,  Henry  e  Godefroy  que  não 
colheram  adeptos,  o  que  egualmente  succedeu  em  1820  com  a 
obra  do  barào  de  Korf  e  em  1858  com  a  de  Ivaníii,  ambas 
copias  de  methodos  francezes. 

Na  segunda  metade  do  século  xix,  mediante  concurso,  foram 
presentes  ao  governo  russo  vinte  e  tantos  methodos  dos  quaes 
só  dois  obedeciam  ás  condií^ões  propostas.  Entre  estes  dois 
sistemas,   um  udherente  á  escola  de  Stoize,  outro  á   de  Gabeis- 


'i 


E  ARCHIVOS  NACIONAES  225 


berger,  houve  bastantes  luctas  e  discussões  até  que  venceu  este 
ultimo  que  tinha  sido  composto  pelo  barão  de  Tornaw,  Olchin 
e  o  celebre  professor  dr.  Zeibig,  ha  poucos  annos  fallecido. 

Na  Hollanda,  Jean  Reyner  (1673)  reproduziu  o  sistema 
inglez  de  Th.  Shelton,  seguindo-se-lhe  o  de  Gosens  (1679)  e 
o  de  Bossuift  (1814)  que  é  uma  imitação  do  metliodo  de 
Prépean. 

Entre  aquelies  compêndios  que  estão  mais  espalhados,  con- 
tam-se  os  de  Sonierhausen,  Bossaert  e  Witzen  Geijsbeek  que  é 
uma  applicação  do  sistema  allemão  Erdman. 

Este  ultimo  methodo,  o  mais  curioso  de  todos  sob  o  ponto 
de  vista  da  techuica,  tem  o  alphabeto  formado  por  pontos  es- 
criptos  a  diversas  alturas  que  são  as  vogaes  e  por  traços  ho- 
risontaes,  verticaes  e  obliquos  obedecendo  áquelle  mesmo  prin- 
cipio e  que  servem  de  consoantes.  Na  escripta  estes  signaes 
não  se  ligam. 

O  tratado  de  Somerhausen  que  descende  das  theorias  de 
Prépean,  foi  mais  tarde  modificado  por  Van  Elven  e  Cornelio 
Seteger. 

Ha,  também,  uma  traducção  da  obra  de  Gabelsberger  feita 
por  Rietstap. 

Entre  os  belgas,  os  sistemas  usados  são  os  de  Prévost  e 
Duployé,   e  na  Suissa  os  de  Gabelsberger,  Stolze  e   Duployé. 

Não  foi  a  ItaUa  um  dos  paizes  onde  a  stenographia  se  evi- 
denciou mais  cedo,  pois  o  primeiro  trabalho  conhecido  o  de  Mo- 
lina,  é  de  1797. 

Em  1809,  Emilio  Araanti  publicou  em  Paris  um  compendio 
onde  adoptava  á  lingua  italiana  o  sistema  de  Taylor. 

Posteriormente  outros  trabalhos  appareceram  como  os  de 
Grossi  (1810)  Molino  (1811)  Delfino  (1819)  cuja  obra  se  acos- 
tava ao  methodo  de  Coulon  de  Thévenot,  Marti  (1828)  Santini 
(1832)  Corti  (1834)  Magnaron  (1848-1862)  Grion  (1848-1861) 
que  se  utilisou  dos  methodos  de  Stolze  e  Gabelsberger,  Visetti 
(18Õ3),  etc. 

A  tentativa  de  Leiner  para  assimilar  ao  italiano  o  sistema 
de  Gabelsberger  não  teve  êxito,  e  é  só  em  1863,  com  Henrique 
Noé  que  a  Itália  ficou  possuindo  um  bom  sistema  stenographico 
baseado  no  de  Gabelsberger. 

Apezar  disto,  fazem-lhe  certa  concorrência  as  publicações  de 
Fumagalli  e  Vigezzi,  etc. 

Na  Península  Hispânica,  os  sistemas  em  vigor  pertencera 
todos  á  escola  geométrica. 

9.»  ANNO,  N.»  3  3 
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Começando  pela  Hespanha,  logo  nos  vfiu  á  memoria  o  nome 
de  Francisco  Paula  Marti  como  auctor  do  primeiro  tratado  de 
stenographia. 

A  esta  obra  derivada  da  de  Taylor  e  que  se  intitulava  ste- 
nographia, arte  de  escribir  abreviado,  sif/uiendo  la  jxdabra  de 
un  orador  ó  la  conversación  viva  de  dos  6  más  personas  (1800), 
seguiu-se  a  de  Alvares  Guerra  sob  o  nome  de  Taquigrafia  6 
método  de  escribir  con  la  ligeireza  que  se  habla  ó  le  lee,  que  tam- 
bém tinha  relações  com  a  de  Taylor. 

Uma  questão  havida  entre  um  e  outro  auctores  provocou  o 
apparecimento  em  1808  da  Taquigrafia  Castellana,  novo  tra 
balho  de  Paula  Marti  mais  completo  que  o  primeiro  e  que  deu 
logar  á  creação  duma  das  trez  escolas  stenographicas  dominantes 
neste  paiz,  a  madrilena  ou  martiniana  pura. 

A  sua  obra  que  foi  ainda  muito  modificada  por  elle  nas  suas 
successivas  edições,  assentava  nas  seguintes  condições:  emprego 
de  rectas  e  curvas  em  varias  posições  para  designar  as  vogaes 
e  as  consoantes,  distinguindo  se  aquellas  destas  pelo  tamanho 
dos  signaes.  Diversos  outros  signos  para  servirem  de  termi- 
nações, que  sendo  primeiramente  de  14  se  elevaram  ulteriormente 
a  18  para,  finalmente,  passarem  a  17.  Escripta  sónica,  interpre- 
tando-se  os  signaes  pelo  sentido  da  oração. 

Filiadas  nesta  escola,  circularam  nos  annos  seguintes  bas- 
tantes obras,  algumas  das  quaes  são  apenas  copias  da  Taqui- 
grafia verdadera  como  as  de  Quiutin  Montaiiés  (1807),  A.  T. 
(1821),  Bermúdez  Sotomayor  (1814)  Zamácola  (1840)  Maria 
Lopes  (184Õ). 

Incluindo  pequenas  transformações,  ha  as  de  Fuentes  Vil- 
lasenor  (1842)  Eugénio  Vela  (184Õ)  Arino  (I870j  Suit  y  Agúero 
(1872)  Flórez  de  Pando  (1872)  Morales  (1851),  etc. 

Convém  destacar,  por  ser  uma  obra  notável,  a  de  Cortéz  y 
Suana  que,  segundo  diz  Carvajal,  «é  a  melhor  de  quantas  vie- 
ram á  luz  publica  affectas  á  escola  madrilena». 

A  escola  catalan  creada  por  Serra  y  Giuesta  e  Carlos 
Ariban  em  1816,  diverge  da  de  Marti  da  qual  descende,  pelo 
emprego  dos  signos  verbaes,  principios  de  dicção  ou  prefixos, 
collocação  dos  signos  em  diversas  alturas,  etc. 

A  este  methodo  pertencem  os  trabalhos  de  Cantalozella 
(1847),  Cornet  y  Más  (1852),  Baltazar  Noria  (1853),  SomoHnos 
(1856)  e  outros. 

Pela  sua  importância,  devemos  considerar  o  Compendio  de 
Taquigrafia   Expanola   de   Máz,    auctor   acima  mencionado    o  o 
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Nuevo  tratado  de  Taquigrafia  Castellana  de  Henrique  Orellana 
(1883). 

A  escola  Garriga,  fundada  por  Pedro  Garriga  Marill  em 
1864,  foi  tirar  os  seus  elementos  aos  sistemas  de  Marti  e 
Serra. 

Divide  as  terminaycSes  em  consoantes  viaiores  e  consoantes 
sempre  maiores  que  são  em  numero  de  38,  havendo  mais  cinco 
finaes.  E  necessário  o  uso  do  papel  pautado. 

Um  dos  mais  enthnsiastas  defensores  das  doutrinas  de  Gar- 
riga foi  Balari  y  Jovany,  membro  da  Academia  das  Bellas 
Lettras  de  Madrid,  auctor  da  Historia  de  la  Taquigrafia  de  los 
Griegos  y  los  Rovuinos. 

Independentes  destas  três  escolas  stenograpliicas,  as  mais 
desenvolvidas  em  Hespanlia,  consideram -se  os  ti'abalhos  de  Al- 
varez Guerra  (1800),  Marmol  (1828),  Moreno  (18õõ),  Pérez 
(18Õ7),  Gutiérrez  (18(55),  Aguirrezabal  (18õ9j,  Isquierdo  (1868), 
Sumbiela  (1874),  etc. 

Em  Portugal,  o  mais  antigo  trabalho  de  que  se  tem  noticia, 
é  o  denominado  Sistema  Universal  e  Completo  de  Tachygraphia 
de  Pinto  Rodrigues  (1802),  que  é  uma  adaptação  das  doutrinas^ 
de  Taylor  á  língua  portugueza.  lõ  signaes  constituem  o  alpha- 
beto,  tendo  outros  13  para  abreviarem  a  escripta. 

Passados  20  annos  foi  publicado  um  pequeno  opúsculo  de 
Angelo  Kamon  Marti  (1)  em  que  elle  accomodava  á  nossa 
lingu-i  o  methodo  de  seu  pae,  Paula  Marti,  o  mesmo  que  intro- 
duzira em  Hespanha  a  stenographia  em  1800. 

Esta  obra,  alem  dalgumas  paginas  que  encerram  as  indis- 
pensáveis regras  e  conselhos  diiigidos  aos  que  desejassem  ap- 
prender  o  referido  methodo,  contem  uma  mappa  onde,  resumi- 
damente, vem  dftscripta  a  technica  respectiva. 

Não  possue   começos  e  as  terminações   são  simplesmente  16. 

Deste  livro,  sahiu  uma  edição  em  1828  (2). 

Depois  dos  dois  compêndios  de  Marti  que  marcam  o  prin- 
cipio da  stenographia  portugueza,  outras  publicações  vieram, 
as  quaes  todas  juntas  não  se  elevam  a  um  grande    numero  por- 


1 


(1)  O  primeiro  iudividuo  que  entre  nós  exerceu  a  .arte  stouograpliica, 
tendo  sido  tachygrapho-mor  junto  das  cortes  de  1820  e  1828,  auno  em 
que  falleceu. 

(2)  Na  Bibliotheca  Publica  de  Lisboa  existe  um  exemplar  de  ca4a 
uma  destas  trcz  obras. 
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que,   em  Portugal,    este   género    de   trabalhos   nào   tem    muita 
aeceitação. 

Entre  os  livros  de  stenographia  portugueza  contam-se  estes : 
N^ovo  uso  e  systhema  de  Tuchygraphia  de  Nunes  Garcia  (1847); 
Tratado  de  Tuchygraphia  de  Cunha  e  Silva  (1855)  que  tem 
muitas  affinidades  com  a  Stenographia  Exacta  de  Prépean.  E 
a  favor  da  escripta  sónica,  compondo-se  o  seu  sistema  de  150 
signaes  agrupados  por  classes. 

Manual  theorico  e  Pratico  de  Tachygraphia  Portugueza  de 
Torneros  (18õ9j.  Julga  a  escripta  tachygraphica  sónica  e  syl- 
labica. 

Alterando  um  pouco  o  methodo  de  Marti,  elle  inventa  uma 
espécie  de  escriptura  abreviada  muito  complicada.  Tachygraphia 
Portugueza  de  António  Maria  d"Almeida  (1874).  Alphabeto  o 
de  Marti;  começos  9,  terminações  24,  abreviaturas  propriamente 
ditas  11. 

Noções  Praticas  de  Tachygraphia  e  Caderno  auxiliar  de 
Pery  de  Linde  (1893),  dois  folhetos  dedicados  especialmente 
aos  estudantes  e  jornalistas,  acosta-se  também  ao  methodo  de 
Marti. 

Tratado  de  Stenographia  de  Leopoldo  de  Carvalho,  pre- 
faciado por  António  La-Grange. 

Obra  de  stenographia  essencialmente  moderna  em  que  estão 
reunidos  vários  dos  melhoramentos  que  foram  introduzidos  nesta 
arte  por  diversos  tachygraphos  portiiguezes.  Um  desses  melho- 
ramentos, por  exemplo,  é  o  escreverem-se  também  no  meio  das 
palavras  os  signos  chamados  começos  e  terminações.  Tachygra- 
phia (Bibl.  do  Povo  e  das  Escolas)  de  Pery  de  Linde  (1906). 
São  dois  volumes,  incluindo  o  primeiro  o  methodo  de  Marti  aper- 
feiçoado e  o  segundo  um  resumo  da  historia  da  arte,  biblio- 
graphia  e  paradigma  de  variados  sistemas. 

É  uma  obra  muito  interessante  e  digna  de  leitura. 

Ultimamente  veiu  a  publico  um  livrinho  digno  de  attenção 
pelo^fim  a  que  visa  o  auctor. 

E  elle  o  Manual  de  Stenographia  CaUigraphica  de  Manuel 
Antunes  Amor,  o  qual  comprehendendo  quanto  é  difficil  a  apren- 
dizagem do  trabalho  de  Marti  pelos  estudantes  em  vista  daquelle 
sistema  ser  mais  para  protissionaes  do  que  para  extranhos,  in- 
ventou uma  espécie  de  calligraphia  abreviada,  que  se  compõe 
simplesmente  de  22  signaes  que  constituem  o  alphabeto  e  outros 
dois  para  grupos  de  lettras,  destinada  em  especial  áquelles  para 
seu  uso  nas  escolas  secundarias  e  superiores. 
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Nas  outras  partes  do  mundo  os  sistemas  adoptados  são  ge- 
ralmente idênticos  aos  que  se  praticam  na  Europa. 

Desta  forma,  nos  Estados-Unidos  da  America  do  Norte  estão 
vulgarizadas  as  doutrinas  de  Grahara,  Pitman  com  modificações 
de  seus  irmãos,  Munson,  Lindsley  e  Gabelsberger,  que  se  es- 
tendem de  resto  a  todos  os  pontos  onde  se  falia  a  lingua 
ingleza. 

Nas  nacionalidades  da  America  do  Sul  em  que  a  lingua 
official  é  a  hespanhola,  pratica- se,  por  via  de  regra,  o  sistema 
de  Marti  alterado  em  parte. 

No  Brasil,  onde  poucas  obras  de  stenographia  teem  sido  com- 
postas, domina  este  mesmo  methodo. 

Entre  os  trabalhos  ai  li  apparecidos,  ha  os  de  Ferreira  Vi- 
lella  (1844),  Silva  Velho  (1857),  Telles  de  IMenezes  (1885)  e, 
modernamente,  o  de  Amaro  d'Aibuquerque  (1900). 

Por  ultimo,  nas  linguas  orientaes  empregam-se  os  methodos 
inglezes  em  virtude  de  adaptações  mais  ou  menos  hábeis. 


Slnthese  histórica  —  Algumas  considerações  de  ordem  technica 
—  Conclusões 


Pelo  que  aoima  dissemos  em  trez  loeriodos  se  pode  condensar 
a  historia  deste  espécie  de  escripta. 

O  prhaeiro  periodo  é  o  das  notas  tironianas,  que  vae^  desde 
os  gregos  e  romanos  ao  século  x,  approximadamente.  E,  por 
assim  dizer,  a  faze  primitiva  desta  arte-seiencia. 

O  segundo  periodo  é  o  do  seu  renascimento,  que  se  inicia 
na  Inglaterra,  estendendo-se  a  pouco  e  pouco  o  seu  conhecimento 
aos  outros  paizes  da  Europa. 

Apezar  deste  ramo  de  escripta  assentar  já  em  bazes  um 
tanto  razoáveis,  entretanto  conserva-se  ainda  numa  faze  de  con- 
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fusão,  como  se  prova  pela  existência  de  inmimeraveis  sistemas 
defeituosos  e  impraticáveis  (1). 

Finalmente  o  terceiro  periodo  (1800-1880)  corresponde  á  in- 
troducçào  da  tachygrapliia  por  meio  de  traducções  aperfeiçoadas 
dos  methodos  mais  auctorizados  nas  restantes  partes  em  que 
ella  não  era,  ainda,  conhecida,  ao  apparecimento  de  innumeras 
revistas  technicas  e  de  estabelecimentos  exclusivamente  desti- 
nados ao  ensino  tachygraphico,  etc. 

Na  sua  maioria  estes  sistemas  pertencem  ou  á  escola  geomé- 
trica, cujos  elementos  são  tirados  duma  figura  geométrica  (sist. 
Taylor),  ou  á  escola  penteuniforme  que  busca  os  seus  funda- 
mentos nos  caracteres  da  escripta  vulgar  (sneth.  Gabelsber- 
ger)  (2). 

As  causas  por  que  especialmente  nos  dois  primeiros  periodos, 
muitos  dos  sistemas  publicados  não  mereceram  o  mais  pequeno 
louvor,  devemos  ir  procurá-las  á  má  organização  dos  seus  fun- 
damentos. 

Com  effeito,  na  elaboração  dum  sistema  stenographico  tem-se 
que  attender  ao  principio  linguistico  que  se  refere  a  todas  as 
particularidades  philologicas  do  edioma  respectivo  e  ao  principio 
puramente  technico  que  se  refere  á  formação  dos  signaes  abre- 
viativos. 

Depois  deste  estudo  demorado  e  complexo  que  bem  se  pode 
chamar  analytico,  segue  se  aquelToutro  que  trata  de  combinar 
o  mais  lógico  e  harmonicamente  possivel  os  dados  extrahidos  do 
primeiro  estudo. 

Assim,  se  é  difíicil  fazer-se  um  methodo  que  seja  viável, 
também  o  não  é  menos,  como  acabamos  de  ver,  qualquer  ser 
um  critico,  porque  lhe  serão  precisos  um  núcleo  importante  de 
conhecimentos  especiaes  cuja  posse  tornou  considerados  e  illus- 
tres  os  nomes  de  Zeibig,  Krieg  e  outros. 


(1)  É  assim  que  uas  assembleias  parlamentares  da  Revolução  Francesa 
os  debates  eram  tirados  pela  Logographia.  Isto  é,  um  individuo  eollocado 
em  determinada  tribuna  onde  se  encontrava  a  seu  lado  outros  seus  coUegas, 
retinha  na  memoria  por  curto  espaço  de  tempo  certo  numero  de  palavras 
proferidas  pelo  orador  que  se  apressava  a  escrever  quando  o  seu  collega 
do  lado,  por  sua  vez  advertido,  repetia  o  mesmo  exercício. 

(2)  Pelos  comptesrendus  dos  congressos  ínternacionaes,  reconhece-se 
que  a  tendência  de  hoje  é  para  englobar  os  vários  sistemas  nacionaes, 
creando  um  único  methodo  nacional  tornando  este  depois  o  mais  approxi- 
mado  possivel  dos  seus  congéneres  extrangeiros. 


I 
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Concluiremos  este  nosso  pequeno  trabalho  cora  a  seguinte 
explicação. 

No  resumo  que  fizemos  da  Historia  das  escriptas  stenogra- 
phicas,  nuo  fomos  no  terceiro  periodo,  quando  tratamos  dalguns 
paizes,  alem  de  1880,  não  só  por  nos  ser  inteiramente  impos- 
sível, em  vista  da  alluvião  de  compêndios  que  se  imprimiram 
dahi  por  deante,  mas  porque  a  sua  enumeração  era  escusada, 
por  isso  mesmo  que  não  esclarecia  melhor  o  nosso  intento. 

E,  quem  estiver  a  par  do  que  vae  pelo  estrangeiro  em  bi- 
bliograpliia  stenographica,  dar-nos  ha  razão,  quer  pelo  que  acima 
dissemos,  quer  por  termos  escolhido  este  assumpto  para  nossa 
dissertação  o  que  é  de  todo  o  ponto  justificável,  tanto  mais 
existindo  uma  bibliotheca,  a  do  Recíl  Instituto  Stenographico  de 
Dresde  que  possue  para  cima  de  20:000  volumes  referentes  a 
esta  escripta. 
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Das  tironische  Psalterium  der    WolfenbUtteler   Bibliothék  —  Lehmann  — 
Leipsig  — 1885. 
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Beitrãge   zur   lateinischen    sj^rach-uiid    Literaturkunde  - 

Leipsig— 1877. 
La  Lumiere  síenographique  (Duployé)  —  Paris. 
Le  stenog.  illustré  —  Paris. 
VUnité  (Prévost-Delaunay)  —  Paris. 
Le  Progress  stenogr.  (Riom)  —  Paris. 
Archiv  fiir  Stenographie  —  Breslan, 
Der  deutsche  Stenographie  —  (Stolze-Schrey)  —  Berlim. 
Correspondenzblatt  (Gabelsberger)  — ■  Dresde. 
Stenograph.  LesebihUothek  (Gabelsberger)  —  Dresde. 
Phonetic  Journal  —  Londres. 
El  Mundo  Taquigrafico  —  (Marti)  Madrid. 


W.    Schmitz  - 
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O  VISCONDE  DE  SANTARÉM  COMO  GUARDA-MÓR 
DA  TORRE  DO  TOMBO 

ADDITAMENTO  ao  estudo  publicado  neste  «Boletim» 
de  1908,  pagg.  146 


Motivo  da  intrusão  de  Castillio  no  Arcliivo— Força  que  a  este  dava 
o  ministro  do  reino,  Costa  Cabral 


Quem  tiver  lido  attentamente  o  nosso  primeiro  opúsculo  sobre 
o  mesmo  assumpto,  neste  tratado,  deve  ter  presente  as  varias 
phases  do  incidente  Castilho-Basto,  desenrolado  na  Torre  do 
Tombo. 

Severo  Basto  tinha  é  certo  o  incitamento  e  o  applauso  do 
seu  guarda-mór,  o  illustre  visconde  de  Santarém  ;  mas  a  Cas- 
tilho, como  é  de  calcular,  não  faltava,  durante  certa  epocha,  o 
apoio  do  Ministro  do  Reino  Costa  Cabral.  Não  antecipemos, 
porém. 

Como  já  dissemos,  a  esforços  de  Santarém,  deram  entrada 
na  Torre  do  Tombo  os  cartórios  das  trez  inquisições,  Lisboa, 
Coimbra  e  Évora,  assim  como  o  do  Conselho  Geral  do  Santo 
Officio.  Ao  todo,  para  cima  de  cincoenta  e  dois  mil  processos!  ! 
E  a  essa  hagatella,  com  a  pequenez  do  quadro  do  Archivo,  não 
se  tinha  podido,  ainda  em  1843,  dar  qualquer  ordem,  por  pro- 
visória que  fosse  (1). 

Succedeu  nesta  altura  que,   a  instancia   do  grande  juriscon- 


(1)  Documento  I. 
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salto  António  Luiz  de  Seabra,  o  deputado  José  Feleciano  de 
Castilho  desejou  ver  o  processo  inquisitorial  contra  o  celebre 
lente  universitário,  Dr.  António  Homem,  processo  hoje  já  tcão 
estudado,  quer  pelo  Sr.  Theophilo  Braga  na  sua  Historia  da 
Universidade  de  Coimbra,  qner  pelo  erudito  lente  conimbricense 
António  José  Teixeira.  Vendo  Castilho  as  difficuldades  que  havia 
para  o  seu  pedido  ser  satisfeito  oíFereceu-se  para  fallar  sobre  o 
assumpto  na  camará  e,  pedio  para  isso  um  apontamento  ao  offi- 
cial-maior  Severo  Basto. 

Não  repetiremos  aqui  o  que  em  seguida  se  passou  porquanto 
já  a  isso  fizemos  larga  referencia  no  nosso  primeiro  opúsculo. 
Severo  Basto  reputava  os  planos  de  Castilho  como  inexequiveis 
e  inúteis  e  fê-lo  saber  officialmente  ao  ministro  do  reino,  Costa 
Cabral. 

A  resposta  porém  bem  pouco  lhe  devia  ter  agradado. 

O  ministro  do  reino  mostra-se  cora  tal  offieio  muito  surpre- 
hendido  por  vários  motivos  (1).  Em  primeiro  logar  porque  a 
representação  era  extemporânea,  pois,  a  ser  feita,  deveria  tê-lo 
sido  quando  a  commissão  Castilho  foi  decretada  e  não  quatro 
meses  depois.  Em  segundo  logar  porque  estava  em  contradicção 
com  o  que  Severo  Basto  escrevera  na  Revolução  de  Setembro 
de  20  de  janeiro,  onde  chegara  a  affirmar  que  todas  as  insi- 
miaçoes  dtsvantajosas  para  Castilho  eram  inexactas  e  ingratas. 
Em  terceiro  logar  porque  a  representação,  tão  tardiamente  feita, 
envolvia  censura  ao  governo  que,  nessa  altura,  abraçara  o  plano 
de  Castilho. 

Por  ultimo  o  ministro  ordenava-lhe  que  prestasse  todo  o  au- 
xilio a  José  Feleciano  para  o  desempenho  da  sua  commissão. 

Razão  de  sobejo  tinha  portanto  o  official-maior  para  se  des- 
gostar, appellando,  como  vimos,  para  a  aposentação,  pois  acha- 
va-se  verdadeiramente  entre  dois  fogos.  D' um  lado  Santarém 
censurava-o  por  se  ter  prestado  a  dar  os  fructos  das  suas  luzes 
e  experiência  a  quem  d'elles  faz  tal  e  tão  inaudito  abuso  e  por 
outro  lado  Costa  Cabral  raandava-lhe  uma  áspera  reprimenda 
em  resposta  ás  suas  queixas,  chegando  a  dizer-ihe  que  fosse  de 
futuro  mais  curial  em  taes  negócios! 


(1)  Documento  II. 
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A  obra  patriótica  de  Santarém  sobre  as  descobertas  dos  portuguezes  — 
As  suas  publicações  officiaes  — Avisada  previsão  sobre  João  Basto 


Dissemos  a  pagina  21  do  nosso  primeiro  opúsculo  sobre  o 
Visconde  de  Santarém  como  Guavda-Mór  da  Torre  do  Tombo 
que,  (los  seus  últimos  treze  annos  de  gerência  nominal  do  Ar- 
chivo  —  de  1843  a  1856  — ,  de  pouca  correspondência  nos 
chegava  noticia.  Quando  isso  escreviamos  não  tinhamos  ainda 
conhecimento  dos  documentos  fundamentaes  do  presente  estudo 
e  com  elle  publicados, 

A  prodigiosa  actividade  de  Santarém  nem  nos  últimos  annos 
da  sua  existência   quiz    repousar  á  sombra    dos  louros  colhidos. 

Assim,  ein  2õ  de  agosto  de  1843  (1),  pedia  para  a  Torre 
do  Tombo  extractos  chronologicos  da  correspondência  diplo- 
mática da  missão  em  França  de  José  da  Cunha  Brochado  e 
instava  pelas  copias  da  correspondência  da  missão  em^  França 
de  Marco  António  de  Azevedo  Coutinho,  em  1797,  assim  como 
da  correspondência  de  Monsenheur  Salema,  cuja  missão  na  mesma 
corte  foi  de  1757  a  1760, 

Em  março  de  1845  leu  Santarém  na  Sociedade  de  Geogra- 
phia  de  Paris  uma  memoria  sobre  as  navegações  dos  portuguezes 
na  Edade-Media  (2),  memoria  cuja  traducçao  o  Diário  do  Go- 
verno publicou.  Para  a  continuação  dos  seus  estudos  porém  pedia 
em  18  de  novembro  do  mesmo  anno,  uma  copia  da  carta  de 
almirante  passada  a  Nuno  Fernandes  Cogominho,  antecessor 
de  Micer  Manoel  Pessanha,  carta  que  se  deveria  encontrar  re- 
gistada na  ChanceUaria  de  D.  Affonso  III,  ou  talvez  mesmo  na 
de  D.  Diniz,  Além  d'este  documento  desejava  Santarém  copia 
da  carta  de  mercê  a  D.  Gonçalo  Camello  de  capitao-mór  da  ar- 
mada de  alto-bordo. 

Todavia  nem  um  nem  outro  documento  constavam  dos  res- 
pectivos Índices,  respondia,  já  em  1846,  Severo  Basto  (3).  Mas, 


(1)  Documento  III. 

(2)  Documento  IV. 

(3)  Documento  V. 
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sempre  sollicito,  enviava  ao  seu  illustre  Guarda-Mór  copia  de 
dois  documentos,  que  indirectamente  serviam  para  o  intento  : 
uma  doação  feita  a  Cogominho,  onde  D.  Diniz  o  trata  por  meu 
Almyrante  Mayor  e  outra  carta  passada  a  Manoel  Pessanha 
sobre  certo  conflicto  de  jurisdicção  com  o  alcaide  de  Lisboa, 
onde  o  mesmo  monarcha  se  refere  aos  privilégios  de  que  teem 
gozado  08  almirantes,  provando  assim  a  antiguidade  do  dito 
cargo  (1). 

Foi  bem  festivamente  que  Santarém  recebeu  a  descoberta, 
como  elle  lhe  chamava,  de  Severo  Basto  (2).  Veio  ella  illustrar 
uma  das  mais  intrincadas  questões  da  nossa  historia  pátria,  cora 
tanta  mais  utilidade  para  nós  quanto  era  certo  que  um  extran- 
geiro  de  má  fé  e  sem  critica  alguma,  negava  a  existência  de 
almirantes  em  Portugal,  antes  do  celebre  Pessanha,  concluindo 
d'aqui  terem  sido  os  genoveses  que  nos  ensinaram  e  conduziram 
até  ás  Canárias ! 

A  esta  descoberta  accresceu  a  remessa  d' um  documento  re- 
lativo ao  privilegio  concedido  ás  galés  de  Veneza,  d'onde  se 
deduzia  que,  antes  de  1430,  os  navios  venezianos  dirigidos  a 
Flandres  não  frequentavam  os  nossos  portos  da  costa  occidental 
do  Atlântico  (3). 

Entretanto  Santarém  não  se  esquecia  da  bibliotheca  do  Real 
Archivo  e  para  ella  enviava  um  exemplar  do  tão  consultado 
Quadro  Elementar  (4),  assim  como  de  cá  se  não  esqueciam  de 
lhe  devolver  os  Archives  Historiques,  onde,  em  1845,  se  publi- 
cara um  artigo  sobre  o  illustre  Guarda-Mór  (5),  e  que,  por  lapso, 
mandaram  para  a  Torre  do  Tombo. 

Por  esse  tempo  acabava  de  ver  a  luz  publica  o  primeiro 
volume  da  CoUecção  de  Tratados,  e  tendo  recebido  nova  com- 
missão  do  Ministério  dos  Negócios  Extrangeiros,  Santarém  pedia 
para  a  Torre  do  Tombo  uma  lista  de  todos  os  tratados  e  con- 
venções entre  Portugal  e  Hespanha,  e  de  Portugal  com  a  França 
desde  1640,   para   confronto   com  as   copias   que  já  possuia  em 


(1)  O  primeiro  destes  documentos  cremos  ser  o  publicado  pelo  er.  Brito 
Eebello  a  pag.  LXIX,  n."  5.°,  da  Introducçao  do  Livro  de  Marinharia, 
(1903);  o  segundo  serve  de  confirmação  ao  que  S.  Ex.*  aflBrma  sobre  a  an- 
tiguidade do  cargo  de  almirante  em  Portugal. 

(2)  Documento  VI. 

(3)  Documento  VII. 

(4)  Documento  VIII. 

(5)  Documento  IX. 
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Paris  (1).  Em  1847  já  agradecia  não  só  a  remessa  da  copia 
do  tratado  das  Alcáçovas  de  1479,  como  também  dos  aponta- 
mentos dados  pelo  duque  de  Bragança  a  D.  João  III  sobre  os 
erros  das  cartas  geograpliicas,  apontamentos,  no  dizer  de  San- 
tarém tão  interessantes  para  a  historia  da  cartographia  dos 
séculos  XV  e  XVI  Nessa  mesma  data  referia-se  muito  lison- 
geiramente  á  entrada  de  João  Basto  para  o  quadro  da  Torre 
do  Tombo.  E  não  se  enganava  escrevendo  que  elle  prestaria 
a&signalados  serviços  ao  maior  thesouro  que  nos  resta  da  nossa 
passada  gloria  (2). 

Não  só  á  Torje  do  Tombo  elle  os  prestou,  como  também  á 
Academia  Real  das  Sciencias,  onde  foi  o  consciencioso  conti- 
nuador de  Herculano,  na  direcção  dos  Portugaliae  Monumenta 
Histórica. 


Os  cosmographos  e  pilotos  portiiguezes  —  Os  nossos  descobridores 


É  geralmente  sabido  que  um  dos  assumptos  de  maior  preoc- 
cupação  de  Santarém  foi  a  historia  da  ccsmographia,  da  hydro- 
graphia  e  dos  descobrimentos  portuguezes.  E,  nessa  especialidade, 
orgulhava-se  de  possuir  a  collecção  mais  rica  da  Europa,  em 
documentos,  cartas,  mappa-mundis  e  planispherios  (3),  desde 
a  queda  do  império  romano  no  século  V,  até  ao  XVIII.  To- 
davia uma  grande  lacuna  tinha  a  collecção  :  as  antigas  cartas 
geographieas  anteriores  ao  século  XVI,  cartas  de  que  breves 
noticias  nos  deixaram  Azurara  e  Ferreira  Manso.  Onde  para- 
riam taes  monumentos?  Existiriam  no  fundo  antigo  da  Torre 
do  Tombo,  ou  nos  cartórios  dos  conventos  novamente  reco- 
lhidos ? 

Também  eram  muito  interessantes  as  noticias  biographicas 
dos  cosmographos  portuguezes.  Tudo  isto  desejava  o  illustre 
Guarda-Mór  que  Severo  Basto  lhe  resolvesse.  Assim  como  de- 
sejava noticias  de  Pedro  Vaz  Bisagudo,  possuidor  de  um  mappa- 
mundi,   uma   lista   dos   pilotos   e   cosmographos    constantes   dos 


(1)  Documento  X. 

(2)  Documento  Xf. 

(3)  Documento  XII, 
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Índices  do  Archivo,  e,  em  especial,  noticias  dos  pilotos  Ayres 
Fernandes,  Manoel  Alvares,  André  Pires,  André  Lopes  e  Pedro 
Martins,  cujos  roteiros  possuía  o  visconde  de  Santarém,  aos 
quaes  se  nao  refere  Barbosa  Machado  na  sua  Bihliotheca  Lu- 
sitana. Por  ultimo  ainda  queria  noticias  sobre  Gaspar  Ferreira 
Reynião,  píloto-mór,  auctor  d'uin  roteiro  da  índia,  impresso  em 
1616,  6  de  Gaspar  Manovl  e  Gaspar  de  Moraes  de  Macedo, 
também  auctores  de  Roteiros  da  índia,  que  se  acham  iné- 
ditos (1). 

Em  1  de  agosto  de  1847  já  Santarém  agradecia  a  lista  dos 
pilotos  e  pilotos-móres  remettida  por  Basto,  admirando-se  entre- 
tanto de  não  haver  noticias  anteriores  a  1525  e  perguntando  se 
no  diploma  referente  a  João  de  Lisboa  (2)  haveria  alguma  noticia 
dos  seus  serviços  especialmente  na  America.  Ao  mesmo  tempo 
instava  pela  remessa  de  copias  com  que  pudesse  concluir  o 
2.°  volume  do  Corpo  Diplomático  (3). 

Em  18  de  setembro  do  mesmo  anno  novamente  voltava  aos 
mesmos  assumptos  (4).  Por  um  lado  desejava  Santarém  copia 
da  carta  de  piloto-mór  passada  a  João  de  Lisboa  em  12  de  ja- 
neiro de  1525,  documento  hoje  publicado  no  Livro  de  Mari- 
nharia, pag.  LXXViii,  por  outro  instava  pelas  copias  para 
conclusão  do  segundo  volume  do  Corpo  Diplomático,  referindo-se 
finalmente  ás  copias  executadas  para  Mr.  Pavie,  algumas  das 
quaes  estão  hoje  publicadas,  as  respeitante  a  Marrocos,  pelo 
sr.  conde  de  Castrie. 

Em  3  de  dezembro  de  1847  já  Santarém  agradecia  a  copia 
da  carta  de  piloto-mór  passada  a  João  de  Lisboa  e  instava  nâo 
só  pela  copia  do  ti'atado  de  S.^"  Ildefonso  de  1777,  como  também 
pelas  noticias  encontradas  quanto  aos  seguintes  descobiidores, 
anteriores  a  1546:   João  Esteves  ;   Tristão  da  Cunha;   Martim 


fl)  Acliavam-sc  inéditos  iiaquelle  tempo,  mas  o  roteiro  de  Gaspar  Ma- 
noel foi  publicado  pelo  erudito  inspector  das  Bibliotheeas  e  Archivos 
Br.  Gabriel  Pereira  no  seu  livro  Roteiros  PorLuguezcs  da  viagem  de  Lisboa 
á  índia. 

(2)  A  personalidade  de  João  de  Lisboa  foi  muito  posta  em  destaque, 
apóz  a  publicação  do  seu  Tratado  da  agulha  de  marear,  feita  pelo  sr.  Brito 
Rebello.  Bastantes  são  os  esclarcoimentoa  biograpliicos  que  acompanham  o 
erudito  trabalho  de  S.  Ex.»  Vid.  Livro  de  MarÍ7iharia,  pag.  XXXIX 
c  se^g.    ■ 

(3)  Documento  XÍIÍ. 
(4;  Documento  XIV. 
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Vaz;  João  Vaz;  João  da  Matta  ;  João  da  Nova;  Jacomo  Ro- 
drigues ;  Diogo  Martins ;  Diogo  Soares ;  António  (ou  Antão) 
Gonçalves  Cosme  Ledo;  N.  •  .  Cirne  que  descobi-io  uma  das 
ilhas  no  Oceano  Oriental ;  Pedro  de  Banhos ;  Roque  Pires ; 
Diogo  Rodrigues;  D,  Estevão  da  Gama;  Miguel  de  Carvalho; 
Roque  Marvão  ;  João  Fernandes  d"  Abreu  ;  Ruy  Lobo;  Pedi-o 
Fidalgo;  Tristão  d'Athayde;  JMartim  Affonso  de  Mello;  D.  Ma- 
noel de  Lima;  D.  Jorge  de  Menezes;  João  Fernandes  d' Abreu; 
Manoel  Pinh«,iro  (1). 

Só  passados  annos,  em  21  de  setembi'o  de  1851,  voltamos 
a  ter  noticias  do  illustre  Guarda  Mór. 

Remette  elle  então  ]iara  a  Torre  do  Tombo  dois  exemplares 
duma  carta  de  Fournier  du  Lac,  sobre  um  sello  d'el-iei  D.  Di- 
niz, publicado  na  Kevue  Ârchéologique ;  um  para  Severo  Basto 
e  outro  para  o  Archivo. 

Também  para  este  enviou  os  touíos  1.°  e  2.°  da  sua  Historia 
da  Cosmographia  e  deseja  saber  se  foram  recebidos  os  tomos  VI 
e  VII  das  Relações  Diplomáticas  (2). 


Em  que  se  occuparam  em  Paris  os  últimos  annos 

do  Visconde  de  Santarém  —  Estudo  sobre  as  nossas  colónias 

da  Africa  meridional 


Longe  dos  originaes,  guiando  se  apenas  por  ligeiros  aponta- 
mentos, não  admira  que  bastas  duvidas  assaltassem  o  espirito  do 
grande  publicista  ao  pretender  dar  á  estampa  o  resultado  das 
suas  investigações.  Ahi  estava  o  tratado  de  navegação  e  com- 
mercio  entre  Portugal  e  Inglaterra  erradamente  datado  de  22 
de  julho  de  1403  (3),  que  se  não  encontrava  nem  na  coUecção 
de  Rymer,  nem  nos  manuscriptos  do  Museu  Britannico,  nem 
nos  de  Paris,  possuindo  Santarém  a  sua  citação  como  existente 
na  Torre  do  Tombo.  E  todavia  o  documento,  já  impresso  nas 
Memorias  de  D.  João  I,  tomo  4.°,  n.°  34,  pag.  246,  era  a  con- 
firmação do  tratado  de  paz  entre  o  Mestre  d'Aviz  e  Ricardo  de 


(1)  Documeuto  XV. 

(2)  Documento  XVI. 

(3)  Documento  XVII. 
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Inglaterra,  datado  de  24  de  fevereiro  de  1387  e  a  confirmação 
de  16  de  fevereiro  de  14031  Outra  duvida  originava-se  no  casa- 
mento do  conde  d'Arundel ;  o  apontamento  de  Santarém,  for- 
necido por  Franklin,  dava-o  como  realisado  em  lõ  de  abril  de 
1400,  cuja  data  brigava  com  vários  outros  documentos  e  até 
com  o  patriarcha  da  nossa  historia  pátria  quando  affirma  que 
as  negociações  para  elle  principiaram  em  fevereiro  de  I40õ  !  A 
chave  do  caso  deu-a  Basto  :  o  instrumento  de  recebimento  era 
de  21  de  abril  de  1404  e  Franklin  enganou  se  por  se  ligar  ao 
summario  errado  que  está  nas  costas  do  documento. 

Entretanto  o  GuardaMór  tinha  uma  grande  urgência  :  com 
toda  a  brevidade  queria  publicar  um  estudo  histórico  sobre  as 
nossas  possessões  da  Africa  meridional  e  por  isso  desejava  certas 
copias  que  pedia  (1).  Nào  contente  com  isso,  desejava  dos 
Livros  das  Monções,  recolhidos  no  tempo  d'el-rei  D.  José,  todas 
as  indicações  sobre  os  domínios  portuguezes  da  costa  oriental 
d'Africa,  sendo  importcmtissimo  para  o  serviço  do  Estado  que  este 
trabalho  se  conclua  com  a  possivel  brevidade. 

Era  este  pedido  datado  de  24  de  agosto  de  1853  e,  em  3 
d'outubro,  novas  copias  requesitava  o  illustre  publicista,  encar- 
regado pelo  ultimo  paquete  de  publicar  outra  parte  das  suas 
obras  diplomáticas,  quando  acabava  de  imprimir  o  1.°  volume 
das  Relações  com  a  Inglaterra  (2). 


Como  Santarém  apreciava  os  trabalhos  da  Torre  do  Tombo 

e  auxilio  que  ahl  Ibe  prestaram, 

quer  para  a  publicação  do  Quadro  Elementar, 

quer  para  as  suas  outras  obras 


Em  carta  de  19  de  janeiro  (3)  de  1854,  novas  copias  pedia 
Santarém  e  respondendo  certamente  a  queixumes  do  illustre 
official-maior  sobre  o  estado  da  Torre  do  Tombo  lembravalhe 
o  interesse  por  elle  manifestado,  havia  mais  de  trinta  annos, 
por  esse  grande  thezouro,  acrescentando  que,  por  advogar  com  o 


(!)  Documento  XVIII. 

(2)  Documento  XIX. 

(3)  Documento  XX. 
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maior  zelo  e  fervor  os  interesses  do  Archivo  e  dos  seus  empre- 
gados me  comprometti  em  outro  tempo  com  o  conde  da  Povoa, 
então  Ministro  da  Fazenda,  pela  vivacidade  das  expressões  que 
empreguei  no  meu  officio. 

Em  agosto  de  1858  dizia  o  visconde  num  officio  que  os  tra- 
balhos que  de  continuo  se  fazem  no  Real  Archivo,  são  muito 
consideráveis  e  desproporcionados  com,  o  deminuto  numero  dos 
seus  empregados.  Finalisando  por  dizer  que  os  interesses  da  Ar- 
chivo tinham  sido  recommendados  a  duas  pessoas  de  muita 
influencia. 

Numerosas  são  as  copias  pedidas  em  20  de  março  de  1854(1), 
referindo-se  eiilào  aos  seus  manuscriptos  depositados  no  Real 
Archivo. 

Mais  copias  são  pedidas  em  18  de  abril  e  nào  só  copias, 
como  também  o  exame  dos  pi-imeiros  seis  volumes  da  Collecção 
de  S.  Vicente,  cujas  notas  o  estudioso  guarda-mór  nào  encontrava 
nos  seus  apontamentos  (2),  o  que  tudo  elle  agradecia  em  24  de 
agosto  (3). 

Ainda  em  10  de  novembro  do  mesmo  anno,  1854,  o  visconde 
pedia  copia  de  mais  documentos,  referindo  se  ás  que  tinha  obtido 
dos  archivos  inglezes  para  o  estudo  das  rela^-ões  de  Portugal  com 
a  Grà- Bretanha  (4). 


Manuscrlptos  do  Visconde  de  Saníarém  existentes  na  Torre  do  Tombo 
—  Um  fragmento  autobiographlco 


São  54  (?)  os  volumes  que  se  conservam  na  livraria  do  Ar- 
chivo e  que  foram  coUigidos,  ou  mandados  colligir  pelo  erudito 
Guarda-Mór. 

O  n."  12  dos  Manuscri])tos  da  Livraria  contem  os  documentos 
seguintes  copiados  sob  a  indicação  e  inspecção  do  visconde  de 
Santarém : 

1.°  —  Justificação  do  Sereníssimo  Senhor  D.  António,  rei  de 


(1)  Documento  XXI. 

(2)  Documento  XXIÍ. 

(3)  Documento  XXIII. 

(4)  Documento  XXIV. 
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Portugal,  primeiro  deste  nome,  sobre  a  guerra  que  fez  a  Filippe, 
rei  de  Castella. 

2,°  —  Traducção  da  breve  conclusão  e  apologia  da  justiça 
d'El-Rei  D.  João  4.°  e  dos  motivos  da  sua  feliz  aclamação,  etc. 

S.*"  —  A  mesma  peça  em  latim. 

4.°  —  Discursos  que  se  apresentaram  na  cúria  romana,  em 
que  se  mostra  que  o  bispo  de  Lamego  devia  ser  recebido 
naquella  corte  como  embaixador  d'el-rei  D.  João  4,° 

5.°  —  Principio  do  manifesto  de  D.  José  Pellier  de  Tobar 
Abarca,  chronista-mór  do  rei  de  Hespanlia,  etc. 

O  n."  13  idem  contem  o  seguinte: 

1.°  —  Auto  do  Levantamento  e  juramento  do  sr.  rei  D.  João  4." 

2."  —  Auto  de  ratificação  do  dito  juramento  pelos  trez  es- 
tados do  reino. 

3.°  —  Instrucção  dada  pelo  sr.  rei  D.  João  4.°  a  Francisco 
de  Mello,  mandado  por  embaixador  a  França. 

4.° — ■Instrucção  dada  por  Luiz  XVIII  a  seus  commissarios. 

5." — Protesto  do  bispo  de  Lamego,  embaixador  de  Portugal, 
a  S.  Santidade  quando  sábio  de  Roma. 

G."  —  Oração  de  Garcia  de  Meneses  ao  Papa  Xisto  4.° 

7."  —  Obediência  do  sr.  rei  D.  Manoel  ao  papa  Júlio  2." 

8."  —  Dita  do  mesmo  senhor  ao  papa  Leuo  X. 

9.°  —  Dita  do  sr.  D.  Pedro,  príncipe  de  Portugal,  ao  papa 
Clemente  X. 

10.°  —  Resposta  á  mesma  poi'  Mário  Espínola,  secretario  das 
epistolas. 

11.**  —  Pratica  do  embaixador  D.  Francisco  de  IMello  aos 
Estados  Geraes,  na  sua  despedida. 

12."  —  Resposta  á  mesma  por  Mr.  de  Reusewonde. 

13.°  —  Manifesto  sobre  as  causas  porque  se  mandou  o  col- 
leitor  a  Roma. 

14.°  —  Manifestos  sobre  a  falta  de  providencias  da  S.'*  Sé  a 
respeito  do  ecclesiastico  de  Portugal. 

15.°  —  Relação  das  verdadeiras  razões,  em  favor  do  estado 
ecclesiastico  do  reino  de  Portugal. 

O  n.^  14  idem,  contem : 

1 .°  —  Continuação  e  fim  do  manifesto  pela  magestade  d'el- 
rei  D.  João  4.°  de  Portugal. 

2.°  —  Manifesto  de  Portugal  escripto  por  D.  Francisco 
Manoel. 

3.°  —  Demonstração  da  companhia  das  índias  e  refutação  por 
Diogo  de  Mendonça  Corte  Real. 


i^i 
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4.°  —  Exame  e  resposta  a  hum  escripto  publicado  pela  com- 
panhia das  índias  Occidentaes  por  Diogo  de  Mendonça  Corte 
Real. 

O  n."  15,  idem,  contem  : 

1.°  —  Artigos  preliminares  de  paz  entre  Portugal,  Inglaterra 
e  França,  firmados  em  Fontainebleau  a  3-11-1762. 

2."  —  Tratado  de  paz  entre  Portugal,  Inglaterra,  França  e 
Hespanha,  assignado  em  Paris  a  10-2-1763. 

3.°  —  Capitulações  para  a  entrega  da  praça  de  Valverde  ás 
Armas  Portuguezas  em  12  9-1643. 

á.°  —  D.*^  p.«  d.^  da  Praça  de  Villa  nova  dei  Fresno  ás 
Armas  portuguezas  em  18  10-164:3. 

5.°  —  Instrucções  achadas  entre  os  papeis  do  capitão  D.  Luiz 
de  Vide  e  Andrade,  castelhano  prisioneiro  na  praça  de  Salva- 
terra, escriptos  em  Orense  em  27-1-1644. 

6.° — Manifesto  de  Hespanha  sobre  a  entrada  do  exercito 
portuguez  na  Hespanha:  feito  em  Madrid  a  4-11-1658. 

7.°  —  Condições  para  a  entrega  da  praça  de  Jerumenha  ás 
armas  castelhas  em  8-6-1662. 

8.° — Salvo  conducto  de  D.  João  d'Austria  á  villa  de  Veiros. 
Dado  em  Alfanchas  a  25  6  1662. 

9.°  —  Propostas  para  a  entrega  de  Monforte  ás  armas  caste- 
lhanas em  26  6-1662. 

10.°  —  Regulamento  de  D.  João  d'Austria  p.^  as  praças  to- 
madas pelas  armas  castelhanas. 

11."  —  Capitulações  para  a  entrega  da  praça  do  Lindozo  ás 
armas  castelhanas  em  12-9-1662. 

12." —  D.**  p.*  d.^  da  praça  d'Evora  ás  armas  portuguezas 
em  25-6-1663. 

13."  —  D."  concedidas  pelo  marquez  de  Marialva  á  praça  de 
Valença  em  20-6-1664. 

14.'*  —  Auto  de  obediência  dos  moradores  do  logar  de  S.  Vi- 
cente a  El-Rei  de  Portugal  e  o  salvo  conducto  que  lhes  passou 
o  uíarquez  de  Marialva  em  24-6-1664. 

15.°  —  Capitulação  p.*  a  entrega  à-\  praça  de  Sarça-Mayor 
ás  armas  portuguezas  em  14-6-1665. 

16.°  —  Justa  Lusitanorum  arma  provindicanda  hispanorum 
libertate  gallico  dominatu  oppresso,  1704. 

17.° — ^Justificação  de  Portugal  p.*  ajudar  a  Hesp.^  a  sa- 
cudir o  jugo  franccz,  1704  em  hespanhol. 

18.°  —  Principio  do  IManifesto  de  Portugal  p.''  ajudar  a 
Hesp.*  a  sacudir  o  jugo  francez,  1704,  em  francez. 
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O  n."  16  : 

1."  —  Continuação  do  Manifesto  de  D.  José  Pellier  de  Tobar 
Abarca,  chronista-mór  do  Rei  de  Hespanha. 

2."  —  Carta  que  a  hum  senhor  da  corte  de  Inglaterra  es- 
creveo  o  Dr.  António  de  Sousa  de  Macedo,  secretario  da  em- 
baixada do  senhor  rei  D.  Joào  4.'*  em  Inglaterra,  sobre  o  ma- 
nifesto que  por  parte  d'El-Ilei  de  Castella  publicou  o  seu 
chronista  D.  José  Pellier,  etc. 

3.°  —  Libello  pela  liberdade  do  sr.  infante  D,  Duarte,  diri- 
gido ao  Papa,  imperadores,  reis,  republicas,  príncipes,  etc. 

4.°  —  Sentimento  da  fé  publica  quebrantada  em  Alemanha, 
na  injusta  retenção  do  sr.  D.  Duarte,  infante  de  Portugal,  etc, 
em  latim. 

Õ.°  —  A  mesma  em  portuguez. 

6.°  —  Manifesto  do  reino  de  Portugal  ao  Papa  Urbano  VIII, 
em  que  se  mostra  o  direito  porque  reina  o  sr.  D.  João  4."  e 
as  causas  por  que  deve  ser  recebido  em  Roma  por  seu  embai- 
xador o  bispo  de  Lamego,  etc,  em  italiano. 

7."  —  Principio  da  mesma  peça  em  portuguez. 

O  n."  17  contém: 

1.°  —  Tratado  de  paz  entre  França  e  Portugal,  feito  em 
Utrecht  a  11  de  abril  de  1713,  (tirado  de  tratados  de  pazes  de 
Portugal  celebrados  com  os  soberanos  da  Europa,  colligidos  por 
Diogo  Barbosa  Machado,  tomo  2."). 

2.°  —  Tratado  de  paz  entre  Portugal  e  Hespanha,  feito  em 
Utrecht  a  6  de  fevereiro  de  1715. 

3.°  —  Proclamações  da  dita  paz  entre  Portugal  e  Hespanha, 

4."  —  Tratado  de  limites  das  conquistas,  entre  Portugal  e 
Hespanha,  feito  em  Madrid  a  13  de  janeiro  de  1750,  servin- 
do-lhe  de  documentos  as  seguintes  peças:  a  bulia  do  papa  Ale- 
xandre VI ;  o  tratado  de  Tordesilhas  feito  a  2  de  julho  de  1494; 
o  instrumento  da  escriptura  celebrada  um  Saragoça  a  22  de  abril 
de  lò29 ;  o  tratado  provisional  celebrado  em  Lisboa  a  7  de 
maio  de  1681. 

O  n."  18  contém  : 

1."  —  Continuação  e  fim  do  manifesto  de  Portugal  ao  papa 
Urbano  VIII,  em  que  se  mostra  o  direito  e  razoes  porque  reina 
o  sr.  D.  João  4." 

2.'' — Proclamatio  de  injustitia  germânica  ad  regem  Hunga- 
riae,  príncipes,  ordines,  et  magnates  imperii. 

3." — Exposição  de  Portugal  ao  papa  Innocencio  X. 

4."  —  Supplica  pelo  reino  de  Portugal  ao  dito  papa. 
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5."  —  Manifestum  pro  regno  Lusitaniae. 

6.°  -  Principio  do  Manifesto  pela  Magestade  d'el-rei  D.  João  4." 

O  n.°  19  contém : 

Officios  do  Ministro  d 'Estado  de  S.  M.  dinamarqueza,  o 
conde  de  Bernstorff,  dirigidos  a  Mr.  de  John,  Ministro  daquella 
corte  junto  a  S.  M.  Fidelissima.  copiados  dos  originaes  do  Ar- 
chivo  da  missão  de  Dinamarca  no  Rio  de  Janeiro  de  1819. 

O  n.°  20  contém  : 

Despachos  dii-igidos  ao  111.'"°  e  Ex."'**  Sr.  Conde  de  Oeiras, 
da  Dinamarca,  1768  a  1770,  missão  de  Francisco  de  Mello  de 
Carvalho. 

O  n."  21  contém  : 

Officios  do  Ministro  de  Portugal  junto  da  corte  de  Cope- 
nhague, António  Rangel  Pereira  de  Sá,  dirigidos  ao  Secretario 
d'Estado  da  sua  corte,  1770;  assim  como  officios  de  D.  Ale- 
xandre de  Sousa  e  Holstein  para  a  corte,  1786. 

O  n.°  22  contém: 

Officios  do  conde  de  Bernstorf,  secretario  d'estado  dos  ne- 
gócios axtrangeiros  da  Dinamarca,  passados  a  Mr.  de  Kaas, 
encarregado  dos  negócios  da  mesma  nação  em  Lisboa,  traslados 
dos  originaes,  confiados  ao  visconde  de  Santarém  por  Mr,  Dal- 
Iborgo,  encarregado  dos  negócios  de  Dinamarca  no  Rio  de  Ja- 
neiro, 1819, 

O  n."  23  dos  Manuscrijdos  da  Livraria  contém : 

A  correspondência  dos  representantes  portuguezes  na  Di- 
namarca, seguintes:  D.  Alexandre  de  Sousa  Bolstein  (1789); 
Luiz  Alvares  da  Cnnha  e  Figueiredo  (1790);  Domingos  António 
de  Sousa  Coutinho  (I790j;  Raphael  da  Cruz  Guerreiro  (1797); 
João  Rademaker  (1802  a  1807);  no  final  está  uma  espécie  de 
auto-biographia  fragmentada,  referindo-se  em  especial  á  entrada 
do  visconde  de  Santarém  na  vida  diplomática,  que  adeante 
publicamos. 

O  n.''  24  contém : 

Correspondência  de  José  Correia  d'Abreu,  datada  de  1731. 

O  n.°  25  contém: 

Correspondência  de  José  Correia  d'Abreu  para  Fr,  José 
Maria  da  Fonseca  de  Évora,  nosso  ministro  em  Roma;  corres- 
pondência do  secretario  de  Estado  António  Guedes  Pereira  para 
o  mesmo.  Este  volume  diz-se  ter  sido  coUigido  no  Rio  de  Janeiro 
em  1818. 

O  n."  42  dos  Manuscriptos  tem  o  titulo:  Officios  remettidos 
á  corte  desde  setembro  de  1785  athe  1786  pelo  seu  enviado  D.  João 
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d' Almeida  Hfello  e  Castro.  É  correspondência  dirigida  de  Haya, 
da  qual  numa  pequeníssima  parte  foi  copiada  pelo  próprio  punho 
do  visconde  de  Santarém. 

O  n."  43  trata  do  mesmo  assumpto  anterior:  relações  de 
Portugal  com  a  Hollanda  no  século  XVIII.  A  copia  tem  a  data 
de  1817  e  a  seguinte  nota  escripta  pelo  visconde  de  Santarém  : 
«Este  manuscripto  foi  copiado  de  outro  que  me  confiou  o  conde 
de  Linhares  D.  Vietorio  da  livraria  que  herdou  de  João  Paulo 
Bezerra.  Rio  de  Janeiro». 

Os  Manuscriptos  44  e  4õ  da  Livraria  lêem  o  titulo:  Varias 
matérias  pertencentes  ao  tempo  dos  senhores  Beys  D.  Afonso  V 
e  D.  João  II.  Toem  como  sub-titulo  Da  coUecção  Mss  do  2.°  Vis- 
conde de  Santarém^  volume  colligido  no  Rio  de  Janeiro  em  1818. 
Precede  as  copias,  grande  parte  do  punho  do  próprio  visconde, 
uma  advertência,  em  que  diz  que  no  volume  de  folio  donde  ex- 
trahiu  as  copias  havia  outras  curiosidades  de  grande  valia  que 
não  transcrevi  semelhantemente  i^or  falta  de  tempo  e  por  não  ser- 
virem de  subsidias  ao  meu  trabalho.  Contém  o  n."  44,  summa- 
riaraente:  Forma  que  se  terá  para  saber  se  o  duque  de  Arevalo 
quererá  assignar  a  convenção  acerca  da  entrada  d"El-Rei 
D.  Aflfonso  V  em  Castella  e  casamento  de  sua  sobrinha;  crença 
d'el-rei  D.  AíFonso  V  para  Ei-Rei  de  Castella  sobre  a  morte  do 
infante  D.  Pedro  que  foi  morto  na  batalha  de  Alfarrobeira ; 
differentes  escripturas  e  um  solemne  juramento  da  princesa 
D.  Joanna  como  herdeira  e  rainha  de  Castella,  etc,  e  a  rati- 
ficação dos  Grandes,  juramento  de  homenagens  das  cidades, 
etc,  (1470);  ordenança  do  regimento  deste  reino  que  se  fez  por 
morte  del-rei  D.  Duarte ;  forma  como  se  cumpriram  varias 
pragmáticas  por  morte  de  D.  Duarte,  etc,  cita  neste  volume 
(44)  o  tomo  2."  das  Embaixadas  e  Negociações  de  Affonso  V  que 
escrevi,  assim  como  o  tomo  1."  que  escrevi  guiado  pela  chronica 
contemporânea  e  que  comprehende  a  regência  do  infante  D.  Pedro. 

No  n.°  45  contem-se:  resposta  enviada  por  El-Rei  D.  João  II, 
de  Santarém,  ao  conde  de  Sealus,  que,  tocando  em  Lisboa,  o 
não  poude  ir  saudar;  acordos  do  conselho  dos  deputados  para 
falar  a  El -Rey  feitos  em  Lisboa  a  18  dias  de  abril  de  14.  .  .  no 
qual  dia  se  acabarão  as  cortes  em  S.  Domingos,'  conselho  da  en- 
trada de  Castella  em  Estremoz;  minuta  do  que  se  acordou  em 
conselho  acerca  da  procissão  pelo  vencimento  da  batalha  de  Touro 
em  Viana  na  era  de  1482;  Conselho  que  se  teve  em  Évora  sobre 
o  testamento  d/el-rei  D.  Affonso,  depois  de  feito  o  sahimento, 
sendo  nelle  Juntos   os  Srs.   e  pessoas   adeante  nomeadas ;  concerto 
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d'El-Rei  com  a  infanta  D.  Beatriz  sobre  os  officiaes  e  pessoas 
que  o  Principe  tinha  em  Moura  na  Terceiria;  Conselho  que  se 
teve  sobre  o  modo  em  que  se  faria  a  guerra  nas  fronteiras  de 
Portugal  e  Castella,  se  aos  de  Castella  aprouvesse,  etc. ;  instruc- 
ção  que  et  rei  D.  João  II  mandou  dar  a  D.  Pedro  de  Noronha, 
seu  mordomo-mór  e  ao  Dr.  João  Teixeira  sobre  as  terçarias  á 
infante  D.  Beatriz;  poder  que  levaram  o  conde  de  Villa  Real  e 
o  arcobispo  de  Braga,  D.  João  Galvão,  para  lhes  ser  entregue 
o  princip)e  da  mãe  da  infante  em  1483 ;  carta  de  D.  João  II 2>ara 
sua  mãe,  D.  Beatriz ;  traslado  de  hum  breve  que  o  papa  Sixlo 
mandou  a  el-rei  D.  João,  quando  havia  guerra  com  el-rei  D.  Fer- 
nando de  Nápoles,  1482;  minuta  da  carta  que  os  reis  de  Castella 
enviaram  á  infanta  D.  Beatriz;  carta  de  D.  João  II  ao  conde 
de  Faria  logo  que  o  duque  de  Bragança  foi  preso ;  conselho  que 
se  fez  em  Alcobaça  sobre  o  casamento  da  infanta  D.  Joanna  com 
el  rei  de  Inglaterra  Ricardo,  que  foi  duque  de  Glocefes  ;  forma 
porque  el  rei  D.  João  II  determinou  cliamar-se  senhor  da  Guiné, 
e  fazer  mudança  nas  armas  nacionaes ;  minuta  das  cartas  que 
foi  em  Santarém  acordado  na  era  de  1487  que  se  escrevessem  a 
todos  os  do  Conselho  sobre  a  bulia  da  cruzada ;  carta  que  foi 
enviada  a  Rodrigo  Afonso  ido  2)or  embaixador  a  Castella  onde 
estava,  cuja  carta  lhe  foi  mandada  sendo  El-Rei,  príncipe;  res- 
posta ao  duque  de  Vizeu  sobre  as  insígnias  que  lhe  eram.  devidas 
á  sua  alta  dignidade  para  andar  com  El-Rei  em  Castella;  mi- 
nuta da  prorogação  da  idade  de  D.  Manoel  a  Castella  até  os 
embaixadores  serem  despachados;  conselho  que  El-Rei  teve  em 
Almada  a  31  de  julho  de  1488  sobre  o  casamento  do  príncipe 
D.  Afonso. 

N.  B.  —  Neste  volume  cita  Santarém  o  seu  l.°  volume  das 
Negociações  de  D.  João  II —  Embaixada. 

O  n."  46  contém  : 

Negociações  em  Castella,  França  e  Hollanda  nos  annos  de 
1796  a  1801,  inclusive,  copiadas  dos  manuscriptos  originaes  que 
ao  Visconde  de  Santarém  deu  o  conde  de  Linhares  D.  Victorio 
de  Sousa  Coutinho. 

O  n."  58  contém  : 

Negociações  em  Macáo  entre  os  governos  portuguez  e  inglez 
tresladadas  das  certidões  originaes  da  secretaria  do  governo  por- 
tuguez de  Macao  e  collegidas  pelo  visconde  de  Santarém,  em 
1818,  no  Eio  de  Janeiro.  É  correspondência  de  1809. 

O  n."  359  intitula  se : 

Collecção  dos  manuscriptos  da  Bibliotheca  d' El- Rei  de  França, 
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de  Paris,  pertencentes  ao  Direito  Publico  Externo  e  Diplomático 
Portugnet,  fielmente  copiados  na  mesma  Bihliotheca  pelo  Visconde 
de  Santarém,  Paris,  1821,  tomo  l.*^  Têm  copias  de  documentos, 
especialmente  dos  séculos  XV,  XVI,  alguns  do  xvii  e  dois  do 
século  XIV. 

O  n."  415  intitula-se: 

índice  chronologico  e  remissivo  dos  documentos  diplomáticos 
de  Portugal  contendo  as  indicações  das  suas  relações  exteriores 
com  as  diferentes  potencias  da  Europa,  desde  o  principio  da 
Monarquia  até  os  nossos  dias,  ordenado  pelo  Visconde  de  San- 
tarém. Paris,  1821.  Começa  por  uma  advertência  em  que  se  diz 
ter  elle  Visconde  completado  o  indice  geral  chronologico  e  re- 
missivo, em  1814;  veiu-lhe  noticia  de  mais  documentos  e  o  vis- 
conde fez  reformar  o  indice,  em  1815,  e  deu  delle  uma  sum- 
maria  ideia  em  carta  dirigida  em  4  de  junho  de  1820  aos 
redactores  dos  Annaes  das  Sciencias,  das  Artes  e  das  Lettras, 
publicada  no  seu  volume  x.  Acresceram  novas  indicações  e  por 
isso  fez,  em  1821,  o  indice  que  se  conserva  manuscripto.  Re- 
fere-se  ao  seu  plano  de  trabalhos,  em  que  seguio  o  «plano  ju- 
dicioso da  obra  de  Mr.  Martens,  cours  Diplomafique)K 

O  indice  vae  atê  1639  e  começa  em  1093.  Ha  no  fim  um 
additamento  em  que  se  refere  ás  cortes  de  Lamego,  inclinan- 
do-se  pela  sua  admissão. 

O  n,"  418  intitula-se : 

índice  dos  volumes  das  obras  politicas  e  diplomáticas  que 
existem  na  Bihliotheca  dos  religiosos  de  N.  Senhora  de  Jesus,  da 
terceira  ordem  da  penitencia  de  Lisboa;  e  do  que  nellas  se  contem, 
compÂlado  para  o  trabalho  do  Corpo  Diplomático  Portuguez  que 
está  compondo  Manoel  Francisco  de  Barros  e  Sousa,  2.°  visconde 
de  Santarém^  principiado  na  mesma  Bihliotheca,  em  14  de  agosto 
de  1819. 

Os  n.°*  422,  423,  424  e  425  dos  Manuscriptos  da  Livraria 
intitulam-se : 

Collecção  dos  Manuscriptos  Dijjlomaticos  que  existem  na  salla 
dos  manuscriptos  da  Bihliotheca  Publica  de  Lisboa,  colligidos 
pelo  visconde  de  Santarém.  Sào  quatro  volumes,  os  três  primeiros 
com  a  data  de  1822  e  o  quarto  com  a  de  1823. 

Ha  nelles  muitas  copias  de  escriptos  de  Vieira  sobre  a  In- 
quisição. 

Num  dos  volumes,  o  n.°  23,  encontra-se  o  seguinte  interes- 
santíssimo fr;igmento  auto  biographico : 

«Advertência  —  Quando  na  Europa,  dando  a  França  o  exem- 


E  AllCHIVOS  NACIONAES  249 


pio,  se  começarão  a  escrever  Memorias,  e  se  estendeu  o  gosto 
não  só  a  consagrar  á  lembrança  da  posteridade  a  lembrança 
dos  acontecimentos  contemporâneos  mas  até  as  mais  pequenas 
particularidades  da  vida  dos  homens  públicos.  Nascerão  em  toda 
a  parte  os  Itinerários,  mais  ou  menos  interessantes,  este  género 
dè  producçcào  tomou  em  a  pena  de  alguns  escriptores  o  caracter 
magestozo  da  historia,  em  outros  offereceo  subsídios  certos  para 
a  verdadeira  tradição. 

Em  o  nosso  Portugal  este  género  de  gosto  literário  nasceo 
(segundo  o  que  conheço)  no  tempo  do  Senhor  D.  Affonso  õ.''  e 
desde  então  se  achão  não  só  nos  difFerentes  Arquivos,  e  ma- 
nuseriptos  que  tenho  visto  muitos  Itinerários  de  vários  Diplo- 
máticos Portuguezps,  mas  até  na  vasta  Bibliotheca  Lusitana  de 
Barboza  se  encontrão  as  noticias  de  outros  importantes.  Desde 
o  Reynado  do  Senhor  Rey  D.  João  4.°  glorioso  restaurador  da 
Independência  Portugueza,  até  ao  Senhor  D.  Joze  1."  tenho 
encontrado  quasi  em  costume  seguido,  os  secretários  das  Em- 
baixadas, e  Missões,  escreverem  estas  relações  do  Itinerário  dos 
Ministros,  eu  sem  pertender  que  a'giiem  as  escreva  por  mira 
darei  noticias  breves  da  carreira  que  segui  para  a  Missão  de  Di- 
namarca para  onde  fui  destinado. 

Serão  talvez  insonsas  estas  minhas  Memorias,  mas  como  são 
apenas  escritas  para  ficarem  na  minha  familia,  se  todavia  alguém 
delia  puder  existir  alem  das  crizes  politicas  que  amiação  a  Eu- 
ropa na  terrível  oscilação  em  que  se  acha  o  corpo  social  entre  o 
abysmo,  e  a  Luz. 

§."  1.°  A  vida  a  que  primeiramente  fui  destinado,  sendo  do 
mais  honrozo  emprego,  por  ser  o  de  serviço  immediato  de  ElRey, 
o  que  sempre  satisfaz  o  bom  vassallo,  não  preenchia  todavia  as 
minhas  vistas  no  modo  de  sentir  do  meu  coração  creado  também 
para  o  amor  da  Pátria.  No  progresso  de  meus  annos  acompa- 
nhando-o  com  a  lição  dos  publicistas,  com  os  exemplos  da  his- 
toria, e  com  o  estudo  pratico  da  Corte,  e  das  suas  variedades, 
criei  a  paixão  de  servir  o  Rey,  e  a  Pátria  a  hum  mesmo  tempo, 
e  este  caminho  de  satisfazer  ao  Império  da  minha  razão,  já 
então  despida  de  projuizos,  meditei  no  modo  de  seguir  a  car- 
reira Politica,  graves  difficuldades,  (sempre  uzadas  nas  cortes 
pelo  seu  constante  elemento  de  Intriga)  cuja  relação  pertence  a 
outro  logai-  (1),  me  retardarão  muitos  annos  este  despacho,  mas 


(1)  Eí^ta  rel.ieão  pertence  a  outras  memorias  que  em  tempo  compcteuto 
arranjarei  dos  fragmentos  dispersos  que  tenho. 
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86  fosse  possível  agradecer  aquelle  partido  estes  embaraços,  eu 
o  faria  de  bom  grado,  por  que  delles  colhi  grandes  lições  que 
servirão  a  fundar  a  minha  experiência,  e  me  dispozerão  medir 
os  acontecimentos,  e  a  entrever  os  futuros. 

§."  2.°  A  minha  primeira  nomeação  para  a  carreira  Diplo- 
mática foi  primeiramente  decidida  em  1814  pela  proposta  do 
Menistro  dos  Negócios  Estrangeiros,  Conde  da  Barca,  afim  de 
acompanhar  meo  Tio  António  de  Saldanha  da  Gama  2."  Pleni- 
potenciário ao  Congreço  de  Vienna  (l). 

A  segundajentrada  na  carreira,  foi  por  huma  proposta  do  Me- 
nistro d'Estado  João  Paula  Bezerra  em  o  anno  de  1817  pro- 
pondo-me  de  comraum  acordo  com  EIRey  a  Euviatura  de  Suécia  (2) 
o  que  se  converteo  na  nomeação  de  simples  conselheiro  de  Em- 
baixada para  Paris  (3).  A  terceira  finalmente  foi  a  nomeação  de 
22  de  Janeiro  de  1819  para  Encarregado  de  Nogocios  de 
S.  Mag/'*^  em  a  corte  de  Dinamarca. 

N'esta  nomeação  ainda  subsistio  o  partido  de  intriga,  quanto 
ao  caracter  Diplomático,  mas  disfarçou  se  comtudo  por  meio  das 
expressões  do  Decreto  (4)  pelas  vocaes  cVElRej  ao  Encarregado 
de  Negccios  de  Dinamarca  Monsieur  d'al  Borgo  (õ)  transcriptaa 
por  este  Menistro  no  oííicio  derigido  á  sua  corte  na  data.  .  . 
de...  (6),  e  pelas  da  participação  official  do  Secretario  d'Es- 
tado  interino  dos  Negooios  Estrangeiros  Thomaz  António  de 
viila  nova  (7). 

Supposto  que  os  motivos  que  prepararão  esta  nomeação  per- 
tenção  a  outra  parte  das  Minhas  Memorias,  não  quero  passar 
em  silencio,  e  deixar  de  declarar  aqui,  que  não  foi  devida  esta 
nomeação,  nem  á  lisonja,  nem  á  cabala,  nem  tampouco  ao 
favor. 

No  anno  de  1817  no  1.°  de  Julho  —  apprezentei  eu  ao  J. 
P.  Bezerra  huma  Memoria,  em  que  summariamente  lhe  relatava 
os  meus  estudos  primários,  os  que  depois  havia  feito  para  me 
habilitar  para  a  carreira  Diplomática,  (esta  se  verá  em  o  Do- 
cumento no  fim  destas  Memorias).  Julgo  que  ou  ficaria  no  Ga- 
binete daquelle  Menistro,   ou  que  depois   da  sua  morte  a  reco- 


(1)  Os  motivos  que  fizerào  malograr  esta  nomeação  irão  na  outra  Me- 
moria por  fazem  huma  época  muito  interessante  na  Carreira,  e  disgostos 
da  minha  vida. 

(2j  A  tcnebroza  intriga  desta  segunda  será  desinvolvida  naquellas  Me- 
morias, com  mais  vagar  e  reflexão. 

(3)  Esta  nota  c  as  seguintes  não  se  encontram  no  original.  (N.  do  A.). 
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Iheriào  os  mais  papeis  á  Secretaria  de  Estado  ou  o  que  he  mais 
provável,  a  tiraria  algum  curiozo. 

Esta  mesma  noticia  dos  meus  Estudos,  e  trabalhos  Diplo- 
máticos reduzi  a  huma  forma  mais  regular,  e  lhe  acrescentei 
huma  parte  muito  interessante,  como  foi  a  brioza  luta  que  Por- 
tugal teve  sem])re  pugnando  pelas  temporalidades  contra  as 
uzurpações  do  Ultramontanismo,  e  a  entreguei  ao  Menistro 
Thomaz  António  de  villa  nova,  que  ou,  a  não  iêo,  ou  se  a  lêo, 
não  a  entendeo,  por  que  o  seu  forte  não  hé  certamente  a  Di- 
plomacia Politica,  e  quando  aquelle  Menistro  guardava  um  pro- 
fundo silencio  em  tal  matéria,  o  Desembargador  Luiz  José  de 
Carvalho,  brilhante  autor  dos  dois  mais  dignos  Documentos  Di- 
plomáticos que  tem  visto  a  Europa  como  forão,  a  Intimação,  e 
Instiucções  passadas  ao  Menistro  Plenipotenciário  em  Koma 
José  Manoel  Pinto,  sobre  os  Jezuitas,  e  a  outra  sobre  as  Bulas 
do  Arcebispo  de  Évora,  lendo-lhe  esta  Memoria,  a  ouviu  como 
estaziado  e  me  deu  louvores  sinceros,  e  filhos  da  imparcialidade 
do  verdadeiro  sábio.  Não  me  desanimando  o  negligente  silencio 
daquelle  Menistro  d'Estado,  continuei  meus  trabalhos  diários  do 
publico  Diplomático  Portuguez  fadigas  que  erão  conhecidas  da 
gente  sençata,  e  principalmente  de  Pedro  de  Mello  Breyner 
actual  IMenistro  em  Roma,  a  quem  eu  nunca  desamparei  na 
disgraça.  Neste  anno  de  1818  tendo  Pedro  de  Mello,  derrubado 
grande  parte  do  partido  que  se  lhe  oppunha,  tinha  entrado  nas 
boas  graças  de  Thomaz  António  que  o  ouvia  em  negócios,  e 
que  já  annunciava  a  nova  entrada  deste  Fidalgo  nos  cargos  do 
Estado  (1).  A  reabilitação  do  Marquez  de  Loulé,  fez  a  nomeação 
de  Pedro  de  Mello  para  a  Enviatui'a  de  Roma,  por  motivos  muito 
curiosos,  mas  que  sendo  alheios  do  meu  objecto  referirei  a  con- 
tinuação da  minha  marcha  legal,  que  apadrinhei  com  documentos, 
e  estudo  das  matérias  do  meu  ramo. 

A  4  de  Dezembro  do  referido  anno  de  1818  veio  Pedro  de 
Mello  á  minha  livraria  (2)  considtar-me,  sobre  todas  as  Transac- 
ções Diplomáticas  que  temos  tido  com  Castella,  acerca  dos  Limites 
d' America.  Dei-lhe  muitas  indicações  que  elle  escreveo  dizen- 
do-me  que  erão  para  Thomaz  António,  e  que  este  Menistro  o 
havia  consultado  também  sobre  este  ponto,  busquei  então  a 
occazlão  de  lhe  fazer  ver  mais  documentos  aquelle  respeito,  e 


(1)  A  Intriga  que  olle  sofFreo  entrará  cm  outra  parte. 

(2)  Vide  o  meu  copiai.lor  do  referido  anno  —  Tom.  6." 
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lhe  indiquei  que  se  o  dito  Minisiro  julgasse  conveniente  ao  Real 
Serviço  mais  noticias  que  eu  lhe  apprezentaria  huma  Dedncção 
histórica,  e  analytica  e  Diplomática  sobre  o  ponto  em  questão, 
porem  que  para  isso  deveria  preceder  Real  Avizo. 

Dias  depois  (isto  hé)  em  os  princípios  de  Janeiro  de  1819 
seguinte  veio  Pedro  de  Mello  dizer-me  da  parte  de  Thomaz 
António  «que  para  o  Serviço  Real  e  para  as  Negociações,  cum- 
municáse  aquelle  Ministro  o  que  houvesse,  e  julgasse  impor- 
tante» (1). 

Comecei  logo  a  trabalhar,  e  a  reduzir  a  Systema  o  que  havia 
mais  interessante,  e  tendo-se  demorado  algum  tempo  esta  re- 
messa, escrevia  a  Thomaz  António,  que  então  se  achava  em  a 
Real  Fazenda  de  Sancta  Cruz  a  minha  carta  de  11  de  Janeiro 
de  1849  (2)  enviei  a  Caniillo  ]\rartins  Lage,  official  Maior  da 
Secretaria  dos  Negócios  Estrangeiros  inclusa  era  carta  da  mesma 
data  (3). 

O  Encarregado  de  Negócios  de  Dinamarca,  que  segundo  a 
Letra  das  suas  instruções,  devia  reclamar  a  nomeação  de  hum 
Agente  Diplomático  Portuguez  para  a  sua  Corte,  como  effecti- 
vamente  reclamou  logo,  tinha  por  vezinhança  começado  a  fre- 
quentar a  caza  de  minha  Sogra  a  Senhora  Condessa  da  Ponte, 
onde  familiarmente  me  começou  a  encontrar  desde  o  principio 
do  anno  de  1818,  e  observando-me  pouco  a  pouco  conheceo  a 
minha  natural  paixão  para  seguir  a  carreira  Diplomática,  e  vendo 
que  eu  estava  já  nomeado  consilheiro  da  Embaixada  de  Paris, 
me  fez  huma  primeira  abertura  mais  sincera  do  que  a  que  o 
Conde  de  Phalen  Enviado  da  Rússia  me  tinha  feito,  e  do  que  a 
que  o  Menistro  de  HoUanda  Monsieur  de  Mollems  me  fez  em 
26  de  Julho  de  1817  (4)  á  qual  tive  o  acordo  de  responder  com 
a  maior  finura  e  delicadeza,  de  cuja  resposta  talvez  resultasse  o 
modo  pérfido  que  a  intriga  deste  paralvilho,'se  ocupou  em  se- 
mear a  discórdia  na  minha  Familia,  e  na  de  minha  sogra,  bem 
como  a  tinha  feito  com  os  seus  collegas  para  se  vingar  do  Conde 
da  Barca. 

Monsieur  Dal   Borgo   fazendo-me  a   sua  primeira   abertura, 


(1)  Vide  copiador  de  1818  — carta  de  11  de  Janeiro  de  1819  a  Thomaz 
António. 

(2i  Estr  nota  e  toda  as  que  não  tiverem  em  baixo  correspondência 
não  chegaram  a  ser  escriptas  pelo  visconde  de  Santarém.  (N.  do  A.). 

(•'5)   Lombre-se  (sic). 

(4)  Copiador  de  1817  —  carta  a  meu  Pay. 
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me  indicou  que  devia  pedir  a  Missão  de  Dinamarca,  porem  eu 
estando  decedido  a  esperar  o  resultado,  assim  do  Papel  que  por 
ordem  d'ElRey  tinha  organizado  em  Memoria  sobre  os  Lugares 
que  meu  Pay  havia  servido  em  Portugal  (1),  tendo-me  o  mesmo 
Senhor  permittido  toda  esta  correspondência  por  intermissão  do 
seu  camarista,  como  da  nomeayão  que  se  acabava  de  fazer  do 
meu  lugar  de  Paris — nomeando  para  elle  por  empenho  da  Prin- 
ceza  D.  Maria  Benedicta  por  meio  de  seu  confeçor  Fr.  Igno- 
cencio  Irmão  de  Menistro  Thomaz  António,  a  D.  Luiz  da 
Camará,  julguei  ser  do  meu  caracter  esperar  a  decizão  ou 
d'EIRey  quanto  á  1.*  Memoria,  ou  a  do  Ministro,  quanto  á  minha 
carreira,  e  assim  não  quiz  fazer  todos  os  esfíoi-ços  que  então 
podia  fazer,  e  até  repeli  a  offerta  que  Monsieur  Dal  Borgo  me 
fíizia  da  metter  Pedro  de  Mello  na  questão,  o  que  se  prova  pela 
carta  que  eu  escrevia  a  este  Ministro  em  23  de  Novembro  (2) 
de  1818.  — E  o  mais  que  íiz  foi  consentir  que  elle  verbalmente 
appertace  Lage,  e  Thomaz  António,  pela  nomeação  de  algum 
Agente  Diplomático  para  Dinamarca  ;  quando  as  couzas  assim 
se  achavão  =^  faziâo  grandes  deligencias  vários  individues  para 
serem  nomeados,  trabalhavão  por  elles  os  empenhos  e  o  dinheiro 
e  entre  elles  os  dois  mais  appadrinhados  erão  Barboza=já  no- 
meado Secretaria  da  Legação  de  Berlin  =  e  official  de  Secretaria 
J.  Manuel  Martins  da  Costa  (actual  conselheiro  de  Legação  para 
Berlin).  Este  dizia  que  Monsenhor  Miranda  se  interessava  por 
elle  e  que  em  consequência,  elle  lhe  deixava  o  officio  de  Pro- 
curador da  Companhia  dos  vinhos  do  Porto,  e  que  o  mesmo 
Monsenhor  lhe  dicera  da  parte  de  Thomaz  António  que  estava 
despachado.  Este  homem  por  liuma  senciridade  íilha  da  sua 
pouca  viveza  e  conhecimento  da  Corte,  cahio  em  annunciar  isto 
a  Dal  Borgo,  e  a  espalhar  a  certeza  deste  seu  Despacho,  e  raa- 
neijo  que  para  obtelo  havia  seguido.  A  finura  Italiana  de  Dal 
Borgo  não  se  poupou  desde  logo  a  buscar  os  meios  de  inutilizar 
esta  nomeação,  e  quando  eu  isto  soube,  pe  li  logo  a  EIRey  Li- 
cença para  partir  para  Portugal  a  vir  restabelecer  a  minha  saúde, 
e  os  negócios  da  minha  caza,  o  que  pude  com  muita  difficuldade 
obter  pela  disgraçada  teima  que  ElKey  tinha  a  dar  licenças  a 
pessoas  para  virem  a  Lisboa. 

Consegui  pois  esta  licença  depois  de  hum  longo  combate  de 


(1)  Lembre  nas  Pecas  justificativas  este  papel. 

(2)  Copiador  de  1818. 
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annos  de  muitos  disgostos,  e  de  me  ter  separado  da  Corte  pela 
intriga,  e  denuncias  que  José  Anselmo  Corrêa,  e  outros  espiões 
da  Policia  tinhão  dado  de  eu  pertencer  ás  Massonicas. 

No  dia  22  de  Janeiro  de  1819  —  Anniversario  da  Princeza 
Real  fui  nomeado  Encarregado  de  Negócios  para  Dinamarca,  e 
logo  tratei  de  dispor  a  minha  viagem  para  a  Europa,  apezar  da 
repugnância  que  sabia  tinha  EiRey  em  consintir  na  minha  de- 
mora em  Portugal,  pelo  conhecimento  que  tinha  do  Estado  do 
Reyno,  pelo  meu  extremo  amor  a  cauza  da  Nação. 

Pedi  logo  officialmente  a  correspondência  official  entre  a 
corte  de  Dinamarca,  e  de  Portugal,  o  que  me  foi  confiado,  desde 
o  anno  de  1770  e  o  Encarregado  desta  Potencia  me  franqueiou, 
o  seu  Archivo,  d'onde  colligi  os  officios  que  se  vêem  nestes 
volumes. 

Depois  de  ter  regulado  os  meus  negócios,  vendido  parte  da 
minha  mobilia,  etc,  tomei  o  Paquete  Francis  Frecling,  capitão 
Cauningam,  e  nelle  me  embarquei  no  dia  7  de  Abril  com  a  minha 
Familia  pagando  l:800íiOOO  de  passagem,  e  trazendo  huma  letra 
de  l:200ií>000  por  todo  o  meu  dinheiro. 

Pessoas  que  me  acompanharão  =  1."  A  viscondessa  rainha 
Mulher.  2.°  Meu  filho  com  1  anno  de  idade.  3.°  Francisco  de 
Saldanha  da  Gama  meu  cunhado.  4."  Thomaz  Caetano  Portugal, 
meu  Secretario.  õ.°  Francisco  Fernandes  meu  Guarda  Roupa. 
6.°  A  Ama  do  Pequeno.  7.°  Maria  Bernarda  creada  da  vis- 
condessa. 

Logo  que  tive  os  meus  Passaportes,  e  que  se  me  entregarão 
os  Despachos  para  as  Legações  de  Europa,  fui  para  Bordo,  onde 
nos  acompanharão,  o  Conde  de  Rio  jMaior,  o  Encarregado  de 
Dinarmarca,  e  meu  cunhado,  Luiz  de  Saldanha.  = 

Viagem=1819.  No  dia  de  Quinta  Feira  Santa  8  de  Abril,  fize- 
mo-nos  á  vella  ás  6  para  as  7  horas  da  manhã  com  brando  vento 
terral  que  nos  levou  fora  da  Barra  ajudados  da  excessiva  cor- 
rente que  fazia.  Nos  seguintes  dias  começarão  a  soprar  os  ventos 
do  Norte  e  Nordeste,  com  muita  alternativa,  e  em  varias  horas 
do  dia,  ficando-se  em  calmaria,  e  assim  nos  conservamos  3  dias 
em  vista  da  Barra,  e  depois  da  terra  do  sul  do  Rio  de  Janeiro, 
no  fim  dos  quaes  refrescando  o  vento,  e  augmentandose  a  força 
das  correntes  fomos  descair  ao  Sul  daquelle  Porto  a  2õ  graus 
e  20  minutos  de  latitude,  o  que  obrigou  o  coramandante  a  fa- 
zer-se  ao  Mar,  e  procurar  vento,  e  livrar  se  das  correntes  que 
são  mui  variáveis  na  costa  nesta  estação. 

Começamos   a  Navegar  para   Leste  e  lio  fim    de  3  dias  per- 
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demos  a  terra  de  vista.  Nos  subsequentes  dias  tivemos  mar 
cavado,  grandes  balanços,  e  vento  Nordeste  muito  fresco,  e  cor- 
rendo sempre  para  o  Mar  fomos  á  distancia  de  100,  118  legoas 
da  terra  a  Leste,  do  Rio  de  Janeiro,  tendo  visto  a  vantagem  da 
posição  mais  favorável  pai'a  i-ei-eber  vento  conveniente,  e  montar 
de  huma  vez  sem  difficulclade  o  impertinente  ponto  de  Cabo  Frio, 
e  o  longo  Esparcel  dos  Abrolhos,  e  podermos  entrar  na  Bahia 
com  Navegação  segura,  e  viagem  breve,  porem  continuando  a 
mesma  variedade  de  ventos,  e  calmarias  conservamo-nos  até 
ao  dia  17  entre  23  e  24  graus  tendo-nos  servido  de  muito  hum 
pequeno  vento  de  Leste  que  tivemos  desde  o  dia  16  até  á  ma- 
drugada de  17. 


Destinadas  somente  a  ficarem  na  sua  familia  termina  infeliz- 
mente aqui  este  inicio  de  Memorias  tão  interessantes  e  curiosas. 
íSão  um  desabafo  sincero  de  quem,  sendo  gigante,  tão  apoquen- 
tado foi  por  pigmeus  incapazes  de  com  elle  arcarem  frente  a 
frente  numa  lucta  leal  e  só  capazes  da  baixa  intriga  e  da  lucta 
cobarde  de  encruzilhadas. 

Pertencem  á  historia  e  quer-nos  parecer  que  bem  servem 
para  engrandecer  a  memoria  do  illustre  guarda-mór  da  Torre 
do  Tombo  tão  digna  de  respeito  e  admiração. 


DOCUMEiNTOS 


I 


111.'"''  e  Ex.'"^  Sur.  —  ...  Igualmente  deve  V.  Ex.^  saber 
como  se  introduzío  no  Archivo  o  Snr.  Deputado  Castilho,  que 
foi  da  maneira  seguinte  —  Procurou-me  o  dito  Snr.  para  saber 
da  existência   do   Processo  do   Dr.  António  Homem,  e   isto   a 
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peditório  do  seu  amigo  António  Luiz  de  Seabra,  e  dizendo-lhe 
eu  que  os  innumeraveis  Processos  das  Inquisições  não  estavam 
em  ordem  por  não  haver  quem  o  fizesse,  visto  ser  muito  dimi- 
nuto o  Quadro,  offereceu-se-me  para  fallar  na  Camará  sobre  este 
objecto,  para  o  que  me  pedia  um  papel  explicativo  das  urgências 
do  Archivo;  mandei-lhe  este  papel,  porém  o  resultado  foi  a  Por- 
taria de  5  de  Janeiro,  áqual  me  submetti  como  devia  por  ver 
n'elle  o  nome  de  V.  Ex.*,  meu  primeiro  chefe,  e  até  lhe  dei  toda 
a  parte  histórica  que  depois  appareceo  no  Relatório,  e  tanto  me 
resignei,  que  não  contrariei  os  seus  planos  (posto  que  inexequí- 
veis, e  mesmo  inúteis  por  não  ser  novo  o  que  podesse  apparecer) 
fazendo-lhe  apenas  algumas  pequenas  observações,  já  a  respeito 
da  publicação  das  nossas  Relações  Diplomáticas,  trabalho  que 
tomou  a  si  e  de  que  está  encarregado  o  Snr.  Visconde  de  San- 
tarém ;  já  a  respeito  das  Cortes  antigas,  sobre  o  que  ha  dous 
trabalhos  impressos,  que  nada  deixão  a  desejar,  um  do  Snr.  Con- 
selheiro João  Pedro  Ribeiro,  e  outro  do  mesmo  Snr.  Visconde  ; 
já  emtim  a  respeito  de  Bulias,  pois  sendo  o  Archivo  o  logar 
onde  ha  menos,  e  dVssas  estando  impressas  a  maior  parte  e 
sendo  bem  conhecidos  os  diíFerentes  Bullarios,  e  mais  Collecções 
impressas,  tornava  se  ocioso  repetir  trabalho  feito  :  no  emtanto 
sempre  esperei  tirar  partido  dos  Temporários  a  favor  do  Archivo, 
como  tenho  tirado,  e  estou  tirando;  pois  os  mais  d'elles  são  ha- 
beie  fc  trabalhão,  restando  me  só  o  dissabor  de  não  terem  as 
habilitações  paleographicas  indispensáveis  para  esta  Rapartição, 
no  emtanto  fazem  o  que  podem,  e  eu  tenho  muitos  trabalhos  mo- 
dernos, principalmente  índices,  que  lhes  dar  a  fazer,  e  faltaria 
a  um  dever  se  não  os  recommendasse  á  mui  alta  protecção  de 
V.  Ex.^  —  Peço  desculpa  a  V.  Ex.*  de  ser  tão  extenso,  porém 
como  não  está  em  Lisboa  o  Snr.  Visconde  de  Santarém,  a  quem 
competia  dar  parte  a  V.  Ex.*  das  occorrencias  do  Archivo,  é  do 
meu  dever  fazei  o  como  tenho  feito  todas  as  vezes  que  os  Snrs. 
Guardas-Móres  tem  estado  impedidos,  e  mesmo  quando  esteve 
vago  este  logar  desde  que  o  meu  antecessor,  Francisco  Nunes 
Fi"anklin  em  2  de  Dezembro  de  1833  até  Julho  seguinte,  em 
que  tomou  posse  o  Ex."""  Snr.  Patriarcha.  Deus  Guarde  a  V.  Ex.^ 
—  Real  Archivo  30  de  Abril  de  1843  (1). 


(1)  É  a  minuta  d'um  oíHcio  dirigido  ao  Ministro  do  Reino,  pelo  nosso 
conhecido  ofiBcial-maior,  Severo  Basto. 
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II 


Sua  Magestade,  A  Rainha,  Tendo  visto  com  a  maior  altenção 
o  contheúdo  no  ofíicio  do  officiai  Maior  Guarda  Mór  interino  do 
Nacional  e  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  datado  de  30 
d' Abril  próximo  antecedente,  na  parte  relativa  á  commissão  de 
que  foi  incumbido  o  Dr.  José  Feliciano  de  Castilho,  por  Por- 
taria de  5  de  Janeiro  último,  em  que  o  referido  Guarda  Mór 
interino,  em  primeiro  lugar  incuk-a  ter  sido  illudido  por  aquelle, 
pois  que  apresentando  se-lhe  para  obter  exclarecimentos  sobre 
certo  objecto  distincto  do  expediente  e  necessidades  de  archivo, 
abuziira  da  sua  boa  fé,  aproveitando-se  das  noções  que  lhe  mi- 
nistrou para  se  introduzir  na  gerência  do  mesmo  archivo ;  e  em 
segundo  reputa  como  inútil  e  inexequível  o  plano  de  trabalhos 
por  elle  apresentado,  por  nao  poder  melhorar  os  que  já  sobre 
as  mesmas  matérias  se  achão  feitos  e  publicados  :  Manda  pela 
Seci-etaria  d'Estado  dos  Negócios  do  Reino,  declarar  ao  men- 
cionado Guarda  Mór  interino,  que  altamente  A  surprehendeo  o 
contheúdo  no  seu  citado  officio :  —  1."  porque  uma  similhante 
representação,  a  tf^r  cabimento,  devia  ter  sido  feita  logo  imme- 
diatamente  á  publicação  da  indicada  portaria,  e  do  plano  a  que 
ella  se  reporta,  o  que  então  seria  do  seu  dever,  como  empregado 
integro,  e  que  se  presa  de  tomar  a  peito  a  melhor  ordem  e  dis- 
posição do  serviço  púbhco,  e  não  depois  de  ter  mediado  o  espaço 
de  quatro  mezes ;  2.°  porque  a  mesma  representação  está  em 
manifesta  contradieção  com  o  que  elle  próprio  Guarda  Mór  in- 
terino reconheceo  e  publicou  na  Carta  que  em  19  de  Janeiro 
passado  dirigia  ao  redactor  do  Periódico  =  A  Revolução  de  Se- 
tembro =  que  foi  inserta  na  de  20  do  mesmo  mez,  na  qual  de- 
clara ser  de  utilidade  pública  o  plano  de  trabalhos  projectado 
pelo  Dr.  Castilho,  e  ter  sido  feito  de  acordo  e  combinação  entre 
ambos;  acrescentando  =  que  todas  as  insinuações  desvantajozas 
para  o  dito  Castilho,  são  inexactas  e  ingratas  ;  =  e  o."  porque 
uma  similhante  representação  feita  depois  de  um  tão  prolongado 
espaço  de  tempo,  importa  mais  uma  censura  ao  Governo  que 
abraçou  o  plano,  do  que  a  manifestação  sincera  de  remediar 
algum  inconveniente  que  elle  produzisse;  revelando  ao  mesmo 
tempo  que  não  foi  o  zelo  que  o  moveo  a  envial-a,  mas  que  fora 
a  isso  impellido    por    causa    occulta.  Nestes  termos   Sua  Mages- 

y."   ANNO,    M.°  3  5 
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tade  não  pode  deixar  de  estranhar  ao  Guarda  Mór  interino 
aquella  sua  representação  como  intempestiva  e  fora  de  propó- 
sito ;  e  recommendando-lhe  que  tenha  em  vista  o  ser  de  futuro 
mais  curial  em  taes  negocies,  e  até  comsigo  mesmo ;  lhe  ordena 
que  continue  a  prestar  ao  Dr.  José  Feliciano  de  Castilho  toda 
a  coadjuvação  que  elle  carecer  para  o  desempenho  da  Commis- 
são  que  lhe  está  confiada  ;  Esperando  A  Mesma  Augusta  Senhora 
que  a  advertência  que  ora  faz  ao  Guarda  Mór  interino,  não  será 
motivo  para  elle  não  concorrer  cora  os  seus  bons  officios,  e  com 
a  urbanidade  e  boa  harmonia  que  se  requer,  para  que  o  serviço 
público  não  soffra  embaraços. — Paço  das  Necessidades  era  7  de 
Junho  de  1843.  —  A.  B.  da  Costa  Cabral. 


Ill 


Paris  2õ  d'Agosto  de  1843. 

111.™°  Snr.  Tenho  recebido  successivamente  as  cartas  de 
V.  S.^  datadas  de  15  e  21  de  Julho  ultimo  e  de  4  do  corrente. 
Agradeço  a  V.  S.^  as  communicações  que  me  tem  feito  bem  como 
as  remessas  das  7  copias  de  documentos  que  pedi  nas  relações 
que  remetti  a  V.  S.*  com  as  minhas  cartas  de  24  de  Maio. 
Queira  V.  S.^  ter  a  bondade  de  me  mandar  tirar  extractos  chro- 
nologicos  da  Correspondência  Diplomática  de  José  da  Cunha 
Brochado  da  sua  missão  em  França,  que  se  acha  em  um  dos  vo- 
lumes da  minha  collecção  e  manda r-m'os  com  a  possível  brevi- 
dade, pois  tendo-se  perdido  a  bôa  occasião  do  regresso  a  Paris 
do  meu  antigo  amigo  o  Snr.  Visconde  da  Carreira,  nosso  Ministro 
n'esta  Corte,  para  por  elle  virem  os  manuscriptos  da  minha  col- 
lecção que  se  acham  no  Archivo,  assento  de  ainda  ahi  os  deixar 
ficar  por  mais  algum  tempo.  Aproveito  também  esta  occasião 
para  lembrar  de  novo  a  V.  S.^  o  que  lhe  escrevi  na  minha  Carta 
de  2õ  dtí  Janeiro  deste  anno,  isto  é,  as  copias  1,"  da  parte  da 
Correspondência  Diplomática  de  Marco  António  de  Azevedo 
Coutinho  da  sua  missão  em  França  no  anno  de  1797,  que  existe 
nos  manuscriptos  do  extincto  Convento  de  S.  Vicente  de  Fora; 
2.°  da  Correspondência  de  Monsenhor  Salema  da  sua  Missão  na 
mesma  Corte  pelos  annos  de  1757  a  17(iO,  que  também  encon- 
trei na  mesma  Collecção.  Renovo  por  este  meio  as  seguranças 
de  consideração  com  que  rae  preso  ser  de  V.  S.^  Muito  Attento 
Servidor —  Visconde  de  Santarém. 


1 
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IV 


Paris  18  de  Novembro  de  184Õ. 

Illiistrissimo  Senhor  —  Tive  o  gosto  de  receber  pelo  ultimo 
Paquete  duas  cartas  de  Vossa  Senhoria  de  19  de  Setembro  e 
de  10  de  Outubro  ultimo  e  as  duas  copias  que  as  acorapanhavão. 
Agradeço  muito  a  Vossa  Senhoria  esta  remessa.  No  Diário  do 
Governo  Vossa  Senhoria  talvez  veria  a  traducção  de  uma  Me- 
moria minha  sohre  as  nossas  navegações  na  Idade  Media  que  li 
em  Março  deste  anno  na  Sociedade  Geogrnphica  de  Paris.  Tendo 
preparado  outra  de  grande  importância,  necessito  para  melhor 
illustração  de  certos  pontos,  que  Vossa  Senhoria  tenha  a  bon- 
dade de  me  mandar  o  mais  breve  que  lhe  for  possível,  uma 
copia  da  carta  d^  Almirante  passada  a  Nuno  Fernandes  Cogominho 
antecessor  de  Miscer  Alanoel  Peçanha.  Esta  carta  deve  achar -se 
na  Chancellaria  d'ElRei  D.  Affonso  III  e  talvez  mesmo  de 
D.  Diniz.  Queira  Vossa  Senhoria  igualmente  ter  a  bondade  de 
examinar  nas  mesmas  Chancellarias  se  se  encontra  a  carta  de 
mercê  de  Capitão  Mor  da  Armada  de  Alto  Bordo  feita  a  D.  Gon- 
çalo Camelo. — Renovo  as  seguranças  de  consideração  com  que 
sou  —  De  Vossa  Senhoria  —  Muito  obrigado  e  servidor  —  Vis- 
conde de  Santarém. 


Lisboa  10  de  Janeiro  de  1846. 

Em  cumprimento  das  ordens  de  V.  Ex.^  contendas  na  sua 
carta  de  18  de  novembro  de  45  que  recebi  a  3  de  Janeiro  cor- 
rente busquei  os  Índices  respectivos  e  não  encontrei  nem  a  carta 
do  Almirante  de  Nuno  Feinandes  Cogominho  nem  a  M.*^^  de 
Capitão  Mor  feita  a  D,  Gronçalo  Camello,  porem  remetto  2  copias 
que  servem  para  o  intento,  uma  de  certa  doação  feita  ao  d.° 
Cogominho,  onde  é  tratado  por  D.  Diniz  =  meu  Almirante 
Mayor  =  e  outra  passada  a  Micer  Manoel  Poçanha  sobre  con- 
flicto  de  jurisdições  com  o  Alcaide  de  Lisboa,  onde  entre  outras 
coisas  manda  El-Rei  D.  Diniz  guardar  os  privilegies  que  o  Almi- 
rante etc,  houveram  =  dos  Rt^ys  onde  eu  venho  e  de  mira  =  os 
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quaes  lhes  serão  guardados  como  forão  =  em  tempo  dos  outros 
Reys  onde  eu  venho  e  no  meu  —  e  dos  outros  Almirantes  e  Al- 
caydes  que  em  Lx.*  ouve  =  o  que  prova  ser  já  antigo  o  dito 
Off.°  de  Almirante  no  tempo  de  D.  Diniz. 

Tenha  V.  Ex.^  Festas  e  Annos  felizes  como  lhe  deseja  quem 
tem  a  honra  de  ser — De  V.  Ex.^  Subd.'°  rev.^*'  e  obrig.'"'^ — J. 


VI 


Paris  2  de  Fevereiro  de  1845. 

lUustrissimo  Senhor  —  Acabo  neste  momento  de  receber  pelo 
correio  da  Legação  de  Londres  a  sua  muito  interessante  carta 
de  10  de  Janeiro  ultimo  que  acompanha  os  dous  documentos 
relativos  ao  cai-go  d'Almirante.  —  Deu-me  esta  descoberta  que 
Vossa  Senhoria  fez  um  grandíssimo  prazer  pois  vem  illustrar 
uma  questão  das  mais  embrulhadas  da  nossa  Historia,  e  da  qual 
se  aproveitava  um  estrangeiro  de  má  fé,  e  de  nenhuma  critica, 
para  negar  que  tivéssemos  tido  Almirantes  antes  do  Genovês 
Peçanha,  e  tirar  d'aqui  a  absurda  conclusão  de  que  forão  os 
Genoveses  que  havião  sido  os  nossos  mestres,  e  os  que  nos  con- 
duzirão pelo  mar  alto  ás  Canárias,  do  que  os  Portugueses  erào 
incapazes  antes  do  tempo  do  Infante  D.  Henrique.  —  Agradeço 
pois  infinitamente  a  remessa  destes  importantíssimos  documentos, 
e  acredite  que  sou  cora  a  maior  estima  —  De  Vossa  SenhoTia  — 
Muito  obrigado  e  attento  servidor  —  Visconde  de  Santarém.  — 

P.  S.— Queira  Vossa  Senhoria  fazer-rae  a  mercê  de  mandar 
entregar  a  inclusa  ao  Senhor  Barboza  Canaes  que  é  uma  res- 
posta a  uma  carta  que  me  dirigio. 


VII 


Paris  22  de  Março  de  1846. 

lUustrissimo  Senhor  —  Agradeço  infinitamente  a  Vossa  Se- 
nhoria a  remessa  dos  dous  documentos  que  teve  a  bondade  de 
envíar-me  cora  a  sua  carta  de  21  de  Fevereiro  ultimo.  —  O 
documento  relativo  ás  Galés  de  Venesa  e  do  privilegio  que  lhes 
é  concedido  nào  deixa  de  ter  algum  interesse  por  indicar  até 
certo  ponto  que  antes  de  I4o0  os  navios  Venesianos  que  ião  a 
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Flandres  não  frequentavão  os  nossos  portos  na  parte  occidental 
do  Altantico. —  Renovo  as  expressões  d'estima  com  que  me  preso 
ser  —  De  Vossa  Senhoria — Muito  attento  e  obrigado  servidor  — 
Visconde  de  Santarém. 


VIII 

Paris  11  de  Maio  de  1846. 

Por  um  navio  que  partio  do  Havre  de  Graoe  para  essa 
Corte  mandei  um  exemplar  dois  6  primeiros  volumes  de  uma 
das  minhas  obras  sobre  as  nossas  relações  diplomáticas  com  as 
diversas  Potencias  para  serem  entregues  a  Vossa  Senhoria  afim 
de  ter  a  bondade  de  os  coUocar  na  Bibliotheca  do  Real  Archivo. 
—  Logo  que  partir  outro  navio  enviarei  a  Vossa  Senhoria  pela 
mesma  via  um  exemplar  da  mesma  obra  para  seu  uso  bem  como 
de  outras  que  tenho  publicado.  —  Aproveito  mais  esta  occasião 
para  segurar  a  Vossa  Senhoria  dos  sentimentos  com  que  sou  — 
De  Vossa  Senhoria  —  Muito  attento  e  obrigado  servidor  —  Vis- 
conde de  Santarém. 


IX 


Paris  12  de  Julho  de  1846. 

Illustrissimo  Senhor  —  Tive  o  gosto  de  receber  ultimamente 
a  carta  que  Vossa  Senhoria  me  dirigio  era  30  de  Maio  ultimo, 
e  com  ella  mais  duas  copias  dos  documentos  que  havia  pedido. 
—  Recebi  egualmente  os  papeis  dos  Archives  Historiqiies,  que 
forão  parar  a  Lisboa  pela  ligeiresa  destes  senhores.  —  É  real- 
mente para  pasmar  que  os  Redectores  se  tivessem  esquecido  de 
que  eu  estava  residindo  em  Paris  e  que  ainda  o  anno  passado 
publicara  nos  ditos  Archives  um  artigo  a  meu  respeito!  —  Re- 
novo as  expressões  de  particular  estima  com  que  sou  —  De 
Vossa  Senhoria  —  Muito  obrigado  servidor  —  Visconde  de  San- 
tarém, 
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Illustrissirao  Senhor  —  Desde  30  de  Maio  que  não  recebo 
nem  cartas  de  Vossa  Senhoria  nem  copias  dos  documentos  para 
os  trabalhos  de  que  estou  encarregado.  Espero  e  desejo  que 
este  seu  longo  silencio  de  4  Mezes  não  tenha  por  motivo  algum 
incommodo  na  sua  saúde,  ou  algum  transtorno  delia  nas  pessoas 
encarregadas  daquelles  trabalhos.—  Acabo  de  publicar  o  1."  vo- 
lume do  Corpo  Diplomático,  ou  da  Collecção  de  Tratados,  e 
necessito  que  Vossa  Senhoria  me  remetta  quanto  antes  para 
objecto  de  serviço  de  que  acaba  de  me  encari-egar  o  Senhor 
Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros,  uma  Lista  de  todos  os  Tra- 
tados e  Convenções  que  existem  no  Archivo  celebradas  entre 
Portugal  e  Hespanha  e  bera  assim  com  a  França  desde  1640 
até  aos  nossos  dias  afim  de  a  confrontar  com  os  documentos 
deste  género  que  tenho  aqui.  —  Renovo  as  expressões  de  consi- 
deração com  que  sou  —  De  Vossa  Senhoria  Muito  attento  e  obri- 
gado servidor —  Visconde  de  Santarém  —  Paris  2  d'Outubro  de 
1846  —  Ao  Illustrissimo  Senhor  José  Manoel  Severo  Aureliano 
Basto,  Official  Maior  do  Real  Archivo  e  Lente  de  Diploaiatica 
—  Lisboa. 


XI 


Paris  4  de  Fevereiro  de  1847. 

111,'"°  Snr.  —  Recebi  ultimamente  e  com  muito  prazer  a  sua 
carta  de  26  de  Dezembro  do  anno  passado  e  as  copias,  primo 
dos  apontamentos  dados  pelo  Duque  de  Bragança  a  El-Rei 
Dom  João  3.°  sobre  os  erros  das  cartas  geographicas,  segundo 
a  do  Tratado  das  Alcáçovas  de  1479,  o  primeiro  doestes  documen- 
tos é  muito  interessante  para  a  historia  da  cartographia  dos 
séculos  decimo  quinto,  e  decimo  sexto.  —  Muito  estimo  que  o 
Archivo  fizesse  a  bôa  acquisição  do  Senhor  João  Pedro  da  Costa 
Basto,  que  se  seguir,  como  he  de  esperar,  os  exemplos  de  seu 
benemérito  Pae  hade  pi-estar  importantes  serviços  ao  maior  the- 
souro,  que  nos  resta  da  nossa  possado  gloria.  —  Para  completar 
O  segundo  volume  do  meu  corpo  Diplomático  necessito  ainda  das 
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copias  dos  documentos  da  Relação  junta.  .  .  —  De  V.  S.^  Muito 
obrigado  Servidor — Visconde  de  Santarém. 


XII 


Paris  7  de  Eevereiro  de  1847. 

Illustrissimo  Senhor — Sendo  mui  raros  os  documentos  rela- 
tivos ás  nossas  primeiras  navegações  e  descobrimentos,  e  sobre- 
tudo os  monumentos  Cartographicos,  grande  serviço  me  fazia 
Vossa  Senhoria  se  me  indicasse  simplesmente  aquelles  documentos 
que  a  este  respeito  encontrasse  no  Archivo  no  decurso  das  suas 
investigações.  Pessoa  alguma  possue  hoje  na  Europa  a  riqueza 
que  eu  possuo  de  documentos  para  a  Historia  da  Cosmographia, 
da  hydrographia  e  dos  descobrimentos,  os  documentos,  as  cartas, 
os  Mappamundis,  os  Planispherios  que  possuo  formão  uma  col- 
lecção  que  abrange  o  grande  espaço  de  tempo  que  decorre  desde 
a  queda  do  Império  Romano  no  V  século  athé  ao  XVIII. ° 
Disgraçadamente  porem  por  um  fatalidade  inexplicável  não  se 
tem  podido  até  agora  descobrir  as  nossas  antigas  cartas  geo- 
graphicas  anteriores  ao  século  XVI.  Todas  as  anteriores,  que 
erão  aliaz  mui  numerosas,  desapparecerão,  posto  que  delias  nos 
deixarão  breve  noticia  Azurara  (1453)  e  Ferreira  Manso  (1460) 
e  outros  auctores  nacionaes  e  estrangeires.  Seria  pois  grande 
serviço  descobrir  estes  monumentos,  e  mais  alguns  se  encontrarião 
no  Archivo  ou  nos  depósitos  dos  manuscriptos  provenientes  dos 
extinctos  conventos.  São  também  importantes  para  a  Historia 
das  Sciencias,  as  noticias  biographicas  dos  nossos  Cosmographos. 
A  este  propósito,  vi  em  uma  Carta  muito  curiosa  escripta  de 
Vera  Cruz  (Brazil)  no  1."  de  Maio  de  lõOO  a  ElRei  D.  Manoel 
por  Mestre  João  Physico  (corpo  chronologico,  parte  3.  maço  2. 
documento  2)  que  trata  de  um  Majypamundi  que  possuía  Pedro 
Vaz  Bisagudo.  Este  nome  não  me  é  desconhecido,  mas  veja 
Vossa  Senhoria  se  encontra  no  Archivo  algumas  noticias  rela- 
tivas ao  dito  Bisagudo.  Muito  desejava  também  ter  com  a  pos- 
sivel  brevidade  uma  Lista  remissiva  tirada  dos  índices  do  Ar- 
chivo dos  Pilotos  e  Cosmographos  de  que  se  achão  documentos 
no  mesmo  Archivo,  e  bem  assim  o  que  ali  existe  relativamente 
aos  Pilotos  Agres  Fernandes,  Manoel  Alvares,  André  Pires, 
André  Lopes  e  Pedro  Martins,  Pilotos  do  tempo  d'ElRei  D.  Ma- 
noel dos  quaes  tenho   os  Roteiros  que  elles  íizerão.  Barbosa  na 
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sua  Bibliotheca  Lusitana  não  faz  menção  delles,  nem  de  seus 
trabalhos.  =  Renovo  as  expressões  de  consideração  cora  que  sou 
de  Vossa  Senhoria  Muito  obrigado  serviàor  =^V{sconde  de  San- 
tarém—  P.  S. — Desejava  lambem  algumas  noticias  sobre  Gaspar 
Ferreira  Reimão,  Piloto  Mór  que  escreveo  ura  Roteiro  da  índia 
que  se  impriínio  em  Lisboa  em  1616  in-á."  Se  este  Livro  se  en- 
contra na  Bibliotheca  Publica  de  Lisboa,  Vossa  Senhoria  rae 
obrigará  rauito  se  puder  dizer-me  se  cora  effeito  ali  se  encontra. 
Necessito  tambera  noções  do  Piloto  Gaspar  Manoel,  e  Gaspar 
de  Moraes  de  Macedo,  que  também  escreverão  Roteiros  da  Lídia 
que  se  achão  inéditos. 


XIII 


Paris  L°  d' Agosto  de  1847. 

Illustrissimo  Senhor  —  Acabo  de  receber  com  bastante  re- 
tardo, as  cartas  de  Vossa  Senhoria  de  15  de  Maio  e  de  3  de 
Julho  e  as  4  copias  dos  documentos  do  Real  Archivo  indicados 
na  Lista  que  enviei  a  Vossa  Senhoria  com  a  rainha  carta  de  3 
de  Fevereiro  deste  anno.  Agradeço  infinito  a  Vossa  Senhoria 
esta  reraessa.  Tendo  cessado  as  circumstancias  que  impedião  a 
remessa  regular  destes  docuraentos,  espero  receber  as  outras 
copias  cora  a  possivel  brevidade  afira  de  poder  concluir  a  publi- 
cação do  2.°  volume  do  meu  Corpo  Dii)lomatico.  Kem  a  sua 
carta  de  16  de  Janeiro  nem  a  coj)ia  que  a  acompanhava  e  de 
que  trata  a  sua  de  lò  de  Maio  nunca  as  recebi.  Sinto  muito 
este  descaminho.  Aproveito  também  esta  occasiao  para  lhe 
agradecer  a  Lisboa  dos  Pilotos,  e  Pilotos  Mores  que  me  re- 
metteo.  Entretanto  permitta-me  que  lhe  pegunte  se  antes  de 
1Ô2Õ  se  não  encontrão  documentos  deste  género,  e  outro  sim 
se  no  Diploma  de  João  de  Lisboa  se  encontra  alguma  noticia 
dos  seus  serviços,  e  quaes  elles  fossem  nos  descobrimentos  e 
principalmente  na  America.  Espero  também  que  Vossa  Senhoria 
continuará  a  fazer-me  o  obsequio  do  me  communicar  todas  as 
noticias  que  poder  colher  acerca  dos  Cosmographos.  Tenha 
Vossa  Senhoria  tudo  quanto  lhe  deseja  quem  é  —  De  Vossa 
Senhoria  Muito  obrigado  e  attento  servidor  —  Visconde  de  San- 
tarém. 
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XIV 

Paris  18  de  Setembro  de  1847. 

Illiístrissimo  Senhor  —  Queira  ter  a  bondade  de  me  mandar 
uma  copia  da  Carta  de  Piloto  Mor  de  João  de  Lisboa  de  12  de 
Janeiro  de  1525  que  se  acha  no  Livro  8  de  D.  João  III  folhas 
11  verso.  Lembro  por  esta  occasião  as  copias  que  ha  muito 
pedi  para  o  2.°  volume  do  Corpo  Diplomático.  Aqui  examinei 
no  Instituto  um  grande  numero  de  copias  tiradas  d'esse  Archivo 
Real,  pela  maior  parte  feitas  pelo  seu  Ajudante,  todas  perten- 
centes ás  nossas  praças  d'Africa,  e  que  Monsieur  Pavie  alcançou 
durante  a  Missão  que  exerceo  em  Portugal  ^^=  Sou  como  sempre 
=  De  Vossa  Senhoria  Muito  attento  e  obrigado  Servidor.  — 
Visco7ide  de  Santarém. 


XV 


Paris  3  de  Dezembro  de  1847. 

Illustrissimo  Senhor  —  Acabo  de  receber  a  sua  carta  de  28 
de  Outubro  ultimo  e  uma  das  copias  que  pedi  na  lista  que  re- 
metti  a  Vossa  Senhoria  com  a  minha  carta  de  4  de  Fevereiro 
deste  anno,  e  bem  assim  a  copia  da  carta  do  officio  do  Piloto 
Mor  passada  a  favor  de  João  Lisboa.  Agradeço  muita  esta  re- 
messa, e  rogo-lhe  o  obsequio  de  me  remetter  com  a  possível 
brevidade  a  copia  da  carta  d'EIRei  D,  Fernando  de  Castella 
do  1.°  de  Maio  de  149Õ  sobre  a  demarcação  dos  Mares  (Gav. 
10,  m.  5,  n."  4).  Necessito  também  de  uma  copia  dos  artigos 
secretos  e  separados  do  tratado  de  Sancto  Ildefonso  du  L°  de 
Outubro  de  1777.  e  tão  bem  das  noticias  que  se  encontrarem 
nos  índices  do  Real  Archivo,  acerca  dos  seguintes  descobridores, 
todos  anteriores  a  1Õ46,  a  saber:  João  Esteves  ^  Tristão  da 
Cunha,  Martim  Vaz,  João  Vaz,  João  da  Matta  =  João  da  Nova 
=  Jaeomo  Rodrigues  =  Diogo  Martins  =  Diogo  Soares  = 
António  Gonçalves,  (ou  Antão)  Cosme  Ledo  =  N....  Cirne 
que  descobrio  uma  das  ilhas  no  oceano  oriental  =  Pedro  de 
Banhos,  =  Roque  Pires  =  Diogo  Rodrigues,  D.  Estevão  da 
Gama,  Miguel  de  Carvalho  =  Roque  Marvão  =  João  Fernandes 


266 


BOLETIM  DAS  BIBLIOTHECAS 


d'Abreu  =  Ruy  Lobo  =  Pedro  Fidalgo  =  Tristcão  d'Atayde  = 
Martim  AfFonso  de  Mello  =  D.  Manoel  de  Lima  =  D.  Jorge  de 
Menezes  =  João  Fernandes  d'Abreu,  e  Manoel  Pinheiro.  Apro- 
veito mais  esta  occasiào  para  repetir  as  seguranças  de  estima 
com  que  sou  —  De  Vossa  Senhoria  Muito  obrigado  e  servidor  — 
Visconde  de  Santarém. 


XVI 

Illustrissimo  Senhor  —  Não  posso  nem  devo  attribuir  o  seu 
longo  silencio  e  a  falta  de  resposta  ás  minhas  cartas  senão  a 
motivos  de  moíestia.  Escrevo  esta  para  lhe  remetter  dois  exem- 
plares de  uma  carta  de  Monsieur  Fournier  du  Lao,  Membro  da 
Escola  des  Chartes,  sobre  um  sello  d'KlRei  D.  Dinis,  publicada 
na  Eevue  Archeologique.  OíFereço  um  dos  exemplares  a  Vossa 
Senhoria  e  o  outro  o  envio,  para  a  Livraria  do  Real  Archivo. 
—  Ignoro  ainda  se  Vossa  Senhoria  recebeo  os  Tomos  VI  e  VII 
da  minha  obra  sobre  as  nossas  relações  diplomáticas.  Quanto 
aos  Tomos  1."  e  2.*^  da  minha  Historia  da  Cosmographia  e  da 
Cartographia  sei  pelas  pessoas  a  quem  os  enviei  que  torào  en- 
tregues no  Real  Arçhivo.  —  De  Vossa  Senhoria  —  Muito  attento 
servidor  e  obrigado — Visconde  de  Santarém. — Paris  20  de  Se- 
tembro de  1851. — P.  S.  —  Quando  Vossa  Senhoria  tiver  alguns 
papeis  a  mandar  me  queira  ter  a  bondade  de  os  enviar  á  Secre- 
taria d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros. 


XVII 


Illustrissimo  Senhor  —  Agradeço  muito  a  Vossa  Senhoria  a 
sua  carta  de  12  do  passado,  e  a  remessa  das  4  copias  dos  do- 
cumentos que  pedi  na  minha  carta  de  12  de  Janeiro  ultimo. 
Agradeço  também  a  veriticacao  que  fez  relativa  ao  supposto 
Tratado  entre  D.  Affonso  V.°  e  a  Inglaterra,  íicando  provado 
pela  mesma  que  a  citação  que  encontrei  em  uma  obra  Ingleza 
é  completamente  errada.  —  A  propósito  de  citações,  devo  dizer, 
que  tenho  ha  muitos  annos  outra  indicação  que  me  parece  tam- 
bém errada  ;  c  a  seguinte  : 

1403  —  Julho  22  —  Tratado  de  navegação  e  de  commercio 
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entre  Portugal  e  Inglaterra. — Archivo  Real,  Gaveta  17,  maço  2, 
n.°  7  e  Gaveta  18,  maço  7,  n."  28.  —  Nesta  data  não  encontrei 
Tratado  algum  deste  género,  nem  na  vasta  collecçào  de  Rymas, 
nem  nos  manuscriptos  do  Museu  Britânico,  nem  nos  40  volumes 
de  manuscriptos  de  Tratados  com  Inglaterra  que  existem  aqui  : 
Rogo  portanto  a  Vossa  Senhoria  queira  ter  a  bondade  de  me 
indicar  com  a  possível  brevidade,  quaes  são  os  documentos  que 
se  encontram  nos  logares  apontados.  —  Outra  indicação  sobre  a 
qual  necessito  também  alguns  esclarecimentos,  é  a  seguinte: 

«1400  —  Abril  lõ  —  Instrumento  do  recebimento  do  Conde 
d'Arundel  cora  a  Infanta  D.  Brites,  effectuado  por  vigor  de 
huraa  Procuração  no  mesmo  inserta,  que  o  dito  Conde  fez. — 
Gaveta  17,  maço  8,  n,°  6.  —  Esta  indicação  é  da  lettra  do  seu 
antecessor.  No  mesmo  summario  indiquei  que  tinha  feito  tirar 
uma  copia,  mas  não  a  tendo  encontrado  nos  papeis  que  aqui 
tenho,  ó  do  numero  dos  documentos  que  ficarão  em  Lisboa.  — 
Ora,  como  se  pode  combinar  a  data  de  14C0,  com  a  do  outro 
instrumento  do  recebimento  da  mesma  Princesa,  datado  de  26 
de  Novembro  de  1405  tirado  do  Archivo,  e  publicado  por  Soares 
da  Silva  (Documento  13,  do  Tomo  IV  das  Memorias  de  D.  João  I) 
e  que  vera  igualraente  era  Sousa,  Historia  Genealógica  da  Casa 
Real.  Provas  Tomo  1."  n."  11  citando  a  Gaveta  17,  maço  6? 
—  Finalmente  muitos  documentos  que  procuro  relativos  a  este 
casamento,  todos  são  do  anno  de  1405,  e  Fernão  Lopes  que  é 
author  do  maior  credito  diz  que  esta  negociação  principiara  em 
Fevereiro  deste  anno.  Como  pois  o  documento  acima  indicado 
se  acha  datado  de  5  annos  antes  ?  —  Queira  Vossa  Senhoria  ter 
a  bondade  de  me  fazer  tirar  as  copias  dos  seguintes  docu- 
mentos : 

l.''^ — 1501  — Maio  8  —  Carta  de  João  Farinha  d'Almada  a 
ElRei  D.  Manoel  sobre  a  Inglaterra  o  ter  nomeado  cavalleiro 
da  Jarreteira,  pelo  que  lhe  mandava  Embaixador.  —  Corpo  Chro- 
nologico.  Parte  1.^,  Maço  3,  Documento  57. — 

2.°— 1505  — Outubro  10  — Carta  de  Thomé  Lopes,  a  ElRei 
D.  Manoel,  referindo  a  noticia  de  querer  o  dTnglaterra  que  o 
Delfim  case  com  sua  filha.  —  Ibidem,  Parte  1.*,  Maço  5,  Do- 
cumento 47.  — 

3.° —  1506  —  Abril  5  —  Carta  de  Francisco  Zuzarte,  Arce- 
bispo de  Toledo,  a  ElRei  D.  Manoel  sobre  ter  entregue  a  sua 
instrucção,  etc,  etc.  —  Corpo  Chronologico,  Parte  1.^  Maço  5, 
Documento  91.  — 
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4.°  —  1506  —  Carta  de  João  Mendes  de  Basto  ao  Secretario 
Carneiro,  sobre  a  moléstia  da  Princeza  de  Galles,  e  outras  cousas 
—  Ibidem  —  Maço  5,  Documento  67.  — 

5.°  — 1532  — Agosto  27— Carta  do  Dr.  Gaspar  de  Figuei- 
redo dlnglaterra. —  Corpo  Chronologico,  Parte  1.*,  maço  83, 
Documento  13.  — 

6.°— 1 545— Setembro  26  — Carta  d'ElRei  D.  Joào  3.°  para 
o  seu  Ministro  em  Inglaterra,  etc. — Ibidem,  Parte  1.^,  maço  76, 
Doe.  97.— 

Rogo  pois  a  Vossa  Senhoria  queira  enviar-me  as  ditas  copias 
á  medida  que  se  forem  tirando,  dirigindo-as  ao  Senhor  Conse- 
lheiro Francisco  de  Paula  Mello.  Renovo  por  esta  occasião  as 
seguranças  d'estima  com  que  sou  —  De  Vossa  Senhoria  —  Muito 
attento  e  obrigado  servidor  —  Visconde  de  Santarém  —  Paris 
1.°  de  Maio  de  1853.— 


XVIII 


lUustrissimo  Senhor  —  Devendo  publicar  com  a  maior  bre- 
vidade um  trabalho  sobre  a  parte  da  Africa  meridional  onde 
se  achão  situados  os  nossos  estabelecimentos  do  Congo,  Angola, 
Moçambique,  e  outros,  necessito  em  consequência  com  a  maior 
urgência  das  copias  dos  documentos  citados  na  lista  remissiva 
inclusa.  —  Sendo  alem  disso  necessário  para  o  sobredito  effeito 
colligir-se  no  Real  Archivo  todos  os  documentos  que  no  mesmo 
existirem  relativos  ás  nossas  possessões  nesta  parte  do  globo, 
rogo  a  Vossa  Senhoria  queira  mandar  proceder  a  este  trabalho, 
e  bem  assim  fazer  extrahir  dos  livros  da  índia  que  se  recolherão 
no  mesmo  Real  Archivo  no  Reinado  d"ElRei  D.  José  o  que  nos 
mesmos  se  encontrar  relativo  ás  nossas  colónias  e  estabeleci- 
mentos situados  na  costa  Oriental  d* Africa,  sendo  importantís- 
simo para  o  serviço  do  Estado  que  este  trabalho  se  conclua  com 
a  possível  brevidade.  —  Renovo  por  esta  oc-asiào  as  seguranças 
d"estima  com  que  sou  —  De  Vossa  Senhoria  —  Muito  attento 
servidor  —  Visconde  de  Santarém  —  Paris  24  d'Agosto  de  1853. 
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XIX 


Paris  3  d'Outubro  de  1853. 

Illustrissiiuo  Senhor  —  Recebi  pelo  ultimo  Paquete  a  carta 
de  Vossa  Senhoria  de  14  de  Setembro  ultimo,  e  4  copias  dos 
documentos   que  tinha  pedido   na  minha  carta  de  23  de  Junho. 

—  Agradeço  a  noticia  que  me  dá  de  se  acharem  já  promptas 
todas  as  outras  indicadas  na  Lista  inserta  na  mesma  carta.  — 
Fui  pelo  ultimo  Paquete  encarregado  de  publicar,  com  a  pos- 
sível brevidade,  outra  parte  das  minhas  obras  Diplomáticas,  e 
posto  que  acabo  de  dar  á  luz  o  1.°  volume  das  nossas  Relações 
com  a  Inglaterra,  necessito  muito  das  copias  dos  documentos 
da  Lista  junta,    para  levar  a   eíFeito  o    que  se  me  recommenda. 

—  Entre  as  copios  pedidas  na  Lista  junta  permitta-me  que  lhe 
rogue  o  favor  de  mandar  tirar  primeiro  as  que  vào  marcadas 
cora  o  siguinte  signal  =  '^j  e  de  mas  mandar  o  mais  depressa 
que  for  possível.  —  Renovo  as  seguranças  de  particular  estima, 
e  consideração  com  que  sou — De  Vossa  Senhoria — Muito  attento 
e  obrigado  servidor  —  Visconde  de  Santarém. 

Lista  dos  Documentos  de  que  necessito  copias  do  Real 
Archivo. 

^  1."  —  1381  —  Novembro  15  —  Doação  d'FlRei  D.  Fer- 
nando á  Infanta  D.  Beatriz  ^wa  ÍíWva  propter  nuptias  com  o  filho 
do  Conde  de  Cambridge.  —  Livro  2.°  da  Chancellaria  de  D.  Fer- 
nando folhas  90.  —  Feita. 

2.°  —  Examinar-se  se  o  Documento  da  Gaveta  18,  maço  7, 
numero  28  é  o  mesmo  que  publicou  Soares  da  Silva,  Memorias 
de  D.  João  1.°  Tomo  4.'^  documento  33,  pagina  243,  e  se  tem 
data?  —  Sim. 

J— 3.°— 1399  — Dezembro  6  — Carta  d'ElRei  D.  João  1.° 
prevenindo  o  caso  de  haver  guerra  entre  a  Inglaterra,  e  França, 
etc.  —  Livro  2  da  Extremadura  folhas  110.  — N. — 

"^  —  4  —  1404  —  Abril  —  Instrumento  do  recebimento  do 
Conde  d'Arundel  com  D.  Beatriz  filha  d'ElRei  D.  João  1.°  — 
Gaveta  17,  maço  8,  n.°  6.  —  Feita. 

4  — 5  —  1444  —  Janeiro  2G  —  Segurança  para  os  Inglezes 
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virem  commerciar  a  Portugal.  —  Livro   das  Extras   folhas  121 
verso.  — Feita. 

6.°  — 1Õ62  — Setembro  28— Carta  de  Ruy  Mendes  sobre  a 
negociação  dos  Inglezes,  etc.  —  Corpo  chronologico.  —  Parte  1.* 

—  maço  108  —  Documento  23   —  Feita. 

T." — Outubro  11.  Carta  do  dito  —  Corpo  chronologico, 
Parte  1.^  — Maço  lOG  — Documento  26 —Feita. 

8.°  —  1564  —  Agosto  5  — Sobre  se  preparar  a  Armada  In- 
gleza  par  ir  á  Mina  —  Ibidem,  JMaço  107,  documento  4  — 
Feita. 

9.°  — 1564- Septembro  29  — Carta  de  J.  P.  Dantas  sobre 
a  sabida  da  Armada  d  Inglaterra  para  a  Mina.  —  Corpo  chro- 
nologico. Parte  1.*,  maço  107,  documento  12.  —  Feita. 

10.°  —  1Ô93 — Agosto  6  —  Providencias  dadas  na  índia  para 
evitar  os  damnos  cauzados  pelos  Inglezes.  —  Livro  2  dos  da 
Secretaria  de  Goa  —  folhas  282  —  N.  — 

4"  —  11  —  1Õ96  —  Junho  6  —  Carta  dos  Governadores  do 
Reino  sobre  o  perigo  em  que  estava  o  Reino  por  causa  da  Ar- 
mada Ingleza  —  Corpo  Chronologico  —  Parte  3,  maço  24,  do- 
cumento 26.  —  Feita.  — 

■^ — 12 — Julho  29  —  Dita  dos  ditos  sobre  o  mesmo.  — Ibi- 
dem.—  Parte  3.^  maço  24,  Documento  30.  — Feita. — 

13."  — 1604  — iSovembro  18— Alvará  Ratificando  o  Trata- 
mento de  Commercio  cora  a  França  e  Inglaterra — Livro  2.°  das 
Leis  folhas  73.  —  Feita.  — 

14 — 162Õ  —  Outubro  1  —  Carta  a  ElRei  sobre  os  Inglezes 
terem  sido  desalojados  de  Cabo  Frio  —  Corpo  Chronologico.  — 
Parte  1.**  maço  117.  Documento  74.  —  Feita.  — 

15."  —  1627  —  Junho  22  —  Carta  do  Vice  Rei  da  índia, 
sobre  o  que  tinhão  obrado  os  Inglezes.  —  Ibidem.  —  Ibidem. — 
Documento  146.  —  Feita.  — 

^  —  16  — 1499  — Maio  12  —  Confirmação  da  Paz  entre 
ElRei  D.  Manuel  e  Henrique  YII  d'Inglaterra. — Não  tenho  outra 
fonte   deste   documento   senão    uma   dos  Archivos   dínglaterra. 

—  Se  este  documento  existe  no  nosso  Archivo  necessito  da  copia 
cora  a  maior  brevidade.  —  N.  — 
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XX 

Paris  19  de  Janeiro  de  18Õ4-. 

Illustrissimo  kSenhor  — Acabo  de  receber  pelo  ultimo  Paquete 
a  carta  de  Vossa  Senhoria  de  5  do  corrente  e  as  õ  cojjias  de 
documentjs  da  Lista  que  enviei  a  Vossa  Senhoria  em  o  d'ou- 
tubro  do  anno  passado.  —  Muito  me  admirou  de  saber  pela  sua 
carta,  que  o  que  lhe  escrevi  em  o  d'outubro,  só  lhe  chegou  á 
mão  era  9  de  L)ezerabi-o  quasi  2  mezes  depois !  e  ainda  mais  me 
admiro  que  nKo  tivesse  ainda  recebido  a  5  do  corrente  a  que 
lhe  escrevi  em  2  de  Novembro  !  !  —  eis  aqui  a  copia  desta  ul- 
tima.—  Paris  2  de  Novembro  de  1853  —  «Recebi  em  seu  devido 
tempo  as  cartas  que  Vossa  Senhoria  me  dirigio  nas  datas  de 
19,  27  6  29  de  Setembro  e  as  11  copias  que  as  acompanhavão, 
e  bem  assim  as  outras  4  que  havia  pedido  na  minha  carta  de 
24  d'Agosto  que  recebi  pelo  ultimo  Paquete  com  a  carta  de 
Vossa  Senhoria  de  3  d'outubro  passado. —  «Dos  documentos  que 
indiquei  na  Lista  que  enviei  a  Vossa  Senhoria  na  minha  carta 
de  29  de  Junho,  íaltão  me  ainda  as  copias  dos  seguintes  do- 
cumentos : 

l.**  A  do  Documento  de  Setembro  de  1552  sobre  a  entrada 
que  hzerão  os  Inglezes  na  Madeira.  —  (Corpo  Chronologico.  — 
Parte  1  maço  88.  Documento  122). 

2.''  —  1555  — Julho  15 — Carta  de  Diogo  Lopes  de  Souza 
relativa  a  objectos  da  sua  Misscãa  em  Londres.  —  (Gaveta  2, 
Maço  5  —  No  56). 

3.^—1556  (?)  Carta  da  Rainha  Maria  para  ElRei  D.  João  3.° 
—  (Gaveta  2,  Maço  6,  N.°  1). 

«Tendo  moditicado  o  plano  de  publicação  relativo  á  Africa 
Meridional  de  que  tratei  na  minha  carta  de  24  d'Agosto  passado 
podem  em  consequência  as  investigações  de  que  tratei  na  minha 
citada  carta  ser  feitas  mais  d'espaço. — -Rogo  pois  a  Vossa  Se- 
nhoria á  vista  disto  que  queira  ter  a  bondade  de  dar  seguimento 
ás  copias  dos  documentos  relativos  íÍs  nossas  relações  com  In- 
glaterra que  pedi  na  Lista  inclusa  na  minha  carta  de  3  d'ou- 
tubro  passado,  visto  serem  estas  copias  muito  necessárias  para 
poder  terminar  parte  do  trabalho  que  o  Governo  deseja  ver 
publicado.  —  Deploro  com  o  mais  vivo  sentimento  o  que  Vossa 
Senhoria  me  refere  do  estado  do  Archivo.  Vossa  Senhoria  bem 
conhece  o  interesse   que  eu  tomo  á  mais   de  30  annos  por  esse 
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grande  thezouro,  e  sabe  que  eu  até  por  advogar  com  o  maior 
zelo  e  fervor,  os  interesses  delle,  e  de  seus  empregados  me 
comprometti  em  o  atro  tempo  com  o  Conde  da  Povoa,  então  Mi- 
nistro da  Fazenda,  pela  vivacidade  das  expressões  que  empre- 
guei no  meu  officio  em  favor  dos  interesses  do  mesmo  Archivo 
e  dos  seus  Empregados.  Já  depois  daquella  época  todas  as  vezes 
que  tive  meio  de  escrever  a  este  respeito,  não  tenho  perdido 
as  occasiões  de  advogar  a  sua  causa,  e  ultimamente  era  ura 
officio  que  escrevi  em  Agosto  passado  dizia  formaes  palavras 
«os  trabalhos  que  de  continuo  se  fazem  no  Real  Archivo,  são 
muito  consideráveis  e  desporporcionados  com  o  diminuto  numero 
de  seus  empregados,  apezar  do  zelo  com  que  na  direcção  do 
mesmo  se  emprega  o  actual  Official  Maior  do  mesmo  Ar- 
chivo, etc,  e  concluía  que  para  se  proceder  aos  trabalhos 
que  se  devião  fazer  seria  mister  neste  estado  de  cousas  sus- 
pender todos  e  dar  a  preferencia  aquelles».  —  «Já  depois  disto 
tornei  a  recommendar  o  Archivo  e  seus  interesses  a  duas  pes- 
soas que  ahi  gosão  de  bastante  influencia.  Conto  em  breve  re- 
novar as  mesmas  instancias».  —  Renovo  as  expressões  d'estiraa 
cora  que  confesso  ser — De  Vossa  Senhoria  Muito  attento  e  obri- 
gado servidor  —  Visconde  de  /Santarém. 


XXI 

Paris  20  de  Março  de  1854. 

Illustrissimo  Senhor  —  Tive  o  gosto  de  receber  pelo  penul- 
tirao  Paquete  a  Carta  que  Vossa  Senhoria  teve  a  bondade  d'es- 
crever-me  em  data  de  4  de  Fevereiro  passado,  cora  as  copias 
dos  documentos  que  havia  pedido  na  rainha  carta  de  3  d'ou- 
tubro  do  anno  passado,  números  13,  14  e  lõ.  —  Pelos  meus 
Livros  de  Registo  vejo  que  me  faltão  ainda  da  Lista  que  acom- 
panhou a  dita  Carta  as  copias  dos  documentos  indicados  sob  os 
números  7,  8,  9  e  10,  a  saber: 

A  carta  de  Ruy  Mendes,  etc,  de  28  de  Setembro  de 
1Õ62  (Corpo  Chronoíúgico,  Parte  1,  maço  108,  Docuraento  23. 
Dita  do  raesmo  de  11  dOutubro  do  mesmo  anno.  (Corpo  Chro- 
nologico,  ibidem,  ibidem.  Documento  26).  Carta  de  Juào  Pe- 
reira Dantas  sobre  a  Armada  Ingleza  de  õ  d'Agosto  de  1564. 
Dita  do  mesmo  de  29  de  Setembro  do  dito  anno.  —  Corpo  Chro- 
nologico — Maço  107 — Documento  12.— Renovo  por  esta  occa- 
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siào  as  seguranças  d'estima  com  que  tenlio  a  honra  de  ser  — 
De  Vossa  Senhoria  Muito  attento  Servidor  e  obrigado  — Vis- 
conde de  Santarém  —  P.  S. — Hugo  a  Vossa  Senhoria  o  obsequio 
de  me  mandar  uma  Lista  Chronologica  dos  offieios  e  mais  papeis, 
e  noticias  por  mira  coUigidos  pertencentes  ás  Embaixadas  de 
Londres  que  se  achão  nos  vokunes  dos  meus  manuscriptos  que 
estão  depositados  no  Real  Archivo,  de  cujos  vokimes  Vossa  Se- 
nhoria me  mandou  a  indicação  do  Numero,  e  formato  na  Re- 
lação que  acompanhou  a  sua  carta  de  12  de  Maio  de  1843.  — 
A  medida  que  se  íizer  a  dita  Lista  Vossa  Senhoria  terá  a  bon- 
dade de  me  ir  mandando  em  folhas,  e  isto  com  a  possivel  bre- 
vidade pois  me  é  muito  necessária. 


xxri 

Paris  18  d' Abril  de  1854. 

lUustrissimo  Senhor  —  Tive  o  gosto  de  receber  pelo  ultimo 
Paquete  as  cartas  de  Vossa  Senhoria  de  2õ  de  Janeiro  e  de  16 
de  Março  passado  cora  as  7  copias  que  restavão  das  que  pedi 
na  minha  carta  de  3  d'Outubro  do  anno  passado,  —  Agradeço 
muito  a  Vossa  Senhoria,  a  remessa  destes  interessantes  do- 
cumentos de  que  muito  me  aproveitei  para  o  Tomo  XV  da 
minha  obra,  —  Recebi  pois  as  4  copias  que  me  faltavao,  como 
indiquei  a  Vossa  Senhoria,  na  minha  carta  de  20  de  Março 
ultimo.  Vejo  agora  que  as  ditas  copias  ficarão  demoradas  na 
Secretaria  desde  2  de  Janeiro  era  consequência  de  não  ter  ha- 
vido saco  para  a  IMissão  de  P^aris. — Nos  6  primeiros  tomos  da 
collecção  de  manuscriptos  politicos  de  S.  Vicente  de  Fora  en- 
contrei, quando  os  examinei  naquelle  Mosteiro,  alguns  de  Fran- 
cisco de  Mesquita  e  de  João  Rodrigues  Corrêa  que  forão  en- 
viados na  Corte  de  Londres  nos  fins  do  Reinado  d'ElRei 
D.  João  3,°  e  princípios  de  D.  Sebastião;  disgraçadamente  porem 
não  encontro  na  minha  collecção  os  extractos,  ou  notas  que 
então  fiz  dos  documentos  que  dizião  respeito  a  estes  dois  Agentes. 
—  Se  Vossa  Senhoria  tiver  um  instante  de  seu  para  os  examinar 
descobrindo  os  nos  ditos  6  primeiros  vohuues,  e  me  indicar  os 
contentos  delles,  muito  obsequio  me  fará  com  essa  remessa.  — 
■Aproveito  maia  esta  occasião  para  assegurar-lhe  os  sentimentos 
d^estima  com  que  sou  —  De  Vossa  Senhoria  Muito  obrigado  e 
servidor — Visconde  de  Santarefn. 

9.»   ANNO,  N."  3  6 
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XXIII 


Paris  24  d'Agosto  de  1854. 

Illustrissimo  Senhor  —  Recebi  pelo  ultimo  Paquete  a  carta 
que  Vossa  Senhoria  teve  a  bondade  de  me  escrever  em  data  de 
3  do  corrente,  e  as  4  copias  dos  documentos  d'Africa,  e  bem 
assim  a  indicação  dos  documentos  relativos  a  Francisco  de  Mes- 
quita e  a  João  Rodrigues  Corrêa  que  se  encontrão  nos  6  pri- 
meiros Tomos  da  coliecçao  de  manuscriptos  de  S.  Vicente  de 
Fora,  o  que  muito  agradeço.  —  Rogo  a  Vossa  Senhoria  queira 
mandar-me  com  a  possivel  brevidade  as  copias  dos  sobreditos 
documentos  preferindo  estas  pela  sua  urgência  ás  dos  documentos 
d'Afríca. 

1.°  —  Instrucções  com  que  foi  á  Rainha  de  Inglaterra  Fran- 
cisco de  Mesquita. —  Manuscriptos  de  S.  Vicente  de  Fora.  Tomo 
III,  folhas  29.  —  Feita.  — 

2.° — Carta  d'ElRei  D  João  3."  para  Diogo  Lopes  de  Souza 
mandando  o  vir  para  o  Reino  íicando  no  seu  logar  João  Ro- 
drigues Corrêa  —  (Manuscriptos  de  S.  Vicente,  Tomo  V,  folha 
513)  —  Feita.  — 

3.°  —  Instrucções  que  levou  João  Rodrigues  Corrêa  quando 
foi  enviado  a  Inglaterra  (Ibidem,  Tomo  V,  folha  156). 

4.° — Carta  d'ElRei  D.  João  3.°  para  Diogo  Lopes  de  Souza 
eni  resposta  ás  que  este  lhe  escrevera  sobre  a  chegada  a  In- 
glaterra de  João  Rodrigues  Corrêa.— (Ibidem.  Tomo  V,  folha  505 
e  507.  —  Feitas  2.  — 

5.°  —  Carta  do  mesmo  Rei  ao  dito  Corrêa  em  resposta  á 
que  este  Ministro  lhe  escrevera  sobre  a  sua  chegada  a  Inglaterra 
(Ibidem,  Tomo  V,  folhas  164  a  169  e  170  — Feitas  2. — 

6."  —  Carta  d'EIRei  D.  João  3.°  ao  dito  Corrêa  em  resposta 
ás  que  este  lhe  escrevera  sobre  a  conclusão  do  negocio  a  que  o 
mandara.  Ibidem,  Tomo  V,  folhas  523).  —  Feita.  — 

Queira  Vossa  Senhoria  ter  a  bondade  de  mandar  para  a 
Secretaria  cada  uma  das  copias  á  medida  que  se  forem  tirando 
afim  de  me  chegarem  mais  promptamente  á  mão  —  Renovo  por 
esta  occasião  as  seguranças  d'estima  com  que  sou  —  De  Vossa 
Senhoria  Muito  attento  e  obrigado  servidor  —  Visconde  de  San- 
tarém. 


E   ARCHIVOS   NACIONAES  275 


XXIV 


Paris  19  de  Novembro  de  1854. 

Ilhistrissimo  Senhor.  —  Pelos  últimos  Paquetes  chegados 
dessa  capital,  recebi  as  duas  cartas  de  Vossa  Senhoria  de  13 
do  passado,  e  6  do  corrente,  e  os  10  mui  interessantes  documentos 
de  que  Vossa  Senhoria  me  remetteo  as  copias. — Agradeço  muito 
a  Vossa  Senhoria  esta  remessa.  Estes  documentos  vierão  enri- 
quecer o  grande  thezouro  que  tenho  obtido  dos  Archivos  In- 
glezes,  como  Vossa  Senhoria  verá  nos  dois  volumes  que  publiquei 
ultimamente,  das  nossas  relações  com  a  Gran-Bretanha.  —  Ne- 
cessitando para  completar  os  volumes  seguintes  das  copias  dos 
documentos  indicados  na  Lista  junta,  rogo  a  Vossa  Senhoria 
queira  ter  a  bondade  de  mandar  tirar  as  ditas  copias. — Queira 
Vossa  Senhoria  acceitar  as  seguranças  de  estima,  e  consideração 
com  que  sou  —  De  Vossa  Senhoria  —  Muito  attento  e  obrigado 
servidor  —  Visconde  de  Santarém. 

Lista  dos  documentos  de  que  necessito  copia.  —  Enviada  em 
19  de  Novembro  de  18õ4.  — 

1.°  —  1593  —  Agosto  6 — Providencias  dadas  na  índia  para 
evitar  os  damnos  que  os  Inglezes  alli  faziào.  —  (Livro  2.°  da 
Secretaria  de  Goa,  tolha  282).  — 

2."  —  (Reinado  d'elRei  D.  João  IV).  —  Decreto  para  se  for- 
mar uma  Junta  sobre  o  que  pedião  os  Inglezes  acerca  do  exer- 
cício da  sua  Religião.  —  (Collecção  de  manuscriptos  de  S.  Vi- 
cente. Tomo  14,  folhas  49  com  os  Artigos  que  se  achão  a  folhas 
50  e  51,  e  a  resposta  da  Junta  a  folhas  Õ4_).  —  Feita. — 

3.°  —  Carta  cVElRei  D.  João  4.°  para  o  Almirante  Black,  e 
para  Popleam,  General  da  Armada  do  Parlamento.  —  (Ibidem. 
Tomo  14,  folhas  82).  —  Feita.  — 

4."— 1661  (?)  Procuração  d'ElRei  D.  Affonso  6.°  dando 
poder  ao  Conde  da  Ponte  para  ajustar  o  casamento  da  Infanta 
D.  Catharina  com  Carlos  2.  —  (Manuscriptos  de  S.  Vicente.  — 
Tomo  2  a  20,  folhas  236).  —  Feita.  — 

5."  —  Decreto  do  mesmo  Rei  declarando  o  casamento  da  dita 
Infanta.  —  (Collecção  citada  —  volume  20  —  folhas  232  e  258). 
—  Feitas.  — 

6.°  — Carta  da  Rainha  D.  Luiza  para  Carlos  2."  louvando-lhe 
as  prendas  da  Rainha  dlnglaterra.  (Ibidem,  Tomo  20  —  folhas 
308)— Feita.  — 
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7.®  —  Carta  da  mesma  Rainha  para  o  Duque  de  lork.  — 
(Ibidem,  Tomo  20  —  folhas  312.  —  Feita.  — 

8."  —  1661  — (?) —  FormaHdades  que  se  havião  de  praticar 
no  dia  da  despedida  e  embarque  da  Infanta  D.  Catharina.  — 
(Ibidem,  Ibidem,  folhas  280,  286,  290,  294,  298,  302  e  304). 
.^  Feitas  2.  — 

9.°  —  Carta  de  Carlos  2.°  para  a  Rainha  D.  Luiza. — (Ibidem, 
folhas  276).  —  Feita.  — 

10.°  —  Ordem  d'ElRei  D.  Affonso  6.°  para  o  Governador  de 
Tanger  entregar  aquella  praça  aos  Inglezes.  —  (Ibidem. — Tomo 
.20,  folhas  24. —  N.— 

11.°  —  Instrucçàô  secreta  para  Francisco  de  Mello,  embai- 
xador em  Inglaterra  e  2.*  instrucção  ostensiva — (]\Ianuscriptos 
de  S.  Vicente.  Tomo  12,  folhas  461,  e  463).  —  Feita.  — 

12."  —  Carta  da  Rainha  D  Luiza  para  o  embaixador  dTn- 
glaterra  sobre  a  chegada  da  Rainha  sua  Filha  a  Inglaterra.  — 
(Ibidem,  Tomo  20,  folhas,  322,  324  e  328.— Feitas  3.  — 

13,°  —  Proclamação  d'ElRei  dTnglaterra  confirmando  os 
Tratados,  etc.  —  (Ibidem,  volume  12,  folhas  282).  — Feita.  — 

14." — Cartas  d'ElRei  para  Francisco  Ferreira  Rebello,  Re- 
sidente em  Londres,  sobre  os  negócios  do  ajuste  da  Paz.  — 
(ibidem,  Tomo  12,  folhas  631,  633  e  639).  —  Feitas  3.— 
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BIBLIOTHEOA  NACIONAL  DE  LISBOA 

REGISTO  DE  PROPRIEDADE  LITTERARIA 
01br*as   entjraclas   no   aiino   de    191 0 

Julho 


Para  cumprimento  do  disposto  no  artigo  605.°  do  Código  Civil 
Português  se  faz  publico  que  no  mês  supradito  foram  re- 
gistadas nesta  Bibiiotheca  as  seguintes  publicações : 

Por  João  Carneiro,  como  editor :  —  Collecção  de  monólogos  e 
cançonetas:  N.°  26,  Manuel  de  Castro  Cardoso:  «O  vida 
airada  !...»,  monologo.  —  Lisboa,  Imprensa  J.  Sousa.  — 
In-4.°  de  8  paginas. 

—  N.**  27,  Joaquim  Vaz:  «De  balão»,  cançoneta. — Lisboa,  Ty- 

pographia  Sousa  &  Santos.  —  In-4.°  de  8  paginas. 

—  N.°    28,    Albuquerque    Jiinior :    «Ninguém    tem    nada    com 

isso...»,  monologo.  —  Lisboa,  Typograpliia  C.  do  Cabra, 
7.  —  In-4.°  de  8  paginas. 

—  N."  29,   J.  F.  «O   angu    da  quitandeira»,   canção  brasileira. 

—  Lisboa,   Typographia  C.   do  Cabra,   7.  —  In-4.°  de  8 
paginas. 

—  N.°  30,  Fernando  Schwalbacli :  «Os  dois  berços»,  monologo. 
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—  Lisboa,   Typograpliia   C,  do  Cabra,  7.  —  In-4.°   de  8 
paginas. 

—  N.°  31,   Alfredo  Albuquerque  Júnior:  «As  comichões»,  can- 

çoneta. —  Lisboa,  Typographia  C.  do  Cabra,  7.  — In-4.° 
de  8  paginas. 

—  N.°  32,  Alfredo  Albuquerque  Jiinior:  «Maldito  mosquito!...», 

monologo.  — Lisboa,  Typographia  C.  do  Cabra,  7.  —  Li- 
4.°  de  8  paginas. 

—  N.°  33,   Fernando   Schwalbach :    «Pum,   catapum!/),    canço- 

neta. —  Lisboa,  Typographia  C.   do  Cabra,   7.  —  In-4.° 
de  8  paginas. 

—  N.°  34,  Custodio  da  Silva  Ferreira  (Gil  Vaz):  «Lamentações 

de  um  gallego»,  monologo. —  Lisboa,  Typographia  C.  do 
Cabra,  7. — In-4.*'  de  8  paginas. 

—  N.°   35,   Alfredo   Albuquerque  Júnior:  «Ah!   Margarida!», 

cançoneta.  — Lisboa,   Typographia  C.  do  Cabra,  7  — In- 
4.°  de  8  paginas. 

^-  N.°  36,  A.  Fidelio  da  Costa  (Eurico):  «É  preciso  rir!»,  dia- 
logo.—  Lisboa,  Typographia  C.  do  Cabra,  7.  —  In-4.° 
de  8  paginas. 

—  N."  37,  Alfredo  Albuquerque  Júnior:  «Um  inglês  em  Lisboa», 

cançoneta.  —  Lisboa,  Typographia  C.  do  Cabra,  7.  — In- 
4."  de  8  paginas. 

—  N.°  38,  Alfredo  Albuquerque  Júnior:  «Tndo...  ao  natural!», 

monologo.  — Lisboa,  Typographia  C.  do  Cabra,  7.  — In- 
4.°  de  8  paginas. 

, —  N.°  39,  Bessa  Munné  (Asseb) :  «Olha  que  eu  digo...», 
dialogo.  —  Lisboa,  Typographia  C.  do  Cabra,  7.  —  In-4.'' 
de  8  paginas. 

—  N."   40,    Alfredo    Albuquerque    Júnior :     «Tenho    medo    da 
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mamã. . .  »,  monologo.  —  Lisboa,  Typograpliia  C.  do  Cabra, 
7.  —  In-4.°  de  8  paginas. 

—  N.°  41,   João  Rebocho  :    «Por  ser  delicado  !»,   cançoneta. — 

Lisboa,    Typographia    C.    do    Cabra,    7. — In-4.°    de    8 
paginas. 

—  N.°  42,   Alfredo  Albuquerque  Júnior  :    «Pum.  .  .,  pum. .  .», 

monologo.  —  Lisboa,  Typographia  C.  do  Cabra,  7.  —  In- 

4."  de  8  paginas. 

—  N.°   43,   Alfredo   Albuquerque    Júnior:    «Duro    e    molle!», 

duetto.  —  Lisboa,  Typographia  C.  do  Cabra,  —  In-4.*'  de 
8  paginas. 

—  N.°    44,    Manuel    de    Castro   Cardoso:    «Um  magico!...», 

monologo. — Lisboa,  Typographia  C.  do  Cabra.  —  In^." 
de  8  paginas. 

—  N.°  45,  Alfredo  Albuquerque  Júnior:    «Ella»,   monologo.  — 

Lisboa,   Typographia    C.    do    Cabra,    7.  —  In-4.°    de    8 
paginas. 

—  N.°  46,  Alfredo  de  Albuquerque  Júnior:  «As  ideias  de  Bebé», 

comedia.  —  Lisboa,  Typographia  C.  do  Cabra,  7. —  In-8,° 
de  16  paginas. 

—  N.°  47,  Alfredo  de  Albuquerque  Júnior:    «Valente  saloio!», 

monologo.  —  Lisboa,  Typographia  C.  do  Cabra,  7.  — In- 
4."  de  8  paginas. 

—  N.°  48,    Alfredo  de  Albuquerque  Júnior:    «O  meu  vestido», 

monologo.  — Lisboa,  Typographia  C.  do  Cabra,  7. — In-4.° 
de  8  paginas. 

—  N.°  49.  J.  A.  B.:  «O  assobio»,  canção  brasileira.  —  Lisboa, 

Typographia  A.  M.  Antunes.  —  In-4.°  de  8  paginas. 

—  N.°  50,  A.   Medeiros:    aUm  marido  carinhoso»,   monologo. 

—  Lisboa,   Typographia  A.   M.    Antunes.  —  In-4.°   de  8 
paginas. 
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—  N.°  55,   Celestino    da  Silva:    «O  operário    e  o   ladrão»,  epi- 

sodio. —  Lisboa,  Typograpliia   A.  M.    Antunes.  —  In-4.° 
de  8  paginas. 

—  N.°  57,  E.  Wenderley  :  «Num  baile»,  cançoneta.  —  Lisboa, 

Typograpbia  A.  M.  Antunes.  — In-i."  de  8  paginas. 

•— N.°  58,   Eustáquio   Wenderley:    «A   despedida»,    duetto.  — 

—  Lisboa,    Typograpbia   A.  M.   Antunes.  —  In-4."   de  8 
paginas, 

—  N.°  59,  Alfredo  Albuquerque:    «Não  cbor'isso!»,  cançoneta. 

—  Lisboa.  —  In-4.°  de  8  paginas. 

—  N.°  60,  Artur  Arriegas  ;    «Doidices»,    cançoneta.  —  Lisboa. 

—  Li-4.°  de  8  paginas. 

—  N.°  61,  Alfredo  Albuquer:  «E.  .  .  não  Ibes  digo  mais  nada!», 

monologo.  —  Lisboa,  Typograpbia  A.  M.  Antunes.  —  In- 
4.°  de  8  paginas. 

—  N.°   62,   Ernesto  da   Silva:    «O    cbefe   da   orcbestra»,    can- 

çoneta. —  Lisboa,  Typograpbia  A.  M.  Antunes.  —  Li-4.° 
de  8  paginas. 

—  N.°  63,  Alfredo  de  Albuquerque:    «As  mãos  das  senhoras», 

cançoneta. — Lisboa,  Atelier  Typograpbico. — In-4.°  de 
8  paginas. 

—  N.°  64,  Victorino  de  Brito:  «Amor  e  guarita»,  dueto. — Lis- 

boa, Atelier  Typograpbico. — In-4.°  de  8  paginas. 

—  Bibliotbeca  Tlieatral   do  Povo.   N."  14,   Armando    Corvello  : 

«O  amor  fatal»,  drama.  —  Lisboa,   Lnprensa  Calçada  da 
Gloria,  6  a  10.  — Li-4.°  de  12  paginas. 

Pela  Casa  Editora  de  A.  Figueirinhas,  como  editora :  —  José 
Agostinho:  «Versos  para  as  ci-iancas».  —  Porto,  Typo- 
grapbia Universal. — Ia-8.°  de  100.  paginas. 
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Por  António  Ferreira  Pinto,  como  autor :  ((Theologia  pastoral. 
Elementos  de  eloquência  sagrada»,  2.*  edição. — Porto, 
Typographia  da  Real  Officina  de  S.  José,  1909. — In  8.° 
de  144  paginas. 

Por  Joaquim  de  Landerset,  como  director-proprietario:  «A  Ra- 
jada», revista  theatral  e  literária,  anno  i,  N."  1. — Lisboa, 
1  de  janeiro  de  1910.  Imprensa,  6,  Rua  do  Arco  do  Li- 
moeiro, 72. — Lisboa.  —  In-8.°  de  16  paginas. 


Agosto 


Por  João  Maria  Ferreira,  como  autor,  editor  e  proprietário: 
«Ino  á  primavera».  — Lisboa,  Typographia  da  Livraria 
Ferin,  1909.  —  In-S."  de  48  paginas. 

Por  Armando  Ribeiro,  como  autor,  proprietário  e  editor  :  «A 
conquista  do  polo»,  romance.  —  Lisboa,  Typographia 
Bayard,  1909.  —  In-8.°  de  192  paginas. 

Por  Carlos  Augusto  Ludgero  do  Nascimento,  Humberto  Fran- 
cisco Rodrigues  Quintas  e  José  Fernandes  Carreira,  como 
proprietários:  «O  Eco  CommerciaU,  revista.  —  Lisboa, 
6  de  janeiro  de  1910,  anno  i,  n.*'  9.  —  In-4.°  de  8  pa- 
ginas. 

Por  António  Nicolau  Sabbo,  como  proprietário  :  «O  Touriste», 
publicação  mensal,  volume  i.  —  Lisboa,  7  de  janeiro  de 
1910,  n.°  1.  — Iu-8.0  de  16  paginas. 

Por  José  Antunes  dos  Santos  e  José  Esteves  Roballo  Cordeiro, 
como  autores,  editores  e  propiúetarios:  —  «O  livro  pratico 
dos  analfabetos»,  1.°  caderno.  Quadros,  n."*  1,  2  e  3.  — 
Covilhã,  Typographia  Commercial,  1909.  — ín-fo lio  de  12 
paginas. 

—  2."  caderno:  Quadros  synopticos  n.°*  4  a  11. — Covilhã,  Ty- 
pographia Commercial,  1909.  —  In-folio  de  16  paginas. 
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—  3.°  caderno:  Quadro  synoptico  n.°®  12  a  15.  —  Covilhã,  Ty- 

pographia  Cuminercial,  1909.  —  In-folio  de  12  paginas. 

—  Guia  pratioo  no  ensino  de  escrever,  ler  e  contar. — Covilhã, 

Typographia  Commercial,  1909.  —In-folio  de  12  paginas. 

—  Orthographia  portuguesa  theorico-pratica.  —  Covilhã,  Typo- 

graphia Commercial,  1909.  —  In-folio  de  14  paginas. 

Por  Santos  &  Vieira,  como  editores  e  proprietários  :  Henrique 
Brunswick :  «Novo  diccionario  illustrado  da  lingua  portu- 
guesa», 2."  edição. — Lisboa,  Typographia  de  F.  L.  Gon- 
çalves. —  In-8.°  de  1:284  paginas. 

Pela  Livraria  Cliardron,  de  Lello  d-  Irmão,  como  editora:  «Ly- 
rica  de  Olympío  de  Freitas»,  prefaciada  por  Xavier  da 
Cunha.  —  Porto,  Imprensa  Moderna,  1909.  —  In-8."  de 
160  paginas. 

—  Sylvio  Romero:  «Provocações  e  debates». — Porto,  Imprensa 

Moderna,  1910.  —  In-S.**  de  420  paginas. 

—  Padre   Manuel    Berdardes :    «Nova   floresta»,    nova    edição, 

tomo  II.  —  Porto,  Imprensa  Moderna,  1909.  —  In-8."  de 
416  paginas. 

—  Ernesto  Haeckel:  «Maravilhas  da  vidão. — Porto,  Imprensa 

■'Moderna,  1910. — In-8.°  de  456  paginas. 

Pelo  Padre  Benevenuto  de  Sousa,  como  proprietário:  2  bilhetes 
postaes  illustrados  da  coUecção  Luz  e  Fogo.  N."  11, 
«Vasco  da  Gama  em  Calicut  deante  do  Samorim».  — 
N."  12,  «El-Rei  D.  Manuel  e  Vasco  da  Gama».  —  Porto, 
Typographia  Santos,  1909.  —  2  folhas. 

Por  Augusto  Gil,  como  autor:  «Luar  de  Janeiro».  —  Lisboa, 
Typographia  do  Commercio,  1909.  —  In-8.°  de  120  pa- 
ginas. 

Pela  Casa  Editora  de  A.  Figueirinhas,  como  editora: — Dr.  Al- 
ves dos  Santos — «A  nossa  escola  primaria». — Porto,  Ty- 
pographia Universal.  — In-12.°  de  304  paginas. 
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Por  João  Manuel  Fernandes  de  Magalhães,  como  autor:  «O 
Seringador»,  reportório  critico-jocoso  e  prognostico,  diário 
para  1910.  —  Porto,  Imprensa  Moderna.  —  In-8.°  de  32 
paginas. 

Por  Daniel  Cardoso,  como  autor:  «O  novo  seringador»,  al- 
manach  para  1910.  —  Porto,  Imprensa  Moderna.  —  In- 
S."  de  32  paginas. 

Por  Augusto  Tavares,   como  proprietário  :    «O  Raio».   Anno  i. 

—  N.°  1.  —  Lisboa,  13  de  novembro  de  1909.  Pubiica-se 
ás  sextas  feiras.  —  Impressão,  Rua  da  Atalaia,  150.  — 
In-4.°  de  8  paginas. 

Por  Manuel  Pinto  de  Sousa  Lello,  como  editor  e  proprietário  : 
«1910,  6.°  anno,  Annuario  do  Commercio  do  Porto».  — 
Porto,  Imprensa  Moderna.  —  In-8.°  de  752  paginas. 

Por  Thomás  Bordallo  Pinheiro,  como  editor  e  proprietário:  — 
Bibliotheca  de  Instrucção  Profissional :  «Manual  do  tor- 
neiro mecânico»,  2.*  edição.  — Lisboa.  — In-12.°  de  240 
paginas. 

—  Bibliotheca   de  Instrucção    Profissional :    «Manual    do   typo- 

grapho». — Lisboa,  Imprensa  Libanio  da  Silva.  —  In-12.° 
de  352  paginas. 

—  Bibliotheca  de  Instrucção  Profissional :  «Manual  do  sapateiro». 

—  Lisboa,  Typographia  Rua  Ivens,  45  e  47.  —  In-12.° 
de  352  paginas. 

—  Bibliotheca    de    Instrucção    Profissional  :    «Manual    do    con- 

ductor  de  machinas»,  2.^  edição.  —  Lisboa.  —  In- 12.°  de 
444  paginas. 

—  Bibliotheca  de  Instrucção  Profissional:  «Construcção  naval», 

volume  IV.  —  Lisboa,  Typographia  da  Empresa  da  His- 
toria de  Portugal.  — In-4.''  de  164  paginas. 

—  Bibliotheca  de  Instrucção  Profissional :  «Desenho  linear  geo- 

métrico», 2.^  edição. — Lisboa,  Typographia  da  Livraria 
Ferin.  —  In-4.''  de  154  paginas. 
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—  Bibliotliec<a  de  Instrucção  Profissional:  «Aritliraetica  pratica», 

2.^   ediçrio.  —  Lisboa,   Typographia   da  Empresa  da  His- 
toria de  Portugal.  —  In-4.°  288  paginas. 

Pelo  Padre  Benevenuto  de  Sousa,  como  proprietário :  «Bilhete 
postal  illustrado  da  collecção  Luz  e  Fogo».  —  N.°  13  — 
«Conquista  de  Malaca.  AfiPonso  de  Albuquerque  manda 
solemnemente  pregoar  a  nova  moeda  em  nome  de  D.  Ma- 
nuel, Rei  de  Portugal». — Porto,  Typographia  Santos, 
1910,  uma  folha. 

Pela  Livraria  Chardron  de  Lello  &  Irmão,  como  editora :  Er- 
nesto Renan :  «O  Anti-Christo»,  traducção  de  Campos 
Lima.— Porto,  Imprensa  Moderna,  1909.— In-8.°  de  400 
paginas. 

Por  M.  Roque  da  Silva,  como  autor:  «Sericultura»,  2.*  publi- 
cação de  propaganda  «A  amoreira  em  todos  os  terrenos». 
Guia  pratica  da  sua  cultura   e  modo   de  obter  a  semente. 

—  Lisboa,    Imprensa   Lucas,    1910. — In-8.°   de   50  pa- 
ginas. 

Por  Aloiso  Gomes  da  Silva,  como  editor:  —  «Uma  hora  de  ado- 
ração ao  Santíssimo  Sacramento».  —  Porto.  —  In-8.°  de 
48  paginas. 

—  «Officio  do  Santíssimo  e  Immaculado  Coração  da  B.  Virgem 

]\Iaria  para    a   conversão  dos  peccadores»,    2.^   edição  au- 
mentada. —  Porto,  1910.  —  In-8.''  de  32  paginas. 

Por  José  António  Rodrigues  &  C."",  como  proprietários :  —  Ca- 
millo  Castello  Branco  :  «Ao  anoitecer  da  vida»  (últimos 
versos). — Porto,  Imprensa  Literária  e  Commercial,  1874. 

—  In-8.*'  de  170  paginas. 

—  «O  Cozinheiro  dos  cozinheiros»,    collecção  de  mais  de  1:500 

reitas,  nova  edição.  —  Lisboa,  Officina  Typographica,  1905. 

—  In-8.°  de  810  paginas. 
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Setembro 


Por  Santos  &  Vieira,  como  editores  e  proprietários.  —  Paulo 
Mantegazza:  «Fisiologia  do  ódio»,  traduzida  do  italiono  por 
J.  Leilão.  —  Lisboa,    Typographia   de   F.  L,   Gonçalves, 

1909.  — Li-S."  de  480  paginas. 

Por  O.  Herold  d-  C.*,  como  proprietários  e  editores. — «O  Fer- 
tilizador», revista  de  agricultura,  4.°  anno.  N.°  18.  De- 
zembro, 1909,  Janeiro  1910.  —  Lisboa,  Typographia  do 
Annuario  Cummercial.  —  In-S."  de  16  paginas. 

Por  Francisco  Romero,  como  editor:   «Almanach  do  Povo»,  para 

1910.  —  Lisboa.  —  In-16.°  de  160  paginas. 

Pela  Euipresa  da  Lanterna,  como  proprietária  e  editora:  Bilhete 
postal  illustrado  «Centenário  natalício  de  Herculano  (1810- 
1 9  lOj».  — Lisboa,  1  folha. 

Por  Francisco  Romero,  como  editor.  —  João  Maria  Pereira : 
'(Curso  pratico  de  navegação». — Lisboa,  Typographia  «A 
Liberal».  —  In-8."  de  572  paginas. 

Por  J.  da  Costa  Braga,  como  proprietário.  —  Sport  Nacional, 
n.°  1,  1.°  anno.  —  Lisboa,  19  de  fevereiro  de  1910.  — 
Typographia  da  Empresa  Ibis.  —  In-folio  de  4  paginas. 

Pela  Livraria  Fernandes,  como  editora:  —  Angelo  Vidal:  «Syn- 
these  de  geometria  elementar»,  3."  edição.  — Porto,  Ty- 
pographia Progresso,  1909.  — L18.''  de  64  paginas. 

—  Angelo  Vidal:  «Escritas  das  escolas  primarias»,  cadernetas 
1.%  2.%  3.^  e  4.^ — Porto,  Typographia  Progresso.  —  In- 
16.°  de  32  paginas  cada  caderneta. 

Por  Emilio  Silvestre  Dias,  como  proprietário:  —  «Tabuada  ma- 
ternal», 1  cartão  com  números. —  Lisboa. 
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Pela  Empresa  de  O  Imparcial,  representada  por  Maximiliano 
de  Azevedo  e  Raul  Brandão,  como  proprietária:  «O  Im- 
parciaU,  1."  anno,  n.°  1.  Segunda  feira,  3  de  janeiro  de 
1910. — Lisboa,  Impressão,  Rua  do  Norte,  104  e  106. — 
In-folio  de  4  paginas. 

Por  Joào  Novaes,   como   autor:    «A  alimentação   dos  doentes». 

—  Porto,  Imprensa  Portuguesa,  1910.  —  In-8.°   de   388 
paginas. 

Pelo  firma  Montes  d-  Carreira,  representada  por  Luiz  Montes 
Silva  e  José  Fernandes  Carreira,  como  proprietária:  «A 
Cruz».  —  Lisboa,  quinta  feira  8  de  abril  de  1909.  Nu- 
mero único.  Impressão,  Rua  do  Norte,  99  a  104.  —  In- 
folio  de  4  paginas. 

Pela  Livraria  Chardron,  de  Lello  &  Irmão,  como  proprietária 
e  editora:  —  Abel  Botelho:  «Pathologia  social — V  —  Pros- 
pero fortuna». — Porto,  1910.  —  Ia-8.''  de  570  paginas. 

Por  Jobé  Dray,  como  co-proprietario  :  «O  Bohemio». —  Anno  i. 

—  Lisboa,  14  de  setembro  de  1907.  —  N.°  1.  —  Typogra- 
pbia  A  Publicidade.  —  In-folio  de  4  paginas. 

Por  Gomes  de  Carvalho  e  Jaime  de  Sousa  Sebrosa,  como  pro- 
prietários:  1910.  —  «Annuario  democrático».  —  Lisboa, 
Typographia  Rua  de  S.  José,  30.  — In-8.°  de  286  paginas. 

Por  Santos  &  Vieira,  como  editores  e  proprietários  :  George 
Ohnet,  «O  conquistador  de  mulheres».  —  Traducção  de 
J.  Sarmento. — Lisboa,  Typographia  de  F.  L.  Gonçalves, 
MCMX.  — In-8.°  de  312  paginas. 

Por  António  Cabreira,  como  autor,  editor  e  proprietário:  «Les 
mathématiques  en  Portugal.  —  Lisbonne,  Typographia 
Bayard,  1910.  —  In-8.°  de  162  paginas. 

Por  José  Agnello  Moreira,  como  autor,  editor  e  proprietário  : 
«Bilhete  de  identidade»,  um  cartão  impresso  dos  dois  lados 
e  com  espaços  em  branco  para  indicações  pessoaes  e  re- 
trato do  portador. — Lisboa,  Imprensa  Económica. 
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Pelo  Maequês  de  Ávila  e  de  Bolama,  como  autor  :  —  «A  nova 
carta  chorographica  de  Portugal».  — Noticias  relativas  a 
trinta  das  suas  folhas.  —  Tomo  i  —  Lisboa,  Typographia 
da  Academia  Real  das  Sciencias,  1909.  —  In-8.°  de  522 
paginas. 

Pela  Livraria  Moderna,  como  editora:  Ferrucio  Rizzatii :  —  «O 
radio  e  apedra  filsofal»,  versão  de  A,  Barradas. —  Porto, 
Typographia  da  Encyclopedia  Portuguesa,  1910.  —  In-8." 
de  102  paginas. 

Pela  Casa  Editora  de  António  Figueirinlias,  como  editora:  «Os 
nossos  escritores:  V. — Alexandre  Herculano»,  por  José 
Agostinho.— Porto,  Typographia  Universal,  1910. — In-8.° 
de  314  paginas. 

Por  Magalhcães  Domingues  &  C.^,  como  proprietários  e  editores: 
Álbum:  «Casas  recommendadas ---  Maisons  recommen- 
dées»,  edição  1910.  —  Lisboa,  Typographia  do  Annuario 
Commercial,  1910.  —  In-4.°  de  202  paginas. 

Por  Almeida  Carvalho  &  C*  como  editores  e  proprietários : 
«Bibliotheca  de  Educação  Moderna:  iii  —  E.  Denay:  Des- 
cendemos do  macaco?».  Traducção  de  tenente  Moraes 
Rosa.  —  Lisboa,  Typographia  de  A.  de  Mendonça.  — 
Li-^."  de  J60  paginas. 

Por  José  Bastos  &  C.^,  como  editores  e  proprietários: — A.  Her- 
culano :  «Opúsculos»,  tomo  X- — ■  «Questões  publicas», 
tomo»,  VI.  —  Lisboa,  Typographia  da  Antiga  Casa  Ber- 
trand,  1909.  —  In-8."  de  312  paginas. 

—  A.  Herculano:  «Opúsculos»,  tomo  ix— «Litteratura»,  tomo  i. 

—  Lisboa,    Typographia  da  Antiga  Casa  Bertrand,  1909. 

—  In  8.°  de  300  paginas. 

Pela  Real  Associação  Central  de  Agricultura  Portuguesa,  como 
proprietária  e  editora:  «Congresso  de  leitaria,  olivicultura 
e  industria  do  azeite  em  1905»,  relatório  geral,  volume  n. 

—  Lisboa,    Imprensa   Nacional,    1906.  —  In  8.°    de    766 
paginas. 
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Por  Carneiro  de  Moura,  como  autor:  «A  instrucção  educativa 
e  a  organização  geral  do  Estado»,  relatório.  —  Lisboa, 
Imprensa  Nacional,  11)00.  — In-8.°  de  288  paginas. 

Por  Alfredo  Alves  Monteiro  da  Fonseca,  como  proprietário:  — 
«A  Mosca»,  anno  I.  —  Lisboa,  16  de  março  de  1910, 
n.''  i.  —  Typograpliia  da  Empresa  Ibís. — Li-4.°  de  8 
paginas. 

Pelo  Padre  Beneveniito  de  Sousa,  como  director-proprietario : 
«Bilhetes  postaes  illusti-ados»,  collecção  Luz  e  Fogo  — 
N.°  14  «Depois  da  batalha»;  n.°  15  «Depois  da  desco- 
berta da  índia».  —  Porto,  Typographia  Santos,  1910.  — 
2  folhas. 

Por  António  José  Maciel  Rodrigues  Lima  (Amil),  como  autor : 
«Luz  Messiânica».— Leiria,  Typographia  Leiriense,  1910. 
—  In-8.°  de  lõ2  paginas. 


Bibliotheca  Nacional   de  Lisboa,    30   de   setembro    de  1910. 
-  O  Director,  Xavier  da  Cunha. 
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BIBLÍOTHECAS  E  ARCHIYOS  NACIONAES 


SECRETARIA  GERAL 

Perante  o  Bibliothecario  Mór  do  reino  está  aberto  concurso 
pu})lico,  durante  o  praso  de  trinta  dias,  a  contar  da  data  da 
inserção  d'este  annuncio  no  Diário  do  Governo,  para  o  provi- 
mento de  ura  logar  de  segundo  amanuense  escripturario  do  Real 
Archivo  da  Torre  do  'i'ombo,  com  o  vencimento  annual  de 
l(32í>000  réis. 

O  concurso,  constrá  de  provas  escriptas  na  conformidade 
dos  artigos  38."  e  54.°  do  decreto  n."  6  de  24  de  dezembro  de 
1901  e  do  artigo  96.°  do  regulamento  do  mesmo  Real  Archivo, 
approvado  por  Decreto  de  14  de  junho  de  1902. 

Os  requerimentos  deverão  ser  instruidos  com  os  seguintes 
documentos  : 

I  —  Certidcão  de  edade  ; 

II  —  Documento  comprovativo  de  haver  satisfeito  ás  pre- 
scripções  do  recenseamento  militar  ; 

III  —  Attestado  de  bom  comportamento  moral  e  civil  e  cer- 
tificado do  registo  crimina! ; 

IV  —  Attestado  medico  dt)  ter  sido  vaccinado  e  não  padecer 
de  moléstia  contagiosa  ; 

Y  —  Certidão  de  exame  de  instrucção  primaria  do  2.°  grau, 
e  quaesquer  outros  documentos  de  habilitações  litterarias. 

A  forma  do  concurso  será  regida  em  conformidade  cora  os 
artigos  90."  e  96. °  do  citado  regulamento. 

Secretaria  G.-ral  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  em 
5  de  setembro  de  1910, — Pelo  Conselheiro  B  bliothecario-Mór 
do  Reino,  o  Inspector,  a)  Gnbrid  Victor  do  Monte  Pereira. 
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â90 
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BIBLIOTHECAS  E  AROHIYOS  NAOIONAES 


SECRETARIA  GERAL 

;-  Arthur  José  Tibiircio  de  Oliveira,  exonerado  por  despacho 
de  14  de  julho  de  1910  do  logar  de  segundo  amanuense  escrip- 
turario  do  Real  Arcliivo  da  Toi-re  do  Tombo,  nomeado  por 
Decreto  de  22  de  fevereiro  de  1908,  por  ter  sido  despachado 
em  2-í  de  maio  ultimo  para  o  logar  de  amanuense  do  quadro  da 
õ.'*  Repartição  da  Direcção  Geral  da  Contabilidade  Publica,  des- 
pacho pubhcado  no  Diário  do  Governo  n.°  130,  de  16  de  junho 
próximo  findo. 

{Diário  do  Governo,  ii.°  15i  de  16  de  julho  de  1910). 


Bonifácio  Augusto  de  Oliveira,  continuo  da  Secretaria  Geral 
das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  o  qual  havia  sido  no- 
meado para  a  Inspecção  Geral  por  Decreto  de  14  de  abril  de 
1898,  falleceu  em  3  de  setembro  de  1910. 
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Estatística  de  leitura  nas  bibliotliecas  abaixo  designadas 
durante  o  3."  trimestre  de  1910 


Secções  e  suas  sub-ilivisiJes 


Braga 


Castcllo 
Branco 


II 
III 

IV ; 

V 
VI 

VII 

VIII  ■ 


Historia,  geograpliia 

Cartas  geographicas 

Polygraphia 

Joniaes 

Revistas  iiacioiíaes  e  estrangeiras 

Sciencias  civis  e  politicas 

Sciencias  e  artes 

Bellas  artes 

Piíilologia 

Bellas  lettras 

Numismática .  . . 

Estampas 

Religiões 

Incunabulos 

Reservados 

Manuscriptos 

lUuminados 

CoUecçíio  Camoneana 

Total 


548 


130 
14 


Secretaria  Geral  das  Bibliotliecas  e   Archivos  Nacionaes,  em  30  de 
setembro  de  1910. 

Pelo  Bibliothecario-mór  do  Reino, 

O  Inspector, 

Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira. 
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Estatística  dos  leitores  na  Blbliotlieca  Nacional  de  Lisboa 
no  3."  trimestre  de  1910 


Secrôcs  o  suas  siib-divisõcs 


Espécies  requisitadas 
pelos  leitores 


!  Historia,  geograpliia 
Cartas  geographicas 
Polygrapliia 
Jornaes 
Revistas  nacionaes  e  estrang 
I 
Sciencias  civis  e  politicas  . . 


l  Sciencias  e  artes. 
I  Belías  artes 


l  Philologia.  . .  . 
Bellas  lettras. 


Numismática 
Estampas  .  .  . 

Religiões  . . . 


Incunabulos 

Reservados 

Collecçào  Camoneana 

»         Elzeviriana. 

»  Bodoniana 

Manuscriptos  (fundo  geral) .  .  . 

Códices  illuminados 

Collecçào  Pombalina 

»         doa  Códices  d'2\.lcobaça 


IX     Arcliivo  de  marinha  e  ultramar. 


8G4 

20 

281 

1:678 

65 

1:404 

1:510 
137 


104 
2 
40 


730 
10:127 


194    1:058 
2         22 


453 
32 


371 

1:730 

72 


1:963 
169 


90 
í:925 


De  dia    5:587 
Deiioile  1:376 


104 
2 
40 


Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Arcliivos  Nacionaes,  em  30  de 
setembro  de  1910. 

Pelo  Bibliothecario-mór  do  Reino, 

O  Inspector, 

Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira. 
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Estatística  dos  volumes  enviados  pelas  Secções  Estrangeiras  de  Permutas 
Inlernacionaes  durante  o  3"  trimestre  de  1910  á  Secção  das  Bibliothecas 
6  Arcbivos  Nacionaes 


Estados  Unidos  da  America 
Estados  Unidos  do  Brazil. . 

Bélgica   

Hespanha 

Itália 


Numero 
de  Toliinics 


439 
47 
41 
42 

2 


Estatística  dos  sellos  e  formulas  de  franquia  dos  paizes  da  União  Postal  Uni- 
versal entrados  na  secção  de  Numismática  da  Bibliollieca  Nacional  de 
Lisboa,  durante  o  3.°  trimestre  de  1910 


Secretaria  Geral   das  Bibliothecas   e  Arcbivos  Nacionaes,  em  30  de 
setembro  de  1910. 

Pelo  Conselbeiro  Bibliotbecario-mór  do  Reino, 

O  Inspector, 
Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira. 


Imprensa  da  Universidade,  1910 


i 


Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  Exposição  bibliographica  no  bi-cente- 
nario  do  Padre  António  Vieira  ein  1897.  Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1897. 

A  Exposição  Petrarchiana  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  Catalogo 
summario  pelo  Director  da  mesma  Bibliotheca  Xavier  da  Cunha.  Lisboa, 
Imprensa  Nacional,  1905. 

Curso  de  Bibliothecario-Archivista.  Summario  das  lições  de  Bibliologia, 
compiladas  por  José  A.  Moniz,  professor  interino  da  respectiva  cadeira  na 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  2.^  edição.  Coimbra,  Imprensa  da  Univer- 
sidade, 1900. 

Numismática  Nacional.  Lição  inaugural  do  curso  de  Numismática  da 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  no  anno  lectivo  de  1888-1889,  por  J.  Leite 
de  Vasconcellos,  professor  proprietário  da  respectiva  cadeira.  Lisboa,  Ty- 
pographia  do  Jornal  «O  Dia»,  10  c  12.  Kua  Anchieta,  1888. 

Elencho  das  lições  de  Numismática  dadas  na  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa  por  J.  Leite  de  Vasconcellos,  1.*  parte  do  curso  (1888-1889).  Lisboa, 
Typographia  do  Jornal  «O  Dia»,  1889. 

Elencho  das  lições  de  Numismática  dadas  na  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa  por  J.  Leite  de  Vasconcellos  do  II  curso  do  anno  lectivo  de  1889- 
1890  até  ao  VI  curso  do  anno  lectivo  de  1893-1894.  Lisboa,  Typographia 
do  Jornal  -O  Dia»,  1894. 

Relatórios  dos  serviços  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  por  Xavier  da 
Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1903  a  1909. 

Boletim  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  publicação  oíBcial  tri- 
mensal.  Publicados  8  annos.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1902  a 
1909. 

Uma  traducção  inédita  em  latim  do  soneto  «Alma  minha  gentil ...»  Publi- 
cada e  prefaciada  por  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universi- 
dade, 190L 

Uma  carta  inédita  de  Camões.  Apographo  existente  na  Bibliotheca  Na- 
cional de  Lisboa,  agora  commentado  e  publicado  pelo  Director  da  mesma 
Bibliotheca  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1904. 

A  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  na  Exposição  Oceanographica.  Cata- 
logo summario  por  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade, 
1904. 

A  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  no  Congresso  internacional  de  Liège 
sobre  reproducçào  de  manuscriptos,  medalhas  e  sellos.  Relatório  pelo  Di- 
rector Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1905. 

A  Legislação  tributaria  em  beneficio  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 
por  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1903. 

A  medalha  de  Casimiro  José  de  Lima  em  homenagem  a  Sousa  Martins, 
descripção  numismática  por  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Uni- 
versidade, 1903. 


Espécies  bibliographicas  e  espécies  bibliacas.  Considerações  sobre  no- 
menclatura por  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1903. 

Concursos  públicos  para  provimento  de  logares  vagos  de  Segundos  Con- 
servadores dos  quadros  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  e  da  Biblio- 
tbeca  Nacional  de  Lisboa,  Legislação  respectiva.  Parecer  de  José  Joaquim 
d'Ascensào  Valdez.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1903. 

Relatório  dos  serviços  desempenhados  em  Coimbra  e  Braga  em  Junho 
de  1903  por  José  Joaquim  d'Asceusào  Valdez.  Coimbra,  Imprensa  da  Uni- 
versidade, 1904. 

Gabinete  Numismático  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  (Notas  e  do- 
cumentos) pelo  dr.  José  Leite  de  Vasconcellos.  —  I.  Moedas  de  ouro  da 
epocha  germânica.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1902. 

A  excelsa  rainha  D.  Maria  II  na  intimidade.  Reflexões  a  propósito  de  um 
manuscripto  existente  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  por  Xavier  da 
Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1904. 

Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo : 

índice  geral  dos  documentos  conteúdos  no  corpo  ehronologico  exis- 
tente no  Real  Ai-chivo  da  Torre  do  Tombo  Mandado  publicar  pelas 
cortes  na  lei  do  orçamento  de  7  de  abril  de  1838.  Tomo  1."  e  único. 
Lisboa,  Tjpographia  de  Silva,  1843. 

índice  geral  dos  documentos  registados  nos  livros  das  chancellariaj^ 
existentes  no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  mandado  fazer  pelas 
cortes  na  lei  do  orçamento  de  7  de  abril  de  1838.  Tomo  1.°  e  único. 
Lisboa,  1841,  na  Typographia  de  G.  M.  Martins. 

Extracto  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  offerecido  á  Augus- 
tissima  Rainha  e  Senhora  D.  Maria  I,  por  José  Pedro  de  Miranda 
Rebello,  amanuense  do  mesmo  Archivo.  Coimbra,  Imprensa  da  Uni- 
versidade, 1904. 

Inventario  dos  livros  das  portarias  do  Reino.  Vol.  I.  1639  a  1653. 
Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1909. 

Bibliotheca  Publica  de  Évora: 

Catalogo  dos  manuscriptos  da  Bibliotheca  Publica  Eborense,  por  J. 
H.  da  Cunha  Rivára.  Tomo  1.°,  Ultramar.  Lisboa,  Imp.  Nacional,  1850, 
Tomo  2."  Litteratura,  Imprensa  Nacional,  1868. — Tomo  3.°  Historia. 
Imprensa  Nacional,  1870. 

Catalogo  do  Museu  Archeologico  da  cidade  de  Évora,  annexo  de  sua 
Bibliotheca,  composto  por  António  Francisco  Barata.  Lisboa,  Impi-ensa 
Nacional,  1903. 

Os  reservados  da  Bibliotheca  Publica  de  Évora,  pelo  director  An- 
tónio Joaquim  Lopes  da  Silva  Júnior.  Coimbra,  Imprensa  da  Univer- 
sidade, 1907. 


Venda  avulso,  no  edifício  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 
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mentos annexos,  dirigido  ao  Ex."io  Sr.  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos 
Negócios  do  Reino,  no  1.°  de  Janeiro  de  1844  por  José  Feliciano  de  Cas- 
tilho Barreto  e  Noronha.  Tomo  I-Officio — Tomos  II,  III  e  IV — Appensos 
ao  officio.  Lisboa,  Typographia  Lusitana,  1844. 
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Director  Gabriel  Pereira,  Inspector  das  Bibliolliecas  e  Archivos  Nacionaes. 

Composição  e  Impressão  na  Imprensa  da  Universidade. 


REPUBLICA    PORTUGUEZA 


AO  POVO  PORTUGUÊS 

CONSTITUIÇÃO  DO  GOVERNO  PROVISÓRIO  DA  REPUBLICA 

Hoje,  5  de  outubro  de  1910,  ás  onze  horas  da  manhã,  foi 
proclamada  a  Repiibhca  de  Portugal  na  sala  nobre  dos  Paços 
do  Município  de  Lisboa,  depois  de  terminado  o  movimento  da 
Revolução  Nacional. 

Constituiu-se  immediatamente  o  Governo  Provisório : 

Presidência,  Dr.  Joaquim  Theophilo  Braga. 

Interior,  Dr.  António  José  d' Almeida. 

Justiça,  Dr.  Aífonso  Costa. 

Fazenda,  Basílio  Telles. 

Guerra,  António  Xavier  Correia  Barreto. 

Marinha,  Amaro  Justiniano  de  Azevedo  Gomes. 

Estrangeiros,  Dr.  Bernardino  Luis  Machado  Guimarães. 

Obras  Publicas,  Dr.  António  Luiz  Gomes. 
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AO  EXERCITO  E  A  MARINHA 


O  Governo  Provisório  da  Republicca  Portuguesa  saúda  as 
forças  de  terra  e  mar  que  com  o  povo  instituíram  a  Republica 
para  felicidade  da  Pátria. 

Confia  no  patriotismo  de  todos.  E  porque  a  Republica  para 
todos  é  feita,  espera  que  os  officiaes  do  exercito  e  da  armada 
que  não  tomaram  parte  no  movimento  revolucionário  se  apre- 
sentem no  quartel  general  a  garantir  pela  sua  honra  a  mais 
absoluta  lealdade  ao  novo  regime. 

No  entretanto,  os  revolucionários  devem  guardar  todas  as  suas 
posições  para  defesa  e  consolidação  da  Republica. 

Lisboa,  5  de  outubro  de  1910.  —  Pelo  Governo  Provisório, 
o  Presidente,  Theophilo  Braga, 


A  CAMARÁ  MUNICIPAL  DE  LISBOA 
Á  CIDADE  DE  LISBOA 


Concidadãos.  —  A  vereação  republicana  de  Lisboa,  reunida 
em  sessão  extraordinária,  congratula  se  coravosco  pela  procla- 
mação da  Republica  Portuguesa,  prestando  calorosa  homenagem 
ao  patriotismo,  á  bravura  e  á  coragem  dos  militares  e  civis  que 
concorreram  para  a  sua  proclamação  e  deplorando  commovida- 
mente  o  sangue  derramado  durante  as  trágicas  jornadas  de  3, 
4  e  5  de  outubro. 

Recordando  todas  as  grandes  revoluções  da  historia  pátria 
e  estranha,  nenhuma  excede  em  civismo,  em  desdém  pela  pró- 
pria vida  e  em  generosidade  a  que  os  nossos  olhos  pasmos  con- 
templaram ;  nenhuma  cidade  conhecemos  que  tão  legitimamente 
haja  conquistado  o  direito  de  governar-se  por  si  e  pelos  seus 
eleitos. 

Não  basta,  porém,  proclamar  a  Republica  ;  é  mester  agora 
consolidá-la   e   acreditá-la,   construindo    sobre   os  escombros  do 
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passado  um  futuro  de  paz  e  de  ordem,  em  que  a  sciencia  e  o 
trabalho  substituam  o  preconceito  e  o  privilegio. 

Para  isso  carecemos,  mais  do  que  nunca,  da  vossa  illimitada 
dedicação  e  da  vossa  intima  e  fraternal  solidariedade.  Irmãos 
na  tarefa  ingrata,  mas  necessária,  da  demolição,  irmãos  devemos 
continuar  na  tarefa,  menos  penosa  mas  não  menos  difficil,  da  pa- 
cificação e  reconstrucção,  não  esquecendo  a  máxima  tolerância 
e  piedade  para  com  os  vencidos. 

Para  isso  contamos  comvosco,  como  vós  podeis  contar  com- 
nosco,  e  unidos  ambos,  Cidade  e  Camará,  em  breves  dias  a  vida 
normal,  ordeira  e  laboriosa,  apagará  a  memoria  dos  iniquos  e 
tenebrosos  tempos  passados. 

Para  vós,  cidadãos  de  Lisboa,  será  isso  tanto  mais  fácil 
quanto,  mudando  de  regime,  não  mudaes  de  administração  mu- 
nicipal. Tinheis  já  a  administração  republicana.  Com  ella  con- 
tinuaes.  A  única  differença  consiste  em  Camará  Municipal  e 
Governo  do  Estado  viverem,  de  ora  em  deante,  cordeal  e  fra- 
ternalmente unidos  para  maior   formosura   e  fortuna   da  cidade. 

Cidadãos  de  Lisboa,  a  vossa  Camará  Municipal  sauda-vos, 
saudando  também : 

A  bravura  indómita  dos  marinheiros  e  soldados  da  Revolução! 

O  heroismo  dos  voluntários  civis! 

A  perfeita  honestidade  e  generosidade  da  população  ! 

A  memoria  dos  mortos  e  a  dor  dos  feridos  ! 

A  amargura  das  famílias  dos  martyres  da  Republica  e  dos 
que,  resistindo-lhe,  julgavam  cumprir  o  seu  dever  ! 

Viva  a  Cidade  de  Lisboa  ! 

Viva  a  Republica  Portuguesa ! 


A.  Braamcamp  Freire, 
Manuel  António  Dias  Ferreira. 
Ajfonso  de  Lemos. 
José  Mendes  Nunes  Loureiro. 
José  Miranda  do  Valle. 
José  Verissimo  de  Almeida. 
Manuel  de  Sá  Pimentel  Leão. 
Miguel  Ventura  Terra. 
António  Alberto  Marques. 
Carlos  Victor  Ferreira  Alves. 
José  Soares  da  Cunha  e  Costa. 
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NOTA  OFFICIAL 

O  Governo  Provisório  da  Republica  Portuguesa  logo  que 
assumiu  o  exercício  das  suas  fiincçÕes  tomou  todas  as  medidas 
necessárias  para  poder  garantir  a  segurança  do  Rei  deposto  e 
de  sua  familia,  na  hypothese  de  que  ao  Governo  seja  dado 
conhecimento  do  logar  onde  elies  se  encontram  e  da  via,  marí- 
tima ou  terrestre,  que  escolhem  para  sair  do  território  nacional. 

{Diário  do  Governo,  n°  1  de  G  de  outubro  de  1910). 


AO  POYO  DE  LISBOA 


A  attitude  do  povo  tem  sido  admirável  de  serenidade  e  cor- 
dura. Após  o  acto  revolucionário,  em  que  elle  foi  de  uma  bra- 
vura antiga,  succedeu-se  o  enthusiasmo  da  victoria,  em  que  elle 
se  tem  comportado  como  um  triuraphador  generoso,  que  fez  da 
nobreza  de  sentimentos  o  mais  bello  padrão  da  sua  gloria  le- 
gendaria. 

Mas  é  preciso  regressar  ao  trabalho  fecundo,  que  será,  cora 
uma  moralidade  severa,  a  base  da  nossa  regeneração. 

Por  isso  o  Governo  Provisório  convida  todos  os  grupos  re- 
volucionários e  forças  populares  não  militarizadas  a  enti-egarem 
as  suas  armas  ás  commissões  parochiaes. 

As  adhesões  miHtares  que  de  todas  as  partes  do  país  chegam, 
a  cada  momento,  ao  Governo  da  Republica  garantem  de  uma 
maneira  categórica  as  novas  instituições.  Hoje  não  pode  haver 
velleidades  nem  desvairadas  esperanças  por  parte  de  um  regime 
que  vergonhosamente  liquidou  numa  derrota  moral,  que  mais 
humilhante  tornou  a  tremenda  lição  que  soíTreu  por  parte  das 
armas  republicanas.  Não  ha,  pois,  motivo  para  que  os  cidadãos 
conservem  em  seu  poder  as  armas  de  que  tão  heroicamente  se 
serviram.    Antes   é  urgente'    que  ellas    recolham  a  um   deposito, 
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onde,  catalogadas,  fiquem  prestes  a  ser  tomadas  pelo  braço  po- 
pular, se  algum  dia  houver  risco  para  a  Pátria  ou  para  a 
Liberdade. 

O  Governo  Provisório  da  Republica  Portuguesa  confia  no 
bom  senso  do  povo,  no  seu  patriotismo  e  na  sua  dedicação  á 
Republica. 

Por  isso  o  exhorta  a  que  continue  a  ser  generoso  e  cordato, 
a  que  respeite  a  vida  e  a  fazenda  alheias,  a  que  não  persiga 
ninguém,  a  que  dê  eniHm  mais  um  alto  e  nobre  exemplo  de  sua 
rara  envergadura  moral, 

O  momento  da  guerra  vae  passado.  Entramos  agora  num 
periodo  de  paz  laboriosa,  para,  de  harmonia  com  todos  os  por- 
tugueses, fundarmos  o  regime  de  liberdade,  pelo  qual  tanto 
sangue  correu,  tanto  martyrio  foi  soffrido  e  tanta  esperança  foi 
frustrada. 

Cidadãos  !  O  futuro  da  Pátria  está  nas  vossas  mãos.  Não  o 
zelar  com  o  carinho  que  lhe  devemos  seria  mais  que  perdê-lo, 
porque  seria  deshonrá-lo.  Ergamo-la  bem  alto  para  que  de  todas 
as  partes  do  Mundo  elle  seja  visto,  e  os  paises  civilizados  possam 
dizer,  referindo-se  a  Portugal:  eis  um  povo  antigo  pelas  tradições 
heróicas,  mas  que  pela  serenidade,  pelo  amor  ao  trabalho  e  pela 
dignidade  civica  é  tão  moderno  que  vae  na  deanteira  de  todos 
os  povos. 

Lisboa,    7    de   outubro   de    1910.  —  Governo  Provisório  da 


Rejmbh 


íca. 


REPUBLICA  PORTUGUESA 


o  Governo  Provisório  da  Republica  espera  do  povo  de  Lisboa 
que,  para  dignificar  a  obra  da  Revolução,  envide  todos  os  seus 
esforços  para  que  cessem  immediatamente  todas  as  manifestações 
na  rua  que  possam  dar  a  impressão  de  que  ha  alteração  da 
ordem.  É  indispensável  o  máximo  respeito  pelas  vidas  e  pro- 
priedade. 

Para  se  restabelecer  immediatamente  a  vida  normal  da  ci- 
dade, todas  as  suas  transacções  do  commercio  e  da  industria  e 
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a  circulação  publica,  convém  que  se  regresse  á  vida  do  trabalho, 
que  será  o  período  inicial  da  reconstituição  da  nacionalidade. 
Inspiram  esta  recommendaçào  os  mais  altos  interesses  da  Re- 
publica. 

Lisboa,  6  de  outubro  de  1910. — Pelo  Governo  Provisório, 
Joaquim  Theophilo  Braga. 


GOVERNO  CIYIL  DE  LISBOA 

AO  POVO 

Ordem  e  trabalho  é  a  divisa  da  Pátria  libertada  pela  Re- 
publica. 

A  todos  os  cidadãos  de  Lisboa  se  pede  que  sejam  os  pri- 
meiros a  manter  a  tranquillidade  publica. 

Respeito  pelas  pessoas  e  propriedades  dos  estrangeiros,  res- 
peito pelas  pessoas  e  pelas  propriedades  dos  portugueses,  sejam 
quaes  forem  as  suas  classes,  profissões  e  opiniões  politicas  ou 
religiosas. 

Lisboa,  5  de  outubro  de  1910.  —  O  Governador  Civil, 
Eusébio  Leão. 


Para  garantir  a  liberdade  individual,  condição  necessária  da 
segurança  social  e  da  honra  do  Governo  Republicano,  faz-se 
saber  a  todos  os  cidadãos  que  é  indispensável  haver  todo  o  res- 
peito pelas  pessoas  dos  policias,  dos  soldados  municipaes  e  dos 
padres,  assim  como  de  individues  de  qualquer  outra  condição, 
castigandose  rigorosamente  qualquer  desacato  que  se  pratique. 

Lisboa,  6  de  outubro  de  1910.  —  O  Governador  Civil, 
Eusébio  Leão. 

{Diário  do  Governo,  n.°  2  de  7  de  outubro  de  1910). 
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PRESIDÊNCIA  DO  GOVERNO  PROVISÓRIO  DA  REPUBLICA 

Sendo  indispensável  estabelecer  o  formulário  com  que,  du- 
rante o  Governo  Provisório  da  Republica  Portuguesa,  solemne- 
mente  proclamada  em  5  do  corrente,  devem  ser  expedidos  os 
diplomas  e  actos  do  Governo  e  das  auctoridades  que  exercem 
funcções  em  nome  da  Republica :  havemos  por  bem  decretar  o 
seguinte : 

1."  A  promulgação  dos  decretos  com  força  de  lei  será  feita 
com  esta  formula:  «O  Governo  Provisório  da  Republica  Portu- 
guesa faz  saber  que  em  nome  da  Republica  se  decretou,  para 
valer  como  lei,  o  seguinte :  (Segue-se  a  integra  do  decreto  com 
força  de  lei). 

cíDetermina-se  portanto  que  todas  as  auctoridades  a  quem  o 
conhecimento  e  a  execução  do  presente  decreto  com  força  de  lei 
pertencer  o  cumpram  e  façam  cumprir  e  guardar  tão  inteiramente 
como  nelle  se  contém». 

«O  Ministro  de  ...  (ou  Ministros  ...)  o  façam  imprimir, 
publicar  e  correr.  Dado  nos  Paços  do  Governo  da  Republica, 
aos,  etc.  .  . . ». 

2.°  A  formula  das  cartas  patentes,  e  de  quaesquer  outros 
diplomas  do  Governo,  que  se  costumam  expedir  em  nome  ex- 
presso do  Chefe  do  Estado,  será  actualmente:  «O  Governo  Pro- 
visório da  Republica  Portuguesa,  estabelecido  pela  vontade  da 
Nação  .  .  .  » . 

3."  A  formula  dos  alvarás  será :  «Faço  saber  como  Presi- 
dente do  Governo  Provisório  .  .  .  ». 

4.°  As  cartas  de  homenagem  dirão  no  logar  competente : 
«Como  Presidente  do  Governo  Provisório  da  Republica  Portu- 
guesa, eu,  F.  .  . )). 

5.°  Os  decretos  simples  terão  a  formula  ordinária :  «Hei 
por  bem   .  .  . » . 

6.°  As  portarias  do  Governo  terão  esta  formula :  «Manda 
o  Governo  Provisório  da  Republica  Portuguesa  pelo  Ministro 
de  ...». 

7.°  Nas  portarias  expedidas  pelos  tribunaes  nos  casos  do 
estilo,  bem  como  nas  respectivas  cartas  e  titulos,  a  formula  será: 
«Em  nome  da  Justiça,  o  tribunal   ,  .  .». 

8.°  As  petições,  officios  e  outros  papeis  que  forem  dirigidos 
a  um  membro  do  Governo,  quer  immediatamente,  quer  por  in- 
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termedio  de  outra  auctoridade,  começarcão :  «Ex.*""  Sr.  Ministro 
(indicar  a  pasta)».  E  os  que  forem  dirigidos  a  qualquer  auctori- 
dade judicial  começarão:  «Ex.°"  Sr.  Juiz.  .  .  »  ou  «Ex.™"  Sr.  Pre- 
sidente do  Tribunal.  ,  . », 

9,°  Toda  a  correspondência  official  deve  ser  expedida  sob  esta 
formula:  aServiço  da  republica»  (S.  R.),  e  terminará  pelas  pa- 
lavras «Saúde  e  Fraternidade». 

Os  Ministros  de  todas  as  Repartições  a  façam  imprimir,  pu- 
blicar e  correr.  Paços  do  Governo  da  Republica,  aos  8  de 
outubro  de  1910.  —  Joaquim  Theophilo  Braga  —  António  José 
de  Almeida  —  Ajfonso  Costa  —  António  Xavier  Correia  Barreto 
—  Amaro  de  Azevedo  Gomes  —  Bernardino  Machado. 


O  Governo  Provisório   da  Republica  Portuguesa  faz    saber 
que  em  nome  da  Republica  se  decretou  o  seguinte: 

Os  Ministros  e  Ministérios  denominar-se-hâo  respectivamente: 

—  Presidente  do  Governo  Provisório. 

—  Interior. 

—  Justiça. 

—  Guerra. 

—  Finanças. 

—  Marinha  e  Colónias. 

—  Negócios  Estrangeiros. 

—  Fomento, 

Os  Ministros  de  todas  as  Repartições  o  façam  imprimir, 
publicar  e  correr.  Dado  nos  Paços  do  Governo  da  Republica, 
aos  8  de  outubro  de  1910.  —  Joaquim  Theophilo  Braga  —  An- 
tónio José  de  Almeida  —  Afonso  Costa  —  António  Xavier  Cor- 
reia Barreto — Amaro  de  Azevedo  Gomes — Bernardino  Machado. 
[Diário  do  Governo,  n.°  4  de  10  de  outubro  de  1910). 


3.^  REPARTIÇÃO 

O  Governo  Provisório  da  Republica  Portuguesa,  considerando 
que  no  regime   republicano  deve  existir  a  maior  parcimonia  na 
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existência  de  logares  pii))licos,  devendo  estes  corresponder   pre- 
cisamente ás  necessidades  do  Estado  ; 

Considerando  que  o  logar  de  bibliothecíirio-mór  do  reino  foi 
criado  exclusivamente  para  premiar  os  altos  serviços  prestados 
pelo  erudito  português  António  Ribeiro  dos  Santos  ; 

Considerando  ainda  que  as  fiincções  desse  cargo  são  perfeita 
e  cabalmente  desempenhadas  pelo  Inspector  das  Bibliothecas  e 
Archivos  Nacionaes: 

Faz  saber  que,  em  nome  da  Republica,  se  decretou,  para 
valer  como  lei,  o^  seguinte  : 

Artigo  1  .*•  E  extincto  o  logar  de  bibliothecario-mór  do 
reino. 

Art.  2.'^  Todos  os  serviços  relativos  ás  bibliothecas  e  archivos 
nacionaes,  dependentes  do  extincto  bibliothecario  mór  do  reino 
íicam,  a  contar  desta  data,  subordinados  á  Direcção  Geral  da 
Instrucção  Secundaria,  Superior  e  Especial. 

Determina-se,  portanto,  que  todas  as  auctoridades,  a  quem 
o  conhecimento  e  execução  do  presente  decreto,  com  força  de  lei, 
pertencer,  o  cumpram  e  façam  cumprir  e  guardar  tão  inteira- 
ramente  como  nelle  se  contém. 

Os  Ministros  de  todas  as  repartições  o  façam  imprimir,  pu- 
blicar e  correr. 

Dado  nos  Paços  do  Governo  da  Republica,  aos  15  de  ou- 
tubro de  1910. — Joaquim  Theojyhilo  Braga  —  António  Jof^é  de 
Almeida  —  Affonso  Costa  —  António  Xavier  Correia  Barreto  — 
José  Relvas  —  Amaro  de  Azevedo  Gomes  —  Bernardino  Machado 
—  António  Luiz  Gomes. 

{Diário  do  Governo,  n."  11  de  18  de  outubro  de  1910). 
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Relatório  dos  serviços  da  Bibliotheoa  Nacional  de  Lisboa 
no  quarto  trimestre  de  1910 


Ex."""  Senhor  :  —  Summariamente  relatando  os  serviços  da 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  respectivos  ao  derradeiro  tri- 
mestre de  1910,  tenho  a  honra  de  informar  V,  Ex.*  que  intra- 
ram  durante  esse  periodo  nas  salas  de  leitura  11:142  estudiosos, 
6  que  o  seu  movimento  foi  por  mezes  o  seguinte : 

Em  Outubro 2:450  leitores 

Em  Novembro 4:621        » 

Em  Dezembro 4:071        » 

D'esses  11:142  leitores  intra ram  6:263  em  leitura  diurna,  e 
4:879  em  leitura  nocturna,  assim  distribuídos  por  mezes  : 

Leitura  diurna: 

Era  Outubro 1:.^65  leitores 

Em  Novembro 2:581        » 

Em  Dezembro 2:117       » 


Leitura  nocturna : 

Em  Outubro 885  leitores 

Em  Novembro 2:040       » 

Em  Dezembro 1:954       » 
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Espécies  consultadas  por  leitores  ascenderam  a  26:035,  assim 
distribuidas  mensalmente  : 


Em  Outubro 4:013  espécies 

Em  Novembro 13:477        » 

Em  Dezembro 8:545        » 

Das  26:035  espécies,  foram  requisitadas  19:425  em  leitura 
diurna,  e  6:610  em  leitura  nocturna.  E  o  movimento  por  mezes 
foi  d'esta  forma : 

Leitura  diurna: 

Em  Outubro 2:842  espécies 

Em  Novembro 10:642        » 

Em  Dezembro 5:941         » 


Leitura  nocturna : 

Em  Outubro 1:171  espécies 

Em  Novembro 2:835        » 

Em  Dezembro 2:604        » 

Nas  26:035  espécies  consultadas  pertencem  15:359  ao  grupo 
das  impressas,  e  10:676  ao  grupo  das  manuscriptas,  assim  dis- 
tribuidas por  mezes  : 

Impressos  consultados  de  dia: 

Em  Outubro 2:310  espécies 

Em  Novembro 3:594        » 

Em  Dezembro 2:845        » 


Manuscriptos  consultados  de  dia: 

Em  Outubro 532  espécies 

Em  Novembro 7:048        » 

Em  Dezembro 3:096        » 
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Impressos  consultados  de  noite: 

Em  Outubro 1:171  espécies 

Em  Novembro 2:835        » 

Em  Dezembro 2:604        » 

Por  cumprimento  da  lei  de  imprensa,  por  oíFertas,  ou  por 
compra,  os  registos  efFectuados  foram  em  número  de  757,  que 
produziram  ingresso  de  1:030  peças  (comprehendendo  grossos 
volumes,  pequenos  folhetos,  ou  folhas  avulsas) : 

Em  Outubro 390  registos 

»  544  peças 

Em  Novembro 249  registos 

»  301  peças 

Em  Dezembro 118  registos 

»  185  peças 

Para  garantia  do  propriedade  litteraria,  deram  intrada  na 
Bibliotheca  224  peças,  reahzando  se  99  registos.  E  foi  assim 
por  mezes  o  movimento : 

Em  Outubro 25  registos 

»  64  peças 

Em  Novembro 41  registos 

»  90  peças 

Em  Dezembro 33  registos 

»  70  peças 

Visitantes  (entre  nacionaes  e  extrangeiros)  contaram-se  8 
apenas : 

Em  Outubro 2  visitantes 

Em  Novembro 6         » 

Em  Dezembro O         » 

Finalizarei  participando  a  V.  Ex.*  que  do  Inventario  Geral 
se  estamparam,  no  trimestre  que  hoje  termina,  oito  cadernos  (ou 
sejam  64  paginas),  a  saber : 

Na  Secção  de  «Historia  e  Geographia»  o  caderno  46."  da 
3.^  serie  (numeração  azul),  caderno  em  que  se  attinge  o  N.°  4:888 
da  inventariação  respectiva ; 
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Na  Secção  de  «Sciencias  Civis  e  Politicas»  os  cadernos  10.° 
e  li.**  da  2.*  serie  (numeração  vermeliia),  attingindo-se  o 
N.o  1:909; 

Na  Secção  de  «Sciencias  e  Artes»  os  cadernos  3.°,  4.°,  5.° 
e  6.°,  da  2.*  serie,  e  nt-stu  se  alcança  o  N.°  951  da  inven- 
tariação ; 

E  na  Secção  de  aPhilologia  e  Bellas-Lettras»  o  caderno 
114."  da  1.^  serie  (numeração  preta),  no  qual  se  chega  ao 
N.°  12:239. 

Assim  dou  por  concluido  o  que  se  me  oíferece  communicar 
a  V.  Ex.*  relativamente  aos  serviços  do  quarto  trimestre  de 
1910,  em  obediência  ao  preceituado  no  art.  35.°  do  vigente  Re- 
gulamento. 

Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  em  31  de  Dezembro  de  1910. 

Ex.*""  Senhor  Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira,  Meritiasimo 
Inspector  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes. 


O  Director, 
Xavier  da   Cunha. 
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Relatório  dos  serviços  do  Arcliivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo 
no  quarto  trimestre  de  1910 


111.""'  e  Ex.°"'  Snr.— No  quarto  trimestre  de  1910  continua- 
ram-se  as  obras  na  fachada  da  frente  d'este  edifício,  que  pro- 
mette  ticar  magestosa,  principalmente  se  a  entrada  para  o  Arcíiivo 
passar  a  ser  pelo  vestíbulo  de  honra  das  Cortes.  Neste  sentido 
tenho  envidado  todos  os  meus  esforços. 

Continuou-se  com  a  impressão  do  primeiro  volume  do  In- 
ventario da  Matricula  dos  Moradores  da  Casa  Real  e  tenho  o 
prazer  de  communicar  a  V.  Ex.^  que  o  texto  ficou  todo  im- 
presso, ou  sejam  368  paginas.  Para  se  completar  o  volume  faltam 
somente  os  dois  Índices  de  pessoas  e  de  terras,  em  cuja  alpha- 
betaçào  se  tem  gasto  muito  tempo.  E  este,  sem  duvida,  um 
trabalho  ingrato  que  pouco  luz,  sendo  aliaz  de  uma  importância 
manifesta  e  capital. 

Agora  ir-se-ha  continuar  a  impressão  do  segundo  volume  de 
Portarias  do  Reino,  cujas  dez  primeiras  folhas  estão  já  im- 
pressas. 

Em  26  de  Novembro  deu  entrada  o  auto  de  inauguração  do 
Museu-Bibliotheca  annexo  ao  Monumento  do  Bussaco. 

Passaram-se  quatro  certidões  no  trimestre  findo  e  regista- 
ram-se  vinte  diplomas,  assim  distribuídos :  em  outubro,  oito ; 
em  novembro,  seis;  em  dezembro,  6. 

Saúde  e  Fraternidade 

Arcliivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo  em  26  de  janeiro 
de  1910. 

O  Director, 

António  Eduardo  Simões  Baião. 
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A  bíblia  dos  bibliophilos 

(Divagações  blbllographlcas  e  blbllotheconomicas) 


Guayaquil,  muito  imbora  não  seja  na  Republica  do  Equador 
a  cidade  capital,  constitue  todavia  nessa  republica  americana 
uma  florescente  povoação,  cuja  Bibliotheca  Municipal  começou 
em  Março  do  corrente  anno  (1910)  a  publicar  mensalmente  um 
Boletim  [Boletin  de  la  Biblioteca  Municipal  de  Guayaquil). 

No  2.°  Número  d'esse  Boletim  (correspondente  ao  mez  de 
Abril)  depara-senos  um  artigo  intitulado  Za  Í3>i6íia  delosBiblió- 
jilos,  —  artigo  de  que,  por  achar-lhe  interesse,  farei  aqui  tran- 
scripção,  accrescentando-lhe  commentarios  meus. 

Diz  por  esta  forma  o  articulista,  em  seguida  a  enunciar-nos 
o  titulo  do  seu  artigo  «La  Biblia  de  los  Bibliófilos»  : 

(kPuede  calificarse  asi,  las  regias  que  ha  estabelecido,  para  el 
aprovechamienfo  y  conservación  de  los  libros,  uno  de  los  más  au- 
torizados bibliófilos  americanos. 

«  Una  revista  de  la  indole  de  la  nuestra,  tiene  el  deber  de 
difundir  el  conocimiento  de  dichas  regias  entre  sus  lectores.  Vamos 
pues  á  continuación  lo  que  el  ilustrado  Harold  Klett  ha  publicado 
en  The  Library  Journal  de  Nueva  York,  bajo  el  apropiado  titulo 
Don't  (lo  que  no  se  debe  hacer).  He  aqui  sus  preceptos-o. 

E  passa  o  articulista  a  enumerar  trinta  preceitos,  o  primeiro 
dos  quaes  vem  assim  redigido : 
aNo  leer  en  la  camas. 

Plenamente    de    accôrdo.    K   faço   minhas   as   considerações 
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profundamente  sensatas  que  sobre  o  assumpto  publica  o  Sr. 
Dr.  Amílcar  de  Sousa  num  artigo,  a  que  elle  poz  por  epigraphe : 
— E  preciso  saber  dormir.  Vem  esse  artigo  de  insinamentos  hy- 
gienicosno  N.°  10:279  á' O  Século  (Lisboa,  26  de  Julho  de  1910), 
e  nelle  se  incontram  as  seguintes  prescripçoes: 

«Impõe-se  pôr  cobro  a  um  abuso  sanitário  tanto  em  voga : 
ler  na  cama.  Não  se  deve  oommelter  tào  detestável  costume.  A 
posição  forçada  dos  olhos  provoca  um  grande  mal-estar,  a  não 
ser  que  se  leia  meio  sentado  e  a  luz  esteja  coUocada  de  forma 
a  incidir  nas  paginas  do  livro  e  não  nos  olhos.  Mas  ainda  aqui 
se  deve  considerar  útil  só  nos  casos  em  que  haja  a  força  de 
vontade  sufficiente  para,  logo  que  venha  uma  certa  fadiga  ao 
apparelho  ocular,  se  apagar  a  lâmpada  eléctrica  e  se  procurar 
o  beneficio  do  somno.  A  cama  é  para  dormir  somente  ;  é  para 
repousar  os  membros  cançados ;  é  para  todos  os  apparelhos  se 
refazerem». 

Até  aqui,  o  hygienista.  Vejamos  agora  o  que  directamente 
importa  ao  bibliophilo. 

Naquellas  reflexões,  apresentadas  pelo  Sr.  Dr.  Amilcar  de 
Sousa,  trata-se  exclusivamente  dos  inconvenientes  que  a  leitura 
na  cama  traz  ao  leitor. 

Considerações  não  menos  importantes  se  poderiam  ajuntar 
com  referencia  aos  prejuízos  que  para  a  integridade  do  livro 
fatalmente  resultam  da  inconvenientíssima  posição  em  que  este 
haja  de  coUocar-se,  quando  o  leitor,  priguiçosamente  extendido 
no  leito  ou  em  qualquer  sophá,  mal  cuida  em  attender  aos  ca- 
rinhos que  reclama  um  exemplar  estimado. 

E  são  tão  óbvios  esses  perigos  e  esses  prejuízos  para  o  pobre 
do  livro,  que  não  vale  a  pena  descrevêl-os  nem  apontál-os. 


O  segundo  preceito  diz  assim : 

«A^o  poner  notas  mar g inales,  á  menos  de  ser  iin  Coleridgey) . 

Coleridge?!  Ao  illustre  coordenador  dos  «preceitos»  sobre 
Bibliophilia,  parece  que  tal  nome  synthetiza  o  non  plus  idtra 
da  mentalidade  humana.   Creio  entretanto   que  elle,    sem  favor, 
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poderia  também  ter  citado  Byron  ou  Thoraaz  Moore,  Walter 
Scott  ou  Macaulay,  Washington  Irving  ou  Henrique  Longfellow, 
Goethe  ou  Henrique  Heine,  Voltaire  ou  Victor  Hugo,  Silvio 
Pellico  ou  Leopardi,  Zorrilla  ou  Castellar,  Almeida-Garrett  ou 
Alvares  de  Azevedo,  etc,  etc. 

Mas  o  que  eu  sobretudo  intendo  é  que  podem  num  livro  as 
notas  manuscriptas  (marginaes  ou  não  marginaes)  assumir  era 
certos  casos  suprema  importância,  imbora  não  pertença  ao  grupo 
excepcional  das  summidades  quem  essas  notas  escreva. 

Para  mim,  declaro  que  duplica  ou  triplica  ou  centuplica  o 
valor  do  livro,  quando  essas  annotayões  representem,  apar  do 
critério  com  que  sejam  feitas  ou  apar  das  úteis  informações  que 
incerrem,  curiosos  autographos,  autographos  notáveis  e  apre- 
ciáveis, —  pois  que  taes  notas  ninguém  conscienciosamente  po- 
derá intender  que  enxovalhem  o  livro.  Claro  está  que  me  não 
refiro  aqui  a  tolas  annotações  de  leitores  néscios. 

E  seja-me  agora  permittido,  em  abono  da  minha  maneira- 
de  ver,  citar  alguns  exemplos. 

Em  Septembro  de  1863  comprei  eu,  já  de  segunda  mão,  na 
Livraria-Rodrigues  da  Rua  do  Ouro,  um  exemplar  da  Voliijpté 
de  Sainte-Beuve : 

Volupté.  Qiiatnème  écUtion  particiiUèrement  revue  et  corrigée. 
(Paris  —  Impi'imerie  de  Gustave  Gratiot  —  18ÒÕ  —  In-18.°  de 
3-382  pag.  —  Sem  o  nome  do  auctor,  e  apenas  subscripto  pelas 
iniciaes  S.-B.  o  prefacio). 

Esse  exemplar  pertenceu  originariamente  a  Camillo  Castello 
Branco,  e  tem  por  seu  punho  duas  notas  (uma  na  margem  da 
pag.  42,  e  a  outra  na  pag.  380). 

Notas  do  mesmo  Camillo  se  incontram  autographas  no  exem- 
plar que  lhe  pertenceu  da 

Historia  dos  Quinhentistas  por  Theophilo  Braga  —  Vida 
de  Sá  de  Miranda  e  sua  eschola.  (Porto—  Imprensa  Portugueza 
— 1871  —  In-12.''  de  viu-328  paginas). 

Esse  exemplar,  logrei  eu  adquiril-o  no  leilão  de  que  já  vou 
falar.  Acham  que  lhe  não  augmentaram  valia  as  notas  de  Ca- 
millo? eu  intendo  o  contrário. 

Quando  Camillo  Castello  Branco  mandou  proceder  era  Lisboa 
ao  leilão  de  seus  livros,  —  leilão  que  se  realizou  era  Dezerabro 
de  1883,  —  houve   na  sociedade   litteraria   do  nosso   paiz  uma 
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corrente  de  alvoroço :  todos  queriam  ficar  possuindo  alguma  es- 
pécie que  houvesse  pertencido  ao  afamado  romancista. 

E,  para  mais  aguçar  o  appetite,  se  publicou  previamente  em 
folheto  o 

Catalogo  da  preciosa  livraria  do  eminente  eacriptor  Camillo 
Castello  Branco.  (Lisboa  —  Typographia  de  Mattos  Moreira  & 
Cardoso  — 1883  — In-S."  de  iv-80  paginas). 

Entre  as  espécies  que  no  leilão  appareceram  figurou,  com 
annotaçoes  marginaes  de  Camillo,  um  exemplar  do  Diccionario 
Bibliograjjhico  Portuguez  por  Innocencio  Francisco  da  Silva. 
Era  o  lote  N.°  342  que  abrangia  apenas  os  Tom.  i  a  ix 
da  obra, 

O  exemplar  subiu,  nos  lanços  do  leilão,  a  um  preço  eleva- 
díssimo, —  preço  que  a  nniita  gente  causou  espanto  !  e  foi  o 
«Gabinete  Portuguez  de  Leitura  no  Rio  de  Janeiro»  quem  o 
exemplar  adquiriu.  Porquê?  pelas  notas  que  nas  margens  lhe 
escrevera  o  Camillo. 

Nesse  leilão  coube-me  também  arrematar  o  lote  N.°  L44Õ. 
Tratava-se  de  uma  obra  que,  'ao  tempo,  andava  pouquíssimas 
vezes  no  mercado : 

A  Caldeira  de  Pêro  Botelho  por  Arnaldo  Gama.  (Porto 
—  Typographia  do  Jornal  do  Porto  —  1866  —  Li-12.°  de  324 
paginas). 

O  exemplar,  que  traz  no  ante-rosto  a  rubrica  de  Camillo, 
apresenta  por  lettra  d'elle  na  mesma  pagina  a  seguinte  nota : 

«A  erudição  d'este  livro  colhida  adrêde  e  mal  imbrechada 
agourenta-lhe  muito  o  pouco  mérito  histórico.  A.  Gama  estragara 
a  fantasia  com  as  gymnasticas  shackespeareanas  de  que  elle  foi 
grande  admirador». 

E  pelo  decurso  do  livro  disseminou  Camillo  marginalmente 
numerosas  notas,  umas  de  crítica  litteraria,  outras  de  correcção 
histórica. 

Ha  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  entre  os  seus  in- 
eunabulos,  um  livro  de  suprema  raridade,  que  no  frontispício 
traz,  dividido  em  três  linhas  de  lindos  caracteres  gothicos,  o  ti- 
tulo seguinte  : 

I  ^  Este  es  el  Floreto  de  sant  Francisco.  El  qual  tracta  || 
dela  vida  &  miraglos  dei  bienauenturado  seiior  sant  ||  Francisco. 
E  dela  regia  delos  frayles  menores.  | 

In-folio  de   121   fls.   innumeradas,   com   rubricas  por  lettra 
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alphabetica,  mas  sem  reclamos,  infeitados  com  capitulares  flo- 
readas os  inicies  dos  capítulos,  e  adornado  com  uma  grande  gra- 
vura (em  chapa  de  madeira)  o  reverso  do  frontispício), —  termina 
o  livro  por  esta  subscripção  colophonica : 

«^  Aqui  se  acaba  el  florete  de  sant  Francisco.  Impresso 
enla  muy  noble  &  muy  leal  çibdad  d'  seuilla.  por  maestre  Me- 
nardo  vngur  aleman.  E  lançalao  polono  compaiíeros.  A  veynte 
&  quatro  dias  dei  mes  de  agosto.  Aíío  dl  sefíor  de  mijl  &  quatro 
cientos  1%  nouenta  &  dos». 

Mas  o  exemplar  da  obra  não  representa  simplesmente  uma 
raridade  bibliaca ;  representa,  apar  d'isso,  uma  notabilissima 
preciosidade,  cujos  foros  lhe  outorga  a  nota  manuscripta  que, 
em  tinta  vermelha,  se  incontra  no  remate  da  pagina  derradeira. 

Diz  assim  a  nota  (desdobradas  as  abreviaturas,  para  as  quaes 
não  incontro  na  imprensa  signaes  typographicos)  : 

«Este  Florete  de  sam  francisco  custou  em  lixboa,  CCC  rs.  o 
qual  procurou  para  santo  antonio  de  ujlia  franca  frej  joam  da 
pouoa  E  elle  o  ffez  encadernar  em  enxobregas  a  frej  aluaro  da 
ilha  anno  de  1493.  E  a  colaça  molher  de  jam  gonçaluez  escriuam 
dos  liuros  dflrrej  o  pagou  :  — 

+ 

F.  jo  da  pouoa.  .> 

E  logo  abaixo,  por  lettra  do  mesmo  Fr.  João  da  Povoa : 

«Dem  no  a  frej  djogo  de  coymbra  vigário  de  santo  antonio 

agora  que  o  ponha  na  comunidade  com  suas  orações  de  todos». 

Atrevo- me  a  suppôr  que  nenhum  bibliophilo  poderá  contestar 

a  especial   importância   cVesta  nota   informativa,  escripta  e  as- 

signada  pelo  punho   do  célebre   confessor   d'El-Rei    D.  João  II, 

—  e  tanto  mais  preciosa  por  isso  mesmo  que  no  exemplar  se 
conserva  a  própria  incadernação  de  que  trata  a  declaração  do 
frade,  incadernação  de  origem  portugueza  que  assim  fica  plena- 
mente authenticada. 

D'esse  estimabilissiino  exemplar  dá  notícia  o  erudito  Fran- 
cisco Martins  de  Andrade  no  Catalogo  das  obras  do  xv.  século 
que  possue  a  Bíbliotlieca  Nacional  de  Lisboa,  —  Catálogo  que 
abrange  (de  pag.  5  a  340)  o  Tom.  II  do  Relatório  acerca  da 
Bihliotheca  Nacional  de  TÂsboa,  e  mais  estabelecimentos  annexos, 
dirigido  ao  Exm.'^  Sr.  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Ne- 
gócios do  Reino  No  i."  de  janeiro  de  1844,  por  José  Feliciano 
de  Castilho  Barreto  e  Noronha  (Lisboa  —  Typographía  Lusitana 

—  1844  184Õ  —4  tom.  in-8.°;. 
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Nas  pag.  48  a  49  do  sobredito  Catalogo,  Martins  de  Andrade, 
em  seguida  a  transcrever  o  titulo  do  Floreio  e  a  subseripção  final, 
diz  assim  : 

«Edição  sem  cyphras  nem  reclamos,  executada  em  muito 
bom  papel  e  excellentes  caracteres  gothicos,  com  uma  estampa 
representando  S,  Francisco  recebendo  as  chagas,  aberta  em 
madeira,  rara  e  de  merecimento  como  todas  as  d'aquella  épocha, 
sabidas  dos  prelos  de  Hispanha. 

«O  presente  exemplar  reúne  ao  merecimento  que  Ihe-resulta 
da  sua  muita  antiguidade,  outra  circumstancia  não  menos  valiosa, 
qual  é  o  conter  na  folha  da  subscripção,  pela  própria  lettra  do 
muito  virtuoso  e  insigne  varão  Fr.  João  da  Povoa,  frade  obser- 
vante da  ordem  de  S.  Francisco  e  confessor  do  immortal  rei 
D.  João  2,°,  as  seguintes  declarações». 

E  transcreve,  logo  abaixo,  a  nota  manuscripta  de  que  já  fiz 
menção. 

Acerca  do  curiosíssimo  exemplar,  também  o  Sr.  Gabriel 
Pereira  escreveu  informação  muito  intei-essante,  que  sob  o  pseu- 
donyrao  «A.  Vero»  elle  publicou  em  o  N."  6  do  Boletim  Menud 
da  Livraria  M.  Gomes  (Lisboa  —  Setembro  e  Outubro  de 
1894). 

Uma  encadernação  portugueza  do  século  XV  —  é  o  titulo 
que  traz  o  artigo  (communicação  indereçada  ao  Conselheiro  Ve- 
nâncio Deslandes). 

E  d'essa  notícia  copiarei  dois  trechos  (o  trecho  inicial  e  o 
trecho  final): 

« Apresento-lhe  um  respeitável  in-folio:  um  bello  gothico,  im- 
presso em  bom  papel,  a  duas  columnas  ;  encadernado,  e  vê-se 
bem  que  é  ainda  a  sua  primeira  encadernação,  em  taboas  for- 
radas de  couro  preto,  ornado  de  vincos  em  diagonal,  formando 
losangos,  e  a  meio  d'estes  uns  lavores  formados  pela  pressão  de 
ferros  singelos;  uma  ornamentação  muito  rudimentar». 

«Como  já  fiz  notar,  a  encadercação  está  intacta;  perderam-se 
apenas  as  prisões  dos  fechos,  mui  singelos  também.  De  modo 
que  temos  aqui  bem  certa,  datada  e  assignada,  uma  encadernação 
portugueza  do  século  xv.  É  um  monumento,  este  jioreto  fran- 
ciscano. Na  coilecção  de  paleotypos  da  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa,  a  que  este  livro  pertence,  ha  outras  encadernações  aná- 
logas, com  ferros  eguaes,  sabidas  seguramente  da  mesma  officina 
xabregana». 
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A  meio  do  seu  artigo,  diz  o  Sr,  Gabriel  Pereira: — «O  livro 
é  de  primeira  raridade,  e  como  tal  vem  considerado  na  Biblio- 
grafia de  Sevilha». 

De  «primeira  raridade»  é  realmente  o  livro.  Mas,  vulgaris- 
simo  que  elle  fosse  como  espécie  biblíaca,  bastaria  a  nota  ma- 
nuscripta  de  Fr.  João  da  Povoa  para  imprimir  no  exemplar  da 
Bibliotheca  Nacional  as  condições  de  preciosíssimo,  —  pondo 
mesmo  de  parte  a  existência  de  outros  trechos  manuscriptos 
que  no  exemplar  se  incontram,  e  que  por  brevidade  não  tran- 
screvo. 

Outro  exemplo  vou  agora  citar,  também  na  Bibliotheca  Na- 
cional colhido. 

Em  1860  principiou  a  estampar-se  na  Imprensa  Nacional  de 
Lisboa  a  edição  das 

Obras  de  Luiz  de  Camões  j^recedidas  de  um  ensaio  biogra- 
graphico  no  qual  se  relatam  alguns  factos  não  conhecidos  da  sua 
vida,  augmenfadas  covi  algumas  composições  inéditas  do  poeta 
pelo  Visconde  de  Juromenha. 

Adornada  com  os  retratos  de  Camões  e  Vasco  da  Gama 
(chalco-gravuras  de  Sousa),  a  figuração  (em  lithographia)  de  quatro 
medalhões  existentes  na  crnsta  do  Mosteiro  de  Santa  Maria  de 
Belém,  a  representação  chromo-lithographica  das  três  naus  com 
que  Vasco  da  Gama  partiu  para  a  índia  em  1497,  e  a  repro- 
ducção  fac-simile  das  rubricas  e  assignaturas  de  várias  perso- 
nagens mui  notáveis, — a  eleição  forma  6  vol.  in  S.'*,  dos  quaes 
o  derradeiro  tem  no  frnntispicio  a  data  1869,  mas  certamente 
acabou  de  imprimir-se  era  J870,  visto  ser  esse  o  anno  que  se 
accusa  na  capa  da  brochura. 

D'essa  edição  o  Vol.  v  (que  traz  por  data  no  frontispício 
1864,  e  na  capa  da  brochura  1866)  é  na  sua  máxima  parte 
constituído  por  traducção  portugzeza  (incompleta)  dos  Trionfi 
de  Petrarca,  traducção  acompanhada  por  largos  comraentarios  do 
traductor,  e  attribuida  pelo  Visconde  de  Juromenha  ao  Poeta 
d' Os  Lusíadas, 

E,  para  que  os  leitores  pudessem  bem  aquilatar  o  mérito  da 
traducção  no  que  respeita  a  elegância  e  fidelidade,  poz  o  Visconde 
no  fim  do  volume  (pag.  444  a  447),  em  confronto  com  septenta 
versos  do  Triumpho  da  Morte  no  original  italiano,  os  septenta 
versos  correspondentes  da  versão  portugueza. 

Ora  o  Conselheiro  António  José  Viale,  —  que  álêm  de  ser 
um  consummado  latinista  e  um  consummado  hellenista,  primava 
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com  egual  sabedoria  nos  segredos  da  lingna  portugiieza  e  da  ita- 
liana,—  deu-se  uma  vez  ao  desfastio  litterario  de  analysar  e  com- 
mentar  verso  por  verso  os  trechos  que  o  Visconde  nas  sobreditas 
paginas  escolhera  para  confronto. 

Esses  commentarios,  deixou-os  elle  escriptos  a  lápis  em  notas 
marginaes  no  volume  que  pertence  á  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa  (onde  Viale  era  Conservador),  e  que  apar  dos  outros  cinco 
volumes  se  arrecada  no  gabinete  da  respectiva  «Camoniana». 

O  Visconde  de  Juromonha,  depois  de  expor  os  argumentos 
em  que  se  fundava  pai-a  attribuir  a  Camões  a  inédita  versão 
de  Petrarca,  finalizava  d'est'arte  (em  pag.  447)  o  seu  arrazoado : 

«Quem  ao  ler  esta  parte  traduzida,  comparando-a  com  o 
original,  deixará  de  reconhecer  que  houve  luta  de  athleta  contra 
athleta,  e  que  o  sentimento,  o  modo  de  dizer  e  a  forma  do  poeta 
italiano,  estão  de  tal  sorte  aqui  retratados,  que  se  um  notável 
escriptor  francez,  ao  ler  as  traducções  da  Eneida  por  Delille, 
disse  d'elle  que  d'ali  em  diante  se  poderia  appellidar  Publíus 
Virgilius  Delille,  podemos  nós  também,  pela  fidelidade  com  que 
o  nosso  poeta  em  algumas  occasiões  interpretou  o  poeta  italiano, 
chrisma-lo  Francisco  Petrarcha  Camões». 

A  isto,  e  discordando  (discordando  muito), — depois  de  ana- 
lysar e  commentar  (escrevendo-lhes  annotações  críticas  nas  mar- 
gens do  livro)  os  tercetos  da  versão  portugueza  postos  em  con- 
fronto pelo  Visconde,  —  accrescentou  Viale  a  seguinte  conclusão: 

((N.  B.  Em  70  versos,  2õ,  pelo  menos,  errados.  Quasi 
mmca  exprimidos  os  bellos  pensamentos  do  original.  Apenas 
huma  meia  dúzia  de  versos  bons.  E  o  traductor  foi  hum  athleta 
a  luctar  com  outro  athleta!» 

O  exemplar  da  Bibliotheca,  segundo  minha  opinião,  ficou 
sendo  pelo  facto  occorrido  um  exemplar  de  especial  estima.  Ha- 
verá quem  assim  não  pense?  guardará  cada  um  de  nós  o  seu 
conceito,  sem  que  seja  por  isso  indispensável  travar  contro- 
vérsias. 

A  lápis  escreveu  suas  annotações  marginaes  o  escrupuloso 
Viale,  —  e  só  a  tinta  a  conclusão  que  reproduzi.  Melhor  fora 
que  tudo  a  tinta  houvesse  ficado  escripto,  obstando-se  por  essa 
forma  a  que  taes  notas  oblitere  no  futuro  algum  <calimpador» 
pouco  sensato. 

«Alimpador»  é  uma  expressão  ironicamente  impregada  pelo 
Sr.  Dr.  Fiancisco  Marques  de  Sousa  Viterbo  no  seu  livro 

Bartholomeu  Ferreira  o  primeiro  censor  dos  Lusiadas.  Subsí- 
dios para  a  historia  litteraria  do   século  xvi-  em  Portayal   (Lis- 
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boa  —  Imprensa  Nacional  —  1891  —  In-8.°  de  v-241  paginas  — 
Cora  o  retrato  do  aiictor  (phototypia)  o  o  fae  símile  de  dois 
autographos  (lithographia)  de  Fr.  Bartholoraeu  Ferreira,  em 
fls.  aparte  —  Edição  de  lõO  exemplares  (numerados),  luxuosa- 
mente custeada  (para  exclusivo  destino  de  obseqiiisos  oífere^ 
cimentos)  pelo  Sr.  Dr.  António  Augusto  de  Carvalho  Monteiro). 

Em  pag.  9  d'essa  memoria  bibliographica  apparece-nos  tran- 
scripto  o  parecer  de  Fr.  Bartliolomeu  Ferreira  ácêrca  do  Pri- 
maleon  (romance  de  cavallaria  em  castelhano,  estampado  em  1598 
na  officina  lisbonense  de  Simão  Lopes:  —  «Vi  este  Liuro  & 
alimpeio  de  alguas  cousas :  Em  o  mais  não  tem  cousa  algiia 
contra  a  Fè,  ou  bõs  costumes». 

E  perante  aquella  declaração  do  frade — «alimpeio  de  alguas 
cousas» — accrescenta  o  Dr.  Sousa  Viterbo: 

—  «Que  alirapador  !» 

Achei  graça  a  expressão:  e  agora  me  occorreu,  muito  apro- 
pósito,  impregál-a. 

Mas.  .  .  .  (voltando  ao  citado  exemplo  das  Ohras  de  Camões, 
existente  na  Bibliotheca  Nacional)...,  se  apezar  das  minhas 
recommendações,  e  da  minha  vigilância,  algum  «alirapador» 
(quod  Deus  avertat!)  practicar  o  vandalismo  de  apagar  as  anno- 
tações  do  Conselheiro  Viale,  aproveito  a  occasião  para  declarar 
que,  prevendo  a  hypothese  de  sirailhante  profanação,  copiei 
íielmente  as  sobredilas  annotaçues,  copiei-as  no  raeu  exemplar 
e  (muito  imbora  eu  não  seja  «um  Coleridge»)  com  ellas  o  in- 
riqueci. 

Já  que  falei  de  Camões  e  de  espécies  camonianas,  outra  es- 
pécie camoniana  citarei  agora. 

Em  1886  estampou-se,  —  pertencente  a  uma  projectada  col- 
lecção  que  sob  o  titulo  «Florilégio  de  Ribliophilos»  se  propunha 
incorporar  diversas  publicações,  mas  que  não  chegou  a  produzir 
senão  dois  volumes,  aquelle  de  que  vou  falar  e  o  dos  Versos 
de  Bernardim  Ribeiro  (Lisboa  —  Typographia  Elzeviriana  — 
do  loccc  Lxxxvi  —  In-8."  de  xv-lô2  paginas),  — estampou-se 
(por  iniciativa  minha  e  do  intelligentissimo  typographo  Alfredo 
de  Carvalho,  meu  amigo  e  meu  companheiro  nesse  mallogrado 
imprehendimento)  uma  edição  polyglotta  do  celeberrimo  Soneto 
em  que  o  Poeta  d' Os  Lusiadas  deplora,  amargurado  por  incon- 
soláveis saudades,  o  passamento  da  formosíssima  Nathercia. 

Duzentos  exemplares  numerados,  e  assignados  pelos  dois 
iniciadores  da  imprensa,  constituíram  essa  edição,  luxuosamente 
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adornada  em  suas  paginas  (graças  ao  primoroso  gosto  do  men- 
cionado typographo)  com  elegantissima  taija  impressa  a  verde 
e  cor  de-laranja. 

Diz  assim  o  frontispício,  em  lettras  pretas  e  vermelhas,  por 
essa  decorativa  tarja  immoiclurado  : 

Florilégio  de  BihUoj)hilos  —  Alma  minha  gentil. 

Imprimiu-se  o  volume  em  Lisboa,  na  Typographia  Eizevi- 
riana  (de  que  era  director  o  talentoso  Alfredo  de  Carvalho) ;  e 
o  frontispício  indica  por  data  o  anno  cio.  loxxx.  LXxxvi  (o  que 
representa  lapso  typographico,  de  que  eu  (revisor  das  provas), 
eu  e  só  eu,  aqui  lealmente  me  accuso  por  imperdoavelmente 
culpado, — imperdoavelmente,  visto  que  a  indicação  impressa  nada 
significa!  «Anno  cio.  loccc.  lxxxvi»  —  é  o  que  tencionava  es- 
tampar-se,  e  o  que  deveria  ter-se  estampado ;  mas  pcenitet  me 
jpeccati ! 

In-á."  de  51  paginas,  o  folheto  abre  por  uma  carta  minha  ao 
editor  Alfredo  de  Carvalho. 

E  segue-se  o  conhecido  Soneto  de  Camões: 

«Alma  minha  gentil,  que  te  partiste 
Tão  cedo  doesta  vida  descontente, 
Repousa  lá  no  Céo  eternamente, 
E  viva  eu  cá  na  terra  sempre  triste. 

Se  lá  no  assento  ethereo,  aonde  subiste, 
Memoria  d'esta  vida  se  consente, 
Não  te  esqueças  d'aquelle  amor  ardente 
Que  já  nos  olhos  meus  tão  puro  viste. 

E,  se  vires  que  pode  raerecer-te 
Alguma  coisa  a  dor  que  me  ficou 
Da  magua  sem  remédio  de  perder-te, 

Roga  a  Deus,  que  teus  annos  encurtou, 
Que  tão  cedo  de  cá  me  leve  a  verte 
Quão  cedo  de  meus  olhos  te  levou». 

Segue-se,  depois,  a  licção  variante  que  d'este  Soneto  se  lê  na 
íl.  8  (verso)  de  um  códice  manuscripto  pertencente  á  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa  (Códice  N.°  4:403): 

Cancioneiro  em  que  iiaõ  obras  dos  milhores  2>oetas  de  meií 
tempo  ainda  naõ  empresas  e  treslasdadas  (sic)  de  papeis  da  lettra 
dos  mesmos  que  as  composeraõ  comessado  na  índia  a  16.  de  ianeiro 
de  1ÕÕ7.  e  acabado  em  Ix.^  em  1589  — per  luis  franco  correa 
companheiro  em  o  estado   da   india  e  muito  amigo   de  luis  de  — 
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Camoens.  (In-folio  de  297  fls.  numeradas  e  1  preliminar  (sem 
numeração)  que  foi  destinada  ao  frontispieio). 

Depois  da  variante  que  deixo  indicada,  deparam-se,  na  edição 
polyglotta  do  Alma  minha  gentil,  quarenta  versões  em  vários 
idiomas  e  dialectos:  mirandez,  castelhano,  gallego,  italiano,  reg- 
gitano  (dialecto  de  Reggio  di  Calábria),  siciliano,  bolonhez,  ve- 
neziano, friuiano,  milanez,  genovez,  catalão,  francez,  inglez, 
allemão,  vasconço,  e  gheez. 

Prevalecem  neste  ramalhete  as  versões  italianas  :  doze  em 
número.  E  entre  essas  ha  onze,  cuja  paternidade  pertence  ao 
Rev.  Prospero  Peragallo. 

Aconteceu  todavia  que,  d'essas  onze,  havia  três  em  que  só 
figurou  a  interpretação  dos  tercetos,  —  pois  que  ficou  em  branco 
a  versão  das  quadras. 

Mas,  semanas  depois  de  publicado  o  «florilégio»,  aquelle  bon- 
doso amigo,  —  cujo  nome  representa  para  a  littera(ura  italiana 
e  para  a  portugueza  uma  luminosa  gloria,  —  determinou  preen- 
clier,  sempre  com  variantes  novas,  as  lacunas  que  existiam  nas 
três  versões  incompletas.  E  por  sua  lettra  insci-eveu  no  meu 
exemplar  do  Alma  minha  gentil  (Exemplar  N."  103)  as  seis 
quadras  que  no  logar  próprio  faltavam. 

Em  verdade,  quero  eu  que  me  digam  se  não  ficou,  por  cir- 
cumstancia  tal,  mais  opulento  aquelle  meu  exemplar. 

Ulteriormente  o  Sr,  Padre  Peragallo  accrescentou  ainda  o 
número  das  versões  em  que  transplantou  para  italiano  o  men- 
cionado soneto  portuguez,  —  pois  que  d'elle  figuram  duas  novas 
traducções  (inéditas)  em  pag.  27  e  104  do  volume  publicado  sob 
o  titulo 

Poesias  de  Luiz  de  Camões  e  outros  vertidas  a  italiano  por 
Prospero  Peragallo  (Lisboa — Imprensa  Nacional — 1890 — In  8.° 
de  127  paginas  —  Com  o  retrato  do  traductor  (phototypia  em 
fl.  aparte)  —  Edição  de  150  exemplares,  esplendidamente  exe- 
cutada (e  somente  para  graciosas  offertas)  a  expensas  do  Sr. 
Dr.  António  Augusto  de  Carvalho  Monteiro). 

Nesse  mesmo  volume  (de  pag.  lOõ  a  107)  se  imprimiram 
completos,  pelo  addicionamento  das  quadras,  as  três  variantes 
que  no  «Florilégio  de  Bibliophilos»  figuravam  circumscriptas 
apenas  aos  respectivos  tercetos. 

Apropósito  do  Rev.  Peragallo,  me  lembra  agora  o  nome  de 
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outro  académico,  —  o  Sr.  José  Ramos-Coelho.  Andam  no  mou 
espirito  associados  ambos,  no  meu  espirito  e  no  meu  coração, — 
e  de  ambos  logrei  a  immerecida  honra  de  ser  coliaborador  (aliás, 
collaborador  obscurissimo)  na  coordenat-ão  de 

Alguns  documentos  do  ArcJnvo  Nacioncd  da  Torre  do  Tombo 
acerca  das  navegações  e  conquistas  j^ortngttezas  publicados  por 
ordem  do  Governo  de  Sua  Majestade  Fidelíssima  ao  celebrar-se  a 
commemoração  quadricenfenaria  do  descobrimento  da  America. 
(Lisboa  —  Imprensa  Nacional — 1892  —  In-4."  de  xvii-555  pa- 
ginas —  Com  muitos  fac-similes  photo-lithographados  em  fls. 
aparte). 

Pois  bem!  do  erudito  académico  Ramos-Coelho  recebi  eu  por 
dadiva  em  7  de  Janeiro  de  1887,  ao  tempo  em  que  elle  na  Bi- 
bliotheca  Nacional  desimpenhava  zelosamente  funcções  de  Con- 
servador,  um  exemplar  do  seguinte  livro: 

A  Jerusalém  Libertada  de  Torquato  Tasso  vertida  em  oitava- 
rima  portugueza  por  José  Eamos  Coelho.  Lisboa  —  Typographia 
Universal  — 1864  — Li  8.*^  de  9-509  paginas). 

O  exemplar,  álêra  da  dedicatória  autographa  que  o  traductor 
me  poz  na  pagina  do  anto-rosto,  apresenta  no  reverso  da  res- 
pectiva folha,  por  lettra  de  Ramos-Coelho  (o  que  sobremaneira 
lhe  augmenta  valor)  a  traducçvão  em  que  esse  illustre  poeta 
verteu  para  portuguez  o  Soneto  do  Tasso  em  liomenagem  a  Vasco 
da  Gama  e  a  Camões. 

A  versão  da  Gerusalemme  Liberata, — versão  acerca  da  qual 
já  expendi  considerações  (em  pag.  224  a  226)  no  meu  livro 
Impressões  Deslandesianas  (Lisboa  —  Imprensa  Nacional  — 
cio.  loccc.  xixcxiv  —  In-8  °  de  xv-1229  paginas  —  Com  fls. 
aparte,  de  reproducçao  fac-siraile), — volveu  a  imprimir-se,  qua- 
renta e  um  annos  depois  : 

Jerusalém  Libertada.   Poema  de  Torquato    Ihsso  vertido  em 

oitava-rima  do  original  itcdiano,  por  José  Ramos-Coelho , 

Segunda  edição,  muito  melhorada.  (Lisboa  —  Typ.  de  Francisco 
Luiz  Gonçalves  —  1905  (na  capa  da  brochura,  1906)  —  In-8.° 
de  9-549  paginas — Com  o  retrato  do  Tasso  (photo-gravura)  em 
fl.  aparte). 

E  em  3.^  edição  me  consta  que  vai  também  sahir  muito  bre- 
vemente a  versão  do  poema,  incorporada  na  coUecção  completa 
das  «obras  poéticas»  do  Sr.  José  Ramos-Coelho. 

Tornemos  entretanto  á  Bibliotheca  Nacional. 
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Tem  esse  instituto  na  Secção  de  Sciencias  Philosophicas,  sob 
a  marcação  bibliotheconomica  ÍSS-6-21  (*),  incadernadas  no  mesmo 
volume,  quatro  obras  de  reconhecida  raridade  que  resumidamente 
apontarei : 

Libro  de  pestilècia  curatiuo  y  presevnatiuo 

Compuesto  por  el  insigne,  y  muy  afamado  Doctor  Luys  Lohera 
de  Auila.  (S.  1.  n.  d.)  (Impresso  talvez  em  Alcala  de  Henares 
na  officina  de  João  de  Brocar  — In-folio  de  10  fls.  preliminares, 
sem  numeração,  seguidas  por  xlij  fls.  numeradas  na  frente  — 
Com  portada  ornamental,  e  frontispício  a  vermellio  e  preto ; 
impressa  do  texto  uma  parte  em  caracteres  gothícos,  e  a  outra 
em  caracteres  romanos). 

Libro  de  las  quatro  enfermedades  cortesnnas Nue- 

uamèie  cõpuesto  por  el  excellètissivio  Doetor  Luys  Lohera  de 
Auila.  (S.  I.  (Impresso  mui  provavelmente  em  Toledo  na  officina 
de  João  de  Ayala,  como  está  inculcando  o  material  typographico) 

—  1544  —  In-folio  de  Ixxxviij  fls.  numeradas  na  frente — Com 
portada  frontispicial,  a  vermelho  e  preto  o  frontispício,  e  todo 
composto  o  livro  em  caracteres  de  typo  gothico). 

Libro   de  experi^cias  de  medicina Hecho  por  el 

doctissimo  y  muy  afamado  y  muy  expjerimentado  Doctor  Luys 
dauila  de  Lobera  (Impresso  en  Toledo  en  casa  de  luan  de  ayala 

—  Ano.  M.  D.  XLIII.  —  In-fulio  de  xxxiiij  fls.  numeradas  na 
frente  —  Em  caracteres  gothicos  e  alguns  romanos,  com  íron- 
tispicio  a  vermelho  e  preto,  e  portada  frontispicial  decorativa). 

Regimiento  de  la  salud:  de  la  estirilidad  de  hombres  y  mu- 

jeres  y  enfermedades  de  los  ninos ,    (In-folio  mutilado, 

em  que  infelizmente  faltam  (reíiro-me  ao  exemplar  que  tenho 
presente)  as  primeiras  folhas  (incluida  nesta  lacuna  a  do  fron- 
lispicio)  e  faltam  outrosim  as  folhas  derradeiras ;  composto  em 
caracteres  gothicos,  intercalados  com  caracteres  romanos). 

Nicolau  António,  no  Tomo  ii  da  Bibliotheca  HisjKina  Nova 
(Matriti  —  MDCCLXXXViii)  informa-nos  que  o  Regimiento  de  la 
salud  foi  estampado  em  Valladolid  em  1Õ51. 

Por  «espécies  raras»  (volto  a  dizêl-o)  se  devem  classificar 
as  quatro  que  ora  acabo  de  mencionar. 


(*)  Tal  ó  a  inaicação  bibliotheconomica  antiga,  c  com   essa  vem  de- 
signado o  volume  no  opúsculo  que  adcantc  menciono. 

Hoje  tem  por  marcação  bibliotheconomica  (segundo  o  systema,  ha  vinte 
'  aunos,  adoptado)  o  N."  4:160  da  «serie  vermelha». 
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Mas  o  que  sobretudo,  e  nniito  particularmente  para  nós  Por- 
tugiiezes,  imprime  singular  merefiraento  no  citado  volume  (in- 
cadernado  em  raoscovia  com  lavores  que  indicam  industria  do 
século  xvii),  é  a  circumstancia  de  existirem  várias  folhas  brancas 
adrede  mettidas  (por  occasião  de  proceder-se  á  incadernação)  no 
Libro  de  'pestilência,  entre  o  grupo  das  fls.  preliminares  impres- 
sas e  as  do  texto  da  obra. 

Nas  paginas  das  intromettidas  folhas  incontra-se  manuscripta, 
por  lettra  do  anonymo  dono  do  livro  (clinico  em  Lisboa),  uma 
curiosa  narrativa  das  crises  ou  revoadas  de  peste  levantina,  que 
assolaram  a  capital  do  nosso  paiz  entre  1580  e  1603. 

D'essas  interessantíssimas  notas  manuscriptas  foi  que  princi- 
palmente brotaram  subsidios  para  o  seguinte  folheto: 

Eevoadas  de  pesta  bubonica  em  Lisboa  nos  séculos  xvi  e 
xvii  —  Velharias  recopiladas  por  Xavier  da  Cunha  Conservador 
da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  (Lisboa  —  Typ.  de  A.  de 
Mendonça  &  Duarte  —  cro.  loccc.  ic — In  4.°  de  iv-44  paginas). 

O  contexto  d'esse  modesto  folheto  havia  antecedentemente 
sabido  a  lume  no  Anno  xvii  dCA  Medicina  Contemporânea  (Lis- 
boa —  1899),  —  mas  de  tal  modo  infestado  e  conspurcado  por 
bando  enorme  de  «gralhas»  (typographicas),  que  mais  pareciam 
estas  as  obscenas  Harpyas  de  que  se  queixava  o  pius  Aeneas 
quando  perante  a  Rainha  de  Carthago  e  perante  os  seus  cora- 
mensaes  fazia  a  narrativa  das  suas  tristes  aventuras  (Vid.  Vir- 
gilii  Aeneiàos  Lib.  III): 

a horrijico  lapsu  de  montibiis  adsunt 

Harpyicc,  et  magnis  qnatiunt  plangoribus  alas, 
Diripiuntque  dapes,  confactuque  omnia  foedant 
Lnmundo 


Para  terminar  minhas  reflexões  ácêrca  do  «segundo  preceito» 
enunciado  por  Klett  nos  seus  conselhos  aos  bibliophilos,  citarei, 
em  desaccôrdo,  mais  um  frizantissimo  exemplo. 

Possue  a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  ties  exemplares  da 
raríssima  ediçcào  7;rinc^j:>s  da  epopéa  camoniana. 

O  frontispício  de  tal  ediçcão  mostra-nos  circumdados  por  uma 
portada  ornamental,  em  cujo  intablamento  figura  um  pelicano 
de  azas  abertas  e  com  o  bico  voltado  para  a  esquerda  do  obser- 
vador, 03  seguintes  dizeres  : 

Os  Lvsiadas  de  Luís  de  Camões.  Com  privilegio  real.    Im- 
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presso  em  Lisboa,  com  Ucenqa  da  saneia  Inquisição,  &  do  Ordi- 
nário: em  casa  de  António  Gõcnluez  Impressor.  1572. 

(111-4,"  de  J8(j  lis.  numeradas  na  frente  e  precedidas  por  2 
sem  numeração). 

Da  edição  subrepticia  que,  procurando  imitar  a  genuina, 
traz  também  a  data  1572,  mas  que  se  estampou  annos  depois 
na  officina  de  André  Lobato  (imbora  se  inculque  por  impressão 
de  António  Gonçalves)  como  brilhantemente  sustentou  e  de- 
monstrou Tito  de  Noronha  na  sua  memoria  intitulada  A  primeira 
edição  dos  Lusíadas  (Porto  —  Typ.  Occidental  —  M  dccC  LXXX 
—  In-4.°  de  88  paginas  —  Com  4  photo-iithographias  em  fls. 
aparte), — da  edição  subrepticiamente  falsificada,  que,  antes  de 
Tito  de  Noronha  publicar  a  sua  interessante  memoi'ia,  passava 
geralmente  por  ser  a  eáiçRo  princeps,  também  a  Bibliotheca 
Nacional  possue  ura  exemplar  (um  raro  exemplar,  pois  que  mais 
raros  talvez  devemos  considerar  os  exemplares  da  edição  falsifi- 
cada que  03  da  genuina). 

Mas  não  tratemos  agora  da  edição  subrepticia;  tratemos  da 
legítima  de  1572;  tratemos  da  princeps  (única  edição  que  em 
1572  se  estampou  (digam  teimosos,  muito  imbora,  quanto  de  phan- 
tasioso  lhes  occorrer). 

O  Conselheiro  José  Feliciano  de  Castilho  Barreto  e  Noronha, 
que  deixou  luminosamente  assignalada  a  sua  passagem  pela  Bi- 
bliotheca Nacional  de  Lisboa  nas  suas  funcções  de  Bibliothecario- 
Mór,  teve  occasião  de  proceder  a  largos  estudos  sobre  vários 
exemplares  d' Os  Lusiadas  com  a  data  1572.  E  em  um  d'elles 
(pertencente  á  edição  p?'íací;jt>s),  em  um  d'elles  que  tem  por  mar- 
cação bibliotheconomica  na  «Camoniana»  da  Bibliotheca  Nacional 
o  N.°  3,  escreveu  por  seu  punho,  na  guarda  que  antecede  o 
frontispicio,  diversas  observações  mui  dignas  de  attenção. 

Entre  essas,  vem  a  seguinte  nota: 

«N'este  exemplar  vão  marcadas  também  cora  tincta  verde 
as  alterações  das  duas  edições,  taes  como  as  indica  Ti'igoso. 
Ha  porem  as  seguintes  differenças  entre  o  que  elle  diz  e  o  nosso 
exemplar». 

E  passa  a  indicar  taes  differenças. 

Ora  pergunto  eu: — Ficou  porventura  desvalorizado  para  os 
bibliophilos  o  mencionado  exemplar  pelas  marcas  e  notas  mar- 
ginaes  que  a  tinta  verde  lhe  escreveu  Castilho? 

Penso  que  não;  e  antes  penso  que  mais  apreciável  ficou  poi' 
esse  facto  o  exemplar. 
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Vamos  ao  terceiro  preceito. 

O  terceiro  preceito  é  assim  concebido.: 

«No  dohlar  las  punias  de  las  liojas-a. 

Preceito  é  esse  que  inadvertidamente,  inconscientemente,  es- 
tupidamente, infringem  quasi  todos  os  leitores, — quasi  todos  os 
leitores,  mui  de  propósito  o  repito,  porque  para  quasi  todos  a 
Bibliophilia   constitue   uma  grutesca  preoccupagão   de  maniacos. 

E  ha  leitores  (leitores  não  raros !)  que,  para  marcarem  signal 
no  ponto  em  que  interromperam  leitura  de  um  livro,  não  se  con- 
tentam apenas  em  dobrar  o  canto  da  folha  (o  que  já  por  si  re- 
presenta um  acto  de  condemnavel  vandalismo,  pelo  vinco  inde- 
lével que  d'ahi  resulta  no  papel),  mas  que  inclusivamente  chegam 
ao  desplante  de  dobrarem  a  folha  pelo  meio,  de  alto  a  baixo! 

Claro  está  que  a  advertência  de  Klett,  contida  no  seu  terceiro 
preceito,  não  leva  sobrescripto  para  bibliophilos,  porque  biblio- 
philos  não  commettem  delictos  de  tal  natureza,  nem  mesmo  por 
inadvertência.  A  prescripção  intende-se  exclusivamente  com  os 
ignaros  ou  com  os  que  tolamente  escarnecem  dos  bibliophilos. 


Quarto  preceito : 

(s.No  cortar  can  negligencia  los  lihros  omevos». 

Quer  dizer: — cortar,  separar,  «abrir»  (como  technicamente 
se  diz  em  portugiiez),  abrir  cautelosa  e  carinhosamente  com  o 
gume  de  apropriada  espátula  (tanto  na  cabeça,  como  na  margem, 
como  no  pé)  as  folhas  dos  livros;  abril-as  cautelosa  e  carinhosa- 
mente (volto  a  recommendar)  para  que  não  aconteça  rasgarem-se 
as  folhas  num  Ímpeto  de  estúrdia  precipitação,  .quando  estas  se 
não  apresentem  já  de  antemão  aparadas  pela  «guilhotina»  do 
brochador   (o   que  hoje   se  está  um  tanto   usando,   em  prejuizo 
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daraninho  das  folhas,  e  cora  verdadeira  raágaa  dos  bibliophilos, 
que  assim  ficam  tolhidos  de  apreciar  e  conservar  na  integridade 
completa  os  seus  exemplares). 

E  sobre  o  assumpto  especial  d'este  derradeiro  parenthesis, 
que  intercalei  muito  de  industria,  lembrarei  a  conveniência  de 
recommendar  sempre  aos  incadernadores,  que  não  aparem  nunca 
as  margens  nem  o  pé  dos  livros  (e  o  mais  que  se  lhes  poderá 
consentir  é  «tosquiarem»  alguma  saliente  irregularidade  no 
papel),  devendo  todavia  aparar  (ao  de  leve)  a  cabeça  das  folhas, 
por  modo  que  o  respectivo  corte  determine  (depois  de  incader- 
nado  o  volume)  superfície  liza,  d'oiKle  facilmente  com  espenne- 
jador  se  limpem  as  poeiras  (quando  collocados  ao  alto  os  livros 
nas  estantes),  e  para  que  se  torne  commodo  o  voltar  das  folhas, 
no  acto  da  leitura,  pela  applicação  dos  dedos  na  aresta  superior 
das  mesmas  folhas  (única  maneira  plausível  de  voltál-as,  como, 
na  apreciação  do  «septimo  preceito»,  mais  adeante  se  me  oflere- 
cerá  ensejo  de  novamente  recommendar) 


Quinto  preceito : 

«iVb  garabatear  vuestro  inleresante  y  precioso  autografo  en 
las  ixiginas  de  tituloi). 

Aqui  ncste  ponto.  .  .  .ha  que  discriminar  (hay  que  distinguir, 
como  dizem  na  Hespanha). 

Enxovalhar  o  frontispício  dos  livros  com  garatujas  de  um 
tolo  qualquer,  certo  é  que  não  representa  o  supra  summum  da 
elegância  e  do  bom -gosto ;  mas  é  também  certo  que  ás  mãos 
dos  «tolos»  não  costumam  ir  espécies  dignas  de  apreço  para  os 
bibliophilos. 

E  generalizar  o  caso,  como  pretende  humoristicamente  nas 
suas  ironias  o  redactor  do  «preceito»,  afígura-se-rae,  quando 
menos,  uma  impertinência  completamente  inacceitavel. 

Pois  a  assígnatura  de  uma  pessoa  notável,  inscripta  no  fron- 
tispico  de  um  livro  que  lhe  pertenceu,  diminuirá  porventura  o 
valor  intrínseco  do  exemplar?  ou,  antes,  não  lhe  accrescentará 
O  valor  e&tiraativo, — mormente  quando  o  autographo  (postos  de 
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parte  os  descabidos  motejos  do  redactor  do  a  preceito»)  seja  de- 
veras (íinteresante  y  preciosos  ? 

Cá  tenho  eu  na  minha  estante  particular  um  hvro  que  andou 
em  tempos  pela  «Feira-da-Ladra»,  e  que  pertenceu  (como  se  vê 
do  frontispicio)  ao  erudito  bibliophilo  francez  Carlos  Francisco 
Garnier. 

Intitula-se  : 

Regimento  provisional,  jyara  o  serviço,  e  disciplina  das  es- 
quadras, e  navios  da  Armada  Real,  que  por  ordtm  de  Sua  Ma- 
gestade  deve  servir  de  regulamento  aos  commandantes  das  es- 
quadras, e  navios  da  mesma  Senhora.  (Lisboa — Na  Officina  de 
António  Rodrigues  Galhardo  —  Anno  1796  —  In-8.°  de  200  pag. 
numeradas,  precedidas  por  7  sem  numeração). 

No  frontispício  lhe  poz  o  dono  o  seu  costumado  «pertence» 
manuscripto,  em  os  seguintes  termos  concebido :  —  Èx  Libris 
Caruli  Francisci  Garnier  et  Amicorum. 

Outrora  pertencentes  a  este  bibliophilo,  que  floresceu  na  se- 
gunda metade  do  século  xviii,  e  que  em  Lisboa  foi  Capellão 
da  Igreja  de  Sau'-Luiz  Rei  de  Franga  (em  cujo  hospício  elle 
organizou  á  sua  custa  um  curioso  museu  de  antiguidades  e  me- 
dalhas, e  bem  assim  de  exemplares  de  Historia  Natural),  possue 
a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  várias  obras.  Em  todas  ellas 
figura  manuscripto  o  «exhbris»  do  abbade  Garnier,  e  nalgumas 
addicionou  elle  notas  curiosas. 

Foi,  por  signal,  numa  dVssas  notas  que  se  me  deparou  ma- 
teiial  inspirativo  para  um  modestíssimo  estudo  meu,  incluído  no 
Vol.  XXXVII  d' O  Instituto  (Coimbra —  1889),  — estudo  que  se- 
paradamente se  publicou  numa  limitada  edição  de  ÕO  exem- 
plares. 

O  Hvro  em  que  vem  a  nota,  de  que  fiz  uso,  intitula-se 

Instrucção  sobre  os  corpos  celestes,  principalmente  sobre  os 
cometas,  por  Francisco  Henrique  Ahlers  (Lisboa  —  Na  Officina 
de  Miguel  Manescal  da  Costa  —  Anno  M.  dcc.  LViii.  —  In^." 
de  86  pag.  numeradas,  antecedidas  por  18  innumeradas,  e  se- 
guidas por  mais  4  sem  numeração  —  Com  estampas  (chalco-gra- 
vuras)  em  fls.  aparte). 

D'essa  memoria  possue  a  Bibliotheca  Nacional  dois  exem- 
plares. Um  dos  dois  traz  no  frontispício,  por  lettra  do  primitivo 
possuidor  : 

Ex  Libris  Car.  fr.  Garnierii,  &  Amicorum. 
Ex  dono  Auctoris. 
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No  fira  do  exemplar  vem  collada  uma  carta  autographa  de 
Ahlers  a  Garnier, —  carta  era  que  o  destinatário  escreveu  infor- 
mações ácêrca  do  auctor  do  livro. 

Não  acham,  por  esse  facto,  mais  valorizado  o  exemplar? 

O  humilde  opúsculo,  que  d'aquella  informação  originaria- 
mente derivei,  tem  por  titulo: 

Francisco  Henrique  Ahlers.  Subsídios  para  a  sua  biographia. 
(Coimbra  —  Imprensa  da  Universidade  —  1889  —  In-8.°  de  22 
paginas). 

Nesse  opúsculo  ponderei  eu  (de  pag.  21  á  22): 

«De  tudo  quanto  aqui  fica  dito,  uma  conclusão  deve  ainda 
tirar-se.  E  é  que  não  ha  papel  inútil ;  não  ha  (por  mais  insigni- 
ficante que  á  primeira  vista  pareça)  uma  singela  nota  em  que 
se  não  possam  filiar  ensinamentos  mais  ou  menos  proveitosos. 

«E  aqui  lanço  mão  do  ensejo  para  incarecidamente  pedir,  a 
quantos  porventura  hajam  de  intervir  na  coordenação  de  biblio- 
thecas  ou  leilão  de  livrarias,  que  por  caso  nenhum  obliterem  ou 
arranquem  de  qualquer  códice  (por  uma  falsa  presupposição  de 
inutilidade)  a  nota  manuscripta  que  o  bibliophilo  neste  ou  na- 
quelle  exemplar  intercalou,  atigure-se  ella  muito  irabora  no  con- 
ceito do  catalogante  ou  do  leiloeiro  um  enxerto  indigno  do  livro: 
é  que  nem  sempre  essas  pessoas  possuirão  bastante  critério  para 
tal  discriminar,  nem  rigorosamente  nestas  cousas  ha  papel  que 
possa  considerar-se  de  somenos  importância». 

Aqui  tenho  eu  também  a  assignatura  autographa  do  Barão 
da  Villa  da  Praia,  illustre  militar,  illustre  mathematico,  illustre 
poeta. 

Aqui  a  tenho  eu  traçada  era  1793,  quando  elle  ainda  não 
desfructava  aquella  dignidade  titular,  e  simplesmente  se  chamava 
Francisco  de  Borja  Garção  Stoekler. 

Por  seu  punho  escreveu  elle  o  «pertence» 

De  F.  de  B.  G.  Stoekler  1793 
no  reverso  do  frontispício  de  um  livro  que  em  tempos  adquiri  na 
loja  não  rae  lembro  já  de  que  alfarrabista: 

Anacréon,  Saplio,  Bion  et  Mosclius,  Traduction  nouvelle  en 
Prose,  siiivie  de  la  Veillée  des  Fêtes  de  Vénus,  Et  d'im  choix  de 
Pièces  de  dlfférents  Auteiirs.  Par  M.  31***  C***.  (A  Paris 
—  Chez  Henri  Hoyois  —  m,  dcc.  lxxv.  —  In  8."  de  4-VJ-299 
paginas), 

(Sob  as  cryptonymicas  iniciaes  M.  M***  C***  esconde  se 

9,"  ANNO,  N."  4  3 
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O  traductor  Moutonnet  Clairfons,  segundo  informa  António  Ale- 
xandre Barbier  no  seu  Dictionnaire  cies  ouvrages  anonymes  (Troi- 
sième  édition  — Tom.   i  (Paris  —  1872),  col.  1G2). 

O  exemplar  que  adquiri,  incadernado  em  marroquim  verde, 
apresenta  o  corte  das-follias  doirado  e  graciosamente  lavi-ado. 
Mas,  a  meu  ver,  o  que  lhe  dá  mais  notável  realce  é  a  assigna- 
tura  autographa  que  deixei  mencionada. 

Aqui  está  outro  livro  (comprado  também  por  mim  na  loja  de 
um  alfarrabista), 

Poems  irrilten  hy  Mr  William  Shakespeare.  (Logar  occupado 
pelo  retrato  do  Poeta,  ohalco-gravura  de  A.  Bannerman).  Re- 
jprinted  for  Thomas  Evans.  No.  ÕO.  Strand,  near  York  Buildings 
(S.  1.  (London?),  n.  d. — In  4.®  de  l-viii-2õ0  paginas). 

Traz  no  alto  do  frontispício  (e  foi  especialmente  por  isso  que 
tal  exemplar  adquiri)  a  assignatura  D.  Jo-.e  de  Souza  (assigna- 
tura  autographa  do  célebre  Morgado  de  ISlatteus,  D.  José  Maria 
de  Sousa  Botelho,  que  em  1817  deu  a  lume,  a  expensas  de  seu 
bolsinho,  a  luxuosa,  a  principesca,  a  monumental  edição  d' Os 
Lusíadas,  por  todos  admirada,  gabada,  e  cubicada). 

Como  appendice,  e  apropósito  de  Shakespeare,  seja-me  lícito 
juntar  aqui  uma  nota  bibliographica : 

Recentemente  sahiu  á  luz  um  volume  interessantíssimo  (e 
d'elle  veiu  offerecido  um  exemplar  á  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa),  um  volume  que  se  intitula 

Bacon  is  Shake-spear  hy  Sir  Edioin  Durning-Laicrence,  Bt. 
(London  —  Truslove  and  Bray,  Ltd.,  Printers  —  1910—  Li-8.° 
de  xvi-288  pag.  — Com  retratos  e  várias  outras  estampas). 

O  livro  é  deveras  curioso.  Mas,  —  seja  Francisco  Bacon  (se- 
gundo pretende  quem  esse  livro  escreveu),  ou  seja  Guilherme 
Shakespeare  (conforme  até  hoje  se  tem  geralmente  admittido) 
o  verdadeiro  auctor  das  «composições  shakespeareanas»,  (o  que, 
no  fundo,  talvez  pouco  venha  a  importar,  —  como  realmente 
pouco  importa  que  seja  Homero,  ou  nao  seja,  o  auctor  da  Odysséa 
e  da  Ilíada), — a  verdade  é  que,  ácêrca  da  obra  shakespeareana, 
merecerão  eternamente  louvores  máximos,  e  constituirão  evan- 
gelho litterario,  as  duas  obras  monumentaes  de  Victor  Hugo  : 

William  Shakespeare  (Paris  —  J.  Claye,  imprimeur  — 
M  Dccc  Lxiv  —  In-8.°  de  3-572  paginas) 

e  o  Prologo  que  o  dramaturgo  do  Ruy  Blas  adrede  escreveu 
para  a  traducção  em  que  seu  filho  Francisco  Victor  Hugo  trans- 
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plantou  primorosamente  a  obra  sliakespeareana  (Préface  de  la 
nouvelle  traduction  de  Shakespeare,  —  Prologo  publicado  no 
Tomo  XV  (pag.  i  a  xxvii)  das  Oeuvres  completes  de  W. 
Shakespeare  (Saint  Denis  —  Ty])Ograpliie  de  A.  Moulin — 1865 
—  In-8.°). 

Querem  que  lhes  mencione  agora,  pertencente  á  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa,  um  exemplar  precioso,  ultra-precioso? 

Ultra-precioso  ó  elie,  preciosíssimo,  —  e  não  somente  por 
constituir  ura  bello  paleotypo,  mas  inclusivamente  pelo  nome,  que 
no  frontispício  se  lhe  lê  manuscripto,  de  um  seu  antigo  possuidor, 
nosso  conterrâneo. 

Esse  conterrâneo  foi  o  famoso  inventor  do  nónio,  —  'm^Q\ú\OQO 
instrumento  que  os  Francezes  teimam  persistentes  em  chamar 
vernier,  attribuindo  indevidamente  a  um  seu  compatriota,  aliás 
notável,  (Pedro  Vernier),  glórias  que  pertencem  legítimas  ao  nosso 
egrégio  Pedro  Nunes.  Faz  essa  teimosia  lembrar  a  sem-cere- 
monia  com  que  egualmente  usurpam  a  favor  de  José-Miguel 
Montgolfier  e  de  seu  irmão  Jacques-Estevam  prioridades  a  que 
só  tem  direito,  na  historia  dos  aerostatos,  o  portuguez  Fr.  Bar- 
tholomeu  Lourenço  de  Gusmão,  —  portuguez  e  simultaneamente 
brasileiro,  visto  que  no  Brasil  teve  o  berço. 

O  livro  a  que  me  refiro,  diz  no  frontispício  (e  desdobro  aqui 
na  transcripção  as  abreviaturas) : 

Tabule  diiectionum  profectionumque  famosissimi  vivi  Magistri 
Joannis  Gennani  de  Regiomonfe  in  natiuitatibus  multum   vtiles. 

Abaixo  d'estes  dizeres  frontispiciaes  (únicos)  lê-se  em  ma- 
nuscripto : 

Do  Doctor  p°  nicnez. 

E  em  seguida  uma  declaração  (authenticando  a  assignatura 
do  famoso  mathematico) : 

Este  liiiro  merece  toda  a  estimação  pelo  sinal  q  tem  da  letra 
do  Dj  Pedro  Nunes  M.°  que  foy  de  Mathematica  do  Inf."  D.  Luiz 
e  hum  dos  mayores  homès  desta  profissão  q  teue  o  mundo,  como 
consta  dos  liuros  q  imprimia. 

Linboa  3  de  Julho  de  1734. 

D.  Joze  Barboza  Cl.  Reg.^ 

No  verso  do  frontispício  offerece  também  a  seguinte  nota  raa- 
nuscrípta,  não  menos  curiosa,  não  menos  apreciável  que  a  nota 
da  pagina  frontispícíal : 

Ego  fernandus  Pincianus  Commendatarius  ordinis.  D.  Ja- 
cobi.  cmi  has  fabulas  Dirtctionú  bononioi  pralio  nummi  aurei. 
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Constitue  vol.  in-4.°  de  139  fls.  innumeradas,  na  derradeira 
das  quaes  vem  o  colophon  : 

Opus  tahularum  directionum  profedionumque  pro  reuerendis- 
simo  domino  Jocmne  archiepiscopo  tifrigoniensi.  &c.  per  magis- 
trum  Joannem  de  Regiomonte:  compositarum  Anno  domini  .1467. 
expUcit  felicite)'.  Magistri  Joannis  angeli  vivi peritissimi  diligenti 
correctione.  Erhardique  Ratdolt  mira  imprimendi  arte:  qua  nuper 
Venetijs  nunc  Aiiguste  vindelicorum  excellit  nominatissimus  .4. 
nonas  Januarij  .1490. 

Francisco  Martins  de  Andrade,  —  o  insigne  bibliographo  e 
não  menos  insigne  numismata  de  quem  já  nestas  paginas  falei, 
—  occupando-se  no  citado  Catalogo  (em  pag.  12  a  J3)  do  exem- 
plar que  estou  mencionando,  expressa-se  por  este  modo  : 

«Edição  sem  cypliras  nem  reclamos,  executada  em  bom 
papel  e  typo  gothico,  estimável  particularmente  por  estar  sub- 
scripta  pela  lettra  do  dr.  Pedro  Nunes,  mestre  que  foi  de  ma- 
thematicas  do  sr.  infante  D.  Luiz,  e  um  dos  maiores  homens 
que  n'este  ramo  teve  aquelle  século». 

Ornamentada  com  capitulares  floreadas,  esta  edição  dá  honra 
aos  prelos  de  Augsburgo. 

Mas  o  que  mormente  rocommenda  o  exemplar  descripto,  é 
o  conjuncto  das  notas  manuscriptas,  nelle  existentes,  entre  as 
quaes  sobresái  a  frontispicial  assignatura  do  nosso  afamado  ma- 
thematico. 

Como  appendice  ás  mencionadas  Tabule,  incontra-se  no  mesmo 
volume : 

Tabeliã  Sinus  recti:  per  gradus  d;  singula  minuta  diuisa. 
Ad  tabulas  directionum  magistri  Johannis  de  regiomonte  neces- 
sárias cum  quibus  exemplis:  partes  eiusdeni  tahelle  mulfum  con- 
cordant. 

Impresso  em  caracteres  eguaes  aos  das  Tabule  (mas  com 
rubricas  por  algarismos,  emtanto  que  os  cadernos  das  Tabule 
as  oíFerecem  por  lettra  alphabetica),  este  appendice  in  4,°  é 
constituído  por  \Q  fls.  que  denotam  haver  sido  estampadas  na 
mesma  officina  e  provavelmente  no  mesmo  anno  em  que  as  Ta- 
bule se  typographaram. 

Intrêmos  agora  no  gabinete  da  o  Camoniana»  pertencente  á 
referida  Bibliotheca,  e  vejamos  lá  o  exemplar  da  seguinte  obra: 

La  Lvsiada  de  el  famoso  poeta  Luys  de  Camões.  Tradvzida 
en  verso  Castellano  de  Português,  por  el  Maestro  Luys  Gomez 
de  Tapia,  vezino  de  Seuilla.  Dirigida  ai  lUvstrissimo  Senor  As- 
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canio  Colona,  Ahbad  de  Sancta  Sophia  (En  Salamanca  —  En 
casa  de  loan  Perier  Impressor  de  Libros  —  Ano  de  m.  d.  lxxx. 
—  In- 8."  de  307  fls.  numeradas  na  frente,  precedidas  por  8  fls. 
sem  numeração). 

O  Sr.  Brito  Aranha,  no  Tora  xiv  fpag.  197)  do  Diccionario 
Bihliogrnphico  Portuguez  (Lisboa  —  Na  Imprensa  Nacional  — 
M  DCCC  LXXX  vi)  diz  que  são  307  as  fls.  numeradas,  precedidas 
pelas  8  sem  numeração.  O  exemplar,  porém,  que  pertence  á 
Bibliotheca  Nacional,  acha-se  infelizmente  mutilado,  porque  não 
passa  da  fl,  297,  o  que  representa  deficiência  das  dez  fls.  der- 
radeiras,—  mutilação  que  é  certamente  de  longa  data,  pois  que 
já  em  1860  fazem  d'ella  menção  Innocencio  Francisco  da  Silva 
no  Tom.  v  (pag.  269)  do  citado  Diccionario  Bibliogniphico  Por- 
tuguez e  o  Visconde  de  Juromenlia  no  Vol.  i  (pag.  226)  das 
Obras  de  Luiz  de  Camões  por  este  litterato  publicadas  (edição 
de  que  incidentemente  dei  notícia,  ao  tratar  do  «segundo  pre- 
ceito»). 

Na  fl.  frontispicial  do  exemplar  a  que  me  estou  referindo, 
lê  se  manuscripto  o  nome 

Luis  de  Camões 
(ou  talvez  Luis  de  Camões, —  mas  o  sêllo-carimbo,  que  em  tempos 
inadvertidamente  lhe  puzeram  a  tinta  d'-oleo,  foi  desastradamente 
cahir  por  modo   que  não  deixa  bem  perceber  se  na   escripta  do 
appellido  haveria  ou  não  haveria  um  til). 

Traçado  por  letlra  que  não  repugna  attribuir  ao  século  xvi 
na  segunda  metade,  —  mas  que  também  não  destoa  da  escripta 
correspondente  á  metade  primeira  do  século  xvir,  —  ha  quem 
tenha  admittido  a  hypothese  de  ser  porventura  assignatura  au- 
tographa  do  Poeta  d' Os  Lusiadas  aquelle  nome  inscripto  no  fron- 
tispício do  exemplar  que  menciono. 

Será  eíFectivamente  de  Camões? 

Chi  lo  sa? 

Em  1580  sabemos  nós  que  foi  publicado  o  livro.  E,  se  o  foi 
antes  do  dia  10  de  Junho  (dia  em  que  Luiz  de  Camões  falleceu), 
admissivel  é  também  que  chegasse  a  vêl-o,  e  d'aqiielle  exemplar 
fosse  mesmo  possuidor,  o  Homero  Portuguez.  Cora  as  poesias 
encoraiasticas  que,  em  honra  do  Poeta  d' Os  Lusiadas,  antecedera 
a  traducção  castelhana  do  Tapia,  não  causaria  estranheza  que 
o  traductor  inviasse  por  oflerta  um  exemplar  ao  imniortal  auctor 
do  Poema. 

O  Visconde  de  Juromenha,  commentando  o  caso  no  citado 
volume  (pag.  226)  das  Obras  de  Luiz  de  Camões,  diz-nos  o  se- 
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guinte  (em  referencia  ao  exemplar  do  Tapia,  existente  na  Bi- 
bliotheca  Nacional): 

«Tem  mais  este  exemplar,  em  letra  de  mão  e  da  época,  o 
nome  de  Luiz  de  Camões,  assignado  na  primeira  folha  do  rosto, 
no  local  onde  se  costumam  coUocar  as  armas,  ou  a  vinheta  de 
que  usam  as  officinas  typographicas,  o  que  faria  suspeitar  que 
fosse  a  própria  assignatura  de  Camões  e  elle  o  possuidor  d'este 
livro,  e  a  quem  o  traductor  o  enviasse,  se  a  declaração  que  o 
mesmo  traductor  faz,  que  por  esta  epocha  estava  quasi  todo  o 
Portugal  sujeito  a  Filippe  11,  não  viesse  contraditar  esta  sup- 
posição;  salvo  se  o  traductor  desse  já  por  consummado  ura  facto 
que,  se  estava  preparado,  não  estava  comtudo  inteiramente  con- 
cluido,  e  só  teve  iogar  poucos  dias  depois  da  morte  do  nosso 
Poeta». 

D'este  arrazoado  conclue-se  que  o  Visconde  de  Juromenha 
não  perfilhava  a  opinião  de  ser  assignatura  aquelle  nome  «Luis 
de  Camões»  escripto  na  pagina  frontispicial  do  livro  a  que  me 
tenho  referido. 

Por  minha  parte,  se  me  perguntarem  opinião  ácêrca  do  as- 
sumpto, confessarei  que  me  fallecem  argumentos  para  uma  defi- 
nitiva decisão. 

Unicamente  pedirei  licença  para  uma  observação  que  passo 
a  expor. 

O  Imperador  do  Brasil,  Dom  Pedro  II,  possuia  na  sua 
bibliotheca  particular  um  exemplar  da  eà\cão-prÍ7ice23s  d' Os 
Lusíadas,  —  exemplar  que  pertencera  em  tempos  ao  theatino 
Fr.  João  Baptista,  do  qual  passou  para  as  mãos  do  monge  be- 
nedictino  Fr.  Alexandre  da  Paixão,  por  cuja  morte  ficou  incor- 
porado na  Livraria  do  lisbonense  j\Iosteiro  de  San'-Bento  da 
Saúde,  donde  apoz  varias  peripécias,  e  annos  depois  de  suppri- 
midas  em  Portugal  as  Ordens  Religiosas,  deu  ingresso  na  livraria 
do  supra-mencionado  monarcha. 

Ácêrca  do  exemplar  escreveu  José  Feliciano  de  Castilho 
em  1848  uma  substanciosa  dissertação,  por  este  modo  inti- 
tulada: 

Memoria  sohre  o  exemplar  dos  Lusíadas  da  Bibliotheca  Par- 
tícular  de  Sua  Majestade  O  Lnperador  do  Brasil. 

E  d'essa  «Memoria»  existe  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa 
um  resumido  extracto,  que  (por  lettra  de  António  da  Silva  TuUio, 
na  guarda  dtanteira  do  respectivo  folheto)  se  diz  «recebido  do 
auctor  nos  termos  da  acta  do  Conselho  administrativo  de  2  de 
maio  de  1867».  Esse  manuscripto  constitue  in  fulio  de  32  paginas 
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numeradas  (não  intrando  nesta  conta  a  folha  em  que  Silva  Tullio 
escreveu  a  declaração  mencionada). 

Em  1880  sahiu  a  lume,  na  integra,  aquella  importantíssima 
dissertação,  estampada  sob  o  titulo  seguinte  : 

Memoria  sobre  o  exemplar  dos  Lusíadas  da  hihliotheca  par- 
ticular de  S.  M.  o  Imperador  do  Brazil  pelo  Conselheiro  José 
Feliciano  de  Castilho  Barreto  e  Noronha  2}ublicada  a  expensas 
da  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro  por  occasião  do  Cen- 
tenário de  Camões  10  de  Junho  de  1880  (Extrahida  do  Tomo 
VIII  dos  Annaes  da  Bibliotheca  Nacional).  (Rio  de  Janeiro  — 
Typographia  Nacional  —  mdccclxxx  —  In-4.°  de  38  paginas). 

Originariamente  incorporada  no  Vol.  vili  (pag.  5  a  38)  dos 
Annaes  da  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro  publicados 
sob  a  direcção  do  Bibliothecario  Dr.  Benjamin  Franklin  Ramiz 
Galvão  (Rio  de  Janeiro — Typographia  Nacional — 1880 — In-4.° 
de  431  paginas),  a  «Memoria»  de  Castilho  apresenta-nos  ahi  uma 
particularidade  que  fallece  na  edição  autónoma. 

E  vem  a  ser  (na  pag.  11  do  citado  volume  dos  Annaes)  a 
reproducção  fac  simile  da  curiosíssima  inscripção  que,  por  lettra 
quinhentista  se  lia  traçada  no  referido  exemplar  d' Os  Lusiadas 
(imbora  confusamente  «por  se  terem  roçado  as  lettras,  em 
quanto  a  tincta  estava  fresca»,  segundo  informa  o  auctor  da 
«Memoria») : 

Luis  de  Camões  Seu  dono  576 

Em  nota  diz  o  Dr.  Ramiz  Galvão  (na  citada  pagina  dos 
Annaes) : 

«Como  se-vê  do  fac-simile  que  aqui  inserimos,  adeante  da  pa- 
lavra dono  distingue-se  a  data  576,  a  qual  com  o  auxilio  de  lente 
pudemos  perceber.  Kste  facto  corrobora  a  hypothese  de  haver 
pertencido  ao  poeta  este  precioso  volume,  e  traz  para  a  discussão 
do  assumpto  mais  um  argumento  de  pêzo,  que  é  pena  tivesse 
escapado  ao  sagacíssimo  auctor  da  Memoriai. 

(Como  todos  sabem,  José  Feliciano  de  Castilho  já  não  era 
vivo  quando  a  «JMemoria»  sahiu  a  lume  nos  Annaes.  Victimado 
por  meningo-encephalite,  havia  fallecido  na  capital  do  Brasil  aos 
11  de  Fevereiro  de  1879). 

Sem  a  data  576,  e  simplesmente  reduziílo  ao  nome  Luis  de 
Camões,  o  fac-simile  que  em  1880  se  estampou  no  Vol.  viii  dos 
Annaes,  sahiu  (doze  annos  depois)  reproduzido  sob  um  con- 
jectural retrato  do  Poeta  no  seguinfe  opúsculo  (edição  de  56 
exemplares) : 

Luiz  de  Camões  —  Poesia  commemorativa  do  311.'^  anniver- 
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sario  do  passamento  d'esie  insigne  ijoeta  jyor  António  Moreira 
Cabral.  (Porto  —  Typograpbia  Central  —  1892  — In-S."  de  12 
paginas  —  Com  o  retrato  phototypico  e  o  fac-simile,  estampados 
em  fl.  aparte). 

Com  a  data  576  (quer  dizer:  na  sua  integridade  completa) 
reproduziu-se  o  fac-simile  Luis  de  Camões  Seu  dono,  acompa- 
nhando um  retrato  do  Poeta  (em  que  se  reproduz  por  photo- 
gravura  a  chalcogravura  dos  Discvrsos  Vários  Polificos  i^or 
Manoel  Severim  de  Faria  —  Évora  —  Impressos  por  Manoel 
Carvalho — 1624—  In-4.° — Com  gravuras  em  laminas  de  cobre), 
reproduziu-se  (digo)  na 

Trigésima  coroa  da  Sociedade  Nacional  Camoneana  á  me- 
moria de  Luiz  de  Camões  immortal  cantor  dos  Lusíadas  -^  Sessão 
de  10  de  Junho  de  1910  commemorativa  do  330.°  anniversario 
do  passamento  do  grande  épico.  (Porto  —  Typographia  Occi- 
dental, de  Pimenta,  Lopes  &  Vianna  —  S.  d.  (1910)  —  In- 8.° 
de  52  paginas  —  Com  2  fls.  aparte,  numa  das  quaes  o  retrato 
e  a  reproducção  do  fac-simile,  na  outra  «Camões  e  o  Jau»  (photo- 
gravura  de  uma  esculptura  em  barro,  esculptura  pertencente  á 
collecção  camoniana  de  António  Moreira  Cabral  —  Edição  de 
178  exemplares  —  Opúsculo  collaborado  pelos  Srs.  António  Mo- 
reira Cabral,  Conde  de  Saraodaes,  Ernesto  Vianna,  José  de 
Azeredo,  Maximiano  Ricca,  e  pelo  obscurissimo  redactor  das  pre- 
sentes paginas). 

Castilho  na  sua  «Memoria»  (em  pag.  24)  declara  ser  «mui 
possível,  provável  mesmo»  que  o  exemplar  iV Os  Lusiadas,  exis- 
tente na  bibliotheca  do  Imperador,  houvesse  pertencido  ao  Prín- 
cipe dos  Poetas  Portugiiezes,  e  apresenta  as  razões  (razões  muito 
attendiveis)  em  que  se  baseia  para  tal  conjectura,  —  acabando 
por  accrescentar  (na  pag.  25  da  «Memoria»)  que,  a  serem  fun- 
damentadas as  suas  observações,  o  exemplar  «pertenceu  na  pri- 
mitiva a  Luiz  de  Camões». 

Ora  se  foi  o  Cantor  d' Os  Lusiadas  que  realmente  escreveu 
no  exemplar 

Luis  de  Camões  Seu  dono  576 
a  differença  no  talho  da  lettra,  quando  a  comparamos  com  a  do 
exemplar  do  Tapia,  é  ttão  fundamentalmente  accentuada,  que  não 
fica  permittido   attribuir  ao  Poeta   Portuguez    a  assignatura  in- 
seri pta  no  frontispício  da  traducçào  castelhana. 

Vice-versa :  —  imaginemos  que  alguma  vez  (e,  neste  ramo 
de  investigações,  despontam  súbitas  surpresas  quando  menos  se 
esperam!),  imaginemos  que  alguma  vez  se  demonstra  (pelo  casual 
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apparecimento  de  authenticos  aiitographos  de  Camões)  ser  incon- 
testavelmente escripto  pelo  Poeta  o  nome  que  se  lê  no  exemplar 
da  versão  castelhana:  ipso  facto  ficarão  tolhidos  os  foros  de  aii- 
tographo  ao  nome  inscripto  no  exemplar  que  pertenceu  outrora 
á  bibliotheca  particular  do  Imperador  Dom  Pedro. 

Averiguado,  indiscutivelmente  averiguado,  não  me  parece 
por-emqiianto  o  caso.  Mas  nesta  perplexidade,  ou  antes  nesta 
duplicidade  de  conjecturas,  se  me  perguntarem  a  qual  d'ellas 
me  inclino  de  preferencia,  direi  que  mais  confiança  me  inspira  a 
assignatura  inscripta  no  exemplar  de  1572 : 

Luis  de  Camões  Seu  dono  576 

Poderá  essa  inscripção  corresponder  a  uma  intencional  fal- 
sificação, mystificação  (supercherie^  como  dizem  os  Francezes), 
determinada  por  mercantil  impulso  de  ganância  no  sentido  cal- 
culista de  illudir  algum  argentario  incauto? 

Tudo  pode  ser  neste  mundo.  Mas  a  verdade  é  que  a  paixão 
dos  bibliophilos  pelas  espécies  camonianas  ó  de  muito  moderna 
data:  entre  os  collecionadores  a  crise  aguda  começou  em  1880, 
por  occasião  dos  festejos  do  Tricentenário. 

K,  apar  disso,  cumpre  não  menos  ponderar  o  que  diz  Cas- 
tilho na  sua  «Memoria»  (pag.  24),  referindo-se  á  inscripção 
Luis  de  Camões  Seu  dono.  Depois  de  advertir  que  taes  palavras 
«são  de  um  character  mui  conforme  com  o  do  século  xvi»  — 
accrescenta :  —  «phrase  emfim  escripta  sem  affectação,  corren- 
temente, e  cora  tal  negligencia  que  até  as  palavras,  ainda  frescas, 
foram  roçadas,  a  ponto  de  quasi  se  tornarem  inintelligiveis,  o 
que  tira  a  idéa  de  um  calculo  doloso». 

Por  outro  lado,  o  nome  Luis  de  Camões  inscripto  no  exemplar 
do  Tapia  chega  a  parecer-me  escripta  de  um  inconsciente  (por 
exemplo,  um  rapazelho  de  escola),  a  quem  sobreviesse  a  veneta 
de  repetir  manuscripto  o  nome  que  no  mesmo  frontispício  in- 
contrava  impresso,  —  a  mesma  veneta  inconsciente  que  levaria 
esse  individuo  a  repetir  manuscripto  (no  reverso  da  fl.  Ò7)  o  pri- 
meiro verso  da  antepenúltima  estancia  do  Canto  II  por  cima 
d'esse  mesmo  verso  impi-esso. 

A  estancia  cxi  começa  d'est'arte  na  versão  castelhana : 
«No  menos  con  el  tierapo  se  parece» 

Pois,   logo  acima  d'esse  verso,   escreveu  alguém,  com  lettra 
apparentemente  egual  á  do  nome  inscripto  no  frontispício  : 
No  menos  com  (sic)  el  tiempo  se  parece 

Em  vista  do  que  deixo  dito,  —  se  tivermos  de  admittir  que 
uma  das  duas  escriptas  (a  da  edição  portugueza,  ou  a  da  versão 
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castelhanca)  representa  assignatura  autographa  do  Épico  immortal, 
eu  por  todos  os  motivos  me  sinto  inclinado  a  preferir  a  que  se 
lê  no  exemplar  do  Imperador. 

Quando  em  1889  Dom  Pedro  TI  fui  desthronado,  e  como 
exilado  se  recolheu  na  Europa  sem  do  Bi'asil  trazer  coisa  al- 
guma de  quanto  lhe  pertencia,  lá  Hcou  entre  os  seus  livros  no 
Paço  de  San'-Christovam  o  decantado  exemplar,  —  exemplar 
que  mysteriosamente  desappareceu  depois,  e  que  alguém  me 
disse  (mas  não  sei  se  é  verdade)  achar-se  presentemente  na  Re- 
publica Argentina. 

Voltando  porém  ao  mencionado  exemplar  da  versão  do  Tapia, 
consintam-me  ainda,  a  titulo  de  mera  curiosidade,  accrescentar 
uma  informaçcão: 

Por  lettra  também  antiga,  mas  diversa  da  que  figura  no 
frontispício,  e  mais  calligraphica,  notam-se  no  exemplar  algumas 
correcções,  entre  as  quaes  se  destaca  uma  completa  substituição 
de  dois  versos,  —  dos  dois  versos  por  que  finaliza  a  derradeira 
estancia  do  Canto  III. 

Na  edição-^nnceps  do  original  portugnez  (única  publicada 
ao  tempo  em  que  sahiu  dos  prelos  a  castelhana  versão  de  Gomez 
de  Tapia,  —  e  digo  «única  publicada»,  porque  à'Os  Lusíadas 
edição  «legítima»,  estampada  em  1572,  não  ha  mais  do  que 
uma  só),  eis  como  se  incontra  a  mencionada  oitava  do  Canto  III: 

a  Quem  vio  hum  olhar  seguro,  hum  gesto  brando, 

Hua  suaue  éc  Angélica  excelência. 

Que  em  si  esta  sempre  as  almas  trãformãdo 

Que  tiuesse  contra  ella  resistência  : 

Desculpado  por  certo  esta  Fernando, 

Pêra  quem  tem  de  amor  experencia  : 

Mas  antes  tendo  liure  a  fantasia, 

Por  muyto  mais  culpado  o  julgaria». 

Na  versão  do  Tapia,  vem  assim  a  oitava  : 

aQuie  vio  vn  mirar  seguro,  vn  rostro  blãdo 
Vna  bel  la  y  angélica  excellencia 
Qu'  en  si  esta  siepre  el  alma  trãsformãdo 
Que  pudiesse  hazelle  resistência? 
Desculpado  por  cierto  esta  Fernando 
Con  el  que  de  amor  tiene  la  experiecia, 
Y  yo,  si  por  tenerme  en  esto  tanto 
El  resto  lo  remito  ai  otro  Canto». 
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Aqui  o  corrector  não  se  contentou  somente  em  accentuar  no 
3."  verso  da  oitava  o  i  do  pronome  si  e  o  a  do  verbo  está  (que 
na  impressão  typographica  haviam  ficado  sem  accentos),  mas 
fez  mais,  muito  mais,  porque  substituiu  com  indiscutivel  me- 
lhoria os  dois  últimos  versos  da  estancia  (versos  que  de  modo 
nenhum  correspondiam  aos  do  original  portuguez)  por  dois  outros 
em  que  fielmente  se  reproduz  o  pensamento  de  Camões. 

Eis  o  que  se  incontra  manuscripto  logo  abaixo  da  estancia, 
como  substituição  dos  dois  versos  finaes: 

mas  estando  con  libre  fantasia 
por  mucho  mas  culpado  lo  tendria. 

No  meio  d'estas  considerações  em  que  me  tenho  alongado  a 
rebater  o  «quinto  preceito»  de  Harold  Klett,  alguém  me  objectará 
talvez  que  o  apreço  dos  autographos  representa  apenas  um  mero 
convencionalismo, —  convencionalismo  que  para  determinada  gente 
podei'á  mesmo  afigurar-se  pueril  ou  ridículo. 

Representará  convencionalismo:  admittâmos.  Não  serei  eu 
quem  o  conteste. 

Mas  que  representam,  senão  puro  convencionalismo  (puro, 
—  e  ás  vezes  mesmo  impuro!),  todos  ou  quasi  todos  os  actos  da 
vida  de-relação  nas  sociedades  civilizadas? 

Acceitèmos  portanto,  e  acceitêmos  com  agradecimento  para 
o  nosso  espirito,  esses  convencionalismos  que  assaz  concorrem 
para  fundamentalmente  nos  distinguirmos  dos  troglodytas. 

E  continuemos  a  analysar,  oppondo-lhe  frizantissimos  exem- 
plos o   «quinto  preceito»  da  «Biblia  doâ  Bibliophilos». 

Em  1669  publicou-se  em  Lisboa,  estampada  nos  prelos  de 
António  Craesbeeck  de  Mello,  Impressor  da  Casa  Real,  e  pe- 
núltimo representante  de  uma  illustre  dynastia  de  typographos, 
uma  edição  á'Os  Lusiadas,  cujo  volume  (In-4.°  de  .'376-78  pa- 
ginas numeradas,  precedidas  por  8  sem  numeração)  diz  assim 
no  frontispício: 

Obras  de  Lvis  de  Camões  Princepe  dos  Poetas  Portugueses. 
Com  os  argumentos  do  Lecenceado  João  Franco  Barreto ;  &  por 
elle  emedadas  em  esta  nova  impressão,  que  comprehende  todas  as 
Obras,  que  deste  insigne  Autor  se  achãraõ  imjíressas,  (O  manu- 
scritas, com  o  Inder:  dos  nomes  próprios. 

Esse  volume  vinha  completar  a  collecção  de  três  outros  que 
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a  mesma  officina  estampara  (de  1666  a  1669),  e  em  que  se  con- 
tinham as  Rimas  do  Ínclito  Poeta. 

Ora  aconteceu  que  do  mencionado  volume  appareceu  isola- 
damente um  exemplar  no  leilão  a  que  se  procedeu  por  falleci- 
mento  de  dois  Libliophilos. 

Para  conhecimento  dos  licitantes  se  imprimira  antecipada- 
mente, organizado  por  Luiz  Carlos  Rebello  Trindade  (que  ao 
tempo  era  Primeiro-Oííicial  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lis- 
boa) o 

Catalogo  das  livrarias  do  illustre  académico  António  da  Silva 
Tiillio  e  do  distincto  advogado  Augusto  M.  de  Quintella  Emaiiz 
ambos  já  fallecidos.  (Lisboa  —  Typographia  da  Viuva  Sousa 
Neves  —  1884  —  In-8.°  de  104  paginas). 

O  leilão,  effectuado  na  casa  em  que  Silva  Tullio  fallecêra 
(Largo  da  Bibliotheca  Publica,  N.°  8,  1."  andar),  começou  no 
dia  1."  de  Junho  de  1884. 

Em  pag.  19  do  Catálogo,  Rebello  Trindade  tinha  assim  des- 
cripto  o  lote  N.°  191  : 

«Os  Lusiadas,  com  os  argumentos  do  licenciado  João  Franco 
Barreto.  Lisboa,  por  Ant.  Craesbeeck,  1669,  in-4.°  Estimada,  e 
oião  vulgar.  O  front.  diz:  Obras  de  Luis  de  Camões,  ponhn  este 
ex.  contem  só  os  Lusiadas,  Faltam  nesta  edição  as  estancias  91  a 
98  inclusive  do  canto  V,  (particularidade  não  indicada  até  hoje 
pelos  bihliographosj  e  que  neste  exemplar  se  acham  suppridas  em 
pag.  á  parte,  por  letra  de  Joseph  de  Seabra  da  Silva.  Note-se 
que  a  estancia  que  tem  o  n.°  91  é  a  99  do  Canto» . 

Perante  as  observações  que  do  Catálogo  trancrevi  agora, 
alvoroçaram-se  os  amadores;  aguçava-se-lhes  a  curiosidade. 

E  como  é  que  se  justificava  a  asserção,  alli  posta,  de  haver 
sido  José  de  Seabra  da  Silva  quem  no  livro  intromettêra  a  folha 
supplementar  manuscripta?  Como  é  que  se  provava  ser  d'aquelle 
estadista  a  lettra  da  referida  folha,  em  que  se  annunciavam 
copiadas  á  penna  as  oito  estancias  que  a  impressão  tinha  descui- 
dadamente omittido? 

Luiz  Trindade  explicava,  em  abono  da  sua  asserção,  que 
no  pé  da  pagina  frontispicial  se  lia  manuscripta,  por  lettra 
egual  á  da  folha  supplementar,  a  assignatura  Joseph  de  Seabra 
da  Silva. 

Afinal,  quando  no  leilão,  aos  2  de  Junho,  introu  em  scena 
o  exemplar,  principiaram  licitantes  sua  contenda;  e  já  o  lance 
ascendera  á  quantia  de  3^200  réis,  sem  que  afrouxasse  a  cora- 
gem dos  pretendentes. 
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Mas.  .  . .  eis  que  de  súbito,  passando  o  exemplar  pelas  mãos 
de  um  dos  circunistantes  e  t;unbem  licitante  (o  deputado  Ma- 
nuel d'Assumpçào,  já  hoje  fallecido),  reparou  este  em  que  a 
assignatura  no  frontispieio  do  livro  não  era  tal  a  do  ministro 
José  de  Seabra,  mas  a  do  historiador  José  Soares  da  Silva, 

Rebello  Trindade  tinha-se  inadvertidamente  equivocado  (Qnan- 
doque  bónus  dormitai  HomerusJ.  Na  precipitação  das  suas  fainas 
de  catalogante,  havia-lhe  parecido  ler  Joseph  de  Seabra  da  Silua, 
quando  realmente  o  que  lá  estava  era  Joseph  Soares  da  Stlua. 

Reconhecido  o  lapso,  esfriou  entre  os  contendores  o  enthu- 
siasmo,  e  arrefeceu  prestes  o  impenho  de  arrematarem  o  livro. 
Alvitrou-se  mesmo  o  expediente  de  pôr  de  parte  o  occorrido, 
voltando  novamente  á  praça  o  exemplar  já  desprestigiado,  e 
recomeçando  os  lances  ad  libitum  dos  compradores.  Declarando 
porem  nessa  conjunctura  o  livreiro  Vicente  Coelho  (com  loja  na 
Rua  Augusta,  N.°  151)  que,  ainda  pelo  preço  de  3?$»200  réis  (o 
mais  elevado  lance  a  que  já  tinha  chegado  o  lote),  ainda  por 
esse  preço  lhe  convinha  adquirir  a  obra,  esta  lhe  foi  adjudicada. 
E  ao  mesmo  alfarrabista  a  comprei  eu  em  10  de  Julho  d'aquelle 
anno,  contente  por  íicar  possuindo  o  exemplar  em  que  num  ga- 
lhardete (collado  á  pag.  191)  se  incontram,  por  lettra  do  apre- 
ciável escriptor,  copiadas  manuscriptamente  as  oito  estancias 
supprimidas  na  impressão  do  poema,  ao  passo  que  também  se 
lê  traçada  no  rosto  do  livro  a  assignatura  autographa  do  illustre 
copista. 

Passemos  a  outra  espécie. 

Estava  no  seu  desconsolado  exilio,  em  Paris,  o  octogenário 
Padre  Francisco  Manuel  do  Nascimento,  quando  em  1817  lá  se 
principiaram  a  estampar  em  collecção  obras  suas,  que  ou  an- 
davam dispersas  em  folhetos,  ou  ainda  se  conservavam  inéditas 
na  gaveta  do  auctor. 

Aqui  ponho  o  titulo  da  collecção,  qual  precisamente  lh'o  fez 
imprimir  quem  a  editou: 

Obras  completas  de  Filinfo  Elysio,  Secunda  edição,  emendada^ 
c  accrescentada  com  miufas  Obras  inéditas,  e  com  o  retrato  do 
Autor.  (Paris  — Na  Officina  de  A.  Bobée  — 1817-1819— 11  tom. 
in-8.° — Impressa  em  fl.  aparte  (junto  ao  frontispício  do  Tom.  i) 
a  bella  chalco-gravura  do  retrato). 

Innocencio  Francisco  da  Silva,  occupando-se  do  Padre  no 
desinvolvido  artigo  que  lhe  consagra  em  o  Tom.  ii  do  Diccio- 
nario  Bibliographico  Portuguez  (Lisboa  —  muccclix),   diz- nos 
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(a  pag.  4ÕÕ  do  referido  tomo)  que  a  edição  lisbonense  das  Oòras 
de  FiUnto  Ehjsio  posteriormente  executada  na  Typographia  Rol- 
landiana  (1836-1840  —  22  tom.  in-l6.°),  posta  em  confronto  com 
a  edição  de  Paris,  «é  na  realidade  supeiúor,  quanto  á  correcçào 
typographica». 

Entretanto,  se  me  é  permittido  ter  opinião  própria  e  discordar 
do  mestre,  direi  que,  por  minha  parte,  sympathizo  muito  mais 
com  a  edição  parisiense  das  Obras  de  Filinto. 

Porquê '?  Porque  (suppondo  mesmo  que  mais  motivos  não 
haja),  álêm  de  nos  proporcionar  o  formoso  retrato  já  por  mim 
mencionado,  e  álêm  de  se  nos  apresentar  muito  mais  elegante 
no  seu  conjunto  geral  do  que  a  edição  lisbonense,  a  parisiense 
nos  offerece  (no  reverso  da  pagina  frontispicial  do  Tom.  i)  esta 
advertência:  —  «Declaro  que  todos  os  exemplares  que  não  forem 
assignados  da  íirma  de  Filinto  Elysio,  não  se  devem  acreditar 
como  obra  original».  E  vem  subscripta  a  declaração  p^-la  as- 
signatura  autographa  —  Filinto  Elysio.  Isto  lhe  garante  no  meu 
conceito,  á  edição  de  Paris,  uma  sensível  preferencia,  —  prefe- 
rencia de  bibliophilo,  claro  está. 

E  a  assignatura  de  Almeida-Garrett?  e  a  assignatura  de  An- 
tónio Felioiano  de  Castilho?  e  a  assignatura  de  Alexandre  Her- 
culano? Quem  não  ha-de  prezar  autographos  de  qualquer  dos 
três,  d'aquellas  três  summidades  luminosas  que  no  século  Xix 
constituii"am  das  lettras  portuguezas  a  mais  gloiúosa  trindade  ? 

Conhecem  o  Sr  José  Joaquim  Gomes  de  Brito?  Conhece-o 
de  nome,  quem  pessoalmente  o  não  conheça,  nas  lides  litterarias 
do  nosso  paiz. 

Possue  elle  na  sua  bibliotheca  um  livro  que  diz  no  frontis- 
pício : 

Institutions  du  Dvoit  de  la  Nature  et  des  Gens ;  Par  le 
C."^  Gérard  de  Rayneval  —  Seconde  édition.  (Paris  — Chez 
Leblanc,  Imprímeur-libraire  —  An  xii  (1803)  —  In -8.°  de 
xxiv-392-clxij  pag.  numei-adas,  precedidas  por  3  sem  nu- 
meração). 

Preciosissirao  é  o  exemplar  (e  nessa  qualidade  o  arrecada  seu 
dono  com  singular  veneração),   preciosíssimo  é  o  exemplar  pelo 
que  traz  escripto  a  meio  da  pagina  frontispicial : 
João  Baptista  da  Silva  Leitão 
1816. 

Quer  dizer:  —  a  assignatura  de  um  dos  nossos  mais  egrégios 
poetas,  quando  elle,   contando  apenas  dezesepte  annos  em  sua 
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edade,  acabava  de  matricular-se  no  primeiro  anno  jurídico  da 
Universidade  de  Coimbra. 

Era  no  tempo  em  que  o  futuro  auctor  d' O  Retrato  de  Vénus 
não  tinha  ainda  accrescentado  ao  appellido  paterno  «Silva»  e 
ao  appellido  materno  «Leitcão»  o  appellido  materno  «Almeida» 
e  o  appellido  paterno  «Garrett»  (appellido  que  aliás  seu  pae  não 
usava,  pois  simplesmente  se  assignava  «António  Bernardo  da 
Silva»). 

João  Baptista  da  Silva  Leitão  foi  o  nome  com  que  em  1816 
se  matriculou  na  Universidade  o  filho  de  António  Bernardo  da 
Silva  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Augusta  de  Almeida  Leitão. 

Três  annos  depois,  ainda  elle  apenas  usava  os  dois  appellidos 
«Silva  Leitão»,  como  se  vê  de  um  «Aviso»  publicado  na  Gazeta 
de  Lisboa  em  21  de  Abril  de  1819. 

Por  ser  curiosa  e  muito  curiosa  (como  curioso  é  tudo  quanto 
parte  do  respectivo  signatário),  transcrevo  apropósito  uma  carta 
que  sob  o  titulo  «Almeida  Garrett»  incontro  publicada  no  N.°  2:82õ 
do  Correio  Nacional  (Lisboa,  6  de  Agosto  de  1902). 

Diz  assim: 

«Sr.  Redactor. 

«Por  intermédio  do  Correio  Nacional  oíFereço  á  Sociedade 
Litteraria  Almeida  Garrett  uma  noticia  acerca  do  eminente  auctor 
do  Ffei  Luiz  de  Sousa.  Foi  este  o  cas^o : 

«Em  abril  de  1819,  achando-se  Garrett  em  Coimbra  cur- 
sando a  faculdade  de  direito,  desejou  prestar  homenagem  á  me- 
moria de  seu  venerando  tio,  o  sr.  Bispo  de  Angra,  D.  Frei 
Alexandre  da  Sagrada  Farailia,  fallecido  havia  então  um  anno 
certo.  Tencionou  imprimir  as  obras  do  seu  illustre  consanguíneo, 
e  publicou  o  seguinte  Aviso  na  Gazeta  de  Lisboa,  n."  93,  de 
21  do  dito  mez  de  abril : 

Aviso 

«João  Baptista  da  Silva  Leitão,  tencionando  publicar  os  es- 
«criptos  de  seu  defunto  tio  o  Ex.™"  e  Rev.™"  D,  Frei  Alexandre 
«da  Sagrada  Familia,  Bispo  de  Angra,  e  sabendo  que  muitas 
«de  suas  obras  param  nas  mãos  de  alguns  seus  amigos,  prin- 
«cipalmente  em  Lisboa,  roga  a  estes  senhores  que  lh'as  queiram 
«franquear  para  tão  digno  fim,  remettendo-lh'as,  ou  a  Coimbra, 
«aonde   ó  a  sua   residência   (por   causa  de  seus   estudos)  desde 
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«O  mez  de  outubro  até  ao  de  maio,  ou  ao  Porto,  onde  se  achará 
«o  resto  do  tempo.  Sendo  o  seu  intento  o  enriquecei-  a  Litte- 
«ratura  Nacional  com  as  obras  d'este  sábio  tão  conhecido,  elle 
«espera  que  nenhum  dos  sobreditos  senhores  lhe  negará  o  que 
«possuir  d'ellas». 

«E  possivel  que  ninguém  acudisse  ao  reclamo  ;  os  bons  de- 
sejos em  Portugal  clamam  quasi  sempre  no  deserto;  é  provável 
que  o  joven  estudante  ficasse  apenas  com  o  pouquíssimo  que 
ás  mãos  lhe  viesse  parar  da  papelada  de  familia ;  mas  também 
pode  ser  que  um  ou  outro  curioso  lhe  entregasse,  como  devia, 
alguma  coisa.  As  obras  do  Prelado,  que  Innocencio  aponta  im- 
pressas, são  Pastoraes  e  uma  Epistola  a  Alcippe;  e  manuscriptas 
umas  Memorias  da  sua  vida,  que  o  poeta  possuia,  c segundo  o 
testemunho  do  irmão  d'este,  o  sr.  A.  J.  de  Almeida  Garrett, 
que  assim  o  affirmou  ha  annos  no  Porto  ao  rev.  padre  Sípolis, 
do  qual  eu  houve  esta  noticia»  —  palavras  de  Innocencio.  Ap- 
pareceriam  no  espolio  de  Garrett?  As  palavras  do  aviso  são 
positivas: 

«Sabendo  que  muitas  de  suas  obras  param  nas  mãos  de 
«alguns  seus  amigos,  principalmente  em  Lisboa,  roga»  etc. 

«Comtudo,  ou  elles  fizeram  ouvidos  de  mercador,  ou  os  suc- 
cessos  variados  da  agitada  vida  do  cantor  da  D.  Branca  o  im- 
pediram de  realisar  tão  justo  e  respeitável  propósito. 

«Houve  porém  uma  compensação.  O  estudante  desejava  mo- 
destamente enriquecer  a  Litteralura  Nacional  com  producçoes 
alheias;  não  passaram  muitos  annos  sem  que  elle  principiasse  a 
opulental-a  com  as  suas  próprias. 

8D'aquelle  Prelado  de  Angra  existe  na  Bibiiotheca  Nacional 
de  Lisboa  um  retrato  a  óleo,  cuja  muita  parecença  com  a  phy- 
sionomia  do  immortal  sobrinho  é  innegavel.  A  cidade  da  Horta 
(na  ilha  do  Fayal)  consagrou  o  nome  do  abalisado  cidadão  com 
o  lettreiro  municipal  do  Largo  do  Bispo  Dom  Alexandre,  onde 
se  mostra  ainda  a  modesta  casa  em  que  elle  nasceu, 

«Se  V.,  sr.  redactor,  entender  que  tão  succintas  noticias  in- 
teressam os  admiradores  do  poeta,  e  o  publico  em  geral,  pe- 
ço-lhe  o  íiivor  de  as  publicar,  permittindo-me  o  assígnar-me  cora 
toda  a  consideração 

«4  de  agosto 
de  1902. 

«De  V.  etc. 
d  José  Túlio  Dalich». 
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«José  Túlio  Dalich»  é  o  pseudonymo  anagrammatico  do 
Sr.  Visconde  a  Júlio  de  Castilho». 

Como  appendice  á  interessantíssima  informação  que  na  Carta 
do  Sr.  Visconde  se  inconti-a,  direi  que  em  1871  sahiu  pela  pri- 
meira vez,  estampado  na  Imprensa  Nacional  de  Lisboa,  o  Tomo 
xxii  das  «Obras  do  Sr.  Visconde  de  Almeida-Garrett». 

Esse  tomo  (In  8."  de  Lii-188  pag.)  apresenta  no  frontispício 
estes  dizeres  : 

Hdena.  Fragmento  de  um  romance  inédito  pelo  Sr.  Visconde 
de  Almeida-Garrett.  Precedido  do  catalogo  dos  autograjjJios,  di- 
plomas, documentos  politicos  e  litterarios  pertencentes  ao  Sr.  Vis- 
conde de  Almeida-Garrett. 

Decorre  de  pag.  xr  a  xlvii  o  mencionado  catálogo  que  num 
ante-rosto  especial  vem  por  esta  f(')rma  intitulado:  —  «Catalogo 
dos  autographos,  diplomas,  documentos  politicos  e  litterarios 
pertencentes  ao  Sr.  Visconde  de  Almeida-Garrett  recolhidos  e 
annotados  por  C.  G.». 

Sob  essas  duas  iniciaes  cryptonymicas  descortina-se  o  nome 
do  editor  Carlos  Guimarães,  que  em  Cintra  exercia  clínica  e 
era  casado  com  a  dileotissima  filha  do  Pueta  D.  Maria  Adelaide 
de  Almeida-Garrett,  a  gentil  «Mimi»  como  lhe  chamavam  dos 
tempos  d'infancia  as  pessoas  que  tinham  a  invejável  e  honrosa 
fortuna  de  com  ella  tratarem. 

Na  página  penúltima  do  «Catalogo»  o  Dr.  Carlos  Guima- 
rães, enumerando  «Autographos  colligidos  pelo  Sr.  Visconde  de 
Almeida-Garrett'^,  cita  : 

«Manuscriptos  Litterarios  de  D.  Alexandre  da  Sagrada  Fa- 
mília, Bispo  d'Angra)) 

e  «Correspondência  do  mesmo,  sobre  negócios  pubhcos-eccle- 
siasticos». 

Onde  estarão  hoje  esses  manuscriptos? 

Que  sumiço  terão  levado,  pelo  faileL.-imento  de  Carlos  Gui- 
marães, todas  aquellas  preciosas  espécies  enumeradas  no  «Ca- 
talogo» ? 

Causa  horror  pensar  em  que  se  terão  por  desventura  extra- 
viado e  perdido  !  !  ! 

Voltemos,  porem,  ao  nosso  Poeta. 

Em  Abril  de  18]  9  (como  se  acaba  de  mostrar)  ainda  elle 
usava  assignar-se  João  Baptista  da  Silva  Leitão. 

Mas  quando,   seis  mezes  depois,   abriu   matrícula  no  quarto 

9.»    ANNO,    N."   4;  4 
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anno  do  seu  curso  universitário,  já  no  respectivo  termo  assignou 
acerescentado  o  nome  —  João  Baptista  da  Silva  Leitão  de 
Almeida- Garrett  —  ^  accrescentaraento  esse  que,  d'ahi  por 
deante,  com  muita  frequência  (poslo  que  nem  sempre)  conservou 
durante  annos. 

Exemplificam  tal  accrescentamento  as  espécies  biblíacas  de 
que  passo  a  fazer  menção : 

O  dia  Vinte  quatro  d,' Agosto,  feio  cidadão  J.  B.  S.  L.  A. 
Garett  (sic).  Anno  I.  (Lisboa  —  Na  Typographia  Kollandiana 
—  1821  —  In-8.°  de  53  paginas). 

O  Retrato  de  Vénus,  poema  por  J.  B.  da  Silva  Leitão  d' Al- 
meida Garrett.  (Coimbra  —  Na  Imprensa  da  Universidade  — 
Anno  I.  (1821)—  In  8.°  de  158  paginas). 

(Ao  poema  e  ás  notas  do  poema,  segue  se  escripto  pelo 
mesmo  auctor  o  Ensaio  sobre  a  Historia  da  Pintura.  —  Mais 
adeante,  nas  presentes  paginas,  terei  novamente  occasião  de  me 
referir  á  eáiç^oprinceps  d' O  Retrato  de  Vénus). 

Theatro  de  J-B.  S.  L.  A.  Garrett.  =  Tomo  L.  (Lisboa  — 
Na  Impr.  Liberal  —  Anno  IL  (1822.)  —  In-8.°  de  vjii-132 
paginas). 

(Abrange  esse  volume  a  ti'agedia  Calão  (na  sua  edição-jorm- 
ceps,  cujo  texto  differe  muito  do  que  se  lê  nas  subsequentes 
edições)  e  a  farça  (em  collaboração  com  Paulo  Midosi)  O  corcunda 
por  amor). 

Discursos  e  poesias  fúnebres  recitados  a  27  de  Novembro  de 

1822  em  sessão  extraordinária  na  Sociedade  Litteraria  Patriótica 
celebrada  para  prantear  a  dor,  e  orfandade  dos  Portuguezes  na 
morte  de  Manoel  Fernandes  Thomaz  j^rimeií-o  dos  regeneradores 
^a  pátria.  (Lisboa  —  Na  Typographia  Rollandiana —  Anno  de 

1823  —In  4.°  de  36  paginas). 

(Abrange  esse  folheto:  —  «Oraçaõ  fúnebre  de  Manoel  Fer- 
nandes Thomaz,  Pelo  Sócio  Joaô  Baptista  da  Silva  Leitão 
d'Almeida  Garrett»  ;  «Discurso  fúnebre  de  Manoel  Fernandes 
Thomaz,  Pelo  Sócio  António  Barreto  Fen'az  de  Vasconcellos»  ; 
«Elogio  fúnebre  de  Manoel  Fernandes  Thomaz,  Pelo  Sócio  José 
Maria  Xavier  d' Araújo «;  «Soneto  á  morte  do  Demosthenes 
Portuguez,  Manoel  Fernandes  Thomaz»,  por  António  Pinto  da 
Fonseca  Neves;  «Soneto  á  lamentada  morte  do  illustre  e  bene- 
meri^to  cidadão  Manoel  Fernandes  Thomaz»  por  R.  P.  Pizarro; 
e  «A  memoria  do  illustre  regenerador  da  pátria  Manoel  Fer- 
nandes Thomaz»,   Ode  por    Joaõ   da  Silva   Braga.  —  Aquelle 
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R.  P.  Pizcarro,  auctor  do  Soneto,  será  porventura  o  patriota 
Rodrigo  Pinto  Pizarro  Pimentel  de  Almeida  Carvalhaes,  que  em 
183Õ  recebeu  o  titulo  de  Barão  da  Ribeira  de  Sabrosa,  e  cujo 
elogio  histórico  Almeida  Garrett  recitou  no  Conservatório  Real 
de  Lisboa?  inclino-me  a  suppôr  que  sim). 

Carta  de  guia  jjara  eleitores.  Em  que  se  tracta  da  opinião 
pública,  das  qualidades  i^ara  deputado,  e  do  modo  de  as  conhecer. 
Publicada  por  J.  B.  da  S.  L.  de  Almeida  Garrett,  Bacharel 
formado  em  Leis,  e  Ojficial  da  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios 
do  Reino.  fLisboa  —  Na  Tipografia  de  Desiderio  Marques  Leão 
— 1826  —  In-4.°  de  21  pag.  numeradas,  antecedidas  por  4  sem 
numeração). 

(Datada  aos  9  de  Septembro  de  1826,  essa  «Carta»  publi- 
cou-se  trazendo  no  reverso  do  fronlispicio  a  seguinte  prevenção: 
■ — «Declaro  que  todos  os  exemplares  cUesta  obra  serão  assignados 
por  mim,  e  que  perseguirei  judicialmente  a  quemquer  que  d'outra 
maneira  os  expozer  á  venda».  Por  baixo  de  tal  declaração,  vem, 
subscrevendoa  manuscriptamente,  o  appellido  Garrett  (como 
agora  mesmo  pude  verificar  pelo  raro  exemplar  que  em  tempos 
comprei  ao  alfarrabista  João  Pereira  da  Silva).  Não  serão,  pelo 
facto  d'aquella  rubrica  manuscripta,  mais  valiosos  os  exem- 
plares?). 

Da  Educação  por  J.-B.  da  S.  L.  de  Almeida  Garrett.  (Lon- 
dres —  Lnpresso  por  R.  Greenlaw  —  mdcccxxix  —  In-4.°  de 
xxvii-274  pag.  numeradas,  antecedidas  por  4  sem  numeração). 

Elogio  fúnebre  de  Carlos  Infante  de  Lacerda  Barão  de  Sa- 
brozo.  (Londres  —  Impresso  por  R.  Greenlaw  —  1830  —  In-4.'' 
de  7  paginas). 

(Esse  raríssimo  folheto,  de  que  adqin'ri  por  compra  um  exem- 
plar na  loja  do  alfarrabista  Juao  Pereira  da  Silva,  exemplar 
que  anteriormente  pertencera  ao  bibliopliilo  bracarense  Dr.  Pe- 
reira Caldas  (por  lettra  do  qual  ha  no  frontispício  palavras  es- 
criptas  a  tinta  vermelha),  traz  o  nome  do  auctor  apenas  indicado 
(na  pagina  final)  por  seis  inii-iaes  J.-B.  8.  L.  A.  G.). 

Ulteriormente,  quando  em  Lisboa  começaram  a  estampar-se, 
reunidas  em  collecção,  as  obras  de  Garrett,  desappareceram 
definitivamente  os  dois  appellidos  «Silva»  e  «Leitão»  (precisa- 
mente os  dois  que  elle  primitivamente  usava).  Nessa  collecção 
foi  o  poema  Camões  que  veiu  a  constituir  o  Tom.  I  das  «Obras 
de  J.  B.  de  A.  Garrett».  E  o  seu  frontispício  especial  diz 
assim  : 

Camões  por   J.    B.    de    Âlmeida-Garvett.    Segunda   edição. 
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(Lisboa  —  Typographia  de  José  Baptista  ]\Iorando  —  1839  — 
In-12.''  de  Xiii-307  paginas  numeradas,  precedidas  por  1  (desti- 
nada ao  ante-rosto)  sem  numeração). 

A  eálçâo-j^fvincejys  do  poema  Camões  tinha  sabido  anonyraa 
em  Paris  no  anno  1825. 

Por  Decreto  de  2õ  de  Junho  de  1851  recebeu  Garrett  a 
mercê  do  titulo  de  Visconde  (a Visconde  de  Almeida-Garrett»), 
e  com  esse  titulo  passou  elle  depois  a  inscrever-se  no  frontispício 
das  suas  publicações. 

Fui  íissim  que  sahiu  dos  prelos,  em  segunda  edição  (aug- 
mentada),  a  collecção  das  Folhas  Cahidas  que  juntamente  com 
Fabulas  e  Contos  e  Sonetos  passou  a  constituir  o  Tom.  ii  dos 
Versos  (Vol.  xvii  das  «Obras  do  V.  de  A.  Garrett»). 

Versos  do  V.  de  Almeida-Garret  —  II.  Fabulas  —  Folhas 
Cahidas,  segunda  edição.  (Lisboa  —  Na  Imprensa  Nacional  — 
1853  — Li  8.*»  de  288^ paginas). 

A  edição  primeira  das  Folhas  Cahidas,  impressa  naquelle 
mesmo  anno  da  segunda,  como  terei  mais  adeante  occasião  de 
voltar  a  dizer,  appareceu  anonyma. 

Todas  estas  divagaçòts  [)or  entre  minúcias  de  bibliographia 
garrettiana,  suscitou-m'as  o  precioso  livro  que  citei  pertencente 
ao  Sr.  Gomes  de  Brito,  —  cujo  nome  agora  me  evoca  á  lem- 
brança os  meus  tempos  do  Lyceu  Nacional  de  Lisboa,  estabe- 
lecido em  1857  (para  serviço  escolar  da  respectiva  «secção  cen- 
tral») no  edifício  outrora  destinado  ao  Hospicio  de  San'-João 
Nepomuceno. 

Gomes  de  Brito  fi'equentava  nesse  anno  o  curso  de  Latim 
regido  pelo  Professor  João  Luiz  Falcão,  emquanto  eu  procurava 
adquirir  alguns  conhecimentos  de  Grego  na  aula  do  Dr.  Manuel 
Eiras  de  Meira  Torres. 

E  quando,  passados  quarente  e  septe  annos,  collaborámos 
ambos  no  Livro  Sousa  3[artins  —  In  3[emoriam  (livro  sabido  á 
luz  em  190-1:  sob  a  potente  iniciativa  do  nosso  commum  amigo 
Casimiro  José  de  Lima),  eu  tive  o  júbilo  de  reconhecer  que 
entre  os  numerosos  collaboradores  d'esse  livro  monumental  (pu- 
blicado a  expensas  de  uma  subscripção  aberta  entre  collegas, 
amigos,  e  admiradores  do  fallecido  médico)  foi  Gomes  de  Brito 
um  dos  mais  distinctos,  um  dos  mais  suggestivos,  um  dos  mais 
emocionantes,  ao  pintar-nos  deliciosamente  e  com  admirável 
exactidão  photographica  as  scenas  daquelle  nosso  incontro  nos 
estudos  lyceaes. 
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Era  elle  já  nessa  quadra  um  formoso  espirito,  —  sobrema- 
neira merecedor  da  intimidade  em  que,  poucos  annos  depois, 
Alexandre  Herculano  o  admittiu  carinhosamente,  respondendo 
solícito  com  paternal  desvelo  ao  respeito  verdadeiramente  filial 
e  á  profunda  veneração   que  o   sympatliico   moço  lhe  tributava. 

Saudosa  recordação  d'essa  convivência,  entre  mestre  e  pu- 
pillo,  deu  Gomes  de  Brito  a  lume,  publicando  um  formoso  ra- 
malhete de  confidencias  : 

No  primeiro  centenário  de  Alexandre  Herculano  .28  de  marqo 
de  1810  a  28  de  março  de  1910 — Paginas  intimas  dedicadas  á 
gloriosa  memoria  do  egrégio  escriptor por  Gomes  de  Brito.  (Lisboa 

—  Typ.  da  Liv.  Ferin  -  1910  —  In- 8.°  de  xi-247  paginas  — 
Com  três  retratos  de  Herculano,  o  fac-simile  autographico  de 
uma  sua  carta,  e  vários  outros  elementos  illucidativos  em  fls. 
aparte,  desdobráveis  três  d'ellas). 

Também  não  quero  deixar  de  me  referir  a  ura  precioso  livro 
que  possue,  na  maior  estima,  o  Sr.  José  Cypriano  da  Costa 
Goodolphim. 

Costa  Goodolphim  !  Aproveito  egualmente  a  occasião  para 
saudar  um  cultor  das  lettras  infatigável,  cujo  merecimento  co- 
mecei a  apreciar  quando  na  Gazeta  de  Portugal  (em  24  de 
Septerabro  de  186Ò)  lhe  festejei,  sob  o  pseudonymo  «Oljmpio 
de  Freitas»,  a  sua  poética  versão  d' O  Sepidchro  em  Perrho, 
poemetto  traduzido  do  verso  sueco  por  Costa  Goodolphim  (Lisboa 

—  Typographia  da  Viuva  Pires  Marinho  —  1865  —  ln-S.°  de  Õ6 
paginas). 

Quando  elle  fez  sahir  do  prelo  esta  sua  traducção  em  versos 
soltos  decasyllabos,  ladeada  pelo  texto  sueco  (Grafven  i  Perrho) 
de  João  Luiz  Runeberg,  —  traducção  acompanhada  por  notas 
e  antecedida  de  um  prefacio  («As  lendas  do  Norte»),  — já 
Costa  Goodolphim  havia  presenteado  as  lettras  com  vários  tra- 
balhos seus. 

Annos  depois,  incontrámo-nos  a  collaborar  na  «Associação 
de  Beneficência  da  Freguezia  de  Sanf-Iago  e  San'-Martinho», 
assim  como  na  «Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  o ,  na 
«Sociedade  Litteraria  Almeida-Garrett»,  —  e  recentemente  na 
«Academia  de  Sciencias  de  Portugal»,  Com  o  estreitamento  das 
nossas  relações,  pude  gostosamente  verificar  que  ao  seu  lavor 
indefesso  (quer  no  campo  associativo  do  mutiiali.suio,  quer  no 
campo  histórico  e  litterario)  elle  sabe  reunir  os  dotes  de  um 
formoso  caracter. 
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Vejamos  porém  o  livro  a  que  me  refiro  e  de  que  é  possuidor 
o  Sr.  Costa  Goodolphim. 

Conhecem  aquelle  primoroso  poemeto  que  Almeida-Garrett 
bordou,  inspirando-se  na  «Xácara  da  Sylvaninha»?  Conheeem-n-o 
decerto  quantos  se  interessam  pelas  lettras  portuguezas. 

Ka  edição-iJvwcejys  traz  esse  poemeto  por  titulo  frontispicial : 

Adozinha,  romance.  Pelo  Aiictor  da  Historia  da  Lingua 
e  Liiterahira  Portugiieza  na  Collecção  intitulada  Parnaso  Lu- 
sitano, do  Poema  Camões,  Editor  de  D.  Branca,  d'a.  &a.  &a. 
(Londres  —  Impresso  por  Bagster  e  Thoms  —  1828  —  In-12.° 
de  lv-123  paginas). 

Tem  já  foros  de  «pouco  vulgar»  essa  edição,  —  e  cresce 
portanto  o  seu  valor  pecuniário  quando  algum  exemplar  for- 
tuitamente apparece  á  venda,  muito  imbora  traga  augmento 
de  matérias  o  volume  respectivo  nas  edições  subsequentes  (edi- 
ções em  que  passou  a  constituir  o  Tom.  i  do  Romanceiro  de 
Garrett). 

Pois  é  exactamente  na  eà'\(^».o-princeps  que  o  Sr.  Costa 
Goodolphim  possue  um  exemplar  do  romance  Adozinda. 

E  o   que   mais  e  mais   lhe    augraenta  valor   estimativo,    c   a 
dedicatória  autographa  que  Almeida-Garrett  lhe  escreveu  na  pa- 
gina do  ante-rosto,  quando  fez  do  exemplar  offerta : 
A  S.  Ex.''  o  Sr. 
Francisco  Manoel  Trigoso  de 
Aragão  Morato, 

O  seu  discipulo  Obg.'''' 
O  A. 

O  Dr.  Francisco  Manuel  Trigoso  de  Aragão  Morato,  Lente 
na  Universidade  de  Coimbra,  fora  eífectivamente  Professor  de 
Almeida-Garrett. 

No  exemplar,  que  menciono,  merece  não  menos  notar-se 
uma  particularidade  :  e  vem  a  ser  que,  tendo  Garrett  incluido 
nas  paginas  preliminares  do  livro  o  «Romance  de  Bernal  e  Vio- 
lante imitado  de  uma  cantiga  popular  antiquíssima  e  no  mesmo 
stylo»,  —  romance  de  quadras  septisyllabas,  em  que  rima  o 
quarto  verso  com  o  segundo,  —  aconteceu  (decerto  por  lapso  in- 
voluntário) sahir  sem  rimas  (em  pag.  xl)  a  seguinte  quadi'a: 


Dá  signal  a  campa  triste, 

O  algoz  levanta  o  cutelo. .  . . 

—  «Meu  senhor,  mereço  a  morte, 
(A  malfadada  dizia). 
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Foi  gralha  typograpliica,  ou  distracção  do  Poeta?  Dicant 
Paduani!  Só  Garrett  o  saberia  explicar,  e  provavelmente  a 
ninguém  deu  elle  explicação  do  caso. 

Mas  o  que  é  certo  é  que  não  podia  a  quadra  ficar  assim. 

Ora  no  exemplar,  a  que  me  refiro,  vem  riscada  no  segundo 
verso  a  palavra  «levantat,  e  depois  da  palavra  acutelloD  vem 
calligrapliicamente  manuscripta  a  palavra  <iajia...y>,  para  que 
d'est'arte  se  possa  ler  (como  effectivamente  se  lê  nas  edições 
ulteriores)  a  mencionada  quadra : 

Dá  signal  a  campa  triste, 

O  algoz  o  cutello  afia . .  . 
—  «Meu  senhor,  mereço  a  morte, 

(A  malfadada  dizia). 

Seria  o  próprio  Garrett  quem,  antes  de  oíferecer  o  livro  ao 
Dr.  Trigoso  de  Aragão  ]\Iorato,  emendaria  por  seu  punho  aquelle 
involuntário  lapso V  A  lettra  é  muito  apurada  na  correcção,  mais 
apurada  que  a  da  offerta ;  mas  a  tinta  apresenta  em  ambas  a 
mesma  côr  (ura  tanto  amarellada),  e  todos  sabem  que  o  Poeta 
dispunha  de  talhos  diversos  na  sua  escripta  segundo  a  pressa 
maior  ou  menor  com  que  escrevia,  como  assaz  se  justifica  na 
reproducção  fac-simile  de  vários  autographos  publicados  por 
Gomes  de  Amorim  no  Tom.  iii  do  livro  Garrett  —  Memorias 
Biographicas,  livro  que  adeante  citarei. 

Eu  inclino-me  a  que  seja  do  próprio  punho  de  Garrett  a  men- 
cionada correcção.  E  tenho  ura  argumento  de  pêzo,  que  vou 
apresentar. 

Posto  era  confronto  com  o  texto  d;'.s  edições  subsequentes  o 
texto  da  xácara  na  edição-prmcepS;,  outra  difí^erença  podemos 
ainda  notar.  E  vem  a  ser  que  na  edição  londrina  a  penúltima 
quadra  diz  assim : 

«Donzella  com  quem  casares 
Chama-lhe  também  Violante ; 

Não  amará  mais  do  que  eu 
Porem  será  mais  constante» 


emtanto   que  logo  na  segunda  edição,    e  sempre  nas  edições  se- 
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guintes,  traz  mudado  o  verso  final : 

«Donzella  com  quem  casares 
Chama-llie  também  Violante ; 

Não  amará  mais  do  que  eu. .  . 

Mas  —  que.  seja  mais  constante  !» 

Ora  se  a  emenda  que  indiquei  houvesse  porventura  sido  es- 
cripta  por  pessoa  extranha  (v.  g.  pelo  dono  do  exemplar)  depois 
de  publicada  a  segunda  edição  da  xácara,  e  em  harmonia  com 
a  modificação  da  primeira  quadra  citada,  claro  está  que  essa 
tal  pessoa  não  deixaria  também  de  escrever  no  exemplar  a  mu- 
dança estabelecida  pelo  Poeta  no  derradeiro  verso  da  outra 
quadra.  Isto  é  logioo  e  plausível.. 

Insisto  por  conseguinte  em  que  tudo  me  leva  a  crer,  que 
foi  Almeida-Garrett  quem  autographieamente  alli  poz  a  correc- 
ção no  exemplar  da  Adozinda^  hoje  pertencente  ao  Sr.  Costa 
Goodolphim,  —  circumstancia  essa  que  incontestavelmente  mais 
o  valoriza. 

O  leitor  conhece  decerto,  e  decerto  immensamente  aprecia 
aquelle  romance-xácara  Miragaia  que  Almeida  Garrett  compoz 
em  quadras  septisyllab;is,  e  que  no  Romanceiro  figura  incorporado 
a  contar  da  «Terceira  edição»  do  Tom.  i  (Lisboa  —  Imprensa 
Nacional  —  1853  —  In-8.°)'. 

Mas  o  que  nem  todos  sabem  é  que  esse  lindo  romancinho 
appareceu  pela  primeira  vez  a  lume  no  Jornal  das  Bellas  Artes 
(Lisboa  —  Typ.  da  Sociedade  Propagadora  dos  Conhecimentos 
Úteis  — 1843-1844 —  In-4.°),  e  que  nessa  primeira  edição  (cha- 
mêmos-lhe  assim)  o  adornaram  elegantes  gravuras,  abertas  em 
chapa  de  madeira  por  Coelho  sobre  desenhos  de  Bordallo  Pi- 
nheiro. 

Com  as  mesmas  gravuras,  e  antecedido  por  um  prefacio  (da- 
tado aos  24  de  Janeiro  de  1844),  sahiu  elle  separadamente  em 
folheto  (edição  de  poucos  exemplares,  destinados  exclusivamente 
para  obsequiosos  brindes  a  amigos  do  auctor). 

Diz  no  frontispício  : 

Miragaia.  Romance  popular  pelo  A.  de  Adozinda,  Bernal 
Francez,  etc.  —  Illusfrações  dos  Srs.  Bordallo  e  Coelho.  (Lisboa 

—  Typ.    da   Sociedade   Propagadora   dos   Conhecimentos   Úteis 

—  MDCCCXLiv  —  In-4.''  de  19  paginas,  resguardado  por  capa  cor- 
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de-rosa  (impressa)  era  que  figura  uma  das  quatro  xylo-gravuras 
que  adornam  o  texto). 

D'esta  espécie,  que  nao  é  vulgar,  tenho  eu  na  minha  es- 
tante um  exemplar,  —  e  dois  possue  a  Bibliotheca  Nacional,  no- 
tabilizando-se  um  d'esses  dois  pela  ofterta  que  o  auctor  nella  ins- 
creveu autographa : 

Lembrança  do  A. 

Escripta  em  lettra  corrida,  mas  lettra  que  incontestavelmente 
se  reconhece  de  Garrett,  essa  dedicatória,  que  nem  mesmo  in- 
dica o  nome  da  pessoa  a  quem  o  exemplar  se  destinou,  mostra 
tal  despreoccupação  e  tal  pressa,  que  nem  até  houve  cuidado  ou 
pachorra  de  pôr  no  c  a  cedilha. 

Costa  Goodolphim  pçssue  também  na  sua  livraria  um  volume 
sobremaneira  curioso.  E  um  exemplar  de 

Eurico  o  preshytero.  Quinta  edição.  (Lisboa  —  Imprensa  Na- 
cional —  In-8/'  de  xi-328  paginas). 

Constitue  essa  obra  o  Tom.  i  dos  três  em  que  se  divide  O 
Monasticon  de  Alexandre  Herculano. 

O  exemplar  do  Sr.  Goodolphim,  já  de  si  valioso  pelo  bel- 
lissimo  conteúdo  com  que  sahiu  dos  prelos,  mais  valorizado 
ficou  ainda  por  ter  appensa,  junto  á  guarda  frontispicial,  uma 
carta  manuscripta,  autographa  de  A.  Herculano,  datada  em 
Val-de-Lobos  aos  9  de  Maio  de  1877  e  dirigida  ao  próprio  Costa 
Goodolphim,  carta  que  incerra  curiosas  informações  de  caracter 
histórico. 

Por  complemento  d'esta  notícia,  direi  que  no  Vol.  viii  do 
Archivo  Histórico  Portufjuez  (Lisboa — •  1910),  —  publicação  in- 
teressantíssima, de  que  foi  fundador  e  continua  a  ser  editor  o 
Sr.  Anselmo  Braamcamp  Freire,  meu  il lustre  amigo,  —  appa- 
receu  dada  a  lume  pelo  Sr.  Gomes  de  Brito,  e  por  elle  formo- 
samente prefaciada  e  annotada,  «Uma  collecção  de  cartas  de 
Alexandre  Herculano».  Sào  quinze  cartas,  entre  as  quaes  figura 
transcripta  como  remate  (vid.  no  citado  volume  pag.  Iõ3  a  154) 
aquella  que  em  9  de  Maio  de  1877  Herculano  escreveu  a  Costa 
Goodolphim  (*). 


(*)  Pobre  Costa  Goodolphim!  Mal  pensava  eu,  quando  no  texto  d'estas 
divagíiçoes  lhe  citava  anioiavclmcntc  o  nome,  mal  pensava  eu  que  tào  cedo 
teria  de  lastimar-lhe  a  perda  ! 

Ao  intrar  no  prelo  esta  página,  tristemente  commemoro  que  aos  6  dc 
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A  interessante  memoria  do  Sr.  Gomes  de  Brito  appareceu 
depois^separadamente  em  autónomo  follieto  :  —  Uma  CuUecção 
de  Cartas   de  Alexandre  Herculano  por  Gomes  de  Brito  (Lisboa 

—  Of.  Tip. -Calçada  do  Cubra,  7  —  1910— In-8.°   de   22  pag, 

—  Com  o  retrato   de  Herculano   (phototypia    em   fl.   aparte)  — 
Tiragem  de  21  exemplares). 

Voltemos  outra  vez  ao  inolvidável  Garrett. 

Ainda  o  Poeta  cursava  as  aulas  de  Jurisprudência,  quando 
na  «Lusa  Athenas»  deu  a  lume  a  primeira  ediçcão,  que  já  citei, 
d' O  Retrato  de  Vénus. 

Sahiu  impresso  o  volume  em  ahnasso-nacional  ordinário. 

Mas  esfamparam-se  alguns  exemplares  especiaes  em  papel 
de  mais  avultadas  dimensões,  conforme  nos  indica  Francisco 
Gomes  de  Amorim  no  Tom.  i  (pag.  236)  do  livro  Garrett  — 
Memorias  Biographicas  (Lisboa  —  Imprensa  Nacional  —  1881- 
1884  —  3  tom.  in-8." — Com  o  retrato  (em  lithogra])hia)  do  bio- 
grapbado,  e  vários  fac- símiles  de  sua  escripta). 

Diz  o  biograplio  (referindo-se  a  O  Retrato  de  Vemcs) : 

«A  impressão  foi  feita  á  custa  do  livreiro  Jacques  Orcei, 
recebendo  o  auctor  apenas  alguns  exemplares,  em  maior  for- 
mato, para  dar  aos  seus  amigos.  Nenhuma  outra  paga  teve  pelo 
manuscripto». 

Ora  um  d'esses  exemplares  especiaes  em  papel  de  mais 
largas  dimensões  (e  é  isso  o  que  o  biographo  pretendia  inculcar 
na  sua  incorrecta  expressão  «maior  formato»),  um  d'esses  exem- 
plares especiaes  em  papel  de  mais  avultadas  dimensões  e  mais 
delicada  contextura,  tive  eu  a  fortuna  de  adquiril-o  em  Junho 
de  1899  no  espolio  do  Contador  da  Imprensa  Nacional  de  Lisboa, 
Francisco  Angelo  de  Almeida  Pereira  e  Sousa,  e  constituia  elle 
no  respectivo  Catálogo  impresso  o  lote  N.°  10. 

Dizia  o  Catálogo,  em  referencia  ao  exemplar:  —  *:Com  dedi- 
catória autographa  do  autor  á  IllJ'^'^  -S.'"  D.  Christina  Elysa .  .  . 
(Procuraram  occultar  o  nome,  e  o  appellido  foi  muito  raspado)». 

Effectivamente  algum  dos  possuidores,  por  cujas  mãos  o 
exemplar  passou,  teve  o  mau-gôsto  de  riscalhar  com  tinta  o  nome 
Christina  Ehjsa   (que   ainda   se  consegue  ler,   imbora  com  diffi- 


Dezembro  de  1910  se  apagou  de  vez  o  luminoso  espirito  d'aquelle  meu 
bondoso  amigo.  Os  seus  restos  mortaes  ficaram  depositados  no  jazigo  mu- 
nicipal do  Cemitério  do  Alto  de  Bau'-João  (em  Lisboa). 
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culdade)  e  brutalmente  raspar  a  canivete  o  appellido  (por  fórraa 
que  íicou  totalmente  il legível) ! 

Quem  seria  aquella  dama  que,  nos  seus  tempos  de  moço,  o 
Garrett  brindou?  Inda  até  hoje  não  iogrei  averiguál-o,  nem  talvez 
o  alcance  nunca. 

Mas,  abaixo  da  dedicatória,  ficou  felizmente  poupada  a  calli- 
grapliica  assignatura 

JB.  S.  L.  A.  Garrett 
e  com  isso  me  dou  já  por  satisfeito,  muito  satisfeito,  para  ter  na 
conta  de  preciosa  a  minha  acquisição. 

O  exemplar  torna-se  tanto  mais  digno  de  estima,  quanto  é 
certo  que  entre  nós  naquelle  tempo  (no  tempo  em  que  Almeida- 
Garrett  usava  ainda  os  appellidos  aSilva  Leitão»)  pouco  vulga- 
rizado estava  o  costume  de  inscrever  nos  livros  oíferecidos  dedi- 
catórias manuscriptas. 

No  meio  de  tudo  isto,  deixem-rae  aventurar  uma  conjectura, 
conjectura  meramente  gratuita,  conjectura  absolutamente  hypo- 
thetica,    mas   evidentemente    plausível    e   até   mesmo    provável : 

—  talvez  aquella  mysteriosa  Christina  Elysa (cujo 

appellido  ficou  estupidamente  apagado  no  meu  exemplar  d' O 
Retrato  de  Vénus)  seja  a  mesma  «Elysa»  a  quem  o  Poeta  dedica 
numa  «Epistola»  (eseripta  em  Campolide  aos  11  de  Agosto  de 
1827)  o  seu  lindo  poemeto  Adozinda,  —  a  mesma  Elysa  com 
quem  Almeida-Garrett  inlaçou  estreitíssimas  relações,  não  de 
amor,  mas  de  cordial  amizade,  como  se  deduz  claramente  dos 
versos  que  ora  aqui  transcrevo  colhidos  na  referida  Epistola. 

Repare-se  bem  no  que  o  Poeta  diz : 

a  Tua  meiga  companhia 
E  doce,  Elysa;  e  sempre  na  minha  alma 
Foi  teu  brando  fallar  —  e  quantas  vezes  !  — 
Celeste  orvalho  que  abrandou  a  calma 
De  paixões,  que  adoçou  o  agro  a  revezes  : 
Porém  a  minha  solidão  querida 
De  vez  em  quando,  lá  quando  alma  o  pede, 
Oh!  não  m'a  tirem  que  ó  tirar-me  a  vida. 

«Agora  conversemos:  eu  ignoro 

A  arte  das  vans  palavras  que  bem  soam ; 

Oiço-as,  e  não  demoro 
No  ouvido  os  sons,  que  de  per  si  se  escoam. 
O  sol  declina;  temos  largamente 
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Hoje  pliilosophado. 
Na  viva  flor  da  idade  e  da  saúde 
Nem  de  todos  seria  acreditado 

Que  tam  suavemente 
Era  austeras  conversas  de  virtude 
Nos  fosse  o  tempo. — Crê-me,  Elysa  amável, 
Tem  muito  mais  prazeres  a  amizade 

E  mais  doces  que  amor: 
Para  todos  os  sexos,  toda  a  idade, 
Em  todo  o  tempo  a  mesma,  sempre  affavel, 

Sem  o  cancro  roedor 
Do  ciúme  voraz,  que  no  mais  puro 

D'amor,  no  mais  seguro 
Suas  raizes  venenosas  lança, 

E  co'a  mais  branda  flor 
Seus  mordentes  espinhos  lhes  entrança», 

Francisco  Gomes  de  Amorim,  no  Tom.  i  (pag.  441  a  442) 
do  livro  que  já  citei  (Garrett  —  Memorias  Biographicas),  pre- 
tende inculcar-nos  que  a  «Elysa)^  de  Campolide  era  a  própria 
esposa  do  Poeta  (D.  Luiza  Cândida  Midosi). 

Diz  elle : 

«Como  os  patriotas  antigos,  João  Baptista  punha  a  pátria 
primeiro  que  a  familia.  Casado  havia  seis  annos,  passara  esse 
tempo  em  lucta  com  a  adversidade,  por  causa  do  seu  patriotismo. 
O  exilio,  a  deportação,  o  cárcere,  as  mais  cruéis  perseguições 
tinham  sido  até  ali  o  premio  do  seu  amor  á  liberdade.  Essa  vida 
de  combate,  cortada  de  perseguições  e  misérias,  devia  ser  pouco 
grata  a  sua  mulher,  joven,  formosissima,  que  tinha  sonhado  pros- 
peridades e  delicias,  unindo  os  seus  destinos  aos  do  homem  já 
tão  assignalado  por  obras  de  extraordinário  talento.  A  pobreza 
com  as  suas  constantes  necessidades  é  pouco  propicia  á  fehcidade 
conjugah  Por  mais  amor  que  se  tenha  no  coração,  ella  azedará 
insensivelmente  o  caracter,  e  substituii-á  em  breve  nas  almas 
grosseiras  os  mais  suaves  sentimentos  por  ondas  de  fel  e  vinagre. 

«Felizmente,  nem  João  Baptista  nem  D.  Luiza  padeciam 
d'essa  baixeza.  Com  quanto  um  fosse  de  gostos  e  delicadeza 
infinitamente  superiores  á  outra,  não  tinham  chegado  ainda 
áquelle  grau  de  incompatibilidade  que  oito  annos  depois  os  forçou 
a  separarem-se  para  sempre.  Mas  o  ímpeto  apaixonado  dos  pri- 
meiros tempos  não  podéra  resistir  a  separações  tão  repetidas  e 
a  tribulações  tão  continuadas.  O  vento  do  infortúnio  soprara  com 


K  AkCHlVOS  NACIONAES  3Õ5 


demasiada  violência  o  fogo  sagrado,  e  consumira  o  combustível 
de  que  elle  se  alimentava.  .  . 

oParece  que  uutro  sentimento,  menos  apaixonado,  a  amisade, 
substituíra  nas  duas  almas  o  primeiro  affecto.  E  alguém  me  con- 
firmou que  foram  consagrados  a  sua  mulher,  apesar  da  declaração 
que  o  poeta  faz  em  contrario  («-),  os  seguintes  Versos  de  intro- 
ducção  á  Adozinda». 

E  Amorim  transcreve  um  largo  trecho  dos  versos  que  citei. 

Por  minha  parte,  discordo  completamente  da  supposiçÃo  enun- 
ciada pelo  biographo  no  último  paragrapho  supra-transcripto.  E 
fortaleço-me  com  a  declaração  de  Garrett,  lançada  (em  pag.  xxiii 
a  xxiv)  na  «Carta»  a  Duarte  Lessa,  carta  escripta  de  Londres 
em  14  de  Agosto  de  1828  e  preposta  ao  romance  Adozinda  na 
sua  primeira  edição. 

Referindo-se,  nessa  carta,  aos  «romances  populares  portu- 
guezes»  que  principiara  a  colligir  quando  emigrado,  —  escreve 
Garrett : 

«Estava  então  eu  fora  de  Portugal;  estimulou  me  a  leitura 
dos  muitos  ensaios  estrangeiros  que  em  matérias  quusí  similhantes 
encontrava  todos  os  dias  em  Inglaterra  e  França,  mas  princi- 
palmente em  Alleraanha.  Uma  estimável  senhora  de  minha  par- 
ticular amizade — a  quem  é  dirigida,  por  uma  espécie  de  retri- 
buição agradecida,  a  íntroducção  do  presente  romance  —  foi 
quem  se  incumbiu  a  rogos  meus  de  procurar  em  Portugal  al- 
gumas cópias  d'estes  romances  populares». 

E  no  Tora.  I  do  Romanceiro  e  Cancioneiro  Geral  por  J.  B. 
de  Almeida- Garrett  (Lisboa  —  Typ,  da  Soe.  Propagadora  dos 
Conhecimentos  Úteis  —  1843  —  In-8.°  de  xxiii-21G  pag.)  —  vo- 
lume em  que  o  romance  Adozinda  entra  por  segunda  edição  — 
Garrett  corrigindo  nalguns  pontos  (como  elle  próprio  confessa) 
a  redacção  da  «Carta»  a  Duarte  Lessa,  apresenta-nos  assim  mo- 
dificado o  trecho  que  acima  transcrevi : 

«Estava  então  eu  fora  de  Portugal:  estimulava-me  a  leitura 
dos  muitos  insaios  extrangeiros  que  n'esse  género  iam  appare- 
cendo  todos  os  dias  em  Inglaterra  e  França,  mas  principalmente 
em  AUemanha.  Uma  estimável  e  joven  senhora  de  minha  par- 


(#)  «Uma  estimável  e  joven  senhora  de  minha  parficular  amisade,  a 
«quem  por  agradecida  retribuição  é  dirigida  a  introducção  do  presente 
«romance».  —  Romanceiro,  tom.  i,  pag.  IG,  1843».  (Nota  de  Gomes  de 
Amorim). 
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tieular  amizade  —  a  quera  por  agradecida  retribuição  é  dirigida 
a  introducção  do  presente  romance  —  foi  qtiem  se  incumbiu  de 
me  procurar  em  Portugal  algumas  cópias  das  xacaras  e  lendas 
populares». 

Referindo-se  a  D.  Luiza  ]\Iidosi,  eu  não  creio  que  Ahneida- 
Garrett  escrevesse  por  aquelle  modo  em  1828  e  muito  menos 
era  1843.  Sinto-me  persuadidissimo  de  que  a  «Elysa»  do  passeio 
em  Campolide  não  era  a  esposa  do  Poeta,  e  confesso-me  propenso 
a  crer  nessa  «Elysa»  a  mesma  dama  a  quem  Garrett  offereceu 
por  dadiva  o  exemplar  especial,  que  eu  hoje  tenho  em  minhas 
mãos,  d' O  Retrato  de  Vénus. 

Passemos  agora  a  falar  do  Visconde  António  Feliciano  de 
Castilho,  d'esse  esmerado  esci-iptor,  publicista  assombroso,  e  não 
menos  assombroso  poeta,  carinhoso  pedagogo,  dedicadissimo  apos- 
tolo da  instrucçâo  e  da  educação,  —  astro  luminoso  que,  junta- 
mente com  Garrett  e  com  Hei-culano,  veiu  a  formar  em  gloriosa 
triade  a  mais  brilhante  constellaçao  com  que  no  terço  médio  do 
século  XIX  deslumbrantemente  se  insuberbeceu  a  litteratura  por- 
tugueza. 

António  Feliciano  de  Castilho  não  costumava  escrever  o  seu 
nome  nos  volumes  da  sua  opulenta  livraria,  opulenta  pelo  nú- 
mero das  espécies  biblíacas,  opulenta  pela  importância  das  obras 
que  lhe  povoavam  as  estantes. 

A  infermidade,  que  desde  pequenito  lhe  tolhera  quasi  com- 
pletamente a  visão,  não  lhe  permittia  marcar  por  seu  punho  os 
livros  da  sua  bibliotheca.  Eram  geralmente  pessoas  de  familia, 
ou  amigos,  ou  secretários,  quem  nesses  livros  inscrevia  a  mar- 
cação bibliotheconomica. 

Mas  alguma  vez  acontecia  inriquecerem-se  os  frontispicios 
com  a  chancela  fac-simile  da  sua  assignatura  autographa 

A.  F.  Castilho 
chancela  que  seu  filho  primogénito,  o  Sr.  Visconde  Júlio  de  Cas- 
tilho, ainda  hoje  religiosamente  conserva  entre  preciosas  recor- 
dações de  familia. 

E  três  livros  tenho  eu,  com  singular  carinho  arrecadados, 
em  cujos  frontispicios  aquelle  fac-simile  se  firmou,  —  três  livros 
que  devo  á  generosa  dadiva  do  meu  amigo  Visconde  Júlio. 

Um  dos  três  é  o 

Epicedio  na  sentida  morte  da  Ângusthsima  Senhora  D.  Ma- 
ria I.  Rainha  Fidelíssima.  Offerecido  a  Seu  AuguUissimo  Fãho 
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D.  João  VI.  Nosso  Senhor.  Por  seu  author  António  Feliciano 
de  Castilho,  Estudante  de  Eloquência,  e  Poesia  no  Real  Esta- 
belecimento du  Burro  Alto  em  Lisboa.  (Lisboa  —  Na  Impressão 
Regia  —  1816  —  In-1."  de  viii-23  paginas — Com  uma  estampa 
(fl.  aparte)  que  em  raríssimos  exemplares  apparece,  elialco- 
gravura  aberta  por  C.  Fontes  sobre  desenho  de  Jeronymo  Corrêa 
Lage,  na  qual  se  figura  um  catafalco  fúnebre  com  allegoi'ias  á 
memoria  da  finada  Rainha). 

Outro  dos  três  que  me  foram  dados,  com  a  chancella  A.  F. 
Castilho  no  frontispício,  intitula-se 

Fabulas  por  Joaquim  José  Teixeira  (Rio  de  Janeiro  —  Typ. 
Episcopal  de  António  Gonçalves  Guimarães  á-  C.^ — 1864  — 
In-é."  de  vii-167  paginas  —  Com  o  retrato  do  auctor,  lithogra- 
phado  em  fl.  aparte). 

Este  exemplar  das  Fabidas  traz  no  ante-rosto  a  dedicatória 
autographa  do  fabulista  ao  brindado  António  Feliciano  de  Cas- 
tilho, —  e  numa  das  guardas  brancas  manuscripta  e  assignada 
por  Júlio  de  Castilho  a  ofierta  com  que  era  1883  lhe  aprouve 
indossar-me  o  livro. 

Finalmente  apontarei  ainda  entre  as  espécies  de  que  sou 
possuidor,  firmadas  com  a  chancela  de  Castilho,  a  Arte  de  amar 
(traducção  do  original  ovidiano  pelo  mais  insigne  dos  seus  in- 
terpretes) : 

Arte  de  amar  de  Publio  Ovídio  Nascio.  Traducção  em  nu- 
mero egual  de  versos  inderessada  exclusivamente  aos  homens  feitos 
e  estudiosos  das  letras  clássicas  por  António  Feliciano  de  Castilho. 
(Rio  de  Janeiro  —  Typographia  Universal  de  Laemmert — 1861- 
1862—3  tom.  in  8."  de  xxxix-142-317-327  paginas,  destinados 
os  dois  derradeiros  tomos  á  «Grinalda  da  Arte  de  amar»  por 
José  Feliciano  de  Castilho). 

Acompanhada  pelo  texto  latino,  a  traducção  portiigueza  ó 
toda  em  alexandrinos. 

O  exemplar,  quo  d'esta  publicação  tenho  a  fortuna  de  possuir 
(edição  pouco  vulgar  em  Portugal,  porque  no  Brasil  se  consumiu 
quasi  toda)  pertenceu  á  Livraria  do  eximio  traductor,  cuja  assig- 
natura  (por  chancela  fac-simile)  figura  no  ante-rosto  do  Tom.  I, 
tem  no  mesmo  tomo,  por  lettra  do  Sr.  Visconde  Júlio  de  Cas- 
tilho, a  seguinte  declaração  (em  que  se  lhe  authentíca  a  proce- 
dência e  ao  mesmo  tempo  se  lhe  aponta  a  considerabilissima 
valia) : 
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Exemplar  'precioso  por  ter  algumas  emendas  (a  maior  parte 
typographicas,  mas  muitas  litterarias)  mandadas  fazer  em  tempo 
pelo  próprio  Castilho. 

Quinta  de  S.  Bento  —  Olivaes  —  õ  de  Fevereiro  de  1882. 

J.  de  Castilho. 
E,  logo  abaixo,  a  seguinte  dedicatória  do  offerente : 
Ao  meu  querido  amigo  Xavier  da  Cunha, 
õ  de  Fevereiro  de  1882. 

JuUu  de  Castilho. 

O  Visconde  António  Feliciano  de  Castilho  que  por  nume- 
rosos titulos  (segundo  tica  indicado)  se  immortalizou  nas  lettras, 
como  egrégio  productor  de  lavores  originaes,  e  a  quem  mereci- 
damente cabe  o  cognome  de  oOvidio  Portuguez»  porque  não 
menos  se  immortalizou  nacionalizando  as  obras  do  desterrado  do 
Ponto,  deixou-nos  d'este  publicadas,  álôm  da  traducção  da  Arte 
de  amar,  as  três  seguintes  versões  : 

As  Mttamorphoses  de  Puhlio  Ovidio  Nasão.  Poema  em  quinze 
livros,   vertido   em  portuguez  por  António  Feliciano   de   Castilho 

To7no  1.  (Lisboa  —  Na  Imprensa  Nacional  —  1841  — 

In-8.°  de  XLVi  315  paginas). 

Abrange  este  1.°  tomo  (único  publicado)  a  traducção,  era 
versos  decassylabos  brancos,  dos  cinco  primeiros  livros  à'As 
Metamorphoses,  antecedida  por  um  longo  «Prologo»  do  traductor 
e  seguida  por  «Notas»  do  mesmo. 

O  meu  exemplar,  que  pertenceu  ao  illustre  litterato  André 
Joaquim  Ramalho  de  Óousa,  traz  no  ante-rosto  a  dedicatória 
raanuscripta  que  o  traductor  lhe  mandou  pôr,  subscrevendo-a 
autographicamente  com  a  assignatura  —  Castilho. 

Os  Amores  de  P.  Ovidio  Nasão.  Traducção  paraphrastica 
(inderessada  exclusivamente  aos  homens  feitos  e  estudiosos  das 
lettras  clássicas)  p)or  António  Feliciano  de  Castilho.  (Rio  de  Ja- 
neiro—  Typ.  de  B.  X.  Pinto  de  Sousa — 1858  —  3  tom.  in-4.'^ 
de  119-102-103  paginas,  com  o  retrato  do  traductor  (lithogra- 
pliia  em  fl,  aparte),  seguidos  por  8  tom.  in  4.°  que  abrangem 
ao  todo  (em  seguida  numeração)  784  paginas,  e  que  incerram 
«A  Grinalda  Ovidiana,  appendice  á  paraphrase  dos  Amores,  por 
José  Feliciano  de  Castilho  Barreto  e  Noronha»). 

A  traducção  paraphrastica  d' Os  ^?>ío?'es^  executada  em  versos 
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de  metro  variadissimo,   constitue   a  mais  notável   e  a  mais  pri- 
morosa versão  que  de  Ovídio  se  tem  publicado.  Um  assombro! 

Os  Fastos  de  Puhlio  Ovídio  Nasão  com  tradiicção  em  verso 
portuguez  por  António  Feliciano  de  Castilho  seguidos  de  cojnosas 
annotações  por  quasi  todos  os  escriptores  portuguezes  contempo- 
râneos. (Lisboa — Na  Imprensa  da  Academia  Real  das  Sciencias 
—  MDCCCLXii  -3  tom.  in-8.°  de  cxLi-612  (aliás,  611)666-630 
paginas),  com  2  fls.  desdobráveis  (lithographadas)  no  decurso  do 
Tom.  1). 

Formada  por  decasyllabos  brancos,  a  traducção  portugueza 
estampou-se  acompanhada  (pagina  a  pagina)  pelo  texto  original 
do  latim  ovidiano. 

Entre  os  106  annotadores  do  texto  figuraram  cinco  escrip- 
tores que  a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  com  justo  orgulho 
contou  entre  seus  beneméritos  funccionarios: 

António  José  Viale,  auctor  das  notas  «Advento  de  Saturno 
á  Itália»  e  «Februas»; 

Francisco  Martins  de  Andrade,  auctor  da  nota  «Dinheiro  em 
Roma»  (e  redactor  de  mais  duas  importantíssimas  que  indevi- 
damente figuram  na  obra  em  nome  d'outrem,  —  d'outrem  que 
não  hesitou  em  apavonar-se  com  luxuosas  pennas  imprestadas!); 

José  Feliciano  de  Castilho  Barreto  e  Noronha,  auctor  das 
notas  «Desterro  de  Ovidio»,  «O  amor»,  e  «Vénus»; 

José  Rauios-Coelho,  auctor  da  nota  «O  juizo  de  Paris»  ; 

e  José  da  Silva  Mendes  Leal,  auctor  da  nota  «Fastos». 

Na  minha  collecção  de  obras  publicadas  por  António  Feli- 
ciano de  Castilho,  sou  também  possuidor  de  alguns  exemplares 
abrilhantados  por  dedicatórias  manuscriptas,  em  que  figura  a 
assignatura  autographa  d'aquelle  excelso  Poeta,  —  exemplares 
de  que  devo  alguns  a  dadivas  de  seu  filho  primogénito  (o  Sr.  Vis- 
conde Júlio  de  Castilho)  e  outros  ao  feliz  acaso  de  os  ter  á  venda 
incontrado  em  leiloes  ou  nos  bazares  dos  alfarrabistas,  —  pre- 
ciosos sobremodo  taes  exemplares  pela  circumstancia  que  indico 
de  os  adornar  e  de  os  inriquecer  a  mencionada  assignatura. 

A  «Livraria  Moderna»  (estabelecida  em  Lisboa  na  Rua  Au- 
gusta), depois  de  publicar  duas  edições  das  «Obras  completas» 
de  Aluieida-Garrett,  aventurou-se  ultimamente  (e  bem  haja  por 
isso!)  a  uma  impresa  análoga  com  respeito  ás  «Obras  completas» 
de  A.  F.  de  Castilho.   Nesse  imprehendiniento  não  faz  o  dono 
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da  «Livraria  Moderna»  senào  prestar  aos  estudiosos  e  aos  ama- 
dores das  boas-Iettras  um  relevantíssimo  serviço,  já  porque  na 
coUecção  abundam  preciosidades  inéditas,  e  já  porque  grande 
número  das  anteriormente  publicadas  andavam  por  tal  modo 
escassas  no  mercado  que  de  algumas  se  tornava  quasi  impos- 
sivel^  adquirir  um  exemplar. 

E  o  que  acontecia  com  o 

Preshyterio  da  Montanha.  Por  António  Feliciano  de  Castilho. 
(Lisboa  —  Typographia  Lusitana  —  1846  —  In-4.°  de  104  pa- 
ginas). 

Esse  volume  constituia  o  Tom.  ii  de  uma  projectada  edição 
das  «Obras  d»;  António  Feliciano  de  Castilho»  — edição  de  que 
só  chegaram  a  publicar-se  completos  o  Tom.  i  {Excavaçdes  Poé- 
ticas —  Lisboa  —  Typographia  Lusitana  —  1 844  —  In-S."  de  294 
pag.)  e  o  Tom.  ili  {Mil  e  um  Mysterios,   romance   dos  romances 

—  Lisboa— -Typographia  Lusitana— 1845  — In-8.°  de  vii-288 
paginas,  que  abrange  apenas  o  1.°  tomo  do  romance).. 

Ora  aquelle  Tom.  ii  das  aObras»,  —  tomo  que  ficou  incom- 
pleto, pois  d'elle  apenas  o   «Preambulo»   se  chegou  a  estampar, 

—  tornou-se  (não  sei  porquê)  uma  espécie  tão  rara,  que  diffi- 
cilmente  se  lograva  d'elle  incontrar  um  só  exemplar  que  fosse; 
6,  quando  algum  exemplar  se  descobria  por  feliz  acaso  (rara 
avis  in  terris),  nesse  tal  exemplar  vinha  truncado  ou  incompleto 
o  próprio  «Preambulo»  (incompleto  é,  por  exemplo,  aquelle  que 
pertence  á  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  e  que  não  passa  in- 
felizmente da  pag.  88). 

Fiquei  portanto  assombrado,  assombradissimo,  quando  (ha 
poucos  annos)  se  me  deparou  na  Livraria-Coelho  (da  Rua  Au- 
gusta) um  exemplar  que  immediatamente  adquiri  do  Preshyterio 
da  Montanha,  exemplar  completo  (quer  dizer:  com  todo  o  «Pream- 
bulo», e  constituído  pois  pelas  104  paginas  era  que  ficou  inter- 
rompida a  impressão). 

Mas  o  que  ha  de  singular,  de  singularissimo,  de  preciosís- 
simo, no  exemplar  que  adquiri,  —  álêm  da  sua  raridade,  —  ó  a 
circumstancia  de  mostrar  escripta  no  frontispício  a  assignatura 
autographa  da  sua  primeira  possuidora 
Maria  Peregrina. 

Aquelle  exemplar,  que  eu  tive  a  fortuna  de  por  acaso  al- 
cançar, é  precisamente  o  mesmo  com  que  António  Feliciano  de 
Castilho  havia  em  t^impos  presenteado  a  iilustre  escriptora  D.  Ma- 
ria Peregrina  de  Sousa. 

Q  Sr.  Visconde  Juho  de  Castilho,  fazendo  incluir  na  eoUecção 
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das  «Obras»  de  seu  glorioso  pae,  dadas  a  lume  pelo  proprie- 
tário da  «Livraria  Moderna»,  juntou  em  os  dois  volumes  que 
nessa  nova  ediçào  abrange  O  Preshyterio  da  Monfanha  (Lisboa 

—  190Õ)  a  parte  que  já  em  184G  se  imprimira  e  os  trechos 
poéticos  que,  pertencentes  á  obra,  elie  incontrou  entre  os  ma- 
nuscriptos  du  «Ovidio  Portuguez»,  trechos  absolutamente  iné- 
ditos e  delicadamente  repassados  d'aquelle  mimoso  perfume  por 
que  se  caracterizam  producções  litterarias  de  tal  auctor. 

Esses  dois  volumes,  modernamente  publicados,  foi  o  Sr.  Vis- 
conde Júlio  quem  Oá  fez  preceder  de  um  prefacio  («Advertência 
dos  Editores»  lhe  chamou,  apezar  de  ser  elle  quem  o  escreveu), 

—  prefacio  que  se  inicia  por  esta  curiosa  informação: 

«Em  1846  principiou  Castilho  a  colligir,  entre  os  seus  ma- 
nuscritos antigos,  alguns  dos  que  lhe  tinham  nascido  na  estudiosa 
solidão  de  mais  de  sete  annos  de  homisio  na  serra  do  Caramulo. 
A  esses  manuscritos,  que  ia  publicar  com  o  titulo  de  O  Pres- 
hyterio da  montanha,  escreveu  um  prologo  extenso,  descriptivo, 
altamente  pittoresco,  onde,  a  doze  annos  de  distancia,  desafogou 
as  lembranças  d'aquelles  legares,  e  as  saudades  de  um  irmão, 
o  melhor  dos  irmãos,  o  já  então  fallecido  Abbade  de  S.  Mamede 
da  Castanheira  do  Vouga,  no  Bispado  de  Aveiro.  O  prologo  con- 
cluiu se,  imprimiu-se  na  sua  máxima  parte,  mas  não  chegou  a 
publicar-se. 

«O  natural  desleixo  do  Poeta  a  respeito  do  que  era  seu,  as 
vicissitudes  da  sua  atormentada  vida,  a  sabida  para  S.  Miguel, 
e  outras  causas,  fizeram  com  que  as  folhas  impressas  se  sumis- 
sem, nem  sabemos  dizer  como  ;  e  os  pouquissimos  exemplares 
que  existem,  e  se  apontam  a  dedo,  são  hoje  considerados  espé- 
cies bibliographicas  de  primeira  raridade. 

«Castilho  possuía  um,  que  vimos,  e  desappareceu;  a  Biblio- 
theca  Nacional  de  Lisboa  possue  outro;  o  distinto  coUecionador, 
e  escritor,  o  snr.  Annibal  Fernandes  Thomaz,  outro ;  a  fallecida 
snr.*  D.  Peregrina  de  Sousa,  poetisa  portuense,  possuia  outro, 
que  parece  ter  levado  caminho;  Innocencia,  no  Tomo  I  do  Sup- 
plemento  do  seu  immortal  Diccionario,  não  declara  se  era  dono 
de  algum;  menciona  a  obra,  apenas. 

«Quanto  á  parte  poética  do  livro  projectado,  essa,  não  im- 
pressa, desappareceu  em  parte.  Só  algumas  poucas  peças  en- 
contrámos, umas  inteiras,  outras  incompletas ;  materiaes  trun- 
cados da  collecção.  Salvando  esses  versos,  cumprimos  ura  dever 
moral,  e  outro  literário». 
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Depois  d'estas  curiosas  informações,  que  por  curiosas  trans- 
crevi adrede,  só  me  resta  dizer  que  o  exemplar  de  que  fiz  acqui- 
sição,  autlienticado  pela  assignatura  autographa  da  poetiza  a  quem 
fora  offerecido,  ficou  mil  vezes  valorizado  por  esse  facto,  — 
muito  imbora  em  contradicçào  com  a  paradoxal  doutrina  de 
Harold  Klett. 

Se  me  permittem  que  entre  novamente  nestas  paginas  o  nome 
de  Camillo  Castello  Branco....  outro  livro  mencionarei  agora 
que  também  no  leilão  da  sua  bibliotheca  adquiri  em  1883. 

É  (numa  edição  de  2Õ0  exemplares)  o  Exemplar  N."  102  de 

Blondes  et  Brunes  par  Charles  IJiguet.  fParis  —  Imprimerie 
Jouaust  —  M  DCCC  Lxvi  —  In-i8.°  de  ni-134  paginas  —  Com  o 
retrato  do  auctor,  agua-forte  de  H.  Grenaud  em  fl.  aparte). 

No  pé  da  pagina  frontispicial  deste  exemplar,  lê-se  escripto 
pelo  seu  dono  primitivo  o  nome 

C.  Castello  Branco. 

E  no  ante-rosto,  por  lettra  também  do  famoso  romancista,  e 
por  elle  rubricada,  a  seguinte  nota  ácêrca  dos  versos  comprehen- 
didos  no  volume  : 

aEeJinada  mas  gentil  sensualidade,  i^ão  recorre  ao  termo 
obsceno  para  exprimir  a  vibração  da  fibra,  a  carnalidade  na  sua 
maior  nudeza  e  febre,  É  urna  flor  que  desabrochou  cVentre  as 
ruínas  da  alma.  Prende  com  Ovidio  pela  corrupção  das  duas 
épocas  D. 

Seja  qual  fôr  o  acre  feitio  das  críticas  com  que  possam  por 
certos  leitores  ser  avaliados  os  versos  de  Carlos  Diguet,  —  eu, 
por  meu  lado,  tenho  a  coragem  de  confessar  que  me  sinto  d'elles 
incondicionalmente  admirador.  Mas  confessarei  outrosim  que  no 
meu  exemplar  cresce  e  recresce  o  valor  da  obra  pelos  autographos 
que  nelle  o  Camillo  inscreveu. 

Também  não  quero  deixar  de  citar  um  livro  que  em  1863 
comprei  na  já  citada  Livraria-Kodrigues  (da  Rua  do  Ouro) : 

La  vie  à  vinyt  ans  jmr  Alexandre  Dumas  fils  —  Nuuvelle 
édition.  (Paris  —  Michel  Levy  frères,  Libraires-éditeurs  —  1858 
—  In-lS."  de  3-320  paginas). 

Falta  no  exemplar  a  folha  do  ante-rosto  (em  cujo  reverso 
talvez  estivesse  a  indicação  da  officina  typographica) :  é  por- 
tanto um  exemplar  truncado  sob  o  ponto-de-vista  bibliographico. 
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Porque  fui  eu  então  comprál-o?  por  trazer  no  frontispicio  a 
assignatura  autographa  da  sua  primitiva  possuidora 

Anna  Augusta  Plácido 
1861 

D.  Anna  Augusta  Plácido, —  que,  annos  depois,  veiu  a  casar 
em  segundas  núpcias  com  o  romancista  Camillo  Castello  Branco, 
e  teve  por  esse  facto  o  titulo  de  Viscondessa  de  Correia-Botelho, 
—  é  a  talentosa  auctora  de  um  livro  de  contos,  narrativas,  e 
meditações,  intitulado 

Luz  coada  por  ferros.  (Lisboa  —  (Sem  indicação  de  officina 
typographica)  —  18G3  —  In-8.°  de  xv-2ll  paginas  —  Com  re- 
trato photograpliico  da  auctora  (em  fl.  aparte),  e  uma  «Intro- 
ducção»  por  Júlio  César  Machado,  aquelle  sympathico  e  saudoso 
Júlio  que  tão  feliz  merecia  viver  e  tão  desditosamente  finalizou 
seus  dias). 

Falei  de  uma  escriptura  portugueza.  De  uma  poetiza  ingleza 
falarei  agora,  intercalando  referencias  a  outra  escriptora  e  a  outra 
poetiza  (ambas  do  nosso  paiz). 

Amélia  Alderson  que  nasceu  em  Norwich  em  1769,  e  que 
em  1798  se  matrimoniou  com  o  pintor  João  Opie  (notável  pintor 
de  retratos  e  de  quadros  históricos),  publicou  depois  de  casada, 
sob  o  nome  de  «Alistress  Opie»,  várias  composições  em  verso 
e  prosa. 

Grande  número  das  suas  producções  poéticas  appareceram 
á  luz  em  1802  sob  o  simplicissimo  titulo  de  Poems  hy  Mrs. 
Opie,  —  livro  que  em  1808  contava  já  cinco  edições. 

Foi  por  essa  ocoasião  que  ella  travou  conhecimento  na  In- 
glaterra com  uma  das  nossas  mais  eruditas  poetizas  —  a  célebre 
«Alcippe»  — de  quem  a  Senhora  D.  Olga  Moraes  Sarmento  da 
Silveira  deu  notícias  inéditas  num  livro  incantador,  verdadeira- 
mente incantador,  que  traz  no  frontispicio  estes  dizeres : 

Olga  Moraes  Sarmento  da  Silveira  —  Mulheres  illusfres  = 
A  Marqueza  de  Alorna  (Sua  influencia  na  sociedade  portugueza). 
1750-1839.  (Lisboa — Typographia  do  Annuario  Commercial  — 
1907  —  In-8.'  de  xix-lo7  paginas  —  Com  photo-gravuras  nu- 
merosas, figurando  entre  ellas  vários  retratos,  e  entre  esses  re- 
tratos o  da  gentil  biographa  (em  fl.  aparte)  e  o  da  gentil 
biographada). 

O  livro  é  dedicado  á  Senhora  INFarqueza  de  Fronteira  e  de 
Alorna  (D.  Maria  de  Mascarenhas  Barreto),  á  Senhora  D.   Ca- 
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rolina  Michíielis  de  Vasconcelloa,  ao  Sr.  Dr,  Theopliilo  Braga 
(que  antecede  a  obra  com  uma  «Carta  Prefacio»),  e  ao  obscuro 
coordenador  das  presentes  linhas. 

Foi  esse  obscurissimo  coordenador  quem,  apresentando  na 
Academia  das  Sciencias  de  Portugal  o  mencionado  livro,  teve  a 
honra  do  propor  como  Vogal  a  talentosa  escriptora  que  tão  for- 
mosas paginas  produziu ;  e  sobre  essa  proposta  votou  affirmati- 
vamente  por  unanimidade  a  Assembléa  Geral  da  Academia,  or- 
gulhosa de  poder  associar  aos  seus  trabalhos  aquella  distinctissima 
dama.  Ella  e  a  Senhora  D.  Domitilla  de  Carvalho, — que  também 
na  mesma  noite,  sobre  minha  proposta,  foi  unanimemente  eleita 
Vogal  do  mencionado  instituto,  —  constituem  para  este  dois  tí- 
tulos de  gloria,  duas  viçosas  grinaldas  de  flores  odoriferas  a  im- 
bellezarem  e  perfumarem  os  lavores  das  respectivas  sessões. 

Muito  sympathica  e  muito  insinuante  (como  affirmam  seus 
biographos)  não  admira  que  a  talentosa  Amélia  incontrasse  na 
Condessa  de  Oeynhausen  (futura  Marqueza  de  Alorna)  uma  admi- 
radora, e  talvez  porventura  uma  confidente. 

Do  gratíssimo  ínlevo  que  Alcippe  sentiu  pela  filha  do  Dr.  Al- 
derson  resta-nos  documento  comprovativo  nuns  versos  que  (em 
pag.  331)  nos  deixa  ler  o  Tom.  ii  das 

Obras  poéticas  de  D.  Leonor  (T  Almeida  Portugal  Lorena  e  Len- 
castre, Marqueza  d' Alorna,  Condessa  d' Assumar,  e  d' Oeynhausen, 
conhecida  entre  os  Poetas  Portuguezes  pelo  nome  de  Alcipe.  (Lis- 
boa —  Na  Imprensa  Nacional  —  1844  —  6  tom.  in-S."  —  Com  o 
retrato  da  auctora,  lithographado  (em  fl.  aparte)  por  Sendim 
(cópia  de  pintura  executada  em  1781),  e  acompanhado  pelo  fac- 
simile  da  assignatura  da  Condessa. 

Diz  assim  a  composição  a  que  me  refiro : 

Imitação  livre 
de  uma  cantiga  ingleza  de  Mrs.  Opie 

Bera  que  tão  longo  e  terno  amor  nos  ata, 
Separar-nos,  dever  altivo  ordena; 
Mas,  se  lavra  teu  peito  angustia  e  pena, 
Dor  mais  acerba,  mais  cruel  me  mata. 

É  mudo  o  meu  pezar,  o  teu  discorre ; 
O  depósito  triste  tocar  temo: 
Tu  buscas  gente ;  eu  solitária  gemo  ; 
Chorar  não  sei,  porém  teu  pranto  corre. 
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Por  mais  votos  que  a  tua  bocca  faça, 
Na  minha  alma  o  tormento  ó  mais  durável  : 
Rápida  vai  torrente  vadeavel, 
Sombrio  e  lento  um  vasto  rio  passa. 

Os  versos  no  original  inglez  apresentam-se  d'est'arte  (e  por 
esse  original  se  pode  verificar  quanto  d'elle  andou  liberriraaraente 
emancipada  a  poetiza  portugueza  na  sua  «imitação») : 

SONG 

Go,  youtJi  heloved,  to  distant  glades, 
Neio  friends,  neto  hopes,  neto  joys  to  jind ! 
Yet  sometimes  deign,  midzt  fairer  maids. 
To  think  on  her  thou  leav'st  behind. 
Thy  lave,  thy  fate,  dear  youth,  to  share 
Must  never  be  my  happy  lot; 
But  thou  mayst  grant  this  humhle  prayer, 
Forget  me  not!  forget  me  not! 

Yet,  shoidd  the  thought  of  my  distress 
.  Too  painfid  to  thy  feelings  be, 

Heed  not  the  loish  I  noio  express, 
Nor  ever  deign  to  think  on  me: 
But,  oh!  if  greef  thy  steps  attend, 
If  ivant,  if  sickness  be  thy  lot, 
And  thy  require  a  soothing  friend, 
Forget  me  not!  forget  me  not ! 

E  sabem  o  que  uma  vez  incontrei  á  venda  num  pobre  alfar- 
rabista da  Travessa  do  Conde  de  Soure?  —  O  exemplar  com 
que,  dos  seus  versos,  a  poetiza  ingleza  tinha  em  tempos  brin- 
dado a  poetiza  portugueza : 

Poems  by  Mrs.  Opie  —  The  fifth  edition  (London  —  Richard 
Taylor  and  Co.  —  1808  — In-12.°  de  188  paginas  —  Com  uma 
gravura  de  Reinolds,  em  fl.  aparte). 

Esse  precioso  exemplar,  que  ainda  conserva  a  sua  incader- 
nação  primitiva,  e  que  eu  arrecado  com  singular  carinho,  tem 
numa  das  guardas  deanteiras  a  seguinte  inscripção  pelo  punho  da 
talentosa  poetiza  e  novellista: 

A  Madame 

La  Comtese  Oyenhausen 
de  la  part  de  Vauteur  — 
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Vejam  lá  se  por  esse  aiitogrnplio  nno  dt^vo  eu  soLrem.-ineira 
estimar  e  apree-íar  uma  espécie,  que  o  puro  Acaso  uie  deparou 
na  reles  espelunca  de  um  reles  alfarrabista,  —  o  puro  «Acaso» 
que  nestas  circumstancios  e  em  outras  análogas  eu  julgo  dever 
escrever-se  com  inicial  maiúscula,  por  ser  elle  frequentemente  a 
divindade  padroeira  dos  bibliophilos  ! 

Apropósito,  seja  me  lícita  uma  observação :  aquella  dedi- 
catória em  francez  suggere-me  a  desconfiança  de  que  entre  as 
duas  poetizas  a  conversação  habitual  se  realizaria  na  lingua 
franceza. 

Toda  a  gente  sabe  que  em  princípios  do  século  xix  era  es- 
cassamente cultivada  em  Portugal  a  piática  da  lingua  ingleza;  o 
próprio  francez,  não  havia  muito  quem  o  intendesse,  e  pouquís- 
simo havia  quem  o  falasse. 

A  Condessa  de  Oyenhausen,  illustradissima  como  todos  a 
reconhecem,  manejava  o  francez,  o  inglez,  o  allemão,  o  caste- 
lhano, o  italiano,  e  o  próprio  latim.  Quer-me  entretanto  parecer 
que  a  sua  leitura  predilecta,  álêm  dos  livros  portuguezes,  seria 
a  dos  livros  francezes. 

Em  abono  do  que  penso,  me  está  lembrando  agora  o  que 
refere  António  Augusto  Teixeira  de  Vasconcellos,  quando  se 
occupa  de  Alcippe  no  artigo  que  lhe  consagra  em  o  Vol.  ii  (pag. 
26  a  28)  do  seguinte  periódico  : 

A  Illustraçào.  Jornal  universal.  (Lisboa  —  Imprensa  Nacional 
—  1845-1846  —  2  vol.  in-foiio  de  208-104  paginas  (ao  todo)  — 
Com  gravuras  em  madeira). 

Nesse  artigo,  atíompanhado  pelo  retrato  e  pelo  fac-simile  da 
assignatura  da  Condessa  de  Oeynhausen, —  artigo  que  se  intitula 
«Apontamentos  para  a  biographia  da  Sr.^  D.  Leonor  d'Almeida 
Marqueza  d'Alorna)), — Teixeira  de  Vasconcellos  conta-nos  que, 
estando  a  joven  Alcippe  (muito  joven  ainda)  inclausurada  no 
Convento  de  Cliellas  (ao  passo  que  o  Marquez  de  Alorna,  seu 
pae,  gemia  nos  cárceres  do  Forte  da  Junqueira)  e  sendo  tratada 
rigorosamente  pelo  Arcebispo  de  Lacedemonia,  o  qual  se  obsti- 
nava em  obrigál-a  a  cortar  os  cabellos  e  uma  vez  a  ameaçara  de 
participar  ao  Marquez  de  Pombal  sua  desobediência,  ella  intre- 
pidamente (apezar  dos  seus  tenros  annos)  lhe  respondera : 

Le  coeur  d'EUonore  est  trop  nohle  et  trop  franc 
Pour  craindre  ou  respecter  le  hourreau  de  son  sang. 

Vinte  e  três  annos  depois  de  publicado  o  artigo  nas  columnas 
à'A  Illustraçào,  appareceu  elle  outra  vez,  mas  consideravelmente 
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auginentado  em  minúcias  da  narrativa,  appareceu  elle  outra  vez 
(de  pag.  115  a  pag.  159)  no  livro 

Glorias  Portuguezas  por  A.  A.  Teixeira  de  Vasconcellos. 
Tomo  I.  (Lisboa  —  Typograpliia  Portugueza  —  mdccclix  —  In- 
8.°  de  XVI- 159  paginas). 

Esse  Tom.  i  (único  publicado)  abrange,  álêra  de  uma  «Adver- 
tência» e  um  «Preambulo»  do  auctor,  as  biographías  de  Silvestre 
Pinheiro  Ferreira,  José  Corrêa  de  Serra,  Duque  de  Lafões 
(D.  João),  e  Marqueza  de  Alorna. 

Nesta  última  noticia  (que  traz  por  titulo  «D.  Leonor  de  Al- 
meida, Marqueza  de  Alorna,  Condessa  de  Assumar  e  de  Oeyn- 
hausen»)  vem  reproduzida  (mas  com  augmento  de  particulari- 
dades) a  tempestuosa  entrevista  dajoven  Alcippe  com  o  Arcebispo 
de  Lacedemonia  na  grade  do  Convento  de  Chellas. 

Lá  reapparecem  nessa  narrativa  citados  os  dois  versos  fran- 
cezes  que  D.  Leonor  de  Almeida  corajosamente  apropriara, 
afrontando  altiva  as  ameaças  do  seu  irritado  interlocutor  e  a 
perigosa  omnipotência  do  despótico  Marquez  de  Pombal. 

Do  episodio  faz  também  picturesca  menção  a  illustre  e  ta- 
lentosa escriptora  D.  Olga  Moraes  Sarmento  da  Silveira  no  for- 
moso livro  que  antecedentemente  citei. 

Mas  a  narrativa  do  caso  appareceu  pela  primeira  vez  na 
«Noticia  biographica  da  Excellentissima  Senhora  D.  Leonor 
d'Almeida,  Marqueza  d'Alorna,  Condessa  de  Assumar,  e  de 
Ojenhausen»,  —  notícia  anonymamente  publicada,  em  paginas 
preliminares,  no  Tom.  I  das  Obras  Poéticas  de  Alcippe  supra- 
mencionadas (Lisboa  —  1844).  E,  porque  mui  curiosa  considero 
tal  narrativa,  aqui  textualmente  vou  transcrevêl-a  do  referido 
tomo. 

Diz  o  anonymo  biographo : 

«Estavam  naquelle  tempo  muito  em  moda  os  chamados  Oic- 
teiros,  peia  Corte,  e  particularmente  nos  Conventos :  e,  além 
dos  Sócios  da  Arcádia,  havia  muitos  e  bons  Poetas,  entre  os 
quaes  se  distinguia  Francisco  Manoel  do  Nascimento,  com  o  nome 
de  Filinto  Elysio.  Este  e  os  seus  amigos  começaram  a  enca- 
minhar-se  para  Chellas,  repetindo  ahi  os  seus  versos,  e  pedindo 
motes  ás  Freiras,  esperando  nessas  occasiões  encontrar  esta  Se- 
nhora (*),  e  ouvi-la  nalguma  Grade. 

«Com  effeito  appareceo,  brilhou,  e  confundio  alguns  dos  seus 


(*)  D.  Leonor  de  Almeida. 
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admiradores.  Data  dahi  o  nome  de  Alcippe,  com  que  elles  a  ce- 
lebraram, e  com  que  ficou  sendo  conhecida  entre  os  Poetas 
Portuguezes ;  assim  como  pelo  de  Daphne  sua  irmã  a  Senhora 
D.  Maria  d' Almeida,  que  foi  depois  Condessa  da  Ribeira.  E  data 
desse  tempo  o  que  lhe  aconteceo  com  o  Arcebispo  de  Lacede- 
monia,  por  ordem  do  qual  esteve  dois  annos  reclusa  na  sua  cella, 
não  podendo  sair  senão  por  sua  ordem  e  chamamento,  para  vir 
fallar-lhe  á  Grade. 

«Era  uso  permittido  e  tolerado  em  todos  os  Conventos,  quando 
alguma  Senhora,  Freira  ou  Secular,  se  achava  gravemente  en- 
ferma, e  a  queria  visitar  um  parente  sem  suspeita,  como  pae, 
irmão,  ou  filho,  tomar  este  o  logar  de  ura  dos  criados  do  Con- 
vento, e  conduzir  á  cella  da  Senhora  enferma  qualquer  cousa 
qne  por  outra  pessoa  não  pudesse  ser  levada. 

«Achava-se  a  Senhora  Marqueza  mãe  (*)  muito  doente,  e 
vinha  para  fallar-lhe  seu  filho,  depois  Marquez  D.  Pedro.  Sua 
filha  veio  á  Portaria,  e,  achando  alli  o  aguadeiro  com  o  barril, 
fez  cora  que  seu  irraão  o  toraasse  ás  costas,  e  assim  fosse  dar 
essa  consolação  a  sua  mãe.  Mas,  como  esta  Senhora  era  uma 
presa  d'Estado,  fez  isto  grande  impressão,  e  foi  denunciado  ao 
Arcebispo.  Veio  este  fazer-lhe  um  grande  sermão  sobre  o  rom- 
pimento da  clausura,  obrigou-a  a  não  sair  da  sua  cella,  e 
determinou-lhe  que  cortasse  os  cabellos  e  vestisse  de  cor  ho- 
nesta. 

«Como  a  cella  de  Alcippe  se  communicava  por  dentro  cora 
a  de  sua  mãe,  obedeceo  ella  era  quanto  á  sua  reclusão;  mas, 
no  mais,  duvidou  obedecer,  por  isso  mesmo  que  a  ninguém  de 
fora  do  Convento  apparecia.  Passados  poucos  dias,  voltou  o  Ar- 
cebispo a  ver  se  era  obedecido.  Chamada  Alcippe  á  Grade, 
appareceo  no  seu  costume  antigo.  —  Não  lhe  disse  eu  que  ves- 
tisse de  cor  honesta  ?  (lhe  disse  o  Arcebispo).  Não  lhe  disse 
eu  que  cortasse  os  seus  cabellos?  —  Como  não  sou  Religiosa 
(lhe  respondeu  Alcippe),  só  de  raeu  pae  ou  de  rainha  mãe  posso 
receber  uma  tal  ordera.  —  Deixe  estar,  que  eu  direi  ao  ÍSenhor 
Marquez  a  sua  desobediência.  —  A  meu  pae?  —  Não  me  falle 
era  seu  pae  :  do  senhor  Marquez  de  Porabal  é  que  eu  lhe  fallo. 
Ao  que  Alcippe  retorquio  cora  todo  o  valor  que  dá  a  con- 
sciência  da  própria   dignidade,   repetindo-lhe   dois  versos,   que 


(#)  Marqueza  de  Alorna,  D.  Leonor  de  Lorena,  mãe  de  Alcippe. 
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então   muito  a  propósito   lhe   occorreram,   de   uma  tragedia   de 

Corneille : 

Le  coeur  d'Eléonore  est  trop  nohle  et  trop  franc 
Pour  craindre  ou  respecter  le  hourreau  de  son  sang, 

«E,  ainda  que  o  Arcebispo  não  gostasse  muito  da  lembrança, 
comtudo  respondeo-ihe: — Está  bem,  está  bem.  Como  não  ha  de 
sair  desta  clausura,  tanto  importa  que  ande  vestida  de  preto, 
como  de  encarnado». 

Aquelles  dois  versos,  subitamente  disparados  num  inspirado 
assomo  de  brilhante  repentismo  e  audaz  independência,  attestam 
per  si,  attestam-nos  de  sobra,  o  vasto  e  profundo  conhecimento 
que  D.  Leonor,  já  desde  menina,  possuia  da  litteratura  fran- 
ceza. 

Mas  ha  mais.  Aquelles  dois  versos,  que  não  são  textualmente 
os  que  Pedro  Corneille  põe  na  bocca  da  princeza  Pulcheria 
(filha  do  Imperador  Mauricio)  quando  esta  nos  apparece  em 
dialogo  violento  com  o  Imperador  Phocas  na  tragedia  Héraclhis 
(Acto  I,  scena  2.*),  —  aquelles  dois  versos  com  que  D.  Leonor 
de  Almeida  altivamente  objurgou  as  ameaças  do  Arcebispo,  — 
mais  e  mais  despertam  a  nossa  admiração,  por  isso  mesmo  que 
representam,  na  repentina  alteração  do  improviso,  adaptada  e 
mui  conceituosa  resposta.  Os  dois  versos  da  tragedia  corneliana 
diziam  assim  no  texto  original  : 

Le  cceur  de  Pulchérie  est  trop  haut  et  trop  franc 
Pour  craindre  on  pour  jiatter  le  hourreau  de  son  sang. 

Continuêmoa  entretanto  a  falar  de  Mrs.  Opie.  Aquella  for- 
mosíssima canção  ingleza  que  Alcippe  imitou  em  portuguez  (como 
fica  expendido)  logrei  eu  também  o  ensejo  de  a  traduzir.  Assim 
pudesse  eu  ter  sabido  reproduzir-lhe  na  versão  as  delicadas 
bellezas, 

O  leitor  conhece  as  paginas  dolorosas  da  Historia  Tragico- 
Maritima?  Conhece-as  decerto. 

Historia  Tragico-Blaritima  Em  que  se  escrevem  chronologi- 
camente  os  Naufrágios  que  tiveraõ  as  Nãos  de  Portugalj,  depois 
que  se  poz  em  exercido  a  Navegação  da  índia.  (Lisboa  Occi- 
dental— Na  Officina  da  Congregação  do  Oratório — M.  DCC.  xxxv.- 
M.  Dçc.  XXXVI. —  2  tom.  in-4.*'). 

A  collecção  d'estes  dois  tomos  —  que  Bernardo  Gomes  de 
Brito   oíFereceu  á  «Augusta  Magestade  do  Muito  Alto   e  Muito 
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Poderoso  Rey  D.  Joaõ  Y,  Kosso  Senhor» — anda  algumas  vezes 
annexo  (em  guisa  de  continuação)  terceiro  tomo,  constituído  pelo 
agrupamento  de  várias  relações  de  naufrágios  (separadamente 
impressas  em  diversas  officinas  e  em  differentes  annos). 

Pois  no  terceiro  quartel  do  século  xix  dois  acontecimentos 
houve  de  lancinante  angustia,  cuja  dolorosa  narrativa  poderia 
bem  addicionar-se  ás  paginas  trágicas  da  obra  que  mencionei. 

Foram  elles  o  naufrágio  do  vapor  «Porto»  na  barra  do  Douro 
(em  Março  de  18õ2j  e  o  naufrágio  do  brigue  «Mondego»  no  Mar 
das  índias  (em  Janeiro  de  1860). 

Ácêrca  do  primeiro  falam  circumstanciadamente  os  periódicos 
do  tempo.  E  curiosas  informações  do  tristíssimo  acontecimento 
nos  fornece  a 

Noticia  do  lamentável  naufrágio  do  vapor  Porto,  que  teve 
logar  na  noite  de  29  de  Marco  na  harra  do  Douro.  (Porto  — 
Typographia  de  Braz  Tisana —  1852  —  In-8.''  de  16  paginas). 

Acerca  do  segundo  naufrágio,  conta-nos  scenas  dilacerantes 
o  fallecido  escriptor  D.  António  da  Costa  de  Sousa  de  Macedo 
no  seu  primoroso  livro 

José  de  Castilho  o  heroe  do  Mondego  por  D.  António  da 
Costa.  (Lisboa — Imprensa  Kacional  — 1872 — In-8.°  de  113  pa- 
ginas—  Cora  o  retrato  do  biographado,  chalco-gravura  de  Souza 
(em  fl.  aparte),  retrato  acompanhado  pelo  fac-simile  da  rubrica 
autographa  do  benemérito  marinheiro). 

José  de  Castilho  (ou,  desdobrando-lhe  o  nome,  José  Feliciano 
de  Castilho)  era  um  dos  talentosos  filhos  d'aquelle  Dr.  José 
Feliciano  de  Castilho  Barreto  e  Noronha,  cujo  nome  tenho  já 
citado  nestas  paginas,  e  que  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa 
desimpenhou  brilhantemente  o  cargo  de  Bibliothecario-Mór. 

E  era  não  só  talentoso,  mas  talentosíssimo,  —  talentosíssimo 
e  sobremaneira  insinuante.  Com  elle  na  Escola  Polytechnica  de 
Lisboa  inlacei  relações  de  cordialíssimo  aíFecto,  assim  como 
egualmente  as  inlacei  com  o  seu  inseparável  César  Augusto  de 
Campos  Rodrigues,  quando  ambos,  náufragos  do  brigue  «Mon- 
dego», vieram  naquelle  instituto  concluii' brilhantemente  o  curso 
de  ingenheiros-hydrographos. 

Conta  D.  António  da  Costa  que  José  de  Castilho,  desim- 
barcando  era  1856  na  cidade  do  Cabo,  se  apaixonara  ahi  por 
uma  gentil  miss.  Dias  de  ventura  foram  esses  que  o  sympathico 
moço  lá  passou,  emquanto  ancorado  na  bahia  da  Mesa  o  brigiie 
em  que  José  de  Castilho  e  os  seus  companheiros  seguiam  na 
derrota  para  Macau. 
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Não  sei  se  foi  transraittida  pelos  lábios  d'aquella  incantadora 
miss  que  o  joven  aspirante  veiu  a  ter  conhecimento  da  mencio- 
nada canção  de  Mrá.  Opie. 

Talvez  nalgum  dos  serões  familiares  em  que  os  pães  da  for- 
mosa menina  recebiam  gostosos  a  visita  de  Castilho,  talvez 
nalgum  d'esses  serões  .escutasse  elle  acompanhados  ao  piano, 
aquelles  versos  em  que  o  Forget  me  not  se  harmonizava  com  a 
imminente  separação  dos  dois  inamorados. 

Mas  nada  sei ;  nada  mesmo  posso  conjecturar. 

Sei  apenas  que  uma  vez,  nas  longas  conversações  que  eu 
amiúde  entretinha  com  José  de  Castilho  e  Campos  Rodrigues, 
este  me  formulou  desejos  de  ver  por  mim  traduzidos  em  portu- 
guez  os  versos  da  citada  canção. 

Acceitei  com  timidez  o  incargo,  mas  acceitei-o.  Releve-me 
quem  na  ousadia  reconhecer  uma  temeridade  :  —  ousadia  dos 
poucos  annos  ! 

A  traducção  portugueza,  que  em  2  de  Abril  de  1863  tive  a 
honra  de  oíFerecer  aos  meus  dilectos  amigos  César  Augusto  de 
Campos  Rodrigues  e  José  de  Castilho,  ficou  assim : 

Despedida 

Em  breve  da  pátria  nas  plagas  distantes 
Irás  novas  flores  contente  esfolhar; 
E  ao-pé  de  outras  virgens  com  risos  galantes 
Quem  sabe  se  prestes  me  irás  olvidar? 
Seguir  dos  teus  fados  os  gosos  e  as  penas.  .  .  . 
Viver  nos  teus  lares,  bem  junto  de  ti.  .  .  . 
Seria  o  meu  sonho! — Mas.  ...  ai!  peço  apenas 
Que  nunca  te  esqueça  quem  deixas  aqui ! 

Se  emtanto  a  lembrança  do  meu  sofFrimento 
Com  triste  saudade  teu  peito  inluctar, 
Eu  mesma  t'o  imploro,  nem  mais  ura  momento 
Da  pobre  extrangeira  te  queiras  lembrar ! 

Mas quando  o  infortúnio  teus  passos  persiga, — 

E  outra  alma  tu  queiras,  bem  junto  de  ti. 
Vertendo  consolos,  surrindo-te  amiga.  .  .  . — 
Então.  .  . .  não  te  esqueça  quem  deixas  aqui ! 

Agora  vou  eu  citar  outro  livro,  que  em  188i  comprei  (na 
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«Feira-da-Ladra»),  e  que  pertenceu  em  tempos  a  José  Daniel 
Rodrigues  da  Costa,  cuja  assignatura  autographa  (Joze  Daniel 
Roiz  da  Costa)  se  lê  no  frontispício  do  exemplar: 

Ulyssea,  ou  Lisboa  Edificada.  Poema  heróico,  composto  pelo 
insigne  Doutor  Gabriel  Pereira  de  Castro,  Corregedor  que  foy 
do  Crime  da  Corte,  e  nomeado  por  Sua  Magestade  para  Chan- 
celltr  mór  do  Reyno  de  Portugal.  Offerecido  n  Elrey  D.  Joam  V. 
Nosso  /Senhor.  (Lisboa  —  Na  Officina  de  Miguel  Rodrigues  — 
M.  DCC.  XLV,  — In-8.°  de  413  pag.  numeradas,  antecedidas  por 
42  sem  numeração). 

Pertence  o  exemplar  á  3.*  edição  do  poema;  e  no  seu  ante- 
rosto  vem,  pelo  punho  do  mesmo  José  Daniel,  um  monogramma 
em  que  se  reconhecem  graciosamente  entrelaçadas  as  quatro  ini- 
ciaes  do  seu  nome  (J,  D,  E,  Cj. 

Não  vale  mais  o  exemplar  por  estas  particularidades  ?  Eu 
creio  que  vale. 

Posto  que  lhe  não  assistissem  competências  para  se  infileirar 
ao  nivel  dos  escriptores  summos,  e  antes  muito  abaixo  lhe  per- 
tença o  logar,  —  o  auctor  do  Almocreve  das  Petas,  e  do  Barco 
da  Carreira  dos  Tolos,  evidentemente  iião  era  nenhum  tolo,  e 
valia  com  certeza  muito  mais  do  que  alguns  que  por  ahi  vemos 
hoje  elogiosamente  classificados  em  situação  eminente. 

José  Daniel  Rodrigues  da  Costa,  que  se  distinguia  pela  graça 
popular  genuinamente  portugueza,  —  chalaça  hilariante  que,  ura 
pouco  em  desaccôrdo  com  a  requintada  linguagem  dos  palacia- 
nismos,  descahia  frequentes  vezes  no  plebeismo,  e  talvez  por 
isso  mesmo  agradava  sobremodo  ás  turbas  menos  cultas,— José 
Daniel  (o  «Josino  Leiriense»)  tinha  innegavelmente  mérito,  muito 
imbora  a  irrequieta  musa  de  Bocage  o  fustigasse  inclemen- 
tíssima. 

Extremamente  orgulhoso  e  vaidoso  (quiçá  tão  vaidoso  e  tão 
orgulhoso  como  talentoso),  —  e  foi  precisamente  essa  vaidade,  e 
foi  precisamente  esse  orgulho,  o  que  por  vezes  e  muitas  vezes 
lhe  acarretou  inimizades,  a  elle  que  tão  pouco  as  merecia  porque 
no  fundo  era  um  coração  sensibilissimo  e  delicadamente  gene- 
roso,—  Manuel  Maria  Barbosa  du  Bocage  sentia-se,  de  quando 
em  quando,  irresistivelmente  impulsionado  a  violências  de  sátira, 
que  um  simples  momento  de  prévia  reflexão  teria  provavelmente 
evitado. 

Nesses  Ímpetos  de  assomo,  elle  sentia  inflammar-se-lhe  n'alma 
o  Deus,  ecce  Deus!  (de  que  nos  fala  o  Virgílio  no  Liv.  vi  da 
Eneida  —  v.  46),   e  chegava  a  iraaginar-se  o  único  cpoeta»  do 
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seu  tempo,  não  admittindo  qiiasi  que  outrem  fizesse  versos 
também  ! 

Grandissimo  poeta  era  elle,  —  grandíssimo  sobretudo  nos 
Sonetos,  Sonetos  que  nunca  ninguém  logrou  architectar  como 
elle  os  architectava  irreprehensiveis,  Sonetos  immorredouros 
que  hão-de  eternamente  causar  o  desespero  de  quantos  preten- 
dam imitai  os,  Sonetos  modelares  que  abrem  sempre  com  «chave 
de  prata»  e  fecham  invariavelmente  com  «chave  de  ouro». 

Prevendo  estou  que  alguém  se  irritará  por-ventura,  ouvin- 
do-me  asâim  discursar  com  tanto  exclusivismo. 

—  E  os  Sonetos  de  Camões?  (me  perguntarão). 

—  Ah !  os  Sonetos  de  Camões  são,  no  lyrisrao  sentimental 
da  escola  petrarchiana,  preciosos  diamantes  de  valor  inestimável; 
mas,  diamantes  na  essência,  nem  sempre  se  nos  apresentam 
elles  irreprehensiveis  na  lapidagem,  —  ao  passo  que  os  do  Bo- 
cage parecem  magistralmente  fundidos  em  bronze,  no  bronze 
eterno  da  escuiptura  grega. 

Que  faltou  a  Bocage  para  ser  um  dos  mais  assombrosos 
poetas  de  todo  o  mundo  ?  Faltou-lhe  o  ter  florescido  e  morrido 
antes  de  tempo  ;  faltou-lhe  o  nascer  na  sazão  própria. 

Trinta  ou  quarenta  annos  depois,  elle  teria  sido  um  dos  mais 
ousados  corypheus  da  escola  romântica,  e  talvez  mesmo  era 
Portugal  o  primeiro  e  o  mais  notável  d'esse  periodo  notabi- 
lissimo. 

Esterilizou  lhe  aptidões  nativas  a  semsaboria  da  quadra  em 
que  lhe  deu  Setúbal  o  berço.  E  todavia,  apezar  d'esse  ambiente 
que  o  suíTocou,  Bocage  mostrou-se  grandioso,  como  somente 
logram  mostrar-se  os  génios  sublimes,  —  e  ficou  proclamado  na 
litteratura  portugueza,  para  todo  o  sempre,  o  admirável  «rei 
dos  sonetistas»,  qualquer  que  seja  o  género  em  que  lhe  inçaremos 
os  Sonetos,  sem  mesmo  exceptuarmos  d'este  elevadissimo  con- 
ceito (antes  até  coUocando-os  em  suprema  preeminência!)  alguns 
d'aquelles  que  por  sua  natureza  ultra  licenciosa  não  podem  nunca 
ser  lidos  perante  damas  nem  jamais  incorporar-se  nas  edições 
ad  usum  Delphini. 

Referindo-se  ás  inextinguíveis  chufas  de  Bocage  contra  José 
Daniel,  conta-nos  Luiz  Augusto  Rebello  da  Silva  uma  interes- 
sante scena  que  perfeitamente  define,  perfeitamente  esclarece 
aquella  dualidade,  tão  original  e  tão  caprichosa,  por  que  se  ca- 
racterizava o  génio  do  Elmano  Sadino. 

O  caso  vem  relatado  pelo  insigne  Rebello  da  Silva  no  «Es- 
tudo litterario»  com  que  o  illustre  escriptor  epilogou  no  Tom.  V{ 
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as  Poesias  de  Manuel  Maria  de  Barbosa  du  Bocage,  colligidas 
em  nova  e  completa  edição,  dispostas  e  annotadas  j)or  I.  F.  da 
Silva  (Lisboa  —  Typographia  de  A.  J.  F.  Lopes  —  mdcccliii 
—  6  tom.  in-8.°  —  Com  o  retrato  do  poeta  (lithographadoj  e  o 
fac-simile  de  sua  assignatura). 

Bocage  tinha  desfechado  contra  Josc  Daniel  os  dois  seguintes 
Sonetos  (afora  quaesquer  outros  de  que  porventura  nào  Hcasse 
notícia) : 

ao  machucho  poetarrào 
José  Daniel  Rodeigues  da  Costa 

—  «Não  presta  Corydon,  não  presta  Elpino; 
«Filinto  é  ninharia,  é  lixo  Alfeno ; 
«Albano  fala  só  do  Tejo  ameno, 

«Só  tardes  e  manhans  descreve  Alcino. 
«Trescala  aos  seiscentistas  o  Paulino. 
«Pois,  Bocage'?!  isso  é  peste,  isso  é  veneno!» 
(Rosnava  charlatão  rolho  e  pequeno. 
Pequeno  em  corpo,  em  alma  pequenino)  (*). 

—  aQuem  acha  voss'mecê»  (lhe  sái  d'um  lado 
Taful  do  serio  rancho  das  lunetas), 

«Quem  acha  para  versos  extremado?» 

—  «Quem?»  (diz  o  tal).  «Não  façam  lá  caretas: 
«Um  que  dos  seus  papeis  anda  pejado, 

«O  aguazil  Daniel,  cantor  de  petas». 


Ao  MESMO 
PUBLICANDO  O   «ALMOCREVE  DAS  PeTASd 

«Das  Petas  o  Almocreve»  é  obra  tua, 
Bem  se  vê,  Daniel,  na  phrase  e  gosto  : 
((^Adiça  três  de  Abril» ^  ou  «seis  de  Agosto», 
E  de  quem  vende  as  «Rythmas»  pela  rua. 


(*)  Innocencio  Francisco  da  Silva  em  nota  ao  Soneto  foj).  cif.),  diz  que 
estes  dois  versos  alludem  ao  Dr.  José  Thomaz  Quintanilba. 
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Cheira  a  teu  nome  o  «roubo  da  perua», 
El  «entre  o  tostado  arroz  o  gato  posto»  j 
Eis  a  obra  melhor  que  tens  composto, 
Inda  que  de  artificio  e  graças  nua. 

A  gente  por  Lisboa  anda  pasmada, 
Vendo-te  farto,  e  cheio,  como  um  ovo, 
Dos  alvos  pintos  que  te  deu  por  nada. 

E  frio  de  terror  murmura  o  povo  (*) 

Que  a  tua  estupidez  anda  pejada, 

E  que  cedo  se  espera  um  parto  novo. 

Rebello  da  Silva,  apropósito  da  crueldade  com  que  Barbosa 
du  Bocage  ridiculizava  José  Daniel,  descreve-nos  tão  pictures- 
camente  e,  a  meu  ver,  com  tanto  critério,  as  personalidades 
do  Ehnano  Sadino  e  do  Josino  Leiriense,  que  não  sei  resistir  á 
tentação  de  transcrever  aqui  alguns  trechos  d'essa  apreciação 
deveras  conceituosa. 

«Manuel  IMaria  (diz  loco  citato  o  referido  escriptor),  as- 
sumpto de  louvores  extáticos,  e  objecto  de  aversões  activas,  pagou 
a  pena  dos  seus  erros.  Se  medisse  as  armas  pelas  forças  dos 
contendores,  e  não  cegasse  por  amor  próprio  a  sua  bondade 
natural,  gosaria  em  descanço  de  uma  gloria  tranquilla,  e  o  seu 
império  estabelecerse-hia  pacificamente.  A  consciência  mesmo 
avisava  os  detractores,  de  que  lhes  faltava  muito  para  o  egua- 
larem.  O  que  os  ofFendia,  e  o  que  repugnava  até  aos  indifte- 
rentes,  era  o  iniquo  desprezo  com  que  os  deprimia,  e  a  immo- 
desta  jactância  com  que  se  arrogava  o  sceptro,  sem  esperar  que 
lh'o  entregassem.  Desde  que  se  tratava  do  talento  alheio,  a  sua 
balança  não  conhecia  pezos;  não  se  inclinava  senão  ao  mérito 
próprio  ;  e  as  apreciações  mordazes  saltavam-lhe  dos  lábios  e 
da  penna.  Os  mais  altos  e  os  mais  humildes  eram  para  elle  plebe, 
que  devia  ajoelhar  diante  do  seu  throno,  sem  voto  e  sem  esti- 
mação ;  o  elogio  a  outrem  representava-se-lhe  um  furto  audaz  á 
sua  fama.  Assim  as  bellas  qualidades,  que  tanto  o  enobreciam 
pelos   dotes  da  alma  e  do  espirito,   envenenavam-se  com  este 


('#)  Variante  (na  licçào  de  José  Feliciano  de  Castilho  e  Noronha):  — 
«E  frio  de  terror  susurra  o  povo». 

9,"  ANNO,  N."  4  6 
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defeito.  Na  republica  litteraria  não  admittia  egualdade  nem  com- 
petência, queria  só  inferiores  e  aulicos ;  e  para  desdobrar  o 
açoute  não  era  preciso  ser  aggredido,  bastava  que  distinguissem 
a  qualquer  poeta,  ou  que  o  não  incensassem  assas  a  elle.  O 
innocente  auctor  do  Almocreve  das  Petas  padeceu  por  não  em- 
bocar  a  trombeta  apologética,  emquanto,  sincero  e  agradecido, 
elogiava  em  Belchior  Semedo  as  obras,  que  a  posteridade  e  Bo- 
cage mesmo  julgaram  dignos  de  elogio. 

«Se  houve  pessoa  inoffensiva  e  desaíFectada,  foi  José  Daniel 
Rodrigues  da  Costa,  official  do  fisco  nas  portas  de  Belém,  e  por 
este  emprego  jocosamente  denominado  beleguim  do  Parnaso  por 
Manuel  Maria.  Não  cuidava  de  rivalidades,  nem  formava  de  si 
idéa  vaidosa.  Escrevia  para  subsistir,  ou  antes  para  accrescentar 
alguns  confortos  á  estreita  mediania  dos  seus  salários.  Não  era 
nuvem  portanto  que  apagasse  os  raios  ao  sol  de  Bocage,  ou 
sombra  que  puzesse  escuro  na  sua  aura.  Assim  mesmo  pede  a 
verdade  que  se  diga  que  não  foi  tão  pobre  de  engenho,  nem 
tão  despido  de  letras,  como  a  maledicência  de  Elmano  o  pinta 
em  alguns  sonetos.  Os  seus  escriptos,  plebeus  na  Índole  e  na 
substancia,  tinham  sal  bastante  para  o  paladar  dos  leitores  a 
quem  se  destinavam.  Sainetes  do  povo,  que  se  ria  e  divertia 
com  elles,  não  aspiravam  ás  alturas  d'onde  os  vates  cabalinos, 
escarnecendo,  os  convertiam  em  palito  dos  seus  ócios  engraçados. 
José  Daniel  narrava  com  graça,  possuia  o  dom  da  invenção  rude 
mas  picante ;  e,  como  observador  de  costumes,  não  pode  orait- 
tir-se  no  estudo  da  epocha  a  que  pertence.  Não  leva  a  critica  á 
analyse  profunda  dos  caracteres  e  das  cousas,  nem  sobe  á  syn- 
these  philosophica,  pedra  de  toque  dos  moralistas  insignes;  mas 
á  superfície  via  bem,  sendo  feliz  muitas  occasiões  em  apanhar 
os  ângulos  do  ridículo,  com  traços  largos  e  cores  alegres.  O 
gosto  pouco  o  ajudava;  a  lima  castigava  mal  as  obras  conce- 
bidas e  executadas  a  correr;  e  a  sua  lição  não  excedia  a  instruc- 
ção  commum,  condemnando-se  por  isso  a  não  passar  da  medio- 
cridade. A  sátira  popular  era  o  seu  queijo ;  e  como  o  rato  da 
fabula,  uma  vez  que  lhe  não  faltasse,  olhava  para  todos  os  des- 
vanecimentos e  pompas  do  mundo  com  sobrerara  indiíFerença. 
Cedeu  sempre  a  gloria  a  beneficio  do  inventario. 

«Com  os  bolsos  atestados  de  folhetos,  e  precedido  por  es- 
trepitosos pregões  de  cegos,  saía  pelas  ruas  a  prender  os  com- 
pradores. As  pessoas  conhecidas,  se  o  descobriam,  vendo  o  bojo 
significativo  das  insondáveis  algibeiras,  resignavam-se  a  comprar 
o  foliculo  de  prosa   ou  a  pagina  de  verso  que  lhes  punha  aos 
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peitos.  Figura  unica^  o  auctor  da  Barca  da  Carreira  dos  Tolos 
achava  natural  o  que  lhe  era  útil  ;  e  tanto  duvidava  fazer-se 
belfurinheiro  dos  seus  opúsculos,  como  enfeitar  de  mais  duas 
ou  três  filas  de  garrafas  escolhidas  as  estantes  ermas  de  livros 
aonde  tinha  a  sua  adega.  Compadre  de  toda  a  gente,  folgasão 
sem  melindres,  e  dotado  de  bom  fundo,  as  petas  e  a  caixa  do 
rapé  estavam  ao  dispor  de  quem  desejasse,  como  elle  dizia, 
deitar  as  cãs  ao  mar.  Curvo  Semedo  gostava  de  o  ouvir,  corri- 
gia-lhe  os  escriptos,  e  tratava-o  com  franqueza.  José  Daniel  da 
sua  parte  correspondia  com  amizade  e  dedicação.  OfFender-se 
pois  que  o  bom  homem  estimasse  o  censor  obsequioso,  e  deplo- 
rasse as  injustiças  de  Bocage  contra  o  talento  de  Belchior,  era 
exaggerar  demais  a  intolerância.  Algumas  palavras  n'este  sentido 
do  gazeteiro  das  Petas  foram  sufficientes  comtudo  para  Manuel 
Maria  desencadear  contra  elle  a  animadversão  ;  e  para  o  pobre 
official  das  portas,  d'ahi  em  diante,  a  cada  publicação  nova  es- 
tavam certas  as  apupadas  de  Elmano  e  as  dos  seus  admiradores. 
Menos  sensivel  aos  farpões  do  ridículo,  do  que  molestado  no 
interesse  pecuniário,  o  Juvenal  do  povo  via  diminuir  os  lucros 
á  medida  que  augmentavam  as  gargalhadas.  Segurando-o  pelos 
cabellos,  no  momento  em  que  ensarilhava  pelas  ruas  e  esquinas 
carregado  de  papel  impresso,  Bocage  implacável  tinha-se  apo- 
derado do  ultimo  escripto,  o  Almocreve  das  Petas,  e  crucificara 
sobre  elle  em  um  soneto  o  tecelão  de  casos  fortuitos,  e  de  qua- 
dras chilras,  como  lhe  chamava.  Com  este  buscapé  de  hilaridade 
na  cauda,  a  obra  e  o  auctor  serviram  de  pasto  á  malicia  da  corte 
uma  semana: 

«Das  Petas  o  Almocreve  é  obra  tua»  etc. 

«E  não  só  a  penna,  mas  a  lingua,  era  incansável  em  denegrir 
o  amigo  de  Curvo  Semedo  5  em  o  encontrando,  choviam  os  gra- 
cejos ;  e  por  fim  as  cousas  chegaram  a  ponto  que  José  Daniel, 
trespassado  e  temendo  ficar  sem  leitores  se  não  abrandasse 
o  perseguidor,  quebrou  por  tudo  e  veiu  deitar-se-lhe  aos  pés. 
D.  Gastão  narrou  o  lance  ao  sr.  Castilho  com  a  costumada 
graça,  sustentando  as  feições  dos  personagens  e  a  côr  do  dia- 
logo». 

Este  Castilho,  a  quem  Rebello  da  Silva  se  refere,  é  o  Dr.  José 
Feliciano  de  Castilho  Barreto  e  Noronha,  que  na  Livrarid  Clás- 
sica PortiKjueza  (Lisboa  —  184Õ-1847 — 25  tom.  in  16.°)  colla- 
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borou  com  seu  irmão  António  Feliciano  de  Castilho,  e  que  de 
Bocage  se  occupou  nos  Tom.  xvii  a  xxv  (*). 

Aqui  transcrevo  a  passagem  como  José  Feliciano  de  Cas- 
tilho a  relatou  e  como  Éebello  da  Silva  também  a  transcreveu 
(em  parte),  segundo  as  próprias  palavras  de  D.  Gastão  Fausto 
da  Camará  Coutinho : 

«Uma  tarde,  estando  eu  na  loja  do  José  Pedro (**),  entra 
Bocage,  e  diz-me: 

« — Sabes  quem  me  veio  hoje  procurar?  o  homen  das  Petas. 
Vinha  muito  concho  e  modesto,  exaltando-me  ás  nuvens.  . .  .até 
que  o  intrugi,  quando  me  tartamudeou: 

« —  Cá  eu  não  me  posso  medir  com  Vm. 

o — Mas  eu  também  não  sou  nenhum  covado,  lhe  respondi. 

a — Mas  é  que  a  sua  concorrência 

fl — Eu  não  trago  contracto  arrematado. 

« — Pois  traga  ou  não,  torna  o  homem  quasi  a  chorar,  pelo 
amor  de  Deus,  não  me  tome  á  sua  conta,  que  eu  não  quero 
glorias,  quero  pão  ! 

« — Tive  dó  do  homem,  tive,  accrescentou  Bocage,  mas  lá 
os  taes  versos  d'elle,  como  amigo  sempre  digo  que  lh'os  não 
comprem ! 

«Sahimos  da  loja  de  bebidas,  para  o  Passeio;  e,  ao  voltar  a 
esquina  do  Rocio,  deu  Bocage  com  os  olhos  n'um  cartaz  annun- 
ciando  o  2.''  tomo  das  Rimas  de  José  Daniel,  com  os  maiores  e 
mais  nauseabundos  elogios.  Ahi  lhe  vi  eu  fazer  um  maravilhoso 
esforço !  Mal  tinha  olhado  para  o  cartaz,  começou,  como  se 
estivesse  lendo  o  que  se  achase  escripto  na  parede,  a  recitar, 
sem  hesitação  n'uma  única  syllaba,  o  seguinte  soneto  : 

«Tomo  segundo  á  luz  sahiu  das  Rimas 
«De  José  Daniel  Rodrigues  Costa, 
«Obra  mui  devagar,  mui  bem  composta, 
«E  sujeita  depois  a  doutas  limas  (***). 


(*)  Da  Livraria  Clássica  se  estampou  nova  edição  em  Paris  (1865- 
1867),  por  industria  do  editor  Garnier. 

(#*)  Acerca  do  bondoso  e  patriótico  José  Pedro  da  Silva,  dono  do  an- 
tigo «Botequim  das  Parras»  no  Rocio  de  Lisboa,  consulte-se  o  que  diz 
Innocencio  Francisco  da  Silva  no  Tom.  v  do  Diccionario  Biblographico 
Portuguez  e  o  que  depois  accrcscenta  Pedro  Wenceslau  de  Brito  Aranha 
no  Tom.  xiu  da  mesma  obra. 

(***)  Segundo  informa  Rebello  da  Silva,  era  o  Dr.  José  Thomaz  Quin- 
tanilha quem  «limava»  as  Himas  de  José  Daniel. 
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«Falia  em  opios,  era  manas,  falia  em  primas ; 
«Diz  cousas  de  que  a  plebe  não  desgosta; 
«Malha  em  peraltas,  na  relê  disposta  (*) 
«A  saltos,  macaquices,  pantominas. 

«Por  estas  e  por  outras  que  tem  feito, 
«Verá  qualquer  leitor  nas  obras  suas, 
«Que  elle  para  versar  nasceu  com  geito. 

«Acham-se  em  tendas,  acham-se  em  commuas; 
«E,  para  lhe  augmentar  honra  e  proveito, 
«As  vende  o  próprio  auctor  por  essas  ruas», 

Luiz  Augusto  Rebello  da  Silva,  commentando  o  facto,  accres- 
centa  as  seguintes  considerações,  em  que  nos  accentua  a  cruel- 
dade de  Bocage  para  com  Rodrigues  da  Costa : 

«Eis  a  benevolência  com  que  o  escutou!  Era  a  chaga  in- 
curável de  Bocage.  Descia  por  ciúme  aonde,  baixando,  devia 
conhecer  que  se  aviltava.  D 'este  achaque  nada  o  curou  senão  o 
desengano  da  ultima  enfermidade». 

Passemos  a  outro  assumpto. 

Em  1845  sahiu  anonymo,  da  Imprensa  Nacional  de  Lisboa, 
formando  vol.  in-8.°  de  215  paginas,  o  Tom.  i  de 

O  Arco  de  Sanct-Anna,  chronica  portuense.  Manuscripto 
achado  no  convento  dos  Grillos  do  Porto  por  um  soldado  do  Corpo 
Académico. 

Subscreve  a  dedicatória  da  obra  ao  Coronel  João  Pedro 
Soares  Luna  (Commandante  do  Corpo  Académico  durante  o 
cerco  do  Porto)  «Um  fraco  mas  fiel  soldado  da  pátria  —  O 
N.°  72». 

Ora  esse  «N.°  72»  do  Batalhão  Académico  era  João  Baptista 
de  Almeida-Garrett. 

O  Tom.  II  do  romance  veiu  somente  a  publicar-se  em  1850, 
—  e  por  esse  motivo  aconteceu  que  em  poder  de  algumas  pes- 
soas ficou  da  obra  o  Tom.  i  sem  o  Tom.  Ii  se  lhe  addicionar. 
Foi  talvez,  ou  antes  mui  provavelmente,  o  que  succedeu  na  Li- 
vraria do  Conde  das  Antas  (Francisco  Xavier  da  Silva  Pereira), 


(*)   Variante  (na  edição  coordenada  por  Innoceucio  Francisco  da  Silva) : 
-  «Morde  em  peraltas,  na  relê  disposta». 
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—  pois  que  d' O  Arco  de  Sanct-Annn  achei  desgarrado  o  men- 
cionado Tom.  I  (sem  o  Tom.  ii),  e  alvoroçado  o  adquiri  por  elle 
ter  autographa  na  follia-do-rosto  a  assignatura  d'aquelle  valo- 
roso e  afamado  General. 

Das  Folhas  cahidas  a  eài(^ão-princeps  é  geralmente  sabido 
que  se  estampou  anonyma: 

Folhas  cahidas  (Lisboa  —  Na  Imprensa  "Nacional —  1853  — 
In-8.°  de  112  paginas). 

Elegantemente  impresso  em  magnifico  velino,  esse  delicioso 
volume  de  lindissimos  versos  veiu  por  um  conjuncto  de  causas 
diversas  a  desapparecer  do  mercado,  —  e  tão  repentino  foi  esse 
desapparecimento  que  logo  no  mesmo  anno  se  imprimiu,  consi- 
deravelmente augmentada,  e  precedida  por  outras  composições, 
uma  nova  edição : 

Versos  do  V.  de  Almeida-Garrett.  —  II.  Fabulas  —  Folhas 
cahidas,  segunda  edição.  (Lisboa  —  Na  Imprensa  Nacional  — 
18Õ3  — In-8.°  de  288  paginas). 

Este  segundo  tomo  dos  Versos  do  immortal  Garrett  consti- 
tuiu na  collecção  das  suas  obras  a  sequencia  do  primeiro  que 
da  Imprensa  Nacional  veiu  a  lume  com  o  titulo  seguinte : 

Versos  do  V.  de  Almeida- G ar i-ett.  —  /.  Lyrica,  nova  edição. 
(Lisboa  —  1853  —  In-8.°  de  vi-287  paginas). 

Innocencio  Francisco  da  Silva  no  Tom,  iii  (pag.  313)  do 
Diccionario  Bihliographico  Portuguez,  referindo-se  á  mencionada 
«segunda  edição»  das  Folhas  cahidas  (edição  que  declara  não 
ter  visto),  diz-nos  que  «segregada  do  mercado  por  um  modo 
ainda  agora  mysterioso,  se  tornou  desde  logo  tão  rara,  que  talvez 
não  existam  d'ella  em  Lisboa  vinte  exemplares». 

A  mim  quer-me  entretanto  parecer  que  ha  nessa  affirmativa 
um  equivoco  do  erudito  bibliograplio.  Aquelle  desapparecimento 
de  exemplares,  a  que  Innocencio  allude,  supponho  antes  que  deve 
intender-se  em  referencia  á  edicão-^í-ince^jís  e  por  modo  nenhum 
á  edição  segunda. 

De  ambas  tenho  eu  na  minha  estante,  e  com  a  devida  es- 
tima, um  exemplar,  —  advertindo  que  o  da  segunda  edição  mui 
facilmente  o  adquiri  (não  me  lembra  já  em  que  alfarrabista), 
ao  passo  que  o  da  edição-pj-inceps  amavelmente  o  devo  a  uma 
gentil  oíferta  e  singularissimo  favor  do  meu  bondoso  amigo 
José  Ramos-Coelho,  bondoso  amigo  que  em  tempos  (e  com  que 
saudade  aqui  o  escrevo!)  tive  por  mestre  e  por  collega  na  Bibho- 
theca  Nacional  de  Lisboa. 
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No  ante-rosto  do  exemplar  com  que  generosamente  me  brin- 
dou, tinha  elle  escripto  o  seu  nome 

J.  Ramos- Coelho 
assignatura  essa  que  mais  e  mais  preciosa  tornou  para  mim  a 
oíferta. 

Mas,  apropósito  do  «quinto  preceito»  d'^  Bihlia  dos  Bihlio- 
philos,  é  já  tempo  de  cerrar  considerações,  invocando  aquelle 
conhecido  verso  com  que  o  Mantuano  finaliza  a  terceira  das  suas 
formosissimas  Éclogas  : 

Claudite  jam  nvos  pueri,  sat  prata  bibernnt. 


Sexto  preceito : 

((No  poner,  en  iin  volume  de  un  peso,  una  encuadernación  de 
cinco  pesos  í). 

Na  generalidade  é  incontestável  a  justiça  do  preceito:  um 
livro  que  só  vale  «dez  tostões»,  não  merece  um  incadernação  de 
«cinco  mil  réis». 

Mas  est  modus  in  rebus.  Casos  muito  especiaes  se  nos  podem 
alguma  vez  deparar  em  opposição  á  regra  geral. 

Um  folheto  que  nada  valha  pelo  seu  conteúdo  impresso,  mas 
que  num  determinado  exemplar  adquiriu  notoriedade  por  qual- 
quer particular  circumstancia  (u.  g. — a  assignatura  ou  as  notas 
autographas  de  personagem  célebre  ;  e  aqui  temos  nós  o  caso 
relacionado   com   as  minhas  reflexões   apropósito  dos  «preceitos 

segundo  e  quinto»  retro-mencionados) tal  folheto  poderá,  nas 

meãos  de  um  verdadeiro  bibliophilo,  exigir  uma  incadernação  lu- 
xuosa, continuando  aliás  a  ser  insignificantissimo  ou  nullo  o  valor 
intrínseco  do  texto  impresso. 
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Septirao  preceito  : 

(íNo  mojar  la  punia  de  los  dedos  para  dar  más  facilmente 
vuelta  á  las  hojas's>. 

Sobre  esse  articulado,  a  todos  os  respeitos  importantíssimo, 
longas  considerações  haveria  a  fazer,  e  todas  ellas  sem  discre- 
pância em  favor  do  preceituado. 

E  o  que  realmente  espanta,  é  que  seja  preciso  formular, 
ácêrca  do  assumpto,  prescripçoes. 

Mas  é  infelizmente  preciso;  é  desgraçadamente  indispensável! 

Em  referencia  a  tal  assumpto,  recommendarei  como  digno 
de  toda  a  consideração  e  de  toda  a  observância  o  interessantís- 
simo artigo  que,  sob  o  título  El  contajio  de  los  enfermedades  por 
los  lihros,  o  Sr.  Dr.  Pedro  Lantaro  Ferrer  deu  á  luz  no  Boleiin 
de  la  Bihliotheca  Nacional  de  Santiago  (Chile)  correspondiente 
â  1906  (Santiago  de  Chile  —  1907). 

D'esse  artigo  transcreverei,  por  muito  opportuna  a  seguinte 
passagem : 

«El  célebre  doctor  Brouardel  en  una  conferencia  en  Nancy, 
en  1900,  relato,  una  epidemia  de  tuberculosis  que  se  habia  pro- 
pagado entre  los  empleados  dei  «Archivo  de  Kharkof»,  en  la 
Rusia  meridional.  Los  bacilos  de  Koch  pululaban  sobre  las 
piezas.  Los  empleados  de  los  archivos,  tuberculosos  en  segundo 
período,  tenían  la  mala  costumbre  de  dar  vuelta  las  páginas 
«por  médio  de  los  dedos  mojados  con  saliva»,  costumbre  per- 
niciosa que  no  debería  tolerarse  en  ninguna  parte,  y  que  por 
desgracia  es  de  uso  corriente  en  los  colégios  y  en  las  oficinas». 

Nos  coUegios  e  nas  nfficinas  —  diz  o  Dr.  Ferrer. 

Peço  licença  para  accrescentar :  - —  E  nas  bibliothecas  pú- 
blicas ?  !  !  ! 

Mas  não  é  só  a  tuberculose  que  pela  «costumbre  perniciosa» 
podem  os  leitores  contrahir!  E  as  doenças  carcinomatosas?  e  a 
syphilis?  e  as  ophthalmias  ?  e  quantas  mais?  ! 

Passa  como  averiguado  que  El-Rei  Carlos  IX  de  França 
incontrou  a  causa  da  sua  morte  nesse  detestável  costume  de 
humedecer  com  saliva  a  ponta  dos  dedos  para  voltar  as  folhas 
dos  livros  que  lia:  foi,  segundo  se  diz,  num  livro  sobre  caçadas 
que  elle  se  invenenou,  impregnadas  como  estavam  de  algum 
preparado  arsenical  (provavelmente  uma  solução  de  acido  arse- 
nioso)  as  folhas  d'esse  livro. 

Não  ha,  ou  creio  que  não  pode  haver,  quem  absolutamente 
não  condemne  um  hábito  por  tal  forma  pernicioso. 
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Isto.  .  . .  pelo  que  respeita  ao  interesse  pessoal  dos  leitores, 
que  era  similhante  práctiea  mostram  não  somente  imprudência 
mas  falta  de  asseio.  Ora  na  falta  de  asseio  ha  evidentemente  a 
mais  frizante  prova  da  falta  de  educação. 

Pelo  que  respeita  á  conservação  dos  livros,  salta  aos  olhoa 
de  toda  a  gente  que  a  «mala  costumbre»  começa  por  imporcalbar 
as  folhas,  acabando  fatalmente  por  deteriorál-as,  e  rompêl-as,  e 
consumil-as  I 

Também  eu  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  fiz  publicar, 
em  4  de  Fevereiro  de  1904,   a  seguinte   «Ordem   de   serviço»  : 

«Por  determinação  superior  e  conveniência  do  serviço  recom- 
menda-se  aos  Conservadores  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa 
a  rigorosa  observância  do  artigo  89.°  do  Regulamento  approvado 
pelo  Decreto  de  29  de  Janeiro  de  1903  (*),  especialmente  na 
parte  relativa  ao  detestável  costume,  que  teem  certas  pessoas, 
de  humedecerem  os  dedos  com  saliva  para  voltart-m  as  folhas 
dos  livros, — práctiea  inconvenientissima  para  a  conservação  das 
espécies  biblíacas  e  prejudicialissima  para  a  saúde  dos  próprios 
leitores.  Outrosim  se  lhes  recommenda  a  conveniência  de  trans- 
mitirem a  todo  o  pessoal  subalterno  instrucções  neste  sentido». 

E  ácêrca  d'essa  «ordem»  fiz  edificantes  considerações  (que 
por  delicado  melindre  me  abstenho  aqui  de  reproduzir)  em  dois 
de  meus  humildes  escriptos: 

Relatório  dos  serviços  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  no 
primeiro  trimestre  de  1904  (Coimbra  —  Imprensa  da  Universi- 
dade —  1904 —In-8.°  de  18  paginas); 

e  Relatório  dos  serviços  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa 
no  quarto  trimestre  de  1907  (Coimbra  —  Imprensa  da  Universi- 
dade —  1908 —In  8.°  de  35  paginas). 

Estes  dois  «Relatórios»  viram  egualmente  a  luz  pública  no 
Vol.  III  do  Boletim  das  Bihliothecas  e  Archivos  Nacionaes 
(Coimbra  —  Imprensa  da  Universidade  —  1904 — In-8.°  de  270 
paginas)  e  no  Vol.  vi  do  mesmo  «Boletim»  (Ibi— 1907  —  In-8.° 
de  276  paginas). 


(#)  Decreto  e  Regulamento  acham-se  publicados  no  Diário  do  Governo 
de  11  de  Fevereiro  de  1903,  —  e  outrosim  no  Vol.  ii  do  Boletim  das  Biblio- 
thecas  e  Archivos  Nacionais  (Coimbra  —  Imprensa  da  Universidade  —  190"i 
—  In-S."  de  3-264  paginas).  No  Boletim  accrescem  notas  explicativas  a  dois 
artigos  do  Regulamento. 
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Em  conclusão  do  preceito,  accrescentarei  para  insinamento 
de  quem  não  saiba  (ou  finja  não  saber) : 

A  única  maneira  acceitavel  de  virar  as  folhas  dos  livros  — 
é  apoiar  levemente,  na  aresta  superior  da  folha,  a  polpa  dos 
dedos  indicador  e  médio  da  mão  direita  :  por  essa  mui  simples 
manobra  se  consegue,  sem  o  minimo  esforço,  e  até  com  rapidez, 
ir  passando  o  livro  a  folha  e  folha.  Para  facilitar  esse  processo, 
convém  muito  o  aparo  das  folhas  na  cabeça  dos  livros,  como 
ficou  indicado  já  nas  considerações  que  apresentei  apropósito 
do  «quarto  preceito». 


Oitavo  preceito: 
«No  leer  comiendoy). 

Este  quero  também  crer  que  não  padece  contestação.  O 
próprio  articulista  do  Boletin  dela  Biblioteca  Municipal  de  Guaya- 
quil  apresenta,  no  fim  do  seu  arrazoado,  reflexões  muito  apre- 
ciáveis que  terei  mais  adeante  ensejo  de  transcrever. 

Por  emquanto,  e  sobre  o  assumpto,  acode-me  um  caso  á  me- 
moria,—  e,  se  me  dão  licença,  contarei  esse  caso. 

Havia  em  Lisboa,  na  segunda  metade  do  século  xix,  um 
professor  muito  erudito  e  muitíssimo  estimável  (faço  esta  obser- 
vação, porque  ha  eruditos  avessos  a  todos  os  motivos  de  es- 
tima), um  professor  muito  erudito  e  muitíssimo  estimável,  que 
tinha  frequentado  vários  cursos  de  instrucção  superior,  e  em 
todos  obtivera  qualificações  distinctas,  —  estudioso  incansável, 
cujo  máximo  prazer  consistia  na  constante  leitura,  leitura  que 
elle  se  gabava  de  nem  mesmo  interromper  durante  as  refeições. 

E  dizia  d'elle  outro  coUega,  —  chalaceador  emérito  que  todos 
gostava  de  epigrammar,  mas  que  desconfiava  quando  o  epigram- 
mavam  a  elle: 

—  «Fulano  arrisca-se  alguma  vez  a  ingasgar-se,  iuguhndo 
inadvertidamente  as  folhas  do  livro,  e  continuando  a  leitura  no 
prato  da  sopa !». 

Tanto  o  epigrammado,  como  o  epigrammante,  eram  ambos 
médicos  e  muito  conhecidos  :  —  o  primeiro  não  exercia  clínica ; 
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O  segundo  era  professor  na  Escola  Medico-Cirurgica  de  Lisboa, 
Ambos  morreram  já.  Os  nomes,  não  os  digo;  quem  quizer, 
que  os  adivinhe. 


Nono  preceito  : 

(.i No  fiar  los  libras  preciosos  á  maios  encuadernadoresD . 

A  maus  incadernadores  não  confiar  livros  preciosos  ?  ! 

Livros  de  qualidade  nenhuma,  quer  preciosos,  quer  não  pre- 
ciosos, sob  pena  de  se  arriscar  o  possuidor  a  estragarem-lhe  os 
exemplares,  a  iraporcaihál-os,  a  supprimirem-lhes  (no  seu 
ctaltissimo  critério»!)  partes  importantes,  ou  (quando  menos!) 
a  errarem-lhes  tolamente,  estupidamente,  os  doirados  rótulos  da 
incadernação ! 

Eu  conheci  já  em  Lisboa  um  excellente  incadernador,  que  a 
todos  os  respeitos  merecia  dos  bibliophilos  a  mais  incondicional 
estima.  Era  um  francez  que  no  Lai-go  de  8an'-Carlos  tinha  a 
sua  officina  estabelecida,  Chamavase  Aleixo  Bouret. 

Trabalhava  com  elle  sua  esposa  (Madame  Bouret) ;  e,  sob 
a  direcção  de  ambos,  amestravam  se,  para  lhes  succederem, 
seus  filhos. 

Naquella  officina  primavam  pelo  bom-gôsto  e  pela  perfeição 
todos  os  trabalhos. 

E,  se  o  dono  da  oflíicina  se  distinguia  por  muito  bom-gôsto 
na  execução  dos  seus  lavores,  com  elle  rivalizava,  talvez  mesmo 
até  lhe  sobrelevava  (graças  á  sua  delicadeza  feminil),  a  esposa 
do  incadernador. 

Durante  as  horas  do  trabalho,  viam-n-a,  modestamente  in- 
volvida  no  seu  avental  de  riscado  azul-e-branco  (exactamente 
como  se  fora  uma  simples  operaria,  e  não  a  dona  do  estabele- 
cimento), presidindo  aos  lavores  e  por  suas  mãos  executando-os 
ella  própria.  De  noite,  ao  fechar  da  loja,  muitas  vezes  a  vi, 
quando  ness'hora  fortuitamente  me  acontecia  passar  pelo  sítio, 
muitas  vezes  a  vi  sahir  da  officina  pelo  braço  do  marido,  já  com- 
pletamente transfigurada  no  trajo:  vestido  de  seda  ou  de  merino, 
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mantelete  e  chapéo,  como  qualquer  dama  da  boa-roda,  —  pois 
que  elegante  dama  era  ella  na  gravidade,  na  compostura,  no 
esmerado  trato,  e  não  só  elegante  mas  intelligentissima. 

Intelligentissima,  sim !  Ninguém,  melhor  do  que  ella,  saberia 
dar  indicações  e  conselhos  ácêrca  da  incadernaçâo  que  a  tal  ou 
tal  obra,  a  tal  ou  tal  ediçcão,  mais  convenientemente  quadrasse! 

Depois ....  ella  não  consentia  que  da  officina  sahissem  pro- 
ductos,  sem  previamente  os  inspeccionar  e  os  reconhecer  como 
irreprehensiveis. 

Por  exemplo :  —  a  um  dos  officiaes  acontecia,  por  involun- 
tário descuido,  por  atabalhoamento,  ou  por  desmazelo,  cahir 
sobre  o  forro  das  pastas  (fôrro  de  pelle,  ou  de  panno,  ou  de 
papel),  no  livro  que  estivesse  incadernando,  uma  chapeirada  de 
massa  ou  de  grude.  Para  economizar  tempo  e  trabalho,  o 
practicante  d"aquella  proeza,  menos  consciencioso,  contentava-se 
em  passar-lhe  uma  rodilha  por-cima,  sem  lhe  importar  que  no 
papel,  ou  na  percalina,  ou  no  marroquim  da  pasta  ficasse  uma 
nódoa  indelével.  Outras  vezes,  a  nódoa  provinha  de  estar  o 
operário  trabalhando  com  as  mãos  sujas:  esfregava-se  a  parte 
com  qualquer  trapo  no  intuito  de  disfarçar  o  delicto,  mas  os 
vestígios  da  porcaria  porfiavam  numa  teimosa  permanência. 
Em  qualquer  dos  casos,  o  porcalhão  do  operário  propunha-se 
impingir  a  obra  como  perfeita,  calculando  que  o  freguez  não 
reparasse. . .  . 

Mas  reparava  Madame  Bouret.  Essa  é  que  não  estava  pelos 
ajustes: 

—  Faça  de  novo  o  trabalho !  (dizia  ella  sem  se  alterar,  im- 
passível, imperturbável,  mas  intransigente). 

O  operário  incriminado,  ouvindo  aquella  advertência  (feita 
aliás  com  toda  a  mansidão),  considerava-se  aggravado,  offendido 
na  sua  vaidade.  .  .  .na  sua  presumpção  de  consummado  «artista». 
E  briosamente  disposto  a  não  tolerar  impertinências  nem  des- 
considerações. .  .  .  acabava  por  se  despedir  da  loja! 

Assim,  houve  tempo  em  que  Madame  Bouret  e  seu  marido 
estavam  reduzidos  a  ter  apenas  j)or  officiaes  os  seus  próprios 
filhos. 

O  apuro  d'aquella  officina  provocava-lhes  invejas  e  hostili- 
dades. Houve  quem  de  propósito  lhes  inviasse  lá,  para  se  con- 
tractarera,  officiaes  ignorantes  ou  mal- intencionados  que  lhes 
desacreditassem  as  incadernações ! 

Uma  vez  appareceu-lhes  um  doirador  perfeitíssimo.  Os  donos 
da  casa  exultaram  de  contentamento. 


E  ARCHIVOS  NACIONAES  387 


—  Quanto  ganhava  na  loja  d'onde  sahiu? 

—  Quinze  tostões  por  dia. 

—  Era  nossa  casa  ficará  ganhando  meia-hbra. 

Acceito  o  contracto,  com  grande  satisfacção  do  artifice,  puze- 
ram-lhe  uraa  simples  condição:  — assiduidade. 

Mas  o  doirador,  vendo-se  com  meia-libra  diária  em  vez  dos 
quinze-tostões  a  que  andava  habituado,  intendeu  que  devia  dar 
largas  á  mandrieira :  e  logo  na  primeira  semana  faltou  dois 
dias. 

O  dono  do  estabelecimento  não  gostou  da  graçola,  mas  nada 
lhe  disse. 

Na  semana  seguinte.  .  .  .  repetição  das  duas  faltas!  Preve- 
niram-n-o  de  que  por  essa  forma  lhes  não   convinha   o  serviço. 

Mas  o  priguiçoso  era  incorrigivel !  Com  quatro  dias  de  tra- 
balho alcançava  a  mesma  féria  que  nas  outras  lojas  usava  re- 
ceber trabalhando  seis  dias :  preferia  gastar  dois  (afora  os 
Domingos)  na  bohemia  crapulosa.  Acabaram  por  lhe  dispensar 
os  serviços. 

A  officinas  d'esta  natureza  é  que  se  deve  incarregar  a  inca- 
dernação  dos  livros. 

Já-'gora,  por  terminação  de  capítulo,  contarei  da  Officina- 
Bouret  ura  caso  que  não  deixa  de  ter  alguma  graça. 

Era  em  1880.  Preparavam-se  enthusiasticamente  as  festas  do 
Tricentenário  Camoniano. 

O  «Gabinete  Portuguez  de  Leitura  no  Rio-deJaneiro»  tinha 
mandado  imprimir  era  Lisboa  uraa  luxuosa  edição  d' Os  Lusíadas, 
cujos  exeraplares  (não  me  lembra  quantos  mil)  se  propunha  dis- 
tribuir em  Junho  d'aquelle  anno. 

O  frontispicio,  impresso  a  preto  e  vermelho,  era  assim  con- 
cebido: 

Luiz  de  Camões.  —  Os  Lusíadas.  Edição  consagrada  a 
commemorar  o  Terceiro  Centenário  do  Poeta  da  Nacionalidade 
Portugueza  pelo  Gabinete  Portuguez  ae  Leitura  no  Eio  de  Ja- 
neiro. 

Estampada  na  officina  de  Castro  Irmão  (mdccclxxx),  a 
edição  abrange,  álêra  do  poema,  duas  peças  preliminares  («Luiz 
de  Camões,  a  Renascença  e  os  Lusíadas»  pelo  Sr.  José  Duarte 
Ramalho  Ortigão;  «Observações  sobre  o  texto  dos  Lusíadas»  pelo 
Sr.  Francisco  Adolpho  Coelho)  e  uraa  peça  appendicular  («Noticia 
histórica  do  Gabinete  Portuguez  de  Leitura  no  Rio  de  Janeiro» 
pelo  Sr.  Reinado  Carlos  Montóro),  seguindo-se  por  último  infor- 
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mações  ácêrca  dos  corpos  gerentes  do  Gabinete,  e  a  «Nota  da 
distribuição  dos  Exemplares  Especiaes  da  Edição  dos  Lusiadas» 
(distribuição  em  que  a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  foi  cari- 
nhosamente contemplada  com  um  dos  dois  únicos  exemplares 
impressos  em  pergaminho). 

Cada  exemplar  dos  impressos  em  papel  forma  um  vol.  in-8.° 
de  xcv-426  paginas,  com  o  retrato  do  Poeta  (xylogravura  sobre 
desenho  phantasista  de  Columbano  Bordallo  Pinheiro,  em  fl, 
aparte),  e  gravurinhas  em  madeira  a  infeitarem  o  poema  nos 
princípios  e  nos  íinaes  dos  Cantos.  A  esses  elementos  decorativos 
accresce  uma  xylogravura,  em  que  se  apresenta  a  pseudo- 
reproducção  (e  digo  «pseudo-reproducção»,  porque  não  é  mais  do 
que  uma  reconstituição  imaginária  e  falsa)  da  portada  ornamental 
com  que  appareceu  (não  era  1572,  mas  annos  depois)  a  indevi- 
damente chamada  «primeira  edição»  à'Os  Lusiadas  (edição  su- 
brepticia  e  falsificada,  como  expuz  apropósito  do  «segundo  pre- 
ceito»). 

Mas  deixemos  essas  particularidades  (que  alguma  vez  oppor- 
tunamente  desin volverei  num  futuro  trabalho  ácêrca  da  «portada 
frontispicial»  da  edição-prmce;9s  à'Os  Lusíadas),  e  vamos  á  pro- 
mettida  historia  da  Officina-Bouret. 

Estava-se  nas  proximidades  dos  festejos  camonianos,  e  fal- 
tava incadernar  os  exemplares  da  edição  custeada  pelo  patriótico 
e  benemérito  «Gabinete  Portuguez  de  Leitura».  Faltava  inca- 
dernál-os,  incadernál-os  com  luxo  e  perfeição,  —  incadernações 
variadas  e  subordinadas  a  determinados  modelos. 

Eduardo  Lemos,  que  se  achava  em  Lisboa  para  tratar 
d'esse  impenho,  dirigiu-se  á  Officina-Bouret,  e  propoz-lhe  a 
impresa. 

Bouret,  depois  de  minuciosamente  ouvir  as  condições  da  in- 
commenda,  e  prestes  declinando  o  incargo,  respondeu  que  não 
tinha  já  tempo  de  apromptar  tantos  exemplares. 

—  Custe  o  que  porventura  custar  (observou  com  insistência 
o  activíssimo  delegado  do  Gabinete)....  mas  preciso  imprete- 
rivelmente de  que  esteja  tudo  prorapto  a  tempo  e  a  horas. 

—  Custe  o  que  custar  ?  !  (interrogou  com  pasmo  o  incader- 
nador). 

—  Custe  o  que  custar !  não  faço  questão  de  preço. 

—  Nesse  caso.  .  .  .  (retorquiu  Bouret).  .  .  .  queira  voltar 
ámanhan  por  estas  horas ;  e  ámanhan  lhe  darei  definitiva  a 
resposta. 

No  dia  seguinte  voltou  Eduardo  Lemos  á  officina. 
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E  disse-lhe  o  incadernador : 

—  Está  o  negocio  arranjado.  Comprometto-me  a  pôr-lhe  tudo 
prompto  no  prazo  preciso. 

—  Magnifico!  magnífico!  (respondeu-lhe  contentíssimo  o 
Eduardo  Lemos). 

E  accrescentou : 

—  Por  minha  parte,  mantenho  integrahnente  o  que  hontem 
lhe  prometti.  Acceito  a  contracto,  seja  qual  for  a  importância 
das  despezas.  Mas  diga-me  (e  é  apenas  uma  simples  questão  de 
curiosidade) :  por  que  motivo  me  affirmava  hontem,  a  princípio, 
nào  poder  comprometter-se  a  dar-me  proniptos  os  exemplares, 
—  e  agora,  que  não  ponho  restricções  á  bolsa,  já  desapparecerara 
as  difficuldades? 

— ■  Admira-se?  vou  dizer-lh'o  com  toda  a  franqueza.  .  .  .  e 
com  toda  a  probidade.  Promptiticando-se  V.  Ex.*  a  quaesquer 
despezas  extraordinárias  que  o  caso  reclamasse  (e  V.  Ex.''^  vai 
ver  que  fatalmente  as  reclama) ....  eu  telegraphei  hontem  para 
França,  perguntando  se  poderiam  lá  dispensar-me  o  número 
preciso  de  officiaes,  ofíiciaes  de  confiança  para  o  cabal  desimpenho 
do  compromisso.  Responderam-me  que  sim.  Nestas  circumstancias, 
e  visto  V.  Ex.*  acceitar  o  contracto,  partirei  esta  noite  mesma 
em  direcção  a  Lyon,  d'oude  trarei  commigo  o  pessoal  indis- 
pensável. 

Vieram  eífectivamente  de  França  os  artífices, — e  a  Officina- 
Bouret  mais  uma  vez  deu  plena  demonstração  da  solicitude  e 
seriedade  por  que  em  todos  os  seus  actos  se  caracterizava. 


Decimo  preceito  : 

«iVb   dejar  caer  sobre  el  libro  las  cenizas  dei  cujarro;  y  aun 
mejor  no  fumar  leyendo.  Esto  prejudica  la  vistat). 

E  todavia  ha  quem  não  prescinda,  quando  lendo  ou  quando 
escrevendo,  ha  quem  do  cigarrinho  não  prescinda  nunca  ou  do 
charuto,  pretextando  que  o  fumo  do  tabaco  lhe  aclara  as  idéas 
Singular  maneira  de  lh'as  aclarar  por  intervenção  de  um  nar- 
cótico I 
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Eu  não  discuto  agora,  se  prejudica  ou  se  não  prejudica  os 
órgãos  visuaes  tal  práctica,  —  posto  que  não  perceba  como  se 
possam  nitidamente  perceber  os  trechos  do  impresso  ou  do  ma- 
nuscripto,  interpondo-se  de  permeio,  a  inturvar  a  visão,  nuvens 
de  espessa  fumaceira. 

Aqui  porém,  no  campo  da  Bibliophilia,  contento  me  em  pro- 
testar contra  a  detestável  práctica,  perante  o  perigo,  certissimo 
quasi,  de  queimar  com  a  esbraziada  cinza  do  cigarro  ou  do  cha- 
ruto as  folhas  do  livro,  —  e  não  creio  que  exista  um  bibliophilo 
(verdadeiro  bibliophilo)  susceptível  de  similhante  desvario. 


Undécimo  preceito : 

«iVb  arrancar  de  los  lihros  los  grahados  antiguosT). 

Não  arrancar  dos  livros  gravuras  antigas?!  Mas,  Deus  do 
Céo,  nem  gravuras  modernas,  nem  parte  alguma  d'elles  con- 
stituinte. 

Practicar  um  desatino  d'esses  equivaleria  approximadamente 
a  incorrer  no  delicto  contra  que  mui  sensatamente  protesta  a 
doutrina  do  antecedente  preceito. 

Arrancar  de  um  livro  partes  integrantes,  qualquer  que  seja 
o  pretexto  de  tal  selvajeria,  não  me  parece  mais  desculpável  do 
que  deixar-lhe  cahir  em  cima  cinzas  esbraziadas. 


Duodécimo  preceito : 

<iNo  colocar  vuestros  lihros  sobre  el  horde  exterior  6  canal, 
como  se  hace  frecuentemente  cuando  se  lee  y  se  interrumpe  momen- 
taneamente la  lectura,  en  vez  de  tomarse  el  trahajo  de  cerrar  el 
libro  después  de  haber  puesto  una  senal». 

Quer  dizer  (e  muito  bem) :  o  livro  deve  sempre  invariável- 


Ifi  ÁRCHIVOS  NACIONAES  391 


mente  conservar-se  fechado  quando  não  esteja  em  leitura  (são 
por  tal  forma  evidentes  e  óbvios  os  motivos  de  tal  recommen- 
dação,  que  nem  vale  a  pena  especificál-os),  —  e,  emquanto  não 
chega  o  momento  opportuno  de  recolher-se  o  livro  á  estante, 
deve  elle  manter-se  horizontalmente  pousado  em  relação  ás  pastas 
da  incadernação,  por  modo  que  fique  ao  abrigo  de  qualquer 
traumatismo. 


Preceito  decimo- terceiro: 

kNo  hacer  secar  hojas  de  plantas  dentro  de  los  librosy>. 

Bibliophilos  não  me  parece  que  incorram  na  transgressão  de 
tal  preceito,  nem  mesmo  aquelles  que  se  entretenham  com  prá- 
cticas  de  herborização. 

Creanças  e  damas  é  que  frequentemente  costumam  espalmar, 
entre  folhas  de  livros,  flores  ou  folhas  de  vegetaes  que  pretendem 
guardar  depois  de  sêccas  —  (v.  g.  algas  e  musgos,  amores- 
perfeitos,  violetas,  boas-noites,  etc,  etc), —  assim  como  também, 
não  raras  vezes,  borboletas  de  variegadas  cores. 

Mas  de  tal  costume  (excusado  é  ponderál-o)  resultam  facil- 
mente nódoas  indeléveis  nas  folhas  dos  livros. 


Preceito  decimo-quarto  : 

(íNo  iener  los  estantes  de  las  bibliotecas  encima  de  los  picos 
de  gasí). 

Eu  suppunha,  até  hoje,  impossível  que  houvesse  neste  mundo 
selvagens  capazes  de  tal  monstruosidade  practicarera. 

Mas,  se  o  articulista  a  menciona,  é  porque  já  d'ella  colheu 
exemplos,  o  que  é  profundamente  lamentável ! 

9.»  ANNO,  N.»  4  7 
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E,  se  me  dão  licença,  eu  desejaria  mais  alguma  coisa:  dese- 
jaria, nas  salas  em  que  se  arrecadam  livros,  absoluta  suppressão 
de  illuminação  a  gaz. 

A  luz  do  gaz  impallidece  e  deteriora  as  incadernações,  como 
as  impallidece  e  deteriora  a  própria  luz  do  sol  (quer  seja  a  luz 
directa,  quer  seja  reflectida,  ou  mesmo  (em  certos  casos)  a  luz 
diffusa). 

E  mais  ainda:  —  o  preferível  seria  supprimir  completamente 
a  illuminação  nocturna  das  bibliothecas,  quando  não  haja  o  cui- 
dado indispensável  de  manter  cerradas  as  janellas  da  respectiva 
sala,  pois  que,  sendo  nocturnas  as  borboletas  das  traças,  a  luz 
dos  candieiros  as  attrái  fatalmente  do  exterior. 


Preceito  decimo-quinto : 

(íXo  sostener  los  libros  siijetándohs  por  las  tapasn. 

Este  não  me  parece  que  se  intenda  com  bibliophilos :  poderá 
intender-se  com  bárbaros. 

Ha  certos  leitores,  para  quem  (segundo  elles  dizem)  «livro 
lido  é  cigarro  fumado» !  Mas  esses  taes,  a  quem  nada  importa  o 
futuro  destino  das  espécies  biblíacas,  esses  taes  não  pertencem 
á  classe  dos  bibliophilos. 

Bibliophilos  não  segurara  nos  livros,  dependurando-os  pelas 
pastas  da  incadernação  ou  pelas  capas  da  brochura. 


Preceito  decimo-sexto  : 

hKo  estornudar  sobre  las  j^fíginas». 

Torna-se  tão  evidente  a  sensatez  d'esse  preceito,  que  nem 
mesmo  fora  preciso  enunciál-o.  Conjuga-se  com  a  doutrina  ex- 
posta no  «preceito  septimoí. 
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Pois  quem  lê  um  livro,  quem  observa  uma  estampa,  ha- de 
espirrar-lhe  em  cima  ou  cuspir-lhe  ? !  Nem  é  coisa  que  se 
discuta. 

Quem  sabe  estimar  os  livros,  nào  deseja  vèl-os  manchados 
e  conspurcados. 


Preceito  decimo-septimo  : 

((No  arrancar  las  hojas  de  la  guarda». 

Já  por  exemplos  que  apontei,  analysando  o  «preceito  se- 
gundo» e  o  «quinto  preceito»,  se  pode  bem  avaliar  a  justiça  da 
prescripçào  enunciada  neste  «preceito  decimo-septimo»  ;  e  atre- 
vo-me  a  considerar  que  só  estiipidos  e  malévolos  gostarão  de 
arrancar  a  um  livro  as  folhas  da  guarda  ou  quaesquer  folhas 
appendiculares  que  um  primitivo  possuidor  tenha  incorporado 
com  annotações  manuscriptas. 

E,  mais  ainda,  eu  quereria  que  também  neste  preceito  de- 
cimo septimo  se  accrescentasse  a  prescripção  de  nunca  inutilizar 
as  capas  das  brochuras,  recommendando-so  até  aos  incadernadores 
a  indeclinável  cautela  de  sempre  as  conservarem  carinhosamente 
incluidas  nas  respectivas  incadernações. 

Porque  a  verdade  ó  esta: 

Uma  incadernação  pode  ser,  grande  numero  de  vezes,  ri- 
quíssima, ou  por  suas  particularidades  mui  digna  de  toda  a  estima 
e  portanto  de  toda  a  consideração  (v.  g.  pelo  ex-lihris  doirado 
que  tenha  nas  pastas,  etc,  etc),  —  mas,  em  todo  o  caso,  ella 
constitue  apenas  um  estojo  de  resguardo  e  conservação,  —  em- 
tanto  que  as  capas-de-papel,  que  resguardara  a  brochura,  fazem 
parte  integrante  do  livro,  parte  integrantissima,  que  frequente- 
mente proporciona  subsidies  bibliographicos,  de  que  noutro  sitio 
do  livro  não  será  fácil,  ou  será  mesmo  impossível,  descobrir 
notícia. 

Algumas  capas  inclusivamente  se  recommendam  pela  sua 
ornamentação  artística,  —  de  que  apontarei  por  exemplos  (e  po- 
deria apontál-cs  era  avultado  número)  duas  obras  dadas  a  lume 
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pelo  Sr.  Visconde  de  Castilho  (antigo  Conservador  da  Biblio- 
theca  Nacional,  e  um  dos  mais  insignes  funccionarios  d'esse 
instituto). 

Uma  das  duas  é  a  seguinte : 

Júlio  de  Castilho  =  Amores  de  Vieira  Lusitano  —  Aponta- 
mentos  biorjrapJucos.  (Lisboa  —  Typographia  da  Parceria  António 
Maria  Pereira  —  1901  —  In  8."  de  303  paginas  —  Com  muitas 
estampas,  em  fls.  aparte,  sobresahindo  entre  ellas  várias  zinco- 
gravuras  sobre  desenhos  do  auctor  do  livro). 

«Apontamentos  biographicos»  sub-intitulou  modestamente  o 
Sr.  Visconde  de  Castilho  esta  sua  obra,  em  que  romanticamente 
se  desinrola,  fundada  sobre  documentos  históricos,  a  emocionante 
narrativa  dos  amores  do  «insigne  pintor»  e  da  sua  adorada 
Ignez. 

A  capa  da  brochura  é  graciosamente  ornamentada  com  três 
photo-gravuras  (reproducçào  fac-simile  de  três  elegantes  desenhos 
allegoricos,  executados  pelo  auctor  do  livro  no  estylo  do  tempo 
em  que  floresceu  Francisco  Vieira  de  Mattos,  o  célebre  «Vieira 
Lusitano;). 

Privar  esse  livro,  quando  o  incadernassem,  da  formosíssima 
capa  decorativa  que  lhe  resguarda  a  brochura,  seria  practicar 
iconoclasticamente  um  crime  de  lesa-bibliophilia. 

E  o  mesmo  affirmarei  com  respeito  ao  livro  que  passo  a 
mencionar  : 

Manuelinas.  Cancioneiro  de  Júlio  de  Castilho.  (Lisboa  —  Na 
Imprensa  Nacional  —  m.  dccc.  lxxxix  —  In-8.°  de  267  pa- 
ginas). 

A  capa  que  serve  de  resguardo  á  brochura  d'esse  florilégio 
poético,  florilégio  incantador  e  formoso,  florilégio  originalis- 
simo,  é  toda  occupada  pela  estampagem  lithographica  (a  preto 
e  vermelho)  de  um  galante  desenho  executado  á  penna  pelo 
auctor  dos  versos  :  —  na  frente  da  folha  deanteira,  o  titulo  da 
obra,  immoldurado  por  tarja  de  phantasia,  em  que  predomina 
o  estylo  das  portadas  quinhentistas  associado  a  trechos  de  or- 
namentação inspirados  nas  illuminuras  flamengas  ;  na  lombada, 
o  titulo  e  a  da;a,  com  accessorios  decorativos  bellico-maritimos; 
no  reverso  da  folha  trazeira,  a  elegante  reproducçào  de  uma  das 
janellas  manuelinas  do  lleal  Paço  de  Cintra,  graciosamente  in- 
laçada  por  vergonteas  de  hera,  e  por-baixo  em  cursivo  quinheu- 
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tista  dois  versos  d' Os  Lusíadas  (o  5."  e   o  6.**  da  estancia  LVI 
do  Canto  Terceiro) 

Sintra  onde  as  naiades  escondidas 
nas  fontes,  vão  fugindo  ao  doce  laço 
Camões 

De  600  exemplares  foi  a  luxuosa  edição  era  magnífico  papel- 
de-linho  da  Fábrica  do  Prado  (Thoraar). 

E,  afora  esses,  mais  se  imprimiram  9  em  papel- Whatman, 
com  a  seguinte  declaração  impressa  na  pag.  268  (pagina  addi- 
cional  que  só  nos  nove  exemplares  existe):  —  aTiragem  de  nove 
exemplares  em  papel  Whatman,  numerados  e  assignados,  para 
brindes,  commemorativa  dos  nove  annos  que  tem  a  22  de  se- 
tembro de  1889   a  grande   pessoa  a  quem  o  livro  é  dedicado». 

Essa  «grande  pessoa»  era  a  pequenita  D.  Maria  Luiza  de 
Castilho,  uma  linda  creança,  não  só  formosa  mas  intelligen- 
tissima,  sobrinha  do  poeta,  e  filha  do  Sr.  Conselheiro  Augusto 
de  Castilho. 

Logo  abaixo  da  declaração  impressa,  cada  exemplar  traz 
manuscripto,  por  lettra  do  Sr.  Visconde,  o  N."  que  ordinalmente 
lhe  coube  na  serie,  o  nome  do  destinatário,  a  data,  e  a  as- 
signatura  «Júlio  de  Castilho».  Ficou-rae  nessa  distribuição  per- 
tencendo o  N.°  7. 

Na  capa  dos  nove  exemplares  especiaes,  o  desenho  litho- 
graphado  acha-se  esmeradamente  illuminado  a  pincel  pelo  auctor 
do  «Cancioneiro»,  —  illuminura  que  varia  caprichosamente  de 
exemplar  para  exemplar. 

Dos  exemplares  era  papel -de-linho  nacional,  ha  um  precio- 
sissirao,  que  pertenceu  originariamente  ao  Conselheiro  Venâncio 
Deslandes,  e  que  deverá  estar  hoje  em  poder  de  seus  herdeiros. 
Consiste  a  sua  notável  singularidade  em  ter  sido  illustrado,  nas 
próprias  paginas  da  composição  typographica,  com  graciosas 
aguarellas,  todas  ellas  delicadamente  allusivas  ou  referentes  ao 
texto  dos  delicadíssimos  versos  (e  entre  essas  um  admirável  re- 
trato do  Visconde  Júlio  de  Castilho),  —  aguarellas  do  pintor  hes- 
panhol  D.  Henrique  Casanova. 

Outro  exemplar  conheço  eu,  tambera  muito  curioso  pelas 
aguarellas  que  o  illustram  :  pertence  ao  meu  amigo  Anselmo 
Braamcamp  Freire,  por  dadiva  que  d'elle  lhe  fez  o  aguarellista 
(o  próprio  auctor  das  » Manuelinas»). 

Depois  do  que  fica  exposto,   digam-me  lá:  —  não  seria  uma 
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perversidade  imperdoável  mutilar  os  exemplares  das  Manuelinas, 
arrancando-llies  na  incadernação  a  capa  da  brochura  ? 

Na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  desde  muito  que  se  impõe 
aos  incadernadores  o  cuidado  rigoroso  de  conservarem  sempre 
nas  incadernaçuos  as  capas  das  brochuras.  Essa  práctica,  de  que 
sou  ferrenho  preconizador,  não  fui  eu  quem  na  gerência  da  Bi- 
bliotheca a  inventou;  já  pelo  meu  predecessor  estava  tal  práctica 
estabelecida  como  dogma  bibliotheconomico,  —  dogma  de  que 
fora  iniciador  em  tempos  o  illustre  Conservador  António  da  Silva 
Tullio. 


Preceito  decimo-oitavo  : 

«iVb  comprai'  libros  sin  valor)). 

Este  preceito  é  que  me  parece  um  tanto  descabido,  mesmo 
talvez  um  pouco  impertinente,  por  ser  evidentemente  contestável 
a  essência  da  sua  doutrina. 

E,  nos  qualificativos  que  ponho,  não  queira  o  auctor  do  pre- 
ceito descortinar  intenções  oíFensivas.  Digo  sinceramente  o  que 
penso. 

Livros  sem  valor!  Mas  qual  é  porventura  o  livro  destituído 
absolutamente  de  valor? 

Livro  que,  para  uma  determinada  pessoa,  pode  numa  deter- 
minada occasião  afigurar-se  completamente  inútil,  outra  pessoa 
lhe  incontrará  talvez  utilidade,  talvez  importância. 

Mais  ainda  :  livro  que  hoje  pareça  não  offerecer  interesse, 
pode  ámanhan  por  qualquer  incidente  despertál-o. 

A  verdade,  verdade  irrefutável,  é  que  não  ha  livros  «sem 
valor». 

Com  isto,  não  quero  dizer  (intenda  se  bem)  que  vá  um  bi- 
bliophilo  destinar  exclusivamente  suas  estantes  a  espécies  de 
somenos  merecimento.  Proponho-me  apenas  protestar  contra  o 
absolutismo  da  prescripção  exarada  no  «decimo  oitavo  preceito». 
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Preceito  decimo-nono  : 

a  No  limpiar  los  Ubros  con  trapos  sucio8r>. 

Este  não  tem  discussão, — mesmo  porque  «trapos  sujos»  não 
servem  para  limpar,  servem  para  enxovalhar. 

Eu  não  admitto  (já  o  disse  no  decurso  d'estas  paginas)  que 
um  bibliopliilo  seja  uma  creatura  immunda. 

Se  me  não  falha  a  memoria,  foi  o  Padre  Manuel  Bernardes 
quem  disse :  —  «Onde  ha  imraundicie,  fogem  as  abelhas  e  aco- 
dem as  moscas». 


Vigésimo  preceito  : 

aNo  tener  los  Ubros  encerrados  en  arquillas,  escritórios,  có- 
modas, ni  armários:  tienen  necesidad  de  aire». 

Aqui  ha  que  discutir.  ...  ou  que  distinguir. 

Em  bahus  ou  gavetas  claro  está  que  não  devem  guardar- se 
livros. 

Mas  em  armários,  em  armários  invidraçados,  com  as  cau- 
telas indicadas  pela  hygiene  dos  livros  (porque  também  os  livros 
tem  sua  hygiene  peculiar),  intendo  que  é  a  melhor  forma  de  os 
arrumar  e  dispor. 

Estantes  abertas,  como  para  fácil  e  prompto  expediente  no 
serviço  dos  leitores  se  costuma  usar  nas  bibliotheeas  públicas 
muito  frequentadas,  exigem  muito  maior  dispêndio  e  muito  mais 
trabalho  de  limpeza,  em  consequência  das  poeiras  que  nas  pra- 
teleiras se  accumulam,  e  em  consequência  também  do  mais  ele- 
vado gasto  a  que  obriga,  contra  a  invasão  das  traças,  a  acquisição 
dos  insecticidas. 
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Camphora,  ou  naphtalina,  ou  quaesquer  outras  substancias 
voláteis  de  que  nos  sirvamos,  evaporam-se  e  consomem-se  muito 
mais  rapidamente  nas  estantes  abertas  do  que  nos  armários 
fechados. 

Innegavel  é  que  precisam  de  ser  convenientemente  arejados 
os  livros,  —  e,  por  isso,  é  de  rigor  que  nas  prateleiras  as  espé- 
cies biblíacas  occupem  apenas  dois  terços  da  respectiva  altura, 
ficando  livre  o  terço  superior.  Mas  desde  que  liaja  o  cuidado, 
imprescindível,  de  opportunamente  arejar  essas  estantes,  abrin- 
do-lhes  as  portas  durante  certo  prazo,  a  conservação  das  espécies 
ficará  garantida. 

E  já-'gora  aproveitarei  a  occasião  para  declarar  que  de  todos 
os  insecticidas  a  camphora  é  o  que  me  parece  preferível  por 
mais  efficaz  :  pena  é  que  se  torne  tão  dispendioso ! 

Nas  livrarias  particulares,  em  que  não  seja  avultadíssimo  o 
número  dos  volumes,  o  «nekrentorao»  pode  prestar  serviços 
relevantíssimos;  nas  grandes  bibliothecas,  porém,  considero 
inexequível  a  adopção  de  símilhante  apparelho,  attenta  a  moro- 
sidade com  que  tem  de  se  proceder. 

Sabem  qual  é  o  melhor  preservativo  contra  a  invasão  das 
traças?  é  andar  todos  os  dias,  constantemente,  infatigavelmente, 
a  manusear  os  livros.  Mas  numa  bibliotheca  muitissirao  po- 
voada. .  .  .  como  realizar  símilhante  desideratum? 


Preceito  vigesimo-prímeiro : 

«No  eticuadernar  juntos,  dos  líbros  diferentes)). 


—  não  íncadernar  sob  a  mesma  pasta  dois 
I  não  tenham  entre  si  'analogia  alguma  de 


Equivale  a  dizer: 
ou  mais  opúsculos  qu 
assumpto. 

Isso  é  uma  verdade  palpável,  indiscutível,  que  o  bom-senso 
está  naturalmente  indicando,  o  bom-senso  e  o  bom-gôsto.  Volu- 
mes de  «miscellanea»  devem  somente  abranger,  dentro  da  mesma 
incadernação,  espécies  congéneres. 

íncadernar  conjunctamente  sob  a  mesma  pasta  um  formu- 
lário de  arte  culinária,   um  livro  de  rezas,  os  estatutos  de  uma 
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cooperativa,  e  um  drama  de  Garrett,  seria  o  cúmulo  da  es- 
tupidez. 

O  idpal,  sob  o  ponto-de-vista  artistico  e  bibliotheconomico, 
fora  consagrar  a  cada  espécie  (por  mais  minguado  que  seja  o 
número  de  suas  paginas)  uma  separada  incadernação. 

Bem  conheço  os  motivos  que  tornam  impracticavel  esse  ideal: 
—  cresceria  espantosamente  a  despeza,  e  avultaria  não  menos  a 
exigência  do  espaço  nas  bibliothecas,  perante  a  multiplicidade 
enorme  de  taes  incadernações. 

Mas,  uma  vez  que  não  pode  realizar-se  o  ideal,  mantenha-se 
ao  menos  o  bom  critério  no  agrupamento  das  espécies. 

Ha  inclusivamente  (que  o  tenho  eu  visto  com  grande  assombro 
meu  e  não  menor  indignação!),  ha  inclusivamente  (e  não  quero 
denunciar  onde  é  que  vi)  quem  no  mesmo  volume  taça  incadej-nar 
duas  e  três  edições  da  mesma  obra,  ou  mesmo  (o  que  ainda  é 
peor !)  dois  e  três  exemplares  da  mesma  edição  !  !  ! 

Mas  tal  procedimento  não  representa  já  simples  economia  : 
entra  nos  dorainios  da  burrice.  Felizmente  na  Bibliotheca  Na- 
cional de  Lisboa  nunca  houve  quem  taes  prácticas  determi- 
nasse. 

E  o  que  é  pena  (repito)  é  que  não  se  possa  nas  bibliothecas 
prescindir  de  incadernar  «miscellaneas». 

Os  inconvenientes  de  juntar  sob  a  mesma  incadernação  várias 
obras,  numa  bibliotheca  pública,  ninguém  de  boa-fé  deixará  de 
reconhecêl-os. 

Poderão  argumentar-me  (e  eu  próprio  já  o  ponderei)  cora 
motivos  económicos  (economia  de  dinheiro,  economia  de  espaço). 

Desde,  porém,  que  várias  obras  se  agrupem  num  só  volume, 
digam-rae  lá:  -  como  ha-de  simultaneamente  proporcionar-se  a 
dois  leitores  duas  obras  reunidas  sob  a  mesma  incadernação  ? 
Peor  sorte  que  a  dos  célebres  «irmãos  siamezes»  ! 

E  nas  «exposições  bibliographicas»  ?  haverá  maneira  de  pa- 
tentear aos  visitantes  obras  diversas  num  mesmo  volume  incor- 
poradas? ! 

Dir-me-hão  que,  para  obviar  a  esse  contratempo,  lá  estão  os 
catálogos?  E  eu  respondo  que,  muito  imbora  os  catálogos  das 
espécies  expostas  sejam  numa  exposição  convenientíssimo  vade- 
mecum,  certo  é  todavia  que  elles  não  supprem  a  apresentação 
das  espécies, — porque,  se  realmente  supprissein,  fôra  dispensável 
fazer-se  a  exposição  e  bastaria  a  publicação  dos  catálogos. 

Portanto.  . .  .  passemos  adeante. 
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Preceito  vigesiino-segundo: 

«En  ninGUN  caso  sacar  las  lâminas  y  los  mapas  de  los  Ubroso. 

Os  versaletes  das  primeiras  três  palavras  são  do  articulista, 
provavelmente  para  darem  mais  força  ao  articulado. 

Já,  quando  tiz  analyse  do  «undécimo  preceito»,  expuz  o  que 
ácêrca  do  assumpto  eu  pensava. 

Confirmarei  por  conseguinte: — «En  ningun  caso)). 

Em  caso  nenhum  se  devem  admittir  biblioclastas. 

Todavia  (tristíssimo  é  dizêl-o !)  constituem  elles  uma  raça 
damninha  que,  sem  dó  nem  consciência,  infesta  as  bibliothecas 
públicas,  e  contra  a  qual  todos  os  cuidados  são  poucos,  toda  a 
vigilância  é  pouquíssima ! 


Preceito  vigesimo-terceiro : 

dNo  cortar  los  lib7'os  con  horquillas  para  el  cabello». 

Este  preceito  de  não  impregar  os  ganchos  do  cabello  para 
separar  nos  livros  as  folhas  que  estejam  «por  abrir»,  deixa-me 
suspeitar  que  leva  exclusivo  sobrescripto  com  destino  ás  damas, 
visto  que  somente  ao  sexo  feminino  pertence  fazer  uso  de  taes 
utensilios. 

Mas  qual  seria  a  dama  (propriamente  «dama»),  a  quem  oc- 
corresse  desmandar-se  num  tal  disparate? 

Só  a  mulheres  muito  ordinárias  (mas  «muito  ordinárias»)  é 
que  poderia  lembrar  uma  inconveniência  d'essas,  —  e  mulheres 
de  similhante  condição,  por  via  de  regra,  não  sabem  ler. 

Afigura-se-me,  pois,  quasi  desnecessária  a  recommendação 
do  preceito. 
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Se,  porêra,  quizerem  conservál-o  no  código  dos  bibliophilos, 
cumprirá  não  restringir  aos  ganchos  do  cabello  a  essência  do 
preceito, —  pois  que  ha  sujeitinho  que,  mesmo  sem  usar  ganchos, 
aproveita  brutahnente,  para  «abrir»  as  folhas  dos  livros,  o  pri- 
meiro utensilio  ao  seu  alcance,  por  mais  impróprio  que  esse 
utensilio  pareça.  E  assim  ha  quem  estupidamente  recorra  a  uma 
caneta-de-escrever,  a  um  lápis,  a  uma  régua,  e  até....  aos 
próprios  dedos  da  mão  direita  (da  mão  direita....  quando  o 
sujeito  não  seja  canhoto) ! 

Padecem  com  essas  prácticas  bestiaes  as  folhas  do  livro  na 
cabeça  e  nas  margens, —  ficando  toscamente  franjadas  e  não  raro 
dilaceradas.  Mas  que  importa  isso  ao  egoísmo  do  estúpido  biblio- 
clasta,  quando  o  livro  não  seja  seu  ?  !  ! 

Para  evitar  esses  desacatos,  e  ainda  mesmo  para  beneficio 
dos  leitores  sérios  que  precisam  aproveitar  no  estudo  todos  os 
momentos  disponíveis,  economizando  quanto  possível  o  tempo, — 
é  práctica  ordenada  pelo  Regulamento  da  Bibliotheca  Nacional 
de  Lisboa  não  proporcionar  á  leitura  pública  livros  com  as  folhas 
«por  abrir». 

Diz  assim,  no  seu  artigo  2.°  o  Regulamento  approvado  por 
Decreto  de  29  de  Janeiro  de  1903  : 

«Os  livros  que  derem  entrada  na  Bibliotheca  serão  imme- 
diatamente  sellados,  registados  e  abertos,  depois  do  que  serão 
distribuídos  pelo  director  aos  conservadores  das  respectivas  sec- 
ções, a  fim  de  serem  catalogados,  numerados,  e  collocados  nos 
seus  logares  pelos  mesmos  conservadores». 

Para  corte  de  folhas  que  estejam  «por  abrir»,  ha  espátulas 
apropriadas,  de  metal,  de  marfim,  de  madre-perola,  de  tartaruga, 
de  madeira,  etc,  etc;  e  só  com  essas  deve  trabalhar  quem  não 
appeteça  espatifar  o  livro. 


Preceito  vigesímo-quarto  : 

a  No  hacer  encuadeniar  los  lihros  en  cuero  de  Riisiar). 

Porquê?!  Tenho  pena  de  que  o  preconizador  d'e8te  preceito 
nos  não  esclareça  em  referencia  aos  motivos  da  sua  recommeuT 
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dação.  Por  mim,  confesso  que  não  atino  (e  será  talvez  deficiência 
do  meu  ingenho,  ou  ignorância  minha  de  factos  em  que  se  fun- 
damente o  preceituante),  confesso  que  não  sei  atinar  com  taes 
motivos. 

O  «couro-da-Russia)^,  pelas  substancias  aromáticas  de  que  o 
impregnam  em  seu  preparo,  figura-se-me  que  constitue,  na  in- 
cadernação  dos  livros,  uma  das  pelles  mais  adequadas,  mais  hy- 
gienicas,  mais  preservativas  contra  a  invasão  das  traças.  Tem 
só  um  terrivel  inconveniente  :  ser  muito  caro. 

O  articulista  que,  no  Boletín  de  la  Biblioteca  Municipal  de 
Guayaquil,  enumera  os  preceitos  de  que  estou  fazendo  a  trans- 
cripção,  confessa  também  (como  adeante  farei  notar)  que  não  in- 
contra  no  «couro-da-Russia»  motivos  para  animadversão. 


Preceito  vigesimo-quinto: 

aNo  emplear  los  lihros para  asegurar  las  sillas  ó  mesas  cajás». 

Eu  iria  suppôr  que  tal  indicação  é  completamente  desne- 
cessária. 

Haverá  por  fatalidade  quem  dê  aos  livros  a  applicação  que 
neste  preceito  se  condemna?  Por  decoro  mesmo  da  humanidade, 
repugna-me  admittir  a  hypothese,  tirante  algum  caso  esporádico 
somente  explicável  por  uma  aberração  de  espirito. 

Livros  servem  somente  para  leitura  :  não  é  digno  de  os  ler, 
nem  de  os  possuir,  quem  os  utilize  para  mesteres  ignóbeis. 

Posto,  porém,  que  eu  considere  mui  problemática  a  exis- 
tência das  sobreditas  aberrações,  —  citarei  uma  anedocta  que 
no  momento  me  occorre,  e  que  em  tempos  tive  algures  occasião 
de  ler. 

Em  certa  bibliotheca  pública,  da  qual  me  não  lembra  agora 
o  nome  nem  a  localidade,  apparecêra  um  leitor  com  uma  extra- 
vagante requisição :  depois  de  ter  solicitado  para  sua  leitura  não 
sei  que  livro,  pediu  egualmente  um  Diccionario  : 

—  De  que  linguaV  perguntou-lhe  o  impregado  bibliothecario). 
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—  Da  língua  que  o  senhor  quizer. 

—  Sim:  dõ  qualquer  lingua.  Tudo  me  serve,  comtanto  que 
seja  volume  grosso  e  largo. 

O  impregado  continuava,  numa  expressão  physionomica  de 
grandissinio  espanto,  sem  compreliender  a  intençíio  do  soli- 
citante. 

Mas,  afinal  averiguado  o  caso....  querem  saber  para  que 
desejava  o  leitor  aquelle  Diccionario,  fosse  qual  fosse  o  idioma, 
comtanto  que  obedecesse  ás  condições  de  ser  notavelmente  vo- 
lumoso? O  leitor  pretendia  simplesmente,  para  sua  commodidade, 
altear  a  cadeira  em  que  deveria  seutar-se,  colloeando-lhe  emcima 
o  Diccionario,  e  sentando-se  elle  sobre  o  livro  ! 


Preceito  vigesirao-sexto : 

«2Vo  arrojar  los  libros  á  los  gatos,  ni  contra  los  nmosr>. 

Está  no  mesmo  caso  da  antecedente  prescripção.  Livros.  . . . 
não  se  fizeram  com  destino  a  projecteis  ou  armas-de-arremêsso. 
Parece  até  uma  facécia,  de  gosto  mui  duvidoso,  que  similhante 
banalidade  haja  de  inscrever-se  num  código  de  bibliophilos ! 

Alêra  d'isso,  comprehenda-se  bem  :  —  gatos  e  creanças  não 
devem  ter  ingresso  em  livrarias  de  bibliophilos,  sobretudo  crean- 
ças como  geralmente  se  «educam»  hoje  (com  grande  gáudio  das 
«mamans»  e  mesmo  dos  «papás»),  creanças  em  que  os  progeni- 
tores se  não  cansam  de  gabar  desvanecidos  o  prodigioso  ta- 
lento (!),  creanças  indisciplinadas  e  não  raro  damninhas,  mais 
damninhas  talvez  do  que  os  próprios  gatos  e  os  próprios 
ratos ! !  ! 

Não  me  falem  portanto  de  creanças,  e  principalmente  creanças 
mal-educadas,  no  recinto  de  uma  bibliotheca,  —  onde  também 
aliás  não  admitto  a  existência  de  gatos,  mormente  se  as  estantes 
dos  livros  forem  estantes  abertas,  porque  nesse  caso....  ai 
das  pobres  lombadas  nos  volumes  a  que  se  destinem  prateleiras 
inferiores!  pois  que  os  bichanos  sentem  particular  iniêvo  em  agu- 
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çarem  as  unhas  no  couro  das  lombadas,   acabando  por  darem 
cabo  das  incadernações ! 

E  contra  os  ratos  ?  Contra  os  ratos ....  ratoeiras. 


Preceito  vigesimo-septimo: 

«No  romper  el  lomo  de  los  libros  abriéndolos  enferamenfe  y 
por  fuerza » . 

Já  o  primeiro  dos  preceitos  que  nestas  paginas  tenho  ana- 
lysado,  já  esse  nos  condemna  o  mau  hábito  de  ler  na  cama.  E 
em  regra  são  exactamente  esses  commodistas,  esses  que  só  pro- 
cedem a  leituras  quando  repimpados  no  leito  ou  nalgum  sophá, 
sào  esses  os  que  tolamente  escacham  os  livros,  revirando-lhes  as 
duas  pastas  da  capa,  de  modo  que  menos  penosamente  os  possam 
numa  das  mãos  segurar! 

O  livro  que  se  lê,  deve  manter-se  horizontalmente  aberto 
sobre  a  mesa  do  trabalho,  e  aberto  suavemente,  aberto  por 
forma  que  se  lhe  não  comproraetta  a  costura  dos  cadernos  nem 
a  integridade  das  lombadas,  —  ou  (se  o  leitor  assim  o  preferir, 
principalmente  quando  o  volume  tenha  largas  dimensões)  obli- 
quamente disposto  nalguma  estante  portátil. 


Preceito  vigésimo  oitavo : 

«JVo  leer  los  libros  encuadernados  miiy  cerca  dei  fuego  ó  de 
la  chimenea,  ni  en  la  hamaca,  ni  embarcado^). 

Ampliando  e  desinvolvendo  a  essência  do  preceito  :  —  Não 
devem  ler-se  os  livros  em  sitio  onde  elles  estejam  arriscados  a 
deteriorar-se  ou  a  perder  se. 
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Preceito  vigesimo-nono  : 

<íNo  dejar  que  los  libros  tomen  humedadi). 

Preceito  é  esse  de  Bibliotheconomia,  cuja  doutrina  se  nos 
impõe  fundamentalmente  para  a  escolha  dos  aposentos  destinados 
a  uma  bibliotheca.  A  construcçào  das  paredes  e  do  pavimento, 
a  exposição  das  janellas,  a  cor  das  cortinas,  e  tudo  quanto  ge- 
ralmente respeita  á  liygiene  dos  livros,  constituo  matéria  impor- 
tante que  desinvolvidamente  se  nos  offerece  explanada  nos  tra- 
tados da  especialidade  bibliotheconoraica. 


Trigésimo  (e  derradeiro)  preceito : 
«■No  olvidar  estes  consejosi). 


Este  final  faz -me,  até  certo  ponto,  lembrar  a  fórmula  sa- 
cramental com  que  invariavelmente  sempre  termina  a  redacçcão 
dos  decretos  publicados  pelo  nosso  Diário  do  Governo,  quando 
esses  decretos  involvem  matéria  legislativa  :  —  «Fica  revogada 
a  legislação  em  contrário». 


Era  seguida  á  enunciação  dos  trinta  «preceitos»,  que  deixo 
transcriptos,  o  articulista  do  Boletin  accrescenta  algumas  consi- 
derações que  passo  também  a  transcrever : 

(í Hasta  aqui  los  mandamientos  de  lo  que  hemos  llamado  Bihlia 
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de  los  hihliójilos,  á  los  que  corresponde  agregar  algun  oiro  pre- 
cepto  y  algunas  observaciones  provechosas. 

aÈ.  D.  Grand,  en  uno  de  sus  eruditos  trabajos  de  La  Grande. 
Encyclopédie,  recomienda  esta  regia,  establecida  en  todas  las  bi- 
bliotecas públicas  : 

a  No  poner  unos  sobre  oiros  los  libros  abiertos,  ni  escribir 
apoyando  el  papel  sobre  las  ixíginas». 

O  vigente  «Regulamento»  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa 
(Regulamento  a  que  já  me  referi)  inelue,  relacionados  com  a  ma- 
téria enunciada  pelo  mencionado  articulista  de  La  Grande  En- 
cyclopédie, dois  artigos  (o  art.  80. °  e  o  art.  87,"): 

«É  expressamente  prohibido  o  decalque  das  cartas  e  estam- 
pas, e  apenas  permittido  o  uso  do  lápis,  como  único  meio  de  re- 
producção  graphica. 

«È  prohibido  o  uso  de  tinta  de  escrever,  e  de  compassos,  ou 
outro  qualquer  instrumento  que  possa  prejudicar  as  paginas  dos 
volumes». 


Proseguindo  em  suas  críticas  observações  (cuja  doutrina 
períilho  na  generalidade),  accrescenta  ainda  o  articulista  do 
Boletín : 

aCon  respecto  á  la  supresión  de  la  piei  de  Rusia,  que  Harold 
Klett  jyrescribe  para  las  encuadernaciones,  no  nos  parece  que  tal 
prevención  este  más  justificada  que  la  que  había  expresado  La 
Bruyère  contra  el  marroquín.  Y  en  cuanio  á  la  hora  ó  tiempo 
más  apropiado  para  leer,  sea  en  la  cama  6  sea  en  la  mesa,  todos 
los  médicos  están  de  acuerdo  en  que  es  una  perniciosa  costumbre 
la  de  leer  comiendo  y  que  la  digestión  se  hace  mejor  cuando  el 
espiritu  está  libre  de  los  t^-abojos  dei  pensamiento.  Esta  creencia 
data  de  muy  antiguo.  Es  útil  recordar  que  cuando,  después  de 
la  comida,  los  capellanas  dei  rey  en  Frãncia,  San  Luís,  le  pro- 
j)onian  leerle  algunos  de  sus  libros  favoritos,  contestaba  siempre, 
sonriendo :  —  «Nó,  no  hay  libro  tan  bueno  que  valga  una  conver- 
sación  después  de  la  comidan. 

Sobre  os  inconvenientes  de  proceder  a  leituras  deitado  (in- 
convenientes para  o  livro  e  para  o  leitor),  já  fícou  mui  sobeja- 
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mente  exposto,  apropósito  do  «primeiro  preceito»,  o  que  indicam 
a  razão,  a  experiência,  e  a  seiencia,  —  tornando-se  pois  inteira- 
mente dispensável  que,  ácêrca  de  tal  assumpto,  mais  considera- 
ções se  façam 

O  articulista  do  Boletín  finaliza  d'est'arte  : 

ajuan  Darche,  en  su  notable  Essai  sur  la  lecture,  opina  que, 
en  general,  el  tiempo  más  favorable  para  leer  es  por  la  maTiana, 
ai  levantarse,  y  por  la  tarde  6  la  noche,  antes  de  acostarse.  Esta 
misma  opinión  era  la  de  Erasmo  t. 


Nisto  que  íica  exposto,  se  deve  resumir  a  «Biblia  dos  Bi- 
bliophilos»  '? 

Por  minha  parte,  sinto-me  inclinado  a  concordar  em  que, 
nos  trinta  «preceitos»  de  Ilarold  Kiett  (alguns  dos  quaes,  con- 
forme justifiquei,  considero  dispensáveis,  por  serem  de  intuiyao 
naturalissima  para  toda  a  gente  que  manuseia  livros),  vai  com- 
prehendida  a  summula  das  principaes  prescripyões. 

Mas  forçoso  é  confessar  que  algumas  outras  existem,  não 
despiciendas,  algumas  que  até  o  bom -senso  nos  suggere,  e  que 
mais  ou  menos  se  incontram  expendidas  nos  tratados  de  Bibiio- 
theconomia.  Creio  entretanto  que  pretender  incluil-as  todas  em 
completo  código,  ultrapassaria  desmesuradamente  os  acanhados 
limites  d'estas  minhas  fugitivas  divagações.  E  o  caso  de  se  re- 
petir, apropriando  as,  aquellas  palavras  de  Manuel  de  Faria  e 
Sousa  no  commentario  á  Egloga  I  de  Camões:  — •  aQuien  me 
quiere  agora  meter  en  esto?  Macho  viejor  es  dexarlon. 

Lisboa,  27  de  Septembro 
de  1910. 


Xavier  da  Cunha. 
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INVENTARIO 


Das  moedas  portuguesas  da  Bibliotheca  Nacional 
expostas  no  Gabinete  Numismático 


ABREVIATURAS  '. 

a)  Quanto  ás  substancias  de  que  sâo  feitas  as  moedas : 
AE  =  aes:  B  =  bolhão  (bilhão) ; 
AR  =  argentum;                          BR  =  bronze  ; 

AV  =  aurum  ;  C  =  calaim  \ 

Pb  =  plumbum :  N  =  uickel 

b)  Quanto  aos  auctores  citados  : 

A.  =  Teixeira  de  Aragão,  Descripçào  das  moedas  de  Portugal., 
3  vols.,  1875-1880; 
LF  =  Lopes  Fernandes,  Moedas  correntes  ein  Portugal^i  1856  \ 
M.  =-=  Meili,  Das  hrasilianische  Geldicesen,  1897. 

c)  Outras  abreviaturas  : 

anv.  =  anverso ; 
rev.  =  reverso; 
ex.  =  exemplar. 


I 

MOEDAS    DO   CONTINENTE 

1.     D.  Affonso  Henriques  (1128-1185) 


1  Um  exemplar  da  moeda  descrita  por  Aragcão,  I, 
143,  n."  3,  o  qual  porém  não  pertence  á  Bi- 
bliotheca, pois  foi  depositado  por  mim  em 
15-1V-1896  (obtive-o  em  Montemór-o-Novo). .  .       B 
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2.     D.  Sancho  I  (1185-1211) 

2  Uin  ex.  do  movahitino  (se  é  authentico) :   A.,  I, 

150,  n."  1. AV 

3  Uiu  ex.  do  dinheiro  attribuido  por  A.,  n."  3,   a 

este  rei B 


3.     D.  Affonso  11  ou  III  '  (sec.  xiii) 

4  Ura  ex.  do  dinheiro:  ALFONSVS  RÇX  no  anv., 

e  PO-RT- VG-AL  no  reverso B 

5  Outro  ex.  em  que  se  lê,  no  anv.  :  ALFONSVS, 

e  no  rev.  :  PO B 

T)     Outro  ex.    em  que  se  lê,    no  anv. :  NSVS,  e  no 

rev. :  VG  (cf.  A.,  n.°»  1  e  2) B 


4.     D.  Sancho  II  ('223-|?í|) 


7     Um  ex.  da  moeda  dest-rita  por  A.,  n,*^  3.  .  .  .\  • 

5.     D.  Denis  ou  D.  Pedro  I  -  (sec.  xiii-xivi 
8  a  20    Treze  exs.  de  dinheiros:  ef.  A.,  I,  166  e  174... 


'  Cf.  o  que  diz  Aragão,  I,  135. 

-  A  incerteza  provém  da  forma  da  Icttra  inicial  do  aonie  real 
(D  ou  P).  Em  algumas  moedas  o  D  distinguc-se  claramente  do  P  da  palavra 
PORTUGAL  que  nas  mesmas  se  lè,  e  essas  serão  de  D.  Denis;  ha  outras 
em  que  me  parece  ser  P  a  sigla  do  nome  real,  isto  é,  P(edro);  acerca 
d'outras  porém  nada  ouso  decidir.  Por  isso  as  englobo  todas. 
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21  6.  Um  ex.  da  moeda  de  prata,  attribuida  in- 
exactamente a  D.  Denis,  á  qual  se  refere  A.. 
1,  166:  um  exemplar AR 


7.     D.  Affonso  IV  (1325  1357) 

22  Um  ex.  do  dinheiro,  com  cruz  cantonada  al- 
ternadamente por  dois  crescentes  e  duas  es- 
trelias,  e  ALF  RCX  PORTVG  no  anv.,  e 
AL-GA-RB-II  no  reverso.  Cf.  A.,  n.°  2 


8.     D.  Fernando  (1367-1383) 


23  e  24   Dois  exs.  do  real,  com  F,  prata  de  1 1  dinheiros 

(cf.  A.,  n.*^  5) ;••;•••    ^^ 

25  Um  ex.  do  i-eal,  com  FR,  prata  de  10  dinheiros: 

differe  do  de  Aragão,  n.°  7,  na  collocação  do  L 

de  L(isboa) AR 

26  Um  ex.  da  barbuda  de  L(isboa),   A.  n."  13  .  .  .       B 
27  e  28   Mais   dois  exs.   de  L(isboa),    que   difíerem  leve- 
mente  do  anterior   na  forma   da  coroa,    e  em 
estarem    cabidas   as   fitas   da   celada   (Aragão 
chama  inexactamente  «busto»  á  celada) B 

29  Um  ex.  da  barbuda  do  P(orto),  que  não  vem 
igual  em  Aragão.  Anv.  :  -f-  si  dnvs  ••  ICNI  ' 
KKX  :  PORTVGALLI :  ,  escudo  sobre  a  cruz  de 
Christo,  cantonada  por  castellos,  e  um  ponto 
debaixo  do  ultimo  da  direita.  Rev.  :  -\-  si  DO- 
MiNVS  :  MiCHi :  AivTOR  :  MON-,  e  celada  ou  bar- 
buda pousada  num  escudo  inchnado ;  no  campo, 
á  direita,  P  com  um  ponto  em  cima B 


*    Por  MICHl. 
2   Por  NoN. 


-  A  legenda  participa  da  do  reverso. 
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30  Outro  ex.  do  Porto,   que  também  não  vem  des- 

crito em  Aragão :  tem  de  cada  lado  da  celada 
um  P  com  um  ponto B 

31  Outro  ex.  do  Porto,  como  o  n,°  14  de  Aragão..       B 

32  Ura    ex.    da   meia-hnrhuda   de    ÇAímora) :    A., 

I,   n."  22 B 

33  a  36  Mais  quatro  meias-harhudas  (em  duas  parece  ser 
L  ==  Lisboa  a  lettra  monetária  ;  nas  outras 
não  ha  lettras  monetárias,  ou  não  se  per- 
cebem ) B 

37  a  39   Três  exs.   do  grave,  com  L(isboa),    cf.   Aragão, 

n.o25 B 

40  a  42   Três   exs.    do  f/vave,   com  V  no   rev.  (não  vem 

em  Aragão) B 

43         Um  ex.  do  (/ixive  do  Porto,  com  P  no  anv.,  á  di- 
reita: A,  "n.-  28 B 

44  e  45  Dois  exs.  do  grave   do   Porto,   como  o    n.°   26 

de  Aragão B 

46  Um  toríiês  de  busto,  de  L(isboa),  A.  n."  34  .  .  .       B 

47  Um  ex.  do  meio-tornês  de  busto,  que  na  legenda 

differe  do  de  A.  n."  37.  Não  pertence  á  Bi- 
bliotheca.   mas  a  inim,  que  ahi  o  depositei.  . .       B 

48  e  49  Dois  exs.  do  pilarte  com  L(isboa)  sobre  a  coroa 

do  anv.  (A.  n."  30) B 

50  a  52  Três  exs.  ào  pilarte  com  P  (vid.  A.  n."  31)  .  .  .       B 

53  Ura  ex.  do  pilarte  com  9}í(iranda),  recunhado  no 

anv.  (cf.  A.  n.°  32) B 

54  Um  ex.  do  fomes  de  L(isboa),  A.  n.»  39 B 

55  Um  ex.  do  tornes  de  ÇA(mora),  A.  n.°  40  .  ,  .  .       B 

56  Um  ex.  do  tornes  de  5)i(iranda),  A.  n."  41  ...  .       B 
57  e  58   Dois   exs.    do   meio-tomês   do    typo   n."   43    de 

Aragão B 

59  Um   ex.   (falhado)   do  meio-tornês   de  Ç(amora), 

A.  n.°  44 B 

60  Um  ex.  do  meio-tornês,  typo  n."  45  de  Aragão.  .       B 
61  a  63   Três  exs.  do  dinheiro  (cf.  A,  n.°  48).  . B 
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nass 

V1385" 


64 


65 
66  a  68 


74  a  77 

78 

79 


80  e  81 

82 
83  a  85 

66 

87 

88 

80 

90  e  91 

92  a  96 

97 
98 
99 

Uin  ex.  (lo  real  do  typo  ii.°  6  ile  A.,  mas  com  * 
(no  rev.)  á  direita  do  observador B 

Um  ex.  do  recd^  typo  ii.°  7  de  A,,  de  EV(orcn).  ,       B 

Três  exs.  do  reíil  do  typo  n.°  13  de  Ai-agão 
(isto  é,  com  a  legenda  real  na  mesma  face  em 
que  está  a  inscripçào  jhns,  e  um  ponto  entre 
esta  e  a  coroa;  o  versiculo  no  reverso) B 

Cinco  exs.  do  real  do  typo  n."  18  (mas  com  um 
ponto  entre  a  coroa  e  a  inscripçào,  no  rev.)...       B 

Quatro  exs.  do  renl  do  P(orto),  typo  n."  16,  mas 
com  leves  difíeienças B 

Um  ex.  do  real  do  typo  n."  17  de  A.,  mas  tem 
P  no  campo,  á  direita  (em  vez  de  V  á  es- 
querda, como  em  Aragão) B 

Outro  ex.  do  i-eal  do  typo  n."  18  de  A.,  mas  dif- 
fere  em  ter  #L* B 

Dois  exs.  do  real  do  typo  n.°  19  (com  +P+)...       B 

Um  ex.  do  mesmo  typo  (com  «P*) B 

Três  exs.  do  real  do  typo  n."  8  (Y  simples  no 
reverso) B 

Um  ex.  do  mesmo  real  e  typo,  mas  com  Y  e 
ponto B 

Um  ex.  do  mesmo  real  e  typo,  mas  com  Y  e 
estrella     B 

Um  ex.  que  diíFere  do  typo  n."  10  de  A.  em  não 
ter  palma B 

Uu)  ex.  do  meio-real  cruzado,  typo  n."  21  de 
Aragão  (com  L) B 

Dois  exs.  do  meio-real  cruzado,  typo  n."  22  de 
Aragão  (com  P) B 

Cinco  exs.  do  rtal  de  dez  soldos  do  typo  n."  23 
de  Aragão  (com  "L"), — um  d'elles  adquirido 
em  Junho  de  1889 B 

Outro  ex.  que  differe  em  ter  *L^^ B 

Um  ex.  do  mesmo  real,  do  lypo  n.°  24  (Porto)..       B 

Um  ex.  do  real  de  dez  svldvs,  do  typo  n.°  27, 
com  L(is)B(oa) B 
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100  Um   ex.    do   mesmo   real,  do  typo  n.°   28,  com 

PO(rto) B 

101  Um  ex.  do  real  de  dez  soldos,  do  typo  n."  29  de 

Aragão B 

102  a  105  Quatro   exs.    do   typo   n.°   32   de  Aragão,  cora 

EV(ora) B 

106  e  107  Dois  exs.  do  typo  n,"  33 B 

108  e  109  Dois  exs.  que  diíFerem  do  n.°  33   em   terem  es- 

trellas  sem  E  no  anverso B 

110  e  111  Dois  exs.,  com  legenda  incompleta,  os  qiiaes,  se 
são  de  cobre,  são  iguaes  ou  semelhantes  aos 
n."^  35  e  36  de  Aragão  (cf.  Ferreira  Braga 
x\0  Archeolofjo  Portug.,  XII,  165) AE 


10.     D.  Duarte  (1433-1438) 

112  Uui  ex.  do  real  branco,  com  L(isboa),  n."  3  de 

Aragão  (adquirido  em  Junho  de  1889) B 

113  Um  ex.    do  real  branco,  com  P(orto),    n.°  4   de 

Aragão B 

114  a  116  Três   exs,    do   n.*'   5   de    Aragão   (cf.    Ferreira 

Braga  wO  Arch.  Port.,  XII,  166) B 

117  e  118  Mais  dois  exs.,  mas  sem  L  debaixo  de  ÇD. ...  B 

119  a  122  Quatro  exs.  do  real  preto  (A.,  n."  7) AE 


11.     D.  Affonso  V  (1438-1481) 

123  a  127  Cinco  exs.  do  cruzado  (leves  variantes  de  A., 
n."  4:  cf.  o  meu  Elencho  das  lições  de  Numis- 
mática, II,  53-54) AV 

128  a  135  Oito  exs.  do  real  grosso  (n.°  6  de  A.),  com  diíFe- 

rencas  nas  legendas,  ou  nacollocação  d'ellas.  .    AR 

136  Um  ex.  que  differe  do  n.°  6  em  não  ter  legenda 

real,  mas  versículos  nas  duas  paginas AK 

137  Um  ex.  que  differe  do  mesmo  n."  de  Aragão  em 

ter  P(orto) AR 
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138 

139 

140  e  141 
142 

143 

144 


14Õ 

146  a  148 

149 

150 e 151 

152 

153 e  154 

155 

156  a  162 

Um  ex.  que  apenas  diffei-e  do  n.°  7  de  A.  na 
disposição  dos  lioes  e  dos  eastellos  do  rev.  (os 
liões  estão  no  1."   e  4."  canto,   e   os  eastellos 

nos  outros) AR 

Ura  ex.   do  n."  8  de  A.   Anv.   (letras   em  parte 

cortadas) :  .  .  alfonsvs  :  dei  :  GJlIJiciE  :  rex 

:  CASTE.  .    (o    resto    está  apagado).  Rev.  :  + 

Al.FO .  .  .  S  :  DEI  :  GCIA  :  REGIS  :  CASTELE  :  E  L : . . .     AR 

Dois  exs.    do   meio   real  grosso   ou  chinfrão   (A. 

n.°  9) AR 

Ura  ex.  da  mesraa  moeda,  que  differe  de  A., 
n."  9,  em  ter  sobre  o  L,  dentro  do  A  (no  rev.), 

uma  flor  de  lis,  que  serve  de  corte AR 

Um  ex.  da  mesraa  moeda,  que  parece  de  prata 
baixa,  com  uma  lettra,  que  creio  ser  P,  dentro 

do  A  do  reverso.  Não  vem  em  Aragão AR? 

Um   ex.    do   real   branco   do    P(orto);    cf.    A., 

n.°  12 B 

Um  ex.  do  cotrim  do  P(orto),  A.  n.°  19 B 

Três  exs.  do  espadim  (cf.  n.*>  13  de  A.) B 

Um  ex.  do  espadim,  com  P(orto),  A.  n."  14....       B 
Dois  exs.  do  real  preto,  de  L(isboa),  A.  n."  32.,   AE 

Um  ex.  do  real  preto,  n."  31  de  A AE 

Dois  exs,  do  real  preto,  do  P(orto),  A.,  n."  33..   AE 
Um  ex.  do  ciitil,  com  C,  n.**  22  de  A.  (oíFerecido 

ao  Gabinete  pelo  Sr.  Ferreira  Braga) AE 

Sete  ceitis,  alguns  dos  quaes  diíferem  entre  si 
nos  eastellos,  etc.  (A.,  est.  XI-XII) AE 


12.     D.  João  II  (1481-14 


163  Um  ex,  áo  justo,  como  o  n."  4  de  Aragão  ....    AV 

164  Outro  ex.,  que  diífere  na  legenda  real:  +  ioha- 

NES  :  II  :  R  :  PORTVGAJ  lE  :   ET  A  :  D  :  GVIIIE ...     A  V 

165  a  168  Quatro  exs.  do  espadim  ou  meio-justo  (A.  n."  5)..   AV 
169  a  174  Seis  exs.  do  cruzado,  com  alguma»  variantes  nas 

■    i  (A.  n.°  2) AV 
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17Õ  a  177  Três    exs.    do    real    on    vintém,    com    L    (A., 

est.  XIII) AR 

178  a  180  Outros  três  cora  P  (vid.  A.,  est.  XIII) AR 

181  a  183  Três  ceitis  (A.,  est.  XIII) AE 


13.     D.  Manuel  1  (1495-152il 


184  Cópia  de  chumbo  de  uma  moeda  d'ouro,  que  Tei- 
xeira de  Aragão  snppôe  ser  o  português  de  que 
falia  G.  Coi-reia  nas  Lendas  da  Índia,  I,  67, 

e  é  citado  por  aqueile  sob  o  n."  1 Pb. 

185  a  187  Três  exs.  do  cruzado,  A.  n."  4 AV 

188  e  189  Dois  exs.    do  tostão,  Á.   n."  7,    mas  a  cruz  no 

rev.  dos  nossos  tem  um  ponto  no  centro  ....    AR 

190  Um  ex.  do  tostão,  A.  n.°  8  (com  P-V  no  rev.). . .    AR 

191  Um  ex.  do  tostão,  A.  n."  9  (cora  o-V  no  rev.). . .    AR 

192  Um  ex.  do  tostão,  A.  n.°  9,  mas  sem  ponto  no 

centro  da  cruz AR 

193  Um   ex.  do  tostão  como  o  n.°  7  de  A.,  mas  pa- 

rece que  ha  um  ponto  no  centro  da  cruz.  . .  .    AR 

194  Ura   ex.  do  meio-tosfão  :  :-{-:  i  :  emanvel  :  r  :  p  : 

KT  :  A  :  n  •  gvine,  quinas;  no  rev. :  +  i :  ema- 
nvel. R.  p.  ET  :  A  :  D  :  gvine,  cruz  de  S.  Jorge, 
com  ura  ponto  nura  dos  topos,  e  cantonada  por 

anelinhos AR 

19Õ  Outro  ex. :  anv. :  + 1 :  emanvel*  r  :  [p].  et.  a :  d: 
GVINE,  quinas  ;  rev.  :  +  i : emanvel  :  r  :  p  :  et  : 
A  :  D  :  GE,  cruz  cantonada  como  no  n."  194. .  .    AR 

196  Outro  èx. :  anv. :  :  + 1 :  emnvel  :  r  :  p  :  et  :  a  :  d  : 

GVINEE,  quinas  ;  rev.  :  +  i  :  emanvel  :  r  :  p  : 
ET  :  A  D  GViN,  cruz  cantonada  como  a  ante- 
cedente      AR 

197  Outro   ex.  :  anv.  :  +  i :  emanvel  ■  r  •  p    et  •  a  : 

u  :  GVIN,  arraas ;  rev. :  +  i :  emanvel  •  r  •  p  • 
KT  A :  D  :  GVINE,  cruz  de  S.  Jorge  cantonada 
do  mesmo  modo AR 
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198 
199 
200 
201 

202 
203 

204 

205  a  207 

208 

209  a  212 

213 
214 

21Õ 

216a2I9 


Um  ex.  do  real  ou  vintém,  com :  oMl  ' AR 

Outro  com  "Ml  - AR 

Outro  com  "Ml" AR 

Outro  com  lM" AR 

Outro  com     ^    AR 

Í°M" 

Outro  com-,   ,     AR 

(   ^ 

t"M° 

Outro  comj    p   AR 

Três  cora     ^    AR 

Uiu    ex.   com   pMo   (ofFerecido ;    entrou  em  21- 

\iii-1888) AR 

Quatro    exs.    do    meio-real    ou    meio-vintem   (A. 

n.«  lõ) AR 

Um  ex.  do  cinquinho,  com  ''M"  (cf.  A.  n."  17*).  .  AR 

Um  ex.  do  real,  do  Porto  (A.  n."  19) AE 

Um  ex.  do  real,  do  Porto,  do  typo  n."  20  (bis) 

de  Ar.iga.) AE 

Quatro  exs.  de  ceitis  (est.  XIV  de  Aragão)  .  .  .  AE 


14.     D.  João  III  (1521-1557) 


220 


221 


Um  ex.  do  português.  Anv.  :  ioanes  :  3  :  r  :  por- 
TVGALiE  :  AL  :  c  :  vl  :  •  IN  :  A  :  (I  :  G  :  c  ;  N  :  c:  II  " 
ETi ;  AP  —  A  :  PSiE  : ,  escudo  das  armas  do 
reino,  mas  não  ladeadas  de  R-L,  como  era 
A.,  n.°  2.  Rev. :  :in  A  hoc.  A.  signo:  A  vin- 
CKKS,  cruz  de  Christo,  com  ponto  no  centro . . . 

Um  ex.  do  cruzado  (differe  levemente  de  Aragão 


AV 


1  Cf.  com  este  n."  até  208  a  est.  XIV  de  Aragão. 

-  Nos  n.'"  199  a  203  ha  um  ponto  sobre  o  M,  o  que  não  se  figura,  por 
falta  de  sinaes  typographicos.  Outras  particularidades,  pelo  mesmo  mo- 
tivo, deixam  de  ae  assignalar  no  decurso  d'este  Inventario. 
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n.°  4).  Anv.  :  ioanes  iii  :  .  r  :  portvgal, 
ai-mas  do  reino,  cora  um  anelinho  de  cada 
lado.  Rev.:  IN  Hoc  a-  signo  :  vinces,  cruz  de 
S.  Jorge,  com  três  pontos  num  dos  topos  .  .  .  AV 
222  Um  ex.  do  cruzado^  que  differe  levemente  do  typo 
n."  5  de  Aragão.  Anv.:  joanes  iii.x.  k  :  pok- 
TVGAE  .X.,   armas   do  reino  entre  L-R.  Rev.  : 

IN  :  Y  .  HOC     Y     SIGNO  :  VINCEES ,     cruz    de    S. 

Jorge,  com  três  pontos  num  dos  topos AV 

22H  Um  ex.  do  cruzado  calvário  (cf.  A.  n.°  G)  ....  AV 
224       Um  ex.  do  sanvicente,  como  em  A.  n.°  7,  senào 

que  o  nosso  tem  os  NN  de  ioannes  assim,  e  não 

ás  avessas,  como  vem  em  Aragão •.  .  .  .    AV 

22Ò       Um  ex.    do  meio-sanvicente,   como  em  A.  n."  8, 

nias  um  tanto  maitellado AV 

226  Um  ex.  do  toí<(ão^  como  em  A.  n.*^  40,  mas  sem 

contramarca AR 

227  Um   ex.    do   tostão,   que   differe    do  antecedente 

em  ser  cantonada  a  cruz  por  anéis  (e  não  por 

estrellas) AR 

(NB. —  Não  vem  em  Aragão). 

228  Um  ex.  do  tostão,  u.'>  10  de  Aragão,  mas  tem  a 

contramarca  de  «120»,  e  está  bastante  cer- 
ceado      AR 

(NB. — Aragão  não  traz  contramarca). 
229  e  230  Dois   exs.    do   nieio-tostão,    do    typo   n."   43    de 

Aragão AR 

231  Um  ex.  do  meio-tostão,  que  dififere  levemente  do 

n.°  12  de  Aragão AR 

232  Um  ex.   do   real  português  dobrado.   Anv.  :   no 

centro  :  ioiii°  ||  Lxxx,  sob  uma  coroa;  como  le- 
genda: -f  KEX  :  .  POKTVGALIE  •.•  al:.d  :  G  *. 
Rev. :  -f  IN  :  hoc  :  signo  :  vincuss;  ao  centro 
cruz  de  S.  Jorge,  cantonada  por  anéis,  e  com 
três  pontos  em  cima  de  um  dos  topos AR 

233  Outro  ex.  do  real  português  dobrado,  que  differe 

algo  de  Aragão  n."  38-39.  Anv.  :  ao  centro 
coroa  real,  e  por   baixo:  lO  Y  iii  ||   LXXX ;  le- 


>  Deve  entender-se  que  a  legenda  é  continuação  do  lettreiro  do  campo 
(inscripção).  As  siglas  D.  G.  significam:  D(oininus)  G(uineae),vel  G(uinef) . 
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genda:  uex  :  poutvgalie  :  al  :  ao'.  Reverso: 
IN .  ,  HOC   SIGNO    viNCES,    cruz   de  S.   Jorge, 

com  três  pontos  na  parte  superior AR 

2o4  e  23õ  Dois  exs.  diíFerentes  do  antecedente AR 

236  Um  ex.  do  real  português  ou   dois  vinténs.  Le- 

genda do  anv. :  +  ||  R  :  puktvgalie.  al  ;  a :  g  : 
c:n:c.e  •.  Rev. :  cruz  cantonada  por  quatro 
anéis.  —  (Diííere  um  pouco  do  n.°  35  de  A.).  .    AR 

237  Um  ex.  como  o  n."  35  de  A.,  mas  com  a  con- 

tramarca de  «ÒO» AR 

238  Um  ex.  com  a  cruz  cantonada  por  estrellas.  (Dif 

fere  de  Aragão  n.**  37  em  não  ter  P  no 
anverso) AR 

239  Outro  exemplar AR 

240  Outio  ex.  com  o  rev.  um  tanto  apagado AR 

241  a  245  Cinco   exs,   do    vintém    de  prata,  de  differentes 

typos  (cf.  A.,  est.  xvi-xvii) : 

1)  Y  no  rev.,  e  8-8  no  anverso AR 

2)  hYl.  no  rev.,  e  o-o  no  anverso   .......    AR 

3)  y  no  rev.,  e  o  o  no  anverso  .  .    AR 

4-5)  oYi»  no  rev.,  e  0-0  no  anverso  (dois  exs.)...   AR 

246  Um  ex.   do  vintém,   com  lYk  no   reverso,  e  as 

armas  simples  no  anverso AR 

247  Um  ex.  do  vintém,  com  oYo  no  reverso,  e  o-o  no 

anverso AR 

248  a  251  Quatro  exs.  do  vintém,  com  «xx»  no  reverso  (cf. 

A.  n.°  44) AR 

252  e  253  Dois  exs.  do  meio-vintevi,  sendo  um  em  mau  es- 
tado (cf  A.  n."  29-30) AR 

254  Um  ex.  do  cinguinho,  adquirido  por  mim  em  Se- 

tembro de  189Ô,  e  por  mim  oíFerecido  á  Bi- 
bliotheca  Nacional .  Vid.  O  Archeologo  Portug., 
I,  304 AR 

255  Um  ex.  dos  dez-réis  do  typo  n.°  47   de  Aragão, 

mas  sem  carimb  3 AE 

256  Outro   ex.  igual  (mas   com   o  anv.  pior   conser- 

vado), oíferecido  pelo  Rev.  P.^  Fidalgo  em  18- 
vi-1889 AE 


*  Por  difficuldade  typographica,  deixam  de  se  notar,  como  já  se  disse, 
certas  particularidades  de  pontuação. 
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257  Um  ex.  dos  três  reaes,  como  Aragão  n.°  48.. .  .    AE 

258  Outro,  que  diíFere  levemente  do  anterior AE 

259  Outro,  um  tanto  çafado AE 

260  e  261  Dois  exs.  do  real,  A.  n.*^  49 AE 

262  a  266  Cinco  exs.  do  crifil AE 

267  Um  ex.  de  um  ceitil,  bastante  espesso.  Creio  ser 
ensaio  monetário.  Anv.:  H-ioan...k  pok..al, 
escudo  das  armas  entre  três  anéis,  dentro 
de  um  circulo.  Rev.  :+i....s:o:k:  por  : 

E  A.  G,  castello  sobre  ondas AE 

NB.  —  Coraprei-o   para  a  Bibliotheca  Na- 
cional em  17-VII-96. 


15.     D.  Sebastião  (1557-1578) 

268  a  275  Oito  exs.  dos  quinhentos  reaes  (A.,  n."  7) AV 

276  Um  ex.  do  tostão,  cujo  anv.  corresponde  ao  do 
n."  14  de  A,,  e  cujo  rev.  corresponde  ao  do 
n."  12 AR 

NB  — ^Este  ex.  foi  por  mim  comprado  para 

a  Bibiiotbí^ca  Nacional  no  leilão  do  espolio  de 

Figanière. 
277  a  279  Três  exs.  do  tostão,  que  correspondem  ao  typo 

n.°  15  de  Aragão  (coroa   aberta  no  anv.; 

cruz  cantonada  de  anéis,  no  reverso) AR 

280  e  281  Dois  exs.  do  tostão,  que  correspondem  ao  typo 

n."  17  de  A.,  (anv.,  coroa  fechada;  cruz 

não  cantonada,  no  reverso) AR 

282  e  283  Dois  exs.   do  tostão  correspondentes  ao  n.°   15, 

mas  no  rev.  com  a  contramarca  de  «120».  .  .    AR 
NB.  — •  Um   doestes   sete   exs.    foi   também 

comprado  no  leilão  de  Figanière. 
284  e  285  Dois  exs.  do  meio-tostão  (typo  n."  19  de  A.).  .  .    AR 

286  Um  ex.  do  meio-tostão,  que  diíFere  do  n."  19  de 

Aragão,  em  não  haver  pontos  num  dos  topos 

da  cruz  do  reverso AR 

287  Um  ex.  do  meio-tostão,  um  tanto  çafado  (n.°  19 

de  A.),  com  contramarca  de  «60» AR 
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289  e  290 

291  e292 

293 

294 

295 

288       Um  ex.  do  meio-tostão,  que  é  variante  do  n.°  19 

de  Aragão :    a   cruz  não   é   can tonada ;   além 

d'is80  a  legenda  do  anv.  diífere  levemente  . . .    AR 

Dois  exs.    do    vintém,   com   S    entre   pontos    no 

anv.,  e  armas  simples  no  rev.,   o  qual  differe 

dos  n,°*  22  e  23  de  Aragão AR 

Dois  exs.  do  vintém,  com  S  entre  pontos  de  forma 

triangular,  no  reverso  (A.  n.°  22) AR 

Um    ex.    do   vintém,    com    -X-X*    no    rev.    (A., 

n.°  24) AR 

Um  ex.  dos  dez  reaes,  n."  26  de  Aragão AE 

Um  ex.  dos  dez  reaes,  n.°  27   de   A.,   mas   sem 

carimbo AE 

Um  ex.    dos   dez  reaes,   do   typo  n."   26   de  A., 

mas  um  tanto  çafado  na  legenda AE 

Seis  exs.  dos  cinco  reaes,  A.  n.°  28 AE 

Um  ex.  dos  cinco  reaes,  A.  n.°  29  (carimbo).  ..    AE 

Dois  exs.  dos  três  reaes,  A.  n.**  30 AE 

Dois  exs.  dos  ires  reaes,  A.  n.°  31,  mas  com  leve 
diíFerença  (nos  pontos  do  leverso) AE 

308  Um  ex.  do  ?-íaZ  com  R  (vid.  Aragão,  n."  34,  com 

leve   difterença,    pois   o  nosso   tem    o  ponto  á 
esquerda  do  I,  assim  :  '!) AE 

309  Outro    ex.,   que  differe   daquelle   e   de   Aragão 

n."  34,  em  ter  ^\*  no  anverso AE 

310  Um  ex.  do  real  n.°  35  (estrella  debaixo  do  I). .    AE 

NB. — Adquiri-o  para  a  Bibliotlieca  Nacional 
em  Junho  de  1889. 

311  a3i3  Três  exs.  do  mesmo  real,  mas  sem  estrella  de- 
baixo do  I  do  anverso  (differem  pois  de  A., 
n."  35) AE 

314  a  317  Quatro  exs.  do  ceitil  (A.,  est.  XXI) AE 


296 

297  a  302 

303 
304  e  305 
306  e  3U7 


16.     D.  Henrique  (1578-1580) 

318       Um  ex.  do  meio-tostão  (A.  n.°  5),  com  um  oriHcio 

na  orla AR 
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17.     D.  António  (1580-1583) 

319       Uru  ex.  dos  quinhentos  reaes  (A.,  n.°  5) AV 

320  e  321  Dois   exs.    do  cruzado^  coroa  fechada  (Aragão, 

n.**G) AR 

322  a  325  Quatro  exs.  do  tostão  (A.,  n.°  9) AR 

326       Ura  ex.  do  meio-tostão  (A.,  n."  10) AR 

327  a  331  Cinco  exs.  dos  quatro  reaes  (A.,  n.°  11)  * AE 

332  Outro  ex.,  que  deve  ser  igual  ao  n."  11  de  A., 

mas  está  um  tanto  çafado AE 

333  Um  ex.  da  moeda  n.°  12  de  A.,  mas  era  melhor 

estado  (esphera  armillar  cora  pedestal,  termi- 
nada em  cima  por  uma  cruz) AE 

334  Um  ex.  do  real,  n.°  13  de  Aragão AE 


18.    Os  três  Felippes  (1580-1640) 

335  Um  ex.  do  tostão,  com  >J<  philippus   d   g  hex  . 

PORTv:,  análogo  ao  n."  8  da  est.  xxiv  de  A.,  só 
diíFere  levemente  na  legenda,  e  não  tem  con- 
tramarca      AR 

336  Outro  ex.   análogo,    só  a   legenda  diz  :    >í<  phi- 

LiPPvs  DG..  ORT  .  .GAL,  6  tem  duas  con- 
tramarcas :  «150»  e  «200»,  cada  uma  por 
baixo  de  sua  coroa AR 

337  Ura  ex.  do  vintém,  cf.  A.  xxiv,  n."  10 AR 

338  a  340  Três  exs.   do  tostão,   com  leves  diflferenças  uns 

dos  outros,  como  o  typo  n."  5  da  est.  xxv  de 
A.,  mas  os  da  Bibliotheca  são  sem  contra- 
raarca,  e  a  cruz  está  cantonada  corao  infra, 
n.°  345 AR 


•  Um  delles  tein  um  orifício  na  orla. 
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341       Um   ex.    análogo,    mas   com  a  contramarca   de 

«I2O1.  AR 

842       Outro  ex,  também  com  contramarca,  mas  muito 

cerceado AR 

343  Um  ex.  do  meio-to.stão,  cf.  A.,  xxv,  6-7 AR 

344  Outro  ex.  análogo,  mas  com  a  contramarca  de 

«60»  AR 

345  Um  ex.    do  meio-tostão   com   a   cruz  cantonada 

por  grupos  de  cinco  pontos,  e  com  a  con- 
tramarca de  «60».  — Este  typo  não  vem  em 
Aragão,  mas  ha  um  cruzado  de  Felippe  I 
(est.  xxiii,  n."  4),  com  a  cruz  cantonada  do 
mesmo  modo ;  cf.  também  os  dois  cruzados  da 

est.  xxv,  n.°  2,  e  supra,  n.*'^  338-340 AR 

346  e  347  Dois  exs.  do  meio-tostão,  com  a  cruz  cantonada 
por  pontos  simples.— Não  vem  igual  em  Aragão; 
cf.  est.  XXIV,  n.°  9,  mas  ahi  ha  phiuppvs:  i, 
ao  passo  que  um  dos  nossos  exemplares  só 
tem  o  nome  do  rei,  sem  o  n.°  de  ordem  (o 
outro  está  çafado  no  respectivo  lugar).  O  typo 
é  o  n.°  6-7  da  est.  xxv,  salva  a  ornamentação 
dos  cantos AR 

348  Um  ex.  do  meio-tostão  cora  a  cruz  cantonada  por 

anéis.  (Não  vem  em  Aragão) AR 

349  Um  ex.  do  vintém,  çafado  na  legenda,  mas  que 

parece  igual  a  A.,  n."  1 1  da  est.  xxv AR 

350  a  351    Dois  exs.  do  vintém,  que  diíferem  levemente  do 

n.°  12  da  est.  xxv  de  Aragão AR 

352  Um  duro  de  Felippe  4.*',  —  de  8  reales,  muito 
talhado  ou  cortado  nu  bordo  ;  tem  as  armas 
de  Portugal  incluídas  nas  de  Hespanha.  — 
Parecever-se  um  vestígio  de  carimbo AR 


IQ.     D.  João  IV  (1640-1656) 


353  Um  ex.  do  meio-tostão  de  1641  (cf.  A.  n.°  U)..   AR 

354  Um  ex.  dos  quatro-cruzados  de  1642  (cf.  A.  n.° 

1,  que  é  porém  de  1652) AV 
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355  Um  ex.  da  conceição  (cf.  A.  n."  13) AR 

356  Uiu  ex.  do  cruzado,  A.  n."  14 AR 

357  e  358  Dois  exs.    do  cruzado   antecedente,    mas  com  a 

contramarca  de  «500»   (sob  uma  coroa)  cada 

um AR 

359       Um   ex.    do    cruzado   com   cruz    caiitonada  por 
PP 

,  e  uma  contramarca,  que  deve  ser  «500»), 

mas  incompleta  (cf.  A.  n."  15) AR 

360  a  3G3  Quatro  exs.  do  meio-cruzado :  cruz  de  Christo 
cantonada  por  pontos,  e  a  contramarca  de 
«250»  debaixo  de  uma  coroa  (cf.  A.,  n.°  17, 
que  porém  não  tem  contramarca) AR 

364  Outro  ex.  que  deve  ser  igual  aos  anteriores,  mas 

os  pontos  que  cantonam  a  cruz  estão  desfeitos, 

ou,  pelo  menos,  nào  se  percebem AR 

365  Uuí  ex.    do  meio-cruzado  do  Porto,   sem  contra- 

marca (n."  18  de  Aragão) AR 

366  Um  ex.  do  meio-cruzado    do  Porto,  com  contra- 

marca («250»),  mas  diíFere  um  pouco  do  n."  19 

de  Aragão,  tanto  no  anv.,  como  no  reverso...  AR 

367  Um  ex.  do  tostão,  n.°  22  de  Aragão AR 

368  Um  ex.  do  tostão  do  Porto,  n.°  23  de  Aragão...  AR 
369  a  371   Três  exs.  do  meio-tosíão,  n.°  25  de  Aragão  ....  AR 

372  Um    ex.    do   meio-tostão    do    Poi-to,    n.°    26    de 

Aragão AR 

373  Um  ex.  do  meio-tostão  de  Évora;  no  rev.  os  EK 

dos  cantos   da   esquerda   estão  ao    invés,    por 
symetria  com  os  da  direita  (A.  n.°  28) AR 

374  Outro  ex.  do  mesmo  meio-tostão  de  Évora,  mas 

,     EE 

com  as  lettras  na  posjçao  normal,  isto  e: 

(não  vem  em  Aragão) AR 

375  Um  ex.  dos  quatro  vinténs,  bastante  çafado,  com 

a  contramarca  do  «100»  debaixo  de  uma  coroa, 

e  parece  que  a  cruz  de  Christo  no  reverso  .  .    AR 

376  Um  ex.  dos  quatro  vinténs,  igualmente  bastante 

çafado,  com  a  contramarca  do  antecedente,  e 

a  cruz  de  S.  Jorge AR 

377  Um  ex.  dos  quatro  vinténs,  que  differe  do  n.°  29 

de  A,  em  ter  contramarca  no  reverso  («100» 
sob    uma  coroa) AR 

9.»  ANNO,   N.°  4  9 
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378       Um  ex.   dos   quatro  vinténs,  do   typo  n.°  30  de 
A.,   mas   com  a   contramarca   de   «100»,   no 

reverso,  sob  uma  coroa AR 

379  e  380  Dois  exs.  dos  dois  vinténs,  com  a  cruz  cantonada 

por  anéis  (A.  n."  32) AR 

381  Um  ex.  dos  doii^  vinténs,  com  a  cruz  de  S.  Jorge 

cantonada  poj-  pontos  *  (não  vem  em  Aragão). .   AR 

382  Um  ex.  dos  dois  vinténs  do  Porto,   com   contra- 

marca (A  ,  n."  35) AR 

383  a  386  Quatro  exs.  do  vintém,  A.  n."  36 AR 

387  e  388  Dois  exs.  dos  cinco  réis,  A.  n.°  40 AE 

389  e  390  Dois  exs.  dos  íre.s  i-eis,  que  diíferem  levemente 
do  n.°  41  de  A.  em  terem  o  ((3»  do  rev.  la- 
deado  por    florões    e    pontos,    e   não    só   por 

pontos AE 

391        Um  ex.    do  real  e  meio,    igual,  ou  quasi,  ao  n." 

42  de  Aragão AE 

392  a  396  Cinco  exs.  do  real  e  meio,  que  differem  do  ante- 
cedente em  não  terem  o  brasão  d'armas  la- 
deado por  pontos AE 


20.    D.  Affonso  VI  2 


397  Um   ex.    do   cruzado,    com   contramarca,   n."  3 

de  Aragão AR 

398  Um   ex.  do  vintém,  que  diífere  dos  n.°^  9  e  21 

de  Aragão  nas  legendas.  (AHquiri-o  para  a  Bi- 
bliotheca  em  Junho  de  1889) AR 

399  Um  ex.  do  cruzado  de  1666,  n.'^  13  de  Aragão,.    AR 


*  Note-se  que  aâo  pontos,  e  nâo  anéis  desfeitos  (faço  a  observação,  por- 
que ás  vezes  ha  confusões). 

2  Quando  D.  João  IV  morreu,  D.  Affonso  era  menor,  e  ficou  regente  a 
rainha  até  1662.  D.  Affonso  começou  a  reinar  nesse  anno,  e  morreu  em  12  de 
Setembro  de  1683 ;  mas  deixou  de  governar  o  reino  em  22  de  Novembro  de 
1667,  sendo  substituido  por  seu  irmão  D.  Pedro.  As  moedas  cunhadas  du- 
rante a  regência  tem  o  nome  do  príncipe,  e  nào  o  do  rei,  como  veremos 
adiante. 


E  ARCmVOS  lÍAClOlíAiiS  425 


400  Um  ex.  dos  dois  tostões  de  1664 AR 

401  Um  ex.  dos  dois  tostões  de  1665,  adquirido  por 

mim   para  a  Bibliotheca  Nacional,   em  Junho 

de  1889 AR 

402  a  405  Quatro  exs.  do  tostão,  n."  17  de  Aragão AR 

406  a  409  Quatro  exs.  do  mcio-tostão,  n."  18  de  Aragcão.  .    AR 
410  e  412  Três  exs.  dos  quatro  vinténs,  ii.°  19  de  Aragão; 
inas   um    differe    em  não  estar  cantonada  por 
pontos  a  cruz  (a  não  ser  que  os  pontos  estejam 

apagados) AR 

413       Um  ex.  dos  quatro  vinténs,  com  o  L  de  LXXX 

recunhado;  o  cunho  é  pois:      .  Adquiri-o  para 

a  Bibliotheca  em  Junho  de  1889 AR 

414  a  418  Cinco  exs.  dos  dois  vinténs,  Aragão  n.°  20 .  .    .  AR 

419  Um  ex.  do  vintém,  n."  23  ile  Arcigão AR 

420  Um  ex.  que  creio  ser  igual  ao  anterior,  mas  que 

está  yafado  no  reverso AR 

421  e  422  Dois  exs.  dos  dez  réis,   n.°*  24  e  25  de  Aragão 

(um  de  cada  espécie) AR 

423  e  424  Dois  exs.  dos  dez-réis,  n,"  26  de  Aragão AR 


21.    D.  Pedro  II  * 

A)  Como  príncipe 

a)    COM  os  TYPOS  DAS  MOEDAS  DOS  REINADOS  ANTERIORES 

425       Um  ex.  dos  quatro  vinténs,  n.°  4  de  Aragão...    AR 


D.  Pedro  cuuhou  moedsis  : 
I)  Como  príncipe  regente  em  nome  do  irmão  (1(J67-1G83)  : 

a)  umas  com  os  typos  das  do  reinado  anterior  (IGOT-lGl 

b)  outras  com  typos  novos  (K)??  I(í83) : 
1.  Com  coroa  de  príncipe ; 
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426  e  427 

428 
428a,  428b 

e  428c 
429  e  430 

431  a  434 


435 
436 

437 

438 
439 
440 
441 
442 
443  e  444 


Dois  exs.  do  meio-tostão,  n.°  5  de  Aragão AR 

Um  ex.  dos  doisvintens,  n.°  6  de  Aragão AR 

Mais    três    exemplares     da    moeda    ante- 
cedente    AR 

Dois  exs.  do  vintém,  n.''  7  de  Aragão  (com  leve 

differença  na  legenda) AR 

Quatro  exs.  do  vintém,  que  difFerem  do  n.°  7  de 
Aragão  em  ser   cantonada  por  pontos   a  cruz 

do  reverso AR 

Um  ex.  do  meio- vintém,   n."  8  de  Aragão  ;   mas 

o  nosso  exemplar  tem  o  revei'so  recunhado..  AR 
Um  ex.    dos  dez  réis,  com  puinceps,  1677  ;  cf. 

A.,  n."  9,  que  tem  princes AE 

Outro    ex.    que    diífere   do   antecedente   em   ser 

mais  espesso  (mas  tem  a  mesma  data) AE 

Um  ex.   dos  cinco  réis,   1677  ;  cf.  A.  n."  10.  .  .  AE 

Outro  ex.,  com  desvio  dos  cunhos  no  reverso.  .  AE 

Um  ex.  dos  ires  réis,  de  1677;  cf.  A.  n.**  11  .  .  AE 

Outro  ex.  de  167|!|||.... AE 

Um  ex.  do  real  e  vieio,  1675;  cf.  A.  n."  12    .  .  AE 

Mais  dois  exs.  com  a  data  um  tanto  sumida  .  .  .  AE 


b)  COM  TYPOS  NOVOS 

1.     Moedas  com  coroa  de  príncipe 

a  Ensaio  monetário»  dos  dois  vinténs:  PETVS 
(sicj  -D-G-P-PORTVGAL  No  campo  xxxx 
entre  ornatos,  e  por  cima  a  coroa  de  príncipe. 
Rev.:  IN  Hoc- SIGNO  vinces-  b'79.  No  campo  a 


2.  Com  coroa  de  rei. 
II)  Como  rei  (1(583-1706),  —  todas  com  os  novos  typos —  : 

1.  Com  coroa  de  príncipe  (poucas:  Aragão  n."^  37,  40,  43,  46, 
49e52); 

2.  Com  coroa  de  rei. 

Na  Bibliotheca  Nacional  nào  ha  os  citados  typos  de  Aragão  (rei  com 
coroa  de  principe),  a  nào  ser  que  se  quisessem  considerar  os  n."'  478  e  479 
como  pertencentes  a  essa  classe,  o  que  nào  me  pareceria  acertado. 
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cruz   de  S.  Jorge   cantonada  por  florões.  Cf. 

A.  n.*'  23,  e  p.  .59 AR 

446  e  447  Dois  exs.  do  meio -tostão,  A.  n."  21 AR 

2.    Moedas  com  coroa  de  rei 

448  e449  Dois  exs.  dos  dez  reis,  de  1683,  A.,  n."  28 AE 

450  e  451  Dois  exs,  dos  cinco  reis,  de  1683,  A.  n."  29 
(um  d'elle8,  porém,  tem  dois  orifícios,  —  em 
cada  orla  seu) AE 

452  Um    ex.    dos  ires    reis,    1682.    Muito    raro.   A. 

u.'^  27 AE 

453  Um  ex.  dos  três  reis,  1683,  A.  n.*^  30 AE 

454  Um  ex.  do  real  e  meio,  1683,  A.  n.°  31 AE 


B)  Como  rei 

455  Um  ex.  da  moeda,  1703;  cf.  A.  n.°  32 AV 

456  Um  ex.  da  meia  moeda,  1703;  cf.  A.  n.''  34.  .  .  AV 

457  Um  ex.  do  quarto  de  moeda,  1691,  A.  n."  36...  AV 
458  e  459  Dois  exs.    do  cruzado,   um   de    1687,   outro   de 

1869  {cruzado  novo^) ;  cf.  A.  n.°  38 AR 

460  a  462  Três  exs.  do  cruzado  novo,  cunhados  no  Porto, 
um  de  1689,  outro  de  1690,  outro  de  1697  ; 
cf.  A.  n.°  39 AR 

463  Um  ex.  do  meio  cruzado  ou  dois  tostões,  de  1687 ; 

cf.  A.  n."  41 AR 

464  Um  ex.  dos  doze  vinténs  ou  meio  cruzado   novo, 

de  1689   AR 

465  Um  ex.  dos  doze  vinténs  (=meio  ci-uzado  novo), 

do  Porto,  de  1689  ;  cf.  A.  n."  42 AR 

466  Um  ex.  dos  seis  vinténs,  A.  n,"  44 AR 

467  e  468  Dois  exs.    dos  seis  vinténs.  Porto  :   um  de  1693, 

outro  de  1704;  cf.  A.  n."  45 AR 

469  e  470  Dois  exs.  dos  três  vinténs,  A.  n.**  47 AR 

471       Um  ex.  dos  três  vinténs,  do  Porto,  A.  n.°  48  .  .    AR 


Conforme  a  lei  de  1868 :  LF,  p.  223 ;  A.,  II,  64. 
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472  Ura  ex.  de  lxxx,  isto  é,  tostão,  A.  n."  ÕO  ....    AR 

473  Um  ex.  do  lxxx,   isto   é,  tostão,   do   Porto,  de 

1689;  cf.  A.  n.°  51 AR 

474  Outro  de  1690  (Porto) AR 

47Õ       Outro  de  1691  (id.) AR 

476  Outro  de  1692  (id.) AR 

477  Outro  de  1700  (id.) AR 

478  e  479  Dois  exs.    de   xxxx,   isto  é,  do   meio  tostão.    A 

coroa  só  tem  dois  diademas  visíveis,  como  a 
de  principe,  mas  estes  estão  emperlados,  como 
a  de  rei;  alem  d'isso  os  seus  florões  são  como 
os  da  coroa  real.  Aragcão,  n.°  õ3 AR 

480  Outro  ex.,  que  differe  do  antecedente  apenas  na 

forma  da  coroa,  que  é  claramente  de  rei  (quatro 
diademas  visíveis) AR 

481  Outro  ex.,  que  diíFere  em  ter  no  anv.,  por  baixo 

da  marquílha,  um  florão  entre  dois  pontos, 
como   os   seguintes,   ao  passo   que    o  anterior 

tem  um  simples  florão AR 

482  a  485  Quatro  exs.  de  xxxx,  isto  é,  do  meio-tostão,  do 

Porto,  A.  n."  54 AR 

486  Um  ex.  do  vintém  de  S.  António,  com  restos  de 

serrilha,  se  é   que  é   de  D.   Pedro   II  (cf.  A. 

II,  142) AR 

487  Um  ex.  dos  dez  reis,  de  1699,  A.  n.°  59 AE 

488  e  489  Dois  exs.  dos  de  1703 AE 

490  e  491  Dois  exs.  dos  cinco  reis  de  1699,  A.  n."  60  .  .  .    AE 

492  Um  ex.  dos  de  1 703 AE 

493  Um  ex.  dos  três  reis  de  1688,  A.  n.°  57 AE 

494  e  495  Dois  exs.  dos  três  reis  de  1699,  A.  n.°  61 AE 

496  e  497  Dois  exs.  dos  de  1703 AE 

498  e  499  Dois  exs.  do  i  Vz  real  de  1699. AE 

500       Um  ex.  do  de  1703 AE 
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501  a  503  Três  exs.  da  moeda  de  ouro  (4;>000),  respectiva- 
mente de  1722,  1724  e  1726,  sendo  duas  da 
Bahia  (1722  e  1726)  e  a  outra  do  Rio.  Cf. 
A.  n.«  5 AV 

504  Um  ex.    da  vieía-moeda   de  1715    da  Bahia.  Cf. 

A.  n.«  9 AV 

505  Um  ex.    do  quartinho   de  1745.    Cf.   A.    n.*»    13 

(mas  o  nosso  ex.  ó  de  módulo  maior) AV 

506  e  507  Mais  dois  exs.  da  mesma  data AV 

508  a  610  Três  exs.  do  mesmo  quartinho,   de  1711,    1716 

e  1739 AV 

511  Um   ex.  do  de   1713,    que  comprei   para  a  Bi- 

bliotheca  Nacional  no  leilão  do  espolio  de  Fi- 
ganière AV 

512  Um  ex.  do  cruzado  novo,  1719,  cf.  A.  n.°  18...    AV 
513  a  515  Três  exs.  do  de  1720,   um  d"elle3  bastante   cer- 
ceado      AV 

516  Um  do  de  1723,  em  bom  estado AV 

517  Um,  um  tanto  estragado,  de  1724 AV 

518  Um,  em  bom  estado,  de  1725 AV 

519  Um,  em  bom  estado,  de  1728 AV 

520  Um,  com  ura  orifício,  de  1730 AV 

521  Um,  um  tanto  martellado,  de  1744 AV 

522  Um  ex.  do  dobrão  de  «20^000»  reis,  das  Minas 

Gt  raes,  de  1 726,  A.  n.»  21 AV 

523  Um  ex.    do  meio   dobrão   de  «lO/^GOO»    réis  das 

Minas  Geraes,  de  1725,  cf.  A.  n.°  22 AV 

524  Ura  ex.   da   dobra  de   oito   escudos,   das   Minas 

Geraes,  de  1732,  A.  n.°  26 AV 

525  Outro    ex.    da    do   Rio,    1732,   mas   differe    na 

forma  do  brazão  (cf.  Meili,  est.  x,  n.°  26)  .  .    AV 

526  Ura  ex.   da  dobra    de  quatro  escudos,  ou  peça, 


1  Comquanto  eu  forme  adiante  uma  secção  destinada  ás  moedas  co- 
loniaes,  incluo  aqui  as  de  ouro  brasileiras,  por  isso  que  correram  também 
na  metrópole.  Eram  moedas  nacionaes. 
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do  Rio,  1747    (com   o  mesmo  typo   do  brasão 

da  anterior) AV 

527  Um  ex.  da  dobra  de  dois  escudos  ou  meia-peça, 

do  Rio,  1749  (com  o  mesmo  typo  do  brasrão 
das  anteriores) AV 

528  Um  ex.  do  escudo  ou  Y^   de  peça,   de  L(isboa), 

1 722  (cf.  A.  n  °  29) AV 

529  Um  ex.    como  o  n."   33  de  A.,    só  se  diíFerença 

um  tanto  na  forma  do  brasão  e  na  data,  pois 
o  nosso  tem  1726  ou  1728  (o  6  é  emendado 
de  8  ou  vice-versa):  '/^  de  peça  ou  escudo...    AV 

530  Um  ex.    dos  oito  tostões,  meio-esciido,   ou  oitavo 

de  jyeça,  L(isboa)  1722,  A.  n."  30 AV 

531  Um  ex,  da  mesma  moeda,  que  differe  do  de  A., 

n."  34,  na  forma  do  brasão,  e  em  não  ter  letra 
indicativa  da  casa  monetária,  e  ter  a  data 
de  1743 AV 

532  Outro   ex.,   cerceado,   differente   do  anterior  no 

brasão,  e  com  a  data  de  1  729 AV 

533  Outro  ex,,  cerceado,  e  differente  do  anterior  no 

brasão,  com  a  data  de  1730 AV 

534  e  535  Dois  exs.    com  a  data  de  1736  ou  1738,   e  cora 

o  brasão  semelhante  ao  de  1743 AV 

536  Um    ex.   do   cvuzadinho,   do   Rio,    1734  (cf.  A. 

n.«35) AV 

537  Outro  ex.,  de  Minas,  1  732,  roto AV 

538  Outro  ex.,  de  Minas,  1734 AV 

539  Outro   ex.,   de  ]\Iinas,    1734,    com    um    orificio 

obturado AV 

540  e  541  Dois  exs.  do  pinto,  1750,  A.  n.°  39 AR 

542  Um  ex.  dos  doze  vinténs,  1747,  A.  n.°  42 AR 

543  Outro  ex.  de  1748 AR 

544  e  545  Dois  exs.  dos  seis  vinténs  (A.  n."  44) AR 

546  Um  ex.  dos  três  vinténs  (Lisboa),  A.  n.°  47  ...    AR 

547  Um  ex.  dos  do  Porto,  A.  n."  48 AR 

548  e  549  Dois  exs.  do  tostão,  A.  n,°  45 AR 

550  e  551  Dois    exs.    do  meio -tostão,   estando    furado    um 

d'elles:  cf.  A,  n."  50,  do  qual  differem  le- 
vemente      AR 

552       Um  ex.  do  do  Porto  (A.  n."  51) AR 

553  a  556  Quatro  exs.  do  vintém  de  S.  António,  com  ori- 
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tícios :    ef.    A.    n,"    52    (se    é    que    são    de 

D.  João  V) AR 

557  Um  ex.  do  mosnio,  do  Porto  intacto  (A.  n.°  53)..    AR 

558  e  560  Três  exs,  do  mesmo,  do  Porto,  com  furos AR 

1.»  serie  das  moedas  de  cobre  • 

561       Um  ex.  dos  dez  reis,  1713  (A.  n.^  54) AE 

562  e  563  Dois  exs.  dos  dez  reis  de  1721 AE 

564  Ura  ex.  dos  cinco  reis  de  1714  (cf.  A.  u."  55).    AE 

565  Outro  ex.,  de  1721 AE 

566  Um  ex.  dos  três  reis  de  1714  (cf.  A.  n.°  56)  .  .    AE 

567  Um  ex.  do  1  Vz  real  de  1712  (A.  n."  57) AE 

568  Outro  ex,,  que  parece  de  1713 AE 

569  Outro  ex.,  de  1714 AE 

2.*  serie  das  moedas  de  cobre  ^ 

570  e  571  Dois  exs.  dos  dez  reis  de  1736  (A.  n.''  61)  ...  .    AE 

572  Um  ex.  de  1734 AE 

573  Um  ex.  de  1737 AE 

574  Um  ex.  de  1747 AE 

575  Um  ex.  de  1751 AE 

576  Um  ex.  dos  cinco  reis  de  1737  (A.  n.°  62) AE 

577  Outro  de  1732 AE 

578  Outro  de  1 743 AE 

579  Um  ex.  dos  três  reis  de  1732  (A.  n."  63) AE 

580  Outro  de  1 734 AE 

581  Outro  de  1 737 AE 

582  Outro  de  1744 AE 


'  Estas  mocdíis  tem  no  anverso  as  inicias  «JV-»  coroadaB,  e  no  re- 
verso a  niarquillia  dentro  de  uma  coroa  de  lonros,  estando  a  data  na  orla. 

2  Estas  moedas  tem  no  anverso  as  armas  do  reino,  e  no  reverso  a  mar- 
quilha  e  a  data  dentro  de  uma  grinalda  de  ramos  de  carvalho. 
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23.     D.  José  (1750  1777) 

583  Um  ex.  á^  peça,  Rio,  1776  (cf.  A.  n."  1)   AV 

584  Um  ex.  da  meiapeça,  Bahia,  17G5  (cf.  A.  n.°  2)  AV 

585  Ura  ex.  do  escudo,  1768  (cf.  A.  n.»  3) AV 

586  Um  ex.  do  meio  escudo,  ou  oito  tostões,  Rio,  1763 

(cf.  A.  n.«  4) AV 

587  Um  ex.  do  cruzado  novo  (A.  n,°  6) AV 

588  Um  ex.  do  pinto  de  1763  (A.  n.°  7) AU 

589  Onti-o  de  1768 AR 

590  Um  ex.  dos  doze  vinténs  de  1762  (cf.  A.  n.°  8)  AR 

591  Outro  ex.  de  1766 AR 

592  e  593  Dois  exs.  de  1767 AR 

594  e  595  Dois  exs.  dos  seis  vinténs  (A.  n.°  9) AR 

596  Um  ex.  dos  três  vinténs  (A.  n.°  10) AR 

597  Um  ex.  do  iostão  (A.  n.M  1) AR 

598  e  599  Dois  exs.  do  meio-tostão  (A.  n."  12) AR 

600       Um  ex.  dos  dez  reis  de  1757  (cf.  A.  n.°  13).  .  .  AE 
601  a  603  Mais  ties  exs.,  respectivamente  de  1764,  1765, 

e  1776 AE 

604       Ura  ex.  dos  cinco  reis  de  1752  (cf.  A.  n."  14)  .  AE 

605  6  606  Mais  dois  exs.:  de  1757  e  1764 AE 

607  e  608  Dois    exs.  dos  três    reis,    de    1764   ambos    (cf. 

A.  n.M5) AE 


24.     D.  Maria  I  * 

A)  D.  Maria  I  &  D.  Pedro  III 

609       Um  ex.  da  peça  de  D.  Maria  I  &  D.  Pedro  III, 

de  1781  (cf.  A.  n."  1) AV 


D.  Maria  casou  em  6  de  Junho  de  1760  com  o  infante  D.  Pedro,  seu 
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610  Um  ex.  do  meioescudo,  1784  (A.  n.'^  4) AV 

611  Uni  ex.  do  quartinho,  1779,  com  um  orifício  (cf. 

A.  n.°  5).   Este  ex.    comprei-o   em  1   do  viii 

de  1889 AV 

612  e  613  Dois  f^xs.    ào  pinto,    respectivamente  de  1779  e 

1781  (cf.  A.  n.«  7) AR 

614       Um  ex.  dos  doze  vinténs,  1780  (cf.  A.  n."  8)  . .  AR 

61Õ       Um  ex.  dos  seis  vinténs  (A.  n."  9) AR 

616  Um  ex.  dos  três  vinténs  (A.  n.°  10) AR 

617  Um  ex.  do  tostão  (A.  n."  11; AR 

618  Um  ex.  do  meiotostão  (A.  n."  12) AR 

619  e  620  Dois  exs.  dos  dez  reis,  1785  (cf.  A.  n."  13)  .  .  .  AE 

621  Um  ex.  dos  três  reis,  1777  (A.  n."  15) AE 

B)  D.  Maria  I  sozinha 

622  Um  ex.  da  peça  de  1789,  Rio,  com  veu  de  viuva 

(cf.  A.  n.M7) AV 

623  Um  ex.  da  peça  de  1794,  Rio,  com  toucado  (cf. 

A.  n."  18) AV 

624  Um   ex.   da  meia-p.:ça,    1789,  cora  toucado  (cf. 

A.  n.°  19 AV 

625  Um  ex.  do  meio  escudo,  1796,  com  toucado  (cf. 

A.  n.°  22) AV 

626  Ura  ex.  do  cruzado  novo,  178?  (cf.   A.  n."  24).  AV 

627  Outro  ex.,  de  1 790 •  AV 

628  e  629  Mais  dois  exs.  de  1790,  mas  cora  a  coroa  diífe- 

rente  da  do  antecedente,  isto  é,  menos  larga..  AV 

630  Um  ex.,  de  1795,  como  os  n."*  626  e  627 AV 

631  Um  ex.  ào  p>into  de  prata,   1798  (A.  n.°  25)...  AR 

632  Outro  ex.  de  1795 AR 

633  Outro  ex.  de  1797 AR 


tio,  e  começou  a  reinar  em  24  de  Fevereiro  de  1777.  Havendo  a  rainha 
enlouquecido,  recebeu  as  rédeas  do  governo  seu  filho  e  Buccessor  D.  João, 
que  primeiro  governou  em  nome  da  mãe,  oosn  o  simples  titulo  de  príncipe 
(1792-1799),  e  depois  como  principe-regente  (desde  1799  até  á  morte  d'ella 
em  1816).  Ha  moedas  cunhadas  em  nome  de  D.  Maria  I  (^  seu  marido 
(que  tomara  o  titulo  de  «D.  Pedro  III»),  de  1777  a  178G;  e  outras  cunhadas 
só  em  nome  d'elia,  depois  de  viuva. 
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634  Um  px.  dos  doze  vinténs,  de  1793  (A.  n."  26).  .  AR 

635  Outro  ex.  de  1798 AR 

636  e  637  Dois  exs.  dos  seis  vinténs  (A.  ii."  27) AR 

638  Um  ex    dos  ires  vinténs  (A.  n.°  28) AR 

639  Um  ex.  do  tostão  (A.  n."'  29) . .  AR 

640  Ura  ex.  do  meio  tostão  (A.  n."  30) AR 

641  Um  ex.  dos  dez  reis  de  1791  (A.  n.»  31) AE 

642  Outro  dos  de  1799 AE 

643  e  644  Dois  exs.  dos  cinco  reis  de  1799  (A.  n."  32).  .  .  AE 

645  Um  ex.  dos  três  reis  de  1797  (A.  n."  34) AE 


25.    D.  João  VI  1 

A)  Como  simples  principe 


646  Um  ex.  do  pinto  de  1801  (A.  n.M) AR 

647  Outro  do  de  1800 AR 

648  Outro  do  de  1799 AR 

649  Um  ex.  dos  seis  vinténs  (A,  n,°  2) AR 

650  Ura  ex.  dos  três  vinténs  (A.  n."  3) AR 

651  Ura  ex.  do  meio-tostão  (A.  n."  5) AR 

652  Um  ex.  dos  cinco  reis,  1801  (cf.  A.  n."  8)  .  .  .  .  AE 


B)  Como  principe  regente 
653       Um  ex.  da  peça  da  jarra,  1802  (A.  n.*»  9) AV 


*  D.  Joào  cunhou  moedas  : 

Como  simples  principe  (1792-1799)  ; 

Como  principe  regente  (1799-1816)  ; 

Como  rei  (1816-18'2G). 

Sem  embargo,  lia  moedas  com  datas  posteriores  a  1792  em  nome  de 
D.  Maria  I,  e  com  datas  posteriores  a  1799  em  nome  de  D.  João  como 
simples  principe.  São  anomalias  que  ás  vezes  acontecem  na  transição  dos 
reinados  ou  dos  governos. 
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654       Um  ex.  da  peça   commiim,    1809,    Rio    (cf.    A. 

n."  11) AV 

655  a  657  Três  exs.  do  meio  eccxido,  ou  oito  tostões,  1805, 

(A.  n.M4) AV 

658  Um  ex.  do  cruzado  novo,  1807  (A.  n.°  15).  Com- 

prei-o  em  1x111-89  para  a  Bibliotheca  Na- 
cional    AV 

659  Um  ex.  do  pinto,  1809 AR 

660  Outro  do  de  1810,  comprado  por  mim  no  leilão 

de  Figanière  para  a  Bibliotheca  Nacional  .  .  .  AR 

661  Outro  do  de  1816  (A.  n."  16) AR 

662  Um  ex.  dns  doze  vinténs  de  J808  (cf.  A.  n.°  17)  AR 

663  Um  ex.  dos  seis  vinténs  (A.  n.°  18) AR 

664  Um  ex.  dos  três  vinténs  (A.  n."  19) AR 

665  Um  ex.  do  tostão  (A.  n.»  20) AR 

666  e  667  Dois  exs.  do  meio-tostão  (A.  n."  21) AR 

6';8       Um  ex.  do  pataco  de  1811  (A.  n.»  22) BR 

669  Outro  do  d«  1812   BR 

670  Um  ensaio  monetário  de  «30»  reis  (A.  n.°  23j. .  BR 

671  Um  ensaio  monetário  de  «20»  reis  (A.  n.°  25)..  BR 

672  Um  ex.  dos  dez  reis  de  1812  (A.  n.*»  27) AE 

673  Um  ex.  dos  cinco  reis  de  1799,  que  tem  no  anv. 

■  JOANNES.DEI  GRATIA,  e  no  rev.  PORTVGALI^ 
.  ET .  ALG ARBIOHVM .  REGINA .  —  Moeda  hyhrida  : 
é  o  anv.  do  n."  28  da  est.  Lii,  e  o  rev.  do 
n.°  32  da  est.  XLVii,  de  Aragão AE 

674  Um   ex.   dos   cinco  reis   de    1812,   que  tem   no 

anv.:   makia.i.dei   gratia,  e  no  rev.  :   por- 

TVGaLLE.EI.  ALGARBIOUVAI .  P.KEGENS. — Moeda 

hyhrida:  ó  o  anv.  do  n."  'ò2  da  est.  XLVii  de 
Aragão,  e  o  rev.  do  n.'*  28  da  est.  Lii,  —  o 
invés,  pois,  da  anterior :  de  modo  que,  se  se 
assentar  uma  na  outra,  fica  uma  moeda,  ou  de 
D.  Maria  I,  ou  de  D.  João  VI,  conforme  as 
paginas  que  se  ajustarem.  (Cf.  o  que  diz  Aragão, 
t.  II,  pag.  147) AE 

675  Um  ex.  dos  cinco  reis  de  1813 AE 

676  e  677  Dois  exs.  dos  três  reis  de  1804 AE 
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C)  Como  rei 

678  Um  ex.  da  peqa,  1822  (A.  n."  30) AV 

679  Um  ex,  da  vieia-peça,  J822  (A.  n/  31) AV 

680  Um  ex.  do  jjmto  de  1 818 AR 

681  Outro  do  de  1823  (A.  n.«  36;   AR 

682  Uiu  ex.  dos  doze  vinténs  de  1818  (A.  n."  37)  .  .  AR 

683  Outro  do  de  1820 AR 

684  e  68Õ  Duis  ex.  dos  seis  vinténs  (A.  n.**  38) AR 

686  Um  ex.  dos  três  vinténs  (A.  n."  39) AR 

687  Um  ex.  do  tostão  (A.  n.»  40) AR 

688  Um  ex.  do  meio  tostão  (A.  n.°  41) AR 

689  Um  ex.  ào  pataco  de  1820  (muito  mais  espesso 

que  o  seguinte) BR 

690  Um  ex.  do  pataco   de  1822,  mas  pouco  espesso 

(A.  11. «  42) BR 

691  Outro    ex.    de  1822,    espessura   normal,    e    com 

serrilha BR 

692  Um  ex.  do  pataco  de  1823,  espessura  normal.  .  BR 

693  Um  ex.  dos  dez  reis  de  1819  (cf.  A.  n.°  43).  .  .  AE 

694  Outro  dos  de  1824 AE 


26.     D.  Pedro  IV  i 

695  Um  ex.  da,  peça  de  1826,  com  o  escudo  oval  (cf. 

A.  n."  2) AV 

696  Um   ex.   da  meia-peça   do    typo  antecedente,  de 

1827  (A.  n.»3) AV 


1  Proclamado  rei  de  Portugal  em  1826,  abdicou  condicionalmente  em 
sua  filha  D.  Maria  da  Gloria  (ao  depois  D,  Maria  ÍI)  no  mesmo  anno ;  em 
1828  abdicou  definitivamente.  Em  ^0  de  Junho  d'esse  anno  foi  D.  Miguel 
acclamado  rei  absoluto,  o  que  provocou  a  guerra  civil  dosliberaes  e  migue- 
listas, só  terminada  em  1834  (convenção  de  Evora-Montej. 
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697  Um  ex.  do  pinto  de  1826  (A.  d.»  4) AR 

698  Um  ex.  do  pataco  de  1827  (A.  n.»  8) AE 


27.     D.  Miguel  (1828-1834) 

699  Um  ex.   da  i^ça   de  1828   com  as   palmas  para 

dentro  (A.  ii."  1 ) AV 

700  Um  ex.  do  ensaio  monetário  da  peqa  de  palmas 

para  dentro,  mas  com  a  data  de  1830 BR 

701  Um   ex.    da  meia-peça    de    1828,    palmas    para 

dentro  (A.  n.°  4) AV 

702  Um  ex.  da  peça   de  1830,   com   as  palmas  para 

fora  (A.  n.o  2) AV 

703  Um  ex.  da  meia-peça  de  1831,  palmas  para  fora 

(A.  n.°  õ) AV 

704  a  707  Quatro  exs.  ãe  pintos,  respectivamente  de  1828, 

1830,  1831,  e  1833  (cf.  A.  n.°  6) AR 

708  Um  ex.  dos  doze  vinténs  de  1830  (cf.  A.  n.°  7)...  AR 

709  Um  ex.  dos  seis  vinténs  (A.  n.°  8) AR 

710  e  711  Dois  exs.  dos  três  vinténs  (A.  n."  9) AR 

712       Um  ex.  do  tostão  (A.  n.°  10) AR 

713  e  714  Dois  exs.  do  meio-tostão  (A.  n.°  11) AR 

715  e  716  Dois  exs.  do  pataco  de  1830  (cf.  A.  n.°  13)  . . .  BR 

717  a  719  Três  exs    dos  dez  reis  de  1831  (A.  n.°  14) AE 

720       Um  ex.  dos  cinco  reis  de  1829  (A.  n.M5) AE 


28.     D.  Maria  II  (1828-1853) 

A)  Moeda  cunhada  pela  Junta  dos  Açores  em  1829 

721  e  722  Dois    exs.    do    maluco   (moeda  obsidionalj,    cada 

um  de  sua  espessura  (A.  n."  28) BR 
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B)  Moedas  cunhadas  era  Inglaterra  em  1830,  e  man- 
dadas pôr  em  circulação  nos  Açores  em  1831  pela 
Regência  do  Reino  ahi  estabelecida 

723  e  724  Dois  exs.  dos  dez  reis  (A.  n.°  7) AE 

725       Um  ex.  dos  cinco  reis  (A.  n."  8) AE 


C)  Moedas  cunhadas  no  Porto  em  1833,  no  governo  de 
D.  Pedro  IV,  como  regente  do  reino  em  nome  de 
sua  filha 

726  e  727  Dois  exs.  do  pataco  (A.  n."  3) BR 

728  Outro,  de  módulo  e  espessura  menores BR 

729  Ensaio  monetário  «20»  róis  (A.  n."  4) BB 


D)  Moedas  cunhadas  em  Lisboa,  desde  o  estabelecimento 
do  governo  liberal  com  a  entrada  do  Duque  da 
Terceira  em  24  de  Julho  de  1833,  até  á  reforma 
monetária 

730  Um  ex.  da  peça  de  1833  (A.  n.°  9) AV 

731  Um  ex.  da  de  1834  (cf.  A.  n."  10) AV 

732  Um  ex.  da  de  1835  (cf.  n.°  1 1) AV 

633  a  736  Quatro  exs.  à& pintos:  1833,  1834,  1835,  e  1836 

(cf.  A.  n."  12) AR 

737  Uiii  ex.  ào  pataco  de  1834  (cf.  A.  n."  13),  o  qual 

diíFere  dos  do  Porto  na  forma  do  escudo  ....    BR 

738  Um   ex.   dos   dez   reis   de  1836,   com   as  armas 

simples  (cf.  A.  n.°  U) AE 
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E)  Moedas  posteriores  à  reforma  monetária  de  24   de 
Abril  de  1835,  que  trouxe  o  systema  decimal 

739  Uin   ex.    da   coroa  {«bípOOO   réis»)   de  1838  (A. 

11.°  16) AV 

740  Outro  ex.  da  de  1851,  LF,  pag.  323 AV 

741  Um   ex.   do   quinto   de  coroa  («l/JÍOOO  réis»)  de 

1851  (A.  u."  18,  que  tem,  por  lapso,  «1841«...  AV 
742  a  744  Três    exs.    da  coroa   de  prata    ou    dez   tostões  : 

1837,  1838,  e  1844  (cf.  A.  n.°  19) AR 

745  a  747  Três   exs.    da    meia    coroa    de  prata,    ou   cinco 

tostões:   de    1841,    1849,    e    1851    (cf.    A., 

n."  20) AR 

748  e  749  Dois  exs.  dos  dois  tostões:    1841  e  1843  (cf.  A. 

11."  21) AR 

750  e  751  Dois  exs.  do  tostão,  respectivamente  de  1851  e 

1853  (cf.  A.  n."  22) AR 

752a7:)4  Três  exs.  do  vintém:   de  1847  (um)  e  de  1849 

(dois),  (cf.  A.  n.°  23) AE 

755  a  759  Dez  reis  de  dois  typos : 

a)  Um  ex.  com  as  armas  simples  (conforme 
ao  typo  da  sncção  anterior,  n.°  738,  mas 
com  menor  diâmetro,  e  mais  espesso:  LF, 
pag.  325),  de  1838  (A.  n.*^  24) AE 

b)  Quatro  exemplares  com  as  armas  orna- 
mentadas (cf.  LF,  p.  325,  e  A.  n."  25): 
de  1840  (um  ex.),  de  1851  (um  ex.),  e 
1852  (dois  exs.) AE 

760  a  762  Três  exs.  dos  cinco  reis,  respectivamente  de  1840, 

1848,  e  1852  (cf.  A.  n.°  26) AE 


F)  Patacos  lavrados  pela  Junta  do  Porto  era  1847 

763       Um  ex  ,  como  o  n."  27  de  Aragão,  e  o  de  LF, 

pag.  326-327,  mas  sem  carimbo BR 

9.0  ANNo,  n».  4  10 
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764       Um  ex.  com   o  carimbo    G.  C.  P.,  (=  Governo 

Civil  do  Porto),  como  08  citados BR 


29.     D.Pedro  V(18õ3-1861) 

765       Um  ex.  do  quinto  de  coroa,  ou  dois  mil  reis,  de 

18Õ6  (A.  n.°  3) AV 

766  6  767  Dois  exs.  do  decimo  de  coroa,   ou  dez  tostões   de 

ouro  de  I8õ5  (A.  n."  4) AV 

768  a  770  Três   exs.   dos   cinco  tostões:   de  1854,  1856,  e 

1858  (cf.  A.  n.°  5)   AR 

771       Um  ex.  dos  dois  tostões  de  1854  (cf.  A.  n.°  6)...    AR 
772  a  774  Três  exs.  do  tostão:  de  1854,  1859,  e  1861  (cf. 

A.  n."  7) AR 

775       Um  ex.  do  ineio  tostão,  1861  (cf.  A.  n.°  8). .'.  .    AR 


30.     D.  Luís  (1861-1889) 


776  Uin    ex.    do   quinto   de   coroa,    ou   dois  mil  reis, 

com   as  armas   do  reino,  entre  palmas,   1866 

(cf.  A.  n.°  4) AV 

777  Outro  ex.,  com  as  armas  do  reino  sobre  o  manto 

real  disposto  f^in  forma  de  pavilhcão,  1877  (cf. 

A.  n."  5) AV 

778  Um    ex.    dos    cinco    tostões    de    1879  (cf.    A. 

n.°  6j AR 

779  a  781  Três    exs.    dos    dois    tostões    de   1880  (cf.    A. 

n."  7) AR 

782  e  783  Dois  exs.  do  tostão  de  1879  (cf.  A.  n.°  8) AR 

784  e  785  Dois  exs.  do  meio  tostão,  respectivamente  de  1876 

e  1880  (cf.  A.  n.°  9) AR 
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IVloedas  de  cobre 

a)  typo  antigo 

786  Ura  ex.  do  viiitem  de  1873  (A.  n."  10) AE 

787  Ura  ex.  dos  dez  reis  de  1873  (cf.  A.  n.°  11).  .  .    AE 
788  a  790  Três  exs.  dos  cmco  réis:  de  1867,  1868,  e  1877 

(cf.  A.  n.°  12)   AE 

791  a  793  Três  exs.  dos  três  réis:  de  1868,  1874,  e  1875 

(cf.  A.  n.°  13) AE 

b)  typo  modekno 

794  e  795  Dois  exs.  do  vintém  de  1882 AE 

796  e  797  Dois  exs.  dos  dez  réis  de  1882 AE 

798  e  799  Dois  exs.  dos  cinco  réis  de  1  882 AE 

800  a  802  Três  ensaios  raonetarios  de  1863:  um  ex.  de  XX 
um  de  X,  e  iim  de  v,  comprados  por  mim  para 
a  Bibliotheca  Nacional  no  leilão  de  Figaniére 
(cf.  A.  n.°^  14  a  16)  .  : AE 


31.     D.  Carlos  (1889-1908) 

1890  Um  ex.  do  tostão AR 

»      Um  ex.  dos  cinco  réis AR 

1891  Um  ex.  dos  cíjico  tostões AR 

»      Um  ex.  dos  dois  tostões AR 

»      Um  ex.  do  tostão AR 

»       Dois  exs,  do  vintém AE 

»       Dois  exs.  dos  dez  réis AE 

o       Dois  exs.  do  vintém,  com  o  «A»  e  o  em- 
blema da  Casa  da  Moeda  de  Paris ....  AE 

»       Dois  exs.  do  vintém,  com  o  barrete  phrygio, 

imposto  em  f()rma  de  carimbo  ' AE 


803 

804 

805 

806 

807 

808  e  809 

810  e 811 

812  e  813 

814  e 815 

Nestes  exs.  e  nos  que  tem  os  n."^  814  e  815  o  barrete  foi  accrescon- 
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816  D      Outro  ex.  da  mesma  moeda,  cora  o  barrete 

phrygio,  gravado  com  ponteiro AE 

817  »      Um  ex.  dos  dez  réis,  com  o  barrete  phrygio, 

imposto  em  forma  de  carimbo AE 

818  1892  Um  ex.  dos  cinco  tostões AR 

819  »      Um  ex.  do  vintém AE 

820  »      Um  ex.  dos  dez  réis AE 

821  »      Outro  ex.,   com    o  a  A»    e   o  emblema   da 

Casa  da  Moeda  de  Paris AE 

822  1893  Um  ex.  dos  cinco  tostões AR 

823  D      Um  ex.  do  tostão AR 

824  e  825      »      Dois  exs.  do  meio  tostão AR 

826  »      Um  ex.  dos  cinco  réis AE 

827  1896  Um  ex,  dos  citico  tostões AR 

828  a  830  1898  Três  exs.  (ura  de  cada  um)  dos  dez  tostões, 

cinco  tostões,  e  dois  tostões,  commeraora- 
tivas  das  festas  do  centenário  do  desco- 

briraenío  da  índia AR 

831  B       Ura  ex.  dos  cinco  réis AE 

832  6  833  1899  Dois  exs.  dos  dez  tostões AR 

834  D      Um  ex.  dos  cinco  réis AE 

835  a  838  1900  Quatro  exs.  do  tostão N 

839  a  841       »      Três  exs.  do  meio  tostão N 

842  1901  Um  ex.  dos  cinco  tostões AR 

843  1903  Ura  ex.  dos  cinco  tostões AR 

844  »      Um  ex.  dos  dois  tostões AR 

845  1904  Um  ex.  dos  cinco  réis AE 

846  1905  Um  ex.  dos  cinco  réis AE 

847  1906  Um  ex.  dos  quinhentos  réis AR 

848  »       Um  ex.  dos  cinco  réis AE 

849  1907  Um  ex.  dos  quinhentos  réis AR 

850  p      Ura  ex.    do  franco   de    1888,  —  moeda  a 

que  foi  temporariamente  dado  curso  legal 
em  Portugal  por  Decreto  de  3  de  Julho 
de  1891 AR 


tado  pelo  povo,  por  paixão  politica.  Imlta-se  assim  o  que  se  observa,  por 
exemplo,  em  França,  onde  a  palavra  e.\ipire  dossciZdos  e  dois  soldos  de  Na- 
poleão III  está  prece  lida  de  um  1",  addicionado  pelos  anti-napoleanistas 
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32.     D.  Manuel  II  (1908-1910) 

COLLEC^,ÃO  COMPLETA 

8Õ1        1908  Um  ex,  dos  cinco  tostões AR 

8õ2       1909  Uii)  ex.  dos  cinco  tostões AR 

8;)3  »      Uin  ex.  dos  dois  tostões AR 

854  »      Um  ex.  do  tostão AR 

Sòõ       1910  Um  ex.  ãoa  dez  tostões,  eomraeraorativos  do 

Centenário  da  Guerra  Peninsular AR 

8Õ6  »       Um  ex.  dos  quinhentos  réis,  commemorativos 

do  mesmo  Centenário AR 

857  »       \Jm  Qyi.àoa quinhentos  réis,  Q,ommemo\SLÍ\vo% 

do  Centenário  do  Marquês  de  Pombal. .  .   AR 

858  »      Um  ex.  dos  cinco  réis AE 


(Continua). 


D.o'"  J.  Leite  de  Vasconcellos, 

1.°  Conservador  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboi 
Professor  da  Cadeira  de  Numismática. 


444  BOLETIM  DAS  BIBLIOTHECAS 


BIBLIOTHECA  NACIONAL  DE  LISBOA 

REGISTO  DE  PROPRIEDADE  LITTERARIA 
Olbras   enti^aclas   no   aiino   cie    191 0 

Outubro 


Para  cumprimento  do  disposto  no  artigo  605.°  do  Código  Civil 
Português  se  faz  publico  que  no  mês  supradito  foram  re- 
gistadas nesta  Bibliotheca  as  seguintes  publicações : 

Por  Gomes  de  Brito,  como  auctor :  «No  primeiro  centenário  de 
Alexandre  Herculano.  Paginas  intimas.  —  Lisboa,  Tjpo- 
graphia  da  Livraria  Ferin,  J910.  —  In-8.°  de  280  pa- 
ginas. 

Por  Francisco  Justino  da  Silva  Pombo,  como  auctor :  « J.  M. 
J.,  Cosmograpbia.  Estudos  sobre  o  patronato  de  Jesus, 
Maria  e  José.»  —  Lisboa,  Tjpographia  da  Cooperativa 
Militar,  ly09.  Três  boletins,  sendo  de  8  paginas  o  primeiro 
in  4."  e  de  32  paginas  o  segundo  e  de  36  paginas  o  ter- 
ceiro in-8.° 

Por  José  Augusto  do  Amaral  Frazão  de  Vasconcellos,  como 
editor:  «El-Rei  D.  Miguel  I  e  suas  augustas  irmãs  orando 
a  Nossa  Senhora  da  Rochas.  —  Lisboa,  1910. — Uma 
estampa. 

Por  Tovar  de  Lemos,  como  auctor,   editor   e  proprietário  :    «A 
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syphilis».  Instruoções  para  o  povo. — Lisboa,  Centro  Ty- 
pographico  Colonial,  1910.  —  In-IG."  de  32  paginas. 

Por  Carlos  Villar,  a  favor  da  Commissíío  do  Campeonato  de  Por- 
tugal Inter-Clubs,  como  editora  e  proprietária:  «Guia  de 
Lawn  Tennis».  —  Lisboa,  Typographia  do  Annuario  Com- 
mereial,  1910.  —  In-S."  de  32  paginas. 

Por  Carlos  Adolfo  Marques  Leitão,  como  auctor :  «C.  A.  Mar- 
ques Leitão  —  Listrucção  secundaria ^ — -Desenho»,  livro  i, 
II   e  III,   3  volumes.  — ■  Lisboa,   Typographia  A  Editora, 

1909.  —  Li  8."  oblongo  de  188  paginas  o  livro  i,  de  130 
paginas  o  livro  il  e  de  190  paginas  o  livro  m. 

Por  Thomaz  Bordallo  Pinheiro,  como  editor  e  proprietário:  «Bi- 
bliotheca  de  instrucção  profissional,  manual  do  navegante, 
regras  e  preceitos  da  lide  do  mar».  —  Lisboa,  in-12  de 
320  paginas. 

Por  Thomaz  Bordallo  Pinheiro,  como  editor  e  proprietário:  «Bi- 
bliotheca  de  instrucção  profissional,  Manual  do  ferreiro», 
2.^  edição.  —  Lisboa,  Typographia  Rua  Ivens,  45  e  47. 
—  In-12  .°  de  2õ2  paginas. 

Por  Celestino  SteíFanina,  como  editor:  1910,  n,°  1,  «Pst!». — 
Lisboa,  Typographia  do  Commercio.  —  In-16.°  de  32 
paginas. 

Por  Francisco  Mantero,  como  auctor  e  editor:  «A  mão  de  obra 
em  S.  Thomé  e  Principe». — Lisboa,  Typographia  do 
Annuario  Commerciai,  1910.  — In-4."  de  378  paginas. 

Por  Carlos  Ilarrington,  como  proprietário:  «O  fado»,  semanário, 
n."  1,  anno  I.  —  Lisboa,  16  de  abril  de  1910.  —  Impres- 
são, Rua  das  Gáveas,    29  e  31.  —  In-folio   de  4  paginas. 

Por  Brito  Camacho,  a  favor  da  empresa  de  A  Lucta,  como  edi- 
tora tí  proprietária;    «Almanach  do  jornal  A  Lucta,  para 

1910.  —  Lisboa,  Centro  Typographico  Colonial,  1909.  — 
In-8.°  de  328  paginas. 
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Por  Manuel  Correia  de  Mello,  como  auctor:  «O  pifaro  e  o  rou- 
xinol», dueto.  — Lisboa,  in-folio  de  4  paginas. 

Por  Luiz  dos  Santos  Trindade,  como  proprietário:  «A  comedia», 
revista,  n."  1,  10  de  abril  de  1910. — Lisboa,  impressão, 
rua  da  Conceição  da  Gloria,  40. —  In-4.°  de  8  paginas. 

Pela  casa  editora  de  António  Figuei rinhas,  como  editora:  «Obras 
primas  da  liteiatura  francesa»,  sermões  de  Bossuet,  tra- 
ducyão  de  Manuel  de  Mello,  vol.  ii.  —  Porto,  Typogra- 
phia  Universal,  1909.  —  In  32.°  de  466  paginas. 

Por  Lello  d  Irmão,  como  editores  :  David  Frederico  Strauss, 
«A  antiga  e  a  nova  fé»,  traducçào  de  A.  Pimenta.  — 
Porto,  Imprensa  Moderna.  —  In-folio  de  304  paginas. 

Por  Arnaldo  Bordallo,  como  editor:  —  Cruz  de  Magalhães:  «Os 
grilos»,  monologo,  4.="  edição.  —  Lisboa,  Imprensa  Lucas, 
1910.  — In-4.'*  de  8  paginas. 

—  Eduardo  Coelho:  «Amor  e  rheumatico»,  monologo,  2.*  edição. 

—  Lisboa,  Imprensa  Lucas,  1910. —  In-4.°  de  8  paginas. 

—  Encyclopedia   Bordallo  :    «  CoUecçoes    de    manuaes    úteis  » , 

vol.  I,  «Manual  de  medicina  domestica»,  2."  edição  au- 
gmentada.  —  Lisboa,  Imprensa  Lucas,  1910.  —  In-8."  de 
280  paginas. 

Pela  livraria  de  Arnaldo  Bordallo,  como  editora:  —  José  da  Ca- 
mará Manuel:  «Os  filhos  da  miséria»,  drama.  — Lisboa, 
Imprensa  Lucas,  1910.  —  In-S."  de  40  paginas. 

—  Emile  Augier  i^  Jules  Sandeau  :    «O  genro   do  Sr.  Poirier», 

comedia,  traducção  de  J.  da  Camará  Manuel.  —  Lisboa, 
Imprensa  Lucas,  1910.  —  In-8.°  de  58  paginas. 

—  Luiz  Barreto  ;  «A  margem   do  código»,  peça  em  3  actos. — 

Lisboa,  Imprensa  Lucas,  1910.^ — In-8.''  de  52  paginas. 

Por  João  Carneiro,  como  editor:  «Bibliotheca  sexual  —  N,°  10 
Augusto  de  Castro:  O  amor  e  o  vicio».  —  Lisboa,  im- 
presso na  Travessa  da  Palma,  4. — In-16.''  de  76  paginas. 
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Por  Francisco  Franco,  como  editor:  «Dr.  William  Georges 
BoUer:  Vigor  viril  ou  conservação  perpetua  das  forças 
viris. —Guia  medicinal  de  algibeira»,  —  Lisboa,  Iraprer/sa 
Lucas.  — In-S."  de  112  paginas. 

Por  António  Cabreira,  como  auctor:  «L"  Congresso  nacional  — 
Organização  da  defesa  nacional  sob  o  ponto  de  vista  ter- 
restre, segundo  a  orientação  da  politica  externa  nacional», 
tbese  da  secção  portuguesa  da  Liga  Latino-Slava.  — 
Lisboa,  Lnprensa  Africana,  1910. — In-12,°  de  24  pa- 
ginas. 

Por  Manuel  Antunes  Amor,  como  auctor,  editor  e  proprietário: 
«Mamial  de  stenographia  calligraphica». —  Lisboa,  Typo- 
graphia  do  Annuario  Commercial,  1910.  — In-8.°  de  48 
paginas. 

Por  Eugénio  Coelho,  como  editor  e  proprietário  :  «Joaquim  de 
Mello  e  Castro  de  Vasconcellos  Gusmão :  Diccionario  le- 
gislativo ou  compilação  da  legislação  portuguesa  » .  — 
Lisboa,  Imprensa  Lucas. — 4  volumes  in-4.*'  que  abrangem 
de  paginas  2337  a  2720. 

Pela  livraria  Ferin,  como  editora:  « Jacintho  Verdaguer :  «A 
Atlântida». — Po(tma  catalão  traduzido  em  verso  português, 
por  J.  M.  Gomes  Ribeiro.  —  Lisboa,  Typographia  da  li- 
vraria Ferin,  1909.  — In-8."  de  326  paginas. 

Por  David  Motta,  como  proprietário  :  «Uma  photographia  re- 
presentando El-Rei  D.  Carlos  preparado  para  a  caça». 


Novembro 


Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora:  — Silva 
Pinto:  «Na  procella»,  1909.  —  Lisboa,  oflficinas  da  Par- 
ceria, 1909. —Li-S."  de  368  paginas. 

—  Silva  Pinto:  «Rompendo  o  fogo».  —  Lisboa,  officinas  da  Par- 
ceria, 1910. —  Li-S."  392  paginas. 
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-  Duqueza  Laureaha:  oPara  espalhar  magnas» — Lisboa,  offi- 

cinas  da  Parceria,  1909.  —  In  8."  de  256  paginas. 

-  Mrs.    Younge :    «O   herdeiro    de    RedclyfFe»,    traducção    do 

inglês  —  2  volumes.  —  Lisboa,  officinas  da  Parceria,  1909. 

—  In-1G.°  de  4õ6  paginas  o  volume  I  e  de  450  paginas  o 
volume  IL 

-  L.    Burgerstein  :    «ConstrucçSes   escolares  e  hygiene   do  en- 

sino», traducção  de  J.  A.  de  Oliveira  e  Silva.  —  Lisboa, 
officinas  da  Parceria,  1910.  —  In-8."  de  172  paginas. 

-  Brito  Aranha:  «Contos  e  narrativas».  —  Lisboa,  officinas  da 

Parceria,  1909. — In-8.°  de  216  paginas, 

-Sanches  de  Frias:  «Quadros  e  letras». — Lisboa,  officinas  da 
Parceria,  1910.-  In-8.°  de  232  paginas. 

-  Padre  Senna  Freitas :    «Historicidade   da  existência  humana 

de  Jesus,   contra   Emilio   Rossi». — Lisboa,    officinas  da 
Parceria,  1910.  — In-8.°  de  220  paginas. 

-  Padre  Senna  Freitas:  «Stambul  ou  itinerário  de  uma  viagem 

a  Constantinopla». —  Lisboa,  officinas  da  Parceria,  1909. 

—  In-8.°  de  284  paginas. 

-Padre  Manuel  de  Azevedo:  «Vida  do  thaumaturgo  portu- 
guês Santo  António  de  Pádua»,  traduzido  por  T.  Lino  de 
Assunção. — Lisboa,  officinas  da  Parceria,  1909. — In-8.° 
de  464  paginas. 

-Padre  José  António  Vieira   de   Mello:    «Oratória   sagrada». 

—  Lisboa,  officinas  da  Parceria,    1910.  —  In-8.°  de   196 
paginas. 

-  «Arte  de  confeitaria  e  pastelaria»,   novo   tratado    de  conser- 

veiro e  doceiro.  — Lisboa,  officinas  da  Parceria,  1910.  — 

—  In-8.°  de  290  paginas. 

-J.  T.  da  Silva  Bastos:  «Ditosa  Pátria,  minha  amada. — 
Lisboa,  officinas  da  Parceria,  1909.  —  In-8.°  de  268 
paginas. 
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Por  Teotónio  dos  Santos  Rodrigues,  como  proprietário  :  <iLuzi>, 
revista,  anno  I,  n.°  1.  —  Porto,  lõ  de  março  de  1910. — 
Composto  6  impresso  na  Typographia  Peninsular. 

Por  Augusto  Ramos  da  Costa,  como  auctor  e  proprietário  :  «O 
trajecto  do  cometa  de  Halley,  outros  cometas  no  firma- 
mento» !  —  Lisboa,    Typographia  de   J.   F.   Pinheiro.  — 

—  In-8."  de  22  paginas. 

Por  Emile  Renault,  como  auctor,  editor  e  proprietário:  «Clairon 
Français»,  uma  folha  lithographada,  a  cores  e  com  diversos 
dizeres. 

Por  Alfredo  Pinto  (Sacavém),  como  auctor:  —  «Impressões». — 
Lisboa,  Typographia  da  Livraria  Ferin,  1909,  —  In-8.° 
de  2Õ2  paginas, 

—  E.   Grauche  :    «Chopin»,  versão  de  Alfredo  Pinto  (Sacavém). 

—  Lisboa,    Typographia    Ferin,    1910.  —  In-8."    de    40 
paginas. 

Por  M.  Roque  da  Silva,  como  auctor:  «Uma  prece  para  repa- 
ração de  uma  vergonha  secular.  Elementos  para  a  im- 
plantação da  cultura  da  seda  em  Portugal».  —  Lisboa, 
Imprensa  Lucas,  1910.  —  In  8.°  de  48  paginas. 

Por  Alexandre  Fontes,  como  auctor  e  editor:  «A  orthographia 
portuguesa»,  (vocabulário),  2."  edição.  —  Lisboa,  Typo- 
graphia do  Annuario  Commercial,  1910.  —  In-8.°  de  288 
paginas. 

Por  Alexandre  Fontes,  como  auctor  e  editor:  «A  escrita  na- 
cional ou  a  orthographia  portugueza,  etymologica  e  tra- 
dicional», 2.^  edição. —  Lisboa,  Typographia  do  Annuario 
Commercial,  1909.  —  In-8.°  de  448  paginas. 

Pelo  Padre  Benevenuto  de  Sousa,  como  director-proprietario  : 
«Bilhetes  postaes  illustrados»,  collecção  Luz  e  Fogo.  — 
N.°  16:  «Santa  Cecília  nega-se  a  adorar  a  estatua  de  Jú- 
piter».— N."  17:  aA  princesa  filha  de  Pharaó  acha  Moysés 
no  Rio  Nilo»,  —  Porto,  Typographia  Santos,  1910. 
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Por  Lello  &  Irraao,  como  editores:— Coelho  Neto:  « Apulugos». 

—  Porto,   Imprensa  Moderna,  1910.  — In-S."  de  266  pa- 
ginas. 

—  Luiz  Murat:  a  Ondas»,  volume  III.  —  Porto,    Imprensa  Mo- 

derna, 1910.  —  In-8.°  de  342  paginas. 

Por  António  José  de  Sá  Leào  Pimentel,  como  auctor :  («Sere- 
natas», 2.*  edição. —  Porto,  Typographia  Coelho  1910. — 
In  4.°  de  224  paginas. 

Por  Aloísio  Gomes  da  Silva,  como  editor:  «Manual  da  congre- 
gação dos  santos  anjos  par;»  uso  dos  collegios  ou  pensio- 
natos de  meninas,  por  Maria  Edmond  Gomes  da  Silva», 
2.*  edição.  —  Porto,  Typographia  de  F.  J.  de  Almeida, 
1910.  —  In-S."  de  264  paginas. 

Pela  Casa  Editora  de  A.  Figueirinhas,  como  editora,  José  Agos- 
tinho:  aChristo»  (poema),  2.*  edição.  —  Porto,  Typogra- 
phia Universal,  1910.  —  In-S."  de  34  paginas. 

Por  Thomás  Bordallo  Pinheiro,  como  editor  e  proprietário :  «Bi- 
bliotheca  de  instrucção  profissional  —  Elementos  de  ele- 
ctricidade—  2.*  edição.  —  Lisboa,  Typographia  da  Em- 
presa da  Historia  de  Portugal.  —  In-4.*'  de  390  paginas. 

Por  A.  T.  Carneiro,  como  editor:  «Bilhetes  postaes  illustrados 
com  vistas  de  Amarante»,  n.°^  18,  19  e  20. — Amarante, 
Photographia  de  A.  T.  Carneiro. 

Pela  Empresa  Litteraria  do  Correio  Agrícola  de  Lisboa,  como 
editora:  —  Bíbliotheca  de  Cupido,  1.*  serie,  n."  3.  — 
João  Risonho:  «O  chavelhudo  ou  um  pintor  e  o  seu 
modelo». — Lisboa,  Typographia  de  herdeiros  de  Silvestre 
Castanheiro.  —  In-lô."  de  68  paginas. 

—  O  «Almocreve  das  Petas»,    1.''  serie,  Lisboa,  4  de  junho  de 

1910,  n."  1. — Typographia,  Calçada  de  S.  Francisco,  13. 

—  In-8.''  de  16  paginas. 

Por  Bernardo  Valentim  Moreira  de  Sá,  como  auctor  e  editor  : 
«Ensino   normal    primário»,    Compendio    de    musica,  3." 
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edição.  —  Porto,   Typographia  da  Empresa  Litteraria  e 
Typographica,  1910. — In^."  de  170  paginas. 

Por  Anna  Gomes  Coelho  da  Silva  e  Guilherme  Gomes  Coelho, 
como  proprietários.  —  Jiilio  Dinis:  «Inéditos  e  esparsos». 

—  Lisboa,  Typographia    «A  Editora»,    1910.- — In-8."  de 
446  paginas. 

Por  Pedro  Pinto,  como  auctor :  «Bosquejos  dramáticos»,  monó- 
logos e  cançonetas.  — Lisboa,  Imprensa  Lucas,  1910.  — 

—  In-S."  de  120  paginas. 

Por  Fidelino  de  Figueiredo,  como  auctor:  «Centenário  de  Ale- 
xandre Herculano  (1810-1910)»,  Herculano  critico,  poeta 
e  romancista.  —  Lisboa,  Typographia  Universal,  1910. — 

—  In-8."  de  18  paginas. 

Por  Faustino  da  Fonseca,  como  auctor,  editor  e  proprietário  : 
«Beijos  por  lagrimas».  —  Lisboa,  Imprensa  Lucas,  1910. 

—  In-8.°  de  152  paginas. 

Per  Faustino  da  Fonseca,  como  auctor  :  «Historia  e  lenda  de 
Ignez  de  Castro».  —  Lisboa,  Imprensa  Libanio  da  Silva, 
1910.  —  In  8.»  de  268  paginas. 

Por  Lello  á-  Irmão,  como  editores:  —  Amadeu  de  Vasconcellos 
Mariotte  :  «Os  cometas».  —  Porto,  Imprensa  Moderna, 
1910.  —  In-8.°  de  152  paginas. 

—  A.  A.  Magalhães  e  Silva:  «Philosophia»,  6.*  classe.  —  Porto, 

Typographia  Progresso.  —  In-8.°  de  116  paginas. 

—  R.  Von  Ihering :    «A   Luta  pelo  Direito»,   traducção   de  J. 

Tavares   Bastos.  —  Porto,   Imprensa  Moderna,   1910.  — 

—  In-S."  de  184  paginas. 
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Dezembro 


Por  Filipe  Eduardo  de  Almeida  Figueiredo,  como  auctor  e 
editor  :  «As  chuvas  era  Portugal.  Apontamentos  de  Meteo- 
rologia Agricola».  —  Lisboa,  Typographia  Castro  Irmão, 
1910.  — In-8.*'  de  50  paginas. 

Por  Francisco  Franco,  como  editor  e  proprietário  :  —  «Biblio- 
theca  de  livros  úteis  e  scientificos».  N."  2.  —  Manuel  An- 
tónio do  Carmo:  «Manual  pratico  do  licorista».  2.^  edição 
—  Lisboa,  Imprensa  Lucas.  —  In-8.°  de  1)6  paginas. 

—  «Bibliotheca  de  livros  úteis  e  scientificos».  N."  3.  —  Sylvanus 

Stall  e  Emma  F.  Drake :  «Tudo  que  o  homem  e  a  mulher 
devem  saber  aos  quarenta  e  cinco  annos»,  traducção  livre 
do  inglês.  —  Lisboa,  Imprensa  Lucas.  —  In-8.°  de  112 
paginas. 

Por  Raul  Augusto  de  Oliveira,  como  co-proprietario :  «A  Alma 
do  Fado».  Anno  I,  n.°  1.  — Lisboa,  9  de  julho  de  1910. 
Impressão  na  Publicidade.  —  In-folio  de  4  paginas. 

Pelo  Visconde  de  S.  Luiz  de  Braga,  como  proprietário  da  tra- 
ducção :  —  Alexandre  Bisson  :  «A  primeira  causa»,  peça 
em  cinco  actos,  traducção  de  Cunha  e  Costa.  —  Lisboa, 
Typographia  Lallemant,  1910.  —  1  folheto  que  abrange 
até  paginas  8. 

—  Nancey  e  Armont :    «Theodoro  &  C, ■'*)),    peça  em  três  actos, 

traducção  de  Acácio  de  Paiva.  —  Lisboa,  Typographia 
Lallemant,  1910.  —  1  folheto  que  abrange  até  paginas  8. 

—  H.   Bataille :    «Virgem   louca»,   peça   em  quatro  actos,    tra- 

ducção de  Amadeu  Cunha.  —  Lisboa,  Typographia  Lal- 
lemant. —  1  folheto  que  abrange  até  paginas  8. 

Por  Domingos  Pires,  como  auctor  e  editor:  o  Elementos  para 
facilitar  a  redacção  de  participações  policiaes».  —  Lisboa, 
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Typographia  Assis,   Maia  &   Pacheco.  —  In-8."   de  272 
paginas. 

Por  Luthgarda  Guimarães  de  Caires,  como  auetora :  «Glyci- 
nias».  —  Lisboa,  Typographia  do  Annuario  Commercial, 
1910.  — In-S."  de  214  paginas. 

Por  João  Carneiro,  como  editor  e  proprietário :  BibUotheca  So- 
cial—  N."l:  «Melchior  Inchofer  (Jesuita)»,  «A  monarchia 
jesuítica»,  traducção  de  Augusto  de  Castro  (Socrat).  — 
Lisboa,  Typographia  A.  M.  Antunes.  —  In-12.°  de  140 
paginas. 

Por  Eugénio  Coelho,  como  proprietario-editor,  Joaquim  de  Mello 
e  Castro  de  Vasconcellos  Gusmão:  «Diccionario  legislativo 
ou  compilação  portuguesa,  devidamente  alfabetada». — 
Alemtejo,  Mourão,  três  volumes  in-4.'',  que  abrangem  de 
paginas  2:721  a  2:992. 

Por  Santos  d  Vieira,  como  editores  :  «Paulo  Mantegazza.  Psy- 
chologia  feminina»,  traducção  de  Joaquim  dos  Anjos.  — 
Lisboa,  Typographia  da  Empresa  Litteraria  e  Typogra- 
phica,  1910. — Li-8.°  de  248  paginas. 

Por  Manuel  António  da  Rocha,  Successores,  como  auctores,  edi- 
tores e  proprietários:  «Best  Portland  Cement.  Únicos  im- 
portadores Manuel  António  da  Rocha,  Successores.  — 
Lisboa,  1  folha  volante. 

Por  Lopo  Vaz  de  Sampaio  e  Mello,  como  auctor,  editor  e  pro- 
prietário:  «Questões  coloniaes.  Politica  indigena».  —  Porto, 
Typographia  da  Empresa  Literária  e  Typographica,  1910, 
—  In-8."  de  576  paginas. 

Por  C.  Steffanina,  como  editor  e  proprietário:  «Bilhete  postal, 
Busto  da  Republica». — Lisboa,  Typographia  do  Com- 
niercio,  1  folha  volante. 

Pela  Livraria  Clássica  Editora  de  A.  M.  Teixeira  &  Comman- 
dita,  como  editora:  Gabriel  Pereira.  «Pelos  subúrbios  e 
visinhanças  de  Lisboa».  —  Porto,  Imprensa  Portuguesa, 
1910.  —  In-8.*'  de  308  paginas. 
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Pov  Sylvia  Aguiar,  como  autora:  «A  photominiatura». — Lisboa, 
Typographia  Assis,  Maia  &  Pacheco.  — In-12.°  de  24 
paginas. 

Por  Adriano  A.  Trigo  e  Anibal  A,  Trigo,  como  autores  :  «Ro- 
teiro e  guia  do  Funchal».  —  Funchal,  Typographia  Espe- 
rança, 1910.  —  In-8.°  de  86  paginas. 

Por  Emilio  Schiappa  Roby,  como  auctor,  editor  e  proprietário : 
«Noite  de  S.  João»,  (canção  do  Minho)  a  S.  João.  —  Lis- 
boa, Typographia  d"  O  Pimpão,  uma  folha  volante. 

Por  Manuel  Guimarães,  como  co-proprietario :  «A  CapitaU, 
n.°  1,  1."  anno. — Lisboa,  sexta  feira  1  de  julho  de  1910. 
Officinas,  Calçada  do  Combro,  38.  —  In-folio  de  4  pa- 
ginas. 

Por  Octávio  de  Magalhães,  como  auctor  e  editor:  «Um  meio 
seguro  de  subjugar  o  azar». —  Lisboa,  Typographia  Paulo 
Guedes  d  Saraiva,  1910.  — In-8.°  188  paginas. 

Por  Oliveira  Freitas,  como  auctor  e  editor:  «Como  se  adquire 
fortuna  pelo  methodo  Dolivaes».  —  Lisboa,  Typographia 
Rua  Áurea,  80.  —  In  8."  de  260  paginas. 

Por  Manuel  Vieira  Natividade,  como  auctor,  editor  e  proprie- 
tário :  «Ignês  de  Castro  e  Pedro  o  Cru».  —  Lisboa,  Ty- 
pographia A  Editora,  1910.  —  In-8.*'  de  190  paginas. 

Por  Alberto  N.  Correia,  como  auctor:  oO  segredo  do  poder 
—  Magnestimo  pessoal  e  hypnotismo»,  1910.  —  Lisboa, 
Typographia  Minerva  Central.  —  In-8.'^  de  48  paginas. 

Por  Ernesto  Joaquim  Alves  e  Jorge  de  Oliveira  Grave,  como 
auctores,  editores  e  proprietários:  «E  d'aqui.  .  .»,  revista 
de  critica  e  costumes.  —  Lisboa,  Officina  da  Illustração 
Portuguesa,  1910.  —  In-4.°  de  8  paginas. 

Por  Almeida  Carvalho  &  C.^,  como  editores  e  proprietários : 
BibUotheca  de  educação  moderna.  —  V.  Camille  Flam- 
marion:  «A  vida  nos  astros»,  traducção  do  tenente  Moraes 
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Rosa.  —  Lisboa,   Typographia    Adolfo    de    Mendonça.  — 

—  In-S."  de   17G  paginas. 

Pela  Livraria  Editora  de  Arnaldo  Bordallo,  como  editora:  Claude 
Roland:  «O  agulheiroi),  drama,  traducção  de  E.  Victorino. 

—  Lisboa,   Imprensa   Lucas,    1910.  —  In-8."  de   16   pa- 
ginas. 

Por  Arnaldo  Bordallo,  como  editor:  — Júlio  de  Menezes:  «Guerra 
valente.),  comedia.  —  Lisboa,  Imprensa  Lucas,    1910.  — 

—  In-S."  de  16  paginas. 

--Almanach   dos   palcos   e    sallas  para  1911 ».  —  Lisboa,   Im- 
prensa Lucas,  1910.  —  In  8."  de  104  paginas. 

—  Maximiano  Rica:   aCalixto  Júnior»,  comedia.  —  Lisboa,  Im- 

prensa Lucas,  1910.  —  In-8.°  de  20  paginas. 

—  A.  Armando:  «O  lorgiion»,  cançoneta,  3.*  edição. — Lisboa, 

Imprensa  Lucas,  1910.  —  In-4.°  de  8  paginas. 

—  J.  Dumont  (Orlando)  :    aO  não  !...»,  cançoneta,  2.»  edição. 

—  Lisboa,  Imprensa  Lucas,  1910.  —  ín-4."  de  8  paginas. 

—  Júlio  de  Menezes:    «O  escalda  favaes»,    comedia.  —  Lisboa, 

Imprensa  Lucas,  1910.  —  In-8."  de  20  paginas. 

Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,   31    de  dtzeiubro  de  1910. 

—  O  Director,  Xavier  da  Cíinha. 
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BIBLIOTHEOAS  E  ARCHIYOS  NACIONAES 


José  Júlio  Martins  Sequeira,  demittido  por  decreto  de  14 
de  novembro  de  1910  do  logar  de  Conservador  da  Bibliotheca 
Publica  de  Braga. 

Henrique  Augusto  KoufFe,  demittido  por  decreto  da  mesma 
data  do  logar  de  amanuense  da  referida  Bibliotheca. 

Joaquim  José  d'01iveira  nomeado  por  decreto  de  14  de  no- 
vembro de  1910  para  o  logar  de  Bibliothecario  da  Bibliotheca 
Publica  de  Braga. 

António  Menici  Malheiro  nomeado  por  decreto  da  mesma 
data  para  o  logar  de  amanuense  da  mencionada  Bibliotheca. 

{Diário  do  Governo,  n  "  36  de  IG  de  novembro  de  1910). 


Vasco  Ferreira  Valdez,  Segundo  Conservador  do  Archivo 
da  Torre  do  Tombo,  nomeado  por  decreto  de  15  de  dezembro 
de  1910  para  reger  interinamente  a  cadeira  de  Diplomática  do 
curso  de  bibliothecnrio-arcliivista,  em  quanto  durar  o  impedi- 
mento do  respectivo  professor  eíFectivo,  e  em  vista  de  se  achar 
censignado  que  tal  regência  é  inherente  ao  exercício  do  cargo 
dos  conservadores  do  mencionado  Archivo  da  Torre  do  Tombo. 

{Diário  do  Governo,  n."  63  de  19  de  dezembro  de  1910). 
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BIBLIOTHECA  NACIONAL  DE  LISBOA 


Relação  das  pessoas  e  corporações  que,  por  seus  donativos  oífertados 
em  1910,  ficaram  inscritas  no  respectivo  QUADRO  DE  HONRA 


Sua  Mfijestacle  a  Rainlia  Alexandra  (de  Inglaterra). 

A,  L.  de  Alnieida  Negreiros  (Paris). 

Acrisio  Cannas  ]\[endes  (Coimbra). 

Adhéniar  Riehard  (Genebra). 

Administração  do  Hospital  de  S.  José  (Lisboa). 

Dv.  Adriano  Anthero  de  Sousa  Pinto  (Porto). 

Dr.  P.  D.  Agostinho  Jesus  Barreiro  (Valladolid). 

Alberto  Correia  (Loanda). 

Alexandre  Souto  (Porto). 

Dr.  Alfredo  Tovar  de  Lemos  (Lisboa). 

Álvaro  Neves  (Lisboa). 

Aunibal  Fernandes  Thomaz  (Lisboa). 

Anselmo  Braamcamp  Freire  (Lisboa). 

Anthero  de  Vasconcellos  Araújo  (Lisboa). 

Dr.  António  Augusto  de  Carvalho  Monteiro  (Lisboa). 

António  Augusto  Mello  de  Azevedo  (Lisboa). 

António  Teite  Mendes  (Lisboa). 

Dr.  D.  António  Marin  de  la  Bárcena  (Madrid). 

Apostolado  Positivista  do  Brasil  (Rio  de  Janeiro). 

Ariosto  Silva  (Porto). 

Armando  Ribeiro  (Lisboa). 

Arthur  Trindade  (Lisboa). 

Associação  Académica  do  Curso  Superior  de  Letras  (Lisboa). 

Associação  Commercial  e  Industrial  de  JMattozinhos. 

Augusto  Casimiro  (Coimbra). 

Augusto  Epiphanio  da  Silva  Dias  (Lisboaj. 
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Dr.  Augusto  Pereira  Bettencourt  Ataide  (Lisboa). 
Barão  Henrique  de  Rothschild  (Paris). 

Bibliotheca  e  Archivo  Publico   do  Estado   do  Pará  (Brasil). 
Bibliotheca  Bodleyana  (Oxford). 
Bibliotbeca  «John  Crerar»  (Chicago), 

Bibliotheca  Municipal  de  Guayaquil  (Republica  do  Equador). 
Bibliotheca  Eacional  de  Habana. 
Bibliotheca  Publica  do  Estado  de  Sergipe  (Brasil). 
Bibliotheca  da  Unis-ersidade  Egypcio  do  Cairo. 
Bibliotheca  da  Universidade  Real  de  Upsala. 
Caixa  de  Auxilio  dos  Empregados  Telegrapho-Postaes. 
Camará  Municipal  de  Gaya. 
Camará  Municipal  de  Ponte-do-Sor. 
Campo  Entrincheirado  de  Lisboa. 
D.  Carlos  A.  Hesse  (Iquique-Chile). 
Centro  Commercial  de  Porto. 
Cherubim  do  Vaile  Guimarães  (Aveiro). 
Christovam  Ayres  de  Magalhães  Sepúlveda  (Lisboa). 
Commissào  Executiva  da  Coramemoração   dos  combates  de 
Travanca  (Paredes  de  Coura). 

Companhia  Geral  da  Agricultura  das  Vinhas  do  Alto  Douro. 
Companhia  do  Grande  Hotel-Club  das  Caldas  da  Felgueira. 
Companhia  de  Moçambique. 
Companhia  da  Roça  «Vista  Alegre». 
Conde  Henrique  de  Gondry  (Porto). 
.  Coriolano  F.  Beça  (Penafiel). 
Prof.  Dr.  D.  Cosme  de  Parpal  e  Marquês  (Barcelona). 
Dr.  D.  G.  Dalgado  (Estoril). 
David  Rodrigues  (Lisboa). 

Direcção  do  Circulo  Aduaneiro  da  Africa  Orientai. 
Direcção  Geral  de  Instrucção  Primaria  (Montevideu). 
Direcção  Geral  dos  Trabalhos  Geodésicos  e  Topographicos. 
Direcção  dos  Serviços  da  Carta  Agricola. 
Director  do  Observatório  Astrononnco  de  Madrid. 
Domingos  Pires  Barreira  (Lisboa). 
Duque  de  Palmelia. 
Edgardo  Prestage  (Bo^vdon). 
Eduardo  de  Sousa  (Porto). 
Sir  Ewin  Durnin  g-Lawrence  (Londres). 
Prof.  Eloy  do  Amaral  (Fgiueira  da  Foz). 
Empresa  Agricola  do  Príncipe. 
Escola  Medica  do  Chicago. 
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Escola  Medico-Cinirgica  de  Lisboa. 

Escola  Medico  Cinirgica  do  Porto. 

Escola  Naval. 

Escola  Normal  do  Porto. 

Francisco  Artlmr  da  Silva  (Lisboa). 

Francisco  Augusto  Martins  de  Carvalho  (Coimbra). 

Francisco  Luiz  Pereira  de  Sousa  (Lisboa). 

Dr.  Francisco  Marques  de  Sousa  Viterbo  (Lisboa). 

G.  Henriksen  (Bergee). 

Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira  (Lisboa). 

Governo  de   Hespanha  (Ministério   dos  Negócios   do  Reino). 

Governo  da  Rumania. 

Governo  de  Saa  Majestade  Britannica. 

Guilherme  A.  Cadbury  (Birmingham), 

Prof.  Dr.  H.  W.  Middendorp  (Groninga). 

Hospital  Geral  de  Massachusetts  (Boston). 

Humberto  Beça  (Ermezinde). 

Prof.  Dr.  Icilio  Guareschi  (Turim). 

Prof.  Dr.  Ignacio  Baptista  de  Moura  (Pará). 

Instituto  Liternacional  de  Agricultura  (Roma). 

Listituto  Smithsoniano  (Washington). 

Dr.  João  Lopes  Carneiro  de  Moura  (Lisboa). 

João  Maria  Jalles  (Lisboa). 

•João  Ribeiro  Christino  da  Silva  (Lisboa). 

Praf.  Joaquim  Alberto  Pires  de  Lima  (Porto). 

Joaquim  José  da  Silva  Mendes  Leal  (Lisboa). 

José  António  Rodrigues  &  C.'',  livreiros  (Lisboa). 

José  Augusto   do  Amaral  Frazão  de  Vasconcellos  (Lisboa). 

José  Augusto  Coelho  (Lisboa). 

Prof.  José  Bénoliel  (Lisboa). 

José  da  Fonseca  Menéres,  Presidente  da  Direcção  da  Asso- 
ciação Commercial  e  Industrial  de  Mattozinhos. 

José  Francisco  da  Cunha,  Presidente  do  Real  Centro  da  Co- 
lónia Portugueza  do  Rio  de  Janeiro. 

Dr.  José  Leite  de  Vasconcellos  Pereira   de  Mello  (Lisboa). 

José  Maria  de  Mello  de  Mattos  (Lisboa). 

Dr.  José  Maria  Rodrigues  (Lisboa). 

José  Pereira  de  Sampaio,  Director  da  Bibliotheca  Publica 
Municipal  do  Porto. 

Juiz  e  Mfsarios  da  Confraria  de  Nossa  Senhora  de  Pedra 
Maria  (Felgueiras). 
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Júlio  F.  Sachse  (Bibliothecario  da  Grande  Loja  Maçónica  da 
Peniisylvania  (Phiiadelphia). 

Júlio  de  Lemos  (Paredes  de  Coura). 

Lpgação  dos  Paizes-Baixos,  em  Lisboa. 

Liga  Naval  Portugueza. 

Luciano  Silva  (Lisboa). 

Professor  Dr.  D.  Luiz  Segalá  e  Estabella  (Barcelona). 

D.  Luiza  Goldman  de  Fastenratli  (Colónia). 

Lyceu  Central  da  Lapa  (Lisboa). 

M.  Cardoso  Martlia  (Lisboa). 

Manuel  da  Costa  Dias  (Lisboa). 

]\Ianuel  Ferreira  Viegas  Júnior  (Porto). 

Manuel  João  Paulo  Rocha  (Lagos). 

Manuel  José  da  Cunha  Brandão  (Paredes  de  Coura). 

Manuel  Pereira  Peixoto  de  Almeida  Carvalhaes  (Paço  de  Ci- 
dadelhe,  Mesão  Frio). 

Manuel  Koquete  (Lisboa). 

Manuel  de  Sousa  da  Camará  (Coimbra). 

D.  Maria  Guilhermina  de  Jesus  (Lisboa). 

Marquez  de  Liveri  e  Valdausa  (Itália). 

Dr.  D.  Miguel  Allué  Salvador  (Saragoça). 

Ministério  da  Agricultura.  Industria  e  Commercio,  do  Brasil. 

Ministério  dos  Negócios  Extrangeiros  (Portugal). 

Ministario  dos  Negócios  Extrangeiros  dos  Estados  Unidos  da 
Venezuela. 

Museu  de  Bergen  (Noruega). 

Norberto  Jorge,  (S.  Paulo,  Brasil). 

O.  Herold  d  C.^  (Lisboa). 

Paulo  Choífat  (Lisboa). 

Dr.  Pedro  de  Castro  (Évora). 

Real  Centro  da  Colónia  Portugueza  do  Rio  de  Janeiro. 

Reitor  do  Lyceu  Central  «Alexandre  Herculano»  (Porto). 

Repartição  vSuperior  dos  Correios  e  Telegraphos  da  Província 
de  Moçambique  em  Lourenço  Marques. 

Bicardo  Ludloff  (Eriangen,  Baviera). 

Dr.  Rodolpho  R.  SchuUer  (Belém,  Pará). 

Sebastião  Joaquim  Bayam  (Lisboaj. 

Secretaiia  Geral  do  Governo  da  Província  de  Moçambique. 

Simões  de  Castro  (Porto). 

Sociedade  Hispânica  da  America  (Nova- York). 

Sociedade  de  Sciencias  Económicas  e  Sociaes  (Lisboa). 
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Sociedade  Scientitica  «António  Alzate»  (México). 
Professor  Dr.  Theophilo  Braga  (Lisboa). 
Tereza  Lefuel  (Paris). 
União  dos  Vinicultores  de  Portugal. 
Universidade  de  Illinois  (Estados  Unidos  da  America). 
Professor  Dr.  Vicente  Fago,   Bibliothecario   da   Bibliotheca 
da  Universidade  Egypcia  (Cairo). 
Visconde  de  Faria  (Paris). 
Visconde  de  Salgado  (Rio  de  Janeiro). 
Visconde  de  Salignac-Fénélon  (Paris). 
Professor  Wladimiro  Peskorski  (Kasan). 

Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  31  de  Dezembro  de   1910. 
—  O  Director,  Xavier  da  Cunha. 
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Estatística  dos  leitores  Da  Bíbliotbeca  Nacional  de  Lisboa 
no  í.""  trimestre  de  1910 


Seffões  e  sims  siih-divisões 


Historia,  geographia 

Cartas  geographicas 

Polygraphia 

Jornaes 

Revistas  nacioiíaes  e  estrangeiras 

Scieneias  civis  c  politicas 


Sciencias  e  artes 
Bellas  artes 


l  Philologia. . .  . 
I  Bellas  lettras. 

t  Numismática  . 
I  Estampas  .... 

i 


Religiões  . 


lucunabulos 

Reservados 

Collecçào  Camoneana 

»  Elzeviriana. 

»  Bodoniana 

Maiiuscriptos  (fundo  geral) .    . 

Códices  illuminados 

Collecçào  Pombalina 

»  dos  Códices  d' Alcobaça 


VIII 
IX     Archivo  de 


i-inlia  e  ultramar. 
Total 


2Õ3 

1:138 

79 

1:004 

1:736 
105 


102 
4 
67 
3 


2Õ9 
266 


1:220 
32 


14 

-      I 


1:596 
7 

512 
1:404 

105 

1:590 

2:956 
137 

95 
6:760 

4 
13 


102 
4 
67 


De  dia    6:263 
De  noite  4:879 


Total    11:142 


Secretaria  Gorai  das  Bibliotbecas  e  Arcbivos  Nacionaes,  em  31   de 
dezembro  de  1910. 

O  Inspector, 


Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira. 
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Estatística  dos  volumes  enviados  pelas  Secções  Estrangeiras  de  Permutas 
Internacionaes  durante  o  4 "  trimestre  de  Í910  á  Secção  das  Bibliotliecas 
e  Arcliivos  Nacionaes 


Estados  Unidos  da  America 

França 

Bélgica 


Estatística  dos  selios  e  formulas  de  franquia  dos  paizes  da  União  Postal  Uni- 
versal entrados  na  secção  de  Numismática  da  Bibliotbecã  Nacional  de 
Lisboa,  durante  o  i°  trimestre  de  1910 


Selios 

Bilhetes  postaes. 
Cartas  postaes.  . 
Sobrescriptos  . . 


I 


Secretaria  Geral   das  Bibliotliecas  e  Arcliivos  Nacionaes,  em  31   de 
dezembro  de  1910. 


O  Inspector, 
Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira. 
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Estatística  de  leitura  nas  bibliothecas  abaixo  designadas 
durante  o  í."  trimestre  de  1910 


Secções  e  isiias  siib-divisões 


Braga 


Castello 
Branco 


I 


II 
III 


VIII 


Historia,  geograpliia 

Cartas  geographicas 

Polygraphia 

Jornaes 

Revistas  nacionaes  e  estrangeiras 

Sciencias  civis  e  politicas 

Sciencias  e  artes 

Bellas  artes 

Philologia 

Bellas  lettras 

Numismática 

Estampas 

Religiões 

Ineunabulos 

Reservados 

Manuscriptos 

lUuminados 

Collecção  Camoneana 

Total 


722 

2 


257 


10 
146 


133 
10 


53 
55 


118 
43 


Secretaria  Geral  das  Bibliotliecas  e   Arcliivos  Nacionaes,  em  31  de 
dezembro  de  1910. 

O  Inspector, 
Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira. 
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índice 


Álvaro  Augusto  da  Costa  Basto  Sereno. 

Nomeado  Segundo  Conservador  da  Bibliotheca  Nacional 
de  Lisboa.  {Diário  do  Governe  n."  76  de  9  de  abril 
de  1010).  — 182. 

Antiguhlades  romanas  em  Lisboa. 

Por  L.  C.  R.  Trindade—  144. 

António  Eduardo  Simões  Baião. 

Director  do  Archivo  da  Torre  do  Tombo — 6,  114,  194, 
308. 

António  Menici  Mallieiro. 

Amanuense  da  Biblioteca  de  Braga  —  456. 

ArchiTos  Nacionaes. 

Tiiese  apresentada  ao  Congresso  Nacional,  por  Gabriel 
Pereira  — 206. 

Artliur  José  Tibuicio  de  Oliveira. 

Segundo  amanuense  do  Archivo  Nacional ;  exonerado  por 
transferencia  para  outra  repartição  do  Estado  —  290. 

Barata  (António  Francisco). 

Conservador  reformado  da  Biblioteca  de  Évora — 181, 
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Bíblia  (A)  dos  bibliopliílos. 

Divagações  bibliographicas  e  bibliotheeonomicas  por  Xa- 
vier (la  Cunha  —  309. 

Bibliulheca  Nacional  de  Lisboa. 

Estatística  dos  leitores: 

No  primeiro  trimestre  -  109. 
No  segundo  trimestre — 193. 
No  terceiro  trimestre — 292. 
No  quarto  trimestre  ^  462. 

Registo  de  propriedade  lítteraria: 


Janeiro      de 

1910—    95. 

Fevereiro 

,, 

—    98. 

Março 

» 

—  101. 

Abril 

,, 

—  183. 

Maio 

„ 

—  185. 

Junho 

» 

—  188. 

Julho 

B 

—  277. 

Agosto 

,) 

-281. 

Setembro 

» 

—  285. 

Outubro 

,) 

—  444. 

Novembro 

,) 

—  447. 

Dezembro 

» 

—  452. 

Bíbliotbeca  (A)  Nacional  de  Lisboa. 

These  apresentada  ao  Congresso  Nacional,  por  Xavier  da 
Cunha  — 203. 

Bibliotheca  Publica  de  Braga. 

Estatística  dos  leitores: 

No  primeiro  trimestre  —  110. 
No  segundo  trimestre  — 192. 
No  terceiro  trimestre — 291. 
No  quarto  trimestre  —  464. 

Bibliulheca  Publica  de  Castcllo  Branco. 
Estatística  dos  leitores : 

No  primeiro  trimestre  —  1 10. 
No  segundo  trimestre  — 192. 
No  terceiro  trimestre  —  291. 
No  quarto  trimestre  —  464. 
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Biblíotlieca  Publica  de  Évora. 

Estatística  dos  leitores : 

No  primeiro  trimestre  —  110. 
No  segundo  trimestre — 192. 
No  terceiro  trimestre  —  291. 
No  quarto  trimestre  —  464. 

Biblíotheca  Tublica  de  Villa  Real. 

Estatística  dos  leitores : 

No  primeiro  trimestre — 110. 
No  segundo  trimestre — 192. 
No  terceiro  trimestre  —  291.- 
No  quarto  trimestre  —  464. 

Biblíolhecario-mór  do  reino. 

Extincção  deste  logar  —  303. 

Bonifácio  Augusto  de  Oliveira. 

Continuo  da  Secretaria  Geral,  fallecido  era  3  de  setembro 
de  1910  —  290. 

Catálogos  de  livrarias,  por  L,  C.  R,  Trindade — 170. 

Códices  (Os)  443  e  475  da  coUecção  Alcobacense   da  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa,  por  Gabriel  Pereira — 11. 

Concurso  para  um  logar  de  segando  amanuense   do  Archivo  Na- 
cional (Torre  do  Tombo)  —  289. 

Concurso  de  um  logar  vago  de  segundo  conservador   da  Biblio- 
theca Nacional  de  Lisboa. 
AnnUQCio  publicado  no  Diário  do  Governo  n.°  10  de  14  de 

janeiro  de  1910  —  105. 
Jury  para  este  concurso  — 107. 

Constituição  do  Governo  Provisório  da  Republica  —  295. 

Estalislica  dos  sellos  e  formulas  de  franquia  dos  paizes  da  União 
Postal  Universal  entrados  na  Secção  de  Numismática 
da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  em  1910: 

No  primeiro  trimestre  —  111. 

No  segundo  trimestre — 194. 

No  terceiro  trimestre  —  293. 

No  quarto  trimestre — 463. 
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Kslalislica  dos  volumes  enviados  pelas  Secções  Estrangeiras  de  Per- 
mutas Internacionaes  á  Secção  das  Bibliothecas  e  Ar- 
chivos  Nacionaes  em  1910: 
No  primeiro  trimestre  —  111. 
No  segundo  trimestre  —  19 i. 
No  terceiro  trimestre  —  293. 
No  quarto  trimestre  —  4G)). 

Estatística  dos  volumes  enviados  pela  Secção  das  Bibliothecas  e 
Archivos  Nacionaes  ás  Secções  Estrangeiras  de  Per- 
mutas Internacionaes  em  1910: 
No  segundo  trimestre  — 194. 

Estatística    dos   leitores  na    Bibliotheca   Nacional    de    Lisboa    era 
1910: 
No  primeiro  trimestre  —  109. 
No  segundo  trimestre  —  1 93. 
No  terceiro  trimestre  —  292. 
No  quarto  trimestre  —  462. 

Exposição  biblio-iconographica  da  Bibiiothecta  Nacional  de  Lisboa 
era  centenária  commemoração  da  Guerra  Peninsular  por 
Xavier  da  Cunha  —  33, 

Formulário  dos  diplomas  —  301. 

Francisco    de    Moraes,    « O   Palraeyrira » ,   por   Jordão   de  Freitas 
-91. 

Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira. 

Inspector  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes —  12,  109, 
110,  111,  118,  181,  192,  193,  194,  211,  289,  291, 
292,  293,  462,  463,  464. 

Henrique  Augusto  Koufle. 

Deniittido  da  bibliotheca  de  Braga  —  456. 

Inventario  das  moedas  portuguesas  da  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa  por  Leite  de  Vasconcellos  — 406. 

Joaquim  José  d'Oliveíra 

Bibliotecário  da  Bibliotlieca  de  Biaga  —  456. 
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José  Júlio  Martins  Sequeira. 

Demittido  da  biblioteca  de  Braga  —  456. 

Leite  de  Vasconcellos.  —  inventario  das  moedas  portuguesas  da 
Biblioteca  Nacional  de  Lisboa  —  408. 

Livros  preciosos.  Livros  de  horas  com  illuminuras,  por  Gabriel 
Pereira—  118. 

Luiz  Carlos  Kebello  Trindaiie. 

Subsídios   para  a  sua  biographia,   por  Xavier   da   Cunha 
—  136. 

Noções  geraes  sobre  a  historia  das  escriptas  stenographicas.  (Dis- 
sertação da  cadeira  de  Bibliologia,  por  Manuel  Reis  San- 
ches Ferreira)  — 212. 

Pessanha  (D.  José).  As  horas  da  rainha  D.  Leonor — 120. 

Quadro  de  honra.  Relação  dos  doadores  á  Biblioteca  Nacional  de 
Lisboa  —  457. 

tteglsto  de  propriedade  litteraria. 

Vid. :  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

Relatórios  dos  serviços  do   Archivo  Nacional  (Torre  do  Tombo), 
pelo  Director  António  Eduardo  Simões  Baião: 
No  primeiro  trimestre  —  5. 
No  segundo  trimestre  —  113. 
No  terceiro  trimestre  —  193. 
No  quarto  trimestre  —  308. 

líelatorios  dos  serviços  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  pelo 
Director  Xavier  da  Cunha: 
No  primeiro  trimestre  —  7. 
No  segundo  trimestre  —  115. 
No  terceiro  trimestre  —  195. 
No  quarto  trimestre  —  304. 

Republica  Portuguesa. 

Proclamações  —  296, 
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Serviços  das  Bibliotecas  e  Archivos  Nacionaes,  subordinados  á 
Direcção  Geral  de  Instrucçao  Secundaria,  Superior  e  Es- 
pecial (Diário  do  Governo,  n."  11  de  18  de  outubro  de 
1910)  — 303. 

Valiosa  doação  (uma)  em  favor  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 
por  Xavier  da  Cunha  —  198. 

Vasco  Ferreira  Valdez. 

Professor  interino  da  cadeira  de  Diplomática  —  456. 

Viscoude  (0)  de  Saularem  como  guarda-mór  da  Torre  do  Tombo, 
Por  A.  E.  S.  BaiSo  —  233. 

Xavier  da  Cunha. 

Director  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa — 10,  90,  104, 
117,  1»0,  191,  197,  202,  206,  288,  307,  407,  461. 


Imprensa  da  Universidade,  1911 


Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  Exposição  bibliographica  no  bi-cente- 
nario  do  Padre  António  Vieira  em  1897.  Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1897. 

A  Exposição  Petrarchiana  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  Catalogo 
summario  pelo  Director  da  mesma  Bibliotlieca  Xavier  da  Cunha.  Lisboa, 
Imprensa  Nacional,  1905. 

Curso  de  Bibliothccario-Archivista.  Summario  das  lições  de  Bibliologia, 
compiladas  por  José  A.  Moniz,  professor  interino  da  respectiva  cadeira  na 
Bibliotheca  Nacional  de  Jjisboa,  2.^  edição.  Coimbra,  Imprensa  da  Univer- 
sidade, 1900. 

Numismática  Nacional.  Lição  inaugural  do  curso  de  Numismática  da 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  no  anno  lectivo  de  1888-1889,  por  J.  Leite 
de  Vasconcellns,  professor  proprietário  da  respectiva  cadeira.  Lisboa,  Ty- 
pographia  do  Jornal  «O  Dia»,  10  e  12.  Rua  Anchieta,  1888. 

Elencho  das  lições  de  Numismática  dadas  na  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa  por  J.  Leite  de  Vasconcellos,  1."  parte  do  curso  (1888-1889).  Lisboa, 
Typographia  do  Jornal  -O  Dia»,  1889. 

Elencho  das  lições  de  Numismática  dadas  na  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa  por  J.  Leite  de  Vasconcellos  do  II  curso  do  anno  lectivo  de  1889- 
1890  até  ao  VI  curso  do  anno  lectivo  de  1893-1894.  Lisboa,  Typographia 
do  Jornal  .0  Dia«,  1894. 

Relatórios  dos  serviços  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  por  Xavier  da 
Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1903  a  1909. 

Boletim  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  publicação  official  tri- 
mensal.  Publicados  8  annos.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1902  a 
1909. 

Uma  traducção  inédita  em  latim  do  soneto  «Alma  minha  gentil ...»  Publi- 
cada e  prefaciada  por  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universi- 
dade, 1904. 

Uma  carta  inédita  de  Camões.  Apographo  existente  na  Bibliotheca  Na- 
cional de  Lisboa,  agora  commentado  e  publicado  pelo  Director  da  mesma 
Bibliotheca  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1904. 

A  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  na  Exposição  Oceanographica.  Cata- 
logo summario  por  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade, 
1904. 

A  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  no  Congresso  internacional  de  Liège 
sobre  reproducçào  de  manuscriptos,  medalhas  e  sellos.  Relatório  pelo  Di- 
rector Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1905. 

A  Legislação  tributaria  em  beneficio  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 
por  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1903. 

A  medalha  de  Casimiro  José  de  Lima  em  homenagem  a  Sousa  Martins, 
descripção  numismática  por  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Uni- 
versidade, 19U3. 


Espécies  bibliographicas  e  espécies  bibliacas.  Considerações  sobre  no- 
menclatura por  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1903. 

Concursos  públicos  para  provimento  de  logares  vagos  de  Sep:undos  Con- 
servadores dos  quadros  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  e  da  Biblio- 
theca  Nacional  de  Lisboa,  Legislação  respectiva.  Parecer  de  José  Joaquim 
d'Ascensão  Valdez.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1903. 

Relatório  dos  serviços  desempenhados  em  Coimbra  e  Braga  em  Junho 
de  1903  por  José  Joaquim  d'Ascensào  Valdez.  Coimbra,  Imprensa  da  Uni- 
versidade, 1904. 

Gabinete  Numismático  da  Bibliotheea  Nacional  de  Lisboa  (Notas  e  do- 
cumentos) pelo  dr.  José  Leite  de  Vasconcellos.  —  I.  Moedas  de  ouro  da 
epocha  germânica.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1902. 

A  excelsa  rainha  D.  Maria  II  na  intimidade.  Reflexões  a  propósito  de  um 
manuscripto  existente  na  Bibliotheea  Nacional  de  Lisboa  por  Xavier  da 
Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1904. 

Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo : 

índice  geral  dos  documentos  conteúdos  no  corpo  chronologico  exis- 
tente no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Mandado  publicar  pelas 
cortes  na  lei  do  orçamento  de  7  de  abril  de  1838.  Tomo  1.»  e  único. 
Lisboa,  Typographia  de  Silva,  1843. 

índice  geral  dos  documentos  registados  nos  livros  das  chancellarias 
existentes  no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  mandado  fazer  pelas 
cortes  na  lei  do  orçamento  de  7  de  abril  de  1838.  Tomo  1."  e  único. 
Lisboa,  1841,  na  Typographia  de  Gr.  M.  Martins. 

Extracto  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  oíFerecido  á  Augus- 
tissima  Rainha  e  Senhora  D,  Maria  I,  por  José  Pedro  de  Miranda 
Rebello,  amanuense  do  mesmo  Archivo.  Coimbra,  Imprensa  da  Uni- 
versidade, 1904. 

Inventario  dos  livros  das  portarias  do  Reino.  Vol.  I.  1639  a  1653. 
Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1909. 

Bibliotheea  Publica  de  Évora: 

Catalogo  dos  manuscriptos  da  Bibliotheea  Publica  Eborense,  por  J. 
H.  da  Cunha  Rivára.  Tomo  1.°,  Ultramar.  Lisboa,  Imp.  Nacional,  1850, 
Tomo  2."  Litteratura,  Imprensa  Nacional,  1868. — Tomo  3."  Historia. 
Imprensa  Nacional,  1870. 

Catalogo  do  Museu  Archeologico  da  cidade  de  Évora,  annexo  de  sua 
Bibliotheea,  composto  por  António  Francisco  Barata.  Lisboa,  Imprensa 
Nacional,  1903. 

Os  reservados  da  Bibliotheea  Publica  de  Évora,  pelo  director  An- 
tónio Joaquim  Lopes  da  Silva  Júnior.  Coimbra,  Imprensa  da  Univer- 
sidade, 1907. 


Venda  avulso,  no  edifício  da  Bibliotheea  Nacioií.')  de  Lisboa. 
Cada  exemplar  do  numero  do  Boletim,  in-8."  —  200  réis. 
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Publicações  officiais 

INVEMÁlllOS  DA  UIBLIOTECA  NACIONAL  DE  LISBOA 

ísecçào  I — História  e  Geogia6a. 

Série  1.»  (numeração  preta)  —  1.*  parte.  Lisboa,  1889. 
— 2.»  parte.  Lisboa,  1889. 
Série  2.*  (niinieraçâo  vermelha)  —  Lisboa,  1895. 
Série  3.'  (numeração  azul)  —  Lisboa,  1897. 

Secção  III  —  Sciências  e  Artes.  Série  1.»  (numeração  preta)  —  Coimbra, 
1907. 

Secçào  IV  —  SciênciaB  civis  e  polítican. 

Série  1 '  (numeração  preta) — Lisboa,  1897. 

Secçào  X  —  Filologia  e  Belas-Letras. 

Série  1.»  (numeração  preta)  —  Lisboa,  1890. 
Série  2.^  (numeração  vermelha)  — Lisboa,  1893. 
Série  3.'  (numeração  azul)  —  Lisboa,  1894. 

Secçào  XIII  —  Manuscritos  por  José  António  Moniz.  Lisboa,  1896, 

—  Colecção  Pombalina,  por  José  António  Moniz.  Lisboa, 
Í895,  completo. 


Inventário  do  Arquivo  de  Marinha  e  Ultramar,  pelo  dr.  Eduardo  de  Cas- 
tro e  Almeida. 

Ilhas  da  Madeira  e  Porto  Santo,  I-II  —  Coimbra,  Imprensa  da  Universi- 
dade, 1907-1909. 

Relatório  acerca  da  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa  e  mais  estabeleci- 
mentos anexos,  dirigido  ao  Ex.™°  Sr.  Ministro  e  Secretário  de  Estado  dos 
Negócios  do  Reino,  no  1.»  de  Janeiro  de  1844  por  José  Feliciano  de  Cas- 
tilho Baneto  e  Noronha.  Tomo  I-Ofício — Tomos  II,  III  e  IV — Apensos 
ao  ofício.  Lisboa,  Tipografia  Lusitana,  1844. 

Biblioteca  Nacional  de  Lisboa.  Exposição  Antoniana,  1895.  Lisboa,  1895. 
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Propriedade  e  edição  da  Seciclaria  Geral  das  Bibliotecas  c  Arquivos  Nacionais.  Lisboa 
Director  Gabriel  Pereira,  Inspector  das  Bibliotecas  e  Arquivos  Na 
Composição  e  Impressão  na  Imprensa  da  Universidade. 


LEI  DE  IMPRENSA 

CAPÍTULO  I 
Exercício  do  direito  de  liberdade  de  imprensa 

Artigo  1,"  Regula-se  pelas  disposições  deste  decreto  o  direito 
de  expressão  do  pensamento  pela  imprensa,  cujo  exercício  é 
livre,  independente  de  caução,  censura  ou  autorização  prévia, 
entendendo-se  por  imprensa  qualquer  fornia  de  publicação  grá- 
fica e  por  imprensa  periódica  o\\  periódicos  quaisquer  publicações 
que  não  tratem  exclusivamente  de  assuntos  scientíficos,  literá- 
rios, artísticos  ou  religiosos,  cuja  distribuição  se  faça  em  pe- 
ríodos determinados  de  tempo  ou  em  séries  de  exemplares  ou 
fascículos, 

§  único,  O  que  especialmente  neste  processo  se  não  regular 
será  resolvido  pelas  disposições  gerais  de  direito  e,  em  espe- 
cial, pelas  applicaveis  do  decreto  de  14  de  outubro  do  corrente 
anno. 

Ai't,  2.°  Incorrerá  na  pena  de  demissão  e  na  de  multa  de 
200f^000  a  l:000f>000  réis,  ficando  ainda  sujeita  a  indemnização 
de  perdas  e  damnos,  se  tiver  logar,  e  que  será  liquidada  em 
execução  de  sentença  se  nesta  não  puder  ser  logo  determinada, 
a  autoridade  contra  quem  o  delegado  do  procurador  da  Repú- 
blica, ou  qualquer  interessado,  provar  que  submetteu  a  cen- 
sura, ordenou  ou  autorizou  a  apreensão,  apreendeu,  ou  por 
qualquer  forma  embaraçou  a  livre  circulação  de  quaisquer  pu- 
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blicações,  ainda  que  para  tanto  tivesse  ordem  ou  autorização  de 
superior  legítimo. 

§  único.  Do  preceituado  neste  artigo  exceptuam-se  apenas, 
quanto  á  apreensão,  que  será  ordenada  e  realizada  pela  au- 
toridade judicial,  administrativa  e  policial,  os  casos  previstos  nos 
artigos  õ.°  e  11."  e  §  único. 

Art.  3."  O  título  de  qualquer  publicação  faz  parte  desta,  não 
podendo,  sob  pena  de  perdas  e  damnos,  fixada  em  acção  com- 
mercial,  adoptar-se  nenhum  que  possa  confundir-se  com  algum 
dos  legalmente  apropriados. 

§  único.  Prescreve  pelo  lapso  de  seis  meses  a  contar  da  úl- 
tima publicação  o  direito  ao  título  dos  periódicos. 

Art.  4.°  A  imprensa  periódica  terá  ura  editor,  que  deve  ser 
cidadão  português  no  goso  dos  seus  direitos  civis  e  políticos, 
livre  de  culpa,  e  habilitado  com  o  exame  de  instrucção  primária 
do  segundo  grau  ou  o  correspondente  pela  legislação  anterior  á 
actual  sobre  ensino  primário. 

§  único.  Ninguém  poderá  ser  simultaneamente  editor  de  mais 
de  um  periódico. 

Art.  5."  Nenhum  periódico  poderá  publicar-se  sem  que  no 
alto  da  primeira  página  e  em  todos  os  seus  números  insira  o 
nome  do  director  ou  redactor  principal  (devendo  adoptar-se  só 
uma  destas  denominações),  o  do  editor,  o  do  proprietário  e  a 
indicação  da  sede  da  administração  do  periódico  e  a  do  estabe- 
lecimento onde  for  impresso,  sob  pena  de  prisão  correccional 
de  três  a  trinta  dias  e  multa  correspondente,  imposta  ao  pro- 
prietário, ao  editor  e  ao  dono  do  estabelecimento. 

§  único.  O  juiz,  na  sentença  condemnatória,  decretará  a  sus- 
pensão do  periódico  enquanto  essas  formalidades  não  se  cum- 
prirem, e  imporá  àquellas  entidades  e  ao  director  do  periódico, 
solidariamente,  a  multa  de  õ^jiUOO  réis  por  cada  falta,  sem  pre- 
juízo da  responsabilidade  pelos  abusos  commettidos  no  número 
ou  números  publicados. 

Art.  6.°  Sob  pena  de  um  a  três  meses  de  multa,  agravada 
no  caso  de  reincidência  e  imposta  ao  dono  do  estabelecimento 
onde  a  impressão  se  fizer,  nenhuma  publicação  não  periódica 
poderá  ser  posta  á  venda,  ou  por  qualquer  forma  circular,  sem 
a  indicação  do  nome  do  dono  daquelle  estabelecimento  e  a  do 
nome  de  um  editor. 

§  único.  Exceptuam-se  do  disposto  neste  artigo  as  listas  elei- 
toraes,    biliíetes,    convites,    cartas    circulares,    avisos   e   papéis 
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Art.  7.°  Incorrerá  na  pena  do  artigo  242.°  do  Código  Penal 
aquele  que  falsamente  íizer  as  indicações  que  são  exigidas  nos 
artigos  5."  e  6/' 

Art,  8.°  De  todas  as  publicações  periódicas  se  entregará  ou 
remetterá  peio  correio,  observando-se  o  disposto  no  artigo  1.° 
do  decreto  de  12  de  novembro  de  1898,  um  exemplar  ao  de- 
legado do  procurador  da  República  na  comarca  ou  juízo  de 
investigação  criminal  onde  elas  tiverem  a  sede  da  sua  admi- 
nistração, sob  pena  de  muUa  de  1?$Í000  réis,  que  será  imposta 
ao  proprietário  por  cada  transgressão,  e,  na  falta  dele,  ao  dono 
do  estabelecimento  que  tiver  feito  a  impressão, 

§  único.  Além  dos  exemplares  exigidos  neste  artigo,  será 
também,  sob  igual  pena,  enviado  peia  mesma  forma  um  exem- 
plar a  cada  um  dos  Ministérios  do  Interior  e  da  Justiça  e  a 
cada  uma  das  bibliotecas  de  Lisboa,  Porto  e  Universidade  de 
Coimbra. 

Art.  9,°  Das  publicações  não  periódicas,  salvo  as  indicadas 
no  §  único  do  artigo  6.",  será  igualmente  enviado,  sob  a  mesma 
pena  estabelecida  no  artigo  anterior,  um  exemplar  a  cada  um 
dos  referidos  Ministérios  e  bibliotecas. 

CAPÍTULO  II 
Dos  abusos  e  sua  responsabilidade 

Art.  10,"  Consideram-se  abusos  de  liberdade  de  imprensa 
unicamente  os  ciimes  previstos  nos  artigos  137.",  109.°,  160.°, 
181,°,  182.°,  407.°,  410.°,  411.°  e  parágrapho,  412,°,  414.°  a 
420  inclusive  e  483,°  do  Código  Penal,  quando  comettidos 
pela  imprensa,  e  também  como  tais  são  considerados  os  escritos 
publicados  pela  imprensa  que  contenham  injúria,  difamação  ou 
ameaça  contra  o  Presidente  do  Governo  Provisório  ou  da  Repú- 
blica no  exercício  das  suas  funcções  ou  fora  dele. 

§  único.  Os  crimes  previstos  nos  artigos  159.°,  160.°,  181.° 
e  182.°  do  citado  código  consistem  apenas  na  publicação  de  es- 
crito em  que  htija  injúria,  difamação  ou  ameaça  contra  as  pes- 
soas aí  indicadas. 

Art.  11.°  E  proibido,  sob  pena  de  prisão  eorrecional  de 
três  a  trinta  dias  e  multa  correspondente,  afixar  ou  expor  nas 
paredes,  ou  em  outros  logares  públicos,  cartazes,  anúncios, 
avisos  e   em  geral  quaisquer  impressos  que  contenham  alguma 


BOLETIM  DAS  BIBLIOTECAS 


das  oíFensas  previstas  e  punidas  nos  artigos  109.",  160.°,  420.° 
e  483."  do  Código  Penal  e  na  segunda  i)arte  do  artigo  an- 
terior, 

§  único.  Confofme  se  preceituou  no  decreto  de  22  do  cor- 
rente, os  proprietái-ios  ou  detentores  das  casas  de  venda  de 
periódicos  ou  de  outras  publicações,  bem  como  os  agentes  destas, 
licam  proibidos,  sob  pena  de  desobediência  qualificada,  de 
expor  á  venda,  ou  vender,  ou  por  outra  forma  espalhar  pelo 
público,  quaisquer  publicações  pornográficas,  ou  redigidas  em 
linguagem  despejada  e  provocadora. 

Art.  12.°  Quer  para  a  incriminação,  quer  para  a  decisão 
final,  o  tribunal  apreciará  sempre  integralmente  o  conjunto  do 
escrito  e  terá  em  consideração  a  intenção  do  seu  autor,  relacio- 
nando aquele  coin  os  anteriores  escritos  de  que  derive,  e  cora 
o  tempo  e  o  logar  em  que  a  publicação  foi  feita. 

Art.  13.°  Kão  são  proibidos  os  meios  de  discussão  e  crítica 
de  diplomas  legislativos,  doutrinas  políticas  e  religiosas,  actos 
do  Governo,  das  corporações  e  de  tcdos  os  que  exercem  fun- 
ções públicas,  com  o  fim  de  esclarecer  e  preparar  a  opinião  para 
as  reformas  necessárias  pelos  trâmites  legais,  e  de  zelar  a  exe- 
cução das  leis,  as  normas  de  administração  pública  e  o  respeito 
pelos  direitos  dos  cidadãos. 

Art.  14.°  A  publicação  pela  imprensa  da  injúria,  difamação 
ou  ameaça  contra  as  autoridades  públicas  considera  se  como  feita 
na  presença  delas  para  os  efeitos  deste  decreto  com  força  de  lei. 

Art.  15."  Se  no  mesmo  escrito  houver  mais  do  que  um  abuso 
relativo  á  mesma  pessoa,  a  acusação  particular  ou  pública  só 
pode  fazer-se  conjuntamente  por  todos  êles. 

Art.  16,°  Aos  crimes  de  que  trata  este  decreto  são  apli- 
cáveis as  penas  respectivas  estabelecidas  no  Código  Penal,  com 
excepção  da  relativa  ao  crime  de  calúnia  de  que  tratam  os  ar- 
tigos seguintes  ;  mas  a  pena  de  prisão  será  substituída  pela  de 
multa  nas  três  primeiras  condenações  posteriores  a  este  de- 
creto com  força  de  lei,  não  sendo  porém  obrigatória  para  o  juiz, 
pois  fica  apenas  dependente  do  seu  prudente  arbítrio  a  apli- 
cação das  regras  gerais  e  especiais,  sobre  reincidência  e  su- 
cessão, quando  o  procedimento  dependa  apenas  de  acusação 
pública. 

Art.  17."  O  acusado  é  sempre  obrigado,  em  todos  os  casos 
de  difamação,  a  provar  a  verdade  dos  factos  imputados,  seja 
qual  for  a  qualidade  da  pessoa  difamada,  e  respeite  ou  não  essa 
ofensa  ao  exercício  das  suas  funções. 
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§  1."  A  injúria  considerar-se-ha  difamação,  para  os  efeitos 
deste  decreto,  quando  atinja  ou  pretenda  atingir  qualquer  das 
pessoas  indicadas  no  artigo  181,°  do  Código  Penai,  ou  outras 
que  exerçam  funções  públicas. 

§  2.°  íSe  a  injúria,  porem,  for  dirigida  contra  pessoas  parti- 
culares, ou  contra  alguma  das  pessoas  indicadas  no  paragrafo 
anterior  mas  sem  referência  ao  exercício  das  suas  funções  pú- 
blicas, o  acusado  só  será  obrigado  a  explicar  os  fundamentos 
da  injúria  quando  o  ofendido  o  i-equerer. 

§  3."  Não  é  admissível  prova  da  difamação  nem  da  injúria 
quando  dirigidas  contra  o  Presidente  do  Governo  Provisório  ou 
da  República,  os  sobei-anos  e  chefes  de  nações  estranjeiras  e 
qualquer  ministro  diplomático  de  nação  estranjeira. 

Art.  18."  Se  no  caso  de  difamação  o  acusado  provar,  como 
lhe  é  sempre  exigido,  a  verdade  dos  factos  imputados,  será 
isento  de  pena.  Se  o  acusado  não  quiser  provar  ou  de  facto 
não  provar  as  imputações,  seja  qual  for  a  razão  ou  pretexto, 
será  punido  como  caluniador  com  prisão  correccional  até  dois  annos, 
mas  nunca  inferior  a  três  meses,  não  remivel,  e  multa  corrres- 
pondente,  além  da  indemnização  de  perdas  e  danos,  que  o  juiz 
lixará  logo  em  200^000  réis  sem  dependência  de  qualquer  prova, 
ou  lixará  na  quantia  certa,  maior  ou  menor  do  que  200í$>000  réis, 
que  o  jury  determinar  á  vista  das  provas,  se  o  caluniado  tiver 
reclamado  inicialmente  quantia  superior, 

§  1 .°  Se  a  acusação  for  pública,  ao  respectivo  delegado  com- 
petirá reclamar  a  indeinnização, 

§  2.°  Quando  o  caluniado  recusar  receber  pura  e  simples- 
mente a  indemnização  fixada,  esta  terá  o  destino  referido  no 
artigo  25.° 

§  3.°  No  caso  do  §  2."  do  artigo  17.°,  o  acusado  que  não 
explicar  os  fundamentos  da  injúria  será  condenado  em  metade 
da  pena  estabelecida  para  o  caluniador. 

§  4.°  Somente  será  imposta  a  pena  de  repreensão  ao  acu- 
sado que,  no  caso  do  §  2.°  do  artigo  17.°,  explicar  os  funda- 
mentos da  injúria. 

§  õ."  Ao  Ministério  da  Justiça,  e  logo  que  passem  era  jul- 
gado, enviará  o  delegado  do  procurador  da  República  cópia  das 
sentenças  que  tiverem  apreciado  as  difamações,  ou  injúrias  con- 
sideradas tain,  attribuídas  ás  entidades  indicadas  no  artigo  181.° 
do  Código  Penal,  ou  a  outras  que  exerçam  funções  públicas. 

Art.  19.°  Se  a  imputação  disser  respeito  a  factos  sobre  que 
houver  sentença  condenatória  ainda  não  cumprida  com  trânsito 
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em  julgado,  a  prova  da  oífensa  será  feita  apenas  com  essa 
sentença.  No  caso  de  acusação  criminal  pendente,  sobreestar- 
se  ha  no  processo  por  difamação  até  final  decisão  sobre  o  facto 
criminoso. 

Art.  20."  O  procedimento  judicial  prescreve,  quanto  aos 
crimes,  pelo  lapso  de  seis  meses,  e,  quanto  ás  contravenções, 
pelo  lapso  de  três  meses  ;  as  penas  prescrevera,  para  os  crimes 
pelo  lapso  de  três  anos,  e,  para  as  contravenções,  pelo  lapso 
de  um  ano,  contados  em  ambos  os  casos  desde  que  passar  em 
julgado  a  respectiva  sentença. 

Art.  21.**  Pelos  abusos  de  liberdade  de  imprensa  são  criminal 
e  successivamente  responsáveis: 

1.°  O  autor  do  escrito  se  for  susceptível  de  responsabilidade 
e  tiver  domicílio  em  Portugal,  salvo  nos  casos  de  reprodução 
não  consentida ; 

2.°  O  editor  se  for  susceptível  de  responsabilidade  e  domi- 
ciliado em  Portugal,  se  não  indicar  o  autor,  e,  indicando-o,  se 
este  se  não  achar  nas  condições  que  lhe  respeitam  ; 

3.°  O  proprietário  se,  não  se  verificando  quanto  ao  autor  e 
editor  o  disposto  nos  anteriores  números,  se  verificar,  todavia, 
cora  relação  a  êle; 

4.°  O  dono  do  estabelecimento  que  tiver  feito  a  impressão 
do  escrito,  ou,  na  sua  falta,  quem  o  representar,  quando  não  se 
verificarem  as  condições  acima  exigidas  para  o  autor,  editor  e 
proprietário. 

§  único.  Incorre  na  pena  do  artigo  242.°  do  Código  Penal 
aquele  que  fizer  falsamente  as  indicações  a  que  este  artigo  se 
refere. 

Art.  22.°  O  director  do  periódico,  ou  redactor  principal,  é 
presuntivamente  o  autor  de  todos  os  escritos  não  assinados  de 
natureza  exclusivamente  política  e  de  critica  aos  diplomas  e  actos 
a  que  se  refere  o  artigo  13." 

§  único.  A  simples  declaração,  porém,  do  director  ou  re- 
dactor principal,  feita  por  escripto  no  processo,  e  sob  palavra 
de  honra,  de  que  não  é  o  autor  do  escrito  incriminado,  ilidirá 
a  presunção  estabelecida  neste  artigo,  salvo  se  a  prova  dos 
autos  contrariar  positivamente  essa  declaração. 

Art.  23."  Os  tipógrafos,  impressores,  distribuidores  ordi- 
nários e  vendedores  não  incorreião  em  responsabilidade  alguma 
pelos  actos  que  praticarem  no  exercício  dos  seus  mesteres,  salvos 
os  casos  do  artigo  11.°   e  eventualmente   do  artigo  21.°,  n."  4.° 

Art.  24.°   A   responsabilidade  civil  proveniente  das  conde- 
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nações  por  abusos  de  liberdade  de  imprensa,  e  que  abrange  nao 
só  a  indemnização  de  perdas  e  damnos,  a  qual  pode  ser  exigida 
no  próprio  processo  crime,  inas  também  as  custas  e  os  selos 
do  processo,  compete  solidariamente  aos  agentes  do  crime  e  a 
todas  as  pessoas  indicadas  no  artigo  21.°,  coin  direito  de  re- 
gresso para  cada  um  deles  em  relação  aos  anteriores. 

Art.  25."  Todas  as  nniltas  impostas  e  cobradas  nos  termos 
deste  decreto  formarão  um  fundo  especial  independente  que  será 
aplicado,  sem  dedução,  em  benefício  dos  soccorridos  pelas  as- 
sociações de  jornalistas,  empregados  e  operários  de  jornaes,  e 
será  levado  a  deposito  com  essa  consignação  especial  até  se  pu- 
blicar o  respectivo  regulamento. 

CAPÍTULO  III 
Competência  e  forma  do  processo 

Art.  26.°  Para  a  imprensa  não  periódica  a  competência  do 
juízo  é  lixada  pelo  local  do  impresso;  e  para  a  periódica  pelo 
da  sede  da  sua  administração;  mas  quando  o  periódico  não  se 
publicar  numa  capital  de  distrito,  o  queixoso  que  nela  for  do- 
miciliado poderá  aí  demandá-lo. 

§  único.  Quando  o  impresso  for  clandestino,  a  competência 
é  determinada  por  qualquer  dos  logares  em  que  êle  se  vendeu, 
afixou  ou  distribuiu. 

Art.  27."  Tratando-se  de  chefes  de  nação  estranjeira,  o 
delegado  do  procurador  da  República  só  pode  proceder  desde 
que  haja  requisição  do  respectivo  governo,  ou  seus  represen- 
tantes em  Portugal,  e  tratando-se  destes  a  requisição  dos  pró- 
prius  ofendidos  ;  mas,  quanto  a  uns  e  outros,  apenas  quando 
por  tratado,  lei  ou  uso  do  respectivo  país,  estiver  estabelecido  o 
princípio  da  reciprocidade. 

Art.  28.°  Todos  os  crimes  de  liberdade  de  imprensa  e  con- 
travenções previstas  neste  decreto  serão  julgados  pelo  jury. 

Art.  29.°  A  forma  do  processo  para  a  determinação  da  res- 
ponsabilidade por  abuso  de  liberdade  de  imprensa  será  a  se- 
guinte : 

1.°  Se  o  autor  do  impresso  for  desconhecido,  o  delegado  do 
procurador  da  República,  quando  competente,  ou  a  parte  acu- 
sadora, requererá  em  petição  fundamentada,  juntando  o  impresso 
e   oferecendo  testemunhas,   cujo  número   não  excederá  a   três 
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para  cada  facto,  que  o  responsável  seja  citado  para  que  venha 
a  juízo,  sob  pena  de  desobediência,  prestar  declar;ições  no  prazo 
de  três  dias,  a  contar  da  citação. 

2."  Autuada,  distribuida  e  conclusa  a  petição,  o  juiz  no  prazo 
máximo  de  vinte  e  quatro  horas  ordenará  as  citações. 

3.°  Se  o  autor  do  impresso  for  conhecido  ou  vier  a  conhe- 
cer-se  pelas  declarações  referidas  no  n."  1.°,  realizar-seha  a 
sua  citação  para  que  em  igual  prazo  assine  termo  de  identidade, 
se  reduzam  a  auto  as  suas  declarações,  dando-se-lhe  nesse  acto 
conhecimento  da  arguição  para,  querendo,  acompanhar  o  pro- 
cesso nos  termos  do  decreto  de  14  de  outubro  corrente. 

4.°  Se  o  citado  não  comparecer,  ou  pelas  suas  declarações 
não  vier  a  conhecer-se  o  autor  do  impresso,  o  processo  seguirá 
contra  quem,  pelo  corpo  de  delito,  se  mostrar  responsável  nos 
termos  do  artigo  21." 

5."  Feito  o  interrogatório,  proceder  se  ha  a  corpo  de  de- 
lito, havendo  se  por  feita  a  prova  da  publicação  do  impresso 
desde  que  se  verifique  um  dos  seguintes  factos :  distribuição  de 
exemplares  a  mais  de  seis  pessoas,  affixaçào  voluntária  em  lo- 
gares  públicos  de  uni  ou  mais  exemplares,  e  exposição  ou  venda 
pública  dos  impresssos. 

6.°  Em  seguida  ao  corpo  de  delito,  a  parte  autora  terá  vista 
do  processo  no  cartório  pelo  prazo  de  quarenta  e  oito  horas 
para,  dentro  desse  prazo,  deduzir  a  accusação  contra  quem,  pelo 
corpo  de  delito  e  nos  termos  do  artigo  2l.°,  se  tiver  mostrado 
o  responsável. 

7.°  No  prazo  de  oito  dias  a  contar  daquele  em  que  foi 
apresentada  a  acusação,  terá  o  arguido  vista  do  processo  no 
cartório  do  escrivão  para  dentro  desse  prazo  deduzir  a  sua  de- 
fesa e  oíferecer  o  seu  rol  de  testemunhas. 

8.°  Em  seguida,  dentro  do  prazo  de  vinte  e  quatro  horas, 
serão  os  autos  conclusos  para  que  o  juiz,  no  prazo  de  três  dias, 
i"eceba  ou  rejeite  a  acusação  nos  termos  dos  artigos  15."  e  17.°, 
e  declare  se  ha  de  ser  feita  prova  da  diffamação  ou  injúria  e,  no 
caso  negativo,  marque  dia  para  julgamento. 

0."  Deste  despacho  caberá  recurso  de  aggravo  de  petição, 
que  subirá  nos  próprios  autos  e  será  processado  e  julgado  como 
os  agravos  de  petição  em  matéria  eivei. 

10.°  Devendo  fazer-se  a  prova  da  difamação  e  transitado 
em  julgado  aquele  despacho,  poderá  o  requerente,  sem  depen- 
dência de  despacho,  replicar  no  prazo  de  oito  dias  para  con- 
testar as  imputações. 
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11.°  Para  sustentar  as  imputações  deve  o  arguido  treplicar, 
tainbêm  independentemente  de  despacho,  no  prazo  de  oito  dias, 
a  contar  daquele  em  que  terminou  o  prazo  da  réplica. 

12.°  As  vistorias,  exames  e  quaisquer  outras  diligências  fora 
da  comarca  onde  pender  o  pleito  só  podem  ser  deferidas  para 
prova  dos  factos  constitutivos  de  difamação  e  para  prova  daque- 
les que  a  contrariarem. 

13. "^  As  cartas  precatórias  devem  ser  requeridas  nos  articu- 
lados e  não  serão  passadas  para  fora  do  continente  ou  ilha  onde 
pender  a  causa. 

14."  Os  róis  de  testemunhas  serão  oferecidos  com  os  arti- 
culados o  não  poderão  depois  ser  recebidos,  alterados  ou  substi- 
tuídos, admittindo-se  a  depor  as  de  fora  da  comarca  que  qual- 
quer das  partes  se  obrigar  a  apresentar. 

15."  Quando  o  processo  subir  aos  tribunais  superiores,  por 
virtude  de  recurso  interposto  do  despacho  que  receber  ou  re- 
jeitar a  acusação,  o  prnzo  da  réplica  começará  a  correr  desde 
o  dia  em  que  seja  feita  a  intimação  da  baixa  do  processo. 

16."  Esta  intimação  far-se  ha  sem  dependência  de  despacho 
no  prazo  de  cinco  dias,  a  contar  daquele  em  que  o  escrivão  re- 
cebeu os  autos. 

17.°  A  réplica  e  a  tréplica  serão  apresentadas  era  du- 
plicado. 

Art.  30."  A  audiência  de  discussão  e  julgamento  e  aos  res- 
pectivos recursos  serão  aplicáveis  as  regras  gerais  do  pro- 
cesso ordinário  ou  de  querela;  o  arguido,  porem,  não  é  obrigado 
a  comparecer,  nem  a  responder  ou  depor,  sendo-lhe,  porém,  ou- 
vidas quaisquer  declarações  que  queira  fazer,  e  podendo  fazer- se 
representar  por  advogado. 

§  único.  Ao  arguido  que  quiser  assistir  ao  julgamento  será 
concedido  um  logar  na  teia,  junto  do  seu  advogado ;  e  se  não 
comparecer,  nem  se  fizer  representar,  ser- lhe  ha  nomeado  um 
defensor  oficioso. 

Art.  31."  Os  processos  por  abuso  de  liberdade  de  imprensa 
serão  apensados  sempre  que  possam  entrar  conjuntamente  em 
julgamento  no  dia  designado  para  o  mais  antigo. 

Disposições  gerais 

Art.  32.°  O  periódico  é  obrigado  a  inserir  gratuitamente  no 
primeiro  número  posterior  á  notificação  judicial : 

1."   A  defesa   de   qualquer  indivíduo,  ou  pessoa  moral,  que 
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tiver  sido  injuriado  ou  difamado  no  mesmo  periódico,  contanto 
que  a  respectiva  matéria  não  exceda  o  dobro  ou  mil  letras  de 
impressão  e  não  contenha  abuso  de  liberdade  de  imprensa  ; 

2.°  O  desmentido  ou  rectiticayão  oticial  de  qualquer  notícia 
publicada  ou  leproduzida  no  periódico. 

§  1."  A  notiticaçào  para  ser  feita  qualquer  das  publicações 
referidas  nos  números  anteriores  será  requerida  nos  termos  pres- 
critos nos  artigos  64õ.°  e  649."  do  Código  do  Processo  Civil, 
entregando-se  no  acto  da  notiticaçào  a  defesa  do  arguido,  ou  o 
desmentido  ou  rectiticação  oficial. 

§  2.°  A  inserção  deve  fazer  se  de  uma  só  vez  no  mesmo 
logar  do  periódico  onde  tiver  sido  impressa  a  respectiva  arguição 
ou  notícia,  e  em  typo  e  formato  quanto  possível  iguais. 

§  3.°  Pela  falta  de  cumprimento  do  disposto  neste  artigo 
incorre  o  director  ou  redactor  principal  do  periódico  na  multa 
de  õiíiOOO  réis  por  cada  dia  que  demorar  a  publicação  ali  orde- 
nada, salvo  caso  de  força  maior. 

§  4."  Se,  nos  casos  do  n.°  l."  deste  artigo,  for  judicialmente 
decidido  não  haver  logar  á  inserção,  não  poderá  contra  o  perió- 
dico intentar-se  proccsso  algum  pela  pretensa  difamação  ou 
injúria. 

§  5.°  A  decisão  a  que  se  refere  o  parágrapho  anterior  será 
proferida  de  plano,  pelo  juiz  competente,  no  prazo  de  vinte  e 
quatro  horas,  e  dela  haverá  para  a  Relação  do  distrito  recurso 
de  agravo  nos  próprios  autos,  o  qual  será  processado  e  julgado 
como  05  agravos  de  petição  em  matéria  eivei. 

Art.  33."  Quando  em  alguma  publicação  houver  referências, 
alusões  ou  frases  equívocas,  que  possam  implicar  difamação  ou 
injúria  para  alguém,  poderá  quem  nelas  se  julgar  compreen- 
dido notificar,  nos  termos  dos  artigos  645.°  e  649.°  do  Código 
do  Processo  Civil,  o  autor  do  escrito  se  for  conhecido,  e  na  sua 
falta  o  director  ou  redactor  principal  se  a  publicação  for  perió- 
dica, ou  o  editor,  se  for  não  periódica,  para  que  declare  termi- 
nantemente por  escrito  no  prazo  de  cinco  dias  se  essas  referên- 
cias, alusões  ou  frases  dizem  ou  não  respeito  ao  requerente  e  dê 
publicidade  pela  imprensa  á  mesma  declaração. 

§  1.°  Se  o  autor  do  impresso,  o  director  ou  redactor  prin- 
cipal, ou  o  editor,  declararem  por  escrito  e  publicarem  que  as 
referências,  alusões  ou  frases  não  dizem  respeito  ao  requerente, 
este  fica  inibido  de  propor  as  respectivas  acções  penal  e  civil. 

§  2.°  Se  o  autor  do  impresso,  director  ou  redactor  principal 
ou   o   editor   não   fizerem  a  declaração   ou  a  fizerem   por  forma 
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não  terminante,   poderá  seguir   contra   eles   o    respectivo    pro- 
cesso. 

§  3.°  Se  o  autor,  director  ou  redactor  principal  do  periódico 
ou  editor  da  publicaçcão  não  periódica  não  fizerem  declaração 
alguma,  ou,  fazendo  a,  ela  não  for  terminante,  o  queixoso  terá 
direito  á  competente  acção  criminal  e  civil,  presumindo-se  que  o 
escrito  se  refere  ao  queixoso. 

§  4.°  O  processo  de  notificação  será  apensado  á  acção  que 
for  intentada. 

Art.  34."  A  introducção  no  país  e  a  circulação  de  quaisquer 
impressos  estranjeiros  só  poderão  ser  proibidas  por  deliberação 
do  Governo  quando  se  veriHcarem  os  casos  do  artigo  10."  e  do 
§  único  do  artigo  11.",  devendo,  porém,  os  mesmos  impressos 
ser  imediatamente  remetidos  ao  tribunal  competente  para  os 
devidos  efeitos. 

Art.  35."  Ficam  revogadas  todas  as  leis  de  liberdade  de  im- 
prensa e  demais  legislação  em  contrário. 

Art.  36."  O  presente  decreto  entrará  imediatamente  em 
vigor  e  será  sujeito  á  apreciação  da  próxima  assembleia  nacional 
constituinte. 

Determina-se,  portanto,  a  todas  as  autoridades  a  quem  o 
conhecimento  e  a  execução  do  presente  decreto  com  força  de  lei 
pertencer  o  cumpram  e  façam  cumprir  e  guardar  tão  inteiramente 
como  nele  se  contêm. 

Os  Ministros  de  todas  as  Repartições  o  façam  imprimir,  pu- 
blicar e  correr.  Dado  nos  Paços  do  Grovêrno  da  Republica,  aos 
28  de  outubro  de  1910.  —  Joaquim  Tlieófilo  Braga  —  António 
José  de  Almeida  —  Afonso  Costa  —  José  Relvas—  António  Xa- 
vier Correia  Barreto — Amaro  de  Azevedo  Gomes  —  Bernardino 
Machado  —  António  Luís  Gomes. 

{Diário  do  Governo,  n°  21  de  29  de  outubro  de  1910). 
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BIBLIOTECAS  MUNICIPAES 


CIRCULAR 

Ex.™°  Sr.  presidente  da  comissão  administrativa  do  mu- 
nicípio de.  .  . 

No  momento  era  que  está  completamente  provado  o  eíFeito 
benéfico  da  vulgarização  do  livro,  não  só  sobre  o  acréscimo  da 
cultura  geral  da  população  de  um  país,  mas  ainda  na  utilização 
dos  ensinamentos  por  êle  propagados  á  vida  prática  sob  o  ponto 
de  vista  económico  e  moral,  a  República  Portuguesa  não  podia 
ficar  indiferente  perante  os  sucessos  obtidos  com  tal  vulgari- 
zação nos  Estados  Unidos  da  América  do  Norte,  na  Inglaterra, 
na  Suíssa,  na  Dinamarca,  na  Suécia  e  Noruega,  e  outras  nações. 
Necessitando  nesta  ordem  de  ideias  colher  elementos  para  uma 
ampla  reforma  dos  serviços  biblioteconoraicos  e  por  isso  dese- 
jando conhecer  os  recursos  bibliográphicos  de  que  dispõe,  ofi- 
cialmente, o  nosso  país  e  a  sua  utilização  na  vulgarização  scien- 
tífica,  económica,  literária,  etc,  queira  V.  Ex.^  dizer-me  se  o 
município  da  sua  muito  digna  presidência  tem  biblioteca  e  no 
caso  afirmativo  : 

1."  Qual  o  número,  aproximado,  de  volumes  que  a  cons- 
tituem ; 

2.°  Quais  os  empregados  que  cuidam  dos  livros ; 

3.°  Se  esses  empregados  são  remunerados  e  por  que  verba  ; 

4.°  Se  a  biblioteca  está  aberta  á  leitura  pública,  qual  a  sua 
frequência  e  o  género  das  obras  mais  procuradas. 

JMuito  grato  ficarei  a  V.  Ex.*  pela  prontidão  máxima  da  sua 
resposta.  —  O  Director  ijeral,  Angelo  da  Fonseca. 

{Diário  do  Governo,  n."  õõ  de  9  de  março  de  1911). 
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REORGANIZAÇÃO  DOS  SERVIÇOS  DAS  BIBLIOTECAS 
E  ARQUIVOS  NACIONAIS 

(Decreto  de  18  de  março  de  1911) 


Fielatorio 

No  interesse  da  Pátria  e  da  República,  urge  que  as  Biblio- 
tecas e  Arquivos  portugueses  operem  a  cultura  mental  fun- 
cionando, como  universidades  livres,  facultando  ao  povo,  na  lição 
do  livro,  o  segredo  da  vida  social  moderna  ;  destruindo  a  igno- 
rância, que  foi  o  mais  forte  sustentáculo  do  antigo  regime;  in- 
vestigando, no  documento  do  passado,  o  papel  de  Portugal  na 
civilização. 

Pondo  a  população  portuguesa  a  par  da  inteligência  mun- 
dial, provando  scientíticamente  a  acção  social  do  povo  que  iniciou 
a  idade  moderna,  pelos  descobrimentos  marítimos,  compete  ás 
Bibliotecas  e  Arquivos  uma  das  mais  elevadas  missões  na  revo- 
lução nacional. 

Não  é  conservar  os  livros,  mas  torná-los  úteis,  o  fim  das 
Bibliotecas.  Estabelecimentos  de  ensino  público  destinados  ao 
progresso  da  inteligência,  á  extensão  da  cultura  scientífica;  focos 
de  intensa  irradiação  mental,  quer  na  frequência  da  sua  sede, 
quer  na  leitura  domiciliária,  ou  na  expansão  das  colecções  mó- 
veis;  instituições  de  objectivo  pedag(')gico,  actuando  pela  franca 
e  ilimitada  comunicação  com  o  público;  as  Bibliotecas  são  sempre 
elemento  de  instrução,  por  mais  que  as  suas  colecções  pareçam 
dever  ser  apenas  alvo  da  avara  contemplação  dos  bibliómanos, 
pois  que,  quanto  maior  for  a  importância  das  suas  obras  de 
génio,  tanto  maior  será  a  acção  emancipadora  do  pensamento, 
franqueando  ás  novas  gerações  o  caminho  do  progresso  inces- 
sante, a  conquista  de  mais  felicidade  e  de  mais  justiça. 

Tem  sido  Portugal  deliberadamente  mantido  alheio  aos  ele- 
mentos de  elevação  mental  que  desenvolvem  o  esforço  colectivo. 
O  franco  accesso  á  Biblioteca,  a  ampla  leitura  domiciliária,  as 
10.»  ANO,  n.»  1  i 
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colecções  móveis,  as  salas  para  crianças,  a  leitura  no  caminho 
de  ferro^  nos  hospitais  e  nas  prisões  — esse  conjimcto  de  meios 
que,  alem  de  facilitar  o  livro,  solicitam  o  leitor,  oferecendo-lho 
em  todas  as  condições,  enviando-lho  para  todos  os  pontos,  tem 
sido  completamente  posto  á  margem  neste  país. 

Serviram  em  Portugal  as  Bibliotecas  para  sequestrar  o  livro, 
defendendo  o  povo  do  pecado  de  saber,  repelindo  a  criança  e  o 
operário,  contrariando  o  estudioso,  traindo  o  princípio  que  manda 
reservar  o  volume  raro,  para  impedir  a  leitura  do  livro  eman- 
cipador, exercendo  a  censvwa  sobre  a  requisição  do  leitor,  anu- 
lando de  facto  o  livro,  como  o  fazia  a  Inquisição,  cujo  crime 
nào  era  destruir  pelo  fogo  o  exemplar,  mas  impedir  pelo  fogo 
a  sua  leitura. 

Para  o  antigo  regime,  o  perigo  era  pensar;  para  a  República, 
o  perigo  é  a  ignorrmcia,  crime  público,  atentado  contra  a  pátria, 
tão  prejudicial  no  operário  como  no  burguês,  confinando  aquele 
na  bárbara  depressão  da  miséria,  inutilizando-lhe  o  esforço  pela 
incapacidade  profissional  e  anulando  este  na  rotina  e  na  in- 
cultura. 

Ingleses  e  Americanos,  querendo  levantar  a  cultura  pela 
self-instruction,  proporcionando  ao  povo  os  meios  de  se  instruir 
por  si  mesmo,  operaram  uma  verdadeira  revolução  nas  Biblio- 
tecas. Ao  tradicional  conservador,  cujo  ideal  ei-a  impedir  que 
se  folheasse  o  livro,  substituíram  o  moderno  propagandista,  cujo 
orgulho  profissional  consiste  em  destruir  pelo  fogo  milhões  de 
volumes  que,  no  apostolado  da  instrução,  se  fizeram  circular 
até  completamente  se  inutilizarem. 

Segundo  o  critério  dessas  instituições  modelares,  os  Palácios 
de  Leitura,  que  caracterizam  a  nova  civilização,  teem  um  tríplice 
fim :  ensinar,  informar,  distrair. 

Distraindo,  facilitando  a  obra  de  entretenimento,  as  Biblio- 
tecas educam  para  a  vida  mental,  criando  o  hábito  da  leitura, 
encaminhando  o  povo  para  a  vida  intelectual,  afastando-o  dos 
meios  deprimentes,  dos  hábitos  dispersivos,  dos  locais  material 
e  moralmente  insalubres. 

Com  relação  ás  questões  de  momento,  devem  as  Bibliotecas 
publicar  listas  de  livros  que  possam  pôr  o  cidadão  ao  corrente 
dos  negócios  públicos,  habilitando-o  a  conhecer  as  leis  eleitorais, 
as  constituições,  as  reformas  de  instrução,  os  planos  financeiros, 
tudo  quanto  é  submetido  ao  seu  exame  pelas  publicações  oficiais, 
pela  discussão  do  Parlamento  e  pelo  programa  dos  candidatos 
ao  mandato  eleitoral. 
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Assim,  tornam  se  as  Bibliotecas  um  elemento  de  ordem,  orien- 
tando intelectualmente  os  cidadãos,  agrupando-os  pela  compreen- 
são dos  assuntos  sociais,  defendendo-os  da  impulsão  irreflectida 
ou  da  resistência  rotineira. 

A  Biblioteca  é,  pois,  uma  oficina  sempre  aberta ;  o  que  re- 
presenta uma  economia  de  tempo  e  de  trabalho,  cora  todos  os 
seus  serviços  consagrados  exclusivamente  ao  fornecimento  de 
livros  ao  público. 

Não  bastara,  porem,  á  instrução  do  povo  português  as  atuais 
Bibliotecas  dos  grandes  centros ;  é  preciso  instituir  Bibliotecas 
Populares  em  todos  os  municípios,  e  fazer  irradiar  desses  núcleos 
a  corrente  intelectual  das  Bibliotliecas  Móveis,  que  levarão  os 
livros  a  todas  as  aldeias,  engrandecendo  a  união  da  escola  e 
tornando-a  o  principal  centro  de  interesse  da  população. 

Chamando  desde  já  a  criança  á  Biblioteca,  prepara  a  Repú- 
blica a  nova  geração  consciente  dos  seus  deveres  e  dos  seus  di- 
reitos, conhecedora  de  que  a  moderna  vida  social  é  orientada 
pelo  livro  e  está  expressa  no  livro. 

Evidenciada  a  missão  das  Bibliotecas  e  o  fira  que  teem  em 
vista,  procurou  o  Governo  o  meio  de  pôr  termo  á  sua  orien- 
tação rotineira  e  de  apagar  os  traços  das  más  administrações 
anteriores. 

Franqueada  sem  restrição,  a  Biblioteca  terá  de  ora  avante 
tal  acolhimento,  que  o  povo  considerará  como  um  prazer  mental 
voltar  ali,  colaborar  na  vigilância,  promover  doações,  propagar 
as  colecções  móveis,  etc.  Não  haverá  naquele  estabelecimento 
fins  superiores  ao  de  aumentar  a  leitura,  fazendo  irradiar  o  livro, 
quaisquer  que  sejam  os  prejuízos  da  sua  deterioração,  porque 
o  mal  irreparável  para  a  Pátria  e  para  a  República  seria  manter 
a  actual  incultura,  propositadamente  conservada  pelo  antigo 
regime. 

E,  assim  como  a  revolução  engrandeceu  a  missão  das  Bi- 
bliotecas, de  que  depende  o  futuro  ;  assim  também  criou  aos 
Arquivos  um  papel  de  importância  decisiva,   de  que  depende  o 


Urge  recolher,  instalar,  catalogar,  conexar  cuidadosamente, 
como  peça  justiticativa  do  processo  movido  pelo  povo  ao  re- 
gime que  o  opprimia,  os  milhares  de  documentos  das  extintas 
casas  religiosas,  que  provam  o  crime  de  entenebrecimento  do 
povo,  os  montões  de  papeis  suspeitos  em  que  permanece  o  traço 
da  dissipação. 

Valerão   as   Bibliotecas,  nesta  hora  de  entusiasmo,  em    que 
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se  torna  urgente  recuperar  o  tempo  perdido,  pela  sua  frequência 
e  pelas  suas  raridades ;  é  aos  Arquivos  que  pertence  valorizar 
os  testemunhos  de  outras  eras,  integrando- os  nas  respectivas 
colecções. 

Teremos  assim  Bibliotecas  votadas,  umas  á  expansão  do  livro, 
outras  ao  repositório  da  alta  cultura  íilosúfica,  scientííica,  literária 
e  artística,  e  Arquivos  destinados  aos  estudos  históricos,  que 
reivindicarão  o  verdadeiro  legado,  pertencente,  na  história  da 
civilização,  ao  glorioso  povo  português. 

Disposições  gerais 

Artigo  1.°  São  reorganizados  os  serviços  das  Bibliotecas  e 
Arquivos  Nacionais,  dependentes  da  Direcção  Geral  da  Ins- 
trução Secundária,  Superior  e  Especial. 

Art.  2.°  Haverá  três  classes  de  Bibliotecas :  Eruditas,  Po- 
pulares e  Móveis. 

Art.  3."  As  Bibliotecas  Eruditas  são  aquelas  que,  pelo  ca- 
rácter do  seu  depósito  bibliográfico,  se  prestam  ao  desenvolvi- 
mento da  cultura  scientíHca,  literária  e  artística  ou  se  apresen- 
tam como  excelentes  repositórios  de  obras  e  documentos  históricos. 
Keste  grupo  entram  : 

I.  As  actuais  Bibliotecas  dependentes  da  Direcção  Geral 
de  Instrução  Secundária,  Superior  e  Especial : 

Biblioteca  Nacional  de  ^Lisboa; 
Biblioteca  Pública  de  Évora ; 
Biblioteca  Pública  de  Braga ; 
Biblioteca  Pública  de  Castelo  Branco ; 
Bibliuteca  Pública  de  Vila  Real ; 
Biblioteca  Pública  de  Ponta  Delgada. 

II.  As  Bibliotecas  anexas  a  sociedades  scientíficas  e  aos 
estabelecimentos  superiores  de  ensino : 

Academia  das  Sciências  de  Lisboa ; 
Sociedade  de  Geografia ; 
Escola  Naval ; 

Escola  Politécnica  de  Lisboa ; 
Faculdade  de  Medicina  de  Lisboa ; 
Escola  do  Exército  ; 
Universidade  de  Coimbra; 
Academia  Politécnica  do  Porto,  etc. 

III.  As  Bibliotecas  anexas  ás  Secretarias  de  Estado,  liceus, 
seminários,  etc. 


I 
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IV.  As  Bibliotecas  pertencentes  aos  antigos  paços  reais 
(Mafra  e  Ajuda)  e  a  algumas  câmaras  municipais. 

§  único.  Só  as  Bibliotecas  correspondentes  á  alínea  I  ficam 
sujeitas  ao  presente  decreto.  As  restantes  conservam  toda  a  sua 
independência  e  autonomia. 

Art.  4.°  As  Bibliotecas  Populares  são  aquelas  que  reúnem 
08  livros  e  publicações  necessários  á  instrução  do  povo,  á  rá- 
pida informação  e  ao  entretenimento. 

Art.  5.°  As  Bibliotecas  Móveis  são  aquelas  que  utilizam 
manuais,  resumos,  compêndios,  pequenas  enciclopédias  e,  no 
geral,  todas  as  obras  de  vulgarização  e  de  distracção. 


Bibliotecas  Eruditas 

Art.  6.°  As  Bibliotecas  Eruditas  teem  por  fim  a  conservação 
e  valorização  do  livro,  como  elemento  de  cultura  scientífica  e 
como  subsídio  histórico. 

§  1.°  Para  a  realização  deste  fim,  a  distribuição  e  localização 
das  obras  far-se  ha  pelas  seguintes  secções : 

A  —  Bibliografia  geral.  Enciclopédias.  Dicionários  gerais. 
Revistas  e  jornais.  Poligrafia. 

B  —  Theologia  e  sciência  das  religiões. 

C — Direito. 

D  — Medicina. 

I  1  —  Philosoficas. 
I  2  — -  Matemáticas, 
j  3  —  Phisico-Quimicas. 
1  4  — Histórico-naturais. 

F  —  Literatura. 

Gr  —  Artes. 

H  —  História. 

I  —  Incunábulos. 

K  —  Manuscritos. 

§  2."  Para  a  história  do  livro,  coleccionar-se  hão  os  exem- 
plares raros. 

Art.  7.°  As  Bibliotecas  Eruditas  reunirão  os  elementos  ne- 
cessários para  completar  a  biografia  de  escritores  falecidos  e 
para  celebrarem  a  sua  memória. 

Art.  8.°  A  sala  de  leitura  estará  aberta  das  10  ás  4  horas 
da  tarde  e  das  7  ás  11  horas  da  noite. 


E  —  Sciências 
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Bibliotecas  Populares 

Art.  9."  As  Bibliotecas  Populares  sào  destinadas  á  vulgari- 
zação, expansão  e  propaganda  do  livro. 

§  único.  Para  a  realização  deste  fim,  a  distribuição  e  locali- 
zação das  obras  far-se  ha  pela  seguintes  secções : 

A  —  Obras  gerais,  - —  Dicionários  e  enciclopédias,  revistas 
e  jornais ; 

B  —  Sociologia. — Política,  trabalho  e  trabalhadores,  coope- 
ração, socialismo,  protecionismo,  livre-cambismo,  assistência, 
clubs  sociais,  seguros,  associações,  comércio,  correios  e  trans- 
portes ; 

C  —  Sciéncia  aplicada.  —  Agricultura,  economia  doméstica, 
química  aplicada,  física  aplicada,  manufacturas,  indústria,  me- 
cânica, construção  ; 

D  —  Literatura  popular  ; 

E  —  Geografia  política  e  estatística .  —  Viagens  e  itene- 
rários. 

Art,  10,"  As  Bibliotecas  dependentes  da  Direcção  Geral 
da  Instrucção  Secundái-ia,  Superior  e  Especial,  conservando  a 
sua  feição  erudita,  instituirão,  entretanto,  e  desde  já,  secções 
populares. 

§  único.  A  secção  popular  da  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa 
destacar-se  ha  para  edifício  próprio,  logo  que  o  permittam  os  re- 
cursos do  Thesouro, 

Art.  11,'^  Todas  as  câmaras  municipais  são  obrigadas  afundar 
Bibliotecas  Populares, 

§  único.  As  câmaras  municipais,  que  presentemente  pos- 
suam Biblioteca,  instituirão  secções  populares,  nos  termos  deste 
decreto. 

Art.  12."  Nos  centros  populosos,  de  Lisboa  e  Porto,  as  ca- 
marás municipais  devem  estabelecer  succursais  da  Biblioteca 
Central,  de  forma  a  facilitar  a  frequência. 

Art.  13."  Igualmente,  nos  concelhos  de  grande  área,  que 
tenham  várias  povoações  de  certa  importância,  podem  as  ca- 
marás municipais  estabelecer  sucursais  da  Biblioteca  Central 
existente  na  sede  do  concelho  e  que  ficarão  sendo  dirigidas  pelos 
professores  de  instrução  primária  das  localidades^  onde  forem 
instaladas. 

Art.  14,"  Para  a  propaganda  do  livro,  realizar-se  hão  confe- 
rências, na  sede  das  Bibliotecas  Populares. 
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Art.  lõ.°  São  admitidas  á  frequência  das  Bibliotecas  Po- 
pulares as  crianças,  desde  os  seis  annos,  sendo-lhes  destinada 
uma  sala  especial  e  colecções  de  livros  ilustrados,  que  lhes  des- 
envolvam o  gosto  pela  leitura. 

§  único.  A  presidência  desta  sala  será  confiada  de  preferência 
a  uma  mulher. 

Art.  16."  As  Bibliotecas  Populares  permanecerão  abertas 
ao  público,  desde  as  10  horas  da  manhã  até  ás  4  horas  da  tarde 
e  desde  as  7  ás  11  horas  da  noite. 

Art.  17."  E  permitida  a  leitura  domiciliária,  com  garantias 
que  serão  pautadas  em  regulamentos  especiais. 

Art.  18."  Em  cada  município  haverá  um  fundo  destinado  á 
instalação  das  Bibliotecas  Populares. 

§  1.°  Esse  fundo  será  assim  constituído  : 

1.'^  Pelas  verbas  até  hoje  destinadas  ao  culto; 

2."  Por  um  imposto  especial  lançado  sobre  as  bebidas  alcoó- 
licas, mediante  autorização  parlamentar; 

3.°  Por  subscrições,  donativos  e  legados; 

4.°  Pela  receita  de  espectáculos,  promovidos  com  este  des- 
tino ; 

5.°  Pelos  livros  adquiridos  peia  Biblioteca  Nacional  de  Lis- 
boa, com  a  verba  orçamental  destinada  á  protecção  ás  Biblio- 
tecas Populares; 

6.°  Por  uma  contribuição  aprovada  pelo  Parlamento,  sob 
proposta  da  Camará  Municipal  e  votada  por  dois  terços  dos  elei- 
tores municipais. 

§  2."  As  verbas  constantes  do  paragrafo  anterior  em  caso 
algum  poderão  ser  desviadas  para  outro  fim. 


Bibliotecas  Móveis 


Art.  19.°  As  Bibliotecas  Móveis  são  constituídas  por  co- 
lecções de  livros  enviadas  pelas  Bibliotecas  Populares  ás  di- 
versas localidades  da  sua  área,  e  destinadas  á  leitura  no 
domicílio. 

§  único.  As  Bibliotecas  Móveis  serão  formadas  por  cerca 
de  100  volumes,  50  por  cento  dos   quais  serão  obras  de  ficção. 

Art.  20.°  As  Bibliotecas  Móveis  serão  enviadas  pelas  Biblio- 
tecas Populares,  no  intuito  da  expansão  do  livro  e  da  propa- 
ganda da  leitura. 
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Art.  21.°  A  Biblioteca  Móvel  poderá  ser  requisitada  pelo 
professor  de  instrução  primária,  por  qualquer  instituição  ou 
comissão  de  propaganda,  sendo  preferida  a  reclamação  que 
venha  acompanhada  da  verba  destinada  ao  pagamento  dos  trans- 
portes. 

Art.  22.°  A  Biblioteca  Móvel  funcionará  na  escola  primá- 
ria, sob  a  responsabilidade  do  professor,  que  terá  a  seu  cargo 
o  respectivo  expediente. 


Arquivos 


Art.  23.°  Os  Arquivos  são  destinados  á  conservação  e  valo- 
rização dos  manuscritos,  considerados  como  elemento  útil  e  pre- 
cioso para  o  estudo  da  história. 

Art.  24.°  O  Arquivo  da  Torre  do  Tombo  será  denominado 
Arquivo  Nacional. 

Art.  25."  O  Governo  designará  o  edifício  destinado  a  servir 
de  Arquivo  para  os  documentos  actualmente  dispersos  pelas  di- 
versas Secretarias  de  Estado. 

Do  pessoal 
I 

Art.  26."  A  Inspecção  das  Bibliotecas  ó  confiada  a  dois 
Inspectores  nomeados  pelo  Governo,  subordinados  á  Direcção 
Geral  da  Instrucçao  Secundária,  Superior  e  Especial,  e  desti- 
nados, um  á  Inspecção  das  Bibliotecas  Eruditas  e  Arquivos,  e 
o  outro  á  Inspecção  das  Bibliotecas  Populares  e  Móveis. 

Art.  27.°  Compete  ao  Inspector  das  Bibliotecas  Eruditas  e 
Arquivos : 

1.°  Fiscalizar  os  estabelecimentos  sob  a  sua  dependência; 

2.°  Promover  a  encorporação  na  Biblioteca  dos  livros  e  do- 
cumentos que  pertençam  ou  venham  a  pertencer  ao  Estado ; 

3."  Autorizar  transferências  e  trocas,  entre  estabelecimentos 
do  Estado,  de  tudo  quanto  for  necessário  ao  cumprimento  deste 
decreto ; 

4.°  Promover  a  remessa  á  Biblioteca  Nacional  de  todos  os 
impressos  publicados   era  Portugal,   segundo  a  lei  da  imprensa ; 

5.°  Superintender  nas  trocas  internacionais  de  que  trata  a 
convenção  internacional  de  Bruxelas  de  1886; 
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6.°  Promover  a  entrada  no  Arquivo  Nacional  de  copias  de 
manuscritos  portugueses,  existentes  no  estranjeiro ; 

7.°  Promover  a  instaliação  do  Arquivo  das  Secretarias  de 
Estado,  em  edifício  especial,  em  Lisboa  ou  fora  de  Lisboa; 

8.°  Estudar  a  situação  dos  arquivos  existentes  fora  de  Lisboa 
e  propor  a  sua  integração  no  Arquivo  Nacional,  nas  Bibliotecas 
do  Estado  ou  em  arquivos  distritais ; 

9.°  Pai"ticipar  as  faltas  dos  empregados  superiores  ; 

10."  Conceder  licenças  e  justificar  faltas  até  três  dias; 

11."  Communicar  os  logares  vagos  a  prover. 

Art.  28."  Ao  Inspector  das  Bibliotecas  Populares  e  Móveis 
pertence  : 

1."  Fiscalizar  as  secções  populares  das  Bibliotecas  Eruditas; 

2."  Inspeccionar  as  Bibliotecas  Populares; 

3."  Indicar  ás  camarás  municipais  a  organização  das  Biblio- 
thecas  Populares  ; 

4.°  Visitar  as  Bibliotecas  Móveis ; 

5."  Organizar  estatísticas  e  colher  indicações  relativas  á  ex- 
pansão das  Bibliotecas  Móveis ; 

6."  Todas  as  funções  do  Inspector  das  Bibliotecas  Eruditas 
relativamente  ás  instituições  e  pessoal  que  dele  dependam  ou 
venham  a  depender. 

Art.  29."  Nos  impedimentos  dos  Inspectores,  por  doença, 
ausência  em  serviço  ou  licença,  cabe  a  sua  substituição  ao  Di- 
rector da  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa,  e,  na  sua  falta,  ao 
Director  do  Arquivo  Nacional. 

Art.  30."  Os  Inspectores  prestarão  contas  á  Junta  Consultiva 
(artigo  4õ.")  das  verbas  inscritas  com  a  designação  «ajuda  de 
custo  e  transportes», 

Art.  31.°  Os  logares  de  Inspectores  das  Bibliotecas  e  Ar- 
quivos são  vitalícios. 


II 

Art.  32."  Haverá  uma  Secretaria  Geral,  subordinada  aos 
Inspectores,  instalada  no  edifício  da  Biblioteca  Nacional,  tendo 
por  fira: 

1."  O  serviço  e  correspondência  dos  Inspectores; 

2."  A  contabilidade  e  expediente  das  Bibliotecas  e  Ar- 
quivos ; 

3."  O  serviço  de  permutas  internacionais. 
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Art.  33.°  O  quadro  da  Secretaria  Geral  compõe  se  de: 

1  director; 

1  chefe  de  secção  da  contabilidade ; 

1  chefe  de  secção  do  expediente; 

2  escriturários ; 
1  contínuo; 

1  servente. 

III 

Art.  34.°  O  quadro  do  pessoal  da  Biblioteca  Nacional  de 
Lisboa  compor- se  ha  de  : 

1  director; 

6  primeiros  bibliotecários ; 
4  segundos  bibliotecários ; 

2  bibliotecárias  ; 

1  amanuense  paleógrafo  ; 

3  primeiros  amanuenses ; 

4  segundos  amanuenses ; 

1  chefe  do  pessoal  menor; 

2  primeiros  contínuos ; 

6  segundos  contínuos ; 
1  porteiro; 

1  ajudante  de  porteiro; 

7  serventes. 

Art,  35.°  O  Director  da  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa  é 
da  escolha  do  Governo  e  corapete-lhe: 

1.°  Organizar  as  Bibliotecas  Erudita  e  Popular  de  Lisboa; 

2.°  Adquirir  livros  e  material ; 

3.°  Requisitar  das  estacões  officiais  tudo  quanto  for  neces- 
sário á  realização  da  doutrina  deste  decreto  ; 

4.°  Promover  dádivas  á  Biblioteca,  tanto  de  livros  como  de 
subsídios  para  a  sua  aquisição ; 

õ.°  Promover  e  acceitar  a  colaboração  do  público,  em  tudo 
quanto  respeita  ao  serviço  e  engrandecimento  das   bibliotecas ; 

6.°  Distribuir  o  pessoal  pelos  diversos  serviços,  organizar 
escalas  e  manter  a  disciplina; 

7.°  Conceder  licenças  e  justificar  faltas  até  três  dias  ; 

8/'  Assinar  certidões  de  propriedade  literária; 

9.°  Corresponder-se  com  todas  as  autoridades,  corporações  e 
indivíduos  nacionais  ou  estranjeiros,  a  respeito  de  tudo  quanto 
possa  interessar  á  BibUoteca  Nacional ;       . 
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10."  Nomear  secretário  um  bibliotecário  que  o  substituirá 
nos  seus  impedimentos. 

Art.  36.°  O  pessoal  da  Biblioteca  Pública  de  Évora  com- 
por-se  ha  dos  seguintes  empregados : 

1  director; 

1  bibliotecário; 

1  contínuo ; 

Dois  serventes. 

Art.  37."  A  Biblioteca  Pública  de  Évora  tem  anexo  um 
Museu  de  Arqueologia  e  Arte. 

Art.  38."  O  pessoal  da  Biblioteca  de  Braga  corapor-se  ha 
dos  seguintes  empregados: 

1  bibliotecário ; 

1  amanuense; 

1  contínuo. 

Art.  39."  A  Biblioteca  de  Braga  continua  a  cargo  da  câ- 
mara municipal,  sendo  os  empregados  retribuídos  pela  mesma 
câmara.  O  bibliotecário  é  de  nomeação  do  Governo. 

Art.  40.°  As  Bibliotecas  públicas  de  Castelo  Branco,  Vila 
Real  e  Ponta  Delgada  continuam  a  cargo  das  respectivas  câmaras 
municipais,  sendo  os  directores  de  nomeação  do  Governo. 

IV 

Art.  41."  As  Bibliotecas  municipais  existentes,  que  não 
teem  pessoal  próprio,  bem  como  as  que  se  forem  fundando  após 
a  publicação  deste  decreto,  serão  dirigidas  por  uma  comissão 
composta  de: 

Um  vereador  municipal ; 

Os  professores  das  escolas  primárias  da  sede  do  concelho ; 

O  secretário  da  Câmara  ; 

Outros  cidadãos  que  tenham  contribuído  com  donativos  para 
o  desenvolvimento  das  Bibliotecas. 


Art.  42."   O  quadro   do  pessoal   do  Arquivo  Nacional  com- 
põe-se  de: 

1  director; 

3  primeiros  conservadores ; 

2  segundos  conservadores  ; 
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2  ajudantes  de  conservador; 

4  primeiros  escriturários ; 

2  segundos  escriturários  ; 

1  continuo ; 

1  porteiro; 

4  serventes. 

Art.  43.°  O  Arquivo  Nacional  estará  aberto  ao  público  das 
10  horas  da  manhã  ás  4  da  tarde. 

Art.  44,°  Compete  ao  Director  do  Arquivo  Nacional : 

1 .°  Promover  a  respectiva  catalogação  dos  manuscritos ; 

2.°  Todas  as  funções  idênticas  ás  do  Director  da  Biblioteca 
Nacional. 

VI 

Art.  4õ.°  É  criada  junto  da  Direcção  G-eral  da  Instrução 
Secundaria,  Superior  e  Especial,  e  presidida  pelo  respectivo  Di- 
rector, uma  Junta  Consultiva,  composta : 

Do  Inspector  das  Bibliotecas  Eruditas  e  Arquivos  ; 

Do  Inspector  das  Bibliotecas  Populares  e  Móveis; 

Do  Director  da  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa ;  e 

Do  Director  do  Arquivo  Nacional. 

§  único.  Na  falta  do  Director  Geral,  presidirá  á  Junta  Con- 
sultiva o  Inspector  das  Bibliotecas  Eruditas  e  Archivos. 

Art,  46.°  Esta  Junta  tem  sessões  ordinárias  na  primeira 
quinta  feira  de  todos  os  meses  e  reúne  extraordinariamente, 
sempre  que  o  Director  Geral  ou  os  Inspectores  o  julguem  con- 
veniente, 

Art.  47.°  Compete  á  Junta  Consultiva  emittir  parecer,  por 
maioria  de  votos,  sobre  os  seguintes  assuntos: 

1,"  Organização  de  serviços; 

2,"  Organização  de  regulamentos  ; 

3."  Programas  de  concursos  aos  diversos  logares  das  Bi- 
bliotecas e  Arquivos; 

4."  Apreciação  do  mérito  absoluto  e  relativo  dos  empregados; 

5."  Aplicação  de  penas  disciplinares; 

6.°  Organização  de  catálogos; 

7.°  Impressões; 

8.°  Utilidade  de  compra  de  valiosas  colecções  bibliográficas 
ou  numismáticas ; 

9.°  Troca  de  livros  ou  documentos  entre  as  diversas  Biblio- 
tecas e  Arquivos  do  Estado ; 
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10.°  Sobre  outros  assuntos  que  o  presidente  submeter  á  sua 
apreciação  ou  que  sejam  apresentados  em  propostas  assinadas 
por  qualquer  dos  vogais. 

Art.  48.°  O  chefe  de  secção  do  expediente  da  Secretaria 
Geral  assistirá  ás  sessões,  lavrando  as  respectivas  actas  em  livro 
especial,  que  fica  confiado  á  sua  guarda. 

Vil 

Art.  49."  As  atribuições  dos  diferentes  empregados  das  Bi- 
bliotecas, Arquivos  e  da  Secretaria  Geral  serão  as  designadas 
nos  respectivos  regulamentos. 

Art.  õO.°  O  regulamento  de  admissões  e  promoções  na  Se- 
cretaria Geral,  nos  Arquivos  e  nas  Bibliotecas,  será  organizado 
pela  Junta  Consultiva. 

Art.  51.°  Todo  o  empregado  das  Bibliotecas  e  Arquivos  é 
obrigado  ao  serviço  de  seis  horas  por  dia. 

§  1 .°  Oá  porteiros  e  os  serventes  são  obrigados  a  comparecer 
uma  hora  antes  da  abertura  oficial  dos  estabelecimentos  e  a  per- 
manecer um  quarto  de  hora  depois  do  seu  encerramento,  sem 
direito  a  gratitícação. 

§  2.°  O  serviço  prestado  pelos  empregados,  alêm  das  horas 
regulamentares,  ó  considerado  extraordinário  e,  como  tal,  gra- 
tificado. 

Art.  52.°  Os  empregados  podem  ser  encarregados  de  ser- 
viços temporários,  em  comissão  nas  diversas  Bibliotecas  e  Ar- 
quivos, recebendo  subsídios  de  viagem  e  ajuda  de  custo  de  que 
prestarão  contas  á  Junta  Consultiva. 

Art.  53,*'  Ê  proibido  aos  empregados  trabalhar  nas  Bibho- 
tecas  e  Arquivos ,  em  serviços  estranhos  a  estes  estabeleci- 
mentos. 

Art.  54.°  Os  funcionários  das  Bibliotecas  e  Arquivos  Na- 
cionais não  se  empregarão  em  operações  de  caracter  comercial 
que  tenham  por  objecto  livros  ou  manuscritos. 

Art.  55.°  Deverá  publicar-se  trimestralmente,  sob  a  direcção 
dos  Inspectores,  o  Boletim  das  Bibliotecas  e  Arquivos  Nacio- 
nais, contendo  relatórios  dos  directores,  registo  de  propriedade 
literária,  etc. 

Art.  56.°  Nas  Bibliotecas  haverá  estufas  para  desinfecção 
de  livros  recebidos. 

Art.  57.°  O  orçamento  das  Bibliotecas  e  Arquivos  regular- 
se  ha  pela  tabela  anexa  a  este  decreto. 
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Art.  58.°  O  presente  diploma  entrará  imediatamente  em 
vigor  e  será  sujeito  á  apreciação  da  próxima  Assembleia  Na- 
cional Constituinte. 

Art.  59.°  Fica  revogada  a  legislação  em  contrário. 

Determina-se  portanto  que  todas  as  autoridades,  a  quem  o 
conhecimento  e  a  execução  do  presente  decreto  cora  força  de  lei 
pertencerem,  o  cumpram  e  façam  cumprir  e  guardar  tão  intei- 
ramente como  nele  se  contêm. 

Os  Ministros  de  todas  as  Repartições  o  façam  imprimir,  pu- 
blicar e  correr.  Dado  nos  Paços  do  Govêi-no  da  Republica,  em 
18  de  março  de  1911. — Joaquim  Theójilo  Braga  —  António 
José  de  Almeida  —  José  Relvas  —  António  Xavier  Correia  Bar- 
reto—  Amaro  de  Azevedo  Gomes  —  Bernardino  Machado  —  Ma- 
nuel de  Brito  Camacho. 


TABELA 


Orçainoiíto 

Despesa  certa 

Inspecção  das  Bibliotecas 

1  inspector  das  Bibliotecas  Eruditas  e  dos  Ar- 
quivos    900^000 

Ajuda  de  custo  e  transportes 100;gOOO 

1  inspector  das  Bibliotecas  Populares  e  Móveis  BOOjSOOO 

Ajuda  de  custo  e  transportes 300)^000 

Secretaria  Geral 

1  director 850^000 

1  chefe  de  secção  da  contabilidade GOOi^UOO 

1  chefe  de  secção  do  expediente 400^^000 

2  escriturários,  a  240^000  réis 480^000 

1  contínuo 240^000 

1  servente 144;^000 


2:200^000 


2:764#0OO 
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Biblioteca  Nacional  de  Lisboa 

1  director 900)^000 

6  primeiros  bibliotecílrios,  a  8001000  réis 4:80011000 

4  segundos  bibliotecário.^,  ;i  4r-0^CO0  réis l:800i^000 

2  bibliotecárias,  a  300^000  réis 600,^000 

1  amanuense  paleógrafo 360^000 

3  primeiros  amanuenses,  a  300(^000  réis 900;^000 

4  segundos  amanuenses,  a  162^000  réis 648^:000 

1  chefe  do  pessoal  menor 360!!S()00 

2  primeiros  contínuos,  a  300^000  réis GOOi^OOO 

6  segundos  contínuos,  a  240^000  réis 1:440,^000 

1  porteiro 300^^000 

1  ajudante  do  porteiro 300^000 

7  serventes,  a  144ig000  réis 1:008^000 

Arquivo  Nacional 

1  director 900,^000 

3  primeiros  conservadores,  a  800iíí000  réis  ....  2:400<J000 

2  segundos  conservadores,  a  450^000  réis 900)^000 

2  ajudantes  de  conservador,  a  300(^000  réis  .  . .  600^000 

4  primeiros  escriturários,  a  240^000  réis 960^^000 

2  segundos  escriturários,  a  162^000  réis 324jS00O 

1  contínuo 240^000 

1  porteiro 300^^000 

4  serventes,  a  144,^1000  réis 576|000 

Biblioteca  Pública  de  Évora 

1  director 200^000 

1  bibliotecário lõOíSOOO 

1  contínuo 240^000 

2  serventes,  a  108ií;000  réis 216s3;00O 


14:076^000 


7:200^000 


800^000 


Biblioteca  Pública  de  Braga  (a) 


1  bibliotecário. 
l  amanuense  . . 
1  contínuo 


GOOjiOOO 
240i^000 
100^000 


(o)  Para  esta  biblioteca  o    Estado  continua  apenas  a  concorrer  com 
2OO3SOOO  réis  para  os  serviços  de  catalogação. 
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Despesa  variável  com  o  pessoal 

Leitura  nocturna 1:200;3000 

Catalogação -i-iO^GOO 

Serviço  de  cópias  e  verbetes 600^000 

Despesas    de   viagens   para   empregados    sub- 
alternos   219^330 


2:259^330 


Pessoal  assalariado 
Férias 1:336*000 

Despesa  de  material 

Para  compra  e  encadernação  de  livros,  assina- 
turas, aquisição  de  manuscritos,  estampas, 
medalhas  e  moedas  da  Bibliotheca  Nacional, 

Arquivo  e  outras   3:380|iOOO 

Iluminação  para  leitura  nocturna 420^000 

Expediente  e  impressos 1:330^000 

Publicação  de  documentos  pela  Torre  do  Tombo  9OOJi00O      6'030,S000 


36:871#330 


{Diário  do  Governo  n."  65,  de  21  de  março  de  1911j. 
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CONVENÇÃO  DE  BERNE 


Propriedade  literária  e  artística 


o  Governo  provisório  da  República  Portuguesa,  em  nome  da 
República,  decreta  para  valer  como  lei  o  seguinte  : 

Artigo  1.°  Portugal  com  as  suas  colónias  adere  á  convenção 
de  Berne,  revista  na  conferência  de  Berlim  de  1908,  para  a 
protecção  da  propriedade  literária  e  artística. 

Art.  2.°  São  consideradas  como  incluídas  no  artigo  602.°  e 
seu  parágrafo  do  Código  Civil  Português,  as  obras  de  novas 
denominações  que  nele  não  são  descritas  e  a  que  se  referem  os 
artigos  2."  e  3."  da  Convenção  dè  Berlim. 

Determina  se  portanto  a  todas  as  autoridades,  a  quem  o 
cumprimento  e  execução  do  presente  decreto  com  foi'ça  de  lei 
pertencer,  o  cumpram  e  façam  cumprir  e  guardar  tão  inteira- 
mente como  nele  se  contêm. 

Os  Ministros  de  todas  as  Repartições  o  façam  imprimir,  pu- 
blicar e  correr.  Dado  nos  Paçus  do  Governo  da  República  em 
18  de  Março  de  1911.  —  Joaquim  Ttójilo  Braga  —  António  José 
de  Almeida — José  Edvas  —  António  Xavier  Correia  Barreto  — 
Amaro  de  Azevedo  Gomes  —  Bernardino  Machado  —  Manuel  de 
Brito  Camacho. 
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Convenção  de  Berne  revista  para  a  protecção 
daB  obras  literárias  e  artísticas 


Artigo  1.°  Os  Países  contratantes  são  constituídos  era  estado 
de  União  para  a  proteção  dos  direitos  dos  autores  sobre  as  obras 
literárias  e  artísticas. 

Art.  2."  A  expressão  «obras  literárias  e  artísticas»,  com- 
preende toda  a  produção  do  domínio  literário,  scientítico  ou  ar- 
tístico, qualquer  que  seja  o  modo  ou  a  forma  de  reprodução,  tal 
como:  os  livros,  brochuras  e  outros  escritos;  as  obras  dramáticas 
ou  dramático-musicais,  as  obras  coreográticas  e  as  pantomimas, 
cuja  mise  en  scéne  é  fixada  por  escrito  ou  por  outra  forma;  as  com 
posições  musicais  com  ou  sem  palavras ;  as  obras  de  desenho, 
de  pintura,  de  arquictetura,  de  escultura,  de  gravura  e  de  lito- 
grafia ;  as  ilustrações,  as  cartas  geográficas  ;  os  planos,  croquis 
e  obras  plásticas,  relativas  á  geografia,  á  topografia,  á  arqui- 
tectura ou  ás  sciências.  São  protegidas  como  obras  originais,  sem 
prejuízo  dos  direitos  do  autor  da  obra  orijinai,  as  traduções, 
adaptações,  «arreglos»  de  musica  e  outras  reproduções  transfor- 
madas de  uma  obra  literária  ou  artística,  assim  como  as  com- 
pilações de  diferentes  obras. 

Os  Países  contratantes  obrigam-se  a  assegurar  a  protecção 
das  obras  acima  mencionadas. 

As  obras  de  arte  aplicada  á  indústria  são  protegidas  tanto 
quanto  permite  fazê-lo  n  legislação  de  cada  país. 

Art.  3."  A  presente  convenção  aplica-se  ás  obras  fotográficas 
e  ás  obtidas  por  um  processo  análogo  á  fotografia.  Os  Países 
contratantes  obrigam-se  a  assegurar  a  proteção  delas. 

Art.  4."  Os  autores  naturais  de  um  dos  países  da  União 
gosam,  nos  outros  países  alem  do  país  de  origem  da  obra,  para 
as  suas  obras,  quer  não  publicadas,  quer  publicadas  pela  pri- 
meira vez  num  país  da  União,  direitos  que  as  leis  respetivas 
concedem  actualmente  ou  concederão  de  futuro  aos  nacionais, 
assim  como  dos  direitos  especialmente  concedidos  pela  presente 
convenção. 

O  gozo,  o  exercício  desse  direito  não  são  subordinados  a 
nenhuma  formalidade;  esse  gozo  e  esse  exercício  são  indepen- 
dentes da  existência  da  protecção  no  país  de  origem  da  obra. 

Por  consequtMicia,  alem  das  estipulações  da  presente  con- 
venção, a  extensão  da  protecção  assim  como  os  meios  de  recurso 
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garantidos  ao  autor  para  salvaguardar  os  seus  direitos,  regu- 
lam-se  exclusivamente  pela  legislação  do  pais  onde  a  protecção  ó 
reclamada. 

E  considerado  como  pais  de  origem  da  obra:  para  as  obras 
não  publicadas  aquele  a  que  pertence  o  autor ;  para  as  obras 
publicadas,  o  da  primeira  publicação,  e  para  as  obras  publicadas 
simultâniamente  em  vários  paises  da  União,  aquele  de  entre  eles 
cuia  legislação  conceda  a  mais  curta  duração  de  protecção.  Para 
as  obras  publicadas  simullâniamente  num  país  estranho  á  União 
e  num  pais  da  União,  é  este  último  pais  que  é  exclusivamente 
considerado  como  pais  de  origem. 

Por  obras  publicadas,  deve-se,  no  sentido  da  presente  con- 
venção, compreender  as  obras  editadas.  A  representação  de  uma 
obra  dramática  ou  dramático-musical,  a  execução  de  uma  obra 
musical,  a  exposição  de  uma  obra  de  arte  e  a  construção  de  uma 
obra  de  arquitectura  não  constituem  uma  publicação. 

Art.  õ.**  Os  autores  naturais  de  um  dos  paises  da  União,  que 
publicam  pela  primeira  vez  as  suas  obras  num  outro  pais  da 
União,  teem,  neste  último  pais,  os  mesmos  direitos  que  os  au- 
tores nacionais. 

Art.  6."  Os  autores  não  pertencentes  á  jurisdição  de  um  dos 
paises  da  União  que  publiquem  pela  primeira  vez  as  suas  obras 
num  desses  paises,  gozam,  nesse  pais,  dos  mesmos  direitos  que 
os  autores  nacionais  e  nos  outros  paises  da  União,  dos  direitos 
concedidos  pela  presente  Convenção. 

Art.  7.°  A  duração  da  protecção  concedida  pela  presente  Con- 
venção compreende  a  vida  do  autor  e  cincoenta  anos  depois  da 
sua  morte. 

Comtudo,  no  caso  em  que  essa  duração  não  seja  uniforme- 
mente adotada  por  todos  os  paises  da  União,  a  duração  será 
regulada  pela  lei  da  pais  em  que  a  protecção  for  reclamada 
e  não  poderá  exceder  a  duração  íixada  no  pais  de  origem  da 
obra. 

Os  paises  contratantes  não  serão,  por  consequência,  obrigados 
a  aplicar  a  disposição  da  alinea  precedente  senão  na  medida  em 
que  ela  se  concilie  com  o  seu  direito  interno. 

Para  as  obras  fotográficas  e  para  as  obras  obtidas  por  um 
processo  análogo  á  fotografia,  para  as  obras  póstumas,  para 
as  obras  anónimas  ou  pseudónimas,  a  duração  da  protecção  é 
regulada  pela  lei  do  pais  em  que  a  proteção  for  reclamada, 
sem  que  essa  duração  possa  exceder  a  duração  fixada  no  pais 
de  origem  da  obra. 
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Art.  8.°  Os  autores  de  obras  nào  publicadas,  pertencentes  á 
jurisdição  de  um  dos  paises  da  União,  e  os  autores  de  obras 
publicadas  pela  primeira  vez  num  desses  países  gozam,  nos  outros 
países  da  Uniào,  durante  toda  a  duração  do  direito  sobre  a  obra 
original,  do  direito  exclusivo  de  fazer  ou  de  autorizar  a  tradução 
das  suas  obras. 

Art.  9.°  Os  romances-folhetins,  as  novelas  e  todas  as  outras 
obras,  quer  literárias,  quer  scientííicas,  quer  artísticas,  qualquer 
que  seja  o  assunto,  publicados  nos  jornais  ou  colecções  periódicas 
de  um  dos  países  da  União,  não  podem  ser  reproduzidos  nos 
outros  países  sem  o  consentimento  dos  autores. 

Com  exclusão  de  romances-folhetins  e  das  novellas,  qualquer 
artigo  do  jornal  pode  ser  reproduzido  por  um  outro  jornal,  se 
a  reprodução  não  for  expressamente  interdita.  Contudo,  a 
origem  deve  ser  indicada;  a  sanção  dessa  obrigação  é  determi- 
nada pela  legislação  do  país  em  que  a  protecção  é  reclamada. 
A  protecção  da  presente  Convenção  não  se  aplica  ás  notícias  do 
dia  ou  dos  acontecimentos  diversos  que  teem  o  carater  de  simples 
informação  de  imprensa. 

Art.  10."  No  que  diz  respeito  á  faculdade  de  fazer  licita- 
mente transcrições  de  obras  literárias  ou  artísticas  para  publi- 
cações, quer  destinadas  ao  ensino,  quei-  tenham  um  carater 
scientitico,  ou  para  selectas,  é  reservado  o  efeito  da  legislação  dos 
países  da  União  e  dos  acordos  particulares  existentes  ou  a  con- 
cluir entre  eles. 

Art.  11."  As  estipulações  da  presente  Convenção  aplicam  se 
á  representação  pública  das  obras  dramáticas  ou  dramático-mu- 
sicais,  e  á  execução  pública  das  obras  musicais,  quer  essas  obras 
sejam  publicadas,  quer  não. 

Os  autores  das  obras  dramáticas  ou  dramático-musicais  são, 
durante  a  duração  do  seu  direito  sobre  a  obra  original,  prote- 
gidos no  que  respeita  á  representação  pública  não  autorizada  de 
traduçõis  das  suas  obras. 

Para  gozar  da  proteção  do  presente  artigo,  os  autores,  pu- 
blicando as  suas  obras,  não  são  obrigados  a  proibir  a  sua  re- 
presentação ou  execução  pública. 

Art.  12."  São  especialmente  compreendidas  entre  as  repro- 
duçõis  ilícitas  ás  quais  se  aplica  a  presente  Convenção,  as  apro- 
priações indirectas  não  autorizadas  de  uma  obra  literária  ou 
artística,  tais  como  adaptaçõis,  arranjos  de  musica,  transforma- 
ções de  um  romance,  de  uma  novela,  ou  de  uma  poesia  em 
peça  de  teatro  e  reciprocamente,  etc  ,  quando  elas  não  são  senão 
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a  reprodução  dessa  obra,  com  a  mesma  forma  ou  sobre  outra 
forma,  com  mudanças,  adições  ou  cortes,  nao  essenciais,  e  sem 
apresentar  o  caracter  de  uma  nova  obra  original. 

Art.o  13."  Os  autores  de  obras  musicais  teem  o  direito  exclusivo 
de  autorizar  :  1.°  a  adaptação  dessas  obras  a  instrumentos  que 
sirvam  para  as  reproduzir  mecanicamente  ;  2.°  a  execução  pú- 
blica das  mesmas  obras  por  meio  desses  instrumentos. 

Poderão  ser  determinadas  pela  legislação  interna  de  cada 
país,  no  que  lhe  respeita,  reservas  e  condições  relativas  á  ap- 
plicação  desse  artigo  :  mas  todas  as  reservas  e  condições  dessa 
natureza  só  terão  efeito  estritamente  limitado  ao  país  que  as 
tiver  estabelecido. 

A  disposição  da  alínea  1.^  não  tem  efeito  retroactivo,  e  por 
consequência  não  é  aplicável,  num  país  da  União,  às  obras  que 
nesse  país  tenham  sido  adaptadas  licitamente  aos  instrumentos 
mecânicos,  antes  de  posta  em  vigor  a  presente  Convenção.  As 
adaptações  feitas  em  virtude  das  alíneas  2.^  e  3.^  do  presente 
artigo,  importadas,  sem  autorização  das  partes  interessadas,  num 
pais  em  que  não  sejam  lícitas,  poderão  nelas  ser  apreendidas. 

Art.  14.°  Os  autores  de  obras  literárias,  scientíficas  ou  ar- 
tísticas teem  o  direito  exclusivo  de  autorizar  a  reprodução  e  a 
representação  pública  das  suas  obras  pela  cinematografia. 

São  protegidas  como  obras  literárias  ou  artísticas  as  produ- 
ções cinematográlicas,  quando,  pelos  dispositivos  da  mise-en-scene 
ou  pelas  combinações  de  incidentes  representados,  o  autor  tiver 
dado  á  obra  um  caráter  pessoal  e  original. 

Sem  prejuízo  dos  direitos  do  autor  de  obra  original,  a  re- 
produção pela  cinematografia  de  uma  obi'a  literária,  scientifica 
ou  artística  é  protegida  como  uma  obra  original. 

As  disposições  precedentes  aplicara-se  á  reprodução  ou  pro- 
dução obtida  por  qualquer  outro  processo  análogo  ao  da  cine- 
matografia. 

Art.  J5.°  Para  que  os  autores  das  obras  protegidas  pela 
presente  Convenção  sejam,  até  prova  em  contrário,  considerados 
como  tais  e  admitidos  por  consequência  perante  os  tribunais  dos 
diversos  países  da  União,  para  exercerem  litígio  sobre  os  con- 
trafactores,  basta  que  o  sou  nome  esteja  indicado  na  obra  con- 
forme o  uso. 

Para  as  obras  anónimas  ou  pseudónimas  o  editor,  cujo  nome 
é  indicado  na  obra,  tem  fundamento  para  salvaguardar  os  di- 
reitos pertencentes  no  autor.  E,  sem  outras  provas,  reputado 
como  tendo  o  pleito  do  autor  anónimo  ou  pseudónimo. 
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Art.  16.°  Toda  a  obra  contrafeita  pode  ser  apreendida  pelas 
autoridades  competentes  dos  países  da  Uniào  em  que  a  obra 
original  tem  direito  á  protecção  legal.  Nesses  países  a  apreen- 
são pode  também  aplicar-se  as  reproduções  provenientes  de 
um  país  em  que  a  obra  não  é  protegida  ou  deixou  de  o  ser. 
A  apreensão  tem  logar  conformemente  á  legislação  interna  de 
cada  país. 

Art.  17.°  As  disposições  da  presente  convenção  não  podem 
acarretar  prejuízo,  seja  no  que  for,  ao  direito  que  pertence  ao 
Governo  de  cada  um  dos  países  da  União  de  permitir,  de  fis- 
calizar, de  proibir,  por  medidas  de  legislação  ou  de  polícia  in- 
terna, a  circulação,  a  representação,  a  exposição  de  qualquer 
obra  ou  produção  a  respeito  das  quais  a  autoridade  competente 
tiver  que  exercer  esse  direito. 

Art.  18."  A  presente  Convenção  aplíca-se  a  todas  as  obras 
que,  no  momento  da  sua  entrada  em  vigor,  não  tenham  caído 
ainda  no  domínio  público  do  seu  país  de  origem,  pela  expiração 
da  duração  da  protecção. 

Entretanto,  se  uma  obra,  pela  expiração  da  duração  da  pro- 
tecção que  lhe  era  anteriormente  reconhecida  tiver  caído  no  do- 
mínio público  do  país  em  que  a  protecção  é  reclamada,  essa  obra 
não  será  aí  protegida  de  novo. 

A  aplicação  deste  principio  terá  logar  segundo  as  estipulações 
contidas  nas  convenções  especiais  existentes  ou  a  concluir  entre 
países  da  União.  A  falta  de  semelhantes  estipulaçõis,  os  países 
respetivos  regularão,  cada  um  pelo  que  lhe  respeita,  as  modali- 
dades relativas  a  esta  aplicação. 

As  disposições  precedentes  aplicam  se  igualmente  no  caso 
de  novas  adesões  á  União  e  no  caso  em  que  a  duração  da  pro- 
teção seja  aumentada  pela  aplicação  do  artigo  7.° 

Art.  19."  As  disposiçois  da  presente  Convenção  não  impedem 
de  reivindicar  a  aplicação  de  disposições  mais  amplaâ  que  sejam 
publicadas  pela  legislação  de  uni  país  de  União  em  favor  de  es- 
tranjeiros  em  geral. 

Art.  20.°  Os  Governos  dos  países  de  União  reservam  se  o 
direito  de  tomar  entre  si  medidas  particulares,  comtanto  que 
essas  medidas  confiram  aos  autores  direitos  mais  amplos  do  que 
os  concedidos  pela  União,  ou  que  compreendam  outras  estipu- 
lações não  contrárias  á  presente  Convenção.  As  disposições  das 
medidas  existentes  que  correspondam  ás  condições  acima  citadas 
ficam  aplicáveis. 

Art.  21.°  É  mantida  a  secretaria  internacional  instituída  com 
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O  nome  de  Bureau  de  V  Union  internationale  pour  la  protection  des 
ceuvres  litteraires  et  artistiqites. 

Essa  Repartição  é  colocada  sob  a  elevada  autoridade  do  Go- 
verno da  Confederação  Suíssa,  que  regulará  a  sua  organização 
e  fiscalizará  o  seu  funcionamento.  A  língua  oficial  da  Repartição 
é  a  francesa. 

Art.  22.°  A  Repartição  Internacional  centraliza  as  informa- 
ções de  toda  a  natureza,  relativas  á  protecção  dos  direitos  dos 
autores  sobre  as  suas  obras  literárias  e  artísticas.  Coordena-as 
e  publíca-as.  Procede  aos  estudos  de  utilidade  commum  que  in- 
teressam a  União,  e  redige,  com  auxilio  de  documentos  postos 
á  sua  disposição  pelas  diversas  administrações,  uma  folha  perió- 
dica, em  língua  francesa,  a  respeito  do  assunto  concernente  ao 
objeto  da  União.  Os  Governos^  dos  países  da  União  reservam-se 
autorizar,  de  commum  acordo,  a  Repartição  a  publicar  uma 
edição  numa  ou  em  mais  línguas,  no  caso  em  que  a  experiência 
tenha  demonstrado  a  necessidade  disso. 

A  Repartição  Internacional  deve  estar  sempre  á  disposição 
dos  membros  da  União  para  lhes  fornecer,  a  respeito  dos  assuntos 
relativos  á  proteção  das  obras  literárias  e  artísticas,  as  informa- 
çõis  especiais  de  que  eles  possam  ter  necessidade. 

O  Director  da  Repartição  Internacional  faz  a  respeito  da  sua 
gerência  um  relatório  anual  que  é  comunicado  a  todos  os  mem- 
bros da  União. 

Art.  23.°  As  despesas  da  Repartição  da  União  Internacional 
são  em  comum  pelos  países  contratantes.  Até  nova  decisão  não 
poderão  ultrapassar  a  soma  de  60:000  francos  por  ano.  Esta 
soma  poderá  ser  aumentada  se  for  preciso,  por  simples  decisão 
de  uma  das  conferências  previstas  no  artigo  24," 

Para  determinar  a  parte  contribuitiva  de  cada  um  dos  países 
nesta  soma  total  das  despesas,  os  países  contratantes  e  aqueles 
que  aderirem  ulteriormente  á  União  são  divididos  em  seis  clas- 
ses, contribuindo  cada  um  na  proporção  de  um  certo  número 
de  unidades,  a  saber: 

1  .*  classe 25  uni(^ades 

2."      »      20         » 

3.*  classe 15         » 

4.»       ))      10         » 

5.*       »      5  unidades 

6.»       »      3 

Esses  coeficientes   são  multiplicados   pelo   número  de  países 
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de  cada  classe,  e  o  míinero  dos  produtos  assim  obtidos  fornece 
o  número  de  unidades  pelo  qual  a  despesa  total  deve  ser  divi- 
dida. O  quociente  dá  o  excesso  da  unidade  da  despesa. 

Cada  país  declarará,  no  momento  da  sua  adesão,  em  qual 
das  sobreditas  classes  pede  para  ser  colocado. 

A  Administração  Siiíssa  prepara  o  orçamento  da  repartição 
e  fiscaliza  as  despesas,  faz  os  adeantamentos  necessários  e  es- 
tabelece a  conta  anual  que  será  comunicada  a  todas  as  outras 
Administrações. 

Art.  24.°  A  presente  Convenção  pode  ser  submetida  a  re- 
visões com  o  fim  de  nela  se  introduzirem  melhoramentos  de  na- 
tureza a  aperfeiçoar  o  sistema  da  União. 

As  questões  dessa  natureza,  assim  como  aquelas  que  inte- 
ressam, sob  outros  pontos  de  vista,  o  desenvolvimento  da  União, 
são  tratadas  nas  Conferências  que  terão  logar  sucessivamente 
nos  países  da  União,  entre  os  delegados  dos  ditos  países.  A 
Administração  do  pais  em  que  deva  ter  sede  uma  Conferência 
prepara,  com  o  concurso  da  Repartição  Internacional,  os  tra- 
balhos dela.  O  diretor  da  repartição  assiste  ás  sessões  das  con- 
ferências e  toma  parte  nas  discussões,  sem  voto  deliberativo. 
Nenhuma  mudança  na  presente  Convenção  é  válida  para  a  União 
senão  mediante  o  assentimento  unTinime  dos  países  que  a  com- 
põem. 

Art.  25.°  Os  estados  estranhos  á  União  e  que  asseguram  a 
protecção  legai  dos  direitos  que  constituem  objeto  da  presente 
Convenção  podem  aderir  a  ela  a  seu  pedido.  Esta  adesão  será 
ratificada  por  escrito  ao  Governo  da  Confederação  Suíssa,  e  por 
este  a  todos  os  outros. 

Ela  implicará,  de  pleno  direito,  a  adesão  a  todas  as  clau- 
sulas e  a  admissão  a  todas  as  vantagens  estipuladas  na  presente 
Convenção.  Não  obstante,  a  cessão  poderá  conter  a  indicação  das 
disposições  da  Convenção  de  9  de  setembro  de  1886  ou  do 
Acto  Adicional  de  4  de  maio  de  1896  que  os  Estados  julguem 
necessários  substituir  provisoriamente,  pelo  menos,  ás  disposições 
correspondentes  da  presente  Convenção. 

Art.  56.°  Os  Países  contratantes  teem  sempre  o  direito  de 
aderir  á  presente  Convenção  pelas  suas  colónias  ou  possessões 
estranjeiras.  Podem,  para  esse  efeito,  quer  fazer  uma  declaração 
geral  pela  qual  todas  as  suas  colónias  ou  possessões  são  com- 
preendidas na  adesão,  quer  nomear  expressamente  aquelas  que 
nela  são  compreendidas,  quer  limitar- se  a  indicar  aquelas  que 
dela  são  excluídas. 
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Esta  declaração  será  notilicada  por  escrito  ao  Governo  da 
Confederação  Suíssa  e  por  aquele  a  todos  os  outros. 

Art.  21."^  A  presente  Convenção  substituirá,  nas  relações 
entre  os  Estados  contratantes,  a  Convenção  de  Berne  de  9  de 
setembro  de  1886,  compreendido  nela  o  artigo  adicional  e  o 
protocolo  de  encerramento  do  mesmo  dia,  assim  como  o  acto 
adicional  e  a  declaração  interpretativa  de  4  de  maio  de  J896. 
Os  actos  convencionais  acima  citados  ficarão  em  vigor  nas  re- 
laçÔis  com  os  Estados  que  não  ratificarem  a  presente  Con- 
venção. 

Os  Estados  signatários  da  presente  Convenção  poderão,  no 
momento  de  troca  de  ratificaçÔis,  declarar  que,  a  respeito  de 
tal  ou  tal  ponto,  ficam  ainda  ligados  pelas  disposições  das  Con- 
venções ás  quais  subscreveram  anteriormente. 

Art.  28.°  A  presente  Convenção  será  ratificada,  e  as  suas 
ratificações  serão  trocadas  em  Berlim  o  mais  tardar  em  1  de 
julho  de  1910. 

Cada  Parte  contratante  remeterá,  por  troca  das  ratificações, 
um  só  documento  que  será  deposto,  com  o  dos  outros  países, 
no  arquivo  do  Governo  da  Confederação  Suíssa.  Cada  Parte 
receberá  em  troca  um  exemplar  do  processo  verbal  de  troca 
das  ratificaçÔis,  assinado  pelos  Plenipotenciários  que  nele  tiverem 
tomado  parte. 

Art.  29.°  A  presente  Convenção  será  posta  era  vigor  três 
meses  depois  da  troca  das  ratificações,  e  assim  ficará  durante 
um  tempo  indeterminado,  até  a  expiração  de  um  ano,  a  partir 
do  dia  em  que  a  sua  denúncia  tiver  sido  feita. 

Esta  denúncia  será  dirigida  ao  Governo  da  Confederação 
Suíssa.  Ela  só  produzirá  efeito  no  que  se  refere  ao  país  que  a 
tiver  realizado,  ficando  a  Convenção  executória  para  os  outros 
países  da  União. 

Art.  30."  Os  Estados  que  introduzirem  na  sua  legislação  a 
duração  da  proteção  de  cincoenta  anos,  prevista  pelo  artigo  7.°, 
alínea  1  .^  da  presente  Convenção,  fá-lo  hão  conhecer  ao  Governo 
da  Confederação  Suíssa  por  uma  notificação  escrita,  que  será 
comunicada  imediatamente  por  esse  Governo  a  todos  os  outros 
Estados  da  União. 

Será  idêntico  o  procedimento  dos  Estados  que  renunciarem 
ás  reservas  feitas  por  ôles,  em  virtude  dos  artigos  20.",  26.°  e 
27.°.  Em  fc  de  que,  os  Plenipotenciários  respectivos  assinaram 
a  presente  Convenção  e  lhe  apuseram  os  seus  sinetes. 

Feito  em  Berlim,   em  treze   de  novembro  de  mil  novecentos 
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e  oito  num  só  exemplar  que  será  deposto  nos  arquivos  do  Go- 
verno da  Confederação  Suíssa  e  cujas  cópias,  certificadas  con- 
formes, serão  enviadas  por  via  diplomática  aos  países  contra- 
tantes. 

Seguem  as  assinaturas  dos  plenipotenciários. 

{Diário  do  Governo  n.°  67,  de  23  de  março  de  1911). 
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O  PATACO 
Apontamentos  para  a  sua  história 


Dissertai^ão  da  Cadeira  de  NumisiiisVtica  iio  ano  lectivo  de  1910-1911 
por  Mauuel  Reis  de  Sanches  Ferreira 


A  Moeda,  que  entre  os  povos  cultos  representa  um  dos  meios 
de  maior  alcance  para  desinvolver  e  perpetuar  as  suas  recíprocas 
relações  sociais,  constituindo  através  das  idades,  pelas  suas  par- 
ticularidades intrinsecas,  um  testemunho  vivo  e  perdurável  do 
grau  da  civilização  de  determinadas  nacionalidades,  decerto  que 
intimas  afinidades  terá  com  as  tradições  populares  de  cada  época, 
que  se  exteriorizam  em  contos,  canções,  adágios,  enfim,  em 
todo  esse  conjunto  de  variadas  expressões  linguísticas  que  o 
povo  frequentemente  usa  quando  se  entrega  a  comentários  e  a 
críticas,  bem  caraterísticas  pela  graça  que  distilam,  pela  agu- 
deza subtil,  ainda  que  rude  na  forma,  que  delas  transparece, 
pela  profundeza  do  conceito  mascarado  por  aparente  superficia- 
lidade que  delas  resalta. 

E,  se  moedas  houve  que  por  qualquer  motivo  se  vincularam 
no  espirito  do  povo  com  mais  insistência,  então,  necessariamente, 
seriam  aquelas  com  que  ele  mais  de  perto  lidava,  em  vista  da 
maior  circulação  resultante  da  sua  pequena  valia  monetária  ; 
neste  caso,  estão,  naturalmente,  indicadas  as  moedas  de  bronze 
e  de  cobre,  ou  doutro  metal  de  somenos  importância,  escolhido 
para  base  dos  trocos. 

Ora,  foi  isto  que  sucedeu  em  Portugal  na  primeira  metade 
do  século  XIX  com  o  pataco,  moeda  de  bronze,  que  acima  de 
todas  teve  o  condão  de  atrair  as  atenções  do  vulgo,  e  de  tal 
modo  se  tornar  popularíssima,  que  nem  somente  como  dinheiro 
se  considerou,  porque  o  seu   emprego  chegou  até   aos  jogos  de 
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recreio  (1),  e  a  servir  de  projéctil  era  recitas  do  teatro  de 
S.  Carlos,  ao  pretenderem  os  espectadores  mostrar  o  seu  des- 
agrado a  entidades  políticas  (2)  ou  artísticas  (3) ! 

Seria  assaz  curioso  e  importante  tratar,  pormenorizadamente, 
num  estudo  especial,  da  voga  que  ele  teve  no  nosso  país,  isto 
é,  organizar  como  que  o  ^^n  folk-lore,  permita-se-me  o  termo, 
pois  que  o  pataco  foi  cantado  e  exalçado  em  coplas,  quadras  (4) 
e  fados,  e  motejado  pelos  nossos  humoristas  nos  setenta  anos 
da  sua  agitada  vida,  de  fiel  companheiro  do  povo,  que  nele, 
muitas  vezes,  recebeu  a  paga  das  suas  extenuantes  e  ímprobas 
tarefas  diárias. 

Depois,  ainda  a  este  estudo  se  poderiam  acrescentar  para 
íicar  perfeito,  algumas  palavras  acerca  do  seu  predomínio  no 
mesmo  sentido  em  outros  países,  porque  não  foi  unicamente  aqui 
que  êle  se  evidenciou,  mas  também,  com  vários  valores,  em 
grande  parte  da  Europa,  como  bein  o  atesta  a  existência  em 
certas  línguas  românicas  do  velho  dictado  —  isto  não  vale  um 
pataco  (õ) .  .  . 

Porém,  não  é  a  este  estudo  que  nos  vamos  dedicar,  por- 
quanto o  presente  opúsculo  tem,  simplesmente,  como  intuito, 
passar  por  mero  e  modesto  aditamento  á  grande  obra  de  Tei- 
xeira Aragão  na  parte  referente  á  citada  moeda,  em  consequência 
deste  autor  ser,  neste  ponto,  um  tanto  ou  quanto  deficiente. 


(1)  Nesta  parte  muito  em  voga,  lembrando-nos,  por  acaso,  que  na  Beira- 
Baixa  se  emprega  numa  diversão  chamada  o  fito,  espécie  de  jogo  de 
malha.  Também,  no  Norte,  outro  jogo  ha,  chamado,  gira-pataco.  (Nota  do 
sr.  dr.  Leite  de  Vasconcelos). 

(2)  História  de  Portvgal  de  Pinheiro  Chagas,  vol.  9,  pag.  526. 

(3)  Facto  conhecido  por  tradição  e  que  mais  de  uma  vez  sucedeu. 

(4)  Para  exemplo,  citamos  a  seguinte  quadra,  que  nos  foi  dada  pelo 
sr.  dr.  Leite  de  Vasconcelos: 

Tenho  vinte  e  três  amores, 
Comtigo  são  vinte  e  quatro : 
Em  chegando  aos  vinte  e  cinco, 
Vendo-os  todos  p'r  um  pataco. 

(5)  Cela  ne  vaut  pas  un  patard,  se  diz  em  Franca  amiudadameute,  como 
na  Itália  non  valere  una  patacca. 
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O  «Pataco '  — Resenha  histórica  das  suas  origens 

no  campo  da  Numismática  e  da  Filologia 

—  Seu  desinvolvimento  posterior 

Sobre  a  verdadeira  proveniência  do  vocábulo  Pataco,  pou- 
quíssimo se  pode  dizer,  em  virtude  das  obscuridades  e  incertezas 
dos  seus  princípios,  segando  referem  Littré  (1)  e  outros  autores 
acreditados  (2),  apesar  de  alguns  pretenderem  que  a  palavra 
venha  do  árabe,  baseando-se  no  nome  que  nesta  língua  tinham 
as  colunarias  (3),  e,  ainda  outros,  como  Duchat,  querer  ver  o 
respectivo  étimo  no  termo  latino  Peter  (4),  por  o  pataco  de 
Flandres  ter  numa  das  faces  a  imagem  de  S,  Pedro,  e  o  de 
Avinháo  as  chaves  do  mesmo  em  forma  de  colar. 

Embora  isto  não  passe  de  coiijeturas  á  luz  do  critério  das 
ciências  histórico-íilológicas,  é  notório  que  já  no  baixo  latim 
se  nos  deparam  os  termos — Pataquus,  Patarus  e  Patardus  [b), 
a  que  corresponde,  em  valão,  Patâr,  Pataúr,  em  francês,  Pa- 
tard  (6),  e,  em  provençal,  Patac,  designando  por  este  nome  na 
região  da  língua  à'oc,  desde  o  século  Xiv,  uma  moeda  equiva- 
lente a  dois  dinheiros,  sendo,  pois,  em  conclusão,  a  velha  Aqui- 
tania,  ao  que  parece,  o  logar  donde  procedeu  esta  divisão  pe- 
cuniária. 

Prou,  competente  na  matéria,  assevera  que  a  cunhagem  destes 
se  prolongou  pelo  século  xv  (7). 

Seguidamente,  na  regénoia  do  duque  de  Borgonha,  Filipe 
o  Bom,  deu-se  o  apelido  de  Patard  a  uma  moeda  de  prata  la- 
vrada em  Flandres,  Brabante,  Liège,  Norte  da  França  e  Países- 
Baixos  em  que  correu  por  dois  gros  (8)  flamengos  (V)). 


(1)  Vide,  Dic.  da  lig.  francesa  daquele  autor. 

(2)  Vide,   entre  outros,  Gonçalves  Viana,    Apostilas^   vol.    II  e  Dic. 
francês  de  Darmestetter. 

(3)  Vide,  Gravide  enciclop.  française. 

(4)  Vide,  Dic.  franc.  de  Larousse. 

(5)  Vide  Du  Cange,  Glossário. 

(6)  Vide  as  obras  acima  mencionadas. 

(7)  Vide  as  mesmas  obras. 

(8)  Moeda  divisionária,  chamada  na  Alemanha  groschen,   subdivisão 
do  thaler. 

(9)  Vide  Grande  Enciclop.  française. 
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Também,  nas  mesmas  regiões  se  fabricaram  duplos  patacos 
— patagons — ,  valendo  o  escudo  francês  de  60  soldos,  do  mesmo 
peso  e  metal  que  os  primeiros,  mas  de  bordos  irregulares,  fra- 
cionados  por  sua  vez  em  meios  e  quartos  de  patacào.  Com  o 
tempo  este  dinheiro  desvalorizou-se,  de  maneira  que  no  século 
xviii  não  passava  aí  duma  pobre  moeda  de  conta. 

Motivado  por  circurnstâncias  económicas  bem  como  linguis- 
ticas e  geográticas,  vamos  logo  encontrar,  ou  ulteriormente,  em 
outras  nações,  tal  expressão  ligada  a  certas  peças  monetárias, 
e  é  deste  modo  que  na  Itália,  Pataccn^  Patacco  e  Pataccone 
compreendeu  uma  moeda  de  prata  genovêsa  de  5,05  francos, 
mui  usada  na  edade  moderna  (1). 

Era  Espanha,  temos  Pataca  ou  Pataco  e  Patacon  que  são, 
por  exemplo,  com  Joana  a  Louca  e  Carlos  i,  as  Colunarias  (2), 
com  Filipe  iv,  os  Eeaes  de  oito  e  quatro  e,  mais  longe  (1686), 
as  3[arias  (o),  uns  e  outros  cunhados  em  diversos  sítios  do  reino, 
conforme  o  uso  estabelecido,  tendo  por  fundamento  a  prata. 

Desde  o  início  divulgaram-se  estas  moedas  espanholas  em 
Portugal,  onde  foram  causa  da  publicação  de  diversas  cartas 
régias,  ora  contrárias,  ora  favoráveis  á  sua  expansão,  atentas 
razões  de  ordem  económica  e  financeií-a,  ou.  antes,  propriamente 
cambiais. 

Consoante  o  uso  costumado,  serviram  de  auxiliar,  pela  re- 
fun dição  do  seu  metal,  na  cunhagem  de  numerário  nacional. 

Aqui,  á  semelhança  do  que  aconteceu  com  outras  moedas 
cujos  nomes  entraram  no  nosso  idioma,  acompanhando-as  ou  não, 
surgiu  primeiramente  o  Patacão,  velha  moeda  de  cobre  de  dez 
réis,  coeva  de  D.  João  iii,  e  outra  de  três  réis,  de  D.  Sebastião, 
do  mesmo  modo  conhecida,  para,  após  dois  séculos  e  tanto, 
em  1811,  mediante  prévios  ensaios,  o  decreto  de  29  de  outubro 
de  egual  ano,  autorizar,  «considerando  a  precária  situação  da 
Fazenda  Publica»,  o  lavramento  duma  moeda  de  bronze  que 
veiu  a  ser  o  famoso  Pataco  do  qual  se  cunhou  logo  no  princípio, 
quantia  superior  a  seis  contos  de  réis  (4). 

Acidentada   foi  a  sua  vida,   e  se  defensores   acérrimos  teve 


(1)  Vide  Dizionario  delia  lingua  italiana^  edição  de  Turim. 

(2)  Nome  vulgar  por  que  eram  conhecidas  as  piastras,  pelos  desec 
duma  das  faces. 

(3)  Por  num  dos  lados  ter  gravada  a  imagem  da  Virgem. 

(4)  Vide  o  2.°  vol.  da  Descrição  geral  das  moedas^  etc.,  de  Aragão. 
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nos  círculos  oficiaes,  como  António  das  Neves,  da  mesma  sorte 
conheceu  adversários  implacáveis,  como  Mousinho  d'AIbuquerque, 
o  qual,  no  seu  cirgo  de  provedor  da  Casa  da  Moeda,  insisten- 
temente pedia  a  atenção  do  Governo  para  o  cômputo  exagerado 
das  emissões  respectivas,  que  não  traduziam  ura  benefício  nem 
para  o  público,  nem  para  o  tesouro,  tanto  mais  que  facilmente 
êles  podiam  ser  falsiticados,  o  que  de  facto  por  vezes  ocorreu, 
a  ponto  de  na  própria  sobredita  Casa  ser  impossível  destrinçar 
os  verdadeiros  dos  falsos. 

Nào  obstante  a  má  vontade  nascente  contra  esta  espécie  pe- 
cuniária, ininterrupta  e  desordenadamente  se  prosegiiiu  na  cu- 
nhagem de  centenas  de  patacos,  sem  ao  menos  os  fazer  mais 
perfeitos,  mais  graciosos  e  mais  leves,  modificando- se  apenas  os 
cunhos,  quando  a  um  imperante  sucedia  outro  no  trono. 

Mas,  consistiam  as  variedades  simplesmente  em  diferenças 
de  cunhos? 

Não;  porque,  saindo  o  metal  que  ministrava  a  matéria  prima 
directamente  da  refundição  de  velhos  e  diversissimos  objectos 
de  armaria,  tais  como  canhões,  peças  soltas  e  inúteis  de  espin- 
gardas, e  doutros  utensílios  de  bronze,  divergindo  a  muitos  res- 
peitos a  liga  de  emissão  para  emissão,  e  mesmo  em  cada  uma 
delas,  imaginar-se  ha  quantos  espécimes  discordantes  era  peso, 
modelo  e  cunho  apareceriam,  depois  de  gastos  e  deformados 
pelo  uso  quotidiano,  ao  publicar-se  a  lei  de  24  de  Abril  de 
1835  que  proibiu  o  lançamento  no  mercado  de  novas  moedas 
de  quarenta  réis  (1). 

Contudo  êles  ficaram  correndo  até  que,  mercê  dos  aconte- 
cimentos políticos  da  época,  era  1847  a  Junta  Revolucionária 
do  Porto  lançou  raao  daquele  recurso  pecuniário  como  medida 
de  momento,  fazendo  fabricar  nas  oficinas  de  João  Batista 
Moreira,  instaladas  no  extinto  convento  de  Monchique  (2),  réis 
8:849^790  de  tal  dinheiro  (3). 

Sufocada  a  rebelião,  esses  patacos,  que  pêlo  decreto  de  IG 
de  Maio  de  1847  (4)  tinham  sido  considerados  ilegais,  foram 
reconhecidos  como  bons,  caso  possuíssem  numa  das  faces  o  ca- 
rimbo  do   Governo   Civil   do   Porto,   ao   qual   para   esse   efeito 


(1)  Vide  Descrição  geral,  etc,  de  Aragão. 

(2)  Vide  Enciclop.  portuguesa. 

(3)  Vide  o  mesmo. 

(4)  Vide,  a  obra  citada  de  Aragão  e  o  Dic.  enciclop.  português. 
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acorreram  quasi  na  sua  totalidade,  exceptuando  678,  número 
bem  limitado,  se  olharmos  á  importância  global  da  emissão  (1). 

De  forma  que,  se  em  1834  a  ocasião  foi  julgada  propícia 
para  a  extincção  de  moeda  tão  incomoda  para  a  economia  da 
Nação,  mais  essa  oportunidade  aumentou  com  os  anos  decor- 
ridos, sendo  estas  contrariedades  as  que  pretendeu  remover  a 
lei  de  2y  de  Julho  de  18õ4,  de  Fontes  Pereira  de  Mello,  que 
ratificava  num  dos  seus  artigos  as  disposições  de  caracter  coer- 
civo do  primeiro  diploma  (2j. 

Porém,  nada  satisfatório  se  conseguiu :  querendo-se  obviar 
aos  inconvenientes  apontados,  provocou-se  pelo  contrário  maior 
desequilíbrio,  acumulando-se  no  Banco  de  Portugal  pouco  menos 
que  a  terça  parte  do  bronze  e  cobre  existentes  no  país,  ao  passo 
que  nas  províncias  se  sentia  carência  absoluta  de  tal  nume- 
rário (3). 

Assim  se  foram  passando  os  anos,  e  com  a  intenção  de  re- 
mediar este  estado  de  cousas  vieram  sucessivamente  os  trabalhos 
de  Betámio  de  Almeida,  Mercié  o  Moço,  etc.  (4),^e  as  propostas 
de  lei  de  23  de  jMarço  de  1863,  de  Lobo  d'Avila  (ò),  de  15 
de  Janeiro  de  1878,  de  Melo  Gouveia  (6),  de  2ò  de  Janeiro  de 
1879,  de  António  de  Serpa  (7)  e  de  8  de  Janeiro  de  1881,  de 
Barros  Gomes  (8),  a  qual  baseando-se,  como  as  anteriores,  no 
que  se  fizera  em  França  (1852),  Inglaterra  (1859)  e  Bélgica 
(1860),  a  propósito  da  sua  moeda  ínfima,  veiu,  finalmente,  con- 
vertida ein  lei,  acabar  cora  o  pataco,  cujo  bronze  se  aproveitou 
no  fabrico  da  moeda  de  cobre. 

E  dest'arte  terminou  entre  nós  os  seus  agitados  dias  o  pa- 
taco, tão  agitados  como  tormentosos  foram  os  tempos  em  que 
êle  viveu. 


Principalmente  por   influência  dos  Portugueses  e  Espanhóis, 


(1)  Vide  Dic.  encidop.  fortuguês, 

(2)  Vide  a  obra  referida  de  Aragão. 

(o)  Vide  opúsculo  de  Simões  de  Almeida  sobre   a  moeda  de  bronze 
(1881)  com  o  seguinte  título:  A  Casa  da  Moeda. 

(4)  Vide  obra  citada  de  Aragào. 

(5)  Vide  Diário  do  Governo  do  mesmo  ano,  pag.  877. 

(6)  Vide  Diário  da  Camará  dos  Deputados,  pag.  Vlà  de  egual  ano. 

(7)  Vide  o  mesmo,  pag.  209,  desse  ano. 

^6)  Vide  o  mesmo,  pag.  61,  de  idêntica  data. 
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difundiram-se  moedas  de  diferentes  metais  com  o  nome  de  Pa- 
taca nos  Estados-Unidos  da  América  do  Norte,  Brasil,  México, 
Bolívia,  Colômbia,  Buenos-Aires,  Chíli,  Peru,  etc,  que,  no  todo 
ou  era  parte,  também  tiveram  aqui  curso  legal,  cessando  essa 
prorogativa  pelo  decreto  de  1854  (1). 

Por  último,  nas  ilhas  dos  Açores,  igualmente  circularam  os 
patacos  (2),  assim  como  na  Turquia  e  Barbaria  se  chamou  Pa- 
tnque  a  uma  moeda  de  prata,  valendo  ali  sete  francos  aproxi- 
madamente, e  nesta  1,38  francos. 


Descrição  geral  dos  tipos  dos  patacos  nacionais 
lavrados  nas  vidas  dos  monarcas  em  que  tiveram  curso  legal 


D.   JOÃO  VI 

Cunhou  moeda  como  Príncipe  (1799-1800),  como  Príncipe 
Regente  (1801-1816),  e  como  Rei  (1818-1826). 

Os  patacos  que  apareceram  quando  Príncipe  Regente,  têem 
o  seu  tipo  constituído  da  seguinte  forma : 

1)  Anv. — Na  orla,  a  começar  na  parte  inferior  do  lado  es- 
querdo :  JOANNES    D    G    POllT    ET    ALO    P    REGENS, 

Ao  centro,  o  busto  do  reinante,  coroado  de  louro  e  voltado 
para  a  direita  do  obs. 

Por  baixo  o  ano  da  emissão  1811. 

Rev.  —  Com  legenda  :  utilitati  —  publica. 
No  campo,  as  armas  do  reino  era  escudo  oval.  Na  parte  in- 
ferior 40  (dois  vinténs). 

Cfr.  Aragão,  Descrição,  etc,  n."  22. 


(1)  Vide  obra  citada  de  Aragão. 

(2)  Aíuda  hoje  nos  Açores  mil  réis  fortes,  tem  o  nome  de  pataca  nova 
e  valor  de  1,^250 ;  quinhentos  réis  fortes,  de  meia-pataca  (Nota  do  sr.  dr.  Leite 
de  Vasconcelos). 

10.0  ^i^^j^o,  N."  1  4 
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Data  das  cunliagens : 

1811— ME   p  (1) 

1812  » 

1813 

1814  )) 

1815 

1817  » 

Obs.  —  As  suas  variedades  consistem  em  alguns  terem  ser- 
rilhas, em  outros  serem  claros  ou  escuros,  na  ausência  ou  exis- 
tência de  rebordos,  e  em  diferenças  de  módulo  e  peso  (2). 


A  estes  sucedera-se  os  que  consideram  D.  João  vi  como  Rei, 
já  de  modelo  dissemelhante: 

1)  Anv,  —  (pela  ordem   do  precedente)  joannes   vi   d  -G  • 

PORT    BR    ET    ALG    R  • 

Busto  do  monarca  ao  centro  com  uma  coroa  de    louro,   vol- 
tado para  a  direita  do  obs. 
Inferior  ao  busto  1820. 

Rev.  — Na  orla:  utilitati  publica. 

Ocupando  todo  o  campo,  as  armas  do  reino  unido,  Portugal 
e  Brasil  (esfera  armilar,  sobre  a  qual  está  colocado  o  escudo 
angular  das  quinas,  tudo  encimado  pela  coroa  que  divide  a  le- 
genda em  duas  partes). 

Em  baixo  40. 

Cfr.  A.,  42. 


(1)  Museu  Etnológico  Português.  Nele  existe  uma  das  colações  mais 
completas  de  Patacos,  e  por  isso,  a  convite  do  seu  Ex  "^  Director  e  uosso 
Professor,  sr.  dr.  Leite  de  Vasconcelos,  o  escolhemos  para  sede  das  nossas 
indagações. 

(2)  Pormenores  nào  citados  por  Aragão  ao  tratar  da  dita  moeda. 
Para  fugirmos  a  repetições  escusadas,  diremos  que  os  esclarecimentos 

adeante  mencionados  como  observações  sâo  também,  como   os  primeiros, 
devidos  a  nòs. 
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2)  Anv.  —  O  mesmo  que  o  anterior  (1). 

Rev.  —  Legenda  egual. 
Internamente,  escudo  das  quinas,  oval 
Por  baixo  40. 

Anos  das  emissões: 

]819  — CL-  (2) 

1820— ME  p  ■ 

1821 

1822 

1823  » 

1824 

1825  » 

Obs.  —  Como   os  antecedentes,   participam   de  idênticas  di- 
versidades em  peso,  módulo,  rebordos,  etc. 


D.   PEDRO  IV 

Emitiu  moeda  de  1826  a  1828. 

Neste  reinado,  as  características  do  pataco,  são  : 

1)  Anv.  —  Principiando  á  esquerda  :   petiíus  -iv  -d   g  por- 

TUG    ET    ALGARB    REX  • 

Cabeça  do  rei  virada  para  a   direita  do  observador,  e   lau- 
reada. 

Inferiormente  1827. 

Rev.  —  UTILITATI  PUBLICA. 

Na  parte  central,  as  armas  do  reino  em  escudo  oval. 
No  exergo  40. 
Vid.  A.,  8. 


(1)  Não  descrito  por  Aragão. 

(2)  Perteucente  iio  sr.  dr.  Artur  Lamas. 

A  este  cavalheiro,  distincto  numismata  português,  devemos  certas  in- 
formações sobre  o  referido  assumpto  que  muito  agradecemos. 
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Anos  em  que  se  lavraram : 

1826  — ME  p- 

1827  » 

1828  » 

Obs.  —  Consoante  se  vê,  ha  certas  disparidades  nos  cunhos 
em  comparação  com  os  do  reinado  anterior,  ao  mesmo  tempo 
que  se  descobrem  pontos  análogos.  As  dissimilhanças  secundá- 
rias, já  apontadas,  continuam. 


Lavrou  moeda  desde  1828  até  1834. 
Exemplos  dos  patacos. 

1)  Anv.  — MICHAEL    I    D    G    PORTUG    ET    ALGARB    UEX  • 

Ao  centro  da  legenda  que  começa  na  parte  superior  do  lado 
direito,  as  armas  do  reino  em  escudo  angular. 

Rev.  —  Na   orla,   separados   por  floreados,    os  dizeres  :   pu- 
blica: UTILITATI. 

No  campo,  uma  coroa  de  louro,  tendo  no  meio  40. 
Como  exergo  1833. 
Cfr.  A.,  13. 

2)  Anv.  —  Legenda  egual  á  do  anterior. 

No  meio,  as  armas  do  reino,  em  escudo  oval. 

Rev.  —  Semelhante  ao  primeiro. 
Cfr.  A.,  12. 

Datas : 

1828  — M  E  p- 

1829  » 

1830  ,) 
1831 

1832  » 

1833  D 

1834  » 
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Obs.  —  Em  relação  aos  antecedentes,  notara-se  nestes  alte- 
rações importantes  nas  duas  faces. 

Persistem  as  mesmas  simples  variações  cora  a  inclusão  de 
novas,  como  sejam  o  número  instável  dos  botões  da  grinalda 
do  reverso  e  das  rosetas  e  círculos  que  decoram  a  legenda  do 
mesmo  lado. 


D.   MARIA   II 


As  moedas  deste  reinado  ocupam  dois  períodos : 

1.°  —  As  lavradas  pela  Junta  Provisória,  pela  Regência  da 
Terceira  e  durante  o  cerco  do  Porto. 

2.°  —  As  cunhadas  em  seguida  a  entrada  do  exército  era 
Lisboa  até  á  sua  morte. 

Os  patacos  que  se  fabricaram  desde  o  cerco  do  Porto  dis- 
tinguem-se  pela  seguinte  forma : 

1)  Anv. — Principiando  ao  alto   do  lado  direito:  maria  ii  • 

U    G    PORT    Er    ALG    REGINA. 

Armas  do  reino,  de  escudo  angular,  possuindo  este  na  parte 
superior  dois  bicos. 

Rev.  —  Dividida  por  três  rosetas,  a  do  meio  maior,  a  le- 
genda :   UTILITATI   PUBLICiE. 

No  campo,  uma  coroa  de  louro  e  de  carvalho;  ao  centro  40. 
Fora,  inferiormente,  com  uma  roseta  de  cada  lado  1833. 
Cfr.  A.,  3. 

2)  Anv.  —  Legenda  egual  e  na  mesma  direcção  gravada. 
Ao  centro,  escudo  angular  sem  bicos,  com  as  armas  do  reino, 

dispostas  em  sentido  inverso  aos  desenhos  da  face  oposta. 

Rev.  —  Do  mesmo  tipo,  porém  com  a  grinalda  que  é  de 
louro,  um  pouco  alongada  para  as  extremidades  e  a  legenda  ao 
contrário :  publica,  utilitati. 

1833  (ano  emissor). 

3)  Anv.  —  Cunhos  do  número  2. 
Rev.  —  Legenda  a  desse. 
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No  campo,  egual  grinalda  quanto  ao  feitio,  mas  de  louro  e 
carvalho. 

No  meio  40, 

Ao  cimo,  cortando  os  dois  extremos  da  grinalda  e  fazendo-os 
quasi  que  desaparecer,  destaca-se  um  carimbo  circular  no  qual 
se  divisam  as  letras  G   c   p  (Governo  Civil  do  Porto)  (1). 

No  exergo  1847. 

Cfr.  A.,  27. 

Épocas  do  lançamento  : 

1833  — ME  p 
1834 

1847  — ME  p 

Obs.  —  Ha  certas  mudanças  nos  desenhos  que  demarcam, 
por  assim  dizer,  épocas. 

Efectivamente,  o  specimen  número  1  lavrou-se  no  Porto;  o 
número  2  em  Lisboa  e  o  número  3  naquela  cidade  ao  tempo  da 
revolta  de  1847. 

Os  adornos  secundários  não  desaparecem,  antes  aumentam 
nuns,  ao  passo  que  diminuem  noutros  patacos.  Eles  são  rosetas 
maiores  e  menores,  estrehis  e  círculos  nos  anvs.  ou  revs.  e  ainda 
rabiscos  vários  nos  números  das  datas  emissoras. 

As  particularidades  já  indicadas  ao  tratarmos  das  moedas 
dos  monarcas  passados  permanecem  totalmente. 


Pelo  breve  esboço  histórico  e  descritivo  que  acabamos  de 
fazer  do  Pataco,  bem  se  pode  calcular  o  que  ele  foi,  e  a  impor- 
tância que  teve  em  Portugal. 

O  valor  total  desta  moeda,  emitida  nos  22  anos  dos  seus 
lançamentos  ordinários,  subiu  a  1.181 :694.r5600  réis,  segundo  as 
estatísticas  oficiais.  De  todos  estes  anos,  1817  é  o  da  quantia 
menor,   em  que  regista  apenas  41,0640   réis;    1824   refere-se  á 


(1)  Ainda  hoje,  se  encontram  exemplares,  pertencentes  ao  número  dos 
que  nào  foram  contramarcados.  O  sr.  dr.  A.  Lamas  possue  um  deles. 


I 
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emissão  maior  em  que  a  cifra  se  elevou  a  122:332;$240,  réis  so- 
mente comparável  a  da  cunhagem  da  data  anterior.  Entre  aque- 
las duas  somas  andam  as  dos  restantes  anos. 

Eram  estas  bruscas  alterações  do  computo  das  emissões  pro- 
vocadas por  estudos  prévios  das  condições  económicas  e  finan- 
ceiras do  País  ? 

De  modo  nenhum. 

Lavravam  se  moedas  conforme  as  necessidades  da  ocasião, 
e  quando  os  efeitos  de  tal  procedimento  se  faziam  sentir  desas- 
trosos, procuravam  obviar  a  eles  por  meio  de  medidas  de  mo- 
mento, grosseiras  e  empíricas,  que  não  vinham  em  abono  do 
critério  e  inteligência  dos  governantes. 


Eis  o  processo  seguido  em  geral  para  todas  as  espécies  mo- 
netárias, até  á  adopção  do  sistema  decimal  de  1835. 

Lisboa,  junho  de  1911. 

Manuel  Reis  de  Sanches  Ferreira. 
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BIBLIOTHECA  NACIONAL  DE  LISBOA 

REGISTO  DE  PROPRIEDADE  LITTERÂRIA 
Olbras   entradas   no    anno    do    1911 


Janeiro 

Em  cumprÍDiento  do  disposto  no  artigo  605,"  do  Código  Civil 
Português  se  faz  público  que  no  mês  supradito  foram  re- 
gistadas nesta  Biblioteca  as  seguintes  publicações : 


Por  Francisco  Franco,  como  editor  e  proprietário:  Biblioteca 
de  livros  úteis  e  scientíficos,  n.**  4:  «Manual  pratico  da 
cozinheira  ou  a  cozinha  ao  alcance  de  todos»,  por  ma- 
dame Annette  Lisard.  — Lisboa,  Imprensa  Lucas. —  In-8.° 
de  272  páginas,  1.°  volume. 

Por  Thoraás  Bordalo  Pinheiro,  como  editor  e  proprietário:  — 
Biblioteca  de  instrução  profissional:  «Construcção  naval», 
volume  V,  por  P^ugenio  Estanislau  de  Barros  e  A.  Fer- 
reira de  Freitas.  —  Lisboa,  Tipografia  da  Empresa  da 
História  de  Portugal. — In-4.°  de  150  páginas. 

—  Biblioteca  de    instrução   profissional:    o  Construcção    civil», 

volume  V,  trabalhos  de  serralharia  civil,  por  João  Emílio 
dos  Santos  Segurado. — Lisboa,  Tipografia  da  Empresa 
da  História  de  Portugal. —  In-4.''  de  240  páginas. 

—  Biblioteca   de  instrução  profissional :  «Industrias    de  fermen- 

tação», por  Henrique  Francem  da  Silveira.  —  Lisboa,  Ti- 
pografia da  Empresa  da  História  de  Portugal.  —  In-4.°  de 
136  páginas. 
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—  Biblioteca  de  instruçcão  profissional:  «Desenho  de  maehinas» 
(2.»  edição),  por  Tomás  Bordalo  Pinheiro.  —  Lisboa,  Ti- 
pografia da  Empresa  da  Historia  de  Portugal.  —  In-4.° 
de  236  páginas. 

Por  Tomás  de  Aquino  de  Almeida  Garrett,  como  autor,  editor 
e  proprietário  :  —  «Administração   colonial»,    1.°  volume. 

—  Porto,  Imprensa  Civilização. — In-8.°  de  266  páginas. 

Por  M.  Santos  Leitão,  como  proprietário  e  editor  :  —  «O  con- 
fessionário»,  segredos   da  confissão   ao  alcance   de  todos. 

—  Porto,  Tipografia   de  A.  J.    da  Silva  Teixeira,  Suces- 
sora, 1910.  — In-16.°  de  32  páginas,  fascículo  1. 

Por  Carneiro  de  Moura,  como  autor: —  «A  administração  co- 
lonial portuguesa».  —  Porto,  Tipografia  da  Empresa  Li- 
terária e  Tipográfica,  1910. — In-8.°  de  348  páginas. 

Pela  empresa  de  «OTheatro»,  como  proprietária:  — «O  Theatro», 
semanário  ilustrado,  ano  I,  n."  1.  —  Lisboa,  15  de  se- 
tembro de  1910.  —  Impressão,    rua   da   Horta  Seca,   64. 

—  In-folio  de  4  páginas. 

Por  João  Carneiro,  como  editor  e  proprietário  :  —  Biblioteca  de 
conhecimentos  medicinais  e  psicológicos.  — N.°  1,  Dr.  Cau- 
feinon:  «Como  evitara  syphilis»,  —Tradução  de  Augusto 
de  Castro. —  Lisboa,  Tipografia  Diamant.  —  In-8.°  de  80 


Por  Albino  Forjaz  de  Sampaio,  como  autor  :  —  «Palavras  cy- 
nicas».  —  Lisboa,  Tipografia  de  F.  L.  Gonçalves,  1905. 
—  In-8.»  de  136  páginas. 

—  «Lisboa  trágica»  (aspectos  da  cidade). — Porto,  Tipografia 
da  Empresa  Literária  e  Tipográfica,  1910.  —  In-S."  de 
274  páginas. 

Pelo  Visconde  de  Castilho,  como  autor  e  editor:  «Ordena- 
mento e  symbolismo  da  missa  rezada ",  segundo  o  rito  da 
Igreja  Católica  Romana.  —  Lisboa,  Tipografia  da  Em- 
presa da  História  de  Portugal,  1910. — In-8.<'  de  76 
páginas. 
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Pelo  Padre  Benevenuto  de  Sousa,  como  editor  e  proprietário: — 
Bilhetes  postais  ilustrados,  colecçào  Luz  e  Fogo,  n."  18  : 
«A  fé»,  11."  19:  «A  justiça».  —  Porto,  Tipograiia  Santos, 
1910. —  2  folhas. 

Por  Alexandre  Fontes,  como  autor,  editor  e  proprietário  :  — 
«A  questão  orthographiea» .  —  Lisboa,  Tipografia  da 
Cooperativa  Militar.  —  In-8.°  de  32  páginas. 

Por  Luiza  de  Sousa,  como  autora  :  —  «Pyro-gravura,  pyroes- 
cultura  e  pyro -incrustação».  —  Lisboa,  Tipografia  Paulo 
Guedes  &  Saraiva.  —  In-8.°  de  28  páginas. 

Pela  Livraria  Ferin,  como  proprietária  e  editora :  —  Raul  Au- 
gusto Esteves :  «A  fortificação  no  plano  de  defesa  do 
país»,  — Lisboa,   Tipografia   da  Livraria  Ferin,  1910. — 

—  In-8.°  de  222  páginas. 

Por  Luciano  de  Araújo,  como  autor:  —  «Emoções». — Lisboa, 
Tipografia  Assis,  Maia  d-  Pacheco,  1910.  —  In-8.°  de  58 
páginas. 

Por  José  Alves  Simões,  como  autor,  editor  e  proprietário :  — 
«Manual  de  siderotecnia  para  uso  dos  aprendizes  de  fer- 
rador». —  Lisboa,   Imprensa  Libánio  da  Silva,   1910.  — 

—  In-8.°  de  2õ6  páginas. 

Por  A.  T.  Carneiro,  como  editor:  «Bilhetes  postaes  illustrados 
com  vistas  de  Amarante  (Portugal;».  21  j  Bairro  de  Fei- 
toria (futura  Avenida  Alexandre  Herculano),  22.  —  Aze- 
nhas do  rio  Tâmega.  Fotografia  de  A.  T.  Carneiro,  Ama- 
rante. 2  folhas. 

Por  Almeida  Carvalho  &  C*  como  editores  e  proprietários :  — 
«Biblioteca  de  educação  moderna,  vi. — Renach,  Beuchat, 
Holebecque  e  d'01bach.  —  Historia  das  religiões»,  tra- 
ducção  de  Ribeiro  de  Carvalho.  —  Lisboa,  Tipografia 
Adolfo  de  Mendonça.  — Li-8.°  de  J80  páginas. 

Por  Joaquim  Maria  da  Costa,  como  editor:  —  «Almanac  Sarago- 
çano   da  proclamação   da  Republica    Portuguesa»,  para  o 
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novo  ano   de  1911,   pelo  Dr.  Agostinho  Veloso   da  Silva. 

—  Porto,  Tipografia  de  Artur  José  de  Sousa  d-  Irmão. — 

—  In-S."  de  32  páginas. 

—  «Biblioteca  de  leituras  populares — N."  38  —  Historia  da  pro- 
clamação da  Republica  Portuguesa.  Em  Lisboa  a  5  e  no 
Porto  a  6  de  outubro  de  1910».  —  Porto,  Tipografia  de 
Artur  de  Sousa  &  Irmão.  —  In-8.°  de  16  páginas. 

Por  Palhares  &  Comandita,  como  editores:  «Agenda  gabinete». 

—  Lisboa,  1911.  —  In-8.°  de  448  páginas. 


Keverelro 


Por  Arnaldo  Bordalo,  como  editor:  —  «Enciclopédia  Bordalo». 
Colecção  de  manuais  úteis.  Vol.  vili.  —  «Manual  epistolar». 
21.'*  edição.  —  Lisboa,  Imprensa  Lucas,  1910  —  In-8.°  de 
288  páginas, 

—  «Theatro   infantil».  N.°  2.  Rangel  de  Lima,  —  «Os  sustos», 

comédia  4.»  edição.  —  Lisboa,  Imprensa  Lucas,  1910.  — 
—  In-8,°  de  16  paginas. 

Por  Bebiana  da  Conceição  Rodrigues,  como  proprietária :  —  J. 
Garcia  de  Lima:  «Repertório  de  legislação  e  jurispru- 
dência administrativa».  —  Lisboa,  Imprensa  Africana.  — 
Um  folheto  que  abrange  até  páginas  8. 

—  J.  Garcia   de  Lima:    «Códigos  Comerciaes»,  —  Lisboa,  Im- 

prensa Africana,    1910,  Um  folheto  que  abrange   até  pá- 
ginas 8, 

—  J.  Garcia  de  Lima:  «Dicionário  do  comercio  terrestre  e  ma- 

rítimo». —  Lisboa,   Imprensa  Africana,    1910.  —  Um  fo- 
lheto que  abrange  até  páginas  8. 

Por  Fidelino   de   Figueiredo,   como    autor:    «I.   Biblioteca    do 


60  BOLETIM   DAS  BIBLIOTECAS 


estudos  históricos  nacionaes.  O  espirito  histórico».  —  Lis- 
boa, Tipografia  da  Cooperativa  Militar,  1910.  —  In-8.**  de 
32  páginas. 

Por  Afonso  d'Escragnole  Taunay,  como  autor:  «Crónica  do 
tempo  dos  Philippes».  Segundo  milheiro.  —  Tours,  Irapri- 
merie  E.  Arrault  &   C" ,  1910.— In-S."  de  384  páginas. 

Por  António  de  Oliveira  Artur,  como  proprietário :  cA  Lira  do 
Fado»,  Ano  I.  N.°  1.  —  Lisboa,  Imprensa  Rua  Ferreira 
Borges,  179,  1910.  —  In-foho  de  4  paginas. 

Por  Carlos  Florêncio  Ferreira,  como  autor:  oCurso  comercial, 
instituido  em  1895.  Escrituração.  Memorial».  —  Lisboa, 
Tipografia  do  Comércio.  —  In-4.''  de  68  páginas. 

Por  João  António  Correia  dos  Santos,  como  autor:  «Problemas 
resolvidos  e  manipulações  de  chiraica».  I  vol. — Lisboa, 
Tipografia  da  Cooperativa  Militar,  1910.  —  In-8.*'  de  172 
páginas. 

Pela  Empresa  de  publicações  populares,  como  editora  e  proprie- 
tária: «Historia  da  implantação  da  republica  em  Portugal. 
Da  monarquia  á  republica».  —  Lisboa,  Centro  Tipográ- 
fico Colonial,  1910.  —  In-8.°  de  160  páginas. 

Por  Hermano  Neves,  como  autor:  «Como  triumphou  a  Republica». 

—  Lisboa,  Centro  Tipográfico  Colonial,  1910.  —  1  folheto 
que  abrange  até  páginas  96. 

Por  Alexandre  Barbas,  como  autor,  editor  e  proprietário:  «Os 
crimes  de  sacristia».  —  Lisboa,  Tipografia  Baiard,  1910. 

—  Li-8.°  de  160  páginas. 

Por  Manuel  Joaquim  Calçada  Bastos,  como  autor,  editor  e 
proprietário:  «Arrendamento»  (modelo). — Lisboa,  Tipo- 
grafia de  Almeida  &  Machado,  1910. — 1  folha  volante. 

Por  Palhares  d  Comandita,  como  autores,  editores  e  proprie- 
tários :  «Arrendamento»  (modelo).  —  Lisboa,  Tipografia 
de  Palhares  á-  Comandita.  —  1  folha  volante. 
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Por  Manuel  Joaquim  Calçada  Bastos,  como  autor,  editor  e 
proprietário:  «Arrendamento»  (modelo  n."  2).  — Lisboa, 
Tipogralia  M.  Corrt-ia  dos  Santos,  1910.  —  1  folha 
volante. 

Por  Palhares  &  Comandita,  como  autores  editores  e  proprie- 
tários :  «Arrendamento»  (modelo).  —  Lisboa,  Tipografia 
de  Palhares  &  Comandita.  —  1  folha  volante. 

Por  Leio  âc  Irmão,  como  editores:  —  Sousa  Bandeira:  ((Pere- 
grinações». —  Porto,  Imprensa  Moderna,  1910.  — In-8." 
de  176  páginas. 

—  Grarcia  Redondo:    «Conferencias». — Porto,   Imprensa   Mo- 

derna, 1910.  — In-8.'  de  226  páginas. 

—  Cármen  Dolores:  a  Ao  esvoaçar  da  ideia». — Porto,  Imprensa 

Moderna,  1910.  —  In  8.°  de  316  páginas. 

—  Manuel  de  Sousa  Pinto:   «Terra  moça».  —  Porto,  Imprensa 

Moderna,  1910.  —  In  8.°  de  442  páginas. 

—  Sih'io  Romero  :    «Quadro   sintético   da  evolução   dos  géneros 

na  literatura  brasileira». — Porto,  Imprensa  Moderna,  1911. 
—  In-8.°  de  82  páginas. 

Por  Aloisio  Gomes  da  Silva,  como  editor :  Mgr,  Luís  Augusto 
Rodrigues  Viana.  «A  voz  do  evangelho»,  xlvii.  Confe- 
rências religiosas.  Nova  edição.  —  Porto,  Tipografia  Fon- 
seca &  Filho,  1910.  —  In-8."  de  308  páginas. 

Por  António  Firmo  Moacho  Gomes  da  Silva,  como  autor: 
Moacho  da  Silva.  «A  recordação».  —  Lisboa,  Tipografia 
Sport,  1910.  —  In-é.**  de  20  páginas. 

Por  Santos  &  Vieira,  como  editores:  «Como  se  implantou  a 
Republica  em  Portugal».  —  Porto,  Tipografia  da  Empresa 
Literária  e  Tipográfica,  1910. — In-8.*'  de  196  páginas. 

Pela  Viuva  de  Manuel  da  Costa  Marques  &  C*  em  C",    como 
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autora,  editora  e  proprietária:  «Arrendamento»  (modelo). 
—  Lisboa,  Tipografia  Belenense,  1910.  —  Uma  folha 
volante. 

Por  Júlio  Ferreira  Lopes  Júnior,  como  editor  e  proprietário : 
a  Guia  pratica  de  escrituração  e  contabilidade  comercial, 
bancaria,  agrícola  e  industrial»,  por  Joaquim  Henriques 
da  Silveira  Passos.  Consta  esta  obra  de  2  tomos  :  —  I. 
Contabilidade  comercial.  —  II.  Escrituração  comercial, 
bancária,  agrícola  e  industrial.  —  Lisboa,  Tipografia  da 
Casa  Portuguesa,  1905.  —  In-4.°,  190-i,  o  1.°  tomo  de  162 
páginas,  e,  1904,  o  2.°  tomo  de  400  páginas. 

Por  Manuel  Joaquim  Calçada  Bastos,  como  autor,  editor  e 
proprietário  :  «Declaração»  (modelo). — Lisboa,  Tipografia 
de  Almeida  d-  Machado,  1910. — Um  folheto  volante. 

Por  Paulo  Guedes  &  Saraiva,  como  editores:  «Lei  do  inquili- 
nato». —  Lisboa,  Tipografia  Paulo  Guedes  &  Saraiva.  — 
In-18.°  de  86  páginas. 

Por  Manuel  Joaquim  Calçada  Bastos,  como  autor,  editor  e  pro- 
prietário: «Arrendamento»  (modelo  n.°  3). —  Lisboa,  Ti- 
pografia M.  Correia  dos  Santos,  1910. —  1  folheto  volante. 


Nlarço 


Pela  Casa  Editora  de  António  Figueirinhas,  como  editora  :  Ál- 
varo de  Magalhães:  «O  secretario»  Formulário  de  cor- 
respondência familiar  e  comercial,  precedido  de  um  pe- 
queno estudo  sobre  o  estilo  epistolar — Cartas  sobre  todos 
os  assuntos  interessantes  á  vida  vulgar  e  alguns  relativos 
á  vida  artística  e  cívica. — Porto,  Tipografia  Universal  de 
Figueirinhas  &  C.%  1910,  1  volume.  —  In-ie."  de  312 
páginas. 

Por  Palhares   d-  Comandita,   como  autores,    editores   e  propj-ie- 
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tários: — «Mapa  para  a  Repartição  de  Fazenda. — Lisboa, 
Tipografia  de  Falhares  á-  Comandita,  n.  m.  Uma  folha 
volante. 

Por  Júlio  A.  Rodrigues,  como  editor :  «Biblioteca  Democrática 
de  Legislação»,  Periódico  Jurídico  —  N.°  1 — 1910,  tom.  I. 
— Lisboa,  «A  Popular»,  Tipografia  de  Júlio  A.  Rodrigues, 
1910,  1  folheto  —  In-8.°  de  20  páginas. 

Por  Júlio  A.  Rodrigues,  como  editor :  «Biblioteca  Democrática 
de  Ligislação»,  Periódico  Jurídico  —  N.°  2,  1910,  Ano  I. — 
Lisboa,  «A  Popular»,  Tipografia  de  Júlio  A.  Rodrigues, 
1910,  1  folheto.  —In-8.°  de  35  páginas. 

Por  Júlio  A.  Rodrigues,  como  editor:  «Biblioteca  Democrática 
de  Legislação»,  Periódico  Jurídico. — N."  3,  1910,  Ano  I. 
—  Lisboa,  «A  Popular»,  Tipografia  de  Júlio  A.  Rodri- 
gues, 1910,  1  folheto. — In-8."  de  27  paginas. 

Por  Victoriano  José  César,  como  autor :  «Invasões  francezas 
em  Portugal  —  3,^  parte.  Invasão  francesa  de  1910.  De 
Almeida  ás  linhas  de  Torres  e  das  linhas  de  Torres  a 
Fuentes  d'Onoro  (1910-1911).  — Lisboa,  Tipografia  da 
Cooperativa  Militar,  1910,  1  volume.  —  In-8.''  de  326 
páginas. 

Por  José  Henriques  Moreira,  como  editor:  «Quadros  da  revo- 
lução—  Combate  dos  revolucionários  na  Rotunda  da  Ave- 
nida da  Liberdade  no  dia  4  de  outubro  de  1910».  N.°  1. 
Reservados  os  direitos  de  reprodução.  —  Lisboa,  oficinas 
da  «Ilustração  Portuguesa»,  n.  m.  1  folha. 

Por  Ardaldo  Bordalo,  como  editor:  —  Augusto  Garraio — «Ma- 
nual do  Amador  Dramático.  Guia  pratica  da  arte  de 
representar».  —  2.^  edição,  revista  e  muito  augmentada 
com  novos  capítulos,  entre  os  quaes  os  seguintes:  O  auctor 
entrevistado  por  um  amador  notável  —  palestra  acerca  da 
comoção  —  sentimentalismo  e  sensibilidade  dos  interlocu- 
tores teatraes  —  a  verdade  na  scena  e  o  conjunto  no  des- 
empenho das  peças.  —  Lisboa,  Imprensa  Lucas,  1911, 
1  volume.  —  In-8.''  de  208  páginas. 
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Por  Arnaldo  Bordalo,  como  editor,  Júlio  de  Menezes  —  «Honra 
de  fidalgo»,  drama  original  em  1  acto.  —  Lisboa,  Imprensa 
Manuel  Lucas  Torres,  1910,  1  folheto.  —  In-8.°  de  19 
páginas. 

Por  Eugénio  Coelho,  como  proprietário  e  editor:  «O  mensageiro 
jurídico  da  Republica  Portuguesa»  —  Periódico  de  legis- 
lação. Decreto  e  leis  sobre  jesuítas  e  congregações  reli- 
giosas, coordenados  pelo   dr.  Edmundo  Goijíio.  —  N.°  1. 

—  Lisboa,  Tipografia  do  Comércio,  1910,  1  folheto.  — 
In-S."  de  37  páginas. 

Por  Eugénio  Coelho,  como  proprietário  e  editor:  «O  mensageiro 
jurídico  da  Republica  Portuguesa»,  Periódico  de  legislação. 

—  Reforma  judiciaria  e  varias  outras  disposições  legais, 
coordenadas  pelo  dr.  Edmundo  Gorjão. — N.°  2  —  Lisboa, 
Tipografia  do  Comércio,  1910,  1  folheto.  —  In-8.°  de  37 
páginas. 

Por  Eugénio  Coelho,  como  proprietário  e  editor:  «O  mensageiro 
jurídico  da  Republica  Portuguesa >  —  Periódico  de  legis- 
lação. —  Lei  de  imprensa  e  vários  diplomas  legislativos, 
coordenados  pelo  dr.  Edmundo  Gorjão.  —  N.°  3  —  Lisboa, 
Tipografia  do  Comércio,  1910,  1  folheto.  —  In-8."'  de  37 
páginas. 

Por  Eugénio  Coelho,  como  proprietário  e  editor:  «O  mensageiro 
juridico  da  Republica  Portuguesa».  —  Periódico  de  legis- 
lação.—  Lei  do  divorcio.- — Direito  civil  e  vários  diplomas 
coordenados  pelo  dr.  Edmundo  Gorjão. — N.°  4.  —  Lisboa, 
Tipografia  do  Comércio,  1910,  1  folheto.  —  In-8.°  de  37 
páginas. 

Por  Eugénio  Coelho^  como  proprietário  e  editor:  «O  mensageiro 
juridico  da  Republica  Portuguesa.  —  Periódico  de  legis- 
lação. —  Amnistia.  —  Extincção  das  guardas  municipais, 
criação  e  regulamento  da  guarda  nacional  republicana.  — 
Polícia  cívica  e  vários  diplomas  legislativos,  coordenados 
pelo  dr.  Edmundo  Gorjão.  — N.°  5.  —  Lisboa,  Tipografia 
do  Comércio^  1910,  1  folheto.  — In  8.°  de  37  páginas. 

Por  Eugénio  Coelho,  como  proprietário  e  editor:  «O  mensageiro 
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jurídico  da  Republica  Portuguesa».  —  Periódico  de  legis- 
lação. —  Lei  do  inquilinato  e  vários  diplomas  legislativos, 
coordenados  pelo  dr.  Edmundo  Gorjào. — N."  6.  —  Lisboa, 
Tipografia  do  Comércio,  1910,  1  folheto.  —  In-S."  de  37 
páginas. 

Pela  Tipografia  de  Francisco  Luiz  Gonçalves,  como  proprietária 
e editora  : — José  Martins  Pinhão: — «Methodo  pratico  e  in- 
tuitivo de  escripturação  comercial  e  um  processo  para  or- 
ganisar  lançamentos  por  partidas  dobradas.  —  Habilitação 
completa  sem  auxilio  de  mestres».  — Lisboa,  n.  ra.  1  vo- 
lume. —  In-8.'^  de  350  páginas. 

Pela  Casa  Editora  de  António  Figueirinhas,  como  editora:  — 
A.  Bastos  Pinto:  —  «Abcedário  Castiliano».  — Livro  do 
aluno.  —  Porto,  Tipografia  Universal  (a  vapor)  de  Fi- 
gueirinhas à  C.*,  n.  m.  1  volume.  —  Li-8.°  de  60  pá- 
ginas. 

Pela  Empresa  Editora  do  Almanac  Palhares,  como  editora :  — 
orAlmanac  Palhares  para  1911». — Burocrático,  comercial, 
industrial  e  agrícola.  —  Continente  e  ultramar,  profusa- 
mente ilustrado.  —  Coordenado  por  Santos  Júnior  (San- 
tonilho)  e  A.  Morgado.  —  Lisboa,  Tipografia  de  Palhares 
&  Comandita,  1910,  1  volume. — In-8.°  de  1096  páginas. 

Por  Leio  á  Irmão,  como  editores:  —  Gervásio  Lobato:  —  a  A 
Comedia  de  Lisboa.»  —  Com  um  prologo  por  Pinheiro  Cha- 
gas. —  2.^  edição.  —  Porto,  Imprensa  Moderna,  1911,  1 
volume.  — In-8.°  de  336  páginas. 

Por  João  Carneiro,  como  editor :  —  Alfredo  d'Albuquerque  Jú- 
nior :  — ^ « A  minha  sopeira».  —  Cançoneta,  imitação.  —  Lis- 
boa, Calçada  da  Gloria  6  a  10,  n.  m.  1  folheto.  —  In-4.° 
de  8  páginas. 

Pela  Empresa  do  Almanac  Palhares,  como  editora:  —  «Legis- 
lação Republicana,  ou  as  primeiras  leis  e  disposições  da 
Republica  Portuguesa».  —  Coordenadas  por  A.  Morgado. 
—  Lisboa,  Tipografia  Palhares  á  Comandita,  1910,  1  vo- 
lume.—  In-8."  de  160  páginas. 
10.»  ANO,  n.'  1  5 
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Por  José  Pinto  de  Mesquita  Oliveira  Júnior,  como  autor,  editor 
e  proprietário: — «Resumo  de  tachygrafia  comercial».  Com 
mapas  geométricos  representativos  da  formação  dos  signos 
(letras  e  sons).  —  Lisboa,  Tipografia  do  Anuário  Comer- 
cial, 1910,  1  volume.  —  In-S,"  de  59  páginas. 

Por  A.  Ramos  da  Costa,  como  autor:  —  «Noções  geraes  de 
oceanographia».  Contendo  elementos  de  biologia  do  mar, 
pescas,  observações,  ete.  — Lisboa,  Calçada  do  Cabra,  7, 
1910,  1  volume  54  páginas. 

Por  António  Cabreira,  como  autor,  editor  e  proprietário:  • — 
aAnalyse  da  greve.  —  Sua  soluçào  económica  e  jurídica. 
Comunicação  realizada  na  Academia  das  Sciencias  de  Lis- 
boa, em  sessão  d'assembleia  geral  de  2  de  dezembro  de 
1910.  —  Lisboa,  Imprensa  Africana,  1910,  1  folheto. — 
In-8.°  de  16  páginas. 

Pela  Casa  Editora  de  António  Figueirinhas,  como  editora :  — 
A.  Bastos  Pinto:  —  «Abcedário  Castiliano».  Edição  para 
o  professor.  —  Porto,  Tipografia  Universal  (a  vapor)  de 
Figueirinhas  &  C.^,  n.  m.  1  volume.  —  In-8.°  de  72 
páginas. 

Pela  Academia  de  Sciencias  de  Portugal,  como  proprietária  e 
editora:  —  António  Cabreira:  —  aSur  les  propiiétés  des 
nombres  en  diagonale».  — Lisboa,  Composição  e  impres- 
são na  Tipografia  da  Casa  da  Moeda,  1910,  1  folheto.  — 
—  In-4.°  de  8  paginas. 

Por  Joaquim  Alves  da  Silveira,  como  autor: —  aLei  do  inqui- 
linato. —  Recibo  de  rendas.  N."  (com  talões  para  paga- 
mentos de  seis  meses)».  —  Porto,  n.  m.    1    folha  volante. 

Por  Francisco  Romero,  como  editor:  —  «Almanac  do  Povo  para 
1911».  Contendo  muitas  indicações  de  interesse  público  e 
uma  lista  dos  faróis  da  costa  de  Portugal.  —  Lisboa,  Tis 
pografia  Romero,  n.  m.  1  volume.  —  In-lô."  de  176 
páginas. 

Por  Francisco  Romero,  como  editor:  —  «Verdadeiro  reportório 
do   Borda   d'Agua   para   1911,    útil   ao  povoB.   Contendo 
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agricultura,   feiras,    calendário   da  República  Portuguesa. 
—  Lisboa,  n.  m.  1  folheto.  — In-8.°  de  16  páginas. 

Por  J.  Fernandes  Costa,  como  editor  e  proprietário:  — •  «Anuá- 
rio Portugal-Brasil». —  (Elucidário  do  comércio  e  indús- 
tria de  Portugal),  para  favorecer  o  desenvolvimento  das 
relações  comerciais  e  industriais  em  Portugal,  Espanha, 
Brasil,  Inglaterra,  França  e  Alemanha.  —  Porto,  Coope- 
rativa Gráfica,  1911,  1  volume.  —  In-8."  de  459  páginas. 


Secretaria  Geral  das  Bibliotecas  e  Arquivos  Nacionaes,  31 
de  março  de  1911. 


O  Inspector, 
Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira. 
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BIBLIOTECAS  E  ARQUIVOS  NACIONAIS 

PESSOAL 


Álvaro  Augusto  da  Costa  Sereno,  Segundo  Conservador  da 
Biblioteca  Nacional  de  Lisboa.  Faleceu  em  25  de  janeiro  de  1911. 

Raul  Sagreraann  Proença.  Nomeado  Segundo  Conservador 
da  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa.  Decreto  de  30  de  janeiro  de 
1911.  Diário  de  6  de  fevereiro.  Posse  em  9  de  fevereiro. 

Xavier  da  Cunha.  Demitido  do  cargo  de  Director  da  Biblio- 
teca Nacional  de  Lisboa  devendo  promover-se  a  sua  aposentação 
nos  termos  legais.  Decreto  de  18  de  março  de  1911.  Diário  de 
21  de  março. 

Faustino  da  Fonseca.  Nomeado,  por  urgente  conveniência 
de  serviço  publico,  para  o  cargo  de  Director  da  Biblioteca  Na- 
cional de  Lisboa.  Decreto  de  lõ  de  março  de  1911.  Diário  de 
21  de  março.  Posse  era  22  de  março  de  1911. 

Artur  Augusto  Duarte  da  Luz  de  Almeida.  Nomeado,  por 
urgente  conveniência  de  serviço  publico,  para  o  cargo  de  Ins- 
pector das  Bibliotecas  Populares  e  Moveis.  Decreto  de  18  de 
março  de  1911.  Diário  de  21  de  março.  Posse  em  21  de 
março. 

Inês  da  Conceição  Conde.  Nomeada  Bibliotecária  da  Biblio- 
teca Nacional  de  Lisboa.  Decreto  de  18  de  março  de  1911. 
Diário  de  21  de  março.  Posse  em  12  de  abril  de  1911. 

Sofia  Suantenicli  (alias  Mittermayer).  Nomeada  Bibliotecária 
da  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa.  Decreto  de  18  de  março  de 
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1911.  Diário  de  21  de  março.  Posse  a  (D.  Sofia  Mítermayer) 
em  27  de  março  de  1911.  Rectificação  do  apelido  Suantenich 
para  Mantenich  (aliás  Mittermayer).  Decreto  de  21  de  março  de 
1911.  Diário  de  22. 

Visconde  de  Castilho.  Demitido  do  logar  de  Conservador  da 
Biblioteca  Nacional,  devendo  promover-se  a  sua  aposentação  já 
requerida  era  1901.  Decreto  de  18  de  março  de  1911.  Diário 
de  21  de  março. 

Decreto  de  18  de  março  de  1911  determinando  que  Júlio  de 
Castilho  (Visconde  de  Castilho),  Conservador  adido  á  Biblio- 
teca Nacional  de  Lisboa  passe  ao  quadro  na  qualidade  de  Pri- 
meiro Bibliotecário  do  referido  estabelecimento,  e  seja  demitido 
devendo  promover-se  a  sua  aposentação.  Diário  de  27  de  março 
de  1911. 

Miguel  Abreu.  Nomeado,  por  urgente  conveniência  de  ser- 
viço publico,  para  o  cargo  de  Conservador  da  Biblioteca  Nacional 
de  Lisboa,  logar  vago  pelo  demissão  dada,  por  decreto  de  hoje, 
a  Júlio  de  Castilho  (Visconde  de  Castilho).  Decreto  de  18  de 
março  de  1911.  Diário  de  21  de  março. 

Nomeado,  por  urgente  conveniência  de  serviço  publico,  para 
o  cargo  de  Primeiro  Bibliotecário  da  Biblioteca  Nacional  de 
Lisboa,  vago  pela  demissão  dada  por  decreto  de  hoje  a  Júlio 
de  Castilho  (Visconde  de  Castilho).  Decreto  de  18  de  março  de 
1911.  Diário  de  27  de  março.  Posse  em  27  de  março  de  1911. 
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Estatística  dos  leitores  na  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa 
no  1."  trimestre  de  1911 


Secçúes  e  suas  siib-divisões 


Espécies  requisitadas 
pelos  leitores 


II 
III 

IV 

V 
VI 


VIII 
IX 


História,  geografia 

Cartas  geográficas 

Poligrafia 

Jornais 

Revistas  nacionais  e  estranj eiras 

Sciéncias  civis  e  políticas 

Sciéncias  e  artes 

Belas  artes 

Filologia 

Belas  letras 

Numismática 

Estíimpas 

Religiões 

Incunábulos 

Reservados 

Colecção  Camoneana 

»         Elzeviriana 

»         Bodoniaua 

Manuscritos  (fundo  geral) 

Códices  iluminados   

Colecção  Pombalina 

»         dos  Códices  d'Alcobaça 

Arquivo  de  marinha  e  ultramar 
Total 


1:284 
60 

423 
1:571 

144 

825 

2:087 
155 

166 
3:745 


2 
135 
24 


178 

6 

683 

108 


1:429 

6 

404 

436 

64 

447 

1:627 
91 

140 
3:921 


2:713 
66 

827 

2:007 

208 

1:272 

3:714 
246 

306 
7:666 


2 
137 
24 


178 

6 

683 

108 


De  dia    7:392 
noite  6:382 


Secretaria  Geral   das  Bibliotecas  e  Arquivos  Nacionais,   em  31  de 
março  de  1911. 

O  Inspector, 

Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira. 
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Estatística  de  leitura  nas  bibliotecas  abaixo  designadas 
diiraale  o  1."  trimestre  de  19H 


Secções  e  suas  siib-divisues 


Braga 


Caskio 
Branco 


I 


História,  geografia 

Cartas  geográficas    

Poligrafia 

Jornais  . 

Revistas  nacionais  e  estrajneiras 


Sciéncias  civis  e  políticas. 
Sciéncias  e  artes 


l  Filologia  .... 
(  Belas  letras.  . 

l  Numismática, 
j  Estampas.  . . . 


Religiões  ... 

Incunábulos. 
Reservados  . 
Manuscritos 
Iluminados  . 


-Colecção  Camoneana   .  . . 
Total.. 


3G 
796 


11 
133 


481 


6 

158 
2 

10 

17 


177 

9 

695 

14 

85 

GO 
115 


Secretaria  Geral   das  Bibliotecas    e   Arquivos  Nacionais,  em  31  de 
março  de  1911. 

O  Inspector, 
Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira. 
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Estatística  dos  volumes  enviados  pelas  Secções  Eslranjeiras  de  Permutas 
Internacionais  durante  o  1.°  trimestre  de  19il  á  Secção  das  Bibliotecas 
e  Arquivos  Nacionais 


Trovenicncias 

Numero 
de  Tolunies 

Total 

582 
23 

Estado  Unidos  do  Brazil 

605 

Estatística  dos  volumes  enviados  durante  o  1.°  trimestre  de  1911  pela  Secção 
das  Bibliotecas  e  Arquivos  Nacionais  ás  Secções  Estranjeiras 


íiefçõís 

Nnuiero 
de  volumes 

Total 

78 
20 
18 

Estados  Unidos  do  Brazil 

Bélgica 

116 

Estatística  dos  selos  e  fórmulas  de  franquia  dos  paises  da  União  Postal  Uni- 
versal entrados  na  secção  de  Numismática  da  Biblioteca  Nacional  de 
Lisboa,  durante  o  1.°  trimestre  de  1911 


Secretaria  Geral   das  Bibliotecas   e  Arquivos  Nacionais,   em  31   de 
março  de  1911. 

O  Inspector, 
Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira. 
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Biblioteca  Nacional  de  Lisboa.  Exposição  bibliográfica  no  bi-cente- 
nário  do  Padre  António  Vieira  em  1897.  Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1897. 

A  Exposição  Petrarquiana  da  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa.  Catálogo 
sumário  pelo  Director  da  mesma  Biblioteca  Xavier  da  Cunha.  Lisboa, 
Imprensa  Nacional,  1905. 

•  Curso  de  Bibliotccário-Arquivista.  Sumário  das  lições  de  Bibliologia, 
compiladas  por  José  A.  Moniz,  professor  interino  da  respectiva  cadeira  na 
Biblioteca  Nacional  de  Lisboa,  2.»  edição.  Coimbra,  Imprensa  da  Univer- 
sidade, 1900. 

Numismática  Nacional.  Lição  inaugural  do  curso  de  Numismática  da 
Biblioteca  Nacional  de  Lisboa  no  ano  lectivo  de  1888-1889,  por  J.  Leite 
de  Vasconcelos,  professor  proprietário  da  respectiva  cadeira.  Lisboa,  Ti- 
pografia do  Jornal  «O  Dia»,  10  e  12.  Rua  Anchieta,  1888. 

Elenco  das  lições  de  Numismática  dadas  na  Biblioteca  Nacional  de 
Lisboa  por  J.  Leite  de  Vasconcelos,  1.»  parte  do  curso  (1888-1889).  Lisboa, 
Typographia  do  Jornal  -O  Dia»,  1889. 

Elenco  das  lições  de  Numismática  dadas  na  Biblioteca  Nacional  de 
Lisboa  por  J.  Leite  de  Vasconcelos  do  II  curso  do  ano  lectivo  de  1889- 
1890  até  ao  VI  curso  do  anno  lectivo  de  1893-1894.  Lisboa,  Tipografia 
do  Jornal  .0  Dia»,  1894. 

Relatórios  dos  serviços  da  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa,  por  Xavier  da 
Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1903  a  1909. 

Boletim  das  Bibliotecas  e  Arquivos  Nacionais,  publicação  oficial  tri- 
mensal.  Publicados  10  anos.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1902  a 
1911. 

Uma  tradução  inédita  em  latim  do  soneto  «Alma  minha  gentil . .  . »  Publi- 
cada e  prefaciada  por  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universi- 
dade, 1904. 

Uma  carta  inédita  de  Camões.  Apógrapho  existente  na  Biblioteca  Na- 
cional de  Lisboa,  agora  comentado  e  publicado  pelo  Director  da  mesma 
Biblioteca  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1904, 

A  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa  na  Exposição  Oceanografica.  Catá- 
logo sumário  por  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade, 
1904. 

A  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa  no  Congresso  internacional  de  Liège 
aôbre  reprodução  de  manuscritos,  medalhas  e  selos.  Relatório  pelo  Di- 
rector Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1905. 

A  Legislação  tributária  em  benefício  da  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa, 
por  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1903. 

A  medalha  de  Casimiro  José  de  Lima  em  homenagem  a  Sousa  Martins, 
descrição  numismática  por  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Uni- 
versidade, 1903. 


Espócies  bibliografiras  e  cspécii'?  hililiíicas.  ('(iisiiiciní.Mis  sc'bio  no- 
ineiK-ktura  porXavier  -la  Cunlia.  Coímljra,  Iinpreuya  da  riiivrisuladc,  lílflS. 

Concursos  públicos  para  provimento  do  logares  vagos  de  SegumJos  Con- 
servadores dos  quadros  do  Real  Arquivo  da  Torre  do  Tombo  e  da  "Biblio- 
teca Nacional  de  Tjisboa,  Loglslaçào  respectiva.  Parecer  de  José  Joaquim 
de  Ascensão  V^  1:1.  Imprensa  da  riiiversiiladc.  Jíni;;. 

Relatório    (1.-  I  iniH-nl.ados   e,,,  C.iml.ra   r  líra-a   eiu    .liuiho 

de  1903  por  Jns,.  ,,.,.Mii,nn  u<-  A>ceii.à-  Valdez.  ('nin,l)i;u  Iii.pi  msa  da  uni- 
versidade, 1904. 

Gabinete  Numismático  da  r.iolii.trr;.  Nacional  de  I.isijoa  1  Notas  e  do- 
cumentos) pelo  dr.  Josi'  Lii  )''dos.  —  I.  .MDodas  de  ouro  da 
época  germânica.  Coinihr;!.  '  'liversidade,  llJOif. 

Arquivo  da  Torre  do. Tombo: 

índice  geral  dos  documentos  eontevidos  no  corpo  chronobigieo  exis- 
tente no  Real  Arquivo  da  Torre  do  'J'ombo.  Mandado  publicar  pelas 
cortes  na  lei  do  orçamento  de  7  de  abril  de  1838.  Tomo  1.»  e  único. 
Lisboa,  Tipografia  do  Silva,  1813. 

índice  geral  dos  documentos  registados  nos  livros  das  ehanedarias 
existentes  no  Real  Arquivo  da  Torre  do  Tombo,  mandado  fazer  pelas 
cortes  na  lei  do  orçamento  ãt\  7  de  abril  de  1838.  Tomo  1."  e  único. 
Lisboa,  1811.  na  Tipogratia  de  G.  M.  Martins. 

E.\traeto  do  Real  Arquivo  da  Torre  do  Tombo  oferecido  á  Augus- 
tíssima  ilaíiilia  e  Senhora  D.  Maria  I,  por  José  Pedro  de  j\íiranda 
Rebelo,  amanuense  do  mesmo  Arquivo.  Coimbra,  Imprensa  da  Uni- 
versidade, 1904. 

Inventário  dos  livros  das  portarias  do  Reino.  Vol.  I.  1G30  a  1653. 
Lisboa,  Imprensa  Nacional,  r.iOi». 

Inventario  dos  livros  de  matrieula  do.-,  moradores  da  Casa  Real. 
Vol.  I    1641  a  1681.  Lisl)Ma,  Imprmsa  Naci(mai.  1911. 

Biblioteca  Púljlica  de  Évora  : 

Catálogo  dos  manuscrito.s  da  P.iblioteca  Pública  Eborense,  por  J. 
H.  da  Cunha  Rivara.  Tomo  1.",  LHtramar.  Lisboa,  Imp.  Nacional,  1850, 
Tomo  2."  Literatura,  Imprensa  Nacional,  1868.  —  Tomo  3."  História. 
Imprensa  Nacional,  1870. 

Catálogo  do  Mii.-^eu  A:eheol()gico  da  cidade  de  Évora,  anexo  de  sua 
Biblioteca,  conqiosro  imr  António  Francisco  Barata.  Lisboa,  Imprensa 
Nacional,  1903. 

Os  reservados  da  líililiotira  Pública  de  Évora,  pelo  director  An- 
tónio Joaquim  Lopes  da  Silva  Júnior.  Coimbra,  Imprensa  da  Univer- 
sidade, 1907. 


Venda  avulso,  no  edifício  da  JjiMioteca  Naeional  de  Lisboa. 
Cada  exemplar  do  número  du  Buhiim,  in-8."  --200  réiS. 


Número  1  —  11.'  Ano 
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BIBLIOTECAS  E  ARQDIYOS  NACIONAIS 

Publicações  officiais 

INVEMÁIUOS  DA  BIBLIOTECA  NACIONAL  DE  LISBOA 

)  I  —  História  e  Geografia. 
(Série  1."  (numeraçào  preta)  —  1.*  parte.  Lisboa,  1889. 
—  2.»  parte.  Lisboa,  1889. 
Série  2,"  (mimeraçào  vermelha)  —  Lisboa,  1895. 
Série  3.»  (numeração  azul)  —  Lisboa,  1897. 


Secção  III  —  Sciêneias  e  Arte?.  Série  1.*  (numeraçào  preta)  — Coimbra, 
1907. 

Secção  IV  —  Sciêneias  civis  e  políticas. 

Série  1.»  (numeração  preta) — Lisboa,  1897. 

Secção  X  —  Filologia  e  Belas-Letras. 

Série  1.*  (numeração  preta)  —  Lisboa,  1890. 
Série  2.»  (numeração  vermelha)  —  Lisboa,  1893. 
Série  3.^  (numeração  azul)  —  Lisboa,  1894. 

Secção  XIII — Manuscritos  por  José  António  Moniz.  Lisboa,  1886. 

—  Colecção  Pombalina,  por   José  António  Moniz.  Lisboa, 
1895,  completo. 


Inventário  do  Arquivo  de  Marinha  e  Ultramar,  pelo  dr.  Eduardo  de  Cas- 
tro e  Almeida. 

Ilhas  da  Madeira  e  Porto  Santo,  I-II  —  Coimbra,  Imprensa  da  Universi- 
dade, 1907-1909. 

Relatório  acerca  da  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa  e  mais  estabeleci- 
mentos anexos,  dirigido  ao  Ex.»'"  Sr.  Ministro  e  Secretário  de  Estado  dos 
Negócios  do  Reino,  no  1.°  de  Janeiro  de  1844  por  José  Feliciano  de  Cas- 
tilho Barreto  e  Noronha.  Tomo  I-Oficio — Tomos  II.  Ill  e  IV — Apensos 
ao  ofício.  Lisboa,  Tipografia  Lusitana,  1844. 

Biblioteca  Nacional  de  Lisboa.  Exposição  Antoniana,  1895.  Lisboa,  1895 
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riedade  e  edifão  da  Socrelaria  Gorai  das  Bibliotecas  e  Arquivos  Nacioi 
Director,  O  Inspetor  das  liibliolecas  Populares  e  Moveis. 
Composição  e  Impressão  na  Imprensa  da  Universidade. 


RELATÓRIO  DO  DIRETOR  DA  BIBLIOTECA  NACIONAL 

(abril  de  1911  a  março  de  1912) 

Ex."'°  Senhor  Inspetor  das  Bibliotecas 
Populares  e  Móveis 


Em  prol  da  Pátria  e  da  República  decretara  o  Governo  Pro- 
visório a  reforma  da  Biblioteca  no  intuito  de  redimir,  pelo  livro, 
a  multidão  ávida  de  saber.  Coube-me  a  honra  de  executar  essa 
medida  que,  durante  longo  tempo,  constituíra  um  dos  meus  pre- 
diletos  assuntos  de  propaganda. 

Considero  o  seu  triunfo  como  glória  da  República,  registo 
o  seu  êxito  como  afirmação  e  esperança  da  Pátria. 

Facultado  o  amplo  acesso  á  Biblioteca,  realizada  a  propa- 
ganda da  reforma,  organizadas  exposições,  acorreu  o  povo  ás 
salas  de  leitura,  quebrando  a  versão  da  sua  relutância  para  com 
a  vida  intelectual,  afirmando-se  como  capaz  de  aprender;  for- 
necendo, pela  sua  atitude,  a  prova  de  que  só  lhe  escasseava  cul- 
tura porque  a  monarquia  lhe  recusava  os  elementos  necessários 
á  sua  emancipação  intelectual. 

No  êxito  da  Biblioteca  foi  da  República  o  triunfo,  e  foi  da 
Pátria  a  glória,  porque  assim  afirmou  que  os  seus  filhos  não 
constituem  a  bárbara  multidão  iletrada,  mas  a  consciente  falange, 
intelectualmente  disciplinada,  palpitante  na  ância  de  aprender. 

10.^    ANO,   N.»  2  1 
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Nomeado,  por  urgente  conveniência  de  serviço  público,  diretor 
da  Biblioteca  Nacional  por  decreto  de  18  de  março  de  1911, 
publicado  no  Diário  do  Governo  de  21,  tomei  posse  nn  dia  22. 

Impunha-me  a  reforma  das  Bibliotecas  e  Arquivos  da  mesma 
data  da  minha  nomeação,  uma  árdua  tarefa,  desproporcional 
para  com  a  modéstia  do  meu  cargo,  a  avaliai- o  pela  cotação  bu- 
rocrática dos  900íi000  réis  nominais,  mas  que  me  era  particu- 
larmente grata  por  significar  o  triunfo  da  minha  orientação. 

Intentava  o  Governo  Provisório,  segundo  o  relatório  do  de- 
creto, cfpôr  termo  á  orientação  rotineira  e  apagar  os  traços  das 
más  administrações  anteriores».  Acusava  a  Biblioteca  de  haver 
servido  «para  sequestrar  o  livro,  defendendo  o  povo  do  pecado 
de  saber,  repelindo  a  criança  e  o  operário»  no  propósito  de 
conservar  «a  ignorância  que  foi  o  mais  forte  sustentáculo  do 
antigo  regime»  porque  «para  o  antigo  regime  o  crime  era 
pensar». 

Assim  servira  apenas  a  Biblioteca  para  «a  avara  contemplação 
dos  bibliómanos»,  impedira  ^ta  leitura  do  livro  emancipador, 
exercendo  a  censura  sobre  a  requisição  do  leitor,  anulando  de 
facto  o  livro  como  o  fazia  a  Inquisição». 

Para  combater  a  «ignorância,  crime  público,  atentado  contra 
a  Pátria»,  mandava  o  Governo  Provisório  que  a  Biblioteca  fun- 
cionasse como  «Universidade  Livre»,  como  «estabelecimento  de 
ensino  publico»,  como  instituição  «de  objectivo  pedag<')gico», 
aatuando  pela  franca  e  ilimitada  comunicação  com  o  público». 

Não  queria  esse  Governo,  proclamado  pelo  povo  na  Revo- 
lução de  5  de  outubro  de  1910,  que  na  Biblioteca  houvesse 
«tins  superiores  ao  de  aumentar  a  leitura,  fazendo  irradiar  o 
livro,  quaisquer  que  fossem  os  prejuízos  da  sua  deterioração, 
porque  o  mal  irreparável  para  a  Pátria  e  para  a  República  seria 
manter  a  atual  incultura,  propositadamente  conservada  pelo  an- 
tigo regime». 


Alargando  aos  municípios  a  organização  das  Bibliotecas,  des- 
tinava o  art.  18.°  §  1."  para  fundo  de  aquisição  de  livros  as 
overbas  até  hoje  destinadas  ao  culto .^,  «um  imposto  especial  lan- 
çado sobre  as  bebidas  alcoólicas». 
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Seis  dias  depois  de  tomar  posse,  recebi  o  seguinte  oficio  : 

«A  Direção  Geral  da  Instrucçcão  Secundária,  Superior  e 
Especial.  Ao  Diretor  da  Biblioteca.  3.*  Repartição.  Livro  4." 
N.°  220.  Lisboa,  28  de  março  de  1911.  —  Convindo  organizar 
nessa  Biblioteca  uma  sala  especial  que  bem  se  poderá  chamar 
sala  da  República  onde  se  reunam  com  método  ou  chronologia 
todos  08  coiipures  de  jornais,  de  revistas,  extratos  de  conferências 
e  outros  modos  de  publicidade  referentes  não  só  á  revoluçcão  de 
5  de  outubro  como  ainda  á  evolução  da  ideia  republicana  em 
Portugal  e  aos  factos  subsequentes  á  proclamação  da  República. 

Sii'va-se  pois  V.  Ex.*  tomar  as  devidas  providencias  no  sen- 
tido de  melhor  possivel  se  organizar  uma  colecção  que  será 
preciosa  para  o  trabalho  futuro   dos   historiadores  e  sociólogos. 

O  seu  patriotismo  e  as  suas  convicções  republicanas,  além 
da  sua  inteligência  são  garantia  segura  que  tal  se  conseguirá 
com  êxito. 

(aa.)  O  Diretor  Geral»  (1). 

Dizia  o  relatório  do  Decreto  de  18  de  março  : 

«Estabelecimentos  de  ensino  publico  destinados  ao  progresso 
da  intiligencia,  á  extensão  da  cultura  scientiHca  ;  focos  de  in- 
tensa irradiação  mental,  quer  na  frequência  da  sua  sede,  quer 
na  leitura  domiciliária,  ou  na  expansão  das  colecções  moveis ; 
instituições  de  objectivo  pedagógico^  atuando  pela  franca  e  ilimi- 
tada comunicação  com  o  público;  as  Bibliotecas  são  sempre  ele- 
mento de  instrução.  .  . ». 

A  respeito  da  orientação  pedagógica  decretara  o  Governo 
Provisório  : 

«Para  satisfazer  ao  espirito  liberal  e  ás  aspirações  dos  senti- 
mentos republicanos  da  Nação  Portugueza: 

«Considerando  que  o  ensino  dos  dogmas  é  incompativel  com 
o  pensamento  pedagógico  que  deve  regular  a  instrucçao  educativa 
das  escolas  primárias  : 

«Art.  1.**  Fica  extincto  nas  escolas  primárias  o  ensino  da  dou- 
trina cristã. 


(1)  A  Sala  República^  onde  estão  reunidos  as  coleçôes  republicanas,  é 
a  antiga  Sala  da  Rainha  onde,  perante  a  estatua  da  rainha,  foram  cele- 
brados repetidos  beija-mão  ao  rei  D.  Manuel. 
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«Art.  2.°  O  ensino  da  moral  será  feito  sem  auxilio  do  livro, 
intuitivamente,  pelo  exemplo  da  compostura,  bondade  e  tenaci- 
dade e  método  de  trabalho  do  professor,  e  pela  explicação  de 
factos  de  valor  civico  e  moral,  que  imprimam  no  caracter  dos 
alumnos  o  sentimento  de  solidariedade  social»  (1). 

O  ensino  clerical  fora  a  escola  da  cobardia  e  da  mentira. 

O  popular  jesuita  Inácio,  que  o  povo  de  Lisboa  considerava 
um  santo,  comandava  pelas  ruas,  de  cana  em  punho,  ranchos 
de  creanças,  que  ia  tirar  ás  escolas,  para  as  lançar  contra  a 
parte  da  população  refratária  ás  suas  prédicas. 

Nessas  refregas,  ao  deitarem-se  de  joelhos  diante  das  pessoas 
que  praguejavam,  eram  ás  vezes  esbofeteados  os  educandos  do 
jesuita. 

Assim  desenvolvia  nas  creanças  o  gosto  pela  imploração  de 
rojo,  e  o  orgulho  de  receber  bofetadas,  que  premiava  como 
constituindo   a  maior  prova   de   perfeição  a  que  podiam  chegar. 

Ttntados  pelo  elogio  e  pelo  premio,  ás  vezes  os  pequenos 
ainda  acusavam  mais  bofetadas  do  que  as  que  tinham  levado, 
porém  mestre  Inácio  exigia  testemunhas  para  só  recompensar  o 
justo  mérito. 

Assim  a  educação  jesuítica  habituava  as  creanças  a  implorarem 
de  joelhos,  a  acostumarem-se  á  bofetada,  e  a  mentirem  para 
obter  prémios  ! 

Afirma-o  uma  autoridade  insuspeita,  o  historiador  das  glorias 
da  Companhia  de  Jesus,  padre  Baltazar  Teles  na  sua  Crónica 
da  Companhia  de  Jesus,  parte  2.^,  livro  4.°,  cap.  li,  §§  8.° 
e  9.°. 

«...  levados  pela  cólera  com  que  tinham  jurado  (praguejado) 
sofrendo  mal  a  emenda  feita  por  ura  menino,  em  logar  de  premio 
o  serviam  de  bofetadas,  aceitando  os  meninos  da  melhor  vontade 
estas  bofetadas .  .  . 

«Era  porém  passo  muito  engraçado  e  muito  para  ver,  quando 
da  doutrina  saíam  estes  meninos  mui  contentes,  e  triunfando  de 
prazer,  contando  os  sucessos  que  tiveram  nestas  suas  aventuras 
de  repreensão  de  juramentos,  alegando  uns  a  bofetada  que  le- 
varam, outros  a  pescoçada  que  os  alcançou,  e  também  mostrando 
os  prémios  que  tiveram  ;  e  para  o  padre  de  novo  os  premiar 
eram  necessárias  certas  testemunhas.  .  .». 


(1)  Decreto  de  22  de  outubro,  publicado  no  Diário  do  Governo  de  24 
de  outubro  de  1910. 
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Comecei  por  apagar  <fOS  traços  das  más  administrações  an- 
teriores» e,  interpretando  o  intuito  pedagógico  e  a  orientação 
laica  do  decreto,  modifiquei  o  aspecto  conventual  da  Biblioteca. 
Nos  seus  escuros  corredores,  na  única  sala  que  poderia  servir 
para  as  crianças,  acumulavam-se  retratos  de  frades,  em  adoração 
ante  imagens  religiosas  e  outros  emblemas  do  culto,  mantendo 
no  público  a  falsa  noção  de  que  tinham  sido  os  conventos  o  foco 
da  cultura  mental. 

Ao  grande  grupo  de  frades  presidia  a  estátua  de  uma  rainha, 
erradamente  considerada  como  fundadora  da  Biblioteca,  fixando 
ainda,  sob  a  República,  a  lenda  de  que  a  monarquia  que,  se- 
gundo o  texto  expresso  do  decreto,  embrutecera  o  povo,  hou- 
vera algum  dia  fomentado  a  instrução. 

Por  toda  a  parte  destruíra  o  Governo  Provisório  a  obra  de 
adulação  monárquica,  de  entenebrecimento  monástico,  de  orgulho 
das  castas  aristocráticas. 

Fora  banida  a  família  real,  abolida  a  Companhia  de  Jesus, 
expulso  o  parasitismo  fradesco ;  mudado  o  nome  aos  liceus,  aos 
hospitais,  aos  dispensários  e  ás  termas.  Suprimiram-  decretos  a 
coroa  dos  botões  das  fardas,  substituíram  o  punção  da  coroa ; 
aboliram  o  juramento,  o  ensino  da  religião,  a  Era  de  Cristo  e 
a  Capela  da  Universidade. 

A  Biblioteca  era  de  f;ito  uma  capela,  a  que  nem  faltava  uma 
confraria,  a  Irmandade  do  Senhor  Jesus  do  Penedo,  e  um  quási 
sacerdote,  um  1.°  conservador  que  escreveu  a  apologia  da 
Missa. 

Entre  reposteiros  negros,  bancos  negros  de  coro,  a  irta  mo- 
bília das  igrejas,  imagens  religiosas,  azulejos  com  scenas  cul- 
tuais, ainda  possuía  o  busto  do  i-ei  expulso,  de  seu  pai  e  dos 
seus  parentes,  o  retrato  do  papa,  tudo  quanto  servira  de  sce- 
nário  ás  lisonjas  dos  frequentes  beijamão  que  ali  dera  D.  Ma- 
nuel. 

Para  que  enfim  aqui  entrasse  o  ar  e  a  luz,  mandei  tirar  os 
reposteiros  negros  e  as  sanefas  negras.  Para  que  as  crianças 
pudessem  concorrer  á  leitura,  sem  que  continuasse  a  pesar  sobre 
a  nova  geração  o  olhar  sombrio  do  frade,  a  face  torturada  das 
imagens,   e  a  falsa  grandeza  dos  reis,  transferi  para  o  Museu 


78  BOLETIM    DAS    BIBLIOTECAS 


de  Belas  Artes,   desde  28   de  março,  o  que  consta  da  seguinte 
relação : 

Estátuas,  Bustos,  MedalhSes  e  Quadros : 

Imagens  religiosas 18 

Beatos í) 

Papas 3 

Imperadores 2 

Reis 16 

Príncipes 5 

Rainhas 5 

Princezas 1 

Infantas 1 

Cardeais 4 

Patriarcas 2 

Frades,  Freiras,  Padres  e  Jesuítas 162 

Total 225 

Eram  as  imagens  religiosas : 

Virgens,  Nossa  Senhora,  Jesus  e  Maria,  Nossa  Senhora  o 
Menino  e  S.  João  Batista,  Cristo,  S.  Egísio,  S.  Jacob,  S.  Tiago 
Maior,  S.  Sebastião,  S.  Hugo  da  Cartuxa,  S.  Agato,  S.  An- 
telrao,  S.  Gelásio,  S.  Simão,  S.  Matias. 

Mandei-os  trasladar  com  o  cuidado  com  que  se  praticam 
necessários  actos  administrativos,  depois  de  preenchidas  todas  as 
formalidades  burocráticas,  despachos  ministeriais,  autorizações 
dos  Inspectores,  etc.  ;  entreguei-os  em  troca  de  recibo  e,  diri- 
gindo pessoalmente  o  trabalho  de  remoção,  consegui  evitar  os 
desacatos,  previstos  ante  o  estado  do  espírito  público,  que  se 
deram  por  diversas  vezes,  principalmente  na  igreja  das  Fran- 
cesinhas,  no  leilão  das  suas  imagens. 

Em  vez  dos  reis,  dos  jesuítas  e  dos  frades,  expus  os  bustos 
e  retratos  de  escritores,  alguns  dos  quais  se  encontravam 
ocultos:  Camões,  Herculano,  Garrett,  Castilho,  Camilo  Castelo 
Branco,  Eça  de  Queiroz,  Ant()nio  Enes,  Mendes  Leal,  João  de 
Deus,  Latino  Coelho,  Consiglieri  Pedroso,  Miguel  Bombarda, 
Heliodoro  Salgado,  etc. ;  os  brasileiros  Gonçalves  Dias  e  Var- 
nhagem,  e  reuni-lhes,  no  «intuito  pedagógico»  de  educar  pelo 
exemplo,  as  figuras  e  as  scenas  culminantes  das  revoluções  na- 
cionais :  Nun' (alvares  Pereira,  João  Pinto  Ribeiro,  Marquês  de 
Pombal,  Gomes  Freire  de  Andrade,  Manuel  Fernandes  Thomás, 
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a  expulsão  dos  jesuítas,  a  revolução  de  1820,  o  combate  da 
Rotunda,  o  assalto  ao  cruzador  D.  Carlos,  e  os  bustos  e  as 
alegorias  da  República. 


Como  porem  houvesse  determinado  uma  violenta  campanha 
de  imprensa  a  transferência  de  estátuas  e  quadros,  sou  forçado 
a  expor  o  caracter  clerical  e  monárquico  com  que  era  ostentada 
a  grande  colecção  de  jesuítas,  de  frades  e  de  reis. 

Nenhum  dos  quadros  transferidos  tinha  valor,  e  só  cora  di- 
ficuldade os  recebeu  a  Academia  de  Belas  Artes  a  que  legitima- 
mente deve  pertencer  a  riqueza  artística. 

A  rainha,  que  primitivamente  se  encontrava  no  vestíbulo, 
fora  transportada  em  Í910  para  a  Sala  da  Rainha,  não  para 
comemorar  a  fundação  da  Biblioteca,  mas  para  receber,  como 
avósinha  (era  a  expressão  piegas  do  cortezanismo  bibliotecário) 
o  rei  que  ali  foi  dar  beija  mão. 

Nunca  a  célebre  galeria  dos  reis  e  dos  frades  foi  designada 
como  colecção  artística  em  nenhum  dos  relatórios  da  antiga  di- 
recção ;  amontoado  de  reproduções  em  gesso,  de  estampas  colo- 
1'idas  e  de  telas  sem  valor  tinha  o  caracter  que  se  deduz  dos 
seguintes  extractos  de  relatórios  oficiais : 

a  No  logar  de  honra  presidia  cromolitografado,  e  circundado 
por  moldura  doirada  com  o  escudo  das  armas  reais  a  sobrepujar 
a  moldura,  um  retrato  do  nosso  Augusto  Soberano  (D.  Manuel). 
Ladeavam  esse  quadro  dois  retratos  de  belíssima  calcogravura : 
á  direita  o  retrato  da  Rainha  D.  Maria  I ;  á  esquerda  o  retrato 
do  Principe  Regente  D.  João...  da  Princeza  D.  Maria  Be- 
nedita, a  ilustre  Princeza. . .  O  retrato  de  El-Rei  D.  João  IV 
e  o  da  rainha  Dona  Luíza  de  Gusmão,  fundadores  êle  e  ela  da 
Dynastia  Brigantina.  .  .   retratos  de  três  prelados.  .  .»  (1). 

«...  retratos  de  monges  e  padres,  doutores,  abades,  pre- 
lados, príncipes  e  monarchas,  —  painéis  que  todos  (ou  quási 
todos)  procederam  dos  supprimidos  cenóbios.  Na  mesma  «Ga- 
leria)) pude  igualmente  a  cohorte  dos  visitantes  saudar  os  bustos, 
que  ali  se   deparam   sobre   apropriados  plintos,   do   Imperador 


(1)  Boletim  das  Bibliotecas  e  Arquivos  Nacionais,  de  1910,  pag.  71. 
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D.  Pedro  (D.  Pedro  IV  de  Portugal)  e  da  sua  augusta  filha  a 
Rainha  D.  Maria  II,  os  bustos  do  saudoso  Rei  D.  Pedro  V  e 
da  angelical  Rainha  D.  Estefânia,  o  busto  de  El-Rei  I).  Luiz  e 
o  busto  de  El-Rei  D.  Carlos»  (1). 

«No  grupo  dos  visitantes  figuravam  pessoas  de  todas  as  con- 
dições sociais  :  —  bibliognostas,  bibliópbilos,  bibliógrafos,  nu- 
raismatas...  E  no  meio  de  tudo,  apenas  uma  nota  discordante 
veiu  tristemente  manifestar-se :  appareceu-noa  um  oficial  do  exér- 
cito que  tenazmente  se  recusou  a  inscrever  seu  nome  no  Álbum 
e  a  tirar  da  cabeça  o  boné  militar  no  recinto  da  Exposição. 
Perante  este  último  acto  de  grosseira  descortezia,  foi  realmente 
bom  que  seu  nome  não  quisesse  deixar  escrito  para  que  assim 
ficasse  desconhecido  quem  ferozmente  capricha  em  postergar  as 
leis  da  civilidade  ib  quem  talvez  no  campo  da  política  professe  prin- 
cípios subve7'sivos^)  (2). 

€...  a  Biblioteca  Nacional  recebeu  a  gratíssima  surpresa  de 
uma  honra  sobremaneira  nobilitante.  Sua  Alteza  Real  o  Senhor 
Dom  Luiz  e  Sua  Alteza  o  Serenissimo  Senhor  Infante  Dom  Ma- 
nuel resolveram  vir  fechar  com  chave  d'oiro  a  commemoração  do 
quinquagenário  garretiano. 

«V.  Ex/,  em  cuja  companhia  me  foi  concedida  a  mercê  de 
lhes  beijar  as  mãos,  pôde  notar  jubiloso,  como  jubiloso  eu  notei, 
o  benévolo  agrado  que  os  augustos  Principes  se  dignaram  em 
sua  visita  dispensar-nos.  .  .  a  honra  de  acompanhar  os  egrégios 
visitantes,  que,  á  despedida,  inscreveram  seus  nomes  no  Livro 
por  mim  expressamente  destinado  para  tal  fim. 

«Suas  Altezas  dignaram-se  por  ultimo  coroar  tanta  benevo- 
lência, acceitando  a  offerta  de  alguns  opúsculos...»  (3). 

«Em  19  de  janeiro  de  1910  e  ás  o  horas  da  tarde  (como 
estava  annunciado)  entrou  Sua  Magestade  El-Rei  no  edificio,  e 
na  chamada  «Sala  da  Rainha»  (onde  se  acha  collocada  a  majes- 
tosa estátua  da  Senhora  Dona  Maria  I. . .),  recebeu  o  Senhor 
Dom  ]\Ianuel  II  cumprimenfos  de  todos  os  assistentes  que  já  no 
átrio  da  Biblioteca  haviam  tido  a  honra  de  lhe  beijar  a  mão. 

«Depois  de  uma  breve  mas  sobremodo  conceituosa  allo- 
cução, . . 

«No  decurso  da  sua  travessia...  dignou-se  El-Rei  o  Senhor 


(1)  Idem,  de  1908,  pag.  50. 

(2)  Idem,  de  1910,  pag.  84. 

(3)  Idem,  de  1905,  pag.  5. 
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Dom  Manuel  distinguir-me  escolhendo -me  para  o  acompanhar 
como  «cicerone»;  e,  no  desempenho  meu  de  tal  missão,  vie  hon- 
rou sobremaneira  escutando-me  com  penhorante  benevolência  as 
minhas  informações. 

Ao  terminar  a  visita,  Sua  Magestade  El-Rei  que  nas  feições 
faz  lembrar  a  gravidade  austera  do  saudoso  Monarcha  Dom  Pe- 
dro V,  —  gravidade  austera  temperada  suavemente  pela  phi- 
sionómica  doçura  que  o  nosso  actual  Soberano  herdou  de  sua 
Augusta  Mãe  a  Senhora  Dona  Maria  Amélia,  —  Sua  Mages- 
tade El-Rei  pelo  seu  trato  cojjtivantissimo  todos  deixou  in- 
cantados. 

«E,  ao  despedir-se,  fez-me  a  penhorativa  mercê  de  me  dizer 
palavras  amáveis,  felicitando-me  elogiosamente  pela  disposição 
em  que  tinha  encontrado  as  espécies  expostas, 

aBeiJando-lhe  a  mão,  por  esse  requinte  de  benevolência,  pe- 
di-lhe  então  licença  para  lhe  apresentar  dois  collaboradores  meus 
na  tarefa  de  organização  a  que  El-Rei  se  dignava  aludir... 

«Tiveram  portanto  a  honra  de  ali  novamente  beijar  a  mão  de 
Sua  Majestade  aqueles  meus  dois  companheiros,  que  já  nos 
cumprimentos  iniciais,  á  intrada  d'El-Rei,  haviam  logrado  esse 
régio  favor  e  que  no  Auto  da  inauguração  tinham  assignado  seus 
nomes»  (1). 

«O  Sr,  Conde  de  Sabugosa  conseguiu  entretecer  artistica- 
mente uma  perfumada  grinalda  de  boas-letras  em  torno  dos 
incantadores  desenhos  com  que  a  Excelso.  Rainha  vinculou  inde- 
levelmente o  seu  Nome  ao  singular  monumento  de  Cintra,  —  e 
de  tal  forma  o  vinculou,  que,  em  vez  do  «Ceei  tuera  cela»  pro- 
clamado por  Victor  Hugo  a  propósito  de  Notre  Dame  de  Paris, 
poderemos  e  deveremos,  aproposito  do  Paço  de  Cintra,  afoita- 
mente exclamar:  «Ceei  égale  cela!»  A  um  monumento  corres- 
ponde— por  igual — outro  monumento.  Sua  Majestade  a  Rainha 
—  em  que  todo  o  povo  português  está  acostumado  a  reconhecer 
e  a  venerar  gentilissimas  prendas  de  espirito  e  dulcíssimos  dotes 
de  coração...  caridosa  intenção  de  Sua  Majestade,  que  sempre 
bondosa  e  phylantrópica  resolveu  beneficiar  com  o  respectivo 
producto  a  sua  amorável  instituição  da  «Assistência  Nacional» 
aos  Tuberculosos»  (2). 

«Entre  os  modernos   de  procedência  portuguesa,  figurava  a 


(1)  Idem,  de  1910,  pagg.  56  e  79. 

(2)  /rfem,  de  1903,  pagg.  214  e  215. 


82  BOLETIM  DAS  BIBLIOTECAS 


opulenta  encadernação  de  chagrin  vermelho,  com  que  mandei 
resguardar  um  brinde  gentilissimo  da  nossa  augusta  Soberana, 
a  Senhora  D,  Maria  Amélia  de  Orleans,  —  um  exemplar  do 
Paço  de  Cintra,  daquella  incantadora  publicação  que  Sua  Ma- 
jestade illustrou  com  desenhos  seus,  —  um  exemplar  que  a 
Excelsa  Rainha  se  dignou  amavelmente  oferecer  á  Biblioteca 
Nacional  de  Lisboa,  acompanhado  por  carta  do  Seu  Veador(l). 

« O  monstruoso  e  abominável  atentado,  com  que,  no  1 .°  dia 
do  passado  fevereiro,  a  estúpida  malvadez  de  cannibalescos  si- 
cários enlutou  as  doiradas  páginas  da  nossa  história  vitimando 
cobarde  e  traiçoeiramente  dois  membros  da  família  Real  portu- 
guesa, impÕe-me  o  dever  de  iniciar  este  meu  relatório  arqui- 
vando nele  o  testemunho  da  consternação  que  avassala  todos  os 
funcionários  da  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa  (2). 

«Este  sentimento  manifesta-se  tanto  mais  sincero,  quanto  é 
certo  que  deixou  aqui  um  rasto  luminoso  de  simiKitia  e  de  res- 
peito a  visita  memorável  com  que  em  16  de  janeiro  de  1905  hon- 
raram a  Biblioteca  Nacional,  por  ocasião  de  nella  encerrar-se 
a  «Exposição  Garretiana»,  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Dom 
Luís  Philipe  (presuntivo  herdeiro  da  coroa)  e  Sua  Alteza  o 
Sereníssimo  Infante  Dom  Manuel  (que  hoje  preside  aos  destinos 
da  Nação  portuguesa). 

«Aquele  amorável  príncipe. , .  oxalá  venha  a  obter  na  his- 
tória o  cognome  de  «Venturoso»,  á  semelhança  do  seu  afortunado 
homónimo  quinhentista»  (.3). 


(1)  Idem,  de  1908,  pag.  45. 

(2)  Um  desses  funcionários  escreveu  no  Portugal  de  8  de  fevereiro  de 
1908  um  rancoroso  artigo,  nesse  estilo  contra  o  partido  republicano,  por 
causa  do  regicídio.  Esse  artigo  foi  reproduzido  depois  em  separata  {Por- 
tugal 14  de  fevereiro)  e  distribuído  pelos  quartéis.  Quando,  em  resposta  á 
Academia  Eeal  das  Sciências  recordei  esse  artigo,  para  acentuar  o  intuito 
pohtico  da  galeria  de  reis  c  de  frades,  o  seu  autor  mandou  retirar,  em  29 
de  novembro  de  1911,  o  busto  de  um  escritor,  seu  parente,  que  se  encon- 
trava no  vestíbulo  com  Garrett,  Herculano,  João  de  Deus,  e  outros,  em 
substituição  de  frades,  de  jesuítas  e  de  reis.  Já  sob  a  República  esse  fun- 
cionário escreveu  :  «Ordenamento  e  símbolo  da  Missa  Rezada  segundo  o 
rito  da  Igreja  católica  Romana»  com  licença  do  Patriarca,  como  quem  diz  : 
«Com  licença  da  mesa  censória  do  Desembargo  do  Paço».  Em  preâmbulo 
faz  a  solene  «declaração»  de  que  antes  de  apresentar  o  livro  ao  «Ordinário 
Local»  em  obediência  aos  princípios  do  direito  canónico  vigente  (Consti- 
tutiones  oíiciorum  ac  numerum  do  Santíssimo  Padre  Leão  XIII),  foi  sub- 
mettido  ao  exame  de  Sua  Excelência  Reverendíssima  o  Senhor  Arcebispo 
de  Évora...  em  tudo  seu  mestre...» 

(3)  Boletim  das  Bibliotecas  e  Arquivos  NacionaiSj  de  1908,  pagg.  7  e  8. 
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Era  patente  o  intuito  politico  da  exposição  de  frades  e  reis, 
cuja  transferência  originou  a  campanha  de  imprensa  baseada 
na  lenda  de  que  a  rainha  D.  Maria  I  fundara  a  BibHoteca. 

O  Alvará  pelo  qual  foi  estabelecida  a  «Real  Biblioteca  Pú- 
blica da  Corte»  de  9  de  fevereiro  de  1796  é  assignado  pelo 
Príncipe  (D.  João  VI)  que  assumira  o  poder  em  10  de  março 
de  1792,  porque  a  rainha  enlouquecera,  embora  todos  os  actos 
oficiais  continuassem  a  ser  promulgados  em  nome  de  D.  Maria  I. 

Não  estavam  reunidos  os  frades  como  documentos  artísticos 
ou  em  comemoração  da  sua  obra  de  escritores. 

Do  valor  intelectual  dos  frades  diz  largamente  Alexandre 
Herculano  ;  da  obra  social  dos  frades  fala  o  nosso  triste  atraso. 
Não  se  limitaram  porém  os  frades  a  embrutecer  o  povo  ;  inuti- 
lizaram barbaramente  os  monumentos  da  sua  historia,  quer  des- 
truindo livros,  quer  deteriorando  edifícios  (1). 

A  orientação  em  que  eram  ostentados  os  frades  depreende-se 
dos  relatórios  do  antigo  director  : 

«Eu  próprio  tive  já  occasião  de  me  referir  ao  inlevo  desses 
tempos  pretéritos,  em  versos  que  me  coube  a  honra  de  recitar 
aos  6  de  agosto  de  1899  num  <í d gajye  festivo»  para  que  fui  con- 
vidado pelos  Padres  do  Corpo  Santo  e  em  que  também  tomou 
parte,  com  outros  cavalheiros  distinctissimos,  o  Sr.  D.  Eduardo 
Duarte  Silva  (Bispo  de  Goyazj.  Os  versos,  embora  se  não  re- 
comendem por  valia  literária,  apraz-me  intercalai -os  aqui  por 
significarem  uma  nota  histórica,  rigorosamente  fotográfica. 

Da  minha  adolescência  os  tenros  annos 

Nesta  casa  passei 
Doutrinado  por  bons  Dominicanos 

Da  irlandesa  grei. 


(2)  «...  aos  frades  e  clérigos,  como  gente  cujo  Deus  é  a  barriga  e  oa 
vícios,  se  deve  em  grande  parte  a  destruição  dos  monumentos  antigos  que 
havia  pela  igrejas».  Colecção  de  epitáfios,  etc,  por  Moreira.  Manuscrito  da 
Biblioteca  da  Academia  Real  das  Sciêucias,  6.°  vol.,  pag.  73. 
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E  a  leitura  da  Bíblia  ....  intercorrente 

Co'a  Doutrina  Christan: 
Voavam-nos  assim  rapidamente 

As  horas  da  manha. 

Por  final  de  exercícios  . .  .  .  á  tardinha 

(Singular  devoção!) 
Entravamos  no  coro  da  Ermidinha 

A  fazer  oração : 

E  entoávamos  em  frente  do  sacrário 

Em  frente  do  altar-mor, 
A  ladainha  á  Virgem  do  Rosário 

A  Mãe  do  Redemptor. 

E  ao  Eeitor  velho,  ao  bom  Dr.  Patrício 

Que  os  passos  me  guiou, 
Beijo-lhe  as  mãos  por  tanto  benefício 

Com  que  me  acarinhou ••  (1). 

Embora  o  ocultasse  a  campanha  de  imprensa,  na  sua  Ga- 
leria de  escritores  possue  ainda  a  Biblioteca  gravuras  e  quadros 
a  óleo  representando  os  seguintes  escritores  que  foram  padres, 
frades  ou  jesuítas: 

António  Vieira. 

Manuel  Bernardes. 

José  Agostinho  de  Macedo. 

Rafael  Bluteau. 

Bernardo  de  Brito. 

Manuel  do  Cenáculo. 

Thomé  de  Jesus. 

Francisco  de  S.  Agostinho  de  Macedo. 

Ferreira  Gordo. 

Bartolomeu  dos  Martyres. 

Theodoro  de  Almeida. 

Bartolomeu  do  Quental. 

Manuel  Caetano  de  Sousa. 

José  Barbosa. 

Barbosa  Machado,  etc. 


(1)  Boletim  das  Bibliotecas  e  Arquivos  Nacionais,  de  1906^  pagg.  240 
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Por  conhecer  a  política  clerical  e  palaciana  que  na  Biblio- 
teca se  fazia,  disse  o  Governo  Provisório  no  relatório  do  Decreto 
de  18  de  março: 

«Serviram  em  Portugal  as  Bibliotecas  para  sequestrar  o 
livro. . .  anulando   de  facto   o  livro,  como  o   fazia  a  Inquisição. 

«...  Para  o  antigo  regime  o  perigo  era  pensar...». 

N<ão  havendo  na  Biblioteca  o  propósito  de  instruir  o  povo, 
mas  o  de  lisongear  os  jesuítas,  os  frades  e  os  reis,  tinham  caído 
os  serviços  em  completo  abandono. 

E  a  antiga  direção  que  descreve  a  assiduidade   do   pessoal: 

«Enumerei  alguns  dos  pretextos  para  continuas  infracções 
de  regulamento  no  que  respeita  ás  horas  de  entrada ;  inútil  ó 
dizer  que,  para  antecipação  na  hora  da  saída,  não  há  siijeitinhos 
mais  solícitos,  nem  mais  impacientes,  nem  mais  frenéticos. 
Nalguma  coisa  háde  revelar-se-lhes  diligencia  e  actividade,  pois 
que,  para  «aturar  maçadas»  basta  o  pouquíssimo  tempo  que 
tiveram  de  consumir  na  repartição  a  que  pertencem,  fumando 
pelos  corredores  ou  distraindo  frivolamente  em  conversações 
ineptas  aqueles  que  pretendem  trabalhar!»  (1). 

«Oito  amanuenses!!!  e  a  cada  passo  me  encontro  sem 
um  só»  (2). 

«...  ainda  por  cima  exigem  que,  para  melhor  comodidade 
própria,  lhes  vá  no  fim  d©  mês  entregar  o  ordenado  em  casa 
algum  servente  da  pagadoria»  (3). 

Em  tal  estado  de  desordem  caíra  a  Biblioteca  que  não  bastou 
ao  Governo  Provisório  decretar  a  reforma  de  18  de  março,  nem 
nomear-nos  a  ambos  para  funções  de  direcção  e  de  inspecção. 
Nomeou-nos  e  ao  falecido  inspector,  a  portaria  de  22  de  março, 
publicada  no  Diário  do  Governo  de  27  para  syndicarraos  «ur- 
gentemente» e   «rigorosamente»  o  «estado  da  Biblioteca». 

Apezar  de  constituir  a  catalogação  o  principal  e  quasi  o 
único  serviço  dos  bibliotecários ;  apezar  da  verba  anual  de  Ca- 


(1)  Idem,  de  1904,  pag.  105. 

(2)  Idem,  de  1905,  pag  89. 

(3)  Idem,  de  1903,  pag.  207. 
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talogação  (240í>000  réis)  e  de  Serviyo  de  cópias  e  verbetes 
(600^000  réis)  num  total  de  840i$000  réis,  perfazer  desde  1901 
a  1911  a  quantia  de  8:400^000  réis  havia  na  Biblioteca  apenas 
um  mau  catálogo  por  autores,  incompleto,  de  difícil  leitura,  de 
custosa  consulta,  em  formatos  vários,  parte  dele  roto  e  quasi 
desfeito.  A  verba  fora  totalmente  dispendida,  sem  que,  em  troca 
dela  se  realisasse  o  devido  trabalho  ! 

Nào  encontrei  inventário  da  existência  total  dos  livros  da 
Biblioteca,  nem  inventários  de  secções,  nem  os  catálogos  siste- 
máticos determinados  pelo  art.  51.*^  do  decreto  de  1901. 

Com  relação  ao  inventário  exigido  pelo  art.  22."  §  3.°,  (a)  do 
Regulamento  de  29  de  janeiro  de  1903,  que  devia  ser  revisto 
todos  os  três  anos,  só  encontrei  um,  cleHcieute  e  incompleto, 
de  1907. 

Estavam  absolutamente  por  catalogar,  mesmo  por  arrolar  a 
importante  colecção  Americana  (que  se  calcula  em  cerca  de  6:000 
volumes);  e  as  preciosas  colecções  de  Numismática,  de  Estampas, 
de  Mapas,  de  Selos  antigos  e  de  colecções  postaes. 

Os  poucos  empregados  que  frequentavam  a  Biblioteca  tra- 
balhavam em  assuntos  de  interesse  próprio. 

Não  possuía  a  Biblioteca  obras  modernas,  de  assunto  geral ; 
não  tinha  em  dia  as  colecções  de  legislação  comparada ;  não 
possuía  as  revistas  de  vulgarisação  indispensáveis  á  educação 
popular. 

Nem  as  publicações  portuguezas  encontrei  completas  como 
devia  suceder  em  face  das  disposições  da  lei,  porque  nunca  fora 
organisado  o  serviço  de  «Promover  a  remessa  á  Biblioteca  Na- 
cional de  todos  os  impressos  publicados  em  Portugal,  segundo  a 
lei  da  imprensai.  (N.°  4.°,  art.  27.°,  do  decreto  de  18  demarco; 
determinação  idêntica  á  do  n."  XII,  art.  6.°  do  decreto  de  24  de 
dezembro  de  1901  ;  e  da  legislação  anterior). 

Não  pude  organisar  esse  serviço  por  não  pertencer  ás  mi- 
nhas atribuições. 

Nem  sequer  encontrei  completas  as  publicações  oficiaes, 
que  tive  que  requesitar  a  todos  os  ministérios  e  á  Imprensa 
Nacional. 

Achei  exgotadas  as  verbas  de  acquisição  e  encadernação  e 
uma  grande  dívida  por  acquisições,  em  desproporção  para  com  os 
recursos  de  que  dispunha  o  estabelecimento,  como  por  exemplo 
a  de  uma  colecção  de  jornaes  por  SOOòOOO  réis,  sendo  a  verba 
total  «Para  compra  e  encadernação  de  livros,  assinaturas,  acqui- 
sição de  manuscritos,  estampas  e  moedas  da  Biblioteca  Nacional, 
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Arquivo  e  outras  (Braga,  Évora,  Villa  Real  e  Castello  Branco) 
de  3:380^000  réis. 

Encontrei  nnitos  exemplares  por  selar  e  grande  número  por 
abrir,  contra  as  disposições  regulamentares  e,  no  geral,  pessi- 
mamente encadernados. 

O  esbanjamento  da  verba  acima  citada  foi  tal  que  se  enca- 
dernaram múltiplos  exemplares  das  mesmas  obras,  duplicados  e 
triplicados,  havendo  por  exemplo  do  3."  vol.  de  uma  obra  4 
exemplares  encadernados  e  apenas  3  do  4.°  vol.,  etc,  num 
propósito  suspeito  de  favorecer   os   industriais  da  encadernação. 

Do  livro  Memórias  de  uma  atriz  ha  encadernados  9  exem- 
plares, tal  o  empenho  de  dispender  a  verba.  Suspendi  imedia- 
tamente esse  ruinoso  processo  de  administração,  o  que  me 
impunha  o  decreto:  «apagar  os  traços  das  más  administrações 
anteriores»;  e  confiei  o  pouco  trabalho  de  encadernação,  que  se 
tem  feito,  a  uma  associação  técnica,  a  Escola  de  Encadernação 
da  Associação  de  Classe  dos  Encadernadores, 


Eis  a  relação  de  alguns  dos  livros  adquiridos  : 

«Bertin,  Marine  moderne ;  Bigourdan,  Uastronomie;  Bounier, 
Le  monde  vegetal;  Brunhes,  Degradation  de  Vénergie;  Burnet, 
Microhes  et  toxines ;  Combarieu,  La  rnusique.  Ses  lois  et  sou  évo- 
lution;  Dastre,  La  vie  et  la  mort;  Delage,  Théorie  de  1'évolution; 
Deperet,  Transformation  dii  monde  animal;  Guiart,  Les  para- 
sites inoculateicrs  de  maladies ;  Héricourt,  Frontieres  de  la  ma- 
ladie;  L'Hygiene  moderne;  Houssay,  Nature  et  sciences  naturelles; 
Launay,  U Historie  de  la  terre ;  Conquête  minerale;  Le  Bon, 
Evolution  de  la  matiere;  Le  Dantec,  Les  influences  ances- 
trales ;  La  lutfe  universelle ;  De  Vhomme  à  la  science;  Martel, 
L' Evolution  souterraine;  Ostwald,  Evolution  d'une  science^  la  chi- 
mie;  Picard,  La  Science  moderne;  Poincaré,  Science  et  hypothese; 
Lavaleur  dela  science;  Science  etméthode;  La  physique  moderne; 
UElectricité;  Renard,  Uaeronautique ;  Bohn,  La  naissance  de 
Vintelligence;  Boutroux,  Science  et  réligion;  Guiguebert,  UEvo- 
lution  des  dogmes;  James,  Le  pragmatisme;  Janet,  Les  Névroses; 
Le  Bon,  Psychologie  de  Véducation;  Les  opinions  et  les  croyan- 
ces ;   Le  Dantec,  Uathéisme;   Science  et  conscience;   Mach,  La 
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connaissance  de  Verreur-^  MaxwedI,  Le  crime  et  la  société;  Pi- 
card,  Le  droit  pur ;  Piéron,  UEvolution  de  la  memoire ;  Vas- 
chide,  Le  sommeil  et  rêves ;  Biottor,  Les  grands  insjnrés  devant 
la  Science.  Jeanne  d' Are;  Bouché  Leclerc,  Intolérance  réligieuse; 
Bouty,  La  vérité  scientijique  sa  poursuite;  Brugssel,  La  vie  so- 
ciale;  Cazamian,  Langleterre  moderne ;  Cliarriant,  La  Belgique 
moderne ;  Croiset,  Les  democraties  antiques ;  D"Avenel,  Decou- 
yerts  d'hisloire  social;  Dubrefe,  La  valeur  de  Vart;  Geunep, 
La  formation  de  legendes;  Licbtenberger,  L'Allemagne  mo- 
derne. Son  évolution;  Ollivier,  L Afrique  noire;  Philosophie  d'une 
guerre^  1870;  Pirrenne,  Les  anciennes  democraties  des  Fays-Bas; 
Harmand,  Domination  et  colonisation ;  Sailles,  Education  ou  ré- 
volulion;  Parodi,  Tradctionalisme  et  chmocracie;  Sorel,  Les  illu- 
sions  du  progres;  Faguet,  Prohlemes  politiques;  Daret,  Lois  col- 
lectivistes;  Renard,  Le  socialisme  à  Vceuvre;  Ricard,  La  philosophie 
social;  Lapouse,  Bace  et  milieu  social;  Bourquier,  Les  syntemes 
politiques;  Coudel,  Nos  libertes  politiques ;  Molinari,  Lévolution 
politique;  Vignaud,  Histoire  critique  de  Cristoph  Colomh,  2  vols.; 
Je  sais  toiíf ;  Lectures  j^our  toiís ;  Garnier,  Vocabulário  Lnglez 
Portuguez;  Ldem,  Ltaliano,  Portuguez  e  vice-versa  ;  Ldem^  Hes- 
p)anhol  e  viue-versa;  Idem,  Allemão  Portuguez  e  vice-versa;  La 
cathedrale  d'Albi;  Idem  de  Beims;  Idem  de  Brovges;  UAbbaye 
de  Moissac ;  La  cathedrale  de  Chartres;  Le  chatcau  de  Coucy ; 
Uabbaye-Yeselay;  Saint  Paid  de  Léon;  Galdoz,  Ei<pana  sen 
rey ;  Encyclopedia  republicana;  Renegado;  JSIoço  de  estrebaria; 
Pobres  jesuítas ;  Comte  e  o  positivismo;  44  vols.  da  Propa- 
ganda democrática  (de  Consiglieri  Pedroso) ;  Buisson,  Diction- 
naire  de  pedagogie ;  Crooy,  Uorfévrerie  religieuse  en  Belgique ; 
Paul  Adam,  U ícone  et  le  croissant ;  La  ville  inconue;  Du- 
quesne,  Vie  et  aventure  galantes  de  la  belle  Sorel;  Morajta, 
Las  constituyentes  espanolas ;  Feverre,  Le  socialisme  moderne; 
Max,  U école i^rimaire ;  Palmeirim,  As  constituintes,  1911;  Lesigne, 
L'irréligion  de  la  science ;  Annuaire  de  legislation  étrangere; 
Dailoz,  Jurisprudence ;  Duclaux,  De  la  nature  du  capital  et  du 
revenu ;  Fisher,  Bases  e  méthode  d'étude  aerotechniques ;  Berr, 
La  synthese  en  histoire;  Croce,  Philosophie  de  la  pratique; 
Gacet,  Notes  sur  les  hélices  aerienne;  Loria,  La  synthese  écono- 
mique;  Anatole  France,  L'anneau  d'amethyste;  Les  opinions  de 
Monsieur  Jerôme  Coignard;  La  rotisserie  de  la  reine  Pedauque ; 
Le  crime  de  Sylvestre  Bounard ;  Jocaste  et  le  chat  maigre;  Les 
desirs  de  Jean  Servien  ;  Sonolet,  U Afrique  occidental ;  Buisson, 
La  politique  radicale ;   JuexãWois,  L'Etat  cestnous;  Millerand, 
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Politique  et  realisation;  Clemenceau,  La  melêe  sociale;  Millerand, 
Travail  et  travailleurs ;  Schurmann,  Secrets  de  couUsses ;  Le 
Chetelier,  Reforme  repuhlicaine ;  Hukman,  Atlas  iiniversel;  Gr. 
Olinet,  La  serre  de  Vaigle;  Lamy,  Lafemme  de  demain;  Ressais, 
Question  social;  Martin  Hume,  La  com'  de  Filippe  IV;  Guyot, 
Les  conjiits  du  travail  et  leurs  solutions ;  Staffert,  Humour  et 
humoristes;  Navane,  Traité  pratique  de  stenoçiraphie;  Astrogo- 
reski,  La  democracie  et  les  partis  politiques;  Edouard,  Comment 
nous  gouverner ;  Bouches,  Mysleres  paiení^ ;  Lanessan,  La  lutte 
pour  l' éxiatence ;  Jaurés,  UÀrmée  nouvelle ;  Moysset,  Lesprit 
puhlic  en  Allemagne  vingt  ans  apres  Bismark;  Paul  Gernahling, 
La  lucte  syndicale,  travailleurs  au  rabais;  W.  H.  Kochel,  L'Ar- 
gentine  moderne,  trad.  de  ingl.  par  IVF.  Saville  &  G.  Ferrillay ; 
Perigny,  Cinq  republiques  de  VAmerique;  Raoul  Bigot,  Mé- 
xique  moderne ;  John  Fraser,  Uaustralie ;  Rottach,  La  Chine 
moderne;  Cambon,  La  France  au  travail;  Conybra,  L'art  á 
1'école ;  Hubert,  Politique  exterieure ;  Meynier,  Uidée  repu- 
hlicaine;  Jaurés,  Action  socialiste;  Bellon,  La  mission  sociale 
des  eleves;  Gide,  Economie  politique;  Blondel,  La  Education 
économique  du  peuple ;  Buisson,  Le  vote  des  femmes;  BonneíF, 
Vie  tragique  des  travailleurs ;  Guesde,  En  garde !  Meynier, 
U Afrique  noire ;  Almunach  Hachett ,  19 11- 19 12 ;  Conn,  11  método 
deWevoluzione;  Lacey,  II  Cristo  storico;  Le  Canada,  Empire  des 
hois  et  des  hlés;  Gérard,  A  travers  la  Hollande;  Cambon,  U Al- 
lemagne au  travail;  Fraser,  UAviérique  au  travail;  La  Lecture 
(Revista);  Joseph  Redlich,  Le  gouvernement  local  en  Angleterre; 
Dubois,  Geographie  économique;  Theophilo  Braga,  Discursos 
sobre  a  constituição  politica  da  Republica  jJortugueza;  J.  Caeiro 
da  Matta,  Habitações  populares;  Claraz,  Le  mariage  des  prêtres; 
Lysis,  Contre  Voligar^hie  financiere  en  France;  Fuisac,  L'Ava- 
rice  essais  de  psichologie  morbide;  Véreeque,  Dictionnaire  du  so- 
cialisme;  As  lições  do  avô sinho;  Bengee,  Methodes  americaines  d'édu- 
cation;  Fournier,  Vocabulaires  des  petites  filies ;  200jeux  d'enfants 
en  plaine  aire  et  à  la  maison ;  Compayu,  Cours  de  pedagogie; 
Mes  plus  jolis  contes  de  fécs ;  Álbum  Carlegle;  Le  galop ;  Cour- 
celle,  Les  retraites  ouvrieres  et  paysaines;  Guyot,  La  democratie 
individualiste ;  Bugie,  Le  socialisme ;  Schrader,  Altas  depoche; 
Mayartz,  Le  probleme  sociale;  Jules  Huret,  En  Argentine  et 
Buenes- Aires;  Clemenceau,  Notes  de  voyages  dans  VAmerique  du 
sud;  Hanotaux,  Les  jieurs  de  histoire;  Roller,  Patinage;  Revue  de 
Philosojjhie  contemporaine;  Jean  Finot,  Uagonie  et  la  mort  des 
races,  Emile  Faguet,  I)e  la  vérité;  L.  Gractz,  L' électricité  et  ses 


90  BOLETUI  DAS  BIBLIOTECAS 

appUcations ;  La  Bataille;  Contes  de  Normandie;  Trigo,  Las 
evas  dei  paraíso;  La  de  los  ojos  color  de  uva;  Del  frio  alfuego; 
La  altissima;  En  la  Carrera;  Sor  demónio;  Alma  en  los  lábios; 
Cuentos  ingénuos;  Rosny,  La  Fauve. 


Dizendo  o  decreto  de  18  de  março  que  ricão  haveria  o  fins 
superiores  ao  de  aumentar  a  leitura»  votava  todos  os  ser- 
viços á  «irradiação  do  livro»  ;  e  para  isso  me  nomeou  para  a 
Biblioteca  Nacional,  e  a  V.  Ex.^  para  as  organisações  da  pro- 
víncia, 

Comquanto  o  Governo  Provisório  tivesse  suprimido  o  cargo 
inútil  de  Bibliotecário  Mór,  por  decreto  de  lõ  de  outubro  de 
1910,  publicado  no  Diário  do  Governo  de  18,  restabeleceu-o 
de  facto,  conservando  o  antigo  inspetor,  a  que  não  ficou  per- 
tencendo outra  funcção  que  não  fosse  a  de  ligar  o  passado  ao 
futuro. 

Tornou-se  praticamente  eficaz  essa  medida  porque  o  falecido 
Inspetor,  que  fora  antigo  diretor,  conhecia  todo  o  pessoal  e  sabia 
orientar-se  entre  a  geral  desordem.  Estabeleceu,  pela  sua  pre- 
sença, a  ligação  entre  os  dois  sistemas  antagónicos,  e  deu  a  au- 
toridade do  seu  passado  á  rápida  transformação  com  que  se 
procurou  recuperar  o  tempo  perdido. 

Mantido  êle,  conservam-se  com  êle  os  antigos  usos  e  hábitos 
de  serviço,  como  meio  mais  fácil  de  anular  a  rotina  e  a  resis- 
tência passiva  do  antigo  pessoal  e  dos  chamados  eruditos ;  e 
nesse  regime  de  transição  decorreu  a  vida  interna  da  Biblio- 
teca, até  que  a  experiência  da  reforma  e  a  segurança  da  sua 
prática  permitisse  a  elaboração  do  novo  Regulamento. 

Morto  o  Inspector,  requeri  a  reunião  da  Junta  Consultiva, 
creada  pelo  art.  45. *'  do  decreto,  mas  ainda  não  instalada;  e  a 
ela  expiis  o  que  me  cumpria  sobre  a  situação  extra-legal  de 
vários  funcionários,  disciplina  do  pessoal,  organisação  de  tra- 
balho e  aplicação  de  verbas. 

Considero  porém  impossível  a  complf^ta  remodelação  do  ser- 
viço interno  neste  edifício  conventual,  frio  e  escuro,  com  empre- 
gados mal  remunerados  que  tem  ocupações  alheias  á  Biblioteca, 
e  habituados  a  um  longo  período  de  abandono. 

Sofre-se  da  doença  deste  edifício,   sem  uma    sala    onde  se 
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possa  trabalhar  em  comum,  com  o  pessoal  disseminado  pelas 
antigas  celas,  caído  num  isolamento  que  impede  a  fiscalisação 
do  trabalho  e  conduz  á  meditação. 

E  oportuno  recordar  aqui  uma  das  repetidas  queixas  do  an- 
tigo diretor : 

«III.'"'*  e  Ex.""  Senhor:  — Trea  anos  decorreram  já  desde 
que  Sua  Majestade  a  Eainlia  Regente  em  nome  d'El-Rei  Houve 
por  hem,  aos  27  de  Novembro  de  1902,  Nomear-me  Diretor  da 
Biblioteca  Nacional  de  Lisboa. 

«Aceitando  a  imerecida  honra  com  que  a  augusta  Soberana 
me  distinguiu,  concebi  eu  a  doce  esperança  de,  mediante  os 
conselhos  de  V.  Ex.'',  realizar  na  Biblioteca  a  meu  cargo 
quantos  melhoramentos  me  fosse  possível  delinear  e  intro- 
duzir. 

«Da  parte  de  V.  Ex.*  me  não  teem  nunca  escasseado  ensina- 
mentos, nem  animações,  nem  patrocínios.  E  todavia,  decorridos 
estes  três  anos  —  que  não  são  três  dias  nem  três  semanas !  — 
sinto-me  longe,  longíssimo,  do  ideal  que  eu  ingenuamente  ambi- 
cionava atingir! 

«Sinto-me,  sobretudo,  cansado  e  desanimado. 

«Cansado  talvez  por  falta  de  competência  própria,  por  defi- 
ciência de  ingenho  meu,  por  ausência  de  tacto  administrativo,  e 
pode  ser  mesmo  que  por  escassez  de  energia,  —  mas  principal- 
mente cansado  peranie  o  indiferentismo  dos  que  me  não  auxiliam 
no  meu  leal  intpenho. 

«Depois...  ha  o  contagio  do  exemplo. 

«Uns,  porque  simultaneamente  desfructam  segundas  ocupa- 
ções com  segundos  honorários,  acham-se  por  superior  determi- 
nação dispensados  de  comparecer  aqui  no  serviço;  outros,  porque 
frequentam  cursos  que  em  nada  aproveitam  á  Biblioteca  nem 
lhe  aproveitarão  jamais,  incontram  nisso  o  pretexto  para  uma 
completa  ausência,  mesmo  na  quadra  das  férias  escolares;  tomando 
de  uns  e  de  outros  o  exemplo,  alguns  a  si  próprios  se  dispensam, 
iludindo  por  todas  as  formas  as  exigências  regulamentares,  e 
prejudicando  me  cruelmente  no  expediente  do  trabalho. 

«Esta  ó  a  verdade  puríssima — e,  por  mor  desgraça,  verdade 
irremediável!  Irremediável  para  quem  só  deseje  (como  sempre 
eu  tenho  desejado)  usar  de  meios  brandos  e  persuasivos,  com 
toda  a  tolerância  e  toda  a  sugestão  do  estímulo,  sem  violências 
portanto  que  ao  meu  espirito  desagradam, 

«^;  Supunha  V.  Ex.*  que  perante  as  minhas  advertências  con- 
ciliadoras,   benevolamente  impessoais,   posto  que  em  público  e 
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raso  lavradas,  poderiam  corrigir-se  os  delinquentes?  Também  eu 
tal  supuz  na  minha  ingenuidade»  (1). 


Como  tipo  de  instalação  miserável  de  Bibliotecas  é  citada  a 
da  vila  de  Mamers  (França),  que  no  velho  edifício  de  um  con- 
vento reuniu  a  Biblioteca,  o  museu,  a  escola^  a  mairie,  a  sub- 
perfeitura,  a  gendarmerie  e  a  prisão. 

Mas  esse  tipo  de  Biblioteca,  que  provoca  a  indignação  dos 
escritores  estrangeiros,  é  o  tipo  das  instalações  das  Bibliotecas 
portuguesas. 

A  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa  está  instalada  no  mesmo 
velho  convento  em  que  funcionam  a  Inspecção  das  Bibliotecas 
Eruditas  e  Arquivos,  a  Inspecção  das  Bibliotecas  Populares  e 
Moveis,  a  Secretaria  G-eral  das  Bibliotecas  e  Arquivos,  a  Escola 
de  Belas  Artes,  o  Museu  de  Arte  Moderna,  o  Governo  Civil 
de  Lisboa,  o  Corpo  de  Policia  Civica,  uma  esquadra  de  Policia, 
os  juizes  de  investigação  e  as  prisões  a  que  recolhem  todos  os 
presos  da  cidade  antes  de  enviados  ao  tribunal. 

Porém  Mamers  tem  apenas  6:016  habitantes,  é  uma  terreola 
de  estreitos  recursos ;  Lisboa  tem  356:009  habitantes,  e  é  ca- 
pital de  Portugal! 


Em  tal  casa,  e  com  pessoal  habituado  aos  velhos  usos;  com 
pessoal  que  tinha  por  modelos  e  por  mestres  os  protótipos  do 
desleixo,  do  servilismo  e  do  beatério,  é  impossivel  levar  a  cabo 
a  radical  transformação  que  no  serviço  das  Bibliotecas  se  torna 
necessária. 

As  vantagens  obtidas  num  esforço  excepcional,  contra  a  von- 
tade geral,  servem  apenas  para  demonstrar  que  o  público  quer 
que  a  Biblioteca  progrida  e  que  os  nossos  serviços  correspondam 
ás  necessidades  do  meio;  que  o  português  pôde  instruír-se  pelos 


(1)  Boletim  das  Bibliotecas  e  Arquivos  Nacionais,  1905,  pagg.  237  e  238. 
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mesmos  meios  que  nos  diversos  povos  civilisados  se  encontram 
em  uso. 

A  falta  de  frequência  do  público  á  Biblioteca  não  era  culpa 
do  povo,  como  o  prova  a  minha  gerência,  mas  culpa  dos  em- 
pregados. 

Essa  criminosa  orientação  reacionária  representa  a  imitação, 
deformada  até  á  caricatura,  do  conservantismo  dos  bibliotecários 
franceses  que,  ao  contrário  do  que  se  supõe,  na  nosí^a  exclu- 
siva admiração  pela  França,  estão  muito  abaixo  dos  seus  colegas 
Americanos,  Alemães  e  Ingleses. 

É  pois  oportuno  citar  aqui,  para  base  de  futura  orientação, 
aquilo  que  os  espirites  modernos  da  França,  que  não  querem 
deixar  morrer  na  rotina  o  grande  país,  já  totalmente  batido  por 
essa  grande  cultura  do  livro,  dizem  a  respeito  dos  avarentos  con- 
servadores das  Bibliotecas  ancien  regime. 

Alude  o  Relatório  do  Decreto  de  18  de  março  á  «avara 
contemplação  dos  bibliomanos»  e  declara  ter  por  fim  a  actual 
reforma  «pôr  termo  á  sua  orientação  rotineira,  apagar  os  traços 
das  más  administrações  anteriores». 

É  sob  o  titulo  de  «Pequeno  tratado  da  sinecura»  que  um 
escritor  da  especialidade,  orientado  pelo  sistema  americano,  trata 
da  situação  dos  paleógrafos,  que  monopolisaram  o  orçamento 
das  Bibliotecas  em  proveito  próprio,  repelindo  o  público,  inju-- 
riando  os  publicistas,  recusando  o  saber  dos  livros^  num  claro 
intuito  de  reação : 

«E  justo  acentuar  diante  do  lamentável  estado  das  nossas  bi- 
bliotecas, os  projectos  desconxavádos  da  Paleografia,  o  seu  es- 
téril domínio  sobre  o  mais  importante  dos  nossos  estabelecimentos 
sciêntificos  —  estéril  e  destruidor — ó  tempo  de  afirmar  isto,  sem 
receio  de  egualar  a  fxiria  com  que  é  atacado,  por  eles,  todo  o 
literato,  politico,  ou  homem  competente  em  qualquer  assunto 
que  seja,  excéto  a  única  e  sempiterna  paleografia.  .  .  Saque 
feroz  ás  sinecuras!.  .  .    O  urso  aqueológico . . .. 

«Quantas  pessoas  eminentes,  testemunhas  das  peores  asneiras, 
são  forçadas  pelos  paleógrafos  a  demitir-se  da  profissão  de  bi- 
bliotecário, que  escolheram  e  amam.  Pedir  a  demissão,  fazer  o 
jogo  dos  seus  inimigos'?...  Não!...  porque  eles  monopolisaram 
as  Bibliotecas  em  proveito  próprio...  absorção  por  um  man- 
darinato. . .  pela  sinecura  arqueológica. . .  não  trazem  á  vida  usual 
senão  um  espirito  de  reação. 

«...  quasi  todos  os  bibliotecários  são  antiquários  e,  em  nome 
de   qualquer  conhecimento  paleográfico,    intitulam- se  técnicos  e 
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declaram-se  especialistas  na  arte  de  organisar  as  Bibliotecas,  que 
ignoram  sistematicamente, 

«Os  pretendidos  teclinicos,  os  bibliólogos,  bibliófilos  e  biblio- 
gnóstas  medievais  que  escondem  os  livros,  faltos  de  correntes 
para  os  encadearem  á  estante. 

«Os  paleógrafos  formara  uma  casta  cerrada,  que  tenta  im- 
pôr-se  forjando  uma  sciência  á  força  de  neologismos,  fabricando 
nomes  excêntricos. 

«...  tribu  de  raaniacos  que  odeiam  os  escritores,  e  se  julgara 
escritores  por  assinarem  extractos  de  outros,  cartas  ou  docu- 
mentos de  outros,  copiados  por  outros  I 

«Homens  atacados  da  loucura  mansa  da  omnisciência  que  não 
faziam  catálogos  e  ocultavam  as  obras  para  gozarem  da  crimi- 
nosa vaidade  de  indicarem  pessoalmente  a  existência  dos  livros, 
para  manterem  estupidamente  o  monopólio  dos  seus  conheci- 
mentos, no  interesse  das  obras  inúteis  a  que  se  dedicavam,  obras 
exclusivamente  constituídas  por  documentos  copiados  e  recopiádos 
por  ftxtratos  em  segunda  mão,  pelas  formidáveis  massadas  que 
constituem  a  apoteose  da  d  Beleza  do  Inútil»  !  (1)». 

A  esses  livros  de  cópias,  que  do  pretendido  autor  actual  só 
tem  o  nome,  referem-se  nestes  terraos  dois  notáveis  professores 
da  Sorbone : 

«...  há  em  história,  como  era  todas  as  sciências,  assuntos  de 
monografias  que  são  tolos,  e  monografias  que,  feitas  e  bem 
feitas,  representam  trabalho  inutilmente  dispendido.  As  pessoas 
de  espirito  medíocre  e  sem  alcance  intelectual,  geralmente  qua- 
lificados de  «curiosos»,  dirigem-se  voluntariamente  a  questões 
insignificantes  ;  e  é  mesmo  muito  bom  critério  para  se  fazer  a 
primeira  ideia  do  valor  intelectual  dum  historiador,  ler  a  lista 
dos  titulos  das  monografias  que  fez. 

«Como  as  pessoas  de  espirito  medíocre  teera  tendência  a  pre- 
ferir os  assuntos  insignificantes,  ha  para  os  assuntos  desse  género 
uma  activa  concorrência.  Ha  muitas  vezes  ocasião  de  constatar 
a  aparição  simultânea  de  muitas  monografias  sobre  o  mesmo 
assunto  ;  não  é  raro  que  o  assunto  seja  absolutamente  sem  im- 
portância» (2). 

Nessas   monografias   inúteis    não    ha  porem   para  os   para- 


(1)  E.  Morei,  Bibliotheqiies,  I,  326,  107  e  II,  82. 

(2)  Langlois  e  Seiguobos^  Introcluction  aux  études  historiques,  4.»  ed., 
pag.  263-264. 
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sitas  das  Bibliotecas  apenas  o  simples  raobil  da  vaidade,  mas  o 
interesse  do  lucro,  que  procuram  avidamente,  abandonando  o 
serviço  oficial  para  o  qual  os  estipendia  o  Estado. 

A  indústria  clandestina  das  genealogias,  ligada,  tanto  em 
França  como  Portugal,  á  venda  de  titules  e  condecorações,  ó 
assim  descrita: 

«Fabrica...  genealogias...  Um  titulo  de  nobreza  quinze 
francos. 

«...  procuram  falsos  titulos  de  nobreza...  consultas  imbecis 
(geralmente  de  heráldica)...  o  novo  proprietário  que,  da  sua 
casa  de  campo  quer  fazer  um  castelo  histórico.  .  . 

«...  para  perdição  das  raparigas  cora  dote  e  exploração  da 
grande  patetice  de  burguezes  enriquecidos. 

«...  solicitados  por  agencias  de  nomes  pomposos,  Institutos 
Heráldicos,  cultivados  por  Marquezes  com  condecorações  es- 
trangeiras, que  se  intitulam  Arautos  e  juizes  de  armas  e  vendem, 
a  quinze  francos,  brazões  em  pergaminho  —  a  vinte  francos  co- 
loridos. 

«A  Biblioteca  Nacional  tinha  ultimamente  uma  sucursal  no 
Moulin  Rouge...  As  baronezas  de  Montmartre  podiam  fazer-se 
presentear  por  duques -caixeiros  com  esses  papéis  arcaicos 
com  timbre  de  flores  de  lis.  A  nobreza  ao  alcance  de  todas  as 
bolsas;  não  é  essa  a  verdadeira  democracia?...  um  convite, 
para  ser  nobre,  20  francos;  300  francos  por  um  papel  au- 
tentico. 

«É  essa  a  maior  utilidade  pratica  da  Biblioteca  Nacional»  (1). 


Esses  «avaros  bibliómanos»,  de  que  fala  o  decreto  de  18  de 
março,  são  os  peóres  inimigos  das  Bibliotecas,  não  só  pelo  que 
já  ficou  citado,  mas  também  pelo  furto  de  manuscritos  e  livros 
raros,  aqueles  para  a  indústria  das  genealogias,  estes  para  a 
adoração  avara  no  seu  antro. 

Esses  «avaros  bibliómanos»  tiveram,  além  de  tudo  o  mais, 
a  suprema  habilidade  de  consumirem  todas  as  verbas  de  acqui- 


(1)  E.  Morei,  BiUiotheques,  I,  pagg.  26  e  seg. 
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sição  de  livros  sem  comprarem  um  livro  útil ;  todas  as  verbas 
de  catálogos  sem  fazerem  um  catálogo  capaz  ! 

O  dificil  não  foi  chamar  o  povo  ;  bastou  suprimir  as  restri- 
ções, tirar  as  peias,  e  a  afluência  deu-se  exactamente  nas  pro- 
porções marcadas  na  antiga  frequência,  antes  das  «abençoadas 
restrições  e  proibições»;  o  difícil  é  arrancar  a  Biblioteca  á  raça 
daninha  que  a  monopolisava,  que  a  explorava  e  que  a  roía. 

A  única  maneira  de  átivar  os  serviços  da  Biblioteca,  de 
apressar  os  catálogos,  é  provocar  a  afluência  do  publico.  Assim 
os  arqueólogos  e  paleógrafos  não  teem  tempo  para  a  sua  paleo- 
grafia e  arqueologia,  o  que  para  todos  representa  grande  van- 
tagem. 

«Os  paleógrafos  e  arqueólogos  devem  ser  convidados  a  en- 
tregarem-se  á  sua  custa  ao  seu  sport  favorito»  (1). 

Como  ás  genealogias  e  arqueologías  só  serviam  papeis  roídos 
pelos  ratos,  velhos  cartapácios  rendilhados  pela  traça,  os  «bi- 
bliómanos  avaros»  a  que  se  refere  o  Decreto  de  18  de  março, 
não  ligavam  importância  ao  livro  moderno. 

Esse  montão  de  livros  imiteis  pesa  porém  sobre  as  Bibliotecas 
por  forma  a  inutilizar  os  raros  aproveitáveis. 

«Não  ter  senão  mil  livros  úteis  é  ter  mais  do  que  tê-los  mis- 
turados a  dez  mil  inúteis.  Porque  é  encontrá-los  depressa  quando 
hà  necessidade  dêles. 

«A  baixa  que  se  deu  na  venda  do  papel  velho  a  peso  valeu 
á  Biblioteca  Nacional  de  Paris  sinistros  presentes»  (2). 


A  moderna  organização  das  Bibliotecas,  iniciada  pelos  in- 
gleses ;  ampliada  pelos  americanos  nas  proporções  colossais  da 
sua  intensa  vida ;  imitada  e  aperfeiçoada  pelos  alemães,  segundo 
o  seu  critério  ponderado  e  metódico,  não  produz,  como  supõe 
entre  nós  a  superstição  analfabeta  dos  bibiofóbos,  no  seu  ódio  á 
leitura,  gerações  de  contemplativos. 

Essas  nações  que  levantaram  palácios  á  leitura,  e  fazem  a 


(1)  Idem,  II,  117. 

(2)  Idem,  U.  157. 
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larga  sementeira  do  livro,  são  exactamente  as  nações  modelo 
que  se  impõem  pela  sua  exuberância  económica. 

O  poder  invencível  do  seu  trabalho  provem  exactamente  de 
que  o  seu  trabalho  é  superiormente  dirigido  pela  sciêneia,  a  qual 
se  propaga  pelo  livro. 

O  livro  que  ensina,  o  livro  que  informa,  o  .livro  que  aper- 
feiçoa o  método  de  trabalho,  orienta  a  respeito  do  mercado,  ou 
sugere  a  ideia  de  uma  nova  matéria  prima,  não  é  portanto  o 
calhamaço  encorreádo,  roído  da  traça,  consumido  pelos  anos;  é 
o  livro  moderno,  o  livro  actual,  repositório  da  sciência  exacta, 
arauto  da  verdade  conquistada ;  ó  o  livro  elegante,  leve,  por- 
tátil, desinfetádo;  não  é  o  livro  bafiênto,  evocador  de  ruínas,  é 
o  livro  cintilante  da  crueza  de  metais  e  cristais  dos  laboratórios. 

As  Bibliotecas  não  podem  constituir  apenas  repositórios  de 
velhos  livros,  que  homens  velhos,  sofrend  >  de  velhas  manias, 
arqueólogos,  paleógrafos,  copiara  e  recopiam,  descrevem  e  ex- 
tractam,  na  inútil  contemplação  de  um  passado  inútil. 

Quanto  mais  rapidamente  se  desenvolvem  as  sciências,  tanto 
mais  rapidamente  envelhece  o  livro,  tornando-se  prejudicial, 
por  perpetuar  a  pretendida  verdade,  a  falsa  hipótese  do  passado^. 

Vale  uma  Biblioteca  pela  sua  existência  da  actualidade.  A 
medida  que  envelhece  reduz-se  o  livro  a  peça  de  museu,  quando 
muito  a  documento  da  história  dos  progressos  da  sciência,  em  que 
não  se  pode  encontrar  mais  do  que  o  penoso  traço  do  erro  que  a 
experiência  foi  retificando. 

Se,  por  meio  das  Bibliotecas,  não  atingirem  as  gerações  o 
actual  saber,  estacionarão  nos  conhecimentos  obtidos  na  escola, 
e  cada  vez  será  maior  o  seu  atrazo.  Sem  Bibliotecas  jaz  a  popu- 
lação saída  dos  cursos  na  impossibilidade  de  estudar  e  de  se  in- 
formar; perde  por  fim  o  hábito  de  lêr. 

A  Biblioteca  torna-se  o  foco  de  todo  o  ensino.  É  preciso  que 
funcione  com  tal  regularidade  e  com  tal  poder,  que  faça  irradiar  a 
sciência  para  todos  e  para  toda  a  parte,  com  actualidade  exacta 
e  com  tal  pujança  que  ninguém  deixe  de  saber  por  não  possuir 
livros  em  que  leia. 

O  livro  de  hoje  recolhe,  transmite  e  propaga  as  fórmulas  novas 
das  novas  indústrias  sciêntificas:  químicas,  farmácia,  fisica,  ótica 
gravura,  etc;  tudo  quanto  passa  pelo  rígôr  das  análises,  pelo 
ensaio  do  laboratório ;  mesmo  aquilo  que  parecia  caber  apenas  á 
preguiça  ou  ao  servilismo,  como  a  indústria  dos  hotéis ;  mesmo 
aquilo  que,  como  o  modesto  comércio,  se  julgava  pertencer 
apenas  á   manha,    á   astúcia,  á  habilidade  em  regatear;   porque 
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tudo  é  hoje  dominado  pela  sciência  e  pela  arte,  na  preparação, 
na  troca,  na  exposição;  tudo  é  orientado  pelo  saber  e  pelo  gosto, 
registado  no  livro,  propagado  pelo  livro. 


Modifiquei  o  aspecto  da  Biblioteca  em  conformidade  com  o 
relatório  do  Decreto  de  18  de  março,  como  «meio  de  pôr  termo 
á  sua  orientação  rotineira  e  de  apagar  os  traços  das  más  admi- 
nistrações anteriores». 

Tirados  os  reposteiros  negros  e  as  sanefas  negras,  os  primi- 
tivos escarradôres  de  madeira  que  constituíam  a  única  ornamen- 
tação da  entrada,  expuz  no  vestíbulo  e  no  corredor  das  salas  de 
leitura,  bustos  e  retratos  de  escritores  e  de  heroes  das  revoluções 
nacionaes. 

Aumentei  a  iluminação,  mandei  pôr  à  entrada  um  globo  com 
o  letreiro  «Biblioteca  Nacional»,  e  conservei  arvorada  a  bandeira 
nacional  durante  todo  o  ano  de  1911,  não  só  para  que  o  pú- 
blico se  habituasse  ás  novas  cores,  mas  também  para  iazer 
constar  que  este  feio  edifício  é  um  estabelecimento  do  Estado. 

Preparei  um  gabinete  em  que  pudesse  receber  os  visitantes, 
para  proporcionar  aos  estranjeiros  a  justa  noção  da  nossa  com- 
petência e  dos  nossos  intuitos. 

«O  conservador  ou  bibliotecário  em  chefe,  sendo  obrigado, 
como  representante  da  Biblioteca,  a  receber  visitas  todos  os 
dias,  e  por  assim  dizer  a  toda  a  hora,  o  seu  gabinete  deve  ser 
o  aposento  mais  elegantemente  mobilado  daqueles  que  são  re- 
servados á  administração»  (1). 

Debalde  requeri  a  dispensa  de  taxa  do  correio  para  a  cor- 
respondência da  Biblioteca,  quer  nos  serviços  do  registo  de  pro- 
priedade literária,  quer  no  de  requisição  das  edições  e  publica- 
ções nacionais,  quer  na  propaganda  e  solicitação  de  donativos  e 
ofertas. 

Debalde  reclamei  das  estações  oficiais  o  desempedimento  do 
Largo  da  Biblioteca  e  da  entrada  do  edifício,  propondo  que  o 
pateo    interior    da    Academia  de  Belas    Artes,   desaproveitado. 


(1)   Dr.    Armiu    Graesel,   Manuel   de  Bibliothéconomie,   Paris.    1897, 
pag.  121. 
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servisse  para  recreio  dos  estudantes,  que  dificultam  o  acesso 
dos  leitores,  e  perturbam  o  sossego  necessário  á  sala  de  leitura ; 
o  ajardinamento  do  largo,  para  impedir  o  jogo  de  bóia,  e  o  esta- 
cionamento de  trens,  que  causam  constante  ruído;  o  policiamento 
permanente  pela  Guarda  Republicana  ou  pela  Polícia  Cívica;  a 
iluminação  eléctrica  do  Largo  que,  sem  nenhuma  espécie  de  ser- 
viço de  ordem,  em  muitas  noites,  se  torna  coito  de  criminosos, 
que  já  teem  posto  em  risco  as  preciosas  coleções  da  Biblioteca. 
Nada  disto  poude  obter,  permanecendo  portanto  a  Biblioteca  no 
triste  abandono  do  passado,  em  que  vivia  esquecida,  no  centro 
de  Lisboa !  Também  requisitei  iluminação  eléctrica  para  a  Bi- 
blioteca, nova  sala  de  leitura,  ampliação  do  edifício  para  o  lado 
do  sul;  obras  que  impedissem  a  inundação  de  salas  e  de  es- 
tantes e  o  prejuízo  de  colecções  que,  como  anteriormente,  se  dera 
sob  a  minha  direcção. 

Destas  reclamações  foi  satisfeita  a  de  pequenas  reparações, 
já  encetadas;  neste  momento  procede-se  ao  estudo  da  ampliação 
do  edifício. 

Se  conseguir  ver  construída  uma  ampla  Biblioteca,  segundo 
o  modelo  americano,  que  seja  a  moderna  Catedral,  o  Palácio  de 
Leitura,  como  a  considera  aquela  grande  civilização,  conside- 
rarei como  a  intitula  reforma,  como  absolutamente  executado  o 
Decreto  de  18  de  março. 


Inaugurei  em  1  de  abril  a  sala  de  leitura  infantil.  Dizia  o 
Decreto:  «Chamando  desde  já  a  criança  á  Biblioteca  prepara 
a  Repviblica  a  nova  geração,  consciente  dos  seus  deveres  e  dos 
seus  direitos,  conhecedora  de  que  a  moderna  vida  social  é  orien- 
tada pelo  livro  e  está  expressa  no  livro». 

Acolhida  pelas  crianças  com  o  maior  entusiasmo,  dá  á  Re- 
pública a  fundada  esperança  de  que  constituirá  para  a  nova  geração 
uma  «escola  de  iniciativa»,  segundo  a  opinião  dos  americanos,  que 
chamam  á  leitura  pública  a  criança  desde  os  cinco  anos  de 
edade. 

E  tal  a  importância  das  Bibliotecas  na  América  que,  no  pro- 
grama dos  primeiros  anos  dos  estudos  das  escolas  elementares, 
encontra-se  inscrito,  como  um  dos  assuntos  do  curso:  «Ensinar 
á  criança  o  uso  da  Biblioteca». 


100  BOLETIM  DAS  BIBLIOTECAS 


A  sala  da  Biblioteca  destinada  ás  crianças  é  ao  mesmo  tempo 
um  museu. 

Como  fosse  a  nossa  sala  das  crianças  uma  das  medidas  que 
mais  custou  a  aceitar  no  nosso  meio,  pela  resistência  das  classes 
conservadoras,  que  apelam  para  o  nosBO passado  histórico,  e  dizem 
que  o  peso  da  tradição  europeia  impede  entre  nós  o  uso  pro- 
fícuo da  liberdade  americana,  acentuarei  que  a  leitura  para 
crianças  é  originária  da  Inglaterra,  e  que  os  Estados  Unidos 
não  fizeram  mais  do  que  aceitar  e  ampliar  a  doutrina  da  mãe 
pátria,  A  Inglaterra  é  um  velho  país  profundamente  impregnado 
da  tradição  ;  tem  elevado  respeito  pelo  passado,  e  possue  uma 
herança  histórica,  literária  e  cientifica  maior  do  que  a  nossa.  O 
nosso  povo  é  que  não  possue  nenhuma  tradição  de  ensino  que 
possa  perturbar  a  aplicação  dos  processos  de  uso  universal ; 
nem  sequer  sabe  lêr. 

Para  os  americanos  franquear  á  criança  a  Biblioteca  Pública, 
aonde  se  reúne  toda  a  população  da  cidade,  não  é  só  instruir, 
é  também  educar.  Na  opinião  dos  seus  dirigentes,  chamar  a 
criança  á  Biblioteca  Pública,  é  provocar-lhe  o  seu  primeiro  acto 
de  independência,  levá-la  a  emancipar-se  do  professor,  permi- 
tindo-lhe  lêr  o  que  quer,  encaminhando-a  a  aprender  por  si  mesma. 
E  esse  o  primeiro  triunfo  do  professor  que  a  ensinou  a  ins- 
truír-se. 

O  uso  das  Bibliotecas  desde  a  infância  é  pois  considerado 
na  América  como  uma  escola  de  decisão ;  e  também,  pela  apre- 
sentação de  opiniões  múltiplas,  como  a  verdadeira  escola  de  to- 
lerância. 

Nas  Bibliotecas  americanas  goza  a  criança  da  mesma  liber- 
dade que  os  adultos.  Crianças  de  6,  7  e  8  anos  tiram  elas  pró- 
prias das  estantes  os  livros  de  que  precisam,  consultam  os 
dicionários,  apressam  o  trabalho  para  poderem  entregar-se  depois 
á  leitura  das  revistas  infantis  e  dos  hvros  ilustrados. 

As  crianças  levam  também  os  livros  que  querem  para  a  lei- 
tura domiciliária. 

Está  decorada  a  sala  das  crianças  com  quadros  de  lição 
moral,  vistas  e  alegorias  da  Revolução,  colecções  de  arte  popular 
de  propaganda  Republicana,  e  retratos  de  escritores.  Ha  também 
ali  uma  colecção  etnográfica  e  uma  carta  celeste.  Nas  estantes 
destinadas  as  crianças  ha  as  vulgarizações  scientíficas  de  Júlio 
Verne,  Flammarion,  Louis  Figuier,  etc;  jornais  ilustrados,  re- 
vistas e  publicações  infantis. 

A  sala  de  leitura,  onde  hoje  a  República  educa,  familiarizando-a 
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com  o  livro,  a  nova  geração,  é  a  antiga  sala  da  Rainha,  em 
que  se  celebrava  o  régio  beija-mcão.  De  noite  é  destinada  essa 
sala  á  frequência  feminina. 


Na  sala  geral  de  leitura  foi  aumentado  o  número  de  mesas 
e  cadeiras ;  expôs-se  maior  número  de  mapas  necessários  à  con- 
sulta imediata  e  franquearam-se  ao  público  dicionários,  enciclo- 
pédias, as  coleções  de  legislação  portuguesa,  os  anuários  de  le- 
gislação estranjeira,  e  os  livros  habitualmente  mais  consultados. 
Esta  modificação  permite  mais  rápida  consulta,  e  torna,  por 
isso,  menos  incomoda  a  afluência ;  constitue  ao  mesmo  tempo 
o  ensaio  do  livre  acesso  do  público  a  todas  as  estantes,  de  uso 
quasi  geral,  nos  Estados  Unidos,  na  Suécia  e  em  outros  países. 

A  afluência  de  leitores  forçou-me  a  franquear-lhes  a  sala  dos 
jornais;  a  dispor  mesas  e  cadeiras  no  corredor,  contíguo  á  an- 
tiga sala,  e  a  iluminar  e  dispor  para  a  leitura  pública  diversos 
gabinetes. 

Numa  das  mesas  mandei  expor,  patentes  á  leitura,  todos 
os  jornais  de  Lisboa  e  Porto  e  noutra  as  revistas  nacionais  e 
estranj  eiras. 

Não  me  tendo  sido  possível  por  falta  de  verba,  empreender 
imediatamente  o  catálogo  geral,  que  não  poderia  ser  tão  cedo 
concluído  e  portanto  utilizado,  e  tornando-se  urgente  fornecer 
elementos  de  estudo  para  os  assuntos  de  oportunidade,  mandei 
organizar  os  seguintes  catálogos  metódicos,  que  já  se  encontram 
em  serviço: 

Direito  Constitucional. 

História  do  movimento  constitucional  de  1820. 

História  do  Partido  Republicano  Português. 

Finanças  e  Economia  Politica. 

Acham-se  em  vias  de  conclusão  os  que  mandei  organizar  a 
respeito  de: 

Assuntos  coloniais. 

Legislação  operária. 


Para  atrair  o  público  à  Biblioteca  e  chamar  a  atenção  para 
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O  estudo  dos  assuntos  de  oportunidade,  a  que  destinara  os  catá- 
logos especiais,  organizei  as  seguintes  exposições : 

Primeiras  Cunsiituíntes ,  em  que  reuni  o  manuscrito  da 
Constituição  de  1822,  com  a  assinatura  de  todos  os  deputados  ; 
o  laço  constitucional,  a  medalha  dos  deputados,  as  várias  edições 
dessa  Constituição,  livros  de  discussão,  vulgarizações  de  direito 
constitucional  da  época,  retratos  das  personalidades  contempo- 
râneas, figurinos  militares,  estampas  de  costumes  do  tempo, 
manuscritos  relativos  a  adesões  e  perseguições,  manifestos,  ma- 
nuscritos de  Mousinho  de  Silveira,  etc. 

Alguns  extratos  de  jornais  do  tempo  mostrara  a  importância 
dessa  exposição  para  a  evocação  da  tradição  constitucional  por- 
tuguesa, e  para  o  estudo  do  direito  constitucional,  necessário  á 
elaboração  da  Constituição  da  Republica : 

«O  estudo  (liiniíi  época.  A  exposição  constitueioual.  Iiiaiig-nrou-se  ontem 
na  Biblioteca  Púlblica.  Approxiniações  entre  a  revohição  de  1820  e  a  Repú- 
blica de  1910.  —  A  ideia  de  fazer  uma  exposição  de  tudo  quanto  possa  con- 
stituir documeutaçâo  para  o  estudo  da  Constituição  de  1820  não  podia  ser 
mais  feliz,  e  a  maneira  como  essa  exposição  foi  organizada  não  podia  ser 
mais  brilhante.  Quem  quizer  estudar  o  que  foi  a  transformação  política 
de  1820,  a  constituição  dessa  época,  e  até  mesmo  o  regresso  ao  absolu- 
tismo, tem  ali  de  tudo :  livros,  processos,  autógrafos,  panfletos,  caricatu- 
ras, selos,  medalhas,  etc,  podendo  colher  noçues  nítidas  e  completas. 

Um  catálogo  ideográfico.  —  Para  se  fazer  uma  pequena  ideia  do  que  é 
a  exposição,  basta  ler,  resumidamente,  as  matérias  contidas  no  plano  do 
catálogo  ideográfico  para  o  estudo  da  constituição,  que  são  as  seguintes  : 

1.»  —  Noções  de  sciéncia  social ;  Teorias  de  preparação  e  orientação 
para  o  estadista  moderno ; 

2."  —  Concepção  do  estado  moderno,  fundamentado  no  princípio  da 
soberania  nacional ;  Teorias  e  estudo  das  suas  grandes  linhas  gerais, 
abrangendo :  l."  Anatomia  do  organismo  do  estado  (Direito  público) ; 
2."  Estudo  da  sua  fisiologia  (Politica). 

3."  —  (Especialização)  :  Direito  constitucional  como  um  sistema  de 
garantias  da  acção  da  soberania  (formas  de  governo  representativo,  exer- 
cício de  poderes  políticos,  determinação  e  reconhecimento  dos  direitos 
fundamentais  do  cidadão). 

4."  —  (Maior  especialização).  Fórmulas  concretas  do  direito  constitu- 
cional ;  Constituições  e  cartas  constitucionais  de  todos  os  países  e  especial- 
mente de  Portugal.  Apreciação  e  crítica  de  várias  constituições  estran- 
jeiras. 

5."  —  Apreciação  e  discussão  de  alguns  artigos  das  constituições  por- 
tuguesas, monografias,  projectos,  etc. 

G.»  —  Folhetos,  panfletos,  pasquins  relativos  á  nossa  época  constitu- 
cional. 

1."  —  Subsídios  gerais  de  estudo.  —  Dicionários  políticos,  parlamen- 
tares, enciclopédias,  tabelas,  manuais  do  cidadão,  etc. 

8.*  —  Historia  da  época  constitucional  portuguesa. 
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9."  —  Jornais  da  época  constitucional. 

Nota.  —  Ao  dispor  dos  estudiosos  ha  dois  catálogos  especiais  :  a)  Ca- 
tálogo alfabético ;  b)  Catálogo  ideográfico  por  séries. 

O  catálogo  compreende  cerca  de  1:000  volumes. 

Os  fins  da  exposição.  —  O  que  há  de  mais  importante  nesta  exposição 
é  o  catálogo  organizado,  que  ficará  constituindo  um  auxiliar  valioso  para 
as  pessoas  que  quiserem  estudar  o  assunto  da  exposição. 

Tanto  o  compreendeu  assim  o  director  da  Biblioteca,  que  ainda  ontem 
nos  dizia  : 

—  Pode  crer  que  a  exposição  nào  tem  outro  fim  que  não  seja  chamar 
a  atenção  dos  estudiosos  para  o  catalogo. 

Vendo  os  exemplai'es  expostos,  não  deixará  de  ser  despertada  a  curio- 
sidade e  daí  a  necessidade  da  consulta  ao  catálogo  para  a  continuação  do 
estudo. 

Uma  visita  à  exposição.  —  A  exposição,  que  fica  situada  em  uma  das 
salas  do  segundo  andar  do  edifício,  deixa  bem  impressionado  o  visitante. 

Não  tem  nada  de  luxo  ou  espalhafato,  mas  tem  boa  disposição  e 
muita  luz,  o  que  é  essencial. 

Ao  centro  da  sala  estão  duas  vitrines  cheias  de  livros,  gravuras,  im- 
pressos, panfletos,  etc.  Pelas  paredes,  muitas  gravuras,  mapas,  quadros, 
retratos,  etc. 

Sobre  uma  mesinha  suplementar  vê-se  o  autógrafo  da  Constituição 
de  1820,  com  as  assinaturas  autênticas  dos  deputados  dessas  constituintes, 
tudo  ricamente  encadernado  em  uma  capa  de  veludo  azul  bordado  a  prata. 

Por  cima  desse  rico  documento  histórico,  pendente  na  parede,  um 
quadro  com  dois  pequenos  objectos  de  quási  nenhum  valor  intrínseco,  mas 
de  grande  valor  histórico.  São  uma  das  medalhas  que  serviam  de  distin- 
tivo aos  deputados  das  constituintes  e  um  dos  laços  azul  e  branco,  que  os 
constitucionais  usavam. 

,Ora  este  laço  ou  roseta,  feito  com  fios  de  algodão  azul  e  branco,  é 
duas  vezes  histórico.  É  histórico  pela  significação  e  é  hi.stórico  ainda 
porque  foi  encontrado  na  carteira  dum  indivíduo  chamado  João  Teixeira, 
do  Funchal,  preso  como  constituinte  a  bordo  do  brigue  «Loyd  Hop», 
quando  regressava  do  Brazil  depois  de  caída  a  Constituição  e  restabele- 
cido o  absolutismo. 

Contactos  entre  o  j^assado  e  o  presente.  —  Uma  das  coisas  mais  curiosas 
e  apreciáveis  da  exposição  são  os  vários  pontos  de  contacto  que  se  encon- 
tram, comparando  factos  da  época  da  Constituição  de  vinte  e  da  revolução 
que  implantou  a  República  em  Portugal  (1). 

Assim,  por  exemplo,  também  em  1820,  poucos  meses  depois  de  procla- 
mada a  Constituição,  eram  tantos  e  tais  os  boatos  correntes  que  o  general 
Sebastião  Drago  de  Brito  Cabreira,  comandante  da  divisão  militar  de 
Lisboa,  se  viu  obrigado,  em  13  de  novembro  do  anno  referido,  a  dirigir  ao 
povo  de  Lisboa  uma  proclamação  que  contêm  os  seguintes  trechos : 

«Habitantes  de  Lisboa:  Consta-me  que  há  entre  vós  quem  procura 


(1)  Esses  contactos  foram  intencionalmente  procurados,  concorrendo 
assim  a  Biblioteca  para  a  educação  cívica  do  povo. 

(Nota  do  autor). 
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alterar  os  vossos  sentimentos  de  patriotismo  que  sempre  tendes  paten- 
teado desde  a  nossa  Justa  Regeneração  e  muito  principalmente  desde  o 
memorável  dia  15  de  setembro. 

Sei  que  também  murmuram  de  mim  em  particular  e  que  pretendem 
denegrir  as  intenções  sinceras  que  tenho  manifestado  tão  pública  e  sole- 
nemente. 

O  exército  português  está  tão  acreditado,  tem  dado  tantas  provas  de 
Disciplina  e  kSubordinação,  que  não  dá  susto  senão  aos  Terroristas  que 
temem,  por  um  ambíguo  comportamento,  a  ira  da  Pátria. 

Modidas  de  prevenção  nunca  foram  insulto  reconhecido. 

Eia,  pois,  tranquilizae  o  espírito,  que  boatos  pérfidos  teem  alterado». 

Anverso  e  reverso  da  medalha.  —  Vitoriosa  a  Constituição,  os  liberais 
o  povo,  festejavam  esse  facto  em  prosa  e  também  em  versos,  como  estes, 
tirados  dum  dos  livros  expostos : 

«Os  fidalgos  de  repente 
Já  não  sobem  ao  logar, 
Aonde  os  mais  só  podiam 
Subir  de  muito  vagar. 

O  filho  do  conselheiro 
Já  não  tem  a  vaidade 
De  perferir  aos  mais  todos 
Sem  talento  e  sem  edade. 

Eis  aqui  por  que  se  ralha 
Tanto  do  novo  sistema, 
Não  ha  servil  que  não  chore 
De  vêl-o  6  que  não  gema». 

Caída,  porem,  a  Constituição,  eram  os  absolutistas  que  insultavam  os 
Liberais,  servindo-se  da  linguagem  expressiva  como  esta: 

«Ha  meu  Luiz  Xeira  vinténs 

Quantas  vénias  não  fizeste 

A  Santa  Constituição 

Contenta-te  com  a  honra  que  tiveste». 

Este  mavioso  poeta  dizia  no  fim  dos  seus  versos : 

«Bestas  para  puxar  á  sege  do  Ex.""  Sr.  Stokler  (um  governador 
qualquer)  mulas  adiante  2  a  mulher  do  Lonta  Xeira  vinténs;  boleeiro 
André  Belino,  muares  á  almofada  Luiz  António  Pires,  o  Estrello  de  S.  Mi- 
guel, Lonta,  o  Tripeiro,  o  Caldo  Quente,  o  Joaquim  Faria,  etc». 

A  denúncia  contra  os  liberais.  —  Um  dos  documentos  expostos  que  ofe- 
rece interesse  pelo  que  contêm  de  curioso  é  um  mappa  manuscrito  de 
várias  denúncias  contra  os  liberais.  Ha  ali  rubricas  para  tudo,  até  para  o 
nome  do  denunciante. 

Assim,  por  exemplo,  uma  das  inscrições  desse  mapa  diz  o  seguinte : 

«Nome  do  denunciante  :  Romão  Ferreira,  da  Villa  da  Calheta  ;  nome 
do  denunciado  :  Manuel  do  Couto  Pita  5  data  da  denuncia :  21  de  outubro ; 
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objecto  da  denúncia :  por  dizer  mal  de  S.  M. ;  situação  do  denunciado : 
pi  enunciado  5  observações:  Este  homem  delinquio  por  brutidade;  dizendo 
Sua  Mercê  (um  governador)  que  viva  El-Rei  —  respondeu  elle  como  em 
galhofa:  morra  El-llei,  viva  cu'). 

Este  mapa  denomina-se  :  «Mapa  descritivo  das  denúncias  de  policia 
sobre  as  pessoas  descobertas  e  maldizentes  do  Governo  actual  de  S.  M.  F. 
no  ano  de  1823». 

Muitas  outras  coisas  extremamente  curiosas  e  dignas  de  estudo  con- 
tem'a  exposição  a  que  nos  estamos  referindo,  o  que  a  torna  digna  de  ser 
visitada. 

{A  Luda.  Lisboa,  3  de  junho  de  1911). 


«A  exposição  constitucional.  Uma  época  que  resurge. . 


Sobe  se  agora  ao  segundo  andar,  onde  está  installada  a  exposição, 
destacando-se  ao  fundo  o  busto  da  República  e  junto  ao  teto,  sob  a  por- 
tada de  uma  janela,  uma  cabeça  de  mullicr  com  um  barrete  frigio,  tendo 
em  volta  o  lema :  Liberdade,  Egualdade  e  Fraternidade,  pintura  do  Sr. 
Betencourt  Ataíde. 

O  Sr.  ministro  do  Interior  uâo  se  cança  de  elogiar,  de  ver,  de  pedir 
esclarecimentos,  de  exaltar  as  proveitosas  consequências  que  pode  ter  uma 
exposição  de  tal  ordem. 

Passada  uma  boa  meia  hora,  desce,  e  entra  de  novo  no  gabinete  do 
Sr.  Faustino  da  Fonseca  a  quem  endereça  palavras  de  felicitação. 

Começamos  a  passar  em  revista  os  volumes  expostos. 

Sobre  uma  mesa,  ostenta-se  o  manuscrito  da  Constituição  de  22,  enca- 
dernada a  verde,  com  o  brazão  e  coroa  bordado  a  prata,  e  onde  D.  João  VI 
poz  a  sua  assinatura  por  baixo  da  declaração:  «Acceito  e  juro  guardar  e 
,  fazer  guardar  a  Constituição  da  Monarquia  Portuguesa  que  acabam  de 
Decretar  as  Cortes  Constituintes  da  mesma  Nação». 

Na  parede,  num  quadro,  está  a  medalha,  insígnia  do  deputado,  tendo 
gravado  um  triângulo  com  o  oliio  da  Providencia,  e  na  direcção  de  cada 
vértice,  as  palavras  Razão,  Verdade  e  Patriotismo  e,  em  volta,  Salus 
populi  summa  lex  esto.  Ao  lado  dostaca-se  a  roseta  azul  e  branca  de  libe- 
ral, que  um  documento  esclarece  ter  sido  apreendida  na  Ilha  da  Terceira, 
a  João  Teixeira,  vindo  do  Brazil,  no  brigue  «Lady  Hope»,  por  Teodoro 
José  Furtado  de  Vasconcelos. 

Dispostos  também  na  parede,  vêinos  os  retratos  de  Manuel  Fernan- 
des Tomás  e  uma  rara  gravura  da  sua  apoteose,  feita  pelo  povo,  de  Sil- 
vestre Pinheiro  Ferreira,  José  Libcrato  Freire  de  Carvalho,  José  da  Silva 
Carvalho,  conde  das  Antas,  Almeida  Garret,  etc. 

Numa  das  vitrines,  lemos  por  baixo  de  uma  gravura:  «Figurino  de 
um  oficial  montado  a  cavalo  com  todos  os  uniformes  grandes,  ou  Tiro  do 
Esquadrão  de  Cavalaria  de  Angola». 

Mais  além,  estão  os  periódicos  a  Regeneração  de  Portugal  e  o  Patriota^ 
mas  logo  próximo  ainda  a  satirisa-los  um  volume  que  se  intitula  «A  forja 
dos  periódicos  ou  exame  do  aprendiz  periodiqueiro.  —  Quem  não  quer  ser 
Lobo  não  lhe  veste  apele.  —  Tratado  de  cautelas».  Noutro  lado,  alinham-se 

lU.»  .ANO,  N."  2  3 
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as  actas  das  sessões  das  cortes  perais,  extraordinárias  e  constituintes, 
e  um  interessante  gráfico  do  Código  Civil,  traçado  pelo  deputado  José 
Joaquim  Rodrigues  de  Bastos,  representando  uma  arvore  cujas  raizes  sào 
a  Justiça  e  cujo  tronco  o  Direito  ou  Propriedade. 

Também  vimos  um  documento  que  merece  menção  especial  :  é  o 
«mapa  indicativo  das  Denúncias  de  Polícia  sobre  pessoas  desafectas  e  mal- 
dizentes do  Governo  actual  de  S.  i\I.  F,  na  cidade  do  Funchal  ano  de  1823. 
Sendo  nela  Corregedor  o  Dezembargador  Manuel  José  Soares  de  Lobão 
Albergaria». 

A  denúncia  mais  interessante  é  a  que  recaiu  sobre  Romão  Fernandes 
de  Calheta,  preso  em  27  de  outubro  que,  segundo  a  nota,  delinquiu  por 
brutidade,  pois,  dizendo  «Sua  Mercê  que  viva  El-Rei,  respondeu  éle  como 
em  galhofa  :  Morra  El-Rei  e  viva  eu». 

Colecções  de  trovas  populares.  —  Entre  volumes  escritos  em  termos 
iconoclastas  e  ferozes  em  cujo  título  se  advinha  logo  a  bilis  que  despejam 
tais  como  «Gigantes  com  dentes  de  ferro  e  a  cáfila  de  seus  palhaços», 
«Servilino  confundido  ou  o  Desenvolvimento  do  espirito  constitucional», 
encontramos  manuscritos  e  folhetos  de  trovas  que  de  muito  podem  servir 
para  documentação  histórica,  pois  são  trabalhos  feitos  com  descuido  e  sin- 
ceridade a  maior  parte  das  vezes  e  sem  a  suspeita  de  que  possam  vir  ao 
julgamento  imparcial  do  futuro. 

Proclamada  a  Constituição,  toda  a  gente  julgou  que  a  mais  ampla 
liberdade  raiaiá : 

«Os  Fidalgos  de  repente 
Já  não  sobem  ao  Lugar, 
Aonde  os  mais  só  podiam 
Subir  de  muito  vagar». 

o  O  filho  do  Conselheiro 
Já  não  tem  a  vaidade, 
De  preferir  os  mais  todos 
Sem  talento,  e  sem  idade». 

E  um  protesto  contra  os  privilégios  não  codificados,  contra  a  estupe- 
facção ante  um  título  ou  um  diploma,  contra  os  apadrinhados. 

Mas  um  manuscrito  amarelecido  pelo  tempo,  ainda  diz  mais  e  melhor, 
chegando  á  obscenidade  as  suas  quadras  coxas,  quasi  todas  neste  género : 

«Ha  meu  Luiz  Xeira  Vinténs 

Quantos  serviços  não  fizestes, 

A  Santa  Constituição 

Contenta-te  com  a  honra  que  tiveste». 

E  finalisa  com  pesada  prosa  de  rua,  cheia  de  descaro  e  de  insolência. 

Também  muito  pacato  lá  fomos  encontrar  numa  vitrine  um  volume 
do  Diário  do  Governo  e  mais  ao  lado  um  juizo  critico  da  acção  dos  inglê- 
sen  em  Portugal. 

Mas  seria  um  nunca  acabar  de  títulos,  de  volumes,  de  oficiod  curiosos 
dessa  época  em  que  o  vizinho  suspeitava  do  vizinho,  em  que  os  «cacetei- 
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ros»  corriam  sobre  os  «malhados»  c  os  «malhados»  malhavam  nos  «cace- 
teiros». 

Felizmente  que  toda  a  documentação  do  periodo  coustitucionalista 
tcão  mal  estudado  ainda,  se  não  vai  perder  e  que  a  exposição  aberta  ontem 
vai  despertar  o  entusiasmo  dos  investigadores. 

No  actual  momento,  é  escusado  dizor  da  oportunidade  que  tem,  pois 
quando  se  vai  elaborar  a  Constituição  da  República  Portuguesa  de  abso- 
luta necessidade  se  torna  que  todas  as  modalidades  do  sistema  e  a  sua 
história,  no  nosso  país,  sejam  conhecidas  de  aqueles  que  representarão  o 
povo  na  assembleia  nacional. 

{Diário  de  Noticias.  Lisboa,  3  de  junho  de  1911). 


Exposição  bibliográjica,  por  ocasião  das  festas  a  Camões 
(11  de  junho)  em  que  tígiiravam  preciosas  edições  dos  Luziadas, 
grande  número  de  documentos  da  comemoração  do  Tricentená- 
rio, etc. 

Eis  a  noticia  da  imprensa  a  respeito  das  coleções  expostas  : 

<-Na  biblioteca  nacional.  Iluminuras,  manuscritos,  eneardernações  e 
obras  raras.  —  Limpa-se  o  pó  dos  arquivos  e  aparecem  riquezas  ! 

Um  estimulo  em  cada  canto,  luz  por  todos  os  lados ! 

As  encadernações.  —  Numa  larga  galeria  do  segundo  andar  deparámos 
com  vitrines  alinhadas. 

A  primeira  contem  encadernações,  indústria  em  que  os  portugueses 
nunca  foram  bastante  fortes. 

Entre  outras  salta-nos  á  vista  uma,  com  uma  portada,  em  estilo  bisau- 
tino  onde  abunda  o  ouro  e  onde  se  destaca  o  branco.  E  x\m  volume  da 
colecção  russa  da  casa  Zwenigoradskvi,  envolto  numa  preciosa  tapeçaria  em 
ouro,  ,verde  e  vermelho,  cores  luminosas  e  frescas. 

A  esquerda,  um  volume  de  veludo  carmezim,  tem  ao  centro  da  capa 
um  cordeiro  de  Deus  e,  aos  cantos,  a  cruz  de  Malta,  abundando  também 
trabalhos  em  chagrin  e  marroquim,  especialmente  do  tempo  de  D,  João  V. 
Uma  encadernação  é  notável  por  ser  executada  com  ferros  a  quente  que 
riscaram  a  pele  amarelada  com  longos  sulcos  pretos,  outra  por  ser  em  mo- 
saico, isto  é,  composta  prr  pequenos  bocados  de  peles  de  cores  diferentes, 
obtejido-se  assim  um  tipo  elegante  e  raro. 

De  súbito,  a  nossa  atenção  prende-se  num  estranho  volume.  A  custo 
lemos,  «Amy,  Christoph  Colombus»,  de  tal  forma  a  capa  se  oculta  em 
terra  e  conchas  Mas  o  nosso  cicerone  avisa-nos  que  estamos  sendo  vítimas 
de  uma  mistificação  e  que  o  livro  nunca  esteve  dentio  de  agua.  Até  ali, 
até  ali !  Não  escapa  á  fúria  do  falsificador  a  manteiga  que  se  vende  nas 
mercearias  nem  os  livros  que  se  expõem  nas  bibliotecas  ! 

Mas  sigamos. . .  Na  seda  branca,  envelhecida,  mãos  de  freira  bordaram 
devotadamente  as  flores  variegadas  daquela  capa,  encontrada  no  convento 
de  S.  Salvador  de  Évora. 
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Nos  desvãos  das  antigas  janelas  conventuais,  encostam-se  á  parede 
pesados  cantocliões,  volumes  em  cujas  paginas  sn  esgotou  a  ingénua  sciên- 
eia  dos  frades  doutras  eras,  Avé-Maria  marcadas  com  musica  lenta  e  ador- 
meeedôra. 

Uma  colecção  camoneana.  —  Interessante  e,  em  estremo,  oportuna,  a 
colecção  camoneana  que,  para  si  só,  tem  reservada  uma  espaçosa  vitrine. 

Depara-se-uos  ali  as  primeiras  edições  dos  Luziadas,  Biblia  monumen- 
tal dum  povo  heróico. 

São  quatro  exemplares  cuja  portada  tem  sido  bastantes  vezes  repro- 
duzida e  algumas  vezes  debatida  pois  nela  está,  segundo  consta,  a  docu- 
mentação da  sua  ordem  de  edição. 

Uma  tem  o  pelicano  que  a  encima,  com  a  cabeça  voltada  para  a 
esquerda,  a  outra  com  a  cabeça  do  pelicano  voltada  para  a  direita.  Qualquer 
delas  tem  a  mesma  data.  Qual  a  primeira? 

Um  volume  tem  as  linhas  a  agua,  no  sentido  da  largura,  o  outro,  no 
sentido  do  comprimento ;  num,  a  gravura  é  mais  forte,  no  outro,  a  gravura 
é  mais  leve.  Qual  a  primeira  edição? 

A  razão  desta  confusão  já  está  explicada. 

Os  volumes  a  que  nos  estamos  referindo  estão  expostos  com  o  intuito 
de  demonstrar  que  a  portada  dos  Luziadas  foi  aproveitada  de  outras  obras 
anteriores. 

Ha  também  três  exemplares  da  edição  de  1584  conhecida  pela  «dos 
Piscos»,  tendo  na  primeira  página  um  Orpheu  tocando  rabeca. 

Na  edição  dos  Luziadas  de  151)1,  a  penúltima  feita  no  século  xvi, 
lêem-se  os  termos  do  ofício  em  que  Fr.  Bartolomeu  Ferreira,  da  ordem  de 
S.  Domingos,  exercendo  o  cargo  do  revedor  de  livros,  declara  que  o  poema 
se  pôde  publicar  : 

«Vi  por  mandado  do  Ilustrissimo,  e  reverendíssimo  senhor  Arcebispo 
de  Lisboa,  Inquisidor  geral  destes  reynos,  os  Luziadas  de  Luiz  de  Camões, 
cõ  alguas  glosas,  o  qual  livro  assi  emmendado  como  agora  vay  não  tem 
cousa  contra  a  fee,  c  bòs  costumes,  e  podese  imprimir.  E  o  autor  mostrou 
nelle  muito  engenho  e  erudiçã». 

Agora  é  a  vez  dos  autos  e  rimas  do  poeta  soldado  : 

«Primeira  parte  dos  autos  e  comedias  portuguesas  feitas  por  António 
Prestes,  e  por  Luís  de  Camões,  e  por  outros  Autores  Portugueses,  cujos 
nomes  vão  no  princípio  de  suas  obras,  edição  Lobato,  1587 ; 

«Rimas  de  Luís  de  Camões  Accrescentadas  nesta  segunda  impressão 
dirigidas  a  D.  Gonçalo  Coutinho,  tendo  por  baixo  uma  arvore,  sob  um  arco, 
e  a  divisa:  «Mihi  taxus»,  edição  de  Pedro  Crasbeeck,  1588.  A  um  canto, 
muito  envergonhada  de  se  vêr  amarelecida,  está  a  traducção  castelhana 
dos  Luziadas  por  Luís  Gomes  de  Tapia,  «vecino  de  Sevilha»,  e  oíFerecida 
a  Ascanio  Colona,  abade  de  Santa  Sofia». 

Mas  não  acaba  aqui.  Após  as  edições  das  obras  do  grande  épico  vêem 
estudos,  biografias,  musicas.  São  «As  lagrimas  de  Camões»,  sinfonia  por 
Dionísio  Vega.  «Os  últimos  momentos  de  Camões»  por  Leone  Fertis.  «Col- 
leção  camoneana»,  por  José  do  Couto.  Este  volume  reproduz  um  interes- 
sante retrato  do  poeta,  feito  á  thesoura  por  António  Boaventura  Evaristo 
do  Rego. 

Alguns  trabalhos  de  Sousa  Viterbo,  o  incansável  investigador  que,  há 
pouco,  tombou  morto,  de  Theofilo  Braga,  o  Estúdio  critico -analitico  sobre 
las  versiones  espanolas  de  Los  Luziadas  por  D.  Nicolas  de  Goyri  e  mara- 
vilhoso poema  pelo  método  Brayle,  para  que  nem  os  cegos  fiquem  privados 
de  ler  e  decorar  o  Padre-Nosso  do  povo  português. 
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Suspensa  da  parede,  uma  velha  gravura  representa  Camões  expirando. 
Em  baixo,  lemos  comovidamente  : 

«Morrer  nos  hospitais,  em  pobres  leitos». 
«Os  que  ao  Rei  e  á  lei  servem  de  muro»  ! 

{Luz.,  Cant.  X,  Est.  23). 


A  bandeira  portuguesa  no  principio  do  século  XIV.  —  Pois  é  verdade. 
Lá  a  fomos  encontrar  nnm  portolano  interessantíssimo,  marcando  os  con- 
tornos dos  continentes  e  a  sua  fauna.  Nas  serras  de  Santa  Crnz  alguns 
papagaios  verdes  e  vermelhos  e  uma  bandeira,  a  bandeira  portuguesa,  azul 
e  vermelha,  com  cinco  besantes  em  X  c  não  em  cruz.  O  vermelho  orla  todo 
o  azul. 

Esta  bandeira  acha-se  disposta  nas  nossas  possessões  de  então  e  pode 
servir  de  elemento  para  conscienciosos  estudos  sobre  a  ínsignia  da  nossa 
Pátria.  O  portolano  é  conhecido  pelo  nome  de  Alberto  Cantino. 

As  iluminuras.  —  Uma  das  secções  mais  curiosas  da  exposição  é,  sem 
dúvida,  a  de  iluminuras,  paciente  trabalho  a  que  em  séculos  afastados,  no 
recolhimento  sombrio  das  celas,  se  dedicavam  os  clérigos. 

A  Bíblia  manuscrita  de  Aljubarrota,  companheira  em  despojo  do 
popular  caldeirão,  os  cânones  do  século  xiii,  barbaramente  trabalhados  a 
vermelho,  azul  e  verde,  e  que  os  frades  na  sua  ignorância  ingénua  chama- 
ram canhões ;  um  Specidum  historiale  de  Vincent  de  Beauvais,  em  dourado 
polido,  azul,  vermelho  e  negro,  são  vizinhos  na  mesma  vitrine.  Espantai, 
ó  gentes,  ante  a  audácia  e  a  precisão  do  trabalho  dos  vossos  avós ! 

A  regularidade  de  tipos,  a  unidade  de  assuntos  e  de  estilo,  a  história 
do  espírito  da  época  traduzida  das  mais  pequenas  figurinhas,  tudo  é  de 
uma  sublimidade  inatingível  quási,  nos  nossos  dias.  O  Eusébio  comentado 
por  Tostado,  feito  no  século  xvi,  tem  um  claro  escuro  que  recorda  o  cama- 
fêo  dos  nossos  pintores  Hollandas;  mas  já  um  Tito  Lívio,  iluminado  a 
oiro  polido  e  baço  e  ás  cores  mais  vulgares  de  então,  tem  em  volta  guer- 
reiros preparando  os  seus  arcos,  matando-se  mutuamente,  diabos  de  gorro 
vermelho  e  barriga  á  vela,  metade  homens  metade  cães,  aves  as  mais  fan- 
tásticas, monstros  os  mais  horripilantes. 

Mas,  ao  lado,  chama  nos  a  atenção  um  trabalho  de  mais  vulto:  Blon- 
dus  Forliviencis  oferece,  de  joelhos,  o  seu  livro  ao  papa  Pio  II.  A  sua 
imaginação  cobriu  de  tiaras  a  tapeçaria  que  serve  de  fundo  a  esta  scena 
pitoresca. 

Mas  como  se  pode  elogiar  uma  execução  tão  firme,  uma  minúcia  tào 
cuidada,  se  as  palavras  não  teem  a  côr  suficientemente  forte  para  expri- 
mir toda  a  beleza  e  todo  o  encanto  que  nessas  paginas  se  encerra ! 

E  vêr  como  o  artista  ornou  as  sinopses  dos  Evangelhos  dos  quatro 
apóstolos.  Uma  página  que  se  encontra  dividida  por  colunas  góticas  repre- 
senta a  construção  dum  templo.  Este  trabalha  e  lavra  a  pedra,  aquele 
reune-as  e  amontoa-as,  mais  além  outro  verga  sob  o  peso  da  cantaria  que 
transporta  aos  hombros.  Nos  intervalos  das  colunas,  distribuem-se  os  versí- 
culos encimados  pela  águia,  pelo  leão,  pelo  boi  ou  pelo  anjo,  segundo  são 
de  S.  João,  de  8.  Lucas,  de  S.  Marcos  ou  de  S.  Mateus. 

A  outra  página  representa  o  assalto  a  uma  fortaleza  e  é  igualmente 
animada  e  curiosa. 

Chega  agora  a  vez  dos  Livros  de  Horas,  deparando-ee  nos, primeiro 
um  volume  de  origem  italiana,  iluminado,  i->orêm,  á  holandesa.  E  notável 
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porque  todas  as  suas  letras  capitais  tcein  uma  íivela,  o  que  fez  presumir 
que  ela  representa  o  nome  do  possuidor  do  livro 

Entre  todos  avulta,  pelo  seu  enorme  valor  intrínseco,  o  Livro  de  Horas 
de  D.  Leonor,  mulher,  de  D.  Joào  II,  e  encontrado,  no  convento  da  Madre 
Deus,  de  Xabregas.  E  um  mimo  de  Arte  toda  a  iluminura  que  o  orna,  a 
minúcia  cuidada,  a  côr  combinada,  o  tom  escolhido,  a  atitude  certa,  eníim, 
um  tal  conjunto  de  perfeição  que  difícil  seria  reproduzir». 

(Diário  de  Notícias,  Lisboa,  14  de  junho  de  1911). 


Exposição  da  História  Republicana^  em  que  se  reuniram 
retratos  de  políticos  e  propagandistas  mortos  e  jornais  extintos ; 
raros  exemplares  de  manifestos  políticos,  as  caricaturas  de  Bor- 
dalo Pinheiro,  as  coleções  populares  de  educação  democrática, 
os  manuscritos  de  Latino  Coelho,  os  projectos  da  bandeira,  as 
bandeiras  e  armas  nacionais  do  século  xvi,  xvii  e  xvili,  recor- 
dações da  Revolução,  etc. 

Eis  as  notícias  da  imprensa : 

Ka  Biblioteca  Nacional  iiiaiiguroii-se  ontem  a  sala  República.  Ele- 
mentos indispensáveis  para  a  história  do  partido  republicano.  —  Prose- 
guindo  no  seu  plano  de  desenvolver  o  gosto  pela  leitura,  franqueando  ao 
público  a  biblioteca,  que  era  até  aqui  para  raros  apenas,  o  sr.  Faustino 
da  Fonseca  inaugurou  ontem  a  sala  República.  No  local  onde,  ainda  há 
bem  poucos  dias,  se  ostentava  a  colecção  das  primeiras  constituintes  por- 
tuguesas, vê-se  reunida  uma  grande  soma  de  documentos  destinados  a  ser- 
virem de  base  á  História  do  Partido  Republicano.  Na  primeira  vitrine 
encontra-se  reunida  a  antiga  falange  republicana :  Elias  Garcia,  Latino 
Coelho,  Rodrigues  de  Freitas,  José  Falcão,  Emidio  Garcia,  Teixeira  Bastos, 
Sousa  Lopes,  Sabino  de  Sousa,  Gomes  da  Silva,  Leão  de  Oliveira,  Castelo 
Branco  Saiaivu,  Alves  Correia,  Oliveira  Miguens,  Saraiva  Lima,  Henriques 
Nogueira,  Oliveira  Marreca,  etc,  etc,  e  a  poderosa  obra  mental  desses 
ilustres  democratas.  Ali  se  vêem  os  celebres  discursos  de  Rodrigues  de 
Freitas  e  de  Latino  Coelho;  os  estudos  tiniiuceiros  e  económicos  de  Rodri- 
gues de  Freitas  e  de  Teixeira  Bastos;  a  preciosa  biblioteca  de  propaganda 
democrática  de  Consiglieri  Pedroso,  verdadeiro  monumento,  no  plano,  na 
realização  e  na  extensão  de  assuntos  que  abrangeu. 

Os  assassinados.  Publicações  raras.  —  No  topo  dessa  vitrine  emocio- 
nante vê-se  a  pagina  da  Ilustração,  com  a  morgue  juncada  pelas  vítimas 
de  4  de  abril,  e  o  ingénuo  barrete  frígio  traçado  na  parede  por  um  mori- 
bundo com  o  próprio  sangue. 

Junto  deles  estão  Miguel  Bombarda  e  Cândido  dos  Reis,  recordados 
nos  seus  retratos,  na  apoteose  do  enterro,  nas  medalhas  e  alegorias  com 
que  a  devoção  popular  os  evocou.  Entre  es  mortos  há  ainda  o?  que,  como 
Bordalo  e  Alfredo  Keil,  puseram  a  arte  ao  serviço  da  revolução ;  e  ainda 
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OS  modestos,  os  esquecidos,  como  Heliodoro  Salgado  e  Ferreira  Manso. 
Que  pena  que  tantos  republicanos  leais  e  cheios  de  fé  não  tivessem  a  feli- 
cidade de  vèr  realizada  a  sua  obra ! 

Compete  ao  historiador  criticar  os  documentos,  integrá-los  na  sua 
época,  relacioná-los  com  as  suas  determinantes  e  com  as  suas  consequên- 
cias; o  dever  da  biblioteca  é  mobilizá-los,  arrancá-los  ao  esquecimento, 
ordená-los,  facilitá-los,  expô-los,  forçando  a  atenção  do  público,  tão  alheiado 
da  vida  mental.  Figuram  nas  estantes  O  Espectro  de  1846,  que  ataca  violen- 
tamente o  trono;  o  Regenerador^  de  1848,  com  o  triângulo  simbólico  no 
título,  pregando  Liberdade,  Egualdade  e  Fraternidade,  e  incitando  à 
Revolução  \  há  ainda  outras  publicações  interessantes  que  pregam  a  defesa 
da  República  e  da  Religião,  na  mesma  ingenuidade  dos  revolucionários  de 
Vinte ;  rudes  caricaturas  dessa  época  mostram  o  Rei  Manhoso  (D.  Fer- 
nando) ;  o  trono  apoiado  sobre  caveiras ;  militares  á  machadada  no  trono ; 
cortesãos,  de  pés  e  mãos,  puxando  o  coche  da  rainha;  D.  Maria  II  aplau- 
dindo da  janela  a  intervenção  estranjeira.  A  essa  caricatura  correspondem 
páginas  sangrentas  do  Espectro. 

Encontram-se  entre  as  publicações  desse  tempo,  que  injuriam  o  trono 
e  reclamam  a  República,  as  que  eram  impressas  clandestinamente  a  bordo 
de  navios  surtos  no  Tejo. 

A  imprensa  republicana.  —  Em  face  da  exposição  tem  se  a  verdadeira 
impressão  da  importância  da  propaganda ;  foram  os  jornalistas,  os  escrito- 
res e  os  artistas  republicanos  quem  fez  a  República.  Foi  essa  incansável 
obra  do  jornal,  do  livro  e  da  caricatura  que  matou  a  monarquia,  tirando-lhe 
o  respeito  da  tradição,  apontando-lhe  os  crimes,  esmagando-a  pela  impla- 
cável lógica  dos  números. 

Por  toda  a  parte  se  vêem  jornais :  a  Democracia  Portuguesa,  Era 
Nova,  Ideia  Nova,  Trinta  Diabos,  Noventa  e  Três,  Republica  Portuguesa 
(1870),  O  Reiíublicano ,  Rebate,  Debates,  um  antigo  Intransigente;  A  Justiça 
Portuguesa^  O  Sargento  e  a  Republica  Portuguesa  (1890)  que  prepararam 
o  31  de  Janeiro  de  1891 ;  A  Pátria  e  a  Justiça.,  os  formidáveis  jornais 
da  Academia  de  Lisboa  (1890-1891).  Tem  muito  que  aprender  a  nova 
geração  no  exemplo  de  inquebrantável  energia  dada  por  esses  correligio- 
nários mortos,  e  pelos  vivos  que  trabalharam  nesses  extintos  jornais.  A 
história  do  partido  republicano  farse  há  percorrendo  folha  a  folha  essas 
colecções  apagadas,  amarelecidas,  fazendo  a  estatística  das  querelas,  que 
se  contam  por  centenas;  das  conferências,  que  chegam  a  milhares;  dos 
conflitos,  das  prisões, , das  demissões,  das  perseguições  de  toda  a  ordem. . . 
e  até  das  defecções.  E  preciso  retemperar  o  caracter  português,  e  uma  das 
maneiras  de  o  fazer  é  pelo  exemplo  das  gerações  sacrificadas  ao  ideal. 

As  mídheres  republicanas.  —  Faz  a  exposição  uma  excepção  para  os 
vivos,  a  obra  das  mulheres  republicanas,  que  trouxeram  á  luta  da  República 
o  reforço  tão  necessário  numa  terra  em  que  a  mulher  se  tornara  a  maior 
força  do  jesuíta.  D.  Carolina  Beatriz  Angelo,  na  véspera  da  sua  prematura 
morte,  estivera  na  Biblioteca  oferecendo  elementos  para  essa  parte  da 
exposição,  combinando  a  sua  disposição,  manifestando  o  espírito  combativo 
que  a  levou  até  o  triunfo  de  conteguir  votar  na  última  eleição.  Em  torno 
do  seu  retrato  há  os  de  D.  Anna  de  Castro  Osório,  D.  Adelaide  Cabete, 
D.  Virgínia  da  Fonseca,  D  Maria  Velleda,  D.  Fausta  Pinto  da  Gama, 
também  já  falecida,  «O  grupo  das  13»,  e  as  heroínas  da  Rotunda.  Há 
também  um  curioso  postal  oferecido  pela  doutora  ]\Iagdeleine  Pelletier, 
presidente  da  Solidarité  des  fc^mnies,  que  esteve  em  Lisboa  pouco  depois 
da  proclamação  da  República.  Esse  bilhete  reproduz  a  mulher  cocheiro,  de 
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Paris,  e  tem  uma  legenda  escrita  pela  directora  da  Svffragista  em  que  se 
afirma  que  a  emancipação  da  mulher  c  a  sua  autonomia  económica. 

^s  caricaturas  e  as  bandeiras.  —  Só  pelas  caricaturas  de  Bordalo,  Leal 
da  Camará,  Celso  Hermínio,  e  tantos  outros,  merece  uma  visita  a  exposi- 
ção. Vêem-se  as  páginas  formidáveis  do  António  Maria,  desde  o  rei  capa 
de  ladrões,  até  ao  domínio  absoluto  de  Fontes,  a  memorável  caricatura  cm 
que  todas  as  personagens  teem  o  rosto  de  Fontes,  rainha,  rei,  até  ao  ])úblico 
das  galerias.  Ha  ainda  a  politica,  «A  grande  porca»  da  Parodia;  a  albarda 
simbólica,  o  Zé  Povinho  montado  pelas  quatro  dinastias,  tudo  quanto  a 
verve  demolidora  de  Bordalo  iinnginou  contra  a  realeza. 

Diante  desse  homem  de  génio  é  ainda  maior  a  emoção  do  que  perante 
a  vitrine  dos  mortos.  A  triste  nuHiioiridadc  do  meio  fez  sossobrar  o  gigante, 
que  c  uma  das  glórias  portuguesas  ! 

Já  é  difícil  reconstituir  hoje  a  colecção  de  projetos  de  bandeira. 

A  Biblioteca  reímiu-os,  para  que  os  leitores  do  futuro  possam  encon- 
tra los.  Expô  los  em  torno  á  bandeira  que,  em  31  de  janeiro  de  1891, 
esteve  arvorada  na  câmara  do  Porto.  Essa  bandeira  era  toda  vermelha, 
como  foram  sempre  as  bandeiras  revolucionárias,  tinha  ao  alto,  em  letra 
verde,  a  legenda  do  Centro  democrático  federal  e  ao  centro  um  círculo  verde 
com  a  data  15  de  novembro.  O  verde  e  a  data  comemoravam  a  recente 
revolução  brasileira. 

Da  alusão  ao  verde  e  vermelho  dessa  bandeira,  a  primeira  que  os 
revolucionários  do  Porto  puderam  obter,  vem  a  tradição  do  verde  e  ver- 
melho da  bandeira  republicana.  Durante  1890  a  bandeira  de  protesto 
republicano  e  patriótico  era  azul  e  branca  sem  coroa;  bastantes  delas  a 
policia  apreendeu. 

Nos  projectos  expostos  há  um  muito  curioso,  propondo  a  conciliação. 

A  arte  popular.  —  Na  exposição  figuram  iruitos  barros  populares, 
postais  alusivos,  alegóricos  e  com  vistas  da  revolução.  íCntre  as  produções 
de  artistas  desconhecidos  figuram  duas  belas  charges  contra  os  jesuítas 
assinadas  Horácio.  Keunem  se  também  ali  medalhas,  enfeites  e  diversos 
objectos  de  propaganda  republicana. 

Em  diversas  moedas  de  D.  Carlos  vê-se  gravado  o  barrete  frígio. 

A  exposição  e  o  Museu  da  Biblioteca  ocupam  10  estantes  e  11  vitri- 
nes, cheias  de  preciosidades  reunidas  p^lo  actual  director  no  intuito  de  edu- 
cação democrática  e  de  propaganda  da  leitura.  Terminamos  felicitando 
Faustino  da  Fonseca  pela  obra  de  verdadeiro  republicano  que  está  reali- 
zando na  Biblioteca  Nacional. 

(A  República,  Lisboa,  8  de  outubro  de  1911). 

íía  Biblioteca  Nacional.  Uma  exposição  interessante.  Homenagem  a 
alguns  coopenulores  da  obra  da  liberdade  e  da  demoerjieia.  —  Abriu  ontem 
ao  público,  na  Biblioteca  Nacional,  uma  curiosa  exposição  de  documentos 
para  a  historia  do  partido  republicano,  por  louvável  iniciativa  e  devida 
exclusivamente  aos  esforços  do  director  daquele  estabelecimento,  sr.  Faus- 
tino da  Fonseca,  que  tem  procurado,  com  esta  e  outras  exposições  simila- 
res, atrair  o  gosto  do  público  pelo  livro. 

A  curiosa  exposição  acha-se  intalada  no  2."  andar  do  edifício  e  com- 
pòe-se  de  10  grandes  armários  e  duas  vitrines. 

Apenas  jornalistas  e  publicistas  mortos  e  jornais  extintos  figuram  no 
certamen,  no  qual  se  encontra  abundância  de  elementos  para  a  reconsti- 
tuição da  história  do  partido  republicano  português. 
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Um  dos  primeiros  documentos  que  se  nos  deparou  foi  o  registo  foto- 
gráfico dos  acontecimentos  de  4  de  abril,  vendo-se.os  mortos,  daquela  cele- 
bre chacina,  na  morgue,  bem  como  os  sinais  feitos  de  sangue  pela  popu- 
laça em  uma  parede  no  largo  de  S.  Domingos.  Seguem-se  os  retratos  de 
todos  ou  quási  todos  os  vultos  do  partido  republicano  já  falecidos  :  Oliveira 
Marreca,  Latino  Coelho,  Rodrigues  de  Freitas,  Gomes  da  Silva,  Elias 
Garcia,  José  Falcão,  Emídio  Garcia,  Castelo  Branco  Saraiva,  Higino  de 
Sousa,  Teixeira  Bastos,  Alves  Correia,  Cecílio  de  Sousa,  general  Correia  da 
Silva,  Oliveira  INIiguens,  Leão  de  Oliveira,  Saraiva  Lima,  Sabino  de 
Sousa,  Bordalo  Pinheiro,  Ferreira  Manso,  Gonçalves  Lopes,  Alfredo 
Keil,  Consiglieri  Pedroso,  Bombarda  e  Cândido  Keis. 

Temos  depois  obras  de  Rodrigues  de  Freitas,  Salgado,  Henriques 
Nogueira  e  Vieira  de  Castro ;  manuscritos  e  o  celebre  discurso  de  Latino 
Coelho  O  preço  da  monarquia:  uma  poesia  de  1884,  de  Domingos  Pereira, 
carteiro  republicano  ;  uma  edição  da  Marselhesa  de  1881,  traduzida  por 
Teixeira  Bastos;  Os  falsos  apóstolos,  de  Guilherme  Braga;  a  excellente 
Biblioteca  de  propaganda  democrática,  de  Consiglieri  Pedroso,  e  outras 
publicações  do  mesmo  tipo,  de  Síilgado,  Teixeira  Bastos  e  Carrilho  Videira. 

Nas  estantes,  uma  preciosa  colecção  de  jornais  desaparecidos,  alguns 
dos  quais  antiquíssimos.  Ali  vimos  O  Regenerador  de  1848,  o  mais  antigo 
jornal  republicano.  Tem  no  cabeçalho,  num  triângulo  simbólico,  esta  divisa  : 
Liberdade,  Igualdade  e  Fraternidade.  Anterior  a  este  há  O  Espectro,  1846, 
mas  anti-dinasta  e  não  tíio  declaradamente  republicano  como  O  Regenera- 
dor. 

Posteriores  a  estes  vêem  se  A  Corja,  A  Lanterna,  O  Jesuíta,  O  Trinta 
Diabos,  O  Escândalo,  O  Zé,  Povinho,  O  Rabecão,  Aurora  da  Revolução,  O 
Rehate,  O  Trabalho,  O  Chicote,  O  Mil  Trovões,  Era  Nova,  O  Sargento,  A 
Pátria,  A  RepídAica  Portuguesa  (1800),  O  Intransigente  (1889),  O  Futuro, 
O  Trinta,  O  Povo,  do  Funchal  (18S4),  defendendo  a  candidatura  do 
dr.  Manuel  de  Arriaga  ;  Maria  da  Fonte,  O  31  de  Janeiro,  A  Justiça  Por- 
tuguesa (1880),  O  Fura-vidas,  O  Diabo,  A  Batalha  e  a  República  Portu- 
guesa (1873). 

* 

Encontram-se  também  ali  curiosas  gravuras  antigas,  entre  as  quais 
uma  em  que  se  vê  D.  Maria  II  saudando  a  intervenção  inglesa ;  outra 
representando  D.  Maria  sentada  num  trono,  apoiado  sobre  cadáveres,  e 
ainda  uma  outra  D.  Maria  num  coche  puxado  pelos  cortesãos. 

Agoi-a  seguem-se  jornais  de  caricaturas,  tais  como  O  Diabo,  O  Borga, 
O  Chinelo,  Os  pontos  nos  ii,  A  Marselhesa,  O  Berro,  Carantonhas,  Álbum 
das  glórias  e  o  António  Maria,  que  nos  proporcionam  o  prazer  de  rever  os 
trabalhos  brilhantes  de  Leal  da  Camará,  de  Bordalo  e  de  Celso. 

Revimos  a  demolidora  pagina  do  Bordalo,  em  que  êle  nos  representa 
o  rei  servindo  de  capa  de  ladroes:  aquela  outra  em  que,  sob  a  árvore  da 
liberdade  a  corte  devora  o  país;  a  página  monumental  dedicada  a  Fontes, 
admirável  de  concepção  e  de  execução  em  que,  desde  o  rei  até  ao  público 
das  ga'erias,  tudo  era  o  Fontes;  a  albarda  simbólica  que  esmagava  o  Zé 
Povinho;  e,  no  Álbum  das  glorias,  D.  Luiz  pintando  uma  figura  de  Repú- 
blica. 

Lá  vimos  a  primeira  carantonha  de  Portugal,  de  Celso  Hermínio, 
soberba  caricatura  do  rei  D.  Carlos,  e  aquela  página  incomparável  de 
O  Berro :   O  direito  divino  nos  tempos  antigos  e  nos  tempos  modernos,  onde, 
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ao  lado  de  D.  Afonso  IV,  na  batalha  do  Salado,   D.  Carlos  I  passeia  a 
cavalo  na  Avenida  da  Liberdade. 

Na  outra  vitrine,  ao  centro  da  sala,  eucontra-se  a  história  gráíica  da 
bandeira  republicana,  onde  se  encontra  a  explicação  da  origem  das  cores 
verde  e  vermelha. 

A  bandeira  que  foi  hasteada  na  Câmara  Municipal  do  Porto,  por  oca- 
sião da  revolta  de  31  de  janeiro,  foi  a  bandeira  do  Centro  Democrático 
Federal  15  de  novembro,  em  homenagem  ao  Brasil,  a  qual  era  encarnada, 
tendo  ao  centro  um  disco  em  verde  com  a  data  da  proclamação  da  repú- 
blica brisileira.  Dahi,  a  origem  do  verde  nas  cores  da  actual  bandeira  por- 
tuguesa. 

Além  deste  documento  importante,  há  uma  coleçâo  completa  de  pro- 
jectos de  bandeira,  inclusive  projectos  cómicos  de  reconciliação  das  cores 
verde  e  vermelho  e  branco  e  azul. 

Grande  número  de  figuras  em  barro  representativas  da  República,  do 
Zé  Povinho,  etc. ;  muitos  postais  de  caricaturas;  várias  medalhas,  algumas 
comemorativas  da  manifesteção  aLoubet,  preenchem  o  monstruário. 

Organizaio  pela  médica  D.  Carolina  Beatriz  Angelo,  há  pouco  fale- 
cida, há  ainda  na  exposição  uma  secção  registando  os  esforços  das  mulhe- 
res republicanas,  onde  figuram,  por  excepção,  além  do  de  Carolina  Angelo, 
os  retratos  de  algumas  propagandistas  ainda  vivas,  como  Ana  Osório, 
Adelaide  Cabette,  Maria  Veleda,  Virgínia  da  Fonseca  e  Fausta  Pinto  da 
Gama. 

Aí  figuram  jornais  de  propaganda  feminista,  tais  como  A  Mulher  e 
a  Criança,  A  Madrugada,  A  Moda  Ilustrada  (1900),  com  artigos  de  Miguel 
Bombarda  e  Castro  Osório ;  vários  manifestos  da  Liga  Republicana  das 
Mulheres  Portuguesas;  estatutos  da  Associação  de  Propaganda  Feminista; 
prospectos  da  Obra  Maternal;  representação  das  mulheres  republicanas  ao 
parlamento  pedindo  o  voto ;  a  sentença  do  juís  favorável  ao  voto  de  Caro- 
lina Angelo ;  um  bilhete  postal  representando  uma  mulher  cocheira  de 
Paris,  enviado  por  madame  Peletier  e  fotografias  em  que  figuram  as 
heroínas  da  Rotunda  e  da  Cruz  Vermelha. 

Sobre  uma  mesa  encontra-se  uma  rara  colecção  da  Gazeíte  nationale 
ou  Le  moniteur  universel^  de  1789,  aberta  na  pagina  onde  está  consignada 
a  Declaração  dos  Direitos  do  Homem. 

Como  se  vê  por  esta  rápida  resenha,  é  deveras  curiosa  a  exposição 
que  todos  os  dias,  do  meio  dia  em  diante,  está  patente  na  Biblioteca 
Nacional,  e  que,  recordando  os  homens  e  as  forças  que  contribuíram  para 
a  implantação  da  República,  constitue,  sem  dúvida,  uma  forma  muito  sim- 
pática e  muito  justa  de  comemorar  o  primeiro  aniversário  da  República 
Portuguesa. 

(.á  Lida,  Lisboa,  8  de  outubro  de  1911). 


exposição  de  cartas  da  fronteira  ameaçada  pela  invasão  rea- 
lista, em  que  figuraram  as  cartas  do  Estado  JMaior  descritivas 
do  Minlio  e  Trás-os- Montes,  mapas  militares  de  Espanha  e  Por- 
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tugal,  mapas  dos  caminhos  de  ferro  de  Espanha  e  Portugal,  an- 
tigas cartas  portuguesas  e  espanhohis,  etc. 

Exposição  de  selos  de  Repúblicas^  elemento  necessário  á 
creaçcào  do  novo  selo  português,  em  que  se  reuniram  milhares 
de  exemplares,  tais  como  as  colecções  Americanas  do  Centenário 
Colombino,  recentes  selos  de  Cuba,  etc. 

Exposiqão  de  mapas  geogrâjicos  e  corográjicos,  antigos  e  mo- 
dernos, portugueses  e  estranjeiros,  que  ocuparam  dois  extensos 
corredores  e  uma  sala. 

Exposição  de  estampas,  parte  emoldurada,  parte  disposta  em 
vitrines,  parte  aberta  era  estantes,  avultando  entre  elas  as  de 
Sequeira,  Diirer,  etc. 


Museu  da  Biblioteca,  constituído  pelas  Salas  do  Brazil,  da 
colecção  Camoneana,  das  Bíblias,  dos  Escritores  Clássicos,  e  por 
duas  galarias  com  estantes  e  vitrines,  em  que  permanecem  ex- 
postas preciosidades  bibliográficas. 

Registou  a  imprensa  o  grande  êxito  do  Museu  : 

lía  Biblioteca.  Museu  de  preciosidades  bibliográlicas.  —  Inaugura-ae 
ámanlià,  ás  13  horas,  o  inuseu  de  preciosidades  bibliográlicas  existentes  na 
Biblioteca  Nacional  o  que,  com  superior  critério,  o  director  deste  estabele- 
cimento, sr.  Faustino  da  Fonseca,  fez  organizar  a  fim  de  que  nâo  passassem 
despercebidas  ou  só  com  muita  dificuldade  fossem  vistas,  como  até  agora 
sucedia.  Este  museu  contêm  preciosas  iliuninuras,  estampas  e  outras  rari- 
dades e  de  certo  a  concorrência  deve  ser  grande  amanhã,  pois  elevado  é 
o  númei-o  dos  apreciadores  de  obras  primas. 

{A  Cajjilal,  Lisboa,  9  de  janeiro  de  1912). 

Na  Biblioteca  pública.  Exposição  de  iluminuras.— Por  iniciativa  muito 
louvável  do  director  da  Biblioteca  Pública  de  Lisboa,  sr.  Faustino  da  Fon- 
seca, inaugurou-se  ontem  naquele  edifício  uma  interessantíssima  exposiçíio 
de  iluminuras,  onde  se  aglomeram  em  grande  cjuantidade,  gravuras  de  alto 
valor,  documentação  histórica  de  incontestável  merecimento. 

Exposições  da  natureza  da  que  ontem  se  inaugurou,  que  servem  de 
verdadeiro  incentivo  para  o  amor  ao  livro,  são  dignas  do  maior  aplauso, 
e  por  isso  não  regatearemos  louvores  ao  sr.  Faustino  da  Fonseca,  espírito 
traballiadore  empreendedor,  que  còm  uma  dedicação  digna  de  especial  re- 
gisto se  esforçou  para  conseguir  que  a  exposição  atingisse  o  maior  brilho 
e  em  nada  desmerecesse  daquelas  que  no  género  se  fazem  no  estranjeiro. 

A  interessante  exposição,  onde  pelas  vitrines,  numa  disposição  metó- 
dica, mas  artística,  se  admiram  exemplares  de  subido  valor,  ocupa  21  das 
divisões  do  segundo  pavimento  do  edifício. 
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A  bela  exposição  que  constituo  um  refúgio  de  espírito  para  os  estudiosos, 
contêm  os  seguintes  livros  o  estampas : 

Panorama  de  Lisboa.  Gravura  em  cobre,  colorida,  1,80X0,  20.  (Do  livro 
de  Lamderman.  Historial  military  observations  en  Portugal),  1821  —  2  vols ; 

Cartas  (12)  do  Cardeal  D.  Henrique  rei  (originais); 

Tratado  diplomático  chinês,  original ; 

Fortalezas  da  índia  no  séc.  .xvii  (álbum  de  aguarelas); 

Barreto  de  Rezende  —  Praças  da  índia.  Retratos  dos  vice-reis  da  índia, 
2  vols.  coloridos  com  texto; 

Colecção  de  figurinos  militares  das  colónias  portuguesas.  Séc  xvii.  De- 
senhos coloridos; 

Figurinos  militares  coloniais.  Desenhos  coloridos.  Séc.  xviii ; 

Gravuras  em  cobre.  —  Ceremónias  religiosas  e  superstições — Scenas  da 
Inqn/isiçào.  Autos  de  Fé  ; 

Aguas  fortes  de  Fremy  —  Álbum  de  águas  fortes  de  Schellenberg ; 
,     Livros  de  coro,  iniciais  coloridas  do  séc.  xvii  (Dos  conventos  de  Lisboa, 
Évora  e  Porto) ; 

Retratos  artísticos  de  Molière,  Talma,  etc; 

Alegorias,  gravuras  diversas.  Catedral  de  Westminster,  gravuras  in- 
glesas de  água-forte ; 

Uniformes  antigos  do  exército  francês,  (coloridos) ; 

Costumes  femininos  espanhóis  e  portugueses; 

Adoração  dos  Magos.  Fac-simile  da  Catedral  de  Colónia; 

Retrato  de  Fernam  Cortez  (gravura  em  cobre) ; 

Paisagens  de  Claude  Lorrain,  Le  Beau  Mathieu,  etc.  (águas-fortes) ; 

Livros  de  coro  do  séc.  svii; 

Costumes  medievais,  vestidos  e  accessórios  (Violet-le-Duc) ; 

Retratos  de  militares  do  séc.  xvm,  gravuras  em  cobre; 

Gravuras  em  cobre  —  Terremoto  de  Lisboa,  17Õ5.  Álbum  de  gravuras 
das  ruinas; 

Festas  parisienses  no  séc.  xviii ; 

Ordens  religiosas  militares,  insígnias  e  hábitos; 

Livros  de  coro,  iniciais  coloridas  filigranadas.  (Dos  conventos  de  Tibàes, 
Santa  Clara  do  Porto,  S.  Bento  da  Ave  Maria); 

Álbum  de  águas  fortes  de  artistas  franceses ; 

Frontespícios  alegóricos,  gravuras  de  buril  em  cobre ; 

Uniformes  alemães  do  séc.  xvii,  coloridos; 

Encadernações  preciosas ; 

Fac-similes  cròmolitográficos ; 

Costumes  indianos  (água§  fortes  coloridas) ; 

Álbum  de  assuntos  bíblicos.  (Gravura  em  cobre); 

Uniformes  portugueses  coloniais ; 

Livros    de    coro  do  séc.  xvii.   Iniciais  coloridas.    (De    conventos   de 
Lisboa) ; 

Costumes  da  corte  de  Luiz  XIY; 

Gravuras  francesas  do  séc.  xvm; 

Torre  de  Belém,  (água  forte  inglesa); 

Retratos  de  pintores  espanhoes,  Velasquez,  etc,  etc; 

Livros  de  coro,  iniciais  coloridas.  Séc.  xvii ; 

Bíblia  em  gravura  a  buril  e  água  forte  de  artistas  alemães  e  franceses, 
(4  vols); 

Livros  de  coro  com  grandes  iniciais  e  quadros,  aguardados.  (Dos  con- 
ventos de  S.  Bento  e  Santa  Clara  do  Porto) ; 
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Grandes  encadernações  em  madeira  forrada  de  coiro  com  pregaria  e 
fechos  de  bronze ; 

Manuscritos  notáveis  :  escritura  do  casamento  do  marquês  de  Pombal 
em  Viena,  1745.  Com  as  assignaíuras  das  testemunhas  em  lacre  ; 

Memórias  da  paz  de  Utrecht,  1715.  Frontispício  colorido  em  perga- 
minho. Retrato  de  D.  Luiz  da  Cunha,  ministro  plenipotenciário  ; 

Iniciais  mosárabes,  colecção  de  fac-similes; 

Códices  de  Alcobaça:  «De  avibus»,  tratado  de  ornitologia  do  séc.  xiv, 
com  desenhos; 

Brazòes  de  fidalguia,  coloridos.  Dantas  da  Cunha,  1G53; 

Regra  de  S.  Bento.  Sec.  xvi  (iniciais  coloridas); 

Forais  de  Atouguia,  Aveiras,  Valparaíso,  S.  João  do  Monte  (tarjas 
coloridas) ; 

Brasão  de  João  Cardoso  da  Costa.  Carta  de  brasão  (colorida) ; 

Evaugeliario  (Frout.  colorido)  ; 

Doação  de  Torres  Novas  por  D.  Dinis  em  1304,  com  sêlo  real  sem 
coroa,  pergaminho  de  1301; 

Voto  de  Santa  Izabel  para  usar  hábito  por  toda  a  vida.  Pergaminho  de 
1325  com  sêlo  de  Aragão  sem  coroa; 

Livros  de  coro  do  séc.  xvii.  (Iniciais  coloridas); 

Manuscritos  notáveis:  Códices  de  Alcobaça  escritos  nos  scc.  x,  xii  e 
xiii  (assuntos  teológicos,  7  vols) ; 

Impressos  japoneses  de  versos  do  séc.  xvm  e  xix; 

Manuscritos  iluminados  :  Blordas  Farbivianus  —  Iluminados  notáveis 
do  séc.  XVI  (Escola  francesa) ; 

Bíblia  manuscrita  do  séc.  xiv  —  Iluminada; 

Regimento  do  almirantado  da  índia.  Brasão  colorido ; 

Tortado  —  Crónica  de  Eusébio,  comentada.  (Iluminuras  notáveis  do 
séc.  XVI ;  (Escola  italiana  4  vols.); 

Resas  de  coro.  Iniciais  iluminadas  do  séc.  xvir  ; 

Portulano  do  séc.  xvi  (imitação); 

Tito  Lívio  (2  vols.  com  iluminuras  notáveis,  escola  italiana  do  séc.  xvi. 
(Cópia  de  luxo); 

Impressos  japoneses:  Tratado  de  oftalmologia;  Indústrias  e  fábricas; 
Histórias;  Descrição  da  capital  do  império;  Agricultura —  pescarias; 

Dicionário  holandês- português ; 

Estampas  de  costumes  portugueses,  gravuras  inglesas  do  séc.  xviii; 

Livros  de  coro  do  séc.  xvii.  (Dos  conventos  de  Santa  Clara  de  Lisboa, 
Santa  Joana,  etc). 

Grande  manuscrito  mexicano  da  Bibl.  Borgrámio.  Iluminuras  (Fac- 
sLmile) ; 

Cânones.  lUuminuras  do  séc.  xiii  (arte  mosárabe) ; 

Cantochão  do  séc.  xtv  (Inicial  mosárabe); 

Bíblia  do  séc.  xiv,  tomada  em  Aljubarrota  ; 

Desenhos  mexicanos  (Fac-simile); 

Encadernações  notáveis,  arte  portuguesa,  francesa,  alemã  e  russa;  capas 
de  coiro  em  mosaico ;  coberturas  de  setim  bordado  a  matiz ;  coberturas  de 
veludo,  seda,  etc.  Trabalhos  do  séc  xvm,  xix;  ornamentações  de  metal  do 
séc.  XVII  e  XVIII ; 

Física  sacra  (4  vols.)  oferecida  pelos  duques  de  Northumberland  à  bi- 
blioteca de  Alcobaça  no  séc.  xviii.  Encadernação  notável  com  pinturas  sobre 
aparo  dourado. 

Fac-similes  de  manuscritos  iluminados  do  museu  Britânico; 
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Álbum  Cifka,  Desenlips  aguardados  de  Sequeira,  Bartolozzi,  etc; 

Álbum  de  Norbling.  Aguas  fortes; 

Paisagens  (álbum); 

Batalhas  :  Talavera,  Bussaco,  (águas  fortes) ; 

Álbum  Durer.  Gravuras  em  madeira.  Retrato  do  mestre  ; 

Vistas  de  Roma  (gr.  de  Barbosa,  etc); 

Retratos  de  Querido,  Pellier  (gr.  em  cobre); 

Tapeçarias  decorativas  (águas  fortes); 

Retratos  de  pintores  espanhóis :  Cano,  Herrera,  Valasquez,  Murillo, 
Céspedes,  etc. ; 

Retrato  de  Carlos  V  (Grav.  em  cobre); 

Paisagem  flamenga  (água  forte) ; 

Livro  dos  mortos.  Reprodução  do  papiro  do  Egito; 

Pinturas  de  Pompeia  (fac-simile) ; 

Decorações  árabes  policromas; 

Pinturas  de  Herculanum.  Gi-av.  em  cobre  a  buril,  2  vols.; 

Catedral  de  Lincoho  (água  forte  de  AV.  Hollar) ; 

Glórias  militares  de  França.  Batalhas  célebres  (grav.  em  cobre  do 
sée.  xviii) ; 

Paisagem  de  Génova,  (água  forte) ; 

Paisagem  de  Vernet.  Fortaleza  antiga  (grav.  do  séc.  xviii) ; 

Pinturas  de  Rafael  nas  galerias  do  Vaticano.  Decorações  notáveis. 
(Grandes  chapas  gravadas  a  buril.  Séc.  xviii) ; 

Livros  de  horas  iluminados  do  séc.  xvi) ; 

Bíblia  em  caracteres  microscópicos ; 

Regimento  dos  carpinteiros  (Frontispício  iluminado),  séc.  xviii; 

Dilúvio.  Grav.  do  séc.  xviii ; 

Aventuras  de  Telémaco  (Grav.  em  cobre) ; 

Rafael.  Pinturas  célebres  do  Vaticano.  (Álbuns  monumentais); 

Batalha  de  Constantino; 

Triunfos  Romanos; 

Ortelius  —  Theatrum  Orbis  (mapas  gravados);  ' 

Evangelhos.  (Gravuras  inglesas  em  aço) ; 

Impressos  notáveis :  Bíblia  de  Gutemberg.  (Mayence,  entre  1450-1455); 

Epístolas  de  Cícero.  (Primeiro  livro  impresso  em  Veneza.  1469).  Ca- 
racteres redondos : 

Crónica  de  Nuremberg.  1493  (gravuras  em  madeira).  A  mais  antiga 
das  ilustraçr»es ; 

Atlas  Geográfico,  Abrahào  Ortélio  (mapas  gravados  em  cobre); 

Bíblia  Poliglota  de  Filipe  II.  (Notável  trabalho  tipográfico  do  séc.  xvi); 

Odissêa  de  Homero.  (Caracteres  gregos).  Edição  luxuosa  do  séc  xviii; 

Manuscritos  notáveis :  Livro  de  horas  da  rainha  D.  Leonor  (Iluminuras 
notáveis  do  séc.  xv); 

Livro  de  horas  com  iluminuras  (pequeno  formato.  Arte  francesa) ; 

Escrito  religioso  hebraico; 

Folha  de  palmeira,  com  escrita  gravada  a  estilete  (contrato  de  casa- 
mento em  caracteres  singaleses  malabáricos) ; 

Alcorão,  caracteres  turcos; 

Alcorão,  caracteres  persas; 

Música  —  Partitura  de  Marcos  Portugal  (autógrafo) ; 

Escritos  orientais  árabes  e  persas ; 

Missal  de  Estêvão  Gonçalves.  (Iluminuras  do  séc.  xvii.  Fac-simile); 

Selos  de  chancela  em  lacre  e  papel; 
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Selos  de  abades  de  várias  ordens ; 

láêlos  de  várias  povoações  do  reino; 

Selos  de  tribunais  e  repartições  públicas. 

Tal  é,  em  ro^iuno,  o  número  das  obras  expostas,  que  como  se  vê  pelos 
títulos,  encerram  uma  verdadeira  relíquia  bistórica  digna  do  maior  apreço. 

A  exposição  foi  ontem  muito  visitada  sendo  todos  unânimes  em  felicitar 
o  sr.  Faustino  da  Fonseca  pelo  seu  dedicado  trabalbo  e  todos  aqueles  que 
tão  inteligentemente  o  auxiliaram. 

{Diário  de  Notícias,  Lisboa,  11  de  janeiro  de  1912), 

Museu  (la  Biblioteca  Nacional  —  Com  enonue  ooncorrêucia,  realizou-se 
ontem  a  sua  inauguraçíío.  —  Inaugurou-se  ontem  um  novo  museu  —  o  da 
Biblioteca  Nacional.  Preciosidades  bibliográficas,  por  muitos  anos  escon- 
didas, foram  pela  primeira  vez  expostas  ao  público,  que  acorreu  a  admi- 
rá-las, dando  assim  uma  prova  de  que  lhe  mereciam  todo  o  interesse  e  de 
que  não  tinha  havido  razão  em  lhas  ocultarem  por  tanto  tempo. 

A  criação  e  organização  do  novo  museu  deve-ae  ao  esforço  incansável 
do  d,ircctor  da  Biblioteca,  sr.  Faustino  da  Fonseca. 

É  lamentável  que  a  instalação  do  museu  seja  tão  deficiente,  pois  todas 
aquelas  maravilhas  se  encontram  em  corredores  estreitos  e  escuros,  sem  a 
luz  precisa  para  se  examinarem  convenientemente.  Uma  colecção  magnífica 
e  preciosa  de  bíblias  antigas,  que  a  biblioteca  possue,  não  pode  mesmo  ser 
exposta  por  falta  de  espaço  e  local  para  isso. 

Impossível  se  torna  falar  separadamente  de  cada  uma  das  maravilhas 
que  ontem  tivemos  o  prazer  de  admirar.  Mencionaremos,  no  entanto,  o 
celebre  missal  de  Estêvão  Gonçalves,  tão  finamente  enriquecido  com  as 
mais  belas  iluminuras,  uma  colecção  soberba  de  «livros  de  horas»  ;  entre 
os  quais  um  que  pertenceu  á  rainha  D.  Leonor,  inum,eros  livios  de  coro, 
antiquíssimos,  com  iniciais  coloridas  e  filigranadas.  É  igualmente  muito 
curioso  um  original  da  bíblia  de  Gutemberg,  que  foi,  como  se  sabe  o  pri- 
meiro livro  impresso,  e  um  outro,  manuscrito,  que  é  de  uma  extraordinária 
perfeição. 

Gravuras  antigas,  em  cobre,  figurinos  de  costumes  nacionais  e  estran- 
jeiros,  desenhos  de  grande  valor,  dois  deles  de  Domingos  Sequeira,  curio- 
síssimos, cartas  geográficas  e  topográficas,  documentos  árabes,  egípcios  e 
japoneses,  ali  se  acumulam,  numa  promiscuidade  extraordinária. 

Por  aqui  se  pode  já  formar  uma  idéa  de  quantas  preciosidades  encerra 
o  museu  da  Biblioteca  Nacional,  que  muito  honra,  na  verdade,  o  seu  ilustre 
organizador. 

Nele  encontrarão  os  amadores  de  antiguidades  inexgotáveis  motivos 
para  recreação  do  espírito  ao  mesmo  tempo  que  os  estudiosos  e  eruditos 
um  vasto  campo  de  investigação  histórica  e  estudo  das  épocas  passadas. 
(A  Republica,  Lisboa,  11  de  janeiro  de  1912). 

Na  Biblioteca —  A  inaugura^jão  do  museu  bibliográfico.  —  Kealizou-se 
ontem  a  abertura  do  museu  de  preciosidades  bibliográficas  no  edifício  da 
Biblioteca  Nacional,  de  que  o  seu  director,  o  senador  sr.  Faustino  da  Fon- 
seca, fez  uma  verdadeira  obra  de  arte.  As  salas  são  magnificas  e  todos  os 
objectos  se  encontram  em  vitrines,  numa  disposição  primorosa.  Durante  o 
dia  foram  numerosas  as  pessoas  que  estiveram  no  museu.  Entre  as  muitas 
preciosidades  ali  aglomeradas  e   cuja  lista  é  numerosa,  destacamos  ao 
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acaso  :  Cartas  do  cai'deal  D.  Henrique,  originais ;  figurinos  militares  das 
colónias  portuguesas,  coloridos,  desenhos  do  século  xvni;  «Adoração  dos 
Magos»,  fac-simile  do  quadro  da  catedral  de  Colónia;  livros  de  coro  do 
século  XVII  ;  escrituras  de  casamento  do  marquês  de  Pombal  em  Viana, 
1745,  com  as  assinaturas  das  testemunhas  em  lacre;  iniciais  mosárabes, 
colecção  de  «fac-simiies»;  códices  de  Alcobaça;  Bíblia  em  cai-acteres  mi- 
croscópicos e  o  celebre  missal  de  Estêvão  Gonçalves,  com  iluminuras  do 
século  XVII.  O  museu  está  exposto  ao  público  todos  os  dias. 

(O  Mu/ído,  Lisboa,  11  de  janeiro  de  1912). 


Museu  bibliográfico  —  O  que  ontem  se  inaugurou  nu  Biblioteca  na- 
cional encerra  verdadeiras  preciosidades.  —  luaugurou-se  ontem  no  ar- 
quivo de  marinha  e  ultramar  da  Biblioteca  Nacional  a  exposição  biblio- 
gráfica, que,  pela  quantidade  de  preciosidades  que  contêm  e  pela  sua  boa 
disposição,  constitue  um  acontecimento  com  que,  decerto,  se  regozijarão 
todos  os  amadores  e  interessados  no  assunto. 

Nas  salas  do  arquivo,  resguardados  por  vilrines  e  competentemente  coor- 
denados pela  sua  ordem,  acham-se  vários  e  curiosíssimos  exemplares  da 
gravura,  desde  a  sua  fundação.  Apesar  de  todos  merecerem  atenção,  mas 
sendo  impossível  dar  uma  nota  completa,  tomámos  apontamento  dos  se- 
guintes :  O  Panorama  de  Lisboa,  esplendida  gravura  colorida,  em  cobre, 
do  livro  de  Laudusann,  de  1821  ;  as  cartas  do  rei  cardeal  D.  Henrique  ; 
um  curiosíssimo  oriíjiiial  de  um  tratado  diplomático  chinês ;  os  dois  cé- 
lebres livros  coloridos,  com  texto,  de  Barreto  da  Cruz,  com  a  praça  da 
índia  e  os  retratos  dos  vicereis  da  índia;  as  colecções  de  figurinos  mili- 
tares das  colónias  portuguesas;  as  gravuras  em  cobre,  de  cerimónias  reli- 
giosas e  superstições;  um  álbum  de  águas-fortes  de  Shlerlenberg;  os  livros 
de  coro  dos  conventos  de  Lisboa,  Évora  e  Porto;  a  adoração  dos  Magos, 
que  é  um  esplendido /ac'-*'rá?7e  do  quadro  da  catedral  de  Colónia;  o  re- 
trato de  Fernão  Cortez,  gravado  em  cobre;  as  paisagens  de  Claude  Lovain; 
os  retratos  de  militares  do  século  xviii;  a  gravura,  em  cobre,  do  terremoto 
de  ll^b  em  Lisboa;  os  atlas  históricos;  o  álbum  de  assuntos  bíblicos;  uma 
água-forte  inglesa  da  torre  de  Belém;  as  grandes  encadernações  em  ma- 
deira e  couro,  com  pregaria  e  fechos  de  bronze;  os  notáveis  manuscritos 
da  escritura  de  casamento  do  marquês  de  Pombal,  em  Viena,  1745,  com 
os  sinetes  das  testemunhas,  em  lacre:  os  Códices  de  Alcobaça  De  avibus 
do  século  XIV  ;  os  brasões  da  fidalguia  de  Dantas  da  Cunha,  de  1653 ;  a 
doação  de  Torres  Novas  por  D.  Dinis,  de  1304  ;  o  voto  de  Santa  Izabel, 
em  pergaminho,  de  1325;  os  notáveis  manuscritos  Códices  de  Alcobaça^  es- 
critos nos  séculos  x,  xii  e  xui,  etc. 

À  exposição  houve  uma  enorme  concorrência  de  visitantes,  que  exami- 
navam atentamente  vitrine  por  vitrine. 

O  sr.  Faustino  da  Fonseca  conservou- se  durante  todo  o  dia  no  edifício, 
prestando  esclarecimentos,  sobre  os  assuntos  expostos,  a  todos  que  lh'o8 
pediam,  sendo  muito  felicitado  pela  sua  bela  iniciativa. 

(O  Século,  Lisboa,  11  de  janeiro  de  1912). 


Biblioteca  N.icioual.  —  3Iuseu  bibliográfico.  —  Pelas  preciosidades  que 
apresenta  e  pela  sua  boa  disposição,  este  museu  há  dias  inaugurado  honra 
o  director  da  biblioteca  nacional  e  nosso  amigo  Faustino  da  Fonseca,  que 
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deste  modo  veio  facilitar  aos  amadores  o  exame  de  pouco  conhecidas  ra- 
ridades. 

Na  impossibilidade  de  mencionar  tudo  que  de  notável  ali  pudemos 
admirar  numa  rápida  visita,  não  deixaremos  de  destacar  os  «livros  de  coro 
do  século  XVII»,  com  iniciais  coloridas  e  íiligranadas;  as  gravuras  das  ruinas 
do  terremoto  del7õ5;  a  «escritura  de  casamento  do  marquês  de  Pombal», 
em  Viena,  em  1745,  com  os  sinetes  das  testemunhas  em  lacre  ;  <■  Cartas 
originais  do  cardeal  D.  Henrique»  ;  Códices  de  Alcobaça ;  «Livros  de  Horas» 
illuminados;  fac-simile  do  «Missal  de  Estêvão  Gonçalves» ;  «Física  sacra», 
4  volumes  com  pinturas  sobre  o  dourado  por  folhas;  a  «Bíblia»  de  Gut- 
tenberg,  de  um  valor  fabuloso.  Encadernações  notáveis,  forais,  selos  de 
abades,  de  repartições  públicas,  de  tribunais,  etc,  ctc. 

O  museu  está  em  exposiçsio  permanente  das  12  ás  16  horas  em  todos  os 
dias  úteis. 

(O  Iiitraimgente,  Lisboa,  16  de  janeiro  de  1912). 


Jóias  antigas. —  O  iimseu  da  Biblioteca  Pública.  — Foi  inaugurado  hoje 
no  edifício  da  Jíiblioteca  Pública  em  Lisboa  um  novo  museu  de  arte  antiga, 
cuja,  instalação  enche  vinte  uma  das  divisòis  do  andar  superior  do  edifício. 

E  pena  que  as  dependências  do  novo  museu  nào  sejam  mais  amplas  e 
servidas  de  melhor  luz. 

O  director  da  Biblioteca  —  diga  se  a  verdade  —  trabalhou  imenso  e 
prestou  um  esplêndido  serviço  aos  estudiosos.  Mas  o  edifício,  como  se  qui- 
sesse ser  tão  demolidor  como  alguns  políticos  adversos  ao  honesto  funcio- 
nário, limitou-lhe  em  demasia  o  espaço  e  deixou  o  museu  nas  mais  tristes 
circunstâncias  de  iluminação. 

Todavia,  com  um  pouco  de  paciência  e  boa  vontade,  os  documentos 
expostos  vâo-se  fazendo  notar,  a  pouco  e  pouco,  nas  interessantes  vinte  e 
uma  secçòis.  E  de  entre  essa  aluvião  de  trabalho  brilhante  e  antigo,  que 
encerra  muito  daquilo  que  mais  necessário  é  para  o  estudo  do  nosso  pas- 
sado artístico  c  político,  nào  podemos  deixar  de  mencionar  os  desenhos  do 
nosso  grande  Sequeira  e  a  colecção  dos  livros  religiosos  dos  antigos  con- 
ventos, a  Bíblia  de  Aljubarrota,  o  pergaminho  do  Voto  de  Santa  Izabel, 
os  Códices  de  Alcobaça,  os  impressos  japoneses  do  século  xviii,  uma  Bíblia 
manuscrita  do  século  xiv,  etc. 

O  novo  museu  da  Biblioteca  Pública  é  uma  prova  de  vontade  que  honra 
o  sr.  Faustino  da  Fonseca. 

{As  Novidades,  Lisboa,  10  de  janeiro  de  1912). 

O  museu  da  Biblioteca.  —  Foi  inaugurado  ontem  o  Museu  Bibliográ- 
fico da  Biblioteca  Pública  de  Lisboa.  E  uma  iniciativa  útil  do  sr.  Faustino 
da  Fonseca,  cuja  direcção  algumas  vezes  nos  tem  merecido  os  mais  ami- 
gáveis e  imparciais  reparos,  mas  que  desta  vez  nos  obriga  a  tecer  lou- 
vores. Os  manuscritos,  illuminuras^  códices,  pergaminhos,  gravuras,  edições 
primitivas  e  raras,  formam  um^  conjunto  agradável  e  valioso,  que  merece 
ser  cuidadosamente  estudado.  É  longa  a  resenha  destas  preciosidades,  que 
não  publicamos  por  falta  de  espaço,  mas  que  o  leitor  poderá  admirar  se 
tiver  o  bom  gosto  duma  visita  ao  Museu. 

Vimos,  também,  numa  sala  do  mesmo  pavimento  onde  se  encontra  ins- 
talado o  Museu  da  Biblioteca,  os  retratos  do  Padre  António  Vieira,  do9 
10»  ANO,  n.»  2  4 
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Barbosas,  do  Padre  Manuel  Bernardes,  de  Fr.  Francisco  de  Santo  Agos- 
tinho de  Macedo,  do  Padre  Rafael  Bhiteau,  de  Fr.  Tomé  de  Jesus  e  outros 
sacerdotes  que  honraram  as  letras  pátrias  e  que  supúnhamos  desterrados 
nas  profundas  do  olvido. 

Lá  estão,  é  certo;  embora  afastados,  á  parte,  sendo  preciso  para  quem 
os  quiser  admirar,  dar  um  bom  passeio.  Mas  lá  estão  com  honra,  é  o 
essencial. 

Mais  uma  vez  os  nossos  agradecimentos  ao  sr.  Faustino  da  Fon.seca, 
republicano  sincero,  que  desta  forma  prestou  um  bom  serviço  aos  es- 
tudiosos. 

(A  Nação,  Lisboa,  11  de  janeiro  de  1911). 


Xa  Biblioteca  Xacioual  —  Preciosidades  Bibliográficas  —  É  inaugurado 
o  novo  nuiseu,  o  qual  foi  instalado  no  edifício  da  Biblioteca.  —  Verdadeira- 
mente interessante  o  museu  de  preciosidades  bibliográficas,  ontem  inaugu- 
rado na  Biblioteca  Nacional. 

O  museu,  que  foi  instalado  no  último  pavimento  onde  se  encontra  o 
arquivo  de  marinha  e  ultramar,  ocupa  toda  a  ala  direita  do  mesmo  ar- 
quivo, estendendo-se  ainda  por  mais  três  salas  anexas,  onde  as  referidas 
preciosidades  se  vêem  encerradas  em  grandes  vitrines  ou  ainda  estendidas 
sobre  prateleiras  apropriadas. 

Logo  à  entrada,  do  lado  esquerdo,  a  atenção  do  visitante  é  atraída  para 
uma  vitrine  onde  se  divisa  o  missal  de  Estêvam  Gonçalves,  recheiado  de 
belas  iluminuras  do  século  xviii ;  a  partitura  de  Marcos  Portugal  (autó- 
grafo) :  um  minúsculo  livro  de  horas  do  século  xv  (pequeno  formato,  arte 
francesa),  em  que  as  iluminuras  conservam  ainda  toda  a  sua  beleza  e  fres- 
cura :  alcorões  com  caracteres  persas  e  turcos;  vários  escritos  orientais, 
árabes  e  persas  e  por  último  o  livro  de  horas  da  Eaínha  D.  Leonor 
(século  XV). 

Ainda  nesta  vitrine,  além  de  vários  escritos  religiosos  hebraicos,  resalta 
á  vista  dentro  de  uma  esguia  caixa  como  que  um  estojo,  uma  folha  de  pal- 
meira resequida  com  escritos  gravados  a  estilete.  E  um  contrato  de  casa- 
mento em  caracteres  singaleses  malabáricos. 

Proseguindo-se  na  visita,  vê  se  nas  vitrines  seguintes,  uma  enorme  va- 
riedade de  antiquíssimos  selos  de  chancela  em  lacre  e  em  papel,  perten- 
centes a  tribunais  e  repartiçõis  públicas,  a  abades  de  diversas  ordens  e 
ainda  a  várias  povoações  do  reino. 

Seguem-se  depois  :  Panorama  de  Lisboa,  gravura  em  cobre,  colorida 
com  1  metro  e  80  de  cumprimento  por  0,20  de  alto,  extraída  do  livro  de 
Landman,  Historical  military  observations  on  Portugal  —  1821;  12  cartas 
originais  do  cardeal-rei  D.  Henrique  ;  o  original  do  tratado  diplomático 
chinês  ;  um  álbum  grande  com  aguarelas  representando  várias  fortalezas 
da  índia  no  século  xvii ;  2  volumes  coloridos  com  texto,  de  Barreto  de 
Rezende,  que  tratam  das  praças  da  índia,  e  publicam  retratos  dos  seus 
vice-reis;  e  várias  colecções  de  desenhos  coloridos  representando  figurinos 
militares  das  colónias  portuguesas  no  século  xviii. 

Ali  se  expòem  gravuras  em  cobre,  representando  cerimonias  religiosas 
e  superstições,  scenas  da  inquisição,  autos  de  fé :  águas  fortes  de  Fremy ; 
um  álbum  de  aguas  fortes  de  Schellenberg ;  grandes  livros  de  coro;  iniciais 
coloridas  do  século  xvii,  dos  conventos  de  Lisboa,  Évora  e  Porto;  retratos 
de  Molière,  Talma,  etc:  alegorias  de  gravuras  diversas,  entre  as  quais  a 
catedral  de  Westminster;  várias  gravuras  inglesas  de  água  forte;  coloridos 
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representando  uniformes  antigos  do  exército  francês ;  costumes  femininos 
liospanhois  e  portugueses;  fac-simile  ào  quadro  da  catedral  de  Colónia,  A 
adoração  dos  Magos;  retrato  (gravura  em  cobre)  de  Fernão  Cortez  ;  pai- 
sagens e  águas  fortes  de  Ciando  Lorrain,  Le  Beau  e  ]\Iathieu;  costumes 
medievais,  vestidos  e  acessórios  (Violet-lc-duc)  ;  álbuns  de  ruínas  e  do 
terremoto  de  Lisboa;  ordens  religiosas  militares,  insígnias  e  hábitos;  cos- 
tumes indianos;  coloridos  representando  uniformes  alemães  no  século  xvii. 

A  vitrine  n."  6,  destinada  a  encadernaçuis  preciosas,  chama  também  a 
atenção  dos  visitantes,  vendo-se  próximo  dela  vários  livros  de  coro,  com 
grandes  iniciais  e  quadro  aguardados.  Estes  enormes  livros,  que  perten- 
ciam aos  conventos  de  S.  Bento  e  Santa  Clara,  do  Porto,  teem  a  encader- 
nação em  madeira,  forrada  de  coiro,  com  pregaria  e  fechos  de  bronze. 

Manuscritos  notáveis.  —  Passa-se  depois  à  secção  dos  manuscritos  no- 
táveis. 

Ela  é  também  interessante,  como  vai  vêr-se. 

Lego  de  começo  as  atenções  gerais  são  atraídas  para  a  escritura  do 
casamento  do  marquês  de  Pombal,  realizado  em  1745  em  Viena.  Esse 
notável  documento,  que  foi  encontrado  numa  mercearia  (!  !),  tem  as  as- 
signaturas  de  todas  as  testemunhas,  em  lacre  vermelho,  o  que  dá  a  im- 
pressão que  o  final  do  contracto  está  todo  êle  salpicado  de  sangue. 

Véem-se  depois  :  As  memórias  da  paz  de  Utrecht,  1703,  cujo  frontispício 
é  colorido  em  pergaminho  e  representa  o  retrato  do  ministro  plenipotenciário 
D.  Luís  da  Cunha;  colecção  de  fac  . símiles,  com  iniciais  mosárabes;  có- 
dices de  Alcobaça,  De  Avihiis,  tratado  de  ornitologia  do  século  xiv,  com 
desenhos;  brasões  coloridos  de  fidalguia,  (Dantas  da  Cunha,  1653);  Regra 
de  S.  Bento,  século  xvi  (iniciais  coloridas)  ;  'J'arjas  coloridas^  forais  de 
Atouguia,  Aveiras,  Valparaízo,  S.  João  do  Monte  ;  carta  de  brasão  e 
brasão  colorido  di;  João  Cardoso  da  Costa  ;  Evangelário  com  frontispício 
colorido;  pergaminho  de  1304,  com  selo  real  sem  coroa,  com  a  doação  de 
Torres  Novas  por  D.  Dinis;  pergaminho  de  1325,  com  selo  de  Aragão  sem 
coroa,  c  m  o  voto  de  Santa  Isabel  para  usar  hábito  por  toda  a  vida  ; 
7  volumes  de  assuntos  teológicos;  códices  de  Alcobaça,  escritos  no  século 
X.  XII  e  xiii;  diversos  impressos  japoneses  dos  séculos  xviii  e  xix. 

Dignos  de  registo  são  ainda  os  manuscritos  iluminados,  entre  os  quais 
pudemos  tomar  nota  dos  seguintes  :  Blordas  Farlivianvs  com  iluminuras 
notáveis  do  século  xvi  (escola  francesa);  bíblia  do  século  xiv;  quatro  vo- 
lumes Tostado.,  crónica  de  Euzébio  comentada  (escola  italiana);  dois  vo- 
lumes de  Tito  Lívio  ;  impressos  japoneses  ;  várias  estampas  de  costumes 
portugueses:  grande  manuscrito  mexicano  da  Bíblia  Borgiana  e  uma  outra 
bíblia  do  século  \\y,  tomada  em  Aljubarrota. 

Encaden/tífnrs  nolárfis.  —  Nas  vitrines  das  encadernaçòes  existem 
exemplares  inttieíí^antíssimos  entre  os  quais  destacaremos  um  livro  com 
capa  de  coiro  e  mosaico,  e  outros  com  coberturas  de  setim  bordado  a 
matiz  ;  de  veludo,  seda,  efe,  trabalhos  estes  executados  no  século  xviii. 
Ainda  há  outras  encadernações,  com  ornamentações  de  metal,  do  século 
XVII  e  XVIII  e  4  volumes  de  física  sacra,  que  foram  oferecidos  pelos  duques 
de  Nortamberland  á  biblioteca  de  Alcobaça  no  século  xviii. 

A  encadernação,  além  de  notável,  apresenta  deliciosas  pinturas  sobre  o 
aparo  dourado. 

Lnpossível  se  torna  dar  uma  nota  detalhada  de  todas  as  preciosidades 
expostas.  Citaremos  ainda  vários  álbuns  com  desenhos,  tal  como  o  álbum 
Cifka,  com  aguardados  de  Sequeira  e  Bartolozi,  e  águas  fortes  represen- 
tando as  batalhas  de  Talavera,  Bussaco,  etc. 
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Na  última  vitrine  destacatn-se  ainda  14  livros  de  horas,  todos  eles 
com  magnificas  e  frescas  iluminuras,  á  mistura  com  mapas,  impressos, 
bíblias,  etc. 

{A  Luta,  Lisboa,  11  de  janeiro  de  rjl2). 


O  Catálogo  metódico  de  Finanças,  preparado  para  auxiliar 
o  estudo  e  a  discussão  do  primeiro  orçamento  da  República  foi 
assim  anunciado  pela  imprensa: 

«Está  patente  na  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa  um  catálogo  de  assuntos 
financeiros,  português  e  estranjeiro,  da  maior  utilidade  para  o  estudo  do 
orçamento». 

(A  Capifali  Lisboa,  17  de  janeiro  de  1912). 

«Também  no  mesmo  estabelecimento  de  instrução  foi  ultimamente 
organisado  com  o  máximo  escrúpulo  um  catálogo  de  finanças,  para  facilitar 
a  busca  das  obras  que  ali  existem  de  assunto  que  possa  interessar  para  um 
completo  estudo  orçamental». 

{Diário  de  Noticias,  Lisboa,  23  de  janeiro  de  1912). 

«Catálogo  de  finanças. — E  utilíssimo  para  os  estudos  orçamentais  o  ca- 
tálogo de  finanças  ultimamente  organizado  na  Biblioteca  Nacional  de 
Lisboa,  por  iniciativa  do  seu  director  sr.  Faustino  da  Fonseca. 

Figuram  nesse  catálogo  documentos  preciosos,  como  contas  de  admi- 
nistração financeira,  relatórios,  planos,  questões  económicas  e  comerciais, 
tratados  de  amizade  e  de  paz,  de  comércio,  de  navegação  e  de  extradição, 
convénios  e  convenções,  etc,  etc. 

Finalmente  um  grande  número  de  obras  podem  ser  rapidamente  consul- 
tadas para  o  estudo  dos  que  se  aplicam  a  trabalhos  orçamentais. 

A  consulta  dessas  obras  torna-se  facílima  em  vista  do  catálogo  especial 
agora  organizado. 

{A  Luta,  Lisboa,  24  de  janeiro  de  1912). 


«Catálogo  de  finanças.  —  Para  facilitar  estudos  orçamentais  foi  organi- 
zado ultimamente,  na  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa,  um  catálogo  de  vo- 
lumes e  folhetos  que  existem  naquele  estabelecimento  de  instrução  e  rela- 
tivos a  essa  especialidade. 

Por  esse  catálogo  far-se-há  a  busca  rápida  de  orçamentos,  propostas  de 
fazenda,  contas  da  administração  financeira,  relatórios,  planos,  obras  sobre 
questões  económicas,  financeiras  e  comerciais;  tratados  de  amizade,  de  paz, 
de  comércio,  de  navegação  e  de  extradições,  livros  sobre  empréstimos 
(sendo  muitos  interessantes  os  de  D.  Miguel);  notas  várias  sobre  crises 
políticas,  económicas,  sociíis  e  agrícolas,  forais,  contratos  e  liquidações, 
garantia  de  juros,  Crédito  Predial,  bens  de  conventos  e  de  igrejas,  desamor- 
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tizaçãOj  economia  política,  estatística  rural,  social  e  nacional,  pei'mutaçSo 
de  fundos  e  encomendas  postais,  caminhos  de  ferro,  regimen  florestal, 
minas,  loterias,  indústrias,  contrastarias,  propriedade  de  marcas,  portos 
francos,  bolsas,  questões  monetárias,  etc,  etc. 

Escusado  é  encarecer  as  vantagens  da  catalogação  especial  desses  as- 
suntos na  presente  ocasião. 

O  referido   catálogo  pôde  ser  consultado  pelo  público  em  todos  os 
dias  úteis. 

{Jornal  do  Comercio,  24  de  janeiro  de  1912)  (1). 


Fez-se  esta  profunda  transformação  á  custa  dum  trabalho 
violento  e  incessante,  que  conseguiu  entím  triunfar  da  indife- 
rença pela  leitura;  e  tudo  isto  se  obteve  por  forma  a  constituir 
uma  honra  para  a  República,  —  sem  aumento  de  despesa,  mesmo 
sem  esgotar  os  recursos  orçados,  ainda  do  decreto  de  1901 ! 

São  de  uso  corrente  na  América  as  exposições,  que  tanto 
contribuem  para  a  atividade  e  aperfeiçoamento  dos  Bibliotecários, 
como  para  a  instrução  e  educação  do  público.  As  bibliotecas 
trocam  entre  si  as  suas  preciosidades,  alargando  a  influência  da 
arte  e  das  ideias. 

Não  satisfeitos  os  americanos  com  o  colossal  movimento  de 
leitura  das  suas  Bibliotecas,  procuram  desenvolvei  o  anunciando 
as  novas  acquisições  em  cartazes  ilustrados. 

Constitue  a  propaganda  uma  das  principais  funções  da  Biblio- 
teca, segundo  a  orientação  americana : 

«E  digna  de  admiração  a  atividade  da  Bibliotecária  (directora 
da  Biblioteca  de  Dayton,  Ohio)  principalmente  a  sua  propaganda 
nas  escolas,  o  cuidado  prestado  á  leitura  infantil,  o  empréstimo 
animado  com  zelo,...  os  agradecimentos  á  imprensa  que  pu- 
blica as  listas  de  livros  novos,  aos  presbíteros  que  os  anunciara 
ao  público,  aos  institutos  e  Bibliotecas  de  toda  a  América  que 
emprestam  fotografias  a  expor,  aos  clubs  e  sociedades  que  auxi- 
liam as  exposições,  etc». 


(1)  Não  foram  retificadas  algumas  inexatidões  das  transcrições  acima, 
para  não  alterar  esses  documentos,  interessantes  sob  muitos  aspetos.  O 
catálogo  completo  será  publicado  quando  a  instalação  definitiva  do  museu 
permitir  a  permanência  da  numeração  nas  vitrines  e  nos  objetos  expostos. 
Atualmente  ha  na  exposição  verbetes  descritivos  dos  objetos. 
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Consagrou  todas  essas  medidas  a  afluência  do  público,  o  ser- 
viço prestado  em  especial  a  parlamentares,  jornalistas,  profes- 
sores e  estudantes.  Viu  enfim  a  Biblioteca  valorizadas,  pelo 
aproveitamento  geral,  as  suas  ignoradas  riquezas. 


O  público  da  Biblioteca,  alem  da  satisfação  provada  pela 
afluência,  manifestou  o  seu  aplauso  ás  reformas  realizadas,  nesse 
documento  de  28  de  novembro  1911  assinado  por  372  leitores, 
entre  os  quais  o  Dr.  Teófilo  Braga,  presidente  do  Governo  Pro- 
visório. 


Ao  Director  da  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa : 

Os  cidadãos  abaixo  saúdam  a  Pátria  redimida,  de  séculos  de  trevas,  de 
obscurantismo  pertinaz,  em  que  jazia  amesquinhada ;  e  porque  a  querem 
elevar  à  altura  de  que  ela  é  tão  digna,  pelo  estorço  do  seu  braço  e  da  sua 
inteligência,  vêem  por  esta  forma  patentear-lhe  o  seu  alto  apreço  pelos  tra- 
balhos e  formas  novas  que  V.  Ex.*  tem  adotado  nesta  Biblioteca,  e  pedir- 
Ihe  para  que  apresente  no  parlamento  esta  sua  reclamação. 

Os  frequentadores  desta  casa  do  estado,  que  há  bastante  tempo  a  co- 
nhecem e  que  sabem  as  dificuldades  com  que  lutavam  quando  queriam 
qualquer  exemplar,  e  mesmo  a  dificicncia  com  que  em  parte  ainda  hoje  se 
luta,  da  falta  de  livros  modernos  que  não  possue,  ainda  mesmo  os  mais  vul- 
gares, sabem  também  o  quanto  de  proveitosa  lhe  tem  sido  a  orientação  do 
seu  novo  director. 

Os  resultados  teein  sido  evidentes,  pela  quantidade  de  leitores  que  se 
vêem  no  edifício  e  cujo  número  tende  a  aumentar.  Ora  é  este  assunto  a 
causa  principal  por  que  nós,  os  leitores,  nos  dirigimos  a  V.  Ex.*  para  lhe 
pedir  com  instancia  o  seguinte  :  A  sala  grande,  que  serve  para  leitura,  não 
satisfaz  por  forma  alguma  para  o  fim  a  que  foi  destinada;  e  admira  até 
que  os  nossos  higienistas  não  tenham  ainda  olhado  com  olhos  de  ver  para 
aquele  velho  corredor  sem  ar,  nem  luz,  nem  condições  higiénicas  numa  casa 
destinada  para  tal  fim. 

A  luz  natural  côa  se  por  umas  pequenas  janelas  que  outrora  serviram 
as  celas  dos  frades,  e  que  hoje  servem  a  sala  da  primeira  biblioteca  do  país. 

Senhor  Director,  nós  os  novos  pedimos-lhe  luz,  luz  a  jorros,  para  poder- 
mos vêr  e  lêr  esses  extraordinários  antigos  e  novos  poetas  e  prosadores 
pátrios,  honra  da  nossa  terra  e  que  nós  tão  pouco  conhecemos;  pedimos-lhe 
rasgadas  janelas  para  que  por  elas  possamos,  a  largos  tragos,  aspirar  essas 
lufadas  de  vento  forte  que  vêem  de  longe,  do  mundo  civilizado,  e  ao  encon- 
tro do  qual  nós  queremos  ir. 

Não  será  dificil  a  V.  Ex."  ver  a  forma  como  são  disputados  os  lugares 
junto  das  janelas  ;  chega-se  a  vir  para  os  dos  corredores,  porque  a  aglo- 
meração da  sala  tira  a  luz  a  cada  um,  além  disso,  a  cubagem  de  ar  é 
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insuficiente,  os  tectos  teem  a  altura  de  qualquer  velha  casa  de  habitação, 
a  mobília  é  tudo  quanto  há  de  mais  exótico  e  ridículo,  cadeiras  de  todos 
os  tipos  e  feitios,  e  as  mesas  escavacadas ;  e  mesmo  assim,  senhor  director, 
na  leitura  nocturna  a  aglomeração  costuma  ser  tal,  que  os  porteiros  são 
obrigados  a  sustar  a  entrada  dos  leitores  que  já  não  teem  lugar.  Este 
facto  torna-se  impossível,  porque  pessoas  há  que  vêem  de  longe,  operários 
que  só  da  noite  dispõem  e  que  vêem  baldado  o  seu  esforço. 

Agora  que  se  está  fazendo  uma  Pátria  de  cidadãos  novos,  aptos  para 
a  vida  moderna,  e  o  professor  se  arma  da  sua  melhor  boa  vontade,  justo  é 
que  os  homens  doutos  como  V.  Ex.*  se  armem  também  com  o  melhor 
esforço,  com  a  melhor  boa  vontade,  para  poderem  continuar  a  obra  bené- 
fica iniciada  pela  escola. 

E  ficae  certo  de  que,  ensinando,  fizestes  o  trabalho  mais  sublime  que 
um  homem  pode  fazer.  Mas  para  isso  necessário  se  torna  receber  em  casa 
apropriada  todos  esses  indivíduos  desejosos  de  se  instruírem,  que  a  essa 
porta  vão  bater.  E,  insistindo  para  que  V.  Ex."  nos  dê  uma  sala  capaz  para 
nossa  leitura,  mais  uma  vez  lhe  agradecemos  os  muitos  melhoramentos 
que  V.  Ex.»  tem  introduzido  no  serviço  da  Biblioteca. 

Lisboa,  28  de  novembro  de  1911. 

Esta  representação  foi  presente  ao  Senado  da  República  em 
8  de  dezembro. 


Eis,  em  números,  resultado  da  minha  direção : 

De  abril  a  dezembro  de  1911,  a  frequência  foi  de  66:086 
leitores,  que  requisitaram  127:659  obras,  em  igual  periodo  do 
ano  anterior  tinha  sido  respetivamente  de  30:589  e  59:420. 

Sob  a  minha  gerência,  em  1911,  o  aumento  foi  portanto  de 
35:497  leitores  e  68:239  obras  (1). 

A  comparação  com  a  frequência  anterior  (desde  1893,  pri- 
meiro ano  de  que  possuímos  estatística)  permite  apreciar  a 
importância  desses  números. 

No  2."  semestre  de  1911  da  minha  direção,  a  frequência  foi 
de  44:246  leitores,   mais  do   que  em   todos   os  anos  completos, 


Leitores 

(1)  1.»  trimestre  de  1912 23:258.  , 

13:174. 

Aumento  em  1912 9:484.  , 

Aumento  de  1911 35:589. 

Aumento  total,  de  abril  de  1911  a  março  de  1912.     45:073. 


46:86G 
25:132 


21:734 

G8:239 
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excepto  1909,  em  que  a  frequência  total  foi  de  4c:743,  o  que 
representa  a  pequena  diferença  de  1:497  leitores. 

No  2.°  semestre  de  1911,  houve  mais  1:878  leitores  do  que 
em  todo  o  ano  de  1910,  conquanto  o  seu  quarto  trimestre  já 
decorresse  sob  o  regime  republicano. 

No  2,"  semestre  de  1911  a  consulta  de  obras  foi  de  87:093, 
maior  do  que  em  todo  os  anos  completos,  exceptuado  o  de  1909, 
No  ano  de  1910  a  leitura  total  foi  de  83:804  obras,  menos  3:239 
do  que  naquelle  semestre  da  minha  direção. 

De  outubro  a  dezembro  de  1910,  a  frequência  foi  de  11:142 
leitores;  em  igual  periodo  de  1909  tinha  sido  de  12:034,  o  que 
representa  a  diminuição  de  1:541.  De  1908  para  1909  houvera 
o  aumento  de  649,  que,  sob  a  República,   nem  se  pôde  manter. 

O  4.°  trimestre  de  1910  foi  inferior  aos  de  1909  e  1908,  e 
pouco  diferiu  de  igual  período  de  1896,  em  que  a  frequência  foi 
de  10:309  leitores. 

Isto  é,  o  primeiro  trimestre  da  República  apenas  represen- 
tou para  a  Biblioteca  o  aumento  de  833  leitores  com  relação  a 
um  período  de  quatorze  anos  distante,  a  diminuição  de  1:541 
relativamente  ao  ano  mais  próximo,  e  de  892  com  relação  ao 
imediatamente  anterior. 

Só  no  mês  de  novembro,  de  minha  direção,  a  frequência  foi 
de  9:608  leitores,  número  apenas  inferior  em  1:534  áquelle  tri- 
mestre. 

Em  outubro  e  novembro  eu  tive  16:469  leitores,  mais  5:327 
do  que  no  trimestre  referido.  De  outubro  a  dezembro  de  1911 
a  frequência  ascendeu  a  24:946  leitores,  mais  13:804  do  que 
da  em  igual  periodo  do  ano  anterior,  que  foi  o  primeiro  trimestre 
República. 

No  2.°  trimestre  de  1911,  sob  a  minha  direção,  a  frequência 
foi  de  21:840  leitores,  mais  9:691  do  que  no  de  1910,  que 
representara  a  diminuição  de  649  relativamente  ao  de  1909.  A 
leitura  ia  pois  em  decadência,  quando  interveio  a  reforma ! 

No  3."  trimestre  de  1911  eu  tive  19:300  leitores,  emquanto 
que  nesse  período  de  1910  só  houve  6:963  leitores.  O  aumento 
foi  de  12:337. 

No  mês  de  abril  eu  tive  mais  leitores  (7:071)  do  que  nesse 
trimesti-e !  Maio  (8:024)  e  novembro  (9:608)  excederam-no 
também  !  A  ação  da  Biblioteca  para  com  a  mentalidade  portu- 
guesa está  sendo  pois  mais  do  quádruplo  do  que  era  sob  a 
monarquia  !  O  nosso  progresso  será  pois  muito  mais  rápido  do 
que  se  supõe. 
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Infelizmente  a  República  perdeu  6  meses  deste  regimen  de 
Bibliotecas.  Proclamada  em  5  de  Outubro  de  1910,  só  em  1  de 
abril  de  1911  iniciou  a  nova  reforma.  O  aumento  da  leitura, 
obtido  em  9  meses,  foi  de  3ò:497  leitores  e  68:239  obras  con- 
sultadas. Sendo  a  média  mensal  do  aumento  de  3:944  leitores  e 
7:582  obras,  o  aumento  desses  6  meses  teria  sido  j-especti vãmente 
de  23:664  leitores  e  45:492  obras.  Eis  quanto  a  República 
perdeu  com  a  demora  em  reformar  as  bibliotecas !  Eis,  era 
números  eloquentes,  quanto  pôde  ainda  a  rotina,  sob  o  regime 
republicano,  contra  a  doutrina  republicana  da  reforma  das  Biblio- 
tecas ! 


Para  que  se  avalie  a  importância  da  reforma  das  Bibliotecas 
para  a  mentalidade  portuguesa,  é  necessário  evidenciar  a  sua 
necessidade,  e  a  urgência  das  medidas  que  remodelaram  com- 
pletamente este  serviço  público.  Prova-se  com  números  a  hosti- 
lidade para  cora  o  povo,  a  crirainosa  função  de  sequestrar  o 
livro,  de  dificultar  a  leitura,  esse  atentado  contra  a  pátria, 
denunciado  pelo  decreto. 

Diziam  os  defensores  do  antigo  regimen,  era  especial  os 
palacianos  da  Biblioteca,  que  o  povo  era  refractário  á  cultura 
mental.  Mas  o  povo  manifestava  para  a  leitura  uma  decidida  ten- 
dência ;  eles  é  que  o  impediam  de  lêr. 

O  estudo  das  estatísticas  permite  formular  contra  a  monar- 
quia um  formidável  libelo,  maior  do  que  aquele  que  constitua  o 
analfabetismo. 

Faz  se  a  prova  de  que  a  monarquia  não  deu  escolas  ao 
povo,  mas  nào  se  pode  provar  que  ela  repelisse  a  creança  da 
escola. 

Cora  relação  ás  Bibliotecas  prova-se  que  a  monarquia  não 
deu  Bibliotecas  ao  povo,  conquanto  houvesse  legislado  nesse  sen- 
tido burlando  a  credulidade  nacional  e  raistificando  o  estranjeiro, 
que  cita  essa  medida  corao  se  estivesse  realizada ;  e  prova-se  que 
a  raonarquia  proibiu  ao  povo  o  acesso  á  Biblioteca  Nacional, 
dificultou  o  livro,  restringiu  a  frequência,  diminuiu  o  número  de 
horas  de  leitura,  cerrou  as  suas  salas  por  largos  períodos,  sus- 
pendeu a  leitura  domiciliária,  empregou  todos  os  recursos  para 
diminuir  a  frequência,  o  que  conseguiu,  reduzindo-a  por  várias 
vezes  em  tais  proporções  que  hoje  nos  revoltam  ! 
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Eis   a  nota,   por  anos   completos,   da  leitura  pública, 
que  a  Biblioteca  possue  rudimentares  estatisticas  : 


desde 


Anos 

Leitores 

Obras 
cousultailas 

Au  os 

Leitores 

Obras 
consultadas 

1893.. 

.  33:842. 

.  58:117 

1903.. 

.  27:231... 

.     42:620 

1894.. 

.  36:027. 

.  57:541 

1904.. 

.  31:969... 

.     60:915 

1895.. 

.  37:796. 

.  59:207 

1905.. 

.  29:694... 

.     49:026 

1896.. 

.  43:547. 

.  63:957 

1906.. 

..  32:775... 

.     49:030 

1897.. 

.  30:039. 

.  44:862 

1907.. 

.  30:844... 

.     54:166 

1898.. 

.  30:119. 

.  47:045 

1908.. 

. .  38:369... 

.     81:384 

1899.. 

.  32:.33õ. 

.  54:523 

1909.. 

.  45:743... 

.  100:650 

1900.. 

.  29:674. 

.  46:968 

1010.. 

.  42:368... 

.     83:854 

1901.. 

.  31:928. 

.  38:568 

1911.. 

.  79:860... 

.  152:233 

1902.. 

.  32:659. 

.  33:194 

Provam  esses  números  a  rigorosa  verdade  das  acusações 
feitas  pelo  Relatório  do  Decreto  de  18  de  março  ao  regimen 
clerical  e  monárquico  da  Biblioteca. 

Houve  o  deliberado  propósito  de  «defender  o  povo  do  pecado 
de  saber». 

A  Biblioteca,  em  vez  de  instruir,  tinha  por  fim  anular  o 
livro,  ocultando-o,  diftcultando-o,  restringindo  a  sua  ação. 

De  1893  a  1910  o  aumento  de  leitores  é  apenas  de  8:526; 
só  no  2.^*  trimestre  de  1911  eu  tive  um  aumento  de  9:691  lei- 
tores sobre  igual  período  do  ano  anterior.  Só  no  mês  de  novem- 
bro de  1911  eu  tive  um  total  de  9:608  leitores! 

A  leitura  subira  porem  de  1893  para  1896,  ano  em  que  há 
43:547  leitores,  mais  1:179  do  que  em  1910.  Assim  o  aumento 
de  1893  a  1896  é  de  9:705,  enquanto  que  o  aumento  de  1893 
a  1910  é  só  de  8:526.  De  93  a  96  o  aumento  é  de  2:426  leito- 
res por  ano ;  de  93  a  910  é  apenas  de  473  ! 

Se  de  1896  em  diante  continuasse  o  aumento  manifestado 
de  93  a  96,  teríamos  em  1911  um  total  de  79:937  leitores?.  Pois 
bem,  em  1911  houve  uma  frequência  de  79:860  leitores,  aquele 
número  com  a  pequena  diferença  de  77  !  O  actual  regime  da 
Biblioteca  correspondeu  pois  exatamente,  na  indiscutível  prova 
numérica,  á  tendência  manifestada  de  1893  a  1896. 

Mas  de  1896  para  1897  a  frequência  desceu,  tornando-se 
inferior  a  todos  os  anos  anteriores,  perdendo  3:803  leitores 
relativamente  a  93,  e  13:508  com  relaçcão  a  96. 
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Qual  foi  a  causa  que  assim  reduziu  em  mais  de  uma  quarta 
parte  a  leitura  pública  da  Biblioteca  Nacional '? 

Explica-a  o  antigo  director,  no  Boletim  de  1905,  pagg.  144 
6  14Õ: 

«Demonstrando  entretanto  a  prática  experimental  que  era 
não  somente  exagerada  mas  até  perfeitamente  dispensável  a  du- 
ração das  quatro  horas  para  a  leitura  noturna,  deliberou-se  em 
1897  reduzir  a  três  horas  a  duração  da  mencionada  leitura. 
«...  Abençoadas  restrições  e  abençoadas  proibições...». 

Apesar  das  bemditas  restrições  e  proibições  o  povo,  de  que 
já  dizia  em  1884  José  JuIio  Rodrigues,  «que  não  pode  morrer 
por  não  ter  quem  o  ensine»,  acorreu  á  Biblioteca  por  forma  a 
dar  de  97  a  99  o  aumento  total  de  2:296  leitores,  isto  é,  em 
três  anos  um  aumento  total  inferior  á  média  do  acréscimo  dos 
quatro  primeiros  anos  (2:426). 

Levaram-no  porém  novamente  de  vencida  as  proibições  e  res- 
trições abençoadas,  por  forma  a  fazerem  descer  a  leitura  de  1899 
para  1900,  em  que  houve  29:674  leitores,  menos  4:168  do  que 
em  1893! 

Em  1902  torna  o  povo  a  marcar  um  pequeno  aumento, 
ficando  contudo  esse  ano  ainda  inferior  ao  de  1893! 

De  1902  para  1903  a  descida  é  de  5:428  leitores,  havendo 
em  903  só  27:231  leitores,  quando  em  93,  dez  anos  antes, 
houvera  33:842. 

^Qual  o  motivo  de  tão  rápida  queda? 

E  que  se  dera  um  conjunto  de  felizes  circunstâncias:  a  no- 
nomeação  do  conselheiro  José  d'Azevedo  Castelo  Branco  para 
Bibliotecário  Mór;  as  restrições  impostas  á  leitura  pelo  Regula- 
mento de  29  de  janeiro  de  1903,  assinado  pelo  Conselheiro 
Hintze  Ribeiro;  e  a  direcção  da  Biblioteca,  desde  27  de  novembro 
de  1902,  pelo  funcionário  que,  no  relatório  acima  citado,  bem- 
dizia  restrições  e  proibições ! 

Mas,  decididamente,  o  povo  não  queria  morrer!  A  leitura, 
sem  atingir  o  ano  de  1893,  passa  de  1903  para  1904  de 
27:251  a  31:969  leitores. 

Esse  aumento  de  4:738  leitores  constitue  uma  verdadeira 
provocação !  Não  se  deixa  porem  vencer  o  director  ;  convoca  os 
conservadores  para  a  célebre  rexinião  de  28  de  janeiro  de  1905, 
afim  de  toi'nar  gerais  e  mais  eficazes  as  restrições  do  Regula- 
mento proibitivo  de  1903. 

O  aumento  da  leitura  era  assim  comentado  pelo  antigo  diretor : 

«Uma  verdadeira  invasão  ! 
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«Mas...  também  a  V.  Ex.*  não  deve  ter  passado  desperce- 
bido o  que  na  estatística  dos  leitores  predominava  especialmente: 
eram,  em  regra,  individuos  que  mal  intravam  na  adolescência,  ou 
que  mesmo  ainda  pertenciam  á  quadra  pueril. 

«Havia  quási  atropelamentos...  manuseavam  desimbestada- 
mente,  lambendo. os  dedos...,  foi  até  mister  acudir-lhes  com  res- 
trições e  proibições... 

«Abençoadas  restrições  e  abençoadas  proibições... 

«...  concorriam  abundantemente  freguezes  mal-educados  e 
qtiási  analfabetos,  de  fisionomia  estúpida  e  expressão  alvar,  vadios 
imberbes... 

«Por  isso,  lhe  dei  cora  toda  a  justiça,  àquela  assombrosa 
afluência,  o  nome  de  invasão:  — invasão  de  bárbaros! 

oE  por  isso,  repito,  abençoadas  as  restrições  e  as  proibi- 
ções»... {!). 


Mas  o  espírito  moderno  invadia  tudo  ;  da  própria  Biblioteca 
partiu  a  revolta  contra  esse  monstruoso  regime. 

Insurgiu-se  o  Dr.  Betencourt  Ataíde,  2.°  conservador,  contra 
as  restrições  impostas  á  manifesta  tendência  do  povo  para  a  lei- 
tura, e  respondeu  por  escrito  á  orientaçSo  imposta  pelo  director 
na  célebre  reunião  de  28  de  janeiro  de  190Õ. 

Nessa  resposta,  impressa  em  1905,  com  o  título  A  Leitura 
Pública  na  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa,  diz  Bettencourt 
Ataíde,  censurando  o  feroz  Regulamento  e  a  sua  bárbara  apli- 
cação : 

«...  injustificáveis  rigores  ultramontanos... 

«...  reminiscências  atávicas  ào  pater  famílias  e  do  perinde 
ac  cadáver  torna-se  aqui  bem  notável,  para  a  raça  latina  e  prin- 
cipalmente na  parte  dominada  outrora  pelos  yesií/ías... 

«Se  nós  estivéssemos  ainda  nos  beatíficos  tempos  de  D.  Ma- 
ria 1,  seria  não  só  da  moda,  mas  até  muito  louvável,  fazer  cair 
toda  essa  censura  era  auxílio  das  fúrias  da  Intendência  contra 
os  escritos  estranjeiros  portadores  da  peste  do  jacobinismo  demo- 
lidor dos  tronos  e  dos  altares. 

«Em  suma,  tudo  isto  é  inexplicável,  para  não  ser  espantoso.» 


(1)  Boletim  daa  Bibliotecas  e  Arquivos  Nacionais,  1905,  pag.  145. 
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Decididamente  o  povo  não  queria  morrer!  Apesar  de  tudo,  a 
leitura  sobe  de  190Õ  para  1906,  recuperando  a  perda  de  1904 
para  1905,  mas  sem  atingir  o  total  de  1893! 

Torna  a  descer  de  190G  para  1907.  Em  setembro  de  1906 
reassumia  o  cargo  de  Bibliotecário-Mor,  no  regresso  da  China, 
o  Conselheiro  José  d'Azevedo  Castello  Branco. 

Depois  sobe  de  1907  para  1909,  tão  decidida  era  a  tendência 
do  povo  para  a  leitura;  mas,  desce  de  1909  para  1910,  porque 
em  março  de  1910,  como  denunciam  os  jornais  do  tempo,  foi 
organizado  um  índex  expurgatório ! 

Era  tal  o  poder  da  rotina  que,  ainda  sob  a  República,  resis- 
tiu esse  odioso  regime,  pelo  espaço  de  6  longos  meses,  aos  enér- 
gicos esforços  que  pretendiam  pôr  a  Biblioteca  ao  serviço  da 
Instrução  Popular. 

Quando  se  proclamou  a  República,  ia  novamente  em  deca- 
dência a  leitura. 

Em  1909  fora  a  frequência  de  45:743  leitores;  em  1910 
desceu  para  42:368. 


Não  foi  o  período  revolucionário  a  causa  da  diminuição,  pois 
que  a  diferença  contra  1910,  nos  meses  de  janeiro  a  setembro, 
é  do  1:834  leitores. 

Por  mês  a  diminuição  é  de  203  leitores,  A  média  da  dimi- 
nuição de  1906  para  1907  é  de  160;  a  de  1904  para  1905,  de 
189;  de  1899  a  1900,  de  221. 

As  causas  permanentes,  isto  é,  a  propositada  restrição  da 
frequência,   continuavam  a  actuar. 

A  diminuição  nos  meses  de  outubro  a  dezembro  de  1910  é 
de  513  por  mês;  mas,  de  1902  para  1903  a  diminuição  da  fre- 
quência fora  de  452  leitores  em  média  mensal ;  e  de  1896  para 
1897  a  diminuição  déra-se  em  1:125  leitores  por  mês. 

Não  foram,  portanto,  a  proclamação  do  regime  republicano, 
nem  o  período  de  agitação  revolucionária,  que  fizeram  descer  a 
leitura  de  1909  para  1910. 

No  1."  trimestre  de  1911,  em  plena  paz,  sob  o  regimen  re- 
publicano, houve  apenas  o  aumento  de  553  leitores  por  mês,  em- 
quanto  que  no  resto  do  ano  1911  o  aumento  foi  de  3:944  leitores 
por  mês. 

Sob   a  monarquia,  a  leitura  aumentara  em  479  leitores  por 
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mês,  de  189Õ  par.a  1896;  e  em  627  de  1907  para  1908.  Estão 
portanto  as  oscilações,  de  subida  e  descida,  na  mudança  da  mo- 
narquia para  a  república,  dentro  das  médias  já  atingidas;  o 
aumento  mensal  de  3:944  leitores  é  que  excede  todas  essas  indi- 
cações. 

A  média  dos  três  aumentos  referidos  é  de  553  leitores  por 
mês,  a  média  do  aumento  nos  meses  da  minha  direcção  (3:944) 
é  mais  de  sete  vezes  aquela. 

Em  1893  (primeiro  ano  de  que  falam  as  estatísticas)  houve 
33:842  leitores;  em  1910  houve  42:308.  A  diferença  entre  os 
dois  números  marca,  em  17  anos,  um  aumento  de  8:526  leitores; 
de  1893  (33:842  leitores)  para  1911  (79:800  leitores)  o  aumento 
é  de  40:018  leitores.  Se  em  todo  o  ano  de  1911  tivesse  havido 
o  regime  da  Reforma,  a  sua  frequência  seria  de  88:112  leitores 
(calculados  pela  média),  e  assim  o  aumento  teria  atingido  51:270! 


A  frequência  das  4  Bibliotecas  municipais  de  Lisboa  mostra 
que  o  aumento  de  leitura  na  Biblioteca  Nacional  não  foi  devido 
ás  causas  gerais  da  revolução  política,  mas  á  transformação  ope- 
rada pelo  novo  i-egiuie  da  Biblioteca. 

Em  1911  a  frequência  total  de  leitores  ás  4  Bibliotecas  mu- 
nicipais foi  de  11:067;  em  1910  tinha  sido  de  10:360.  Nada 
representa  o  insignificante  aumento  de  707  leitores.  Sobre  1909 
(10:824  leitores)  o  aumento  é  apenas  de  243  leitores. 

Em  1908  tinha  havido  11:321  leitores,  mais  254  do  que  em 
1911,  ano  completo  de  regime  republicano. 


O  desleixo  da  Biblioteca,  a  indiferença  pela  leitura,  o  alheia- 
mente da  vida  mental  moderna  não  se  manifestaram  apenas,  sob 
a  monarquia,  na  Biblioteca  frequentada  pelo  grande  público.  O 
parlamento  português  possue  também  uina  Biblioteca,  que  con- 
stitue  um  triste  sintoma  da  barbárie  em  que,  sob  o  antigo  regime, 
tudo  caíra. 

O  exemplo  do  estranjeiro  mostra  eloquentemente  a  situação 
a  que  se  chegou  em  Portugal. 

A  Library  of  Congress  (Biblioteca  do  Congresso  Americano, 
em  Washington)  é  a  primeira  biblioteca  do  mundo. 

Tem  salas  e  galerias   especiais  para  os  senadores  e  repre- 
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sentantes,  mas  também  é  franqueada  ao  público.  A  sua  fre- 
quência, de  30  de  junho  de  1905  a  30  de  junho  de  1906  foi  de 
811:945  leitores.  Washington  é  uma  cidade  de  280:000  habi- 
tantes. Lisboa  possue  356:009,  e  teve  apenas,  em  1905,  29:694 
leitores  na  sua  Biblioteca  Nacional.  A  Biblioteca  do  Congresso, 
de  Washington,  está  aberta  todos  os  dias  no  j)úblico,  mesmo  aos 
domingos,  das  9  da  manhíi  ás  10  da  noite.  Em  1906  possuía 
2.120:899  volumes. 

A  colónia  inglesa  do  Canadá  possue,  em  Ottawa,  a  Biblio- 
teca do  parlamento  federal  com  300:000  volumes;  e  tem  mais 
a  Biblioteca  do  parlamento  provincial  de  Quebec,  com  71:000 
volumes,  e  a  do  parlamento  provincial  de  Toronto  com  88:000. 
(Estes  números  referem-se  a  1903). 

Para  que  nào  se  invoque  a  eterna  desculpa  da  pobreza,  com- 
paremos a  nossa  situaçtão  à  da  Grécia,  país  pobre  e  pequeno 
(64:679  quilómetros  quadrados,  2.632:000  habitantes —  Portugal 
92:157  quilómetros  e  5.423:000  habitantes),  sem  colónias  e  com 
um  orçamento  inferior  a  metade  do  nosso. 

A  Biblioteca  da  Câmara  (em  Atenas)  possue  175:000  volu- 
mes de  Direito,  Sciências,  Política,  História  e  Geografia  ;  jornaes 
e  revistas  gregas,  francesas,  inglesas  e  alemãs,  principalmente  as 
publicações  relativas  ás  sciências  políticas,  morais  e  militares. 
Além  da  freqi!iência  de  deputados,  tem  cerca  de  15:000  leitores 
por  ano.  A  Grécia  dispende  anualmente  40:471  drachmas,  cerca 
de  8  contos  de  róis,  com  essa  Biblioteca,  tendo  apenas  um  orça- 
mento de  despesa  de  37:594  contos;  Portugal  gasta  anualmente 
78:522  contos,  mas  para  a  Biblioteca  do  parlamento  apenas  dá 
500í$ÍOOO  réis. 

A  Biblioteca  do  parlamento  português  possue  (supõe-se) 
apenas  25:000  volumes  que,  aparte  as  publicações  oficiais  por- 
t\iguêsas,  e  os  documentos  parlamentares  franceses,  ó  constituída 
exclusivamente  pelos  livros  do  extiulo  mosteiro  de  S.  Bento.  Nào 
tem  as  mais  vulgares  colecções  de  constituições  nem  de  legislação 
comparada.  Os  seus  livros  mais  recentes  são  uma  colecção  de 
constituições  de  ha  trinta  anos.  o  Manual  dos  sehores  Senadores 
(Madrid,  1879),  e  o  Manual  do  deputado  italiano,  de  1890.  Ha 
vinte  e  sete  anos  que  se  não  compra  um  livro!  Contudo,  sob  a 
monarquia,  esta  Biblioteca  custava  3:266)^000  réis  por  ano, 
sendo  2:016^000  réis  para  pessoal  e  1:250($000  réis  para  mate- 
rial. A  República  reduzia  esta  verba,  destinada  a  aquisições,  a 
500^000  réis. 

Não  se  comprou,  porem,  ainda  um  único  livro,  e  foram   su- 
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priraidas  mesmo  duas  revistas  que  para  ali  iam  por  acaso:  Révue 
politique    et  parlamenkdre   e    Révue  economiqiie   internationale. 


Enquanto  que  a  monarquia  portuguesa  reduzia,  á  força,  a 
leitura,  era  geral  o  aumento  em  todo  o  mundo,  em  proporções 
que  parecerão  decerto  inverosímeis  àqueles  que  se  deixaram  as- 
fixiar neste  triste  alheiamento  da  mentalidade. 

E  de  uso  geral  nos  relatórios  das  Bibliotecas  estranjeiras 
comparar  os  resultados  estatísticos  com  o  de  outros  países,  o  que 
neste  documento  se  faz  pela  primeira  vez  entre  nós. 

Nem  a  respeito  de  Bibliotecas,  nem  a  respeito  da  instrução, 
se  publicaram  nunca  em  Portugal  os  números  relativos  ao  estran- 
jeiro,  por  um  fingido  patriotismo,  que  era  apenas  o  disfarce  do 
remorso,  que  era  apenas  a  precaução  necessária  para  que  não 
fizesse  explodir  revoltas  o  conhecimento  da  bárbara  depressão 
em  que  o  ilustre  Portugal  de  outra  era  havia  esmorecido. 

Impõe  a  grave  necessidade  desta  hora  o  dever  da  verdade 
porque,  quanto  mais  cruel  fôr,  mais  energia  haverá  em  corrigir 
o  mal. 

O  aumento  constante  das  Bibliotecas  estranjeiras  é  dado  por 
estes  números: 

Biblioteca  de  Sainte  Geneviève  (Paris) : 

1898 140:034  leitores 

1903 174:153       » 

1905 197:252       » 

Boston  (Estados  Unidos): 

1875 758:493  volumes  emprestados 

1907 1.679:442        »  » 

Astor  Lihrary  (uma   das  Bibliotecas   da  cidade   de   New    V^ork, 
Estados  Unidos) : 

1866 24:941  leitores 

1886 66:894   » 

1906 146:328   » 

1907 185:994   » 


À 
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Junho  de  1905  —  Obras  consultadas 

Volumes  emprestados. . . 


New  York  Pablíc  Lihrary  (outra  Biblioteca  daquela  cidade) : 

910:479 
448:816 

1:359:295 
1.171:687 

187:608 


Total  . 


Junho  de  1904- 


-  Total 

Aumento  num  mês. 


3.566:453 
4.722:628 
5.490:244 


New-  York : 

Total  dos  empréstimos  realizados  na  cidade: 

1904 

1906 

1907 

Boston  : 

1875  possuia 300:000  volumes 

1907        »       903:349        » 

Estado  de  New- York: 

1893  possuia      600  Bibliotecas  com  3.851:943  volumes 


1907 


1:282 


9.355:121 


Estados  Unidos: 
Aumento  total : 


1793 

35 

1859 

2:039 

1875 

5:677 

1885 

6:326 

1896 

11-210 

1900 

U:fi44 

1910 

cerca  de 


Volumes 

75:000 
4.280:866 
12.329:526 
20.522:393 
34.596:258 
46.610:509 
100.000:000 


Em  Portugal,  porém,  uma  coisa  aumentava  sempre  —  a  des- 


1863 

1887 

1901 

10."  ANO,   S.o  2 


10:600^000  reis 
30:684W0    » 
34:398^000    » 
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Na  Biblioteca  Nacional  de  Paris  aumentava  a  despesa  porque 
aumentava  a  leitura: 


Anos 


1879 406:000  francos 390:509 

1889 436:000       «       559:333 

1899 436:000       »       665:980 

Em  Portugal  aumentava  a  despesa  á  medida  que  diminuia  a 
leitura : 

j^^Q^  Despesa  Obras 

com  pessoal  consultadas 

1886 8:000TO0  (Decreto  de  1863).  . .       90:973 

1892....      16:974^000  (       «        de  1887)...       61:057 
1902 18:862^000  (       »        de  1901)...       33:194 

Em  quanto  que  aumentava  a  despesa  de  pessoal  diminuia  a 
verba  destinada  á  compra  e  encadernação  de  livros  que  em  1887 
foi  de  3:200;$i000  réis  e  em  1901  desceu  a  3:150í$1000  réis. 

A  verba  destinada  a  compra  e  encadernação  de  livros  é  de 
40  ^/o  da  despesa  do  pessoal  na  Biblioteca  Nacional  de  Paris,  e 
de  46%  no  British  Mtiseura  (Biblioteca  de  Londres);  na  Biblio- 
teca Nacional  de  Lisboa  não  passa  de  9  o/o  ! 

Provam  esses  números  que  a  Biblioteca  servira  apenas  de 
pretexto  para  nomear  pessoal.  Comparemos  o  pessoal  que  fun- 
ciona neste  edifício  ao  de  outras  Bibliotecas  : 

Obras 

Emnre            Obras       fornecidas  Idem 

Anos      trjtd^j.            cônsul-       por  cada  rmm. 

"'       ■              tadas       empregado  dia 

Paris   (Biblioteca  Nacional)  1907  167  750:882  4:496  12 

Londres  (British  Museum)  1903  389  1:587:463  4:080  11 

Berlim  (Biblioteca  .Royale)  1904  129  499:555  3:872  10 

Lisboa  (Biblioteca Nacional)  1901  48  38:568  803  2 


Vimos  as   «abençoadas  restrições  e  proibições»   empregadas 
pela  monarquia  para  reduzir  a  leitura. 
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Vejamos  agora  os  processos  usados  nos  países  estranjeiros 
para  instruir  e  educar  o  povo  pela  frequência  das  Bibliotecas. 

Enqu'into  que  a  monarquia  portuguesa,  que  nos  deixou  com 
786  analfabetos  por  1:000  habitantes,  assim  combatia  a  leitura, 
aplicava  a  Alemanha  a  Bibliotecas  e  Universidades  a  indemniza- 
ção de  guerra  paga  pela  França  : 

«As  bibliotecas  constituem  uma  boa  colocação  do  dinheiro  do 
Estado, 

«A  Alemanha  colocou  utilmente  o  nosso  dinheiro, 

«.,.  se  Strasbourg  tivesse  continuado  a  ser  cidade  francesa, 
universidade  francesa,  a  sciência  não  encontraria  ali  metade  do 
que  encontra.  . . 

«,,.  Strasbourg  alemão  empresta  livros,  Strasbourg  alemão 
emprestaria  livros  mesmo  aos  franceses. 

«Não  o  teriamos  se  Strasbourg  tivesse  ficado  francesa»  (1). 

A  Alemanha,  que  tem  hoje  a  maior  produção  de  livros  do 
mundo,  possue  verdadeiros  palácios  de  leitura,  de  ferro  e  vidro, 
com  ascensores  e  outros  maquinisraos,  afirmando,  pela  impor- 
tância desses  palácios,  a  importância  que  liga  ás  Bibliotecas. 

Esmagada  pela  Alemanha,  reconheceu  a  França  que  fora 
vencida  pelo  mestre  escola ;  daí  ter  constituído  a  instrução  obri- 
gatória e  gratuita  a  maior  preocupação  dos  primeiros  governos 
da  República. 

A  exemplo  da  França  esmagada  pelos  alemães,  a  Rússia, 
vencida  pelos  japoneses,  procurou  reerguer-se  pela  instrução. 
Em  1908  reduziu  as  despesas  com  a  Casa  do  Imperador  e  com 
a  Marinha,  elevou  as  despesas  com  a  Instrução  Pública  de 
36.851:000  rublos,  para  53.149:000  rublos  e  consignou  para 
instituições  científicas  146.821  rublos,  mais  10:000  do  que  em 
1906. 

Na  opinião  dos  ingleses  são  as  Bibliotecas  a  escola  de  adul- 
tos; o  sinal  de  uma  nova  era,  tão  distanciada  da  anterior  como 
aquelas  que  a  invenção  da  imprensa  separou. 

Só  a  actual  Biblioteca  Pública  põe  a  multidão  em  contacto  com 
a  riqueza  inteletual,  que  constituía  o  privilégio  de  raros. 

Segundo  Thomas  Carlyle,  «a  verdadeira  universidade  é  uma 
boa  colecção  de  livros». 

o  A  Biblioteca  livre  é  o  complemento  natural  e  necessário  do 
nosso  sistema   de  educação.   Instruir  os  nossos  concidadãos  nas 


(1)    E.  Morei,  Dihlioteques,  vol.  i,  pag.  110. 
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escolas,  até  um  ponto  dado,  e  não  lhes  permitir  mais  nenhuma 
oportunidade  de  continuarem  a  instriiir-se,  de  aumentarem  essa 
instrução,  de  lhes  fazerem  alcançar  os  resultados  nos  negócios 
ordinários  da  vida  seria  louco,  absolutamente  louco»  (1). 

«A  Biblioteca  não  preenche  somente  o  fim  de  fornecer  ao 
público  bons  livros,  mas  completa  a  instrução  dos  estudantes;  é, 
para  as  pessoas  instruídas,  que  entram  na  vida  activa,  uma  es- 
cola superior,  a  sua  academia,  a  sua  Universidade.  Constitue  um 
sistema  de  educação  para  todos,  aberto  a  todos»  (2). 

Ingleses  e  americanos,  considerando  a  leitura  como  uma  ne- 
cessidade pública,  obtiveram  para  sede  da  leitura  edificios  mais 
importantes  e  mais  belos  do  que  as  Escolas  ou  Catedrais,  e  fizeram 
irradiar  a  leitura  para  todos  os  bairros  das  cidades,  para  todos 
os  núcleos  de  população  dos  campos,  com  a  intensidade  e  a  re- 
gularidade dos  serviços  de  iluminação  ou  do  correio. 

Como  uma  verdadeira  função  de  higiene  mental,  mantém  em 
serviço  permanente  o  novo  órgão  social,  —  Bibliotecas  sempre 
abertas,  sempre  livres  á  consulta,  sempre  francas  ao  emprés- 
timo. 

No  empenho  de  instruir  o  povo  não  se  esforçam  apenas  os 
Municípios  e  o  Estado;  a  iniciativa  particular  auxilia-os,  exi- 
gindo porém  que  as  cidades  concorram  com  uma  parte  das  des- 
pesas com  as  Bibliotecas,  para  que  assim  se  interessem  na  obra 
e  a  considerem  como  sua. 

Carnengie  que,  alem  dos  seus  dons  ás  Bibliotecas  americanas, 
na  importância  de  5:.583  contos  de  réis,  ofereceu  225  contos  à 
cidade  escossesa  de  Edimburgo  (em  1886),  escreveu: 

«Perguntei  a  mim  mesmo  qual  seria  o  mais  belo  presente  que 
se  podesse  fazer  a  um  povo.  E,  tendo  reflectido  bastante,  pensei 
que  eram  livros.» 

E  tal  a  importância  dos  donativos  dos  milionários  americanos 
que  só  as  somas  oferecidas  por  onze  pessoas  prefazem  16:475 
contos  de  réis. 

Eis  algumas  ofertas:  2:000  contos  (WalterN.  Newburg);  4:000 
contos  (John  Crear) ;  1:400  contos  (John  Peabody) ;  1:500  contos 
(James  Rush) ;  1:600  contos  (Enoch  Pratt).  As  famílias  Astor, 
James  Lenox,  e  Tilden  fizeran»  á  Biblioteca  de  New-York  dá- 
divas na  importância  de  mais  de  2:000  contos.  Só  essa  Biblioteca 
tem  recebido  dons  na  importância  de  mais  de  6:400  contos. 


(1)  Fonvood,  Rdaiório  da  ]5ibliotoca  de  Liverpool,  1903. 
(2j  Lybrary  System^  relatório  de  lí»09,  Boston. 
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Considerara  as  nações  inteligentes  como  ura  grande  perigo  a  a 
ignorância,  crime  público,  atentado  contra  a  pátria»,  palavras  do 
relatório  do  Decreto  de  18  de  março ;  o  seu  esforço  em  instruir 
o  povo  por  meio  da  Biblioteca  constitue,  acima  de  tudo,  uma 
obra  de  defesa,  por  meio  da  disciplina  mental. 

Era  cruel  eloquência  exprimia  Bréal  todo  o  alcance  dessa 
obra  de  saneamento  pela  cultura :  «Não  há  senão  dois  recursos 
contra  as  massas  ignorantes...  dizimá-las  periodicamente,  ou 
instruí-las». 


Não  se  limitam  as  nações  civilizadas  á  instrução  geral  rea- 
lizada pelas  Bibliotecas ;  receiando  que  os  operários  não  possam 
frequentá-las  assiduamente,  por  causa  das  suas  fatigantes  ocupa- 
ções, organizam  expressamente  Bibliotecas  para  que  eles  tenham 
sempre  o  livro  ao  seu  dispor. 

Assim,  a  exemplo  dos  americanos,  que  recebem  á  entrada  da 
fábrica  a  requisição  do  livro,  o  entregam  á  saída,  e  na  fábrica 
o  recebem  ao  ser  restituído;  a  grande  casa  alemã  Krupp  orga- 
nizou em  Essen  uma  importante  Biblioteca  para  os  seus  ope- 
rários. 

Há  Bibliotecas  nos  grandes  navios,  devendo  citar-se  como 
modelo  as  dos  paquetes  Ciinard,  Norddeutscher  Loyd  e  Hamhurg 
Amerika;  os  noruegueses  possuem  Bibliotecas  a  bordo  dos  na- 
vios de  pesca  do  bacalhau.  Na  America  há  um  serviço  especial 
do  empréstimo  para  marítimos,  que  levam  comsigo  centenas  de 
volumes  ao  deixarem  os  portos. 

A  companhia  ferro-viária  B;dtimore  &  Ohio  possue  em  Bal- 
timore  uma  Biblioteca  Central,  e  tem  674  agências,  atravcz  de 
uraa  extensão  de  3:000  milhas  das  suas  linhas,  para  emprestar 
livros  aos  seus  empregados. 

Em  1849,  na  inauguração  da  Biblioteca  de  Manchester, 
Dickens  e  Thackeray  predisseram  a  acção  do  livro  contra  a  ta- 
berna e  contra  a  prisão.  As  estatísticas  provam  eloqíientemente 
o  êxito  obtido  pela  leitura  pública  contra  o  vício  e  contra  o 
crime, 

A  Inglaterra  possue  hoje  700  Bibliotecas  com  4  a  5  railhões 
de  volumes;  são  emprestados  40  milhões  de  volumes  por  ano,  A 
esse  esforço  considera  dever  a  diminuição  da  criminalidade  que 
em  1861  era  de  68  condenações  por  100:000  habitantes,  desceu 
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a  46  em  1881,  e  a  33  em  1892,  porque  a  Biblioteca  fez  dimi- 
nuir a  venda  do  álcool,  arrancando  o  povo  ao  habito  da  taberna. 

Num  congresso  em  Paris,  expôs  Lubbock  a  acção  das  Biblio- 
tecas sobre  a  diminuição  do  crime,  a  extincção  lenta  da  miséria  e 
do  alcoolismo  e  o  levantamento  das  classes  operárias,  que  teem 
obtido  gradualmente  a  diminuição  das  horas  de  trabalho. 

Na  Áustria  o  Volkshildungsverein  creou  14  bibliotecas  popu- 
lares que,  em  190Õ,  emprestaram  1.100:000  volumes.  Empresta 
livros  para  casernas,  hospícios,  hospitais,  escolas  e  prisões. 

Orgulham-se  esses  países  cultos  não  só  da  diminuição  da  cri- 
minalidade e  do  aumento  da  instrução,  mas  também  da  educação 
adquirida  no  convívio  dos  livros: 

«Teem  os  nossos  operários  orgulho  de  si  próprios,  e  da  re- 
putação àe  gentleman  e  de  homens  distintos  que  adquirem,  graças 
a  essas  salas  de  leitura»  (1). 

Ciosos  da  cultura  que  atingiram,  repudiam  o  iletrado  como 
um  ser  anti-social.  Por  isso  proclamaram  os  americanos  esse  prin- 
cípio que  nunca  Portugal  deve  esquecer : 

«É  indubitável  que  só  da  instrução  pode  derivar  o  progresso  moral  e 
intelectual  de  um  povo.  Os  homens  atingiram  o  grau  de  desenvolvimento 
em  que  se  encontram  pela  instrução,  cuja  base  fundamental  é  saber  ler;  e 
essa  instrução  dá,  a  quem  a  possue,  capacidade  para  se  tornar  útil  a  si 
próprio  6  á  sociedade.  Sob  este  ponto  de  vista,  a  conveniência  de  negar  a 
entrada  aos  emigrantes  que  não  saibam  ler,  que  não  possuam,  pelo  menos, 
esse  conhecimento  elementar  e  necessário  para  se  instruírem  e  serem  cida- 
dãos úteis,  é  tào  evidente,  que  parecem  desnecessárias  novas  explica- 
ções» (2). 

Debalde  o  professor  português  José  Júlio  Rodrigues  escrevia 
em  1884: 

•Breve  soará,  meus  senhores,  no  eterno  relógio  da  História,  a  última 
hora  da  nação  portuguesa,  se  nos  não  congregarmos  todos,  desde  já,  para 
pronta  aplicação  dos  antídotos,  que  reclama  e  requer  a  sua  atual  decom- 
posição e  decadência.  Escorando-a  e  fortalecendo-a  com  o  alfabeto  das 
escolas  primárias,  e  uma  larga  difusão  de  ensinos  superiores  c  especiais, 
tereis  salvo,  nas  pacíficas  e  prolíficas  glórias  de  um  futuro  ilustrado  e  tran- 


(1)  Relatório  do  director  das  33  salas  de  leitura  da  companhia  ferro- 
viária Santa-Fe  Eailroad  System,  que  custam  por  ano  á  companhia 
lõ:4(X);S000  réis. 

(2)  Relatório  de  1903  do  governo  americano  ao  Senado  sobre  o  hill  da 
emigração,  que  proíbe  a  entrada  aoa  analfabetos. 
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quilo,  as  generosas  tradições  de  um  povo  que  nào  pode  morrer  —  por  não 

ter  quem  o  ensine». 

Por  culpa  da  monarquia  tem  a  maioria  dos  portugueses  ve- 
dado o  acesso  à  modelar  terra  americana. 

A  existência  do  analfabetismo  em  Portugal  é  de  78,6  por 
cento,  segundo  a  estatística  de  1000;  mas,  a  estatística  da  Emi- 
gração Portufjuesa,  relativa  a  1908,  acusa  86,84  analfabetos 
por  100  emigrantes  do  distrito  de  Braganç;i ;  87,61  nos  do  Fun- 
chal;  94,89  nos  de  Beja.  A  última  estatística,  relativa  a  emi- 
gração (1909)  dá  83,58  analfabetos  nos  emigrantes  de  Bragança; 
87,95  nos  do  Funchal  e  92,68  nos  de  Beja. 


O  resultado  obtido  no  curto  período  da  minha  direcção  dá-me 
porém  a  fundada  esperança  de  que  a  República  há  de  redimir 
o  povo  português  da  humilhante  situação  em  que  o  deixou  o 
antigo  regime. 

É  necessário  recordar  aqui  esses  números,  como  explicação 
do  passado,  como  tendência  para  o  futuro: 


1911  (abril  a  dezembro) 66:086         127:659 

1910       »  »  30:589  59:420 


Aumento  em  1911 35:497  68:239 


A  importância  desse  aumento  não  está  porem  nos  algarismos, 
mas  na  tendência,  porque  a  reforma  se  fêz  de  chofre,  não  teve 
propaganda  e  sofreu  pérfidos  e  teimosos  ataques. 

Constituem  motivo  de  legitimo  orgulho  os  i-esultados  obtidos 
pela  experiência  do  novo  regime  da  Biblioteca.  Dtiplicou-se  o 
numero  de  leitores.  Relativamente  ao  passndo  constitue  uma 
grande  manifestação  de  progresso.  Relativamente  á  situação  pre- 
zente  do  mundo  civilizado  ainda  significa  porém  o  atrazo  de  um 
século. 
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Eis  a  nota  completa  do  movimento  das  bibliotecas  portu- 
guesas, segundo  o  Anuário  de  1903 : 


População 

2"S 

1 

Leitores 

1 

1 

1 

III 

Obras 
consul- 
tadas 

Portugal  (total) 

Continente  (total) 

Beja 

5.446:760 

5.039:744 

8:885 
24:202 

18:144 
16:020 
6:124 

356:009 

13:981 
167:955 

8:628 

10:788 
17:620 

78,6 

78 

85,2 
77,8 

83,1 
82,3 
83,7 

62,6 

83,2 
70,6 

82.1 

85,2 

81,7 
85  1 

52:611 

49:835 

489 
1:015 

2:674 
1:429 
1:629 

27:231 

6:142 

513 
33:886 

88 
7:033 
1:263 

604 

1:867 

1:285 
1:491 

1 

0 

6 
3 

12 
8 
26 

9 

0 
4 

21 

11 

8 

—  4:183 

4-    110 

—  57 

—  328 

—  9 

—  421 

-5:428 

4-      54 
4-    353 

4-    566 

—  17 

+     336 

+     658 

81:651 

77:172 

726 

Braga 

1:583 

Coimbra   (Biblioteca   da 

Universidade) 

Évora 

2:346 
1:470 
1:852 

Lisboa : 

Biblioteca  Macional. . 

Bibliotecas    Munici- 
pais (quatro) 

Empréstimo  domiciliá- 
rio nas  Bibliotecas 
Municipais 

Total  de  Lisboa  .... 

Elvas 

Porto 

42:615 
7:944 

1:038 
50:559 

103 
13:667 
1:581 

Santarém  (empréstimo  do- 

2:247 

Total  de  Santarém . 
Ilhas 

3:828 

Angra  do  Heroísmo   . . . . 
Ponta  Delgada 

1:634 
2-845 

1 
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Vejamos  agora  o  que  significam  esses  números  comparados 
com  as  estatísticas  estrangeiras, 

Portugal  Estado  de  New-York 

5.446:760  habitantes        5.700:675  habitantes 

(1903)  (1907) 

Número  de  Bibliotecas  públicas  15  1:282 

»           volumes 685:769  9.355:121 

»                  »      para  100  ha- 
bitantes    12  164 

Total  de  empréstimos 3:285  14.907:722 jp*^^;^^^?^ 

Número    de    empréstimos    por 

10:000  habitantes 6  18:500 

Número    de    empréstimos    por 

1000  volumes 4  3:960 

Em  1900  a  existência  de  livros  nas  Bibliotecas  públicas  era 
jios  Estados  Unidos  (compreendendo  o  território  ocupado  pelos 
Índios)  de  50  volumes  para  100  habitantes;  mas  o  Estado  de 
Connecticut  possue  170  volumes  para  100  habitantes;  o  Estado 
de  Massachussetls  236  volumes  para  100  habitantes;  e  o  distrito 
de  Columbia  899  volumes  para  lOO  habitantes. 

O  open  shelf  (livre  acesso  dos  leitores  ás  estantes)  está  em 
uso,  mais  ou  menos  completamente,  em  mais  de  mil  Bibliotecas, 
não  havendo  portanto  estatística  total  dos  livros  consultados. 

Os  números  relativos  a  algumas  cidades  permitem  porém 
estabelecer  a  proporção  com  os  nossos. 

Portugal  (5.446:760  habitantes)  Obras  consultadas  .  .  .      78:366 
Dayton  (85:000  habitantes)  »  »  ...      76:512 

Portugal  mais 1:854 

Lisboa  (356:009  habitantes)  Obras  consultadas  num  ano 

(1903) 50:559 
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Grands  Rapids  (112:571  habitantes)  Obras  consultadas 

em  fevereiro  de  1910 57:883 

Lisboa  (356:009  habitanteo)   Obras  consultadas  (1903)  50:559 
Washington  (250:000  habitantes)  Obras  consultadas  só 

na  Biblioteca  Pública 481:463 

Porto  (167:955  habitantes)  Obras  consultadas  (1903)..  13:667 

Worcester  (98:000  habitantes)  Obras  consultadas 475:207 

Les  Angeles  (105:000  habitantes)  Obras  consultadas.  .  750:667 

Portugal  (5.446:760  habitantes)  Total  de  empréstimos 

(1903)  volumes 3:285 

Bloorafield  (Vila  dos  Estados  Unidos)  (1:513  habitantes) 

Total  de  empréstimos 4:940 

Portugal  menos 1:665 

Lisboa    (356:009    habitantes)    Total    de    empréstimos 

(1903) 1:038 

Andover    (Vila  dos  Estados    Unidos)  (385    habitantes) 

Total  de  empréstimos 1:000 

Lisboa  mais 38 

Lisboa  (356:009   h.)  Volumes   emprestados   num   ano 

(1903) 1:038 

Hartford  (70:000  h.)  Volumes  emprestados  num  ano .  .  255:440 

Worcester  (98:000  h.)       »                      »                    ...  275:556 


Comquanto  em  Bibliotecas  nenhum  país  possa  competir  com 
os  Estados  Unidos,  a  importância  da  leitura  pública  afirma-se 
hoje  em  todo  o  mundo. 

Alguns  números  mostram  a  importância  das  Bibliotecas  em 
outras  nayòes. 

Na  Inglaterra  só  a  cidade  de  Cambridge  (81:000  habitantes) 
possuía,  em  1907,   1.182:722  volumes;   a  consulta  de  uma  das 


E  ARQUIVOS  NACIONAIS  147 


Bibliotecas  de  Londres,  o  British  Museiim  foi,  em  1903,  de 
1.587:463  obras;  em  Liverpool  foram  consultadas,  em  1906, 
2.773:436  obras,  e  o  empréstimo  atingiu  três  milhões  de  vo- 
lumes;  em  Leeds  houve,  em  1906  uma  frequência  de  162:987 
crianças  à  leitura  pública. 

Na  Alemanha,  só  uma  das  Bibliotecas  de  Berlim,  a  Royale, 
emprestou,  em  1904,  477:299  volumes. 

Viena  de  Áustria  tem  204  Bibliotecas  e  Budapest  144  Biblio- 
tecas, com  14  sucursais. 

Na  Biblioteca  Nacional  de  Paris  foram  consultadas,  em  1903, 
750:882  obras;  em  1905  as  Bil)lioteeas  Públicas  de  Paris  em- 
prestaram 2.878:649  volumes. 

A  frequência  da  Biblioteca  Nacional  de  Roma,  em  1906,  foi 
de  171:277  leitores,  que  consultaram  185:685  obras;  foram  em- 
prestados 14:408  volumes. 

A  Noruega  (2.392:698  habitantes  e  uma  despesa  de  32:000 
contos;  Portugal  5.446:760  habitantes  e  uma  despesa  de  78:522 
contos)  possúe  650  Bibliotecas  Públicas  e  35  Academias  Operá- 
rias que  colaborara  na  leitura  pública ;  Portugal  tinha  apenas 
(1903)  15  Bibliotecas  Públicas! 

No  desenvolvimento  intelectual  do  Japão  colaboraram  no- 
tavelmente as  Bibliotecas  á  americana.  O  milionário  Sumitomo 
imitando  os  Carnengie,  concorreu  para  a  construcçao  da  colossal 
Biblioteca  de  Osaka,  que  ocupa  3:000  metros  quadrados,  e  doou 
27:500{í>000  réis  para  a  compra  de  livros.  Nessa  Biblioteca  foram 
consultadas  342:188  obras  (1905-1906) ;  em  Tokio  a  consulta 
foi  de  165:255  leitores  na  Biblioteca  da  Universidade,  e  de 
701:218  na  Imperial  (1904-1905). 

Na  Austrália,  na  cidade  de  Sidney,  em  1905,  foram  consul- 
tadas 526:919  obras,  e  emprestaram-se  138:896  volumes. 


Vejamos  agora  Lisboa   e  Porto  em   relação  com  as   cidades 
que  se  lhe  aproximam  em  número  de  habitantes  ou  em  frequência  : 
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Habi- 
tantes 

Leitores 

Volumes 
empres- 
tados 

Obras 
consultadas 

1903  — Lisboa 

356:009 

33:886 

1:038 

50:559 

1908  — Porto 

167:955 

7:033 

- 

13:667 

1906  —  Salford  (Inglaterra)  . . . 
1906  —  Newcastle 
1905  — Edimburg 

105:000 
264:000 
320:000 

- 

1.937"474 
882:603 

1.911:333 
461:042 
61:278 

1908  —  Darmstadt  (Alemanha) 
1908  —  Mayence 
1908  —  Brême 

83:000 
91:000 
235:000 

- 

13:325 
14:000 
23:780 

88:000 

1906  —  Zwittau  (Áustria) 

1904  —  Innsbruk        »         

1906  — Graz 

9:000 
53:194 
112:000 

13:410 
58:032 

60:000 
12:886 
34:467 

- 

1907  —  Lorient  (França) 

1907  —  Eouen          »        

46:353 
118:459 

8:898 
24:581 

- 

- 

1906       Piza  íltalia) 

61-000 

62000 

1906  —  Zurich  (Suissa) 

1906  — Berne        »         

170:000 
72:000 

- 

26:194 
15:754 

1906  —  Helsingfors  (Rússia) . . 

93:000 

- 

- 

167:350 

1907  —  Bukarest  (Roumania) . . 

286:000 

67:000 

- 

- 

1907  —  Aarlius  (Dinamarca). . . 

55:000 

35:000 

16:000 

1907  —  Bruxelas  (Bélgica) 

1904  —  Verviers 

199:000 
49:000 

47:001 

28:909 

102:378 

1906  — Haya   (Holanda) 

1906  —  Amsterdam  »       

1906  —  Dordrecht     »       

119:500 
54:000 
39.000 

56:000 
58:000 

34:000 
17:83« 
9:000 

1906  —  Stokholm  (Suécia) 

1906  —  Upsal              »       

310:000 
25:960 

75:000 
40:000 

12:000 
22:000 

- 

1906  —  Christiania  (Noruega) . . 

1906  -  Bergen 

1906  —  Trondlijem          » 

227:000 
72:000 
31:(W0 

- 

522:000 
284:600 
20:000 

- 

1906  —  Santiago  (Chili) 

332:000 

68:179 

7:020 
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Faltam  nesse  quadro  números  relativos  á  frequência  de  lei- 
tores ou  consulta  de  obras  por  ser  hoje  quasi  geral  a  livre 
entrada  do  público  e  o  livre  acesso  ás  estantes;  é  principalmente 
pelo  número  de  volumes  emprestados,  porque  a  leitura  domi- 
ciliária é  considerada  de  mais  proveito  do  que  a  leitura  na  sala, 
que  se  avalia  a  importância  do  serviço  prestados  pelas  Biblio- 
tecas. 

Quanto  ao  empréstimo  domiciliário,  a  Biblioteca  Nacional  de 
Lisboa  fornece  as  seguintes  indicações : 

Volumes 
Anos  Leitores  emprestados 

1908 6 31 

1909 15 66 

1910 15 69 

11  empreg.  da  Bibliot.j 
Nac.   e   a  Direção |      5 
Ger.  de  Instr.  Sec.) 

1911  (abril  a  dezembro)..  102 674 

1912  (1.°  trimestre) 52 181 

O  número  de  volumes  emprestados  em  1911  ó  de  74  por 
por  mês,  número  superior  ao  dos  empréstimos  realizados  em 
qualquer  dos  anos  anteriores. 

Em  1912  é  já  de  77  por  mês. 

A  nota  dos  leitores  pelas  principais  profissões  indica  o  que 
este  serviço  deve  vir  a  ser : 

Profissão  cios  leitores        1908      1909 

Senadores  e  deputados..-  - 

Escritores -  1 

Jornalistas -  2 

Estudantes 1  2 

Actores -  - 

Químicos - 

Condutores -  - 

Praças  de  pré -  - 

Empregados  no  comercio  -  - 

Mestres  de  obras -  - 

Operários -  - 


(l.«  tri- 
mestre) 
1911 

(abril  a 

dezembro) 

1911 

(1.»  tri- 
mestre) 
1912 

_ 

11 

5 

_ 

5 

3 

_ 

7 

4 

_ 

15 

7 

_ 

2 

- 

_ 

1 

_ 

_ 

1 

_ 

_ 

3 

1 

_ 

6 

3 

_ 

1 

_ 

- 

1 

3 
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Tre8  operários ! 

E  de  três  operários  que  parte  a  República  Portuguesa  para 
atingir  a  frequência  de  õl  "/o  de  operários  no  movimento  geral 
das  Bibliotecas  alemãs;  para  adotar  as  Bibliotecas  de  Krupp,  dos 
Caminhos  de  Ferro  Americanos  e  das  Emprezas  de  Navegação, 
destinadas  exclusivamente  a  emprestarem  livros  aos  seus  traba- 
lhadores ! 


Emquanto  que  a  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa  dificultava  o 
empréstimo,  e  que  a  opinião  não  só  o  não  solicitava,  mas  também 
o  repelia,  como  ainda  hoje  censura  o  desenvf  Ivimento  deste  ser- 
viço, as  Bibliotecas  da  Europa  eram  consideradas  como  cemi- 
térios, coraquanto  os  números  que  citámos  mostrem  a  impor- 
tância da  sua  expansão ;  e  as  americanas  como  meros  armazéns 
de  livros  sempre  á  disposição  do  público  que  leva  comsigo 
quantos  lhe  apraz. 

É  tal  o  número  dos  empréstimos  para  leitura  domiciliária 
em  Boston  que,  no  inverno,  as  estantes  estão  quasi  completa- 
mente vasias.  Salvo  os  livros  de  referências,  excluidas  do  em- 
préstimo, tudo  anda  por  fora. 

Nas  Bibliotecas  alemãs  o  empréstimo  é  a  regra  geral,  a  lei- 
tura na  sala  constituo  a  exceção. 

O  empréstimo,  facultado  também  ás  creanças,  vai  de  doze  a 
vinte  volumes,  de  um  mês  a  seis  semanas,  e  com  prorogação  de 
prazo. 

Nesse  assombroso  movimento  de  empréstimos  Dayton  perdeu, 
num  ano,  4:848  volumes  deteriorados,  e  Worcester  viu  desapa- 
recer 2:321  deteriorados  e  27õ  extraviados. 

Em  1882  perderam  se  310  volumes  dos  363:322  empréstimos 
realizados  em  Paris.  Hoje  que  se  emprestam  mais  de  dois  milhões 
a  perda  não  chega  a  500  volumes  por  ano. 

Para  pôr  termo  ao  roubo  do  livro  só  existe  um  meio  —  o  em- 
préstimo. O  público  habitua-se  a  respeitar  e  a  cuidar  do  livro, 
á  medida  que  se  familiarisa  com  ele. 

As  Bibliotecas  Públicas  em  França  perdem,  por  ano,  cerca 
de  3  volumes  por  1:000. 

Num  relatório  da  Biblioteca  de  Sainte  Geveniève  consigna-se 
que  «há  seis  semanas»  não  houve  desaparição  de  nenhuma  obra. 

^Vale  mais  guardar  inutilmente  jornais  e  livros,  do  que  dei- 
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xa-los  servir  até  se  gastarem?  Se  chegam  por  fim  a  inutilizar- se 
totalmente  é  porque  serviram  na  época  era  que  se  tornaram  ne- 
cessários. ^Vale  mais  consorvá-los  perpetuamente  inúteis? 

Na  opinião  dos  americanos  o  livro  deve  passar  de  mão  em 
mão,  comunicar  o  seu  espirito,  gastar-se  pelo  uso  e  desaparecer. 
Só  restam  intactos,  só  não  se  deterioram  pela  leitura  os  que  são 
desprovidos  de  interesse. 

«Todos  os  anos  é  queimada  uma  grande  porção  de  volumes 
deteriorados  pelos  empréstimos.  .  . 

«O  bibliotecário  deve  sentir-se  orgulhoso  se,  no  fim  do  ano, 
reconhece  que  cem  ou  mil  volumes  a  mais  do  que  no  ano  an- 
terior, só  servem  para  queimar,  lidos  e  relidos,  encardidos,  ras- 
gados» (Ij. 

A  opinião  portuguesa,  relativamente  ao  empréstimo  de  livros 
para  leitura  domiciliária,  resume-se  nessa  opinião,  do  antigo  di- 
retor, ainda  hoje  geralmente  seguida  : 

«Confesso  que,  em  absoluto,  sou  profundamente  avesso  a  em- 
prestar livros,  talvez  conduzido  a  similhante  maneira-de-pensar 
por  influencia  daquele  prolóquio  muito  conhecido  :  —  Quem  em- 
presta não  melhora»  (2). 


Nos  livros  relativos  a  Bibhotecas  não  se  fala  de  Portugal  ou, 
por  outra,  não  figuram  os  números  relativos  a  Portugal.  Fala-se 
mas  da  triste  forma  que  vamos  vêr  (3). 

Comentando  o  estado  da  Espanha  relativamente  a  Bibliotecas, 
diz  um  escritor:  «A  Espanha  conta  ainda  63%  de  completa- 
mente iletrados.  Fundaram-se  sociedades  para  restringir  esta 
bela  ignorância,    e   é  certo   que  decresce  —  muito  lentamente». 

Portugal  tem  78  %  de  analfabetos  ;  mas  não  diz  isso  o  livro. 
Deveria  registá-lo,  e  acentuar  o  abandono  a  que,  pelos  seus  diri- 


(1)  E.  Morei,  La  Librarie  Publique^  paor.  12. 

(2)  Boletim  das  Bibliotecas  e  Arquivos  Nacionais,  1903,  pag'.  IGO. 

(3)  Mostram  as  estatísticas  o  miserável  em  que  caíra  a  Biblioteca  Na- 
cional de   Lisboa.   O  anuário  de   1904-1905,  a  pag.   407,  no  quadro  XI 

Bibliotecas)  sob  a  rubrica  «Obras  e  volumes  existentes  no  fim  do  ano» 
diz  cm  nota  que  a  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa  nài)  figura  neste  quadro 
em  ano  algum !  Também  não  figura  nunca  no  total  obras  e  volumes  exis- 
tentes !  Isto  diz  tudo  ! 
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gentes,  fora  votado  o  povo,  por  forma  a  jazer  em  semilhante 
situação. 

Segando  êle  os  portugueses  não  lêem:  «On  sassied  devant 
sa  porte  et  on  lit  le  soleil»  (1). 

Essa  maneira  irónica  de  exprimir  a  situação  em  que  nos 
colocam  os  números  acima  comparados,  é  porém  muito  menos 
deprimente  do  que  esssa  outra  registada  como  incentivo  ao 
inadiável  renascimento  mental,  por  um  escritor  português : 

«A  Europa  olha  para  nós  com  um  desdém  manifesto.  ^,  Porquê? 
Porque  nos  considera  uma  nação  de  medíocres :  digamos  franca- 
mente a  dura  palavra,  uma  raça  de  estúpidos.  Este  mesmo  Times 
este  oráculo  augusto,  já  escreveu  que  Portugal  era,  intelectual- 
mente, tão  caduco,  tão  casmurro,  tão  fóssil,  que  se  tornara  um 
país  bom  para  se  lhe  passar  muito  ao  largo,  e  atirar-lhe  pedras 
(textual). 

O  Daily  Telegraph  já  discutiu  em  artigo  de  fundo  este  pro- 
blema :  Se  seria  possível  sondar  a  espessura  da  ignorância  lusi- 
tana !  Tais  observações  alêui  de  descorteses,  são  decerto  per- 
versas. Mas  a  verdade  é  que  numa  época  tão  intelectual,  tão 
crítica,  tão  sciêntítica  como  a  nossa,  não  se  ganha  a  admiração 
universal,  ou  se  seja  nação  ou  indivíduo,  só  com  ter  propósito 
nas  ruas,  pagar  lealmente  ao  padeiro,  e  obedecer  de  fronte 
curva,  aos  editais  do  governo  civil.  São  qualidades  excelentes, 
mas  insuficientes.  Requer-se  mais ;  requer-se  a  forte  cultura,  a 
fecunda  elevação  de  espirito,  a  fina  educação  do  gosto,  a  base 
sciêntífica  e  a  ponta  de  ideal  que  em  França,  na  Inglaterra,  na 
Alemanha,  inspiram  na  ordem  intelectual  a  triumfante  marcha 
para  a  frente  ;  e  nas  nações  de  faculdades  menos  creadoras,  na 
pequena  Holanda  ou  na  pequena  Suécia  produzem  este  conjunto 
eminente  de  sábias  instituições,  que  são,  na  ordem  social,  a 
realisação  das  formas  superiores  do  pensamento  (2)». 


(}  Que  provara  aqueles  humilhantes  números  e  estes  deprimen- 
tes comentários  ?  <;  A  incapacidade  mental  do  povo,  a  dissolução 
da  raça  na  barbárie  ? 

Não. 


(1)  E.  Morei,  Biblioteques,  vol.  i,  pag.  352. 

(2)  Eça  de  Queiroz,  Cartas  de  Inglaterra,  pag.  12-1-12Ó. 


ARQUIVOS   NACIONAIS  153 


Provam  ainda  e  sempre  o  miserável  estado  em  que  o  antigo 
regime  deixou  perder  a  nação. 

A  inferioridade  de  números  relativos  á  leitui-a  é  a  conse- 
quência de  inferioridade  da  instrução  de  todos  os  graus. 

Na  instrução  primária  Portugal  tem  uma  frequência  de  46 
alunos  por  1:000  habitantes,  Espanha  107,  Bélgica  124,  Suissa 
1Õ4  e  Holanda  160. 

Por  escola  tem  43  alunos,  Espanha  62,  Suissa  98,  Dina- 
marca 111,  Bélgica  119,  Holanda  174,  Grã-Bretanha  193. 

Portugal  posssue  47  escolas  secundárias,  Roumania  75,  No- 
ruega 86,  Holanda  110,  Suécia  113,  Suissa  120,  Bélgica  167; 
em  Portugal  ha  uma  escola  para  115:000  habitantes,  na  Espa- 
nha uma  para  43:700,  na  Suissa  uma  para  27:700  e  na  Norueg.i 
uma  para  26:000 ;  a  nossa  proporção  é  de  uma  escola  para 
140  alunos,  Noruega  182,  Suécia  187,  Bélgica  190,  Rouma- 
nia 282. 

Da  permanência  do  analfabetismo  há  os  números  relativos  á 
entrada  dos  recrutas  em  janeiro  de  1912.  Nos  regimentos  de 
Lisboa  houve  443  analfabetos  por  1:000  (Infantaria  5)  e  571 
por  1:000  (Artilharia  1). 

Noutros  paizes  o  número  de  analfabetos  por  1:000  recrutas 
é  de:  Alemanha  0,3  ;  Dinamarca  2;  Suissa  5 ;  Suécia  6;  Ingla- 
terra 10;  Holanda  16;  França  35;  Bélgica  91;  Áustria  220; 
Grécia  300;  Itália  306;  Servia  491;  Rússia  617;  Roumania 
645  (1). 


(1)  hA  proporção  dos  analfabetos,  de  todas  as  idades  reunidas,  diz  o 
volume  do  recenseamento  de  1901  —  é  no  sexo  masculino  de  23  "/o  em 
França,  emquanto  que  excede  SO^o  na  Bélgica  (individues  de  mais  de 
10  anos  somente)^  36  "/o  na  Áustria  (individues  de  mais  de  11  anos),  50**/o 
na  Hungria  (em  ambos  os  sexos),  51%  na  Itália  (mais  de  9  anos),  64% 
na  Finlândia,  65  %  "fi  Polónia,  67  %  °a  Rússia  Ei.ropea,  79  %  na 
Servia. 

Considerando  só  os  homens  de  15  anos  conta  a  França  14%  de  anal- 
fabetos, emquanto  que  nos  Estados-Unidos  só  se  encontram  10  %,  mas  na 
Bélgica  19%,  na  Itália  43%,  em  Portugal  63%. 

Finalmente,  separando  os  rapazes  de  10  a  15  anos  encontra  se  entre 
eles  —  entre  100  rapazes  desta  idade,  5  analfabetos  em  França,  8  nos  Esta- 
dos-Unidos, 13  na  Bélgica,  36  na  Itália,  71  em  Portugal.  Entre  as  rapari- 
gas desta  idade  há  menos  analfabetas  que  entre  os  rapazes  nos  paizes 
aonde  a  instrução  é  muito  espalhada  (perto  de  5  %  em  França,  6  %  uoa 
Estados-Unidos)  e  mais  nos  paizes  aonde  se  encontram  muitos  analfa- 
betos». 

F.  Buisson,  Nouveau  dictionnaire  de  pédagogie,  pag.  820. 

10."  ANO,  n.»  2  6 
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Entretanto  era  Portugal  escrevia  iim  eócio  efectivo  da  Aca- 
demia Keal  das  Sciências  : 

«...  aprender  a  lêr  pode  não  ser  mau ;  mas  não  aprender 
.«eria  muito  melhor;  e,  para  maior  parte  da  gente,  essa  ignorân- 
cia seria  uma  segurança  de  sanidade  mental..  .»  (1). 

Er;i  também  sócio  da  Academia  Real  das  Sciências  o. diretor 
da  Biblioteca  que  abençoava  as  restrições  e  proibições  da  leitura  ; 
foram  sócios  da  Academia  Real  das  Sciências  os  dirigentes  da 
campanha  contra  a  reforma  da  Biblioteca  que  consideravam 
a  afluência  do  publico  como  a  invasão  do  populismo»  (2)  na 
orientação  era  que  lhe  charaava  «invasão  de  bárbaros»  o  antigo 
director  (3). 

Assira  o  atraso  mental  do  nosso  país  foi  deliberadamente 
mantido  pelos  dii-igentes,  quer  na  generalidade  do  abandono,  quer 
nas  medidas  expressamente  tomadas  para  proibir  a  leitura,  quer 
no  combate  á  atual  iniciativa  de  promover  a  todo  o  transe  a 
leitura  pública. 

De  políticos  e  sábios  do  antigo  regime  pode  dizer-se  como 
daquela  personagem  descrita  por  Anatole  France  : 

«...  fechou  as  estantes  cora  o  zelo  de  bera  fazer,  a  feliz 
certeza  de  encarcerar  a  luxúria,  a  dúvida,  a  irapiedade,  os 
raaus  pensamentos.  Saboreava  o  altivo  contentamento  de  fechar 
á  chave  o  mal  universal»  (4). 


O  primeiro  resultado  que  a  República  pode  apresentar  do 
êxito  dos  seus  esforços  e  da  grandeza  dos  seus  intuitos  é  o 
aumento  de  leitura  na  Biblioteca  Kacional. 

Era  vez  dos  núraeros  dos  Anuários,  que  arrastaram  pelo 
mundo  o  nosso  desprestigio,  Portugal  pode  hoje  apresentar  esta- 
tísticas que  o  põe  a  par  de  algumas  cidades  e  acima  de  outras. 

Em  1903  a  freqíiência  total  da  cidade  de  Lisboa  (Biblioteca 
Nacional  e  4  Bibliotecas  Municipais)  foi  de  33:886  leitores ;  era 


(1)  A  Instrução  do  Povo,  Eevista,  1910. 

(2)  Diário  Popular,  Lisi>oa,  1911,  Campanha  de  Março  e  Abril. 
(o)  Boletim  de  1905  pag.  145,  acima  transcrito. 

(4)  Anatole  France,  L  Anntau  d^Améthyste,  pag.  7G. 
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1911  (nas  5  eitaiias  Bibliotecas,  compreendendo  os  leitores  d« 
■empréstimos  da  Biblioteca  Nacional)  foi  de  91:031  leitores. 

Repetimos  que  esse  número  foi  atingido  por  causa  da  trans- 
formação da  Biblioteca  Nacional,  deixada  pela  monar<|uia  (1910) 
com  42:368  leitores,  e  levada  em  1911  (so  pelo  aumento  de 
íibril  a  dezembrxí)  a  79:860  leitores. 

No  número  total  de  91:031  leitores  de  Lisboa  (1911)  contra 
os  33:886  de  1903,  o  aumento  obtido  pelas  4  Bibliotecas  Muwi- 
dpais  é  d«  4:412  leitores  e  o  da  Biblioteca  Nacional  é  de 
-52:733  leitores. 

Assim  os  91K331  leitores  das  Bibliotecas  de  Lisboa,  em  1911, 
já  podem  ser  comparados  aoá  leitores  de  outras  cidades : 

Madrid  (Biblioteca  Nacional,  1906) 79:953 

Stokolm  (números  acima  citados) 75:000 

Santiago         »  »  68:179 

Bukarest        »  »  67:000 

Bruxelas        »  »  47:001 

Haia  »  »  56:000 

Rio  de  Janeiro  (BibliofeL'a  Nacional,  1906).  .  36:057 


Podemos  portanto  ter  esperança  agora  em  que  a  República 
levantará  a  mentalidade  portuguesa. 

Atraído  ao  livro  pela  exposição  das  preciosidades  bibliográ- 
ficas, pela  conferência,  pelo  jornal  e  pela  revista,  o  moderno 
português  há  de  decifrar,  emfim,  no  livro,  o  segredo  da  elevada 
vida  social  moderna,  a  duplicação  do  esforço  na  consideração 
pela  mulher,  rival  do  homem  na  elaboração  mental ;  a  multipli- 
cação da  actividade  pelo  início  do  operariado  na  vida  intelectual; 
o  progresso  pela  amplitude  dos  conhecimentos  facultados  à 
criança;  o  aperfeiçoamento  da  produção  e  a  conquista  de  mer- 
cados pelo  comerciante  e  industrial,  que  encontrarão,  emíim, 
os  tratados,  as  estatísticas,  os  elementos  com  que  se  ergam 
da  apagada  mediocricidade  das  suas  profissões. 

Em  Portugal  quási  ninguém  lê,  uns  porque  não  sabem,  outros 
porque  mal  soletram,  outros  porque  desconhecem  a  importância 
da  elaboração  intelectual  e  ignoram  que  só  a  mentalidade  dirige 
o  mundo. 
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Aos  que  nao  sabem  lêr,  recusa  a  America  a  entrada  no  seu 
território  ;  aos  que  não  lêem  n^ ga  a  civilisaçào  o  êxito,  obtido- 
hoje,  no  terreno  económico,  pelos  trabalhadores  formados  nas 
altas  escolas  industriais  e  nas  universidades  coiiaerciais  da  sábia 
Alemanha. 

Fazer  a  propaganda  do  livro,  procurar  convencer  o  público 
da  necessidade  da  leitura,  é  confessar  o  nosso  pavoroso  atrazo 
intelectual ;  encobrir  a  ignorância  não  é,  porém,  patriótico,  mas 
criminoso ;  urge  dizer  toda  a  verdade  nesta  hora  entusiástica  de 
transformação. 

Pela  acção  do  livro  se  formará  a  nova  camada  consciente 
que,  tomando  contacto  com  a  intelectualidade  mundial,  em  vez 
de  pedir  milagres  á  República,  procurará  operar,  pelo  próprio 
aperfeiçoamento,  a  transformação  colectiva. 

Não  bastam  para  defender  a  República  nem  as  leis  revolu- 
cionárias dos  seus  dirigentes,  nem  o  sangue  dos  seus  soldados 
e  dos  seus  voluntários  ;  é  preciso  que  as  Bibliotecas  transformem 
o  inquieto  vencedor,  vibrante  da  nevrose  revolucionária,  mal 
desperto  do  mistério  gerador  de  um  novo  mundo,  no  cidadão 
conhecedor  dos  seus  direitos,  dos  seus  deveres^  e  dos  meios 
simples  e  acessíveis  de  atingir,  pelo  respeito  á  lei^  pela  solida- 
riedade, pela  integração  absoluta  na  pátria,  a  força  que  o  há  de 
engrandecer. 

Pela  cultura  mental  que  ás  futuras  gerações  dará  a  escola, 
mas  que  ás  actuais  só  a  Biblioteca  pode  facultar,  aos  conflitos 
pessoais,  rancorosos,  egoístas,  da  triste  terra  portuguesa,  sub- 
stituír-se-hão  os  inevitáveis  embates  das  forças  orientadas  inte- 
lectualmente, cuja  resultante  será  o  progresso,  porque,  compre- 
endendo, erafim,  o  mecanísco  da  vida  moderna,  atuarão  como 
no  mundo  culto — os  radicais,  vibrantes  do  sagrado  fogo  da 
revolta,  insatisfeitos  de  perfeição,  guiando  a  avalanche  sofre- 
dora para  conceções  sociais  de  mais  felicidade  e  de  mais  jus- 
tiça ;  os  conservadores,  ciosos  da  conquista  realisada,  receando 
o  abalo  da  arrancada,  funcionando  como  o  travão  previdente, 
para  que  a  generosa  utopia  se  defina,  atingindo  a  organisação 
equilibrada,  perfeita,  em  que  a  pátria  possa  lançar-se,  sem 
perigo  de  comprometer  a  obra  de  resurgimento. 

A  Biblioteca  será  assim  o  gi'ande  centro  em  que  se  prepa- 
rem os  cidadãos  conscientes,  pela  egualdade  mental,  para  uma 
formula  superior  de  solidariedade. 


E  ARQUIVOS  NACIONAIS  157 


Eis,  senhor  Inspetor,  o  resultado  dos  princípios  que  propuz 
ao  Governo  Provisório  da  República  Portuguesa,  e  que  por  êle 
foram  aceites  e  proclamados  no  Decreto,  com  força  de  Lei,  de 
18  de  março  de  1911. 

Teria  sido  para  mim  mais  cómodo  deixar  íicar  no  papel 
esta  bela  reforma,  como  a  tantas  outras  do  Governo  Provi- 
sório sucedeu  ;  limitar-me  a  assinar  o  expedi^^nte  e  a  servir-ne 
dos  livros  da  Biblioteca  para  a  continuação  dos  meus  trabalhos 
de  escritor,  segundo  as  tradições  desta  casa  e  dos  bibliotecários 
profissionais.  Assim  teria  dect-rto  obtido  a  consagração  da  rotina 
combatida  tenazmente;  o  apoio  daqueles  a  quem  tolerasse  velhos 
abusos;  o  aplauso  da  reacão  que  se  acoberta  com  a  arte  e 
a  arqueologia,  sem  remorso  pelo  bárbaro  estado  em  que  deixou 
jazer  um  grande  e  generoso  povo,  notável  outrora  pelo  plano 
sciêntífico  dos  descobrimentos  maritimos,  antes  da  esterilisaçao 
mental  que  foi  deliberada  obra  do  clericalismo. 

Eis  o  que  tiz  durante  os  meses  de  abril  de  1911  a  maiço 
de  1912;  mais  desejaria  ter  que  relatar,  mas  nem  mo  permiti- 
i-am  os  recursos  do  nosso  exiguo  orçamento,  o  pessoal  de  que 
disponho,  nem  sequer  o  tempo,  que  tive  que  dividir  por  outros 
honrosos  encargos  com  que  me  distinguiram  o  Povo  e  a  Repú- 
blica. Reuni  os  elementos  precisos  para  obter  do  Governo  Pro- 
visório a  adesão  de  Portugal  á  conferencia  internacional  de 
Berne,  de  proteção  á  propriedade  literária  e  artística;  tive  que 
tomar  parte  nos  trabalhos  eleitorais  como  presidente  de  meza  e 
nos  trabalhos  parlamentares  como  representante  á  Assembleia 
Nacional  Constituinte,  e  como  Senador,  quer  em  sessões,  quer 
na  Comissão  de  Verificação  de  Poderes  da  Constituinte,  de  Peti- 
ções e  de  Instrução ;  na  Comissão  de  Sindicância  ás  duas  casas 
do  Parlamento,  na  comissão  de  sindicância  á  Biblioteca  Nacional 
e  ao  Arquivo  Nacional,  na  Comissão  de  Reforma  do  Teatro 
Nacional,  na  Junta  dos  Partidos  Médicos  Municipaes,  e  nas  con- 
ferências e  assembleias  da  propaganda  republicana,  e  do  livre 
pensamento,  a  que  não  podemos  recusar  a  nossa  colaboração. 

Ninguém  melhor  do  que  V.  Ex.''  sabe  quão  fatigantes  teem 
sido  estes  primeiros  tempos  para  aqueles  que,  ás  responsabili- 
dades da  propaganda  devem  a  absoluta  dedicação  de  todo  o  seu 
esforço  á  salvação    da  Pátria  pela  República;    e  ao  velho  cama- 
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rada  dos  combates,  e  ao  firme  companheiro  da  luta  pela  Revo- 
lução, mais  que  ao  superior  hierárquico,  confesso,  terminando 
que,  comquando  profundamente  magoado  por  pérfidos  ataques, 
vibro  no  mesmo  entusiasmo  peias  medidas  que  tão  explendido 
êxito  obtiveram,  e  confio  em  que  as  Bibliotecas  hão  de  formar 
a  geração  consciente,  capaz  de  levar  ás  extremas  consequências 
a  doutrina  da  verdadeira  democracia. 

Lisboa,  22  de  março  de  1912. 

Saúde  e  Fraternidade. 


O  Director  da  Biblioteca  Nacionai., 
Faustino  da  Fonseca 
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